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HISTOIRE NATURELLE

DES

ANIMAUX SANS VERTÈBRES.

L E S  P U R P U R 1F È R E S .

Coquille ayant un ca n a l court, a scen d a n t postérieure-  

ment, ou une échancrure oblique en d e m i-c a n a l, à  la  base 

de son ouverture, se dirigeant v e r s  le d os.

L e s  V u rp m iferes  n ’ o n t  p r e s q u e  p l u s  d e  c a n a l  à  l a  b a s e  

de leur o u v e r t u r e ,  o u  n ’e n  o n t  q u ’u n  q u i  e s t  c o u r t ,  s o i t  

ascendant p o s t é r i e u r e m e n t ,  s o i t  r e c o u r b é  v e r s  l e  d o s  d e  

la c o q u il le  ; la  p l u p a r t  m ê m e  n ’o f f r e n t  à  l a  b a s e  d e  l ’o u 

v ertu re q u ’u n e  é c h a n c r u r e  o b l i q u e ,  d i r i g é e  e n  a r r i è r e ,  e t  

qui e st  t r è s  a p p a r e n t e ,  l o r s q u ’ o n  r e g a r d e  l a  c o q u i l l e  d u  

cô té  d u  d o s .  I l  p a r a î t  q u e  t o u t e s  l e s  c o q u i l l e s  d e s  P u r p u « 

riferes s o n t  o p e r c u l é e s .

C e t t e  f a m ille  e s t  n o m b r e u s e  e n  r a c e s  d i v e r s e s ,  e t  e m 

brasse a u  m o i n s  o n z e  g e n r e s ,  q u ’ i l  a  é t é  n é c e s s a i r e  d ’é t a 

blir  p o u r  e n  fa c i l i t e r  l ’é t u d e  e t  l a  c o n n a i s s a n c e .  J e  l u i  a i  

d o n n é  le n o m  d e  P u rp u rifè re ,  p a r c e  q u e l e s  T r a c h é l i p o d e s  

q u i  o n t  p r o d u i t  le s  c o q u i l l e s  q u ’e l l e  c o m p r e n d ,  e t  s u r t o u t  

c e u x  d u  g e n r e  P o u r p r e ,  c o n t i e n n e n t  d a n s  u n  r é s e r v o i r  

p a r tic u l ie r  c e t t e  m a t i è r e  c o l o r a n t e  d o n t  l e s  R o m a i n s  f o r 

m a ie n t  c e t t e  b e l l e  c o u l e u r  si c o n n u e ,  e t  q u i  n ’ e s t  p l u s  e n  

u s a g e  d e p u is  la  d é c o u v e r t e  d e  la  c o c h e n i l l e .

V o i c i  l a  m a n i è r e  d o n t  n o u s  d i v i s o n s  c e t t e  f a m i l l e :  

T o m e  X . i
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2 HISTOIRE DES MOLLUSQUES.

( 1 )  U n  ca n a l ascendant, ou recourbé v ers le dos.

C a s s i ü a i r e .

C a s q u e .

( 2 )  U ne échancrure oblique, dirigée en arrière.

ï l i c i n u l e .

P o u r p r e .

L i c o r n e .

C o n c h o l é p a s .

H a r p e ,

T o n n e .

B u c c i n .

E b u r n e .

* V i s .

[ L a  f a m i l l e  i n s t i t u é e  p a r L a m a r c k ,  s o u s  le  n o m  d e  Pur-, 

p u iife r e s , e s t  i n c o n t e s t a b l e m e n t  t r è s  n a t u r e l l e ,  e t  r e n f e r m e  

t o u s  le s  g e n r e s  q u ’e l le  d e v a i t  c o n t e n i r  à l ’é p o q u e  o ù  e lle  

a é t é  c r é é e  p o u r  la  p r e m i è r e  fo is .  T o u t  e n  la  c o n s e r v a n t ,  

e l l e  d o i t  a c t u e l l e m e n t  s u b i r  q u e l q u e s  m o d i f i c a t i o n s  d e 

v e n u e s  n é c e s s a i r e s  p a r  le s  p r o g r è s  d e  la  s c i e n c e .  D é j à  d a n s  

p l u s i e u r s  o c c a s i o n s ,  n o u s  a v o n s  p a s s é  e n  r e v u e  l e s  d i f f é 

r o n s  g e n r e s  a d o p t é s  p a r  L a m a r c k ,  e t  r a n g é s  d a n s  s a  f a 

m i l le  d e s  P u rp u r ijè r e s ,  e t  c e t  e x a m e n  n o u s  a  c o n d u i t  a u x  

c o n s é q u e n c e s  s u i v a n t e s  :

L e s  g e n r e s  R i c i n u l e ,  P o u r p r e ,  L i c o r n e ,  C o n c h o l é p a s ,  n e  

c o n s t i t u e n t  e n  r é a l i t é  q u ’ u n  s e u l  g e n r e ,  d o n t  t o u t e s  les  

p a r t i e s  s o n t  l ié e s  p a r  d e s  e s p è c e s  t r a n s i t o i r e s .  L e  g e n r e  

B u c c i n ,  d o n t  L a m a r c k  a v a i t  d ’a b o r d  s é p a r é  le s  N a s s e s ,  a  

b e s o i n  d e  r é f o r m e s  r a d i c a le s  , q u i  s ’ a p p u i e r o n t  s u r  le s  

o b s e r v a t i o n s  d e  O .  M ü l l e r  e t  d e F a b r i c i u s ,  e t  e n s u i t e  s u r  

c e l l e s  d e  M M .  Q u o y  e t  G a i m a r d .  N o u s - m ê m e  a v o n s  e u  

o c c a s i o n  d ’o b s e r v e r  v i v a n t e s  u n  a s s e z  g r a n d  n o m b r e  d ’e s 

p è c e s  d e  B u c c i n ,  e t  n o u s  c o m p r e n o n s  a c t u e l l e m e n t  q u e  

c e  g e n r e  d o i t  ê t r e  d i v i s é  e n  p l u s i e u r s  a u t r e s .  N o u s  a v o n s
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IjES PURPURIEÈRES. 3

c r u ,  à  u n e  a u t r e  é p o q u e ,  q u ’i l  s e r a it  n é c e s s a i r e  d e  d é t a 

c h e r  l e  g e n r e  C o l o m b e l l e  d e  la  f a m ille  d e s  C o l u m e l l a i r e s , 

p o u r  le  fa ir e  e n t r e r  d a n s  c e l l e  d e s  P u rp u riferes ;  m a i s  l a  

c o m p a r a i s o n  q u e  n o u s  a v o n s  f a it e  d e s  a n i m a u x  d e  p l u 

sieurs e s p è c e s  d e  C o l o m b e l l e  a v e c  c e u x  d e s  M i t r e s ,  n o u s  

fait r e n o n c e r  à c e t t e  o p i n i o n ,  e n  a d m i r a n t  u n e  f o i s  d e  

p lu s  c e t t e  p r o f o n d e  s a g a c i t é  d e  L a m a r c k  q u i  a  si  s o u v e n t  

d e v in é  les  r a p p o r t s  n a t u r e l s  d e s  g e n r e s .

J.  S o w e r b y ,  d a n s  s o n  G en çra  o j  S h e lls ,  a  p r o p o s é  d e 

puis  assez l o n g - t e m p s  d e  d é m e m b r e r  l e  g e n r e  C a s s i d a i r e ,  

d ’en  s é p a r e r  u n  g e n r e  q u ’i l  n o m m e  O n is c ia , e t  q u i  a  

p o u r  t y p e  l e  Slrom bus O niseu s  d e  L i n n é ,  C a ssid a ria  O n is -  

cus d e  L a m a r c k .  N o u s  a v i o n s  d ’a b o r d  r e j e t é  c e  g e n r e ,  l e  

c r o y a n t  lié a u x  G a s s i d a i r e s  p a r  q u e l q u e s  e s p è c e s  i n t e r m é 

diaires, s o it  v i v a n t e s ,  s o i t  f o s s i l e s ;  m a i s  d e  n o u v e l l e s  e s p è 

ces s’é t a n t  j o i n t e s  a u  p e t i t  n o m b r e  d e  c e l l e s  q u i  é t a i e n t  

co nnues , la  c o n s t a n c e  d e s  c a r a c t è r e s  s ’e s t  m a n i f e s t é e  

d’une m a n i è r e  a s s e z  f o r t e ,  p o u r  n o u s  d é t e r m i n e r ^  a c c e p 

ter le n o u v e a u  g e n r e  d u  z o o l o g i s t e  a n g l a i s .

P lu s ie u r s  p e r s o n n e s  o n t  p r o p o s é ,  d ’a j o u t e r  e n c o r e  d ’a u 

tre^ g e n r e s  à c e u x  d e  L a m a r c k  d a n s  l a  f a m i l l e  d e s  P u r p u 

riferes. L e  g e n r e  T r i c h o t r o p e  d e  S o w e r b y  p a r a î t ,  e n  e f f e t ,  

devoir p r e n d r e  p l a c e  p a r m i  le s  P u rp u riferes. M a l h e u r e u s e 

m en t n o u s  n ’a v o n s  p u  e n c o r e  r e c u e i l l i r  d e  r e n s e i g n e m e n s  

suffisans s u r  l ’a n i m a l  d e  c e  g e n r e  i n t é r e s s a n t ,  e t  n o u s  

pensons q u ’il n e  f a u t  l ’a d m e t t r e ,  à  c ô t é  d e s  P o u r p r e s ,  q u e  

d ’u n e  m a n i è r e  p r o v i s o i r e .  ,

O n  a p a r lé  a u s s i  d e s  g e n r e s  M a g ilu s , L e p to co n ch u s,  

q u o i q u ’il  p a r a is s e  e x t r a o r d i n a i r e  d e  l e s  i n t r o d u i r e  d a n s  la  

famille d e s  P o u r p r e s ;  c e p e n d a n t  s i  l’o n  s ’ e n  r a p p o r t e  a u x  

o b s e r v a t io n s  d e  M M .  R u p p e l l  e t L e u k a r d ,  a in s i  q u ’à  c e l l e s  

de M .  C a r u s , l e s  a n i m a u x  a u r a i e n t  t o u s  le s  c a r a c t è r e s  c o n 

v e n a b le s  p o u r  y  ê t r e  i n t r o d u i t s ,  e t  l e u r  s i n g u l i è r e  c o q u i l l e  

serait f e r m é e  p a r  u n  o p e r c u l e  s e m b l a b l e  à  c e l u i  d e s  P o u -

i .
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HISTOIRE DES MOLLUSQUES.4

p r è s .  D è s - l o r s ,  la  fa m i l l e  d e s  P u r p u r a c é e s  d e v r a i t  s e  c o m 

p o s e r  d e s  g e n r e s  s u i v a n s  :

C a s s i d a i r e .

C a s q u e .

O n i s c i e .

P o u r p r e  ( R i c i n u l e ,  L i c o r n e ,  C o n c h o l é p a s ) .  

T r i c h o t r o p i s .

M a g i l e .

L e p t o c o n q u e .

H a r p e .

T o n n e .

T r i t o n i u m .

B u c c i n .

N a s s e .

E b u r n e .

V i s . ]

( i )  Un ca n a l a scen d a n t, ou recourbé vers le dos.

C A S S I D A Z R X  (Cassidaria.)

C o q u i l l e  o v o ï d e  o u  o v a l e - o b l o n g u e .  O u v e r t u r e  l o n g i t u 

d i n a l e ,  é t r o i t e ,  t e r m i n é e  à  s a  b a s e  p a r  u n  c a n a l  c o u r b é ,  

s u b a s c e n d a n l .  B o r d  d r o i t  m u n i  d ’u n  b o u r r e l e t  o u  d ’u n  

r e p l i  ; b o r d  g a u c h e  a p p l i q u é  s u r  la  c o t u m e l l e ,  le  p l u s  s o u 

v e n t  r u d e ,  g r a n u l e u x ,  t u b e r c u l e u x  o u  r i d é .

T e s ta  obovata v e l  ovato-oblonga. A p ertu ra  longitu dina

lis, angustata, in  canalem  curvum , subascendentem  basi 

desinens. L ab ru m  m arginatum  seu m argine replicatum  ; 

labium  colum ellam  obtegens, sœpi'us asp eru lu m , g ra n u lo 

su m , tuberculatum  v e l  rugosum .

O b s e r v a t io n s . —  L e  gen re  des C assid aires com p ren d  des c o 

q u illages très voisin s des C asques p a r  leu rs ra p p o rts, m ais qui 

n ’en on t p as com p lètem en t les caractères. I l im p o rte  don c de
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CA.SSIDA1RE. 5
les en sép arer, afin de p o u v o ir c irco n scrire  p lu s n ettem en t et 

avec précision ch acun  de ces genres, lesquels fo rm en t é v id e m 

ment des coupes p articu lières.

L a  coquille des C assidaires est en gén éral m oins b o m b é e  que 

celle des C asq u es; m ais ce q u i la d istingue p rin cip a lem en t de 

ce lle-ci, c ’est que le  can al p lus ou m oins co u rt  q u i term ine i n 

férieurem ent son o u v ertu re  n’est p o in t re p lié  b ru squ em en t vers 

le  dos, et n’o ffre  qu ’une lég ère  c o u r b u r e , c ’e s t-à -d ire  n ’est 

q u ’un peu ascendant.

L a spire des C assidaires est co u rte , co n o ïd e , co m p o sée  de 

tours con vexes, et ne p résen te  p oin t d e  b o u rre le ts  p ersistans. 

Le bord gauche est ap p aren t, ap p liq u é su r la  co lu m e lle , et p res

que toujours ch argé  de petits tu b ercu les  o b lo n g s, transverses, 

rugifognes, qui co n co u ren t à  ca ra ctérise r ces co q u illa ges.

Les Cassidaires sont des co q u illes  m arines q u e  leu rs rap p orts 

avec les C asq u es, les H arp es, les  B u ccin s, e tc ., fo n t n écessa ire

ment rapporter à  la  fam ille  des P u rp u rifè re s.

[L e  genre C assid aire  étan t actu ellem en t d é m e m b ré , les c a 

ractères que lu i a  im posés L a m a rck  do iven t ê tre  n écessairem en t 

modifiés, et v o ic i d e  q u e lle  m an ière  nous p ro p o so n s d e  les 

exposer :

Animal ram pant sur un  p ie d , la rg e , o v a la ir e , su b tro n q u é  en 

avant, et p ortan t en a rriè re  un o p ercu le  c o r n é , o v a l ,  o b lo n g , à 

sommet in te rn e , situé vers le  tiers su p érieu r d e  sa lo n g u e u r; le  

nucléus est étroit, et i l  o ccu p e  la m oitié de la  su rfa ce  in fé rie u re . 

Cet opercule est lisse , et i l  est fo rm é, com m e dans les Pourpres, 
d’clémens su b écailleu x . L a  tête est assez grosse  e t é p aisse ; e lle  est 

portée p ar un co u  c y lin d riq u e , e t se term ine en  avan t p ar une 

paire de tentacules allongés et c o n iq u e s , à la  b ase  e xtern e  d es

quels se trouven t les y e u x . L a  b o u ch e  se v o it  en dessous d e  la  

tête ; elle  est en form e de b o u to n n iè r e , e t e lle  la isse  p asser 

une trompe cy lin d ra cée  à  la q u elle  l’anim al d on n e q u elq u efo is  la 

longueur de son p ied .

Coquille o v a le , re n flé e , à  sp ire  m é d io cre , b eau cou p  p lu s 

courte que le d ern ier to u r; c e lu i-c i term iné à  sa  base  en un c a 

nal assez lo n g , co u rb é  , su b a scen d an t, à p ein e  éch an cré  à son 

extrém ité; o u vertu re  lo n g itu d in a le , ré tré c ie  à  ses e x tré m ité s , 

peu large dans le m ilieu ; colum elle  en S  ita liq u e  très a llo n g é e ,
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6 IIISTOIIIE DES MOLLUSQUES.

revêtue d’un large bord gauche détaché à sa base en une large 
expansion foliacée ; bord droit épaissi, renversé en dehors, tan
tôt simple, tantôt plissé, dentelé en dedans.

La forme de l’ouverture est, comme on le voit, la principale 
différence qui existe entre les Cassidaires et les Oniscies ; et ce 
qui distingue éminemment les Casques des deux genres en ques
tion, c’est qu’ils ont à la base une échancrure profonde, très 
courte, tout-à-fait comparable à celle des Buccins. Le canal 
terminal des Cassidaires les rattache à la famille des Murex. Ce 
canal disparaissant dans les Oniscies, on arrive à l ’échancrure 
des Casques par des nuances peu sensibles. Cependant nous de
vons ajouter que l’animal des Casques ne diffère en rien d’im
portant de celui des Cassidaires, ce qui nous laisse la convic
tion que l’on trouvera sans doute un peu plus tard des espèces 
intermédiaires, qui détermineront les conchyliologues à réunir 
deux genres qu’ils ont quelque raison de maintenir tous deux 
dans la méthode.

Nous ne connaissons actuellement que deux espèces vivantes 
de véritables Cassidaires : la Cassidaire striée et la Cassidaire 
échinophore ; car nous joignons à cette dernière la Cassidaire 
tyrrhénienne, qui, en réalité, en est une variété; nous avons 
réuni dans notre collection toutes les variétés nécessaires pour 
donner la preuve de ce que nous avançons. Les espèces fossiles 
sont plus nombreuses; nous en comptons quatre aux environs 
de Paris : il y en a une cinquième à Dax, et une sixième en 
Italie et en Sicile; mais celle-ci est l’analogue du Ccissidaria 
ecàinophora. ]

E S P E C E S .

I .  C a s s i d a i r e  é c h i n o p h o r e .  C a ssid a ria  echinophora.

Lamk. ( i)
C. testa ovato-globosâ, /ventricosât cinguîiferâ9 supernè infernèque 

striata, pali'tdè fulvâ; cingulis quatuor aut qulnquc tuberculifcris; 

spirœ anfractibus angulads ; angulo tubercuiis crenato.

( i)  Je rapporte à cette espèce le Buccinum nodosum de Dill- 
wyn, parce qu’il est une simple variété intermédiaire entre lui 
et le Tjrrrhenum. Cette variété, après avoir été mentionnée
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Buccinum echinophorum. Lili. Sysl. uat. ed. 12. p. 1198* Gmel. 

p. 3471. n° g.

Lister. Conch. t. xoo3. f. 68. et pl. r o n .  f. 7 1 .

Borianni. Recr. 3, f. 18. ig .

Rumph. Mus. t. 2 7. f . 1 ,

Gualt. Test. t, 43. f. 3.

D’Argenv. Conch. pl. 1 7 . fig. P. et Zoomorpli. p l. 3. fig. H. 

Favanne. Conch. pl. a6. fig. E  3. et pl. 70. fig. P  1.

Seba. Mus. 3. t. 68. f. 18 . et t. 70. f. 2.

KDorr. Yergn. 1. t. 1 7 . f. 1.

Born. Mus. p . a 38. V ign. fig. a. b. et p . a4 «.

Martini. Conch. 2 . Yignetle. p . 10 . f. 3. et t. 4 i-  f- 4c>7• 4o8. 

Cassidea echinopkora, Brug. Dict. n” I g .

Cassidaria ednnophora. Encycl. pl. 4o5, f. 3. a. b.

* Murex. Belon de A quat. p. 4 16 .

* Rondel. Hist. des Poiss. p . 6 4 .

* Gesner de Crust. p . a5a . f. a.

* Aldrov. de Testae, p. 3g 8. et 3g g . f. 1.

* Fossile. Scilla la  vana specui, p l. i 5. f. a .

* Ginanni. Op. post. t . 2. pl. 5 . f. 43.

* Mus. G o ttv .p l. a 5 . f. 1 6 4 .  pl. 2 7. f .  186.

* Blainv. Malae, pl. a 3. f, 2.

* Buccinum echinop/iorum. Herbst. Hist. Verm . pl. 47 . f .  2.

* Id. Delie Chiaje, dans Poli Testae, t, 3 . 2 °  p. p . 53 . p l. 48.

* Lin. Syst. nat. ed. 10. p. 735.

* Lin. M us. O lric, p . 6 6 1.

* Barrelier. Piant, per Ital. p l. i 325. f. 1 1 .

* Echinora tuberculosa. Schnm. Nouv. Syst. p. i>4g .

* Buccinum echinophorum. Sclirot. Einl. t. i . p .  3 i 3, n° 6.

* Id. Olivi Adriat. p. i 43.

* Id. Dillw. Cat. t. 2 . p. 586. n° 9.

* Buccinum nodosum. D illw . Cat. t. 2. p . 586,n °  10,

* Buccinum strigosum. Gm el. p . 3 4 72 . n° 26.

* Scbrot. Einl. t. 1 .  p . 38o. Buccinum. n° 9 7.

* Payr. Cat. des M oli, de Corse, p. i 5 a. n °  3o 5 .

* Blainv. Faun. fran$. p. ig 8 . n° i . p l . 7 .  B .f .  3.

par Gmelin dans la Synonymie de VEchinophorc, est reprise par 
lui sous le nom de Buccinum strigosum, ce qui constitue ainsi un 
double emploi qu’il faut faire disparaître.
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8 HISTOIRE DES MOLLUSQUES.

*  Sow. Généra of Shells. f. i .

* C a s s id a r ia  ty r r h e n u m . Sow. loc. cit. f. 2 .

* B u c c i n u m  e c h in o p h o r u m . W ood. Ind. Test. p l. 22. f. g.

* C a s s id a r ia  e c h m o p lio r a .T ü ie a e r . Spec. des Coq. p. 4.n» i .p l .  i . f .  2.

* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p . 2 10 . pl. 252. f. 1 .

*  Desli. Exp. sc. deM orée. Zool. p . 193 . u° 327.

Habite les mers Méditerranée et Adriatique. Mon cabinet. Coquille 

bombée, légèrement transparente, et cerclée sur le dos : la plu

part des cercles chargés de tubercules verruciformes. Longueur : 

près de 4 pouces.

2 .  C a s s i d a i r e  t y r r l i é n i e n n e .  C a ssid a iïa  tyrrhena. L a r n k .  ( 1 )

C .  te s ta  o  va là ,  tr a n s v e r s lm  s u l c a t â , f u l v o - r u f e s c e n i e ;  s p ir c e  a n f v a c -  
t ib u s  c o m e x i s ,  u l l im o  a n f r a c lu  s u p e r n è  s u l c o u n i c o  n o d u lo s o ;  a p e r -  

tu v â  a î b â ; c o iu m e llâ  r u g o s o - iu b e r c u l a t à .

(1) Oit ne peut s’y  tromper : cette espèce a été connue de 
Linné, inscrite et décrite par lui dans son Mantissaplanlarum, 
p. 549» sous le nom de Buccinum rugosum. Ce nom de Linné 
doit donc être préféré à celui de Chemnitz, adopté depuis par 
tous les auteurs, Gmelin, Bruguière, Lamarck, etc. Dillwyn est 
excepté, parce qu’il est, en effet, le premier qui ait restitué à 
l’espèce son nom linnéen. Selon sa coutume, Gmelin fait pour 
cette espèce plusieurs doubles emplois; il en fait d’abord une 
variété de l ’Echinophorum avec la ligure 160 de Bonanni; il la 
reproduit ensuite sous le nom de Buccinum Tyrrhenum em
prunté à Chemnitz, mettant encore la ligure 160 de Bonanni 
dans cette synonymie; enfin, cette même coquille est encore 
mentionnée sous le nom de Buccinum ochrolencum, établi pour 
la figure de Gualtieri.

M. Philippi réunit sous le nom de Tyrrhena les deux espèces 
de Linné, de Lamarck, et de la plupart des conchyliologues ; il 
pense, en effet, que le Cassidaria echinophora est une variété du 
Tyrrhena, et en cela nous partageons son opinion. Seulement 
nous observerons que le Buccinum echinophorum a été institué 
par Linné, dès la 10' édition du Systema, tandis que le Bucci~ 
num tyrrhenum est une espèce de Chemnitz, de beaucoup posté
rieure à celle de Linné. Dans une bonne nomenclature, l'es-
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CASS1DAIRE. 9

Lister. Conch. t. t o n .  f. 7 1 . e. 

lionamn. Recr. 3. f. 160.

Gualt. Test. t. 43. f. a .
Favanne. CoDch. p l. 26. fig. £ . 1. E  2.

Cbemn. Conch. 10 . t. i 53. f. 14 6 1. 146a.

Cassidea tyrrkena. Brug, Dict. n° a i .

Buccinum tyrrhenum. Gmel. p. 3478, n° 180.

Cassidaria iyrrhena. Encycl. pl. 4o5 . f .  1 . a. b.

* Buccinum echinophorum. V a r. *f. Gm el. p. 3472 -

*  Buccinum ochrolencum. Gm el. p, 3 477. n° 3a.

* Payr. Cat. des M oll, de Corse, p. i 53. n° 3o6 .

* Cassidaria iyrrhena et echinophora, P liil. Knorn. M oll. Sicil. 

p. 216.
* Blainv. Faun. franc, p. 200. n° 2 . pl. 7 R. f. 4.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 5. n° 2. pl. 1 . f. 1 .

*  Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 2 1 0 .p l. 210. pl. 252. f. a . 3.

* Buccinum tyrrhenum. Delle C liia je , dans P o li Testac. t . 3. a e 

part. p. 54. p l. 48. f. 5.

* Plaucus. de Conch. M in. not. ap. pl. 4 . f. A .  cum paguro.

* Crouch. Lamk. Conch. p l. 18. f. 6.

* Ginnani, O p. post. t .  2. pl. 5 . f. 44.

* Buccinum tyrrhenum. W ood. Ind. Test. pl. 22. f. 1 1 .

Habite la M éditerranée, particulièrement la mer de Toscane. M on 

cabinet. Coquille élégamment et régulièrement sillonnée, un peu 

transparente, et bien distincte de celle qui précède, n ’ayant qu’une 

seule rangée de nodosités. Longueur : 3 pouces g lignes.

3. Cassidaire c e r c l é e .  Cassidaria cingulata. L a m k .

C. testé ovatây cingula ta, albo-rufescente; anfractibus convexis su

perne subangulatis/ caudâ longiuscula.

Martini. Conch. 3. t. 1 1 8 . f. i o 83.

Anbuccinum caudatum? Gmel. p . 3 4 7 1 . n° 6 .

* Fusus cutaceus« Lamk. Encycl. méth. t. 7 , Expi. des planches, 

pl. 437. f. 4.

* Triton undosum. Kiener. Spec. des Coq. p. 44. n° 35. pl. 6. f. a.

* Buccinum caudatum. W ood. Ind. Test. pl. 22. f. 8.

Habite... M on cabinet. E lle semble avoir quelques rapports avec le 

Triton cynocephalum. Longueur; 2 pouces 2 lignes.

pèce qui nous occupe doit reprendre le nom de Cassidaria 

echinophora, et le Tyrrhena doit prendre rang parmi ses variétés.
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10  HISTOIRE DES MOLLUSQUES.

4« Cassidaire striée. C a ssida ria  striata. L am k.

C. testa ovatâ, transversim et elegantissime striata, albulü-c 'uierns- 

cente; anfractibus convexiusculis, spirâ abbreviatâ, subcancellatâ; 

caudâ brevi,• labro crasso, intùs sulcato.

Encycl.,pl. 4o5 . f. 2. a. b.
* Kiener. Spec. desCoq. p. 6. n° 3. pl. 2. f. 3.
*  Desh. Éncycl. méth. Vers. t. 2. p. 208. n° 1.

Habite... Elie vient d’une collection de Lisbonne. Mon cabinet. Co- 
lumelle un peu plissée. Longueur: 20 lignes.

5 . C a s s i d a i r e  c l o p o r t e .  C a ssid a ria  on iseu s. L a m k .  ( 1 )

C. testa parvula, crassâ, costis tribus nodosis cinctâ, albo spadiceo 

fuscoque varia, subtils rubrâ ; spirâ caudâque brevissimis ; colu

mella granulosa ; labro intiis dentato et sulcato.

(1) Linné dit, dans sa courte description de cette espece, qu’elle 
a l’ouverture blanche. Lamarck dit qu’elle est rouge; et cepen
dant il admet, dans sa Synonymie, les figures d’une coquille 
dont l’ouverture est toujours blanche. Il y  a deux espèces très 
voisines qui se distinguent facilement par la couleur de l’ouver
ture et les dentelures du bord droit. Ces espèces sont touj'ours 
confondues à ce point, que dans le plus grand nombre des au
teurs modernes, c’est cette espèce à bouche rose qui est donnée 
pour l’ Oniseus ; nous la séparons sous le nom d’ Oniscia Lamarc- 

kii, et, en comparant la synonymie des deux espèces, on re
marquera facilement ce qui doit être supprimé de Y Oniseus de 
Lamarck.

Le genre Oniscie a été proposé, pour la première fois, par 
Sowerby, dans son Généra o f  Shells ;  la plupart des natura
listes anglais ont adopté ce démembrement des Cassidaires, tandis 
que la plupart des conchyliologues français ne l’ont admis que 
d’une manière provisoire. En effet, les coquilles du genre Onis
cie, rapportées par Lamarck à son genre Cassidaire, en présen
tent les principaux caractères; et cette opinion d’un homme 
aussi clairvoyant dans la science a été cause sans doute que l’on 
a attendu, avant de se décider à accepter le nouveau genre en 
question. Il nous semblait nécessaire que des caractères tirés de 
l’animal se joignissent à ceux que fournissent les coquilles. On 
pouvait croire que des espèces intermédiaires viendraient com-
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Strombus oniscus. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 1210, Gmel. p. 35i 4 . 

n° 18.

bler la lacune entre les Cassidaires proprement dites et les Onis- 
cies, et déjà l’on pouvait regarder comme un de ces interme
diaires le Cassidaria striata; mais depuis, quelques espèces sont 
venues s’ajouter à celles qui étaient déjà connues, et la constance 
dans leurs caractères nous détermine actuellement à accepter 
dans la méthode le genre Oniscie de Sowerby. '

Genre O N IS C IE  {Oniscia).

Caractères génériques : Coquille oblongue, subcylindrique 
un peu conoïde, à spire courte, obtuse au sommet, rétrécie à la 
base; ouverture longitudinale, étroite, à bords parallèles; co- 
lumelle droite, simple, revêtue d’un bord gauche assez large et 
granuleux; bord droit épaissi, dentelé, renflé dans le milieu; 
canal terminal court, étroit, à peine échancré.

Animal inconnu. Opercule ?
Linné ne connut qu’une seule espèce du genre Oniscie, et il 

la rapporta à son genre Strombus, quoiqu’elle n’en ait pas les 
caractères. Bruguière, le premier, la rapprocha des Casques, et 
enfin Lamarck, en séparant des Casques les Cassidaires, en
traîna à leur suite le Strombus oniscus de Linné. Par leur forme 
générale, ces coquilles se rapprochent un peu des cônes, car elles 
sont allongées, cylindracées, la spire est courte et la base est 
rétrécie. Ce qui les distingue éminemment des Cassidaires, c’est la 
formede l’ouverture: elle est allongée,étroite, à bords parallèles'; 
la columelle est droite, sans plis, et elle est revêtue d’un bord 
gauche, large, mince, et appliqué, dans toute son étendue, sur 
le ventre de la coquille. Dans toutes les espèces ce bord gauche 
est granuleux irrégulièrement. Le bord droit ressemble, à quel
ques égards, à celui desColombelles, et peut-être sera-ce près de 
ce dernier genre que celui-ci trouvera sa place définitive ; le bord 
droit est renflé dans le milieu, et dentelé dans toute son étendue ; 
le canal terminal est petit, étroit, peu profond, et à peine échan
cré à son extréipité ; caractère qui met une assez grande diffé
rence entre les Oniscies et les Casques.
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1 2 HISTOIRE UES MOLLUSQUES.

Lister. Conclu t. 7 9 1 . f. 44. 

Fetiv. Gaz. t . 48. f. 16.

Nous ne connaissons jusqu’à présent que six espèces apparte
nant au genre Oniscie ; on peut y ajouter une espèce fossile dé
pendant des terrains tertiaires de Bordeaux et de Turin.

De ces six espèces, Lamarck n’en a mentionné qu’une. En in
troduisant dans le genre Cassidaire YOniscia cancellata de 
Sowerby, M. Kiener n’aurait pas dû lui conserver ce nom spé
cifique, puisque déjà Lamarck avait donné le nom de Cassiclaria 

cancellata à une espèce fossile qui n’a pas le moindre rapport 
avec YOniscia cancellata ; il est vrai que l’espèce fossile doit pas
ser dans le genre Casque, et que l’emploi d’un même nom pour 
ces deux espèces a, par le fait, moins d’inconvéniens.

E S P È C E S .

■ f- 1 .  O n i s c i e  d e  L a m a r c k .  O n iscia  Lcanarckii. D e s h .

O. testa elongatO'Oblongây crassâ, apicè obtusâ; costis tribus qua— 

tuorve transvcrsim cinctâ; costd prima bipartitàj albo spadiccd 

fuscoque varia, subtils rubrâ ; labro incrassato} fusco fàsciata , 
puncticulis irrorato.

Lister. Conclu pl. 7 9 1 . f. 44.

K norr, Vergu. t. 6. pl. i 5. f .  6?

Fav. Conclu pl. 26. f. K?
Clieinn. Conclu t. 1 1 .p l .  i g 5. A . f. 1 S 7 2 , 1873.

V alenlyn  Am b. pl. 4. f. 33.

Brug. Ency. t . i .p .  432. n° i 5 . Cassidea oniscus.

Wood. Ind. Test. pl. 22. f. 21. Strombus oniscus.

Oniscia oniscus. Sow. Généra of Shells. f .  4.

Id . Reeve. Conclu Syst. t. 2. p. 2 12 . pl. 254. f. 4.

Sow. Conch. Man. f. 409.

Cassidaria oniscus. Kiener. Spec. des Coq. p. 9 . n° 5, p l. 2. f. 5 .

Habite les mers de l’Inde.

Celte coquille a la plus grande analogie avec le Strombus oniscus de 

L in n é ,  et presque tous les auteurs ont confondu les deux espè

ces; cependant elle se distingue par plusieurs caractères qui nous 

ont paru coustans. Dans VOniscus, le  bord droit est plus épais 

dans le milieu ; les dentelures sont plus écartées, plus grosses et
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Gunlt. Test, t. 22. fig. I.

Sella. Mus. 3. I. 55. f. 2 3. f ig .  pluies.

moins nombreuses que dans l ’Oniscie de Lamarck. Dans celle der

nière, l’ouverture est constamment d'un beau rose, et dans i 'O n is -  

e u s , cette partie est constamment blanche. h 'O n is c u s  est toujours 

plus brun, et reste d ’une taille moindre que le  L a m a r ck ii.

Ces différences nous ont porté à séparer ces espèces; peut-être plus 

tard trouvera-t-on des variétés qui les réuniront, et peut-être 

aussi les différences que nous remarquons proviennent de la  na

ture des sexes.

Les grands individus de cette espèce ont jusqu’à 35 millimètres de 

long et 32 de large.

•f 2. O n is c ie  t u b e r c u le u s e .  O n iscia  tuberculosa. S o w .

O . testa  e lon g a to—c y lin d r a c e d , n ig r o -fu c e s c e n te , a lt o  p u n c ta tâ  et 

m aculatâ , transversïm  q u in q u e  co sta tâ ) ten u e s tr ia ta , co stis  tu ber- 
' c u lo s is ;  sp irà  brevi, a p ice  m u cr o n a tâ ; a p ertu râ  a n g u s tâ , a l la  in

m ed io  su bcoa rcta tâ  ;  la bro e x tu s  in cra ssa to , in tù s  d e n tic u la to ;  

co lu m elld  r e cta , r u g o sâ .

Sow. Généra of Shells. Oniscia. p. 2.

Reeve. Conch. Syst. t. 2 . p . 2 1 1 .  pi. 253. f .  2 . 3. 4 .

Il habite les mers australes.

Cette espèce se distingue facilement de V O n iscu s  et du L a m a r k ii  

avec lesquelles elle a cependant beaucoup de rapport; elle est 

allongée, cylindracée, à spire courte, et presque plate ; la surface 

du dernier tour présente cinq côtes transverses étroites, distantes, 

dont la dernière, celle qui est le plus près de la base, est la moins 

apparente. Sur ces côtes s’élèvent de petits tubercules arrondis ; le 

reste de la surface est occupé par des stries transverses, fines et 

rapprochées, et qui disparaissent vers la base. L ’ouverture est très 

étroite ; elle est toute blanche, le bord gauche est mince, et ceux 

des tubercules qui sont le plus prés de son bord sont oblongs, 

tandis que ceux qui sont sur la columelle sont arrondis ; le bord 

droit présente une disposition toute spéciale ; il est épaissi assez 

loin de son extrémité; il s’amincit peu-à-peu, et devient tran

chant • il ne se renverse pas en dehors comme dans les autres es

pèces; cependant on lui trouve quelques dentelures à l’intérieur, 

vers le milieu de sa longueur, ce qui rétrécit un peu l’ouverture 

dans cet endroit.
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Knorr. Vergn. 4. t. 12 . f. 4. et 6. t. i 5 . f. 6. 
Favanne. Conch. p l. 26. fig. K .

Cette coquille est ordinairement d’un noir intense, ou d’un brun 

noirâtre très foncé, et elle est irrégulièrement marbrée de blanc, ou 

seulement pointillée de celte couleur.

Les grands individus ont 37 m ill. de long et 22 de large.

• f  3 . O n is c ie  d e  D e n n is s o n .  O n iscia  D ennissoni. R e e v e .

O. testa elongato-conoidea, longitudinaliter lamellosa, transversîm 
coslatd, spadiced, fusco trizonalâ • spirâ brevi, ultimo anfractu 
supernè angulato, basi attenuato ; apertura elongato—angusta, 
labio incrassato,  rubescente, albo rugoso, labio sinistro, rubro, 
punctulis albis ornato.

Keeve. Conch. syst. t. 2 . p . 2 1 1 .  pl. 253. f. 5 . 6.

Habite....
On doit la connaissance de cette magnifique espèce à M . Reeve, qui 

en a donné une bonne figure dans sa Conchyliologie systémati
que. Cette coquille a la plus grande ressemblance avec VOniscia 
cancellata de Sow ., quant à la disposition des lames longitudi

nales et des côtes transverses qui découpent toute la surface 

extérieure, en un réseau à grandes mailles quadrangulaires. La 

coloration extérieure a aussi beaucoup d’analogie, puisqu’elle 

consiste, dans l’une et l'autre espèce, en 3 zones brunes,  sur un 

fond d’un blanc jaunâtre; mais dans VOniscia Dennissoni,  ces 

zones transverses sont placées autrement. Mais c’est dans l ’ou

verture que l’on observe les différences les plus considérables. 

Dans l ’espèce qui nous occupe, le bord droit est d’un rouge pâle, 

et de nombreuses rides un peu anguleuses se montrent nette

ment par leur blancheur • le  bord gauche est d’un beau rouge de 

laque, sur lequel ressortent des granulations blanches, fines, 

arrondies ,  et très multipliées.

Cette belle coquille, dont on ne connaît jusqu’à présent qu’un seul 

individu appartenant à la collection de M . Dennisson, a 52 m ill. 

de long et 32 de large.

■ f 4 .  O n i s c i e  c a n c e llé e .  O n iscia  can cella ta . S o w .

O. testa ovato-oblongâ, albo-luteâ, fuseo trifascialâ; spirâ brevi,W 
acuta, anfractibus convexius culis, longitudinaliter plicatis, trans-  
versim sulcatis cancellatis, ultimo conoideo, basi attenuato; aper
tura alba; labro intus extitsque incrassato intus dentato, labio 
angusto, granuloso.
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Cassis parpa. Martini. Conch. 2. t. 34 . f. 3G7. 3 5 8 .
Chcmn. Conch. 11. t. 195. a. f. 1852. 1873.
Cassidea tmisais. Brug. Dict. n° i 5 .
* Mus. G otlv. pl. 26. f. 17 9 6 . 180.

* Sirombtts oniscus. Born. Mus. p . 2 79 .

* I d .  Scbrot. Einl. t. 1 . p. 434.. n° i 5 .
* Id. Dillw. Cat. t. 2. p. 667. n° 2 1 . exclus, plur. synonym.

Habíteles mers d'Amérique. Mon cabinet. Petite coquille assez com
mune, mais très singulière ; car, quoique son ouverture soit celle 
des Casques, sa queue n’est point brusquement retroussée comme 
dans ce dernier genre. Longueur: i 3 lignes.

6. C assid aire  g a u fr é e ..  Cassidaria ca n cella ta .  L a m k ,  ( 1 )

C. testa fossili, ovato- injlatâ} decussalim striata ¡  ultimo anfractu

Oniscia cancellata. Sow. Genera of Shells. f. 1. 2. 3.
Cassidaria cancellata. Itiener. Spec. des Coq. p. 7. n° 4 - pl. 2. f. 4 -
Oniscia cancellata. Reeve. Conch. syst. t. a . p. 212. pl. 244. f.

1. 2. 3 .
Habite les mers de l’Inde et de la Chine.
Coquille ovale oblongue, à spire courte, composée de six à sept tours 

convexes, étroits, le dernier est très grand, atténué à sa base, 
subanguleux à sa partie supérieure ; les côtes siiblamelleuses 
longitudinales également distantes, et au nombre de onze sur le 
dèrnier tour, s’élèvent à la surface et s’étendent de la suture à la 
base; des côtes transverses, étroites, régulièrès, également espa
cées , traversent les côtes longitudinales et forment avec elles un 
réseau à grandes mailles quadrangulaires. Aux points d’intersec
tions des deux sortes de côtes s’élève un tubercule subécailleux. 
L’ouverture test allongée, étroite, toute blanche; le bord droit 
renversé en dehors est épaissi en dedans, surtout dans le milieu 
de sa longueur, il porte une douzaine de dents aiguës dont les 
plus grosses sont celles du milieu ; le bord gauche est plus étroit 
que dans la plupart des autres espèces, et il est chargé de grosses 
granulations oblongues et transverses. Sur un fend d’un blanc 
jaunâtre, celte coquille est ornée de trois fascies transverses 
d’un beau brun marron : la première est placée immédiatement 
au-dessous de la surface; la seconde un peu au-dessus du milieu 
du dernier tour ; et la troisième au tiers antérieur de la longueur 
totale. Les grands individus ont i S  inillim. de long et 25  de 
large.

(1)  Cette coquille n’est point un Cassidaire, mais un Casque ;
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l8  HISTOIHE t)ES MOLLUSQUES.

supernè angulato, ad angulum in fraque cingulo tuberculoso in- 

t structo ; breviusculá, acutà ; columella rugosa; labro
dentato.

CawiV cancellata. Annales du Mus. vol. 2. p. 169 . n° 2,

Rossy. Buf. M oli, t, 6. p. 10 4. n° 8.

* cancellata,, Desh. Coq, foss. de Paris, t. 2. p. 63g . n° 2. 

p l. 86. f. i .  2 ,

H abite... Fossile de Chaumont. Mon cabinet. Longueur : 22 lignes.

7 .  C a s s id a ir e  c a r i  n é e . C a ssid a ria  carin ata. L a t n k .  ( i )

C. testa fossili, ovatâ, transversim tenuissimè striatâ ; cingulis 
subquinque carinatis; supremis tuberculosis ; anfractibus sursùm 
complanatis¡ caudâ longiuscula, ascendente,

Buccinumnodosum, Brander. Foss. Frontisp. n° i 3t .

K norr. Foss. t. 39. f .  6.

Cassidea carinata, Brug. D ict. n° 20.

Cassis carinata. Annales, ibid. n“ 3.

* Selirot. E inl. t. i . p .  780. Buccinum, n° 9 7 .

* Buccinum nodosum. Dillw. Cat. t. 2 . p . 586. n° 10,

*  Id. W ood. Ind. Test. p l. 22. f. 5o.

* Sow. M in. Conch. p l. 6. f. 1 . 2.

*  Roissy. Buff. M oli. t. 6. p . i o 5. n° 9.

* Sow. Genera ofShells. f. 3.

*  Desh. Coq.foss. de Paris, t . 2 . p , 633. n° 1. pl, 85. f. 8. 9 . pl. 

86 f. 7 .

* Burtin, O ryct. de Brux. p l. 16 . f. z.

elle doit donc disparaître de ce genre. Malgré la similitude de 
son nom avec le Cassidaria cancellata de M. Kiener, ces co
quilles n’ont entre elles aucune analogie spécifique.

(1) Cette espèce, comme beaucoup d'autres, a reçu plusieurs 
noms : le plus ancien, celui qui doit lui être rendu, lui a été 
donné par Brander, en 1766, dans ses Fossilia hantoniensia ; 
c’est le Buccimim nodosum de cet auteur. Bruguière, dans Y E n 
cyclopédie , au lieu de revenir au nom de Brander, a imposé à 
cette espèce un second nom que Lamarck a eu le tort d’adopter. 
Aujourd’hui qu’il est indispensable de soumettre la nomencla
ture à des règles plus sévères, il faut restituer aux espèces leur 
premier nom, et celle-ci deviendra le Cassidaria nodosa.
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CASSIDAIRE, ' 7
* Lyell. Princ, of Geol. i rc édil.t. 3. pi. 3. f. 3. ^

* Galeolli. Erab. p. i 4G. pl. 3. f. io .

* Bronn. Lelli. Geogn. t. 2. p . 109. pl. 4a. f. 2.

Habite... Fossile de Grignon. Mon cabinet. Cette coquille semble 

avoir quelques rapports avec le C. cclùnophora; mais, outre ses côtes 

cariuées et plus ou moins noduleuses, son dernier tour est par

tout également strié. Longueur : environ rS lignes.

f  8 . C a s s id a ir e  c o u r o n n é e .  Cassidaria coronata. D e s h .

C. testa ovato—inflatd ,  striis transversalibus numerosissimis ornatd ; 

spird brevl acuminatà anfractibus supernè planulatis basi carinato- 

.. , dentatis uitimo tricostato ; carinis duobus inferioribus obtusioribus 

nodosis ; aperturâ om tà; labio sinistro tenui, expanso.

Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2 . p. 635. n° 2. pl. S5. f. 1 . 2 .

* Desli. Encycl. métli. V ers. t. 2. p. 209. n° 3.

H abite.... fossile aux environs de Laon et de Soissons.

Espèce qui a beaucoup d’analogie avec le Cassidaria carinata de 

Laroarck, et qui peut-être en est une forte variété. Elle est ovale, 

ventrue, à spire pointue peu allongée, étagée. Les tours sont 

aplatis en dessus, anguleux ou sub-carinés vers la base, et garnis 

sur cette carène d’une rangée de tubercules allongés, comprimés, 

obtus. Sur le  milieu du dernier tour, et peu écartées entre elles, 

ou voit deux côtes transverses obtuses sur lesquelles s’élèvent 

des tubercules très courts et presque effacés. La base de la co 

quille, ainsi que tout le reste de la surface, sont couverts de fines 

stries transverses souvent onduleuses. Le canal terminal est assez 

grand, un peu comprimé, et relevé brusquement vers le dos. Le 

bord gauche s’étale sur presque toute la face inférieure de la 

coquille , et se détache à la base en une lam elle large et mince. 

L’ouverture est grande, dilatée dans le milieu, sub-canaliculée en 

son angle supérieur; le bord droit est épais, renversé en dehors, 

et garni d’un bourrelet ; du côté intérieur ce bord est simple et sans 

dentelures: le bord gauche est dépourvu également de plis ou de 

rugosités. La longueur est de 45 millim. la largeur, de 35.

C A S Q U E . (Cassis.)

C o q u il le  b o m b é e .  O u v e r t u r e  l o n g i t u d i n a l e , é t r o i t e  , 

te rm in é e  à  sa b a s e  p a r  u n  c a n a l c o u r t , b r u s q u e m e n t  r e 

c o u r b é  v e r s  le  d o s  d e  la  c o q u ille .  C o lu m e lle  p lis s é e  o u  r i 

d ée t r a n s v e r s a le m e n t. B o r d  d r o it  p r e s q u e  t o u jo u r s  d e n t é .  

T o m e  X .  2
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HISTOIRE DES MOLLUSQUES.l8

T e sta  in flata. A p e r tu r a  lo n g itu d in a lis , a n g u sta , in ca -  

n alem  brevem subitoque dorso reflexum  desinens. C o -  

lu m e lla  transverse p lic a ta  v e l  rugosa. Labrum  sœ pissim è  

dentatum .

Observations. — Les Casques, que Linné rapportait à son 
genre Buccinum, diffèrent des vrais Buccins, i° par la forme de 
leur ouverture, qui est longitudinale,étroite et presque toujours 
dentée sur son bord droit ; 20 par l ’aplatissement de leur bord 
gauche ou columellaire qui fait une saillie ordinairement consi
dérable sur ce côté de la coquille ; 3° par le canal qui termine 
leur base, et qui est brusquement replié vers le dos de la co
quille. Ce repli les fait reconnaître au premier aspect, et les 
distingue des vrais Buccins, qui n’ont aucun canal, mais seule
ment une échancrure à la base de leur ouverture.

Les coquilles de ce genre ont en général la spire peu élevée. 
Celle-ci est souvent interrompue par des bourrelets obliques, 
cariniformes, et qui sont les sommités persistantes des anciennes 
ouvertures. Ces bourrelets forment un caractère assez constant 
dans les espèces en qui on l’observe , pour qu’on puisse l’em
ployer à distinguer ces espèces de celles qui ne l’offrent point, 
et à former, par son moyen, une section dans le genre.

Plusieurs Casques deviennent fort grands, et acquièrent sou
vent une épaisseur considérable. Ces coquillages vivent dans la 
mer, à quelque distance des rivages, et sur des fonds sablon
neux, où ils trouvent le moyen de s’enfoncer en totalité.

[On peut considérer Lister comme le créateur du genre 
Casque, car On remarquera, dans les planches de son Synopsis 

Conchyliorum, tous les Casques rassemblés en un même groupe. 
Gualtieri, dans son Index testarum, imitateur de Lister, fut 
plus heureux que lui dans la délimitation du genre, en ce qu’il 
en retira les Cassidaires, que Lister laissait parmi les Casques. 
Linné, en introduisant ces coquilles dans son grand genre Buc
cin , eut soin d’en former un groupe à part, et c’est ce grotipe, 
auquel Bruguière rendit sa valeur primitive, qui fut élevé au 
titre de genre, dans YEncyclopédie méthodique, et bientôt après 
ramené par Lamarck à l’étendue que lui avait donnée Gual- 
tieri, par la création du genre Cassidaire. Tel qu’il a été cir-
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CASQUE. *9

conscrit par Lamarck, le genre Casque a été généralement 
adopté, et tous les naturalistes, sans exception, l’ont maintenu 
dans le voisinage des Buccins et des Pourpres.

Lamarck n’a pu compléter les caractères du genre Casque. Il 
ne connuL ni son animal, ni son opercule. MM. Quoy et Gai- 
mard furent les premiers qui donnèrent des figures de l’animal 
du Cassis glauca ;  mais avant eux nous nous étions procuré l’o
percule du Cassis sulcosa de la Méditerranée, et les caractères 
spéciaux de cet opercule nous avaient fait concevoir, dès cette 
époque, combien le genre Casque est différent de celui des 
Buccins.

L’animal des Casques rampe sur un pied large, aminci sur 
les bords; ce pied est quelquefois aussi grand que la coquille; 
d’autres fois il la déborde; il est glossoïde ou ovalaire, sub- 
tronqué en avant. La tête est grosse et épaisse ; dans l’état or
dinaire de l’animal, elle se prolonge un peu en avant, en un 
gros muflê obtus, à la base duquel, et de chaque côté, s’élève 
un tentacule conique, gros et épais, allongé, à la base duquel 
se trouve l’œil saillant sur un court pédicule. Il paraît que ce 
pédicule n’existe pas dans l’espèce vue par MM. Quoy et Gai- 
mard; mais il est certain qu’il se montre constamment dans l’es
pèce de la Méditerranée que nous avons étudiée. En dessous de 
la tête, et presque à son extrémité, se voit une fente longitudi
nale : c’est la fente buccale, à travers laquelle l’animal fait sail
lir une longue trompe cylindrique, avec laquelle il suce sa 
proie. Le manteau revêt l’intérieur de la coquille, et vient se ré
fléchir sur les bords de l’ouverture, sur lesquels il s’applique 
exactement. L’extrémité antérieure de ce manteau se prolonge 
en un long canal cylindrique, ouvert en avant, passant par 
l’échancrure de la base de la coquille, et qui sert à porter l’eau 
dans la cavité branchiale.

L’opercule est corné, il est demi-ovalaire, deux fois plus long 

quelarge;son centre est médian et marginal; c’est de ce centre que 
partent, en rayonnant, un grand nombre de stries profondes et 
comme hachées, accouplées deux à deux ou en plus grand 
nombre. Le bord de cet opercule est profondément crénelé, et 
sa face inférieure ou d’adhésion est partagée en deux parties 
inégales: l’une, lisse, qui forme une ¿0ne à la circonférence,
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20 HISTOIRE DES MOLLUSQUES.

et l’autre, rugueuse, sur laquelle s’insère le muscle du pied.
On compte aujourd’hui une quarantaine d’espèces vivantes 

appartenant au genre Casque, qui, presque toutes, proviennent 
des mers chaudes du globe. Ces animaux, qui probablement 
ont, comme les M u rex, la facilité de percer les coquilles bi
valves, pour s’en nourrir, se rencontrent, pour le plus grand 
nombre, sur les plages sableuses, là justement où vivent aussi 
de nombreuses familles de ces coquilles bivalves. Quand ces 
animaux sont placés sur un corps solide, ils y rampent diffici
lement, et nous les avons vus très souvent ne pouvoir surmon
ter la pente très inclinée des parois des vases dans lesquels nous 
les faisions vivre; posés sur le sable, ils parviennent bientôt à 
s’y enfoncer et à s’y cacher en partie.

Les espèces fossiles appartenant au genre Casque sont d’une 
trentaine environ, et toutes, sans exception, ont été recueillies 
dans les terrains tertiaires. M. Brongniart, dans sa description du 
bassin de Paris, trompé sur les caractères d’une coquille du 
terrain crétacé, qui a beaucoup l’apparence des Casques, lui a 
donné le nom de Cassis apellana, quoique en réalité, elle soit 
plus voisine des auricules.]

E S P È C E S .

[a] Spire a y a n t d es bourrelets.

1 . C a s q u e  d e  M a d a g a s c a r .  Cassis m adagascariensis. L a m k ,

C. testa maximâ,  ovato-ventricosâ, elevato-rotundatâ, faseïolis 
transversis cinctd, squalidè albà ,. tubercutis dorsaïibus transver- 
sim triseriatis ; infernd Jade carned ; aperturd purpureo-nigri- 
cante, nitidd, albo-pUcatd.

*  K ieuer. Spec. des Coq. p. 7. n° 3 . pi. a. f. 2.
* Chenu. Ulusl. Conch. Cassis, pi. 1.

Habite les mers de Madagascar. Mon cabinet. Ce casque est peut-être 

le plus grand et le plus gros de tous ceux qui sont connus. Il est 

très bombé, à dos arrondi et fort élevé, saus mailles réticulaires, 

et n’offre que des bandelettes transversales et inégales, avec trois 

rangées de tubercules médiocres. Sa spire est très courte. Lon

gueur : 10 pouces 7 lignes.

2 . C a s q u e  t r i c o t é .  Cassis cornuta. L a m k .

C, testa ovato-ventricosâ, scrobiculis reticulatâ, cingulis tribus in— 
t structâ, albidâ; in juniori cingulis duabus lœvibus maculatis,
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CASQUE. 21

i n  a d u lta  o m n ib u s  t u b e r c i d o s 's ;  tu b e r c u l is  a n t i c is  m a x im is ,  c o r - 
n ifo r m ib u s  ;  la b r o  in t u s  c i t r i n o .

B u c c in u m  c o r n u tu m . Lin. Syst. nat. éd. 12. }'. 1198 . Gmel. p. 

3472. n° ii.

Lister. Conch. t. 1006. f. 70. I. 1008. f. 7 1 . b. e t t .  1009, f. 7 1 . c. 

Bonanni. Recr. 3. f. i 55.

Rumph. M us. t. 23. f .  1 . et fig. A .

Petiv. Gaz. t. i 5 i . f. 9 . et Am b. t. 7 . f. 10.' 14 . et t. 1 1 .  f. to . 

Gualt. Test. t. 40. fig. D .

Seba. Mus. 3. t. 73. f. 7. 8. et 17 . 18.

Knorr. Vergn. 3. t. 2 . f. 1 .

Favanne. Conch. pl. 26. fig. A  1.

Martini. Conch. 2. t. 33. f. 348. 349. et t. 35. f. 36u.

C a ssis  la b ia t a . Chemn. Conch. 1 1 .  t. 184. f. 1790. et t. i 85. 

f. I 79X.

C a s s id e a  c o r n u t a . Brug. D ict, n°. 1 7 .

*  A n  e a d e m  S p e c .7 Mus. Cospiano. p. 9 5.

* Mus. Gottv. pl. 24. f. 15 9 . a. a. b. b.

* Lin. Syst. Nat, éd. 10 . p . 735.

* Lin. Mus. TJlric. p. 602.

* Roissy. Buf. M oli. t. 6 . p. 100. n° 1 . *

* B u c c in u m  c o r n u t u m , B orn. M us. p. 243. t

* I d .  Schrot. Einl. t. 1 .  p. 3i 4- n° 8.

* I d .  Dillw. Cat. t .  2. p. 588. n° 14 .

*  Id. Wood. Ind. Test. pl. 22. f. 14.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 9. n° 4. pl. 2. f. 3. ,

* Quoy et Gaim. Y o y . de 1’Ast. Zool. t . 2. p. 590. pl. 48. f, 1 à 6. 

Habite l’Océan indien et des Moluques. Mon cabinet. Ce casque

devient aussi fort grand, et il est singulier en ce que son aspect, 

dans sa jeunesse, est fort différent de celui qu’ il offre dans un âge 

avancé. Sa face inférieure est large, fort plane, calleuse, et pré

sente un bord antérieur qui s’avance d’une manière remarquable. 

Le fond de l ’ouverture est d’un beau jaune-orangé. Les plis de la 

columelle sont peu étendus, et le bord droit est garni d’une ran

gée de dents épaisses.Yulg. le F e r -~ à ~ r e p a s se r  ou la T ê t e - d c - c o c h o n .  

Longueur : 9 pouces 5 lignes.

C a s q u e  t r ia n g u la ir e .  Cassis tuberosa. L a m k .

C . te s ta  o v a t o - w e n t r i c o s â ,  t r i g o n a , d e c u s s a t lm  s t r i a t a , c a s t a n e o  

f u s c o  n ig r o q u e  m a r m o r a ta  • c i n g u l i s  tr ib u s  tu b e r c u lo s is  ;  s p ir a  

r e t u s à , t r i a n g u l a r i ,  m u c r o n a t a ;  c o lu m e l la  t u b e r c u l i f e r d , p u r 

p u r e o —n i g r i c a n t e ,  a lb o - r u g o s a  ;  la b r o  i n t u s  d e n t a t o
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s a  HISTOIRE DES MOLLUSQUES.

B u c c i n u m  t u b e r o s u m . Lin. Syst. nat. éd. 1 2. p. 119 8 . Gmel. 

p. 3^7 3. n° i 3.

Gualt. Test. t. 4 1 . fig. A A A .

Seba. M us. 3. t. 73. f. 2 .

K norr. "Vergn. 3. t . 10 . f .  1 . 2 .

Favanne, Conch. p l. 25. fig. B 2.

Martini. Conch. 2 . t . 38. f. 38i .  382.

C a s s id e a  t u b e r o s a . Brug. Encyc. méth. Dict. n° 18.

C a s s is  t u b e r o s a . Encyclop. p l. 406. f .  1 . el pl. 407. f. a .

* Lin. Syst. nat. éd. ip .  p, 735.

* Lin. M us. ü lr ic . p. 602.

* M urex triangulaire. Rondel. Hist. des Poissons, p. 4g .

*  Gesner de Crust. p . 244.

* A ldrov. de Test. p . 33g .

* Mus. Moscardo. p. 2 12 . f. 4 .

* B u c c i n u m  t u b e r o s u q i. Born. Mus. p. 244.
*  Junior. B u c c i n u m  s t r ia tu m . Grenov. Zooph, p. 3o2. n ° i 345. pl• 

19 . f. 18?

* Schrot. Einl. t .  1 . p . 3 1 7 .  n° 10.

* Perry. Conch. pl. 33 f. 1 .

* * Brookes. Introd. of Conch. pl. 6. f. 84.

* B u c c i n u m  t u b e r o s u m . D ilhv. Cat. t. a . p . 590. n° 16.

* Id . W ood. Ind. T est. pL 22. f. 16 .

* Blainv. M alac. p l. 23. f. 1.

* K iener. Spec. de Coq. p . 6. n° 1 . pl. 3. f. 4.

* Sow. Conch. M an. f. 410.

Habite l’Océan des Antilles. M on cabinet. Le tubercule du milieu 

de la rangée antérieure est beaucoup plus élevé que les autres. 

Bord columellaire externe marqué en dessus de larges taches 

noires qui alternent sur un fond jaunâtre. Longueur ; 8 pouces 

8 lignes.

4 . C a s q u e  f la m b é . C a ssis fla m m e a . L a m k .

C .  t e s t a  o v a t o - i n f l a t à , s u b t r i g o n â } in  j u n i o r i  lo n g i t u d i n a l i  te r  p l i -  

c a t â , in  a d u l t d  s e r ie b u s  q u a t u o r  a u t  q u i n q u e  t u b e r c u l o s i s  c i n c t a , 
g r is e o - v i o la c e s c e n t e , f l a m m u l is  r u f o - f u s c i s  p i c t â ;  s p ir â  c o n v e x a ,  

m u c r o n a t a  ;  c o lu m e l la  r u f a ,  a lb o - r u g o s d .

B u c c i n u m  f la m m e u m . Lin. Syst. nat. éd. 12. p, 119 9 . Gm el. p. 

347 3. n° 14.

Lister. Conch. t. 1004. f. 69. et t. io o 5. f. 72.

Bonanni. R ecr. 3. f. i 56.

Riunph. M us. t. a 3. i ,  a.
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Peliv, Gaz. t. i 53. f. i .

Seba. Mus. 3. t. 73. f. 5 . 6 . 10 . 11. 14. 10. 16. 19 et 20. 

Knorr. Vergn. 4 - t. 4. f. r .

Favanne. Conch. pi. 25. fig. E .

Martini. Conch. 2. t . 34. f. 3 5 3 . 354.
C a s s id e a  f la m m e a .  Brug. D ict. n° 1 3.

Cassis flammea. Encyclop. pl. 406. f. 3. a. b.

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 736.

* Lin. Mus. U lric, p. 6o 3.

* B u c c in u m  f l a m m e u m .  Born. Mus. p. 244.

* Id. Schrot. E in l. t. 1 . p . 3i 8. u° n .

* Mus. Gott. pl. 2 3. f. i 5t). a. b .

* Grew. Mus. Reg. Soc. p l. 9. I.esser persian W ilk . f. t. 2.

* Valentyn, Amboina. pl. i r . - f .  10 1. a. b.

* Lessons on Shells. pl. 3. f. 3.

*  Perry. Conch. p l. 33. f. 2 .

* I d .  Dillw. Cat. t. 2. p. 5 9 1. n° 17 .

* Sow. Genera of shells. f .  2.

* Wood. Ind. Test. pl. 22. f. 17 .

* Schub. et W agn. Chenui. Suppl, p . 69. pl. 323. f. 3o83.

* Kiener. Spec. des Coq, p . 6. n° 2. pl. 3. f .  5. 5 a.

* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 2 14 . pl. 255. f. 2.

* Roissy. Buf. M oll. t . 6. p . i o 3. n° 6.

* Schum. Nouv. Syst. p . 2 47.

Habite l’Océan indien. M on cabinet. Dans sa jeunesse, il présente 

encore une forme très différente de celle qu’il a dans l’état adulte. 

Longueur : environ 5 pouces et demi.

5. C a s q u e  fa s c ié . C a ssis fa sc ia ta .  L a m k .  ( 1 )

C .  te s ta  o b lo n g o - o v a t â ,  t e n u i } l o n g i t u d in a l i t e r  s u b p l i c a t â } p a l l i d è  

f u l v â  ;  f a s c i i s  q u in q u e  tr a n s v e r s is  a lb i s  r u f o - m a c u l a t i s ;  u l t im i

( 1 )  L e  nom donné p a r B ru g u iè re  à ce tte  e sp è ce, et adopté  p ar 

Lam arck, d evra  ê tre  ch an gé , ca r G ro n o v iu s  l’a v a it  in scrite  et 

figurée dans son Zoophyllacium, sous le  n om  de Buccinum spi- 
nosum, dès 1 7 8 1 , c ’e s t-à -d ire  sep t ans a va n t la  p u b lica tio n  de 

la i 3e édition d u  Systema de  G m elin , et o n ze  ans a va n t la  p u 

blication du p rem ier vo lu m e des ve rs  de Y Encyclopédie métho
dique de B ru gu iè re . A in si, ce tte  esp èce  d e vra  p re n d re  le nom  

de Cassis spinosa.
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a n f r a c t u s  p a r l e  a n t i c â  s p ir d q u c  t u b e r c u l is  g r a n if o r m ib u s  s e r ia tïm  

m u r ic a t is .

Lister. Conch. t. 997. f. 62,

Seba. M us. 3. t. 73 . f. 1 . 12. i 3.

Favanne. Conch, pl. 26, fig. B  r.

Martini. Conch. 2. t. 36. f. 36g . et t. 37. f .  374.

C a s s id e a  f a s c i a t a . Brug. Dict. n° 1 4 .

B u c c in u m  t e s s e l la t u m . G m el. p. 3476, n° 20.

E j u s d .  B u c c i n u m  m a c u lo s u m . n° 22,

*  Rumph. Mus. pl. 25. f. 3.

* Scbrot. Einl. t. s. p . 356. B u c c i n u m .  n° 1,

* B u c c in u m  s p in o s u m . Gronov. Zoopbvl. p. 3o 2. n° i 344* pl* 19* 

f. 9.

*  B u c c in u m  te s s e lla tu m . D illw . Cat. t, 2. p . 596. n° 26.

* B u c c i n u m  l l u m p h i i .  Gm el. p. 3 4 9 1. n° 90.

* Kiener. Spec. des Coq. p. n .  n° 5. pl. 5. f. 8.

H abite... la mer du Sud? Mon cabinet. Spire convexe, mucronée, 

garnie de cercles granuleux. Partie supérieure de la columelle un 

peu bombée. Longueur : près de 7 pouces.

6 . C a s q u e  b e z o a r .  Cassis glauca. L a m k .

Ç .  te s ta  o v a t o - t u r g id d  , lœ v i , g l a u c â  ;  u lt im o  a n f r a c t u  a n te r iu s  

su b  a n g u la t o  j  s p ir â  str ia ta ^  p a p i l l i s  c o r o n a ta ^  m u c r o n a t a , la b r o  

b a s i  q u a d r i d e n t a i o , in t u s  c r o c e o - f u s c e s c e n t e .

B u c c in u m  g la u c u m .  Lin. Syst. nat. éd. 12. p, 1200. Gmel. p . 3478. 

n° 35.

Lister. Conch. t. 996. f. 60.

Rum ph. M us. t. 25. fig. À . et f. 4.

P eliv . Am b. t. 7. f. 4. et t. i r .  f. 18 ,

Gualt. Test. t .  40. fig. A .

Seba. Mus. 3. t. 7 1 .  f. 1 1 - 1 6 .

K uorr. "Vergo. 3. t . 8. f. 3.

Favanne. Conch. pl. 25. fig. D 3.

M artini. Conch. 2. t. 32. f. 342. 343.

C a s s id e a  g la u c a .  Brug. D ict. n°

*  Mus. Gottv. pl. 23. f, i 54 a.

*  Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 7 3 7 .

*  Lin. Mus. Ulric. p. 606.

*  Roissy. Buf. M oli. t. 6 . p. lo r .  n° 3.

* B e z o a r d ic a  'v u lg a r i s . Schum. N ouv. Syst. p. 248.

* B u c c in u m  g la u c u m .  Born. Mus. p. 249.

*  I d .  Schrot, Einl. t. 1 . p. 323. n° 16.
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* Id. Dillw. Cat. t. 2. p . 600. n° 34..

* Kicner. Spec. des Coq. p. 37. n° 1 7 . p l.  I . p . 5. p], 5 . f. 9.

* Q u oyet Galm. V oy. de l’Astr. Zool. t . 2, p. 5g 3.p l. 43. f. 9 à i 3.

* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p . 2 i3 .  pl, 255. f. 1.

* Sow. Genera ofShells. f. 1 .

* W ood. Ind. Test. pl. 22. f .  35.

Habile l ’Océan indien et des Moluques. Mon cabinet. Son dernier 

tour est lisse, traversé quelquefois par une varice longitudinale, 

et offre, vers son sommet, un angle émoussé. Ouverture élargie 

inférieurement. Longueur : 3 pouces 9 lignes.

7 .  C a s q u e  b o u r s e .  Cassis crum ena. L a m k .

C. testa ovatâ, crassa, longituàinaliter plicata , anteriùs nodiferâ, 

carnea, flavo aut rubro maculata; spirá breve conica , tubercu-  

lato-nodulosd ; columella rugosd.

Lister. Conch. t. 1002. f. 6 7 .

Bonanni. Recr. 3. f. 16 1 .

Favanne. Conch. p l. 26. fig. 1.

M arlini. Conch. 2 . t . 3 7 . f. 37g. 38o.

Cassidea crumena. Brug. D ict. n° i a .

* Buccinum plicatum. D illw . Cat. t. 2. p . 588. n° i 3.

* ¡d . W ood. Ind. Test. pl. 23. f. i 3.

* Cassis testiculus. V ar. K iener. Spec. des Coq. pl. 4. f. 7*

Habite l’Océan atlantique austral, près de l ’île de l’Ascension, selon

Lister. Mon cabinet. Longueur : 2 pouces 1 1  ligues.

8. C a s q u e  p lic a ir e . C a s s is p lic a r ia .  L a m k .  ( ï )

C. testa ovato—oblonga, longitudinaliter plicatâ, nitidd) albd, strigis 

longitudinalibus luteis ornata; ultimo anfractu superne papillis

I

(1) Nous trouvons dans la 10e et la ia e édition du S y s te m a  

nct.urœ un B u c c in u m  p lic a t u m  qui nous semble être la même 
espèce que celle-ci. Il est vrai que la synonymie linnéenne n’est 
pas très correcte ; mais il nous semble qu’en la rectifiant et en 
admtttant uniquement les citations qui sont d’accord avec les 
caractères donnés dans la phrase caractéristique, on pourrait 
consetver l’espèce et le nom que Linné lui donna. Linné ap
porta ie notables changeraens dans la synonymie de son espèce, 
en la Lisant passer de la 10e dans la 12e édition du Systema: 

aussi ncus ne parlerons que de cette dernière. Il y a quatre ci-
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2Ô HISTOIRE DES MOLLUSQUES.

coronato; spira conica, striata,  granosa; labro basi tridcntato, 

margine externo maculato.

tâtions: io Bonanni, fig. i56; cette figure est bien celle du 
C a s s is  p lic a r ia  de Lamarck. a0 Gualtieri, pl. 40, fig. C; celle-ci 
n’est plus de la même espèce; elle représente plutôt un jeune 
individu du C a ssis tu b e r o s u m  ; elle nous semble trop mauvaise 
pour être rapportée à une espèce quelconque. 30 d’Argenville, 
pl. 18, fig. D; cette figure, par son ensemble, se rapporte assez 
bien à celle de Bonanni ; mais, en réalité, elle représente fidèle
ment le C a ssis  z é b r a  de Lamarck, que probablement Linné ne 
connaissait pas. 4° Seba, Mus. t. 3,pl. 73, fig. 10; nous pensons 
que pour cette citation il y  a une faute des imprimeurs ou une 
transposition, car cette figure est bien celle du C a s s is J la m m e a ,  

ce qui nous porte à croire qu’il y  a là une erreur échappée in
volontairement à Linné, c’est que la même coquille est repré
sentée d’un autre côté, fig. 11 de la même planche, et Linnc 
n’aurait pas manqué de la citer, s’il avait cru que cette figure se 
rapportait réellement à son espèce.

Martini a aussi donné un C a s s is  p lic a ta  dans lequel il admet un 
jB u c c in u r n p lic a tu m  de Linné ; mais il change la synonymie erronée 
de Linné contre une autre qui n’est pas moins fautive : il jfrend 
le type de son espèce dans la figure 161 de Bonanni, qu’il copie, 
et à laquelle il donne une couleur de fantaisie il cite la même 
figure également copiée dans Lister (pl. 1001, f. 67); et enfin il 
ajoute une figure de Knorr qui représente exactement le C a ssis  

p lic a r ia  de Lamarck. La figure de Bonanni, copiée par Lister et 
par Martini, appartient au C a s s is  c r u m e n a  de Lamarck. D’apris 
ce que nous venons d’exposer, il nous semble qu’il devient fade 
de faire les rectifications nécessaires pour rendre bonne l’es
pèce qui nous occupe: il conviendra d’abord de lui rerdre 
son nom linnéen, et ensuite d’en rectifier et d’en compléier la 
synonymie comme nous proposons de le faire ici. Dillvyn a 
continué à prendre pour le P lic a t u m  de Linné la figure j6 i  de 
Bonanni ; par conséquent le P lic a t u m  de cet auteur doit passer 
au C a s s is  c r u m e n a . On conçoit dès-lors que Dillwyn, q.ti a at
tribué le nom de P lic a t u m  à une autre espèce, a dû prendre, 
pour désigner celle-ci, le nom préféré par Gmelin, J u c c in u m
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CASQUE. 37
Seba. Mus. 3. t. 53. f. 1 . 2 .

Knorr. Vergn. 3. t. 28. f. 1.

Favanne, Conch. pi. z S . fig. D  4.

Chemn. Conch. 10. t. i 53. f. 14 5 g . i 46o .

* Buccinumplicatum. L in. Syst. nat. éd. 12 . p . 119 8 . Synon. pic* 

risque exclus.

* Cassis plicata. Pars. M art. Conch. t. 2. p . 68.

* Bonan. R ecr. 3. f. i 56.

*  Buccinum fimbria. Gm el. 3 479 . n° 3g.

* là . Dillw. Cat. t. 2. p . 600. n°  33.

* Buccinum plicatum. Var. p. Gmel. p . 3472.
* Mus. Gottv. pl. 23. f .  i 58 a.

* Buccinum plicatum. Schrot. Einl. t. 1 . p . 3 i 3. n° 7 .

* Buccinum fimbria. W ood. Ind. Test. pl. 22. f. 34.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 14 . n° 7 . pl. 6 . f. 1 1 . .

H abite... Mon cabinet. Espèce très rare, ayant une varice longi

tudinale qui traverse obliquement son dernier tour. Cette varice 

et le limbe externe du bord droit offrent des taches orangées. La 

partie supérieure de la columelle est plissée longitudinalement, 

et le limbe interne du bord droit est dentelé. Longueur, 3 pouces 

2 lignes,

g . C a s q u e  p a v é ,  C a ssis areola. L a m k . ( 1 )

C, testa ovatà, lœvi, nitidâ, albâ, maculis luteis quadratis tessel

lata; spirâ brevè conica, decussatim striata; columella inferne 

rugosd.

Buccinum areola. L in. Syst. nat. éd. 12. p. 119 9 .

Lister. Conch. t. 10 12 . f. 76 .

Bonanni. R ecr. 3. f. i 54 ,

Rumph. Mus. t . 25. f .  1 . et fig. B.

f im b r ia ;  mais , par tout ce qui précède, nous devons toujours 
conclure que le nom linnéen de B u c c in u m  p lic a t u m  ( C a ssis  p l i -  

oata) doit être maintenu.
(1) Lamarck rapporte à tort, selon nous, à cette espèce la 

figure 1012 de Lister. La coquille de Lister a la spire courte ; 
elle est'striée en travers, et elle offre tous les caractères d’une 
variété du C a s s is  sa b u ro n  : aussi nous la citons dans la synony-> 
mie de cette dernière espèce, en proposant de la supprimer de 
celle-ci.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



23 HISTOIRE DES MOLLUSQUES.

Petiv. Am b. t . 2. f .  11 .

Gualt. Test. t. 39. fig. H.

D ’Argenv. Conch. pl. i 5. fig. I.

Favanne. Conch. pl. 24. fig. I.

* Seba. Mus. 3. t. 70. f. 7-9 .

Knorr. Yergn. 3. t. 8. f. 5.

Cassis areola. Martini. Conch. a .t. 34- f. 3 5 5 . 3 5 6 .
Cassidea areola. Brug. Dicf. n° 8.
Cassis areola. Encycl. pl. 407. f. 3 . a. b.
*  K lein . Ten. Ostrac. pl. 6. f. 102.

* Junior Yalentyn. Amboina. p). 9. f. 79 .

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 736.

*  Lin. M us. D lric. p . 6o5 .

* Buccinum areola. Born. Mus. p. 247.
* Id. Schrot. Einl. t. 1 . p . 321. n° 14.

*  Id . Dillw. Cat. t. 2. p . 5g3. n° 20.

* Bezoardica areolata. Schum. Nouv. Syst. p. 248.
* Id . W ood. Ind. Test. p l. 25. f. 20.

* Schub.et W agn. Suppl, à Chemn. p . 72 . n° 1 .

* K iener. Spec. des Coq. p. 24. n° 14 . p l. 10 . f. 19 .

Habite l ’Océan desjGrandes-Indes et des Moluques. Mon cabinet. 

C ’est une des espèces les plus jolies de ce genre. Limbe interne du 

bord droit bien denté. Longueur : 2 pouces 9 lignes.

1 0 . C a s q u e  z è b r e .  C a ssis zébra. L a m k .  ( 1 )

C. testa oratdt lœvtgatâ, inferne striata, albidâ, strigis longitudina

libus luteispictâ; spira brevè conica, decussatim s t r ia t a columella 

inferne rugosa.

(1) Ce Casque a été reproduit deux fois dans le grand ou
vrage de Martini et Chemnitz. Le premier de ces auteurs l’a 
nommé C a ssis  u n d a t a : c’est ce nom, le plus ancien, que doit 
conserver l’espèce. Chemnitz donne à la même coquille le nom 
de B u c c in u m  ca s sid u m  strig a tu m . Ce dernier nom, préféré par 
Gmelin, est adopté par Dillwyn. Portant déjà deux noms, nous 
ne comprenons pas pourquoi Lamarck en a donné un troisième. 
11 est convenable de revenir à celui de Martini, qui est le pre
mier. Presque tous les auteurs ont cru reconnaître dans cette 
espèce la variété du B u c c in u m  a r e o l a , indiqué par Linné dans 
le M u s é u m  U lricce. Nous pensons qu’ils sont dans l’erreur, car 
nous avons sous les yeux une variété de X A r e o la , dont les ta-
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Lisler. Coneli. t. 1014. f .  78.

Rw nph. Mus. I. a 5. f. a.

D ’Argenv. Conch. pl. i 5. fig. D.

Favaime. Conch. pl. 34. fig. D .

Cassis undata. M artini. Conch, 2. t. 34. f .  356. a.

Chemn. Concb. io .  t .  i 53. f, i 457* 1458*

Cassidea areola. Brug. D ict. n° 8 . var. [b*]

Buccinum strigatum, Gmel. p . 3477« 110 * 79»

* buccinum rugosum, Gmel. p . 3476. n° 27«

* Buccinum strigatum, L ili. Gmel* p. 3477«

* Ferry. Conch. pl. 53. f. 3.

* Cronch. Lamk. Conch. p l. 18 . f. 7.

*  Schub. et W agn. Suppl, à Chemn. p. 73. n° 2.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 25. 11o i 5 . pl. 10. f. 18.

* Roissy. Buf. M olí. t. 6. pl. 58. f. 7 .

* Buccinum strigatum. Dillw'. Cat. t. 2. p . 5g 3. n° a i .

* Id, W ood. Ind. Test, pl, 22. f. 2 1 ,

Habite l’Océan indien et des Moluques. Mon cabinet. Il est très voi

sin du précédent par ses rapports; mais il est moins bombé, moins 

lisse, et sa coloration est disposée différemment. Son bord droit est 

aussi garni de dents bien saillantes. Longueur : 2 pouces 8 lignes.

n .  C a s q u e  tr e illis s é . Cassis d ecu ssata. L a m k .  ( i )

C. testa ovatd, penitùs decussata, cœruleo-violacescente aut virescente; 

strigis luteis longitudinalibus undulatis, continuis a>el interruptis; 

spird brevè conicd.

ches sont réunies par des flammules longitudinales onduleuses 
et peu nettes, comme l’indique Linné. Nous avons, d’ailleurs, 
une autre raison qui milite en faveur de notre opinion : c’est que 
Linné cite une très bonne figure du B u c c in u m  strig a tu m  de 
Gmelin, dans la synonymie de son B u c c in u m  p l i c a l u m ;  et, 
quoiqu’il ne l’introduise qu’avec doute, cependant s’il l’avait 
reconnu pour sa variété de Y A r e o la , il l’aurait mentionnée là, et 
pas ailleurs. La figure dont il est question est celle de D ’Ar- 
genville, pl. i5, fig. D.

(1) En ajoutant les figures 367 et 368 de Martini dans la sy
nonymie, Lamarck confond deux espèces : ces figures, en effet, 
représentent le C a s s is  zeb ra  jeune, et non pas le D e c u s s a ta • il con
vient donc de rapporter à l’espèce qu’elles concernent les figures 
en question.
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Buccinum decussatum. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 119 9 . Gmel. p.

3474. n° 16.
Gualt. Test. t. 40. fig. B . ad dexteram, et fig. B. ad sinistram. 

K norr. V ergn . a . t. 10. f. 3. 4.

Martini. Conch. a . t. 35 . f. 3 6 o. 3 6 i. etf. 367. 3 6 8 .
Cassidea decussata. Brug. D ict. n* 9.

* Bouanni. Recr, 3. f. 15 7 .

* Lister. Conch. pl. 1000. f. 65.

*  Buccinum decussatum. Born. M us. p. 346.

* id . S ch ro t.E in l.t. 1 .  p . 320. n° i 3.

* Id . D illw . Cat. t. 2. p. 592. n° 19.

*  M us. Gottw. p l. a 3. f. i 54 b .c .  *56. a. b. * 5 7 . a. b.

* Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 736.

*  Lin. Mus. U lric, p . 604.

* W ood. Ind. Test. pl. 22. f. 1 9 ? ?

*  Kiener. Spec, des Coq. p. 26.n° 1 6 .p l. 9 . f. 16. 16  a .

* Payr. Cat. des M oll, de Corse, p. i 53. n° 5o 8.

* Blainv. Faun. franc. M oll. p. 19 3 .  pl. 7 c . f .  2. ,

Habite la Méditerranée et l ’Océan Àtlantique. Mon cabinet. Il a une

varice opposée au bourrelet du bord droit. Longueur, 2 pouces 

1 ligne.

1 2 .  C a s q u e  r a c c o u r c i .  Cassis abbreviata. L a m k .

€. testa ovato—abbreviatâ, subglobosâ, decussatïm striata, albâ, ma

culis luteis quadratis pictù • spira parvâ, subgranulosd- columella 

inferni granifera.

Lister. Conch. t. 1000. f .  65.

Bonanni. Recr. 3. f .  i 5q.

*  Blainv. Faune franc, p. 194. n° 2.
* K iener. Spec. des Coq. p . 33. n° 2 1 . pl. i 5. f. 3i .

Habite sur les côtes du Portugal, selon Bonanni, Mon cabinet. Co

quille bombée, presque globuleuse, ayant quelquefois une varice 

qui s’étend en partie sur la spire, et très distincte du C, decussata 

par sa forme plus raccourcie et par sa columelle, qui est granuleuse 

inférieurement. Longueur : i 3 lignes.

[b ] Sp ire sa n s bourrelets.

1 3 . C a s q u e  r o u g e .  C a ssis ru fa. L a m k ,

C. testa ovato-ventricosâ, crassissima, ponderosa, tubercidiferà, ru

bra; cingulis pluribus tuberculato-nodosis; spira brevi, mucro -  

nata; columella labroque intense purpureis, albo-rugosi$<
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Buccinum rnfitm. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 1198 . Gm el. p, 3473. 

n" 12

Bonanni. Recr, 3. f. 328. 32g. fig. mediocres.

Rumpb. Mus. t. 23. fig. B.

Peliv. Amb. t. 5. f. 5.

Gualt. Test. t. 40. fig. F .

Seba. Mus. 3. t. 73. f. 3- 6 . 9.

Knorr. Vergn. 2 . t. 9 . f. 2.

Regenf. Conch. 1. t. 12. f. 69.

Favanne. Conch. pl. 26. fig. D 2.

Martini. Coucli. 2. t. 32. f. 341 et t. 33. f. 346. 347.

Cassidea rufa. Brug. Dict. n° 16.

* Aldror. de Test, p. 35o. 35r.

* Barrelier. Planlœ per lia i. Obs, p l. 132à . f. 29.

* Perry, Conch. pl. 33. f. 4-

* Buccinum ventricosum. Gm el. p. 3476. n° 2à .

* Mus. Gotliv. pl. 2 2 . f. 145?

* Lin. Syst. n at. éd. 10 . p. 736.

* Lin. Mus. U lric. p. 6o3.

* Martini. Conch. t. 2. V ign. p. 9.

* Buccinum rufum. Born. Mus. p. 248.

* Id. Schrot. Einl. t. 1 . p. 3i 5 . n° 9.

* Schum. Nonv. Syst. p. 2 47.

* Id. DiUw. Cat. f. 2. p . 58g . n° i 5 .

* Id. Wood. Ind. Test. pl. 22. f . 15 .

* Kiener. Spec. des Coq. p . i 5 , n ° 8. p l. 7, f. 1 2 . i 3.

Habite l ’Océan des Grandes-Indes et des Moluques. Mon cabinet. 

C’est un des plus beaux Casques qui soient connus. Il offre à la 

hase de son dernier tour, deux rangées de sillons blancs longitu

dinaux, et il est fort remarquable par la grande épaisseur des deux 

bords de son ouverture, ainsi que par la vive coloration de cette 

dernière. Longueur : 5 pouces a lignes.

14 . C a s q u e  p lu m e . Cassis pen n ata. L a m k .  ( 1 )

C. lesta omto-turbinatd, tenui, glabra, obsoleti decussata, carneâ,  

flammis longitudinalibus rubris picta; ultimo anfractu supernè an—

(1) Déjà, depuis fort long-temps, Born a inscrit cette espèce 
sous le non de Buccinum pullum . Ce nom étant le premier 
donné devrait être rendu à l’espèce qui, en conséquence, de
viendrait le Cassis pullus, si elle était conservée dans les cata-
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guîaio, suprà plano, ad angulum nodaloso; spirà brevissima, mu

cronata; labro tenui acuto.

Lister. Conch. t . 1007. f. 7 1 .

Rumph. Mus. t. 23. fig. C.

Peliv. Amb. t. 10. f. 10.

M artini. Conch. 2. t. 36. f. 372. 373.

Cassidea pennata. Brug. D ict. n° 11 .

Buccinumpennatum. Gmel. p. 3476. n° 2 1 .

* Buccinum pullum , Born. Mus. p. 245.

*  Buccinum rufum. Junior. D illw . Cat. t. 2. p. 690.

Habite l’Océan Indien et des Moluques. Mon cabinet. Bruguière

soupçonnait que cette coquille n’était qu’un individu jeune et im

parfait du C. rufa. Nous pensons différemment, considérant qu’il 

n ’a aucun tubercule sur sou dernier tour, et qu’il manque de sil

lons blancs dans sa partie postérieure. Il est d’ailleurs toujours 

' mince et léger, et offre une spire presque plane, mucronée au cen

tre. Longueur: 2 pouces 10 lignes. Mais il acquiert au moins t 

pouce de plus.

1 5. C a s q u e  b o n n e t .  Cassis testiculus. L a m k .

C, testa ovato-oblongà, cingulatd, longitudinaliter striata, fulvo-ru- 

bente aut miolaccscente, maculis rubris J urcatis transversim seriatis 

picta ; spirà brevi, convexà, mucronatâ ; aperturâ angustd, rugosâ. 

Buccinum testiculus. Lin. Syst. nat. éd. 12 . p. 119 9 . Gmel. p . 3474. 

n ° i 5 .

Lister. Conch. 1. 1001. f. 66.

Bonanni. Recr. 3. f .  162.

Rumph. Mus. t. 23. f. 3.

Petiv. Gaz. t .  i 52. f .  17 .

Gualt. Test. t. 3g . fig. C .

Seba. Mus. 3. t .  72. f. 1 7 -2 1 .

K norr. Vergn. 3. t. 8. f. 2. et 4. t. 6. f. 1 ,

Favanne. Conch. pl. 26. fig. D  3.

M artini. Conch. 2 .t .  37. f .  3j 5. 3j 6.

Cassidea testiculus, Ërug. Dict. n° 10.

Cassis emmena. Encycl. pl. 406. f .  2. a. b.

* Mus. Gottw. p l. 22. f. 146. a. b . 14 7 . a. b. 148. a .b .  c. d . 14g.

logues; mais nous pensons, après avoir étudié attentivement la 
description de Bruguière, que cette espèce a été faite avec de 
jeunes individus du Cassis rufa.
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* Valentytt, Amboina. pl. 7. f. 59.

* Lin. Syst. nat. éd, 10 . p. 736.

*  Lin. Mus. U lric. p. 604. .

*  Junior. M artini. Conch. t. 2. p . 6 7. p l. 37. f. 3 77 . 378.

*  Buccinum testiculus. Born. M us. p . 246.

* ld . Schrot. E in l. t . 1 .  p . 319. n° 12.

*  Crouch. Lamk. Conch. p l. 18 . f. 7 a.

* Roissy. Buf. M oll. t . 6 . p. 102. n° 5.

* ld .  Dillw. Cat. t. 2. p . 5 9 1. n° 18.

* ld .  W ood. Ind. Test. p l. 22. f. 18.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 20. n° 1 1 .  pl. 9 . f. 17 .

Habite les mers situées entre les tropiques. Mon cabinet. Ce casque 

a un'peu l’aspect de certain Cyprcea, tant par sa forme oblongue que 

par celle de son ouverture, qui est étroite. Longueur : 3 pouces.

1 6 .  C a s q u e  a g a t h e .  Cassis achatina. L a m k .

C. testa ovato-acutâ, 'ventricosd, lœvissimd,  nitidâ, fulvo aut carneo-  

oiiolacescente, flam m ulis rubris ornatay spird brevi; apertura dila

tata.

Eucycl. pl. 407. f .  i . a .  b .

* Buccinum achatinum. W ood. Ind. T e st.p l. 22. f. 22.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 87. n° 24. pl. i 3. f .  24.

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande. Mon cabinet. Jolie coquille, 

très lisse, brillante, agréablement colorée, à spire conique, courte 

et pointue, dont les tours, légèrement convexes, sont continus. Co- 

lumelle et bord droit lisses supérieurement. Longueur : 2 pouces 

2 lignes.

t j .  C a s q u e  p o ir e .  C a ssisp yru m . L a m k .

C, testa orato-ventricosd, lœvigatâ, basi striata, allui; ultimo an

fractu penultimoque anteriùs obtuse angulatis,  ad angulum nodu- 

losisj spird exsertd : anfractibus superioribus convexis^ striatis; 

apertura dilatata, basi obsoletè striata et dentata.

[ i]  Var. testa minore, penitits lœvigatâ, pallide fulva; ultimo anfractu 

superne noduloso.

* K iener. Spec. des Coq. p. 39. n° 26. pl. i 3. f. s 5.

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande. M on cabinet. I l est bien 

moins bombé que le  suivant, et a sa spire plus saillante. Bourrelet 

du bord droit peu épais, maculé de noir. Longueur : 2 pouces 

-5 lignes.

Jt8, C a s q u e  d e C e y l a n .  Cassis zey lan ica. L a m k .

C . testa subturbinatà, ventricoso-globosd,  crassiusculd, lœvi} albd,

Tomk X. 3
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interdianfulvo-nebulatd : ultimo anfractu anterius angulato, bise- 

riatim tuberculato ; spira brevi, basi planulatâ; labro marginato, 

crasso, subedentulo, intiis rufescente,

* Kieuer. Spec. des Goq. p. 38. n° 25. p l. l 3. f. 26.

* Favanne. Conch. pl. 2 6 .f .  F  1 .  F  2.

Habite les mers de Ceylan, près des côtes. M on cabinet. Espèce très 

rare, offrant une coquille presque globuleuse, et fort remarquable 

par son bord droit ayant à peine quelques vestiges de dents, et 

par sa columelle en très grande partie lisse. Longueur: 2 pouces 10 

lignes et demie.

1 9 .  C a s q u e  c a n n e lé .  Cassis su lcosa . L a m k .  ( 1 )

C. testa ovato-ventricosâ, crassâ, cingulatâ, grisco-fulvà, flammulis 

rufis maculata; cingulis latis rotundatis; spirâ exserta, conico-  

acuta: anfractibus convexis; columella basi granosa; labro margi

nato, crasso, intiis sulcato, rufo.

(1) Il existe de la confusion entre cette espèce et le D o liu m  

f a s c ia t u m , de Lamarck, à l’égard de la synonymie. Born est le 
premier qui ait inscrit dans un ouvrage méthodique le Casque 
cannelé sous le nom de B u c c in u m  su lco su m . La synonymie men
tionne trois figures : les deux premières, de Seba et de Ginnani, 
représentent fidèlement le C a s s is  su lco sa  ;  mais la troisième, de 
Martini, représente une véritable Tonne le D o liu m  f a s c ia t u m . En 
lisant attentivement la description de Born, on reconnaît 
qu’elle s’accorde en tout avec le Casque et non avec la Tonne. Par 
conséquent pour rendre à l ’espèce de Born toute sa valeur, il 
suffit d’en retrancher la citation de Martini. C’est ce que ne fit 
pas Dillwyn qui attribua le nom de B u c c in u m  s u lc a tu m  à la 
Tonne, et non au Casque. Par un hasard singulier, Bruguière, qui 
ne cite par l’ouvrage de Born, conserve cependant le même nom 
à l ’espèpe, et par suiLe ce Casque doit garder son nom actuel. Il 
ne faut donc pas imiter Dillwyn qui préfère pour cette espèce le 
nom de Gmelin, B u c c in u m  u n d u la tu m . M. Kiener confond 
avec celle-ci plusieurs espèces parfaitement distinctes, et les 
figures elles-mêmes de M. Kiener nous en fournissent la preuve. 
Parmi les coquilles figurées dans l e  S p e c ie s , sous le nom de 
C a s s is  s u lc o s a , une seule, pl. 12. f. 22, le représente. La fig. 23 
porte bien le nom de Casque granuleux dans la légende, et re
présente en effet cette espèce; mais dans le texte, M. Kiener la
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Bonanni. Recr. 3. f. 159 ,

Lister. Cooch. t. 996. f. 6 1.

Petiv. Gaz. t .  i 5. f. 8.

Gualt. Test. t .  39. fig. B.
Seba.Mus. 3. t. 68. f. 14. i 5.

Favanne. Conch. p l. 2 5. fig. A  3.

Cassidea sulcosa. Brug. Dict. n° 6 .

Buccinum undulatum. Gmel. p. 3475. n° 18.
* Rondel. Hist. des Boiss. p. 53 .

* Gesner de Crust. p. 246.f. 1.
* Aldrov. de Test. p. 33o. f. 1 .

* Kiener. Spec. des Coq. p . 29. n° 18 . p l. 12 . f .  22.

* Buccinum undulatum. Delle Chiaje dans Poli.Testac. t. 3. 2e part, 

p. 55. pl. 48. f. 1. 2 .

* Ginnani. Op. post. t . 2. p l. 6 . f . 45 ?

*  Payr. Cat. des M oll. deCorse. p. 157. n° 307.
* Philip. Enum. M oll. Sicil. p . 2 17 . n° 1 .

* Blainv. Faune franc. Moll. p. i g 5 . n °4 . pl. 7 c. f. 1.

* Buccinum undulatum, Dillw. Cat. t. 2, p . 5g 5 .

* Id. Wood. Ind. Test. pl. 22. f. 25.

* Schub. et W agn. Suppl, à Chemn. p. 73 . n° 7.

Habite l’Océan des Antilles. Mon cabinet. Celui-ci est cerclé comme 
une tonne. Longueur : 3 pouces 5 lignes.

20. C asq u e g r a n u le u x .  Cassis g m n u lo s a .  L a m k .  ( 1 )

C. testa orato-pcntricosd, transpersim sulcatâ, longitudinaliter striata, 

albâ, maculis luteis quadratis transpersim seriatis tessellata; spirâ 

conico-acutd, subdecussatd; columella in/ernè granosâ; labro 

margine dentato.

Bonanni. R ecr. 3. f .  i 58.

rapporte au Cassis sulcosa. Quant à la figure 33, elle reproduit 
le Buccinum cassideum, tessellatum, de Chemnitz, qui très pro
bablement est une variété du Cassis granulosa. Il suffit enfin de 
comparer la figure 34 à toutes les autres, pour être convaincu à 
l’instant même qu’elle représente une espèce très différente des 
deux autres ; la forme de la columelle et de l’ouverture suffi
raient pour la distinguer, si elle ne l’était déjà par tous ses au
tres caractères.

(1) On voit, parla synonymie, que Martini confondait plu
sieurs espèces avec celle-ci ; mais les figures qu’il en donne ne

3.
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Bonanni. R ecr. 3. f. i 58.

Lister. Conch. t. 999. f. 64. e t t .  i o 56. f. 9.

Favanne. Conch. pl. 2 5. fig. À  4.

Cassis ventricosa. M artini. Conch. 2. t. 32. f. 344. 345. e t t .  34. 

f .  35o- 352.

Cassidea granulosa. Brug. Dict. n° 5 .

*  Ihiccinum areola. Y ar. p. Gmel. p. 3 175.

* Buccinum trifasciatum. Gm el. p . 3 477. n° 3o .

*  Schrot. Einl. t . 1. p . 384, n° n i .

* Buccinumgranulatum. Dillw. Cat. t. 2. p. 5g 4 . n° 23.

* Blainv. Faune franc, p. i g 5. n° 5.

*  Barrelier. Plant, perlta l. pl. i 325. f. 12.

* Mus. Gottw. pl. 22. f. i 5 o. a. b. i 5 i . a. b. c.
* Buccinum granulatum, Born. Mus. p . 248.

* V ar. a.) Buccinum inflatum. Schaw. N at. M ise. t . 22. pl. 959 

(E x. Dillw.)

* Buccinum cassideum tessellatum. Chemn. Conch. t. 1 1 .  p . 76. 

p l. 186 . f ,  1792. 179 3?

* Buccinum inflatum. D illw . Cat. t. 2. p . 5g 5. n° 25?

* Id. W ood. Ind. Test. pl. 25. f. 26?

*  Cassis sulcosa. Far. Kiener. Spec. d esC o q .p l. 16 . f. 33?

Habite la Méditerranée, selon Davila, Mon cabinet. Il n’est point

lisse comme le C. areola, ni cerclé comme le C. sulcosa. Lon

gueur : 2 pouces 10 lignes et demie.

2 1 .  C a s q u e  s a b u r o n .  Cassis saburon. L a m k .

C. testa ovato-globosâ, transversim dense sulcatd, albido-carneâi in

terdum fulvo-maculosd; spirâ brevi, acutâ; columella inferni ru

gosa; labro margine crenato.

Bonanni. R ecr. 3. f. 20.

peuvent se rapporter qu’à elle. On remarquera également, dans 
la synonymie plus complète de cette espèce, un double emploi de 
Gmelin, qui en fait d’abord une variété du B u c c in u m  a r e o la , et 
qui la reproduit à la page suivante sous le nom de B u c c in u m  

tr ifa s c ia tu m . Je serais porté à croire que le B u c c in u m  c a s s id e u m  

te s s e lla tu m , de Chemnitz (t. 11. pl. 186, f. 1792, 1798) est 
une variété du C a s s is  g ra n u lo sa . N’ayant point à ma disposition 
une coquille semblable à celle de Chemnitz  ̂je ne puis décider 
de l’identité de ces espèces.
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Ruropb. Mus. t, 25. fig, C .

Petiv. Amb. 1. 9. fig..6.

Gualt. Test. t. 3g , fig. G.

Adans. Seneg. pl. 7. f. 8. le Saburon.

Cassidea saburon, B rug, Dict. n° 4.

* F ossilis . Scilla lavana specui, pl. 16. f. 4 .
* Lister. Concb. pl. 1012. f. 76.

* Buccinum saburon. D illw . Cat. t. 2. p . 5g4 . n° 22.

* Pajr. Cat. des M oll, de Corse, p. i 54. n° 3og.

*  Blainv. Faune franc, p. 196. n° 6. pl, 7 c. f .  3.

* Mus. Goltv. pl. 22. f .  i 52 a.

'  * Buccinum areola. Delle Chiaje dans Poli. Testae, t. 3 . 2e part, 
p. 5 6 . pl. 4 8 . f. 3. 4.

* Martini. Concb. t. 2. Vignette, p. 10. f .  1. 2.

* Roissy. Buf. Molí. t. 6. p. 10 2. n° 4.

* Cassis a reo la . Burrow. Elem. o f  Conch, pl. 16 . f. 2.

* Wood. índ. Test. pl. 22. f. a 3.

* Cassis pomum. Schub. et W agn. Suppl, à Chemn. p .  7 1 . pl. 323.

f. 3084. 3o85.
* Desh. Exp. sc, de Morée. Zoo!» p. i g 3 . n° 328.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 3 i .  n« 19 . p l. 1 4 . f. 27.

Habite l’Océan Atlantique, près de l ’île de G orée, Mon cabinet. I l 

n’a point de stries longitudinales, mais seulement des stries trans

verses très serrées, et la base de sa columelle n’est point granu

leuse, Il est quelquefois parqueté de taches fauves quadrangulaires. 

Longueur: 23 lignes.

22. C a s q u e  c a n a lic u le .  Cassis canaliculata. L a m ie .

C. testa orata, pellucidà, transversim sulcatâ, albido-roseâ, maculis 

luteolis transversim serialis pictâ; spirâ brevi; suturis canaliculatis; 

columella inferne rugosa; labro margine crenato.

Cassidea canaliculata. Brug. Dict. n° 7.

* Schub. et W agn. Chemu. Suppi, p . 6 7 . p l. 223. f. 3079. 3o 8o .

* Kiener. Spec.des Coq. p. 32. n °2 o . p l. i 4 . f . a 8.

Habile sur les côtes de Ceylan. M . Macleay. Mon cabinet. Il res

semble beaucoup au précédent par sa forme ; mais il en diffère 

fortement par ses sutures canaliculées. Longueur: 22 lignes.

23. C a s q u e  s e m i- g r a n u le u x .  Cassis sem igranosa. L a m k .

C» testa ovato-acutâ? inferné lœviusciiidy supernè granosa, alba; 

dorso anterius longitudinaliter plicato : plicis granuliferis; spird 

decussataf granosa; labro edentulof intus rujescente.

* Buccinum semigranosum• W ood. Ind. Test. Suppi, pl. 4 . f. a .
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* Kiener. Spec. des Coq. p. 36. n° 2 3. pl. 14 . f. 29.

Habile les mers de la 'Nouvelle-Hollande. Mon cabinet. Espèce sin

gulière, ayant des rapports par sa forme avec le C. achatïna, mais 

qui en est très distincte par les granulations de sa partie supé

rieure, qui commencent sur la partie antérieure du dernier tour, 

et s’étendent ensuite sur toute la spire. Longueur: a a lignes et 

demie.

2 4 . C a s q u e  b a u d r ie r .  Cassis v ib e x .  L a m k .

C. testa ovato-oblongâ, Icerigatâ, nitidâ, pallidè fulvd; spira an

fractibus comexiusculis; aperturâ lœvi; labro inferne denticulis 

muricato.  .

Buccinum vibex, Lin. Syst. nat. éd. 12, p. 1200, Gm el. p. 3479. 

n° 36.

Bonanni. Recr. 3. f. i 5 i ,

Rum ph. Mu», t. 25. fig. E. et f. 9 .

P etiv . Am b. t. 4 . f. 9.

G ualt. Test. t. 3g. fig. F. L .

D ’Argenv. Conch. p l. 14 . fig .H .

Favanne. Conch. pl. 25. fig. H  1.

Seba. Mus. 3. t. 53. f .  3 -7 . 10 . 1 8 . 1 9 .

K norr. Y ergn . 6. t . x i .  f .  3 .

, Regenf. Conch. x . t. 10. f. 40.

M artini. Conch. 2 . t. 35. f .  364- 366.

Cassidea vibex, Brug. D ic t .n 0 x.

* Blainv. Faune franç. p. 19 7 . nô 7 , p l. 7 c. f .  4.

* K-iener. Spec. d esC oq . p .2 2 . n0 ia .  p l. x i . f .  20. 20 a.

* Mus. G o tlw . p l. a 3. f. i 63. b . c. 16 1 . c . i 55 bis. b . i 58 bis.

*  I d ,  pl. a 5. f. 166. a. b. 16 7 . a . b . 168. a. b.

*  Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 737.

* L in. Mus. Ulric. p . 606.

' * Roissy. Buf. Moli. t. 6. p. 1 0 1 . n° 2.

*  Buccinum vibex, Schrot. Einl. t .  1 . p. 3a4. n° 17 .

* Id . Burrow. Elem. of Conch. p l. 16 . f .  3. et Junior, p l. a 5. f. 3,

* Id. Dillw. Cat. tJ 2. p . 600. n° 35.

* Payr. Cat. des M oli, de Corse, p. i 54. n° 3 10.

Habite dans la Méditerranée, près de l ’Egypte, etc. Mon cabinet. Il 

a quelquefois une varice longitudinale et oblique en manière de 

baudrier ; mais il est le plus souvent lisse, n’ayant que le bourrelet 

du bord droit. Longueur: 2 pouces et demi.

25 . C a s q u e  h é r is s o n .  Cassis erin aceus. L a m k .

C . testa  ouata , lo n g itu d in a lite r  s u b p lie a tâ , a n te riu s  p a p i l l is  c o r o -
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na'à, grisco-filvd ■ ultimo anfractu supernè angulato y  aperturâ 

lœm; labro crasso, inferni denticulis muricato.

Euccinum erinaceus,Lin. Syst. nat. éd. ia .  p. 119 9 . G m el.p. 3478. 

n° 34.

Bonanni. Recr. 3. f .  i 5a. i 53.

Lister. Concb. t. i o i 5 . i{f. 73.

Rumph. Mus. t. 25. f. 7. et fig. D.

Petiv. Amb. t. 9. f. 9.

Gualt. Test. t. 3g. fig. D . I.

D ’Argenv. Conch. p l. 14. fig. G .

Favanne. Conch. p l. 24. f. G  1 ?

Seba. Mus. 3. t. 53 . f. 8. 1 1 .  i a .  a g . 3o.

Born. Mus. p. a 38. V ign . fig. D .

Martini. Conch. 3 . t. 35. f. 363. et pl. 38. f. 383 à 386.

Schroëtter. Einl. in Conch. 1 . t. 2. f. 9 . a. b .

Cassidea erinaceus. Brug. Dict. n° 2.

Euccinum nodulosum. Gmel. p. 3479. n° 38.

* Mus. Gottv. pl. 23. f. 168. a. b. c . d.

* Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 736.

* Lin. Mus. Ulric. p. 6o5 .

* Euccinum erinaceus. Born. Mus. p. 248.

* Id. Schrof. Einl. t. 1 .  p. 322. n° i 5.

* Id. Dillw. Cat. t. 2. p . 5g 8. n° 3i .

* Euccinum biarmatum. D illw . Cat. t. 2. p . 599. n° 32.

* Wood. Ind. Test. pl. 22. f. 3a.

* Euccinum nodulosum. W ood. Ind. Test. pl. 25. f , 33.

*  Kiener. Spec. desCoq. pl. 23. n° i 3. pl. 1 1 .  f. 2 1.

Habile les mers de l ’Inde, comme probablement le précédent, dont 

il est très voisin par ses rapports; mais sa forme est plus raccour

cie. D’ailleurs son dernier tour est toujours anguleux supérieure

ment, avec des nodulations plicifères, qui se retrouvent quelque

fois sur les tours suivans. Le bourrelet externe de son bord droit 

est fort large. Longueur : 2 3 lignes.

f  26. C a s q u e  f r a n g é .  Cassis fim b ria ta . Q u o y  e t  G a im .

C, testa ovato-ventricosâ, cingulis tribus nodulosis instructa, albo 

fucescente, fusco marmorata, lineis fucescentibus angustis trans

versis ornatâ, longitudinaliter plicata, plicis irregularibus; aper

tura angusta, in medio coarctatâ, alba ; labro incrassato, margi

natof intus obsolete denticulato, labio latissimo plana ; columella 

basi rugosa.

Quoy et Gaim. V o y. de 1’Astr. Zool. t. a . pe 5g6 . p l. 43, f. 7. B
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Kiener. Spcc. des Coq. p. 12. n" 6. pl. 4. f. 6.
Habite les mers de la Nouvelle-Hollande.
Ce Casque a, en petit, la forme du Cassis cornuta de Lamarck ; il 

est ovale, subtrigone; sa spire est courte; elle est interrompue 
par quatre ou cinq bourrelets, qui sont les traces de l’épaississe
ment du bord droit; le dernier ^gur est très grand, il est cou
ronné à sa partie supérieure par une rangée de tubercules pointus, 
rapprochés, et dont le plus grand est ordinairement sur le milieu 
du dos ; au-dessous de cette première rangée, et vers le milieu 
de la coquille, s’en élèvent deux autres, dont les tubercules sont 
plus courts, plus obtus, plus larges, et s'appuient sur une base 
quadrangulaire; la troisième rangée est celle où les tubercules 
sont plus petits, et ils disparaissent ordinairement avant d'avoir 
atteint l’ouverture. Des plis longitudinaux, petits et serrés, ir
réguliers, interrompus, se montrent sur toute la surface de la co
quille, ce qui lui donne beaucoup de ressemblance avec le Cassis 
cancellata, fossile des environs de Paris. L’ouverture est blanche ; 
elle est allongée, étroite. Le bord droit est très épais, aplati en 
avant, renflé en dedans, et surtout dans le milieu de sa longueur, 
et garni en dehors d’un bourrelet fort épais dans les vieux indi
vidus. Le bord gauche est très grand, il envahit tout le ventre du 
dernier tour, et en cela cette coquille ressemble aussi au Cassis 
dorauta, tuberosa} etc. Le caual terminal est plus allongé que 
dans plusieurs autres espèces; il se relève fortement vers le dos, 
en s’inclinant un peu à gauche, et il se termine par une échan
crure assez profonde. La couleur de cette espèce consiste en mar
brure d’un beau fauve sur un blanc jaunâtre, et l’on compte sur 
le dernier tour 6 linéoles interrompues, également distantes, 
d’un brun assez foncé. Le bord droit est marqué de cinq 
grandes taches, d’un brun plus ou moins foncé selon les indi
vidus.

Les grands individus ont 85  de long, et 60 de large. ‘

• f  2 7 .  C a s q u e  s a n s  b o u r r e le t .  Cassis coarctata . G r a y ,

C. testa ovato-eiongatâ, cylindraceâ, tranversim coslis nodulosis 
cinctà; tenue striata, albo griseâ, maculis rufis subarticulatis or* 
natâj spirâ brevi acuta, anfractibus planis, ultimo supernè angu- 
lato ; aperturâ albâ ; columellâ recta, dentato-plicatâ labro intiis 
incraisatoj extùs non marginato , basi latiore.

Buccinum coarctatum. Gray dans Wood, Ind. Test Suppl, pl. 4 * f* 5 ,
Cassis coarctatum. Kiener. Spec. des Coq. p. 19, n° 10. pl. 8. f. i 5 .
Habite les côtes du Pérou,«à Acapulco.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



CASQUE. 41
Cette espèce a beaucoup de rapport avec le Cassis tenuis;  elle se 

distingue cependant par une forme cylindrique ; elle est d’ailleurs 

toujours plus petite, et son ouverture est constamment dépourvue 

du bourrelet extérieur qui caractérise les autres Casques. La 

spire est courte et pointue, on y compte sept à huit tours, dont les 

premiers sont lisses et d’un brun foncé; les suivans sont aplatis 

et couverts de petits plis longitudinaux, coupés par des stries 

transverses, le dernier tour est circonscrit à sa partie supérieure 

par un angle obtus, sur lequel s’élève un petit nombre de tuber

cules très obtus. Le reste de la surface est divisé par une dizaine 

de sillons aplatis et transverses, sur lesquels se montrent des tu

bercules longitudinaux pliciformes, très obtus. L’ouverture est 

blanche ; la columelle presque droite, est revêtue dans toute sa 

hauteur d’un bord gauche peu épais, et elle offre des plis transver

ses, lins et peu apparens; en dedans et profondément, on y 

trouve des dentelures assez grosses. L e  bord droit, comme nous 

l’avons dit, n’a point de bourrelet en dehors ; il reste assez mince 

à sa partie supérieure, et il s’épaissit graduellement en dedans jus

qu’à sa base, où il se dilate d'une manière notable. Cette disposi

tion du bourrelet intérieur rappelle assez ce que l’on trouve dans 

plusieurs colombelles. Le bord droit est garni en dedans de gros 

plis dentiformes, qui contribuent encore à rétrécir l’ouverture.

Cette coquille est d’un gris perlé ou d’un gris jaunâtre ; elle est or

née de taches d’un brun marron, dont les unes sont grandes et 

forment des marbrures irrégulières; les autres, plus petites, sont 

placées sur les sillons, où elles sont subarticulées.

Les grands individus de cette espèce ont 60 m illim . de long, et 3a 

de large.

f  28. C a s q u e  m in c e . Cassis tenuis. G r a y .

C. testa ovùtO’ûbiongâ, cylindraceâ ; spirâ brevi, supernè subpla• 
nulatâ, anfractibus angustis, ultimo maximo supernè angulato 

transversim sulcato, sulcis inaequalibus, latis, depressis, superio

ribus tuberculosis, maculis rubro spadiceis9 incequalibus articula* 
lis ; apertura elongato-angustâ, labro marginato reflexo, intus 

dentato/ columella subrecta, basi plicata.

Bucclnum tenuis. Gray daus 'Wood. Ind. Test. Suppi, pl. 4* f. 4-

Cassis messenœ. K iener. Spec. desCoq. p. 17 . n° 9 . p l. 8. f. 1 4 .

Habite les mers d’Amérique.

Fort belle coquille, rare encore dans les collectioDs et qui se rap-t 

proche du Testiculus, par l ’ensemble de ses caractères. Elle es 

ovale oblongue, cylindracée ; sa spire très courte est en cône sur*

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



42 HISTOIRE DES MOLLUSQUES

baissé : elle est presque plane. Le dernier tour est très grand, il 

est sillonné en travers, mais les sillons sont très plats, inégaux, et 

on en compte six qui sont plus larges que les autres: le premier, 

placé au-dessous de l ’angle supérieur, est presque toujours tuber

culeux, et la plupart des autres sillons le  sont aussi: les tubercules 

sont effacés. L ’ouverture est blanche en dedans ; elle est longue et 

étroite, et son bord droit est garni en dedans d’un bourrelet large 

et épais, sur lequel sont disposées avec régularité des lignes ac

couplées deux à deux, d’un beau brun noir, et dont les intervalles 

sont d’un beau fauve. La columelle est presque droite; elle est 

ridée transversalement à la base, et elle est garnie dans toute sa 

hauteur d’un large bord gauche qui cache presque tout le ventre 

de la coquille. Ce beau Casque est orné de très belles couleurs sur 

un fond d’un blanc grisâtre, légèrement lavé de fauve; on voit un 

grand nombre- de fascies transverses, aussi larges que les sillons, 

formés de taches d’un roux brun, subarticulées, dont les plus 

grandes occupent les sillons les plus larges.

Cette coquille a go millim. de longueur, et 5o mil), de large.

■ f 2 9 .  C a s q u e  c ic a tr is é . Cassis ùicatricosa. D e s h .

C. testa ovato-turgidâ, sublœngatd, apice acutâ, transversim ob

solète striata, cicatricosd, allia, fusco irregulariter maculatâ, 

anfractibus convexiusculis ; aperturd ovato angustd, labro mar- 

ginato, inliis dentato ; columellâ basi pauci granulosâ.

Buccinum cicatricosum. Gronov. Zoophyl. fasc. 3. p . 3o 3. 

n° i 35o. pl. 19 . f. 1 . 2.

Id . Gmel. 3475.

Id. Dillw. Cat. t, [2. p. 597.

Id. W ood. Ind. Test. pl. 25. f. 29.

H abite.......

Cette coquille a de l’analogie, pour la form e générale, avec le 

Cassis granulosa de Lamarck ; elle est ovale globuleuse ; son test 

est mince et transparent; sa spire est proéminente, et l ’on y 

compte huit tours convexes, lisses, et dont le dernier, beaucoup 

plus grand que les autres, porte des traces de stries transverses, 

légèrement saillantes, de sorte qu’il semble que la éourbure de 

la coquille soit formée d’une suite de petits plaos limités entre 

eux par lesstries; outre celte disposition particulière, on remarque 

encore, sur ces plans, un grand nombre de petits méplats, que 

l ’on peut comparer à ce que produit le  martelage d’un métal. 

L ’ouverture est assez grande ; elle est d’un jaune fauve au fond, 

d’un beau blanc dans le reste de ses parties; Son bord droit est
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assez mince, dentelé en dedans et garni en dehors d’un bourrelet, 

sur lequel se dessinent, à distances égales, des taches quadran- 

gulaires d’un brun pâle. La columelle est légèrement excavée dans 

le milieu. Le bord gauche qui l’accompagne se détache à la base, 

et il porte un petit nombre de granulations fines e t  assez ser

rées. La couleur de cette espèce est d’un blanc jaunâtre ou fauve, 

et elle est ornée de quelques marbrures brunes au sommet des 

tours; le dernier présente les traces très obscures de quatre fas

cies transverses de taches très pâles.

Cette coquille a 70 millim, de long, et 45 de large.

f  3o. C a s q u e  la c t é .  Cassis lactea. K i e n e r .

C. testa ovato-oblongâ, candida, transvcrslm striata, anfractibusp la -  

nulatis, basi granulosis} ultimo supernè angulato, tuberculis ro

tundatis coronato ; apertura subsemilunari ;  labro incrassato, mar

ginato , intus plicato dentato, labio plano ; columella basi tenui 

granulosa.

Kiener. Spec. des Coq. p. 35. n° n a , p l. 16 . f. 35.

Habite...

Coquille qui a quelque analogie avec le  Cassis sulcosa, mais qui 

s’en distingue facilement'par la plupart de ses caractères ; elle 

est ovale oblongue; la spire est assez allongée, pointue, composée 

de 7 à  8 tours aplatis, granuleuse à la base, et ayant la suture 

bordée d’un petit bourrelet plissé; le  dernier tour est anguleux 

à sa partie supérieure, et i l  porte sur cet angle une rangée de 

tubercules obtus, arrondis, au-dessus desquels, et sur la  partie 

plate de la spire, on compte 3 stries transverses ; sur le reste de 

la surface, on voit d’autres stries transverses, obsolètes sur le dos, 

plus profondes à la base. L’ouverture est étroite, subsemilunaire, 

d’un jaune fauve dans le  fond, blanche dans tout le  reste de ses 

parties. Le bord droit est très épais, il est garni en dehors d’un 

bourrelet large, et en dedans, d’un grand nombre de plis denti

formes, rapprochés et peu saillans. Le bord gauche occupe pres

que tout le ventre de la coquille ; il est épais, il se détache à la 

base où il est garni d’un grand nombre de granulations fines et 

serrées.

La plupart des individus de cette espèce sont blancs ou d’un blanc 

légèrement lavé de fauve ; il y  en a quelques-uns où l’on remar

que cependant 2 ou 3 fascies de taches quadrangulaires, d'un fauve 

très pâle. —  Cette espèce à 35 à 40 tnillim. de long, et a 3 à 

27 de large.
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E sp eces fo ssiles.

i .  C a s q u e  e n  h a r p e . Cassis harpœ form is. L a m k .

C .testâ  fossili, ovato-inflatâ, longitudinaliter costilla ta, transversa 

striata; cingulâ subunicà tuberculosâ.

Cassis harpœformis. Annales du Mus. vol. a. p. 169. n° 1.

* Roissy. Buf. M oll. t. 6. p. 104. n ° 7 .

* Desh. Coq. foss. de Paris, t. a . p. 638. n° 1. p l. 86. f. 3. a. b.

H abite... Fossile de GrignoD. Mon cabinet. Ses côtes longitudinales

sont saillantes, disposées comme les cordes d’une harpe, et for

ment, vers le  sommet du dernier tour, une rangée de tubercules 

bien exprimée et une autre à peine distincte. Longueur, 2 pouces 

une ligne.

• f  2 .  C a s q u e  d e  R o n d e le t .  C a ssis R ondeleti. B a s t.

C. testâ ovato-turgidâ, transversîm profonde sulcatâ,  sulcis regula-  

ri ter granosis,  anfractibus convexiusculis, marginatis, supra ca-  

nnliculato-plamdntis ; apertura oeato-oblongâ, labro incrassalo 

reflexo, simplici, basi triplicato, labio sinistro, crasso, basï irrégu

larité!' rugoso.

Bast. Foss. de Bord. p. S i .  n° 2. pl. 3 . f. 22. pl. 4. f .  i 3 .

H abite...

Fossile aux environs de Bordeaux, de Dax et à la Superga près Turin.

Très belle espèce de Casque fossile, rare encore dans les collections, 

et qui se distingue facilement de toutes les espèces actuellement 

connues.

Elle est ovale oblongue, a la spire pointue et assez allongée, et for

mée de 6 tours, un peu aplatis à leurs bords supérieurs, et lé

gèrement creusés en rigole à l ’endroit de cet aplatissement ; un 

bourrelet granuleux assez gros accompagne les sutures. Sur le 

dernier tour on compte n  gros sillons transverses, dont la lar

geur et l’épaisseur vont graduellement en diminuant, depuis le 

sommet jusqu’à la base; sur ces sillons s’élèvent des tubercules 

rapprochés, obtus, que l'on peut comparer à ceux qui existent sur 

le  Cassidaire écbinophore. Dans quelques individus, il arrive que 

dans la partie profonde du sillon se trouve une strie transverse. 

L ’ouverture est grande, ovalaire; le  bord droit est épais, garni 

d’un bourrelet à l ’extérieur, mais en dedans il reste simple, si ce 

n ’est à la base où il a ordinairement 3 plis peu profonds. Le bord 

gauche reste mince dans toute sa partie supérieure ; mais à la 

base, il se détache et forme uu feuillet court et épais, à la partie 

interne duquel se montrent quelques grosses rides. I,'échancrure
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de là base est large et profonde ; aussi cette coquille appartient aux 

véritables Casques. Les grands individus ont 60 million. de long, et 

43 de large.

•j- 3. C a s q u e  b o n n e t .  C a ssis calantica. D e s h .

C. testa ovato-turgidulâ, transversim sulcatâ, longitudinaliterplicatâ, 

plicis irregularibus} anjraclïbus planulatis, marginatlsf in medio 

subangulatis} ultimo anfractUy nodulis coronato; aperlurà ovato— 

angustâlabro incrassatOy marginato, intùs dentato, labio angusto; 

columellâ regalariter arcuatâ, transversim plicatâ.
Desh. Coq.foss. de Paris, t. 2. p . 640, n° 3. p l. 85. f .  17  à 19 .

H abite.. .  Fossile à Yalmondois, près Paris.

Cette espèce fort singulière n’a presque point d’analogie avec celles 

qui sont déjà connues dans le bassin de Paris. Elle est petite, ova

laire. On compte six tours à la spire, et ces tours sont aplatis, et 

divisés en deux parties égales par un petit angle granuleux ; le  

dernier tour constitue à lui seul la plus grande partie de la co

quille. Toute la surface est découpée par des petits sillons trans

verses, inégaux et assez réguliers, ainsi que par des plis longitudi

naux, irréguliers, et qui ne se continuent pas dans toute la  lon

gueur de ce dernier tour. I l résulte de ces sillons et de ces plis un 

grand nombre de petits tubercules aplatis, quadrangulaires, iné

gaux, dont une rangée plus large e t plus grosse se trouve à la par

tie supérieure du dernier tour. L ’ouverture est ovalaire, atténuée 

à ses extrémités. La columelle est régulièrement arquée, et elle est 

accompagnée d’un bord gauche assez épais, mais étroit et point re

levé à sa base. Sur la columelle se remarque un grand nombre de 

plis, assez réguliers, que l ’on voit s’enfoncer en dedans de l’ouver

ture. Le bord droit est épaissi, plus en dedans qu’en dehors; en 

dedans, il porte neuf dentelures également espacées. L ’échancrure 

de la base est peu profonde, mais le  canal est très court, et par ce 

caractère, cette espèce peut également servir d’intermédiaire entre 

les Cassidaires et les Casques.

Cette coquille, très rare, a 38 rnillim. de long, et 20 de large,

f  4. C a s q u e  s tr ié . Cassis striata. S o w .

C. testa, ovato-oblongâ, apice acuta, transeersim tenue striata, an- 
fractibus supernè depressis, ultimo ad peripheriam subangulatOy 

nodulis crebris coronato; aperturâ ovato-angustâ ; labro incrassato, 
intùs dentato; columellâ basiirregulaùter rugosâ,

Sow. M in. Conch. p. 24. p l. 6. f . 4 . 5 , 6 . 7.

B rong.Yicent. p. 66. pl. 3, f .  9 .

Habite.. .
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Fossile en Angleterre, dans les argiles de Londres et an val de Ronca, 

dans le Vicentin, d’après M . Brongniart.

Coquille plus ovalaire, et à spire plus allongée, que dans la plupart 

des Casques. Ses tours, au nombre de six, sont creusés d'unerigole 

peu profonde à leur partie supérieure, et le bord supérieur de cette, 

rigole forme un petit bourrelet qui accompagne la suture ; sur le 

dernier tour, on voit immédiatement, en avant de la dépression, un 

angle obtus sur lequel s’élève un assez grand nombre de petits tu

bercules obtus et arrondis ; la base du dernier tour se termine in

sensiblement en un canal court, légèrement relevé en dessus, et 

dont l ’échancrure est moins profonde que dans la plupart des autres 

Casques, de sorte que l’on peut considérer cette espèce comme in

termédiaire entre les Cassidaires et les Casques. L’ouverture est 

ovalaire, rétrécie à ses extrémités, élargie dans le m ilieu, princi

palement à cause de l ’excavation de la columelle ; celle-ci est gar

nie d’un bord gauche un peu épais, un peu détaché vers la base, et 

formant, au-dessus du canal, un feuillet mince et étroit. Le bord 

droit est épaissi en dedans et en dehors ; le  bourrelet extérieur est 

très étroit et peu saillant ; à l’intérieur, il l’est davantage, et il est 

garni, dans sa longueur, d’un assez grand nombre de petites dents. 

Toute la surface extérieure de cette coquille est couverte de stries 

fines, transverses, régulières, et assez souvent alternes, c’e s t-à -  

dire, qu’une plus petite succède à une plus grosse.

Cette coquille a 27 m illim .de long, et 17 de large.

( 1 )  U n e échancrure oblique,  d irig ée e n  arrière.

RICIBÏ1JXË. (Ricinula.)

C o q u i l l e  o v a le ,  le  p lu s  s o u v e n t  t u b e r c u le u s e  o u  é p i 

n e u s e  e n  d e h o r s .  O u v e r t u r e  o b lo n g u e ,  o ffr a n t  in f é r ie u r e 

m e n t  u n  d e m i-c a n a l  r e c o u r b é  v e r s  le  d o s ,  t e r m in é  p a r  u n e  

é c h a n c r u r e  o b liq u e .  D e s  d e n t s  in é g a le s  s u r  la  c o lu m e lle  

e t  s u r  l a  p a r o i in te r n e  d u  b o r d  d r o it ,  r é t r é c is s a n t  e n  g é 

n é r a l  l ’o u v e r t u r e .

T e sta  ovata ,  scepiüs extern e tuberculato-spinosa. A p e r 

tu ra longitudinalis, in can alem  brevissim um  p o sticè  recur

vum , oblique em arginatum . P licce v e l  dentes incequales a d
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columellam et adparietem  internam  labrit aperturam  scepe 

coarctantes.

Observations. —  Les Ricinules tiennent de très près aux 
Pourpres, et cependant en diffèrent assez pour qu’on doive 
les en distinguer. Ce sont des coquilles en général d’un petit vo
lume, d’une forme ovale, à spire souvent peu élevée, et qui of
frent la plupart des tubercules ou des pointes épineuses comme 
les fruits du ricin. Leur ouverture présente presque toujours 
une teinte de pourpre ou de violet, et son bord droit est muni 
de dents inégales qui assez souvent en resserrent l’entrée. Leur 
columelle n’est point simple et polie comme dans les Pourpres; 
mais elle offre de faux plis ou des dents inégales.

[Depuis que l’on connaît l’animal des Ricinules, les conchy- 
liologues ont supprimé ce genre et l'ont réuni aux Pourpres, à 
titre de section. L ’étude seule des coquilles conduisait égale
ment à cette réunion des deux genres. Dans les généralités sur 
le genre Pourpre, nous établirons les preuves sur lesquelles on 
se fonde aujourd’hui pour joindre aux Pourpres plusieurs des 
genres qui en ont été démembrés par Lamarck.}

E S P È C E S .

i. R icinule m u r iq u é e . R icin u fa  horrida. L a m k . ( i )

R. testâ olovaüi, subglobosâ, tuberculà crassis brenbus acutis nigris 

echinatâ; interstitiis albis; s/'ird brenssimû; aperturâ r'mgente, vio- 

laced,

(i) Quelque confusion s’est introduite dans la synonymie de 
cette espèce. Linné lui-même y a contribué en rapportant à Sonr 

Murex neritoideus ( Purpura neritoidea, Lamk.) quelques figu
res représentant celle-ci. Gmelin a dénaturé l’espèce de 
Linné, en substituant sous son nom trois autres espèces con
fondues. dans une synonymie très incorrecte. Dans cette syno
nymie, prédomine le Ricinula horrida, et c’est en rectifiant 
Gmelin que plusieurs auteurs ont définitivement changé; F un 
pour l’autre ,  les noms des deux espèces. Lamarck n’est point 
tombé dans cette erreur, et ses noms spécifiques doivent êtfé
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Bonaüui. Recr. 3 . f. 173.

Lister. Conch. t. 804. f. i 3 .

Klein, Ostr. t. 1. f. 3 o.
Knorr. Yergn. 1. t. a5 . f. 5 . 6.'

Favanne. Conch. pl. 24. fig. A  r.
Martini. Conch. 3 . t. l o i . f .  972. 973.
M u r e x  n er ito id e u s . Gmel. p. 3537. n° 43.

R ic in u la  h o rr id a . Encycl.’pl. 3 g5 . f. x. a. b.
* P u r p u r a  h o r r id a , Blainv. Pourp.nouv. Ann.' du M us.t. 1. p.208. 

n° 16,
*  Quoy et Gaim.Yoy. del'Astr. t. a. p. 576. pl. 39. f. 1 à 3 . Pur

p u r a  h o rr id a ,

* Reeve. Conch. Syst. t. a, p. a i 5 . p l.a 5 6 .' f. 1.

* Mus. Gottw. pl. 11 . f. 81. c.
* Blainv. Malac. pl. aa. f. a .
*  R ic in e lla  v io la c e a . Schum. Nouv. Syst. p. 240.
* M u r e x  h o r r id u s . Dillw. Cat. t. a. p. 704. n* 46.

* M u r e x  n er ito id e u s . Wood. Ind. Test. pl. 26, f. 47»
*  P u r p u r a  h o r r id a . Kiener. Spec. des Coq. p. 8. nft 1. pl. 1. f. 1. 
Habite l’Océan Indien. Mon cabinet. Espèce fort remarquable parses

gros tubercules noirs et pointus, par sa spire aplatie, mucronée, et 

son ouverture grimaçante et violette. Cette coquille est épaisse et 
solide. Longueur: 18 lignes. Yulg. la M û r e .

2 .  R i c i n u l e  d o u c e t t e .  R icin u la  m iticula. L a m k .  ( 1 )

R . testa  obovatày tu h e r c u life r â y g r is e o -r u b e n te ;  tu b e rcu lis  ob lo n g is  

ob iu sis  q u in q u efa rià m  ser ia tis  ;  sp ird  brev issim â , o b iu sâ ;  a p ertu râ  

‘v io la ce  à ; co lu m ellâ  p lic ife r â ;  la b ro  in tù s d e n ta to .

* Blainv. Pourp. nouv. Ann. du Mus. t. 1. p. a n .  n* a 3 .

* P u r p u r a  c la th r a ta . J u n io r . Kiener. Spec. des Coq. p. 16. pl. 3 . f.5 . 

H abite.. .  Mon cabinet. Son ouverture n’est point grimaçante, et les-

conservés. Dillwyn attribue à cette espèce le nom linnéen de 
M u re x  ricinus. Nous pensons que cette erreur est facile à recti
fier, et que l’espèce de Linné doit être rapportée au Ricinula  

arachnoidea de Lamarck.
(1) M. Kiener assure que le Purpura miticula de Lamarck 

est une mauvaise espèce, puisqu’elle a été établie sur de jeunes 
individus du Ricinula clathrata. Cette opinion nous paraît fon
dée, et, en l’adoptant, nous proposons de joindre à l’avenir les- 
deux espèces sous le nom de clathrata.
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tubercules qui hérissent le test ne sont point piquons. Longueur : 

i 3 lignes.

3, R ic in u le  g a u fr é e . Ricinula clalhrata. L a m k .

R. testa ovatd, muricata, costis spiniferis longitudinalibus et trans - 
versis grosse cancellata, aurantio-lutea; spinis brcviusculis canali- 
culatis; apertura pallide violacea; columella tortuosâ, rugiferâ; la

bro dentibus validis armato.

Ëncycl. pl. 3g 5. f. 5. g. b.

* Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. t. i .  p. a n .  n° 2a.

* Kiener. Spec. des Coq. p. i 5. n° 5 . p l. 3. f. 5.

* Martini. Conch. t. 3 . pl. i o i . f. 974. 9 7 L
H abite.. .  Mon cabinet. Jolie coquille, très rare et fort singulière. 

Hile est comme gaufrée par le croisement de côtes spinlfères, les 

unes transverses, les autres longitudinales, qui ne sont que des ca

rènes courbées en voûte. Longueur : i 3 lignes et demie.

4. R icin u le  a r a c h n o ïd e . R icin u la arachnoïdes. L a m k .  ( 1 )

R. testa obovatd, spinis subulatis muricatâ, albo-lutescente; spinis 

basi nigris, incequalibus, propè labrum longioribus; apertura rin— 

gente, albd, luleo-maculatâ.

Rempli. Mus. t. 24. fig. E.

■ Petiv. Amb. t. n .  f. 1 1 .

Seba. Mus. 3. t. 60. f. 3g.

Martini. Couch. 3. t. 102. f. 976. 9 77.

Encycl. pl. 3g 5. f. 3. a. b.

* ilurex ricinus. L in , Syst. nat. éd. 10. p. yiin.

* Id. Lin. Syst, nat. éd. 12 . p. 1219 .

* Id. Lin. Mus. U lric. p. 633.

* Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du M us. 1. 1. p. 209. n° 18.

(1) C’est à cette espèce qu’il convient de rapporter le M u 

rex ricinus de Linné. La description qu’il en donne dans le 
Muséum ZJlricœ et la synonymie s’y rapportent exactement. Ce
pendant Linné dit que quelquefois l’ouverture est violette, ce 
qui nous fait croire que, parmi les individus du M u rex ricinus, 

il s’en était glissé quelques-uns du Ricinula horrida. Lamk. 
Cette confusion, sans importance dans Linné, est devenue plus 
considérable chez ses successeurs, qui, sous le seul nom de 
Linné, ont rassemblé toute la synonymie des deux espèces.

T o m e  X .  4
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* Purpura arachnoidei. Quoy et Gaim. Voy. de l’Aslr, p. 570. 
pl. 39. f. 1 7 . 18. 19.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 10 . no 2. pl. 1 .  f. 3.

* Mus. Gottw. pl. 1 1 .  f. 8 1. a. b .

*  Murex ricinus. Murray. Fund. Test. Amæn. Acad. p. i 44. pl. 2.

f .  ig-
* ld. Schrot. E inl. t. 2. p. 5o2. n° 23.

* Junior. Sow. Genera of Shells. f . 5.

*  Reeve. Concli. Syst. t. 2. p. 2 i5 .  pl. 256. f. 5.

Habite l ’Océan Indien. M ou cabinet. Spire très courte ; épines avoi-

sinant le bord droit plus longues que les autres; ouverture gri

maçante. Longueur: près d’un pouce.

5 . R i c i n u l e  d ig it é e .  R icin u la  d ig ita ta ,  ( i )

R, testa obovatâ, depressa, lutescente; costis transversis tuberculato- 

nodosis; spird brevissima; apertura angustatâ, lutea; labro ante

rius digitis duobus armato.

Lister. Conch. t. 804. f. 1.

Seba. Mus. 3. t , 60. f. 48.

M artini. Conch. 3. t. 102. f. 9 79 . f. 78 .

Encycl. pl. 3g 5. f. 7 ,3 . b.

*  Blainv. Pourp. nouvelles A ûn. du M us. t. 1. p. 2 10 . n° 1 9 .

* Purpura digitata. Quoy et Gaim. V oy. de 1’Astr. t, 2 .p .  578. 

pl. 3g. f. 20. 2 1 . 22.

* Cronch. Lamk. Conch. pl. 18. f. 8.

* Murex ricinus. W ood. Ind. Test. pl. 26. f. 5l .

* Ricinella dactyloides. Sehum. N ouv. Syst. p . 241.

* Sow. Genera of Shells. f. 3.

* R eeve. Conch. Syst. t. 2, pl. 256, f. 3.

(1) M. de Blainville a reconnu que l’on confondait habituel
lement deux espèces sous le nom de Ricinula digitata; l’une est 
toujours brune, l’autre est toujours blanche, et a l’ouverture 
d’un beau jaune. Dans sa phrase caractéristique du Digitata-, 

'Lamarck dit: Apertura luteâ,  testa lutescente. C’est donc à la co
quille à bouche jaune que le nom spécifique doit rester. M. de 
Blainville a fait le contraire en donnant à l’espèce brune le nom 
de Digitata, et à la jaune celui de Lobata. Nous proposons de 
rendre à chaque espèce le nom qui doit lui appartenir: Di
gitata à l’espèce jaune, Lobata à l’espèce brune.
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* Kiener. Spec, des Coq. p. 16 . n° 6. pl. 3. f. (5.

H ab ite .. .  M on cabinet. Petite coquille, remarquable par les deux 

. grandes digitations que son bord droit présente antérieurement. 

Longueur : i o  lignes.

6 . R ic in u le  r a b o te u s e .  R icin u la  aspera, ( i )

R. testa ovatd, scabriusculâ, transversim sulcata, cinerea; costis lon

gitudinalibus nigris; carinis transversis albis dentato-asperis; 

apertura violacea, dentibus validis angustata.

Éncycl. pl. 3g 5. f .  4. a. b .

* Blainv. Pourp. nouv. Ann. du Mus. t. i .  p. ao ji. n° 4. •

* Purpura morus. Y ar. K ien er. Spec. des Coq. p . 2 1 . pl. 4. f. 9. a. 

H ab ite .. .  M on cabinet. C elle-ci, très distincte de la suivante, nous

paraît inédite. Longueur : environ 10 lignes. . .

7 .  R ic in u le  m û r e . R icin u la  m orus.

R. testa ovatd, nodulis nigris crebris, transversim seriatis cinctà; in

terstitiis albidis; spirâ obtusiusculd; apertura violaceâ, dentibus va

lidis angustata.

Lister.Conch. t . g54. f. 4 .  5.

Petiv. Gaz. t .  48. f. 14 .

Martini. Conch, 3. 1. 1 0 1 . f. 970.

Ricinula nodus. Encycl. p l. 3g 5 . f. 6 . a. b.

* Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du M us. p. 2 o3. n° 5.

*  Quoy et Gaim. Yoy. de l’Astr. t . 2 . p. 5 8 o. pl. 3 g. f. a 3 . 24. 
Purpura morus.

* Sow. Genera o f  Shells. f. 2.

*  Reeve. Conch. Syst. t. 2. p . 2 i5 .  pl. 256. f. 2.

* Kiener. Spec. des Coq. p . 20. n° 9 . pl. 4. f. 9-

Habite les mers de l'Ile-de-F ran ce. M on cabinet. Elle ressemble à 

une petite mûre, n ’ayant que des nodosités en général mutiqu es, 

et qui sont disposées sur de petites côtes transverses. Longueur : 

11  lignes et demie.

8 . R i c in u le  m u t iq u e .  R icin u la  m utica.

R. testa parvulâ, ovàto-globosà, mutica, crassa, transverse striata,

(1) M. Kiener regarde cette espèce comme une simple va
riété de la suivante, R ic in u la  m o r u s ; pour nous, ces deux es
pèces sont toujours distinctes, les figures mêmes de M. Kiener 

appuient suffisamment notre opinion.

4-
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fusco-nigricante; spirâ obtusïssimâ; aperturâ angustâ, albo-viola- 

cescente; labro crassissimo,  T a!de dentato.

Encycl. pl. 3g 5. f. 2. a. b.

* Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. t, 1. p. 2o3. n° 2.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 19. n° 8. pl. 4. f. 8.

H abile... Mon cabinet. Elle est courte, tiès épaisse, à spire presque 

rétuse, et à ouverture fortement rétrécie par les dents du bord 

droit. Longueur: 9 lignes et demie.

9 . R i c i n u l e  p is o lin e .  R icin u la p iso lin a .

R, testa parvâ, subglobosd, muticâ, transversim striatâ, fundo rufes

cente nigro-lineolatd; spirâ brevi, acuta; aperturâ miolaceâ; labro 

intùs dentato.

*  Blainv. Pourp. nouvelles A nn. du Mus. t. 1. p. 202. n° r . pl. 9 . f. 2.

* Purpura mutica junior. K iener. Spec. des Coq. p. 20. pl. 4. f. 8 a;

Habite les mers de M e-de-K rance. Mon cabinet. Celle-ci et la pré

cédente ont les seules de ce genre qui soient mutiques à l’ exté

rieur. Longueur: 7 lignes un quart.

f* 1 0 .  R i c i n u l e  é lé g a n te .  R icin u la  eleg an s. B r o d .

R . testa obovatd, albidâ, spinis subulatis murica/d) propè marginem 

longioribus,• aperturâ ringente, albâ} lineâ castanea concinnè cir

cumdata.

Brod. et Sow. Zool.-journ. t. 4. p. 376.

. Gray. Zool. of Capt. Beechey.Voy. p. i 55. p l. 36. f. 4.

Cette petite espèce a beaucoup de ressemblance, d’une part, avec le 

Ricinula arachnoidea, et de l ’autre, avec le Ricinula clatkrata de 

Lamarck. Elle est ovalaire, d’un blanc roussâtre, un peu déprimée, 

hérissée de tubercules spiniformes, qui s’ allongent subitement vers 

le bord droit. L’ouverture est oblongue, étroite, grimaçante, blan

che. La columelle porte trois dentelures assez grosses et aiguës. Le 

bord droit est épais, il présente deux dents lobées, et il est orné 

d’ une ligne rouge-orangée, assez foncée.

Cette coquille reste petite, elle a 18 millim. de long et autant de lar

geur, en y comprenant la longueur des épines.

•j1 h , R i c i n u l e  à lè v r e s  b la n c h e s .  R icin u la  alb o  labris. 

B la in v .

R . testd obovatd, spinis subulatis, quadrifariam mûrieatâ j  albâ; 

spirâ brevi, aperturâ angustâ, albâ, ringente ; labro intiis in

crassato, bilobato; columella basi rugosâ, in medio triplicata, 

B o tja n n i. B .e cr , 2 . f .  1 7 3 ,
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Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. t. i .  p. 20S. n° 1 7 . pl. 9. 

f. £.

Kiener. Spec. des Coq. p. 12 . n° 3. p l. 1 .  f. 2.

Habite l ’ile de Ceylan, d’après M . Reynaud.

Cette espèce, comme le d it  M . Kiener, parait être une variété de Ri- 

cinelîa arachnoidea de Lamarck. Dans les principaux caractères, il 

lui en reste cependant quelques-uns, au moyen desquels on la re

connaît constamment. Les individus que nous rapportons à cette 

espèce ont les épines blanches, comme le reste de la coquille. Ces 

épines sont disposées sur quatre rangées transverses, et dans les in

tervalles on remarque de Anes stries, subécailleuses, que nous ne 

trouvons pas disposées de la même manière dans les individus bien 

frais de l ’arachnoïde. L ’ouverture est étroite, elle l’est moins ce- 

peudantque dans l ’espèce à laquelle nous la comparons. Dans l’a

rachnoïde, les dents lobées du bord droit sont au nombre de deux, 

il y en a quelquefois une troisième biAdechez les vieux individus. 

Dans VAlbo labris, ces dents lobées sont en même nombre, mais 

elles sont beaucoup moins saillantes. Dans l'espèce qui nous oc

cupe, on remarque quatre grosses granulations sur la partie plate 

de lacolumelle, et le milieu, beaucoup moins gonflé que dans l'a

rachnoïde, porte trois plis égaux qui n ’ont pas la forme et la proé

minence de ceux que l’on remarque dans d’autres espèces. Ces dif

férences suffisent-elles pour séparer ces espèces? Il est à présumer 

que l’on découvrira par la suite quelques variétés, au moyen des

quelles on réunira les deux espèces que M . de làlaiuviile a  sé

parées.

Cette coquille a 33 millim. de long et 3o de large, en y comprenant 

la longueur des épines.

. R ic in u le  lo b é e .  R icin u la  lobata. B la i n v i l le .

R, testa obovatây depressâ9 castaneo-fucescenle, costis quinque trans— 

versisy tuberculato-nodosis, interstitiis striato-squamosis ; spird 

brevîssimâ, aplce mucronatâ; aperturâ angustd, castaneà; labro 

incrassato, intüs sex-dentato, posticè hidigitato^ anticè tnlobato .

Blainv. Pourp. nouvelles Ann, du Mus. t. i .  p . 210. n° 20. pl. 9 . f. 7.

Ricinula digitala. V ar. Fusca. Sow. Généra ofShells. f. 4»

Id. Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 2 i5 .  pl. 256. f. 4.

Purpura lobata. Kiener. Spec. des Coq. p. 18 , n° 7 . pl. 3 . f. 7.

H abite...

On confondait cette espèce avecltR icinula digitata de Lamarck, elle 

en est constamment distincte par le plus grand nombre de ses ca

ractères. Celui qui la fait reconnaître le plus facilement consiste
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dans la couleur; le Digitata est une coquille blanche ou jaunâtre, 

celle-ci, lorsqu’elle est fraîche et bien conservée, est d’un beau 

brun marron. Le dernier tour est très grand, et il porte cinq côtes 

transverses etnoduleuses, dont les intervalles sont plus pâles, quel

quefois blancs, dans les individus roulés, et l ’on y remarque des 

stries écailleuses qui suivent la même direction; en aboutissant sur 

le  bord droit, ces côtes se prolongent en digitation dont les trois 

antérieures sont courtes, et presque égales, tandis que les deux pos

térieures sont plus grosses et plus allongées. L ’ouverture est étroite, 

blanche dans le  fond, d’un très beau brun sur ses bords. La colu- 

melle est simple, mais le  bord droit très aplati porte en dedans 

cinq ou six dentelures égales, mais peu épaisses.

Cette coquille, assez commune dans les collections, a 3o millim. de 

long et a5 de large.

Ÿ  i 3 . R i c i n u l e  io d o s t o m e .  R icin u la  iodostom a. L e s s o n .

R . testa ouata, crassâ, ponderosd, transversim tenue striata, àlbo lu- 

s  teseente, nigro quadri seu quinque fasciata; aperlurâ angustissi- 

mâ, purpureo-'üiolaceâ, ringente ; columellâ in medio tumidâ, p li-  

cato-rugosâ; labro incrassato, intùs quadridentato,

Lesson. Magasin de Zool. 1842. M oll. pi. 58.

Habite la Nouvelle-Zélande.

Cette coquille, signalée pour la première fois par M . Lesson, dans le 

Magasin de Zoologie, a beaucoup de ressemblance avec le Ricinula 

horrida de Lamarck, on pourrait même la regarder comme une 

variété de cette espèce, si elle ne conservait des caractères qui lui 

sont propres. E lle est ovale, arrondie, déprimée; épaisse, et pe

sante ; sa surface extérieure est constamment dépourvue des gros 

tubercules qui se remarquent sur XHorrida; elle est ordinairement 

lisse, ou ornée de stries transverses fines, dans les individus les plus 

frais. La spire est courte, mucronée au sommet ; les sutures sont 

simples. Les tours sont aplatis et conjoints; le dernier, atténué à 

sa base, se termine par un canal étroit, peu profond, et à peine 

échancré. L ’ouverture est très étroite, et elle a la forme d’une S  

italique un peu allongée; elle est partout d’un très beau rose 

pourpré, légèrement violacé. La columelle, renflée dans le milieu, 

porte sur ce renflement quatre plis assez gros, transverses, et même 

un peu ascendans. Le bord droit est très épais, il est creusé à sa 

; partie supérieure par deux gouttières qui forment entre elles un 

angle presque droit; la plus longue de ces gouttières se continue 

dans l’angle supérieur de l ’ouverture ; du côté intérieur, le bord 

droit porte quatre dents, dont les deux premières sont très grosses,
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et cependant inégales; la première est trilobée, la.deuxième est 

bilobée, et les deux dernières sont simples et beaucoup plus pe

tites. Sur un fond d’un blanc jaunâtre, cette coquille est ornée de 

quatre on cinq zones transverses, étroites, également espacées et 

d’ un noir foncé. Il y  a des individus, et celui figuré par M . Lesson 

est de ce nombre, où il y a une sixième zone noire qui se montre 

à la base.

Celte coquille est longue de 35 millim. et large de 3o.

V O U H P S E ,  (Purpura.)

C o q u ille  ovale,- s o it  n a u tiq u e , s o it  t u b e r c u le u s e  o u  a n 

g u leu se. O u v e r t u r e  d ila t é e ,  se  te r m in a n t  in fé r ie u r e m e n t  

en  u n e  é c h a n c r u r e  o b l i q u e ,  s u b c a n a lic u lé e .  C o lu m e lle  

aplatie, fin is s a n t e n  p o i n t e  à  sa b a s e .

Testa ovata, •vel m u tica , v e l  tuberculífera a u t an gu losa. 

Apertura dilatata, inferné e m a rg in a ta : sin u  obliqua, sub- 

canalieulato. Colum ella d epresso-plana , b asi in  m ucronem  

desinens.

Observations.—  Les Pourpres constituent un genre fort nom
breux en espèces, et nous offrent les dernières coquilles qui 
aient encore une apparence de canal à la base de leur ouverture. 
Elles conduisent donc, dans l’ordre des rapports, ainsi que les 
Licornes et les Concholépas, aux genres Harpe, Tonne, Buccin, 
etc., dans lesquels l’échancrure de la base n’offre plus le moin
dre indice de canal. La diminution insensible du canal dont il 
l ’agit, jusqu’à sa disparition complète, fut cause que Linné a 
rangé une partie de nos Pourpres parmi ses M u r e x , et l’autre 
parmi ses B u c c in u m . Mais dans le cas où un caractère qui nous 
guidait diminue insensiblement, et finit par disparaitre en en
tier, c’est toujours d’après la considération de l’ensemble des 
autres rapports que les objets doivent être rangés. Or, c’est ici 
précisément celui des Pourpres. Au reste, leur genre est émi
nemment caractérisé par leur ouverture non rétrécie dans son 
milieu, tant par des rides de la columelle que par des dents du 
bord droit, comme dans les Iticinules, mais qui est au contraire
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dilatée et à coluraelle en général nue, aplatie, et finissant en 
pointe à sa base. L’échancrure de cette dernière est plus ou 
moins oblique, et semble encore un peu ascendante postérieu
rement.

C’est principalement dans les mollusques de ce genre, et sur
tout dans certaines de ses espèces, que l’on trouve cette matière 
colorante dont les anciens formaient leur belle couleur pourpre. 
En quelque sorte analogue à l’encre des Sèches, elle est dans un 
réservoir particulier en forme de vessie, placé près de l'estomac. 
Mais on prétend que cette matière singulière n’acquiert sa cou
leur rouge qu’après avoir été étendue dans l’eau et exposée au 
contact de l’air. On a négligé cette teinture depuis la découverte 
de la cochenille.

L’animal des Pourpres a un pied elliptique, plus court quela 
coquille; deux tentacules coniques, pointus, portant les yeux 
dans leur partie moyenne et extérieure-[Adans. Seneg. i .  pl.
7. f. 1] ; un manteau formant, pour la respiration, un tube qui 
passe au-dessus de la tête, se rejetant sur la gauche, et un oper
cule cartilagineux et semi-lunaire, attaché au pied, près du 
manteau.

[L’augmentation considérable des collections, la découverte 
de matériaux nouveaux, et surtout les connaissances actuelle
ment acquises sur un plus grand nombre d’animaux mollus
ques, rendent nécessaires des changemens dans l’étendue des 
genres, et, par conséquent, apportent des modifications dans 
leurs caractères: c’est ce qui résulte, pour le genre Pourpre et 
quelques-uns de ceux qui l’avoisinent, du mouvement scienti
fique qui s’est opéré depuis une dizaine d’années. En effet, La- 
marck avait mentionné environ soixante espèces dans les genres 
Ricinule, Pourpre, Licorne et Concholépas: aujourd’hui, dans 
ces mêmes genres, on compte plus de deux cents espèces, et 
l ’examen seul des coquilles nous a conduit depuis long-temps 
à ce résultat, accepté par la plupart des autres conchyliologues, 
que les genres Ricinule, Pourpre, Licorne et Concholépas, doi
vent être réunis en un seul. C’est à l ’article P o u r p r e  de \ 'E n -  

cYclopédie méthodique, que nous avons proposé la réunion de 
ces genres. Depuis, M. de Blainville d’abord, et bientôt après, 
M. Kiener, ont adopté notre opinion. Cette opinion se justifie
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par deux moyens : l’étude des coquilles, et celle des animaux.
On voit, en effet, l’ouverture si singulière des Ricinules se 

modifier insensiblement, et passer à celle des Pourpres propre
ment dites. Les Ricinules, comme on le sait, ne diffèrent des 
Pourpres que par les dents épaisses de la columelle et du bord 
droit. Ces dentelures diminuent, selon les espèces, tantôt d’un 
côté, tantôt de l’autre, et quelquefois de chaque côté en même 
temps. C’est de cette manière que s’établit une transition in
sensible entre deux genres que l’on croyait très nettement sé
parés.

Si nous comparons actuellement les Pourpres aux Licornes, 
nous verrons se réaliser un phénomène comparable dans le ca
ractère qui a servi à fonder ce genre Licorne. II y a un certain 
nombre de Pourpres chez lesquels se montre, à la base du bord 
droit, une petite inflexion dont le bord est quelquefois un peu 
plus saillant que le reste ; il y en a d’autres où cette portion du 
bord de l’inflexion devient plus saillante, prend plus d’épais
seur et de solidité, et reste cependant concave du côté exté
rieur; enfin cette inflexion, qui était d’abord en demi-cercle, se 
change en un Circuit fermé, d’où part une dent solide plus ou 
moins saillante, pointue, et qui porte à la base une petite arete 
qui indique la clôture définitive de la gouttière, que nous 
avons signalée Comme l’origine de la dent des Monocéros. Il 
existe encore une autre série d’espèces où l’on voit apparaître 
la dent des Licornes. Dans ces espèces, elle se montre à l ’état 
rudimentaire; on l’aperçoit d’abord difficilement à côté de l’ex
trémité du bord droit, et elle prend successivement plus de dé
veloppement en passant dans d’autres espèces.

Comme le savent aujourd’hui tous les conchyliologues, le 
genre Concholépas a été long-temps incertain dans la méthode. 
Les premiers voyageurs, supposant que cette coquille devait être 
bivalve, et ne pouvant en rassortir les deux parties, l’ont rejetée 
comme incomplète, et cela explique l’extrême rareté de cette es
pèce dans les anciennes collections, tandis qu’elle est si commune 
dans la nature. Les auteurs méthodiques la rangèrent d’abord 
parmi les Patelles, et ce fut Bruguière le premier qui détermina les 
véritables rapports des Concholépas avec les Buccins. En effet, 
lorsque l’on vient à comparer les Concholépa's avec les Pour-
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près, le P u r p u r a  p a t u l a , et quelques autres espèces analogues, 
on reconnaît bientôt que la principale différence qui se montre 
entre ces coquilles consiste dans un peu plus d’enroulement 
dans l’une que dans l’autre, et dans la disposition du bord gau
che. On devait s’attendre que l’on découvrirait quelque jour 
quelques espèces intermédiaires entre le Concholépas et les 
Pourpres. Nous possédons une de ces coquilles qui a le bord 
gauche des Concholépas, et le bord droit des Pourpres. Pour 
comprendre ceci, il faut se rappeler que, dans le Concholépas 
du Pérou, il existe à l’extrémité antérieure du bord droit, deux 
dents obtuses qui ne se montrent point dans les Pourpres. 
L’absence de ces dents, dans la coquille dont nous venons de 
parler, nous fait dire qu’elle a le bord droit des Pourpres.

D’après ce qui précède, l’étude seule des coquilles conduit à 
la fusion des quatre genres dont il vient d’être question ; l ’étude 
des animaux nous mène au même résultat, et il suffit de consulter 
l’ouvrage de MM. Quoy et Gaimard pour s’assurer immédiate-/ 
ment que les animaux des Ricinules et des Pourpres présentent 
exactement les mêmes caractères ; il en est de même aussi pour 
le genre Licorne, et M. Lesson, dans ses Illu str a tio n s zoo log i

q u e s , en publiant la figure de l’animal du Concholépas, a donné 
la preuve que cet animal a tous Les caractères de ceux des 
autres Pourpres.

Si maintenant nous examinons les opercules de ces quatre 
genres, nous les trouvons exactement semblables, à ce point 
qu’il serait impossible de dire qu’un opercule appartient plutôt 
à l’un qu’à l’autre de ces genres. Nous devons ajouter cepen
dant que la forme générale de cette partie subit une modifica
tion dans celle des Ricinules, qui ont l’ouverture allongée et en
combrée par des dents latérales ; mais la structure intime n’é
prouve aucun changement.

L’animal des Pourpres se reconnaît facilement et se distingue 
de celui des M u r e x  et des Buccins par plusieurs caractères 
constans. La tête est généralement petite, elle se prolonge, 
en avant, en deux tentacules coniques, souvent obtus à leur 
extrémité. Au côté externe des tentacules, jusqu’à la moitié, 
quelquefois jusqu’aux deux tiers de leur longueur, on remar1- 
que un épaississement tronqué à son sommet; l’œil est placé sur
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cette troncature. Bar cette disposition, les tentacules des Pour
pres sont aplatis dans une partie de leur longueur, et arrondis 
depuis l’œil jusqu’à leur extrémité. Ce caractère, joint à celui 
de l’opercule, rend facile la distinction du genre Pourpre de 
ceux qui l’avoisinent le plus.

Comme nous l’avons dit précédemment, les espèces du genre 
Pourpre sont actuellement très nombreuses : on en compte plus 
de deux cents qui sont répandues dans presque toutes les mers 
du globe; cependant ce sont les mers chaudes qui en fournis
sent le plus. Les espèces fossiles sont beaucoup moins abon
dantes. On trouve, dans les terrains oxfordiens des Ardennes, 
des coquilles qui ont une partie des caractères des Pourpres, 
mais elles ne les ont pas d’une manière assez complète pour 
que nous osions, quant à présent, les rapporter à ce genre. Les 
autres Eourpres fossiles sont particulières aux terrains tertiaires; 
il n’y en a aucune jusqu’à présent dans le bassin de Paris. Quel
ques-unes proviennent des falunières de la Touraine et des en
virons de Bordeaux; quelques autres se rencontrent dans les 
terrains subapennins ; il y  en a aussi plusieurs dans le crag 
d’Angleterre.]

E S P È C E S .

1. Pourpre p e r s iq u e . P u rp u ra  p e rs ic a .  L a m k .

P. testa ovatâ} transversim sulcatâ, asperiusculâ, fusco-nigricante ; 

sutcis obsolète asperatis, albo-maculatis ; spirâ brevi;  aperturâ 

patulâ; columellâ luledt medio longitudinaliter excavata; labro 

margine interiore sulcatol nigricante, et intùs albo, lineis lutcis 

picto.

Puccinum persicum. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. îaoa.G m el. p, 3482. 

n° 49.
Lister. Conch. t. 987. f. 46.

Rutnph. Mus. t. 27. fig. E .

Petiv. Am b. t. 12 . f. 7.

Gualt. Test. t. 5 i .  fig. H. L .

D’Argenv. Conch. pl. 1 7 . fig. E .

Favanne. Conch. pl. 2 7. fig. D  2,

SebaJ Mus. 3 . t, 72. f .  10. 1 1 .

Knorr. V erge. 3. t. 2 . f. 5.

Martini. Conch. 3. t. 6 g , f. 760.

Puccinum hauritorium, Chemn. Conch. 10. t. 1S2. f. i 449-i 45o.
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Bucc'mum hauslorium. Gmel. p. 3498. n° i ” 5.

Purpura persica. Encyclop. pl. 397. f. 1 . a. b.

* Blainv. Pourpres, nouvelles Ann. du Musée, t. 1. p. 240. il0 8i,

* Kiener. Spec. des Coq. p. 93. n° 58. pl. 25. f. 6 7.

*  Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3. p. 839. u° 1.

* Blainv. Malac. pl. 24. f. 3 .
*  Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 738.

*  L in. Mus. U lric. p. 609.

* Crouch. Lamk. Concli. pl. 18. f. 9.

*  Roissy. Buf. M oll. t. 6. p. 22. n° 1 .

* Bucc'mum persicum. Schum. Nouv. syst. p . 2 11 .

* Buccinum persicum. Born. Mus. p. 2 5 4 - (1)

*  Id. Schrot. Einl. t. 1. p. 334. n" 27. Exclus, plerisque sjuait.

* Id . Dillw. Cat. t. 2 . p. 608. n° S i .  Exclus, variet.

*  Sow. Conch. M an. f. 414.

■ * W ood. Ind. Test. pl. 22. f. 52.

Habite l’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Jolie coquille, très 

connue, et commune dans les collections. V ulg. la Conque persi- 

que. Longueur: 2 pouces 9 lignes.

2 .  P o u r p r e  t a c h e t é e .  P u rpu ra R u d o lp h i.  L a m k .

P . testa ovalâ, transverslm sulcatd, nodulosd, fusco-nig>icante) 

albo-maculatd ; anfractibus supernè angulato -  nodosis ; spiri 

exsertiusculd ; columelld luted.

Lister. Concli. t . 987. f. 47 .

Seba. M us. 3. t. 7 2 ,1. 12 -16 .

K norr. Vergn. 4 . t. 5. f. 4.

Eavanne. Conch. pl. 27. Cg. D 3.

Buccinum Rudolphi, Cbemu. Conch. 10. t. i 54. f. 146 7. 1468.

*  Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. t. 1. p. 239. n° 78.

* Buccinum persicum. V ar. Dillw. Cat. t. 2. p. 609.

Kiener. Spec. des Coq. p. g 5. n° 59. pl. 25. f. 68.

* Desh. Encycl. méth. Vers. t . 3. p. 840. n° 2.

Habite l ’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Quoique très voi

sine de la précédente, on l’en distingue néanmoins par sa spire 

plus élevée, ses tours noduleux et anguleux vers leur sommet, son

(1) Born rapporte dans la synonymie de cette espèce quel
ques figures qui appartiennent à la suivante, ce qui prouve que 
cet auteur les confondait : ce qui est arrivé également à 
Schroeter.
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ouverture moins dilalée, non rayée dans le fond, et sa columelle 

> plus étroite. D’ailleurs elle est marquée de grosses taches noires 

et blanches, outre ses fascies articulées. Longueur : 2 pouces 8 

lignes et demie.

3, P o u rp re a n tiq u e . P u p u ra  p a tu la .  L a m L

P. testa ovatâ} transcersîm sulcatâ, tuberculato-nodosâ, rufo-ni-  

gricante; spirâ breviusculâ ; aperturâ patuld; columelld Iliteo- 

rufcscente; labto intùs alb'u/Oj limbo sulcato.

Buccinumpatulum. Lin. Syst. nat.éd. 12. p, 1262. Gmel, p . 3483. 

n° 5i .

Bonanni. Recr. 3. f. 368.

Lister. Conch. t. 989. f .  49.

Petiv. Gaz. t. 1S2. f .  3.

D’Argenv. Conch. pl. 1 7 . fig. H .

Favanne. Conch. pl. 275 fig. D 4.

Adans. Seneg. pl. 7. f. 3. le panel.

Knorr. Yergn. 6. I. 24. f. 1 .

Martini. Conch. 3. t. 69 . f. 758. 75g.

* Buccinum patulum. Dillw. Cat. t. 2. p. 609. n° 52.

* Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. t. 1 . p. 224. n° 48.

* Payr. Cat. des moll. de Corse, p. i 5 4 .  n° 3 n .

* Blainv. Faun. franc. Moll: p. 144. n° 1. pl. 6. f .  1.

* Sow. Généra of Shells. f. 1.

* Reeve. Conch. Syst. t. 2 . p. 22. p l. 259. f. r.

* Wood. Ind. test. pl. 22. f. 53.

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p . 739.

* Grevr. Mus. reg. soc. pl. 9 . Fiat, lipcd Snaile. f. 1. 2;

* Lin. Mus. Ulric. p. 610.

* Gualt. Ind. pl. 5 i .  f. E.

* Perry. Conch. pl. 44. f. 4-

* Roissy. Buf. M oll. I. 6. p l. 5 7 , f. 5.

* Buccinum patulum, Schrot. Einl. 1. 1. p. 335, n° 28.

* Id. Bnrow. Elem. of Conch. pl. 16 . f. 5 .

* Schub. etW agn. Suppl, à Chemn. p . i 46. pl. 233. f. 4087. 4° 88,

* Kiener. Spec. des Coq. p. 9 1. n° 57. pl. 24. f, 66.

* Desh. Expéd. sc. de Morée. Zool. p. 19 4 . n° 32g.

* Desh. Encyel. méth. Vers. t. 3. p . 840. n“ 3.

Habite l ’Océan atlantique et la Méditerranée. Mon cabinet. Elle est 

éminemment tuberculeuse dans sa jeunesse. Son ouverture est 

fort dilatée et même évasée. Selon Columna, c’est de l’animal de
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cette coquille que les Romains tiraient leur couleur pourpre, 

Longueur de celle qui précède. *•

4 . P o u r p r e  c o lu m e lla ir e .  P u rp u ra  colum ellaris. L a m k .

P , testa ovatâ, crassâ, transversim rugosâ et striata, rufescente, 

spirá brevi; columellá plana, uniplicatà; labro crassissimo, den

tibus validis intùs muricata.

Encycl. pl. 3g S . f .  3. a. b.

*  Perry. Conch. p l. 44. f. 3.

*  Blainv. Pourp. nouvelles A nn. du Mus. t. 1. p . 220. n °  40. pl 

10. f. 7.

* Schub. et W agn. Chem n. Suppl, p. 142 . pl. 232. f . 4079.4080,

*  K ie n e r .  Spec. des C o q . p. 78. n °  4 9 . pl. 20. f .  58.

*  Desh. Encycl. méth. Yers. t .  3 . p . 8 4 1. n° 4 .

H abite... M on cabinet. Coquille très singulière en ce qu’elle a «1 

p li au milieu de sa columelle, et surtout en ce que son bord droit 

fort épais, offre en son limbe interne une rangée de dents un peo 

fortes, ce qui semble particulier à cette espèce. Longueur: 2 pouces.

5. P o u r p r e  c o r d e lé e .  P u rp u r a  succincta. L a m k .

P , testa ovatd, crassiusculd, transversim striata, rugis crassis oi- 

tusis elevatis costœformibus cincta, griseâ; spires anfractik 

subintrusis ; labro intùs sulcato.

(1) Gmelin et Dillwyn confondent deux espèces parfaitement 
distinctes, séparées d’abord par Martyns, dans l ’ U n iversal con- 

ch o lo g ist, et ensuite par Chemnitz. Bruguière a également évité 
cette confusion ; mais il a eu le tort de donner des noms nou
veaux à ces espèces, lorsqu’elles étaient déjà bien nommées 
avant lui. Pour concilier la nomenclature, cette espèce devra 
conserver le nom de P u r p u r a  s u c c in c ta . L ’autre espèce, qui est 
le B u c c in u m  stria tu m  de Martyns, le B u c c in u m  orbita lacunoso. 

de Chemnitz, la variété du B u c c in u m  orbita  de Gmelin, devra 
reprendre son premier nom. Lamarck a connu cette espèce) 
mais au lieu d’en rétablir la synonymie et la nomencla
ture, il lui a imposé un autre nom : il l’a inscrite au n° 23, sous 
le nom de R u g o sa . Nous renvoyons le lecteur à la note qui con
cerne cette espèce. Dans ses observations à la suite d e s  Purpura  

ru g osa , te x tilio s a  e t  su c cin c ta , M. de Blainville dit qu’elles pas
sent de l’une à l’autre par des nuances insensibles: cela peut être
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Buccinum succinctum. Martyns. Concli. a. f. 45.

* Buccinum orbita. Chemn. Conch. xo. t .  i 5 4 .  f .  i 4 7  i .  1 4 7 2 .

Gmel. p. 34go. n° i 83.

Purpura succincta, Encycl. p l. 398. f. 1 . a. b .

*  Buccinum orbita. Dillw. Cat. t . 2 . p. 6 18 . n° 74, E xclus. var,

*  Id, W ood. Ind. Test. pl. 23. f. 75.

*  Blainv. Pourp. nouvelles A n n . du M us. t .  1. p , 249. n °9 g .

* Kiener. Spec. des Coq. p. i o 5. n° 66. pl. 27. f .  73.

- * Purpura orbita. Sow. Genera of Shells. f. 2.

* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p . 220. pl. 259. f. 2. Purp. succincta.

* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3. p. 841, n° 5 .

Habite les mers de la N ouvelle-Zélande. Mon cabinet. Coquille 

fort remarquable par les gros cercles très saillans qui l ’entourent. 

Sa spire est courte, et ses tours paraissent comme enfoncés les 

uns sur les autres par l’effet de la saillie de leurs rides supérieures. 

Longueur : 2 pouces 3 lignes.

6, P o u r p r e  c o n s u l.  Purpura consul. L a m k .

P, testa ovato-turbinatâ, ventricosd, crassa, ponderosà, transversim 

sulcata, albidâ; ultimo anfractu supernè tuberculis maximis com

pressis coronato • spirâ conico-acutd, nodiferâ; columella flava; 

labro intiis sulcato, superne emarginato.

Murex consul. Chemn. Conch. 10. t. 1 6 0 .f. i 5 i 6. i 5 i 7 .

Gmel. p. 354o . n° i 5g .

An buccinum hcemastoma? Chemn. C o n c h .n . t.,187. f .1 7 9 6 .1 7 9 7 .

* Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du M us. t. x. p. 236. n° 73.

* Murex consnf. Dillw. C a t.t . 2. p. 7 i i . n °  59.

* Id. W ood. Ind. Test. pl. 26. f. 6 1 .

*  Kiener. Spec. des Coq. p. x i 3. n° 70. p l. 16 . f. 48.

Habite l’Océan Indien. Mon cabinet. Celle-ci est la plus, grande des 

Pourpres connues. Elle est épaisse, pesante, et remarquable par 

les grands tubercules comprimés qui couronnent son dernier tour. 

Columelle parfaitement lisse. Longueur: 3 pouces 10 lignes.

vrai pour les Textiliosa et succincta ;  mais le Purpura rugosa 
reste toujours distinct. L’assertion de M. de Blainville, répétée 
par M. Kiener, qui donne cependant une figure de ce qu’il croit 
le Rugosa, mais qui ne l’est pas, me fait croire que ces per
sonnes ne connaissent pas en nature l’espèce en question. La 
figure de Martyns est d’une admirable exactitude, et peut au be
soin suppléer à la coquille même.
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<7. P o u r p r e  a r m ig è r e . Purpura arm igera. L a m k .

P , testa ouata, subturbinatd, transvcrùm striata, tuberculis elongaiis 

obtusis transverslm pluriseriatis armatd, albido-flavescente; spiri 

conicâ, tuberculato—nodosâ; labro tenui) undatim sinuoso.

Buccinum armigerum. Chemo. Conch. n .  t. 187. f. 1798. 1799.

" * Buccinum armigerum. Dillw. Cat. t. 2. p. 612. n° 5 7 .

* Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. t. 1. p. 2 1 5. n° 3i .

* Quoy et Gaim.Voy. de l’Astr. t. 2. p . 556.p l .  37. f. 17 . 18 .19 .

*  Sow. Généra of Shells. f. n .

* Reeve. Conch. Syst, t. 2. p. 22a. p l. 260. f .  1 1 .

*  W ood. In d .T est. pl. 22. f. 58.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 46. n° 28. p l. t l .  f. 3o.'

H ab ite .. .  Mon cabinet. Les tubercules des deux rangées supérieures 

de son dernier tour sont plus grands que les autres, coniques, 

épais, et la plupart obtus. Trois plis obsolètes à la base de la co- 

lumelle. Longueur: 3 pouces et demi, ou environ.

8 . P o u r p r e  b it u b e r c u la ir e .  P u rp u ra  bitubercularis. 

L a m k . ( 1 )

.P, testa ovatây tuberculis acutis nigris muricatâ, albo et nigro longU 

gitudinaliter piclâ; ultimo anfractu biseriatlm tuberculato; spird 

exsertinsculâ; aperturâ Icevi.

. Seba.M us, 3. t. 5a . f. 22. 23.

’  Blainv. Pourp. nouv. A n n . du Mus. t. 1. p . 2 1 5. n° 32.

H a b ite .. .  Mon cabinet. Ses deux derniers tours offrent chacun deux 

rangées de tubercules pointus, et elle a à sa base quelques carènes 

transverses et interrompues qui la rendent rude au toucher. Lon

gueur: 21 lignes.

9. P o u r p r e  m a r r o n - d ’I n d e . P u rp u ra  hippocastanum . 

L a m k . (2 )

P , testa ovato-abbreviatâ, sulcis subsquamosis cinctâ, tuberculis

(1) L ’espèce figurée .par M. Riener sous le nom de Purpura 
bitubercularis nous paraît différente de celle de Lamarck. La courte 
description de Lamarck s’accorde très bien avec la figure deSeba, 
qu’il cite, tandis que celle de M. Riener s’en éloigne d’une ma-- 
nière notable, parla forme générale et le plus grand nombre des 
caractères. Il faut donc s’en tenir pour cette espèce aux figures 
de Seba, et donner à l’espèce de M. Riener un autre nom : nous 
proposons celui de Purpura Kienerii.

(2) Il y  a plus d’une observation à faire sur le M urex hippo*
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elongatis spiniformibus muricatât albo et nigvo marmorata;  labro 

sinuoso, intus verrucoso,

casianum de Linné. Lorsque l’on consulte la synonymie de la 
io» et de la ia e édition du Systema Naturœ, on la trouveiden- 
tique dans les deux ouvrages , tandis que dans le M uséum  TJU 

ricœ deux des citations sont supprimées : celles de Klein et de 
Regenfuss. Nous allons examiner cette synonymie : la figure C 
de la planche 24 de Rumphius représente très probablement le 
Purpura kystrix, variété à longues épines. Cette figure a été re
copiée par Klein, Tent. Ostr., pl. 7, fig, n a .  Linné cite cette fi
gure ; nous n’aurons plus à y  revenir. La seconde citation de 
Linné est la suivante : Gualtieri, Test., pl. 3i ,  fig. F. On sera 
surpris en reconnaissant dans cette figure le Pyrula galeodes de 
Lamarck, et c’est à cette espèce que Born a consacré le nom de 
Murex hippocastanum. La fig. L, pl. 17, de d’Argenville se rap
porte à une Pourpre que Lamarck rapporte à son Hippocastanum, 

et la fig. 32 de la pl. 3 de Regenfuss représente encore le M u rex  

kystrix. Ainsi, sur cinq citations, en voilà trois qui se rapportent 
à une même espèce, YH ystrix; une seule à ma Pyrule, le Ga

leodes; et la cinquième à un autre Pourpre. Il faut rechercher 
actuellement comment la description s’accorde avec cette syno
nymie; la phrase caractéristique reste la môme dans les trois ou
vrages, et elle est insuffisante: Testa ecaudata-subovata, striata 

quadrijariàm subspinosa ;  apertura transversim striata. Le M u 

séum Ulricce, qui souvent, par une description complète, sert à 
détruire les doutes que laisse la synonymie, n’ajoute ici presque 
'rien, et l’espèce reste douteuse. Il n’est pas surprenant que 
chaque auteur ait choisi dans cette synonymie défectueuse le 
type de son espèce.

En passant dans l’ouvrage de Schroeter d’abord, et ensuite 
dans celui de Gmelin, cette espèce a été le sujet d’une incroya
ble confusion, dans ce dernier ouvrage surtout. En vérifiant 
toute la synonymie de Gmelin, nous y  avons reconnu vingt- 
deux espèces parmi lesquelles il y .a deux Turbinelles , une Py
rule, le Murex brandaris et un grand nombre de Pourpres. Dil- 
Iwyn a été beaucoup plus réservé, et sa synonymie ne contient 
«jue cinq espèces. La première est représentée par Regenf., 

T o m e  X. 5
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Murex kippocastanum. Lin, Syst. nat, éd. ta .  p . la ig .  Gmel, 

p. S539. n° 48.

Rum pk. Mus. t. 24. fig. G.

Petiv. Am b. I. 4. f. 12 ,

Gualt. Test. (, 43. 6 g. V.
D ’Argenv. Conch. pi. i 4.ü g . L ?

Seba. Mus. 3. t . 5a. f. 2 7. et t. 60. f. 12.

Regenf. Conch. 1 . t. 2. f. 18.

pl. a, fig. 18; Seba, pl. 5a, fig. 07, et avec beaucoup de doute 
par Knorr, t. a, pl. a, fig, 3. La seconde, qui est YHystrix, est 
figurée par Rumphius, pl. a4, fig. 5 ; par Klein, pl. 7, fig. 1 1a .  

La troisième est représentée par la fig. L, pl. i 4 de d’Argen- 
ville, et probablement par la fig. C de la pl. a4 de Favanne. L a  

quatrième se voit dans les fig. aa et a3 de la pl. 5a de Seba. En* 
fin, la cinquième à la figure 3 8  de la même planche.

Dans la synonymie de Lamarck, on trouve encore trois es

pèces : celle de Rumphius (Hystrix) ; celle de d’Argenville et 
deGualtieri ; et enfin la troisième, représentée par Seba,Regen» 
fuss et Martini. Quant à M. Kiener, il rapporte trois espèces à 
YHippocastanum , mais parmi elles ne se trouve pas la troisième 
de Lamarck; nous ajouterons que la figure donnée par Wood, 
de l’Hippocastanum, ne ressemble à aucune.des espèces jusqu’ici 
mentionnées, et paraîtrait représenter plutôt un Turbinelle 
qu’une Pourpre.

Le lecteur a sans doute déjà prévu à quelle conséquence nous 
conduit naturellement l’examen auquel nous venons de livrer le 
Purpura kippocastanum. Déjà plusieurs fois, dans le cours de 
cet ouvrage, nous avons rencontré des espèces analogues à 
celle-ci pour l’incorrection de la synonymie et l'insuffisanee des 
descriptions, et nous avons fait voir l’impossibilité d’appliquer, 
d’une manière rationnelle, le nom spécifique à l’une quelconque 
des espèces confondues dans la synonymie. Pour nous, ces 
espèces, quoique consacrées par Linné et une longue habi* 
tude, doivent disparaître de la nomenclature parce qu’elles y 
apportent la confusion conduite par le caprice. Ce qui précède 
explique pourquoi nous n’avons rien ajouté, rien changé au 
Purpura kippocastanum de Lamarck.
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M a rtin i. C o n ch . 3, t. 9 9 . f. 9 4 5. 9 4 6 .

Habite l ’Océan des Grandes-Indes, etc. Mon cabinet. Elle est héris

sée de pointes spiniformes comme un marron-d’Inde chargé de son 

brou. Longueur: 19  lignes.

10. P o u r p r e  o n d é e . P u rp u ra  undata. L a m k . ( 1 )

P. testa ovato-acutâ, trqnsversim tenuissime striata, muricata, albo et 

fusco-nigricante longitudinaliler undaùmque pictâ; anfractibus 

superni angulato-tuberculatis : tuberculis brevibus acutis.

Lister. Conch. t . 939. f. 34. a.

An Murex undatus i  Chemn. Conch. x i .  t.  ig 2 .  f .  i 8 5 i . i 8 5 a .

*  Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. t. i . p .  a 17 . n° 34.

* Kiener. Spec. des Coq. p . 1 1 6 . n° 73 . p l. 34. f. 8 1. Exclus var. 

jim .

H abite.. .  Mon cabinet. Elle a des côtes longitudinales interrom

pues, et son dernier tour offre deux rangées de petits tubercules. 

Ouverture blanche; bord droit un peu denté et sillonné en son 

limbe interne. Longueur: 02 lignes.

1 1 .  P o u r p r e  h é m a s t o m e .  Purpura hœ m astom a. L a m k .  ( 2 )

.P. testa ovato-conicá, crassiuscula, transversim striata, nodulosâ, 

fulvo rufescente; anfractibus superne obtuse angulatis, noduliferis:

(1) M. Kiener confond trois espèces sous ce nom: YUndata 

véritable, auquel il associe le Purpura bicarinata de M. de Blain- 
ville, qui constitue une espèce très distincte, et enfin le Purpura 

rustica de Lamk., n° 38, qui est également une espèce très net
tement séparée des deux autres par tous ses caractères. L ’exa
men seul des figures de M. Kiener suffît pour justifier ce que 
nous venons de dire.

(2) Genre absolument inutile, proposé par M. Schumacher 
pour cette Pourpre, l ’un des types du genre, et pour une autre 
espèce appartenant également aux Pourpres. Le Buccinum hce- 

mastoma de Linné est une espèce propre à la Méditerranée et 
aux mers d’Europe ; elle se. trouve aussi au Sénégal : mais il 
faut considérer comme des espèces distinctes les coquilles qui 
proviennent de l’Inde ou du Pérou, et que l’on confond assez 
généralement avec celle-ci. Cette confusion est telle, que sur les 
cinq coquilles figurées par M. Kiener, sous le nom A’Hœmasn

b.
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ultimo nodulis quadrifariam seriatis cincto; apertura luteo-pur- 

purascente; labro intus sulcato.

Buccinum hœmastoma. L in. S jst. nat. éd. ia .  p . ia o a . Gmel.

p. 3483. n° 5a.

Lister. Concli. t. 988. f. 48.

Rum ph. Mus. t .  a 4. f. 5.

Gualt. Test. t. 5 i .  fig. A .

Adans. Seneg. pl. 7 .L  1 .  le Sakem.

M artini. Concli. 3. t. 1 0 1 . f. 964. 9 65.

*  Payr. Cat. des M oli, de Corse, p. i 55. n° 3ia .

* Philip. Enum. M oli. S icil. p .a i8 .

* Coll, des Ch. Cat. des M oll, du Finist. p . 5a. n° r .

* Blainv. Faon, franc. M oli, p. i 4 5 .  n° a . pl. 6 . f. 2.

* W ood. Ind. Test. p l. a a . f. 57.

* Stramonita hœmastoma. Sclium .Nouv. Syst. p. 226. (1)

* Buccinum hœmastoma. Born. Mus. p. a 54.

*  Id. Schrot. Einl. t. 1 . p . 336. n° 29.

* Id. D illw . Cat. t. 2. p. 6 1 1 .  n° 56 .

*  Schub. et Wagn. Suppl, à Chemn. t. 12. p. 145. pl. a 35. f. 4o85. 

4086.

toma, à peine y  en a-t-il une que l’on peut rapporter avec cer
titude au 1.Buccinum hœmastoma de Linné.

M. de Blainville, en cela, est allé aussi loin que M. Kiener, 
puisqu’il rapporte à une même espèce des coquilles de l’Améri
que méridionale; de l’Océan atlantique, des côtes du Sénégal, 
de la Méditerranée, des côtes de France et de l’Océan indien. 
Ilest possible de distinguer, avec assez de facilité, au moins trois 
espèces dont l’une, celle de la Méditerranée, du Sénégal et de 
nos côtes océaniques, est la seule qui doive porter le nom 
d'Hœmastoma. On trouve dans le' supplément à Chemnitz, par 
MM. Schubert et Wagner, la figure d’une Pourpre qui participe 
à-la-fois des caractères du Purpura hœmastoma et du Mancinella 

M. Kiener n’hésite pas à la rapporter à cette dernière, cepen
dant les plis dentelés du bord droit qui caractérisent YHœmas- 

toma sont dans cette figure, comme ils n’existent pas; dans 
le Mancinella nous rapportons cette figure à Y Hœmastoma, 

comme variété à tubercules plus petits. Il faut ajouter que 
la figure elle-même est imparfaite et défectueuse dans son exé
cution.
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* Kiener. Spec. des Coq. p. n o .  n° 69. pi. 33, f. 79. Exclus, al

teris variet.

'  Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3. p . 842. n° 6.

Habite l’Océan atlantique et peut-être celui des Grandes-Indes. Mon 

cabinet. Coquille assez commune, dont néanmoins on trouve à 

peine une bonne figure. Longueur : 2 pouces 2 lignes.

[2. P o u r p r e  b o u r g e o n n é e ,  P u rp u ra m a n cin ella . L a m k .

P ,  testa ovato-m eniricosâ ,  cra ssâ , tuberculis su ba cu tis b a si ru b ris  

transverslm  ser ia tis  m u rica ta , a lb o -r u b cn te  ; s p ir à  c o n ic o -a cu td  ; 

apertura f l a v d ;  la b r o  in tu s str ia to  : s tr iis  ru b ro  co lo r a tis .

Murex mancinella, Lin. Syst. nat. éd. 12. p . 1219 , G m el. p. 3538. 

n° 47-
Rum ph.M us. t. 24. f. 5.

M u r ex p y r u m  n odosum  sylvestre, Chemn, Conch. 1 1 . 1. 192 . f. 1847.

1848.

Purpura  g em m u lata . E n cycl.p l. 397. f. 3. a. b.

/;] P a r . testa  m in ore, o b lo n g a , a lb id o —fla v escen te-, tu b e rcu lis  g e m -  

m iform ibus a u r a n tis ,

Petiv. Gaz. t. 48. f. 14.

Knorr. Vergn. 3. t. 29. f. 6 .

Born. Mus. p. 3o4 . t. 9 . f. ig .  20.

* Blainv. Pourp. nouvelles A nn. du Mus. t. 1 . p. 222. n° 45.

* Martini. Conch. t . 3. p . 2 75 . p l. 10 1. f. 967. 968.

* Lister. Conch. pl. 957. f. 9 .

* Kiener. Spec. des Coq; p. 66 . n° 4z . pl. 16 . f. 46.

* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3. p. 842. n° 7 .

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 7 5 1 .

* Lin. Mus. U lric. p . 636.

* M u r ex  m a n cin e lla . Schrot. E inl. t. I .  p. 5o6. n° 27.

* Id. Burrow. Elem . of Conch. p l. 18 . f. 4 .

* Quoy et Gaim. V o y . d e l ’Astr. t. 2. p. 568. pl. 3 7 . f. 14 à t 6 .

* M u rex m a n cin e lla . D illw . Cat. t .  2. p. 707. n ° 5o .

* Id. W ood. In d .T est. pl. 26. f. 52.

Habite les mers des Indes orientales. Mon cabinet. C’est une des 

belles espèces de ce genre. Les tubercules des grands individus ne 

sont colorés que sur la spire. Longueur : 2 pouces 4 lig n e s ..

3. P o u r p r e  c r a p a u d .  P u rp u ra b u fo. L a m k .  ( x )

P ,  testa  ovato-abbrevia tâ y v e n tr ico sâ , transverslm  str ia ta  y su b ercu -

(1) M. Kiener confond avec celle-ci deux espèces qui nous
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l'tferâ, ru fo -n ig r ica n te  ; u ltim o a n fra ctu  tu b e r c u lis  quadriseriatis  

c in c to  ;  sp ird  brev issim a , a cu tiu sc u ld  ;  a p ertu ra  d ila ta tâ , lœ vil- 
sim â , a lb o -lu tes ce n te .

Petiv. Gaz. t. 19. f. 10.
* Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. t .  1. p. 225. n° 5o.

* P u r p u r a  tu m id a . Blainv. loc. cit. n° 62.

H abite... les mers de l ’ Inde? Mon cabinet. E lle n’a point la spire 

calleuse comme la  suivante ; mais elle s’en rapproche par sa forme 

générale. Longueur : 20 lignes et demie.

1 4 . P o u r p r e  c a lle u s e .  Purpura callosa. L a m k .

P .  testa  o b o v a tâ , v e n lr ic o s â , transverslm  s tr ia ta , tu berculiferâ ,

' g riseo -fu sce sc en te  ;  u ltim o  a n fr a ctu  tu b e rcu lis  b iser ia tis  c in c to ;  

sp ird  b rev issim a , r e tu sd , c a llo s d , m u c r o n a ta ;  a p ertu ra  Icevis- 

s im d , a lb o -lu tescen te .

Seba. M us. 3 . t. 60, f. 1 1 .

* Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. t, 1. p. 225. n° 5 i .

* P u r p u ra  tu m id a . Schub. et Wagn. Chemn. Suppl, p.140. pi. 2 3 a, 

f. 4076. 4077.
* Mus. Goltw. pl. 11. f. 80 b.

* P u r p u r a  b u fo . K iener. Spec. des Coq. p. 80. n° 5o. pl. 20. f. 60.

H abite... Mon cabinet. Coquille très singulière, large, coul-te, à

spire comme écrasée et calleuse. Y u lg. le  C u l-d e-sin g e. Longueur : 
20 lignes.

1 5 . P o u r p r e  n é r it o ïd e ,  Purpura neritoides. L a m k .  ( 1 )

P .  testâ  ovato-.abbreviatdf  v en tr ico sd , çr a ssâ , tra n sv erslm  s tr ia ta , 

lu b er cu la to -n o d o s d ,  s q u a lid i  a lb à ;  u ltim o a n fr a c tu  n o d is  q u a -

paraissent très distinctes : le Callosa et le Centiquadrata. Nous 
avons sous les yeux les trois espèces réunies par M. Kiener ; 
nous avons vu de chacune un assez bon nombre d’individus, et 
nous les avons toujours reconnus par des caractères constans. 
Les figures de M. Kiener suffisent à elles seules pour prouver 
ce que nous venons de d ire, et servir à la distinction des trois 
espèces en question.

(1) Il est certain que le M urex neritoideus de Linné est de la 
même espèce que celle-ci. La courte description que Linné en 
donne ne peut s’appliquer qu’au Purpura neritoides de Lamarck. 
Ce qui, sans doute, aura empêché Lamarck de faire ce rappro
chement, c’est que Linné a cité dans sa Synonymie des figures
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driseriatis cincto; spirâ brevissima, retusa; columella plana, 
medio Upunctatd ; punctis nigris inœqualfbus.

Lister. Conch. t. ggo. f. 5o.

Bonanni. Recr. 3, f. 174.

Gualt. Test. t. 66. fig. BB.

Martini. Conch. 3. t. 10 0 . f. 9 5 9 -9 6 2 .

M u r ex  f u c u s . Gmel. p. 3538. n° 44.
* An  Gevens. Conch. Lab. pl. 22. f. 2 16 ?

* M u r ex  n e r ito id e u s . Lin. Syst. nat. éd. 12 . p. 1219 .

* ¡ferita nodosa. Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 7 7 7 .

* Murex neritoideus. Born. Mus. p. 3o 3.

* A n  eadem  ? Schrot. E in l. t . 1 . p. 5o 4. n° 25.

* P u rp u ra  f u c u s .  Sow. Genera of Shells. f. 7 .

* I d . R eeve. Conch. Syst. t. 2. p. 2 2 1 . pl. 260. f . 7.

* P u rp u ra  f u c u s .  Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. t. 1. 

p. 224. n° 4 7 .

* Murex neritoideus. Dillw. Cat. t, 2. p. 706. n° 48.

* Murex fucus. Wood. Ind. Test. pl. 26. f. 49.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 8 7. n“ 55. p l. 22. f. 62.

* Desh. E ncycl. méth. V ers. t. 3. p. 842. n° 8.

H abite... Mon cabinet. Espèce bien caractérisée par sa forme, qui 

rappelle celle d’une Mérite, et surtout par sa columellc plane, 

très large, et biponctuée de noir. Ouverture blanche et lisse. Lon

gueur: près de a pouces. Le M . n er ito id eu s  de Linné comprend 

à-la-fois cette espèce et notre R ic in u la  h o r r id a . '

16. P o u r p r e  p la n o s p ir e .  Purpura planospira. L a m k .

P .  testa  o b ov a tâ , v e n tr ic o s d , a p ice  r e tu sissim a , cr a ssâ , co stis  s u b 

a cu tis  d ista n tib u s  c in c ta , a lb a , lu te o - lin e a td  ;  sp ir d  p l a n a ;  f a u c e  

su lcis  a u ra n tiis  l in e a t a ;  co lu m ella  m ed io  p r o fu n d e  e x c a v a ta ;  

labro cr a sso .

P u r p u r a  lin e a ta . Encycl. p l. 397. f. 5 . a. b.

* Perry. Conch. pl. 44. f. 2.

qui se rapportent à deux espèces : les unes au Ricinula horrida 
Lamk., les autres au Purpura neritoides; et comme Linné dit, 
dans sa Caractéristique : Columella planiuscula, ce caractère ne 
peut convenir qu’au Neritoides, puisque Y Horrida a la columelle 
plissée et denlée. M. de Blainville rend à l’espèce le nom de 
Gmelin; mais il eût mieux valu restituer celui de Linné, et par 
conséquent conserver celui de Lamarck, qui est le même.
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* Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. p. 225. n ° 4<)- '

* Schub. et W agn. Sup. à Chemn. t. 12. p . 143. pl. a 3a , f. 4o8t . 

4o 8a.

* Sow. Genera of Shells. f. 6.

* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 2 21. p l. 260. f. 6 .

*  K iener. Spec. des Coq. p. 83. n° 5a. pl. 2 1 . f. 6 1.

* Desh. Encycl. méth. V ers. t. 3 . p. 843. n° 9.

H abite... Mon cabinet. Coquille très rare, et fort remarquable par sa 

spire comme tronquée, plane, même un peu enfoncée, et surtout 

par son ouverture dont les deux bords sont élégamment rayés par 

des rides, ou sillons colorés d’un orangé rougeâtre très vif, et 

dont la columelle est fortement excavée dans son m ilieu. Lon

gueur : 17 lignes et demie.

1 7 .  P o u r p r e  c a llifè r e . P u rp u ra ca llijera .  L a m k .

P .  le s ta  v e n ir ic o s â , sem ig lo b o sd , n o d u lo s d , a lb id d ;  u ltim o  anfractu  

su p ern è  ca ll is  g ib b o sis  su b a scen d en tib u s c o r o n a to ;  sp irâ  brevi, 
a p ic e  m am illa ri ;  apertu ra  Icevi.

* Blaiuv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. t. 1 . p . a 34. n° 69.

* P u r p u r a  co ro n a ta . V ar. Kiener. Spec. des Coq. p. 72.

H abite... Mon cabinet. Elle avoisine la suivante par ses rapports,

mais elle en est très distincte par la rangée de callosités gibbeuses 

qui couronnent son dernier tour, s’avancent au-dessus de la su

ture, et font paraître la spire comme enfoncée. Long.: 16 lignes.

1 8 .  P o u r p r e  c o u r o n n é e .  P u rp u ra corona ta . L a m k .

P .  testa  o v a to -a c u tâ , v en trico sd , transverse striata ,  tu b ercu lifer â ; an

fr a c t ib u s  a n g u la to -tu b e r c u la tis  : u ltim o c in e r eo , a n teriu s tu bercu lis  

e lo n g a tis  rectis co ro n a to ; sp ira  c o n ic a , fu s c o -n ig r ic a n te ;  su tu ris  la -  

c in ia to -c r is p is;  a p ertu ra  Icevi, lu tescen te .

Adans. Seneg. pl. 7. f. a . le Labarin.

Encycl. pl. 397. f. 4.
* Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. t. i . p .  a 34. n° 7 1 .

* P u r p u r a  g u in e n sis . Schub. et Wagn. Chemn. Sup. t. 12. p. 144.
pl. 232. f. 4 o8 3 . 4084. ,

* K iener. Spec. des Coq. p. 70. n° 44. pl. 18. f. 53. 53 a.

* Desb. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p. 843. n° 10.

Habite les mers du Sénégal. Mon cabinet. Jolie coquille, qui ne me 

paraît pas avoir été connue de M a r t in i , quoiqu’ il applique le La

barin d ’A d a n s o n  à une espèce qui en est différente. Celle dont il 

s’agit ici a tous ses tours couronnés de tubercules, mais le dernier 

l’est éminemment. E lle est bicolore, et surtout fort remarquable
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par le caraclère de ses sutures, qui soDt imbriquées et laciuiées. 

Longueur : a r lignes.

i g. P o u r p r e  c a r in ifè r e .  P urpura carinifera. L a m k .

P . testa ovato-acutd, transverslm striata et carinata, muricata, 

fulvo-rujescente; carinis tuberculato-muricatis : tuberculis distanti

bus; aperturâ Icevigalâ.

Seba. Mus. 3. t. 60. f. 3o - 32?

An  Martini. Conch. 3 . t .  100. f. g 5i?

* Blainv. Pourp. nouvelles Ann.du Mus. t. 1. p. 227. n° 55.

* Purpura carinata. Schub. etWagn. Sup. à Chem, p .141. pl. 2 3 2 . 

f. 4078. pl. a 3 3 . f. 4 ° 9 i- 4 oga.
*  Mus. Gottv. p l. 38 . f .  260. a. b .

*  An Murex lacerus ? Born. Mus. p. 3 o8 .

* Murex lacerus. Wood. Ind. Test. pl. 26. f. 55 .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 62. n° 3g. pl. 14. f. 38.

* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p. 844. n° n .

Habite.. .  l’Océan Atlantique austral ? Mon cabinet. Tours très 
anguleux, souvent deux carènes transversales sur le dernier. Lon

gueur : 21 lignes et demie. Si la figure citée de Martini ne repré

sentait pas le canal trop allongé, elle conviendrait assez à notre es

pèce.

20. P o u r p r e  e s c a lie r . P u rp u ra  sca la rifo rm is.  L a m k .

P , testa ovatâ, scalariformi, umbilicata, albâ; anfractibus decussatis, 

supernè angulato-carinatis, supra planis; spirâ exserta; apertura 

rotundata; labro margine interiore sulcato.

* Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. t. 1. p. 228. n °5 7 .

* Kiener, Spec. des Coq. p. 74. n° 46. pl. ig .  f. 5 5 .
H abite... Mon cabinet. Elle est treillissée par des rides, les unes

T longitudinales, les autres transverses; mais ce treillis est très fin sur 

l’aplatissement de chaque tour. Cette coquille est scalariforme, et 
l’angle du sommet de ses tours est bien cariné. Long.: i 5  lignes.

2 1 .  P o u r p r e  p a g o d e .  Purpura sa cellu m .  L a m k .  ( 1 )

P . testa ovatâ, scalariformi, transverslm striata et cingulatâ, fla 

vescente, rubro-punctatd; anfractibus supernè angulatis? supra p la 

nis, ad angulum muricatis; labro crenuiaiof intiis sulcato.

(1) Il y a pour cette espèce une erreur que nous avons peine 
à comprendre. Le M u rex sacellam de Chemnitz et de Gmelin 
est une véritable Pyrule voisine du Rapa. Si cette coquille est
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M u r e x s a c e l lu m . Chemn. Conch. io .  t. i 63. f. j S6 i . T5G'2.

G m el.p . 353o. n° 164.

Habite les mers de l ’Inde, près des iles de Nicobar. Moncabinet. Elle 

est encore scalariforme. Ouverture arrondie-ovale, à bord droit 

légèrement crénelé. Longueur : 14  lignes et demie. Elle devient 

plus grande.

2 2 .  P o u r p r e  é c a il le u s e .  Purpura squam osa. L a m k .

P . le s ta  o v a to -a cu tâ , su b d e cu ssa tâ , s ca b r iu s c u ld , lu te o -tes ta c eâ ;  

str iis  lo n g itu d in a lib u s  ten u ibu s; su lc is  transversis a c u tis  sqaam u-  

lo so -sca bris ;  a n fra ctib u s  co n v e x is;  su tu ris  co a rcta tis;  apertura  

a lb â ;  la b r o  d e n ticu la to .

Encyclop. pl. 3 g 8 . f. 2. a. b.

* Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du Mus. t. 1. p. 25o, n° 101.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 100. n° 63 . pl. 29. f. 76.
*  Desh. Eucyc. melh. Vers. t. 3. p. 844. u° 12.

H abite... Mon cabinet. E lle est bien distincte de la suivante par ses 

stries transverses comme écailleuses et très âpres au toucher. Lon

gueur : 21 lignes,

2 3 . P o u r p r e  r id é e . P u rp u ra rugosa. L a m k . ( 1 )

P. testa  ov a to -ob lon g â , transversim  r u g o sâ , sq u a lid e  a lb â ; ru g is  ob-

bien celle que représente Chemnitz, elle est assez bien figurée 
dans eet auteur, pour éviter à M. de Blainville le sat bona qu’il 
ajoute à cette citation. Si ce 11’est pas elle, pourquoi Lamarck 
aurait-il cité Chemnitz? pourquoi M. de Blainville, ainsi que 
M. Kiener, le citent-ils aussi? Enfin, si ce Purpura est bien la 
même coquille que celle de Chemnitz, pourquoi ne pas la faire 
passer aux Pyrules ? La figure que donne M. Kiener, du Sacellum 

de Lamarck, représente une espèce très différente de celle de 
Chemnitz, et, pour s’en convaincre, il suffit de mettre en 
regard les deux figures. Si, comme on peut le croire par la con
cordance qui existe entre la figure de M. Kiener et la descrip
tion de Lamarck, c’est bien là le Sacellum de notre auteur, il 
faut convenir qu’il a commis une erreur en citant Chemnitz, et 
que M. de Blainville, ainsi que M. Kiener, l ’ont reproduite en 
citant de confiance cette même figure de Chemnitz.

(1) La synonymie de cette espèce atteste qu'elle a déjà reçu 
cinq noms, ce qui provient, sans aucun doute, de l’oubli dé
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solete imlricato-squamosis, alternis minoribus; anfractibus con

nexis; labro margine inteiiore sulcato.

Buccinum striatum. Martyns. Concli. x . f .  7 .

Buccinum orbita lacunosa. Cliemn. Conch. 10 . t. 1S 4 . f. 1473. 

Buccinum bicostatum. Brug. Encyc. Dict. n° 7 . Descriptione exclusa. 

Ejusd. Buccinum lacunosum. n° 19 .

* Buccinum orbita. Var. p. Gm el. p. 34go. n° r 83.

* Id. V ar, Dillw. Cat. t. a. p . 6 18 . n° 74.

toutes les règles de la nomenclature. De tous ces noms, il n’y en 
a qu’un cependant qui doive rester, et c’est le plus ancien. 
Martyns, le premier, a nommé cette coquille B u c c in u m  s tr ia 

tum; elle doit donc prendre rang parmi les Pourpres, sous la 
dénomination de P u r p u r a  stria ta .

Bruguière, contrairement à son exactitude habituelle, fait un 
double emploi pour cette espèce, double emploi de synonymie, 
mais non de description. Que l’on compare, en effet, la syno
nymie du B u c c in u m  b ic o s ta tu m , n° 7, à celle du L a c u n o s u m , 
n°i9, elle est absolument identique, mot pour mot; mais la 
description du B ic o s ta tu m  se rapporte au P u r p u r a  su c c in c ta  de 
lamarck, et celle du L a c u n o s u m  , empruntée à Chemnitz, se 
rapporte à l’espèce qui nous occupe. En étudiant le travail que 
M. de Blainville a publié en i832, dans le premier volume des 
Nouvelles A n n a le s  d u  M u s é u m , et qui est intitulé : D is p o s itio n  

méthodique d es  e s p è c e s  récen tes e t  f o s s ile s  d es  g e n r es  P o u r p r e , R i -  

cinule, L ic o r n e  e t  C o n c h o lé p a s  d e  L a m a r c k ,  nous avons trouvé 
à la page 200, n° 41, un P u r p u r a  la cu n o sa . Nous nous étions 
imaginé d’abord qu’il s’agissait du B u c c in u m  la cu n o su m  de 
Bruguière, dont l’histoire nous était familière par suite de nos 
recherches sur la synonymie. M. de Blainville ne cite qu’une 
seule figure pour toute synonymie. Nous copions la citation. 
«P. R â p e ,  Quoyet Gaimard, A s tr o la b e , Zoolog. pl. 38, f.ig-ai.» 
Cette courte citation, en nous faisant recourir à l’ouvrage de 
MM. Quoy et Gaimard, nous a dévoilé trois erreurs. La pre
mière , c’est que ce P u r p u r a  la cu n o sa  n’est point du tout le 
B uccinum  la cu n o su m  de Bruguière. La seconde, c’est que la 
Pourpre râpe n’est pas représentée fig. 19-21, mais aux figures 
11 et i3 de la même planche. La troisième erreur, c’est qu’aux
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* Purpura rugosa. Hlainv. Pourp, nouvelles Ann. du Mus. t. i .p ,  

248. n ° 9 7 -
Habite les mers de la Nouvelle-Zélande. Mon cabinet. Elle a deux 

sortes de côtes ou de rides alternativement grandes, et petites et lé

gèrement imbriquées d’écailles. Dans sa jeunesse, elle a quelques 

teintes brunes. Longueur : 22 lignes et demie.

figures 19-21 se trouve une Pourpre rugueuse de Quoy, laquelle 
n’a point la moindre analogie avec le R u g o s a  de Lamarck. 
Voilà donc actuellement le nom de l’espèce de Bruguière ap* 
pliqué à une coquille qui n’était point connue de son temps, 
puisqu’elle a été rapportée pour la première fois par MM. Quoy 
et Gaimard. Nous avons voulu tracer l’histoire complète de 
l’espèce et de son nom, pour donner une nouvelle démonstration 
de l’importance d’une nomenclature établie d’après les prin
cipes inébranlables de la priorité. Ce n’est pas tout, M. de 
Blainville avait sans doute de bonnes raisons pour donner le 
nom de L a c u n o s a  à l’espèce déjà autrement nommée par 
MM. Quoy et Gaimard. Voici ces raisons; nous copions tex
tuellement et sans commentaire: «Cette espèce, dit M. de 
« Blainville, dont un assez grand nombre d’individus exis- 
« tent dans la collection du Muséum, nous a paru fort dis— 
« tincte de celle que M. de Lamarck a nommée P*, r u g o s a , e t  

« qui appartient même à une toute autre division. Nous avons 
« préféré la rapporter à l’espèce désignée sous le nom de 
« P .  la c u n o s a , par Bruguière, m a is sa n s  a s s u r er  p o s itiv e -  

« m e n t q u ’ i l  y  a it  id e n tité . » L’oubli de toute règle ne peut 
être porté plus loin; aussi la confusion qui en résulte parle 
plus haut que nous ne pourrions le faire. Après avoir décrit 
une espèce sous le nom de L a c u n o s a  de Bruguière, à la page 
220 de son mémoire, M. de Blainville,néanmoins, à la page 248, 
à l’occasion du P u r p u r a  r u g o s a , reproduit sans changement la 
synonymie de Lamarck, dans laquelle se trouve justement ce 
B u c c in u m  la c u n o s u m  de Bruguière, auquel M. de Blainville 
préfère rapporter sa coquille de la page 200. Si cette coquille 
est le L a c u n o s a  de Bruguière, ce L a c u n o s a  ne devrait plus se 
trouver dans la synonymie du P u r p u r a  ru g o sa .
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24. P o u r p r e  n a tté e . P u rp u ra te x tilio sa .  L a m k .

P. testâ ovato-acutây <ventricosây rugis crassis elevatis alternis mino

ribus succincta, striis longitudinalibus tenuissimis decussata, squa

lide albâ;  spirâ mediocri; apertura patula; labro inths profundè 

sulcato,

Encycl, pl. 398. f. 4 . a. b.

* Blainv. Pourp. nouvelles Ann. du M us. t. i« p . 249. n° 98.

* Quoy et Gaim. V oy. de 1’Astr, p. 552. p l. 3 7 . f. 1 à 3.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 104. n° 65 . pl. 2 7 . f. 72.

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande. Mon cabinet. Plus ventrue 

que celle qui précède, les grosses rides dont elle est cerclée ne sont 

point écailleuses, mais seulement treiliissées par de fines stries lon

gitudinales. Longueur: 2 pouces.

a5. P o u r p r e  g u ir la n d e . Purpura sertum . L a m k .

P, testa ovato-oblongâ, transversim striato—granulosa, striis longitu

dinalibus impressis decussata,  maculis latis albis et rufis incequali-  

bus ‘variegata; anfractibus convexis, supernè depressis; columella 

fulva.

Lister. Conch. t . 986. f .  45,

Klein. Ostr. t. 4 f* 7$.

Martini. Conch. 3* t. 1 2 1 . f. r n 5. 1 1 1 6 .

Buccinumsertum. Brug. D ict. n ° 25 .

Buccinum coronatum. Gmel. p. 3486. n° 68.
> Purpura sertum. Encycl. pl. 397. f. 2.

* Blainv. Pourp. nouvelles Anu. du M us. t . r .  p . 253. n° 166.

* Stramonita hederacea. Schum. N ouv. Syst, p. 2 27.

* Schrot. Eiul. t. z , p. 363. Buccinum. n° a 4-

* Buccinum sertum. D illw . Cat. t. 2. p. 6 i 5. n° 64 .

* Quoy et Gaim. V o y. de 1’Astr. t .  2, p , 572 . p l. 39. f ,  i i - i 3,

* Wood. Ind. Test. pl. 23. f. 65 .

* Kiener. Spec. des Coq. p . i 33. n° 86. p l, 4* . f- 96, Exclus, 'variet.

Habite. • .  Mon cabinet. Coquille assez jolie, distincte de la suivante

par les granulations de ses stries transverses. Columelle fauve, 

ayant à son sommet un pli qui répond à une dent de la sommité in

terne du bord droit ; ce bord, lisse et très blanc à l ’intérieur, a une 

autre petite dent à sa base. Longueur : 2 pouces, 2 lignes.

26 . P o u r p r e  F r a n c o li n .  P u rp u ra  F ra n co lin u s . L a m k .

P. testâ ovato-oblongâ, lœviusculâ, striis exilibus simplicissimis cincta, 

fulvo-rufescente, maculis albis parvulis sparsis ornata; anfractibus 

convexis, supernè depressis; apertura ut in praecedente.
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Seba. M us. 3 . 1. 53. fig. T .

Buccinum Fiancoiinus. Brug. Dict. n °  24» ^  '

*  Blainv. Pourp. nûuvelles Ann. du M us. t. i . p ,  453. n° 107.

* Sow. Généra of Sliells. f. 3 .
*  Reeve. Conch. Syst. t. a . p . 2 4 1 .  pl. 45g. f. 3.

* Purpura sertum. Var. K ien er. Spec. des Coq. p. i 34. pl. 41 * 

f. 96 a. b.

■ * Purpura Francolinus. Id ,  loc. cit. p . i 35. n° 8 7. pl. 44. f. 9 7.

H a b ite .. .  Mon cabinet. Très voisine de celle qui précède, elle en 

diffère par ses stries plus fines et qui ne sont nullement granuleu

ses. Les petites taches blanches qui l ’ornent agréablement sont 

même tout-à-fait lisses. Longueur : 4 pouces, a lignes.

2 7 .  P o u r p r e  à  coM et.'P u rp u ra  lim b o sa .  L a m k .

P . testa ovato-oblongà) transrersim tenuissimè striatâ^fuho-rubente; 

an/ractuum margine superiore compressa limboso; labro tenuit 

acuta.

* K iener. Spec. des Coq. p. 12 7 . n° 8 1. pl. 40. f. 95.

H a b ite .. .  Mon cabinet. Les tours de spire sont aplatis sous les su

tures et y  forment comme des collets appliqués, ce qui caractérise 

cette espèce. Longueur : 16 lignes et demie. Je n’en ai que des in

dividus jeunes.

2 8 . P o u r p r e  fic e lé e . P u rpu ra lig a ta .  L a m k .  ( 1 )

P . testa om to-oblongâ; rugis comexiusculis succinctâ, griseo-ru/es- 

cente; anfractibus convexis? margine superiore piano etadnato lira- 

bosis; aperturâ albâ, lœvigatâ.

* Buccinum mexicanum.'&ro.%. Encycl. m éth.'Vers. t. 1 . p , 260.

* Buccinum porcatum. Gmel. p . 3494•

* Sclirot. Einl. t. 1. p. 372. Buccinum. n° 64.

* M artini. Conch. t. 4. p, 7 1 . pl. 12 6 . f. I 2 i 3 .  1 2 1 4 .

*  Buccinum porcatum. Dillw. Cat. t . 2. p . 635. n° i i 3.

* Buccinum ligatum. K iener.Spec.des Coq. p. 7. n° 7 . p l. 5. f . i 5.

H abite. . .  Mon cabinet. Longueur : 19 lignes.

(1) Si les indications de M. Kiener sont exactes, cette es
pèce serait un véritable Buccin. Connue depuis long-temps cette 
espèce a reçu plusieurs noms, comme le témoigne notre syno
nymie , parmi ces noms, le plus ancien doit rester ; et c’est celui 
de Gmelin. En faisant rentrer dans le genre Buccin l’espèce qui 
nous occupe, elle devra reprendre le nom de B u c c in u m  p o r 

c a tu m .
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29. Pourpre fustigée. P u rp u ra cruentata  Lamk.. (x)

P. testé ovato-acntd, striis exilissimis cinctà, grisea, maculis irregu

laribus rubris aut spadiceis adspersd; anfractibus convexis, suban-  

gulatis; apertura teslaceo-luted; labro intiis striato.

Martini. Condi. 4 . t. i a 3 . f. 114 3 . n 44>

Buccinum cruentatum. Gmel. p. 34g i .  n° 88.

*  Schrot. Einl. t .  1 . p, 365. Buccinum, n° 32.

* Buccinum cruentatum. Dillw. Cat. t. 2 . p. 63o. n° io a .

Habite les mers d elà  Giiiane. Mon cabinet. longueur : 1 4 lignes.

30. P o u r p r e  à  t e in t u r e .  P u rpu ra lap illu s. L a m k .

P. testa ovato-aculâ, transversim striata, sublœvigatd, cinereo-lutes- 

cerite, sœpiïis albo~zouatâ; anfractibus convexis; spira conica; labro 

crasso, intus dentato.

Buccinum lapillus. Liu. Syst. nat. éd. 12. p. 1202. mei, p. 3484. 

110 53.

Lister. Conch. t. g 65, f, 18. ig .

Bonanni. Recr. 3. f. 52.

Adans. Seneg, pl. 7. f .  4. le Sadot.

Knorr. Vergn. 6 . t. 2g. f. 4.

Pennant. Zool. B rith. 4. pl. 72, f, 8g.

Martini, Condi. 3 . t . i2 r .  f. 1 1 1 1 .1 1 1 2 ,  et 4- 1.122. f. 112 8 .112 g . 

Buccinum lapillus. Brug. Dict. n° 17 .

* Lister. Anini. ang. pl. 3. f. 5 , 6.

* Réaumur. D ’un nouv. teint. Mém. de l'A c a d .17 1 1 .  p, 166. p l. 6 .

* Réaumur. De la form. des Coq. M ém . de 1’Acad.1 7 0 g .p l .i 5. f.12 .

* Cocldea. N ° i 32i .  Linné. Faun. svecica. p. 378. i re édit.

* Buccinum lapillus. Liu. Syst. nat. éd. 10. p. 73g.

*  Id. Schrot. E in l. t. 1 . p. 337. n ° 3o .

* Buccinum lapillus. Linné. Faun. svecica. 2 e éd. p. 523. n° 2 1 6 1 .

* Id, Gervi. Cat. des Coq, de la Manche, p . 37. n° 2.

* Id. Dillw. Cat. t. 2. p. 6 i 3 . n° 61.

(1) M. Kiener regarde cette espèce comme une variété du 
Purpura c a ta ra cta  de Lamarck; mais nous n’admettons pas 
cette opinion, d’abord, parce que la description de Lamarck se 
rapporte exactement à la figure de Martini, à laquelle il ren
voie, laquelle représente une espèce extrêmement différente 
du C atara cta  de Chemnitz; et ensuite parce que la figure de 
M. Kiener ne se rapporte ni à la description de Lamarck, ni à 
la figure de Martini.
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* Buccinumfilosum. Dillw. Cat. t . 2. p. 614. n° 62.

* Brookes. Introd. of Conck. pl. 6. f. 78.

* Roissy. Buf. Moll. t. 6 . p. 23. n ° 2.

* Buccinum lapillus. Born. Mus. p. 2 5 5 .

* D ’Acosta. C o n cb .B rit.p l. 7 . f .  1 . 2 . 3 . 4 . 9 . 1 2 .

* Rosa delle porpore. f. 6 .

* Buccinum filosum. Gmel. p. 3 4 8 6 .

* Id. Schrot. Einl. t. 1. p . 3 6 3 . Buccinum. n° a 3 .

. * ld. Dillw. Cat. t. 2. p. 614. n° 62.

* M artini. Conch. t. 3. p . 433. p l. 1 2 1 .  f. i i i 3. m 4 .

* Blainv. Pourp. nouvelles A nn. du Mus. t. 1 . p . 247- n°  9 *̂

* Co ll, des Ch. Cat. des M oll, du Finist. p . 53. n° 2.

* Blainv. Faun. franc. Moll. p. 146. n° 3 . pl. 6. f. 3 .

* Boucli. Chahtr. Cat. des Moll, du Boulon, p. 64. n° 1 16.

* Wood. Ind. Test. pl. 2 3 . f. 62.

*  Buccinum filosum. W ood, Ind. Test. p l. 23. f. 63.

* K iener. Spec. des Coq. p. 101. n° 64. pl. 29. f. 7 7 . pl. 3o et 3 i. 
f. 77 a à 77 s.

* Fossilis Buccinum crispatum. Sow. Min. Conch. pl. 4 i 3 .
H abile les mers d’Europe ■ très commune sur les côtes occidentales de

la France. Mon cabinet. On l’a confondue avec la suivante, qui y 

tient, en effet, par de très grands rapports, mais dont elle diffère 

par son défaut d’imbrications. Toutes deux, suivant leur âge, va

rient dans leur forme, leur coloration et l'épaisseur de leur bord 

droit. L ’animal de l'ime et de l’autre fournit une teinture pourpre 

ou cramoisie, qui était autrefois fort en usage avant la découverte de 

la Cochenille. Longueur de la coquille : 10 lignes et demie.

3 i .  P o u r p r e  im b r iq u é e .  P u rp u ra  im bricata. L a m k .  ( 1 )

P. testa ovato-acutd) costis imbricato-squamosis cinctd, scabrâ, eine- 
reo-lutesccnte, srrpius albo-zonalâ; anfractibus convexis; spirà co- 

nied; labro ut in pracedente.

(1)  Comme l’a supposé Lamarck, cette espèce n’est réel
lement qu’une variété du Purpura lapillus ; nous en avons lai 
preuve matérielle par la série des variétés dans les coquilles, et 
par la ressemblance absolue des animaux. Dans la synony
mie de cette coquille, Lamarck a commis une erreur: il cite les 
figures n 36et 1137 de Martini, qui représentent une véritable 
Cancellaire voisine de l’ Oblonga de M. Sowerby, et pourrait bien 
être l’ Asperella de la collection de Lamarck.
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Martini. Concli. 4 . t. m a . f. 1124. u a S .e l t .  1 2 3 . fi i i 3 6 . i i 3 7 d

* Coll, des Ch. Cal. des Moll, du Finist. p. 5 3 . n° 3 ,

Habile les mers d’ Europe, où elle est aussi très commune. Mon cabi-

'  net. Celte coquille peut n’être qu’ une variété de celle qui précède ;

. car, à l’égard des produits de la nature, tous sont des variétés les 

uns des autres, ce que constate partout l’observation des avoisinans; 

néanmoins la coquille dont il s’agit diffère éminemment de la pré

cédente par ses côtes transverses imbriquées d’écailles quila ren

dent rude au toucher. Au reste, relativement à ces coquillages, 
voyez le mémoire de Réaumur (actes de l ’Académie des sciences, 

1711). Longueur : de la coquille 16 ligues un quart.

32. P o u r p r e  c a le b a s s e . P u rp u ra  lagen aria. L a m k .  ( 1 )

P, testa ovata, transverslm tenuissimi striata, JuU-à, fasciis a liis  

cinctâ, lineolis longitudinalibus undatis spadiceis ornata; anfrac

tibus superni angulatis, infra suturas compresso-planis; labro te—

■ nui, intiis Icevi, fulvo-rubente.

An Rumph. Mus. t. 24. fig. D?

* Kiener. Spec. des Coq. p .128, n° 82. pl. 40. f. 94. E xclus, variet.1

* Purpura cucurbita, Duclos. Ann. desSc.nat. t. 26. pl. 2. f. 12.

* Martini. Conch. t. 4 .p l. 123. f. 1445?

Habite.. .  Mon cabinet. Spire courte, un peu obtuse. Longueur : 
16 lignes.

33. P o u r p r e  c a ta r a c te .  P u rp u ra cataracta, L a m k .  (2 )

P, testa ovato-acutd, scabriusculâ, griseâ) strigis longitudinalibus 

undatis fuscis picta; striis transversis prominulis strias longitudo

(1) Le Purpura lagenaria de Lamarck n’est point une Pour
pre, mais un véritable Buccin ; nous en avons vu l’opercule, qui 
est celui de ce dernier genre. M. Duclos, dans le tome 26 des 

Annales des Sc. naturelles, lui donne le nomde Purpura cucurbi- 

ta, tandis qu’il applique à une autre espèce celui de Lagenaria. 

Ce Lagenaria de M. Duclos est une véritable Pourpre, et M. 
Kiener la rapporte à l’espèce de Lamarck, à titre de variété, 
quoiqu’elle ne soit ni de la même espèce ni du même genre; du 
reste, l’examen des figures g4, 94«, b, de la planche 40 du spé- 
cies des coquilles vivantes, suffit seul pour justifier mes obser
vations.

(2) Le Buccinum cataracta de Chernnitz nous parait pjutôt

T ome X . 6
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nales impressas decussantibusanfractibus superne subangulatis; 
labro intus striato.

Buccinum cataracta. Chem. Conch. io . t. i 5 2 . f. 14 55.

Buccinum catarrhacta. Gmel. p. 3498. n° 1 7 7 .

* Buccinum cataracta. D illw . Cat. t . 2. p. 622. n° 82.

Habite les mers de la Nouvelle-Zélande. M on cabinet. Longueur : 

{9 lignes et demie.

3 4 . P o u r p r e  b i c o s t a l e .  P u rp u ra  bieostalis. L a t n k .  ( 1 )

P. testa ovato-acutâ, tuberculiferd, transvereim striata, grisea, strigis 
longitudinalibus angulato-flexuosis, rufo-fuscis pictâ; anfractibus 
supemè angulatis, tubcrculalo-coronatis : ultimo biseriaùm luber- 
culato; labro intùs sulcato.

Encycl. pl. 3g 8. f .  5. a. b.

[/;] Var. testa cinered, subimmaculatd; tuberculis biseriatis minoribus.
*  Blainv. Pourp. Nouvelles Ann. du Mus. t. 1 .  p . 238. n° 76.

* Desh. Encycl. m élh. Vers. t . 3. p . 844. n° i 3.

H a b ite .. .  Mon cabinet. Elle n’a point de côtes; mais les deux ran

gées de tubercules de son dernier tour la font paraître comme bi

costale. Ouverture dilatée. Longueur: 17 lignes et demie.

3 5 . P o u r p r e  p lis s é e . P u rp u ra p lica ta . L a m k .

P, testa ovatâ} longitudinaliter et obliqué plicatâ, tuberculato-mu-

un véritable Buccin qu’une Pourpre. Nous n’avons jamais vu une 
coquille que l’on pût rapporter avec certitude à l’espèce de 
Chemnitz, et aucune de celles représentées par M. Kiener sous 
ce nom de Cataracta ne peuvent s’identifier avec elle ; et pour 
s’en convaincre, il suffit de comparer les figures des auteurs que 
nous venons de mentionner. Nous devons encore observer, que 
sous ce nom spécifique, M. Kiener.rapporte au moins deux es
pèces: la figure 85 «, p. 36, pour l’une5 la figure 85 d , pl. 37, 
pour l’autre. Dans l’incertitude où nous sommes, nous n’osons 
pas citer M. Kiener dans la synonymie de cette espèce. Cette 
dernière variété est le Purpura crenulata de Lamarck, d’après le 
même auteur.

(1) Après avoir joint à cette espèce le Buccinum luteostoma 

de Chemnitz (t. n ,  pl. 137, f. 1800-1801), M. de Blainville 
propose d’y réunir encore l ’espèce précédente, le Purpura cata

racta de Lamarck. Nous avons la conviction que les trois espèces 
en question doivent être maintenues.
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rieatâ, albo et nigro per longitudinem colorata; in ultimo anfractu 
tuberculis transverslm quadi iserialis; spirâ brevi, apice obtusa; la
bro intus dentato.

Martini. Conch. 4. t. 123. f. 114 1 . 114 2 ,

Murex plicatus. Gmel. p. 355i .  n° 94.

* Blainv. Pourp. Nouvelles Ann. du Mus. t. 1 .  p . 2 16 . n° 33.

* Purpura hippocastanum. Yar. Kiener. Spec. des Coq. p. 54. 

Habite... l ’Océan Indien? Mon cabinet. Elle est obscurément plis—

sde, très tuberculeuse, à sommet de la  spire obtus, ainsi que celui 

des tubercules. Longueur: 1 5 lignes.

36. P o u rp re  c o r b u lé e .  Purpura fis c e lla .  L a m k .

P. testa ovato-oblongd, longitudinaliter plicato-nodosd, transverslm 
striata, albo et nigro per longitudinem coloratâ; spira exserta, ob- 
tusiusculd; labro intiis dentato.

Murex fiscellum, Chemn. Conch. 10 . t. 160. f. 1524. i 5a5.

- Gmel. p. 3552. n° 160.

* Blainv. Pourp. Nouvelles Ann. du Mus. t. 1. p. 2061. n° 11 . pl. 
10. f. 8?

* Murex fiscellum. D illw . Cat, t. 2 . p. 7 3 1 . n° 99.

* ld .  Wood. Ind. Test. pl. 2 7. f. 102.

* Kiener. Spec. des Coq. p . 3o . n ° i 6. p l. 6 . f. 1 2 , 12  a, Excl. var. 
Habite les mers de la Chine. Mon cabinet. Ouverture peu évasée,

teinte de rose-violâtre. Longueur : 14 lignes.

3y. P o u rp re th ia r e lle .  P u rpu ra th ia rella. L a m k .

P, testa ovato-acutd, xentricosiusculd, transverslm striata, longitu- 
dinaliter subplicatâ, griseo-fulvâ; anfractibus supernè angulatis, 

supra planulatis, ad angulum luberculato-coronatis; spirâ subcon- 
tabulatd; labro intiis sulcato.

* Blainv. Pourp. Nouvelles A nn. du Mus. t .  1 , p . 235. n° 72.

* Quoy et Gaim. Y o y . de l ’Astr, t. 2. p . 57 1 . p l. 3g . f. 4 .  5. 6,

* Kiener. Spec. des Coq. p. 5 6 . n° 3 4 . pl. i 5 . f. 41.
H abite,. .  Mon cabinet. Longueur : 14 lignes.

38. P o u rp re  r u s t iq u e . Purpura rustica. L a m k . ( 1 )

P, testa parvulâ, ovato-acutd, longitudinaliter plicalomnodosâ,

(1) Voici encore une espèce à l’égard de laquelle M. Kiener 
commet une erreur, en la rapportant comme jeune âge du 
Purpura undata de Lamarck, n° ro. M, Philippi la considère

6,
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transversïm striatâ; plicis fuscis; interstitiis plumbeis; plicarum 
nodulis flavescentibus; anfractibus spirce angulatis.

* Blainv. Pourp. Nouvelles Ann. du Mus. t. t .  p. a 3 g. n° 77.
*  Purpura undata junior. Kiener. Spec. des Coq. p. r18.pl. 34. 

f. 81 c.
H abite.. .  Mon cabinet. Elle est petite, mais fort jolie. Longueur: 

7 lignes et demie.

3 9 .  P o u r p r e  s e m i - i m b r i q u é e .  Purpura semi-imbricata. 

L a m k .  ( 1 )

P . testa ovato-acutà, transversim costata, asperatâ, albâ; ultimi an
fractus costis squamoso-imbricatis; spira exserta; apertura oblon
gi; labro crasso : Umbo interiore lato, intus dentifero.

Habite les côtes occidentales du Mexique. M. Bonpland. Mon cabi

net. Son dernier tour est un peu ventru, anguleux supérieurement, 

et remarquable par ses côtes transverses imbriquées d’é cailles. Ou

verture un peu resserree dans le fond. Longueur : un pouce.

4 0 . P o u r p r e  é c h in u lé e .  P u rp u ra  echinulata. L a m k . (a )

P . testa ovatd, aientricosâ, transversim tenuissime striatâ, longitudi- 
naliter plicatâ; tuberculis crebris echinulata, albâ; anfractibus su- 
pernè angulatis; spirâ brevi, obtusiusculâ; aperturâ lœvi; labro in
tus lutescente.

* Purpura mancinelloides. Blainv. Pourp. Nouvelles Ann. du Mus. 

t. i .p .  223. n °4 5 .p l. n . f .  3 .

*  Purpura echinulata. B lainv. loc. cit. n° 46.

* Sow. Genera of Shells. f . 4.
*  Reeve. Conch.Syst. t. 2. p. 2 21.p l. 259. f. 4.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 68. n° 42. pl. 16. f. 47.'
H abite.. .  Mon cabinet. Je l ’avais prise d’abord pour le M. manci- 

nella de Linné ; mais la description que l ’on fait de ce dernier et

avec doute comme une variété du Buccinum d ’ Orbignyi; d’après 
M. de Blainville ce serait une véritable Pourpre spécifiquement 
distincte du Buccin.

(1) Cette espèce n’est point mentionnée parmi les Pourpres 
de M. Kiener ; elle nous paraît une espèce très distincte.

(a) En rapprochant la figure et la description du Purpura 

mancinelloides de M. de Blainville du Purpura echinulata de 
Lamarck, on reconnaît l ’identité de ces coquilles, ce qui nous 
détermine à les réunir sous une commune dénomination.
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les synonymes qu’on y rapporte ne conviennent point à ma co

quille. Son dernier tour est assez ventru, et offre quatre rangées 

detubercules fréquens et un peu élevés. Longueur; i 5 lignes.

4 1, P o u rp re h é r is s o n . Purpura hystrix., L a m k . ( i )

P. testa obovatâ, ventricosâ, transversim striatd} spinosâ, lutescente; 
spinis longiusculis, canaliculatis,  transversim quadriseriatis; spira 
brevi, acutd; fauce rosea; labro margine interiore dentifero.

Murex hystrix, Lin. Syst. nat. éd. 12, p . 12 19 . Gmel, p . 3538. 

n° 46.

Gualt. Test. t. 28. Cg. R.
Knorr. Yergn. 6. t . 24. f .  7.

Regenf. Conch. 1 . t. 3 . f. 32.

Martini. Conch. 3. t. 1 0 1 . f. 974- 97^.

* Quoy etGaim. Y o y , de 1’Astr. t. 2. p . 5 7 5 .p l. 3g. f .  14 . i 5. 16 .

* Murex hystrix. Dillw. Cat. t. 2. p . 706. n° 49.

* Id. Wood. Ind. Test. p l. 2 6 . f. 5o .

* Riener. Spec. desCoq. p. i 3. n° 4 . p l. 2 . f. 4 .

* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p. 845. nQ 14.

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p . 75o.

* Murex hystrix. Schrot. E inl. 1 . 1. p. 5o5. n° 26.

* Blainv. Pourp.Nouvelles Ann.dn Mus. t. 1 .  p. 2 1 1 .  n° 24.

* Eadem. Purpura spathulifera. Blainv. P ourp. N ouv. A n n . du Mus. 

t. 1. p. 2T2. n° 25.  p l. 9. f. 8.

Habite.. .  Mon cabinet. Son ouverture est teinte de rose. Columelle 

légèrement ridée à sa base. Longueur : 16 lignes.

42. Pourpre d e lto ïd e . Purpura d elto id ea .  L a m k .

P. testa otato-abbreviatd, ventricosd, subdeltoidea, rubente; ultimo 
anfractu supernè tuberculis raris majusculis coronato; spira brevi, 
obtusiusculd; labro intiis Icevigalo.

* Blainv. Pourp. Nouvelles Ann. du Mus. t . 1 . p. 2 14 . n° 29. 1

* Id. Purp. subdeltoidea. N° 3o. p l. 9. f .  1 1 .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 54. n° 33. p l. i 3. f. 37.

Habite.. .  Mon cabinet. Elle a une rangée de nodosités au-dessous de 

celle deses tubercules. Longueur: environ i 3 lignes.

(1) Nous considérons com m e ■ variété de cette  esp èce  le Pur
pura spathulifera de M . de B la in v ille . N ous avons cette  co q u ille  

dans notre collection: elle  se ra p p ro ch e  dü Mancinella. p ar p lu 

sieurs variétés.
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4 3 . P o u r p r e  u n ifa s c ia le .  P u rpu ra un ifascialis. L a m k .

P . testa ovato-acutâj ventricosa, transverslm tenuissime striatai rufes• 

cente; ultimo anfractu supernè nodulis transverslm seriatis corona

to,  medio fascid alba cincto ; spira brevi; apertura dilatatd, alba; 

labro tenui, striato.

Encycl, pl. 3 97. f. 6.

*  Blainv. Pourp. Nouvelles A nn. du Mus. 1 . 1. p. 289.

*  Purpura hccmastoma. V ar. K ieuer, Spec. desCoq. p . 1 1 2 . pl. 33. 

f. 79 a.

H a b ite .. .  M on cabinet. Elle est peu épaisse, légère, très ventrue, 

et bien distincte de ses congénères. Longueur: i 5 ligues.

4 4 - P o u r p r e  r é t u s e .  P u rp u ra retusa . L a m k .

P . testa ovatâ, lœvi, squaliclè albidâ; ultimo anfractu medio obtuli 

angulatot dein excavato, parte superiore turgida, obsolete angulo- 

sâ; spira brevissima,  retusâ; columella superne calloso-gibbosd, i» 

fernè arcuata.

A n  M artini. Conch. 3. t. 94. f .  9 12  ?

A n  Buccinum fo ssile? Gmel. p . 3485. n0 58.

H a b ite .. .  Mon cabinet. Notre coquille ne paraît nullement fossile: 

la forme de son dernier tour est extraordinaire. Ouverture petite, 

lisse; bord droit m ince. Longueur : 12 lignes et demie.

4 5 . P o u r p r e  c a b e s t a n .  Purpura trochlea . L a m k .  ( 1 )

P , testa ovatâ, cingulatâ, cinerèd; cingulis elevatis, latis, convexius- 

culis, laevissimis, albis, in ultimo anfractu ternis; interstitiis profun

dis, decussatim striatis; spirâ exsertiuseulâ; labro intus Icevigatc,

Petiv. Gaz. t. 1 0 1 . f. 14.
K n orr. Vergn. 3. t. 7 . f. 2.

Favanne. Conch. pl. 34. fig. E .

M artini. Conch. 3. t. 1 1 8 . f. 10 8 9 .8 . b .

(1) Le M antissa  de Linné, ouvrage peu consulté des zoolo
gistes, contient, à l'endroit que nous citons, une description très 
exacte de deux variétés de cette espèce, sous le nom de Bucà- 

num  cingulatum  : comme ce nom est le plus ancien, et que d’ail
leurs il vient de Linné, il doit être restitué à l’espèce, qui de
viendra le Purpura cingulata. Il serait possible que la variété 
f. 75 a de M. Kiener constituât une espèce distincte ; mais nous 
n’en avons vu qu’un trop petit nombre d’individus pour nous 
fixer à son sujet.
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Schroter. Einl. in Conch. 1 . 1. a . f ,  8. a. b.

Buccinum trochlea. Brug. Dict. n° 8. '

Buccinum scala. Gmel. p . 3485. n° 6x.

Triton trochlea. Encycl. pi. 422. f .  4. a. b .  •

*  Buccinum cingulatum. Lin. Mantissa, p .  549 et 55o.

* Id. Gmel. p . 35o 6.

*  Schrot. Einl. t . i . p .  36o . Buccinum. n° 16 .

* Buccinum scala. W ood . Ind. Test. pl. 23. f .  76.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 10 7. n° 6 7 . p l. 28. f. •jí,

* Davila. Cat. t. 1 . pl. 8. f. "V.

*  Buccinum scala. Dillw. Cat. t .  2. p . 619 . n °  75.

* Blainv. Pourp. Nouvelles A nn. du Mus. t. î . p .  249. n° 100. 

Habile le détroit de Magellan et les mers du cap de Bonne-Espérance.

Mon cabinet. Coquille fort recherchée à cause de sa forme singu

lière qui l ’a fait comparer à un cabestan chargé de quelques tours 

de corde. Elle est comme étagée, et offre une rampe spirale scala

riforme. Son bord droit n ’a jamais de bourrelet marginal. Lon

gueur : 17 lignes et demie.

46. P o u r p r e  c h e v i l le .  P u rp u ra  clavus. L a m k .

P . testa ovato-conicâ, scalariformi, apice acuta, transverslm elegan

tissime striata, iongitudinaliter obsolete costatâ, griseo-cœrules- 

cente; labro tenui, intùs striato, rubente.

* Blainv. Pourp. Nouvelles A nn. du Mus. t. 1 .  p . 25 r .  n° 104. 

H abite.. .  Mon cabinet. C elle-ci est obscurément unicingulée sur

l’angle de chacun de ses tours. Elle est grêle, presque turriculée. 

Longueur: i i  lignes et demie.

47. P o u r p r e  f a s c io la ir e .  P urpura ja s c io la r is .  L a m k .  ( 1 )

P. testa oc a t o-co niai,  transverslm tenuissimè striata, nitidd, albo- 

cœrulcscentc ,/uho-nelulosà, fasciis crebris albo etfusco articulatis 

cinctá¡ columella superne uniplicatá; labro intùs striato.

An  Gualt. Test. t. 55. fig. C ?

H abite.. .  Mon cabinet. Coquille assez jolie, remarquable en ce que 

les taches de ses fascies forment, par leur disposition, des rangées 

longitudinales et comme onduleuses sur la spire. C elle-ci est rou

geâtre. Longueur : environ r 3 lignes.

(1) Nous pensons, avec M. Kiener, que cette espèce a été éta
blie pour une variété du Buccinum maculosum que Lamarck 
maintient parmi les Buccins; cette espèce devra donc disparaître 
des catalogues, et entrer à titre de variété dans le Buccinum ma

culosum.
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4 8 .  P o u r p r e  p a v illo n . P urpura v e x illu m .  L a m k .  ( i )

P . testa ovatd, lœvigatâ, nitidd, rufo-rubente, fasciis f isc is  cinctà; 

spirâ brevi, obtusa; apertura alba, basi effusa; canali brevissimo.

Strombus vexillum. Chemn. Couch. 10 . t. i S y .  f. i 5o4 l ï o 5.

Gmel. p. 3520. n° 52.

*  Kammerei' Rudolst. Cab. pl. 7. f. 2 . 3.

* Strombus vexillum. D illw . Cat. t .  2. p . 674. n° 3 0 .
*  Id. W ood. Ind. T e st.p l. 25. f. 36.

* Cassidaria vexillum . K iener. Spec, desCoq. p. I o .  u °6 , pl, 2, f .6.

*  Desh. Encycl. méth. "Vers. t. 3. p. 845. n° i 5.

*  Valenlyn. Amboina. p l. g . f .  80.

Habite l ’Océan Indien. Mon cabinet. Coquille petite, subcylindrique, 

alternativement fasciéede rouge et de brun, comme ailée à la ma- 

- nière des Strombes, mais sans le sinus du bord droit qui caractérise 

ces derniers. Ce bord est un peu épais et sillonné à l ’intérieur. 

Longueur : g lignes.

4g .  P o u r p r e  b i z o n a le .  P u rp u ra bizonalis. L a m k .  (2 )

P , testa parvulâ, ovato-globosâ, crassâ, lœviy luteâ, albo-bizonatâ; 

spira brevi, obtusâ; aperturâ lœvi; canali brevissimo.

*v,s H a b ite .. .  Mon cabinet. Elle est fort petite, et remarquable par sa 

forme globuleuse et son épaisseur. Longueur : 8 lignes.

5 o . P o u r p r e  n o y a u .  P u rp u ra nucléus. L a m k .  ( 3)

P , testa parvâ, ovaiâ, lœvi, nitidd, propè labrum basique transversim

(t) M. Kiener retire cette coquille du genre Pourpre pour la 
ranger parmi les Cassidaires. Nous n’adoptons pas ce change
ment, parce que cette espèce a bien plus les caractères des 
Pourpres que des Cassidaires. Elle a la columelle aplatie, et ne 
présente aucun des caractères, soit des Oniscies, soit des Cassi
daires proprement dites.

(2) M. de Blainville assure que cette espèce a été établie sur 
une variété du Purpura la p illu s;  M. Kiener ajoute son témoi
gnage à celui de M. de Blainville, et la courte description s’ac
corde assez à l’opinion des personnes dont nous venons de citer 
les travaux.

(3) Cette espèce n’est point une Pourpre, comme l’a cru La- 
marck; ce n’est pas non plus un Planaxe, comme M. Sowerby 
l’a supposé, ainsi que nous : c’est un véritable Buccin d’après 
l’opercule.
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striald, castaneo -Jusccscenie; aperturâ rolundatd • labro int'us 

striato.

Lister. Conch. t. 956. f. 32.

Martini. Conch. 4. t .  i n 5 .  f.  i i 83.

Buccinum nucléus. Brug. D ict. n° 14 .

* Buccinum nucléus. Dillvv. Cat. t. 2. p . 6a 5. n° 90.

Habite les mers de Madagascar, selon Bruguière, et celles d elà  B ar- 

bade, selon lis ter . Mon cabinet. E lle n’est ni entièrement lisse ni 

totalement striée. C’est la plus petite des espèces connues de ce 

genre, Longueur : 6 à 7 ligues.

•j- 5 1. P o u r p r e  m o n o d o n t e .  P u rp u r a  m onodonta. Q u o y  

e t G a im .

P . testa ovatâ, depressâ, transverslm tenue striata, albâ; spird bre- 

vissimâ, obtusâ, ultimo anfractu depresso, dilatalo ;  aperturâ 

magnd, avala; labro simplici; columellâ plana, molaceâ, basi 

. unidenlatd; aperturâ basi ’vix cmarginatd.

Blainv. Pourp. Nouvelles A nn. du M us. t .  1 . p . 2 4 c. n° 8a.

Quoy et G aim .V oy. de l ’Astr. Zool. t. 2. p . 56 i .  p l. 37 . f. g . i o . n .

Purpura madreporarum. Sow. Généra of Shells. f. 12.

Id, Reeve. Conch. syst. t. 2 . p. 222. pl. 260. f. 1 2 .

Kiener. Spec. des Coq. p. 8 4 .  n° 53. p l. 1 7 . f. 5o . 5o a.

Habite les mers de l ’ Inde, sur les Madrépores.

Coquille très singulière et qui demande un examen attentif. En effet, 

elle rappelle assez bien, par sa forme patellaire, le  genre Concho- 

lépas; mais elle se rapproche également du Leptoconchus de 

M. Huppe!, et aussi des jeunes individus du genre Magile, et elle 

rattache ainsi aux Pourpres des formes qui paraissent s’en éloigner 

considérablement. Il est à présumer que cette coquille a une ma

nière de vivre différente de celle des autres Pourpres ; ses irrégu

larités feraient croire qu’elle demeure long-temps à la même place, 

comme font ordinairement les Calyptrées et les Crépidules, dont 

elle rappelle un peu la forme.

Celte espèce est ovale ou oblongue. Sa spire est très courte, et son 

dernier tour est dilaté et aplati. Les individus frais sont striés à 

- l ’extérieur; mais il est rare d’en rencontrer à un bon état de con

servation. L ’ouverture est grande, dilatée. La columelle, extrême

ment large, aplatie et tranchante, rappelle celle du Purpura pa- 

tula. Dans le  milieu elle est ornéed’une taché violette assez éten

due, et elle présente constamment vers la base une petite dent 

obtuse et triangulaire. Le bord droit est simple, tranchant et tout- 

à-fait blanc. Une autre particularité qui rend cette espèce remar-
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quable, c’ est qu’elle n’a plus qu’une très faible trace du canal anté

rieur de l ’ouverture, qui se trouve représenté par une simple dé

pression.

Cette coquille a 20 m illim , de long et 17 de large; mais les pro

portions sont variables.

|* 5 2 . P o u r p r e  é la n c é e . P urpura d a t a .  B la in v .

P .  testa ovato-ollongâ, turbinatd, candidd, transeersim tenue striata; 

spirâ longiusculâ) aplce acuminatâ; anfractibus in medio angu- 

lato iuberculosis ; ultimo transversïm quadriseriarim tuberculoso; 

aperturâ ovato-angustâ, intiis albâ velJlavescente; columelld ob-  

soletè plicatâ; labro incrassato, intiis dentato.

Blainv. Pourp. Nouvelles A nn. du M us. pl. 1 1 .  f .  i .

Kiener. Spec. des Coq. p. 45. n" 2 7. pl. 10 . f. 27.

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande.

Coquille ovale-oblongue, bucciniforme, ayant sa spire presque aussi 

longue que le  dernier tour; on compte six à sept tours à cette 

spire ; ils sont anguleux dans le m ilieu, et sur cet angle s’élève une 

série de tubercules ; sur le dernier tour se montrent quatre séries 

de tubercules semblables, elles sont également distantes, mais les 

tubercules les plus gros forment la série supérieure. Toute la sur

face de cette coquille est couverte de fines stries transverses. L’ou

verture est ovale-oblongue, étroite. La columelle, presque droite, 

est épaisse, et dans les vieux individus, on y voit deux ou trois 

dentelures. Le bord droit est fort épais, et garni en dedans de six 

dents fort rapprochées. Cette ouverture est ordinairement blan

che, elle est d’un beau fauve dans quelques individus.. Cette co

quille est toute blanche. Les grands individus ont 35 millim. de 

long et 20 de large.

•f 53 . P o u r p r e  t r e illis s é e .  P u rp u ra fe n e str a ta .  B la in v .

P , testa ovato-turbinatâycostis longitudïnalibus et transversis clatkra• 

ta y loculis profundioribus quadratis fenestrata, fuïvâ; spirâ conicâ, 

elongatâ} acuminatâ; anfractibus supemè excavatis, infernèan-  

gulatis : ultimo conico, basi attenuato ; aperturâ ovato-angustâ 

flavescente; labro incrassato, tridentato.

Blainv. Pourp. Nouvelles A nn. du Mus. 1 . 1 .  p. a 2 t .  n ° 43. p l . i o .  

f. i i .

Quoy et Gaim, Y o y . de l ’Astr. Zool. t, 2 . p. 5 6 3 .  pl. 3 7 , f.  i 5 / i 6.

H a b ite .. .

Espèce fort belle et restée très rare jusqu’à présent dans les collec

tions. Elle a des rapports avec le Purpura albo-marginata, mais 

elle s’en distingue avec la plus grande facilité. Elle est allongée,
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et elle semble composée de deux cônes réunis base à base, l ’un pour 

la spire, l ’autre pour le dernier tour. La spire est un peu moins 

longue que le dernier tour ; elle est pointue, et se compose de six 

ou sept tours, légèrement creusés à leur partie supérieure, et an

guleux un peu au-dessus de la suture. Toute la surface de cette 

coquille est couverte d’un gros réseau de côtes longitudinales et 

transverses, épaisses et saillantes, et qui viennent se niveler entre 

elles, dans leur entrecroisement ; aussi les espaces vides qu’elles 

laissent entre elles sont profonds, quadrangulaires, ce qui fait 

ressembler la surface de cette espèce à un dé à coudre. L’ ouver

ture est fort étroite, ovalaire, d’un beau jaune orangé. La colu- 

melle est droite, simple, aplatie à sa base. Le bord droit est épais, 

et il porte ordinairement trois ou quatre dents, dont les deux der

nières sont beaucoup plus grosses que les autres. Toute cette co

quille est d’ un jaune orangé, pâle et terne. I l y  a des individus où 

l ’on remarque une ou deux zones étroites de points brunâtres.

Cette espèce a 3a millim, de long et 17 de large.

•f 54. P o u r p r e  à  b o r d  n o ir .  P u rp u ra atro-m arginata*  

B la in v .

P . testa omto-tarbinatâ, atro fuscescente, transiter sim a llô  obscurè 

zonatâ ;  costis longitudinalibus transversisque cancellatâ ; aper- 

turâ ovato-semilunari, atratâ; Idbro incrassato, quadridentato; 

columellâ recta, in medio subrugosâ.

lîlainv. Pourp. Nouvelles Ann. du M us., t. 1 . pl. 10. f. 1 .

Purpurea cancellata. K iener. Spec. des Coq. p. xS. n°  ta .  pl. 7. 

f .  16.

A n  èadem Purpura tessellata ? Sow. Généra of Shells. f. 10.

Habite les rivages de l’ile de Ticopia, l’une des nouvelles Hébrides, 

d’après M . Kiener.

Petite coquille à laquelle M . de Blainville, le  premier, a imposé le 

nom que nous lui conservons, quoique M . K iener ait proposé de 

le  changer, parce qu’ il lui paraît peu approprié aux caractères 

de l ’espèce. Aucune raison ne peut justifier un changement comme 

celui que propose M . Kiener ; il préfère pour cette espèce le nom 

de Cancellata, et un autre naturaliste, par les mêmes raisons que 

celles qui ont déterminé M . Kiener, pourrait également trouver 

ce nom peu convenable, car cette Pourpre n’est pas la seule à la

quelle il convient. I l faut donc, comme nous l ’ avons répété sou

vent, accepter le premier nom spécifique, sans cela la nomen

clature n’aurait jamais rien de fixe et de définitivement arrêté.

Cette petite Pourpre est ovale, turbinée. Sa spire est assez allongée ;
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on y compte 6 à 7 tours déprimés en dessus, et anguleux vers la 

base ; le  dernier tour est légèrement creusé à sa partie supérieure ; 

i l  est conique, et terminé antérieurement par une très petite 

échancrure. Toute la surface de la coquille est hérissée par des 

côtes longitudinales et transverses, saillantes et assez épaisses, 

laissant entre elles de petits espaces quadrangulaires profonds. 

Outre ces côtes, on remarque encore des stries transverses, et des 

stries longitudinales résultant des accroissemens. L ’ouverture est 

d’un noir légèrement violacé, très intense; elle est ovale, semi- 

lunaire. La columelle est droite, un peu renflée dans le m ilieu, et 

elle présente sur cette partie deux rides blanchâtres ou violâtres. 

Le bord droit est épais, et garni intérieurement de quatre dents 

égales. La couleur de cette espèce est assez variable. La plupart 

des individus sont d'un noir grisâtre; quelques-uns ont plusieurs 

zones blanchâtres et transverses; quelques autres n’en ont qu’une 

seule.

Les grands individus ont a 5 mili, de long et i 5 de large.

■ j* 55 . P o u r p r e  b u c c i n é e .  P u rp u ra  lu ccin ea .  D e s h .

P . testa ovato-oblongâ, fuscâ, supernè albo-trizonaiâ, longitudina- 

liter p licatâ , transverslm striata ; anfractibus convexiusculis, in 

medio obsoletè tuberculosis; apertura ovato-oblongâ, flaves

cente ; columellá recta , basi subumbilicatá ;  labro intits striato, 

acuto.

Qùoy et Gaim. V oy. de l’ Astr. Zool. t . 2, p . 5 6 7 . pl. 37. f. 12. 

i 3. 1 4. Purpura striata.

Purpura striata. Kiener Spec. des Coq. p. i 32.  n° 85. p l. 38. 

f. 88.

Habite la Nouvelle-Guinée. Il y  a dans Bruguière une espèce qu’i l  

a nommée Striata, et qui fait partie des Pourpres : celle-ci, pour 

cette raison , devrait changer de nom ; mais long-temps avant 

Bruguière, M arlyns avait donné le  nom de Buccinum striatum 

à une autre coquille, qui appartient également au genre Pourpre, 

et c’est à cette dernière espèce que doit rester le nom de Purpura 

striata. I l  y avait donc deux raisons pour que le  nom imposé à 

celle-ci par M M . Q uoy et Gaimard fût changé.

Cette coquille est ovale-oblougue; par sa forme elle rappelle le  Pur

pura francolinas de Lamarck. Sa spire pointue se compose de sept 

tours convexes, sur lesquels s’élèvent des plis longitudinaux, larges 

et obtus ; sur ces plis se montreut deux rangées transverses de tu

bercules oblongs, blanchâtres, très obtus, et sur le dernier tour, on 

voit nue troisième rangée de ces tubercules au-dessus des deux pre-
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mières. Indépendamment de ces accidens, on remarque encore à la 

surface des stries trausverses et longitudinales très fines, formant un 

réseau assez régulier. L ’ouverture est ovale-oblongue, d'un fauve 

pâle, quelquefois rougeâtre. La columelle est droite, aplatie à la 

base, le bord droit est moins épais que dans la plupart des autres 

Pourpres; il est tranchant, et il est finement plissé. Toute cette co

quille est d’un brun noirâtre foncé, et elle est ornée à la partie 

supérieure de ses tours, de trois petites zones blanchâtres, inter

rompues dans la plupart des individus.

Cette coquille à 45 millim. de long, et 20 de large,

f  56. P o u r p r e  d e  B la in v i l le .  P u rp u r a B la in v ille i.  D e s h .

P . testa ovatâ, apice acuminatâ, pallidè fuscescente, transversim tenui 

striata; anfractibus in medio subangulatis, tuberculoses: ultimo 

transversim quadricostato, costis inferioribus minoribus ;  aperturâ 

ovatâj albâ, dilatatâ ; lineâ ferrugineâ circumdatâ ; labro tenui 

intiis striato; columellâ arcuatâ, basi depressâ.

Kiener. Spec. des Coq. p . 99. n° 62. pl. 26. f. 7 1 .  Purpura cal- 

laoensis.

Purpura callaoensis. Blainv. Nouvelles Ann. du M us. t. 1 .

Habite les côtes du Pérou.

Il faut changer le  nom de cette espèce, puisque dès 1828 M . Gray, 

daus le premier fascicule de ses Spicilegia zoolcgica, a donné à une 

autre espèce de Pourpre le nom de Purpura callaoensis. Nous con

sacrons à l’espèce de M . de Blainville le  nom du savant profes

seur qui le premier a inscrit cette espèce dans le catalogue des 

Pourpres.

Cette coquille est bucciniforme, ovale-oblongue, ventrue dans le  

milieu ; sa spire est presque aussi longue que l’ouverture. Cette 

spire se compose de six à sept tours convexes, partagés en deux 

parties presque égales par un angle tuberculeux. Toute la surlace 

d elà  coquille est chargée de stries transverses, fines, serrées, 

quelquefois pointillées ; sur les premiers tours, ces stries sont 

régulièrement croisées par petites côtes longitudinales ; le dernier 

tour est aplati à sa partie supérieure, il est anguleux, et l’on y  

voit quatre côtes transverses, tuberculeuses,  dont les deux anté

rieures sont les moins apparentes : celles-là sont souvent simples 

et dénuées de tubercules. L ’ouverture est ovale, elle est grande, 

son bord droit, tranchant dans toute son étendue, et finement 

plissé en dedans; toute la partie extérieure de ce bord est teinte 

d’un beau rouge ferrugineux ; une petite zone de la même couleur 

suit Je contour du bord gauche. Cette coquille est ordinairement
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d ’un brun-marron terne ; quelquefois elle est blanchâtre et striée 

de brun.

Les grands individus ont 43 millim . de long et 3o de large.

•f* 5 7 .  P o u r p r e  d e  l ’A s c e n s i o n .  P u rp u r a  A sce n sio n ù .  Q u o y  

e t  G a i m .

P . testa ovato-ventricosà, abbreviatâ,  transversïm striata, fusco- 

castaneâ ; spirâ brevissimâ, subtruncatâ, aperturâ ovatd, supernè 

canaliculatd, anticè x ix  emarginatâ) albâ; columellâ laid , depressd, 

arcuatd, in medio nigro tri seu quadri-punctatd ;  labra incras■ 

sato, intits plicato, in margine crenulato.

Quoy et Gaim. Y oy. de l ’Astr. Zool. t . 2. p . 55g pl. 37 f, 

20 à 23.

Blainv. Pourp. Nouvelles Ann. du Mus. t .  1 .  p . 24a. ni* 85.

Kiener. Spec. des Coq. p . 86. n ° 54. p l. 22. f. 63.

Murex mœga, M art. t . 3. p . 270. pl. 100. f. 9 6 1 , 962.

Habite l’île de l ’Ascension.

M artini, ainsi que plusieurs autres qonchyliologues confondaient cette 

espèce avec le Murex neritoideus de L inn é, et M. Q uoy a eu 

raison de la séparer, én lui donnant un nom nouveau. Cette P o u r 

pre a beaucoup d’analogie, par sa forme générale, avec le Pur

pura neritoides de Lamarck. On la distingue au premier abord, 

par l ’absence des tubercules qui caractérisent d’une manière si 

facile le Neritoides. Cette coquille est ovale, raccourcie, la spire 

presque plane ou très obtuse ; le dernier tour est très grand, con

vexe, finement strié en travers, à peine atténué à la base, et ter

miné de ce côté par une échancrure très petite. L ’ouverture est 

d'un très beau blanc: elle est régulièrement ovalaire, et son angle 

supérieur se continue en une gouttière oblique, assez profonde, 

qui se termine en une sinuosité, ou plutôt une échancrure placée 

tout près de la suture. Le bord droit est épais, plissé en dedans, et 

finement crénelé sur sa partie la plus amincie. La columelle est 

large, très plate, tranchante, et régulièrement arquée en son bord; 

sur le milieu de cette columelle se montrent constamment trois 

ou quatre points arrondis, d’un beau noir, légèrement saillans. En 

dehors, cette coquille est d’un brun marron assez foncé; les 

stries sont un peu plus pâles.

Les grands individus de cette espèce ont 45 millim. de long, et 35 
de large.

^  58 . P o u r p r e  é c h a n c r é e .  P u rp u ra  em a rgina îa. D e s h .

P , testa ovatâ; apice acuta,  transversïm costalâ, irregulariler stjua-
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moso-nodosâ,  albo-griseâ <vel fu ira  operturd ovato-angusiâ, 

utrinquè atlenuatâ; la lro  acuto, in média inflexo et emarginato ; 

columellâ arcuatâ, compressa, acuta.

Desh. Magas, d ezool. 18 4 1. M oll. p l. uS,

Habite la Nouvelle-Zélande.

Espèce fort remarquable, et dont un petit nombre d ’ individus a été 

rapporté par M . Chiron, qui s’est empressé d’en enrichir quelques- 

unes des collections de Paris, Cette coquille est ovale-oblongue, 

atténuée à ses extrémités; la spire est pointue, et forme à-p eu - 

près le tiers de la longueur totale; ony compte quatre tours et demi; 

ils sont anguleux à leur partie supérieure, et cet angle est consti

tué par une série régulière de tubercules squamiformes, quel

quefois obtus ; ces tubercules ne sont pas espacés régulièrement. 

Sur le dernier tour, outre cette première rangée, on en remarque 

encore quatre autres qui, à l’exception d’une seu le , ont une ten

dance à s’effacer en s’avançant vers l ’ouverture : celle qui persiste 

est la seconde, et elle est semblable à la première. Outre ces deux 

rangées principales de tubercules, la surface de la coquille est rendue 

rugueuse par un grand nombre de tubercules obtus , irréguliers 

quant à leur grosseur, et que l’on voit disposés suivant des lignes 

longitudinales d’accroissement, et des lignes transverses, paral

lèles entre elles. L'ouverture est ovale-oblongue , rétrécie à ses 

extrémités • elle est d’une couleur chamois fon cé, et son canal 

terminal est court et peu profond. Le bord droit est tranchant, et 

ce qui rend celte coquille éminemment remarquable, c’est que le 

milieu du bord offre une échancrure oblique comparable à l ’im

pression que l ’ougle eût laissée dans ce bord, s’il eût été ramolli. 

Cette échancrure singulière correspond à la seconde rangée des 

tubercules du dernier tour. La columelle est large, aplatie, et r é 

gulièrement arquée dans sa longueur. A  l ’extérieur, toute la co

quille est d’un blanc grisâtre sale.

t  59. P o u r p r e  b o r d é e  d e  b l a n c .  P u rp u ra alb o-m a rg in a ta . 

D e sh .

P , testa oçatâ, apice.acuminaiâj albo-griseâ) nigro multipunctatâ, 

transverslm sulcatâ et striata; aperturâ ovatây intiis atro-violas- 

cente y albo-marginatâ ;  columellâ fu scd , angustâ9 recta basi 

acuta.

Desh, Magas. de zool. 18 4 1. M oll. p l. 44.

Habite la Nouvelle-Zélande.

Petite espèce, qui ne manque pas d’élégance dans la disposition gé

nérale de ses couleurs. Elle est ovale-oblongue,  ventrue dans le
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m ilieu. Sa spire, pointue, est plus ou moins prolongée selon les indu 

vidus ; elle est formée de quatre à cinq tours, dont les premiers sont 

toujours rongés; Iedernierestsubanguleux à sa partiesupérieure, et 

l ’on y compte quatre à cinq côtes transverses, tantôt simples, tantôt 

subnoduleuses et plus ou moins saillantes, selon les variétés. Entre 

ces côtes se trouvent de fines stries, que l’on ne peut apercevoir 

que dans les individus les mieux conservés. L ’extrémité antérieure 

du dernier tour est terminée par une échancrure très petite, lé

gèrement relevée vers le dos et contractée latéralement. L ’ouver

ture est ovale-semi-lunaire ; elle est d’un brun violacé-noirâtre 

très foncé. L a  columelle est droite, arrondie dans presque toute sa 

longueur, et aplatie seulement à son extrémité et dans toute la 

longueur du canal terminal. Cette extrémité de la columelle est 

très pointue. L e  bord droit est mince et tranchant : il est creusé 

d’un grand nombre de petites gouttières, qui correspondent aux 

côtes et aux stries de l ’extérieur. Tout ce bord est terminé par 

une petite zone d’un blanc éclatant, qui est festonnée par les 

lignes brunes de chacune des gouttières, dont le bord est creusé en 

dehors. Cette coquille est d’un blanc grisâtre, sur lequel ressortent 

vivement un grand nombre de points d'un noir foncé, ordinaire

ment disposés suivant les lignes longitudinales d’accroissement.

Cette coquille a aom illim . de long, et 12 de large.

•J- 6 o .  P o u r p r e  k i o s q u i f o r a e .  P u rp u ra  kiosquiform is. 

D u c lo s .

P , iesid ovato-oblongâ, subscalariformi, transversim tenuè striata, 

longitudinaliter tenuissimè lamelloso crispa, ad süturam lamelloso 

lacunosdy atro-fuscd) alto transverslm zonatâ ; anfractibus in me- 

dio carinatis} tuberculatis : ultimo supernè angulato ;  aperturâ 

albâ, atro-fasciatâ ; labro tenui acuto, supernè ad suturant sinu 

soluto; columcllà rectd basi subombilicatâ.

Duclos. Ann. des Sc. nat. t. 26, pl. 1. f. 5.

K iener. Spec. des Coq. p . Sg. n° 36. p l. i 5. f. 40.

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande, d’après M . Kiener,

Fort belle espèce de Pourpre parfaitement distincte de toutes ses 

congénères. Elle est ovale-oblongue. Sa spire, allongée et poin

tue ,  est presque aussi longue que l’ouverture elle-même ; elle 

est subscalariforme; les tours sont partagés en deux parties in 

égales par un angle aigu, sur lequel se relèvent des tubercules 

pointus, comprimés, et très élargis à la base; sur le dernier tour, 

au-dessous de cette rangée de tubercules, on compte quatre petits 

cordons transverses, dont le premier est armé de quelquespetits tu-
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hercules pointus. Dans les individus bien frais, la surface pré

sente nun-sculement de fines stries trunsverses, égales et régu

lières,niais encore un très grand nombre defines lamelles longitu

dinales, très serrées et relevées en courtes écailles; enfin, on voit 

au-dessous de la suture une série de lamelles arquées, saillantes, 

et laissant entre elles des lacunes assez profondes. L ’ouverture est 

ovalaire; la columelle est blanche, et le bord droit préseute des 

fascies alternativement blanches et brunes; ce bord droit est mince 

et tranchant, à sa jonction à l ’avant-dernier tour, une échancrure 

assez profonde, semblable à celle de certains Pleurolomes, le dé

tache. La columelle est droite, et dans la plupart des individus, 

elle présente à la base une fente ombilicale au sommet d’un petit 

espace demi-circulaire, circonscrit par un bourrelet écailleux. Cette 

coquille est d’un brun foncé, quelquefois terne et un peu grisâtre ; 

elle est ornée de deux ou trois fascies blanches, dout l’une occupe 

la rangée supérieure de tubercules. Cette espèce, assez rare encore 

dans les collections, a 45 millim. de long et 3o de large, mais il y 

a des individus plus grands.

t  61. Pourpre découpée. Purpura lacera. Desh.

P, testa omtd subscalariformi, iransversim striata, striis profundé 

puncticulalis; spird acuminalâ, anfraclibus supernè contabulatis, 

in medio carinalo-dentatis, ultimo anfractu supernè bicarinato, 

cariai, dentatis, basi umbilicalo; apertura ovatâ, supernè dis- 

junctd, emarginatâ.

Murex laceras, Born. Mus. p . 3o 8 .

Murex africanas. M artini. Conch. t . 3. p. 266. pl. 100. f. 951?

Lister. Cnncli. pl, 958 . f. 1 1 .

Seba. Mus, t. 3, pl. 60. f .  3a.

Murex lacerus. D illw , Cat. t. 2. p . 708. n° 53.

Habite,.,.

Cette espèce a été distinguée autrefois par Born, sous le nom de 

Murex lacerus. E lle appartient au genre Pourpre de Lamarck, et 

si elle n'a pas été mentionnée par la plupart des auteurs, cela 

vient sans doute de ce qu’ils l ’ont confondue avec le Purpura cari-  

nifera. En effet, ces deux espèces ont entre elles beaucoup d’ana

logie, cependant nous avons reconnu des différences dans tous les 

individus que nous avons eu occasion d'observer. Le Purpura la

cera est une coquille ovale subturbinée, un peu scalaroïde, ayant 

la spire un peu plus courte que le dernier tour, composée de six 

tours, sur le milieu desquels s’élève une carène saillante et dente

lée; celte carène est à la partie supérieure du dernier tour, et

T o m e  X. 7
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dans la plupart des individus, il y a au-dessous de la première une 

deuxième carène dentelée, mais moins saillante. Toute la surface 

extérieure est chargée de stries trarisversesj inégales, stir lesquelles 

passent des stries d'accroissement, fines et multipliées. En les ob

servant sous un grossissement cunvenable, on s’aperçoit que ces 

Stries sont profondément ponctuées. Eu arrivant vers l’ouverture, 

le  dernier tour est ordinairement disjoint à son angle supérieur, 

à la base il présente une surface assez large, infundibuliforme, 

percée d’Un petit ombilic au sommet et ayant la circonférence cir

conscrite par un bourrelet épais subécailleux.Yers la base du der

nier tour, on remarque une zone lisse aplatie, qui se termine à 

l’ouverture par une échancrure médiocre. L’ouverture est régu

lièrement ovalaire; elle est d’un blanc fauve très pâle; son angle 

supérieur est occupé par une petite échancrure, comparable à 

celle des Pleurotomes. L é  bord drdlt est mince, tranchant, légè

rement ondulé. Le bord gauche est étroit, assez épais, aplati à sa 

base. Le canal terminal est coürl, profond, et il est plus échancré 

que dans la plupart des autres Pourpres. Toute cette coquille est 

d’ un fauve pâle; quelquefois elle est ornée de quelques flammules 

ou d’un petit nombre de taches roussâtres.

Sa longueur est de 45 m illim .,et sa largeur de 28.

6a. Pourpre lutéostome. Purpura luteostoma. Desh.

P t testa ovatâ, aeuminatd,fulváyfusco-marmoralá9 transversim tenuè 

striata; anfractibus supra planulatis^ in medio angulato-nodosis, 

ultimo quadricostato; costis tuberculosis, tubercuiis distantibus; 

apertura lutescente, ovatâ, indis dentatd/ columellá subrecid, basi 

compressa.

Buccinum luteostomum. Chernn. Concb. t. n .  p. 83. p l, 187,^1800 

180 1.

I d % DiUw. Cat. t. 2. p. 6 12 . n° 58.

Id . W oodi la d . Test. pl. 22. f¿ 5g.

Habite < * .

On distingue assez facilement cette espèce parmi les atitres Pourpres. 

Elle est ovale-oblongue, ventrue dans le milieu. Sa spire, assez 

allongée, est composée de sept à huit tours aplatis én dessus, et 

dont les premiers sont divisés en deux par un angle sur lequel se 

relèvent presque perpendiculairement des tubercules obtus. Le 

dernier tour est plus allongé que la spire; on voit quatre coles ob

tuses, dont les deux premières sont les plus grosses et sur lesquelles 

s’élèvent à des distances assez cousidérables cinq à six tubercules, 

gros et courts; les deux dernières côtes plus rapprochées ont des
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tuliercllles tbès courts et tt'ës obths. Là surface entière de celte co- 

t]uillë est couWrte dé l’uics stries trailsvtU'srs, serréeâ, subponc- 

Iulés. L’ouvertUre est d ’un jaune fauve oit iougeâtre; elle est ova

laire. Son bord droit porte ordihairemènt ëH dedans cinq dente

lures ¡bégaies, dont les trois 'de la base sont plbs peiitbs et plus rap

prochées. La columelle est droite, elle est aplatie à  la base, et elle 

se termine en un canal étroit et profond. Sur un fond d’un fauve 

grisâtre et blanchâtre, celte coquille est ornée de ilammules lon

gitudinales, irrégulières, d’üri bruit noirâtre fottcé, et qui viennent 

se placer i  la bâSe des tubefculés. Cètte cocjuille, qui paraît rare 

èncbr'e dans les collectioliS, a 5o tnillint. de lüng ht 31 de large.

■j- 63. Pourpre lime; Purpura lima. Desh.

P . testa ovatâ, apice acuminalâ, caslaneâ, transversïm inœqualiter 

sulcalà, sulcis squamulosis; anfractlhus convexii, ullinto ha si atte- 

nuato; apertnrà ovatâ; lahro lenui angnlato; c'ohimeilâ retîd, albi-  

ââ- btsi coitiplanatâ; canaii iongo Ungusto lenhittülii.

Buccinum lima. Martyns. Unlv: Conch. pl. 40;

Murex lima. Gmel. p. 354i . n° 176 .

Habite 1a Nouvelle-Hollande, aü port du roi George; d’après M ar

tyns.

Coquille ovale-oblongue, dont on se fera une très juste idée en la com

parant ati Monoceros imbricâturh de Latnarck. En effet, elle en a 

â-peu-près la forme et la grandeur, la spire est un peu plus al

longée, et l ’eitrém ité antérieure du dernier toür est plus atténuée, 

et le canal qui le termine Un peu pltls allongé. Dans presque tous 

les individus dn Morioceros imbricatum, il y  a une petite côte entre 

detix plus grosses, ici ces côtes sont Uh peu inégales, mais accolées 

deiix à deux, les stries d'accroissement multipliées et lamelleuses 

se relèvent en petites ëèailles, en passant sur les côtes. L ’ouverture 

est ovale-oblongue, d’un brhn rougeâtre pâle et glacé de blanc. 

Le bord droit est mince, Creusé en dedans par autant de petits 

Sillons qu’il y a de côtes à l’extériènf. Cette ouverture se termine 

antérieurement par un canal long et étroit, ce qui pourrait faire 

rapporter cette espèce parmi les Fuseaux, si elle n’était retenue 

entre les Pourpres par les caractères de sa Columelle. t e lle - c i  est 

presque droite, aplatie, surtout à la base, où elle finit en pointe. 

Toute cette coquille est d’une belle couleur brun-marron Uni

forme, ce qui lu i donne une ressemblance de plus avec le Mono

ceros dont ribus avons parlé. Quoiquè le nom de buccinum lima 

dit été employé par Martyns, polir l’espèce que nous venons de 

décrlrè, èela n’èmpêcha pas fchèmnilz de donner tu  cote le même
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nom à une espèce très différente, appartenant aux Buccins, delà 

section des Nasses de Lamarck. Ce double emploi, ui pouvait 

avoir des inconveniens dans l’ancienne nomenclature, n ’en a 

plus aujourd’hui que les coquilles en question appartiennent à des 

genres differens. Cette coquillea 5o millim. de long, et 3o de large.

■ f 64. Pourpre interme'diaire. Purpura intermedia. Kie- 
ner.

P . testa ovato-turbinatd, transverslm sulcato-striatâ, nigrescente 

albo—marmorata ; anfractibus convexiusculis, ultimo quadricos-  

tato; costis obsolete tuberculosis; apertura ovato-subsemilunari, 

intus alba, fauce castanea; columella recta, in medio macula alba 

notatâ ; labro incrassato ,  intiis tenuè denticulato, albo quadrima- 

culato.

K iener. Spec. des Coq. p . 5 i .  n° 3 i .  p l. 12 . f. 34,

Habite les côtes du Sénégal, d’après M . Kiener.

M . Kiener regarde cette espèce comme intermédiaire entre les Pur. 

pura hippocastanum et P ica . Elle est constamment distincte des 

deux espèces en question , quand même on conserverait Yhippo- 

castanum à la manière de l ’auteur du species. Cette coquille est 

ovale-oblongue ; laspire, assezallongée, mais obtuse au sommet, se 

compose de cinq tours arrondis et obscurément anguleux dans le 

milieu ; sur le dernier, on remarque quatre côtes transverses éga

lement distantes, à peines saillantes, et sur lesquelles font saillie 

un petit nombre de tubercules très obtus. Indépendamment de ces 

côtes, on remarque encore sur la surface extérieure un grand 

nombre de fines stries transverses. L ’ouverture est ovalaire, subse* 

milunaire; elle est d’un beau blanc dans le fond, tandis que ses 

parties extérieures sont d’un beau brun-marron. La columelle 

est presque droite, légèrement renflée dans le milieu, et elle est or

née d’une tache blanche dans l’endroit même du renflement. Le 

bord droit est épais, finement dentelé en dedans; il est brun, et 

l ’on y  remarque quatre taches blanches qui correspondent aux 

côtes extérieures Toute cette coquille est d’un brun uoirâtre foncé ; 

elle est marbrée de blanc, et l ’on remarque de plus quelques ta

ches blanches qui sont placées sur les côtes.

Cette coquille est longue de 35 m illim ., et large de o3.

■ j* 6 5 . Pourpre à lèvre épaisse. Purpuralabiosa. Gray.

P , testa ovato-acuminatâ,  albâ, lamellis longitudinalibus costulisque 

transversalibus clathratà; spirà acuta, anfractibus primis in medio 

angulatis ; apertura minima, ovata ;  labro crassissimo, exths dila-
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tato, intiis dentato; columellâ basidepressâ, canali longo angusto 

terminatd,

Gray. Spicileg. zool. f. 4. pl. 6 . f. 9.

Murex crassilabris, P oliezet M idi. Cat. de Douai, p. 4 14■  n® 11. 
pl. 33. f. 10, i l .

Murex crassilabrum. Sow. Jun. Conch. illust- fi g. 14 .

Kiener. Spec. des Coq. p. 86. u° 63. pl. 2. fig. 2. Murex la -  

biosus.

Habite les côtes du Chili et du Pérou.

Avant que l’ou connût l’opercule de cette coquille, il était assez 

naturel de la ranger parmi les Murex ; elle en a, en effet, presque 

tous les caractères extérieurs, étant terminée à la base par un ca

nal plus long et plus étroit que dans les autres Pourpres. On 

pouvait même prendre les lamelles longitudinales dont elle est 

pourvue pour des varices, assez semblables à celles de plusieurs 

espèces de Murex; mais l ’opercule décide absolument de la place 

que doit occuper cette coquille : elle doit faire partie des Pourpres. 

—  Elle est ovalè-allongée ; sa spire pointue forme le tiers de la 

longueur totale; les premiers tours sont anguleux dans le milieu ; 

le dernier présente trois petites côtes transverses, également dis

tantes: elles sont traversées par des lames longitudinales, courtes 

et tranchantes, de sorte que la coquille est couverte d'un réseau à 

grandes mailles quadrangulaires. Ce qui rend particulièrement 

cette espèce facile à reconnaître, c’est l’excessif épaississement que 

prend le bord droit à mesure que la coquille vieillit. Ce bord se 

dilate en dehors ; il est plat en avant ; en dedans il porte six petites 

dents accouplées deux à deux. L ’ouverture est ovalaire, étroite. Son 

canal terminal est long, étroit et à peine écbancré. Cette coquille 

est toute blanche, quelquefois teintée de jaunâtre ou de fauve 

très pâle. Elle a 35 millim. de lo n g , et 22 de large.

f  66. Pourpre de Kiener. Purpura Kienerii. Desh.
P, testà ovato-ventricosá, turbinatd, transversîm tenuè slriata^fus— 

cá, albo longitudinaüter strigatà ; spirâ acuta, anjractibus in me

dio carinato-dentatis, supra planuiatis} ultimo iuberculis majori- 

bus coronato} in medio costulâ tuberculosa instructo ; apertura 

ovatâ} lut esc ente, fusco-zonatâ • labro tenui denticulato ; columellâ 

netat b asi obsoletè canaliculaiâ.

Purpura bitubercularis. Kiener. Spec. des Coq. p, 49* ti° xi« 

pl. 11. f. 3a.

Habite la Martinique, d'après M . Kiener.

M. Kieoer ayant donné cette coquille comme le Bitubcrculj&i
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Lam arck, et ce Bitulercularis, comme npus t’avons vu, consti

tuant une espèce très distincte, nous nous trouvons dans l'obliga

tion de changer le  nom de l’espèce qui nous occupe, nous en 

avons profité pour lui imposer celui de l ’auteur du Species des 

coquilles vivantes. Cette espèce est ovale-ventrue • sa spire, poin

tue, se compose de sept tours anguleux, dansle milieu et sur l’angle 

desquels sp relève une rangée de tubercules pointus ; leur partie 

supérieure est aplatie ; elle représente une petite rampe en plan 

oblique, qui remonte jusqu’au sommet ; le dernier tour présente 

deux rangées inégales de grands tubercules; les plus grands sontles 

supérieurs; au-dessous et vers la base, on remarque deux petits 

cordons , sur lesquels se placent quelques petites taches blanches. 

Sur toute la surface, on voit un grand nombre de stries trans

verses, fines, qui souvent sont accouplées deux à deux. L’ouverture 

est ovalaire, d’un jaune fauve ou légèrement safrané. L e  bord 

droit reste mince et tranchant ; il est très finement dentelé, et 

l’on y remarque deux ou frois fascies d’un brun assez intense. La 

columelle est droite, aplatie à la base, et légèrement creusée en 

gouttière à son extrémité. Lacoloratipn de cette coquille est assez 

constante. Sur un fend d’un brun foncé, elle est ornée de taches 

irrégulières, d’un beau blanc, qui descendent dans les intervalles 

des tubercules.

Çette coquille est longue de 45 m illim . et large de 35.

tf* 67. Pourpre impériale. Purpura impcrialis. Blainv.
P . testa ovato-acutâ, iransversïm striata albo-grisea^ basi umbi- 

licatâ; anfractibus in medio carinato-spiuosis} stiprà planulatis, 

contabulaiis, ultimo spinis ïongioribus coronato^ in medio angulo 

tuberçuloso instructo, basi umbilico latof costulâ squamosâ cir- 

cumdato; aperturd oblongâ% intus fusco-fascialâ , labro tenui 

striât o.

Blainv. Pourpres. Nouvelles Annal, du Mus. t. i .  p . 227. n? 54. 

p l. 1 1 .  f. g.

^ jen çr. Spec. des qop. p. $7. 3^. pl. 14 . f* 3 9 . exclus, variet.

juniççp,

pu pourrait confondre cette espèce avqp le Purpura bicarinata, 

dont elle se rapproche par plpsieuçs caractères, mais elle s’en 

çlislingue constamment par plusieurs autres. M . Kiener con

fond celle-ci avec une autre belle espèce (pl. 14 , f. 39, a ) , que 

nous avons toujours reconnue comme parfaitement distincte 

de toutes ses congénères; il suffit, au reste, d’examiner ^avec
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quelque soir Ips figures de l'auteur que upus citons, pour être 

convaincu qu’elles représentent deux espèces bien différentes. La 

pourpre impériale est une coquille oyale-lurbinée, pointue au 

sommet, et ventrue dans le milieu. Sa spire est composée de sept 

tours, divisés en deux parties par une carène submédiane simple 

sur les deux ou trois premiers tours, et qui se découpe ensuite en 

dentelures qui deviennent spiniformes sur le dernier tour. Outre 

cette rangée d’épines obliquement redressées, le dernier tour p ré

sente encore sur le milieu de sa longueur un angle, ou plutôt 

pue petite côte transverse, sur laquelle se relèvent autant do petits 

tubercules pointus qu’il y a d’épines à l ’angle supérieur. Toute 

la surface de cette coquille est finement striée en travers ; le% 

stries les plus grosses sont à la base du dernier tour. L ’ouverture 

est petite, ovalaire ; la columelle est presque droite, et moins 

aplatie à la hase que dans la plupart des autres espèces. La base 

de cette columelle présente une surface oblique, large, infundi- 

buliforme, circonscrite en dehors par un bourrelet assez épais, 

chargé de six  ou sept grosses écailles. Le hprd droit est mince et 

tranchant ; il est orné en dedans de plusieurs fsscies d’un beau 

brun, et l ’on y remarque aussi de fines stries qui partent de la 

partie trançhanta du bord.

Cette ppquillea 3o millim. de long, et 22 de large, 

f  68. Pourpre à grandes écailles. Purpura squamigera. 
Desh.

jp, testa ovalo-turbinâtà rugosâ, transvçrslm costatâ et striatâj 

spird acuta, contabulatâcostis spinis squamœformibns instruc

tif ; slriis rugosis ; apçrturâ ovato—acuta, rufescentt; columelld 

rectâ, basi plana etperforalâ ; çolore externo rufo griseoque 'va

rie goto.

Desh. V oy. dans l ’iude par Belanger. Zool, p , 426. u° \5é pl. 3 . 

f. 10. 1 1 .1 2 .

Muller. Synop^ Test. p. 7 * . n° 4.

Cette coquille est ovale-^blongue, turbinée;sa spire est courte, 

formée d’qrç petit ppmbre de tours; elle est poipt\te au sommet, 

étagée ; ses tours sont pourvus de deux rangs de grandes écailles 

spjpiformes ; sur je cjernief tour on voit quatre côtes trausverses, 

étroites, convexes, sur lesquelles sont disposées régulièrement de 

grandes écailles pointues, comprimées, canaliculées en dessous. 

Ces écailles sont graduellement décroissantes d’arrière en avant; 

toute la surface .est occupée par de très Hues stries t r a v e r s e s ,  sur 

lesquelles se relèvent d,e très p e lles  écailles \vè$ et lamel-
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leuses. L ’ouverture est ovale-oblongue, rétrécie à son extrémité 

antérieure; elle est d’un brun rougeâtre, et son bord droit est 

finement crénelé dans toute sa longueur. La columelle est presque 

droite, arrondie à la partie supérieure; elle est aplatie à sa base 

■ et percée d’uu ombilic assez large. Une côte obliquement dé- 

currente circonscrit à l’extérieur cet ombilic : cette côte est ré. 

'  gulièrement écailleuse. A  l’extérieur, celte coquille est d'un blanc 

grisâtre, et ornée de grandes taches subquadrangulaires d’un brun 

rougeâtre assez foncé.

Cette espèce, assez rare dans les collections, a été rapportée des îles 

de la Sonde, par M . bélanger. Elle a 3a millim, de longueur. '

■J* 6g. Pourpres à petites écailles. Purpura squamuiosa. 
Desh.

P .  testd oblonga, apice acuta¡  subcontabulatá, nigricante, trans- 

versim sulcata; sulcis numerosis, squamosis; anfractibus convexis, 

costulis longitudinalibus instructis; apertura alba, labro ineras• 

sato, denticulato.

Desh. dans Bel. Y o y . aux Indes. Zoo), p . 4 2 7 . pl. a. f. 6. 7. 8.

Celte Pourpre est oblongue, turbiniforme, atténuée à ses extrémités ; 

la  spire, aussi longue que le  dernier tour, est très pointue au 

sommet; elle est formée de 6 à 7 tours étagés, aplatis au-dessus, 

carénés dans le milieu et pourvus de côtes longitudinales qui, sur 

le  dernier tour, se prolongent jusqu’à la base ; elles sont traver

sées par un grand nombre de sillons inégaux, striés, et chargés 

d’un très grand nombre de fines écailles. L ’ouverture est petite, 

ovale-oblongue. Son bord droit, épaissi, est dentelé dans toute sa 

longueur. La columelle est épaisse, presque droite, arrondie à sa 

partie supérieure, elle est aplatie et pointue à sa base. Le bord 

gauche est mince, appliqué dans toute sa longueur; il est d'un 

blanc rosâtre à son extrémité antérieure. L ’échancrure qui termine 

l'ouverture est petite, étroite, et peu profonde. Sur un fond d’un 

brun noir, cette coquille, est ornée, sur le dernier tour, de a ou 3 
zones étroites, blanches; quelquefois l ’intervalle des sillons est 

blanc, tandis que leur sommet est noir. Dans une variété con

stante, la coquille est toute noire.

Cette coquille a été recueillie par M , Bélanger sur les côtes occiden

tales de l’Inde. Les grands individus ont a5 millim. de long.

jo . Pourpre épineuse. Purpura aculeata. Regen.

P . testa ovato-lurbinatà, contabulata, transversim strialo-rugosâ, 

a llá , nigro-marmoratà seu punctati ; anfractibus superni planu-
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latls, in medio tuberculis aculeiformibus coronatîs, ultimo anfractu 

magno,  trifariàm tuberculato ; aperturâ subovatâ, ini'us casianeo 

zonatâ; iabro incrassato, intùs dentato,

Regenfuss. Conch. t . i .  p. 10. p l. a . f. 18 .

Seba. Mus. t. 3. p l. 5a. f. 2 7. pl. 60. f. 12.

Martini. Concb. t. 3. p l. 9 9 . f. 945. 946.

Purpura hippocastanum, Pars. Lam k. n° 9.

Murex hippocastanum. Fars. Gm el. p . 3539.

Habite...

Nous avons trouvé, dans l ’ouvrage de Regenfuss, une très bonne 

figure de cette espèce, désignée sous le  nom que nous lui avons 

conservé, Purpttrea aculeata, La synonymie que lui attribue cet 

auteur est des plus fautives, puisqu’il y  rapporte deux espèces 

de Pourpre, ainsi que le Murex turbinellus de Linné. Cette coquille 

fait partie du Murex hippocastanum de Linné. Nous avons v u , 

dans une note relative à cette espèce, à combien d’erreurs syno- 

nymiques elle avait été sujette, et nous avons fait remarquer que 

cette confusion s’est continuée jusque dans nos auteurs les plus 

récens. L’espèce que nous mentionnons actuellement a été con

fondue par Lamarck lui-même, parmi celles qui constituent son 

Purpura hippocastanum. E n démembrant successivement les 

espèces comprises sous ce nom, le M urex hippocastanum de Linné, 

’> et la Pourpre du mèmenom de Lam arck, devront disparaître de la 

nomenclature.

Le Purpura aculeata est une coquille lurbin ée, ovalaire, à test 

solide, ayant la spire obtuse et assez allongée; on compte à cette 

spire six à sept tours, aplatis en dessus, et couronnés, dans le 

milieu, d’une rangée de gros tubercules spiniformes, dirigéshori— 

zontalement ; sur le dernier tour, on compte trois, quelquefois 

quatre rangées de tubercules semblables, mais un peu plus courts. 

Outre ces tubercules, on voit encore à sa surface des stries trans

verses souvent accouplées à deux ou à trois, et formant des sillons 

très aplatis. L’ouverture est ovale-oblongue. Sa columelle, légère

ment enflée dans le m ilieu, présente ordinairement deux grosses 

rides à peine saillantes. Le bord droit est épais, garni en dedans 

de cinq à six dents arrondies, desquelles partent autant de zones 

transverses d’un beau brun, que l'on voit pénétrer dans l ’intérieur 

de l’ouverture. Lorsque cette coquille est bien fraîche, elle est 

d’un blanc fauve, et ornée de fascies longitudinales, de points ou 

de taches d’un noir foncé.

Les grands individus ont 5o millim. de long et 43 de large, en y 

comprenant la longueur des épines.
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*|* yç, Pourpre rpelqn, P urp ura  m êla, Duclos,
P . testa mata, crassâ, ponderosâ, tmnsrersim striata) atro-fuscâ; 

albo irregularifer maculatd; aperturd om td; (airo tenui, tenue 

dentato, intùs plicata, sapernè fusco, anticè lutescente; columellâ 

simplici, hast obsolète canaliculatd,  in media miolaceâ, superni 

infernèque aurantià.

Blainv. Pourp. Nouv. A nn. du M us. t . i . p .  2 4 1. n° 83. p l.12. f. 4.

Duclos. Anu. des Sc. nat. t. 26. p. i o 5. pl. 1 . f. 2.

Sow. Geuera of Shells. f. 5 .

B.eeye. Conch. Syst. t . 2 . p. 2 2 1. pl. 5g . f. 5.

Rièner. Spec. des Coq. p. 125 . n° 80. pl. 3g. f. g 3.

Habite les côtes du Pérou.

Cette espèce avait déjà été nommée par M . Duclos, dans les Annales 

des sciences naturelles, lorsque M . de Blainville lui imposa le 

nom de Purpura crassa dans sa Monographie des Pourpres, publiée 

quatre années plus tard. Cette coquille se reconnaît facilement ; 

plie est épaisse et pesante; le plus souvent elle est ovalaire. Dans 

quelques individus, la spire est très courte et très obtuse; dans 

les individus bien conservés, on voit à la surface des stries fines 

. et peu profondes, qui ordinairement se détachent en blanc sur 

les parties brunes de la coquille. La spire est conique, composée 

4’un petit ppmhie de tours aplatis. L ’ouverture est petite, régu

lièrement ovalaire, et sou bord droit, mince et tranchant, s’épais

sit assez subitement ; presque tout ce bord est d’un brun-noirâtre 

fuflcé, il est blanchâtre, ou d’uu jaune-orangé pâle à la base; il 

pst finement dentelé dans toute sa lungueur, et chaque dentelure 

$e çqnlfiiue en dedans sous la forme d'up petit pli. La columelle 

’ est très épaisse, arrondie dans la plus grande partie de sa lon

gueur; elle est aplatie à la base, et même légèrement creusée en 

gouttière. Celte columelle porte au milieu une grande tache vio

lette ; dgus les vieux individus elle est d’ un beau jaune-orangé à 

ses deux extrémités. Le canal terminal est court, étroit, peu pro

fond, La plupart des individus sont d’un brun-noirâtre très foncé, 

aveç quelques tâches blanches, irrégulièrement éparses, quelque

fois gsse? grandes pour descendre du haut en bas du dernier tour. 

Ce dernier tour est toujours pourvu d'une large; zone blanche à 
lg base.

Le$ grands individus de cette espèce ont 58 millim. de long, et 40

de large.

f  72. Pourpre chocolat. Purpura choeolatum. Duclos.
P . testa ovato-turgidà, transrersim tenue striata5 supern% tubercu-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



POURPRE. I P ?

hto-dentatà, fucescente; aperturd maguà, dilatatdi, columelld 

rectâ, albâ, rubro in medio maculatd.

Purpura chocolatta. Blainv. Pourp. Nouvelles A nn. du Mus. t. i .  

p. 240. n° 80. p i. 12 . f. 28.

Çiiclos. Apu. desSc. nat. t. 26. pl. 2 . f. 7.

Kieppr. Spec. des Coq. p. 98. n° C i .  pl. 26. f. 70,.

f l^ jte  l ’Qcéan Papifique, sur les côtes du fé ro u  et dq Chili.

(jrauje et belle pspèce de Pourp re, dont on connqîl qptuellemenl 

plusieurs variétés remarquables. Elle est ovale, ventrue. Sa spire, 

peu allongée, est pointue au sommet, et se compose de sept tours, 

dopt le dernier est très gfand, fit, dans la plupart des individus, 

cpuronné à sa partie supérieure par une rangée de tubercules 

assez grands et pointus. Lorsque l’on a sous les yeux un grand 

npqibre d’individus de cptte coqujlle, oq voi( peg tubercules dis

paraître insensiblement, et l ’on arrive par des nuances insensibles 

à que variété ovoïde, chez laquelle les tubercules ont complète

ment disparu. Toute la surfacp extérieure est couverte de fines 

Stries transverses, peu apparente^, qui, en aboutissant sur le bord 

drpit, se terminent pqr de Irps fines dentelures, qui le garnissent 

dans tpute son étendue. L’ouverture est grande, ovalaire, d’un 

brun-jyiqlacé en dedaqs, jaonâtre-blanchâtre dans le fond. Le 

bofd droit, toujours mince et lranc|iapt, est très finement plissé 

dans tjopte gq longueur. Le canal de lq l}ase est cou rt, large et 

profopd- Lq polpmp|le est drpùp, qsgpz souvent Itlacchàtre ou jau

nâtre; la columelle est orn ée, dans le fnijieu, d’une tache n u a- 

geqse, d’une belle cpulepr rquge ocrapée, Toqte pelte poquilleest 

■ - d’un brun terne, tout-à-fait com paratif à celle du chocolat.

Les grands individus ont 65 millim. de long et 55 de large.

f  j 3. Pourpre puisard. Purpura kaustrum. Q u o y .

P . testa ovatq, squalidè castaneâ, trcmsvcrs'an striata ■ spirâ btepi 

acumhiatà, anfractibus convcxis,  uitimo-maxirno basi atlenuato; 

aperturd ampld, eandidd ;  columelld lata, plana, extjis b.asi mar- 

ginatâ ; labro tenui acuto, denticulatp.

Buccim/m hauslrup^. M artjqs. Univers, Cooç|i. pl. 9.

Buçcinum h/tmrijtotp/fû , Çhpmn, Conclu, t , $cj. p. i $ 3. pl. i 5a . 

f. i 44Q, i 4ôq.

Bucçinyifi fcwstfffufn. p.çpeh p . f 7? t

Ruccipum haustfum. D illw . Çat. t. q .p . 6itq. q° 5g.

Parpura haqsÇrqm, Quoy. Vfpy, (le l ’Astr. Moll., t. 2. p. 554. p l. 37.

1 -  4o,Sp
tiiepef. Spec. des, Çoq. p. 9.6, n° 6q. p l. ? 5, f .  6 9 ,
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Purpura haustorium. Blainv. Pourpres. Nouvelles Ann, du Mus. 

t. i . p .  a 3g . n° 79.

W ood. Ind. Test. pi. 22. f .  55.

Habite les mers de la Nouvelle-Zélande.

Cette espèce était rare autrefois dans les collections, et Marlyns, la 

premier, en a donné une très bonne figure, dans son Universal 

Conchologist. Quelques auteurs, Gm elin, Lamarck, entre autres, 

ont confondu cette espèce dans la synonymie de Purpura persica. 

Il est à présumer que ces auteurs ont j u gé de cette coquille d’après 

les figures, car ces espèces sont trop faciles à distinguer lorsqu'on 

les a sous les yeux. Celle-ci est assez grande, ovale-pyriforme, à 

spire courte et pointue, atténuée à la base, à la manière du j’y- 

ru la melongcna. Les premiers tours sont étroits et convexes ; le 

dernier est très grand. Lorsque la coquille est bien fraîche, ce qui 

est fort rare, on la voit partout couverte de fines stries trans

verses, assez régulières, et plus ou moins écartées, selon les indi

vidus. L ’ouverture est fort grande, ovalaire, d'un beau blanc chez 

les vieux individus ; elle est teintée de blanc sale ou de jaunâtre 

dans les plus jeunes. La columelle est fort large, légèrement arquée, 

aplatie à la base, et de ce côté elle est garnie en dehors d’un petit 

bourrelet décurrent, qui va gagner obliquement l ’extrémité du 

canal. Ce canal est un peu plus allongé que dans la plupart des 

autres Pourpres ; il est petit, peu profond, et tout-à-fait dénué 

d’échancrure. Le bord droit est mince et tranchant; il est festonné 

dans sa longueur, et finement dentelé.

Les grands individus ont 65 millim. de longueur, et 40 de large.

■ f* 74* Pourpre de Freycinet. Purpura Freycineti. Desh.

P , testa ovato-ollongdj subjusiformi, in medio oientricosd; spirâ 

brevi acuta; anfractibus primis supernè carinatis} ultimo trans- 

versim obsoletè sulcato, rubescente; aperlurd albd ovatâ ; columellâ 

in medio arcuatâ, cylindraceà, basi compressa acutâ.

Desh. Magas. de Zool. 18 4 1. Mollusques, p l, 26.

Habite le Kamtschatka.

Cette espèce curieuse est parfaitement distincte de toutes celles con

nues jusqu’à présent; par sa forme extérieure, elle se rapproche 

du Purpura Rudolphi; mais elle est constamment plus petite ; elle 

est ovale-oblongue, subfusiforme, ventrue dans le milieu. La 

spire est courte, pointue ; on y  compte 5 tours, dont les premiers 

sont carénés à leur partie supérieure, et treillissés par des stries 

transverses et longitudinales. Sur le dernier tour, ces stries sont 

presque effacées, et elles sont remplacées par un petit nombre de
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côtes transverses peu saillantes, (listantes, et entre lesquelles se 

trouvent quelques stries presque effacées; la base du dernier tour 

s’atténue assez rapidement et se prolonge en un canal court, ter- 

, miné par une échancrure plus profonde que dans la plupart des 

autres Pourpres, en se rapprochant, en cela, de celle des Buccins. 

L’ouverture est ovale-oblongue ; elle est blanche sur les b ords, et 

d'un blanc rougeâtre au fond. L ’angle supérieur de l’ouverture 

est creusé en une petite gouttière peu profonde. Le bord droit est 

mince et tranchant ; il est onduleux dans sa longueur. La colu- 

melle est arquée dans son milieu, arrondie dans cette partie ; vers 

la base elle s'aplatit et devient tranchante dans toute la longueur 

du canal terminal. Le bord gauche est étroit, appliqué dans toute 

son étendue, rétréci dans le m ilieu; il est blanc comme le reste 

de l’ouverture. La couleur de cette espèce est peu variable ; elle 

est d’un brun rougeâtre, uniforme dans le plus grand nombre des 

individus. Bans quelques autres, dont on pourrait faire une va

riété, la coquille est d’un blanc rosé, et elle est ornée de a ou 3 
fascies transverses d’un brun rougeâtre plus ou moins foncé.

Cette coquille a 40 millim. de long, et 28 de large.

f  73. Pourpre mosaïque. Purpura muswa. Kiener.
P. testa elongalo-turbinatâ, in medio angulatá, ápice acuminatá, 

longitudinaliter costatd, transversim tenue striata, costis quinqué-  

fariàm granuinsis, spirdconicd, anfraclibus excavatis, inferné su• 

pernèque granulosis; apertura ovato-angustd, intiis nigrescente, 

üd peripheriam luteo-maculatâ; columelld in medio inflatâ, basi 

attenuatdj labro simplici aeuto, àliquandb quadridenlato,

Kiener. Spec. des Coq. p. 38. n° a i .  pl. g . f. a a .

H abite.. .

Belle et rare espèce de Pourpres, dont on 11e connaît encore qu’un 

petit nombre d ’individus bien frais dans les collections de Paris. 

Elle est allongée, anguleuse dans le milieu, et semble former deux 

cônes accolés base à base. La spire est formée de sept tours creusés 

dans le milieu, et garnie de petites côtes longitudinales, au som

met desquelles se trouve une granulation, et une autre s'élève 

également à la base et contre la suture ; le dernier tour est garni, 

comme les précédens, de petites côtes longitudinales, obliques, sur 

lesquelles on compte cinq rangées transverses de granulations ar

rondies ; quelquefois il y  en a une sixième qui est circonscrite 

obliquement à la base de ce dernier tour. Outre ces parties que 

l’on remarque à la surface de cette coquille, on y voit aussi un 

grand nombre de stries transverses, fines et serrées. L’ouverture
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est petite, dvàlaifë, biunâtrfe 'ëh dedans, et ôrneé dé taches jau- 

nâtrfes Sûr son pBurtour. t.a cdluinélle est assez épaisse, elle est un 

peu rehflée dans lë milieu, et atténuée à son ëxtrêniilé. Le bord 

droit est tantôt mince et simple, lântôl il est plus épais, et alors, 

il est garni de quatre dents presque égales. La coloration de cette 

fcoqulllë ësi iort rem arquable. Lés côtés se dessineht en noir sur 

un fodd blanchâtre, mais les raiigées de granulation sont alterna

tivement boires et d’un beati jaune orângê..

Cette coquille a 3o millim. de long, et i 5 dé large.

■ {* 76. Pourpre nassoïde< Purpura nassoides. Quoy et 
Gainlardi

P . testé ovûto-ventricosâ. ülbo-grisea, longitudinaliter costatd, traits- 

versan striata, anfractihus pt'anli, s aperné marginatis; apertura 

ovato-angusla, ititüs paltidé uio/accd, basi ahgustè emargînatâ; 

càlumellâ ñhúatd, álbd, planá; labro intus tenue dehliculato.

<¿¡ioy et Gaim. "Voy. de l’Astr. t. 2. p. 5Í54. pt. 3á . f. 7. 8. 9. 

Exclus, várielaíe,

Blainv. Pourp. Nouvelles Àrin. du M iis. t . i .  ji. 20S. í8 .

K iener. Spec. des Coq. p. 43. n° 25. pl, 10 . f, 28.

Habite l ’ile de Tonga-Tabou.

Petite cüquille qui a beaucoup les apparences il’Üné nâssë, et qui ce- 

pehdant appartient au genre Pout-pbe, à cause de l ’aplatissement 

de Sa colutnelle. E lle  est OValaii e, courte, épaisse, la spire conique 

composée de cinq à six tours aplatis, ornés de eôiés longitudinales, 

découpés transversalement, en granulations régulières, par des 

SirieS trànSvërses et profondes. Là rangée de granulations qui se 

voit au sommet des loürs est un peu {dits écartée, et elle forme une 

bordure à la suture. Le dernier tour est plus grand que la spire, 

il est globuleux, et comme les précédens, il est orné de côtes dé

coupées en granulations. L ’ouverture est petite, ovalaire, souvent 

blanclié, quelquefois légèrement teintée de violet. La culumelle est 

presque droite, aplatie, pointue à Sà base, et èlle est ordinaire- 

■ ment blanche. Le bord droit est peu épais, et il esf garni dans 

toute sa longueur d’uneràngce de petites dentelures. Cette coquille 

est d’une coùlèur uniforme, d’ un blanc jaunâtre ou grisâtre. Les 

grands individus ont 20 millim. de long, et i 3 de large.

-f- 77. Pourpre pie. Purpura pica. Blairm

^ P. testa crassd, ponderosa, ovato-subturbinatâ, atro fhcescente, albo- 

zonatá, nel macúlala; spird brevi conicâ, anfractihus striatis, su

perité excavatis, inferné tuberhdis armatis, Ultimo anfractu trans-
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pcrsim triseriatim tuberculatoj ap'erturd inihs cilbü-lülcscente ; 

rubro tenue striata-, àd peripheridm ntro-màcûlala ;  colûrnellâ in- 

crisM i, fusco-v'iotacea.

Blainv. Pourp. Nouvelles Ann. duMuSt t. i . p ,  ï i $ .  h6 htq. p l. 9.

f .g .
Mttret hippocastammu V S ii |3. tlm él: p . 353p.

Kiener; Spec. des Coq. p. 48: Ha i p .  p l. l i s  f. 3i ;

Sebâ Mus, t» S. pl. 60. F: 11?

Marlini. Cbnch. t . 3. pl. ib b . f. p56t g 5S.

Habile les lies de l ’Océanie.

Cette espèce a été rtléntiohnée par Grtielin, et ebnfbndUé parmi les 

variétés 3u Muret hlppocastatiutn de Linné. Depuis ellé a élé dis

tinguée par M. deBlainville, dans sa monographie du genre Pour

pre) et M . Kiener a adopté cette espèce qdl éri effet est bien dis

tincte de toutes ses congénères. E lle est ovalalle, sUbturbinée, 

pesante, épaissie, finetnént striée en travers. Sa Spire est conique, 

courte) obtuse aU Sbmmet, composée d’un petit hdiübre de tours 

cbncaves én dessus, et remarquables par la maniéré dont ils se meu

vent et s'amincissent au-dëSsdus de la suture; ils sont anguleux à 

leur partie Inférieure, ét sur cet angle s’élëvë une sérié de gros tu

bercules cbDiqueSj Courts, à basé élargie; ils se coütiuueut au 

Sdmmétdli dernier tour, èt ils en forment le couronnement. Outre 

Cette première rangée de thberciiles, lé dernier tdur en porte deux 

autres, mais ils sont plus courts et pltis bbtits. L ’ouverture est assez 

grande, ovalaire, son bord droit, mince, est tfanchadt ët finement 

dentelé, et l’ofi Voit en dedans des stries d’üh rougè ocreux qui se 

perdent dahs l'intérieur de la Coquille ; en dedans, l ’otiverlure est 

d’un blanc jaunâtre, et son bord droit est terminé par une zone 

d’ttu brun (loir, interrompu en deux oti tibia endroits. La colu- 

melle est épaisse) d’un beau brdn violacé, elle est aplatie et poin

tue à la base, Cette coquille a une Coloralidh Constante, elle est 

d'un brun noir fbncé, et elle est ornée sur le  dernier tdttr de trois 

fasciëS Iransverses, blanbheS, qui se dilatent etitré les tubercules.

Les grands individus ont 60 ihlllim. dé long, et 4* de large,

f  Pulii'prë rugueuse. Purpuret rugosa. Î)ësti.
P, testa ovato-biconicà, in medio angulato dentatâ, transvef-ilm terme 

striata, slriis eleganter squamosis, albo rubentc, transversimfusco- 

fasciata; spird acuminatà, conicâ, anfractibus in medio angulato— 

dentatis, ullimo quadricostato, costulis trahspe.rsaïibus nodulosis; 

apertnrâ ovatd, albà; columèlld recta, complanatd ; îabro acuto, 

sulplicato.

Murex rugosus, Born. Mus. p. 3o5. pl. 1 1. h 6 . 7.
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K n orr. Vergn. I. 4 . pl. a6. f. 2 ?

Bucc'mum armillalum. Grncl, p. 3496. 11“ 118 .

Jd. D illw . Cat. t. 2. p. 6 4 1. n° 129 . E xcl. Martini syn.

Habite l ’Océan Indien.

Nous restituons à cette espèce le nom que Born, le premier, lu! im

posa. Quoiqu’elle fut déjà nommée, Gmelin l ’a désignée sous le 

nom de Buccinum armillatum, mais selon sa coutume, sous cette 

dénomination spécifique, il confond deux espèces très distinctes : 

celle-ci et le Purpura concaténala, de M . de Blainville. Dilltvyn 

commet la même confusion, et si nous citons dans notre synony

mie les deux auteurs que nous venons de mentionner, c’est d’une 

manière restreinte. Long-temps après Born, M M . Quoy et Cai- 

mard ont aussi donné le nom de Purpura rugosa à une autre espèce 

très distincte de celle-ci, et à laquelle un autre nom devra être 

imposé.

Cette coquille a la  plus grande analogie avec le Purpura sacellum de 

Chem nitz, cependant elle s’en distingue spécifiquement. Elle est 

ovale ou plutôt formée de deux cônes appliqués base à base. La 

spire est aussi longue que l’ouverture, et l ’on y compte sept tours 

divisés en deux parties égales par un angle aigu sur lequel s'élèvent 

des denteluressquamiformes; cet angle se continue sur le dernier 

tour, et il y occupe la partie supérieure ; au-dessous de lui, ce der

nier tour porte trois côtes transverses, étroites, médiocrement sail

lantes, sur lesquelles se relèvent de petites nodosités; outre ces 

côtes transverses, on remarque encore des ondulations longitudi

nales, larges et peu profondes ; enfin dans les individus bien con

servés, toute la surface est ornée d’un très grand nombre de stries 

transverses, hérissées de très fortes écailles ; l’ouverture est blan

che, ovale, subsemilunaire, et prolongée antérieurement en un ca

nal un peu plus long que dans la plupart des Pourpres. Le bord 

droit est mince, tranchant, et plissé dans sa longueur. Sur un fond 

d’un blanc jaunâtre ou rougeâtre, celte coquille est ornée de l'as- 

cies brunes, placées sur les côtes transverses. Les écailles des stries 

sont également brunes, ce qui les rend fort apparentes sur le fond 

pâle de la coquille. Cette espèce a 32 millim. de long, et 20 de large,

■ j" jg . Pourpre de Savigny. Purpura Savfgnyi. Desh.
P. testa orato-turgidd, crassd, transrersim striata, quadriseriatlm tU‘  

ber culata j nigrd, lineis albis brevibus, subarticulatis ornatd; spird 

b revi obtusa, anfractibus angustis supernè subcanaliculatis¡ apertura 

alba, omto-subsemilunari; columellá depressd,  in medio inflatâ; 

labro acuto, profundé plicato, in margine nigro.
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Savigny. Expéd, d’Egypte. Coq. pl. 6. f. i .

Purpura hippocastanum. l'ar, B . Kiencr. Spec. des Coq. pi. i 3. 

f. 36.

Habite la mer Rouge.

Daus l’explication des planches du grand ouvrage d’Egypte, M . A u -  

douin rapporte cette espèce au Purpura hippocastanum de La— 

marck. M. Kiener fait de même, mais nous ne partageons pas 

l’opinion de ces deux auteurs. Nous avons vu que le Purpura hip- 

pocasianumdevait disparaître de la nomenclature, et l ’espèce à la

quelle nous donnons le nom du savant zoologiste qui a laissé des 

travaux si remarquables dans la commission d’Egypte, est l ’une de 

celles qui, rapportée dans la synonymie de VHippocastanum, doit 

constituer cependant une espèce à part.

Cette coquille est ovale-subglobuleuse, sa spire est courte, assez sou

vent obtuse, et l ’on y compte un petit nombre de tours étroits, creu

sés en gouttière à leur partie supérieure. Cette gouttière est placée 

entre deux séries de tubercules ; l’une qui appartient à la suture, et 

l’autre qui forme la base des tours; le dernier tour est très grand, 

on y remarque quatre rangées transverses de gros tubercules py

ramidaux, ordinairement courts et subquadrangulaires. Les ran

gées de tubercules ne sont point égales, la première est la plus 

grosse, la deuxième vient ensuite, mais la troisième est la plus pe

tite; dans l’intervalle de ces tubercules se montrent quelques stries 

transverses, larges et peu profondes. L’ouverture est petite, ovale- 

subsemilunaire, elle est blanche en dedans. La columelle est de la 

même couleur, cependant il y a des individus où elle est légère

ment teintée de violâtre; cette columelle estaplatie, presque droite, 

un peu renflée dans le milieu. Le bord droit s’épaissit assez subite

ment à l’intérieur, il est profondément plissé, ou plutôt taillé en 

gouttière, aux parties qui correspondent aux rangées supérieures 

des tubercules. La coloration de cette espèce est assez constante, la 

couleur noire domine, cette couleur est interrompue par des fas- 

cies blanches longitudinales, étroites, qui descendent obliquement 

entre les tubercules; les stries offrent un grand nombre de linéoles 

blanches, quelquefois onduleuses, et assez souvent taillées en crois

sant ou eu fer de flèche.

Cette espèce est longue de 45 m illim ., et large de 35.

t  8o. Pourpre râpe. Purpura scobina. Quoy et Gaimard.
P. testa ovato-oblongâ, transver sim costatd, rugosâJ squalidè luteâ; 

interstüiis lameilosis imlricatis; aperturâ ovali minorefucescentey 

iabro undulatdf intùs tuberculatâi sulcalâ; spirâ conicâ) crassd, sub- 

acutdt

Tome X. 8
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Quoy et Gain). V oy, de l’A str, t .  a . pl. 38. f. 12 . i 3.

M ener. Spec. des Coq. p. 119 . n° 75. pl. 35. f. 83.

Habile lu Nouvelle-Zélande.

Assez petite espèce, oblongue, à spire épaisse, un peu pointue, dont 

les tours sont carénés, noduleux; le dernier a trois grosses cèles 

transverses, rugueuses, dans les intervalles desquelles sont plusieurs 

rangées de petites écailles imbriquées, rudes comme une râpe. 

L ’ouverture est ovalaire, assez étroite, ondulée sur le bord droit, 

qui est denliculé et sillonné. La columelle est lisse et forme un si

nus en arrière, à sa réunion au côté opposé. Cette coquille est d’un 

jaunâtre en dessus et d’un fauve-violacé dans l ’ouverture. Sa lon

gueur est de 27 m illim ., et sa largeur de 14.

•}• 81. Pourpre striée. Purpura striata. Desh.

P .  testa albâ ovatd, acuminata, transversim costatâ, longitudinali- 

ter s t r ia ta striis irregularibus; anfractibus convexiusculis, costa

rum interstitiis lacunosis; apertura ovatd, albâ,  violaceo-maculatâ; 

columella lata, depressa; labro acuto, intus plicato.

Buccinum striatum, M artyns. U nivers. Conch. pl. 7.

Buccinum orbita lacunosa. Chemn. Conch. 1 . 10. p . 200. pl. 154.

f. 1473.
Buccinum orbita. Var. |3. Gmel. p . 3490. n° i 83.

Buccinum lacunosum, Brug. Encycl. méth. Y ers. t. 1 . p. 258.

Buccinum orbita. V ar. D illw . Cat. t. 2. p. 6 18 . n° 74.

Buccinum bicostatum. B rug. Encycl. V ers. t. 1 . p. 248. n° 7. 

Descript. exclusa.

Habite la Nouvelle-Zélande.

A l’occasion du Purpura succincta de Lamarck, nous avons fait re

marquer la confusion qui existait entre cette espèce et celle que 

nous allons décrire. Nous avons fait remarquer aussi que Bru

guière, ordinairement si exact, avait laissé échapper un singulier 

double emploi, mais nous n’y  reviendrons pas, puisque nous avons 

traité de ce sujet dans la note que nous venons de citer; nous ajou

terons que M M . Quoy et Gaimard ont donné le nom de Striata à 

une Pourpre très différente de celle-ci, mais dont le nom devra 

être changé. Cette espèce, restée rare jusqu’à présent dans les col

lections, se distingue facilement de toutes ses congénères, et quand 

on l’a sous les yeux, on reconnaît combien sont exactes les figures 

du magnifique ouvrage de M arlyns.

Elle est ovale-oblongue et se rapproche, par sa forme, du Purpura 

lapillus de nos côtes. Sa spire est plus courte que le dernier 

tour, et l'on y compte six tours convexes, sur lesquels il y a trois
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larges côtes aplaties, séparées par des sillons étroits et assez pro

fonds; sur le dernier tour, ces côtes sont au nombre de huit ou Deuf; 

elles sont traversées par des stries d’accroissement irrégulières, 

assez nombreuses, qui sont presque effacées sur les côtes, mais qui 

se relèvent dans les sillons, et laissent entre elles soit des lacunes, 

soit des ponctuations assez grandes. L ’ouverture est ovale-oblon- 

gue, elle est blanche, cependant dans le fond on aperçoit une tache 

nuageuse, d’un brun violacé très pâle. La columelle est assez large 

et aplatie. Le bord droit est festonné dans toute sa longueur et 

plissé en dedans. Cette coquille est toute blanche et quelquefois 

jaunâtre. Notre plus grand individu a 38 millim. de long, et 22 de 

large. Celui figuré par Martyns est d’un tiers plus grand.

f  82. Pourpre triangulaire. Purpura triangularis. Blainv.
P, testa mínima, ovato-turbinatd, alba, ferruginco-tinctd, transver- 

sim tenue striata, bifariàm superni angulato-tuberculosd ; spird 

brevissimá; apertura alba, minimâ; labro acuto, tenuè denticulato.-

Blainv. Pourp. Nouvelles Ann. du Mus. t . i . p . 2 2 3 .  ti" 4 6 .p l. 1 1 . 

f. 4.
Habite l’Océan Pacifique, à Mazatlan.

Petite espèce qui avoisine un peu, par sa forme générale, le Purpura 

neritoides de Lamarck. E lle  est ovale-turbinée ; sa spire est très 

courte, et son dernier tour présente deux, quelquefois trois angles 

obtus, sur lesquels se relève un petit nombre de tubercules com

primés et dentiformes. On remarque de plus sur toute la surface, des 

stries transverses, excessivement fines et très finement ponctuées. 

L ’ouverture est étroite, ovale-subsemilunaire. La columelle est 

droite, large, aplatie, et l ’on remarque dans son milieu quelques 

rides irrégulières; le bord droit est mince et tranchant, et il est 

garni en dedans d’une série de petites dents. A  la base, on voit un 

espace ombilical, assez large et circonscrit par un angle assez aigu. 

Cette coquille est blanchâtre, et l’on y  voit quelques taches nua

geuses, d’un rouge ocreux pâle, cette couleur se montre surtout 

au sommet des tubercules.

Cette petite espèce a 22 millim. de long, et 18 de large.

f  83. Pourpre granuleuse. Purpura granúlala. Duelos.

P t testa ovatâ, erassa, transversïm sulcatá, longitudinaliter cosíala, 

tuberculosa, tuberculis nigris, lineis albis separaiis; anfiaclibus an- 

gustiSf supernè excavatis, ultimo basi attenuato; apertura angusld% 

albiàâ Del nitescente; columellâ in medio subangulatá- labro in« 

eras s ato; dentibus duobus albis majoribus in medio ins t rucio,

8.
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Blainv, Pourp. Nouvelles Ann. du Mus, t. i .  p. 204. n° 8. pl, 9, 

f. 3.

Klener. Spec. des Coq. p. 22. n” 10 . pl. 5. f. to . 10 a.

Purpura granulata. Duclos. A n n . des Sc. nal. t. 26. pl. 2. f. 9.

Habite les mers de Madagascar et la mer Rouge.

Dès 1826, M . Duclos avait donné le nom de Granulata à cette es

pèce, pour laquelle M . de Blainville proposa plus tard un aulre 

nom. Cette Pourpre appartient à la section des Ricinules; elle est 

ovale-oblongue, épaisse et ventrue ; on la reconnaît facilement 

aux tubercules quadrangulaires, obtus, peu saillans, d’ un noir 

foncé, qui sont séparés par des lignes blanches transyerses et 

d’autres lignes blanches longitudinales. Les tours sont étroits, 

comme étranglés dans le milieu; le dernier est plus grand que la 

spire, il est atténué à son extrémité antérieure, où il se termine 

par une échancrure étroite et pvofonde. L ’ouverture est étroite, 

grimaçante, sa couleur est variable selon l ’âge des individus ; dans 

les plus vieux, elle est blanche, et son pourtour seulement est noir. 

Sa columelle est fort épaisse, aplatie, elle est munie d'un gros pli 

triangulaire, saillant dans le milieu. Le bord droit est très épais, 

il porte quatre dents, dont les deux médianes sont grosses et ob

tuses.

Cette coquille a 28 millim. de long, et 18 de large.

Especes fossiles.

•f 1. Pourpre anguleuse. Purpura angulata. Duj.
P . testa ovato-fisiformi, longitudinaliter plicato-angulatâ, transver- 

sim grossè sulcatâ; anfractibus superiorihus angustatis, ad sutu- 

ram demissis, medio tricinctis,* cingulis alternatim elevatioribus,* 

labro crasso inliis quinque dentalo.

Duj. Mém. géol. sur la Touraine, p. 2 9 7 . pl. 19. f. 4.

H abite... Fossile dans les faluns de la Touraine et aux environs de 

Bordeaux.

Coquille d’un médiocre volume, qui ne manque pas d’analogie avec 

le Purpura Edwardsii de Puyraudeau. Elle est ovale-oblongue, 

à spire conique, composée d’un petit nombre de tours aplatis. 

Cette spire est plus courte que l ’ouverture. Les tours en sont apla

tis ou légèrement anguleux vers la base. Us sont pourvus d’un 

assez grand nombre de grosses côtes longitudinales qui, en des- 

cendantdu sommet à la base, rendent la coquille anguleuse; sur 

le dernier tour, ces côtes sont traversées par d’autres petites côtes 

transverses, quelquefois subécailleuses, entre lesquelles on remar-
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que une fine strie. L’ ouverture est ovale-étroite ; son bord droit 

épaissi porte à l’intérieur cinq dentelures. La columelle est à peine 

arquée, elle est aplatie à la base, et elle montre de ce côté une 

surface ombilicale, infundibuliforme.

Cette coquille assez rare a 27 millim. de long, et r6  de large.

|  2. Pourpre sculptée. Purpura exsculpta. Duj.
P . testa ovato-fusiformi, longitudinaliter obsolète costellatâ, trans

versem exquisité striata et cingulalâ; anfractibus v ix  convexis, su

perioribus costato -granulatis; apertura angusta; columella superne 

uniplicala, ad basim rugosa; labro incrassato, intus sulcato; dente 

superne canalem cum dente columellari efformante,

Duj. Mém. géog. sur la Tour. p. 2 97 . pl. 1 9 . f. 8.

H abite.. .  Fossile dans les faluns de la Touraine.

Celle-ci très rapprochée de la précédente s’en distingue par plu

sieurs bons caractères. Elle est ovale-oblongue, ventrue dans le 

milieu. Sa spire pointue est composée de cinq tours médiocrement 

convexes; le dernier, très grand, est atténué à la base et prolongé 

en un canal étroit, ce qui pourrait faire ranger cette espèce parmi 

les Fuseaux, si elle n ’avait la columelle aplatie. A  la surface, on 

remarque non-seulement des côtes longitudinales, obtuses et peu 

nombreuses, larges et aplaties, mais encore un assez grand nombre 

de petites côtes transverses, quelquefois égales, assez souvent al

ternantes, les plus petites se trouvant entre les plus grosses. Dans 

les individus les mieux conservés, les stries d’accroissement sub- 

lamelleuses se relèvent eu écailles, en passant sur les côtes trans

verses. L’ouverture est ovale, très étroite. Le bord droit est re

marquable par son grand épaississement et par la manière dont il 

est aplati en avant. Outre ce caractère, il présente encore celui 

d’être garni d’un assez grand nombre de dents à l ’intérieu r, et des 

rides qui séparent ces dents à la  base.

Cette espèce a 2 5 m illim . de long, et 1 5 de large.

XICO&NE. (Monoceros.)

Coquille ovale. Ouverture longitudinale, se terminant 
inférieurement par une échancrure oblique. Une dent co
nique à la base interne du bord droit.

Testa ovata. Apertura longitudinalis, basi postice emai- 
ginata: sinu obliquo. Dens conica ad basim internam labri.
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O b servatio n s . ■—  Les Licornes ressemblent tellement aux 
Pourpres par la plupart de leurs carractères et par leurs rap
ports, que je ne les en aurais pas séparées, si plusieurs espèces bien 
distinctes ne se trouvaient réunies les unes aux autres par ce ca
ractère singulier, qui consiste en une dent conique à la base in
térieure du bord droit. Leur columelle, en général, est aplatie 
comme celle des Pourpres ; ainsi, la dent particulière de leur 
bord droit est le seul caractère qui les en distingue; mais il est 
constant dans les espèces, et ne laisse jamais de doute sur le 
genre auquel il faut les rapporter.

On en connaît déjà cinq espèces qui vivent toutes dans les 
mers de l ’Amérique.

ESPÈCES.

1. Licorne cerclée. Monoceros cingulatum. Lamk.
M. testa ovato-oblongâ, contabulata, cinguliferâ, iransverslm tenuis- 

sîmèque striata, fulvo-rufescente; cingulis lœvibus nigris; anfracti

bus supernè angulatis; apertura candidissima,

Encycl. pl, 3g 6. f. 4. a. b.

* Crouch. Lam k. Conch. pl. 18 . f. io .

*  Sclm b. etW agn . Chemn. Supp. p. i 5o. pl. 233. f ,  4°£)6.

* Turbinella cingulata, K iener. Spec. desCoq. p. 36 . n° 2 5. pl. 20.

f. 1.
*  Sow. Genera of Shells. f. 4.

* R eeve. Conch. Syst. t. 2. p . 224. p l. 261. f. 4.

* Buccinum pseudodon. Burrow. Elem. of Conch. p l. 26. f. 2.

* W ood. Ind. test. pl. 24. f. 16 7 .

Habite les côtes occidentales du Mexique. M M , de Humboldt et 

Bonpland. Mon cabinet. Belle coquille, à tours étagés, ayant la 

dent conique de son bord droit aussi longue et aussi aiguë que 

celle de la suivante. C’est une espèce très rare. Longueur: 

25 lignes.

2. Licorne tuilée. Monoceros imbricatum. Lamk. (1)
4/. testa ovatd, ventricosd, scabriusculâ, cinerea aut griseo-rufd; 

costis transversis confertis imbricato — squamosis ;  anfractibus 

convexis ; spira brevi ; labro crenulato.

(1) Depuis Chemnitz, tous les conchyliologues, sans excep
tion, ont rapporté dans la synonymie de cette espèce une co-
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Fallas. Spicii. Zool. Fasc. io . t. 3. f. 3. 4?

Martyns. Concli. i .  f. io . et 2. f. 5o.

Knorr. Yergn. 4. t. 3o. f. 1 .

Favanne. Conch. pl. 2 7. fig. D r .  '

Martini. Conch. 3, t.- 69. f. 361.

Buccinum monoceros. Chsnm. Conch. 10. t . 154 . f. 1469. 1470. 

Buccinum monoceros. Brug. D ict. n° 1 1 .

Buccinum monodon, Gnaei, p. 34>83. n° 5o.'

Monoceros imbricatum. Encycl. p l. 3g 6. f .  1 . a. b .

* Blainv. Malae, pl. 22. f. 3.

* Davila. Cat. t. 1 . pl. 9. f. B. 6.

* Schrot. Elnl. t. 1 ,  p. 357. n° 5 .

* Dillw. Cat. t. 2. p . 6 10 . n° 53. Bucc. monodon.

*  Blainv. Pourp. Nouvelles Ann. du Mus. t. 1 .  p . 246. n° 90.

* Rudolpha monodon. Schum. N ouv. syst. p . 21O.

* Sow. Genera of Shells. f. 3. . 1
* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p . 223. p l. 2 6 1. f. 3.

* Wood. Ind. test. pl. 22. f .  54.

* Kiener. Spec. des Coq. p . 13 7. n° 89. p l. 43. f. 99. 99 a. 

Habite les mers Magellaniques. Mon cabinet. Coquille fort remar

quable par ses côtes imbriquées. Longueur: 25 lignes.

3. Licorne striée. M onoceros striatum . Lamk.

M. testa ovatâ, ventricosd,  transversim undulaio-striatâ,  sub- 

decussatâ, rufo-castaneâ ; anfractibus connexis; ultimo ante

rius obtuse angulato; spira brevi, apice alba; apertura Icevi. 

Monoceros narval. Encycl. pl. 396. f. 3. a .b .

* Blainv. Pourp. Nouvelles Ann. du Mus. t. 1 .  p . 246. n° g r .

* Kiener. Spec. des Coq. p. i 3g . n° 90. p l. 43. f. 100?

Habite... Mon cabinet. Ses stries transverses, légèrement ondu-

quille représentée dans le bel ouvrage de Martyns (t. a, fig. 5o). 
ConQant dans l’exactitude des figures de cet ouvrage, exactitude 
qui ne s’est d’ailleurs jamais démentie, nous pensons que la fi
gure en question représente une espèce parfaitement distincte 
de l’Imbricatum. La spire est beaucoup plus obtuse, l’ouverture 
plus grande, la columelle plus large , et le bourrelet de sa base 
esta peine sensible, enfin les côtes squameuses sont alternative
ment grosses et petites. Tous ces caractères ne sont point réu
nis dans le Monoceros imbricatum.
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leuses, semblent décussées par d’autres beaucoup plus fines, 

Longueur: près de 18 lignes.

4 . .Licorne glabre. Monoceros glabratum. Lamk.

fil. lesta ovalâ, lœvi} rufo-castaneâ; anfractibus convexis: ultimo 

basi unisulcato ; spirâ exsertiusculâ ; labro tenui, inliis lcevigato} 

fulvo-rufescente.

A n  buccinum narval? Brug. Dict. n ° i a .

'Monoceros glabratum. Encyc). pl. 396, f. 5 . a. b.

* Blainv, Pourp. Nouvelles Ànn. du Mus. t. 1 .  p . 24G. &° 92.

* Buccinum dentatum. W ood. Ind. test. pl. 24. f* 168.

* K ien er. Spec. des Coq. p . 140. n° 9 1 . pl. 44. f. 10 1.

H abite... Mon cabinet. La spire un peu élevée et le dernier tour

peu ventru de ma coquille me font penser qu'elle constitue une 

espèce différente du B. narval de Bruguière. La dent de son bord 

droit est aussi longue que celle des précédentes. Longueur : 

18 lignes et demie.

5 . Licorne lèvre-épaisse. Monoceros crassilabrum. Lamk.
M , testa ovalâ, crassâf lœvigatâj cinereo-rubente ; anfractibus 

convexis y  spirâ exsertiusculâ ; labro crassof subduplicato, intiis 

dentato : dente baseos brevi, obtusato.

Buccinum unicorne. Brug. D ict. n° i 3 .

Monoceros crassilabrum. Encycl. p l. 396. f. 2. a. b.

* Blainv. Pourp. Nouvelles Ànn. du M us. t. 1. p. 247. n° 94.

*  Sow. Concli. Man. f. 4 1 7 .

*  W ood. Ind. test. pl. 24. f. 166.

*  Schub. et W agn. Chemn. Suppl, p . 14g . p l. 23 3 . f. 4o g 5 .

* Kiener, Spec. des Coq. p. i 4 3 . n° 93. pl. 45  et 46. f. 104, 

104. a. c. c.

*  Monoceros citrinum. Sow. Jun. Conch. illustr. f, 2. et 12 .

* Monoceros globulus. Sow. Jun. loc. cit. f. 8.

* Monoceros crassilabrum. Sow . Jun. loc. cit. f. i 3. 14»

Habite les mers Magellaniques. Mon cabinet. G labre comme la  pré

cédente, celle—ri s’en distingue éminemment par son bord droit 

qui semble doublé et offre au-dessous du limbe un bourrelet 

épais, dentelé, ayant la dent conique de sa base peu allongée et 

à peine aigue. Longueur : 15  lignes et demie.

•{• 6. Licorne géante. Monoceros giganteum. Less.
M . lesta, ovato-oblongd, in medio ventricosd, basi caudatâ, rubro- 

fulvd, transversim obsoletè costatà, costis rubentibus; apertura
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ovatà; columella basi planulatâ; labro simplici,  ad basim dente 

brevi instructo.

Monoceros fusoides. Sow. Conch. illus. f .  7.

Lesson. Yoy. de la Coq. Zool. M oli. p . 4o5. pl. 1 1 .  f. 4-

Purpura gigantea. Blainv. Pourp. Nouvelles Ann. du M us. p. 245, 

n° 89.

Habite les mers du Chili.

Voici un Monoceros qui ressemble, pour la forme, à un véritable Fu

seau, son dernier tour étant prolongé en avant en un véritable ca

nal, assez profond et sans échancrure terminale. On a pu déjà r e 

marquer des formes analogues parmi les Pourpres, et il n’est pas 

étonnant qu’elles se représentent dans un genre qui en diffère si 

peu.

Cette coquille est ovale-ventrue, fusiforme. La spire, beaucoup plus 

courte que l’ouverture, est composée de cinq tours convexes, sur 

lesquels on remarque des côtes transverses très obsolètes; vers la 

base du dernier tour, il y a un sillon assez profond qui se con

tourne depuis le  tiers postérieur de la columelle jusque vers la 

base du bord droit, où il est surmonté par une dent obtuse et 

courte. La columelle est arquée et assez épaisse, elle est aplatie et 

tranchante à la base. L ’ouverture est d’un fauve pâle, elle est ré

gulièrement ovalaire, et son bord droit, assez épais, est simple 

dans toute sa longueur. Cette coquille est d’une coloration uni

forme et peu variable, elle passe du .fauve pâle et jaunâtre à un 

fond d’un fauve rougeâtre, les côtes se dessinent en rouge plus 

foncé.

Cette espèce est longue de 85 millira. et large de 60. Nous avons vu 

des individus plus grands d’un tiers au moins.

f" 7. Licorne deuil. Monoceros lugubre. Sow.

M. testa ovato-ventricosâ, turbinata, transversim latè sulcata, longi* 

iudinaliter striato-lamellosâ} in interstitiis costarum lacunosa, cas- 

laneo-griscâ, lividâ, flam mulis longitudinalibus dentatis nigris 

striata; anfractibus supernè granulatis; apertura ovata, intus den

tata, albo-flavicante; labro incrassato; basi dente mucronato, ar

mato.

Sow. Genera of Shells. f. 3.

Reeve, Conch. Syst. t. 2. p. 224. pl. 2 6 1 , f. 3.

Buccinum armatum. Gray daus W ood. ind. Test. S u p p l.p l. 4» f* 12.

Monoceros cymatam. Sow. jun. Conch. illus. n° 6 . f. 1 1 .

Monoceros lugubris. Kiener. Spec, des Coq, p. 1 4 1 . n° 92. p l. 44» 

f. 102.
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H a b ite  le s  m e r s  d e  C a lifo r n ie .

Espèce que l’on distingue très facilement parmi ses congénères. Elle 

est ovale-ventrue. Sa spire courte et conique est composée d’un 

petit nombre détours étagés, aplatis en dessus, sur le dernier on 

trouve quatre grosses côtes transverses, arrondies, obtuses, dont la 

première est la plus grosse ; dans les individus jeunes et bien frais, 

il y  a quelques stries eutre les côtes, et l’on voit descendre du 

sommet à la base des stries longitudinales qui sont obsolètes sur 

les côtes transverses, mais qui se relèvent dans les interstices et y 

produisent de petites lacunes profondes. L ’ouverture est ovalaire, 

elle est d’ un fauve pâle tirant un peu sur la couleur noisette. Le 

bord droit s ’épaissit subitement, et il porte en dedans quatre petites 

dents, dont le sommet est blanchâtre; quelquefois plus au fondée 

l ’ouverture, on remarque trois petites dents semblables aux pre

mières, la dent placée & la base du bord droit est grêle et très 

pointue. La couleur de cette coquille est d’un brun fauve, livide- 

blanchâtre, et elle est ornée d’un nombre plus nu moins considé

rable de longues flammules longitudinales, noires, irrégulières, sou

vent dentelées, qui descendent du sommet à la base du dernier tour. 

Cette espèce est longue de 45 millim. et large de 3o.

-j- 8 . Licorne éperon. Monoceros calcar. Desh.

M, testa ovato—globosa, ventricosà, ápice bren, obtusa, castaneá, 

transversim sulcatá, suícis incsqualibus, imbricatis alternis minoribus 

squamoso spirá brevissimd; apertura albá, lata, dilatatá, patulá; 

columellá lata, plana, acutá; labro terni, intùs sulcato; basi dente 

preelongo, acuminato, instructo,

Buccinum calcar, Martyns, TJniv. Conch. t. 2. pl. So.

Monoceros breve. Sow. Genera of Shells. f. 2. ?

Habite le cap H ora.

Cette espèce, dont Martyns a donné une très bonne figure, est pres

que toujours confondue par les auteurs, comme variété du Mono

ceros imbricatum, mais elle s’en distingue éminemmentparla briè

veté de sa spire. C’est avec quelques doutes que nous rapportons 

comme synonyme 1 eMonoceros breve de M . Sowerby. La coquille 

figurée par cet auteur a également la spire très courte, et la forme 

générale de l ’ouverture ne s’accorde pas exactement avec celle de 

Martyns, car la dent qui est à la base du bord droit parait en pro

portion plus courte. Il serait possible que ces différences tinssent 

à l’âge ou au sexe des individus représentés.

Le Monoceros calcar est une coquille ovale-subglobulense, d’un beau 

brun-marron. La spire est excessivement courte ; on y compte cinq
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à six tours très étroits, dont le dernier constitue à lui seul presque 

toute la coquille. Toute la surface est ornée de nombreux sillons 

régulièrement écartés. Il y en a un plus petit, placé entre les au

tres. L ’ouverture est grande et ovalaire ; elle est d’un blanc roux. 

La columelle est large, aplatie, tranchante dans presque toute son 

étendue. Le bord droit est sillonné en dedans, et la dent qu’il porte 

à la base est très longue et très aiguë. L ’individu figuré par M ar- 

tyns a 55 miltim. de long, et 5o de large.

Licorne cornigère, Monoceros brevidentatum. Gray.

M. testa oeato-ventricosà, transversim obsolète tricostata, Jusco- 

atrâ, tuberculis albis obtusissimis in costulis dispositis; spirâ acuta, 

exsertiusculâ; anfractibusplants, transeersim albo-striatis; aper- 

turd albâ, ovatd; columellâ rectâ, in medio angulatâ; labro intùs 

sulcato, basi dente brevi, instructo.

Purpura cornigera. Blainv. Pourp. Nouvelles A n n . du Mus. t. i .  

p. 2 i3 . n° 28 . p l. 9 . f. 10.

Monoceros brevidentatum, G ray, dans W ood. Ind. Test. Suppl, pl. 4. 

f. 10.

là. Sow. junior. Conch. illustr. f ,  4.

Purpura cornigera. Kiener. Spec. des Coq. p. 12 3 . n° 78. pl. 3g. 

f. 92.

Habite les mers du Pérou.

Quel que soit le sort du genre Monoceros, qu’il soit maintenu dans la 

méthode ou qu’il en disparaisse, cette espèce devra toujours con

server le nom que, le premier, M. G ray lui imposa, dans le sup

plément à XIndex testaceologicus de W ood, Cette coquille est 

ovale-ventrue, elle est épaisse et solide, et se distingue facilement 

parmi ses congénères par les caractères que nous allons exposer : 

Sa spire est conique, elle est presque aussi longue que l’ouverture; 

ses tours sont aplatis ou à peine convexes, sur le dernier, subglo

buleux, se montrent trois côtes transverses, très espacées, égale

ment distantes, sur lesquelles se relèvent à peine des tubercules 

oblongs et très écrasés. Entre ces côtes, se voient quelques stries 

blanchâtres. L ’ouverture est toute blanche en dedans. La colu

melle tombe perpendiculairement ; elle est épaisse, et dans le mi

lieu, on y voit un angle obtus et peu saillant. L e  bord droit est 

mince, il est noir à son extrémité, et il est garni en dedans d’un 

petit nombre de dentelures courtes, de chacune desquelles part une 

petite côte qui s’enfonce dans l ’ouverture. A  la base de ce bord 

droit se trouve une dent courte et conique, elle termine un petit 

sillon qui circonscrit la base du dernier tour. La coloration de
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celle espèce la rend facile à reconnaître; elle est d'un brun noir 

très foncé, les tubercules sont blancs, et quelquefois on remar

que de plus quelques taches blanches irrégulières.

Cette espèce a 35 millim. de long, et 25 de large.

•J* io. Licorne unicarinée. Monoceros unicarinatum. Sow.
M . testa ovato-oblongâ, subfusformi, grísea, fusco-sirigatá  o¡el 

punctatâ; spira exsertiusculà, acuta, anfractibus in medio subca-  

rinatisy transversïm tenuè sulcatis, longitudinaliter tenuissimè la-  

melloso striatis; apertura albo-griseá; labro intits obsolète dentato; 

basi dente brevissïmo instructo.

Blainv. Pourp. Nouvelles A nn. du M us. t. i ,  p. 252. n° i o 5. pl. 12. 

f. 8. Purpura spirata,

K iener. Spec. des Coq. p. 121 il0 76. p l. 38. f. go.

Monoceros unicarinatum, Sow. jun. Conclu illus, f. 5.

Habite les îles Sandwich.

Petite coquille ovale-oblongue, fusiforme, et qui constitue un passage 

bien évident entre les Pourpres et les Licornes. Elle est ovale** 

oblongue, fusiforme. Sa spire assez allongée est composée de cinq 

tours obliquement aplatis à leur partie supérieure, et portant dans 

le m ilieu une carène obtuse et peu saillante; le dernier tùur se 

prolonge à la base en un canal assez long, ce qui rapproche un peu 

cette espèce du Monoceros giganteum. Toute la surface est occu

pée par de nombreux, et fins sillons transverses, entre lesquels se re-

' lèvent de nombreuses lamelles d’accroissement ; ces lames ne sont 

point saillantes, en passant sur les côtes. L’ouverture est ovale- 

oblongue, elle est d’un blanc grisâtre ou verdâtre. La columelle 

est blanche. L e  bord droit est mince, et il est garni en dedans de 

six petites dents; vers la base et à l’endroit où commence le canal, 

s'élève sur le bord droit une petite dent rudimentaire, courte et 

conique, creusée en gouttière en dehors. La coloration de cette 

espèce est d’un blanc grisâtre ou verdâtre, et elle est ornée de fas- 

cies longitudinales irrégulières, formées de petites zones brunes, 

qui sont dans les interstices des côtes.

Cette petite coquille est longue de 25 millim. et large de i 5 .

j- 1. Licorne monacanthe. Monoceros monacanthos. Broc.
M , testa ovato-turgidd, brevi} longitudinaliter obsolete costata trans- 

verslm obtuse rugosa; apertura ovata; columella arcuata, plana; 

labro incrassato, intus obsolete dentato.
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Buccinum monacanlhos, Brocchi. Conch. foss. subap. t. 2. p, 33i ,  

ii° i 3. pl. 4. f. 12.

Habite... Fossile dans les terrains tertiaires d'Italie.

Nous ne connaissons aucune espèce vivante que l’on puisse rapprocher 

de celle-ci, elle est jusqu’à présent la seule fossile conuue dans ce 

genre, ce qui la rend par conséquent très facile à distinguer. Elle 

est ovale-ventrue. Sa spire est courte et presque toujours obtuse. 

On voit sur le dernier tour un petit nombre de côtes longitudinales, 

obliques, très larges et très obtuses. On y voit aussi un petit nom

bre de côtes transverses, mais à peine apparentes; enfin vers la 

base du dernier tour, se montre un sillon étroit qui va gagner la 

base de la dent du bord droit. L ’ouverture est ovalaire. La colu- 

melle est assez large aplatie, et le bord droit épaissi est garni, 

dans sa longueur, d’une rangée de dents obsolètes, il porte à la 

base une dent courte et conique. Cette coquille conserve assez sou

vent des traces de sa première coloration, elle est d’une couleur 

ocracée, et nous avons un individu qui offre des stries transverses 

de ponctuations d’un rouge ferrugineux assez vif.

Cette espèce est longue de 38 millim. et large de 28.

CONCHOLÉPAS. (Concholepas.)

Coquille o v a le - b o m b é e ,  e n  d e m i-s p ir a le ,  à  s o m m e t  i n 

cliné o b liq u e m e n t v e r s  le  b o r d  g a u c h e .  O u v e r t u r e  a m p le ,  

longitudinale, o b liq u e , a y a n t  in f é r ie u r e m e n t  u n e  lé g è r e  

échancrure. D e u x  d e n ts  à  la  b a s e  d u  b o r d  d r o it .  U n  o p e r 

cule o b lo n g , m in c e , c o r n é .

Testa ovato-inflala, serni-spiralis ; vertice versus labium 
oblique inclinato. Apertura ampla, longitudinalis, obliqua, 
inferne sinu parml-o instructa. Dentes duo ad basim labri. 
Operculum oblongum, tenue, corneum.

Observations. —  Le Concholepas est une coquille fort sin
gulière qu’on a d’abord rapportée au genre des Patelles, quoi
qu’elle en soit très distinguée par sa conformation , et surtout 
par l’opercule que porte l’animal.

Bruguière, en considérant cette coquille, ainsi que la"petite 
échancrure qui termine son ouverture inférieurement, et l’oper
cule de l’animal, sentit que ses rapports l'éloignaient «considé-
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rablement des Patelles, et crut pouvoir l’associer au genre des 
Buccins. C’était déjà faire un pas convenable vers la rectification 
des rapports à conserver dans le rang à donner à cette coquille; 
mais les caractères très particuliers de cette même coquille ne 
permettent pas de la réunir à aucun des genres déjà établis, 
Elle doit donc constituer un genre propre qui nous paraît devoir 
être placé immédiatement après les Licornes, ayant deux dents 
à la base du bord droit au lieu d’une seule. On ne connaît de ce 
genre singulier que l’espèce suivante, qui en est le type.

E S P È C E .

i .  C o n c h o lé p a s  d u  P é r o u .  Concholepas peruvicinus. Lam k,

D ’Argenv. Conch. pl. a . fig. D.

Favanne. Conch. pl. 4. fig. H 2.

Chemn. Conch. 10. p. 320. V ign. 25. fig. A . B.

Buccinum concholepas. Brug. Dict. n° 10.

Palella lepas, Gmel. p . 3697. n° 26.

* Blainv. M ala c .p l. 24. f. 1 .

* Crouch. Lamk. Conch. p l. 18 . f. n .

* Roissy. Buf. de Sonn. M oll. t . 5 , p . 2 4 9 .p l. 53. f. 7 .

* D’Acosta. Hist. nat. des Coq. pl. 2. f. 7 . et p l. 5. f. 9.

+ Buccinum lepas. Burrow. Etem. of Conch. pl. 2 3. f .  i .

* Buccinum concholepas. Dillw. C a t .t .  2. p. 6 1 1 .  n° 55.

* Schrot.E in l. t. 2 . p. 466. Patella. n° 64.

*  Purpura peruriana. Blainv. Pourp. Nouvelles Ann. du Mus. 1. 1. 

p. 243. n° 87.

* Sow. Conch. Man. f. 4 18 .

* Sow. Généra of Shells. f. 1 .  2 .

*  Reeve. Conch. Syst. t . 2 . p . 224. pl. 262. f. 1 . 2 .

* Wood. Ind. Test. pl. 22. f. 56.

*  Purpura peruviana. K iener. Spec. des Coq. p. 88. n° 56. pl. a ï, 

f .  65.

*  Lesson. Illustr. Zool. p l. 2 7 .

Habite sur les côtes du Pérou. Rapporté par Dombey. Mon eabinet- 

Aucune coquille n’est plus isolée que celle dont il s’agit ici, ses 

avoisinantes n’étant pas encore connues. Elle est assez grande, et 

sa spire incomplète et abaissée vers le bord, est sillonnée dans sa 

longueur. Les deux dents de son bord droit sont courtes et obtuses; 

le bord gauche représente une columelle aplatie. Longueur de la 

coquille, 2 pouces 11  lignes ; largeur, 2 3 lignes.
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HARPE. (Harpa.)

C o q u ille  o v a le ,  p lu s  o u  m o in s  b o m b é e ,  m u n i e  d e  c ô t e s  

lon gitu d in ales p a r a llè le s , in c lin é e s  e t  t r a n c h a n t e s .  S p ir e  

courte. O u v e r t u r e  é c h a n c r é e  in f é r i e u r e m e n t  e t  s a n s  c a n a l,  

Colum elle lis s e , a p la tie  e t  p o i n t u e  à  sa  b a s e .

Testa ovata , p lu s m inîisve turgida  ;  costis lon g itu din a li

bus parallelis, com pressis, in clina tis, acutis. S p ira  brevis. 

Apertura longitudinalis, inferne em a rg ina ta ;  c a n a li nullo. 

Columella Icevis, b a si p la n a  et acuta.

Observations. —  Les Harpes sont de fort belles coquilles 
auxquelles il ne manque, pour être précieuses, que d’être plus 
rares. Quelques-unes, néanmoins, le sont beaucoup, et sont 
effectivement fort recherchées. Linné les rapportait à son genre 
Buccinum , et les comprenait presque toutes sous la dénomina
tion de Buccinum h arpa, comme ne constituant qu’une seule 
espèce. Nous en connaissons cependant plusieurs qui sont con
stamment distinctes, et qui offrent autant d’espèces éminem
ment caractérisées. Sans doute elles se réunissent toutes sous le 
caractère commun d’offrir à l’extérieur des côtes longitudinales 
parallèles, comprimées, inclinées et tranchantes; dans toutes, 
même, l’extrémité supérieure de chaque côté forme une petite 
pointe détachée et saillante. Malgré cette réunion de caractères, 
laquelle appartient aux espèces de ce genre, chacune d’elles est 
distinguée par des caractères propres et constans qui ne per
mettent pas de la confondre avec aucune des autres. Leur en
semble indique donc l’existence, dans la nature, d’un groupe 
particulier, offrant ic i, comme dans tous les autres genres, une 
suite d’espèces constantes et distinctes qu’il était nécessaire de 
faire connaître.

Les Harpes se trouvent dans les mers des Indes ; on en voit en 
abondance dans les parages des îles de la Sonde, ainsi que dans 
la mer Rouge. On en trouve aussi dans les mers de l’Amérique, 
principalement dans les climats chauds.

[Le genre Harpe a été établi par Lamarck, dans son premier 
essai d’une classification des Mollusques, publié, en 1799, dans
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les M é m o ir e s  d e  la  S o c ié té  d ’ h isto ire  n a tu r e lle  d e  P a r is . Comme 
Lamarck lui-même le dit, les coquilles de ce genre étaient con
fondues par Linné parmi les Buccins, et il les réunissait tontes 
à titre de variétés d’une seule espèce. Lorsque toutes ces espèces 
sont réunies, on reconnaît qu’en effet elles constituent un genre 
très distinct et très naturel ; il a incontestablement de très grands 
rapports avec les Buccins, et comme l’a très bien senti La
marck, il est réellement intermédiaire entre ce genre et celui 
des Tonnes. Ce que Lamarck avait jugé par l’appréciation 
exact des seuls caractères des coquilles, l’observation de l’ani
mal est venu le confirmer. Presque en même temps deux zoo
logistes ont donné des détails intéressans sur l’animal du genre 
qui nous occupe. M. Reynaud publia en 1829, dans le tome V 
des M é m o ir e s  d e  la  S o cié té  d ’h isto ire  n a tu r e lle  d e  P a r i s , ses ob
servations sur l’animal de la Harpe, observations qu’il fit pen
dant un voyage dans l’Inde, où il recueillit un assez grand nom
bre de documens importans sur diverses parties de la zoologie. 
Il résulte des observations de’ M. Reynaud, que l’animal de la 
Harpe est un Gastéropode, rampant sur un pied extrêmement 
grand, coupé demi-circulairement à sa partie antérieure, et ter
miné à la postérieure en une portion glossoïde très épaisse. La 
tête de l’animal est petite, aplatie, fendue en dessous par une 
petite ouverture buccale et longitudinale, et portant antérieu
rement deux tentacules coniques, à la base desquels, et du côté 
externe, se trouvent les yeux. Le manteau forme au-dessus de 
la tête une large cavité cervicale. On voit la partie antérieure de 
ce manteau se prolonger en un tube fort long et grêle, cylin
drique, au moyen duquel l’eau est portée dans la cavité bran
chiale. Les sexes sont séparés comme dans les Buccins, et le pied 
ne porte aucune trace d’opercule. C’est déjà un des caractères 
par lequel cet animal ressemble à celui des Tonnes. M. Rey
naud a consigné une observation, dont l’exactitude a été un peu 
plus tard confirmée par MM. Quoy et Gaimard. Comme nous 
l’avons d it, le pied est très grand, et 11’a point d’opercule; mais 
il paraît lui-même tenir lieu de cette partie, car, lorsque l’ani
mal se contracte, la portion postérieure remplit exactement 
l’ouverture, et il arrive même que, si l’animal est obligé de se 
contracter vivement, il déchire spontanément une grande por-
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tion de l’extrémité postérieure de cet organe, et la détache pour 
pouvoir s’enfoncer plus avant dans sa coquille. Il y a peu 
d’exemples d’un pareil fait parmi les mollusques; mais les zoo
logistes savent combien ces ruptures spontanées sont fréquentes, 
soit dans les vers, soit dans les Annelides, qui, dans leurs con
tractions violentes,se rompent quelquefois enplusieurs segmens.

Nous avons observé plusieurs fois vivante la Tonne de la 
Méditerranée: elle marche sur un pied extrêmement grand ; mais 
nous n’avons jamais vu ce pied se déchirer, quoique nous ayons 
souvent forcé ces animaux à se contracter violemment.

E S P È C E S .

1. Harpe im p é ria le . Harpa imperialis. ( 1 )

H. lesta ovalo-turgidd, costis angustis, creberrimis instructa, albida • 

zonis interruptis luteo-rubescentibus; spird brevi, apice mucrona

ta : carina spirali minima, asperata, spiram obvallante.

Buccinum costatum. Lin. Syst.nat. éd. 12. p. 1202. Gmel. p. 3482. 

u° 48.

D’Argenv. Append. pl. 2. fig. F .

Favanne. Conch. pl. 28. fig. A  4.

Martini. Conch. 3. t. 1 1 9 . -f. i o g 3.

Chem». Conch. 10. t. i 52. f, 1452.

Buccinum /uir/nt. Brug. Diot. u° 9. [var. e,]

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 738. t

*  Lin. Mus. Ulric. p , 608.

* Barrelier. Plani, per Gall. pl. 1826. f. 14 ? ?

* Buccinum costatum. Schrot. Einl. t. r. p . p . 333. n° 26.

* Reeve. Conch. Syst. t. 2 , p. 226. pl. 26.3. f. r .

* Harpa ventricosa.Var. A . Desh. Encycl. m élh.Vers. t. 3. p. 186.

(1) Depuis Linné cette espèce est connue sous le nom de 
Buccinum co sta lu m . Tous les auteurs l’ont inscrite ainsi dans 
leurs catalogues ; c’est donc à tort que Lamarck a changé ce 
uom spécifique en faisant passer l’espèce des Buccins dans son 
genre Harpe: il aurait dû la nommer H a r p a  c o s ta ta , et c’est 
sous ce nom que nous proposons de la rétablir dans les ouvrages 

de conchyliologie.
T o m e  X . 9
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f  Harpa ventricosa.Yar, Kiener. Spec. des Coq. p. 6. pl. i ,  f, 3,

* Reeve. Conch. Iconica, pl. 2. f. 5,

* Harpa muticostata, Sow. Genera ofShells. f. 1.

H abile... les mers de l’Amérique méridionale? Mon cabinet. Très 

belle coquille, fort rare, précieuse, et recherchée dans les collec

tions. C’est la seule de ce genre qui ait une petite carène spirale 

autouride la spire. V ulg. le Manteau-de-Saint~Jam.es, Longueur: 

3 pouces et demi.

2 . H a r p e  v e n t r u e .  H arp a ventricosa. L a m k .  ( i j

H, testé ovato-ventricosâ; costis latis, compressis, purpureo tinctu; 

apice mucronatis, infra mucronem subunidentatis; interstitiis alli

d is,  maculis arcuatis spadiceo-fuscis notatis,• columella purpureo 

et nigro maculata,

Buccinum harpa. L in. Syst. nat. éd. 12. p, 120 1. Gmel. p. 3482. 

n° 47-
Bonanni. Recr. 3. f. i 85.

Runiph. Mus. pl. 3a. hg. K .

Seba. Mus. 3. t. 70. absque numero,

K u orr, Yergn. 2. t. 19. f. I .  2.

Regenf. Conch. 2. t. 6. f. 5 i .

Favanne. Conch. pl. 28. fig. A  3.

Martini. Conch. 3. t. 119 . f. io g o .

Buccinum harpa. Brug. Dict. n° 9. [var. a.]

Harpa ventricosa. Encycl. pl. 40 V• f. i . a .  b.

* Barrelier. Piant, per G all. pl. 1326. f. i 3.

* Mus. Gottv. pl. i 5. f. 107. 108. 109 a. b. n i .  a. c. d. e. (, 

1 1 4  a. b. c. d. e. f. i.

*  Buccinum harpa. Murray. Fund. Test. Amæn. Acad. t. 8. p. 242. 

pl. 2. f. 14.

* Fab, Columna. Aquat. et terr. Observ. p. lx ix . f. 5 .

*  Lesser. Testaceothéol. p. 246. n° 59.

* Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 738. Exclus. plur. synon,

* Lin. Mus. Ulric. p. 609.

(1) Sous le nom de Buccinum harpa, Linné et les auteurs qui 
ont strictement adopté sa nomenclature , confondent toutes les 
espèces du genre, et souvent, pomme Born, sans les distinguer en 
variétés; de sorte qu’il est impossible de mentionner ces au
teurs, dans la crainte de laisser de la confusion dans la syno
nymie.
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* Perry. Conch, pl. 4a . f. 3.

* lirookes. Introd. of Conch. pl. 6 . f. 83 .

* Roissy. Buf, M oll. t. 6. p. 43. p l. 58. f ,  a .

* Schum. Nouv. Syst. p. 208.

* Buccinum harpa. Schrot. Einl. I. 1 .  p. 33i .  n° a 5. E x clu s.p lu r. 

syno.

* Buccinum harpa. V ar. A . Dillw. Cat. t. 2. p. 607. n° 48.

* Sow. Conch. Man. f. 419 .

* Raynaud. Mém. de la Soc. d’Hist. nal. de Paris. I. 5. pl. 3.

*  Uesh. Encycl. méth. Yers. t. 2. p. i 85. n° 1.

* Kiener. Spec. des Coq. p . 6. n° 1 . pl. 1 . f. 1 . pl. 6. f. 9 . 10.

* Lessons on Schells. pl. 3 . f. 2.

* Buccinum harpa, W ood. Ind. Test. pl. 22. f. 49.

* Quoy et Gaim. Y o y . de l ’Astr. t. 2, p. 6 n . p l .  42. f. 1 à 4 .

* Reeve. Conch. Iconica. pl. 1. f. 2.

Habíteles mers des Indes orientales. Mon cabinet. Certes, cette co

quille ne saurait être considérée comme une variété de la précé

dente, non plus que de celles qui suivent. Ses caractères de forme l ’en 

distinguent éminemment. Elle est d’ailleurs vivement et élégam

ment colorée, et remarquable par ses larges côtes pourprées qui se 

détachent sur un fond lilas. On pourrait même la regarder comme 

la plus belle de son genre. Y u lg . la Cassandre. Longueur, 3 pouces 

8 lignes et demie.

3. H arpe c o n o ïd a le . Harpa conoidalis. L a m k „  ( 1 )

fl. testa ovahi, subventricosâ, tilbidâ; costis distantibuç, incequalibus, 

roseo tinctiSj apijce submucronatis; interstitiorum lineis arcuatis 

pallidè luteis; spirá conoidea, exsertiusculá.

* Harpa ventricosa. Y ar . Kiener. Spec. des Coq. p. 6. pl. 3. f .  4.

* Harpa ventricosa.Var. D . Desh. Encycl. m éth.Yers. t . 2. p. 186.

* Buccinum costalum. W ood. Ind. Test. pl. 22. f. 5 i .

* Reeve. Conch. Iconica. pl. 3 . f. 7.

Habite... Mon cabinet. Celle-ci n’est que médiocrement ventrue, et 

se distingue particulièrement par la forme et l’état de sa spire, qui 

n’est presque pas muriquée. La côte qui suit celle de l ’ouverture 

est beaucoup plus large que les autres. Longueur, 3 pouces 2 lignes 

et demie.

(1) Nous avions autrefois considéré cette espèce conr' 
variété du Ventricosa ; mais depuis nous avons reç'costis angus- 

M, Reeve, qu’elle constitue une espèce très dis!i-nterstitiis trans-
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4 * H a r p e  n o b le .  H arp a nobilis. L a m k .

H . testa ouatéf subuentricosé, griseo a llô  et fusco varié, maculis 

amplis purpureo-sanguineis p ieté;  coslis latiusculis : lineis nigris 

capillaribus transuersim fasciculatis; spiré submuricaté. 

j  Lister. Conch. t. 992. f. 55.

Rumph. Mus. t. 3s .  fig. L .

Gualt. Test. t. 29 . fig. C . E . G.

D ’Argenv. Conch. pl. 17 . fig. D .

Favanne. Conch. p l. 28. fig. A  1 .

Seba. Mus. 3. t. 70. absque numero,

Knorr. V ergn . 1 . t. 9 . f. 3.

M artini. Conch. 3. t. 1 1 9 . f. 10 9 1.

Buccinum. harpa. Brug. D ict. n° 9. [var. c.]

*, Regenf. Conch. t. 1 . pl. 2 . f. H .

*  Blainv. Malac. p l. 2 3. f. 3.

*  Buccinum harpa. V ar. C . D illw . C a t.t . 2. p. 607.

*  Desh. Encycl. méth. V ers, t ,  2. p. 186. n° 2.

*  K iener. Spec. des Coq. p . 9 . n° 3. p l. 3. f. 5.

*  R eeve. Conch. Iconica, pl. 1. f. 1 .

Habite l ’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Ce qui la distingue 

spécialement, ce sont les faisceaux de lignes noires qui traversent 

ses côtes, ainsi que ses grandes taches sanguinolentes. Longueur: 2 

pouces 7 lignes.

5 . H a r p e  a r t ic u la ir e .  H arpa articularis. L a m k .

H . testé ouaté, subuentricosé, griseé; costis angustls distanlibus albo 

nigroque articulatim macutalis; spiré exsertiusculé) muriculalâ. 

Gualt. Test. t . 29. fig. D .

M artini. Conch. 3. t. 1 1 9 . f. 1092.

Harpa nobilis. Encycl. pl. 404. f. 3. a. b.

*  Harpa ventricosa.War. B . Desh. Encycl. m éth.Vers. t. 2. p. 186.

* K iener. Spec. des Coq, p. 8. n° 2. pl. 2. f. 3.

*  Reeve. Conch. Iconica. pl. 2. f. 4.

*  Buccinum harpa. V ar. E . D illw . Cat. t . 2. p. fi07.

H ab ite ... Mon cabinet. Espèce qu’on ne saurait confondre avec au-

01 cune autre de son genre, ayant des côtes étroites, distantes, comme

esp'es articulées par des lignes noires qui ne sont point groupées par

variétés,^ ¡sceaux. Les interstices de ces côtes offrent des pennations gri-

teurs flans"8 un Peu obscures. Columelle d’un pourpre noirâtre. Lon-
" 2  pouces 7 lignes et demie, 

n ym te . 1
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6. Harpe ruse. H arpa rosea. L a m k .

II. testó avala, subven!r lco sà , te n u i, g r ísea , m a cu lis  la tis  roseis orna-  
td; costis a n g u stissim is d is ta n tib u s ;  eolum eU d roseo tin cta .

Martini. Conch. 3 . t. n g .  f. 1094.

Buccinum harp a , Brug. Dict. n° 9. [var. b.]

Harpa rosea. Encycl. pl. 404. f- 2.
* Kiener. Spec. des Coq. p. 11 . n° 5 . pl. i 5 . f. 8. 8 a.
* H arpa rivoliana. Lésion illustr. Zool. pl. 3 6 .

* Mus. Gottw. pl. io .  f. n i .  f.

* Croitch. Lamk. Conch. pl. 19. f. 1.
* Buccinum harpa. Var. B. Dillw. Cat. t. 2. p. 607. n° 48.

* Buccinum roseum. Wood. Ind. Test. Sup. pl. 4 • f. »3 .
* Reeve. Conch. Iconica, pl. 4. f. 8.
Habite... Mon cabinet. Coquille rare, assez jolie, très distincte de ses 

congénères par ses côtes menues et écartées, ainsi que par les 
larges taches roses dont elle est ornée. Longueur : 2 pouces une 

ligne.

7. Harpe a llo n g é e . H arpa m inor. L a m k .

H . testa ovato—o b lo n g a , g r ís e a , fu sco-m a cu losd ;  co stis  a n g u stis  d is

tantibus n ig r 0 .l in eatis ; l in e is  g em in a tis; sp ira  exsertittscu ld .

Lister. Conch. t. 994. f. 57.

, Rumph. Mus. t. 3 2 . fig. M. H a rp a  m in o r .

Petiv. Amb. t. i 5 . f. 10.
Klein. Ostracolog. t. 6. f. i o 5 .
Seba. Mus. 3 . t. 70. in  in fe r io r i  o r d in e  a tr in q u é.

Martini. Conch. 3 . t .  u g .  f. 1097.
Buccinum  h a r p a . Brug. Dict. n° 9. [var. d.]

* Qnoy et Gaim.Voy. de 1’Astr. Moli. t. a. p. 620. pl. 42. f. 5  à 7.
* Kiener. Spec. des Coq. p. 10. n° 4. pl. 4. f. 6. 6. a.
* Reeve. Conch. Iconica, pl. 3 . f. 6.
* Mus. Gottv. pl. i 5 . f. 108 h. c. f. 100 a. b. c. d. e. f. n 3 . a. b.

* Schum. Nouv. Syst. p. 208.
* B uccinum  harp a . Var. D. Dillw. Cat. t. 2. p .6 0 7 .

* Desh. Encycl. métli. Vers. t. 2. p. 187. n" 3 .

* Buccinum  m inor. W ood. Ind. Test. Suppl.pl. 4. f. 24.

Habite l’Océan Indien. Mon cabinet. Longueur : 20 lignes.

8. Harpe strié e . H a rp a  striata. L a m k .

H t testa o v a to -a h b r ev ia tâ , v en tr ico sa , g r is e o -rufe s c e n te; co stis  a n g u s

tis, rem otiu scü lis, a lb o  ru fo  e t  J u s c o  m a c u la tis • in te r stit iis  tra n s

verse striatis; s p ir á p la n u la td , m u c r o n a ta ,
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Seba, Mus. 3. t. 70. fig u r a  p r im a  in ser ie  u ltim â . B o n a .

Encycl. p l. 404» f. 4 .

* H a rp a  v e n t r ic o s a .Y ar. C . Junior. Desh. Encycl. méth.Yers. t. 2, 

p . 186.

*  B u c c in u m  c a n c e lla tu m . Wood. Ind. Test. pl. 22. f. 5 o.

* H a rp a  'v e n tr ic o s a . V ar. Kiener. Spec, des Coq. p. 6. pl. 4. f. 7.

Habite... Mon cabinet. C’est la plus petite des Harpes que je con
naisse. Elle paraît avoisiner le H a r p a  ca n ce lla ta  de Chemnitz, 

Conch. 10. t. i 5 a. f. i 4o3, mais ce n’est pas la même. Lanôtrea 

la spire bien plus courte, les côtes autrement colorées, et ne paraît 

que très peu treillissée dans les interstices. Longueur 10 ¡lignes 
trois quarts.

9 .  H a r p e  m u t iq u e .  H arpa m utica. L a n ik .

H . testa  f o s s i l i ,  o v a to -o b lo n g â ; co stis  a c u tis , d ista n tib u s, apice mu

t ic is ;  s tr iis  in terco sta lib u s d e c u s s a tis :  lo n g itu d in a lib u s  majoribus; 

sp ira  e x s e r ta .

H a rp a  m u tica . Annales du Mus. vol. 2. p. 167. u° 1.
* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 187. n° 4 .

* Desh. Descrip. des Coq.foss. t. 2. p. 642. n° 86. f. 14. i 5 ,

* Roissy. Buff. Moli. t. 6. p. 44. n° 2.

*  Sow. Genera of Shells. f. 2.
* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p . 227. p l. 263. f. 2.

H ab ile... Fossile de Grignon. M on cabinet. Longueur: 16 lignes.

4  1 0 . H a r p e  é lé g a n te .  H a r p a  eleg an s. D e s h .

H , testâ  fo s s i l i  o v a tâ , co stis  lo n g itu d in a lib u s , s u p e r n i su bsp in osis or

n a ta ; c o stu lis  tra n sv ersis, d ista n tibu s e t  lo n g itu d in a lib u s , tenuissimis 

d ecu ssa ta ; a p ertu ra  o v a to -o b lo n g â ; co lu m ella  b a si subum bilicatd.

Habite... Fossile à Valmondois.

Coquille fort belle et remarquable, dont nous n’avons vu jusqu'à 
présent qu’un très petit nombre d’individus, parmi lesquels un seul 
entier, que nous avons trouvé dans la belle localité que nous ve
nons de citer.

Elle est ovale-oblongue, un peu plus cylindracée que l’espèce précé

dente. Sa spire est courte; on y compte six tours très étroits, dont 

les derniers sont aplatis en dessus. On compte i 3 ou 14 côtes 

longitudinales sur le  dernier tour ; ces côtes sont plus épaisses que 

dans l’espèce précédente, et elles s’allongent un peu à leur partie 

supérieure, comme dans le H a rp a  n o b ilis . Les intervalles des côtes 

présentent des stries transverses assez grosses, distantes, inégales, 

une, plus fine, étant placée entre les plus grosses. Ces stries for

ment un réseau élégant avec d’autres longitudinales, régulières et
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beaucoup plus fines. L ’ouverture esl proportionnellement plus 
large que dans l’autre espèce. Le bord gauche est beaucoup plus 

étroitj et surtout à la base de la colnmelle, où il laisse entièrement 
à découvert le bourrelet oblique et écailleux qui vient se terminer 

à l’échancrure terminale de l'ouverture. Le bord droit est simple 

et épaissi en dehors par la dernière côte.

Le plus grand individu que nous connaissions de cette espèce rare et 

précieuse est long de 3 3  millim. et large de 20.

TONNE. (Dolium.)

C o q u ille  m in c e , v e n t r u e ,  b o m b é e ,  le  p lu s  s o u v e n t  s u b 

glo b u leu se, r a r e m e n t  o b lo n g u e ,  c e r c lé e  t r a n s v e r s a le m e n t ;  

à b ord d r o it d e n té  o u  c r é n e lé  d a n s  t o u t e  sa  l o n g u e u r .  O u 

verture o b lo n g u e ,  é c h a n c r é e  in f é r ie u r e m e n t .

Testa tenuis, v e n tn c o s a , in fla ta , scepius subglobosa, raro  

oblonga, transversim cin g u la ia  ;  labro p e r  totam  lon g itu d i

nem dentato v e l  crenato. A p ertu ra lo n g itu d in a lis , basi 

emarginata.

Ob se r v at io n s . —  D ’A rg e n  v i l le ,  p én étré de l ’an a lo g ie  q u ’ont 

entre elles toutes les co q u illes  de ce  g e n re , les a v a ie n t d istin 

guées, et leur avait donné le  nom  de T o n n e , que je  leu r co n 

serve. Néanmoins L in n é , e t d e p u is , tous les n atu ralistes q u i 

ont écrit sur les co q u ille s , n e con sidéran t que l ’éch a n cru re  de 

la base de l’o ü v e rtu re , ont con fon d u  les T on n es a vec  les B u c 

cins; et d ès-lors, n on -seu lem en t les H arp es furen t des B u cc in s, 

mais les V is , les É b u rn e s, e tc ., si d istinguées des T on n es p a r 

leur forme générale , fu ren t rap portées au m êm e g en re. A in s i ,  

les groupes que je  viens de c ite r , et que la n ature  a  si évid em 

ment tracés, sem blent d isp ara ître  sous la con sid ération  iso lée  

d’une échancrure à la base de la  coq u ille . N ous avon s p référé  

de suivre la nature dans le  tracé  de ces g ro u p e s , p arce  qu’il est 

extrêmement rem arquable, et que des H a rp es, ni des V is , e tc ,, 

ne sauraient être associées, dans un m êm e g e n re , a vec  les 

Tonnes. Ic i , poin t de côtes lon gitu d in ales; a illeurs, une co n fo r

mation allongée ou tu rricu lée  con traste  fortem en t avec ce lle  

des objets que nous allons m entionner. E n  e ffe t , les Tonn es
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sont rem arq u ab les  p a r le u r  form e v e n tr u e , b o m b é e , subglobu

le u s e , leu r sp ire  étan t b e au co u p  p lu s  co u rte  q u e  le  tour infé

r ie u r  ; ce  qui est cause que le u r  o u v e rtu re  est très am ple, et oc

c u p e  toujours p lus des d eu x  tiers d e  la  lo n g u e u r de la coquille. 

Q u o iq u e  m in ces, certain es de ces c o q u illes  sont quelquefois très 

vo lu m ineuses. T o u tes  sont cerclées tran sversalem en t en leur 

su rfa ce  e x te rn e , ce  qui les d istin gu e fo rte m e n t, et rend leur 

b o rd  d roit denté ou crén elé  dans sa  lo n gu eu r. O n  les vo it rare

m ent tu b ercu leu ses , et m êm e j e  n’en con nais p as qui le soient. 

V o ic i  les espèces q u e  nous ra p p o rton s à ce  genre.

[L e  genre T o n n e, que l ’on tro u v e  p o u r la  p rem ière  fois dans Ron

d e let, a été  m en tio n n é, depu is lu i, p a r  p resq u e  tous ceu x  des na

tu ralistes q u i on t tra ité  des co q u illes. L ’histoire  de ce  genre pour

ra it  ê tre  lo n gu e  sans a v o ir  b e au co u p  d ’ in térêt, e t nous nous abs

tien dron s de la  p résen ter ic i. Il nous suffira de ra p p e le r  que Linné 

ra p p o rta it  ces co q u illes  à son gran d  gen re B u c c in , quoique 

d ’A rg e n v ille  les  eû t en q u e lq u e  so rte  sép arées, en les désignant 

sous le  n om  vu lg a ire  de T o n n e. T o u s  les successeurs de Linné, 

ju sq u ’à  L a m a rc k ,n ’a p p o rtè re n t au cu n  ch an gem en t dans la dispo

sition  des espèces du gran d  gen re  B u c c in , et L a m a rc k , comme 

nou s l ’avons ré p été  sou ven t dans le co u rs  de ce t o u v ra g e , est le 

p re m ier q u i ait p o rté  la ré fo rm e  dans ce  gen re ren d u  plus indi

geste  p a r la m auvaise com p ilation  de G m elin . L a m a rc k  proposa 

le gen re  T o n n e, p our la  p re m ière  fo is, dans son Système des Ani
maux sans vertèbres, p ubliés en 1802. D ès cette  é p o q u e , ce  cé

lè b re  zoo lo giste  in diqua les rap p orts naturels des Tonn es avec les 

H arp es et les C asq u es; et quoique C u v ie r  ait m odifié l ’opinion de 

L am a rck , en laissant les T o n n es com m e sou s-gen re  des Buccins, 

tous les naturalistes m odernes se sont cepend an t rangés à l ’opi

nion  d e  L am arck , qui se tro u v e  d ’a illeu rs confirm ée p a r la con

naissance n ou vellem ent acquise des anim aux des H arp es et des 

T o n n es. M . de B la in v ille , tant dans son Traité de malacologie, 
que dans son a rtic le  Tonne du Dictionnaire des sciences natu
relles , a m ontré qu elqu e vacilla tio n  relativem en t à la p lace  que 

le gen re  T o n n e  d o it o ccu p er dans la série  des m ollusques; mais 

cette  in certitu d e  p ro v ie n t, sans aucun d o u te , de ce  que les 

tra va u x  que nous m entionnons ont été  p ubliés ava n t que l ’on 

connût l’anim al des Tonnes. L ’occasion se p résen te souvent de
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faire remarquer a vec  quelle  p ro fo n d e  sagacité  L a m a rck  a  su 

devancer une époque p lus éclairée de la  sc ien ce ; et quoique cela  

pût paraître fa s tid ie u x , nous ne cesserons de m ettre  en re lie f  

les éminens services que ce gran d  hom m e a ren d u s à la  

zoologie.

MM. Q uoy et G aim ard sont les p rem iers  q u i ont fa it  co n 

naître l’animal des T o n n e s , dans la  p artie  zo o lo g iq u e  d u  

Voyage de l’Astrolabe. M . D e lle  C h ia je  a égalem ent fa it  r e p ré 

senter un animal de T o n n e  dans le  tro isièm e vo lu m e du g ra n d  

ouvrage de P oli. T o u t récem m ent e n co re , nou s avons eu o cca 

sion d’observer vivante l ’espèce figu rée  p a r le  zoo lo giste  ita lie n . 

Il résulte de toutes ces observation s, d ’a b o rd , que l ’anim al des 

Tonnes ne porte p oin t d ’o p ercu le , ensuite  que, s’il a b e au co u p  

d’analogie avec l ’anim al des B u cc in s , il  en  d iffère  cepen d an t 

d’une manière assez n otab le  p o u r m ériter de co n stitu e r un gen re  

à part. Il se rap p ro ch e  des H arp es p ar la g ra n d e u r du p ied , 

mais il eu diffère p ar la  form e de la  tête, et su rto u t p a r la  g ro s 

seur de la trompe.

L’animal de la T o n n e  ram p e su r un p ied  o v a le -o b lo n g , très 

large et très épais; c e  p ied , com m e dans les B u cc in s , e s t s u b -  

auriculé en avant, et souven t, su rto u t quand l ’anim al v e u t n a 

ger, il gonfle cet organ e d ’une énorm e quan tité  d ’eau qui s’y  

introduit au m oyen des p ores aquifères. S a  tête  est assez la rge  

et aplatie ; e lle  est co u p ée en ava n t en fo rm e de croissant, et 

de chacun des angles p art un lo n g ten tacu le  co n iqu e, à la  b a se  

extérieure duqu el se trouve un p o in t o cu la ire  fo rt g ro s  et très 

noir. L ’œil est sans p é d ic u le , et cependan t le  ten tacu le  est sen 

siblement élargi dans toute la  p artie  q u i est au -d essou s de cet 

organe. L a b ou ch e est p lacée  a u -d esso u s de la  tête : e lle  c o n 

siste en une fente lo n g itu d in a le , m é d io c re , m ais su scep tib le  

d’une grande dilatation au  m om ent o ù  l'an im al fa it so rtir  sa 

trompe. Dans les gran d s in d ivid u s du Dolium galea, ce tte  

trompe est de la grosseur du d o ig t, et e lle  a  p lus de 6 p ou ces 

de longueur: l ’anim al la fa it  so rtir e t re n trer a ve c  assez de r a 

pidité. Le manteau re v ê t tout l’in térieu r de la  c o q u ille , e t, en  

avant, il se p rolonge en un tu y au  cy lin d riq u e  assez gran d , q u i 

passe par lec h a n cru re  de la co q u ille , e t se re lè v e  sur le  d os. 

Les animaux des T onnes sont assez p ro m p ts dans leu rs m o u ve-
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m ens ; en ce la  ils  se ra p p ro ch en t des B u ccin s, su rto u t de ceux 

qui co n stitu en t les N asses de L am a rck .

L e  n om b re  des espèces con nues est p eu  con sidérable. La

m arck e n  a in scrit s e p t , e t  B r o c c h i, dans ses fossiles subap- 

pennins, a donné com m e analogue du Dolium pomum une espèce 

fossile  d u  P laisan tin , qui est b ien  d istin cte . M . Valenciennes, 

dans les o b servatio n s zoo lo giq u es de M M . d e  H u m b o ld t et Bon- 

p lan d , a p rop osé  un gen re  Malea, p o u r une esp èce  des mers du 

C h ili, don t le  b o rd  d roit est extrêm em en t épais e t considérable

m ent d ila té ;  m ais, à b ien  co n sid érer ce tte  c o q u ille , e lle  appar

tien t aussi b ien  a u x  Dulium q u e  le  Pomum d e  L in n é, et M M . Quoy 

e t G a im a rd , dans l ’o u v ra ge  que nous avons c ité , o n t fait voir 

que l’anim al de ce  Pomum n e d iffère  en r ie n  d’essentiel de ce

lu i des a u tres  T on n es. C ette  esp èce  est la  seule que M . Kiener 

a it  a jo u tée  à c e lle  de L a m a rck , e t cep en d an t on en trouve 

dans son o u v ra g e  d eu x  autres : l ’une qu ’i l  a co n fo n d u e  avec le 

Dolium variegatum de L a m a rck ; et l ’au tre  avec le  Dolium fas- 
ciaturn. A  ces e sp èces, p lu sieu rs  au tres  do iven t ê tre  ajoutées: 

l’une q u i v ie n t des m ers de la C h in e , est le  Buccinum chinensc 
d e  C h em n itz  e t d e  D illw y n ; une au tre  a été figurée  pour la 

p re m ière  fo is p a r  M . John J a y , dans son  Catalogue des Co
quilles de sa Collection, p u b lié  à  N e w - Y o r k , en  18 3 9 . Enfin, 

n ou s vo u lon s s ig n a le r un e espèce q u e  nou s rega rd o n s comme 

n o u v e lle , et qtii a  été figurée p ar M . S oW erby, dans son Généra of 
Shells, sous le  nom  de Dôlium olearium. Il résu lte  de ce qui 

p ré cèd e , q u ’i l  e x iste  au m oins tre ize  espèces dans le  genre 

Dolium.
O n a  ra p p o rté  à ce  gen re  des co q u illes  fossiles très  globu

le u se s , que l ’on ren co n tre  q u elq u efo is  dans la  p artie  moyenne 

des terrain s crétacés. M . d ’O rb ig n y , dans sa Paléontologie fran
çaise, a re tra n ch é  des Î o n n e s  Ces e sp è ces , et il en a fait un 

gen re  Globiconcha, q u ’il rap p ro ch e  de la fam ille  des A uricules, 

et p articu lièrem en t de son gen re  Acteonella. N o u s avons de

p uis lo n g-tem p s quelques in d ivid u s de ces co q u illes , m ais mal

heureusem en t en trop  m auvais état p o u r p o u v o ir  contrôler 

l’op in ion  de M . d ’O rb ig n y .]
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T o n n e  ca n n e lé e . Dolium, g a le a .

D. testa maximâ, ovato-globosd} mentricosissimâ, umbilicata, tenui, 
albido-fulvd; costis convexis : anterius alternis minoribus; anfrac
tibus prope suturas incurvato-excavatis, canaliculatis.

Buccinum galea. Lin. Syst. nat. éd, 12. p. 1197. Gmel. p. 3469. 
n° 2.

Lister. Conch. t. 898. f. 18.

Bonanni. Recr. 3 . f. 18 3 .
Gualt. Test. t. 42. fig. A.
Favanne. Conch. pl. 27. fig. B 1.

Schroëler. Einl. in Conch. 1. t. 2. f. 1.
Martini. Conch. 3 . t. 116. f. 1070.

Buccinum galea. Brug. Dict. n° 2,

* Tertia nautili species. Belon de aquat. p. 3 8 3 .

* Rondel.Hist. des Poiss. p. 72.

* Gesner. de Crust. p. 2 5 3 .
* Aldrov. de Testae, p. 3 g6 .

* Mus. Calcéol. p. 41%

* Mus. Moscardo. p. 216. f. 6.

* Jonst. Hist. nat. de Exang. pl. 10. f. g etpl. 12. f. 1.

* Bariora. Mus. Besleriani. pl. 20. f. 1.

* Buccinum galea. Delie Chiaje dans Poli. Testae, t. 3 . 2* part, 

p. 3 g. pl. 4 7 - f. 3 . 4 - et pl. 5 o. f. 1 à 17.
* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 734.
* Flanc, de Conch. app. pl. 3 . Cumpaguro.
* Roissy. Buf. Moli. t. 6 . p. 39. n° 1.

* Buccinum galea. Born. Mus. p. 239.

* Id. Schrot. Einl. t. 1. p. 3 o8 . n° 2.
* Id. Olivi. Zool. adriat. p. i 4 3 .
* Buccinum galea. Dillw. Cat. t. 2. p. 582. u°2.

* Payr. Cat. des Moli, de Corse, p. i 5 6 . n° 3 i 4 .

* Phil. Enum.Moll. Sicil. p. 219.

* Blainv. Faune franc, p. ig x . n° 1. pl. 7 B. f. 1.
* Wood. Ind. Test. pl. 22. f. 4 . Buccinum galea.
* Desh. Exp. se. de Morée. Zool* t. 3 . p. 195. tt“ 3 3 1.

. * Kiener. Spec. des Coq. p. 7. n° 3 . pl. 2. f. 2.

* Blainv. Malae. J>1. 2 3 . f. 4.
Habite la Méditerranée. Mon cabinet. C’est la plus grande des es-
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pcces de ce genre; quoique légère, elle devient aussi grosse que la 

tète d’un homme. Longueur: 8 pouces 9 lignes.

2 . T o n n e  p e l u r e - d ’ o i g n o n .  D oliu m  olearium . ( 1 )

D. testa, ovato—globosâ, ventricosâ, tenui, fulvo-rufescente; costis la

tis, complanatis, sulco-impresso separatis anfractibus propè sutu

ras canaliculatis,

Buccinum olearium. Lin. Syst. nat. éd. 1 2 . p. 119 6 . Gmel. p. 3469. 

n° 1.

Rnmph. M us. t. 2 7 . fig. D .

Petiv. Amb. t. 9. f. 7.

Gualt. Test. t. 44. fig. T .

Seba. Mus. 3 . t. 69.

K norr. Yergn. 5. t. 12 . f. 1 .

Martini. Concb. 3. t. 1 1 7 .  f. 10 76 . 10 77.

Buccinum olearium. Brug. Dict. no 1 .

Dolium olearium. E n cycl.p l. 4° 3. f. 1.

*  Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 734.

* Crouch. Lamk. Gonch. pl. 19 . f. 2.

* Roissy. Buf. Moli. t. 6. p. 3g . n° 2.

* Buccinum olearium. Schrot. Einl. t. 1 . p . 307. n° 1.

* Id. D illw . Cat. t . 2. p . 582. n° 1 .

* Id. W ood. Ind. Test. pl. 22. f. 1 .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 6. n° 2. p l. 1 . f. 1 .

Habile l’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Bien moins grande 

que celle qui précède, elle est aussi très m ince et légère, et est 

ordinairement maculée de blanc et de brun. Longueur: 4 pouces 

7 lignes.

3 . T o n n e  t a c h e t é e .  D oliu m  m aculatum . (2 )

D . testa ovato-globosd, 'venlricoso-inflatà, tenui, albâ; costis con

vexis, distantibus, fulvo aut rufo maculatis; interstitiis stria pro

minula divisis,

(1) M. Sowerby, dans son Généra o f Shells, etM. Reeve après 
lui, dans son Conchologia system atica, ont représenté sous le 
nom d’ O learium  une coquille qui paraît distincte; 1’ Olearium  

a toujours les sutures canaliculées ; ce caractère manquerait 
complètement, d’après la figure de M. Sowerby.

(2) Nous devons faire remarquer que depuis Linné jusqu’au
jourd’hui, deux espècesau moins sont confondues sous unecom-
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Buccinum dolium. Lin. Syst. nal. ed. 12. p . 1 1 9 7 . Gmel. p. 3470. 

n° 5.

Lister. Concli. t. 899. f. 10.

Bonanni. R e c r .3. f. 16 . 17 . el 25.

Rumph. Mus. t. 2 7 . fig. A .

Petit. Gaz. t. 99. f. 1 1 .  et Amb. 1 . 12. f. 5 
Gualt. Test. t. 3g. fig. E.

DArgenv. Conch. pl. 1 7 . fig. C.

Favanne. Conch.pl. 2 7. fig. C 1 . C 2.

Adans. Seneg. pl. 7 . f. 6 . le Minjac.

Seba. Mus. 3. t . 68. f. 9 - 1 1 . 1. 69. et t. 70. f. 1 et 5.

Knorr. Vergn. 3. t. 8. f. 4.

Martini. Conch. 3. t. 1 1 7 . f. 10 73. et t. 118 . f. 1085.

Buccimim dolium. Brug. D ici. n° 4.

Dolium tessellatum. Encycl. pl. 4o 3. f. 3. a. b.

* Sow. Conch. Man. f. 420.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 8. n °4 . pl. 3 , f. 4.

* Mus. Gottyv. pl. 27. f. i 856?

*Lin . Syst. nat. ed. 10 . p. 735.

*Lin. Mus. C lric. p. 6 0 1.

* Lessons on Shells. p l. 3. f. 1 .

mune dénomination de B u c c in u m  d o liu m  ou de D o liu m  m a c u -  

latiun : l’une de ces espèces, à laquelle le Minjac d’Adanson 
peut servir de type, a toujours quatorze côtes transverses sur le 
dernier tour, et trois sur les premiers; l’autre espèce, figurée par 
Lister, Gualtieri, d’Argenville, Seba, Martini, n’a que dix ou 
onze côtes principales sur le dernier tour, et deux seulement 
sur les premiers; enfin, il faudra peut-être considérer comme 
troisième espèce celle figurée par Favanne f. C 2, pl. 27, et que 
M. Kiener donne à tort, selon nous, comme le jeune âge du 
Dolium va riega tum  de Lamarck. M. Sowerby, dans son G é n é r a , 

et M. Reeve, à son exemple, dans son C o n c h o lo g ia  s y s te m a tic a , 

donnent le nom de D o liu m  fim b r ia tu m  au Minjac d’Adanson. 
Nous pensons que, malgré leur étrangeté, les noms d’Adanson 
doivent être conservés autant que le permet la date de leur pu
blication; et c’est pour cette raison que nous proposons de ré
tablir cette espèce sous le nom de T o n n e  m in ja c , D o liu m  

minjac.
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* Brookes. Introd. of Conch. pi. 6. f. 82.

* Roissy. Buf. M oll. I. 6 . pl. 58. f. 1 .

* Buccinum dolium. Born. Mus. p. 241.

* Id. Schrot. E iu l. t. 1 . p . 3n .  n° 5 .

* Id . Burrow. Elem. of Conch. pl. j6 .  f .  1.

* Dillw. Cat, t. 2. p. 584. n° 6.

* W ood. Iud. Test. p l. 22. f. 6 .

Habite l ’Océan des Grandes-Indes; se trouve aussi sur les côtes du 

Sénégal. Mon cabinet. Ses cordelettes, distantes, très convexes, 

et maculées de jaune-roussâtre, la font aisément reconnaître. Lon

g u e u r^  pouces 8 lignes. Y u lg . le  Tonneau.

4. T o n n e  fa s c i  è,v. D o liu m  fa scia tu m .  ( 1 )

D . testa ovato -ventricosà,  lenuiusculâ, albâ, fasciis, quatuor fulvo- 

rufis 'versiis labrum evanidis cincta; costis convcxo-planis, pleris- 

que confertis} supremis remotiusculis; labro intiis dentato, extiis 

marginato.

Seba. M us. 3. t. 68. f: 1 7 .

Favanne. Conch. pl. 2 7. fig. B 2.

M artini. Conch. 3. t. n 8 . f .  10 8 1.

Buccinum fasciatum. Brug. Dict. n° 5 .

* Buccinum sulcosum. D illw . Cat. t . 2. p. 584. n° 5. JS’on. Boni,

* Id. W ood. Ind. Test. pl. 22. f. 5 .

* Kiener. Spec. des Coq. pl. 1 1 .  n° 6 . p l. 3. f. 5. Exclus, vai.

Habite l ’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Celle-ci n’est point

tachetée; mais elle offre quatre fascies transverses d’un fauve plus 

ou moins foncé, et qui n’arrivent point jusqu’ aubord. L’extrémité 

de la spire est rembrunie. Longueur : 4 pouces.

5 . T o n n e  c a s s id ifo r m e . D o liu m  p om u m .

D . testa ovato-turgidâ, crassiusculd, a lla , luteo-maculatâ; costis 

convexiusculis, latis, confertis; spirâ brevi; apertura coarctatà, 

utrinquè dentata; labro crasso, extiis marginato.

(ï) Cette espèce ayant été citée par Born dans sa synonymie 
dit Cassis sulcosa, Dillw. a attribué le nom du Casque à la Tonne, 
Sans que rien justifie cette transposition. Voyez la note du Cas

sis sulcosa. Dans son Species, M. Kiener donne comme variété 
du Dolium  fasciatum  une coquille qui en est constamment dis
tincte. Nous pouvons en attester les figures de M. Kiener, qui, 
quoique médiocres pour les espèces en question, indiquent ce
pendant d’une manière suffisante leurs caractères spécifiques.
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Buccinum pomuns, Lin, Syst. nat. éd. ia .  p. 1 1 97• 347°*

n° 4.

Eouanni. Recr. 3. f. 22,

Rumph. Mus. t. 27. Ëg. B.

Petiv. Amb. t. 12. f. 6.

Gualt, Test. t. 5 i .f ig . C .

D’Argenv. Cunch. pl. 1 7 .  fig. L .

Favanne. Conch. pl. 2 7 . fig. G .

Seba. Mus. 3. t. 70. f. 3. 4.

Knorr. Yergn. 6. t. 23. f. 2.

Cassis labrosa. Martini. Conch. 2. t. 36. f. 370. 3 7 1 .

Buccinum pomum. Brug. Dict. n° 6.

Dolium pomum. Encycl. pl. 40 ■ f. 2 .  a. b .

* Mus. Gottw. pl. 2 7. f. 184 c- 188 a. b . c.

* K lein .Tentam. Ostracolog. pl. 5. f. 100.

*  Buccinum pomum. Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 735.

* Lin. Mus. U lric. p . 600.

* Roissy. Buf. M oll. t. 6 . p . 4 1 . n° 4 .

* Buccinum pomum. Born. M us. p . 240.

* là, Schrot. E inl. t. 1 . p. 3 io .  n° 4 .

* là. Dilhv. Cal. t. 2. p. 583. n° 4.

* Id. Wood. Ind. Test. pl. 22. f. 4.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 1 2 . n° 7. pl. 5. f. 8.

Habite l’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Son ouverture est 

tout-à-fait celle d’ un casque; mais elle n ’en a point la queue. Lon

gueur, 2 pouces et demi.

6. T o n n e  p a n a c h é e . D o liu m  variegatum . ( 1 )

D. testa ovato-globosâ, ventricosâ, umbilicata, tenui, albo et rufo 

variegata; costis convexis, confertis, aliis albis rufo-maculatis, 

aliis rufis; spira brevi.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 9. n° 5. pl. 2. f. 3.

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande, dans la baie des Chiens- 

Marins. Mon cabinet. Elle a quelques rapports avec le D . macu-

(1) Cette espèce, qui provient de la Nouvelle-Hollande, 
paraît avoir quelque analogie avec le D olitun m aculatum , et 
surtout avec le Minjac d’Adanson. Nous pensons que les deux 
espèces peuvent ctre conservées; M. Kiener paraît les confon
dre. M. Kiener rapporfe aussi ù cette espèce, comme variété 
jeune, une coquille qui se distingue facilement.
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latum¡  mais ses cordelelles ou côtes sont serrées, ies unes blan

ches, les autres roussâlres, et sont couvertes de taches rousses 

irrégulières qui forment des rangées en zig-zag, à-peu-près longi

tudinales. Longueur: 2 pouces 8 lignes.

7 .  T o n n e  p e r d r ix .  D o liu m  p e r d ix .  L a m k .

I). testa ovato-oblongâj inflata, tenui, fulvo-rufescente, maculis al

bis lunatisqui seriatim nolald; costis conrexiusculis confertis; spirâ 

cxsertiusculâ,  conicà.

Buccinum perdix. Lin. Syst. nat, éd. 12. p , 1 19 7 . Gmel. p. 3470, 

n° 3.

Lister. Conch. t. 984. f. 43.

Bonanni. R ecr. 3. f. 1 9 1 .

Rum ph. Mus. t. 2 7. fig. C .

Petiv. Gaz. t, i 53. f .  i 3. et Am b. t. 4. f. 1 1 .

Gualt. Test. t. 5 i .  fig. F .

D’Argenv. Conch. pl. 1 7 . fig. A .

Favanne. Conch. pl. 27. fig. A  1 .

Adans, Seneg. p l. 7. f. 5. le Tesan.

Seba. Mus. 3. t. 68. f. 16 . et t. 69.

Knorr. Tergn. 3. t . 8. f. 1 .

M artini. Conch. 3. t. 1 1 7 . f. 1078-10 80 .

Buccinum p erd ix. Brug. Dict. n° 3.

* M us. Gottv. p l. 27 f. n” 1. n° 2.

* Blainv. Malac. pl. 23. f . 5 .

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 734. Buccinum pcrdix.

* Roissy. Buf. M oll. t. 6. p. 40. n° 3.

* Scluini.N ouv. Syst. p. 209.

* Buccinum perdix. Born. Mus. p. 239.

* Id. Sclirot. Einl. t . 1. p . 309. n° 3.

* Id . Dillw. Cat. t. 2. p. 583. n° 3.

* Blainv. Faune franç. M oll. p . 19 2 . pl. 7 B. f. 2.

*  W ood. Ind. Test. pl. 2 2 . f. 3.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 4. n° 1. pl. 5. f. 9.

Habite les mers équatoriales, indiennes, africaines et américaines. 

Mon cabinet. Quoique son dernier tour soit grand et fort renflé, 

la forme générale de cette Tonne est plus allongée que celle des 

autres espèces. La coquille d’ailleurs est mince et légère, et agréa

blement émaillée de petites taches blanches, arquées en croissant. 

Longueur: 4 pouces 3 lignes.

f  8. T o n n e  à  c ô t e s .  D o liu m  costatum . D e s h .

D . testa ovato-ventricosà, trans ver sim regulariter costatâ} costis qua■
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tiiordecim, albà, costis aliquando rufescentibus, anfractibus con

vexis, supra planis-, apertura albd, ovata; labro incrassato, reflexo, 

projundè emarginato; columella contorta; basi subumbilicatd.

Dolium fasciatum. Y ar , Kiener. Spec. des Coq. p. 11 . pl. 4 - f. 6.

Habite.. .

Celte espèce est celle q u eM . Kiener a confondue avec le Dolium fa s 

ciatum de Lamarck. Par l ’ensemble de ses caractères, elle se rappro

cherait plutôt du Dolium maculatum, et nous sommes convaincu 

qu’elle doit constituer une espèce à part, car nous en avons vu un 

assez grand nombre d’exemplaires qui tous nous ont offert des ca

ractères identiques. Le Dolium costatum est une coquille ovale- 

ventrue, dont le test est un peu plus épais que dans la plupart des 

autres espèces. L a  spire est courte, et elle est composée de cinq 

tours seulement, convexes, sur lesquels sont placées, à distances 

égales, trois côtes transverses simples, dont les interstices sont tou-

. jours dénués de stries;sur le dernier tour, on compte <4 côtes 

transverses qui vont graduellement en se rapprochant et ens'am iu- 

cissant un peu ; la dernière ou la quatorzième circonscrit l’origine 

de l’échancrure de la base. L’ouverture est assez grande ; élargie 

dans le milieu, elle se rétrécitàses extrémités. Dans les vieux indi

vidus, le bord droit s’épaissit et se renverse en dehors; ce qui le 

rend remarquable, c’est qu’il est creusé d’autant de gouttières qu’il 

y a de côtes à l'extérieur. La columelle est assez épaisse, et elle pré

sente à la base un gros pli tordu, derrière lequel est creusée une 

fente ombilicale. Cette coquille est peu variable dans sa coloration; 

tantôt elle est toute blanche, tantôt ses côtes sont teintées de fauve 

pâle.

Elle est longue de 8 om illim , et large de 55 ; on connaît des indivi

dus plus grands,

f 9, Tonne minjac. Dolïuin minjae.
D. testa ovato-globosâ, transversim mullicostatâ, albo-fulvd, costis 

albo et fulvo-maculalis-, spird brevi, anfractibus convexis, ad sutu

ram canaliculatis; aperturâ magnd, ovata, intus fuscescente; colu— 

tnelld contorta, basi uniplicatd; labro incrassato, exths reflexo p r o 

funde denticulato.

Eonan. Recreat, part. 3,  fig, 16 . 17 . i 5.

Rumph. Mus. pl. 2 7 . fig. À .

Le Minjac. Adans. V oy. au Sénég. pl. 7. f. 6,

Knorr. Yergn. t. 3. pl. 8. f. 4 .

Dolium tessellatum, Encycl. niélh. pl. 4o 3. f. 3 .

Dolium fimbriatum. Sow, Genera of Shells. f. 2.

T o m e  X . 1 0
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Dolium fimbriatum. Reeve Conch. Syst. t. 2. p. 229. pl. 264. f. 2,

Habite les mers du Sénégal et peut-être celles de l ’Iude et de l'île de 

France.

D ’après la description que donne Lamarck de son Dolium variera- 

tum, il nous paraît certain qu’il constitue une espèce très distincte 

de celles du Sénégal, à laquelle Adansun a donné le nom de Minjac; 

quoique bizarre, nous avons dû le conserver à cause de sa prio

rité , et il faut rendre à Adanson cette justice, qu’il avait inventé la 

nomenclature binaire à-peu-près en même temps que Linné, et 

qu’il en aurait eu l ’honneur, si le savant professeur d’Upsal ne l’a

vait précédé d’un petit nombre d’années.

Cette coquille est ovale-ventrue, très globuleuse, elle semble une va

riété du Dolium maculatum, avec lequel Lamarck l’a particulière

ment confondue : en comparant les deux synonymies, on verra ce 

qu’il faut retrancher du Maculatum, et ce qu’il faut rapporter à 

l’espèce qui nous occupe. Ce qui distingue essentiellement les deux 

espèces, c ’est que dans le Maculatum il y  a dix côtes principales, et 

quelques côtes intermédiaires plus petites, tandis que, dans le Min

jac, il y  en a quinze au moins qui vont graduellement en s’amoin- 

l  drissant du sommetà la base. L ’ouverture est ovale, subsemilunaire. 

Le bord droit est épais, blanc, tandis qu’à l’intérieur la coquille 

est d’un fauve brun ; ce bord droit s’épaissit avec l ’âge, il se ren

verse en dehors, il est dentelé en dedans et creusé en dehors en 

autant de gouttières qu’il y  a de côtes à l’extérieur. Le bord gauche 

s’étale sur une portion de l ’avant-dernier tour, mais il se détache 

vers la base en une lamelle mince et horizontale. La columelleest 

presque droite, tordue, plissée, et terminée par une échancrure 

large et profonde. Cette coquille est ordinairement d’un blanc 

fauve, quelquefois grisâtre ; ses côtes sont ornées de taches fauves 

rougeâtres, quadrangulaires, alternant avec des taches blanches 

plus longues.

Elle est longue de i z 5 millim. et large de ¿¡2 ; mais il y  a des indi-

. vidusdout le volume est au moins double.

1 0 .  T o n n e  d e  la  C h i n e .  D o liu m  chinense. D e s h

D, testa ovato-globosâ, 'ventricosâ, tenuè pellucida, albo fulvoque 

alternatim zonatây zonis albis fusco-punctatis;  spirâ brevi acumi- 

naiâj anfractibus convexis, transversïm multicostatis, costis de- 

pressis, alternis minorïbus; aperturâ magna; labro intiis marginato; 

coiumellà rectay basi umbilicatd.

Buccinum australe seu chinense, Chemn, Conch, t . i  i , p. 85. pi. r88. 

f, 1804. i 8o5.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



TONNE,
l 4 ?

Buccinum chínense. D ilhv, Cat. l. a . p . 585. n" 7.

là. Wood. Ind. Test. pl. a a . f. 7 .

Habite les mers de la Chine.

Figurée pour la première fois par Chemnitz, cetle espèce ne l ’a pas 

été depuis, et Wood en a emprunté la figure à l ’ouvrage cité. Cetle 

coquille a des rapports avec le Dolium olearium, mais elle s’en dis

tingue facilement par l ’absence de canal à la spire. Elle est ovale- 

ventrue, très globuleuse. Sa spire est courte, et l ’on y compte un 

petit nombre de tours convexes, dont le dernier est de beaucoup 

le plus grand. Sur ces tours, se trouvent des côtes transverses, 

peu saillantes, à-peu-près comme dans le  Dolium perdix. Dans les 

interstices des côtes principales, il y eu a une beaucoup plus pe

tite. L ’ouverture est très grande, le bord droit est médiocrement 

épaissi à l’intérieur, mais je  soupçonne que les individus que j ’ai 

sous les yeux n’ont pas acquis tout leur développement, et qu’en 

vieillissant, leur bord droit se serait épaissi davantage, et probable

ment se serait renversé en dehors. La columelle est un peu arquée 

dans sa longueur ; à la base, elle est creusée en gouttière, et cette 

gouttière pénètre dans un ombilic assez grand et profond. Le test 

de cette coquille est mince et fragile ; il est orné de six fascies 

transverses, blanches, étroites, alternant avec un nombre égal 

d’autres fascies fauves un peu plus larges ; sur le  milieu des fas

cies blanches se montrent, à des distances assez grandes, de gros 

points d’un brun foncé. On remarque encore sur les fascies brunes 

des lignes longitudinales, brunâtres, qui suivent la direction des 

accroissemens.

Cette espèce, rare encore dans les collections, a 7 5 miliitn. de long 

et 60 de large.

f  i .  T o n n e  d e n t ic u lé e .  D oliu m  denticulatum . D e s h .

D, testa ovato-oblongâ, utrinquè attenuata, transe enim regulariter 

sulcatâ, sulcis simplicibus, depressis, convexiusculis; apertura an -  

. gustâ, ringente; columella in medio excavata, plicis tribus majori

bus instructa, alteris minoribus rugæformibus; labro regulariter 

denticulato, in medio incrassato,

Buccinum pomum. Brocc. Conch. foss. subap. p. 5a 5. n° 3.

Desh. Expéd. de Morée, Moli. p . 194. p l. a5 .f. 1 .  2.

Brocchi, conduit par une fausse analogie, a confondu, sous le nom de 

Buccinum pomum, deux espèces fort différentes, l’une vivant dans 

l’Océan Indien, et l ’autre actuellement connue fossile seulement 

dans les terrains subapennibs de l’Ilalie et de la Morée,
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En comparant des individus vivansà cet individu fossile, on s’aper

cevra facilement des nombreuses différences quiexistententreeux. 

Celle coquille est ovoïde ; sa spire est courte, pointue, formée de 

huit tours étroits, dont le dernier est beaucoup plus grand que tous 

les autres réunis ; ils sont légèrement convexes, séparés par une 

suture un peu profonde; la surface du dernier tour offre une ving- 

• taine de sillons transverses, convexes, déprimés, très réguliers, 

dont les plus larges sont les médians. Ces sillons sont beaucoup 

plus nombreux que dans l ’espèce vivante, où il n’en existe que dix 

ou onze. L ’ouverture est étroite, grimaçante, un peu oblique, la  

columelle, excavée dans le milieu, offre, dans cet endroit, trois 

gros plis transverses inégaux et inégalement espacés ; à côté de ces 

plis, ou plutôt en avant d’eux, on en remarque un assez grand 

nombre d’autres, beaucoup plus fins et en forme de rides. Le bord 

gauche s’étale en une large callosité; il se relève à sa base au-des

sus d ’une fente ombilicale très étroite, et cette partie relevée du 

bord est profondément dentelée. Le bord droit est fort épais ; il 

est renversé en dehors comme dans certains Casques; mais ce qui 

est particulier, c’est qu’il est séparé eü dehors du reste de la co

quille par une inflexion profonde du test; inflexion qui corres

pond à l’épaississement intérieur du milieu de ce bord, il est aplati 

en dessous, pourvu dans sa longueur d'un double rang de dente

lures, l’uu sur le bord interne et l ’autre sur le bord externe. Ces 

dentelures sont égales et correspondent à la terminaison des can

nelures extérieures,dont le dernier tour est chargé. L ’échancrure 

de la base est profonde et fortement relevée vers le dos.

Cette coquille, assez rare, a 80 millim. de long et 5o de large.

B U C C IA T . (Buccinum.)

C o q u i l le  o v a le  o u  o v a le - c o n iq u e .  O u v e r t u r e  lo n g itu d i

n a le , a y a n t  à  sa b a s e  u n e  é c h a n c r u r e  s a n s  c a n a l.  C o lu m e lle  

n o n  a p la t ie ,  r e n flé e  d a n s  sa  p a r tie  s u p é r ie u r e .

T esta  ovata v e l  ovato-conica. A p ertu ra longitudinalis, 

b asi en%arginata : c a n a li nullo. C olu m ella  non depressa, 

superne turgida, undato-curva.

O b se r va tio n s . —  L e s  Buccins, b e a u co u p  trop n om b reu x et 

trop vagu em e n t déterm inés p ar les a u te u r s , sont ic i  considéra

b lem en t réd u its; et cep en d an t ces co qu illages o ffre n t encore un
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grand nombre d’espèces. Bruguière, convaincu de la nécessité 
de réformer le genre Buccinum  de Linné, en a séparé les Casques 
et meme les Vis. Depuis, j’ai cru devoir porter plus loin la ré
forme, et, avec d’autres démembreinens de cet énorme genre, 
j’ai établi les Harpes, les Tonnes, les Licornes, les Concholé- 
pas et les Éburnes. Chacun de ces genres se trouve distingué 
par des caractères propres que les Buccins réformés n’offrent 
point.

Ainsi le genre dont il est maintenant question se compose 
d’un résidu des anciens Buccinum , duquel je n’ai pu détacher 
aucun groupe convenablement séparable. Les nombreuses es
pèces qu’il embrasse présentent cependant beaucoup de diver
sité dans leur aspect, quoiqu’elles se lient par de grands rap
ports.

Les Buccins sont des coquilles marines, littorales, la plupart 
fort petites, quoique certaines espèces soient d’une taille 
moyenne ou ordinaire. L ’animal de ces coquilles a deux tenta
cules coniques, portant les yeux à leur base externe, un pied 
plus court que sa coquille, un siphon saillant, sortant par l’é
chancrure de la base du test, et un opercule cartilagineux at
taché au pied.

[Lorsque l’on considère dans son ensemble le genre Buccin 
tel qu’il est actuellement constitué, l’on s’aperçoit bientôt qu’il 
contient plusieurs sortes de Mollusques, et l ’on conçoit que la 
réforme de ce genre est enfin devenue nécessaire. Déjà quelques 
zoologistes, et particulièrement en Angleterre M. Gray, ont 
proposé de démembrer le genre Buccin de Lamarck ; mais avant 
d’admettre ces démembremens, il est nécessaire d’en examiner 
la valeur. Il faut voir aussi s’il n’existait pas déjà dans la science 
quelques-uns des genres que l'on propose aujourd’hui sous 
d’autres noms.

A l’époque où Bruguière écrivait le premier volume de Y E n 

cyclopédie méthodique, on ne connaissait qu’un bien petit nom
bre d’animaux appartenant au genre Buccin de Linné ; mais 
dans ce genre linnéen se trouvaient réunies des formes si diffé
rentes, que la coquille seule pouvait suffire pour réformer le 
genre Buccin du célèbre professeur d’Upsal. Lamarck se servit 
des mêmes moyens que Bruguière pour diviser encore le genre
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Buccin de Linné; mais entraîné par les idées de ses prédéces
seurs, il présenta, comme type du genre Buccin réformé, le 
B u c c in u m  u n d a tu m  dont O. Muller avait fait son genre Tritonium, 

adopté bientôt après par Fabricius dans sa Faune du Groen
land. Voilà donc, dès le commencement, le genre de Miiller 
substitué, pour ainsi dire, à celui des Buccins, dont on lui fait 
emprunter le nom. Aussi, lorsque Cuvier publia ses divers mé
moires anatomiques sur les Mollusques, il continua à donner le 
nom de Buccin au T r ito n iu m  de Miiller, et à le considérer 
comme le type du genre Buccin réformé. Pour n’avoir plus àre- 
venir sur le genre T r it o n iu m , nous ajouterons d’abord qu’il a 
été établi le premier, et que , démembré par Miiller des Buc
cins de Linné, il doit conserver le nom que lui a imposé le zoo
logiste danois. Ensuite nous dirons que ce genre est suffisam
ment caractérisé par l’animal, sa coquille et son opercule, et 
que, par conséquent, il doit rester dans la science, et prendre 
sa place, dans la méthode, entre les Buccins et les Tritons dont 
il partage, en quelque sorte, les caractères. Le genre P o lia  de 
M. Gray me semble en grande partie composé d’espèces qui de
vront entrer dans ce genre T r ito n iu m  de Miiller.

En continuant l’examen des Buccins, nous observons un autre 
type qui nous paraît intermédiaire entre les Pourpres et les 
Nasses. C’est à ce groupe que devra être conservé le nom de 
Buccin, à moins que l’on ne préfère réserver ce nom pour l’ap
pliquer à la partie la plus considérable de l’ancien genre Buccin 
de Lamarck. Le genre dont nous parlons actuellement est par
faitement caractérisé par un opercule onguiculé qui ferme l'ou
verture assez complètement, et qui rassemble assez à celui des 
Turbinelles et des Fasciolaires.

M. Gray a proposé récemment, dans la partie zoologique du 
Voyage du capitaine Beechey, un genre B u llia  pour quelques 
espèces de Buccins { B u c c in u m  lœ r issim u m  par exemple) dontl’a- 
nimal a le pied extrêmement large, un opercule très petit, dentelé, 
et est dépourvu des organes de la vue qui sont généralement bien 
développés dans toute la famille des Buccins ; mais ce genre se 
rapproche beaucoup trop de celui des Nasses de Lamarck, que 
nous allons examiner, et nous proposerons d’en faire une section 
dans ce genre Nasse.
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Lamarck proposa son genre Nasse dans le premier essai de 
classification des coquilles qu’il publia, en 1799, dans le I er vol. 
des Mémoires de la Société d ’histoire naturelle de Paris. Il con
serva ce genre dans ses différentes méthodes jusqu’à la publication 
de son grand ouvrage sur les animaux sans vertèbres ; il le sup
prima alors, et le joignit aux Buccins à titre de section. Cela se 
concevra d’autant mieux, que Lamarck a confondu un assez 
grand nombre de véritables Nasses parmi ses Buccins. Il est vrai 
de dire qu’il est difficile de déterminer une limite exacte entre 
ces genres, d’après la coquille elle seule, et que, pour les dis
tinguer, il faut être aidé de la connaissance d’un assez grand 
nombfe d’animaux, et c’est alors que l’on voit que le genre 
Nasse doit être rétabli dans la méthode, et classé dans le voisi
nage des Casques et des Buccins.

Si les observations de MM. Quoy et Gaimard sur le M urex  

senticosus de Linné sont exactes, et s’il est vrai que cet ani
mal porte les yeux sur le milieu des tentacules (ce qui nous 
paraît assez douteux), il faudrait encore rétablir pour lui un 
genre proposé autrefois par Montfort sous le nom de Phos, et 
y réunir quelques espèces qui ont, sur le bord droit, une très 
légère dépression que l’on a comparée à celle qui caractérise les 
Strombes. Quoique nous ayons beaucoup de confiance dans les 
travaux de MM. Quoy et Gaimard, nous dirons cependant que, 
pour les formes extérieures des animaux mollusques, et particu
lièrement pour celles des Nasses, il leur est échappé quelques 
erreurs, qui, peut-être, sont le fait de la mauvaise exécution de 
plusieurs de leurs planches, plutôt que de l’imperfection de 
leurs dessins. Nous voyons, en effet, parmi les figures de véri
tables Nasses des animaux dont les yeux ne sont pas à la même 
place, et cependant nous pouvons affirmer que sur les huit 
ou dix espèces de la Méditerranée, nous avons toujours 
trouvé ces organes placés de la même manière. Au reste, par 
les caractères du pied, par ceux du siphon, de la forme géné
rale de la tête, ce genre Phos de Montfort se joint aux Nasses 
par un si grand nombre de points de contact, qu’il est difficile 
de l’en détacher.

On trouve ehcore parmi les Buccins des auteurs un Buccitmm 

plombeum de Chemnitz, dont on ne connaît pas encore l’animal
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et l’opercule, et qui, selon toutes les probabilités, deviendra ainsi 
le type d’un genre nouveau, dans lequel il faudra introduire 
plusieurs de nos espèces fossiles des environs de Paris. Ce genre 
est caractérisé par un petit sillon décurrent vers la base du der
nier tour, sillon qui en aboutissant au bord droit, est surmonté 
d’une petite dent assez semblable à celle des M o n o c e r o s , et il 
est à présumer que ce groupe aurait été introduit parmi les 
Pourpres, si l’on y eût trouvé une columelle aplatie et pointue 
comme dans ce dernier genre.

Il resterait maintenant à examiner auquel de ces divers 
groupes le nom de Buccin doit être appliqué. Déjà celui nommé 
T r ito n iu m  par Müller doit être mis hors de cause. La discussion 
doit s’établir entre les Nasses et le deuxième groupe que nous 
avons signalé , et il est certain que si le nombre des espèces 
devait l’emporter, c’est aux Nasses de Lamarck que le nom de 
Buccin reviendrait, car aujourd’hui elles constituent à elles seules 
plus des trois quarts de l’ancien genre Buccin.

D’après toutes les observations qui précèdent,il nous semble 
que, dans l’état actuel de la science, le genre Buccin de Lamarck 
doit se partager en d’autres genres, que l’on pourrait disposer 
dans l’ordre suivant : u> T r ito n iu m  de Muller; a0 B u c c in u m ; 

3° N a s s a . On comprendra que le genre Buccin, après avoir subi 
des changemens aussi considérables que ceux que nous venons 
de signaler, devra éprouver dans ses caractères de profondes 
modifications; et pour les faire mieux comprendre, nous al
lons exposer ici les caractères des trois genres que venons de 
mentionner.

i °  Genre T B I T O N I U i a , Muller.

Caractères génériques : Animal gastéropode, ayant le pied 
ovale, un peu plus court que la coquille. Tête aplatie, étroite, 
portant deux tentacules coniques, à la base extérieure desquels 
se trouvent les points oculaires. Trompe allongée, cylindrique, 
sortant par une fente buccale, étroite, placée au-dessous de la 
tête. Opercule corné-ovale, à élémens subconcentriques, ayant 
le sommet latéral et submédian. Coquille ovale ou ovale-coni
que, épidermée, ayant l’ouverture longitudinale, échancrée à 
la base, quelquefois subcanaliculée. Columelle arrondie, simple, 
sans callosités sur le bord gauche.
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a° Genre BUCCINUM ,  Lamarck.

Caractères génériques : Animal gastéropode, rampant sur un 
pied étroit, allongé en avant. Tête petite, étroite, aplatie, por
tant deux tentacules cylindracés, obtus au sommet, au côté 
externe desquels se relèvent, à la base, de petits pédicules, au 
sommet desquels sont les yeux. Opercule corné, onguiculé, à 
sommet pointu, terminal, inférieur. Coquille ovale-oblongue, 
épidermée, échancrée à la base. Columelle arrondie, sans cal
losités sur le bord gauche.

3° Genre BïASSA, Lamarck.

Caractères génériques : Animal gastéropode, ayant le pied 
large, mince, ordinairement plus long que la coquille, subsemi- 
circulaire en avant, et terminé de chaque côté par une courte 
oreillette; l’extrémité postérieure est bifurquée ou porte deux 
petits tentacules. Tête aplatie, très large, terminée de chaque côté 
en un long tentacule conique, renflé au côté externe delà base, et 
portant le point oculaire sur l’extrémité antérieure de ce ren
flement. Opercule corné, mince, petit, toujours trop petit pour 
fermer l’ouverture, et dentelé sur les bords. Coquille ovale-sub
globuleuse, quelquefois allongée, à ouverture ovale-oblongue, 
profondément échancrée à la manière des Casques. Colu
melle tantôt simple, tantôt garnie d’une callosité plus ou moins 
large, formant un bord gauche.

Les personnes qui étudient la conchyliologie et qui ont à leur 
disposition des collections plus ou moins nombreuses, pourront 
facilement, à l’aide des caractères de ces trois genres, distri
buer les espèces qui s’y rapportent. Nous aurons soin, du reste, 
de les signaler, de manière à leur permettre de reconstituer les 
trois genres naturels tels que nous les entendons.

Lamarckn’a signalé, dans le genre Buccin, qu'un trèspetit nom
bre d’espèces, et à considérer ce genre de la même manière que 
lui, on peut y compter aujourd’hui près de deux cents espèces vi
vantes. On en trouve aussi un certain nombre d’espèces à l’état 
fossile, celles-ci se distribuent dans les terrains tertiaires. 
On en compte, aujourd’hui, au moins cent cinquante dans
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ce dernier état, ce qui porte à trois cent cinquante au moins 
le nombre des Buccins aujourd’hui connus.]

E S P È C E S .

1 .  B u c c i n  o n d e .  B uccinitm  u n da tu m . L i n .  ( Tritonium, 

Muller).
B , testâ ovaio-conicâ, eoentricosâr transversim sulcata et striata, 

striis longitudinalibus tenuissimis decussata, longitudinaiiterplieà.* 

td, albida 'vel griseo-lutescente; plicis crassis obliquis undatis¡ati* 

fractibus convexis; apertura alba aut flava*

Buccinum undatum. Lin. Syst, nat. éd. 12. p 4 1204, Gmel. p. 3492 

n° g 3.

Lister. Condi, t, 962. f. 14 . i 5»

Bonanni. R ecr. 3. f. 189. 190*

Seba. Mus. 3. t . 39, f, 76-80* et t. 83. f, 7 .

PennaDt. B rith. Znol. 4. t. 73. f. 90.
Born. Mus. t. 9. F. 14 . i 5 . Var. sinistra.

Favam re.C onch.pl. 32. fig. D .

M artini, Conch. 4. t. 126. f. 1 2 0 6 -1 2 1 1 .

Cbeton. Conch. 9. t. i o 5. f» 892. 893. Far, sinistra.

Buccinum undatum, Brug, D ict. n° 20.

Encycl, pU 399. f .  1 . a. b.

Küst. Conch. Cab, Chemü. Nov. edit* p» lo o .  n° r . p b  i . f .  1-6, 

pl, a . f. 1-2 .

* Cochlea marina. Belou de Aquat. p . 429*

*  Lister, A n im .au gl.p l. 3. f. 2. 3.

* Pontoppidan. V oy. t. 2. p . 270. f. 1 .

* Buccinum. solutum. Herman. N aturf. 1. 16 . pl. 2. Î. 3. 4*

*  Olafàteü. V oy. en Isi. pl, 10. f, t *

* Perry, Couch. pl. 48. U t?

*  Pennant. Zooh Brit. t .  4. pU 76* 77*

* Blainv. Malae, pl. 22. f. 4i

* Knorr. Delie, nat. Select, t. 1 . Coq. pU B(V I. f. 6.

*  Lin. Syst. uat. éd. 10. p. 740.

*  Brookes. Introd. of Couch. pl. 6. f. 79.

* Iiuissy. Buf. M oli. t. 6. p. 28. n° r. pl. 57. f. 6.

*  Tritonium undatum. Sebum. Nouv. Syst. p. 2 10 .

*  D ’Acosta. Conch. brit. pl. 6. f .  6.

*  Linné. Faunasuecicâ, p. 523. n ° 2 i 63 ,

*  8chrot. EinU 1. t ;  p. 344- n° 38.
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* Gerville. Cal. des Coq. de la Manche, p. 38. n° 3 .

* Iritonium undatum. M ull. Zool. danica Prod. p. 243. n° 2938.

* Dillw. Cat. I. 2. p. 632. n0 108.

* Buccinum solution. Dillw. Cat. t . 2. p. 633. n° n o .

* Gmel. p. 3493.

* Coll, des Ch. Cat. des M oll, du Finist. p. 53. n° 1.

* Blainv. Faun. franç. p. 169. n° 2. pl. 6 . b .,f .  2 . 3.

* Bouchard. Chantr. Cat. des M oll, du Boul. p. 66. n° 1 1 7 .

* Sow. Généra of Shells. f. 1 .

* Wood. Ind. Test. pl. 23. f .  102.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 3. n° 1 . pl. 2. f. 5.

Habite les mers de l ’Europe. Mon cabinet. C’est la plus grande des 

espèces de ce genre. La coquille est quelquefois sinistrale. Lon

gueur : 3 pouces 3 lignes et demie. Vulgairement la Bouche- 

aurore.

2. B u ccin  d u  N o r d .  B u ccin u m  g la cia le .  L i n .  (T rito n iu m . 

Millier).

B. testa ovato-conicây longitudinaliter subplicatâ, fulro-rubente; an- 

fractibus carinato-noduliferis : ultimo cariais tribus cincto; labro 

repandoj marglne reflexo,

Buccinum glaciale. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 120 4. Gmel. p. 34g i ,  

n° 92.

Tritonium glaciale. M üller. Zool. Dan. Prodr. n° 2942.

Olh. Fabric. Faun. Groënl. n° 397.

Chemn. Conch. 10. t. i 52. f. 144 6. 144.7.

Buccinum glaciale. Brug. D icl, n° 2 1 .

Eficycl. pl. 3g g . f. 3. a. b .

* Fabricius. Faun. Groënl. p. 397.

* Dillw. Cat. t. 2 . p. 63i .  n° i o 5 .

* Blainv. Faun. franç. M oll. p . 17 0 . a" 3.

* W ood. Ind. Test. p l. 23. f. 106.

, * Kiener. Spec. des Coq. p . 6. n° 5. pl. 2. f .  4-

* Linné. Faun. Suec. 1 7 6 1 . p. 523.

* Roissy. Buf. M oll. t. 6, p. 29. n° 2.

* Buccinum glaciale. Schrol. Einl. t. 1. p. 344. n° 3 7 .

Habile les mers du Nord. Mon cabinet. Il a un peu le port d ’une 

Slruthiolaire. Ses carènes sont obscurément noduleuses; chaque 

tour de la spire n’en a qu’une seule, mais le dernier en offre trois, 

dont celle du milieu est la plus forte ; la dernière est peu appa

rente. Longueur : 2 pouces 3 lignes.
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3 . B u c c i n  a n g lic a n . B u ccin u m  a n g lican u m . M a r tin i.  [Bue- 

cinum. L a m t . ) .

B. testa oblongâ, conicâ, tenuiusculd, transvcrslm sulcata et stiiatà, 

rufo-fuscescente ; sulcis prominulis; anfractibus convexis, superni 

depressis; spira apice obtusa; columella subverrucosd,

Lister. C onch.t. 963. f. 17 .

Buccinum anglicanum. M artini. Concli. 4. t. 126 . f. 1212.

Buccinum anglicum. G m el.p. 3494. n° 10 i ■

Buccinum norvegicum, Encycl. pl. 3g g . f. 5 a. b. .

*  Buccinum papyraceum. V ar. B . Dilhv. Cat. t. 2. p. 634.

* Scbrot, EinI. t. 1 . p. 3 7 1 . Buccinum. n° 63.

*  Blainv. Faun. franç, Moli. p. 1 7 1 .  n ° 5.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 7. n° 6 . pl. 4. f. 9 .

Habite les mers d’Angleterre et de Norwège. Mon cabinet. Bord droit 

mince, tranchant, lisse à l’intérieur. Longueur : environ 23 lignes,

4 . B u c c i n  p a p y r a e ë . B u ccin u m  p a p y ra ceu m , B r u g .  [Buc

cinum , L a in k .) .

B , testa ovato-conicd, tenui, transversim striata, albidâ, inferne su- 

pernèque rufescente; anfractibus convexis} anterius depressiuscu- 

lis; spirâ peracuta; labro tenuissimof acuto, intus striato.

Buccinum papyraceum. Brug. Dict. n° 22.

Encycl. pl. 400. f. 3. a. b . ’,

*  Buccinum papyraceum. V ar. A . Dillw. Cat. t. 2. p. 634. n° m .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 8. n° 8. pl. 4. f. 10 .

H a b ite ... Mon cabinet. La m oitié inférieure de son dernier tour est 

rousse et fortement striée; la supérieure est blanchâtre et moins 

striée. Longueur : 22 lignes et demie.

5 . B u c c i n  a n n e lë .  B u ccin u m  an n u latu m . L a m k .  [Nassa.

N o b . ) .

B , testa ovato-conicâ, transversim tenuissime striata, albidâ, luteo- 

nebulosa; anfractibus supernè angulatis : angulo annula Cm cingit- 

lifero; apertura lœvi; labro tenui, simplici, inferne repando,

Encycl. pl. 399. f. 4. a. b.

* K iener, Spec, des Coq. p, 9 , n° 9. pl. 4- f. 11 . ,

H a b ite .. .  M ou cabinet. Coquille rare, et singulière en ce que les

tours de sa spire ne sont nullement convexes, et qu’à leur angle 

supérieur se trouve uu bourrelet en forme d’anneau; ce bourrelet 

est froncé et comme écailleux sur le dernier tour. Loug. : 21 lignes.
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6. B u ccin  lisse . Buccinum  laevissimum. G m e l.  {N a ssa .  

Nob.).
'  »

B. testa ovato-oblongd, lœvissimd, nitida, luteo-fulvd et cœrules- 

cenle; anfractibus convexinsculis, connatis; spirâ breviusculâ, o i-  

tusiusculd; aperturâ lœvi; labro arcuato, infernè repando.

Lister. Conch. t. 978. f. 35.

Buccinum lœvigatum. M artini. Conch. 4. t . 12 7 . f .  I 2 i 5 . 12 16 .

Buccinum flammeum. Brug. D ict. n° 3a .

Buccinum lœvissimum. Gmel. p. 3494. n° 106.

Buccinum lœvigatum. Encycl. p l. 4° o . f. 1 . a. b.

* Schrot. Einl.'t. 1 . p . 3 7 a . n° 66. Buccinum,

* Dillw. Cal. t . 2. p. 6a 3. n° 83.

* Wood. Ind. Test. pl. a 3. f .  84.

* Quoy et Gaim .Voy. de l ’Astr. Z ool.t. 2 . p. 433. pl. 3 i . f . i 4 à i 6.

* Kiener. Spec. des Coq. p . 1 7 . n° 18. p l. 7 , f. 20.

H abite.. .  Mon cabinet. Les sutures paraissent fort peu, la partie 

supérieure des tours étant confluente,  ceux-ci sont très lisses, bril— 

lans, ayant quelques nuances bleuâtres sur un fond d’un fauve 

clair. Longueur : 22 ligues,

7. B u ccin  é c a ille . B u ccin u m  testudineum , C h e m n .  ( 1 ) .  

(Buccinum. L a m k .) .

B. testa ovato-conicd, lœvigatâ, cinereo-fuscescente; tœniis transver

sis albo et nigro tessellatim articulatis; aperturâ lœvi; labro tenui, 

margine acuto.

(1) Tous les conchyliologistes, depuis Martyns jusqu’à La- 
marck, ont toujours séparé le Buccinum testudineum du M acu

latum de Martyns. MM. Quoy et Gaimard sont les premiers 
qui ont confondu les deux espèces, tout en donnant cependant 
dausleur ouvrage (Zoologie du voy. de l’Astrolabe, Moll. pl. 3o) 
le moyen de les distinguer : en effet, la figure 12, qui représente 
1 e Buccinum maculatum à titre de variété du Testudineum, offre 
un animal fort différent de celui représenté fig. 8. Dans ce der
nier ( Buccinum testudineum), les tentacules sont noirs au som
met; les yeux sont placés aux deux tiers antérieurs de leur 
longueur; le canal de la respiration est noir; le pied est énor
mément gros, épais, aussi long que la coquille. Dans l’autre 
{Buccinum maculatum), les tentacules sont plus courts en pro
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Martyns. Conch. x. f. 8 .
Buccinum testudineum. Chemn, Conch. 10. t . i 5 2 .f . 1454.
Brug. Dict. n° 3 i .

Gmel. p. 3498. n° 176.

Encycl. pl. 3gg. f. 2.
* Quoy et Gaim. Voy. de l’Astr. Zool, t. 2. p, ^ i5. pl, 3o. f. 8, 

g . 10. i 3.
* Crouch. Lamk. Conch. pl. ig . f. 3 .
* Sow. Genera of Shells. f. 3 .
* Wood. Ind. Test. pl. 2 3 . f. 82.
* Kiener. Spec. des Coq. p, i 3 . n° i 3 . pl. 1. f. 1.
Habite les mers de la Nouvelle-Zélande. Mon cabinet. Bord droit 

mince, tranchant. Longueur: 18 lignes et demie.

8 . B u c c in  agathe. Buccinum, a ch a tim m .  Lam k. ( t ) .  [Nassa, 

N ob.).

B, testa ovato-turritâ, lœn) luteo-rufescente; anfractibus convexius• 
culis, supernè confluentibus; spirâ apice obtusiusculâ; apertura 
lœvi, basi latiusculd.

Lister. Conch. t. 977. f. 3 3 .
Petiv. Gaz. t. 102. f. i 5 .
Martini. Conch. 4 . t. i 5 5 . f. r468. 1469,
Encycl. pl, 400. f. 4 . a. b.
* Quoy et Gaim.Voy. de l’Astr. Zool. t. 2. p. 437. pl. 3 i .  f. 17,
* Kiener. Spec. desCoq. p.24. n° 2 5 . pl. 7. f. 21.
* Buccinum vittatum, Yar. p. Gmel. p. 3 5 oo.
* Buccinum digitale, Meusch. Mus. Gevers. p. 296. n° 507.

portion, non teintés de noir au sommet ; les yeux sont au tiers 
postérieur de leur longueur 5 le pied est beaucoup plus petit, 
et tout l'animal est d’une toute autre coloration. Ces différences 
dans les animaux ne sont pas les seules ; les coquilles elles-mêmes 
en offrent de non moins constantes : il faut avouer qu’elles ont 
aussi des rapports, ce qui est cause sans doute que M. Kiener, 
qui cependant paraît en avoir examiné un grand nombre d’in
dividus, les a néanmoins confondues.

(x) Cette espèce, nommée avant Lamarck, par Meuschen et 
parDillwyn, doit reprendre son premier nom de Buccinum  

d ig ita le .
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*  Schrot. E in l. t . 1 .  p . 4 04. Buecinum. n° 18 0 .
* Buecinum digitale. Dillw. Cat. t. a. p. 646. 11“ 14a. Exclus, variet. 
Habile...  Mon cabinet. Longueur: aa lignes.

9. Buccin lu is a n t. Buecinum  g la n s.  L in .  {N a ssa .  N o b . ) .

B. testa oçato-conicàj tenui, lœvi, nitield, albâ, luteo-uebulasâ, lineis 
spadiceo-fuscis distantibus cincta ; spirâ anterius longitudinaliter 
plicata; labro basi repando, margine inferiore denticulis muricato. 

Buecinum glans. Lin. Syst. nat. éd. ia .p . 1200. Gmel. p. 3480.

n° 4 1.
Lister. Conck. t. 981. f. 40.
Rumph. Mus. t. 29. fig, {>.
Petiv. Amb. I. i 3 . f. 5 .
Seba. Mus. 3 . t. 3g. f, 5 6 . 5 j .  60.
Knorr. Tergn. 3 . t. 5 . f. 5 .
Favanne. Concb. pl. 3 3 . fig, L.
Martini. Conch. 4. t. i 4 5 . f. 1196-1198 
Buecinum glans, Brug. Dict. n° 3 4 ,
Encycl. pl. 4oo, f. 5 . a. b .

* Lin, Syst. nat. éd, 10. p. 737.
* Lin, Mus. Ulric. p . 607.
* Perry. Conch. pl. 3 i. f. 7.
* Born. Mus. p. 2 5 1.
* Schrot. Einl. t. r. p. 3 2 6 . n° 19.
* Dillw. Cat. t. 2. p. 6ox, n° 37. Far. exclus.
*  Wood, Ind. Test, pl; 22. f, 3 8 .
* Kiener. Spec. des (Joq. p. 54. n ° 5 3 . pl. i 5 . f. 5a.
Habite l’Océan Indien. Mon cabinet. Jolie coquille, constituant une 

espèce très distincte. Les lignes transversales dont elle est rayée 
sont très fines et assez également espacées. Longueur; 22 lignes.

10. B u ccin  t u b e r c u le u x .  B uecinum papillosum . L i n .  ('N a ssa .

Nob.).
B. testa ovato-conicâ, crassiusculd„ in fundo fulyo-fuscescente tuber

culis albis seriatis creberrimis undique obsita; apertura atbd; labro 
inferne denticulis muricato,

Buecinum papillosum. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. iaoo. Gmel 
p. 3479. n° /|0- 

Lister. Conch. t. 969. f. a.3 .
Rumph. Mus. t. 29. fig. M.
Petiv. Amb. t. 9. f. 16.
Gualt. Test, t , 44 . fig, G .
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D’Argenv. Concli. pl. 9 * fig*
Favanne. Conch. pi. 3 x. fig. G a.
Seba. Mus. 3 . t. 4 9 ' f. 57-5g.
Knorr. Vergn. a. t. 27. f. 2.
Marlini. Conch. 4 - t. 125 . f. 1204. iao 5 .
Buccinum papillosum. Brug. Dict. n“ 35 .
Encycl. pi. 400. f. 2. a. b.
* Blainv. Malac. pl. 17 bis. f. 4 .
* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 737.

* Lin. Mus. Ulric. p. 607.
* Born. Mus. p. a5 o.
* Schrot. Einl. t, 1. p. 3 a5 . n° 18.
* Dillw. Cat. t. a.p . 601. n° 3 6 .
*  Nassa papillosa. Sow. Genera of Shells. f. 5 ,
* I d . Keeve. Conch. Syst. t. 2. p. 237. pi. 269. f. 5 .
* Wood. Ind. Test. pl. 22. f. 37.
* Kiener. Spec. des Coq. p. 5 8 . n° 57. pl. i 5 . f. 5 4 .
Habite l’Océan Indien. Mon cabinet. Ses tubercules sont nodiformes, 

blancs, et ressemblent à des perles disposées par rangées trans
verses sur un fond rembruni. Longueur : 19 lignes et demie.

i l .  B u c c in  o liv â t r e .  B u ccin u m  olivaceum . B r u g . (1). 

{N a ssa .  N o b .) .

B. testa ovato-conicâ, longitudinali ter plicata, transverse striati, 
rufo-fuscescente aut olivaceâ; ultimo anfractu medio IcevigatOj la
tro crassiusculo, extiis marginato, posticè denticulis muricato, 
inliis sulcato.

Favanne. Conch. pl. 3 3 . fig. K 2.
Buccinum olhaceum. Brug. Dict. n° 3 8 .
Nassa olivacea. Encycl. pl. 3g4 . f. 7.
* Quoy etGaim.Voy. de 1’Astr. Zool.t. a. p. 442. pl. 3a .f .i3i i5,
* Kiener. Spec. desCoq. p. 59. n° 5 8 . pl, 15 . f. 5 3 .
* Buccinum tcenia. Gmel. p. 3 4 g 3 . n° 98.

* Knorr. Yergn, t. 5 . pl. 10. f. 3 .
*  Schrot. Einl. t. 1, p. 3g5 . B u ccin u m . n° i 5a.
* Buccinum reticulatum, Var. Dillw. Cat. t. 2. p. 637.
Habite les mers des Antilles, sur les côtes de la Guadeloupe. Mon

(1) Cette espèce est sans aucun doute le B u c c in u m  taenia àe 

Gmelin ; il faut donc lui restituer son premier nom, qu’elle n’au
rait pas dû perdre.
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cabinet. Il a une fascie blanchâtre un peu obscure sur le dernier 
tour. Sa columelle est rugueuse. Longueur : 16 lignes 3 quarts.

1 2 . B u c c in  c a n a lic u le .  B u ccin u m  canaliculatum . L a m k .  

[JSassa. N o b .) .

B, testa ovato-conicâ, supernè longitudinaUter plicata, basi striata, 
pallidè Julvâ, interdum castaneo-bizonatâ; anfractibus supernè 
canaliculatis : duobus infimis dorso lœvibus; apertura rugosâ et 
sulcata.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 61. n° 60. pl. 23  f. 89.
Habite... Mon cabinet. Spire pointue; quelques petites dents à la 

base du bord droit. Longueur : 16 lignes et demie.

13. B u c c in  c r é n e lé .  B u ccin u m  crenulatum . B r u g .  [N assa. 

N o b .).

B. testa ovato-conicâ, longitudinaUter plicatâ, transverslm tenuis
sime striata, pallidè Julvâ, maculis rufo-Juscis piclà; anfractibus 
supernè angulatis, suprà complanatis, ad angulum aenulatis; 
aperlurd utrinquè sulcatd.

Peliv. Gaz. t. 64. f. 8.
Buccinum crenulatum, Brugi Dict. n° 37.
Nassa crenulata. Encycl. pl. 3 g 4 . f. 6.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 62. n °6 i. pl. 2 3 . f. 90. pl. 14. f. 4 9 -
Habite.. .  Mon cabinet. Coquille assez jolie, luisante, dont les stries

fines et transverses passent sous ses plis longitudinaux. L’angle 
du sommet de ses tours est crénelé. Longueur : 1 3 lignes 3 quarts.

14. B u cc in  r é t ic u lé .  B u ccin u m  reticulatum . L in .  ( 1 ) .  

(Nassa. Nob.).
B. testa ovato-conicâ, longitudinaUter plicatâ, striis transversis de

cussata, subgranulosd, varié colorata; anfractibus convexo-planis; 
aperturâ rugosâ et dentata.

(1) D’après l’éditeur de la nouvelle édition de 1812 de la 
Zoologie britannique de Pennant, le Buccinum pullus de cet 
auteur aurait été établi avec un jeune individu du Reticulatum ;  
cependant Dillwyn donne ce Buccinum pullus de Pennant dans 
la synonymie du Buccinum ambiguum de Dorset et de Montagu. 
Pourrait-on conclure de là que cet ambiguum doit rentrer en 
entier dans le reticulatum ,  suivant ainsi le sort du Buccinum 
pullus? Dans tous les cas cet ambiguum méritera une réforme,

T ome X .  1 1
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Buccinum reticulatum. Lin. Syst. nat. édit. io . p, 540. Gmel,
p. 3495. tiu i n .

Lister. Concli. t. 966. f. 2 1 , a.

Petiv. Gaz. t. 75. f. 4.

Gualt. Test. t. 44- fig. C. E .

Pennaiit. Britli. Zool. 4. t. 72 . f. 92.

Born. Mus. p. 560. t. 9. if. 16.

M aftini. Conch. 4. t. 124. f. i t 6 2 - t i B 4 .

Schroëtter. Einl. in Conch. 1 . t. 2. f. 5 .

Buccinum reticulatum. Brug. Diét. h° 4o.

* Blainv. Maiac. pl. 24. f. 2.

* Pontoppidan. V oy. t .  2. p . 270. f. 4.

*  Buccinum ambiguum? Dillw. Cat. t . 4, p . 638. n° l a i .

*  Buccinum pullus. Pennant, Zool. brit. t. 4. p . 118  pl, y», f. 88.

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 740.

*  Buccinum vulgatum. Exclus, var. B. Gmel. p. 3496. n° 120.

* D illw . Cat. t . 2 . p. 637. n° 120. Var. exclus,

* Payr. Cat. des M oll, de Corse, p. i 56. n° 3i 5.

* Phil. Enum. M oll. Siciliæ. p. 220. n° a .

* Coll, des Ch. Cat. des M oll, du Finist. p. 53. n° 2.

*  Blainv. Faun. franc. M o ll.p . 172. n° 7 , pl. 6 b . f .  6.

* Seba. Mus. t . 3. pl. 49. f. 6 1.

*  Delle Chîaje. Dans Poli. Testac. t. 3.2e part. p. 47. pl.47.f.t.2.

* Réaumur. Du Mouvem. Mém. de l’A c . 17 10 . pl. 10. f. 18.

* D ’Acosta. Conch. brit. pl. 70. f .  10. 

k Scbrot. Einl, t. 1 . p . 346. n° 3g .

* Olivi. Zool. Adriat. p. 144.

puisqu’il renferme à-la-fois un Rissoa, un Buccin de notre 
Océan, et un Buccin des mers de l’Inde.

MM. Quoy et Gaimard ont figuré sous le nom de Reticula

tum une espèce de Vanikoro, qui, en effet, a de la ressemblance 
avec la coquille de nos côtes; mais on y  remarque facilement 
une différence considérable. Le Reticulatum porte une callosité 
sur l’avant-dernier tour, callosité qui n’existe pas dans l’espèce 
de Vanikoro. Au reste, si les animaux de ces deux espèces ap
partiennent au genre Nasse, ils diffèrent parla coloration, et par 
ce caractère, présentent les moyens les plus faciles de les dis
tinguer.
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* Burrow. Elem. of Concl). pl. 16. f. 7*

* Gerville. Cat. des Coq. delà Manche, p. 3 8 . n° 4.

* Pennant. Brît. Zool. t. 4 - pl. 75, f. 2,

* Bouch. Chantr. Cat. des Moll, du Boul. p. 68;n° 118 .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 67. n° 6 5 . pl. 2 3 . f. g i .  et p l.ig .f, 7 1 . 

Habite les mers d’Europe. Mon cabinet. Il varie beaucoup dans sa

coloration, en sorte qu’il y  en a de blancs, de jaunâtres, de bleuâ
tres, de bruns, elc. Espèce commune. Longueur : 14 lignes et 

demie.

1 5. B u ccin  d e T r a n q u e b a r .  Buccinum  tranquebaricum  ( i ) .  

G m el. (T riton iu m  ?  M u lle r ) .

B. testa ovatâ, ventricosâ, longitudinaliter costatâ, trans ver sim stria• 

td, albâ; anfractibus supernè angulatis; spirâ contabulata. 

Martini. Conch. 4. 1. 1 2 3 . f. 1146, 1147.

Buccinum tranquebaricum, Gmel. p. 3 4 91 »n° 8 5 .

* Ryranaflavescens. Schum. Nouv. Syst. p. 3 i 4.

* Sow. Genera of Shells. f. 6.
* Kiener. Spec. des Coq. p. 36 . n° 37. pl. 23. f. 92.

* Mus. Goltw. pl. 26. f. 17 5 .

* Dillw. Cat. t . 2. p. 629. n° roo.

* Wood. Ind. Test. pl. 23. f. io x .
Habite les mers de l’Inde, sur la côte de Coromandel, Mon cabinet. 

Longueur : environ ig  lignes.

16. B u cc in  r a y é . B u ccin u m  linea tu m , L a m k .  (2 )

B. testa ovatâ, ventricosâ,  transverslm minutissimi striata, albido -  

grisei t lineis rufis distantibus cinctâ; anfractibus supernè angu-

(1) Dillwyn rapporte à tort à cette espèce les figures 1148, 
1149 de la pl. i î 3 de Martini. Ces figures représentent le B u c

cinum coromandelianum de Lamarck. M. Kiener regarde le 
Buccinum melanostoma de Sowerby comme une variété du 
Tranquebaricum, M. Kiener aura jugé d’après les figures sans 
doute, car les deux espèces en cpiestion sont toujours distinctes, 
ce que nous pouvons affirmer après avoir examiné un assez 
grand nombre d’individus.

(2) Comme l’a dit M. Kiener, cette espèce appartient au 
genre Pourpre, où elle doit se placer dans le voisinage de YJBte-

mastoma.

i r .
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latis, ad angulum tuberculato-coronatts; aperturas labiis aurantiis, 

ad angulum tuberculato-coronatis,

Buccinum cingulatum. Encycl. pl. 400. f. 6. a. b.

* Kiener. Spec. des Coq. p. i 55. n° 72. pl. 33. f. 80.

H abite.. .  Mon cabinet. Les tubercules qui couronnent son dernier 

tour sont plus forts que les autres. Bord droit finement strié et 

d’un beau blanc à l ’intérieur, ayant son limbe orangé, ainsi que la 

columelle. Longueur : 17 lignes et demie.

1 7 .  B u c c in  b r u n â tr e .  B uccinum  fu s ca tu m ,  B r u g .  (Bucci

n um . L a m k .) .

B . testa ovalo-conicâ, lœvigatdy rufo-fm cà; anfractibus convexis, su- 

pernè longitudinali ter plicatis; apertura Ice vi, fusca; labro tenui, 

simplicif margine acuto »

Buccinum fuscatum . Brug* Dict. n° 5 5 .
* Kiener. Spec. des Coq, p. 20. n° 2 1. pl. 8. f. 24.

H a b ite ... Mon cabinet. Spire pointue, de la longueur du dernier 
tour. Longueur de la coquille: 14 lignes 0 quarts.

1 8 . B u c c in  lin é o lé .  B u ccin u m  lineolatum . L a m k . (Buc

cinum  L a m k .)

B. testa ovato~conicâ y Iceviusculà} albido-ccerule&cente, lineolis 

fusco-nigris creberrimis interruptis seriatlm cincta; anfractibus 

convexis, supernè depressis; labro margine acuto , intus striato,

Encyclop. pl. 400. f. 8. a»b.

* Kiener. Spec.^des Coq. p. r4. n° 14. pl. 1. f. 3 .

Habite... Mon cabinet. Longueur: i 5  lignes.

iy .  B u c c in  t r u it é .  Buccinum  m aculosum . L a m k . ( 1 )  (Buc

cinum  L a m k .) . '

B . testa 'ovato-acutâj crassiusculd, t/ansçersim tenuissimo striata, 

maculis irregularibus albis rufis aut nigris undique picta; ul

timo anfracta spira majore; apertura angustata; labro intiis 

dentato, striato.

(1) M. Delle Chiaje, dans l’ouvrage que nous citons, prend 
cette coquille bien connue pour la Calumbella mercaloria de 
Lamarck. Lamarck lui-même ne s’ost pas aperçu que son es
pèce était nommée depuis long-temps Voluta striata par Gme- 
lin; il eût été nécessaire, en la faisant passer dans les Buccins,
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Eücyclop. pl. 400. f. 7. a. b.

* Voluta striata. Gmel. p. 3455.

*  Schrot. Einl. t . 1. p . 279. Voluta. n° i 36.

*  Martini. Concb. t. 4 . pi. x5o . f. r 4o5 .

* Voluta striata. D illw . Cat. t. x. p. 556. n° i 35.

* Voluta mercatoria. Delie Chiaje dans Poli. Testae, t. 3. 2” part, 

p. 33. pl. 46. f. 44. 45.4 6 .

* Purpura maculosa. Blainv. Nouvelles A nn. du Mus. t. 1 . p. 253. 

n° 108.

* Payr. Cat. des M oll, de Corse, p. 1 5 7 . n° 3 1 7 . p l. 7 . f. 2 1 . 22.

* lîonanni. Recr. part. 3. f. 40.

* Voluta syracusana. Gm el. p. 3456. n° 78.

* Buccinum maculosum. Phil. Enum. M oll. Sicil. p . 224. Il0 12.

* Purpura maculosa. Blainv. Faun. franç. M oll. p. I /,9• n° 5. 

pl. 6. f. 6. e tp l. 6. b . f. 2.

*  Lister. Conch. pl. 964, f, 49 e?

* Purpura variegata. Schub. et W agn. Chemn. Suppl, p. 148. 

pl. 233. f. 4093. 4094.

* Purpura maculosa, K ien er. Spec. des Coq. p . x36. n° 88. p l. 42.

f. 98.
Habite la Méditerranée, sur les côtes de Syrie; envoyé par Bruguières 

sous le nom que je lui conserve. Mon cabinet. Columelle un peu 

plissée à sa base. Longueur, un pouce.

20. B u c c in  p o li.  Buccinum  p olitu m . L a m k .  {N a ssa .  N o b .) .

B . testa ovato-conicâ, apice peracuta1 lœvissimd, nitida, albo aut 

luteo cœrulescente; anfractibus comcxiusculis : supremis obsolète 

plicatis; apertura lœvi; labro simplici, margine acuto.

*  LeM iran. Adans.Seneg. p. 5o .p l .  4- f .  1 .

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 20. n° 20. p l. 8. f. 2 7 .

Habite les mers du Sénégal. Mon cabinet. Longueur ; 12 lignes et 

demie.

dont elle a tous les ca ra c tè re s , de lu i co n serv er son p rem ier 

nom, si déjà il n’v ava it c in q  espèces de co q u illes  qui p o rten t 

le nom de Buccinum striatum : c e lle -c i d e v ie n d rait la s ix iè m e . 

Pour éviter d’in trod u ire  cette  esp èce  dans cette  co n fu sio n , il 

vaut mieux lui laisser le  nom  que L a m a rc k  lu i a im posé. M a lgré  

l’opercule, qui est d ’un B uccin  , M . de B la in v ille  p la ce  cette  es

pèce parmi les P o u rp re s , o ù  e lle  ne p o u rra  rester.
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2 1 .  B u c c in  s u t u r a i .  B uccinum  sulurale. L a m k . (Nassa, 

N o b . ) .

B , testa ovato-conicâ, lœviy nitidâ, albaf luteo-nebidosâ; anfractibus 

convexiusculis, propè suturas noduli feris : supremis longitudinaliter 

plicatis; aperturâ lœvi; labro posticè denticulato.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 55. n° 54. p l. 24. f. 96.

*  Buccinum glans. Pars. Marlini. Conch. t. 4 . p l . i a 5. £,1199.1200.

H a b ite .. .  Mon cabinet. Une rangée de petites nodulations près de

chaque suture le distingue. Sommet de la spire rougeâtre. Lon

gueur: 12 lignes et demie.

2 2 . B u c c i n  c e in t u r é .  B u ccin u m  m u tab ile , J jin . ( i )  {Nassa, 

N o b . ) .

B. testa ovato-conicâ, lœvi, nitidâ, basi striata, supernè longitudi- 

naliter plicata, fulvo aut luteo nebulosa • anfractibus convexis, 

propè suturas fascia  albo et rufo articulata cinctis; spira exserta, 

apice acutâ; labro intus striato.

Buccinum mutabile. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 12 0 1. Gmel. p. 3481. 

n° 45.

Lister. Conch. t. 9 75. f. 3o.

Bonanni. Recr. 3. f. 6o - 63.

G ualtieri. Index. Test. t. 44 . fig. B.

Born. Mus. t. 9 . f. i 3. (2)

( 1 )  D illw y n  n ’a pas recon n u b ien  nettem ent le  Buccinum 
mutabile de L in n é; il d istrib u e  une p artie  de la  synon ym ie sous 

le  nom  de Buccinum gibbum de B ru gu ières, e t un e autre  sous ce' 

lu i de Mutabile, m ais eu ap p o rtan t de la con fu sion  dans cette 

dern ière  e sp è c e , et en attrib u an t p articu lièrem en t le  nom lin- 

néen au Buccinum canaliculatum. C ette e rre u r de D illw y n  a sa 

sou rce  dans B ru gu ières  lu i-m êm e, qu i, sous le  n om  de Buccinum 
gibbum, rassem ble la  p lus gran d e p artie  de la  synonym ie du 

Buccinum mutabile de L in n é.

(2 )  D ’après la  figure et la  descrip tion  de B o r n , il  est évident 

que son Buccinum mutabile 11’est pas ce lu i de L in n é. Dans sa 

sy n o n y m ie , il  ra p p o rte  d eu x  figures du Mutabile, e t une troi

sièm e de M a rtin i, qui est le Buccinum canaliculatum de La- 

m arck. Enfin la figure de B o rn , à laqu elle  la  descrip tion  s’ac

c o rd e , rep résen te  un e espèce voisine du Canaliculatum, et qui
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Favanue. Conch. pl. 33. fig. S 2.

Chemn. Conch. 1 1 .  t. 188. f. 18 10 . 1 S 1 1 .

* Fab. Columna depurp. p. 16. f. 2.

* Dan. Major. Fab. Colum, de purp. p . 22.

* Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 738.

* Martini. Conch. t. 2. V ign. pl. 14 . f- 1.

*  Cassis imperfecta. Martini, t. 2. p . 54 . pl. 38. f. 387. 388.

*  Buccinum gibbum. Brug. Encyc.m élh. 1. 1. p. 267.

* Delle Chiaje. Dans Poli. Testac. t. 3 . 20 part. p . 48. pl. 47. 

f. 5. 6. 7.

* Nassa gibba. Roissy. Bnf. M oll. t. 6. p. 17 . n° 2.

* Buccinum mutabile. O liv i. Zoología Adriat. p. 143.

*  Ginnani. Op. post. t. 2. pl. 6. f. 46.

* Buccinum gibbum, Dilhv. Cat. t. 2. p. 602. n° 38.

* Buccinum mutabile. Pars. Dilhv. Cat. t . 2, p. 6o5 , n° 46.

* Payr. Cat. des M oll, de Corse, p. i 56. n 9 3i 6.

* Philip. Enum. Moll. Sicil. p. 222, n° 8.

*  Collard, des Ch. Cat. des M oll, du Finist. p . 54.

* Blainv.Faun. franc. M oll. p. 18 1 . pl. 7 A . f. 2,

* Buccinum foliosum. W ood. Ind. Test. p l. 22. f. 3g .

* Kieuer. Spec. des Coq. p. 88. n° 8 7. p l. 2 1 . f. g 3.

Habite dans la Méditerranée. Mon cabinet. Coquille assez jolie, lui

sante, agréablement variée dans sa coloration. Elle a quelques ru

gosités longitudinales à l’extérieur de son bord droit. Longueur : 

10 lignes et demie.

23. B u c c in  r e n flé . B u ccin u m  in fla tu m . L a m k .  ( 1 ) .  N a ssa .

N o b .) .

B. testa ovnto-turgidâ, ’ventricosd, lœvi, basi striata, albidà aut pal

lide fulva, anfractibus con vexis, propè suturas fascia albo et rufo 

articulata cinctis; spira brevi, apice obtusa; apertura inferné di

latata; labro basi repando.

en est distincte p a r le s  sutures sim ples et n on  can alicu lées. J1 ré 

sulte de ces observation s q u ’il fau t su p p rim er cette  citation  de 

l’ouvrage de Born de la  syn on ym ie  d u  Buccinum mutabile.
(1) Lam arck d ifq u e  cette  espèce est fo rt d ifféren te  du Muta

bile. Nous n’avons pas v u  la  coquille  de la co lle c tio n  d e  L atnarck, 

mais les figures q u ’il rap p o rte  dans sa syn o n ym ie  rep résen tent 

des variétés du Buccinum mutabile ;  i l  est b ien  à p résu m er que 

cette espèce devra d isp ara ître  du ca ta lo gu e .
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R um ph.M us. t. 29. fig. T .

Petiv. Am b. t. i 3. f .  a 5.

M artini. Conch. 2. t. 38. f. 387. 388.

Bucciimm tessulatum. Gmel. p. 3479. n° ^7•

H a b ile .. .  Mon cabinet. Ce Buccin est fort différent de celui qui 

précède, quoiqu’il ait de même, sous chaque suture, une fascie ar

ticulée de blanc et de roux ; mais sa spire est courte et obtuse, et 

son dernier tour est fort grand, très enflé. Son ouverture d'ailleurs 

est bien dilatée inférieurement. Longueur: i 5 lignes.

2 4 .  B u c c in  r é t u s .  B u ccin u m  retusum , L a m k .  {N a ssa . N ob.)

B . testa ooato-abbrepiatâ, transversim minutisslmè striata, luteo-ru- 

bente; spirâ brevi, turgidâ, apice retusâ; aperlurâ albâ, infernè di• 

latatâ; labro intiis stiiato.

A n  Chemn. Conch. 10. t. i 53. f. 14 6 5 ?

Nassa ventricosa. Encycl. p l. 3g 4. f. 3. a. b .

Kien. Spec. des Coq. p . 87. n° 86. pl. 34. f. 94 .

H a b ite .. .  M on cabinet. Il a à peine quatre tours complets. Sa spire 

est courte, rétuse et enflée. Dernier tour ceint de deux ou trois 

fascies articulées et obscures. Longueur : 11  lignes et demie.

25 . B u c c in  v e n t r u .  B u ccin u m  'ventricosum « L a m k . (1). 

{N a ssa . N o b .) .

B . testa ovatâ, ventricosa, lœviusculà, rufd; anfractibus comexù : 

uitimo supernè basique stricto; spirâ brevi, apice obtusiusculd; la

bro simplici, infernè repando.

Nassa mutabilis. Encycl. p l. 3g 4. f. 4. a. b.

* Buccinum rufulum, Kiener. Spec. des Coq. p. 8g. n° 88, pl. 24. 

f. 95.

H a b ite .. .  M on cabinet. Longueur : 10 lignes 3 quarts.

( 1 )  M . K ie n e r  a  nom m é Buccinum ventricosum une espèce 

très d ifféren te  d e  c e l le - c i ,  q u i avoisine le  Buccinum undatum. 
A p rè s  a v o ir  fa it  ce  d o u b le  e m p lo i, il p rop ose  de changer le 

n om  d e  L a m a rc k , et de don ner à l’esp èce  qui nous occupe le 

n om  de Buccinum rufulum. M . K ie n e r  au ra it d û  fa ire  le  con

tr a ir e , laisser à  cette  espèce son nom  de L a m a rc k , e t chan

g e r ce lu i de Ventricosum, qu ’il donne à to rt à une autre co

qu ille .
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26. B u ccin  p e r lé . B u ccin u m  gem m ulatum . L a m k .  [N a ssa . 

(N ob.).

p , testa ovali) 'ventricosd, crassiusculdf longitudinali ter plicato-gra- 

nosây striis impressis transversis decussata, albâ, rubro-nebulosd • 

suturis excavatis; spirâ breviusculâ ; columella basi granosa; la

bro intus sulcato.

Nassa claihrata. Èncycl. pl. 394* f. 5 . a. b.

* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 2 37, p!. 269. f .  4.

* Wood. Ind. Test. pl. a3 . f. 1 1 4 .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 85. n° 84. pl* 22. f. 84*

* An Buccinum clathratum. B oni. Mus. p. 2 6 1. p l. 9. f. 1 7 . 18?

H abite.. .  Mon cabinet. Coquille ventrue, à spire courte, remarqua

ble par ses rangées longitudinales de granulations qui ressemblent 

à de petites perles. Il ne faut pas la confondre avec le B , clathra

tum de Bruguières. Longueur : 10 lignes et demie.

27. B u ccin  d e  C o r o m a n d e l.  Buccinum, corom andelianum . 

Lam k. {Buccinum ).

B. testa ovata, longitudinalitcr plicatâ, transverse sulcatâ et striata, 

rufescente; plicis nodiferis; ultimo anfractu supernè angulato; 

spirâ cxsertiusculd; apertura albâ; labro crassiusculo, intus striato.

Martini. Conch. 4- t- I 2 3. f. 1148 . 1149 .

* Klein. Tentam. Ostrac. p l. 3. f. 56.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 3 7 . n° 38. pl. 22. f. 85.

Habite sur la côte de Coromandel, près de Tranquebar. Mon cabi

net. Longueur : lin pouce.

28. B u ccin  fa scié. B u ccin u m fa s c ia tu m .  ( 1 ) .  {N a ssa .  N o b .) .

B . testa ovato-conidâ, apice acuta, longitudinalitcr plicato-granu~ 

losâ, transversim striatâ, albâ vel cinercâ aut lutescente; fasciis 

transversis diversimode coloratis; labro intus dentato.

* Quoy et Gaim. V o y . de 1’Astr. Zool. t . a . p, 445. pl. 32. f. 18 

à 21.

(1) Les coquilles que d é crit  et figure M . K ie n e r , sous le  nom  

de Buccinum fasciatum, nou s paraissen t ap p arten ir à d ’autres 

espèces que ce lle -c i. L e  v r a i  Fasciatum ne se tro u v e  jam ais  

dans la M éditerran ée; il  ne s’e st-p o in t m on tré  non plus dans 

les mers d’A fr iq u e , et ces désignations de lo calités  annoncent 

la confusion faite p ar l ’auteur du Spccies des coqu illes.
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Habite les mers de la Nouvelle-H ollande, près des îles Saint-Pierre 

et Saint-François, de Diémen, etc. M . Macleay. Mon cabinet. 

Cette espèce, bien caractérisée par ses petits plis longitudinaux et 

granuleux, offre beaucoup de variétés, tant dans la couleur du 

fond de la coquille que dans celle de ses fascies. Son ouverture est 

ovale-arrondie. Longueur : 8 à 9 lignes.

2 g .  B u c c in  m ig a . B u ccin u m  m ig a .  B r u g .  ( 1 ) .  {N assa. Nob.)

B.testâovatâ, longitudinaliter plicatâ, transversim minutissime stria

ta,* albo-lutescente aut rubente, postice rujo-zonatd; plicis distan- 

tibus obliquis; anfractibus convexis; apertura subrotunda.

Adans. Y oyageau  Sénég. pl. 8 . f. 10. le  Miga.

Martini. Conch. 4. t .  124 . f. 1 1 6 7 - 1 1 6 9 .

Buccinum miga. Brug. D ict. n° 4 1 .

Buccinum stolatum. Gmel. p. 3496. n° 12 1.

* Kieuer. Spec. des Coq. p . 83. n° 8?. pl. 22. f. 87.

* Buccinum stolatum pars. Dillw. Cat. t. 2. p. 688. n° 123.

Habite suries côtes de Barbarie et de l’Afrique occidentale. Mou ca

binet. Ses stries transverses sont plus apparentes sur la moitié in

férieure de son dernier tour. Longueur: 7 lignes 3 quarts.

3 o . B u c c in  e n  ly r e .  B u ccin u m  lyratum . L a m k . {Buccinum. 

L a m k .) .

B . testa ovatà,  crassiusculd, longitudinaliter plicata, superni infer- 

ncque transversim striatdj albo-cœ rulescenteplicis distantibus 

prominulis, basi obliquis, mersus labrum tenuioribus . magisqic 

confertis; spira brevi; labro intiis striato,

*  K ieaer. Spec. des Coq. p. 38. n° 39. pl. 22. f. 88.

* Buccinum Desnoyersi, Bast. Foss. de Bord, p, 5o. p l. 2. f. i 3.

(1) Deux espèces sont ici confondues ; l’une, celle d’Adan- 
son, doit conserver ce nom ; l’autre est le B u c c in u m  stolatam  de 
Gmelin, lequel est représenté par les figures 1167-1169 de 
Martini. Cette confusion se montre dans Bruguières, dans Dill- 
wyn, dans Lamarck. M. ICiener a bien distingué ces espèces, 
mais il a eu le tort de donner un nom nouveau, tout en recon
naissant cependant que déjà l’espèce était inscrite et figurée 
sous le nom de S to la tu m , dans le catalogue de Wood. Cette 
méthode de faire la nomenclature est blâmable ; elle tendrait 
à jeter une confusion irrémédiable dans la science, si elle était 
suivie.
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Habite les mers du Sénégal. M on cabinet. Bord droit un peu'épais. 

Longueur : 8 lignes un quart.

3 1 . B u ccin  tr ie a r in é . B u ccin u m  tricarinatum . L a m k . ( 1 ) .  

(Nassa. N o b .) .

B. testa ovato-conicù, cylindraceo-attenuatâ, apice acuta, hevigatd, 

rufa-fuscescente;  anfractibus angulato-car'matis : ultimo tricarï- 

nato; columellâ albâ; labra tenui, simplicissimo.

Buccinum tricarinatum. Brug. Dict. n° 5 i .

H ab ite ... Mon cabinet. Columelle calleuse supérieurement ; bord 

droit très mince. Longueur : 7  lignes et demie.

32. B u c c in  d u  B r é s il.  B u ccin u m  b rasïlianum . L a m k . (2 )

B . testa ovato—conicâ, crassiusculâ, lœvissimâ, albâ; anfractibus 

convexo-planis, connatis; labri Umbo striato.

*  Kiener. Spec, des Coq. p. 70. n° 69. pl. 1 7 . f. Sg.

* Buccinum Icevigatum. Wood. Ind. Test. pl. 4. f. 29.

Habite sur les côtes du Brésil, près de R io-Janeiro ; communiqué par 

madame Paterson. Mon cabinet. Sutures à peine apparentes. Lon

gueur: 8 lignes.

33. B u c c in  s e m i-c o n v e x e .  B u ccin u m  sem iconvexu m . L .  ( 3)

B. testa ovato-conicâ, apice peracuta, laevi, basi striata, pallide ru

bente; anfractibus superne fusco-m aculatis ; duobus infimis con

vexis, superioribus planulatis; labro intiis dentato.

(1) M. Kiener ne' parle pas de cette espèce, et ne la figure 
pas dans sonS p ecies. La description de Bruguières dans l’E n c y 

clopédie, en donne les caractères spécifiques; elle nous paraît 
appartenir au genre Nasse.

(2) Si la figure que donne M. Kiener de celte coquille est 
exacte, et si elle représente bien l’espèce de Lamarck, il est 
certain que cette espèce doit passer parmi les Planaxes : c’est 
le P la n a x is  m ollis de Sowerby, B u c c in u m  læ oigaturn  de Wood. 
Nous avons décrit cette coquille dans le genre Flanaxe. N’ayant 
pu reconnaître dans le B u c c in u m  b ra silia n u m  une espèce d’un 
autre genre, la phrase courte et l’absence de la synonymie, ren
daient impossible à éviter le double emploi que nous signalons.

(3) Il est très probable que cette coquille ne restera pas 
parmi les Buccins, elle a tous les caractères des Colombelles 
allongées.
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* lviener; Spec. des Coq. p. 49. n° 47 . pl. 17 . f. 60,

H ab ite .. .  M on cabinet. Dernier tour un peu déprimé supérieure

ment ; le pénultième plus convexe. Longueur : 8 lignes un quart.

3 4 . B u c c in  fa s c io ié .  B u ccin u m  fa sciolatu m . L a m k . (1 ) .  

(N a ssa .  N o b . ) .

P . testa ovato-conicâ, lœvigatâ, rabente; anfractibus convexiusculis, 

subconnatis : ultimo zonis duabus cœrulescentibus remotis cincto; 

labro intùs striato.

* Buccinum corniculum. O livi. Zoologia Adriat. p . i 44.

' *  Buccinum olivaceum, Delie Cbiaje dans Poli. t. 3. p. 5r . pl. 47.

f. 14 . i 5.

* Buccinum calmeilii. Payr. Cat. des M oli, de Corse, p. 160, n° 3a3, 

pl. 8. f. 7. 8 .9 .

* Buccinum corniculum. Pliil. Knum. M oli. Sicil. p. 223. n° 9.

*  Buccinum corniculum. Elainv. Faune franc. Moll. p. i 83. pl. 6B. 

f . 5.

* Buccinum fasciolatum. Kiener. Spec, des Coq. p. nS. n° 74. 

pl. 1 7 . f. 6 1. 62. 63.

H a b ite .. .  Mon cabinet. Les deux zones de son dernier tour sont 

disposées, l ’une vers la base, l ’autre près de la suture. Longueur: 

7 lignes et demie.

3 5 . B u c c in  v i n e u x .  B u ccin u m  -vinosum . ( 2 )

B. testa ovato-acutâ, transverse rugosd, longitudinaliler tenuissime 

striata, subcancellatâ) griseo-cinerascente; anfractibus subangu- 

latis; fa u ce  -violaceo fuscâ; labro intùs slHato.

(1) Cette espèce a été nommée depuis très long-temps B u c

c in u m  co r n ic iilu m  par Olivi ;  elle 11’a point été reconnue de
puis, si ce n’est par M. de Blain ville qui, dans la F a u n e  fr a n ç a is e , 
lui a restitué son premiernom.Nous proposonsde suivrel’exem- 
ple du savant professeur.

(2) Nous avons déjà fait observer plusieurs fois, dans diffé
rentes parties de cet ouvrage, combien on doit regretter que 
M. Kiener, qui dispose delà collection de Lamarck, n’ait pas 
reproduit toutes les espèces mentionnées dans cet ouvrage, et 
spécialement celles qui, manquant de synonymie, ne peuvent 
être facilement reconnues sans une bonne figure et sans une 
description plus étendue, et nous le manifestons encore ici,
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Habile les mers de la Nouvelle-Hollande. Pérou. Mon cabinet. Es

pèce petite, mais très distincte. Longueur : 7 lignes un quart.

36. Buccin p e lits -p lis .  B u ccin u m  tenuiplicatam .

B. testa parvulà, ovato-conicâ, longitudinalitcr tenuïssimè plicatd, 

transversé striata, fulvo-rufescente; anfractibus convexis: ultimo 

fascid alia cincto; labro tenui, intus striato.

Habite.. .  Mon cabinet. Longueur : 6 lignes.

37. B uccin  s u b é p in e u x . Buccinum, subspinosum , L a m k .  

[Nassa. N o b .) .

B. testa parvulà, ovatâ, longitudinalitcr plicato-luberculatâ, trans- 

versim striata, griseo-fuscescenle¡  lubercu/is acutis, subspinosis; 

apertura rotundatá; labro intùs striato.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 94. n° g 3. p l. 26. f. i o 3.

Habite.. .  Mon cabinet. Deux rangées de tubercules sur le  dernier 

tour. Longueur : 6 lignes.

38. B u ccin  A s c a g n e .  Buccinum  A s c a n ia s .  L a m k .  ( 1 ) .  

[Nassa. N o b .) .

B. testa ovato-conicd, longitudinaliter plicatà, transversim striata,

à l’occasion de plusieurs Buccins que l’on cherche en vain 
dans l’ouvrage de M. Kiener. Ces espèces sont les suivantes: 
Buccinum vlnosum  , n° 35 ; B u c c in u m  t e n u ip lic a t a m , nu 36; 
Buccinum a cic u la tu m , n° 41 ; B u c c in u m  z e b r a , n° 46- 

(1) Je possède dans ma collection íes individus de cette 
espèce provenant depuis les mers de Norwége jusqu’à la Médi
terranée; il est évident pour moi que, malgré les variétés que 
présente cette série, elle appartient tout entière à une seule 
etmême espèce mentionnée pour la première lois par O. Muller 
sous le 110m de T r ito n iu m  in cra ssa tu m . Une année après Millier, 
Eennant a donné à la même coquille le nom de B u c c in u m  m i-  

nutum qui, plus de vingt ans après a été nommée B u c c in u m  

macula par Montagu. Quelques années avant Montagu, Bru
guières, dans l’Encyclopédie, avait établi son B u c c in u m  a s c a n ia s  

pour une variété de la Méditerranée, à laquelle il ne rapporte 
aucune synonymie. Entre ces quatre noms un seul devait être 
choisi, le plus ancien , celui deMüller, par conséquent. Dillwyn 
a préféré, je ne sais pourquoi, celui de Montagu; et son 
exemple a été généralement suivi, non-seulement par les au
teurs anglais, mais encore par les naturalistes français qui ont
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cinerea aut luteo-fulvâ; anfractibus valdè convexis ultimo spira 

breviore; apertura rotundata; labro extiis marginato, intiis striato,

Guallierl Index. Test. t. 44. fig. N.

Buccinum Ascanius. Brug. D ict, n° 42.

* Buccinum macula. Gerville. Cat. des Coq, de la Manche, p. 38. 

n °  5 .

* Id. Payr. Cat. des M oli, de Corse, p. 1 5 7 . n° 3i 8. p l. 7. f. 23.24,

*  Fossilis. Buccinum asperulum. Brocch. Conch. Foss. Subap. p. 339« 

pl. 5 . f. 8.

* Buccinum macula, Montaigu. Test. p . 241. pl. 8. f. 4.

*  Buccinum minutum. Penn. Brit. Zool. t. 4 . p. 122 . pl. 79,

*  Tritonium incrassatum. M idi. Zool. Dan. Prod. n° 2946.

* Murex incrassatus. Gmel. p. 3347. n° 76.

* Buccinum macula. D illw . Cat. t. 2. p . 638/n ° 122.

* Buccinum Lacepedii. Payr. Cat. des M oli, de Corse, p. i 57. p l.7. 

f .  23. 24.

*  Buccinum asperulum. Philip. Enum. M oli. S if iil. p . 220. n° 3.

*  Collard des Ch. Cat. des M oll, du Finist. p. 54. n° 4 .

* Buccinum macula. Blainv. Faun. franc. M oli.p . 174 . n° 9. pl.66.' 

f. 8. 9.

* Id. Bouch. Chanlr. Cat. des M oll, du Boul. p . 69. n° 120,

*  Buccinum Ascanius. Kiener. Spec. des Coq. p. 8 1. n° 80. pl. 26,' 

f .  104 ?

Habite la Méditerranée, sur les côtes de Naples et celles de la Bar» 

barie. Mon cabinet. Il a une fascie bleuâtre sur sou dernier tour, 

Longueur : 7 lignes et demie.

3p . B u c c in  v a r ié . B u ccin u m  læ vigalum . ( 1 )

B . testa ovato-oblongd, Icevi, nitidâ, luteo-rufescente) lineolis fusas

dressé des catalogues des productions de nos mers. La coquille 
nommée T r ito n ia  v a rico sa  par M. Turton, dans le tome a du 
Z o o lo g ic a l  jo u r n a l  (pl. i 3, fig. 7), a beaucoup d’analogie avec 
celle-ci, et n’en est probablement qu’une variété. Brocchi a 
trouvé cette espèce fossile en Italie, et l’a décrite sous le nom 
de B u c c in u m  a sp e ru lu m . Ce nom , adopté par M. Pliilippi, doit 
être rejeté : l’espèce doit reprendre son premier nom de Buc

cin u m  in c r a s s a tu m .

(1) Cette coquille n’est point pour nous un Buccin, mais une 
Colombelle,
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longitudinalibus flexuosis sœpiùs ornata; tlltimo anfractu spira 

longiore, medio fascia albo nigroque articulatd cincto) apertura 

silbdilalatd, Icefi, alba.

Buccinum lævigatum, L id. Gmel. p . 3497. ft° 12 g ,

Gualt. Test. t. Si. fig. B.

‘  Payr. Cat. des M oli, de Corse, p. i 5 8 . n" 3 ig .  pl. 8 . f. r. i. 3 .
* Blainv. Faun. franç. Moli. p . 184. pl. 7. f. 3 .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 2 1 . n° 22. pl. 8 . f. 26.

Habite Ia Méditerranée, selon Linné. Mon cabinet. Coquille assez jo

lie. Longueur : 7 lignes et demie.

4ûi B u ccin  fle x u e u x . B u ccin u m  flexu o su m .  (  1 )

B, testa oblonga, subfusflormi, basi transversè striata, albido-fulvâ, 

lineis luteis aut fuscis longitudinalibus flexuosis ornata;  aperturd 

angusiiusculâ; labro obsoletè striato.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 44. n° 43. pl. 26. f. 106.

Habite les mers de l ’Ile-de-France. Mon cabinet. Dernier tour au 

moins aussi long que la spire. Longueur totale : 8 lignes trois 

quarts.

41, B uccin  a c ic u lé .  B u ccin u m  aciculatum .

B, testâ elongato-subulatâ, transversim minutissimè striata} colore 

varia ̂  diversimode fasciata aut zonatâ; anfractibus longitudinalitcr 

plicatis, noduloso-crenulatis : ultimo spirâ breviore,

frabite.. .  Mon cabinet. Spire aiguë, plus longue que le dernier 

tour. Longueur totale: 7 lignes trois quarts.

42, B uccin  c o r n ic u le .  B u ccin u m  corniculatum . (2 )

B. testa parvulà, oblongo-conicâ, angustd, [ceci, nitidd, basi obso

letè striata, corneâ, maculis fulcis aut rubris ornata,* anfractibus 

connatis;  labro intus dentato.

(1) D’après la figure de M. Kiener tout nous porte à croire 
que cette espèce appartient au genre Colombelle.

(2) La figuré que donne M. Kiener de cette espèce, de La- 
marck, ne laisse aucun doute sur son identité avec le Buccinum  

Linnei de M. Payraudeau. M. Philippi a aussi reconnu cette 
identité; mais il a eu le tort de conserver le nom de M. Payrau
deau, quoique celui de Lamarck soit antérieur. Nous avons vu 
vivant l’animal de cette espèce, et nous pouvons affirmer qu’elle 
appartient au genre Colombelle. M. Philippi l’egarde comme
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* Buccinum Linnei, Payr. Cat. des Moll, de Corse, p, 161. pl. 8. 

f. 10. I I .  12.
*  Id . Philip. Enum. Moll. Sicil. p, 2 2 5 . n ° i3 . Exclus plur.spm p

*  Murex conulus. Olivi. Zool. Adriat. p. i 5 4 . pl. 5 .f .  i.
* Columbella conulus. Blainv. Faun. franç. p. 208. n° 3. pl. 8 A. f. 5.

* Kieaer. Spec, des Coq. p. 48. n° 46. pl. 16. f. 5 6 .

H a b ile .. .  Mon cabinel. Sutures peu distinctes. Longueur : 5 lignes.

4 3 . B u c c in  c r ib la ir e .  B u ccin u m  cribrarium . ( 1 )

B . testa parvulâ, oblongd, cylindraceâ, lœvi, rufâ, albo-punctaté; 

anfractibus subconnatist margine superiore fasciâ albo et fusco ar

ticulata cinctis; spird apice truncata; apertura angustiusculd; la

bro intus striato.

* Quoy et Gaim.Yoy. del’Astr. Zool. t. 2. p. 421. pl. 3o .f.2 i.2 j,

*  Kiener. Spec. des Goq. p. 4 5 . n° 4 4 - pl. 16. f. 57.
Habite les mers de Java. M. Leschenault. Mon cabinet. Longueur: 

4 lignes un quart.

4 4 - B u c c in  g r a in e . B u ccin u m  g ra n a .  L a m k . (N assa. Nob.).

B. testa parvulâ, ovatâ, crassiusculâf lœvi, alba, lineolis rufa inter

ruptis cinctâ; spird obtusiusculâ; apertura lœvi.

* K ieaer. Spec. des Coq. p. 22. 110 23. pl. 16 , f. 58.

H a b ile .. .  Mon cabinet, lon gu eu r du précédent.

4 5 . B u c c in  c o c c i n e l le .  B u ccin u m  coccin ella. L a m k . (Nas

sa. N o b . ) .

B. testa parvulâ, ovato-conicâ, crassiusculà, longitudinaliter et obli

qué plicata, transversim tenuissimèque striata, colore varia; an

fractibus convexis; labro margine inflexo,  crasso, intus dentato.

*  Coll, des Ch. Cat. des Moll, du Finis!, p. 54. n° 5.

Habite sur les côtes de la Bretagne. Mon cabinet. Longueur : 5 lignes 

et demie.

les analogues fossiles de cette espèce, les Voluta turgidula de 
Brocchi et JSassa columbelloidcs de Bastérot. Ces espèces fos
siles sont pour nous différentes de l’espèce vivante.

( i)  D’après la figure de l’anima! de cette espèce, donnée par 
M. Quoy, il est certain qu’elle doit passer du genre Buccin 
dans celui des Colombelles : les caractères de la coquille pou
vaient faire prévoir ce changement.
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«46. B u ccin  z è b r e . B uccinum  zéb ra .  L a m k .

B. testa pareulâ, ovato-ob/ongd, albo spadiceoque transverslm jas-  

ciatd : fasciis albis subgranosis alternis; spird obtusd; apertura 

angustiusculi.

Lister. Conch. t. 929. f. a 3.

H abite.. .  Mon cabinet. Petite coquille, jolie et très distincte. Lon

gueur: 5 lignes.

hfj. B u ccin  d e r m e s to ïd e . B u ccin u m  derm estoideum .

Lamk. (1)
B. testa parvâ, ocato-oblongâ, lœvi, nilidd, Ibâ, lineis rufis reticu

lata; anfractibus convexiusculis, fa scia  rubra ad margines albo-  

crenatd cinctis; spird obtusiusculd; apertura angustata

* Payr. Cat. des M oli, de Corse, p . i 5S. n° 3 21.

* Kiener.Spec. desCoq. p. 52. n° 5 i .  p l . .25. f. 100.

H abite.. .  Mon cabinet. La fascie de chaque tour est placée à la base 

de ceux de la spire et sur le milieu du dernier. Longueur : 3 lignes 

trois quarts.

48. B u ccin  o r a n g é . B u ccin u m  aurantium . L a m k .

Ji. testa minimây cvato-acutâ, longitudinaliter et tenuissime plicata9 
obsolète decussata, luteo-aurantiây apice rubra; anjractibus con

vexo-p/anis; apertura angustiusculd.

Martini. Conch. 4* t. i a 5 . f. 118 8 . 1189.

* Klener. Spec. des Coq. p. 5o. n° 49. pl. 25, f. 10 1.

H abite.. .  Mon cabinet. Ses plis sont serrés et fréquens. Longueur : 

3 lignes.

4g. B u ccin  p é d ic u la ir e .  B u ccin u m  p ed icu la re.  L a m k .  ( 2 ).

(B u c c in u m . L a m k .) .

B. testa minimd, avato-conicd} lœvigatâ, lineis albidis et spadiceo— 

fuscis alternis eleganter cinctd; spird acutd; apertura rotundata.

* Buccinum lineatum. D’Acosta, Brit. Conch. p. i 3o. pl. 8. f .  5.

(1) Les figures de cette espèce et de la suivante, données par 
M. Riener, ne laissent presque point de doute sur le genre au
quel elles appartiennent ; c’est parmi les Colombelles qu’elles 
doivent trouver leur place.

(2) Cette coquille est bien la même que le Buccinum lineatum 

de d’Acosta et des auteurs anglais ; elle devra donc reprendre 
son premier nom.

T ome X. ia
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* Id. D illw . Cal. t. 2. p. 626. n° 9 1 . *

* Id. W ood. Ind. Test. pl. 23 , f. 92.

* Buccinumpediculare. K isner. Spec. des Coq. p. 72. n° 71. pl. 25, 

f. 102.

Habite les mers de Java. M . Leschenault. Mon cabinet. Longueur ; 

2 lignes trois quarts.

C o lu m elle  calleuse. (L e s  N a s s e s .)

5 o .  B u c c in  c a s q u il lo n .  Buccinum  arcu la ria . L in . (1).

{N a ssa .  L a m k .) .

B. testa, ovato-ablreviatd, ventricoià, crassd,  einered aht griseo-cœm- 

lescente; ultimo anfractu turgido, tuberculis coronato; anfractibus 

sp'&œlongiludinaliter grossèque plicatis; labro intiis striato.

( 1 )  L in n é  a  b e a u c o u p  m ie u x  d is t in g u é  c e t te  e sp è c e  que ses 

su c c e s s e u rs . O n  v o i t ,  en  e f f e t ,  p a r  sa  d e s c r ip t io n  d an s le  Mu

séum TJlricœ, et p a r  la  s y n o n y m ie  trè s  c h â t ié e  d e  ses autres ou

v r a g e s ,  q u ’i l  a v a it  r e s tr e in t  c e tte  e s p è c e  à  d e  trè s  ju stes li

m ite s :  e lle  n e  c o n te n a it  q u e  c e u x  d es  in d iv id u s  q u i son t garnis 

d ’ u n e  très la r g e  c a llo s ité . D e p u is ,  G m e lin  a r é u n i p lu s ie u rs  autres 

e s p è c e s  d an s sa  Synonym ie , c o n fu s io n  (ju i n ’a p o in t  été  corrigée 

p a r  D i l lw y n .  L a m a r c k  n e  r a p p o r te  p lu s  q u e  d e u x  espèces sous 

le  n o m  lin n é e n , e t  il a d u  m o in s  le  s o in  d e  les  s é p a re r  en va

r ié té s . L ’e x e m p le  d e  L a m a r c k  a é té  g é n é r a le m e n t  s u iv i;  cepen

d a n t i l  n o u s  s e m b le  q u ’i l  a u r a it  fa l lu  fa ir e  u n e  e sp è ce  de sa 

v a r i é t é ;  e t  p o u r  s ’e n  c o n v a in c r e ,  i l  su ff it  d e  c o m p a r e r  avec 

so in  c e tte  v a r ié t é  a v e c  le  ty p e  d e  l ’e s p è c e :  or. v o it  q u e  dans la 

v a r ié té  la  c a llo s ité  e s t  to u jo u r s  b e a u c o u p  m o in s étendue et 

m o in s é p a is s e , e lle  n e  c o u v r e  p a s  to u t  le  v e n tr e  d u  d e r n ie r  tour; 

la  s p ir e  e st p lu s  é la n c é e , p lu s  s c a la r o ïd e ,  le  s o m m e t d es tours 

é ta n t  to u jo u r s  a p la t i ;  s u r  c e s  p r e m ie r s  t o u r s ,  le s  p lis  longitu

d in a u x , Sont b e a u c o u p  p lu s  n o m b r e u x , e t  u n e  s tr ie  profonde 

d é ta c h e  à le u r  so m m e t u n e  r a n g é e  d e  p e tits  tu b e rc u le s  qui 

d e v ie n n e n t s u b ite m e n t p lu s  g ro s  su r  le  d e r n ie r  t o u r ,  sans ce

p e n d a n t p r e n d r e  la  g r o s s e u r  e t la  d isp o sitio n  de c e u x  de Y Arcil

laría. T o u te s  ces  d if fé r e n c e s ,  e t  i l  en e st d ’a u tr e s  q u e  nous ne
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Buccinum arcularia. Lin, Syst, nat. ed. 12. p. 1200, Gmel, p. 348 0. 

n ° 44.
Lisler. Conch. t. 970. f. 24.

Bonanni. Recr. 3. f. i j 5 .  340.

Gualt. Test. t. 44- fig. 0 . R .

D'Argenv. Conch. pl. 14. fig. C.

Seba. Mus. 3 . t. 53. f .  32. 33. 37. 40.

Eorn. Mus. p. 238.V ign . fig. E.

Martini. Conch. 2. t. 4 1 . f. 409. 4 i o .

Buccinum arcularia. Brug. D ict. n° 47 .

Nassa arcularia. Encycl. pl. 3g 4 . f. r .  a. b.

* Blainv. Malae, pl. 17 bis. f. 5 .

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 94. n° 94. pl. 28. f, n 5.

* Wood. Ind. Test. pl. 22. f. 40.

* Quoy etG aim .Voy. de I’Astr. Zool. t .  2. p . 438.p l .  32. f. i a 4.

* Mus. Gottv. pl. 26. f. 178 c . d. i 83. a. b.

* Lin. Syst. nat. ed. 10. p. 737.

* Lin. Mus. Ulric. p. 608.

* Brookes. Introd. of Conch. pl. 6. f. 79.

* Roissy. Buf. M oli. t .  6. p . i li. p l. 57. f. 4.

* Born. Mus. pl. 2D r.

* Schrot. Einl. t. i . p .  327. n° 20.

* Dillw. Cat. t. 2. p. 6o 3. n° 3g . Exclus. var.

[¿] Var. spira exsertiore, plicis tenuibus confertis subcancellatls. 

Rumph. Mus. t. 27. fig. M .

Peliv. Amb. t . 12 . f. 9.

Gualt. Test. t. 44. fig. Q.

Seba. Mus. 3. t. 53. f. 34. 35. 41.

Knorr.Vergn. 6. t. 22. f. 3.

Favanne, Conch. pl. 33. fig. )F. 3.

Martini. Conch. 2 . t. 41. f. 4 1 1 .  4 12 .

Encycl. pl. 3g 4. f. 2.

mentionnons pas,  nous font regarder cette variété comme une 

espèce très distincte dont les caractères sont invariables. Nous 

proposons de désigner cette espèce sous le nom de Buccinam 
Rumpkii. Non-seulement M. Iviener a confondu ces deux espè

ces, mais, de plus, il propose d’y  joindre le Buccinam pullus, 
qui en est très distinct, comme le savent tous les coliehylio- 

logues (Voy. la note du Buccin, pullttŝ  p. 1 8 2 ).

1 2 .
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*  Reeve. Concli. Sysl. t . 2. p . 236. pl. 269. f. 1 .

* Buccinum totombo. K iener. Spec. des Coq. p. 96. n° 95. pl. 28. 

f. 114 .
Habile l ’Océan des Grandes-Indes et des Moluques. Mon cabinet. 

Coquille ventrue, épaisse, lisse sur le milieu de son dernier tour, 

mais striée transversalement à sa hase. Columelle très calleuse. 

Longueur : i 3 lignes; de la variété : i 5.

5 1 .  B u c c in  c o u r o n n é .  B u ccin u m  coronatum  {Nassa. 

L a m k / ) .

B. testa ovato-acuta. crassiusculâ, dorso Icevigaiâ, la si striata, pal

lide olivaced, obscure zonatd; anfractibus propè suturas tubercula- 

tis; labro posticè denticulis muricato, intùs striato.

Seba. Mus. 3. t. 53. f. 28. 39.

Buccinum mutabile. Schroëtler. Einl. in Conch. 1 . p . 329. n° 23 
t . 2 . f. 4.

Buccinum coronatum. Brug. D ict. n° 46.

*  W ood. Ind. Test. pl. 22. f. 4 r.

*  Quoy et G aim .Yoy. d el’AsIr. Zool. t. 2 .p .  440. pl. 32. f. 8 à 10.

* K iener. Spec. des Coq. p. 9 7. n° 96. pl. 28. f, 110 .

*  Mus. G o ttv .p l. 26. f. i 83 c.

*  D illw . Cat. t. a . p . 6o 3. n° 40.

Habite les mers de Madagascar. M on cabinet. Longueur : 11 lignes.

5 2 . B u c c i n  T h e r s i t e .  B u ccin u m  Thersites. B r u g .  {Nassa. 

L a m k .) .

B . testa ovatâ, dorso valdè g ib lâ , longitudinaliter partlmque pli

cata, basi striata, olivaceà ivcl pallidè cœrulescente, albo aut fusco 

fasciatâ; gibbo la.vï, maculato; labro crasso, intùs dentato.

Lister. Concb. t. 9 7 1 . f. 26.

Seba. M us. 3. t . 53. f. 44-46.

A n  K norr. V ergn. 6 . t. 22, f. 5?

M artini. Coneh. 2. t. 4 1 . f. 4r 3.

Buccinum Thersites. Brug. D ict. n° 48.

Nassa Thersites. Encycl. pl. 3g 4. f. 8. a. b.

* K iener. Spec. des Coq. p. 99. n° 9 7. pl. 28. f. i i 3.

*  Crouch. Lamk. Conch. pl. 19 . f. 4-

* Buccinum arcularia. Y ar. ¡3. Gmel. p. 3480.

*  Dillw. Cat. t. 2. p. 604, n ° 43.

*  Reeve. Conch. Syst. t. 2 . p. 236. pl. 269, f. a,

* W ood, Ind. Tes!, p), 22. f, 44.
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* Quoy et Gaim. V oy. de l’Astr. Zool. I. 2. p. 447. pl. 32. f. 22 

à 24,

Habite l’Océan Asiatique. Mon cabinet. Spire pointue; une tache 

brune au sommet de la bosse ; bord droit épais, marginé en de

hors, crénelé en dedans ; columelle blanche et très calleuse. Lon

gueur : g lignes.

53. B u cc in  b o s s u , B u ccin u m  gibbosulum . L i n .  ( 1 ) .  {N a ssa .  

L a m k .).

B. lesta ouata, dorso gibbâ,  Icevi, albidd aut olivacedy spirâ brevi, 

acutd; marginibus oppositis anteriits usque ad spiram decurren

tibus.

Buccinum gibbosulum. Lin. Syst, nat. éd. 12, p. 120 1. Gmel. 

p. 348i .  n° 44.

Lister. Conch. t. 973. f. 28.
Bonanni. Rccr. 3. f .  383. Ampliata.

Gualt. Test. t. 44. fig. L.

Knorr. Vergo. 6. t. 22. f. 6.

Schroëtter. Eiul. iu Conch. 1 . p . 32g . n“  2 2 . t . 2 . f. 3. a. b.

Martini. Conch. a.  t. 41. t'. 414. 41 J.

Buccinum gibbosulum. Brug. D ict. n° 5o.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 102, n° s«o. pl. 28. f. 116 . •

* Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 737.

* Roissy. Buf. M oll. t. 6. p. 1 7 . n° 3 .

* Buccinum pullus. Burrow. Elem. of Conch. pl. 16. f. 4.

* Dillw. Cat. t. 2. p. 6o5. n° 45.

* Payr. Cat. des M oll, de Corse, p. i 58. u° 320.

* Philip.Enum . M oll. S icil. p. 224. n° n .

* Blainv. Eaun. franc, p. i 85. n° 25. pl. 7 A . f. 3 .

(1) Il y a deux espèces très voisines qui ont également leur 
surface inférieure envahie par la callosité columellaire, celle des 
deux à laquelle le nom appartient se distingue par sa forme plus 
courte, plus large, par sa bosse du dernier tour et les taches 
blanches éparses sur une couleur gris-brun ou rougeâtre. Le 
dernier tour présente aussi une ligne brune transverse vers le 
tiers antérieur. M. Kiener, dans sa description, comprend les 
deux espèces, et sa figure peu exacte me paraît par sa forme ap
partenir à l’une, et par sa coloration à l’autre des espèces.
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* W ood. Ind. Test. pi. 22. f  46.

Habite l ’Océan Asiatique. Mon cabinet. Sa bosse est moins élevée 

que dans celui qui précède. Bord droit lisse en dedans; columelle 

encore très calleuse. Longueur : 8 lignes.

5 4 . B u c c in  t o t o m b o .  Buccinum  p u llu s.  L a m k . ( 1 ) .  {Nassa. 

L a m k .) .

B . testa ovato-acutâ, plicis longitudinalibus tenuibus striisque trans

versis decussata, cinereo-cœrulescente• anfractibus superne angu

latis : ultimo ad  angulum trituberculato; labro intus striato.

Bucainum pullus. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 120 1. Gmel. p. 348r . 

nP 43.

Lister. Conch. t. 970. f. 25.

Gualt. Test. t. 44. fig. M .

Adans. Seneg. t . 8. f. n .  le Totombo.

Schroëtter. Einl. in Conch. 1 . p. 328. n° 2 1. t. 2. f. 2. a. b.

Buccinum pullus. Brug. D ict, n° 4 5.

* Dillw. Cat. t. 2. p. 604. n° 42.

* W ood. Ind. Test. pl. 22. f. 43 ?

Habite l ’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Long. : 9 1. et dem.

55 . B u c c i n  m a r g in u lé .  B u ccin u m  m arginulatum  ( 2 ) . (Nas

sa. L a m k .) .

B . testa ovato-acutâ,plicis tenuibus longitudinalibus confertis striis•

(1) Toutes les personnes qui étudient les coquilles depuis 
Adanson et Linné, ont reconnu ayec la plus grande facilité le 
T o to m b o  d’Adanson ( B u c c in u m  p u llu s . Lin.). La description 
d’Adanson est tellement précise, que l’erreur et le doute ne se 
sont jamais glissés dans les ouvrages qui ont mentionné cette es
pèce. Gmelin lui-même l’a conservé dans son intégrité. On sera 
donc étonné de trouver dans l’ouvrage de M. Kiener une variété 
du B u c c in u m  a rc u la ria , sous le nom de B u c c in u m  p u llu s . Cette 
erreur provient sans doute de la transposition fortuite d’une 
coquille à la place d’une autre, dans la collection de Lamarck, et 
l’auteur l’eût facilement évitée, non-seulement en consultant 
Linné et Adanson, mais Lamarck lui-même et sa synonymie très 
correcte. Cette note était nécessaire pour faire comprendre 
pourquoi nous ne citons pas ici Ic  B u c c in u m  p u llu s  de M. Kiener 
et pourquoi nous le rapportons à Y A r c u la r ia .

(2) M. Kiener confond avec cette espèce notre B u t e in u m  eo -
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que transversis decussatâ, subgranulosà, colore 'varia; anfractuum 

margine superiore crassiusculo, crenulato; spirâ exseriiiisculd- la

bro intus striato.

* Kiener. Spec. des Coq. p. g t n° go. pi. 2g. f. 117.

Habite la Méditerranée, sur les côtes de Barbarie et de Naples. Mon 

cabinet. Il varie beaucoup dans sa coloration, tantôt blanche, tan
tôt verdâtre, et tantôt fauve ou rose. Longueur: 7 lignes 3 quarts.

56. B u ccin  p a u v r e t. B u ccin u m  p a u p era tu m  ( i ) .  (N a s s a .

Larak.).
B. testa ovatâ, venlricosâ, crassiusculd, longitudinaliter undatlm p li

cata, transversim minutissime striata, albâ, luteo-fasciata; ultimo 

anfractu; spirâ longiore, macula rufâ tincto; labro intùs striato.

* Kiener. Spec. des Coq. p. go. n° 8g. pl, 2g. f. 118 .

Habile.. .  Mon cabinet. Il a deux rangées de granulations sous les 

sutures. Longueur : 7 lignes un quart.

5y. B u ccin  p o ly g o n e .  B uccinum  p oly g on a tu m  ( 2 ) . ( N a s 

sa. L a m k .).

B . testa ovatâ, longitudinaliter costatâ, transverse striata, rubente;

noidale, parce que ce naturaliste prend notre espèce pour le 
jeune individu d’une autre; mais nos individus sont adultes et 
ils diffèrent du Marginulatum figuré par M. Kiener, comme il le 
dit justement lui-même, par la forme et l’étendue de la callosité.

(1) Cette espèce nous laisse beaucoup d’incertitudes : la 
phrase de Lamarck ne dit rien d’un caractère très important: 
la grandeur de la callosité columellaire, quoique cette partie 
ait des proportions invariables dans chaque espèce; aussi 
M. Jiienep, sous le nom de Buccinum pauperatum , figure une 
coquille qui a une callosité assez large sur le ventre de l’avant- 
dernier tour. MM. Quoy et Gaimard ont figuré et décrit sous le 
même 110m une coquille sans callosité ; nous savons que M. Quoy 
a vérifié ses espèces dans la collection de Lamarck, Lamarck 
comprenait-il dans sa collection deux espèces sous un même 
nom? M. Kiener ne dit rien à ce sujet, et cependant il adopte 
comme variété du Pauperatum l’espèce de M. Quoy; nous pen
sons qu’elles doivent être distinguées: mais à laquelle le nom de 
Lamarck doit-il rester?

(2) M. Kiener commet une singulière erreur, contre laquelle
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costis prominentibus; sphâ obtusiuscuhi; apcrtmà rotundatâ; la

bro cxtiis marginato, intits striato, o i
* Kiener. Spec. des Coq. p. 92. n° g i .  pl. 2 y . f. 1 ig .

* Meuke. Moll. not. Holl. Spec. p. 2 1. u° 94*

Habite. . .  Mou cabinet. La saillie de ses cotes le tend comme poly

gonal. Longueur : 7 lignes trois quarts.

58 . B u c c in  n é r ito ïd e .  B u ccin u m  m riteu m . L i n .  ( i ) .  {Nas

sa. L a m k .) .

B. testa orbiculari, convexo-depressâ, lœvi, albido-fulvà; ultimo an

fractu ad periphmriam sub angulato; spirà retusissima,

Buccinum neriteum. L in. Syst. nat. éd. 12. p. 120 1. Gmel. p, 348t. 

n° 46.
Gualt. Test. t. 65. 6g. C . I.

Born. Mus. p. 252. t. 10 . f. 3. 4 .

* Olivi. Adriat. p. 144.
Favaune. Conch. pl. 1 1 .  üg. Q .

Chemn. Conch. 5. t. 166 . f. 1602. 1. 2, 3.

Buccinum neriteum. Brug. D ict. n° 60.

Nassa neritoides. Encyclop. p l; 3g 4 . f. 9 , a. b.

*  Blainv. Malac. pl. 24. {. 4.

nous devons prémunir le lecteur. On trouve dans l’ouvrage de 
MM. Quoy et Gaimard un petit Buccinum jachsonianum ; M. Kie- 
ner a également décrit et figuré une petite espèce de Buccin 
sous le même nom; on aurait pu croire que ces deux coquilles 
appartenaient à une seule espèce, mais il n’en est rien; après 
avoir substitué le nom d’une espèce à une autre, M. Kiener 
donne le véritable Jachsonianum de M. Quoy, comme variété du 
Buccinum pofygonatum ; cependant ces deux espèces sont très 
différentes, et pour en donner la meilleure preuve, nous prions 
le lecteur de comparer les figures 107, pl. 27, à celles 119, pl. 29, 
qui, selon M. Kiener, représentent des variétés d’une même 
espèce.

(1) Cette espèce, bien connue des naturalistes, a toujours été 
maintenue parmi les Buccins, elle en a en effet tous les princi
paux caractères, ou doit donc être étonné que M. Schumacher 
ait fait de cette coquille le sujet d’un genre nouveau, dans lequel 
il introduit une espèce de Mélanopside.
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* Aldrov. deTestac. p. 397.

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 738.

* Plancus de Conch. Min. nat. pi. 3 . f. 3 .

* Nana nerila. Schum. Nouv. Syst. p. 226.

* Payr. Cal. desM oll. de Corse, p. 1 6 4 .n° 328.

* Phil. Eniim. M oll. Sicil. p. 223. n° 10.

* Coll, des Ch. Cat. des M oll, du Fiuist. p, 54- n° 6.

* Trochus vestiorius. V ar. B . Gmel. p. 3578.

* Schrot. Einl. t. 1. p . 695. Trochus. n° 4o .

* Dillw. Cat. t. 2. p. 606. n° 47.

* Kiener. Spec. génér. des C o q.viv . p. i o 3. no 1 0 1 .p l. 2 g .f . i2 o .

* An eadem spec.? Blainv. Faun. franc. M oll. p . 186. n° 26. 

pl. 7 A . f. 4.

* Nassa neritea. Keeve. Conch. Syst. t. 2. p . 336. p l. 269. f. 3.

* Wood. Ind. Test. pl. 22. f. 48.

Habite dans la Méditerranée, etc. Mon cabinet. Son port lu i est tout- 

à-fait particulier. D iam ., 5 lignes un quart.

f  59. B u c c in  t a c h e t é .  B u ccin u m  m aculatum . M a r t y n s .

B. testa ovalo-turgidà, griseo-Jlavd, testand, lœvigatâ, transversim 

serialiterfusco punctata; anfractibus convexiusculis, primis noduto- 

sis et striatis; apertura ovata, luteola, superne callosa, in angulo 

canaliculata; columella crassa, basi profunde emarginatd.

Buccinum maculatum. Martyns. U nir. Concb. t . 2. pl. 49.
Buccinum ex-sanguineo adspersum, Chemn. Conch. t . 10 . p. 201.

pl. i 54. f .  1475 . 147 6 .

Buccinum turgitunr. Gmel. p. 3490. n° x84.

Buccinum adspersum. Brug. E ncycl. méth.Vers. t. i .p .2 6 5 .  n° 29. 

Wood. Ind. Test. pl. 23. f. 80.

Buccinum turgitum. Dillw. Cat. t. 2. p . 6 2 1. n° 79.

Buccinum testudineum. V ar. K iener. Spec. des Coq. p. i 3. n° x3 . 

pl. 1 .  f. 2.

Eburna adspersa. Roissy. Buf. Moli. t. 6 .p . 3n. n° 4-

Buccinum testudineum.Nnr. Q uoy.Y oy. d e l ’Astr. M ol. t. 2 .p . 4 13. 

pl. 3o. f. 12.

Habite les mers de la Nouvelle-Zélande.

Comme le témoigne la synonymie de cette espèce, elle a reçu déjà 

plusieurs noms, e t  même quelques auteurs l’ont confondue avec 

une espèce voisine, le Buccinum testudineum. Mais cette espèce se 

distingue non-seulement par la coquille, mais encore par l’animal 

dont M . Quoy a donné une figure dans le Voyage de TAstrolabe.

Celte coquille est ovale-ventrue. Sa spire, courte et conique, est for- .
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mée de sept à huit tours aplatis, presque conjoints, sur lesquels 

on remarque à-la-fois des stries transverses et des côtes longitu

dinales, larges et épaisses ; le dernier tour est toujours lisse, il est 

globuleux, et il est terminé à la base par une échancrure oblique 

et profonde. L'ouverture est assez grande, ovalaire, profondément 

canaliculée dans son angle supérieur, et garnie, à cette extrémité, 

d'une callosité très épaisse formant le sommet de la columelle, le  

bord droit est simple, peu épais, il est sinueux dans sa longueur, 

La columelle est arrondie, très épaisse ; elle est garnie, dans sa 

longueur, d’un bord gauclte assez large, épais et calleux ; toute 

cette ouverture est d’un jaune orangé pâle. A  l’extérieur, cette 

coquille est d’un jaune blancbâtre, terne, testacé, et elle est ornée 

d’un grand nombre de séries transverses, de ponctuations qua- 

drangulaires ou oblongues, d’un brun ferrugineux qssez foncé.

Cette coquille est longue de 55 millim,, et large de 35.

-j- 6’o . B u c c in  l in e ó le .  B u ccin u m  lineolatum . Q u o y .

B. testa elongaià acumlnatd, lœ n tqualidè grísea vel fucescente li- 

ncolis nigris distantibus œquallbus ornatà; aperturd ovatâ, au- 

rantiacà; labro tenui intùs striato; columel(â basi subpçrforatà.

Quoy et Gaim.Yoy. de l’Âslr. Zool.t. 2. p. i 1 9 .p l ,  3 o , f . i 4 à i6 .

Kiener, Spec. des Coq. p. 14 . n° 14 . pl. x. f. 3.

Habíteles mers de la Nouvelle-Zélande.

Coquille ovale-oblongue, étroite, qui a quelques rapports avec le 

Buccinum testudineum, mais qui s’ en distingue constamment parle 

plus grand nombre de ses caractères. Sa spire, pointue, est formée 

de huit tours convexes, dont le dernier est à-peu-près aussi long 

que la spire; toute la surface est lisse ; le dernier tour, subglobu- 

lettx, est terminé à la base par une échancrure étroite et profonde. 

L ’ouverture est ovalaire, elle est d’un brun noirâtre en dedans,son 

pourtour est d’un beau rouge orangé. Le bord droit est mince et 

tranchant, il est strié en dedans; les stries pénètrent profondé

ment. La couleur de cette espèce est peu variable; sur un fond 

d’un brun foncé, terne, quelquefois grisâtre, se montrent de fines 

lignes transverses, régulières, d’uu brun noir très intense; ces 

lignes sont plus nombreuses dans le jeune âge que chez les vieux 

individus : aussi on en remarque un plus grand nombre sur les 

premiers tours que sur le dernier.

Cette espèce a 37 millim. de long, et 18 de large.

■ f* 6 1 .  B u c c in  r a m p e . B u ccin u m  g ra d a tu m .  D e s h .

B, testa ovato-ventricosâ, lœvigatay flava¡ strigis ¡ongitudinalibus 

flexuosis fuscis çrnatâ; qnfractibus planulatis} supernè spiratU,
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marginatis; aperturâ ovatâ, intusflavescente supernè callosù; labro 

terni acuto, simpîici; columellâ caltosâ.

Buccinum cochiidium. K ieoer. Spec, des Coq. p, 10. n° ro . pl. 6 

f. 17.

Habile la Nouvelle-Zélande, d’après M . Kiener.

Celui-ci diffère du Cochiidium de Chem nitz, pour lequel l ’a pris 

M. Kiener. En effet, le Cochiidium de Chemnitz, autant qu’on en 

peut juger d’après la ligure et la description, est une coquille d’un 

blanc sale, qui paraît mince, et dont l ’ouverture est dépourvue de 

cette large callosité qui caractérise l ’espèce dont nous allons don

ner la description. Dans le Cochiidium de Chemnitz, le bord de la 

rampe des tours n’est point saillant, tandis que dans le Buccinum 

gradaium, cette rampe est suivie par un angle obtus et saillant. 

Ces différences considérables nous ont déterminé à séparer le 

Buccinum cochiidium de celui-ci.

Celte coquille est ovale-oblongue, ventrue, à spire assez allongée, 

composée de huit tours, aplatis ou à peine convexes, au sommet 

desquels se trouve une rampe aplatie qui parcourt tous les tours, 

de la base au sommet; cette rampe se trouve élargie par l’angle 

obtus et saillant qui l ’accompagne, et dont nous avons déjà parlé; le 

dernier tour est sensiblement cyliudracé, il est arrondi à la base, et 

il est terminé de ce côté par une échancrure très large et profonde. 

Toute la surface extérieure est lisse. L ’ouverture est grande, ova

laire; à son angle supérieur est creusée une gouttière étroite et 

profonde. Le bord droit est mince, simple et tranchant. La colu- 

melle est épaisse, et elle est garnie, dans toute sa hauteur, d’une 

large callosité quia quelque analogie avec celle des Nasses et même 

des Strnlhiolaires; celte callosité, dans sa forme et ses caractères, 

n’a pas la moindre ressemblance avec celles du Buccinum cochili- 

dium de Chemnitz. Sur un fond d’un jaune orangé pâle ou grisâtre, 

se dessine un grand nombre de linéoles onduleuses, d’un brun plus 

ou moins intense; outre ces linéoles, on remarque aussi, sur l ’angle 

des tours, une série de taches de la même couleur.

Les grands individus de qette espèce ont 75 millim, de long, et 45 
de large.

|  f)2. B u c c in  e s c a lie r . B u ccin u m  cochiidium . C h e m n .

B. testa ovato-oblongâ, allia, lœvi; spirâ exertâ, acuminatà; anfrac- 

tibus sex, convexis, supra planis; aperturâ ovali, patulâ; labro te- 

nui, acuto; columellâ arcuatâ.

Perry. Conch, pl. 4* .  f. 2?

Chemn. Conch. t. n ,  p. 275. pl. 209. f. 2053. 2054,

\
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Dillw. Cat. t. 2. p. 627. n° 94.

Le Buccinum cochlidium de M. K iener n’est pas de la même espèce 

que celui deCliem nilz, en conséquence son nom doit être changé, 

et nous avons proposé celui du Buccinum gradatum. Nous n'avons 

pas sous les yeux l'espèce de Chemnitz, nous ne la connaissons 

que par la ligure et la description de cet auteur. Nous nous bor

nons à y  renvoyer le lecteur, ne voulant pas dérogera la règleque 

nous nous sommes imposée de ne décrire que les espèces que nous 

avons en nature sous les yeux.

f  6 3 . B u c c in  à  c ô t e s .  B u ccin u m  costatum , Q u o y .

B . testa ovato-conicâ9 longitudinaliter costato-plicatd , tr ans ver sim 

striatày facescente; anfraclibus in medio angulato subnodosis; 

aperturâ ovato-angu$tâ9 intiis fusco flavescenle.

Quoy et G aim .V oy. de l ’Astr. Zool. t. 2. p . 4 1 7 . pl. 3o. f. 17 à20,

Kiener. Spec, des Coq. p. 3o . n° 3r. p l. 1 1 .  f. 36.

M enke. Specim. M oll. Nouv.-Holl. p. 20, n° 90.

Habite la Nouvelle-Hollande.

Assez petite espèce, à canal court, à queue allongée, pointue, cou

verte de bourrelets formant des côtes longitudinales traversées pat 

des sillons qui ne devieunent bien apparens que près du canal Les 

tours de la spire, au nombre de sept, sont larges et variqueux, 

L'ouverture est ovalaire, lisse, d’un brun marron clair. Le bord 

droit est évasé, tranchant, sillonné en dedans, infléchi en arrière 

pour former un petit sinus. La columelle est calleuse en dehors, 

Vivante, cette coquille est brune, avec quelques teintes rougeâtres 

Morte, elle est réticulée de gris clair ou blanchâtre. Une variété 

moins grande, sur un fond jaunâtre, a des bandes brunes en hélice 

près des sutures. Une autre variétés des stries transverses, espa

cées et bien marquées (Quoy).

Les plus grands individus ont 14 lignes de long, et 6 d’épaisseur.

1' 6 4 .  B u c c in  t a f o n .  B u ccin u m  ta fon . D e s h .

B . testa ovatây utrinquè attenuatà, castaneo-atratd , transverm 

tenuè striata, aliquando griseâ, flammulis castaneis ornatd; spin 

acuminatd ; anfraclibus connatis ; aperturâ ovatây albâ, inanguh 

superiore auguste canaliculatâ; columellâ arcuatd, rugosâ.

Buccinum 'viverratum. K iener. Spec. des Coq.p. 35. n° 36.p l.io ,f,35
Le Tafon, Adans. Sénég. p. 133. pl. 9 . f. 25.

M uller. Syn. Test. p . 65. n° 1 1 .

Habile le Sénégal.

M algré Pélrangeté des noms spécifiques d’Adanson, nous les con

servons autant que cela nous est possible, parce qu’il y a peu
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d’hommes qui aient, autant que lui, contribué, dans le siècle der

nier, à l’avancement de la conchyliologie. Il est juste de conserver 

dans la nomenclature la trace des espèces qu’il a si bien décrites 

dans son voyage au Sénégal.

Celte coquille est ovale-oblongue, un peu subfusiforme, et se rap

proche un peu du Fusus lignarius, Sa spire, pointue au sommet, 

compte huit tours à peine convexes, légèrement déprimés à leur 

partie supérieure; le dernier est plus grand que la spire, il s’atté

nue à son extrémité antérieure, où il se termine en une échan

crure étroite, un peu profonde. Toute la surface est couverte de 

stries transverses, très fines, serrées, inégales; presque toujours il 

y en a une plus fine entre deux grosses. I l y a des individus chez 

lesquels les premiers tours de la spire sont chargés d ’une rangée de 

nodosités plus ou moins saillantes. L’ouverture est d’un blanc lai

teux, un peu bleuâtre vers le fond. Le bord droit est mince, den

telé à l ’intérieur, et souvent linéoléde brun. La columelle porte 

un bord gauche étroit, sur lequel se montrent des rides et quel

ques granulations. Dans l ’angle supérieur de l’ouverture, est creu

sée une gouttière étroite et profonde, limitée à droite et à gauche 

par de petits bourrelets décurrens, La coloration de celle espèce 

est assez variable; ordinairement elle est d’un gris perlé e tfla m - 

mulé de brun. Dans une série de variétés, on voit le brun prédo

miner insensiblement, devenir plus intense, et finir par envahir 

toute la coquille.

Celte espèce est longue de 35 m illim ., et large de 20.

f  65. B u c c in  D e la la n d e . B u ccin u m  D e la la n d i.  K i e n e r .

B. testa opato-acutâ, angustâ, cinereâ, longitudinaliter ferrugineo, 

fuscoque strigatd, transeersim tenue striâtâ; aperturd opatd, extre- 

mitatibus attenualâ, intùs albidâ; labro bnsi dilatato, simplici, 

acuto intùs tenueplicato,

Kiener. Spec. des Coq. p. i 5. n° i 5. pl. 5 . f. 14.

Muller, Syn. Test. p. 63. n °  86.

Habite le cap de Bonne-Espérance.

Après avoir cité le Buccinum cataracta de Chemnitz, au Purpura ca- 

taracta de Lamarck, M . K iener rapporte encore ici à son Bucci

num Delalandi, la même figure de Chemnitz. Dans une note rela

tive au Purpura cataracta, nous avons dit que l’espèce de Chem

nitz, contre le sentiment de M . K iener, nous paraissait un Buccin 

et non une Pourpre. M . K iener justifie eu quelque sorte notre opi

nion par le double emploi que nous venons de signaler. On ne 

peut co n tester l ’a n a lo g ie  q u i  e x is te  e n tre  le  Buccinum Delalandi
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et le Calaracta de Chetanitz; nous pensons néanmoins que ces co

quilles constituent deux espèces bien distinctes.

Cette coquille a 37 millim. de long, et 21 de large.

-j- 6 6 .  B u c c in  f ic e lé . B uccin tu n p orca tu m . G m e l.

B . testa ouata, castaned, transversim latè sulcatâ, et tenue striata; 

anfractibus convexis supernè depressis primis trisulcatis ; ultimo 

septem octove sulcalOj aperturâ ovatâ intiis rubescente, supernè hi 

angulo canaliculatâ.

Buccinumporcatum. Gmel. p . 3494.

Schrot. Einl. t , 1 . p . 372. Buccinum. n° 64.

Martini. Conch. t. 4-P- 71. pl. 126. f. 1213. 1214.
Buccinum mexicanum. Brug. Encycl. m étli.Vers. t. i . p .  260. n°s3.

Buccinum ligalum. K iener. Spec. des Coq. p. 7. n° 7. pl. 5. f. i5,

Habite le cap de Bonne-Espérance, d’après M. Kiener.

Nous restituons à cette espèce le premier nom qu’elle a reçu. Bru

guière, qui a  décrit cette coquille, ne s’est point sans doute aperçu 

que Gmelin l’avait déjà nommée avant lu i. M . Kiener, en l’intro

duisant dans sa monographie des Buccins, a proposé un troisième 

nom, celui de Buccinum ligatum; il eût été plus naturel de reve

nir à l’un des deux noms précédemment publiés.

Cette coquille est ovale-oblougue ; sa spire, obtuse, est formée d'un 

petit nombre de tours convexes, dont le dernier constitue à lui seul 

les deux tiers au moins de toute la coquille ; sur ces tours, creusés 

à leur partie supérieure, on remarque de fines stries transverses, 

ainsi qu’un petit nombre de grosses côtes qui suivent la même di

rection ; il y en a deux sur les premiers tours, on en coflipteseptou 

huit sur les derniers. Ces côtes sont également distantes, larges, 

peu convexes, plus étroites que les intervalles qui les séparent, 

L ’ouverture est grande, ovalaire, blanche ou rougeâtre. Son bord 

droit est mince, tranchant, simple. La columelle est peu épaisse et 

bordée, dans toute sa longueur, d’un bord droit et peu épais. A 

l’angle supérieur aboutit une gouttière étroite et peu profonde, La 

base de l ’ouverture est occupée par uüe échancrure large etpeu 

profonde. Sous un épiderme épais et tenace, d’un bruu verdâtre, 

quelquefois très foncé,  cette coquille est d’un brun rouge uniforme,

Les grands individus ont 58 millim. de long, et 3o de large.

•j- 6 7 .  B u c c i n  d ’O r b i g n y .  B u ccin u m  d ’ O rbignyi. Payr.

B , testa ovato-anguslâ, fuscâ , in medio albo univitlatâ, longitudi- 

naliter plicàtâ, transversim sulcatâ? et tenue striata; anfractibus 

convexis : ultimo alteris longicre; aperturâ ovato'angastâ, albâ\ 

labro acuto, intits plicato.
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Payr. Cat. des M oll, de Corse, p. 1 5g. n° 322. pl. 8 . f, 4. 5.6 . 

Philip. Enum, Moll. Sicil. p. 222. n° 3.

Cancellario d ’Orbignyi. Blainv, Faun. franç. M oll, p , 140. n° 2.

pl. 5 b. f. 4. pl. 6 b. f. 1.

Kiener. Spec.desCoq.p. 42. n° 41, p l. 1 3. f. 42.

Habite la Méditerranée.

Coquille d’un médiocre volume, ovale-étroite, à spire pointue, plus 

courte que le dernier tour, et à laquelle on compte sept tours 

étroits et convexes. Sur toute la surface s’élèvent des côtes longitu

dinales qui sont découpées transversalement par des stries nom

breuses et inégales. L ’ouverture est petite, ovalaire, rétrécie, 

blanche; elle se prolonge à la base, en un canal assez long, terminé 

par une échancrure étroite et peù profonde. Le bord droit est 

épais, sillonné en dedans. La columelle est garnie d’un bord gau

che, étroit et à peine saillant. La coloration de cette espèce est 

assez variable. Il y  a des individus d’un brun assez foncé, ornés 

d’une fascie blanche, à la base des premiers tours, et sur le milieu 

du dernier. Chez d’autres individus, le sommet des côtes devient 

d’un blanc jaunâtre, les intervalles seuls restent bruns, et quel

quefois on distingue plusieurs fascies transverses sur le dernier tour.

Celte coquille, fort commune sur tous les points de la Méditerranée, 

a 20 millim. de long, et 10 de large.

68. B u cc in  à  c o ll ie r .  B u ccin u m  m o n iliferu m . K i e n e r .

R. testa ovalo-elongatâ, lœvigatâ, alba , transversim fusco bifasciatd; 

anfractibus planis, supra spiratis angulato-dentatis dentibus ali

quando spinœformibus; apertura ovatà, columella valde arcuata, 

callosa, apertura angulo superiore canaliculato.

Kiener. Spec. deSCoq. p. 1 1 .  n“ 1 1 .  pl. 3. f .  8 .

Reeve. Couch. Syst. t. 2 . p. 234. p l. 268. f .  4.

liabite Terre-Neuve.

Coquille ovale-ob longue, à spire longue et pointue, composée de 

huit à neuf tours, au sommet desquels règne une rampe aplatie, un 

peu oblique, limitée en dehors par une rangée de tubercules spi- 

nifoi mes, au nombre de onze ou douze sur chaque tour ; ces tu

bercules sont dirigés presque horizontalem ent. L ’ouverture est 

médiocre, elle est régulièrement ovalaire, son angle supérieur est 

non-seulement creusé d’une gouttière intérieure et décurrente, 

mais encore échancrée da ns l’extrémité du bord droiti Ce bord 

droit est mince et tranchant, il est simple et lisse. La columelle 

est épaisse, et elle est garnie, dans les vieux individus, d’une large 

Callosité qui se fond particulièrement par ses bords avec le reste
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du test. Cette disposition nous fait croire que cette coquille nppar-* 

tient plutôt aux Nasses. La coloration est peu variable; elle con

siste en deux fascies brunes, transverses, larges, qui occupent une 

grande partie du dernier tour, et dont la supérieure remonte sur 

les tours qui précèdent jusqu’au sommet de la coquille. ,

Cette espèce a quelquefois 5o millim. de long, et 23 de large.

•j* f îg .  B u c c in  s c ie . Buccinum  p ristis. D e s h .

B . testa elongatâ, subturritâ, ápice acuminatà, lœvigatà,poUtâ,flato 

fucescente; anjractibus conoexiusculis, ad suturara subdepressis 

primùs longitudinaliter nodosis transoersim strialis : ultimo basi 

striatOj apertura ovatâj labro expanso, tenui denticulalo, serrato.

Buccinum serratum. K ien er. Spec. des Coq. p. 23. n° 24. pl. 9. f. 28.

Reeve. Conch. Syst. t .  2. p . 235. pl. 268. f. 5. 6.

Habite les mers de Californie.

Nous nous trouvons dans la nécessité de changer le nom donné à 

celle espèce par M . Kiener, parce qu’il y a déjà une autre espèce 

décrite sous le même nom par Brocchi dès 18 14 , parmi ses fossiles 

subapennins.

Belle espèce, bien distincte, dont les caractères sont sulGsamment 

tranchés pour qu’on la reconnaisse facilement. Elle est allongée, 

étroite, subturriculée. Sa spire, très pointue, se compose de dis 

tours convexes, légèrement creusés au-dessus de la suture. Sur les 

cinq ou six premiers tours, on remarque non-seulement des côtes 

longitudinales, mais eucore des stries transverses très fines; les 

unes et les autres disparaissent insensiblement, et les quatre ou 

cinq derniers tours restent complètement lisses; le dernier tourest 

subcanaliculé à la base, et terminé par une échancrure large et 

profonde. L ’ouverture estóvale, son angle supérieur offre une pe

tite rigole fort étroite et peu profonde. Le bord droit est mince, 

renversé en dehors, et il est garni, dans toute sa longueur, d'une 

série de fines dentelures, comme celles d’une scie. La columelleest 

peu épaisse; elle est d ’un brun jaunâtre, peu foncé. Toute la co

quille est d’un brun grisâtre, uniforme; à l’ intérieur, l ’ouverture 

est un peu violacée.

Cette coquille est longue de 55 millim., large de 20; mais il y ena 

de plus grands individus.

•f 7 0 .  B u c c i n  d if fo r m e . B u ccin u m  distortum . G r a y .

B . testa ovatO'Tentricosd, albá) fusco longitudinaliter flammulatâ, 

transoersim striata, aliquandb striato-sulcatâ, aliquantisper sulcii 

subnodulosis¡  apertura albâ, ovato-angustâ, aliquandb callo cm* 

sissimo superité «andliculato distortà; labro aculo,  inlits striato,
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Gray, dans Wood. Ind. Test. Suppl, pl. 4. f. 7.

Kiener, Spec. des Coq. p. 43. n° 42. pl. 18 . f. 64 et 65.

Habite les mers du Chili.

M. Kiener rapporte à cette espèce une figure de Cbemnitz (pl. 94, 

f. 9 13). Cette figure représente une coquille fossile qui appartient 

au genre Mélanopside. C’est le Melanopsis Chemnitzii de L'érussac. 

Coquille extrêmement variable, et dont il faut avoir un grand nom

bre d’individus pour en apprécier tous les caractères. Elle est 

ovale-ventrue. Sa spire, plus ou moins allongée, est composée de 

sept à huit tours, médiocrement convexes, sur lesquels il y  a tout 

à-la-fois des stries transverses et des côtes longitudinales obtuses, 

et en petit nombre ; dans le plus grand nombre des individus, le 

dernier tour est lisse, ou présente seulement quelques stries obso

lètes; souvent on voit les accidens des premiers tours se continuer 

sur le dernier, et l ’on reconnaît que des coquilles si différentes ap

partiennent à la même espèce, parce qu’elles se lient par un grand 

nombre de variétés. L’ouverture est d’un beau blanc laiteux ;e l le  

est ovalaire. Le bord droit, peu épais, est faiblement plissé eu de

dans. Dans le plus grand nombre des individus, l’angle supérieur 

de l ’ouverture est occupé par une petite rigole peu profonde ; mais 

dans d’autres, il s’établit dans cet angle une callosité énorme qui 

rend, irrégulière cette partie du dernier tour, et une gouttière, 

large et peu profonde, est creusée dans cette callosité. L a co lo ra- 

tiun n’est pas moins variable que le reste de la coquille. Il y  a des 

individus qui, sur un fond blanc, ont un petit nombre de linéeles 

ou de flammules d’un brun marron plus ou moins foncé ; dans 

d’autres individus, quelques fascies transverses de ponctuations 

viennent interrompre ces linéoles; p eu -à-p eu  les ponctuations 

et les flammules se confondent, et l ’on arrive ainsi insensiblement 

à des individus d’ un brun marron foncé uniforme.

Cette coquille a 4 5 millim . de lo n g, et 25 de large, mais elle est va

riable dans ses proportions.

. B u c c in  d a m ie r . B u ccin u m  alveolatu m . K i e n e r .

B. testa ovatâ, apice acuta, transversim striata,  albo lutescente ma

culis nigrescentibus quadratis seriaúm ornatá; spird acuminata; 

anfractibus longitudinaliler plicatis, ad suturam depressis; aper

tura ovatd, intiis •violascente et striata', columella alba.

Kiener. Spec. des Coq. p. 3i .  n° 3a . p l. 10 . f. 34.

Habite la Nouvelle-Hollande.

Par sa coloration, celte espèce a beaucoup d ’analogie avec le Bucci

num testudineum, mais elle s’en distingue facilement par tous ses

T o m e  X .  i 3
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autres caractères. Sa spire pointue compte huit tours sur lesquels 

se relèvept des côtes longitudinales assez épaisses et convexes. Sur 

le dernier tour, elles s’amoindrissent et disparaissent insensiblement, 

Sur la surface de cette coquille on remarque aussi des stries trans

verses, fines, écartées. Ses tours sont convexes, mais ils sont dépri

més en dessous de la suture, et légèrement creusés en gouttière. 

L ’ouverture est ovalaire, d’un blanc violacé en dedans; Ieborddroit 

est mince et strié en dedans ; l ’écliancrure terminale est large, 

oblique et profonde. Sur un fond d’un blanc jaunâtre ou grisâtre, 

cette coquille est ornée d’un grand nombre de taches quadrangn- 

laires, régulières, formant des séries transverses, et dans l’ensemble, 

elles sont disposées comme les cases d’un damier.

Celte coquille a 3o millim. de long, et i 5 de large. Il y a  des indivi

dus un peu plus grands.

2 e SECTION. ----  LES NASSES.

f  7 2 .  B u c c in  c o u r t .  B uccinum  abbreviatum . C h e m n .

B . testa ovato-globosà, albâ, lineolis undulosis longitudinalibus 

ornatdj transverslm regulariter sulcata; spirâ obtusa; anfracti

bus angustis, convexis, ad suturam subcanaliculatis; apertura 

ovata, fucescente, labro incrassato, dentato; columella brevi, la

bio sinistro calloso.

Cherau. Conch. t. ro . p. 194. p l. i 53. f .  i 463. 1464.

Gmel. p, 3478. n° 18 1.

D illw . Caí. t. 2. p . 587. u° t 2 .Exclus» variet,

W ood. Ind. Test, p l, 22. f . 12.

. . Nassa globosa. Sow. Genera ofShells. f. 6 ,

Id. Reeve. Conch. Syst. t. 2 .p . 237. pl, 269. f. 6 .

K iener. Spec. desCoq. p, 86. n° 85. p l, 2 6 . f. i o 5 .

Habite l ’Océan Indien.

Coquille curieuse et intéressante, qui se rapproche des Casques par sa 

forme, mais qui, par ses autres caractères, appartient bien aux 

Nasses. Elle avoisine le Buccinum retusum deLam arck, mais beau

coup plus encore le Buccinum conglobatum de B rocchi, fossile du 

Plaisantin. On pourrait même croire à l’identité des deux espèces; 

mais en les étudiant dans tous leurs détails, on s’aperçoit qu’elles 

sont toujours distinctes.

Celte coquille est ovalp, globuleuse, à spire obtuse, courte, composée 

de sept tours convexes, étagés et subcanaliculés à la suture ; le der

nier est globuleux et terminé à la base en une échancrure courte, 

large et profonde, subitement relevée vers le dos. Toute la surface
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est occupée par un assez grand nombre de sillons transverses égaux, 

réguliers, assez fins. L’ouverture est petite, ovale, arrondie, jau 

nâtre en dedans ; le bord droit est épais, fortement dentelé en de

dans; le bord gauche s’étale en une callosité assez large, très net

tement circonscrite. La columelle est courte, et le bord gauche qui 

se continue dans sa hauteur est épais et calleux. Cette coquille est 

souvent blanche, quelquefois jaunâtre, et elle est ornée de linéoles 

longitudinales, onduleuses, d’un brun assez foncé. Sa longueur est 

de 3o millim., sa largeur de 24.

j- y 3. B u c c in  g l o b u l e u x ,  B u ccin u m  g lo b o su m .  Q u o y .

B. testa globosâ, lurgidâ, in niedia aliquantispcr gibbosâ, fuscâ, albo 

basifasciatd, longitudinaliterplicatd, transversim striata, obsolète 

granulosd; spird brevi, apice acuminatâ; anfractibus convexis : u l-  

timo maximo basi obliqué emarginato; aperturâ minimâ, ovatd, 

albâ; callo columellari, albo, maximo, incrassato, piano,

Quoy et Gaim. Voy. de l’Astr. Zool. t. 2. p. 448. pl. 3 a. f. a 5 

à 27.

Buccinum clathratum. K iener. Spec. des Coq. p. 1 0 1 . u° 99. pl. 27. 

f. 108.

Habite l’ile Vanikoro, et la Nouvelle-Irlande.

M. Kiener, après avoir emprunté à cette espèce son nom, pour l’ap

pliquer à une autre qui n ’a point la moindre analogie, propose de 

donner à celle-ci le nom de Clathratum, Si de tels exemples étaient 

suivis, jamais il n ’y aurait de nomenclature faite dans la science : il 

faudrait plaindre le naturaliste qui aurait des recherches à faire, 

car il devrait consacrer un temps très considérable et entièrement 

perdu en rectifications préalables.

Cette petite espèce est fort remarquable; elle est courte, très globu

leuse. Sa spire, pointue, est composée de neuf tours étroits, con

vexes; le dernier, beaucoup plus grand que la spire, présente or

dinairement sur le milieu du dos une gibbosité comparable à celle 

du Buccinum thersites de Lamarck. Toute la surface est chargée de 

côtes longitudinales, régulières, élevées, et de stries transverses, 

également espacées, qui, en passant sur les côtes, les découpent en 

granulations quadrangulaires aplaties. L’ouverture est ovalaire, 

toute blanche; son angle supérieur se termine en une petite échan

crure oblique et fort étroite. Le bord droit est assez épais, et l ’on 

compte en dedans sept plis transverses. Le bord gauche est repré

senté par une très large callosité blanche, tj’ès épaisse, aplatie, et 

qui envahit tout le ventre du dernier tour. La plupart des indivi

dus de cette espèce sont d’un brun rouge peu foncé; ils ont près-
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que tous une linéole blanchâtre vers le milieu du dernier tour. La 

base est toujours blanche.

Cette petite coquille a 19 millim. de long, et 1 1 de large.

•f B u c c i n  g r a n ifè r e .  B u ccin u m  gran iferu m . K ie n e r .

B . testa oi>ato-globosd,albâ, transverslm quadrifariàm granulosd; 

spirâ acuminatâ; anfractibus primis supernè granulosisj aperturd 

minimd, ouata; labro incrassatot extùs marg'mato , inths plicato; 

columellà incrassatâ, callo maximo, crassissimo, us qui ad apicem 

testes decurrente indutâ.

K iener.Spee. des Coq. p. 100. n° 98. pl. 27. f . n i .

M illier. Syn. Test. p . 70 . n° 1.

Habite les mers des Indes orientales, d’après M . Kiener.

Petite coquille très singulière, fort rare jusqu’à présent dans les col- 

leclions; elle est ovale, globuleuse. Sa spire, conique et pointue, 

compte neuf tours médiocrement convexes, sur le sommet desquels 

s’élève une rangée de grosses granulations ; le dernier tour est ven

tru et globuleux. Sa surface présente quatre raugées transversès 

de grosses granulations, au nombre de cinq ou six par rangée. L ’ou

verture est très petite, relativement à la grosseur de la coquille. 

Le bord droit est épais, bordé en dehors et un peu infléchi en de

dans. L ’angle supérieur de l ’ouverture est occupé par une très pe

tite échancrure, sur le côlé droit de laquelle s’élève une dent ob

tuse qui la surmonte. En dedans du bord droit, on trouve huit 

petits plis transverses aigus. La surface inférieure de la coquille est 

octupée par une énorme callosité qui remonte jusque près du som

met de la spire ; celte callosité, très épaisse, est aplatie en dessous 

et arrondie sur les bords. Toute cette coquille est d’ un blanc lai

teux. Elle est longue de 20 m illim ., et large de 10.

•j- y 5 . B u c c in  c o n o ïd e .  B u ccin u m  conoidale. D e s h .

B . testa ouata j in medio ventricosâ, apice acuta, regulariter decus- 

satâ; anfractibus planis} sutura canaliculatâ separatis; aperturâ 

rotundatây albà; labro profundè sulcato; margine sinistro cal- 

loso, 'verrucoso, basi elevato.

Desh. dans Bélanger. V oy. aux Iudes. Zooi. p. 433, p l. 3. f, 6. 7.

Muller. Synop. Test, p. 61. n° 4.

Ce Buccin a beaucoup d’analogie a u c u n e  espèce fossile qui se trouve 

aux environs de Bordeaux et d’Angers, Il est très ventru. Sa spire 

est pointue, composée de sept à huit tours aplatis, séparés entre 

eux par une suture assez prufonde et canaliculée; toute la surface 

est très régulièrement treillissée par des stries longitudinales 

obliques, et par d’autres, transverses, non moins régulières que les
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premières. L ’ouverture est obi-omle, un peu oblique, blanche. Le 

bord droit est épais et fortement sillonné à l ’ intérieur, La colu - 

melle est fortement excavée dans le milieu; elle présente, à sa par

tie supérieure, une petite callosité dccurrenle; à la base, elle est 

cylindracée et terminée par un petit pli saillant et fort oblique. 

Elle est revêtue, dans toute sa longueur, d’un bord gauche assez 

épais, calleux, rédressé dans une partie de son étendue, et présen

tant vers son extrémité antérieure quelques petites rides granu

leuses, irrégulières. La coloration de cette coquille est d’un fauve 

pâle uniforme, présentant quelquefois sur le dernier tour une 

fascie blanchâtre, médiane et transverse.

Cette coquille, fort rare, a été trouvée par M . Bélanger dans les mers 

de la Sonde. Elle est longue de 21 millim.

|  76. B u c c in  d e  B é la n g e r .  Buccinum  B ela n g eri.  K i e n e r .

B. testa elongatâ, .subturritdJ albd, ap'ice acutd ,• anfraclibus con- 

vexis3 sutura marginatâ separatîs : ultimo basi striato; aperturâ 

ovatà ‘  columellà arcitatâ, basi uniplicatâ.

Buccinum politum. Bast. Foss. de Bord. p. 48. n° 5 . p l. 2. f. 1 1 .

Id. Desh. dans Bel. V o y . aux Indes. Zool. p. 4 3 i . pl. 3. f. 1 . 2.

Buccinum Belangeri. Kiener. Spec. des Coq. p. 34. p l. r 4. f. 48.

Buccinum politum. Millier. Syn. Test. p. 6 1 .

Celte espèce est allongée, étroite, subturriculée, toute blanche. Sa 

spire, allongée et pointue, se compose de sept à huit tours légère

ment convexes, séparés entre eux par une suture marginée; le 

dernier tour est plus court que la spire; il est lisse à sa partie 

supérieure, et pourvu à sa base de quelques stries transverses ré

gulières. L ’ouverture est ovale-oblongue; le bord droit est mince 

et tranchant, strié en dedans. La columelle est régulièrement ar

quée, et se termine, à la base, par un pli saillant et très oblique.

Cette coquille, dont nous n ’avons jamais vu qu’un petit nombre 

d’exemplaires vivaos, se trouve assez communément fossile à la 

Superga, près de Turin, et aux environs de Bordeaux. Sa lon

gueur est de 20 millimètres,

f  7 7 . B u c c in  d e  G a y .  B u ccin u m  G ay i. K i e n e r .

B.testa ovato-angustd, acuminatd,fuscescentelongitudinaliterplicatd, 

transversim striatâ, granit!osâ; anfractibus convexiusculis ad su-  

turam marginatis ;  aperturâ albd, ouata; labro intùs obsoletè 

plicato; columellà vix callosâ.

Kiener. Spec. des Coq. p . 7 1 . n° 70. pl. 2 1 . f. 7g .

Müller. Synop. Test. p. 68. n° i g .

Habite les cèles du Pérou.
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P elile coquille ovale, conique, ayant la spire aussi longue que le der- 

hier tour. On compte six ou sept tours à cette spire; ils sont peu 

convexes, etleur suture est bordée d’unerangée de granulations plus 

grosses que celles du reste de la surface. Toute la surface est garnie de 

petites côtes longitudinales, régulières, un peu flexueuses, qui sont 

découpées en granulations par des stries transverses régulières et 

nombreuses. Sous le rapport des stries et des côtes, il y a de nota

bles variations dans cette espèce ; il y  a des individus chez lesquels 

les côtes longitudinales disparaissent peu-à-peu, et où il ne reste 

plus sut le dernier tour que les stries transverses ; il y  a des in

dividus chez lesquels les stries transverses s’amoindrissent à leur 

tour, et il arrivé que le dernier tour est presque lisse. L ’ouverture 

est blanche, ovalaire; le bord droit est mince et plissé en dedans; 

le bord gauche est peu épais, et il s’étale en une petite callosité 

peu étendue sur le ventre du dernier tour. Toute cette coquille 

est d’ un brun terne foncé et rougeâtre. Celte espèce a iS mil- 

Jim. de long, et xo de large.

■ {■  7 8 .  B u c c in  d e  R o is s y .  B u ccin u m  R o issy i.  D e sh .

B . lesta elongatâ, subturritâ, angustâ, pallidè fulvâ, clathratâ; 

anfractibus convcxis : ultimo bren; apertura mínima, alba; labro 

inths incrassato, striato; cohanellà oblique trúncala,

tiesh. dans Bel. V oy. aux Indes. 2ool. p. 432. J>). 3. f. 3. 4-

Kdener. Spec. des Coq. p. 80. n° 78. pt. 2 1 .  f. 82.

M üller. Syn. Test. p . ‘ 6 x . n° 3.

Ce Buccin est allongé, subturticUlé. Sa spire est longue et pointue; 

bn y  compte huit à neuf tours très convexes, treillissés par des 

cotes longitudinales très régulières, et des stries transverses assez 

épaisses, non tnoins régulières que les côtes ; le dernier tour est 

très court ; il est subglobuleux ; l’ouverture qui le tertnine est fort 

petite, ovale-oblongue et blanche dabs toutes ses parties. Son 

bord droit, épaissi à l ’intérieur, est finement sillonné dans toute 

sa longueur. La columelle est plus courte qué l’extrémité du bord 

droit ; elle est cylindracéé obliquement, tronquée et terminée par 

une échancrure profonde, qui se relève vers le  dos de la coquille. 

La roloratioü est peu remarquable; elle est d’un fauve pâle uni

forme, interrompu sur le dernier tour par une zone blanchâtre, 

obscure et transverse.

Ce petit Buccin, fort rare, he s’est encore rencontré que dans l’O

céan Indien. Il a i 5 millimètres de longueur.

-J- ng, B u c c in  m u r iq u é .  Buccihurri m uricatum . Q u o y .

D. testa minimá¡ ovato-globosá¿ lutcd) ápice acuta, longitudinaliter
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plicatà, transcérshn echinatd; apertiirà albà, granulosd, intùs 

striata; columcUâ uniplicatd.

Quoyet Gaim. V oy. de. l ’Astr. Zool. (. 2 . p. 4ûo. pl. 32. f. 3a . 33.

Kiener. Spec. des Coq. p. g 3 . n° 92. pl. 2 7. f. 110 .

Habite la Nouvelle-Irlande.

Très petite espèce, arrondie, subglobuleuse à la base, à sommet co

nique et pointu, plissée en long, hérissée de nombreux petits tu

bercules transverses, comme certaines Ricinules. Son ouverture, 

ovalaire, grande, est granuleuse dans son contour, et sillonnée en 

dedans du bord droit. La columelle porte à sa base un pli commun 

à presque toutes les Nasses. La couleur de cette coquille est jau

nâtre très clair ou rougeâtre. Son ouverture est blanche. Lamarck 

en possédait une dans sa collection, qu’il n’a pas décrite. On la 

Voit également au Muséum, sous le nom de Nucléole. Les indivi

dus en sont blancs ou maculés.

Elle est longue de i 3 millim, et large de 6.

f  80. B u c c in  p a r é .  B u ccin u m  stolatum . G m e l .

B. testa ovato-turgidâ, apice acuminatd, albo-griseâ,fusco transrer- 

sim fasciatâ, longitudinallter costatâ, basi transversim pauci- 

striatd; spirâ exsertiusculâ; ünfractibus COnveôcis; aperlurâ angus- 

tâ, ovatâ; labro inths exliisque marginato; columellâ obsoletègra- 

nulosâ, cylindraceâ, callo albo tenui brevi mestitâ.

Buccinum stolatum. G m el. p. 3496. n° 12 1 .

Schrot. Einl. t. 1 .  p . 368. Buccinum. n° 44.

Martini. Conclu t .  4. p. 43. p l. 124. f. 116 7  à 116 9 .

Dillw. Cat. t. 2. p. 368. n° 123 . E xclus. Brugu. Synony.

Buccinum ornatum. K ien er. Spec. génér. des Coq. viv. p . 80. n° 79. 

pl. 2 1 . f. 83.

Habile les mers de l’Inde.

Lorsque M . K iener a donné à cette espèce le  nom de Buccinum or

natum, il n’ignorait pas que déjà avant lui elle avait reçu un nom 

différent, puisqu’il cite le catalogue de W ood, où elle est mention

née sous le nom de Buccinum stolatum. A vec celte indication, il 

eût été facile à M . K iener de retrouver l’auteur original de ce nom 

spécifique, et il l’eût trouvé eu consultant la table alphabétique de 

la treizième édition du Syslema natures. Nous sommes donc 

obligé de restituer à cette espèce le nom que Graeliu lui avait d’a

bord imposé.

Cette jolie espèce a quelque analogie, pour la coloration, avec le Buc

cinum miga de Bruguières. Elle est ovale-pointue. La spire, un 

peu plus courte que le dernier tour, est composée de neuf tours
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convexes, étroits, sur lesquels se relèvent des côtes longitudinales, 

grosses et obtuses, égales, sur le sommet desquelles on voit deux ou 

trois stries obsolètes; sur le dernier tour, ces côtes descendent du 

sommet à la base, mais elles diminuent peu-à-peu, et vers l ’ouver

ture il n’en reste plus que la partie supérieure, et sous la forme de 

deux ou trois tubercules; à la base de ce dernier tour, il y a con

stamment un petit nombre de stries transverses, graduellement dé

croissantes. L’ouverture est petite, d’un blanc jaunâtre très pâle j 

en dedans, elle est ornée de deux fascies brunes qui correspondeat 

à celles du dehors. Le bord droit est épaissi de chaque côté ; en de

dans, il est pourvu de six dentelures, dont les deux premières sont 

les plus grosses. La columelle est cylindracée; son bord gauche, 

saillant à la base, porte un petit nombre de granulations obsolètes; 

une callosité peu épaisse et fort courte s’étale sur le ventre du der

nier tour. La coloration de cette espèce est assez constante; elle 

consiste en une ou deux fascies d’un beau brun, sur un fond d’un 

blanc grisâtre.

Elle a 22 million, de long, et 14 de large.

"f* 8 1 .  B u c c in  l im e . Buccinum  lim atum . C h e m n .

B . testa ovato-oblongâ, longitudinaliter costatâf striis elevatis, trans- 

versis, creberrimis, costas decussantibus ; labio supernè uniplicato; 

aperturâ basi effusa, emarginatâ • testa albâ, anfractibus basi, 

ultinio in medio, zona fuscà ornatis.

Buccinum limatum. Chemn. Conch. t. n .  p. 87. pl. 188. f. 1808. 

1809.

Buccinum scalariforme. Kiener. Spec, des Coq. p. 79. n° 77 . pl. 21. 

f. 80.

Habite la Méditerranée.

Nous considérons cette espèce de Chemnitz comme l'analogue d’une 

coquille que l’on rencontre fréquemment à l ’état de fossile dans 

les terrains tertiaires d’Ilalie, ainsi que dans ceux plus récensdes 

environs de Palerme, et qui n’est peut-être qu’une variété du Bnc- 

cinum prismaticum .

Cette coquille est ovale-conique. Sa spire est plus allongée que le 

dernier tour; elle est composée de huit tours larges et convexes, 

sur lesquels descendent, du sommet à la base, un assez grand nom

bre de côtes longitudinales, peu épaisses, quelquefois même un 

peu tranchantes à leur sommet, et plus étroites que les intervalles 

qu’elles laissent entre elles. Ces côtes se succèdent d’un tour à 

l ’autre, assez régulièrement, de manière à rendre la coquille po

lygonale. De plus, toute la surface est chargée d ’un très grand
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nombre de fines stries, des plus régulières, qui passent sur les 

côtes,sans éprouver de changement. L’ ouverture est très petite, 

proportionnellement à la coquille ; elle est régulièrement ova

laire, toute blanche, et son bord droit aminci est très finement 

plissé eu dedans. La coluntelle est régulièrement arquée; elle est 

accompagnée d’un bord gauche saillant à la base, mais dépourvu 

de callosité. Sur un fond d’un blanc jaunâtre, cette coquille est 

ordinairement ornée de deux fascies violâtres.

Lesgrands individus ont 28 millim . de long, et 16 de large..

j  82. B u c c in  o liv e .  B u ccin u m  olivœ jorm e. K i e n .

B, testa ovalo-oblongd, incrassatd, solida, longitudinaliter costatd, 

transversim striata, granulosd, atro-fuscd; spird exsertiusculd, 

acuta; anfractilus conpexiusculis, marginatis; aperturâ ovatá, ni
grescente; labro intiis denticulato; columellâ b revi, basi truncatd, 

callosa,

Kiener. Spec. des Coq. p. 70. n° 68. p l. 25. f. 99.

, Muller. Synop. Test. p . 63. n° 1 8 .

Habite les mers de l’Am érique septentrionale.

Coquille ovale-oblongue, à spire presque aussi longue que le dernier 

tour. Cette spire est pointue et composée de neuf tours médiocre

ment convexes,sur lesquels se montrent des granulations assez sou

vent obsolètes, qui résultent de l’accroissement de petites côtes 

longitudinales et obliques, avec des stries transverses, régulières et 

peu profondes. L ’ouverture est petite, elle est d’un brun noirâtre 

très intense; son bord droit, peu épais, est garni en dedans d’un 

petit nombre de dentelures, dont les trois premières sont les plus 

grosses. La columelle présente un singulier caractère : elle est 

courte et obliquement tronquée long-temps avant d’être parvenue 

à la base de la coquille. Le bord gauche s’étale à la base et sur le 

ventre du dernier tour, en une callosité peu épaisse, d’un noir 

brillant. Cette coquille est d’une couleur uniforme, d’un brun 

marron noirâtre, toujours terne.

Elle est longue de 25 m illim ., et large de 14 .

f  83. B u c c in  t is s u .  B uccinum  textu m . G m e l.

B, testa elongatd, ápice acutâ, albo-griseâ, costulis longitudinalibus 

et striis transvcrsïs decussatá; anjractibus angustis, in medio cari- 

natis; apertura minimá, ova (à, violascente; labro inths tcnuè striato; 

columellâ ápice rugosd, •

Buccinum textum, Gmel. p. 34g3.

Schrot. Einl. t. r. p. 3 7 1 . Buccinum, n ° 6 i .
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Martini. Conch. t. 4. p. 62. p). 125. f. 1201. 1202.

Buccinum iextum. Dilhv. Cat. t. 2. p. 635. n° 116 .

Buccinum Blainnllei. Desh. Voy. aux Indes par Bélanger. Zool, 

p. 4 0 8 .p l.2. f. 1 . 2.

Buccinum cancellalum. Quoy et Gaim. V oy. d e l’Astr. t . 2. P. I) 

pi. 32. f. 3o . 3 t.

Wood. Ind. Test. pl. 23. f. t i 3 .

Buccinum Blainrillei. K iener. Spec. des Coq. p. 29. ü° 3o.pl. n, 

f. 38.

Habite les mers de l ’Inde et la Méditerranée. '

On verra, d’après la synonymie de cette espèce, qu’elle a reçu plu

sieurs noms, lorsque déjà elle était inscrite dans le catalogue de 

Gmelin sous celui quenouslui restituons aujourd’hui; nous-mêmes, 

on décrivant les espèces de M. Bélanger, rapportées de son voyage 

aux Indes, n ’avons pas reconnu le Buccinum tcxtum de Gmelin,ce 

qui est cause d’un double emploi que nous nous empressons de 

rectifier actuellement. Il est bien à présumer que le Buccinumpo- 

lygonum de Brocchi, que l ’on trouve fossile dans les terrains sub- 

apennins, est une variété du Éûidnum  lèxtum de Gmelin. Cetle 

coquille devrait faire partie du genre Phos de Montfort, si ce 

genre était maintenu dans la méthode.

Celte coquille est ovale-oblongue. Sa spire, allongée, est très pointue 

au sommet; on y compte sept à huit tours étroits, peu convexes, 

anguleux dans le milieu ; le dernier est presque aussi grand que la 

spire ; comme ceux qui précèdent, il est chargé d’un grand nombre 

de petites côtes longitudinales fort régulières, arrondies et con

vexes, dans les intervalles desquels on voit, à des distances égales, 

des stries transverses assez aiguës, entre lesquelles s’en montrent de 

beaucoup plus fines. L ’ouverture est fort petite, ovale-oblongue, 

d’un brun violacé, obscur à l’intérieur ; son bord droit est tran

chant, et pourvu, dans toute sa longueur, d’un grand nombre de 

fins sillons transverses. La columelle est arrondie, munie de deux 

taches nuageuses, d’un brun très intense. A sa base, on remarque 

un petit pli très oblique.

Cette coquille est longue de 21 millim.

"f 8 4 . B u c c i n  m é la n o ïd e .  B u ccin u m  m elanoides. D esh.

B . testa elongatdt turritâ, angustâ; spird exsertà, aliquandoinfleiâ; 

anfractibus convexiusculis, decussatis : ultimo in medio lœvigato, 

basi transeerslm slriato; aperturd minimâ, ovatd, albidd fuscàw, 

basi latè cmarginatd; colore externo rubrô, miolascente velfusto- 

griseo, et aliquandb fusco-bifasciato.
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Besli. dans Bel. Voy. dans l ’Inde. Zool. p. 43o. pl. 2. f .  3. 4.

Müllcr. Synop. Test. p. 60. n° 2.

Cette coquille se rapproche de celle que Lamarck, confondant à tort 

parmi les Vis, a nommée Terebra mllata. Elle est allongée, turri— 

culée, souvent infléchie dans sa longueur, comme cela arrive à 

quelques Mélanies. Sa spire, très longue et pointue, est composée 

de neuf à dix tours peu connexes, sur lesquels se montrent de très 

petites côtes longitudinales, découpées par des stries transverses 

fines et profondes ; les premiers tours sont minces, transparens et 

un peu plus enflés que ceux qui suivent. L’ouverture est fort pe

tite , elle est ovalaire, blanchâtre en dedans, et terminée à la base 

par une très large échancrure. Les côtes longitudinales sont très 

courtes sur le dernier tou r; sa partie moyenne reste lisse, et on 

remarque à sa base quelques stries transverses régulières. Il existe 

plusieurs variétés de coloration : dans celles qui Sont d’un brun 

pâle, on remarque une ou deux fascies transverses d’un brun rou 

geâtre; dans les autres, les fascies deviennent plus larges et plus 

obscures ; et dans quelques individus elles se réunissent, et sont 

d’un brun violacé assez intense.

Cette espèce intéressante de Buccin, qui établit plus qu’aucune autre 

les rapports de ce genre avec les V is, a été trouvée dans les mers 

de Ceylan. Elle est longue de 22 millim.

f  85. B u c c in  a m p u lla c é . B u ccin u m  am pu llaceu m . D e s h .

B . testa ovato-turgidd, flavâ v e l flavescente} fuSco dbsbletè bifas- 

ciatâ; spirâ acuminatà; anfractibus convexiusculis, supernè sub- 

marginatis ; aperlurd ovatâ, flavescentc, inths pallidè violaced , 

basilatè profundèque emarginatâ; columelld ihcrassatâ, callosd, 

pallidè titteâ.

Buccinum globosum. K iener. Spec. des Coq. p . i 2. h° 12. pl. 10. 

f. 33.

Müller. Synop. Test. p . 63. n° 8.

Habite...

Nous nous trouvohs dans l'obligation de changer le  nom que 

M. Kiener a imposé à cette espèce. Il y  avait déjà un Buccinum  

globosum publié par M M . ■ Quoy et Gaimard, plusieurs années 

avant que M . K iener donnât celui-ci sous un nom qui a trop d’a

nalogie avec l’autre potiC ne pas entraîner à sa suite de la confu

sion, et c’est pour celte raison que nous proposons d’y substituer 

celui de Buccinum ampullaceum.

Celte coquille est ovale-ventrue. Sa spire, beaucoup pllis courte que 

le dernier tour, est composée de sept à huit tours médiocrement
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convexes, un peu déprimés au-dessous des sutures. Toute la sur

face de la coquille est lisse. L ’ouverture esl grande, ovalaire, d’un 

jaune fauve à son entrée ; elle est d’un violet blanchâtre très pâle 

dans le fond. Le bord droit est épais; il est simple dans toute son 

étendue. Son extrémité supérieure s’appuie sur une épaisse callo

sité columellaire, en laissant entre eux une gouttière étroite et 

profonde. La columelle est épaisse; elle est régulièrement arquée 

en portion de cercle, et sa base est creusée en échancrure large et 

profonde. La coloration de cette espèce est assez variable ; il y a 

des individus d’un brun fauve, assez intense, sur lesquels règue, 

à la base et au sommet du dernier tour, une large fascie d’un 

brun foncé. D ’autres individus sont plus pâles et sont d’un fauve 

jaunâtre. D’après l ’ensemble de ces caractères, il est très probable 

que celte coquille doit faire partie du genre Bullia  de M . Gray, 

dont nous avons eu occasion de parler dans les généralités sur le 

genre qui nous occupe.

Cette coquille est longue de 42 millimètres et large de 26.

*f* 8 6 .  B u c c i n  c a lle u x .  B u ccin u m  callosu m . G r a y .

B. testa ovato-oblongà subcylindraceâ; spirâ acuta; anfractibus in 

medio subangulatls, lœvigatis; sutura suprà angulum positâ; aper* 

turâ ovatd, supernè angustatâ; labro tenui, simpiici; coîumellâ 

callo latissimo, angulato, castaneo indutâ.

G ray, dans W ood. Ind. Test. Suppl, pl. 4. f. 14 .

M . Kiener, dans son Species, décrit et figure sous le  nom de Callo

sum une autre espèce de Buccin qui a bien quelque ressemblance 

avec celui-ci, mais qui s’en distingue toujours par ses caractères 

spécifiques ; par conséquent, cette espèce devra prendre un autre 

nom, celui de Callosum appartient à l ’espèce de M . Gray par droit 

de priorité.

Cette coquille est très singulière; elle est ovale-oblongue; sa spire, 

pointue, compte six tours divisés dans le milieu par un angle ob

tus. La suture se fait sur la partie la plus saillante et la plus 

aiguë de l’angle. Sur le dernier tour il y  a une notable dépression 

au-dessous de la suture; toute la surface est lisse; l’ouverture est 

ovale, très rétrécie en une gouttière étroite à son angle supérieur. 

L ’échancrure de la base est large et assez profonde ; le bord droit, 

mince et tranchant, reste simple. Une énorme callosité brune dans 

toute sa partie antérieure, blanchâtre dans la postérieure, angu

leuse à son tiers postérieur. C ’est à cet angle que se fait le par

tage des deux couleurs et c’est sur lui que se fait la suture. Cette 

disposition rend le Buccinum callosum très particulier parmi les
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âiilt'es espèces du même genre. Cette callosité envallit toute la base 

du dernier tour, Malgré l'allongement de sa spire, celle coquille 

a beaucoup d’analogie avec le Buccinum nerileum; elle est d’un 

gris cendré ou jaunâtre; sa longueur est de 38 millimètres, sa lar

geur de 18.

3e SECTION. ---- LES MONODONTES.

. B u ccin  p e s a n t. B u ccin u m  p lu m beu m . C h e m n .

B. testa ovato-globosâ, turgidâ, crassd, ponderosâ,  lœvigatd, rufd, 

vel castaned ; spirà breri, anfractibus cmgmtis,  convexis : ultimo 

basisulco impresso circumdato y  aperturd ovato-oblongd, paltidè 

flavâ; labro tenui, acuto, basi unidenlato ; columelld regulariter 

arcuatâ, callosd.

Buccinum plumbeum. Chemn. Conch. t. n .  p , 86. pl. 188. 

f, 1806. 1807.

là. Dillw. Cat. t. 2. p. 6 17 . n° 6 g .

Id . Wood. Ind. Test. pl. 23. f. 70.
Eburnaplumbea. Sow. jun. Conch. illuslr. f. 4- 5 .

Habite...

Cette coquille curieuse devient pour nous le type d’une section 

particulière parmi les Buccins ; elle n ’est pas la seule vivante qui 

présente le caractère sur lequel cette section est fondée : nous en 

connaissons deux autres qui se trouvent à la suite de celle-ci. 

Le Buccinum plumbeum de Cbeinnilz est une coquille ovale, glo

buleuse, ventrue, toute lisse, à spire courte, composée de six tours 

convexes, étroits, et dont la suture est un peu déprimée; vers la 

base du dernier tour, on remarque un sillon étroit et assez pro

fond, qui descend obliquement, depuis le milieu de la columelle, 

jusque vers la base du bord droit, où il est surmouté d ’une petite 

dent triangulaire, canaliculée en dehors. L ’ouverture est d’ un 

fauve jaunâtre très pâle; son bord droit est simple, mince et 

tranchant. La columelle est régulièrement arquée, à sa partie 

supérieure elle est chargée d’une grosse callosité, dans laquelle 

est creusée une petite rigole qui la sépare du bord droit; son ex

trémité antérieure est amincie et pointue, mais elle est arrondie 

comme dans les Buccins, et non aplatie comme dans les Pourpres. 

L’échancrure terminale de l ’ouverture est large et profonde. 

Toute cette coquille est d ’une couleur uniforme, d’un roux-brun 

plus ou moins foncé, selon les individus.

Elle est longue de 40 m illiui,, et large de 3o,
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-J- 8 8 . B u c c in  s é p im e n t e ,  B u ccin u m  sepim entum . R an g.

B. testa ovatà, utrinquè attenuatâ, griseâ, lœvigatâ, basi sulco im- 

presso circumdatd y  spirâ brevi acutâ, anfractibus convexis j  

aperturd obovalo-angustâ ; labro acuto ad basin unidentato; 

columellâ arcuatâ, basi acuminatâ, supernè caîlosâ; angulo su~ 

periore callo transverso separato.

Rang. Magas. de Zool. 1832. pl. 18 .

Kiener. Spec. des Coq. p. 5 7 . n° 56 . pl. 18. f. 66.

Habite l'île au Prince.

Coquille très singulière, dont on doit la découverte à M. Rang, 

connu par ses divers travaux sur la conchyliologie. Elle appar

tient à cette section des Buccins, dans lesquelles nous avons fait 

remarquer un sillon étroit et plus ou moins profond, situé à la 

base du dernier tour, et qui est surmonté d’une petite dent aiguë 

lorsqu’il arrive sur le bord droit. Cette coquille est ovale-ob- 

longue, atténuée à ses extrémités. Sa spire pointue se compose de 

six tours étroits, convexes, tou t-à-fa it lisses. Le dernier tour est 

pointu vers l’extrémité antérieure ; il se termine de ce côté par 

une échancrure dont le côté gauche est plus proéminent, ce qui 

est ordinairement le contraire dans les autres Buccins, Toute la 

surface de la coquille est lisse. L ’ouverture est d’un blanc rou

geâtre en dedans; elle est ovalaire, étroite, et son bord droit est 

mince, simple et tranchant; il est pourvu, vers la base,d’une petite 

dent étroite qui surmonte l’extrémité du sillon dont nous avons parlé. 

La partie la plus remarquable de l ’ouverture est l’angle supé

rieur. Dans un grand nombre de coquilles, cet angle est changé 

en rigole intérieure par un petit bourrelet décurrent qui s’ap

puie sur le sommet de la columelle, et qui fait une saillie plus ou 

moins considérable selon les espèces. Mais l’intervalle qui existe 

entre ce bourrelet et le bord droit est toujours assez large : ici 

ce bourrelet prend une saillie inaccoutumée; il s’avance horizon

talement à la rencontre du bord droit, qui lui-même s’infléchit 

un peu en dedans dans cet endroit, de sorte qu’il ne reste plus 

qu’une fente extrêmement étroite entre ces deux parties; au- 

dessus de cette sorte de cloison, l ’angle supérieur de l ’ouverture 

laisse une lacune triangulaire, profonde. La columelle est ré

gulièrement arquée ; elle est calleuse, garnie d’un bord gauche, 

blanc, et elle se termine à la base eu une pointe aiguë. Toute 

cette coquille est d’un gris cendré, quelquefois un peu rougeâtre.

Les ■ grands individus ont 25 millim. de long, et i 3 de large.

■ j- 8 9 .  B u c c in  m e la n o s to m e . B u ccin u m  m elanostom a. Sow.

JS. testa ovato-turgidü, aurantid} vei fuscescente, longitudinaliter-
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eostatâ, Iransversim sulcatâ ; costis crassis obtusls, sulcis) inœqua- 

libus; aperturâ avait! labro incrassafo aurantiaco , dentato, 

intus profundè sulcato ; columdld incrassatd, nigrescente.

Sow. Généra of Shells, f. 5.

. Reeve. Conch. Syst. t . 2. p. 235. p l. 268. f. 7.

Wood. Ind. Test. Suppl, pl. 4 < f. 3 .

Habite...

Espèce qui a beaucoup d’analogie avec le Buccinum Iranquebaricum 

de Lamarck, mais que l ’on distingue facilement. C ’est une coquille 

épaisse, solide, ovale, ventrue, à spire un peu moins longue que 

le dernier tour. Les tours sont souvent aplatis à leur partie su

périeure ; ils sont chargés de grosses côtes longitudinales obtuses , 

peu écartées sur le  dernier tour. Ces côtes ne descendeut pas 

jusqu'à la base. Sur toute la surface il existe un grand nombre de 

sillons transverses inégaux, quelquefois alternes, et sur lesquels 

il y a aussi des stries assez fines. L ’ouverture est petite propor

tionnellement à la coquille; elle est ovale, d ’un blanc jaunâtre 

en dedans ; le bord droit est très épais, dentelé dans toute sa 

longueur et plissé en dedans. Parmi les dentelures du bord droit 

il yen  a une plus grosse et plus saillante, située vers la base : 

elle correspond à un sillon plus profond que les autres, et qui 

est semblable à celui du Buccinum punderosum. Son bord est d’un 

beau jaune orangé ; la columelle est très épaisse ; elle est d’un 

brun noir très intense. Toute la coquille est d’un brun jaunnâtre 

ou rougeâtre.

Les grands individus ont 58 millim. de long et 38 de large,

E sp è ce s  J o ssile s.

Ire SECTION. ----  BUCCINS.

Buccin s tr o m b o ïd e . B u ccin u m  strom boides.

B. teslâ oblongo-ovatâj lœri ; anfractibus conrexis : ultimo spirâ 

multo longiore; labro extùs subcostato, supernè soluto.

Buccinum stromboides. Gmel. p. 3489. n° 82.

Annales du Mus. vol. 2 .p .  164 . n° 1.

* Buccinum stromboides. Herman. Naturf. t .1 6 .  p. 5q. pl. 2 . f. 5. 6 .

* Seba Mus. t.* 4. pl. 96. f. 22 ?

* Desh. Coq. Foss. de Paris, t . 2. p. 647. p l. 86. f. 8. 9 . 10.

* Roissy. Buf. M oll. t. 6 . p. 29. n ° 4 .

* Sow. Généra of Shells. f. 8.

H abite.. .  Fossile de Gbignon. Mon cabinet. Il est légèrement sil-
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lonné à sa base, et son bord droit, un peu ample, lui donne l'as-* 

pect d’un Strombe ; ce bord est lisse en dedans. Longueur : près 

de a pouces.

2 .  B u c c in  fin e s  s tr ie s . B u ccin u m  striatulum .' (Buccim m . 

L a m k .) .

B . testa elongatd , transversim striata; anfractibus rotundatis. 

Buccinum  striatulum . Annales, vol. 2, p . 164. n° 2.

[é] F a r. striis obsoletis, aiix perspicuis.

*  Desh. Coq. foss. de Paris, t . 2. p . 649. n° 4. pl. 94 bis. f. 2 4à 26. 

H ab ite ... Fossile de Grignon. Cabinet de M. D efrance, Ses stries

sont transverses et très fines. Longueur : 8 ou 9 m ill.

3 . B u c c in  t é r é b r a l .  B u ccin u m  terebrate. L a m k .

B . testâ elongatd, Icevi, basi transversim obsoletèque striata. 

Buccinum  terebrale. A nn. ibid . n° 3 .

H abite... Fossile de Grignon. Cabinet de M . D efrance. Il est longde 

i 5  m ill., lisse, et a sa spire un peu turriculée.

4 . B u c c i n  c r o is é .  B u ccin u m  decussatum . (B u ccin u m . Lam.)

B . testâ ovato-conicd ,  striis creberrimis decussata; anfractibus con

vexis; apertura subdentatd.

Buccinum  decussatum. A nn. ibid . p. i 6 5 . n° 4.

* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p . 6 5 o. n° 6. pl. 87. f. 4. 5 . 6. 

H abile... Fossile de Grignon, où il est commun. Mon cabinet. Il n’a

que 10 à 12 mill. de longueur. Ses stries fines et croisées le ren

dent assez élégant.

5 . B u c c i n  d o u b le s - s t r ie s .  B u ccin u m  bistriatum . L a m k . (t)

B. testa ovato-oblongd, transversim striatd; striis alternis minoribus;

m ajoribus superioribus nodulosis.

Buccinum  bistriatum . Ann. ibid. n° 5 . et t. (i. p l. 44. f. 12.

*  Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p, 648. n° 3 . pl. 86. f. i i .I 2 .i 3. 

H abite... Fossile de Grignon. Cabinet deM . D efrance. Belle et rare

espèce, qui a plus de 3 centimètres de longueur. Elle est mince, 

fragile, et offre un bourrelet peu élevé sur le bord droit de son 

ouverture.

6. B u c c in  c la v a t u lé .  B u ccin u tn  cla va tu la tu m . L a m k .

B . testâ elongatd; striis transversis tenuissimis; labro brevi, rotun

dato, superne em arginato. •

(1) Cette coquille est très probablement d’un autre genre; 
son canal, un peu relevé, lui donne un peu des caractères des 
Cassidaires.
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Buccinum clwatulatum. Ann. ibid. n° 6.

H abile.. .  Fossile de Grignon. Cabinet de M . Defrance. Il n’a que 

4 millim. de longueur.

f j .  Buccin ovale. B uccin um  ovatum . Desh.
B. testa ovatâ, bren} transversim substriaiâ ; spird breei, acuta; ul- 

timo anfractu brevioCe; aperlurd ovatd; columelld supernè subcal- 

losd; basi pro/undè emarginatâ.

Desh. D e sc .C o q .fo ss .en v .d e  Paris, t. 2. p. 652. pl. g 4. f . i 4. i 6 .

'Localité : Kétheuil.

Ce Buccin est ovale-oblong. Sa spire, conique et pointue, est plus 

courïe que le dernier tour ;  elle est formée de sept tours peu con

vexes, sur lesquels on aperçoit un réseau qui semble effacé, de 

stries transverses et longitudinales, obsolètes. Le dernier tour, 

ventru dans le milieu, est terminé à la base en une échancrure 

assez large et profonde. La columelle est régulièrement arquée. 

Le bord gauche s’étale sur sa partie supérieure. Le bord droit est 

mince, simple et tranchant.

Il a r2 millim. de long, et $ de large.

f 8. Buccin intermédiaire. B u ccin u m  interm edium . Desh.
B, testa ovato-subventricosây transversim tenuè et eleganter striata ; 

spird acuminatâj ultimo anfractu breviore; anfractibus convexis, 

sutura simplicij profundây separatis; aperturâ ovatâ; labro tenais— 

simo, simplici.

Desh, Desc. Coq. foss, env. de Paris, t. 2. p. 649. pl. 87. f. 2 . 3.

Localités : Grignon, Parnes.

Nous avions d’abord pris celte espèce pour le Buccinum slriatulum 

de Lamarck; il suffira de comparer les figures et les descriptions 

pour s’assurer qu’elles constituent deux espèces bien distinctes; 

peut-être n’eu est-il pas de même par rapport au Buccinum de— 

cussatum, avec lequel ce lu i-ci a beaucoup d’analogie. Cependant, 

comme dans ce lu i-c i la surface n’est point treillissée, que la co

quille est plus ventrue, l’ouverture proportionnellement pl us grande^ 

que son bord droit est simple et mince, nous avons pensé que ces 

différences étaient suffisantes pour séparer cette espèce, sans nous 

dissimuler la possibilité de sa réunion avec le Buccinum decussa— 

tum9 lorsque l’on viendra à découvrir des variétés intermédiaires. 

Le Buccin intermédiaire est ovale-oblong, ventru dans, le milieu. 

Sa spire, très pointue, est composée de huit tours très convexes 

dont le dernier est plus grand que tous les autres réunis. Ce der

nier tour est subglobuleux, atténué à la base, terminé par une 

échancrure assez large et profonde. L ’ouverture est ovale-oblon-

T o m e  X .  i-4
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gtie, proportionnellement plus grande que dans le Buccinum cla- 

thratum. La columelle est faiblement arquée dans le milieu; elle 

est cylindracée et accompagnée d’un bord gauche, mince et étroit. 

Le bord droit est simple, mince et fragile. Toute la surface exté

rieure de la coquille est ornée de stries transverses fines, régu

lières, rapprochées, qui, sur les premiers tours, sont traversées par 

de petites côtes longitudinales.

Nous ne connaissons jusqu’à présent qu’un petit nombre d'individus 

de cette espèce fragile. Leur longueur est de 14 millim., et leur 

largeur de 8.

f  9. Buccin d’André. B u ccin u m  A n d r e i. Bast.
B . testa elongatâ; splrâ conica, acuminata, transversim striata} longi- 

tudinaliter costellis plus miniisve proeminentibus ornata; anfracti- 

bus planis, ad suturam submarginatis; aperturâ ovato-angusiâ; 

columellâ contortây rttgosâ; labro acuto, intus sulcato.

Nasssa Andrei. Bast. Bass. tert. du S. O. de la Fr. p . 5o. n° 7.

pl. 4. f- 7*
Desb. Desc, Coq. foss. env, de Paris. l„ 2. p. 65i .  pl, 87. f. 7-10.

V ar. a. Desb.) Testa, angustiore, transversim sulcata; costis longitu

dinalibus, obsoletis.

V ar. b. Desb.) Testa minore,sulcis costulisque clatkrata.

V ar. c. Desh.) Testa majorey costis longitudinalibusf emineniioribus; 

striis transversis y crenulatis.

Localités : Seniis, Lévemont,Valmondois; les environs de Bordeaux,

Cette espèce est variable, et nous prenons comme type les individus 

que l’on rencontre le plus fréquemment. Ils sont ovales-oblongs, 

La spire, à-peu-près aussi longue que le dernier tour, est conique 

pointue, et l’on y compte sept à huit tours aplatis ou à peine con

vexes ; le dernier tour est ventru dans le milieu ; il est terminé à 

la base par une petite échancrure oblique et profonde. L’ouverture 

est étroite, ovalaire. La columelle est courbée en S  italique al

longée; le bord gauche dont elle est revêtue est épais, ridé, mais 

étroit et calleux vers la base, où il cache en partie une fente om

bilicale. Le bord droit est tranchaut, mais épaissi à l’intérieur et 

sillouné transversalement dans toute sa longueur. Toute la surface 

extérieure de la coquille est chargée de petits sillons transverses, 

réguliers, dont un ou deux plus gros bordent la suture. Sur ces 

sillons descendent obliquement de petites côtes longitudinales ob

solètes, presque effacées, et dont plusieurs individus manquent 

tou l-à-fait. Notre première variété a les sillons transverses plus 

gros et plus profonds, et à peine si l’on remarque quelques côtes
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longitudinales. Dans la deuxième variété, la coquille, plus petite, 

a les côtes et les sillons presque égaux, tandis que dans la dernière 

les côles sont devenues proéminentes, et elles semblent crénelées 

par les sillons transverses.

Lorsqu’on examine à la loupe des individus bien conservés de cette 

coquille, outre les accidens dont nous avons parlé, on remarque 

encore à la surface un réseau extrêmement fin de stries transverses 

et longitudinales.

Commune dans les grès marins : les grands individus de cette espèce 

ont 3o millim. de long, et iô  de large.

10. Buccin aplati. B u ccin u m  p atulum . Desh.
B, testa ovato-inflatâ, lœvigatd; depressâ, patulà; spirâ brevi,acu- 

minatâ; aperturâ magna} ovatd, basi lalè profundèque emargi— 

natâ; columellâ arcuatd, callosd; labro tenui, acuto, simplici.

Desh. Desc. Coq. foss. env. de Paris, t. 2. p . 646. pl. 88. f. 5. 6.

Localité : Yalmondois.

'Ce Buccin a beaucoup des apparences des Ancillaires, mais il n’a 

pas, comme dans ces dernières, la spire cachée par la couche ver

nissée que l’on voit dans toutes les coquilles de ce dernier genre. 

Ce Buccin, remarquable par sa forme, se rapproche par ses carac

tères de l’espèce vivante, nommée Buccinum lœeissimum par La— 

marck. Il est ovale-ventru, très déprimé. Sa spire est très courte, 

pointue, formée de trois ou quatre tours très étroits ; le dernier est 

si grand qu’ il constitue à lui seul presque toute la coquille. Sa 

surface est lisse, et sa base présente une zone oblique limitée en 

dessus par un angle vif et aboutissant à l’échancrure terminale; 

cette échancrure est large et profonde. L ’ouverture est ovale, di

latée; la columelle, creusée dans toute sa longueur, est revêtue 

d'un large bord gauche, sur lequel s’étale une large callosité 

épaisse ; sur celte callosité vient s’appuyer l’extrémité du bord 

droit. Entre elle et le bord est creusée une gouttière peu profonde, 

dont l’extrémité vient aboutir à un petit sillon qui circonscrit ex

térieurement la base de la spire ; le bord droit est mince et tran

chant; il est simple dans toute sa longueur.

Il est très rare de rencontrer des individus bien conservés de cette 

espèce. Les plus grands ont 40 millim. de long, et 3a de large.

2 e SECTION. ----  NASSES.

11. Buccin de Dujardin. B u ccin u m  D u ja rd in ii. Desh.
B. testa oaato-turgidüj ïævi; spird conicâ; anfractibus conçexiusculis:
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ultimo ventricosOj varice obliqua sœpèornato; in/ernè 3- ï stricto! 

aperturâ ovali callosâ dimidiam longitudinem cequante, supernè 

angulatâ; labro incrassato,  int'us sulcato.

Buccinum callosum .D ujard.Touraine, p. 88. n ° 5. pl. ao. f ,5et;i

Nassa lœvigata, Pusch. Pol. Paleon. p. 1 2 2 .n° 3. pl. n .  f. 8.

H a b ile .. .  Fossile de la Touraine, des environs de Vienne, en Au

triche, et des environs de Bordeaux.

Déjà il existait un Buccinum callosum dans l’ouvrage de Wood, lors

que M . Dujardin a publié l’espèce que nous venons de décrire, 

sous ce même nom de Callosum que nous lui avions imposé dans 

notre collection. Comme l’ouvrage de M . Dujardin est postérieur 

à celui de W ood, nous changeons le nom spécifique et nous pro

posons d'y substituer celui de l ’auteur, auquel la science est rede

vable de l ’excellent mémoire sur la géologie de la Touraine.

Espèce singulière qui, par l ’ensemble de sa forme, rappelle un peu 

sous un plus grand volume, VAuricula ringens de Lamarck, au

jourd’hui le type de notre genre R ingicule. Cette coquille est 

ovale-globuleuse. Sa spire pointue est plus courte que le dernier 

tour, elle est composée de huit tours étroits et convexes, dont les 

premiers sont ordinairement plissés. Le dernier tour est globu

leux, il se termine à la base en une échancrure large et peu pro

fonde qui est subtrigone. Son sommet aboutit à une petite carène 

qui circouscrit le  bourrelet terminal ; an-dessus de cette carène, le 

dernier tour est pourvu de deux ou trois stries transverses. Tout 

le  reste de la coquille est lisse. L ’ouverture est ovale et très petite, 

proportionnellement à la grosseur de la coquille. Son bord droit 

est épaissi et garni à l’extérieur d’un bourrelet comparable à celui 

des Casques. La columelle porte à son extrémité supérieure une 

grosse callosité que l’on peut comparer à celle du Buccinum ma- 

culatum, par exemple, ou bien encore à celle du Buccinum distor- 

tum de Gray. Le bord droit, en s’appuyant sur cette callosité, y 

laisse une petite rigole assez profonde.

I.es grands individus de cette espèce ont 16 millim. de long, et 10 de 

large.

■ f 12. Buccin arrondi. Buccinum  conglobalum . Brocchi.
B . testa solidd, transverslm crebrè sulcatà! anfractu primo gloloso; 

spirâ abbreviatâ; labro dexiro intiis plicato; altero adnatot rugo- 

so; basi reflexâ; profonde obliqué emarginatd.

Brocchi. Conch. Foss. subap. t. 2 .p . 334. pl. 4. f. v5.

Borson. O ritt. Piémont, p. 56. n° 6.

H ab ite .. .  Fossile du Plaisantin.
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Espèce fort remarquable par sa forme et ses caractères. Elle est 

ovale-ventrue, subglobuleuse, épaisse et solide. Sa spire pointue 

est moins longue que le dernier tour, et est composée de huit tours 

étroits, convexes, sur lesquels s’élèvent un grand nombre de petites 

côtes transverses, convexes, lisses, serrées, et entre lesquelles se 

montrent des stries longitudinales, assez régulières ; le dernier 

tour est globuleux, il se termine en avant, en line échancrure 

très oblique, profonde, dont le bord droit est fortement relevé vers 

le dos. L’ouverture est très petite relativement à la grosseur de la 

coquille, elle est ovale-obronde. Le bord droit tranchant s’épaissit 

subitement à l'intérieur, et quelquefois il est épaissi en dehors, 

sans cependant former un bourrelet, comme dans les Casques; à 

l’intérieur,ce bord droit porte douze plis assez gros, entre lesquels 

il y en a un plus petit et plus court. La columelle est profondé

ment arquée dans le milieu ; elle est garnie d’un bord gauche, sur 

lequel on remarque quelques rides irrégulières, et à la partie su

périeure une petite côte décurrente. A  la base, le  bord gauche se 

relève en une lamelle épaisse, dont l ’ extrémité vient se confondre 

avec le pli saillant qui limite, à l ’intérieur, l ’échancrure termi

nale. Il y*a plusieurs variétés dans celte espèce. Dans le plus grand 

nombre des individus, les petites côtes transverses sont égales et 

serrées ; dans d’autres, une petite côte alterne avec les grosses ; dans 

d'autres enfin, cette petite côte intermédiaire disparaît complète

ment, et cette variété semblerait constituer une espèce distincte, 

si elle ne se rattachait au type de l’espèce par les variétés interm é

diaires que nous venons de mentionner.

Les grands individus ont 40 millim. de long, et 3s de large.

f i3. Buccin maillot. B u ccin u m  p u p a . Brocchi.
B . testa solidà, ovalo-oblongâ, injlatâ,  transversim obsolète 'striata, 

labro dextro intùs sulcato, altero membranaceo supernè uniplicato; 

basi brevi reflexâ, profundè emarginatâ,

Brocchi. Conch. Foss. subap. t. a . p . 335. pl. 4 - f* i 4*

Borson. Oritt. Piém ont.p. 37. n° 7.

H abite.. .  Fossile du Plaisantin.

Cette espèce a beaucoup d’analogie avec le Buccinum conglobatum - 

elle est plus allongée. Sa spire est aussi longue que le dernier tour, 

les sept ou huit tours dont elle est formée, sont plus aplatis.Toute 

la surface est finement striée transversalement. L ’ouverture est 

' ovale-obronde et très petite relativement à la grosseur de la coquille. 

Son bord droit s'épaissit subitement et il porte à l’ intérieur sept à 

huit grosses dentelures. Le bord gauche est court, il s’étale et se
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renverse sur la columelle, il est lisse et sans, rides. L’échancrure 

terminale est très courir, fort oblique et très profonde. D’après les 
observations de M . Michelotti, de Turin, cette espèce ne serait 

qu’une variété de la précédente.

Les grands individus ont 45 millim. de long, et 26 de large.

■f1 14. Buccin oblique. B u ccin u m  obliquatum . Brocchi.
B . testa ouata, transversim sulcatâ, anfractibus spirœ supremis longi- 

tudinaliter rugosis; labio dextro extùs incrassato, aïtero d'dalato, 

calloso, granulis pticisque exasperato.

Brocchi. Conch. Foss. subap.t. 2. p . 336. pl. 4. f. 16 . a .b . 

Buccinummutabile. Yar. y. Bronn. Le liea. G eogn .t. 2. p. 1099. 

Borson. Oritt. Piémont, p. 37. n° 8.

H ab ite .. .  Fossile du Plaisantin et des environs de Perpignan.

Par l ’ensemble de ses caractères, celte coquille se rapproche beaucoup 

du Buccinum mutabile. Elle est ovale-oblongue, à spire conique et 

pointue, à laquelle on compte huit tours convexes, dont les trois 

ou quatre premiers sont ordinairement plissés dans leur longueur, 

tandis que les suivans sont lisses et ne présentent que deux ou 

trois stries transverses au-dessous de la suture. Ce qui est re

marquable , c’est que le dernier tour est couvert de stries 

transverses dans toute sa hauteur; ces stries sont peu pro

fondes, également distantes, et les intervalles qui les séparent 

restent aplatis. L ’ouverture est étroite, ovale-obronde, son angle 

supérieur est très rétréci et très profond. Le bord droit est lé

gèrement festonné dans sa longueur, il est un peu sinueux vers la 

base, et il s’épaissit subitement à l’intérieur; de ce côté, il est 

pourvu de nombreux sillons simples qui pénètrent au fond de l’ou

verture. La columelle est profondément excavée dans le milieu, 

elle est garnie d’un bord gauche qui s’étale sur le ventre du der

nier tour, en une callosité large et épaisse, sur laquelle on remar

que quelques rides irrégulières sur la partie comprise dans l’inté

rieur de l’ouverture.

Cette coquille est longue de 24 millim., et large de 16.

. Buccin interrompu. Buccinum  interruptum . Brocchi.
B . testa ovato-acutâ, inflatâ,  anfractu primo infernè sulcato, sulcis 

5,6  scrobiculatis; spirâ cancellcuâ, hinc indè 'veluti decorticâ; labio 

dextro intits granulato, altero supernè ruguloso.

Buccinum mutabile. Dub. de Montp. Conch. Foss. p. 26. n° 2. pl.x# 

f. 3o. 3 i .

Brocchi. Conch. Foss. subap. t. 2 . p . 34o . p l. 5. f. 3. a. b. 

Habite... Foss. du Plaisantin ; onia trouve aussi à Sales, près Bordeaux.
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Cette coquille a beaucoup d’analogie avec le Buccinum obliquatum 

d’une part, et avec le Mutabile de l ’autre. E lle est ovale-globuleuse. 

Sa spire est courte et pointue, et l’on y compte sept à huit tours 

étroits et convexes ; sur le dernier s’élève quelques côtes longitu

dinales qui disparaissent peu-à-peu et sont remplacées sur le der

nier tour par une ou deux stries transverses qui avoisinent la su

ture. Le dernier tour est globuleux ; il est lisse dans le milieu, 

mais il est profondément sillonné à la base. L ’ouverture est ova

laire; le bord droit tranchant s’épaissit subitement en dedans, et de 

ce côté, il est garni de plis aigus qui pénètrent assez avant dans 

l’ouverlure.Lacolumelleest assez épaisse, le bord gauche l’est aussi, 

mais il est court et sans callosité, ce qui distingue éminemment 

cette espèce du Mutabile et de ses variétés.

Cette coquille est longue de 25 roillim .,et large de 18.

. B u c c in  q u a d r illé . B u ccin u m  clathratu m . B o r n .

B. testa ovato-aientricosâ, longitudinaliter plicatd, transversim sul

cata; spirâ exsertiusculâ, apice acutd; anfractibus convexis, ad su

turam canaliculatis : ultimo anfractu globoso, basi profundè emar

ginato; apertura ovata; labro acuto, intiis plicato, labio sinistro, 

angusto, callo destituto.

Born. Mus. p. 2 6 1. p l. 9. f. 1 7 , 18.

Schrot. Einl. t. 1 . p. 397.

Gmel. p. 3 471. n° 8 .

Buccinum clathratum. Gmél. p. 8495. n° n o .

Brug. Encycl. méth. V ers. t. 1 . p. 2 75. n° 43.

Dillw. Cat. t. 2. p. 636. n“ 1 1 7 .

Knorr. Test, diluv. t. 2. pl. c. 4. f. 7.

Brocchi. Conch. Foss. subap. p. 338. u° 2 1 .

Bronn. Leth. géog. t . 2. p. 110 2 . n° 6. pl. 4 1 . f. 32. a. b.

Borson. O ritt. Piémont, p. 36. n° 5 .

H abite.. .  Fossile en Italie et aux environs de Perpignan.

Born, le premier, a mentionné cette espèce et eu a donné une figure 

dans son Testacea musœi cœsarei vendobomensis. Si l ’on en croit 

cet auteur, la coquille qu’il décrit, est vivante et provient des mers 

de l'Inde. Ceux des Conchyliologues qui ont suivi et qui ont men

tionné cette espèce, ont admis l ’opinion de Born, et il en est résulté 

que la plupart des auteurs récens recherchent encore une coquille 

vivante dont les caractères s’ accorderaient avec ceux assignés par 

Born à. sou espèce. On trouve, dans les mers de l ’Inde, une Nasse 

subglobuleuse qui a la plupart des caractères de celle de Born, et 

plusieurs personnes ont pensé qu’il fallait lui imposer le nom de
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Buccinum clathratum. Nous pensons que les deux espèces mises 

en regard doivent avoir leur nom, car elles se distinguent constam

ment. Dans notre conviction, la coquille, décrite par Born, était 

fossile, et sa figure a conservé à cette espèce la teinte grisâtre 

qu’elle a ordinairement, lorsqu’elle a été retirée des terrains argi

leux où on la rencontre en Italie. Il est bien à présumer que Bru

guières, entraîné par l'opinion de B orn, aura cru que cette espèce 

vivait encore dans l ’Océan de l’Inde, mais sa description est telle

ment exacte qu’elle ne peut s ’appliquer qu’aux individus fossiles,et 

non à l’espèce vivante qui en est voisine. Nous ferons remarquer 

un double emploi assez singulier de Gmelin, qui reproduit la même 

espèce, non pas sous deux noms, comme ce pourrait arriver, mais 

sous le même nom de Clathratum emprunté à Born.

Cette coquille est ovale-globuleuse, ventrue ; elle est largement qua

drillée par des plis longitudinaux et par des sillons transverses 

plus ou moins écarlés, selon les individus, au nombre de onze ou 

douze, sur le dernier tour. L ’ouverture est ovalaire, sillonnée eu 

dedans; les sillons sont presque tous bifides vers l’ extrémité du 

bord droit; le bord gauche est très élroit et sans callosité.

Les grands individus ont 35 millim. de long., et a5 de large.

"j- 1 7 .  B u c c i n  p r is m a t iq u e .  B u ccin u m  p rism a ticu m . Broc.

JB. testa om to-ohlongâ, longitudinaliter costatâ; strils transvsrsis 

crebris, elevalis, labro columellari supernè uniplicato, basi rcflexi, 

emarginaià.

Philip. Ennni. M oll. Sicil. p. 225. n° 1.

Brocchi. Conch. Foss. subap. t. 2. p. 337. p l .5. f. 7.

Desb. E xp. de Morée. M oll. p. 196 . n° 333.

Borson. O rilt. Piémont, p. 36. n° 4.

H a b ile .. .  Fossile du Plaisantin et de l ’Àstesan.

Très belle espèce, ovale-conique, à spire très pointue, un peu plus 

longue que le dernier tou r; elle est formée de onze tours très con

vexes sur lesquels on voit un grand nombre de côtes longitudi

nales qui descendent un peu obliquement du sommet à la base; 

quelquefois les côtes sont un peu anguleuses; obtuses dans quel

ques individus, elles sont souvent un peu tranchantes à leur bord. 

Outre ces côtes, toute la surface est ornée d’un très grand nombre 

de stries transverses, régulières, également espacées, au nombre 

de treize ou quatorze sur les premiers tours. L ’ouverture est régu

lièrement ovalaire; son bord droit peu épais est sillonné en de

dans ; et le bord gauche court et mince sort à peine de l’ouverture 

pour former une courte callosité lisse et sans rides.
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Celte espèce a 37 roillim. de long, et a i  de large. Il existe en Sicile, 

aux environs de Palerme, une coquille fossile qui a beaucoup d’a

nalogie avec celle-ci, mais elle est constamment plus longue, les 

plis longitudinaux sont plus nombreux, et son ouverture est plus 

arrondie. Il faudra probablement en faire une espèce distiucle, à 

moins que l’on ne trouve des variétés intermédiaires pour la réu

nir au Buccinum prismaticumde Brocchi.

•j* 18. B u ccin  a llo n g é . B u ccin u m  elongatum . S o w .

B. testâ ovato-conicâ, elongatâ, apice acuminata; spirâ exsertâ; an

fractibus convexius culis, longitudinaliter tenueplicatis, transversini 

striatis; apertura ova to-an gusta, basi subcanaliculatâ, profunde 

emarginato; labro tenui, simplici; labio tenuissimo, superne di

latato,

Sow.Min. Conch. pl. n o .  f. i .

H abite.. .  Fossile dans le crag d’Angleterre.

Coquille qui par sa forme rappelle un peu le Buccinum reticulatum de 

Linné, mais elle est toujours plus grande, et son lest est constam

ment mince et fragile. Elle est ovale-conique, à spire allongée et 

pointue au sommet; elle est à-peu-près aussi longue que le der

nier tour; elle se compose de huit tours médiocrement convexes, 

sur lesquels se relèvent de petites côtes longitudinales étroites et 

serrées qui disparaissent habituellement sur le  dernier tour; elles 

sont remplacées par des stries; des stries transverses, nombreuses, 

forment avec les côtes un réseau à mailles quadrangulaires, mais 

oblongues. Le dernier tour est ovale-globuleux, il se prolonge à la 

base en lin canal très court que termine une échancrure large et 

profonde. L’ouverture est ovale-oblongue. Le bord droit reste 

mince et simple. Sa columelle est revêtue d'un bord gauche assez 

large, mais’ très mince, qui s’étale en un feuillet à peine apparent 

sur une petite portion du ventre du dernier tour.

Celle espèce est longue de 5o rnillim., et large de 23.

f  19. B u c c in  c r o is é .  B u ccin u m  retïcosuum . S o w .

B . testa ovato-conicâ,  spirâ exserta; anfractibus numerosis con

vexis, eleganter decussatis ; apertura ovato- angusta ; labro tenui} 

simplici.

Sow. Min. Conch. pl. n o .  f. 2.

H abite.. .  Fossile, dans le crag d’Angleterre.

Cette belle espèce de Buccin se distingue facilement. Il est ovale- 

conique. Sa spire, aussi longue que le dernier tour, est aigue au 

sommet et composée de 8 tours très convexes ; le dernier est 

subglobuleux, et il se termine à la base par une échancrure large et
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profonde. Toute la surface de la coquille est couverte d’Un réseau 

rendu élégant par sa régularité. Il est formé par l'entrecroisement 

de petites côtes ou de stries longitudinales et de stries transver

ses, toutes celles-là ne sont pas égales, il y  en a ordinairement 

une plus fine entre deux plus grosses. L ’ouverture est ovale” 

oblongue; Son bord droit est tantôt mince et tantôt un peu épaissi 

en dedans', mais il reste toujours simple. La columelle est res

serrée vers la base, et elle est accompagnée d’un bord gauche fort 

étroit et très mince, qui s’élargit un peu sur le ventre du dernier 

tour, et prend la forme d’une callosité très mince.

Celte coq. a 42 million, de long et 23 de large.

-}- 20. Buccin rugueux. B uccin um  rugosum . Sow.
B. testa ovato^conicd, elongatâ, spirâ acuta ultimo anfractu lon

giore; anfractibus convcxiusculis¡ costulis longitudinalibus angustis 

distantibus ornatis, striis transversis numerosis decussatis; aper

tura ovato-angusld; labro tenui simplici; columella arcuata) 

labio brevi tenui 'vestita.

Sow. M in. Coucb. pl. n o .  f. 3.

H ab ite .. .  Fossile du crag d’Angleterre.

Espèce allongée, étroite, subturriculée, ayant la spire plus longue 

que le dernier tour. Les tours sont larges, médiocrement con

vexes, et l’on y remarque un petit nombre de côtes étroites et 

longitudinales, séparées par des espaces plus larges qu’elles; outre 

ces côtes, on trouve encore sur la surface extérieure un grand 

nombre de stries transverses fines, serrées, obsolètes, que l'on 

pourrait comparer à celles du Buccinum prismaticum de Broc

chi. L’ouverture est ovale, courte petite; son bord droit est 

mince et simple à l ’intérieur. La columelle est épaisse, et le bord 

gauche qui la revêt est assez large, mais très mince et coupé 

dans toute son étendue.

Cette coquille a 35 millim. deloD get 17 de large.

-¡-21. Buccin dentelé. Buccinum  serratum . Brocchi.
B . testa ovato-oblongd, longitudinaliter costata, striis elevatis 

transversis  ̂ costas longitudinales decussantibus ; basi erectiuscuU 

emarginato.

Philip. Enum, M oll. Sicil. p. 1 1 S .  n° a.

Brocchi Conch. foss. subap. t. 2. 338. pl. 5 f. 4 «

Borson, Oritl. Piémont, p. 88. n°9«

Habite. <. Fossile du Plaisantin.

M . Kiener, dans son Species des coquilles vivantes, a domé le
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nom de Serratum à üue espèce très distincte de celle-ci, à laquelle 

nous avons dû imposer un nom nouveau, l ’espèce de Brocchi de

vant rester en possession du nom que le savant italien lui a donné 

le premier. Lv Buccinum serratum est une coquille ovale-oblongue, 

à spire allongée et pointue, un peu plus longue que le dernier 

tour. Toute la surface est élégamment treillissée par l ’entrecroise

ment de petites côtes longitudinales égales, de stries transverses, 

à-peu-près aussi grosses que les côtes. Les tours sont très con

vexes, leur suture est subcanaliculée, et des côtes longitudinales 

se terminent en dentelures, petites, qui couvrent la suture. L ’ou

verture est régulièrement ovalaire; le bord droit tranchant s’é

paissit assez subitement; il est chargé, en dedans, d’un grand 

nombre de plis qui se prolongent jusqu’au fond de l ’ouverture. 

La columelle est régulièrement arquée dans sa longueur, et elle est 

accompagnée, dans toute sa hauteur, d’un bord gauche, mince et 

étroit.

Cette belle espèce a 38 m illim . de long et 1 3 de large. Nous con

naissons une variété beaucoup plus ventrue, car sur 3o millim. de 

longueur elle en a 18 de large.

f  22. B u c c in  é lé g a n t.  B u ccin u m  elegan s. D u j .

B, testa oblonga, subturritâ, longitudinaliter costatâ, argutè stria

ta; anfractibus rotundatis, interdkm varicosis costis i a - i 5 inter- 

stitiâ non cequantibus ,• apertura subrotundá ; labio surpernè uni- 

dentato ; labro crasso intùs sulcato.

Dujardin. Tour. p. 88. n° 7, p l. 20. f. 3 et 10.

H abile.. .  Fossile de la Touraine.

Le Buccin élégant est une petite coquille ovale-conique, à spire 

pointue, un peu plus longue que le dernier tour; on y compte 8 

tours convexes, dont le dernier est arrondi et terminé à la base 

par une échancrure assez large et profonde. De petites côtes lon

gitudinales sont rangées régulièrement sur toute la surface de la 

coquille, et elles sont traversées par un grand nombre de stries 

fines, très serrées, et dont les a ou 3 premières sont un peu plus 

grosses que les autres. L’ouverture est ovale, elle est petite. Le 

bord droit est épais, il est régulièrement strié en dedans. |Le bord 

gauche est étroit, simple, et sans callosité.

Cette petite coquille n ’a pas plus de 14 millim. de long et 8 de large,

f  23. B u c c in  f le x u e u x .  B u ccin u m Jlexu osu m . B r o c c h i .

B, testa turrilà, costeîlis longïtudinalibusJîexuosissulcis transversisfi- 

liformibus ;  labio dextro intus sulcato, altero lœvi, basi reflexd, 

emarginatàt
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Eorson Oritt. Piémont, p. 38. n° io .

Brocchi. Conch. Foss. subap. t. 2 .‘ p. 339. pi. 5 f. 12.

H abile.... Foss. du Plaisantin.

Jolie petite espèce, allongée, conique, que l’on reconnaît facilement 

par les petites côtes longitudinales, légèrement courbées en J ita

lique, dont elle est ornée; ces côtes sont régulières, serrées et 

étroites, et elles sont traversées par un grand nombre de stries 

transverses, très Unes, capillaires, et des plus régulières. La spire 

est plus longue que le dernier tour, elle compte 8 tours convexes, 

étroits, à suture subcanaliculée. L ’ouverture est petite, ovalaire. 

Sun bord droit est mince, et finement sillonné en dedans. La co- 

lumelle, assez profondément arquée dans le milieu, est accompa

gnée d’un bord gauche très mince et très étroit.

Cette coq. est longue de 18 à 20 millim. et large de 9 à 10.

"j* 24. Buccin costulé. B u ccin u m  costulatum . Brocchi.
B . testa ovato-acutà, longitudinaliter plicatd, transvcrsim sulcatà;

anfractibus marginatis ; labro intiis silicato.

Brocchi. Conch. foss. subap. t. 2. p . 343. p l. 5 f. 9 .

Borson O ritt. Piémont, p . 38. n° i 3.

H abite.... Fossile du Plaisantin.

Petite coquille qui a quelque analogie avec une espèce vivante de la 

Méditerranée, et dont Guallieri a donné une médiocre figure. 

Mais cette analogie, au dire même de Brocchi, n’est point assez 

parfaite pour que l’on regarde comme identique les deux espèces. 

Celle-ci est ovale-conique, à spire pointue, un peu plus longue 

que le dernier tour. O n compte 8 tours à cette spire; ils sont à 

peine convexes et nettement séparés entre eux par une suture 

canaliculée et bordée d ’un petit bourrelet assez large. Toute la 

surface est ornée d’un réseau formé par l ’entrecroisement de pe

tites côtes longitudinales et de stries transverses. L ’ouverture est 

petite, ovalaire; son bord droit est tranchant et profondément sil

lonné à l ’intérieur. Le bord gauche est mince, et il sort un peu de 

l ’ouverture pour former une callosité étroite.

Cette petite coquille est longue de 18 millim. et large de g .

•f 25. Buccin natté. B u ccin u m  ù ite x tu m . Duj.
B . testa, ovato-turritâ) sulcis longitudinalibus striisque transverús 

decussatá ; spirá elongatá ; anfractibus com exis, versus ju- 

turam striis profundioribus exaratisy cingulatis : ultimo sœpè va• 

ricoso ; apertura bis quintam partem longitudinis œquante ¡ labio 

v ix  calloso;  labro crassot intus striato.

Dujardin. Touraine, p . 88. n° 4. p l. 20. f . 9 . *
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Habite... Fossile de;la Touraine. '

Tolie espèce qui a la plus grande analogie avec le Buccinum m u- 

sivum de B rocchi, peut-être même devrait-on la considérer 

comme une simple variété de l ’espèce d’Italie; cependant elle 

présente quelques différences constantes que nous allons signaler. 

Elle est toujours plus petite, sa spire est en proportion plus 

courte; les côtes longitudinales et les stries transverses sont dis

posées de manière à laisser entre elles de petits espaces qua- 

drangulaires enfoncés, tandis qu’au Musimm  ces espaces sont 

remplis ; dans VIntextum, les sutures sont bordées et élégamment 

crénelées par une strie transverse plus profonde qui détache l’ex

trémité supérieure des côtes. L ’ouverture est ovalaire, le bord 

droit est mince, finement dentelé en dedans, le bord gauche est 

plus large vers la hase de l’ouverture que dans le Musimm ;  la 

callosité occupe la même place, et a à-peu-près la  même forme.

Cette coquille est longue de t 5 millim., et large de 7.

| 26. Buccin mosaïque. B uccin um  m usivum . Brocchi.
B. testa oblonga; anjractibus omnibus reticulalis, areolis qua- 

draiis ; labro intùs rugoso, labio glabro; basi rtjlczá. emarginatâ.

Philip. Enum. M oll. Sicil. p . 226. n° 3.

Brocchi. Conch. Foss. subap. t. 2 . p. 34o . pi. 5. f. 1.

Borson. Oritt. Piémont, p . 36. n° 2.

Habite,,, Fossile du Plaisantin.

Ce Buccin a son analogue vivant dans la Méditerranée, et p arti

culièrement dans les mers de Sicile. Nous l’avons vu entre les 

mains d’un marchand d’histoire naturelle qui, ayant long-temps 

habité la Sicile, en rapporta des collections nombreuses. Je crois 

que l’individu vivant fait actuellement partie des collections du 

Muséum ; ne l ’ayant pas sous les yeux, nous décrivons l’espèce 

d’après les individus fossiles. On les trouve aussi bien dans le 

Plaisantin, que dans les terrains plus récens de la Sicile.

Cette coquille est allongée, conique. La spire est plus longue que le 

dernier tour; elle est formée de huit à neuf tours peu convexes, 

dont toute la surface est découpée en petites portions subqua- 

drangulaires, par l ’entre-croisement de stries longitudinales et 

transverses, presque égales. L ’ouverture est ovalaire, étroite • 

son bord droit, peu épais, est garni en dedans de sillons peu a p - 

parens, La columetle est régulièrement arquée, et le  bord gauche 

qui la garnit, très étroit dans sa moitié antérieure, s’étale en une 

callosité demi-circulaire, étroite, et monte sur la parlie du ventre 

du dernier tour qui est la plus voisine de l ’ouverture; la forme
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de cette callosité est tellement particulière, q u elle  rend très fa

cile l ’espèce à séparer de ses congénères. L’échancrure terminale 

est médiocre, elle est très oblique, et plus profonde que large.

Les grands individus de cette espèce ont 3r millim. de long, et 

i 5 de large.

27. Buccin de Vénus. B u ccin u m  V eneris. Bast.
B . testâ ovato-oblongd, angustâ, spirâ exsertâ, acuminatd; an- 

fractibus in medio angulatis, crenatis, transversim regulariter, 

striatis ; aperturd ovatd, supernè acuminatd, basi latè et obliquit- 

simè emarginatà ; labro incrassato, intùs sulcato.

Faujas. Mém. du Mus. t. 3. p l. 10. f. 2.

Bast. Foss. de Bord. p. 47. n° 1 . pl. 2. f. i 5.

H abite... Fossile aux environs de Dax et de Bordeaux.

Fort belle espèce de Buccin que l’on rencontre abondamment dans 

les deux localités que nous venons d’indiquer. E lle est allongée, 

o\ale-conique; sa spire, longue et pointue, a une longueur 

égale à celle du dernier tour. On y compte dix tours, anguleux 

dans le milieu, obliquement déprimés à leur partie supérieure, 

étayant l’angle médian élégamment crénelé. Toute la surface est 

ornée d’un grand nombre de stries transverses, plus ou moins 

serrées, selon les individus. L ’ouverture est ovalaire, rétrécie 

supérieurement en un angle assez profond. L’échaucrure ter

minale présente des caractères tout particuliers : elle est large, 

mais extrêmement oblique ; lorsqu’on la regarde par la base, on 

la trouve dilatée et subinfundibuliforme de ce côté. Le bord droit 

est tranchant, il s’épaissit en dedans, et de ce côté il est garni de 

sillons dans toute sa hauteur. L e  bord gauche est étroit, mince 

appliqué dans toute Sun étendue.

Les grands individus de cette espèce ont 53 millim, de long, et 

2 S de large,

28. Buccin à collier. B uccinum  ia cca tu m . Bast.
B. testâ elongato-acuminatâ, transversim basi striata ; anfractihis 

in medio angulato tuberculosis, supernè marginatis, tuberculosis ; 

aperturd ovatâ; labro tenui simplici.

Bast. foss. de Bord, p.' 47. n° 2. pl. 2. f .  16.

Dujardin, foss. de Tour. p. 87. n" 1 . pl. 20. f. 8.

Dub. de Montp. Conch. foss. p. 28, n° 6. pl. 1 f. 24-25.

H ab ite .. .  Fossile, à Dax, à Bordeaux,aux environs de Vienne, en 

Autriche, et dans les faluns àe la Touraine.

Cette coquille ressemble au Buccinum retiens  du même auteur;elle
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est ordinairement plus petite, et toujours plus étroite. Sa spire, al

longée et pointue, est plus longue que le dernier tour; elle se 

compose de dix tours, anguleux dans le milieu, un peu creusés à 

leur partie supérieure, et ornés d’un double rang de tubercules, 

dont l ’un garnit la suture, et l’autre est placé sur l ’augle des 

tours. Ces tubercules sont égaux et arrondis; le dernier tour est 

sensiblement atténué à la base; il porte à cette extrémité des 

stries transverses qui vont graduellement, en s'amoindrissant, à me

sure qu’elles remontent vers le dos. Il y a des variétés dans lesquelles 

toute la coquille est striée. L'ouverture est ovalaire; le bord droit, 

légèrement dilaté, est mince et simple; l’échancrure terminale 

est large, profonde, mais moins oblique que dans le Buccinum 

Veneris.

Les grands individus de cette espèce ont 45 millim. de long, et 20 de 

large.

Il existe un assez grand nombre de variétés: dans les unes, le nom

bre des tubercules est beaucoup plus considérable; dans les au

tres, ils ont une tendance à s’effacer, et c’est cette variété que 

l’on rencontre le plus spécialement en Touraine.

f 2g. Buccin de la Touraine. B u ccin u m  Turonense. Duj.
B. testa obfongâ, subturrita, longitudinaliter costatâ} lineïs transver- 

sis elevaîis cinctâ; costis r i - i 3 exsertis, angwtis9 graniferis; an-  

fractibus convexis, nonnunquàm varicosis ; aperturâ roduntatâ; 

iabio supernè unidentato; labro crasso 5-6 dentato.

Buccinumgraniferum. D uj.Touraine, p i. 89 .n °8 . p l. 2 0 .f. 11 . 12 ,

H abite.. .  Fossile dans les faluus de la Touraine.

Petite coquille ovale-oblongue, à spire pointue, un peu plus longue 

que le dernier tour. On compte huit tours à cette spire; ils sont 

convexes, et ils portent un nombre assez considérable de petites 

côtes longitudinales qui descendent perpendiculairement d’une 

suture à l ’autre; ces côtes sont traversées par un petit nombre de 

stries qui s’élèvent au sommet des côtes sous forme de petits tu

bercules : le dernier tour est globuleux, et présente les mêmes 

accidens que ceux qui précèdent. L ’ouverture est petite, ovale- 

oblongue. Le bord droit épaissi, en dehors, par la dernière côte, 

est garni, en d ed an s.d e  six dentelures égales, et également dis

tantes. La columelle est courte, régulièrement arquée, et elle 

est accompagnée d ’un bord gauche étroit, et assez épais. L ’é

chancrure terminale est large et profonde.

Cette petile espèce, assez commune dans le terrain tertiaire de la 

Touraine, a 10 millim. de long, et 5 de large.
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M . Kiener, ayant employé le  nom de Buccinum graniferum dans 

son Species des coquilles vivantes, et ce nom ayant été publié 

quelques années avant le mémoire de M . Dujardin, nous nous 

trouvons dans l’obligation de changer le  nom de l'espèce fossile, 

pour éviter toute espèce de confusion entre des espèces qui ont 

entre elles peu d’analogie.

3 o . B u c c in  g r a n u lé .  B u ccin u m  gran u laiu m . So w .

B. testa ovato-conici, apice acuta;  anfractibus convexis, sutura pro

funda simplici separatis, costulis longitudinalibus, striisque trans• 

versalibus decussatis; costulis granulosis; aperturi minima, ovato• 

rotunda; labro incrassato, intiis pauci-dentato; columella callosa,

Sow. M in. Conch. pl. i i o . f .  4.

H a b ite .. .  Fossile dans le grag d’Angleterre.

Petile coquille qui, par l’ensemble de ses caractères, se rapproche 

beaucoup du Buccinum macula des auteurs anglais, qui vit encore 

dans les mers d’Europe. Cette coquille est ovale-conique. La spire, 

pointue au sommet, est formée de huit tours, dont le dernier est 

un peu plus court que tous les autres réunis. Toute la surface est 

treillissée par de petites côtes longitudinales obliques, et des stries 

transverses un peu plus Unes que les côtes, au point d’intersection 

desquelles s’élève une petite granulation. L ’ouverture est petite, 

arrondie; son bord droit, épaissi en dedans, porte un petit nom

bre de dentelures, dont les moyennes sont les plus grosses. La 

• columelle est garnie, dans sa longueur, d'un bord gauche asseï

épais, qui s’étale en une callosité qui garnit la partie la plus voi

sine de l’ ouverture. L ’échancrure de la base est petite et peu pro

fonde.

Celte coquille est longue de 12 million., et large de 7.

•j* 3 i .  B u c c in  d e m i- s t r ié .  B u ccin u m  sem i-striatum . Broce.

B , testa ovato-acutd ; spird exsertâ, acuminati; anfractibus con- 

vexiusculis, primis longitudinaliter plicatis, alteris supernè stria

tis : ultimo basi striato, in medio lœvigato; aperturi ovalo-angustd; 

labro tenui, intus striato; columelli superne, callo tenui angusto 

vestiti,

Buccinum corniculum. Brocchi. Conch. Foss. subap. t. 2. p. 34n.

Buccinum semistriatum. Brocchi. Loc. cit. Suppi.p . 65i .  p l . i5. f.i5.

Nassa semistriata, Borson. Oritt. Piémont, p. 3g . n ° i5. p l.i.f .io ,

Id. B ro n g.T icen t. p. 65. pl. 6. f. 8.

Desh. E xp. sc. de Morée. Zool. p. r g 7 . n° 338.

Philip. Enum. Moli. Sicil. p. 2 27. n° n .

H a b ite .. .  Fossile dans les terrains subapennins, en Italie, en Sicile, 

en Morée, aux environs de Perpignan.
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Brocchi avait d’abord confondu cette espèce avec le  Buccinum corni- 

culum; plus tard, il s’aperçut de son erreur, et la rectifia dans le 

supplément de son ouvrage sur les fossiles subapennins. Cette co

quille est d’un médiocre volume, elle est ovale-conique. Sa spire 

pointue est un peu plus courte que le dernier tour : les tours de 

spire sont médiocrement convexes ; les quatre ou cinq premiers 

sont chargés de petits plis longitudinaux. Les suivans ne présen

tent plus que des stries transverses à leur partie supérieure, et 

l'une d’elles, plus grosse que les autres, forme un bourrelet au- 

dessous de la suture ; le  dernier tour est ovalaire, il est lisse dans 

le milieu, et strié à  ses deux extrémités. L ’ouverture est médiocre, 

ovale-oblongue, atténuée à ses extrémités. Le bord droit, mince et 

tranchant, est sillonné à l ’intérieur, La columelle est arquée dans 

le milieu, et la callosité dont elle est revêtue, mince et étroite, 

s’étale sur la partie du ventre qui avoisine le plus l'ouverture, elle 

forme dans cet endroit une languette semi-lunaire, à-peu-près de 

la même forme que celle du Buccinum musivum. Cette espèce pré

sente un assez grand nombre de variétés, car on trouve des indivi

dus presque eutièrement lisses, et d’autres dont toute la surface 

est couverte de stries ; entre ces deux états, on trouve tous les in

termédiaires.

Les grands individus de cette espèce ont 20 millim. de long, et 12 de 

large.

3a. B u ccin  d e  D a le .  B u ccin u m  D a îe i.  S o w .

B. testa ovato-globosâj apice oblusâ; anfractibus convexis,  transver- 

sim obsoletè striatis : ultimo basi lalè et profondè emarginalo; 

aperturâ ovatây supernè angulatâ; labro tenui, simplici; columellâ 

regulariter excavata/ labio sinistro tenuissimo angusto.

Sow. Min. Concb. pl. 486. f. 2.
H abite.. .  Fossile dans le Crag d’Angleterre.

Par l’ensemble de sa forme, cette espèce ressemble un peu au Bucci

num mutabile, elle est plus grande et beaucoup plus mince, et elle 

se distingue du reste par tous ses caractères spéciaux. Elle est 

ovale-globuleuse. Sa spire, courte et obtuse, est composée d’un 

petit nombre de tours convexes, sur lesquels on remarque un assez 

grand nombre de stries transverses, obsolètes, presque effacées, qui 

souvent disparaissent sur le dernier tour. L ’ouverture est assez 

grande, ovalaire; son bord droit reste mince et simple, dans toute 

son étendue. La columelle est excavée régulièrement en segment 

de cercle ; elle est accompagnée d’un bord gauche extrêmement 

mince, étroit et appliqué dans toute son étendue. L ’échancrure de

T o m e  X .  i 5
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la base est élargie et profonde, et un peu moins relevée vers le dos, 

que dans beaucoup d’autres Buccins. Cette espèce parait assez 

commune dans les terrains tertiaires, connus en Angleterre sous 

le nom de Cpag.

Elle estlongue de 45 millim., et large de 27. Il y a des individus plus 

grands.

4 e SECTION. 1— LES MONODONTES.

f  33 . B u p c in  à  fis s u r e . B u ccin u m  fissuratum . D e s h .

B . testa ovato-ventricosâ, Icevigatà; spird brevi,conicâ; ultimo an- 

fractu ad basim sulco imico cincto; aperturâ ovqtâ; columellâ ar- 

cuatâ, callosà; labro te nul, simplici3 ad basim uuidcntato.

Desh. Desc. Coq. foss. env.de Paris, t. 2, p. 65Q .pl. 87. f. 21.22,

Localités : îfoajlles, Abbepourt.

Cette espèce est ovale-oviforme, à spire très courte, à laquelle on 

compte quatre ou cinq tours très étroits, en partie recouverts par 

l’expansion supérieure de la callosité columellaire; le dernier tour 

est terminé à la base par une échancrure large et profonde, et il 

présente, un peu au-dessous du milieu, un sillon profond, oblique, 

aboutissant au bord droit et se terminant par une petite dent peu 

saillante. Toute la surface est lisse; cependant, dans la plupart des 

individus, on remarque des sortes d’accroissement irrégulières, 

onduleuses, indiquant le contour du bord droit. L’ouverture est 

ovale-oblongue. La columelle, arquée dans sa longueur, est termi

née en pointe à son extrémité ; elle est recouverte par un bord 

gauche épais et calleux, sur l’extrémité supérieure duquel le bord 

droit vient s’appuyer. Ce bord est un peu onduleux dans sa lon

gueur, mais il est mince, simple et tranchant.

Cette espèce est celle qui a le plus de ressemblance avec |e Buccinum 

crassum de Chemnitz, mais on ne peut la considérer comme son 

analogue, car la position du sillon est tout-à-fait différente, aussi 

bien que la forme du bord droit.

Cette coquille pst longue de 42 millim., et large de 3o.

j~ 3 4 . B u c c in  o b t u s .  B u ccin u m  obtusum . D e s h .

B . testa ovalo-globulosd t lœvigatd, h a si sub striata ;  spirâ bre- 

vissimâ, e/btllsd- ultimo anfractu ad basim unisulcato ; aperturâ 

ovatà; columellâ arcuatd, callosd ; basi planulatd ; labro sim- 

plicit supernè incrassato.

Desh.Descr.des Coq. foss. e n v .d e Paris, t. 2 .p .  6 5 7 .p l, 88. f . i .a .

Localité : Cbaumont.

On distingue facilement cette espèce de la précédente, avec laquelle
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elle a de l’analogie: elle est beaucoup plus globuleuse; sa spire, 

très courte, est presque entièrement epveloppée par le dernier 

tour et la callosité columellaire ; la siiffacp extérieure offre quel

ques stries d’accroissement irrégulières, et vers la Jjase un petit 

pombre de stries transverses obsolètes ; vers le |iers inférieur se 

montre le sillon oblique ; mais cp sillon pst moins profopd et plus 

étroit que dans les autres espèces, il est placé un peu plus bas; 

sa terminaison sur le bord droit a lipu un peu plus vers l’pxtré- 

ipité. L’ouverture est ovale-oblongue : son extrémité supérieure 

est terminée par une gouttière oblique, placée entre une grosse 

callosité columellaire et l’extrémité du bord droit ; la columelle 

est arquée dans sa longueur, aplatie à son extrémité, à la ma

nière de certaines Pourpres, et recouverte dans toute sa longueur 

par un bord gauche, épais, recouvrant inférieurement un om

bilic, circonscrit en dehors par un petit angle saillant. Le bord 

droit est épaissi à sa partie supérieure, et dans ]f reste de son 

étendue, il est simple et tranchant.

Cette espèce est longue de 4 i  m illim ., et large de 3o.

35. B u ccin  s e m ic o s t u lé .  B u ccin u m  sem icostatum . D e s h .

B. testa ovato-ventricosâ, depressâ, lœvigatà; supernè ultimo an- 

fractu se.micostato, ad basim transverslm obsoletè striata, pro

fundé unisulcato ; costis undulosis , plicœformibus ; apertura 

ovatá; columellá arcuatà, supernè callosa, basi contortd, plamt- 

latd ; labro incrassato, simplici.

Desh. Descr, Foss. env. de Paris, t. 2 . p , 6 57 , pl. 88. f. 3. 4.

Localité : Soissous.

Cette espèce a beaucoup d’analogie avec le Buccinum fissuratum, et 

elle s’en distingue non-seulement par les côtes, mais beaucoup 

mieux par la forme de la columelle. Cette coquille est ovale- 

ventrue, à spire courte, composée de cinq ou six tours étroits, 

en partie recouverts par les restes de la callosité columellaire. A  

sa partie supérieure, ce dernier tour est nu, orné d’un petit 

nombre décotes longitudinales, un peu onduleuses, en forme de 

plis, et qui s’arrêtent assez brusquement vers le milieu de la lon

gueur, un peu au-dessus du sillon transverse ; ce sillon est moins 

profond que dans la plupart des espèces précédentes, et au- 

dessous de lui, ou remarque quelques stries transverses, peu 

profondes. L’ouverture e stó v a le ; elle est proportionnellement 

plus large que dans les autres espèces. La columelle, arquée dans 

sa longueur, se termine en pointe à son extrémité, et cette ex

trémité est sensiblement contournée. Le bord gauche est large-

i 5 .
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ment étalé, fort épais, à sa partie supérieure. Le bord droit est 

épaissi supérieurement, et il est creusé, entre son extrémité et 

la callosité columellaire, en une petite gouttière oblique. Ce 

bord est mince et tranchant dans le reste de son étendue. La 

base de la columelle est aplatie comme dans les Pourpres.

Cetie coquille, non moins rare que les précédentes, est longue de 

42 millim., et large de 3 i .

• f  36 . B u c c in  tia r e . B u ccin u m  tiara. D e s h .

B. testa om tdj transeersim striata ;  spirâ acuta, contalulatâ ; an- 

fractibus angustis, transversim tenuè striatis, supernè nodulis bre- 

eibus regulariler coronatis; ultimo anfractu ad lasim suko 

profundo cincto apertura ovatâ ; columellâ arcualâ, subcallosi ; 

¡abro tenui, supernè emarginato, inferné unïdentato.

Desh. Descr. Foss. env. de Paris, t . 2. p. 655. pi. 87. f. 23. 24.

Localités: Abbecourt, Noailles.

Coquille singulière, que M . Defrance prit pour une Struthiolaire, 

lorsqu’il n’en connaissait qu'un seul individu mutilé. Depuis, ayant 

recherché cette espèce dans les deux localités où on la rencontre 

très rarement, nous avons pu obtenir un individu dont le bord 

droit était assez bien conservé. Nous avons pu dès-lors nous as

surer que cette coquille n’appartenait point au genre Struthiolaire, 

mais qu’elle se rapprochait des Buccins par la plupart de ses 

caractères. Elle estovale-oblongue, ventrue. Sa spire, conique, est 

formée de sept à huit tours, dont la partie supérieure est plane, 

et forme une rampe spirale, remontant jusqu’au sommet, le  

bord externe de cette rampe est couronné de tubercules obius 

en forme de grosses crénelures; le  dernier tour est beaucoup 

plus grand que la spire ; il est ventru dans le milieu, et l ’on y 

remarque, vers le tiers inférieur de sa longueur, un sillon oblique, 

étroit et profond, dans le  fond duquel se trouvent des écailles 

irrégulières, dont le contour indique la forme que devrait avoir 

la dent saillante, sur le bord droit ; ce sillon aboutit, en effet, sur 

le bord, et se termine par une petite dent comparable à celle des 

Monoceros, ou plutôt à celle de certaines Turbinelles (Turbi- 

nella leucozonalis et cingulifera Lamk.). La base de la coquille 

est terminée par une échancrure large et profonde. L ’ouverture 

est ovale-oblongue, rétrécie à ses extrémités, La columelle est 

courbée en arc de cercle; elle est revêtue d’ un bord gauche fort 

épais, appliqué dans toute son étendue, plus mince et plus large 

dans sa partie supérieure. Le bord droit, par son extrémité su

périeure, vient s’appuyer sur une callosité columellaire, dont il 

est séparé par une échancrure comparable à celle du Buccinum
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stromboidcs, mais moins profonde ; ce bord est mince et simple 
dans toute son étendue.

Les grands individus de cette espèce, très rare et très fragile, ont 
75 millim. de long, et 40 de large.

M. Kiener conciliera difficilement les deux opinions qu’il a 
publiées au sujet du Purpura nassoides de MM. Quoyet Gaimard: 
en effet, à la page 43 des Pourpres de M. Kiener, on trouve la 
Pourpre nassoïde, et l’auteur renvoie à la planche 38, fig. 7 à 9 
du Voyage de l’Astrolabe. M. Kiener, dans cette partie de son 
ouvrage, décrit cette coquille comme une Pourpre. Dans le 
genre Bucpin, nous trouvons, à la page 6 g , un Buccinum gual- 

tcnanum, après la description duquel M. Kiener ajoute l’ob
servation suivante : « Nous rapportons à cette espèce une co
quille décrite et figurée par MM. Quoy eL Gaimard sous le nom 
de Purpura nassoides » (Voyage de l’Aslvolable, pag. 564, 
pl. 38, fig. 7-10). » L’individu qui a servi à ces naturalistes 
nous paraît être une coquille seulement plus petite et moins 
fraîche de conservation ; mais elle présente exactement les mê
mes caractères que celle dont nous venons de donner la des
cription. A cette note, nous ajouterons celle que donne M Kie
ner pour le Purpura nassoides : « Cette espèce, dit-il, établie 
par MM. Quoy et Gaimard, et décrite dans leur Voyage de 
l’Astrolabe, pag. 564, est bien distincte des autres Pourpres 
par la forme, qui a quelques rapports avec certains Buccins nas
ses. » A laquelle de ces opinions de M. Kiener doit-on s’arrêter? 
Les figures de M. Kiener, mises en regard, ne paraissent pas 
représenter la même espèce, quoiqu’il y ait entre elles beaucoup 
d’analogie: elles devraient cependant être identiques, puis
qu’elles ont été faites sur une même espèce. Pour nous, l’espèce 
dont il est question est unePoupre; nous l ’avons sous les yeux, 
et nous pensons que le Buccinum guallerianum doit rentrer 
dans la synonymie du Purpura nassoides. Cette note aurait dû 
être jointe à la description du Purpura nassoides; mais, lorsque 
nous avons décrit cette espèce, nous n’avions pas remarqué le 
double emploi de M. Kiener, et nous le signalons ici, dans le dou
ble but d’éviter au lecteur la recherche infructueuse du Bucci

num gualterianum, et pour rendre plus complète la synonymie 
du Purpura nassoides.
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ÉBVRNE. (Eburna.)

C o q u i l le  o v a le  o u  a llo n g é e ,- à  b o r d  d r o i t  trè s  simple. 

O ü t e r t U r e  lo n g it u d in a le  é c h a fa c r é e  à  sa b a s e . Colilinëllfe 

o m b iliq u é e  d a n s  sa p a r t ie  s u p é r ie u r e , e t  e a n a lic u lé ë  sdiis 

l ’o m b ilic .

T e sta  ovata v e l  elong a ta :  labro sim p licissim o. Apertura 

longitudinalis, basi em arginata. C olu m ella  superne umbili

cata, in fra  um bilicum  canaliculata.

O b se r va tio n s . —  Le genre que nous présentons ici, quoique 
tenant de très près aux Buccins par ses rapports, en est émi
nemment distingué par la position singulière de l’ombilic de la 
colümelle, et surtout parce que cet ombilic se prolonge inférieu
rement en un canal qui occupe le reste du bord gauche, ce qui 
ne se rencontre , ni dans les autres genres de cette famille, ni 
ailleurs. Or, ce caractère nous a paru si éminent, que nous avons 
jugé convenable d’établir le genre dont il s’agit, quoiqu’il soit 
peü nombreux en espèces.

Les Éburnes sont des coquilles lisses à l’extérieur, assez sem
blables aux Buccins par leur forme générale, ainsi que par l’é
chancrure de leur base, mais qui en sont très distinctes par le 
caractère que l’on vient de citer.

[En instituant le genre Eburne, Lamarck lui donne pour type 
le Buccinum glabratum de Linné, qui est une coquille lisse, po

lie, âyant la colümelle ouverte par un ombilic assez gratld qui 
së ConÉinue èn gouttière jusque près de la base de cette colti- 
melle. A  cette espèce type, Laniarek eu joignit quelques autres, 
qui, dans les anciennes collections, étaient toujours dépouillées 
(le leiir épiderme, et polies artificiellement. Ces coquilles ont, 
eamme la première tjtte nous avons mentionnée, lin ombilic ou 
vert, quelquefois même calleux ou canaliculé; mais elles n’oflt 
jamais naturellement ce vernis brillant qui revêt le Buccinum 

glabratum. Il y avait donc deux sortes de coquilles dans le genre 
Éburne de Lamarck, et cependant les zoologistes acceptèrent ce 
genre, sans y apporter de changemens, jusqu’au moment où ds

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



ÉBURNE. 2 3 1

nouvelles explorations firent connaître un nombre considérable 
d’espèces dans le genre Ancillaire : alors on s’aperçut, et ce fut 
Si. Sowerby le premier, que le Buccinum glabratitm devait ap
partenir à ce genre. Les autres Éburnes furent également mieux 
connues ; on eut leur opercule, on les vit recouvertes d’un épi
derme semblable à celui des Buccins, et enfin l’animal décrit 
par MM. Quoy et Gaimard ne laisse plus de doutes sur la place 
que devaient occuper les espèces en question. De toutes ces ob
servations, il résulta le démembrement et la disparition com
plète du genre Éburne de Lamarck, car la première espèce va dans 
le genre Ancillaire, comme nous l’avons dit, tandis que toutes 
les autres doivent aller dans le genre Buccin, parmi les Buccins 
proprement dits, ayant un opercule corné presque aussi grand 
que l’ouverture, et onguiculé au sommet.

Il nous reste à faire quelques observations sur plusieurs es
pèces attribuées par les auteurs au genre Éburne de Lamarck. 
M. Riener admet que le Buccinum glabratum est une véritable 
Ancillaire; il conserve en même temps le genre Éburne, qu’il 
réduit à quatre espèces, parmi lesquelles il y a quelques con
fusions. M. Sowerby le jeune, dans son Conchological illustra

tion, admet neuf espèces dans le genre Eburne réformé; mais 
parmi ces espèces, il y en a deux qui lie pourront rester dans 
le genre, car l’une est lé Buccinum plum.be.um de Chemnitz, 
qui n’a aucun des caractères des Éburnes proprement dites, et 
l’autre est YEburna australis, pour laquelle l’auteur a fait un 
singulier double emploi. On retrouve, en effet, la même espèce 
dans la Monographie des Cancellaires, publiée par le même au
teur sous le nom de Cancellaria spirata. Ce qui paraîtra singu
lier, c’est que cette même espèce, représentée deux fois dans le 
même ouvrage, dans deux genres différens j n’a pas conservé les 
mêmes caractères sous la main du dessinateur et du graveur. En 
effet, dans la Cancellaire, il y a trois plis à la columelle, tandis 
que dans celle de l’Éburne il n’y aucune trace de ces plis. 
M. Sowerby peut seul apprendre comment ces modifications se 
sontopérées dans cette espèce, en passant de l’un à l’autre genre.

Nous ne terminerons pas ce qui a rapport au genre Éburne 
sans dire quelques mots de l’animal. Il présente tous les carac
tères des Buccins : il rampe sur un pied épais et robuste, ova-
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laire en avant, pointu en arrière, et portant à l’extrémilé pos
térieure un opercule assez grand qui clôt l’ouverture assez 
exactement. La tête est grosse ; elle se bifurque en avant en 
deux tentacules allongés et coniques, à la base extérieure des
quels se montrent les points oculaires. La bouche est armée 
d’une trompe cylindrique, et le manteau se transforme en avant 
en un canal cylindracé assez long, qui est destiné à porter l’eau 
sur les branchies.]

E S P È C E S .

i .  E b u r n e  a llo n g é e . E b u rn a  g la b ra ta . L a m k . ( i )

E . testa ovato-elongatà, basi bisulcatâ, lœvissimâ, nitidà,pallidè lu- 

teà; anfractibus convexiusculis, supernè confluentibusj  suturis ob

soletis.

Buccintim glabratum. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. i2 o3 , Gmel. 

p. 3489. n° 81.

Lister. Conch. t. 974. f. 29.
Bonanni. Recr. 3 . f. 149.

Gualt. Test. t . 43. fig. T .

D’Argenv. Couch. p li 9. fig. G . ad sinistram.

Favanne. Concli. pl. 3i .  fig. F  1.

K norr. Yergn. 2. t. 16 . f. 4. 5.

M artini. Conch. 4. t .  122 . f. 1 1 1 7 .

Ihicxinum glabratum. Lm g. Dict. n° 28.

Eburna glabrata. Encvcl. pi. 40 1. f. 1. a. b.

*  W ood. Ind. Test. pl. 23. f. 79.

Sow. Genera of Shells. f. 1 .

Ancillaria glabrata. Sow. Spec. Conch. i re fasc. p. 10. pl. 2. 

f. 60 à 64.

* Id. Sow. Conch. Man. f. 455.

* Desh. Encyc. méth. Vers. t. 3 . p. i o 5. n° 1.

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 739.

* Klein. Tent. Ostrac. pl. 2. f. 47-

(1) Cette coquille, comme l’a très bien senti M. Sowerby, 
n’appartient pas au genre Éburne, mais présente tous les carac
tères des Ancillaires par la forme de la columelle, par le poli de 
la surface extérieure, et enfin par la manière dont les sutures 
sont cachées.
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* Lin. Mus. Ulric. p. 6 n .
* Perry. Conch. pl. 3 i .  f. 4.

* Brookes. Introd. of Conch. pl. 6 . f. 80.

* Crouch. Lamk. Conch. pl. 19. f. 5 .

* Roissy.Buf.Moll. t. 6 . p. 3 r. n° 1. pl. 57. f. 7.

* Eburna fluvida. Sclmni. Nouv. Syst. p. 206.
* Buccinum glabratum. Boni. Mus. p. 04 7.

* ld. Schrot. Einl. t. 1 . p. 340. n° 33.

* ld . Dillw. Cat. t. 2. p. 6 a i .n ° 7 8 .

Habite l’Océan Àméricaiu et peut-être celui de l’Inde. Mon cabinet. 

Belle coquille, extrêmement lisse, vulg. nommée l'Ivoire. Long. 
3 pouces.

2, E b u rn e  d e C e y la n .  E b u rn a  zey lan ica. L a n ik .

E . testa ovato-conicâ, apice aculâ, lœvi, albd, maculis luleo-fulvis 

pictâ; anfractibus convexis; suturis distinctis; spirâ apice cœruleâ, 

columella: canali squammifero.

Lister. Conch. t. 982. f. 42.

Klein. Ostr. t. 2 . f. 47.
Gualt. Test. t. 5 i .  ûg. B.
Martini. Conch. 4. t . 122 . f. 1 1 1 9 .

Buccinum zeylanicum. Brug. D ict. n° 27.

Eburna zeylanica. Eucycl. pl. 4 0 1. f. 3 . a. b.

* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2 . p. 10 6. n° 2.

* Kieuer. Spec. desCoq. p. 3 . n° 1 . pl. 2. f. 4.
* Roissy. Buf. Moli. t . 6 . p. 3 a. n° 3 .

* Buccinum glabratum. Schrot. Einl. 1. 1. p. 3/JI. Far.

* Id. Gmel. p. 3489.

* Buccinum zeylanicum. Dillw. Cat. t. 2. p . 6 2 1. n“ 77.

* Blaiuv. Malae, pl. 28. f. 1 .

* Wood. Ind. Test. p l. 23. f. 78.

* Sow. Conch. M an. f. 426.

Habite sur les côtes de Ceylan. Mon cabinet. Celle-ci est remarquable 
par les écailles violacées qui garnissent le canal de sa columelle. 

Longueur : 2 pouces 4 lignes.

3. E b u rn e  c a n a lic u lé e .  E b u r n a  spirata. L a m k . [ 1 )

E. testa ovato-acutâ, 'ventricosâ, lœvi, alba, maculis luleo-fulvis 

picta; anftactibus supernè canaliculatis : canalis margine externo

(1) Les auteurs confondent, sous le nom de cette espèce, plu- 
sieurs autres Éburnes qu’il est possible de distinguer par Iss ac

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



2 3 4  H ISTO IK E t)ES M OLLU SQU ES.

acuto • spira apice cceruled ;  callo columellce umbilicum partlm oh- 

tegente.

Buccinum spiratum. Lin. Syst. nat. ed. 12. p. i2 o 3 . Gmel.p. 3487. 

n° 70.

Lister. Coneh. t. g 83. f. 42. c.

Bonanni. R ecr. 3. f. 370.

Rumph. M us.t. 49. fig- D .
Petiv. Gaz. t. 10 1. f. i 3. et Am b. t. 9. f. 2 1 .

D ’Argenv, Conch. pl. 1 7 . fig. N .

Favanne. Conch. pl. 33. fig. E 1.

Seba. Mus. 3. t. 73. f. 2 1 . 2 * . 24. 25.

K n o ir.V erg n . 2. t, 6. f. 5 . et 3. t. 3. f. 4.

Martini. Conch. 4. t . 12 2 . f. 1118 .

Buccinum spiratum. V ar. [a]. Brug. D ict. n° 26.

Eburna spirata. Encycl. p l. 401. f. 2. a. b.

* Regenf. Conch. t. 1 .  pl. 10. f. 4 1.

* Lin. Syst. nat. ed. 10 . p. 7.39.

*  Lin. Mus. U lric. p. 6 1 1 .

* Perry. Conch. pl. 3 i . f .  3.

* Roissy. Buf. M oli. t. 6. p. 32. n °2 .

*  Buccinum spiratum. Born. M us. p. 256.

* Id . Schrot. E inl. t, 1 . p . 338. n° 32. Y a r . 1.

* Desh. Encycl. meth. Y ers. t . 2. p . 106. n° 3.

*  Re'eve. Conch. Syst. t .  2 . p. 240. pl. 2 7 1 . f. 3 .

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 7. n" 4. pl. 1 . f. i .

cidens de la columelle. Nous remarquons, en effet: 1° des indi
vidus qui ont à la base un large ombilic simple et sans callosité; 
20 des individus à ombilic plus étroit, du centre duquel descend 
une callosité comparable à celle des Natices ; 3° des individus 
ayant l’ombilic étroit ou fermé, simple, mais leur columelle est 
catialiculée. Ces trois groupes devront constituer trois espèces 
avec leurs variétés , à moins que plus tard la connaissance des 
animaux ne vienne prouver que ces éoquilles sont seulement des 
variétés d’un seul type. M. Kiener rapporte à cette espèce, 
comme jeune âge, uhe jolie coquille, rare encore dans les collec- 
biens, et qui, selon nous, doit être séparée en espèce distincte: 
elle est plus globuleuse; le canal de la spire est beaucoup plus 
étroit, enfin la coloration est différente pour le nombre et la dis
position des taches, qui ici sont plus régulières.
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* Id. Burrow. Elem. o f Conch. pl. 16. f. 6.

* Id. Dillw. Cat. t. 2. p . 620. n° 76. E xcl. var.

* Id. Wood. Ind.Test. pl. 23. f. 77 .

* Quoy etG aim .Voy. d e l’Astr. Zool.t. 2. p . 488. pl. 3i .  f. 10 à i 3.

Habite les mers de Ceylan. M . Macleay. Mon cabinet. Coquille

grosse, ventrue, pesante, très canaliculée. Le bord externe de son 

canal, étant aigu, la distingue éminemment. Longueur: 2 pouces 

3 lignes.

4* E b u rn e  p a r q u e té e . E b u rn a  areolata. L a m k :

E . testa oeato-ventricosâ, Iceoi, albâ, maculis rtifis quadratis triseria- 

tis tessellata7 anfractibus sttpernè angulatis, supra planocavis : 

angulo obtuso; spirâ apice albâ; columellas canali nudo.

Lister. Conch. t , 9 81. f. 4 1 .

Bonanni. Beer. 3. f. 70.

Rumph. Mus. t. 49- fig. C.

Petiv. Amb. t. 9 . f. 20.

Seba. Mus. 3. t. 73 . f. 23. 26. ,

Favanne. Conch. pl. 33. fig. E 2'.

Martini. Conch. 4- t .  122 . f. 1120 . 1 1 2 1 .

Saccinum spicatum, V ar. [b]. Brug. Dict, n° 26.

* Buccinum spiratum. V ar. 2. Schrot. E inl. t. 1 . p. 33g.

* Buccinum spiratum. V ar. D illw . Cat. t. 2. p . 620. n° 76.

* Eburna tessellata. Swain. Zool. illustr. i r“ série, t. 3. pl. 14S.

* Desh. Encycl. métb. V ers. t. 2. p. 106. n° 4.

* Kiener. Spec. desCoq. p. 4 . n° 2. pl. 2. f. 3.

Habité les mers de la Chine. Mon cabinet. Ses caractères distinctifs 

sont èonstans ; ainsi c’est une véritable éspèce. Longueur : 2 pouces.

5. E b u rn e  b o u e u s e . E b u rn a  lütoda. L a m k .

E . lesta bvato-acutd,  subventricosâ, lœoigatà, squalidè albidà; zonis 

duabus aut tribus obscure fulcis ; anfractibus superne angulo ob

tusissimo prcediiis; umbilico semi-obtecto.

Encycl. pl. 401. f. 4. a. b.

* Eburna pacifica. Swain. Zool. illustr. i r0 série, t. 3. p l. 14 Ii •

* Desh. Encycl. mélh. Vers. t. 2. p. 107. n ° 5.

* Reeve. Conch. Syst. t . 2. p. 240. pl, 20. f. 5.

* kiener. Spec. des Coq. p. 6. n° 3. pl. 3 . f. 6.

H ab ile ... Mon cabinet. Celle-ci est encore très distincte des pré

cédentes, et n’ est plus que légèrfemeht planulée au sommet de ses 

lours. Sa coloration 11’offre rien d’agréable. Longueur : 2 3 ligues.
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V IS . (Terebra.)

C o q u i l l e  a l lo n g é e ,  t u r r ic u lé e ,  tr è s  p o in t u e  a u  sommet, 

O u v e r t u r e  l o n g it u d in a le ,  p lu s ie u r s  fo is  p lu s  c o u r te  que la 

s p ir e ,  é c h a n c r é e  à sa b a s e  p o s té r ie u r e .  B a s e  d e  la colu- 

n ie lle  t o r s e  o u  o b li q u e .

T e sta  elongata, turrita, a p ice p e r a cu ta . Apertura longi- 

tu d in a lis, spirâ d u p lo  v e l u ltra brevior, basi posticè emar- 

g'm ata. Colum ellœ  basis conforta -vel obliqua.

O b s e r v a t i o n s . —  C’est B ru gu iè re s  qui a établi ce genre aux 

dépens du gen re  Buccinum de L in n é ; et il l ’a fait avec d’autant 

plus de ra is o n , qu’indép en dam m ent de la form e très turriculée 

de la co q u ille  des V is , la  co lu m elle  très co u rte  offre  un carac

tère p a rtic u lie r , et q u e  l ’anim al, selon  A dan son, n ’a point d’o

p ercu le.

L e s  V is  se recon naissent facilem en t au p rem ier aspect. Leur 

form e gén éra le  est à-peu-p rès la  m êm e que celle  des Turritelles; 

mais le u r  o u v ertu re  et l ’é ch an cru re  d e  leu r base  postérieure les 

en d istinguent. E lles n’ont p o in t un om b ilic  ca n alicu lé , comme 

les É b u r n e s , e t elles d iffèren t des B u ccin s p a r une ouverture 

p lusieurs fois p lus cou rte  que la  sp ire . Ces coquilles sont ma

rin e s, lisses ou  m unies de stries transverses, avec ou sans créne- 

lures. O n en con naît un assez gran d  n om bre d ’espèces.

[ T e l q u e  B ru gu ières l ’a r é fo r m é , le  gen re  Terebra est très 

n aturel. On p o u rra it  en ju g e r  d ’après les coq u illes elles seules, 

ca r elles ont un ensem ble de ca ra ctères  q u i leu r sont propres. 

Il é ta it donc u tile  d ’aban don n er la  m éth ode linnéenne, d’après 

la q u elle  les espèces du gen re V is  co n stitu en t une sim ple section 

des B uccins. P o u r que le gen re q u i nous o ccu p e a it définitive

m ent acquis toute sa v a le u r, il lui m anqu ait une sanction, celle 

que donne la  connaissance de l ’anim al. P en dan t long-tem ps on 

cru t le  co n n a ître , p arce  que A dan son  avait décrit, comme ap

p arten an t à ce  gen re, un anim al q u i, en e ffe t , en est voisin, et 

qui dépend évidem m ent du gen re B u cc in . A danson, et non 

B ru g u iè re s , com m e on le cro it o rd in a ire m en t, est le créateur 

du gen re  Terebra. M alheureusem ent, trom pé p ar des caractères 

sup erficiels, parm i les cinq espèces qu ’il a introduites dans son
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genre, il n’y en a réellement que deux qui doivent y rester. Cette 
confusion ,de la part d’un observateur aussi attentif qu’Adanson, 
en a déterminé une autre de la part de M. de Blainville qui, 
prenant le Buccin décrit sous le nom de T e te b r a , par Adan- 
son, pour le type du genre T e r e b r a , a cru nécessaire d’établir, 
sous le nom de Su bu la, un genre nouveau qui devenait inutile, 
puisqu’il correspond avec la plus grande exactitude au genre 
Terebra réformé de Bruguières, et tel que Lamarek lui-même 
l’a caractérisé. Sur nos observations, M. de Blainville reconnut 
le double emploi qu’il avait fait, et le supprima à l’article T e -  

relra, du D ictio n n a ire  d e s  s c ie n c e s  n a tu relles. Depuis cette épo
que, MM. Quoy et Gaimard firent connaître l’animal véritable 
du genre Vis, et l’on s’aperçut qu’il avait la plus grande analo
gie avec celui des Buccins. Cependant il offre aussi des diffé
rences qui sont assez notables, et qui méritent d’être prises en 
considération.

C’est un animal qui rampe sur un pied court et très épais, 
beaucoup moins long que la coquille; sa longueur dépasse môme 
rarement çelle du dernier tour, et il contracte en marchant 
une adhérence très solide avec les corps sous-jacens, de ma
nière à pouvoir soulever la coquille longue et pesante qu’il porte 
sur lui. Sa tête est grosse, proboscidiforme, cylindracée, et elle 
porte de chaque côté un tentacule court et conique, ayant l’œil 
placé au côté externe de la base. Le manteau, après avoir re
vêtu l’intérieur de la coquille, se prolonge en avant en un canal 
charnu, cylindrique, qui passe par l’échancrure antérieure de la 
coquille. Contrairement à l’opinion depuis long-temps reçue, 
l’animal porte à l’extrémité postérieure de son pied, un oper
cule corné, ovale-ouguiculé, formé d’élémens imbriqués : cet 
opercule a la plus grande analogie avec celui des Eburnes.

M. de Blainville lui-même est un des premiers naturalistes 
qui donna des détails anatomiques sur le genre qui nous occupe. 
Ces détails sont consignés dans le V o y a g e  a u to u r  d u  m o n d e ,  

commandé par M. Freycinet; on les trouve à la j»l. 69 de la 
partie zoologique, publiée par MM. Quoy et Gaimard.

Lamarek n’a inscrit qu’un petit nombre d’espèces dans le genre 
Vis; elles sont au nombre de vingt-quatre, mais les deux derniè
res, comme nous l’avons dit depuis long-temps, sont de véritables
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Buccins. Dans les P r o c ç e d in g s  o f  th e  z o o l.s o c . ( i834)> M. Gray 
a donné des penseignemens sommaires sur les espèces du genre 
T c r e b r a  ; aux espèces décrites, il en ajoute yingt autres, mais 
au lieu de rejeter parmi les Buccins les deux dernières espèces 
dont nous parlions touf-à-l’heure, il les maintient dans le genre 
Vis, et y  ajoute quelques espèces qui dépendent évidemment 
du même groupe; mais rien ne justifie jusqu'à présent l’ppiniqn 
de M. Gray : aussi elle est restée sans partjsan. Bf. Kiener g 
ajoqté un moins grand nombre d’espèces dans sa Monographie.

Tout récemment M. Hjnds a publié, clgns les Procecdings (je 
la Société zoologique de Londres, le prodrome d’une mono
graphie du genre Terebra, et ij porte le nombre des espèces 
connues vivantes à 108. À ces espèce  ̂ vivantes, npus pour
rons en ajouter trente-deux de fossiles, qui toutes, sans excep
tion, appartiennent aux terrains tertiaires.

E S P È C E S .

1 .  V is  t a c h e t é e .  Terebra m aculata. L a m k .

T. testa conico-subulatâ, crassd, ponderosâ} é m , alhd} atacitlts 

fusco-cceruleis seriatis cinctà, versus basim pallidè luteo-macuh- 

td; anfractibus planulatis.

Buccinum maculatum. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. i 2o5 . Ginel, 

p. 3499. il0 i 3 o.
Lister. Gonch. t. 846. f. 74.

Ronanni. Recr. 3 . f. 317.

Rumph. Mus. t. 3 o. fig. A.

Petiv. Amb. t. 5 . f. 4.
Gualt. Test. t . 56. fig. I .

D’Argenv. Conch. pl. y i .  fig. A .
Favanne. Conch. pl. 3g. fig. A .

Seba. Mus. 3 . t. 5 6 . f. 4. 6.
Knorr. V ergn. 3. t. 23. f .  2. et t. ig ,  f. 6.

Martini. Conch. 4 - t. i 5 3 . f. 1440.
Terebra maculata. Encycl. pl. 402. f. 1 . a. b.

* Quoy et Gaim.'Voy. de l’ Uranie. Zool. pl. 69. f. 6.

t  Desh. Encycl. m éth.Yers. t. 3. p . 1128 . n° 1.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 4. n° 1. pl. t. f. 1.
* K üster. Conch. Cab. p. 1 1 .  n° 10 . pl. a .f .  7. pl. 3. f. 1 .

* Alêne tachetée. Blainv. M alac.p l. 16 . f .  2.

* Fab. Columna. Aquat. et terrest. Observ. p. l i i i . i .  3.
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* Lin. Syst. nat. éd. i o .  p. 7 4 1. E xcl. plur. synon.

* Lin. Mus. Ulric. p. 6 i 3 .

*  Brookes. Introd. of Conph. pl. 6 . f. 8 f.
* Roissy. Buf. Moll. t. 6. p. 3 5 . p° 1.
* Subula maculata. Schum. Nouv. Syst. p. 233.

*  Buccinum maculatum. Born. Mus. p . 261.

* Id. Schrot. Einl. t. 1. p. 3 4 8 . n° 42.
* Id. Dillw. Cal. t. 2. p. 642. n° i 32. Variet, exclus.

* Id. Wood. Ibd. Test. pl. 24. f .  129.

* Hinds. Proc, ofzool. soc. 1844. p. i 5 g. n ° i .
Habite l’Océan des Moluques et la mer Pacifique. J ’pn possède un 

exemplaire recpeilli sur les rives de Owyhépj l'une des îles 

Sandwich, où le capitaine Cook fut tué par les sauvages. Mon ca

binet. Cette Y is est la plus belle de son genre, et c’est du moins la 

plus grosse à son dernier tour. Sa surface lisse et bien maculée la 

rend fort remarquable. Longueur : 4 pouces 9 lignes.

Vis fla m b é e . Terebra fla m m e a .  L a m k .

T. testa lurrîto'subulatây prcelongâ,  longitudinaliter undatlmque 

striata, albidd, flammis longitudinalibus rufo-fuscis pic.tá; anfrac

tibus convexiuscqlis, medio sulco impresso divisis et infrq trans- 

versim excavaris.

Lister. Conch. t. 841. f. 69.

Martini. Conch. 4. t. >54. f. i 446.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 1 2 . n° 8. pl. 5 . f. 10.

* Kfister. Conch.Cab. p. 6 . n° 4- pl. 1. f. 7.

* Schrot.Einl. t. r. p. 4 oo. Buccinum. n° 168.
* Buccinum subulatum. V a r , Dillw. Cat. t. 2. p . 643.

* Desb. Encycl. m éth.Vers. I. 3. p. 112 8 . n° 2.

* Hinds. Proc. of zool. soc. 1844. p. r6 o. n" 3 .

Hab. l’ Océan des Grandes-Indes. Mon cab. Long, : 5 pouces une lig.

Y is  c r é n e lé e . Terebra crenulata. garnie.

T. testa turrito-subulatd, Ifevi, albida; anfractibus margine superiore 

piicato-crenatis^ punctis rufis biseriafim cinctis : supremis sulco 

impresso transversim dividis,

Buccinum crenulaium, J.iu. Syst. nat, éd. 12. p. 1 2 o5 . Gmel. 

p, 3 5 oo. n° i 3 q.
Lister. Concji. t. 846. f .  75.

Rumph. Mus. t. 3 o. fig. E.

Petiv. Amb. t. 8. f. i 3.

Gualt. Test. t. 57. fig. L.

Seba. Mus. 3. t. 56. f. 9 . t o .
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K norr. Vergu. i .  t. 8. f. 7 .

Favanne. Concli. p l. 40. Cg. A  1.

Martini. Conch. 4. t. x5 4 . f. i 4 4 5 .
Terebra crenulata. F.ncvd. pl. 402. f. 3. a. b.

*  L in. Syst. nat. éd. 10. p . 74 1.

* D’Argenv. Conch. pl. 14. fig. T .
■ * Lin. Mus. Ulric. p. <ii3 .
* Perry. Concb. p l. 16 . f. 2.

* Crouch. Larak. Conch. pl. 1 9 . f. 6 .

* Buccinum crenulatum. Born. M us. p . 263.

* Id. Schrot. E in l. t. i . p .  35o . n ° 44.

*  Id . D illw . Cat. t. 2 . p. 644. n° i 36. E x c l. var.

* Id. W ood. Ind. Test. pl. 24. f. i 33.

* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 3. p. 1129 . n° 3.

* K ien er. Spec. des Coq. p. x 3. n° 9 . pl. 5.n °  9 . 9 a.

* Küster. Conch. Cab. p. 8. n° 6 . pl. 1 . f. 10. pl. 3. f. 7. 8.

*  Hinds. Proc, o fzool. soc. p . 160. n° 7.

Habile l’Océan des Grandes-Indes. Mon cab. Espèce remarquablepar 

les crénelures de la sommité de ses tours. Long. : 4 pouces 3 lign,

4 . V i s  p o l i e .  Terebra d im id ia ta . L a m k .

T , testa turrito-subuiatà, lœvi} luteo-carned, maculis albis longitu

dinalibus undatis subbifidis ornatà; anfractibus planulatis, superni 

sulco impresso divisis : supremis longitudinaliter striatis. 

Buccinum dimidiatum. L in . Syst. nat. éd. 12. p . 1206. Gmel.

p. 35o i .  n° i 38.

Lister. Conch. t . 843. f. 7 1 .

Bonanni. Recr. 3. f. 10 7.

Rumph. Mus. t. 3o . fig . C .

Petit. Amb. t. i 3. f .  17 .

Gualt. Test. t. 57 . fig. M .

Seba. Mus. 3. t. 56. f . i 5. 19 . ,

Knorr.Vergn. 1 . 1. 23. f. 5. et 6 . t . 18 . f. 5 .

Martini. Conch. 4. t. x5 4 . f. 1444.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 6 . n° 3. p l. 2. f. 2 . a. b.

* Küster. Conch. Cab. p. 7. n° 5. p l. 1 . f. 8. pl. 4. f .  2 3.

* B . hecticum. Chemn. Conch. 1. 1 1 .  p . g 5 . pl. 188. f. 18 17 . 1818.

* Id . Küster. Conch. Cab. p. x3. n“ 12. pl. 3 . f. 9 . 10.

* Perry. Conch. p l. 16. f. 1.

* Subula dimidiata. Schuin. Nouv. S yst.p . 233.

*  Buccinum dimidiatum. Y ar . (3. Born. Mus. p. 266.

* Hinds. Proc, of zool. sec. p. 160. n ° 8.
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'  Id. Schrot. Einl. t. i .  p. 355. n° 5o.

" Dillw. Cat. t. 2. p. 649. n° i 5o. E xci, variet.

* Q uoyetG aim .Voy. de 1’ Astr. Zool. t. 2. p. 4 6 1. pl. 36. f. 17. 18.

* Desh. Encycl. m élh.Vers. t. 3. p. 1129 . n° 4.

Habite l’Océan des Grandes-Indes et des Moluques. Mon cabinet. 

Ses tours sont très lisses et divisés dans leur partie supérieure par 

un sillon transverse. Elle est élégamment maculée de blanc, sur un 

fond couleur de chair. Longueur : 4 pouces et demi.

5. V is  m o u c h e té e . T erebra m u scaria. L a m k .  ( 1 )

T. testa turrito-subulatd, lævi, albida; anfractibus planulatis, s in 

gulis superni sulco impresso divisis, maculis rufo-fuscis intequa- 

libus triseriatim cinctis.

Seba.Mus. 3. t. 56. f. 16. 23. 24. 27.

Knorr. Vergn. 1 . t .  23. f. 4 -

Martini. Conch. 4 . t . i 53, f . 14 4 1. et t . i 54. f. 1443.

Terebra subulata. Encycl. pl. 402. f. 2. a. b .

* Kiener, Spec. desCoq. p . 9. n° 5 . p l. 3. f. 4. 4 a. E xci. var. 4 b.

* Kiister. Conch. Cab. Terebra, p. 4. n° 1. pl. 1 .  F. 1 . pl. 2. f. 8.

* Chemn. Conch. t. i t .  p . g 5. pl. 188 . f. 18 17 . 18 18 .

* Buccinum dimidiatum. V a r. a . tiorn. Mus. p. 266.

* Réaumur. De laform . des Coq. M ém . de l ’A c. 1709. pl. r 4. f. 3.

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t. 3. p. 1 12 9 . n° 5 .

Habite l’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Outre qu’elle est

(1) M. Kiener rapporte à cette espèce, comme simple va
riété, une jolie coquille qui doit constituer une espèce bien 
distincte. Cette espèce est déjà inscrite dans les catalogues : c’est 
le B uccin um  tig rin u m  de Gmelin, B u c c in u m  f e lin u m  de Wood; 
nous lui avons donné le nom de T e r e b r a  lig r in a . M. Küster,dans 
sa nouvelle édition de Martini et Chemn itz, commet la même er
reur que M. Kiener, relativement au B u c c in u m  tig rin u m  de Gme
lin; mais il faut que, par suite d’une incorrection typographi
que échappée à l’auteur, il ait cité, pour le T e r e b r a  m u s c a r ia ,  

les figures 4 et 5 de la planche 3 : ce serait probablement les 
figures 9 et 10 qu’il aurait voulu indiquer; cependant l ’auteur 
cite ces figures 9 et 10 au T e re b ra  h e c t ic a , puis il cite encore les 
figures 4 et 5 au T e r e b r a  a c ic u lin a , p. 16, n° i 5. Cependant 
ces figures ne peuvent représenter à-la-fois deux espèces aussi 
différentes que celles dont il s’agit { V o i r  la  n o te  d u  n ° 12).

T ome X . 16
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moins effilée que la suivante, et que son dernier tour est aussi 

plus ventru, elle s’en distingue encore par ses taches disposées sur 

trois rangées et qui sont très inégales entre elles, celles des rangées 

inférieures étant toujours les plus grandes. Longueur : 3 pouces 

5 lignes et demie.

6. Vis tigrée. T e r e b r a  s u b u la ta . Lamk.
T . testa turrito-subulatâ, angustâ,  lœvigatâ, aîbidâ• anfractibus con- 

vexiusculis, maculis quadratis rufo-fuscis biseriatim cinctis : supre

mis sulco impresso divisis,

Buccinum subulatum. L in .Syst. nat. éd. 12. p .i2 o 5 . Gmel. p. 3499- 

n° i 3 i .

Lister. Conch. t . 84®. f. 70.

Bonanni. Recr. 3. f. 1 1 8 .Rumph. Mus. t. 3o. fig.B.
Gualt. Test. t . 56. fig. B.

D’ irg en v. Conch. pl. 1 1 .  fig. X .

Favanne. Conch. pl. 4«. fig. D .

Seba. Mus. 3. t. 56. f . 28. 3g .

Born. M us. p. 262. t . 10 . f. 9.

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t. 3, p. i i 3 o . n° 6.

* Terebra muscaria. Sow . Genera of Shells. f. 1 .

* K iener. Spec. des Coq. p. 10. n° 6 . p l. 4. f. 6.

* Kiister. Conch. Cab. p. 23,  n° 2 7. p l. 6. f. I .

* Lessons on Shells.pl. 3. f .  4.

*  Perry. Conch. pl. 16. f. 3 ?

* Roissy. Buf. M oli. t. 6. p . 35. n° 2 . pl. 5 7 . f. 8.

* Buccinum subulatum. Schrot. Einl. t. i.p. 3 4 9. n° 43.
* Id . D illw . Cat. t. 2. p . 643. n° i 3 4 - Pariet, exclus.

*  R eeve. Conch. Syst. t. 2 . p. 245. pl. 275 . f. 1 .

*  Quoy etG aim .V oy. de 1'A str. t. 2. p . 465. p l. 36, f. 19.20.

*  W ood. Ind. Test. p l .  2 4 .  f .  i 3 i .

Habite l ’Océan des Grandes-Indes. M on cabinet. Coquille longue, 

grêle, effilée, très pointue, remarquable par les taches carrées 

et bisériales de chacun de ses tours, sauf le dernier cjui en a trois. 

Celui-ci n’est presque point ventru. Longueur : 4 pouces 3 lignes 

et demie.

f .  V i s  oculée. T e r e b r a  o c u la ta . Lamk.
T. testa turrito-subulatâ, peracutâ. lœvigatâ, pallidè fulvâ, infra 

suturas maculis albis rotundatis unicd serie cinctà; anfractibus su

perne convexis, fe r i  marginatis, inferne planulatis,

Rumph. M us. t . 3o . fig. D .
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Petiv. Amb. t. 2. f. 4.

Seba. Mus. 3. t. 56. fi 1 1 . .

Favanne. Conch. pi. 40. fig. Z.

Buccinum maculatum. V ar. Scbrot. Einl. in Conch. 1 . t. s .  f, 6. 

Martini. Conch. 4. t. i 53. {. 1442.

* Buccinum maculatum. V ar. Gmel. p. 3499.

* Buccinum oculatum. Dillw. Cat. t . 2 .p . 642. n° i 33.

* Wood. Ind. Test. p l. 24. f. i 3o .

*  Desh. Encycl. m élh .V ers. t . 3. p . 11 3o. n° 7.

*  Kiener. Spec. des Coq. p . n .  n° 7. pl. 4- f. 7-

* Küster. Conch. Cab, p. i 3.n °  1 1 .p l .  2. f. g .

Habite l’ Océan des Grandes-Indes et des Moluques. M on cabinet. 

Jolie espèce, bien caractérisée par ses taches oculaires, et à spire 

très aiguë, blanche vers son sommet. Longueur: 3 pouces 4 lignes 

trois quarts.

8. Vis tressée. T erëb ra  du plicata. Lamk.
t ,  testa turrilo-subulatâ, longitudinaliter striata, tinereo-cœrules- 

cente; anfractibus planulatis sUpernè sulco impresso cinctis, f e r i  

duplicatis, basi fascid albd in margine superiore maculis nigris 

quadratis p icta  notatis; striis suturisque impressis.

Buccinum duplicatum, Lin, Syst. nat. éd. 12, p. 1306. Gmel. p.

35o i .  n° i 36.

Lister. Conch. t. 837. f .  64.

Ronanni. R ecr. 3 . f. i r o .

Gualt. Test. t. 5 7 . fig. N.

Knorr. Vergn. 6 , t. 18. f. 6 . et t . 24. f. 5 .

Martini. Conch. 4- t. i 55. f. 145 5 .

[¿] T'ar. testa luteo-fulvd.

* Desh. Encycl. méth. V ers, t. 3. p. n 3o, n° 8.

* Kieuer. Spec. des Coq. p. 32. n° 27. pl. 12 . f .  26. 26 a.

* Küster. Conch. Cab. p. i 5. n° 14 . p l. 3. f. 3.

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p . 742.

* Lift. Mds. Ulric. p. 6 14 .

* Buccinum duplicatum. Born. M us. p. 265.

* Id, Schrot. Einl. t. i .  p . 354. n° 48.

* Id. Dillw, Cat. t. 2 . p. 648. n° 145 .

* Id. W ood. Ind. test. p l. 24. f. 142.

Habite l’Océan indien. Mon cabinet. Longueur : 3 pouces ; de sa va

riété : 3 pouces 4 lignes trois quarts.

9, Yis Tour-de-Babel. Terebra babylonia. Lamk.
T . testa turrito-subulatd} longitudinaliter undatinique plicatâ %

1 6 .
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rltcis retusis a liis ;  interstitiis luteis; anfractibus superni con

vexis, infra planulatisf transverslm tristriatis : ultimo inferni 

rufo, minutissimi striato.

Encyclop. pl. 402. f. 5.

*  Kiister. Conch. Cab. p. i 4- n° i 3. pl. 5. f. 6 .

*  Desh. Encycl. métb. Vers. t. 3, p. n 3i .  n ° g .

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 38, n° 33. p l. 14 . f. 35.

Habite... Mon cabinet. Longueur : 2 pouces 7 lignes et demie.

10. Vis froncée. Terebra corrugata. Lamk.
T. testa turrito—subulatd, luteo-fulvâ ; anfractibus superni sulco 

impresso divisis, inferni p l  anulatis,  biseriatim spadiceo-punc- 

tatis; suturis marginatis : margine tumido, plicis transversis 

fimbriato ; plicarum interstitiis spadiceis,

* Kiener. Spec. des Cotj. p. 25. n° 20. pl. i 3. f. 3i .

*  Kiister. Concb. Cab. p. 3o. n° 36. pl. 6 . f. 14.

Habite... Mon cabinet. Les deux rangées de points de chaque tour 

et le bourrelet' frangé qui accompagne chaque suture la rendent 

remarquable. Longueur : 2 pouces 4 ligues et demie, et un peu 

plus, la pointe de mon exemplaire étant cassée.

11. Vis du Sénégal. T ereb ra  senegalensis. Lamk. (1)
T . testa turrito-subulatâ, longitudinaliter striata, parte superiore 

castaneo-rubrâ, inferiore luteo-rufescente: anfractibus convexius- 

culis, superni sulco impresso divisis : ultimo obsoleti striato.

* Buccinum ferrugineum. Born. Mus. p. 263. f. 7,

*  Lister. Conch. pl. 843. f. 7 1 ?

*  Le Faval. Adaus. Seneg. p. 54. pl. 4 . f. 5*

*  Buccinum dimidiatum. V ar. Dillw. Cat, t. 2 . p. 65o.

(1) La Vis Faval d’Adanson est certainement la même espèce 
que le Terebra senegalensis de Lamarck ; il en est de même du 
Buccinum ferrugineum  de Born. Ainsi, de toute manière, le 
nom de Senegalensis ne pourra pas rester, et comme le nom 
d’Adanson est le plus ancien, nous proposons de restituera 
l ’espèce la dénomination de Terebra faval. Selon des circon
stances qui ne sont pas bien connues et qui tiennent probablement 
à la nature des eaux, on a du Sénégal une variété qui est d’une 
couleur ocreuse et rutilante : c’est celte variété qui constitue le 
Buccinum ferrugineum de Born.
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*  Kiener. Spec. des Coq. p. 27. n° 22. pl. 8. f. i 5 a, b , c.

* Küster. Conch. Cab. p. 22. n° 25. pl. 5. f. 7 . 8. 10.

* Terebra plicaria. Bast. Mém. sur les foss. de Bord. p . 5a . n° 1. 

pl. 3. f. 4.

* Terebra fanal. Dujardin. Touraine, p. 90. n° 1.

* Terebra fuscata. Bronn. Leth. Geogn. t. a .p .  i i o 3 . pl. 42. f. 5 . 

Exclusis plerisque synonymis.

Habite les mers du Sénégal. Mon cabinet. Espèce distinete par les 

proportions de ses parties et sa coloration ; elle n'a que quelques 

maculations brunâtres, et est comme veinée dans sa m oitié infé

rieure. Longueur : 2 pouces 4 lignes trois quarts.

12 . V is  b le u â t r e .  T ereb ra cœ rulescens. L a m k . ( 1 )

T. testa turritâ,  lœvigatâ, cœrulescente aut albo cœruleoque 'varia ; 

anfractibus planiusculis, indivisis, subconnatis, longïtudinaiiter et 

undatim venosis ,■  suturis obsoletis.

*  Buccinum cinereum. Born. M us. p. 267. pl. 10 . f. i r .  12.

* Id. Gmel. p . 34o5.

* Id. Dillw. Cat. t .  2. p . 648. n° 146 . Exclus, plur. synoym.

(1) Le Buccinum hecticum de Linné ne serait-il pas de la 
même espèce que celle-ci? Linné rapporte dans sa synonymie 
deux figures : celle de Gualtieri, pl. 56, f. C, pourrait se rap
porter avec assez de certitude au Cœrulescens ; l’autre figure 
est le n° 21 de la planche 56 de Seba; elle se rapporte à une 
toute autre espèce que celle de Gualtieri. Cette seconde figure 
a des rapports avec le Terebra dimidiata, mais elle est trop dou
teuse pour qu’on puisse la citer à cette espèce ou à toute autre. 
Dans sa phrase malheureusement trop courte, Linné dit anfrac

tibus bifidis, ce qui ne saurait se rapporter au Terebra cœrules

cens. Le Buccinum cinereum de Born nous paraît être la même 
coquille que le Terebra cœrulescens de Lamarck; aussi pen
sons-nous que le nom spécifique de Born doit être substitué à 
celui de Lamarck. Nous ne savons sur quoi Chemnitz se fonde 
pour rétablir le Buccinum hecticum de iLinné sur une variété 
du Terebra dimidiata de Lamarck; rien ne justifie cette opi
nion à laquelle M. Küster s’est rangé. Selon nous, le Buccinum  

hecticum est au nombre de ces espèces qu’il faut abandonner, à 
cause des incertitudes qu’elles entraînent toujours avec elles 
dans la nomenclature.
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*  Id. W ood. Tnd. Test. pi. 24. f. i 43.

* Kiener, Spec, des Coq. p. 1 7 . n° 12 . pi. 6. f. 12 k 12 d.

* Küsier. Conch. Cab. p. 10. n° 9. pi. 2. f. 1 à 6.

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande. Mon cabinet. Longueur:

25 lignes un quart.

. V i s  s tr ia tu le . Terebra striatula. L a n ik .  ( 1 )

T . testa  tu r r ità y lo n g itu d in a litc r  et o b liq u é  str ia ta , squalidé albidà  

a u t p a ll id è  f u l v à , m a cu lis  J u s c o -c œ r u le s c e n tib u s  signata  - anfrac

tibus co n v ex iu scu lis} su p ern è  su lco  im p resso  d iv isis,
Martini. Conch. 4. t. i 54* f. 1447.

* Küsier. Conch. Cab. p. 5.n °  2. pl, 2. 2.

Habite. • • Mon cabinet. Lougueur : 2 pouces 4 ligues.

1 4 ,  V is  e h lo r iq u e .  T erebra ch lora ta . L a m k ,

T .  testa  tu r r itd , lœ vigatây s q u a lid é  a lb id à , m a cu lis  et v en is luteolis 

ob scu rè  p ic tâ ;  a n fra ctib u s co n v exiu s cu lis  ̂  s u p e r n i su lco  impresso 

d iv is is , in fr a  s u tu r a s  a p p r ess is , p la n is ;  sp ira  v ersu s extremitatem  

lo n g itu d in a lite r  stria ta -

j l n  B u ccin u m  h ecticu r n ? Lin. Gm el. p. 35oo. n° i 33.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 8. n° 4. pl. 4. f. 8. 8 a.

* T ereb ra  K n o r r ii . G ray. Proc. of Zool. Soc. 1 834. p, 5g.

* K üsier. Conch. Cab, p. 24. n° 28. pl. 6 , f. 2.

* Knorr. Vergn. t. 3. p l. a 3. f .

*  Hiuds. Proeed. of Zool. Soc. {843. p . 1 6 1 . p? 22.

H a b ite .. .  Mon cabinet. Longueur : 22 lignes un quart.

15 , V i a  c é p it in e . Terebra cerithina. L a m k .

T .  testa  tu rrito—a cu ta  f inferne, leçv ig a tâ , su p ern è  lo n g itu d in a liter  

s tr ia ta , s q u a lid é  a lb id a , lin e is  lo n g itu d in a lib u s  p a l l id è  luteis p ic tâ i  

a n fr a ctib u s  con v  e x a -p  la n is  } su p e rn è  s u lc a  im pressa d iv isis , infra  

su tu ra s m a r g in a tis .

*  K iençr. Spec. des Coq. p. 3$. n° 28. pl. 11 . f. 25.

* Küster. Conch. Cab. p. 17 . n° 1 7 , pl. 4. f. 6.

*  Hinds. Proc, of Zool. Soc. i &43. p. i 6 i . n ° 24.

Habite les raers de Tim or. Mon cabinet. Longueur : 2 pouces une 

ligne et demie.

1 6, V i s  p e t it e - r a v e .  T erebra raphanula. L a m k .

T . testa  turrito-subulatdy g fa b r d , n it id u ld , a lb d ;  a n fra ctibu s c o n -

(1) Cette espèce ne se trouve pas dans l'ouvrage de M. Kie
ner, d’après la figure de Martini, à laquelle Lamarck renvoie; 
elle parait une variété du Faval d’Adanson.
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vexiusculis, su p ern è  s u lco  im p resso d iv is is , in fe r n i Itevibusj su tu ris  

w iim arginatis : c in g u lo  p la n u la to ) Icevi,

* Kiener. Spec. des Coq. p. a i .  n° 16 . pl. 10. f. 20.

* Küster. Conch. Cab. p. 16. n° 16. pl. 4. f. 1 .

* Hinds. Proc. o fZ o o l. Soc. 1843. p. 1 6 1 , n ° 2 3 .

H ab ile.. .  M on cabinet. Coquille bien distincte de la suivante. Lon

gueur : 2 3 lignes et demie.

17 . V is  c in g u lifè r e .  T ereb ra  cin g u lifera , L a tn k .

T ,  testa tu rrito-su b u la tâ , lo n g itu d in a lite r  str ia ta , a lb id à ;  str iis  te

nuissim is, u n d u la tis ;  a n fr a ctib u s  co n v e x iu sc u lis , s u p e r n i s u lco  

im presso d iv isis, in fr a  s tr iis  tribus m in oribu s im p ressis  c in ctis , p r o p i  

suturam  m argin a tis,

* Kiener. Spec. des Coq. p. 39. n° 3 4 .p l. i 3 . f. 3 .

*  Küster. Conch. Cab. p. 18. n° 19. p l. 4 . f. 8.

*  Hinds. Proc. of. Zool. Soc. 1843. p . 1 6 1 .n° 5 6 .

H abite.. .  Mon cabinet. Le renflement de la partie supérieure de 

chaque tour la fait paraitre comme cerclée sous les sutures. Lon

gueur : 2 pouces 8 lignes.

18. Vis q u e u e - d e - r a t .  Terebra myuros. L a m k .

T ,  testa  turrito-su b u la tâ , g r a c i l i ,  p e r a n g u sta , a cu tiss im a , lo n g itu d i

na liter e t  o b liq u e  s tr ia ta , ru fo -r u b e n te  ;  a n fr a ctib u s  p la n u la t is ,  

trisu lca tis, su b d ecu ssatis, p r o p è  su tu r a s b im a r g in a tis,
Lister. Conch. t . 845. f .  7 3 .

Rumph. Mus. t. 3o . fig. H.

Petiv. Àmb. t .  5 . f . 12 .

Knorr. V ergu. 6. t . a a . f. 8. 9 . 1

Martini. Conch. 4 .1 . * 5 5 . £. 1456.

llu ccin u m  str ig ila tu m . G m el.p. 3 5o 1. n° i 35 ,  e x c lu s , v a r ie ta tib u s,

*  lluccinum strigilatum, W ood. Ind. Test. p l. 24. f. *4 o.

* Desh. Encycl.m éth. V ers. t .  3. p. i i 3 i . n° 10.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 40. n° 3 5 . p l. 14 . f. 34 .

* Küsler. Conch. Cab. p. 20. u» 23. pl. 3. f. 2 . pl. 5 . f. 3 . 4-

Habile l ’Océan des Grandes-Indes et des Motuques. Mon cabinet.

Ses doubles bourrelets et son défaut de maculations, ainsi que Sa 

forme particulière, la distinguent du B ,  s tr ig ila tu m  de Linné, avec 

lequel Martini et Gmelin l’ont confondue. V ulg. V A ig u ille - lr e s s é e ,  

Longueur: 2 pouces 9 lignes un quart.

1 9 .  V is  s c a b r e lle . Terebra scabrella. L a m k .

T , testa  tu r r ito -s u h u ia tâ , a n g u s ta , s ca b r iu s c u lâ ,  lo n g itu d in a U te r  

m in utissim e s tr ia ta  transversïm que s u lc a ta , s u b d ecu ssa tâ , à th id o-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



HISTOIRE DES MOLLUSQUES.248
c in e r ea , f la m m u lis  f u s c is  p ic tâ ;  a n fr a ctib u s  c o n v e x o -p la n is ;  sutu

ris b im a rg in a tis  : c in g u lis  a sp era tis.

*  T e re b r a  m yuros. V ar. Kiener. Spec. des Coq. p l. 14 . f. 34 a.

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande. M . Macleay. Mon cabi

net. Les deux cordonnets qui accompagnent chaque suture sont 

comme tressés par de petits plis longitudinaux et obliques qui les 

rendent un peu rudes au toucher. Cette espèce a de grands rap

ports avec celle qui précède, et n’en diffère presque que par les 

légères aspérités que l’on remarque à sa surface, outre celles de ses 

sutures. Longueur: a 5 lignes et demie.

2 0 . V i s  f o r ê t .  T erebra strig ila ta . L a m k .  ( 1 )

T .  testa  tu r r ito -s u b u la tâ , lo n g ilu d in a lite r  e t  o b liq u e  str ia ta , n itiduld, 

in  ju n io r ib u s  e in ereo -cœ r u lescen te , in  a d u ltis  lu teo-ru fescen le; a n -

(1) Il est évident que Linné a confondu deux espèces sous le 
nom de Buccinum strigilatum. La figure citée de Rumphius re
présente le Terebra myuros de Lamarck, tandis que les figures 
de Gualtieri et de d’Argenville doivent se rapporter à une autre 
espèce très distincte à laquelle Lamarck a cru devoir conserver 
de préférence le nom linnéen.

Quant à Gmelin, il fait, pour cette espèce, une confusion 
qu’il est utile de signaler. En effet, sous le nom de Buccinum stri
gilatum, il réunit plusieurs espèces à titre de variétés: la pre
mière a été nommée Terebra myuros par Lamark ; la seconde 

, (Var. p. Gmel.J constitue le Terebra strigilata du même auteur. 
De la synonymie de cette variété, il faut en retrancher la figure 
de Chemnitz (fig. 1, p. 235, vign., f. 1). Quant aux deux autres 
variétés, elles appartiennent à deux espèces très distinctes, qui 
n’ont point de rapports avec les deux précédentes. Ce n’est pas 
là tout ce qu’il faut relever dans l’ouvrage de Gmelia: on trouve, 
en effet, à la page 35o2 un Buccinum commaculatum qui est 
un double emploi de la variété a du Strigilatum qui, comme 
nous venons de le dire, est le Terebra myuros. Le Buccinum 
commaculatum étant un double emploi, doit être supprimé, et, 
pour éviter dans l’avenir de fâcheuses confusions de nomencla
ture , il serait peut-être utile de supprimer aussi le Strigilatum 
lui-même, puisqu’il contient deux espèces dans Linné et au 
moins quatre dans Gmelin. M. Hinds, dans le travail qu’il a pu-
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fructibus p la n o -con v exis, p r o p è  su tu ra s f a s c i d  a lé a  f u s c o *  m a c u la tâ  

cin ctis  : m aculis q u a d r a tis ,

Buccinum  strig ila tu m . Lin. Syst. nat, 2. p . ia p 6 . n° 484. P lu r ,  

syn. e x clu s ,

Gualt. Test. t. 57. fig. O.

D’Argenv. Conch. pl. 1 1 . fig. R. f i g .  m ed io cris ,

Favanne. Conch. pl. 39. fig. L 1 . id em ,

Born. Mus. t. 10. p. 264. f. i o .  ico n  o p tim a .

A n  Martini. Conch. 4 . t. 23 5 .V ig n . 40. f. 3 ?

*  M urex s tr ig ila tu s. Gmel. p. 35 () 4.

* Wood. Ind. Test. p l. 24. f. 1 4 1 . B u ccin u m  co m in u m .

*  Desh. Encycl. inéth.Vers. t. 3 .p .  i i 3 i .  n° n .

* Kiener. Spec. des Coq, p . 29. n° 24. p l. 9 . f .  18. a. b. c .

*  Kiister. Conch. Cab. p. 28, n° 3 3 . p l. 4 . f. 8. g.

*  Lin. Mus. Ulric. p. 6 14 .

* Schrot. Einl. t . 1 . p . 3 5 3 . n° 4 7 .

* B uccin um  str ig ila tu m . D illw . Cat. t. 2. p. 6 47. n° 143. V a r , e x c i .  

Habile l ’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Jolie coquille, très

distincte par la rangée de taches brunes qui occupent le bord infé

rieur de la fascie blanche de chaque suture. Le sommet de sa spire 

est bleuâtre. Longueur : 2 3 lignes et demie.

21. V is  lin é o lé e . Terebra lanceata. L a m k . ( i )

T . testa tu rrito -su b u la iâ , g la b errim a , a l b â , p e llu c id a , lin e is  lu te is  

lo n g itu d in a lib u s  rem otis, a d  su turas interru p tis;  a n fr a ctib u s  i n d i 

v isis, p la n u la tis , lasvibus : su p rem is lo n g itu d in a lite r  str ia tis. 

Buccinum  lan ceatu m . Lin. Syst. nat. éd. 12. p .12 0 6 . Gm el. p. 35o i .  

n ° i3 7 .

blié l’année dernière sur le genre Terebra, propose de rétablir 
le Bucclnatum commaculatum, et de lui donner comme synony
mie le Terebra myuros de Lamark. Nous pensons que le nom 
deLaraark doit rester, puisque, comme double emploi, le Com
maculatum doit disparaître.

(1) Nous u’admettons pas dans cette espèce les diverses va
riétés que M. Kiener y introduit; la forme de l’ouverture, les 
accidens du bourrelet de la columelle, les plis des premiers 
tours diffèrent dans ces coquilles, et pour nous, les variétés 
22 a et 22 b constituent une espèce toujours distincte du véri
table Terebra lanceata, dont M. Kiener ne donne qu’une seule 
figure.
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Rum ph. Mus. t . 3o. fig. G .

Potiv. Am b. t . i 3. f. 20.

D'Argenv. C o nch .p l. 1 1 .  fig. Z .

Knorr. V ergn . 6. t. 24. f. 4 - 

M artini. Conch. 4. t. ï 54. f. x45o.

*  Küsler. Conch. Cab. p. 6 . nD 3. pl. r .  f. 4 . 5. 6

*  Buccinum lanceatum. Born. M us. p . 266.

* Id .  Schrot. Eint. t . 1 .  p . 354. n° 49-

*  Id . Dillw. Cat. t . 2 . p. 649. n° 149.

* Desh. Encycl. méth. V ers. t. 3. p . i i 3 2 . n° 12.

*  K ien er. Spec. des Coq. p. 20. n° i â .  pl. 10 . f. 22. Exci, variet, 

Habite l’Océan des Moluques. M on cabinet. Jolie coquille. Longueur:

t g lignes et demie.

2 2 .  V i s  a i g u i l l e t t e .  T ereb ra  a cicu lin a .  ( 1 )  L a m k .

T . testa turrito-subulalâ, glabrâ,pellucidâ, albido cinerea- anfrac

tibus indivisis, planulatis, praesertim propè suturas longiiudinaliler 

striatis,

Petiv. G az. t . 7 5 . f. 6 ,

Buccinum cinereum. Born. M us. t .  10. f .  1 1 . 1 2 .

G m el. p . 3 5o 5. n° 16 7 .

*  Desh. Encycl. méth. Vers. t .  3 . p . n 32.n °  i 3.

* K ieuer. Spec. des Coq, p . 18. n° i 3. p l. 7. f. i 3.

H a b ite .. .  Mon cabinet. Longueur : i 5 lignes.

2 3 . V i s  g r a n u le u s e .  T ereb ra g ra n u lo sa .  L a m k .

T . testa conico—aeutâ, subturritâ, longitudinaliter et obliqué striata, 

striis minutis impressis distantibus cincta, cinereo-lutescente aut 

ccerulescente ; anfractibus convexis, propè suturas biseriatim gra

nulosis : ultimo lœvigato, basi striato,

* Buccinum vittatum ,\ict. Kiener. Spec. des Coq. p . 20. pl. 9. f. 3a.

{ \ )  Si cette coquille de Lamarck est la même que le Bucci

num cinercum de Born, comme l’établit la synonymie, Lamarck 
aurait eu tort de changer son nom spécifique, mais il se pour
rait que ce Buccinum cinereum appartînt à une autre, espèce, le 
Terebra cœrulescens de Lamarck. Les figures que donne M. Kie 
ner de VAciculina nous confirment dans cette opinion, que le 
Buccinum cinereum est la même espèce que le Cœrulescens. La 
citation de Born doit donc disparaître de la synonymie du Tere

bra aciculina.
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Habite les mers du Sénégal. Mon cabinet. Elle a quelquefois une pe

tite fascie bleuâtre au sommet de ses tours, lon gu eu r: 14 lignes.

24. Vis buccinée. T erebra vitta ta .  Lamk. (1)
7. testa conico-acutâ, subturritâ, albido-corneâ vei cinereo-cœru- 

lescenie ; anfractibus convexis, striis impressis tenuibus distan

tibus cinctis, superne bicingulatis : cingulis plicato-granulosis ; 

fauce fulvo-fuscescente.

Buccinum vittatum. Lin. Sysl. nat. éd. 12. p. 1206. Ornet, p. 35oo. 

n° i 34.

Lister. Conch. t. 9 7 7 . f .  34.

Petiv. Gaz. t. 98. f. i 5.

Klein. Ostracol. t .  7 . f. 12 1 .

Favanne. Conch. pl. 40. Cg. C. 2 .

Knorr. Verg. 6. t. 36. f. 4.

Buccinum vittatum. Schroëtter. Eint. in Conch. 1 • p . 352. n° 46. 

t. 2. f. 7. icon optima.

Martini. Conch. 4. t .  i 55. f. 14 6 1. 1462.

Terebra vittata. Encyclop. pl. 402. f. 4 . a. b .

* Vis buccin. Blainv. Malae, pl. 16 . f. 3.

* Perry. Conch. pl. 3 i .  f. 1 .

*  Eburna monilis. Schum. Nouv. Syst. p. 206.

*  Buccinum vittatum. Born. Mus. p. 264.

* Id. Dilw. Cat. t .  2. p . 646. n° 14 1.

* Id. Kiener. Spec, des Coq. p. 25. n° 26. p l. 9. f. 29.

*  Wood. Ind. Test, pl. 24. f. i 38.

Habite l’Océan indien. Mon cabinet. Espèce en quelque sorte

(1) Cette coquille n’appartient pas au genre Tereèra; quoi
que plus allongée que la plupart des Buccins, c’est dans ce 
genre cependant qu’elle doit prendre place. M. Kiener dans ses 
planches donne le nom de Buccin Vis à cette espèce : dans le 
texte, on la trouve sous celui de Buccin granuleux, notu attri
bué dans les planches à une coquille dont l’auteur a fait plus 
tard une variété de la première. M. Kiener prend mon, Bucci- 

num melanoides pour une variété de celui-ci y mais il se trompe, 
çe Melanoides a des caractères qui lui sont propres. On doit 
approuver M. Kiener d’avoir fait passer ces espèces parmi les 
Buccins ; mai», contrairement à son opinion, il faut les regarder 
comme trois espèces distinctes.
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moyenne entre les Buccins et les vis; néanmoins la longueur de la 

spire, comparée à celle de l'ouverture, décide son genre. Lon

gueur totale: 3 pouces une ligne.

"f a 5 . V is  z é b r é e .  Terebra strigata. S o w .

T . testa conico-subulatâ, crassâ,  lœvlgatâ, apice plicatd, albâ) 

flammul'is castaneis undulatis p ic tâ ; an/raclibus planulatis, in 

medio sulco bipartitis ;  aperturd ocato-oblongâ, basi latè pro-  

fundèque emarginatâ} albâ ; columellâ cylindraceà, brevi, basi 

uni plicatd.

Sow. Tank. Cat. app. p. 23.

Reeve. Conch. syst. t. 2. p . 245. p l. 247. f. 3.

Duccinum elongatum. W ood. Ind. Test. Suppl, p l. 4- f. 25,

Terebra zébra. Kiener. Spec. des Coq. p. 5 . n° 2 . pl. 3. f. 5.

Terebra flammea. Lesson. Illustr. de Zool. pl. iS .

Terebra zébra. Küster. Conch. cab. p. 25. n° 29. pl. 6. f. 3.

Terebra strigata. Hinds. Proc, of Zool; Soc. i 8 4 3 .  p. 160. n° 2.

Habite Panama.

Quoique cette espèce ne soit répandue dans les collections que de

puis un petit nombre d’années, elle a cependant reçu plusieurs 

noms; nous lui conservons le plus ancien, celui que M. Sowerby 

lui a donné dans le Catalogue de Tankarville.

Cette belle espèce, par sa forme, se rapproche du Terebra maculata. 

Elle est allongée, conique, très pointue au sommet, et formée de 

seize à dix-huit tours, dont les premiers sont plissés longitudina

lement, tandis que les suivans sont lisses; tous sont divisés en 

deux parties presque égales, par un sillon transverse. L’ouverture 

est assez grande, oblongue ; son angle supérieur est très profond. 

Elle est blanche en dedans, et la columelle, assez épaisse et cy- 

lindracée, présente, près de la base, un petit pli oblique, assez 

semblable à celui du Terebra maculata. Cette coquille est remar

quable par sa coloration. Sur un fond d’un beau blanc, elle est 

ornée de belles flammules onduleuses assez régulières, d’ un brun 

marron, plus ou moins foncé.

Cette coquille est longue de 90 m illim ., et large de 23.

f  2 6 .  V i s  t ig r in e .  T ereb ra tig rin a .  D e s h .

T . testâ turrito-subulatâ, lœvi, albâ, nitidâ, rubro uniseriatlm ma» 

culatâ ;  maculis quadrangularibus9 anfractibus planulatis, irons- 

versim bipartitis : ultimo biseriathn maculato ;  aperturâ an gus ta, 

columellâ brevi, conicd, basi uniplicatâ.

Buccinum tigrinum. Gmel. p . 2602.

Scbrot. Eini. t . 1. p. 401. Bucçinumn0 170.
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Gualt. Index, pl. 5 6 . f. G.

Selia. Thés. I. 3 . pl. 5 6 . f. A.

Martini. Conch. t. 4. p. 297. pl. i 5 4 . f. 1448.
Buecinum fellnum. Dillw. Cat. t. a. p. 644. n° i 3 5 .

Buccinum tigrinum. Wood. Ind, Test. pl. a 4 > f. 1 3 a.
Terebra muscaria. Var. (3, Kiener. Spec. des Coq. pl. 3 . f. 46.

Id. Kiister. Conch. Cab. pl. 1. f. 3 .

Habite......

Comme le témoigne cette synonymie, cette espèce, connue de quel

ques-uns des anciens conchyliologues, a été inscrite par Gmelin, 
dans son Catalogue, sous le nom de Buccinum tigrinum, que 
nous conservons à l’espèce. Depuis, M. Dillwin lui a donné 
celui de Buccinum felinum , et eufin M. Kiener, et à son exemple 

M. Küster, ont regardé cette espèce comme une variété du Te
rebra muscaria. Cependant elle se distingue très nettement, et 

nous avons déjà vu un assez grand nombre d’individus pour 

nous permettre de constater l’identité et la constance de ses ca
ractères.

Cette espèce reste toujours beaucoup plus petite que le Muscaria, 

elle est aussi en proportion plus large à la base ; elle est allongée, 
suhulée; ses bords sont aplatis et partagés en deux parties iné
gales par un sillon transverse. Dans la plupart des individus et 
surtout dans les jeunes, ce sillon est ponctué. La suture l’est 

également, et quelquefois elle est garnie de très fines écailles. 
Son ouverture est oblongue, courte, et un peu dilatée ; son bord 
droit est très mince, très oblique, à l ’axe longitudinal, et sinueux 

en forme d\S italique très allongée. La columelle est conique, 
large à la base, pointue au sommet. Elle présente, & la base et du 

côté interne, une sorte de méplat, résultant d’une érosion que 

l’animal fait subir à sa coquille. Cette columelle, qui est plus 

courte que l’extrémité du bord droit, porte, à son extrémité, un 

petit pli oblique. Toute cette coquille est d’un beau blanc ; elle 
a, dans ses reflets, quelque chose d’opalin ; elle est ornée immé

diatement au-dessus de la suture, d’une seule rangée de taches 

quadrangulaires, d’un rouge ferrugineux. A  la base du dernier 

tour, se montre un second rang de taches semblables aux pre
mières.

Assez rare dans les collections. Cette espèce a 64 millim. de long, 
et 17 de large.

|  2 7 . V is  o r n é e . T ereb ra  ornata. G r a y .

T. testa conico-subulatâ , crassâ, ponderosâ Icevigatâ, maculis
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- fuscis quadralis triseriatim pictd; anfractibus planulatis, sulco 
transverso bipartitis ; aperturâ angustd, luteolâ, vel aurantiaci ; 
labro incrassato ; columelld brevissimd, conforta, basi obliqué 
iruncatd.

Gray. Froc. Zool. Soc. i 834. p .  62.1'

Reeve. Concb. Syst. t .  2 . p . 245. pl. 2 7 4 . f. 1.

Hinds. Proc. Zool. Soc. 1843. p. 160. n° 6.

Habite la mer de Panama.

Très belle espèce qui, par sa coloration, a quelque rapport avec le 

Terebra subulata. Elle est allongée, épaisse, plus large à la base 

que la plupart de ses congénères. Par cette form e, elle se rap

proche du Terebra maoulata. Ses tours sont nombreux, à peine 

convexes, et ils sont partagés en deux moitiés égales par un sillon 

transverse ; toute leur surface reste lisse. L ’ouverture est d'un 

jaune-orangé, plus ou moins intense, selon les individus. Le bord 

droit s’épaissit a vecl'ige , et il est médiocrement sinueux dans sa 

longueur. La columelle est de la même couleur que l ’ouverture, 

elle est très épaisse, cylindracée, tordue dans sa longueur, très 

courte et obliquement tronquée à la base. L ’échancrure terminale 

est large, profonde, très oblique, et un peu prolongée en canal. 

La coloration de cette espèce la rend facile à distinguer: sur un 

fond blanc, d’un blanc jaunâtre, se dessinent trois rangées irans- 

verses de taches quadrangulaires, d’un brun foncé ; le troisième 

rang est coupé en deux par la suture. Sur le dernier tour, à ces 

trois rangs vient s’en ajouter un quatrième, qui occupe la base 

de la coquille.

Les grands individus de cette espèce ont 93 millim, de long, et al 
de large,

t  2 8 . V i s  p e r lé e .  Terebra g em m u lata. K ie n e r .

T. testa turrito-subutatd) peracutd,  flavd, albo cinctd; anfractibus 
subplanulatis, longitudinaliter obsolète costatis, ad suturam de- 
pressis, biseriatim granulosis ; aperturâ ovato-angustâ; labro te- 
nui arcuato ; columelld recta, fascescente, basi profonde emar- 
ginatd; ultimo anfractu zona albd basi circumdalo.

Kiener. Spec. des Coq. p. iS .  n° 1 1 .  pi. 5 . f. 11 . 11  a.

Kiisler. Conch. Cab. p. 26. n° 3o. pl. 6. f. 6.

Hinds. Proc, of Zool. Soc. 1844. p. i 6 i ,n °  18.
Habite...

Espèce fort remarquable, et dont nous ne connaissons jusqu’à présent 

qu'un petit nombre d’individus. Comme toutes les autres espèces 

du même genre, elle est allongée, subulée, à spire très pointue.
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Les tours sont au nombre de 14 ; sur les premiers se montre un 

assez grand nombre de côtes longitudinales, relevées et rappro

chées ; sur les derniers tours, elles ont une tendance à s'éloigner et 

à s'effacer. Ces côtes sont légèrement courbées dans leur longueur. 

Celte courbure est semblable à celle du bord droit de l ’ouverture. 

Immédiatement au-dessous de la suture, il y  a un sillon transverse, 

bordé de chaque côté d’une rangée de petites perles blanches, 

régulièrement disposées. Les granulations do la rangée supérieure 

sont les plus petites. Celles de l ’autre raDg occupent une petite 

zone blancKe qui circonscrit le  sommet des tours. Le dernier tour 

présente à la base une zone blanche étroite, semblable à la pre

m ière; ces zones blanches ressortent agréablement sur le brun 

fauve de la coquille. L ’ouverture est oblongue, son échancrure 

terminale est profonde; sa columelle est presque droite, d’un brun 

plus foncé que le reste de l’ouverture, et elle est circonscrite en 

dehors par un petit bourrelet oblique qui va gagner l’extrémité 

antérieure de la lèvre droite de l’échancrure.

Cette espèce a 5o millimètres de long, et 11 de large.

f  29. V is  c h e v i l le t t e .  Terebra hastata, K ie n e r .

T. testa elongalo-turritâ, acuminatâ, longitudinaliter plicatâ, albâ, 

Jusco unizonatâ; anfractibus planulatis, suturis crenulatis,  con- 

junctis ;  aperlurâ an gus ta, brevi ; columellâ incrassatâ, brevi, con

forta, basi carinata.

Buccinum hastatum. Gm el. p. 35o2.

Schrot.Einl. t. 1 . p. 402. Buccinum. n° 17 6 .

Dillw. Cat. t. 2 . p . 65i .  n° i 53 . Buccinum hastatum.

Martini. Conch. t .  4. p -  3oo. p l .  i 5 4 .  f .  i 4 5 3 .  1 4 5 4 . ,

Kiener. Spec. des Coq. p. 22. u° 1 7 . p l. 10. f. a 3.

Küster. Conch. Cab. p . 9. n° 7 . pl. 1 .  f. i l .  12.

Minds. Proc, of Zool, Soc. i 844- P4 162. n° 43-

H abite....

Petite espèce bien distincte parmi ses congénères; elle est allongée 

et un peu subcylindracée. La ligne de son profil n’est point 

droite, comme dans les autres espèces, mais sensiblement cour

bée, surtout vers l’extrémité postérieure. Les tours sont aplatis ; 

ils sont chargés d’un grand nombre de petits plis très réguliers, 

* qui, commençant à la suture, y  forment des crénelures régulières, 

La forme de l’ouverture donne des caractères toujours propres à 

distinguer facilement cette espèce. En effet, elle est courte et 

étroite; l ’extrémité de la columelle est dépassée par celle du bord 

droit ; cette columelle est conique, très courte, épaisse, et divisée
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en deux parties bien distinctes : l ’une comprend deux petits plis 

obliques ; l ’autre une carène qui circonscrit presque horizontale

ment la base de la columelle. La coloration de cette espèce consiste 

en une zone d’un brun plus ou moins foncé qui occupe la moitié 

antérieure des tours de spire, tandis que l’autre moitié reste blan

che. Sur le dernier tour, ou voit deux zones brunes, interrom

pues par une petite zone blanche.

Cette espèce est longue de a 5 millim. et large de 8.

-j- 3o . V i s  d e  D u s s u m ie r .  Terebra D ussum ieri. K ie n e r.

T. testa turrito-sululatd, angustâ, fuscescente, albo in medio uni- 

zonatâ, longitudinaliter plicatd ; anfractibus planulatis, in medio 

sulco bipartitis ; aperturd elongato-angustà, fuscescente, in medio 

alho-zonatd • columelld contoriâ, basi latè emarginatd,

Kiener. Spec. des Coq. p. 3 i .  n° 26.

Küster. Conch. Cab. p. 20. n° 22. pl. 5 . f .  2.

Hinds. Proc. o fZ ool. Soc. 1844. p. 16 1 . n° 14 .

Habite les mers de Chine.

Belle et grande espèce qui a beaucoup de rapport avec le Terebra 

duplicata de Lamarck. Elle s’en distingue constamment, non» 

seulement par sa taille qui est plus grande, mais encore par la 

disposition particulière des plis qui couvrent les tours. Ces tours 

sont aplatis et ils sont divisés en deux parties presque égales par 

un sillon transverse, sur lequel règne une zone blanchâtre. Les 

plis longitudinaux sont assez brusquement interrompus par ce sil

lon, et l ’on voit les stries d’accroissement former une inflexion 

assez profonde au point d’intersection. La portion inférieure des 

plis est courbée ; la portion supérieure est droite, et sur le dernier 

tour ces plis s’arrêtent insensiblement un peu avant la base. L’ou

verture est allongée, étroite, deux fois aussi haute que large. Le 

bord droit est simple, d’un brun foncé en dedans, divisé en deux 

par une fascie d’un beau blanc. La columelle est arquée, convexe, 

brune en dedans ; elle est circonscrite par un angle assez aigu, qui 

se contourne à la base de la coquille, et va se confondre avec 

l ’extrémité antérieure du bord droit. Toute cette coquille est 

d’un brun marron un peu foncé, et les tours sont ornés de deux 

 ̂ zones blanchâtres : l’une à la suture, l’autre au milieu des tours.

Cette espèce, assez rare encore dans les collections,a g5 millimètres 

de long, et i 5 de large.

■ f 3 i .  V i s  d e  L a m a r c k .  T erebra L a m a rk ii. K i e n e r .

T t testa turrito-subulatâr longitudinaliter undatïm et tenuè costatâ, 

fusco-gviseâ  ;  anfractibus sulco transverso bipartitis, basi propè
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suturas fasciâ albâ fusco-maculatâ distinctis ; aperlurâ-elongatâ- 
angustâ,fuscescente, zona albâ intùs interruptà,

Kiener. Spec. des Coq. p. 3o . n° a5 . pl. 9. f. ig .

Küster. Conch.Cab. p. a i .  n° 24. pl. 5 . f. 5 .

Terebra duplicata. V ar. Hinds. Froc. Zool. Soc. i 843. p . 16 1 . 

n° i 3.

Habite...

M. Kiener a eu raison de séparer cette espèce du Terebra duplicata 
de Lamarck, avec laquelle elle a en effet beaucoup de rapport. 

M. Hinds, dans le Prodrome d'une Monographie du genre Te
rebra, qu’il a publiée dans les Proceedings Zool. Soc., n’a point 

adopté cette espèce. Il est à présumer qu’il n'a point assez fait 

attention à la constance de ses caractères. Le Terebra Lamarckii 
est une coquille allongée, subulée, et brunâtre au sommet. Ses 

tours sont légèrement convexes, et divisés en deux parties presque 

égales par un sillon transverse. Toute la surface est couverte de 

petites côtes longitudinales, aplaties, en proportion plus larges 

et moins nombreuses que dans le Terebra duplicata. Dans le Du
plicata,  la suture est creusée d’un canal très étroit; dans le La
marckii, ce canal manque toujours. L ’ouverture est allongée, 

étroite; elle est d ’un brun assez foncé, et la lèvre droite, légère

ment sinueuse, est simple et tranchante. La columelle des deux 

espèces présente quelques différences. La carène qui circonscrit la 

base du Lamarckii est plus large, plus empâtée, et laisse un bour

relet terminal, plus étroit que dans l’autre espèce. La ligne blanche 

qui se voit à l ’intérieur de l’ouverture, est plus dans le milieu du 

bord droit, que dans le Duplicata où elle occupe le côté antérieur. 

Une coloration constante vient s’ajouter à ces caractères et con

firme l’espèce. Tous les individus que nous avons vus, sont d’ un 

brun grisâtre-pâle, et les tours de spire sont ornés, immédiate

ment au-dessus de la suture, d’une zone blanche sur laquelle 

sont rangées en une seule série, des taches quadrangulaires, d’un 

brun rouge assez foncé.

Cette belle espèce a 70 millim. de long, et 12 de large.

f  3a. V is  s tr ié e . T ereb ra  striata. Q u o y .

T. testa turritd, basi leviter ventricosà, albido fulvoque marmoratâ ; 
anfractibus convexiusculis, supernè sulco dieisis, longitrorsùm se- 
paratim striatis : ultimo anfractu lineâ rujâ bicincto.

Quoy et Gaim. V o y. de l ’A s tr .t .  2. p. 468. pl. 36. f. 23 . 24. i 833,

Terebra affinis. G ray. Proc, of Zool. Soc. 1834. p , 60.

Id. Hinds. Proc, of Zool. Soc. 1844. p* 164. n° 6 6 .

T ome X .  17
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Habite les Carolines?

Petite espèce, conique, assez peu pointue, légèrement ventrue à la 

base, dont les tours de spire sont larges, bifides, et tous séparé

ment striés en long par des sillons profonds, rougeâtres, écartés 

les uns des autres, et qui, en passant d’un tour à l ’autre, ne se 

correspondent pas toujours. Le ruban qui borde chaque tour près 

des sutures devient tuberculeux vers la pointe de la spire. Une 

strie décurrente, double ou même triple sur le dernier tour, se 

perd insensiblement sur les autres. L’ouverture est allongée, la 

columelle tordue, avec un pli très oblique à la base. Le fond de 

la coquille est brun, avec des maculatures fauves, quadrilatères, 

allongées.

Cette coquille a 55 millimètres de long, et g de large,

f  3 3 . V i s  c h a p e le t .  Terebra m onilis. Q u o y .

T. testa elongato-subulatâ, angustâ, acuminatd, jlavâ} anfractibus 
planulatis, basi supernè marginatis, albo-maculatist transverslm 
obsolète strlalis ; aperturâ angustâ, basi profundè et obliqué 
emarginatâ ; labro simplici; columellà brevi; labio angusto, 
subcalloso i/idutâ.

Q uoy et Gaim. V oy. de l ’Astr. Zool. t. 2. p. 465. p l. 36. f. 21. 22.

K iener. Spec. des Coq. p .,2 6 . n ° 2 r .  pl. 12 . f. 29.

K üster. Conch. Cab. p. 29. n° 35. pl. 6 . f. 10.

Hinds. Proc, of Zool. Soc. 1844. p. i 63. n° 55.

Habite les îles Mariannes ou les Carolines? d’après M . Quoy.

Espèce remarquable, qui, par sa forme, ne manque pas d’analogie 

avec le Terebra myuros de Lamarck. Elle est allongée, étroite, 

composée d’un grand nombre de tours, aplatis et ornés, au sommet, 

d’un buurrelet quelquefois saillant dans certains individus, sur 

lequel sont disposés avec assez de régularité une rangée de tuber

cules obsolètes, d’un beau blanc. Tout le reste de la coquille est 

d’un jaune fauve. Au-dessus de ce bourrelet, les tours portent 

habituellement trois stries transverses peu apparentes. L’ou

verture est de la même couleur que le reste de la coquille; elle 

est petite, étroite, et son angle supérieur est coupé par une 

petite gouttière antérieure. L ’échancrure terminale est très 

oblique, et elle se prolonge un peu sous forme de canal. La colu

melle est fortement tordue dans sa longueur, et elle est toujours 

accompagnée d’un bord gauche qui se détache dans presque 

toute son étendue, sous la forme d’ une lamelle courte et assez 

épaisse.

Cette espèce a 55 millim. de long, et 8 de large.
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f  34. V is  p a r é e . Terebra con cin n a. D e s h .

T. testa sululatâ, angustd,  anfractibus planulatis, longitudinal 

liter) profundè striatis suturis subcrenulatis ; aperturâ m i-  

nimâ elongatd, angustd,  anfractibus supernè zonuld albd p un c-  

tisquefuscis ornatis : nltimo basi zona albd instructo.

Buccinum strigilatum .Vzr. (3. Gm el. p. 35o i .

Schrot. Einl. t. 1 . p . 40 1. Buccinum. n° 17 3 .

D’Argenv. Conch. pl. 1 1 .  f. R .

Buccinum concinnum. D illw . Cat. t. 2. p. 6 4 7 . n° 144«

Habite Amboine.

Espèce voisine du Strigilataf mais distincte. La seule figure de d’A r -  

genville en donne une idée satisfaisante : c’est une des trois es

pèces confondues par Linné dans son Buccinum strigilatum.

Elle est une des espèces les plus étroites,  proportionnellement à 

sa longueur. Elle se compose de dix-sept ou dix—huit tours à 

peine convexes, sur lesquels s’étendent, d’une suture à l’autre, 

des stries étroites, mais enfoncées, d ’uue parfaite régularité, et 

se suivant, d’un tour à l’autre, du sommet à la base. I l n'existe 

aucune trace de stries transverses, et les tours ne sont point di

visés par un sillon médian, comme dans la plupart des autres es

pèces. L’ouverture est petite, étroite, près de deux fois aussi 

longue que large. Son bord droit est brun en dedans, et divisé 

à-peu-près, par le m ilieu, par une zone étroite d’un beau blanc. 

La columelle est oblique ; elle est accompagnée à la base d'un 

petit bourrelet blanc, qui la  contourne jusqu’à l ’extrémité de 

l ’échancrure terminale. On remarque à son extrémité un petit 

bourrelet brun, décurrent, en forme de pli, et qui circonscrit en 

dedans l ’échancrure de la base, de la même manière que dans 

les Buccins. La coloration de cette espèce la  rapproche beau

coup du Terebra strigilata de Lamarck. Elle est d’un brun 

violacé pâle, quelquefois grisâtre, et les tours sont ornés, à leur 

sommet, d’une zone blanche plus ou moins large, selon les in

dividus, sur laquelle sont rangées, en une seule série, des ponc

tuations d’un brun rouge, assez grosses, arrondies ou subquadran- 

. gulaires. A  la base du dernier tour, à l’endroit même où s’ap

plique l’extrémité du bord droit, se trouve une autre zone 

blanche, étroite et sans ponctuation.

Cette espèce est longue de 35 m illiin., et large de 6.
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E sp e ce s fo s s ile s .

i .  V i s  p lic a tu le .  T ereb ra  p lic a tu la .  L a m k .

T . testa subulatà; anfractibus plicatis; pticis crebris : inferioribus 

obsoletis.

Terebra plicatula. Annales. vol. 3. p. 166. n° i .

* Roissy. Buf. M oll. t. 6 . p . 36. n° 3.

- *  Desh. Encycl. métli. V ers. t. 3 . p . i i 3a . n° 14.

H abite... Fossile de Grignon. Mon cabinet. Celte V is acquiert près 

d’un pouce de longueur. Le dernier tour de la spire est à-peur 

près lisse; les autres, surtout les supérieurs, sont plissés longitu

dinalement.

a .  V i s  s c a la r in e . Terebra sca la rina . L a m k .  ( 1 )

T . testa cónica, longitudinaliter costatd, ápice basique transrersm 

striata ; anfractibus conreáis,  subturgiis.

Terebra scalarina. Ann. ibid. n° 2.

*  Fusus scalarinus. Desh. Coq. Foss. de Paris, t. 2. p. 574, n °56. 

pl. 73 . f. 2 7. 28.

*  Roissy. Buf. M oll. t. 6 . p. 36. u° 4 -

H abite... Fossile de Parues. Cabinet de M . Défiance. Très belle 

espèce de V is fossile découverte dans le sable coquillier de Parnés. 

Sa niasse présente un côue beaucoup moins allongé que dans les 

autres Vis. Par sa forme générale, et par les côtes longitudinales 

parallèles et distantes dont elle est ornée, elle ressemble, au pre

mier aspect, à un jeune Scalata [Turbo scalaris de Linné]; mais 

son ouverture, sa columelle torse, et l’échancrure de sa base, 

nous obligeât de la ranger parmi les V is. La longueur de cette 

coquille est d'un pouce et un peu plus. Son sommet est en mame

lon lisse; ses côtes longitudinales, sur le ventre de chaque tour, 

sont un peu plus élevées et comme pincées ou comprimées laté

ralement.

(1) Cette coquille n’est point un Terebra, elle est courte, 
costulée, terminée par un canal court et un peu relevé. Ces 
caractères nous l’ont fait placer parmi les Fuseaux ; mais peut- 
être n’appartient-elle pas non plus à ce genre, car elle a dans 
l’ouverture quelque chose qui rappelle les Cassidaires.
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L E S  C O L U M E L L A I R E S .

Point de can al à  la base d e  V ou vertu re , m a is une échan 

crure subdorsale , p lu s ou m oin s d istin cte  , e t d e s p lis  

sur la colume/le.

D an s la  c o q u ille  d e  c e s  T r a c h é li p o d e s ,  le  c a n a l  d e  la  b a s e  

de l’o u v e r tu r e  a  t o u t - à - f a i t  d is p a r u , e t  la  c o lu m e lle ,  o f f r a n t  

co nstam m ent d e s  p lis  d e n t if o r m e s ,  a dû. s e r v ir  à  c a r a c té r is e r  

la fam ille.

L es Colum ellaires  e f f e c t iv e m e n t  c o n s t i t u e n t  u n e  fa m ille  

n atu relle, n o m b r e u s e  e n  r a c e s  d iv e r s e s ,  e t  f o r t  r e m a r q u a b le  

par la b e a u té  d e s  c o q u i l le s  q u i  y  a p p a r t i e n n e n t .  C e s  c o  • 

quilles fa is a ie n t p a r tie  d u  g e n r e  V o lu ta  d e  L i n n é ,  g e n r e  

im m ense e n  é t e n d u e ,  a u q u e l  L i n n é  a s s o c ia it  d e s  c o q u illa 

ges d e  fa m ille s  d if f é r e n t e s .

M a in te n a n t r é d u it e ,  d a n s  n o t r e  m é t h o d e ,  e t  n e  c o m 

p ren ant p lu s ,  p a r m i le s  c o q u ille s  q u i  o n t  d e s  p lis  s u r  la  

co lu m e lle , c e l l e s d o n t l ’o u v e r t u r e  e s t  e s s e n t ie lle m e n t  e n t iè r e  

à sa b a s e , n i c e lle s  q u i  s e  t e r m in e n t  i n f é r ie u r e m e n t  p a r  u n  

ca n a l, c e t t e  b e lle  fa m ille  e m b r a s s e  e n c o r e  c i n q  g e n r e s  

distincts q u i  s o n t  le s  s u iv a n s  : C olom b elle, M itr e , V o lu te , 

M arginelle  e t  V o lv a ire .

[La plupart des conchyliologuesn’ont point adopté la famille 
des Columellaires de Lamarck. Cette famille, créée pour la 
première fois en 1809, dans sa Philosophie zoologique, était 
alors composée des cinq genres: Cancellaire, Marginelle, Co- 
lombelje, Mitre, et Volute. Dans l’ordre général, Lamarck lui 
avait assigné sa place entre la famille des Purpurifères et celle 
des Enroulées. Dans l’extrait du cours publié en 1812, La
marck fît subir à cette famille une seule modification qui con
siste dans la création du genre Volvaire, et le rapprochement 
de ce genre des Marginelles. Du reste, cette famille reste dans 
les mêmes rapports que dans sa méthode précédente. G. Cuvier, 
dans la ir* et dans la i e édition du Règne anim al, conserva au 
genre Volute de Linné à-peu-près toute son étendue, en le
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subdivisant en un assez grand nombre de sous-genres, parmi 
lesquels figurent tous ceux que Lamarck a compris dans sa fa
mille des Columellaires. Les rapports que Cuvier donne à Ce 
groupe sont, du reste, assez semblables à ceux de Lamarck, 
mais dans un ordre inverse. Dans ses tableaux systématiques, 
M. de Férussac modifia la famille des Enroulées de Lamarck 
en la réduisant aux trois genres : Vis, Mitre et Volute; il trans
porta les Marginelles et les Volvaires dans la famille des En
roulées, et le genre Colombelle fut compris dans la famille des 
Pourpres. M. de Férussac démembra le genre Volute, réformé 
par Lamarck, adopta le genre Yèt d’Adanson, et fit de ce seul 
genre une petite famille qui suit celle des Columellaires. Nous- 
même, sans partager entièrement les opinions de M. de Fé
russac, avions pensé que les Colombelles se rapprochent plus 
des Buccins que des Mitres et des Volutes, et en conséquence, 
nous avions proposé de faire passer le genre Colombelle dans 
la famille des Purpurifères. Depuis, nous avons pu nous assurer 
que Lamarck avait deviné mieux que personne la place du 
genre que nous venons de mentionner, car son animal se dis
tingue à peine de celui des Mitres. Quand on considère, dans 
leur ensemble, les coquilles qui constituent la grande famille 
des Columellaires de Lamarck, on est naturellement porté à les 
rassembler, comme l’a fait ce célèbre zoologiste, et l’on se per
suade aisément qu’elles constituent un ensemble naturel. Si l’on 
vient à considérer les animaux seuls, cette opinion se trouve 
un peu ébranlée, parce que ces animaux ne présentent pas dans 
tous les genres des caractères semblables, soit pour la forme des 
tentacules et la position des yeux, soit pour l’étendue du pied 
et du manteau. Il faut ajouter, cependant, que malheureuse
ment on ne connaît encore qu’un bien petit nombre d’ani
maux dans les divers genres de la famille des Columellaires; 
cependant, avec ceux qui sont connus, on peut établir une sé
rie dans laquelle on voit s’opérer des changemens remarqua
bles dans certaines parties extérieures, sans que les parties 
principales de l’organisation aieht éprouvé des changemens 
aussi notables.

L’animal des Colombelles n’a pas le manteau plus développé 
que celui des Buccins, mais il a la tête petite, les tentacules
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grêles, et]es yeux placés à la base externe, exactement comme 
dans les Mitres. Dans les Mitres, le pied et le manteau restent 
également petits, mais la trompe s’allonge outre mesure ; tandis 
que dans les Volutes il y  en a qui ont le pied réduit, comme 
dans les deux genres précédens ; mais déjà le lobe gauche du 
manteau s’élargit et sécrète un bord gauche calleux qui ne se 
voit pas dans les genres précédens. Dans le genre Volute lui- 
même, on voit le pied se développer insensiblement, se relever 

sur la coquille, et en couvrir une partie, et c ’est de là que pro
viennent ces dépôts vernissés qui couvrent quelquefois une 
grande partie de la surface extérieure des Volutes. Dans le 
genre Cymbium de Montfort, le pied principalement prend un 
développement énorme; le lobe gauche du manteau ne prend 
pas une extension aussi grande que dans les Volutes propre
ment dites. Enfin, dans les Marginelles et les Volvaires, qui 
établissent un passage entre la famille des Columellaires et 
celle des Enroulées, les deux lobes du manteau se dilatent pour 
couvrir la plus grande partie de la surface de la coquille.

Les observations qui précèdent conduisent naturellement à 
cette double conséquence, que la famille des Columellaires est 
naturelle, et doit rester telle que Lamarck l’a composée, et en
suite qu’elle sert véritablement de groupe intermédiaire entre la 
famille des Purpurifères et celle des Enroulées. Dans notre opi
nion, la famille des Columellaires ne doit subir qu’une seule mo
dification, qui consiste à faire rentrer le genre Volvaire dans 
celui des Marginelles. ]

C O & O M B E IilE . (Columbella.)

C o q u ille  o v a le ,  à  s p ir e  c o u r t e ,  à  b a s e  d e  l ’ o u v e r t u r e  

p lus o u  m o in s  é c h a n e r é e  e t  s a n s  c a n a l. D e s  p lis  s u r  l a  

c o lu m e lle . U n  r e n fle m e n t  à  la  p a r o i in t e r n e  d u  b o r d  d r o i t ,  

r é tré cissa n t l ’o u v e r t u r e .

Testa ovalis ;  spira brevis. A p ertu rœ  basis su b em a rgina ta: 

Canali nullo. C o lu m ella  p lic ife r a . L ab ru m  interne g ib b u m , 

aperturam coarctans.
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Observations. —  Les C o lo rn b elles sont des coquilles cour

tes, petites, assez épaisses, souvent striées transversalement, et 
très variées dans leurs couleurs. Elles paraissent avoisiner les 
Mitres. Linné les a confondues parmi ses Volutes; mais elles 
s’en distinguent essentiellement par le renflement de la paroi in
terne de leur bord droit, renflement qui rend l’ouverture de la 
coquille étroite et sinueuse, et parce que l’animal qui les pro
duit est muni d’un petit opercule.

Ces coquilles sont marines, littorales, et les espèces déjà con
nues sont fort nombreuses.

L ’animal des Colornbelles est un Trachélipode, dont la tête 
est munie de deux tentacules portant les yeux au-dessous de 
leur partie moyenne. Un siphon au-dessus de la tête pour la 
respiration. Un très petit opercule elliptique et fort mince, at
taché au pied.

[Dans nos observations générales sur la famille des Columel- 
laires, nous avons déjà donné quelques détails sur le genre Co- 
lombelle; mais ils sont trop insuffisans, et nous devons actuelle
ment les compléter. Le genre Colombelle, fondé par Lamarck, 
rassemble un assez grand nombre de petites coquilles qui toutes 
présentent ce caractère commun d’une ouverture étroite, à 
bords parallèles, et presque toujours rétrécis par un renflement 
du bord droit. A ce caractère, Lamarck en avait joint un au
tre, celui de plis columellaires, semblables à ceux que l’on voit 
dans les Mitres ; mais Lamarck, à ce sujet, s’en est laissé impo
ser par une simple apparence dans un grand nombre d’espèces, 
et aussi par l’introduction de véritables Mitres dans le genre Co
lombelle. Il existe, en eifet, des Mitres qui ont le bord droit 
épaissi en dedans, et qui, sous ce rapport, ont beaucoup d'ana
logie avec les Colornbelles; mais si l’on vient à user ces coquil
les, de manière à mettre à nu la columelle dans toute son éten
due, on reconnaît que, dans les Mitres, les plis se continuent 
jusqu’au sommet; tandis que, dans les Colornbelles, ces plis 
n’existent réellement pas : il faut donc croire que Lamarck avait 
pris pour des plis, dans les Colornbelles, les tubercules ou les 
crénelures qui se voient sur la columelle, et que l’on peut com
parer à ce qui se remarque aussi, soit dans les Casques, soit 
dans certaines Pourpres. Ces observations rendent nécessaire la
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réforme des caractères génériques, et en même temps la sépara
tion en deux parts des espèces de Colombelles de Lamarck : celles 
sans plis qui restent dans le genre réformé, et celles qui passent 
dans le genre Mitre.

Nous avons fait remarquer précédemment que, malgré l’er
reur de Lamarck, à l’occasion des plis des Colombelles, ce savant 
zoologiste avait discerné, avec la plus grande sagacité, la place 
que ce genre doit occuper dans la série. Nous avons vu les ani
maux de plusieurs espèces appartenant à deux groupes bien 
distincts de Colombelles, les unes courtes et renflées, telles que 
le C olu m bella  ru stica ;  les autres, Buccinoïdes et allongées, telles 
quel e  C olu m bella  co n u lu s  ( B u c c in u m  L i n n œ i ,  Payraudau). Ces 
animaux ont la plus grande ressemblance avec celui des Mitres. 
Leur pied est allongé, étroit, peu épais, tronqué en avant, un 
peu dilaté à cette extrémité , exactement comme dans les cônes 
et les Mitres. La tête est petite, aplatie ; elle ressemble à un V, 
dont le sommet serait appuyé sur un col étroit et court. Les 
tentacules forment les deux branches du Y  ; ils sont cylindracés, 
coniques ; ils sont pédiculés à la base, dans le tiers de leur lon
gueur environ, et c’est au sommet de ce pédicule que se trouve 
placé l’organe de la vision. Ces pédicules sont soudés dans toute 
leur longueur au côté externe des tentacules. La bouche est située 
en avant et en dessous de la tête ; elle se présente sous la forme 
d’une petite boutonnière, au travers de laquelle l’animal fait 
sortir une trompe cylindracée très longue, dépassant souvent 
en longueur celle de l’ouverture de la coquille. Le manteau est 
mince, diversement coloré, suivant les espèces; il revêt tout 
l’intérieur de la coquille, et il se prolonge en avant en un tube 
cylindrique assez gros, que l’animal porte souvent en avant, et 
qui passe par l’échancrure terminale de la coquille. A  l’extré
mité postérieure du pied, l’animal porte un petit opercule corné, 
assez comparable à celui des cônes.

Les Colombelles sont des animaux de rivages ; il y en a quel
ques-unes, cependant, qui vivent plus profondément, et que 
l’on ne peut obtenir qu’au moyen de la draguo. Toutes sont 
petites, d’un médiocre volume ; souvent elles sont ornées de très 
agréables couleurs, et quelques-unes prennent des formes très 
élégantes. Le plus grand nombre des espèces vivent dans les mers
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chaudes; on en connaît quelques-unes dans les mers tempérées; 
nous n’en connaissons point encore dans les mers glaciales. La- 
marckn’a connu qu’un petit nombre d’espèces de ce genre; il 
en confondait quelques-unes dans son genre Buccin, et quel
ques autres parmi les Mitres. Depuis que le goût de la con
chyliologie s’est répandu, et que les mers sont accessibles aux 
voyageurs, on a ajouté un nombre très considérable d’espèces, 
que M. ICiener a porté d’abord à cinquante-trois, et M. So- 
werby, plus récemment, en a décrit cent deux espèces dans la 
quatrième partie de son Thesaurus conchyliorum. Nous croyons 
que ce nombre pourrait s’accroître encore, car, dans notre seule 
collection, nous comptons une vingtaine d'espèces qui n’ont 
point été décrites dans les ouvrages que nous venons de men
tionner. Les espèces fossiles sont peu nombreuses: nous en con
naissons quatorze seulement qui appartiennent, sans exception, 
aux deux étages supérieurs des terrains tertiaires, car jusqu’à 
présent aucune espèce de ce genre n’est connue dans le bassin 
de Paris. ]

E S P È C E S .

i .  C o lo m b e l l e  s tr o m b if o r m e .  C o lu m b ella  strom biformis.

L a m k .  ( i )

C. testa ovato-turbinatà, subulatd, Iceviusculd, castanea, strigis albis 
longitudinalibus breviusculis ornata; anfractibus superne angula
tis; spira exsertiusculd; labro majusculo, crasso, intus denticulato.

* rin eadem? Sow. Genera ofS h ells. f. i .

*  Desh. Encycl. mélh. V ers. t. 2. p . * 5 i .  n° 1.

*  Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 2 18 . p l. 2 5 7 . f. 1 ?

* K iener. Spec. des Goq. p. 3 . n° 1 . pl. x. f. 1 .

* Sotr. Thes. Conch, p. 1 10 . n° 1. pl. 3 6 , f. 1 . 2.

(1) Dans la plupart des collections, on réunit au Columbella 
strombiformis de Lamarck, une coquille qui lui ressemble beau
coup ; M. Sowerby la distingue d’après des caractères qui pa
raissent de peu de valeur, mais qui en acquièrent par leur 
constance. Celte espèce, à laquelle le zoologiste anglais donne le 
nom de Columbella major, est la variété de M. Kiener du Strom
biformis de Lamarck.
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* Bueclnum strombiforme'. Wood. Ind. Test. Sup. pi. 1. f. 18.* Blainv. Malae. 1. 29. f. 3.Habite la mer Pacifique, sur les côtes d'Acapulco. MM. de Hum- boldt et Bonpland. Mon cabinet. Elle est striée transversalement 
à sa base, et a deux plis sur la columelle. Longueur : 1 pouce.

2. C o lo m b e lle  é t o ilé e .  C olu m b ella  rustica, b a m k .  ( 1 )

C. testa ovato-turbinatà, lœvi, albo spadiceoque reticulata, propè su - 

taras maculis albis angularibus stellatis ornatâ; labro intiis den
ticulato.

Voluta rustica. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 1190. Gmel. p. 3447. 
n° 3 6.Lister. Conch. t. 825. f. 46. ett. 826. f. 49. l'etiv. Gaz. t. 3o. f. 6.Gualt. Test. t. 4 3. fig. E. G. H.Adans. Voyage au Sénég. pl. 9. f. 28. le Siger.

Knorr. Vergo. 6. t. 18. f. 4.
Martini. Conch. 2. t. 4 4 . f. 469. 470.* Philip. Enum. Moli. Sicil. p. 228, n° 1.* Blainv. Faune franç. p. 2o5. n° 1. pl. 8. f. 8. g. 10.* An eadem? Sow. Genera of Shells. f. 3.* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 2. p. 2 5 i. n° 2.* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 218. pl. a5q. f. 3 ?* Kiener. Spec. des Coq. p. 7. n° 5. pl. 1. f. 3 . 3 a. pl. 2. f, 1.
* Sow. Thes. Conch. p. 114. n° 10. pl. 3 6. f. 19.22. 24.* Voluta rustica. Delie Chiaje dans Poli. Testae, t, 3. 2e part, p. 3a. pl. 4 6. f. 3g. 40. 4 i.* Voluta rustica. Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 73i.

(1) M. Kiener rapporte à cette espèce le Columbella reticu
lata de Lamarck : mais cette espèce, qui est des mers du Brésil, 
se distingue toujours, et doit être conservée dans les catalogues. 
M. Kiener sépare du Rustica, sous le nom de Columbella spon
giarum , une coquille plus allongée, il est vrai, que la plupart 
des individus du Rustica, mais qui cependant doit y  rentrer à 
titre de variété. Nous avons eu occasion d’observer le Columbella 
rustica sur une grande étendue de côtes, et nous nous sommes 
assuré, par une foule de variétés, que ces individus allongés ne 
peuvent constituer une espèce à part: ils sont habités par un 
animal identique avec celui des individus à spire courte.
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*  Roissy. Buf. M oll. (. 6. p. 6. n° i .

*  Voluta rustica. Boni. Mus. p. 222.

* Id. Olivi. Zool. Adriat.p. 14 1.

* Id. Dillw. Cat. t. 1. p. 5 3 3. u° 75.
*  Payr. Cat. des M oll, de Corse, p. 164 . n° 329.

Habite l’Océan Atlantique et celui des Antilles. Mon cabinet. Jolie 

coquille, lisse, réticulée de rouge-brun, comme ponctuée de blanc 

et marquée contre les sutures de taches blanches, irrégulières et 

slelliformes. Longueur: 9 lignes un quart,

3 . C o lo t n b e l l e  c o m m u n e . C o lu m b ella  m ercatoria. L am k.

C. testa ovato-turbinatâ, transversim sulcatâ, albâ, lineolis rufo- 
fuscis transversis subfasciculatis pictâ, interdum fasciata; labro 
intùs denticulato.

Voluta mercatoria. Lin. Omel. p, 3446. n° 35.

Lister. Concb. t .  824. f. 43.

Bonauni. R ecr. 3 . f. 36.  Ampliata.
Petiv. Gaz. t. 9 . f. 4.

Gualt. Test. t. 43. fig. L.

Adaus. Sénég. pl. 9 . f. 29. le Staron,

Knorr. V ergn . 4 . t. 12 . f. 5 .

M artini. Couch. 2 . t. 44. f. 402-458.

Encycl. pl. 375. f. 4. a. b.

*  Mus. Gottv. pl. 16. f. 120. b . d. e.

*  Voluta mercatoria. Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 730. '

* Brookes. Introd. o f Conch. pl. 6. f. 72 .

* Roissy. Buf. Moli. t. 6. p .6 . n° 5.

* Columbella variabilis. Schum. Nouv. Syst. p. 245.
* Voluta mercatoria. Born. Mus. p . 222.

* Id. Schrot. Einl. t. 1. p. 2i5. n° 18.
* Voluta mercatoria. Dillw. Cat. t . 1 . p . 532. n° 74.

*  Blainv. Faun. franç. p. 207. pl. 8. f .  6.

*  Var. scalaris. Sow. Genera of Shells. f. 9 .

*  Desh. Encycl. méth.Vers. t. 2. p . 252. n° 3.

*  Var. scalaris. Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 219. pl. 2 5 8 . f. 9.

*  K iener. Spec. des Coq. p. a 3. n° 19 . pl. 5. f .  1 . 1 a. i b .

* Sow. Thes. Concb. p. n5. n° 14. pl. 3 6. f. 28 à 3 2.
Habite l’Océan Atlantique, sur les côtes de l’ile  de Gorée, et les mers 

des Antilles. Mon cabinet. Petite coquille assez jolie, et commune 

dans les collections. Longueur : 9 lignes.

4 . C o lo m b e l l e  ja u n â t r e .  Colum bella fla v id a .  L a m k .

C% testa ovato-turbinatâ, lœvi, basi striatât flavicanle; spird exser- 

tiusculâ;  labro intùs denticulato.
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Buccinum flavum. Brug. Dict. n° 5 3 .
* Kieoer. Spec. des Coq. p. 34. n° 3o. p l. S. f. 3.

* Columtella punctata. Sow. Genera ofShells. f, 5.

* Id. Reeve. Conch. Syst. t. a . p. a i 8 . p l. »57. f. 5 .

* Sow. Thés. Conch. p. 1 1 8 . n° a a . p l. 3 7 . f. 55. 56.

H abite.. .  Mon cabinet. Longueur : 9 ligues un quart.

5. C o lo m b e lle  s e m i-p o n c t u é e . C olom bella sem ipunctata. 

L a m k . ( 1 )

C. testa ovato-turb'matâ, turgidâ, lœvi, basi striata, parte inferiore 
rufd} albo-punctatd, superiore pallidiore, maculis albis irregulari
bus picta; spird obtusiusculd; labro intiis denticulato.

Lister. Concb. t. 826. f. 48.

Gualt. Test. t. 43. fig. D .Martini. Conch. a. t. 44. f. 4 6 5. 466.
Buccinum punctatum. Brug. D ict. n ° 5a.

* Voluta torva. Pars. D illw . Cat. t. 1 , p. 533. n° 76.

* Voluta discors, Gm el. p. 3455.* Sclirot. Einl, t. 1. p. 379. n° i3 5.
* M arlini. Conch. t. 4 . p l. i 5o. f . 1400.

* Id. Wood Ind. Test. p l. a i.  f. i 3 i .
* Voluta discors. D illw . Cat. 1 . 1 . p. 556. n° i 34.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 38. n° 34. pl. 8. f. 1 . Exclus, variet.

* Sow .T h es. Conch. p. 119 . n° 23. pl. 37. f. 58 à 6 1 .

Habile sur les côtes orientales de l’Afrique. M on cabinet. Jolie co

quille luisante et agréablement colorée. Longueur : 9 lignes.

6. C o lo m b e lle  b iz o n a le .  C o lo m b ella  b izo n a lis .  L a m k .  (2 )

C. testa ovato-turbinatd, lcevi} basi striata, alla; strigis longitudina-

(1) Nous rapportons à cette espèce le V o lu ta  d is c o r s  de 
Gmelin, parce qu’elle lui est identique, et cette identité nous 
conduit à proposer de substituer le nom plus ancien de Gmelin 
à celui de Lamarck.

(2) Cette coquille est une véritable M i t r e :  elle a des plis à la 
columelle, tandis que les Colombelles proprement dites n’en 
ont point ; il est à présumer que Lamarck se sera laissé tromper 
par le bord droit, très épais dans cette espèce, ce qui lui donne 
de la ressemblance avec les Colombelles : mais elle n’est pas la 
seule des M itres  qui offre le même caractère. Lamarck a repro
duit cette espèce dans le genre Mitre, sous le nom de Litterata.
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libus luteo-rufis confertis in zonas duabus dispositis ; columella 

quadriplicatâ

Martini. Conch. a. t. 44. f. 4 6 3 , 464,
Encycl. p l. 375 . f. 7 . a. b .

H a b ite .. .  Mon cabinet. Ouverture un peu dilatée inférieurement. 

Longueur : 10 lignes et demie,

7 .  C o lo m b e l l e  r é t i c u lé e .  Colum bella reticu lata , L a m k . (1)

C. testa ovato-turbinatâ, lœvi, basi striata, albd, lineis spadiceis re

ticulata• plicis columellce obsoletis,

Encycl. pl. 3j 5. f. 2. a. b.

*  Columbella rustica.Var. K iener. Spec. des Coq. p. 8. pl. 2. f. 2.

* Sow. Thés. Conch. p. i i 5 ,  n° 12 . p l. 36. f. 23. 26,

H a b ite .. .  Mon cabinet. Longueur : 8 lignes.

8 . C o lo m b e lle  h é b r a ï q u e .  C olu m b ella  hebrœ a . L a m k . (2)

C . testa ovato'oblortgâ, Icevi, basi striatay alba, litturis fuscis longi

tudinalibus interruptis fasciata/ columella quadriplicatâ.

H abite.. • Mon cabinet. Longueur : 8  lignes un quart.

y .  C o lo m b e lle  p a n t h é r in e .  C olu m b ella  p a r d a lin a .  L a m k .

C. testa ovali, laevi, basi striata, albd, maculis rufo—fuscis pictâ; co

lumella obscure p licata ,

* Quoy et G aim .V oy. d e l’Astr. Zool. t. 2, p. 586.p l ,  40, f. 29. 3o.

* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 2. p. 252. n° 4.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 36. u° 32. p l. 4. f. 3.

* Sow . Thes. Conch. p . 124 . n° 38. pl. 38. f. 90. 9 1. 92. 

H a b ite .. .  Mou cabinet. Le fond blanc de cette coquille ressort en

taches rondes entre ses maculations brunâtres. Long. : 7 lignes.

1 0 . C o lo m b e l l e  é c r it e .  Colum bella scrip ta . L a m k .  ( 3)

C. testa ovali, lœvi, basi striata, albd, litturis fuscis minimis fascia- 

tim cincta; columella biplicatâ, exius denticulata.

(1) M. Kiener rapporte cette espèce au C o lu m b e lla  rustica à 
titre de variété: pour nous, elle nous paraît distincte, opinion 
que partage aussi M. Sowerby.

(2) Cette coquille est une véritable Mitre : C o lu m e lla  quadri- 

p l i c a t a ,  ditLamarck, le prouve suffisamment. D’après M. Kiener, 
cette espèce ne serait qu’une autre variété du M it r a  litterata, 

dont le C o lo m b e lla  b iz o n a lis  serait aussi une variété impor
tante.

(3) M. Sowerby, dans son Thesaurus conchyliorum, donne
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* Desh. Encycl. m éth.Yers. t . a. p . 253. n° 6.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 5o . n° 45. p l. 6 . f. 3. 3 a.

* Colombella versicolor. Sow. Proc, of Zool. Soc. t . 2 . p. 1 1 9 .

* Id. Sow. Thés. Conch. p. 1 1 7 .  n° 18. pl. 37. f . 41 à 46.

H abite.. .  Mon cabinet. Petite coquille, ayant des fascies transverses

de linéoles brunes verticales ressem blait à des caractères d’écriture. 

Longueur : 5 lignes 3 quarts.

n .  C o lo m b e lle  o v u l é e .  C olu m b ella  ovulata. L a m k .

C. testa ovali nitidâ, transversim et minutissime striatd) rufo-cas- 

taneâ, maculis albis irregularibus sparsis ornata; spira brevi, oh- 

tusiusculâ.

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t ,  2. p . 253. n° 7.

* Kiener. Spec. des Coq. p . 40. n° 36, pl. 1 4 . f. 3.

* Sow.Thes. Conch. p. 120. n° 2 7. pl. 37. f. 6 7 .6 8 .6 9 .

H abite.. .  Mon cabinet. Plis de la columelle obsolètes; bord droit

légèrement denté. Longueur : 6 lignes.

12 . C o lo m b e lle  lu is a n t e .  Colum bella nitida. L a m k .  ( 1 )

C, testa ovato-oblongâ, lœvi, nitidâ, albâ, maculis punctisque fu lv is

à cette espèce un nom nouveau, celui de C o lu m b e ll  v e r s ic o ln r .  

M. Sowerby veut justifier ce changement en disant que l’espèce 
de Lamarck a été établie avec une seule variété, peu impor
tante, dans une espèce qui en contient plusieurs autres ; mais 
ce motif ne paraîtra pas suffisant aux yeux des zoologistes qui 
adoptent les principes rigoureux de la nomenclature. Si ce pré
texte de ehangemens, dans les noms spécifiques, était changé en 
principe, il y a une foule d’espèces qui, déjà établies sur de 
bonnes observations, devraient changer de nom à mesure 
quelles seront mieux connues, et cela est inadmissible.

(1) Plusieurs conchyliologues, et M. Sowerby entre-autres, 
attribuent à cette espèce le B u c c in u m  n itid u lu m  de Linné : en 
effet, la plupart des caractères assignés par Linné, à son es
pèce, conviennent au C o lu m b e lla  n itid â  de Lamarck ; mais pour 
nous l’identité n’est pas parfaite, parce que Linné dit : lo n g itu -  

dinaliter s tr ia to -r u g o s â , ce qui ne peut pas convenir à une co
quille lisse et polie, qui entrerait dans le genre Marginelle si 
elle avait des plis à la columelle.
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aut rubris irregularibus pictd; spirâ brevi; columella subbiplicaiâ. 

Lister. Conclu t. 8 27. f. 49. b .

* Reeve. Conclu Syst. t. 2 . p. 2 19 . pl. 258. f. 7.

*  Kiener. Spec.desCoq. p . 39. n° 35. pl. i 5 . f. 1.

*  Sow. Thés. Conch. p. 12 1 . u° 2 9 .p l. 4 0 .f. 162.

*  Colombella nitidula. Sow. Genera of Shells. f .  7.

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t . 2. p. 253. n° 5.

Habite les mers des Antilles. Mon cabinet. Jolie coquille, très variée

dans la disposition et la couleur de ses taches. Longueur : 7 lignes 

et demie.

i 3 . C o lo m b e l l e  f o u d r o y a n t e .  C olu m bellafu lg u ra n s.  L a m t.

C. testa ovatd, dorso lœvi, basi striata, spadiceo-nigricante; strigis 

albis longitudinalibus angulaio-flexuosis fulm en cernulantibus; 

spira brevi, obtusa; apertura ringente, subviolaced.

Petiv. Gaz. t .  49. f. 9 -1 0 .

Encycl. pl. 3 74. t. 7 . a. b.

* Voluta flammea.Var. (5. G m el. p . 3435. n° 2.

* Lister. Conch. pl. 827. f .  49 e.

*  Desh. Encycl. méth.Vers. t. 2. p. 253. n° 8.

* Sow. Thes. Conch. p. 125. n° 4o. pl. 38. f. 94. 95. 96.

* Buccinum fulgurans,W ood. Ind. Test. Supp. pl. 4. i. 19. 

H a b ite .. .  l'Océan Indien ? Mon cabinet. Jolie coquille, remarqua

ble par sa coloration, à bord droit épais, gibbeux, très denté. Lon

gueur : 7 lignes 3 quarts.

i 4 - C o lo m b e lle  r u b a n é e .  C olu m b ella  m eitdicaria. L a n ik .

C . testa ovatd, vcntricosd} nodulosà, transversïm striata, tœniis al

terne nigris et albis aut luteolis cincta; apertura subcinnamomed ; 

labro crasso, dentato.

Voluta mendicaria. L in. Syst. nat. éd. 12. p. 1 1 9 1 . G m el.p , 3448, 

n° 38.

Lister. Conch. t .  826. f. 47.

Petiv. Gaz. 1. 1 1 .  f. 5.

G uall. Test. t. 5a . fig. E.

K norr.Vergn. 4 . t. 16. f. 3. Bona.

M artini. CoDch. 2. t .  44. f. 480. 46 1.

E n cycl.p l. 3 75 . f. 10. a. b.

* Voluta mendicaria. Lin. Syst. nat. ed. 10, p. 7 3 1.

*  Voluta mendicaria. Boni. M us. p. 224.

*  Id. Schrot. Einl. t. 1 . p. 2 18 . n° 2 1.

* Id . D illw . Cat. t. 1. p. 536. n °8 2.
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‘  Quoy et G aim .V oy. del'A str. Zool. t . 2 . p. 584. p l .4 0 .f - 2 7 .s 8 .

* Sow. Genera o f Shells. f. 4 .

* Desli. Eneycl. m éth.Vers. t. 2 . p. 254. n° g .

* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p . 218 . p l. 2 5 7 . f. 4.

* K.iener. Spec. des Coq. p. 48. n“ 43. p l. 6. f .  1. 1 a.

Habite les mers de l ’Inde. Mon cabinet. Petite coquille, comme zébrée 

par des rubans alternativement blancs et noirs qui la ceignent. 

Elle est obscurément noduleuse. Spire tantôt obtuse, tantôt plus 

saillante et pointue. Longueur : 7 lignes 3 quarts, 

lit. C o lo m b e lle  t o u r t e r e l le .  C olu m b ella  turturina. L a n ik .

C, testa ovato-turbinatâ, superni Icevigati, infernè transversïm striata, 

albâ, lineolis punctisque fu lv is pictâ; spirâ brevi; aperturi rin- 

gente subrosei.

Encycl. pl. 374. f. 2 . a. b.

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t . 2. p. 254. n° 10.

* Kiener. Spec. des C o q . p. 16. n° i 3. pl. 1 1 .  f. 3.

* Sow. Thes. Conch. p. 1 1 6 . n° 1 7 . pl. 3 7 . f. 38. 3g. 40.

H a b ite ... Mon cabinet. Ouverture fortement dentée, tant sur la

columelle que sur le limbe interne du bord droit. Longueur : 6 

lignes et demie.

16 . C o lo m b e lle  p o n c t u é e .  C olu m bella p u n cta ta .  L a m k .

C. testa ovato~turbinati} infernè transversïm striati, in fundo spa— 

diceo-nigricante punctis albis laxè dispersis p icti; spiri brevi, ob

tusi; labro crasso} dentato.

Petiv. Gaz. t. 18 . f .  1 .

Martini. Conch. 2 . t .  44. f. 4 7 1 .

Encycl.pl. 374. f. 4 . a. b.

* Columbella fulgurans.V ar. K iener. Spec. des Coq. p. 35. n° 3 i .  

pl. 7 . f. 1 e.

* Desh.Encycl. méth.Vers. t .  2. p. 205. n° 1 1 .

Habite l’Océan Indien. Mon cabinet. Les points blancs de sou der

nier tour sont ronds ; mais sur la spire, on ne voit que de petites 

taches blanches et oblongues. Longueur : 6 lignes et demie.

17 . C o lo m b e lle  u n ifa s c ia le . C olu m b ella  unifascialis.

C. ¿esta ovatdf infernè transversïm striata} fulvo-rufescente• ultimo 

anfractu superne fascid obscurè albâ cincto;  spirâ breviusculâj 

obtusd.

[Z>] Var. testâ penitus et exquisité striata ; fasciâ  nalld; spirâ exser— 

tlusculâ.

Habite les mers de l’Ile-de-France. Mon cabinet. Quatre plis à  la co

lumelle. Longueur : 6 lignes un quart 

T o m eX .  18
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1 8 .  C o lo m b e l l e  z o n a l e .  C o lu m b ella  zo n a lis . L a m k .  ( i )

C. testa p a rm , ovato-oblongâ, transversim striata, longiludinaliter 

et obsoleti costulatâ, subnodulosâ, fasciis alterni albis et nigris 

cinctâ; spira exserta.

M artini. Conch. 2 . t . 44. f- 45g.

*  V oluta costica.\SLT. i .  Gm el. p. 3447.

*  Schrot. Einl. t. 1 .  p. 273. Voluta, n° 1 1 0 .

*  Voluta nana. D illw . Cat. t. 1 . p. 536. n° 83.

H a b it e . . .  Mon cabinet. C e lle -c i est distincte, par sa forme, du 

C. mendicaria, sa spire étant presque aussi longue que le dernier 

tou r. E lle lui ressemble d’ailleurs par sa coloration. Longueur: 

4 lignes un quart.

■ f 1 9 .  C o lo m b e l l e  g r a n d e .  C o lu m b ella  m ajor. S o w .

C. testa o rat à, medio gibbosâ, castanea, albido-punctulatd; spirâ 

breoiusculâ, pyram idali, acuminata; anfractibus lœvigatis; ultimo 

m axim o, superni rotundato-turgido, infra spiraliler sulcato; 

apertura elongata, flexuosa, alba, superni obtusi angulata; labro 

albo, intus denticulato; labio columellari superni callifero, infra 

plicato-rugoso.

Sow. Proc. of Zool. Soc. Lond. i 832.  p. 1 1 9 .

Columbella strombiformis.''}ar. K iener. Spec. des Coq. p. 3. pl. t. 

f. 1 .  a.

Columbella major. Sow. Thes. Conch. p. 1 10 . n° 2. pl. 36. f. 3.4 .6.

Habite les mers de l ’Amérique Méridionale.

Presque tous les auteurs confondent cette espèce avec le Columbella 

strombiformis de Lamarck. M . Sow erby, le premier, l ’a distinguée 

d’après des caractères constans, dont on saisit bien la valeur lors

qu’on vient à les comparer avec ceux de l ’espèce que nous venons 

de mentionner. Par sa taille et par sa forme, elle se rapproche 

considérablement du Strombiformis; elle a proportionnellement la 

spire plus étroite et plus allongée. Les tours sont à peine convexes 

et ne sont point subanguleux dans le milieu. L’ouverture est toute 

blanche ; elle est étroite; son angle supérieur est un peu porté 

en dehors, comme dans le Strombiformis. Son bord droit est in-

(1) Cette espèce avait déjà reçu le nom de V o lu t a  ruina de Dill- 
wyn, avant que Lamarck la mentionnât : elle doit donc repren
dre son premier nom, et sera inscrite sous celui de C olu m bella  

n a n a .
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fléchi dans sa longueur, très épaissi en dedans, et chargé d'une 

douzaine de grosses dentelures, dont les moyennes sont les plus 

épaisses. Lacolumelle, outre les granulations irrégulières, présente 

deux plis profonds. Une coloration assez constante vient à l’ap

pui des caractères propres à cette espèce. Sur un fond d’un brun 

rougeâtre, plus ou moins foncé, toute la base du dernier tour est 

ornée de fines ponctuations blanches, ou d’ un fauve pâle. Vers le 

sommet des tours, et principalement à l ’angle de l ’ouverture, il y  a 

quelques grandes taches d’un beau blanc.

Celle coquille est longue de 3o millim, et large de 18.

-j- a o . C o lo m b e lle  d e  V a jla . C olu m bella P a y ten sis. L e s s o n .

C. testa oblongâ, castaneâ, albido maculatâ et gutlatâ; spirà acu-  

minatà; anfractibus 7 , posticè angu/atis: uîtimo 'ventricoso, infrà 

spiraliter sulcato; aperturâ lata, oblongâ, intiis fviola$centei su-  

pernè angulatâ; labio externo subflexuoso^ subinc.vassato, intiis 

denliculato; columellâ infrà unituberculatd; labii interni margine 

ad basin denticulis 6.

Lesson. Revue Zoo!. 184a. p. 1S4. n° a.

Sovv. Thés. Conch. 4e fasc. p. 1 1 6 . n° 16. pl. 36. f. 36. 37,

Columbella paytalida. K ieuer. Spec, des Coq. p. 5. n° 3. p l, i .  f. 2.

Habite les côtes du Pérou,

Celle-ci est une des plus grandes espèces du genre. E lle est ovale- 

ventrue, elle a de l’analogie avec le Columbella strombiformist mais 

elle s’en distingue par un grand nombre de caractères. Sa spire 

couoïde compte sept à huit tours creusés, au-dessous de la suture, 

d’uue rigole assez large et peu profonde. Le dernier tour est ven

tru, et il est sillonné à ta base. Tout le reste de la coquille est lisse. 

L ’ouverture est allongée, plus large en proportion que dans la 

plupart des autres espèces. Elle est d’un violet pâle en dedans. 

Son bord droit, médiocrement épaissi dans le milieu, porte de 

grosses dentelures inégales. La columelle présente, à la base d’un 

bord gauche très court, une rangée de six gros tubercules aplatis; 

enfin cette columelle présente, vers son milieu, un seul pli assez 

profond. Toute cette coquille est d’un brun marron foncé, et elle 

est toute couverte de très fines ponctuations arrondies, d’un blanc 

fauve, irrégulièrement éparses.

Cette coquille a 3o millim. de long, et 17 de large.

f  2 1 .  C o lo m b e lle  d e  P l e e .  Colum bella P leei.  K i e n e r .

C. testa brevi, crassiusculâ, lævigatd, albicante, maculis variis auran- 

tiaco-brunneis pictâ; spirà brevi, submucronatâ, propè apicem gra• 

nosâ; anfractu ultimo maximo, lœvi, ad basin et propè externam

1 8 .
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partem labii externi transversem sulcato; apertürâ subsinuosâ, pur

purascente rosee,  ad basin columella denticulis parvis 5 externis, 

internis duobus validis.

Kiener. Spec. des Coq. p . 24 . n° 20. pl. 5 . f. 2.

Columbella rudis- Sow. Thes. Conch, p. 116 . n° 1 5. pl. 36. f. 33. 

34. 35.

Habite Masbate et Dumaguette.

On confondrait facilement cette espèce avec le Columbella mercato

ria. Elle en a toutes les apparences; on pourrait même croire 

qu’elle constitue une simple variété; mais il suffît d’en observer 

un certain nombre d’individus pour se convaincre qu'elle doit for

mer une espèce toujours distincte. Sa sp ire , courte et conique, 

compte sept à huit tours étagés, aplatis, divisés en deux partiesà- 

peu-près égales : l ’une supérieure et aplatie, l ’autre inférieure, for

mant un angle presque droit avec la première. Le dernier tour est 

élargi au milieu, atténué à la base, et se termine par une ouverture 

étroite, sinueuse dans le m ilieu; le bord droit, infléchi vers le 

milieu de sa longueur, est très épaissi en dedans ; il est garni de 

petites dents aiguës, dans toute sa longueur. La columelle présente 

vers la base un pli très profond. Toute la surface de cette coquille 

est couverte de petits sillons inégaux, subgranuleux. La coloration 

est assez variable, et elle a beaucoup de rapports avec celle du 

Mercatoria, tantôt jaunâtre, tantôt brune, avec des points blancs 

ou des flammules de la même couleur.

Les grands individus ont 27 millim. de long, et 16 de large.

■ f 2 2 .  C o lo m b e l l e  r e m b r u n ie .  C olu m b ella  fu s c a ta .  S o w .

• C. testa ovato-acuminatâf medio ventricosâ, castaneâ, albidâ guttu- 

latd, epidermide fuscà  indutâ; spirâ acuminataanfractibus 7 ; 

ultimo maximo; apertura elongatâ, flexuosa; peritrematis albidi 

aut violacei medio intus denticulata; columella dimidio inferiore 

denticulato.

Sow .Proc. of Zool. Soc. Lond. i8 3 2 . p. 1 1 7 .

Columbella meleagrls. K iener. Spec. des Coq. p. 10. n* 7. pl. 3 . f. 3,

Sow. Thes. Concb. p. 1 1 4 . n° n .  pl. 36. f. 20. 25.

Habite l ’Amérique méridionale (Panama, Sainte-Hélène, Monte- 

Christi).

Espèce très voisine, pour la form e et la coloration, du Columbella 

rustica de Lamarck. O n rencontre, parmi les individus de la Mé

diterranée, quelques-uns que l’on pourrait confondre avec le Co

lumbella fuscata, sans quelques caractères constans qui servent 

à reconnaître ces espèces. Celle-ci est ovale-ventrue, à spire courte
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et conique, composée de six à sept tours, dont les premiers sont 

violacés ; le dernier est renflé dans le milieu, atténué à la base ; il 

est lisse, comme le reste de la surface. L ’ouverture est d’un blanc 

rosé ou violacé : elle est en fente très étroite. Le bord droit, renflé 

dans le milieu, présente dix ou onze dentelures peu saillantes : les 

antérieures sont obsolètes. Lacolum elle est épaisse, garnie vers la 

base d’un petit bord gauche renversé, demi-circulaire, sur lequel 

on compte quatre ou cinq dents qui ressemblent à des plis. A  l’ex

térieur, cette coquille, sur un fond d’un beau brun marron, est 

ornée d’ un très grand nombre de ponctuations blanches, irrégu

lièrement éparses.Vers le  milieu du dernier tour, il arrive souvent 

que les taches se réunissent et forment une zone transverse de 

taches blanches irrégulières. Enfin, au sommet des tours, et immé

diatement au-dessous de la suture, se montre une zone dentelée, 

blanche, qui forme ube sorte de collier à plaque triangulaire.

Cette espèce est longue de 25 m illim ., et large de 14 .

23 . C o lo m b e lle  a r a n é e u s e . C olu m bella araneosa. K i e n .

C. testa oblongd, læuigatâ, pallescente, strigis maculisque castaneis 

undatis punctisve aïbis ornatâ; spiree apice nigricante; anfracti~ 

bus 6, posticè subnodulosis : ultlmo magno, anticè transuersim 

striato; aperturà latiusculâ, labio externo extiis striato, interno 

denticulis externis 8 -9 , intemis 2 -3 ; canali latiusculo.

Kiener. Spec. des Coq. p. 49. n° 44. pl. 9 . f. 4.

C. bidentata. Sow. Thés. Conclu p. 1 1 8 . n° 2 1 . pl. 3 7 . f. 53. 54 .

Habite la rivière des Cygnes à la Nouvelle-Hollande.

Par sa forme , cette espèce se rapproche du Columbella mercatoria, 

cependant elle est en proportion plus allongée et plus étroite. Sa 

spire est allongée, conique, noire au sommet, un peu plus courte 

que l'ouverture, composée de sept à huit tours convexes, lisses, 

dont le dernier, très atténué à la base est à peine strié à son extré

mité antérieure. L ’ouverture est blanche, allongée, étroite. L e  bord 

droit, peu épaissi dans le m ilieu, porte sur l’épaississement cinq 

ou six petites dentelures. La columelle est presque droite, et pré

sente un pli assez saillant dans le milieu. Sur un fond d’un beau 

blanc transparent, celte coquille est ornée d'un fin réseau, irrégu

lier, formé de petites linéoles onduleuses qui s'entrecroisent diver

sement. Ces linéoles sont d’un brun fauve plus ou moins foncé.

Cette coquille est longue de 17  m illim ., et large de huit.

24. C o lo m b e lle  d e  D u c lo s .  Colum bella D u clo sia n a . 

S o w e r b y .

C. testa ouata, utrinquè acuminatd, longitudinaliler costatâ, satio-
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rate fuscà, zonis binis pallidioribus; spira acuminata; anfracti

bus 6 , costatis ; ultimi magni parte ‘ventrali longitudinaliter cos

tato, interstitiis costarum transvcrsim striatis, dorsali Icevigatd, 

antice transversem striata ; apertura, latiusculd, flexuosa, nigri

cante; labio externo crasso, intiis denticulis 8-9, posticis majori

bus; interno posticé calífero; canali breviter acuminato, subre- 

flexo; epidermide crassiusculd.

Sow. Tlies. Conch. p. n 3. u° 8, pl. 36. f. i 5- i 6 .

Habile sur les côtes de Malacca.

Espèce fort b elle , et bien facile à distinguer : elle a un peu l'appa

rence d’une Cancellaire. E lle est ovale-obl ongue, renflée dans le 

milieu. Sa spire, courte et conique, se compose de six tours 

étroits, sub-anguleux dans le m ilieu , ornés de côtes longitudi

nales régulières, entre lesquelles se montrent des stries trans

verses, fines et serrées; ces côtes et ces stries diminuent peu-à- 

peu et disparaissent sur le dos du dernier tour ; cependant les 

stries transverses se montrent à la base de la coquille, et se con

tinuent le  long du bord droit : celui-ci est épaissi en dedans et 

en dehors; l ’ouverture est étroite, un peu contournée en S; elle 

est brunâtre. L ’épaississement du bord droit est d’uu blanc vio

lâtre, et il porte huit à neuf dentelures obtuses, dont les trois ou 

quatre premières sont les plus grosses. La columelle est sensible

ment renflée dans le milieu, et elle est garnie d’une série de tu

bercules très effacés. Cette coquille est d’un beau brun marron 

foncé, couleur qui est interrompue dans le milieu du dernier 

tour par une ou deux zones d’un brun plus pâle.

Elle est longue de 20 millim. et large de g.

■ f" 25 . C o lo m b e l l e  p â le .  Colum bella p a llid a .  D e s h .

C . testa minimâ ovato-ventricosd, transversim tenue striata, alba vel 

subflavá, flammulis rubescentibus ad basin picld ; anfractibus 

angustis in medio sub-angulatis, longitudinaliter costatis ; ultimo 

superne tuberculato ; apertura angusta, alba, sinuosa,

Columbella nana. Kiener. Spec. desCoq. p. 53. u° 48. p l. r4• f. 4 ■

H abite...

La Colombelle zonale deLam arck devant reprendre le nom àcNana  

puisque Dillvvyn lui avait donné cette épithète, il est nécessaire 

d’imposer un autre nom au Columbella nana de M . Kieuer. 

Petite coquille q u i, par sa forme générale, se rapproche un peu 

du Columbella mercatoria. E lle est ovale-ventrue. Sa spire est plus 

courte que le dernier tour ; elle est composée de sept tours sub- 

anguleux à leur partie supérieure, et sur lesquels sont disposées
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avec régularité un assez grand nombre de petites côtes longitudi

nales. Sur le dernier tour, un tubercule peu saillant s’élève sur 

l ’angle, et le plus souvent ce tubercule est d'un blanc mat et opa

que, tandis que le reste de la coquille est d’un blanc jaunâtre et 

transparent. Outre ces côtes, toute la surface est envahie par un 

grand nombre de stries transverses, régulières, et obscurément 

ponctuées. L ’ouverture est petite, très étroite, toute blanche, et 

infléchie en S  italique très allongée. Le bord droit est infléchi 

dans toute sa longueur, et très épaissi en dedans, et fortement 

denté. Toute cette coquille est blanche, ou d’un blanc fauve, et 

les individus qui ont conservé quelque fraîcheur sont ornés, à la 

base du dernier tour, de llammules étroites, d’un fauve rougeâtre.

Celte petite coquille a 8 millimètres de lo n g , et 5 de large.

f  26. C o lo m b e lle  d e s  P h i l i p p i n e s .  C olu m b ella  P h ilip p i-  

narutn. R e e v e .

C. testa ovato-turbinât à, lœri, albâ, nigro-undatim -variegatâ; spirâ 

breriter conicd; anfractibus 7 : ultimo maximo, posticè rotundato- 

angulato, anticè conico , b a si transversim striata ; labii cxternï 

media crassimento, denticulato, labio interno laminam sublevatam 

columellarem efformante ; canaii reftexo.

Reeve. Proc. o fZ o o l. Soc. 1842.

Id, Conch. Syst. t. 2. p . 218 . pl. 2 57. f .  9.

Sow. Thés. Conch. p. 12 a . n° 3 i .  p l. 37. f. 74 . 75. 76.

Habite l ’île de Luçon.

Espèce conoïde qui, par sa forme, semblerait rattacher les colom— 

belles aux cônes : elle est allongée, conique, La spire, pointue, 

forme à-peu-près le  tiers de la longueur totale. Les tours sont 

étroits, séparés par une suture légèrement canaliculée; ils sont 

lisses, et le dernier, atténué à l’extrémité antérieure, porte des 

sillons transverses à cette extrémité seulement. L ’ouverture est 

blanche, allongée, très étroite. La columelle est à peine creusée 

dans le milieu. Le bord droit est médiocrement épaissi à l ’inté

rieur, justement vis-à-vis de l’excavation de la columelle. Il ré

sulte de cette disposition que les bords de l ’ouverture restent 

parfaitement parallèles. Sur le bourrelet du bord droit se relèvent 

quatorze ou quinze dentelures, petites et inégales. A .l’extrémité 

antérieure de la coquille se voit une échancrure assez allongée, et 

relevée obliquement, un peu à la manière des Cassidaires. Sur uu 

fond d’un beau blanc, cette coquille est ornée d ’un grand nombre 

de llammules onduleuses, quelquefois confuses, du plus beau brun. 

Il y a des individus où ces flammules étant petites et éparses, le

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



a 8 o H ISTO IR E  DES M OLLUSQUES.

fond blanc domine ; il y en a d’autres où elles s’élargissent, se 

confondent, et ces individus deviennent presque entièrement 

bruns.

Cette espèce, l ’une des grandes du genre, a 28 millimètres de long, 

et 14 de large.

*}• 2 7 .  C o lo m b e lle  s p le n d id e . Colum bella splendidula . 

S o w e r b y .

C, testa oblongâ , Icevi, aurantiacâ, macuîis albis castaneisque 

‘variegatd • spird breviusculâ, subacuminatâ ; anfractibus 7-8, 

brevibus ; ultimo magno ,  anticè transversim striato; aperturâ 

subjleruosâ, albâ; labio externo extus 'varicoso, margine tenuius- 

culo ; labio interno anticè laminant levatam columellarcm in- 

structo; canali brevi} subrejlexo.

Sow. Thés. Conch. p. 120, n° 26. pi. 37. f. 65. 66.

H abile Manille.

Coquille ovale-oblongue, qui, par ses caractères, se rapproche assez 

du Columbella semi-punctata de Lamarck ; elle a également des 

rapports avec le Columbella flavida . E lle a la spire moins courte 

que la première, et elle est un peu plus ventrue que la seconde. 

Sa spire est obtuse, convexe, formée de sept à huit tours, à peine 

convexes, rentrés les uns dans les autres comme les tuyaux d’une 

lunette. Le dernier tour est plus grand que la spire : il porte à 

la base cinq à six côtes transverses, et il y en a quatre ou cinq 

autres qui se montrent seulement sur la partie extérieure du 

bord droit; tout le reste d e là  coquille est parfaitement lisse. 

L ’ouverture est blanche, très étroite. Le bord droit, renflé dans 

le milieu, est armé de sept à huit dents, dont les trois moyennes 

sont les plus grosses. La columelle est épaisse, cylindracée, revêtue 

d’un bord gauche très court, à la base duquel on remarque une 

rangée de petits tubercules très effacés. La coloration de cette 

espèce est assez variable. Les deux principales variétés ont été 

figurées par M . Sowerby. Dans la première, sur un fond d’un jaune 

fauve, assez foncé, se montrent quelques zones transverses d’un 

brun noir, dont l ’une, entre autres, borde les sutures. Dans les in* 

tervalles, il y a quelques linéoles blanches onduleuses, ou en 

zigzag. Dans la seconde variété, les zones brunes sont rem

placées par les inflexions que prenneut régulièrement les linéoles 

blanches ; il y  a de plus, vers les sutures, une rangée de grandes 

taches blanches irrégulières.

Cette coquille, assez rare dans les collections, a 20 m illim . de loDg, 

et 11  de large.
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28. C o lo m b e lle  d e  B o iv in .  C olu m b ella  B o ivin i.  K ie n e r .

C. testa oratâ, crassd, lœvi, nigrâ, albo-guttaiâ ; apice acumi- 

nato, anfractibus 6 -7 ,  brevibus, tribus ultimis posticè lubercu- 

latis ; ultimi magni parte ventricali nonnunquàm rugis non• 

nul lis instructo; aperturd latiusculà , posticè angulatâ, intùs 

albâ; margine interno labii externo fusco, denliculato.

Kiener. Spec. des Coq. p. 47 . n° 42. pl. 1 1 .  f. 1 .

Sow. Thés. Conch. p. 126. n° 43. pl. 38. f. io o .

Habite l ’Amérique centrale, dans le golfe de Nocoiyo.

Très jolie coquille ovale-ventrue, buccinoïde, à spire courte et co

nique, formée de sept à huit tours, dont les premiers sont lisses, 

à peiue convexes, tandis que sur les derniers s’élève, vers la base, 

une rangée de gros tubercules coniques, pointus au sommet. Le 

dernier tour est conoïde, atténué à la base. On remarque, à la 

surface, des stries transverses, peu apparentes, et de la base des 

tubercules part une petite côte longitudinale, qui ne dépasse pas 

le milieu du dernier tour. L ’ouverture est ovale-oblongue. Le 

bord droit est dilaté, à son angle supérieur, en une oreillette 

comparable à celle de certains Strombes. Dans le reste de la 

longueur, le bord droit est épaissi de chaque côté; il est d ’un 

brun vineux en dedans, et il porte de ce côté une série de petits 

plis transverses. La columelle est blauchâtre, cylindracée, poin

tue à la base, et accompagnée d’ un bord gauche mince et étroit, 

Sur un fond d’un brun noirâtre, très intense, toute la surface 

de cette coquille est parsemée d’ un grand nombre de petites 

taches blanches arrondies, irrégulièrement éparses. Chacun des 

tubercules est marqué en dessus d’une tache blanche.

Cette jolie coquille est longue de 17 m illim ., et large de 11.

2 9 . C o lo m b e lle  f a u v e .  C olu m bella fu lv a .  S o w .

C, testa ovato-subulatâ) fulvâ y epidermide minutissimà reticulata, 

indutâ; anfractibus i o ,  superioribus longitudinaiiter costatis ; 

ultimo infra spivaliter striato} supernè longitudinaiiter costato ; 

aperturœ labio externo dentibusque externis albis.

Sow. Proc, of Zool. Soc. Lond. i8 3 2. p. n 5.

Sow. Thés. Conch. p. i 38. n° 80. p l. 39. f. 148.

Habite à Panama, sous les pierres.

Cette coquille a quelques rapports avec la Colombelle scalarine. Elle 

est allongée, buccinoïde. Sa spire, pointue, est plus longue que 

le dernier tour. Ses tours, au nombre de neuf ou dix, sont peu 

couvexes, mais nettement séparés par une suture un peu bordée ; 

ils sont ornés de petites côtes longitudinales, régulières, élégam-
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ment contournées dans leur longueur. Sur les premiers tours, ces 

côtes sont traversées par de petits sillons transverses qui dispa

raissent sur les trois ou quatre derniers tours ; le dernier est at

ténué à la base, strié transversalement; l’ouverture qui le ter

mine est allongée, fort étroite. Le bord droit est à peine épaissi 

en dedans, et il est pourvu d’un petit nombre de dentelures qui 

diminuent graduellement vers l ’extrémité antérieure. La colu- 

melle est blanchâtre comme le reste de l ’ouverture, et elle est 

. accompagnée d’un bord gauche très étroit, et à peine saillant.

Toute cette coquille est d’un brun fauve uniforme, plus ou moins 

foncé, selon les individus, et souvent elle est ornée sur le dernier 

tour d’une petite zone blanche qui en occupe le  milieu.

Les grands individus ont 32 million, de long, et 12 de large.

•f 3o . C o lo n ib e l le  u n i c o l o r e .  Colum bella unicolor. S o w .

C. testa ovatà, medio aientricosa, castanea; anfractibus 6 -7 , lari

bus; sutura profundiusculo ; apertura latiusculd, ad basin subef- 

fusa ; canali brevissima ; labio externo exths subincrassato , intus 

denticulis obsoletiusculis nonnullis.

Sow. Proc, of Zool. Soc. 1832. p. n g .

Sow. Thes. Conch. p. i 3 3 . n° 64. pl. 39. fig. 129.
Habile les îles Gallopago.

Petile espèce buccinoïde, a sp ire  a llongée, conique, composée de 

six à sept tours convèxes, lisses, dont le  dernier est finement strié 

à la base. L’ouverture est petite, courte, rougeâtre; son bord 

d ro it, peu épaissi dans le  milieu, est tantôt simple, tantôt pourvu 

d’un petit nombre de dentelures obsolètes. La columelle est blan

châtre ; vers la base elle est garnie d’un petit bourrelet longitudi

nal , au-dessus duquel se relève un bord gauche très court. Cette 

petite coquille est d’ une couleur uniforme, d’un brun corné, plus 

ou moins foncé selon les individus.

Les grands individus ont 14 m illim . de long et 6 de large.

■ f* 3 1 .  C o lo m b e lle  v a r ié e .  C olu m b ella  va ria . S o w e r b y .

C. testa oblonga. decussato—costatâ, apice acuminata; anfractibus 

8-g fuscis ; albido variegatis, longitudinaliter costatis ; intersti

tiis costarum sulcatis ; apertura subovali; labii externi exths in

crassati margine superne emarginato,

Sow. Proc. of Zool. Soc. i 832.p .  1 1 6 .

Sow. Thes. Conch. p. i 3o . n° 54 . pl. 1 1 6 . 1 1 7 .

Habite à Panama , sous les pierres.

Très belle espèce, allongée, buccinoïde,  à spire pointue, aussi Ion-
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gue que l ’ouverture, et à laquelle on compte dix tours nettement 

séparés par une suture bordée d’un petit bourrelet. Toute cette co

quille est ornée de côtes longitudinales, onduleuses, entre lesquelles 

on remarque des stries transverses, obsolètes; ces stries dispa

raissent même quelquefois sur le  dernier tour. L ’ouverture est 

allongée, étroite. Le bord droit est peu renflé dans le  milieu, et il 

est garni de petits plis peu apparens. La columelle est presque 

droite, cylindracée, et accompagnée d’un bord gauche étroit et peu 

apparent. Cette coquille présente un assez grand nombre de va

riétés. Il y a des individus d’un brun fauve uniforme et d’autres 

marbrés de blanc et de brun'. Il y en a aussi qui sont marbrés de 

brun sur un fond d’un jaune fauve.

Cette espèce, assez rare encore dans les collections , a 23 millim. de 

long et io  de large.

f  32. C o lo m b e lle  c o u r o n n é e .  C olu m b ella  corona ta . S o w .

C, testa oblongo-acuminatâ) albâ, brunneo-'variegatâ y anfractibus 

7-8  lœnbus, tribus ullimis sérié unicâ tuberculorum mucronatorum 

coronatis ; labio externo inl'us denticulato.

Sow. Proc. ofZ ool. Soc. Lond. i 832. p. i i 4.

Sow. Thés. Conch. p. i 35. n° 70. p l. 3g . f. i 34.

Habite l’isthme de Panama , sous les pierres.

Coquille ovale-oblongue, cylindracée, ayant la spire aussi longue 

que le dernier tour. On y compte sept à huit tours peu convexes , 

dont les quatre premiers sont lisses, tandis que les derniers sont 

couronnés par une rangée de petits tubercules pointus. La base 

de ces tubercules se prolonge en une petite côte obsolète. La co

quille est lisse , si ce n’est à la base du dernier tour, où elle offre 

des stries transverses peu profondes. L’ouverture est étroite, d’un 

brun violacé. Le bord droit, épaissi en dedans et.en dehors, porte 

à l ’intérieur six dents, qui vont graduellement en dim inuant, du 

sommet jusqu’à la base. La columelle est épaissie, cylindracée, et 

elle présente à la base d’un bord gauche très étroit une rangée de 

cinq petits tubercules. La coloration de cette espèce consiste en 

petites taches irrégulières, quelquefois réticulées, d’un brun foncé, 

sur un fond blanc.

Cette espèce est longue de 20 millim. et large de 9. 

t  33 . C o lo m b e lle  f le x u e u s e .  C olu m b ella  flu ctu a ta .  S o -  

w e r b y .

C. testa oblonguâ, albâ} nigro 'vel castaneo-maculatâ et fluctuata ; 

epidermide fuscâ; spirœ apice plerhmque eroso ;  anfractibus 7, Ion* 

gitudinaüter costatis ; ultimi costis abbreviatis ; aperturâ medio
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coarctatâ ; labio externo supernè emarginato, interno infra den

ticulato.

Sow . Proc. Zool. Soc. p . 110 .

Sow. Thes, Conch. p. i 38. pl. 3g. f .  i 5g.

Gray dans Griff. Anim. Kingd. pl. 4 1. f. 6.

Kiener. Spec, des Coq. p. 45. n° 46. p l. 9. f. a.

Habite le golfe de Nocoiyo.

Très jolie espèce de Golombelle, à laquelle nous rendons le premier 

nom qui lui a été donné par M . Sowerby. Elle est allongée, sub- 

cylindracée. Sa spire, à-peu-près aussi longue que l'ouverture, 

est très pointue au som m et, et ses tours, au nombre de douze, 

sont étroits, médiocrement convexes et ornés de petites côtes lon

gitudinales assez régulières. Sur le dernier to u r, ces côtes des

cendent un peu obliquement jusqu’à la base. L ’ouverture est 

allongée, très étroite et toute blanche. Son bord droit est sensi

blement infléchi, et il est médiocrement épaissi en dedans. Sur 

un renflement assez court, il porte trois ou quatre dents obsolè

tes et inégales. La columelle est assez épaisse; elle est accompagnée 

d’un bord gauche, m ince, très étroit, à peine saillant, à la par

tie antérieure duquel ou voit une petite rangée de quatre ou cinq 

petits tubercules. La coloration de cette espèce la rend très re

marquable. Sur un fond d’un brun noir très intense se dessinent 

avec élégance des lignes blanches très obliques, qui quelquefois 

s'infléchissent en zigzag. Il y  a des individus chez lesquels ces 

lignes ¡blanches sont coupées par d’autres non moins obliques, 

mais qui parcourent la coquille dans un sens opposé. Il en résulte 

alors un réseau dont les mailles sont trapezoides ; une zone blan

che règne le long de la suture.

Cette belle espèce a 22 millim . de long et 12 de large.

■ f- 34 - C o lo m b e lle  b u c c i n o ï d e .  C olu m bella lu ccin oides. S o w .

C, testa, oblonga, lœvi,piceo-nigrâ, propè suturaspallidè maculata; 

spira, acuminata; anfractibus 8; ultimo infrá spiraliter striato; labio 

externo exths subincrassato, intits obsolete denticulato ; apertura 

margine superiori subemarginatd} canali brevissimo,

Sow. Proc, of Zool. Soc. i 8 3 a .p . 114.
Sow. Thes. Conch. p. i 33. n° 63. pl. 3g. f. 128.

Habile Ies rivages du Pérou.

Coquille allongée, étroite, à spire aussi longue que le dernier tour, 

composée de 7 à 8 tours, à peines convexes, lisses, dont le dernier 

seul presente à la base quelques stries obsolètes. L ’ouverture est 

d’un blanc violacé. Son pourtour est d’un brun assez foncé. Le bord
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droit est à peine infléchi en dedans et peu épaissi, et les dente

lures à peine apparentes qui s’y  trouvent sont au nombre de quatre 

ou cinq. La columelle est cylindracée, pourvue d’un bord gauche 

très mince et à peine apparent. Cette coquille se distingue parti

culièrement par sa coloration, qui est d’un brun noir très foncé, 

sur lequel se dessinent deux rangées de petites taches blanches, 

l’une sur le milieu du dernier tour, l’autre près de la suture.

Cette espèce à 17 millimètres de long, et 7 de large.

•J-35. C o lo m b e lle  ja u n e .  C olu m bella  lu lea . Q u o y .

C, testa ovato-conicà ; apice peracutâ) leevi basi striata, jltivâ; colu- 

mellâ tantisper rugosd.

* Quoy et Gaim. V o y. Astrol. t. 2 . p . 586. pl. 40. f. 23 . 24.

* Kiener. Spec. des C o q. p. 3r .  n° 2 7 . p l. 16 . f .  3.

Habite les îles de la mer du Sud ?

Cette espèce ressemble beaucoup, pour la form e, au Buccin semi- 

convexe; mais sa couleur est bien différente, puisqu’elle est d'un 

jaune clair uniforme. Elle est allongée, conique, à spire très 

pointue, lisse, excepté le dernier tour, qui présente quelques stries 

transverses à sa base. Le bord droit est arrondi sans renflement, 

et la columelle a quelques plis transverses qu’on n e  voit bien qu'à 

la loupe. Le canal s ’allonge, et se recourbe un peu plus que dans 

les autres espèces.

Celle coquille est longue de 22 million., large de 7 .

f  36 . C o lo m b e lle  te r p s ic h o r e . Colum bella terpsichore. S o -  

w e r b y .

C. testa oblongâ, crassiusculâ, costellatâ, albicante, maculis strigilis-  

que fuscis concinnè ornatâ; spirâ pyramidalii snbacuminatâ, apice 

obtusiusculo ; anfractibus 6, lœvibus, primis longitudinaliter costel- 

lalis : ultimo primum costellato, deindè lœvigato, posticè tuberculis 

parvis instructo, ad  basin spiraliter tenuiter sulcalo ; apertura 

latiusculà, labio externo intùs denticulato (nuilo modo tumido), 

rugis ad basin columellœ parvis.

Sow. Gener. of Shells. f. 6.

Reev. Couch. Syst. t. 2. p. 2 19 . pl. 258. f. 6 .
Kiener. Spec. des Coq, p. 58. n° 52.

Sow. Thés. Conch. p . 126 . n° 4 ‘2. pl. 38. f. 98. 99 .

Habite les Iodes occidentales.

Très jolie espèce qui se rapproche du Columbella lyra de M . S o - 

werby, ainsi que du Lineolata d e M . Kiener. Si l’on s’en rappor

tait aux figures que donne M. Sowerby de celte espèce, dans les 

deux ouvrages que nous avons cités, on trouverait de notables dif—
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férences avec la coquille figurée par M . Kieuer sous le même nom; 

mais il en existe de Don moins grandes entre la figure du Généra et 

celle du Thésaurus, et nous concluons naturellement que cette co

quille est très variable ; s’il en était autrement, on pourrait croire 

que plusieurs espèces différentes ont étére'préseutées sous un même 

nom. La Colombelte tetpsichoiVappartient au groupe des espèces 

Buccinoïdes. E lle est allongée, la spire est presque aussi longue que 

le dernier tour, et est composée de g  à io  tours convexes, sensible

ment étagés, et sur lesquels sont disposées avec régularité des côtes 

longitudinales, droites, qui se correspondent régulièrement du 

sommet à la base. L’ouverture est petite, étroite, d’une teinte vio

lette très pâle. Le bord droit, peu épaissi en dedans, présente un 

petit nombre de plis qui ne sont bien apparens que dans les vieux 

individus. Le dernier tour est atténué à la base; il présente dece 

côté, des stries transversales fines et serrées. La coloration de cette 

coquille la rend très élégante. Sur un fond blanc jaunâtre, les 

premiers tours sont ornés de deux rangées de points, d’un brun 

très intense, placés, l ’une à la base, l ’autre au sommet. Sur le der

nier tour, il y  a quatre, quelquefois cinq rangées de ces ponctua

tions, et elles alternent avec des points d’un blanc pur et opaque, 

d’une autre nuance que le blanc du reste de la coquille.

Cette jolie espèce, rare encore dans les collections, a  20 millimètres 

de long et 10 de large.

•} 3 7 .  C o lo m b e l l e  r o u g e â t r e ,  C o lu m b ella  rubicundula,

Qu°y-
C, testa ovato-conicâ, apice crassiusculâ, transversim striatâ ; fusco- 

rubente, epidermtdepiloso tecta; anfractibus turriculatis.

Quoy et Gaim. Voy. Astr. t . 2. p . 588. p l. 40. f. 25-2 6.

K iener. Spec. des Coq. p. 3o . n ° a 6 . p l. 16 . f. 1 .

Habite Tonga-tabou.

Coquille conique, un peu ventrue, dont le canal assez allongé est 

recourbé, le  sommet épais, [pointu, les tours ide spire saillans, 

turriculés un peu, comme dans les M itres, avec lesquelles plusieurs 

espèces de Colombelles ont la plus grande ressemblance. I l en est 

même dont la connaissance seule de l ’animal peut indiquer le 

genre. N otre espèce est striée assez largement en travers. Les sil

lons sont à peine visibles au commencement de la spire. Ce sont 

eux qui forment les bourrelets de la columelle. Sa couleur est un 

rouge brun uniforme, assez v if, recoouvert par un épiderme sca- 

rieux, poilu sur le re lie f des stries. L ’ouverture est resserrée et 

rouge violacé.

Cette coquille est longue de 20 m illim ., et large de 10.
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•J* 38. C o lo m b e lla  u n iz o n a le .  C olu m b ella  un ifasciata. 

So w .

C, lesta oblongo-pymmidali, lœvi, castaneo-nigricante ; anfracti— 

bus sex. medio spiraliter albido unifasciatis ; aperlurâ brevius- 

culâ ; peritremate intîis denliculis nonnullis.

Sow. Proc, of Zool. Soc. Lond. i 83a . p. 1 1 4 .

Sow. The?. Conch. p. 133. n° 65 . p i, 3g . f. i 3o.

Columbella unizonalis. Gray Becch. V oy. Zool.

Habite à Valparaiso.

Très petite espèce, ovale.conique, buccinoïde, toute lisse, si ce 11’est 

à la base du deruier tour, où elle est finement striée. L ’ouverture 

est petite, subquadrangulaire : elle est d’un blanc violacé; son 

bord droit, médiocrement épaissi, porte un petit nombre de den

telures, et l ’on voit sur la columelle quatre ou cinq petits tuber

cules qui simulent assez bien les plis des M itres. Cette petite 

coquille est d’un bfun marron foncé, et elle est orn ée, sur le mi

lieu dn dernier tour, d’une petite zone étroite et très nette, d’un 

blanc jaunâtre.

Elle est longue de 8 millim., et large de 3 et demi.

f  39. C o lo m b e lle  à p e t it e s  r id e s . Colum bella rugulosa. 

S o w e r b y .

C. testa obovatâ, rugulosa, crassâ; rviolaceo-nigricanleJ fasciâ an- 

ticâ maculisque parvis albidis ornaiâ; anfràctibus 5, longitudina- 

liter costatis, ienuiter densatim striatis, slriis anticis fortioribus ; 

aperturâ laliusculâ, dentibus internis labii externï paucis} majus- 

culis.

Sow. Thés. Conch. p. i33. n“ 66. pl. 3g. f. i 3i .
Habite l'ile de Chatham.

Coquille buccinoïde, ovale-oblongue, ayant la spire courte, convexe 

et obtuse. Cette spire se compose de cinq à six tours, peu con

vexes, sur lesquels sont disposées, sans beaucoup de régularité, 

de petites côtes longitudinales, un peu arquées dans leur lon

gueur. Ces côtes sont quelquefois interrompues par des espaces 

lisses. On remarque aussi à la  surface un assez grand nombre de 

stries transverses, régulières, rapprochées et très peu profondes. 

L’ouverture est petite, d’uu brun violâtre, quelquefois livide. Le 

bord droit porte en dedans cinq dentelures obtuses, blanchâtres. 

La columelle est épaisse, simple, et revêtue d’un bord gauche peu 

saillant, sur lequel il y  a quelques rides. La coloration de cette 

espèce est assez variable. Il y  a des individus d’un brun presque

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



a88 HISTOIRE DES MOLLUSQUES.

noir, et ornés sur lé dernier tour d’ une petite fascie transverse, 

blanchâtre ; chez d’autres la fascie moyenne ést plus large, et elle 

est irrégulièrement découpée sur ses bords; de plus, dans l’in

tervalle des stries, il y  a souvent des points d’un blanc bleuâtre.

Cette petite espèce, assez commune, a  12 millim. de long, et 6 de 

large.'

I* 4° ‘ C o lo m b e l l e  s c a la r in e . C o lu m b ella  scalarina. S o w .

C. testa ovatâ, longitudmalitercostatd, apice pyramidali ,• anfracti

bus 8 -9  superne contabulatis, longiludinaliter costatis, interstitiis 

costarum decussatis ; costis ad  basin continuis ; apertura coarc-  

tata, superne emarginato; peritremate intits denticulato, denticulis 

majoribus superioribus.

Sow. Proc. of Zool. Soc. Lond. 1832. p . 116 .

Sow. Thes. Conch. p. 1 3o. n° 55. p l. 39. f. 118 .

Habite Panama, sous les pierres.

Cette coquille a beaucoup de rapports avec le  Columbella varia; elle 

s’en distingue cependant d’une manière très nette. Elle est allon

gée, buccinoïde ; sa spire est très pointue, et l ’on y compte neuf 

tours étroits, peu convexes, et nettement séparés par un petit re

bord qui accompagne la suture. Toute la coquille est ornée de 

côtes longitudinales droites, non infléchies, sur lesquelles passent 

un petit nombre de fins sillons transverses qui forment un réseau 

sur les premiers tours, et qui disparaissent insensiblement sur les 

derniers; cependant il en reste un certain nombre à la base ; ils 

sont même généralement plus gros que ceux des premiers tours. 

L’ouverture est étroite, blanche en dedans. Le bord droit, peu 

épaissi, porte quatre grosses dentelures. La columelle présente, à 

l ’origine du bord gauche, sept à huit tubercules arrondis, d’un 

blanc rougeâtre. Cette coquille, sur un fond d’un blauc jaunâtre, 

est ornée sur le  dernier tour de deux fascies inégales, d’un brun 

assez foncé. Il y a des individus qui sont bruns et ornés, dans le 

milieu du dernier tour, d'une seule fascie blanchâtre.

Cette belle espèce a 21 m illim . de long, et 14 de large.

+  4 i .  C o lo m b e lle  é lé g a n t e .  C olu m b ella  eleg an s. S o w .

C. testa elongato-subulatâ, alba, fusco-variegata et reticulata, epi

dermide tenui fulvà induta; anfractibus 1 1 —12 primis lcevibusf as

teris longitudinaliter costatis ; ultimo infra spiraliter sulcato; labio 

externo incrassato; peritremate subreflexo, superne intus emargi

nato, demiim dentibus nonnullis internis; labio interno lamellari; 

canali incrassato.

Sow. Proc. of Zool, Soc. Lond. i 832. |v. 114 .
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Kiener. Spec. des Coq. p. 56. n° 5o. pi. 12 . f . 2.

Sow. Thés. Conch. p. 1 36. n° 74. pl. 3g . f. i 3g .

Habite Guacamayo, dans l'Amérique centrale.

Coquille allongée, étroite, blanche, variée de fauve et réticulée ; épi

derme léger, jaunâtre. La spire porte onze ou douze tours : les p re

miers sont lisses, les autres couverts de côtes longitudinales ; le 

dernier est sillonné en dessous. Le bord droit est épaissi; le con

tour de l’ouverture est réfléchi en dessous, marginé à l’intérieur, et 

garai de quelques dents. Le bord gauche est lamelleux. Le canal 

terminal a ses bords épaissis.

Cette coquille a 36 millim. de long, et i 3 de large.

•J- 42. C o lo tn b e lle  a lb in e .  Colum bella a lb in a . K i e n e r .

C. testa oblongo-acnminatâ, lœvi, albidd} coloribus variis ornatâ; 

spirâ elongatiuscidà, anfractibus g , breviusculis.  subcylindraceis : 

uitimo magno) antè suturam tumidiusculo, posticè nonnunquàm 

subtuberculifero; aperlurà breviusculdy latiusculâ; labio extcrno 

subincrassato, intus dentïculato; canali brevi, latot

Kieuer. Spec. des Coq. p. 32. n° 38. pl. i 3. f. 4.

Sow.Thés. Conch. p. 123. n° 34. p l. 38. f. 8 1 .8 2 .

Habite Puerto-Galero, île de Minduro.

Espèce facile à distinguer, et qui ne manque pas d'analogie avec une 

coquille fossile que l’on rencontre quelquefois dans les faluns de 

la Touraine. E lle  est allongée, étroite. I.a spire est aussi longue 

que le dernier tour; elle est pointue ; les tours sont aplatis et net

tement séparés par un bourrelet convexe et une suture assez en

foncée. L’ouverture est très petite et fort étroite; elle est blanche 

en dedans ; son bord droit est épaissi en dedans, et il porte, dans 

sa longueur, cinq à six dentelures, dont les quatre premières sont 

les plus grosses. La columelle est cylindracée, épaisse; elle a un pli 

oblique vers la base, et elle porte ordinairement trois ou quatre 

petits tubercules alignés dans la direction longitudinale. Toute 

cette coquille est polie, brillante, sans stries, si ce n ’est vers la base 

du dernier tour. Elle est blanche et ornée de deux ou trois fascies 

transverses, jaunâtres, d'un brun verdâtre : ces fascies sont com

posées de taches interrompues et sont très variables, quant à leur 

largeur et à la disposition des taches.

Celte coquille est longue de 18 millim., et large de 7.

f  43 . C o lo tn b e lle  t a c h e t é e .  C olu m bella m a cu losa . S o w .

C. testa oblongo-subulatà, albicld, irrégularité!' fu lvo maculatâ • spirâ 

acuminato-pyramidali; anfractibus q- i o ; primis 7-8 lœvigatis;

T ome X . ip
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cœteris tuberculorum sérié unicd coronatis; ult'rno sérié altéra ad 

jecld; aperturâ brevi, canali subrecurvo.

Sow. Proceed. o f Zool. Soc. Lond. i 83a .p .  1 1 6 .

Sow. Thés, Conch. p . i 35. pi. 3g . f. i 35.

Habite les rivages de l ’Am érique centrale.

Celle-ci est très allongée et fort étroite. Sa spire, très pointue, 

compte douze tours, dont les neuf premiers sont entièrement 

lisses, tandis que sur les trois derniers, il y a une rangée de tuber

cules subspiniformes au sommet; un second rang de tubercules 

semblables existe sur le dernier tour, un peu au-dessous du pre

mier. L’ouverture est allongée, très étroite. Le bord droit est peu 

épais; il est garni en dedans, de trois ou quatre plis, et il présente 

à sa partie supérieure une petite échancrure comparable à celle 

des Pleurotomes. L a  columelle est droite, cylindracée et revêtue 

d’un bord gauche court et assez épais. Sur un fond blanc, celte 

coquille est ornée de m arbrures fauves ou brunâtres.

Elle est longue de a 5 millim., et large de 8.

•f" 4 4 . C o lo m h e l le  t u r r ic u lé e .  C olu m b ella  tu rrita . S o w e r b y .

C. testa clongato-pyvamidatâ; spird subulatâ; anfractibus 10 albidis 

fu sco  reticulatis ; et propè suturam articulatis;  aperturâ oblongâ 

supernè acuminatâ, subcanaliferâ; labio externo incrassalo ; péri-  

tremate alboy subrejlexo, inlîis lœvi$ columellâ arcuatâ.

Sow. Proceed, o fZ o o l. Soc. Lond. i 83a. p . n 5 .

Sow. Thés. Conch. p . i 35.n °  7 3 .p l .  39. f. 13 7 . i 38.

Habite les rivages de l ’Amérique centrale.

Très belle espèce, allongée, subturriculée, à spire longue et pointue, 

composée de ia  ou i 3 tours à peine convexes, qui paraissent 

lisses, mais q u i, examinés sous un grossissement suffisant, se 

montrent chargés d’un très grand nombre de stries transverses, 

excessivement fines, un peu onduleuses, ou plutôt tremblées. Par 

son dernier tour, cette espèce se rapproche un peu du Columbella 

lanceolata; en effet, il y  a, à l ’oppositede l ’ouverture, un indice 

de varice, et le bord droit est très saillant eu dehors, tandis qu’en 

dedans il est simple, et non renflé, comme dans le plus grand nom

bre des Coloinbelles. Toute l'ouverture est du plus beau blanc. La 

columelle, régulièrement arquée dans sa longueur, se prolonge en 

un canal court, relevé vers le dos, et terminé par une échancrure 

profonde. La coloration de celte espèce consiste le plus ordinaire

ment en fines linéoles, d’un brun n o ir , en zigzag, formant des 

angles très aigus; elles sont serrées quelquefois à ce point que la 

coquille paraît être brune. M . Sowerby a figuré une variété re-
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marquable q u i, sur un fond d’un blanc jaunâtre, est ornée de linéo- 

)es brunes très fines, très régulières, mais peu apparentes à cause 

de leur finesse.

Cette belle espèce a 3o million, de long et n  de large. La variété est 

un peu plus grande.

•}• 45 . C o lo m b e lle  d o r s a le . C olu m b ella  d orsata. S o w e r b y .

C. testa oblongopyramidali, albd, lineis irregularibus, flexuosis, con

fertis, castaneis obtecta; anfractibus 8 lœvïbus,supernè turgidulis ; 

ultimi lateribus inflatis, dorso prominente; suturâ distincta; aper

tura angusta, flexuosà, albd; peritremate extiis incrassato ; labio 

columellari exarato.

Sow. Proc. ol'Zool. Soc. Lond. 1832. p . 120.

Sow. Thes. Conch. p. i 36. n° 75. pl. 39. f. 140. i 4 i .

Habite les rivages de la Colombie.

Cette espèce est du voisinage du Columbella lanceolata. Elle a la spire 

allongée, pointue, aussi longue que le dernier tour; celui-ci est 

gros, subglobuleux, dilaté latéralement, non-seulement par l ’é

paississement considérable du bord droit, mais encore par une 

sorte de grosse varice éloignée de l ’ouverture. On trouve de plus, 

sur le milieu du dos, une grosse gibbosité; aussi quand on regarde 

cette coquille par la base, le milieu du dernier tour a un profil 

triangulaire. L ’ouverture est singulière, elle est toute blanche. 

Son angle supérieur est long et étroit. Le bord d roit, médiocre

ment épaissi en dedans, porte 4 ou 5 dentelures oblongues et peu 

saillantes. La columelle est droite, elle est accompagnée d’un bord 

gauche, appliqué, peu épais, et subitement interrompu vers le mi

lieu de la longueur totale de l’uuverture. Cette coquille semble 

toute brune; lorsqu’on l’examine à la loupe, on voit que celte 

coloration est due à un grand nombre de linéoles onduleuses, 

très rapprochées, sur un fond blanchâtre ou brunâtre.

Celte espèce, assez rare encore dans les collections, a 20 millim, de 

long et 12 de large.

•f 46* C o lo m b e l l e  r e c o u r b é e .  C olu m bella recurva . S o w .

C. testa oblonga, turritâ, fulvâ ;  spirâ acuminato -  pyramidali ; 

anfractibus i o - i i  ;  primis 6 longitudinaliter costatis • cœteris 

serie tuberculorum itnicà instructis ; ultimi dorso subgibbo ; parte 

inferiore transverslm striata, ; aperturœ elongatee canali longius-  

culo, recurvo ; labio externo reflexo, incrassato.

Sow. Proc. o fZ o o l. Soc. Lond. i 83a* p. n 5.

Sow. Thes. Conch, p. 139. n° 84. pl. 40. p. i 5a.

Habite les rivages de l'Américpie méridionale.

*9
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Celle-ci avoisine plus qu'aucune autre le Columbella lanceolata de 

Sowerby. E lle est allongée, étroite. Sa spire, très pointue, est 

formée de dix tours, dont les premiers, à peine convexes, sont 

chargés de petites côtes longitudinales. Sur les quatre derniers, 

ces côtes sont plus largement espacées, et elles portent, vers le 

milieu de leur longueur, un tubercule assez gros et blanchâtre. 

Sur le milieu du dos du dernier tour, se trouvent trois petits 

tubercules, rapprochés, après une petite interruption des tuber

cules des tours précédens. L ’ouverture est très étroite, contour

née eu S  italique très allongée : elle est blanche en dedans. Le 

bord droit est jaunâtre, épaissi de chaque côté. Le bourrelet in

térieur est dénué de dents. La columelle est gonflée dans le mi

lieu de sa longueur, et elle est accompagnée d'un bord gauche, 

étroit, épais et peu saillant. Le dernier tour se termine en un 

canal très étroit, relevé vers le dos, terminé par une échancrure 

oblique, dont une des lèvres, celle qui prolonge la columelle, est 

la plus longue.

Celte coquille est d’un brun rougeâtre uniforme. Elle est longue de 

3o millim., et large de 1?..

•}■  4 7 - C o lo m b e lle  b o s s u e .  C olu m b ella  gib b eru la. S o w .

C. testâ ovato-pyramidali; spirâ subulatâ ;  anfractibus 8-9 , pal- 

lid is , brunneo nubeculatts, ullimi dorso sùpernè gibberulo , ad. 

ntvumqne latus varicoso ; aperturâ breviusculâ • peritremate m -  

crassato , expanso, in lits denticulis nonnullis ; labio interno su- 

pernè callosûf medio areuato; canali brevij reflexo.

Sow. Proc, o f Zoo!. Soc. Lond. i 832. p. 1 1 5.

Kiener. Spcc. des Coq. p. 44* n° 39. pl. i 5 . f. 3 ,

Sow. Thés. Conch. p. i 36. n° 96. pl. 39. f. 142 . i 43.

Habite les rivages de l’Amérique méridionale et centrale.

Espèce très singulière, q u i, par sa forme générale, se rapproche du 

Columbella dorsata de Sowerby, et est constamment plus petite. 

Sa spire est allongce-pointue, subturriculée, composée de huit 

tours aplatis, à suture simple, et faiblement caoaliculés. Le dernier 

tour diffère des précédens, non-seulement parce qu’il s’aplatit 

latéralement, mais encore par une grosse gibbosité, qu’il porte 

sur le milieu du dos. L ’ouverture est petite, étroite, un peu en 

forme de losange. Le bord droit est très épaissi en dehors ; en de

dans il est un peu renflé, et il est à peine dentelé; ce bord droit 

s’appuie, par son sommet, sur une grosse callosité blanche qui 

appartient à la columelle. Celle-ci est cylindracée, simple, poin

tue à son extrémité antérieure, et accompagnée d’un bord gauche
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blanc, étroit, mais très épais. Tonte la coquille est lisse, si ce 

n’est à la base du dernier tour, où il y a quatre ou cinq stries 

transverses. La coloration de cette espèce consiste en un réseau 

de ponctuations ovalaires blanches, sur un fond d’un fauve jau- 

nâtre pâle. On remarque aussi uue linéole d’ un brun rougeâtre, 

sur la gibbosité dorsale, immédiatement au-dessous de la suture.

Cette curieuse espèce a 14 millirn. de. long, et 7 de large,

f  48. C o lo m b e lle  l a n c é o lé e .  C o lu m b ella  la n c e o la ta .  S o w .

C , teslâ  ob lo n g â  , tu r r iià , a lb id â  fu lv o  v a r ia  ;  s p ir à  a cu m \ n a to -p y -  

ra m id a li;  a n fra ctib u s  10-12; p r im is  6-7 lœ v ig a t is ; cœ teris  ser ie  

u n icà  tu bercu loru m  in s tr u c tis ;  u lt im i d o r so  sub g ib b o , p a r te  in 

fe r io r e  transverslm  s tr ia ta ;  apertu rœ  e lo n g a tœ  ca n a li brev iu scid o  y 

su brecurvo; la b io  e x tern o  in cra ssa to , v a v ic ifo r m i.

Sow. Proc. of Zool. Soc. Lond, i 832 . p. 116.

Kiener. Spec, des Çoq. p. 43. n° 38 . p l. i 5. f. 2.

Sow. Tbes. Concb. p. 139. n° 85. p l. 40. f. i 53# i 54. i 55 .

Habite les îles Gallopagos.

Coquille fort rem arquable, allongée, étroite, à spire pointue, pres

que aussi longue que le dernier tour : cette spire est d’un brun 

noirâtre au sommet. Les premiers tours sont chargés de plis lon

gitudinaux, qui se changent peu-à-peu en côtes, sur chacune des

quelles s’élève un tubercule; ces tubercules forment un angle sur 

le milieu de chaque tour. Sur le dernier, les côtes disparaissent, 

les tubercules eux-mêmes ne sont plus qu’au nombre de d eux: 

l ’un, oblique, opposé à l ’ouverture; l ’autre, gros et obtus, situé 

au milieu du dos; par cette disposition, le dernier tour devieut 

réellement triangulaire. L'ouverture est longue et étroite; elle 

est blanche, si ce n ’est à la base où elle est jaunâtre nu brunâtre. 

Le bord droit est très épais en dedans, mais il est dénué de den

telures, si ce n’est dans quelques individus, où l ’on en voit quel

ques-unes de très obsolètes. La columelle est sim ple, elle est revê

tue d’un bord gauche, qui s’élargit en une callosité q u i, comme 

dans les Nasses, occupe une partie du ventre du dernier tour. 

Sous un épiderme d’un brun verdâtre et qui est singulièrement 

découpé en un réseau très fin, la coquille est blanchâtre, quelque

fois linéolée, assez souvent marbrée de fauve.

Cette espèce remarquable est longue de 37 millim. et large de i 5.
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MITRE. (M itra.)

C o q u i l le  t u r r ic u lé e  o u  s u b f u s if o r n ie ,  à  s p ir e  p o in tu e  au 

s o m m e t, à  b a s e  é c b a n c r é e  e t  s a n s  c a n a l.  C o lu m e lle  char

g é e  d e  p lis  p a r a llè le s  e n t r e  e u x ,  t r a n s v e r s e s ,  e t  d o n t les 

in f é r ie u r s  s o n t  le s  p lu s  p e t it s .  B o r d  c o lu m e lla ir e  m in ce  et  

a p p li q u é .

T esta  turrita  v e l  su b fu sifo rm is, a p ice a c u ta , basi emar- 

g in a tâ ;  can ali n u llo . C o lu m e lla p lic a ta  : p lic is  om nibuspa- 

ra ile lis, transversis; inferioribus m inoribus. Labium  colu- 

m ellare tenue, adnatum .

Les Mitres forment un genre très naturel, nombreux en es
pèces, et qui est bien distingué des Volutes. Non-seulement elles 
en diffèrent par une forme plus allongée, la plupart étant tur- 
riculées ou subfusiformes, mais en outre par des caractères 
précis.

En effet, les Mitres diffèrent constamment des Volutes: i° 
parce que le sommet de leur spire est véritablement pointu, et 
non terminé en mamelon; a» parce que les plis de leur columelle 
vont insensiblement en diminuant de grandeur vers le bas, de 
manière que les inférieurs sont toujours plus petits que les au
tres. Ces plis sont transverses et tous parallèles entre eux.

Ici, le bord columellaire existe: il est mince, appliqué, et 
quelquefois ne paraît que vers la base de la columelle. Le drap 
marin n’est pas non plus entièrement nul dans les Mitres, car 
j ’en possède plusieurs qui en sont encore munies.

Quoique les Trachélipodes qui produisent ces coquilles ne 
soient pas encore connus, leurs rapports prochains avec ceux 
qui forment les Volutes indiquent qu’ils doivent être aussi privés 
d’opercule.

Les Mitres sont agréablement variées dans leurs couleurs. 
Elles vivent, comnpe les Volutes, dans les mers des pays chauds. 
Parmi les espèces connues de ce genre, plusieurs sont rares, 
précieuses et fort recherchées. En France, les conchyliolo- 
gistes nomment Minarets celles qui sont grêles, allongées, fort 
pointues.
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On en connaît un assez grand nombre d’espèces dans l’état 
fossile, et même dont les analogues vivans n’ont pas été ob
servés.

[Lorsque Lamarck sépara le genre Mitre des Volutes de 
Linné, il se laissa guider par les caractères extérieurs des co
quilles des deux genres. En effet, malgré leur analogie, on re
marque entre elles des différences constantes, non-seulement 
dans la forme générale, mais encore dans la disposition des 
plis de la columelle. Lorsque l’observation se borne à un petit 
nombre d’espèces, lorsque surtout on néglige les espèces fos
siles, les caractères du genre Mitre paraissent d’une constance 
suffisante pour prendre beaucoup d’importance, malgré leur 
peu d’apparence. Le caractère dominant qui sépare les Mitres 
des Volutes consiste en ce que, dans le premier de ces genres, 
les plis columellaires vont graduellement en diminuant d’ar
rière en avant, tandis que, dans les Volutes, ces plis diminuent 
d’avant en arrière, par conséquent, dans un sens diamétrale
ment opposé. Si à ce caractère on joint celui de la forme exté
rieure, plus cylindracée dans les Mitres que dans les Volute?, 
on trouve la limite des deux genres d’une manière nette et 
tranchée; mais si l’on vient à rassembler les espèces vivantes 
et fossiles des deux genres que nous comparons, on verra, d’un 
côté , les Volutes s’allonger et prendre la forme extérieure des 
Mitres, et d’un autre, un certain nombre de coquilles ambiguës, 
qui, en prenant des formes plus trapues, ont les plis columel
laires égaux entre eux, et ne pourraient appartenir ni à l’un ni 
à l’autre des genres en question, si on admettait leurs caractères 
en toute rigueur. Il est évident pour nous que ces espèces à plis 
égaux, dont les formes participent à-la-fois de celles des Volutes 
et des Mitres, établissent le passage entre les deux genres, et 
font voir que Linné, en les réunissant, avait montré, comme à 
son ordinaire, une grande sagacité. Avant de décider si ces deux 
genres devaient être maintenus dans une méthode naturelle, 
les zoologistes sentaient le besoin d’appuyer leur opinion sur 
des faits plus importans. Adanson avait fait connaître l’animal 
d’une Volute, mais celui des Mitres n’avait point été mentionné, 
et personne n’en avait donné de figures. MM. Quoy et Gaimard, 
dans leur second voyage de circumnavigation, furent les premiers
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qui donnèrent des figures et des descriptions de plusieurs espèces 
de Mitres, dont ils observèrent les animaux. D’après ces savans 
voyageurs, les Mitres sont des animaux extrêmement apathi
ques, qui marchent sur un pied petit et étroit, peu épais, dilaté 
en avant dans quelques espèces. La tête que porte l’animal est 
très petite; elle est en forme d’un grand Y, dont les tentacules 
formeraient les deux branches : ces tentacules sont grcles, 
coniques, pointus au sommet; les yeux n’y  occupent pas la 
même place; leur position paraît varier, selon les espèces: ainsi 
ils sont, à la base des tentacules, dans les M itra marmorata, 

episcopalis, zébra, nigra et retusa, d’aprèsles figures deMM. Quoy 
et Gaimard ; ils sont placés plus eu avant, vers le tiers ou le mi
lieu de la longueur, dans les M itra c o n c t n ü a , aditsta et rugoxa. 

Quaut à nous, qui avons observé plusieurs espèces de la 
Méditerranée, nous avons toujours trouvé des tentacules Gourts, 
snbcylindracés, pédicules à la base, le pédicule remontant jus
que vers le tiers de la longueur du tentacule, et soudé dans 
toute sa longueur; le point oculaire est placé au sommet du 
pédicule. Une particularité bien remarquable, dans l’orga
nisation du genre qui nous occupe, c’est que l’animal est pourvu 
d’une trompe dont la longueur excède de beaucoup celle de 
tous les autres Mollusques. Dans la Mitre épiscopale, par exem
ple, la trompe a au moins une fois et demie la longueur de la 
coquille; elle est cylindracée dans presque toute sa longueur; 
son extrémité libre se termine en un renflement ovalaire, fendu 
dans une partie de sa longueur, et dans lequel se trouve un su
çoir. Le manteau revêt l’intérieur de la coquille, comme dans 
tous les autres Mollusques, et il se prolonge en avant en un ca
nal charnu plus ou moins long, cylindrique, qui'passe par l’é
chancrure de la coquille, et qui sert à porter l’eau dans la ca
vité branchiale. MM. Quoy et Gaimard ont observé combien les 
animaux des Mitres sont apathiques: ils en ont eu de vivans pen
dant plusieurs jours, et il leur fallait un temps considérable de 
tranquillité pour les décider à se mouvoir. Pendant cette im
mobilité, ces animaux se contentent de lancer leur longue trompe 
daus différentes directions , pour reconnaître, à ce qu’il paraît, 
les corps qui les environnent, et peut-être chercher leur nour
riture, sans se donner la peine de se déranger.
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Depuis la publication de l’ouvrage de Lainarck, les espèces 

du genre Mitre se sont considérablement accrues. Ce n’est point 
en exagérer le nombre, que de le porter à a5o espèces vivantes, 
et il est à présumer que ce nombre s’accroîtra encore, car 
il n’est presque point de collections, où l’on n’en remarque 
quelques espèces nouvelles. Quant aux espèces fossiles ,? elles 
sont moins nombreuses; nous en comptons 70 environ, ce 
qui porte au moins à 3ao les espèces actuellement connues, dans le 
genre qui nous occupe. A  mesure que nous avons étudié la 
synonymie des espèces aujourd’hui inscrites dans les ouvrages, 
nous nous sommes aperçu d’un assez grand nombre d’erreurs 
que nous avons cherché à rectifier dans les notes. Nous nous 
sommes attaché particulièrement à l’ouvrage de M. Kiener, 
dans lequel nous recherchons avec empressement les espèces de 
Lamarck.Malheureusement ici, comme dans plusieurs des genres 
que nous avons déjà annotés, l ’ouvrage de M. Kiener laisse de fâ
cheuses lacunes. C’est pour cette raison que nousn’avons pu don
ner de renseignemens sur cinq ou six espèces de Lamarck. Nous 
espérions rencontrer ces renseignemens dans l’ouvrage que pu
blie M. Kiister. Ce naturaliste s’est malheureusement trop atta
ché à suivre l’ouvrage de M. Kiener, et s’est borné à faire copier 
les figures des espèces qu’il ne possédait pas, et n’a fait aucune 
rectification, soit dans les déterminations spécifiques, soit dans 
la synonymie de l’auteur qui lui a servi de guide.]

E S P È C E S .

1 .  M itr e  é p is c o p a le .  M itr a  episcopalis. L a m k .  ( 1 )

M. testa lurritd, lœvi, albd, rubro-maculald : maculis inferioribus 
quadratis transversim seriatis : superioribus irregularibus; anfrac
tuum margine superiore integro; columella quadriplicatd; labro 
postice denticulato.

(1) Peut-être faudra-t-il distinguer comme espèce une co
quille que l’on confond avec celle-ci ; elle est cependant tou
jours plus petite, en proportion plus étroite : elle n’est pas le 
jeune âge, elle n’en a pas la forme et le peu d’épaisseur ; au lieu 
de huit ou neuf séries transverses de taches que porte le der-
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Voluta episcopalis. Lin. Syst.'nat. éd. 12 . p. 11 9 3 . Gm el.p.3459. 

n° 94 .
Lister. Concli. t. 83g . f. 66.

Bonanni. Recr. 3. f. 120.

Rum pli. M us. t. 29. fig. K .

Petiv. A m b. t. i 3. f. 1 1 .

G ualt. Test. t .  53. fig. G .

D ’Argenv. Conch. pi. 9. fig. C .

Favanne. Conch. pl. 3i .  fig. C 2.

Seba. M us. 3. t. "5 i .  f . 8 -1 9 .

K n orr. Y ergn . 1 . 1. 6 . f. 2 .

R egenf. CoDch. 1 . t. 3. f. 33.

M artini. Conch. 4. t. 14 7 . f. i 36o . i 36o a.

E ncycl. pl. 36g . f. 2 et 4.

Mitra episcopalis. A nn. du Mus. vol. 17 . p . 19 7 . n° 1.

*  Swain. Zool. illus. 2 ' série, t. 2. pl. 4.
*  Uesh. Éncycl. méth. Y ers. t. 2 . p. 449. n° 4.

* W ood. Ind.JT est.p l. 1 2 1 .  f. i 43.

*  Reeve. Conch. Syst. t .  2. p . 252 . pl. 2 79 . f. 1 .

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 3. n° 1. pl. 1 . f. 1.

* K üster. Conch. Cab. m itra, p. 34. n° r . pl. 7. f. 9 -1 0 .

* K n o rr. D eli. nat. Select, t . 1 . Coq. pl. B il l .  f .  3.

*  Swammerd. Biblia nat. pl. 7. f. 4.

* Voluta mitra episcopalis. Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 732.

*  Lessons on Shells. pl. 2 . f. 10.

*  Perry. Conch. pl. 39. f. 4-

* Roissy. Buf. M oll. t. 5. p . 442. n° 1.

*  Voluta mitra episcopalis. Born. Mus. p . 228.

*  Id . Schrot. Einl. t. 1 .  p. 2 3o .

*  Voluta episcopalis. D illw . Cat. t. 1 . p . 55g . n° 146.

nier four des grands individus, ceux-ci en ont seulement cinq. 
Les figures de d’Argenville, Favanne, celles de Seba, pl. 5i. 
f. 8, 9, i 5, 16, 17, et d’autres encore donnent une idée suffi
sante de l’espèce que je propose d’établir.

Nous avons vu avec surprise que M. Küster j'oignait à la 
synonymie de cette espèce le Voluta Schrœteri. Cette coquille 
est extrêmement différente de Y Episcopalis ; pour le prouver il 
suffit de dire que ce M itra Schrœteri est la même espèce que 
celle nommée Mitra cornicularis par Lamarck, n° 36.
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* Mitra episcopalis. Sow. Genera ofShells. f. i .

*  Blainv. Malac. pl. 28 bis. f. 1 .

* Quoy etG aim .Y o y. de l ’Astr. Zool. t. 2. p. 634. p l .  4 5 . f . i a 7 .

Habite l'Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Très belle coquille,

remarquable par la vivacité de la couleur de ses taches. Ses der

niers tours sont très lisses; mais les supérieurs présentent des 

stries transverses très fines, munies de points enfoncés. Longueur : 

3 pouces r i  lignes.

M itr e  p a p a le .  M itr a  p a p a lis .  L a m k .

M. testa turritâ, crassá, ponderosa, slriis impresso-punctatis remo- 
tiusculis cinctâ, albá, rubro maculatâ: macuîis irregulnribus trans- 
versïm seriatis; anfractuum margine superiore plicis dcntiformibus 
coronaio; columellà subquinqueplicatâ; labro posticè deniiculato.

Voluta papalis. Lin. Syst.nat. éd.12 . p .119 4 . Grnel. p. 345g .n °  95.

Lister. Conch. t. 83g. f. 6 7.

Bonanni. R ecr. 3. f. n g .

Rurnph. Mus. t . 29. fig . I .

Petiv. Amb. t. i 3. f. 12 .

Gualt. Test. t. 53. fig. I .

D’Argenv. Concb. pl. 9. fig. E.

Favanne. Conch. pl. 3 i .  fig. D 2.

Seba. Mus. 3 . t. 5 i .  f. i - 5.

Knorr. Y ergn . 1. t. 6. f. 1 .

Regenf. Conch. r . t. 1 . f. 1 .

Martini. Concb. 4 . t. i 47- f. i 353. i 354.

Encycl. pl. 370. f. 1 .  a. b.

Mitra papalis. A nn. ibid. n° 2 .

* Voluta papalis. Lin. Syst. nat. éd. 10 . p . 732.

*  Perry. Concb. p l. 39. f. 1 .

* Roissy. Buf. M oll. p . 442. n“ 2.

*  Schum. Nouv. Syst. p. 23g .

* Voluta mitra papalis. Born. M us. p. 229.

*  Voluta papalis. Dillw. Cat. t . 1 . p. 56o . n° 14 7 .

* Desb. Encycl. m élli.Ters. t. 2. p. 44g . n° 5.

* W ood. Ind. Test. pl. 2 1 . f. 144.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 8 . n° 6. pl. 2. f. 3 . 3 a.

* Küster. Concb. Cab. p. 36. n° 2. pl. 7. f. 1. 2.

Habite l’Océan des Grandes-Indes, les côtes des Moluques. Mon ca
binet. C’est la plus grande et la plus belle de son genre. Ses taches 

sont d’un rouge de sang très vif, et les plis dentiformes qui cou

ronnent la sommité de ses tours la caractérisent. Yulg. la Thiare. 
Longueur ; 4 pouces 8 lignes.
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3 . M i t r e  p o n t if ic a le .  M itra  p o n tif ic a lis . L a m k .

M. testa ovato-turritd, striis impressis cincta, punctis majusculis per« 

Joratâ t albâ, maculis aurantio-rubris irregularibus pictâ; anfrac
tuum margine superiore elevato tuberculis crassis coronato; colu
mella quadriplicatâ,

Lister. Conch. t. 84o. f. 68.

Petiv. Am b. t. 9 . f, 1 5.

Gualt. Test. t. 53. fig. I . ad dexteram.
Seba. Mus. 3. t. 5 r . f. 3 7 . figura: quatuor,

K norr.Vergu. 4. t. 28. f. 2.

M artini. Conch. 4 . 1. 14" . i 355. i 356.

Encycl. p l. 3yo . f. a . a. b.

Mitra pontificalis. A nn. ibid. p. 198. n° 3.

* Voluta papalis.yar. (3. Gm el. p. 3459.

* Voluta thiara. Dillw. Cat. t. x . p. 561. n° 148. E x  M an. solanderi.

* Desh. Encycl. m éth.V ers. t. 2. p. 45o. n° 6.

* W ood. Ind. Test. pl. 2x. f. 145.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 7. u ° 5 . p l. 1. f. 2.

* K iisler, Conch. Cab. p. 39. n° 4. pl. 7. f. 6 . 7.

*  V aleutyn. Am boina. pl. 5. f. ^5.

*  Perry. Conch. p l. 39. f. 2 . 3.

*  Brookes. Introd. of Conch. p l. 6 . f .  7 1 .

* Voluta papalis.yar. p. Schrof. Einl. t. 1. p . 23a.

*  Mitra coronata. Schum. Nouv. Syst. p. 239.

* Mitrapapalis. Burrow. Elem. o f Conch. p l. i 5. f. 4.

H abile l ’ Océan des Grandes-Indes. M on cabinet. Espèce voisine de 

la précédeute par ses rapports, mais qui en diffère constamment 

par sa taille et par les caractères précités. V ulg. la Petite Thiare, 
Longueur : 2 pouces 2 lignes.

4 .  M i t r e  p o in t i l lé e .  M itra  p u n cticu la ta . L a m k .

M. testa ooato-acutà, transversim striatd, luteo-rujescente, inferni al- 
bida-zonatà, flammulis fuscis longitudinalibus picta; striis impres
sis, punctatis, subdenticulatis; anfractibus tuberculato-coronatis; 
columella quadriplicatâ.

Seba. Mus. 3. t. 5o .f .  29. 3o.

Favanne. Couch. pl. 3 i .  fig. D  3.

Mitra puncticulata. Anu. ibid. n° 4.

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t . 2. p . 45o. n ° 7.

* K iener. Spec. des Coq. p. 10 . n° 8. pl. 7. f. 20.

*  Kiister. Conch. Cab. p. 120 . n° i i 5. pl. 17  d . f. 1 . 2.

* Kammerer, Rudelst. Cab. pl. 9 . f. 8.
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* Voluta digitalis,Y ar, D illw . Cat, I. i .  p. 559.

Habile l'Océan Indien. Mou cabinet. Cette espèce se distingue d elà  

suivante, eu ce que les tubercules qui couronnent scs tours sont 

assez grands pour faire paraître la spire comme muriquée et éta

gée. Ces mêmes tubercules sont un peu pointus. Long. : 17 ligues.

5 . M itre  m illé p o r e . M itra tnillepora. L a m k .  ( i )

M, testa ovato -oblongâ, transversim striata,  albo luteo rufo et fusco  

varia; striis impressis, excavato—punctatis; anfractuum margine 

superiore tuberculis parvis oblusis coronato; columella quinquepli

cat d.

An voluta pertusa? Lin. Syst. nat. 2. p. 1 1 9 3 . n° 424.

Seba. Mus. 3. t. 5o. f. 28.

Voluta digitalis, Chemn. Conch. io .  t. r5 i .  f ,  i 432. i 433.

Encycl. pl. 370. f. 5 .

Mitra millepora, A on . ibid, n ° 5 .

* Volutapertusa.ya r . -y. Gm el. p . 34^8.

* Voluta digitalis, D illw. Cat. t. 1 . p. 559. n° 14 ? . Exclus, var,

*  ld . W ood. Ind. Test. p l. 2 1 . f. 14 2 .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 1 1 .  n° 9. pl. y> f. 19 .

* Kiister, Conch. Cab. p. 45. n° i 3. p l. 8. f. i r .  12.

Habite l'Océan Indien. Mon cabinet. Celle-ci a ses stries plus serrées 

et plus régulièrement piquetées que l’espèce précédente. Sa spire 

n’est poiut étagée, et les tubercules qui en couronnent les tours sont 

petits et obtus. Longueur : 21 lignes 3 quarts.

6. M itr e  c a r d in a le . M itra  cardinalis. L a m k .  ( 2 )

M. testa ovato-acutà, transversim sirlatdt punctis minutis perforata. 

aliâ; maculis spadiceis ut plurimum tessellatis serintis; columella 

quinquepllcatâ.

(1) Ce nom de M it r a  m ille p o r a  doit être changé contre celui 
de M itra  d igitales, parce que ce nom est le premier que l’espèce 
ait reçu; il a été donné par Chemnitz, comme le constate la sy
nonymie de Lamarek lui-même.

(2) Nous avons plusieurs questions à discuter dans cette 
note: d’abord qu’est-ce que le V o lu ta  p e r t u s a  de Linné? On 
trouve pour la première fois ce P e r t u s a  dans la 10e édition du 
Systerna n a tu res. La phrase qui le caractérise est si courte et 
si vague qu’elle pourrait s’appliquer à un assez grand nombre 
d’espèces. Linné renvoie à une seule ligure de Gualtieri, la-
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Lister. Conch. t .  838 . f. 65.

G u alt.T est. t. 53.f ig . G . addexteram .

quelle, assez douteuse elle-même, me paraît représenter une va
riété du M itr a  ■ versicolor. En passant dans le M u s é u m  U lric œ , 

cette espèce prend un tout autre caractère : la description est 
plus complète, la phrase caractéristique plus étendue; mais 
Linné soupçonna alors que ce P e r t u s a  pourrait bien être une 
simple variété du V o lu t a  m itr a . On pourrait croire néanmoins 
qu’il est plus facile de déterminer l’espèce linnéenne. Pour y 
parvenir, j ’ai mis en regard les trois espèces auxquelles les ca
ractères de Linné peuvent s’appliquer, c’est-à-dire le M itra  

m ille p o r a , le M it r a  c a r d in a lis  et le M it r a  v e r s ic o lo r . Il résulte 
de cette recherche faite avec la plus scupuleuse attention, que 
l ’on peut appliquer le nom de P e r t u s a  à l’une quelconque de 
ces espèces, tant les caractères sont peu précis. J’engage les 
naturalistes, que de telles questions intéressent, de recommen
cer la même épreuve pour s’assurer de l’exactitude de ce que 
j’avance. Dans la i î '  édition, la confusion augmente par l’addi
tion, dans la synonymie, de trois figures de Seba (t. 3, pl. 5o, 
f. 28, 47, 48)- La figure 28 pourrait, à la rigueur, convenir au 
M it r a  m ille p o r a  de Lamarck. Quant aux figures 47 ut 48, elles 
représentent bien évidemment des variétés du M itr a  sca b riu s-  

c u la . Il n’est pas étonnant qu’une espèce rendue aussi vague 
occasionne tant de divergence dans les opinions des natura
listes. Gmelin commence par introduire, sous le nom de Linné, 
cinq espèces bien distinctes. Dillwyn rejette le P e r t u s a , tel que 
Gmelin l’a fait, mais il prétend que le P e r t u s a  de Linné est le 
V o lu ta  c a r d in a lis  de Gmelin, et en même temps les M itr a  ca r

d in a lis  et a r c h ié p is c o p a l!s  de Lamarck. Quant à Lamarck, il a 
encore une autre opinion que ses prédécesseurs : il rapporte, il 
est vrai, avec doute, le P e r t u s a  de Linné à son M it r a  m illep ora, 

qui est le D ig it a lis  de Chemnitz. Pour faire voir combien cette 
divergence a été générale, j ’ajouterai encore que Born a cru 
trouver l’espèce de Linné dans le V e r s ic o lo r . M. Sowerby, dans 
son G e n e r a , applique ce nom au M it r a  c a r d in a lis , tandis que 
M. Anton, dans son catalogue, adopte la manière de voir de
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Seba. M us. 3. t . 5o . f. 5o . 5 i .

K norr.Vergn. 4- 1. f. 3.
Voluta pertusa. Born. M us. t. g. f .  i l .  12- 

Martini. Conch. 4 - t* I 47- f- * 358. i 35e).

Voluta cardinalis. Gmel. p. 3458. n ° 93.

Encycl. pl. 369. f. 3. a. b .

Mitra cardinalis. A nu. ibid. p. 199. n° 6.

* Voluta pertusa. D illw . Cal. t. 1 . p. 558. n° r 44■ Non Linnei.

*  Mitra pertusa. Sow. Genera of Shells. f. 2.

* Id. Reeve. Conch. S yst.t. 2. p . 252. pl. 2 7 9 . f. 2.

* Id. Swainson, Exot. Conch. p. 24. p l. 3o.

* Desh. Encycl. inéth.Vers. t. 2. p . 448. n° 2.

* W ood. In d .T est. pl. 21. f. i 4 i .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 4 - n° 2 .p l .  3. f. 6 . 6 a.

* Mitra Lamarkii. Id . p . 5 . n° 3. pl. 3. f. 7.

* Küster. Conch, Cab. p . 38. n ° 3.p l .  7 . f .  3. 4 -

Habite l ’Océan Indien. Mon cabinet. Plus grande et moins rare que 

les deux M itres qui précèdent, celte espèce est éminemment dis

tinguée par ses petites taches carrées et d’un rouge bruu, disposées 

par rangées transverses sur un fond blanc, avec quelques nébulo

sités violâtres. Longueur: 2 pouces une ligne.

7. M it r e  a r c h ié p is c o p a le .  M itra  arch iepiscopalis. L a m k .

M. testa ovato-acutâ, fuira ,• maculis rufis inœqualibus subseriatis; 

striis transversis puncliculatis; labro crenulato; columella quinque-

Lamarck: totcapita quoi sensas. J’ai insisté avec quelque détail 
sur cet exemple' de confusion, pour faire sentir la nécessité de 
la réforme que j ’ai déjà proposée plus d’une fois, dans le cours 
de mes annotations, et qui consiste à supprimer définitivement 
des catalogues ces espèces incertaines de Linné, dont le nom 
peut s’appliquer à plusieurs de nos espèces plus sévèrement ob
servées et circonscrites.

Une autre question se présente: qu’est-ce que le Mitra ar- 
chicpiscopalis de Lamarck ? C’est un mélange de plusieurs espè
ces, une variété du Scabriuscula, Gualt. 53. fig. L. Seba 5o, 47, 
une variété du Fersicolor, Gualt. 54, H; une variété du Cardi- 
nalis, Encycl. 369, f. 1. a. b. D’où nous concluons à la suppres
sion de l’espèce et à la distribution de la synonymie, de la ma
nière que nous venons de l’indiquer.
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Gualt. Test. t. 53. fig. L, et t. :>4. fig. H.

Seba. Mus. 3 . t. 5o . f. 47,

Favanne. Concli. pi. 3 i .  fîg. C 5.

Eneycl. pl. 36g. f. 1 . a. b.

Mitra arcbiepiscopalis. A nn. ibid. n° 7.

Habite l ’Océan Indien. Mon cabinet. Voisine de la précédente par ses 

rapports, mais plus petite et moins belle, cette espèce s’en distin

gue par ses stries plus serrées, régulièrement pointillées, par sa 

couleur sombre, blanc-fauve nué de brun, avec des taches rousses 

inégales, subsériales, et surtout par son bord droit crénelé. Lon

gueur : 22 ligoes.

8 . M i t r e  f le u r ie .  M itr a  versicolor. M a r t y n s .  ( i )

M . testa subfusiformi, lutescenle, albo rufofuscoque maculatâ et ne- 

bttlosâ; striis transversïs puncticulatis; labro crenulato; columellâ 

quadriplicatâ.

Mitra versicolor. Martyns. Conch. 1 . f. 23.

Voluta nubila. Gmel. p. 345o . n° 1 4 3 .

Mitra versicolor. A nn. ibid. n" 8.

* Voluta nubila. Chemn. Conch. t . i  1. p. 17 . pl. 1 7 7 . f . r 705.1706,

*  Voluta nubila. Dillw. C a l. t. 1 .  p. 558. n° 14 3 .

» Kiener. Spec. génér. des Cot{. p. 6. n° 4- pl. 7- f. 18.

* Desh. Encycl. m élh.V crs. t. 2. p. 448. n° 3 .

* Kiister. Conch. Cab. p. 5. i 35. n“ 122 . pl, 17 d. f. xo. i t .

Habile les mers de la Nouvelle-Hollande et sur les côtes des îles des

Am is. Mon cabinet. Cette espèce est différente du V . nubila de 

Chenmitz. Elle est munie transversalement de stries un peu dis

tantes, et finement pointillées. Les interstices de ces stries forment

(1) Le Voluta nubila de Chemnitz est exactement la même 
espèce que le Mitra versicolor de Martyns. Ce qui a pu faire 
croire à Lamarck que ces espèces sont différentes, c’est que les 
figures de Chemuitz sont incorrectes, et faites d’après des indivi
dus d’une coloration plus intense que ceux que l’on voit le plus 
habituellement dans les collections. S’il était possible de déter
miner exactement le Voluta ruffina de Linné, ce serait, je  pense, 
plutôt à celte espèce qu'au Mitra adusta de Lamarck qu’il fau
drait la rapporter. Dillwyn pense que ce Voluta ruffina et le 
Mitra adusta ne sont qu’une seule et même espèce.
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des rides aplaties qui sont traversées par des stries longitudinales 

très fines. Longueur; 22 lignes trois quarts, 

g. M itre  s a n g u in o le n te .  M itra sanguinolenta. L a m k . ( i )

M. testa ovato-fusifovmi, alba, maculis flammulisque sanguineis pictá;

sulcis transversis excavato-punctatis; columella quinqueplicatâ. 

Voluta nubila. Chemn. C o n c b .n . t . 1 7 7 . f, 1 7 0 5 .17 0 6 . syn. exci. 

Mitra sanguinolenta. Aun, ibid. p. 200. n° 9 .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 19 . n° 16 . pl. 14 . f. 4$.

* Kiister. Conch. Cab. p. 88. n° 6 7 , Exclus. Chemn. synom. 

H abile.. .  l’Océan austral? Collect. du Mus. Espèce fort jolie et très

rare. Sa superficie offre des sillons transverses munis de gros points 

enfoncés, et des rides ou très petites côtes longitudinales qui la 

font paraître un peu granuleuse. Longueur : 33 millimètres.

10. M itr e  fe r r u g in e u s e .  M itr a  ferru ginea . L a m k .

M. testa ovato-fusiformi, albd, aurantio vel ferrugineo maculatâ;

sulcis transversis elevatis ; columella subquinqueplicatd.

An Martini. Conch. 4. t. 149. f. i 38o ?  i 38i ?

Mitra ferruginea. A n n .ib iJ . n° 10.

¡b\ Far. testa elongatd,  subturritd.

Foluta mitra abbatis. Chemn. Conch. 1 1 .  t. 1 7 7 . f. 1709. 1 7 10 .

* Swain. Zool. Illust. i re série, t. 1 .  pl. 66. f. 2.

* Desh.Ency. inélh. Vers. t. 2. p. 4 6 1 . n° 37.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 2 4 . n° 2 1. pl. 8. f. 2 3.

* Kiister. Conch. Cab. p. 68. n° 4a . pl. i 3. f. 1 . 2 .

* Foluta 'vitulina. Dillw. Cat. t. i . p .  553. u° 124.

* Foluta abbatis. D illw . Cab. t . 1. p. 557. n° 140.

(1) Si la figure que donne M. Kiener, du Mitra sanguino
lenta, représente fidèlement, comme je le crois, l’espèce de La- 
marck, il en résulterait pour moi, du moins, que Lamarck aurait 
entendu une espèce dans sa description, et l’aurait confondue 
avec une autre dans sa synonymie; ou pour être plus net, la 
description et la synonymie comportent deux espèces: celle de 
la synonymie me parait être une variété de la précédente (Vo- 
lutanubila, Chemn.); Mitra versicolor, la seule figure de M. Kie
ner, représente pour moi le Mitra sanguinolenta. M. Küster 
admet à la fois, sous le nom de Sanguinolenta les deux espèces, 
en question, puisqu’il introduit dans sa synonymie les figures de 
Chemnitz et celles de M. Kiener.

T ome X . 20
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* W ood. Ind. Test. pl. ai. f. 137.

H abite... Mon cabinet. Celle-ci est dépourvue dépeints enfoncés, et 

offre des sillons élevés qui la traversent. Longueur: 1 3 lignes et 

demie ; l’exemplaire du Muséum a 46 millimètres. Le mien est 

un individu jeune.

1 1 .  M it r e  t é r é b r a le .  M it r a  terebralis. L a m k .

M. testa turritâ, preelongâ , lutescente, flammulis spadiceis longi

tudinalibus ornatà}  sulcis transversis elevatis ; costis longitu

dinalibus crebris parvulis inœqualibus sulcos decussantibus ; co
lumella sexplicatd.

Mitra terebralis. A nn. ibid. p. 201. n° 1 1 .

*  Kiener. Spec, des Coq. p . 23. n° 20. pl. 8. f. 2 1 .

* Kiister. Conch. Cab. p .  70. n° 44 . pl. i 3 . f .  5 . 6 .

H abite... Mon cabinet. Cette espèce très remarquable semble tenir

le milieu entre la précédente et celle qui suit. Elle est allongée , 

turriculée, et offre huit tours despire. Son ouverture est blanche. 

Longueur : 3 pouces une ligne.

1 2 .  M it r e  r ô t ie .  M itr a  adu sta. L a m k .  ( 1 )

M. testa fusiformi-turritâ, albido-lutescente, maculis rufo-fuscis 

longitudinalibus ornatâ; striis transversis impressis remotius- 

culis puncticulatis ; suturis crenulatis ;  columella quinquepli

cato.

Lister. Conch. t. 822. f. 40.

Seba. Mus. 3. t. 5o . f. 49.

K norr. Vergn. a . t . 3. f. 5.

M artini. Conch. 4. t .  147. f. i 3 6 i .
Volata pertusa. Gm el. p. 3458. n° 9 2 .

Encyclop. pl. 56g . f .  5 . a. b.

Mitra adusta. A n n . ibid. n° 12 .

[é] Var, testa breviore , ventricosiore ; maculis nigricantibus.

* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. a5a. pl. 279. f . 3.

(1) SchroëteretGmelin ont commis une erreur en appliquant 
à cette espèce le nom de Voluta pertusa, qui appartient à une 
autre. Dillwyn lui-même a eu tort d’assimiler au Mitra adusta 
de Lamarck le Rufflna de Linné, quoique la trop courte des
cription linnéenne laisse beaucoup de doute. En s’aidant de sa 
synonymie, il y aurait plus de raisons de penser que le Versi- 
color est la même espèce que le Rufflna,
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* Kiener. Spec. des Coq. p. 22. n° ig . pl. 6. f. i 5 .
* Küster. Conch. Cab. p. 40. n° 5 . pl. 7. f. 5 .
* V o lu t a p e r t u s a . Schrot. E in l. t. 1. p. 228. n° 3 3 . N o n  L in n c e i.

*  V o lu t a  R u f fm a . Dillw. Cat. t. 1. p. 5 4 5 . n° 106. N o n  L in n c e i.

*  M itr a  a d u s t a . Sow. Généra of Shells. f. 3 .
* Quoy et Gaim. Voy. (Je l ’Astr. Zool. t. 2. p. 6 3 8 . pl. 5 5 . f. 8. 9.
* Encyclop. méth. Vers. t. 2. p. 460. p° 3 6 .
* Wood. Ind. Test. p l. 20. f. i o 3 .
Habite les côtes de Timor. Mon cabinet. Bord droit un peu crénelé 

postérieurement. Longueur: 2 pouces 8 lignes. La variété [b] est 
plus raccourcie, plus ventrue, en fuseau court, et offre sur un fond 
roussâtre des taches brunes, presque noires. Long. : 23 lignes.

1 3. M itre  g r a n u lé e .  M itra  granulosa. L a m k .  ( 1 )

M . te s ta  s u b t u r r it â ,  d e c u s s a t d ,  g r a n o s â ,  r u f o - f u c e s c e n t e  ;  g r a n is  

c o n fe r tis , c r a s s iu s c u lis ,  tr a n s v e r s lm  e t  lo n g i t u d i n a l i t e r  o r d i n a -  

t is  ;  c o lu m e l lâ  q u a d r i p l i c a t â .

Martyns. Conch. 1. f. 19.
Martini. Conch. 4. t. 149. f. 1390.
Encyclop. pl. 370. f. 6.
M itr a  g r a n u lo s a . Ann. ibid. n° i 3 .
* Kiener. Spec. des Coq. p. 2 5 . n ° 2 3 . pl. 8. f. 22.
* Küster. Conch. Cab. p. 69. n° 4 3 .p l. i 3 . f. 3 . 4 .

, * V o l u t a  n o d u lo s a . Gmel. p. 3 4 5 3 . u° 5 8 . Var. (3.
* Schrot. E iu l. t. 1. p. 277. V o l u t a  n° i 2 5 .
* V o lu t a  n o d u l o s a . D illw . Cat. t. 1. p. 5 4 4 - u° io 3. V a r ie t .  e x c l u s .

*  Desh. Encyclop. méth. Vers.t. 2. p. 460. n° 35 .
Habite l ’Océan des graudes Indes. Mon cabinet. Ses tours sont lé 

gèrement étagés. Longueur : 20 lignes trois quarts.

14 . M itr e  s a fr a n é e . M itr a  cro ca ta .1La.m k.

M . tes ta  v v a i o - i u r r i t d ,  d e c u s s a t d ,  g r a n u lo s a ,  c r o c e â ;  a n f r a c l ib u s

(1) Nous avons plusieurs observations à faire au sujet de 
cette espèce : i° le nom fie Granulosa, donné par Lamarck doit 
être changé pour celui de Nodulosa, proposé pour la première 
fois par Gmelin ; 20 Lamarck introduit dans la synonymie de 
l’espèce la figure 19 de Martyns, qui pour nous constitue une 
espèce A part; 4° Dilhvyn confond à tort avec le N odulosa  Je 
Mitra crocata de Lamarck, qui est toujours parfaitement dis
tinct.

20.
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b a s i  i in e â  a lb â  c i n c t is , s u p e t n è  a n g u l a t is  :  a n g u l o  g r a n is  em i

n e n d o / ib u s  c o r o n a to  ;  c o lu m e l la  q u a d r i p l i c a t â .

M it r a  c r o c a t a . Ann. ibid. p. 202. u° 14.
V o l u t a  n o d u lo s a , Var. D illw . Cat. I. i . p .  5 44. S y n ,  p l ,  e x c lu s ,

* Kiener. Spec. des Coq. p. 89. n° 87. pl. 27. f. 8 5 .
* Kiister. Conch. Cab. p. 82. n° 119. p). 17. d , f. 6.
Habite... Les mers des Iodes Orientales? Mon cabinet. Cette espèce,

plus petite, mais plus élégante que celle qui précède, est très 
rare, et parait même inédite. Sa spire est étagée, et chacun de ses 
tours est termiué inférieurement par une ligne blanche trans
verse ; mais le dernier porte cette ligne vers sa partie supérieure. 
Longueur : i 5 ligues.

i 5 . M it r e  b ic o lo r e .  M itra  casta. L a m k .  ( i )

M ,  le s t a  t u r r i t a .  lœ v it b r w i e â , a lh o - f a s c i a t â ;  s p i r æ  / a s c i is  ser ia tlm  

p u n c t a t i s . s u b p l ic a t is ;  c o lu m e i lâ  s e x p l i c a t â .

M it r a  f a s c i a t a . Martyns. Conch. i .  f. 20.
V o l u t a  c a s t a . Chemn. Conch. 10. p. i 3 6 . V ign. 20. fig. C. D. 
Gmel. p. 3 4 5 3 . n° 137.
M it r a  c a s t a . Ann. ibid. n° i 5 .
* M i t r a  m a t r o n a lis . Schum. Nouv. Syst. p. 2 3g.
* M itr a  c a s t a . Swain. Zool. Illuslr. i re série, t. 1. pl. 48.
* V o l u t a  c a s t a . D illw . Cat. t. 1. p. 5 5 4 .no 127,
* M it r a  c a s t a . Kiener. Spec. génér. des Coq. p. io 5 . n° io 3 . pl.

3 3 . f. 10g.
* Desh. Ency. méth. Vers. t. 2. p. 460. n° 34.
* Swain. Zool. Illuslr. i re série, f. 1. pl. 48.
* Wood. Iud, Test. pl. 20. f. 124.

(1) Malgré l’habitude où l’on est de donner à cette espèce le 
nom que Chemnitz lui a imposé, nous proposons de lui resti
tuer un nom plus ancien de plusieurs années, celui de Martyns: 
cela serait d’autant plus convenable que l’auteur anglais a eu le 
mérite en même temps de désigner le genre Mitre, de la ma* 
nière la plus précise. Toutes les espèces de ce genre sont dé
signées sous le nom de M it r a  , et celle-ci sous celui de M itra  

fa s c ia ta . M. Kiener attribue à tort à Swainson l’introduction 
de cette espèce dans le genre Mitre : c’est Lamarck, le premier, 
qui l’a placée dans son véritable genre, en publiant sa M o n o 

g ra p h ie  des Mitres, dans le tome i 5 des A n n a le s  d u  M u s é u m .
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Küster. Conch. Cab. p. 60. n° 3 i .  pl. u .  f. 10. n .
Habite les côtes septentrionales de l ’île d’Âmboine. Longueur, selon 

les figures de Chemnitz : 2 pouces et un peu plus.

16. M itre  r a y é e . M itr a  n exilis. L a m k .  ( 1 )

M . testa  s u b f u s i jo r m i, tr a n sv c r s lm  f u s c o - l i n e a t â , p u n c t i s  a lb is  c i n c t â . 
Martyns. Conch. r. f. 22.

M itr a  n e x i l i s , Ann. ibid. n° 16.
Habite sur les côtes des îles des Amis. Celte M itre et la précédente 

offrent tant d’ intérêt par leurs caractères, que j ’ai dû les men
tionner, quoique je ne les connaisse pas.

17. M itr e  o liv a ir e . M itra olivaria. L a m k .  (2 )

U .  te s ta  o v a to - fu s ifo r m i, Ic e v iu sc u ld , a l b i d d t f u s c o - f a s c i a t d  ;  s t r iis  

tra n sv ers is  o b s o le t is  ;  c o lu m e lla  q u i n q u e p l i c a t o .  1
A n  Lister. Conch. t. 8 i 3 . f. 2 3 . a?
Encyclop. pl. 371, f. 3 . a. b.
M itr a  o liv a r ia , Ann. ibid. n° 17.
* Prolu ta  N u c e a . D illw . Cat. t. 1. p. 5 3 8 . n° 87.
* V o lu t a  o liv a r ia . D illw . Cat. t. 1. p. 5 5 8 . n° 1 i\'}-■
* Wood. Ind. Test. pl. 20. f. 8 4 .
* Reeve. Conch. Sysl. t. 2. p. n S z .  pl. 280. f. 6.
*  V o lu t a  n u c e a . Gronov. Zooph. p. 3g8 . n°( 13 1 <j. pl. 18. f. 11.
* Wood, Ind. Test. pl. 21. f. i 3 8 .
* I d .  Gmel. p. 3449.
* Sclirot. E in l. t. 1. p. 3o i.
* Lesh. Encycl. mélh. Vers. t. 2. p. 4 5 g. n° 3 2 .

(1) Il est évident pour moi que cette espèce doit être sup
primée : elle ne diffère en rien du M itra f i lo s a ,  nu 33 ; en les 
réunissant, on fera disparaître un double emploi fâcheux.

(2) Si Lamarck avait consulté l’ouvrage de Gronovius, il y 
aurait trouvé cette espèce, inscrite et figurée sous le nom de V o 

lute nucea : il faut donc rendre à l’espèce le nom de Gronovius, 
puisqu’il est le premier donné. Dillwyn fait, à l’occasion de cette 
espèce, un double emploi bien évident; pour s’en convaincre il 
suffit de comparer les figures de Gronovius et de l’Encyclopédie. 
Ce qui a pu tromper Dillwyn, c’est que la figure de Gronovius 
représente un individu sans couleur, tandis que celle de l’Ency
clopédie en représente un très beau, tel qu’il est très rare d’en voir 
dans les collections.
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* Kiener. Spec. des Coq. p. 101. n° 99. pl. 3 i .  f. 102.
* Küsler. Concli. Cab. p. 91. n° 70. pl. 16. f. 1 à 4.
Habite... Mou cabinet. Espèce rare, ayant un peu la forme d’une

olive, et à spire pointue, beaucoup plus courte que le dernier 
tour. Longueur: î 3 ligDes.

i 8 .  M it r e  s c a b r iu s c u le .  M itra  scabriuscula. L a m k .

M . te s t â  f u s i f o r m i ,  lo n g i i u d i n a li t c r  s t r ia t â )  t r a n s c e r s è  r u g o s â  : rugis  

u t  p lu r im u m  a lb o  f u s c o q u e  a r t ic u la t is  ;  a n f r a c t ib u s  c o n v e x is ;  c o -  

lu m c l lâ  q u a d r ip l ic a t d ,  p e t f o r a l d ;  la b r o  c r e n u la t o .

V o l u t a  s c a b r iu s c u la . Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 1192. Gmel. p. 
3 4 5 o. n° 48.

M it r a  s p h œ r u la t a . Martyns. Conch. 1. f. 21.
Encycl. pl. 371. f. 5 . a. b.
M itr a  s c a b r iu s c u la . Anu. ibid: p. 2o3. n° 18.

* Kiener. Spec. génér. des Coq. p. 14. n° 12. pl. 4. f. 9. 9 a.
* V o l u t a  s c a b r iu s c u la . Boru. Mus. p. 2 2 5 ?
* Schub. et Wagn. Suppl, à Chemn. p. 80. pl. 2 2 5 . f. 3090. 3ogi,
* Desh. Encycl. mctb. Vers. t. 2. p. 4 5g. n° 3 3 .
* Wood. Ind. Test. pl. 20. f. 96.
* Küster. Conch. Cab. p. 41. n° 6. pl. 7. f. 8. pl. 9. f. 1. a.
* Knorr. Vergn. t. 4. pl. n .  f. 3 .
* Gualt. Ind. Test. pl. 5 3 . f. L.
* B u c c in u m  s c a b r ic u lu m . Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 740.
* V o l u t a  e x a s p e r a t a . Var. p. Gmel. p. 3 4 5 3 .
* V o l u t a  le u c o s to m a . Gmel. p. 3457. n° 88.
* Gualt. Ind. pl. 5 4 . f. L ?
* Seba. Mus. t. 3 . pl. 5 o. f. 47. 48.
* Schrot. E in l. t. 1, p. 297. n° 2r3.
*  V o l u t a  s c a b r i c u la . Dillw. Cat. t. 1. p. 5 ', 2. n° 99. E x c l u s ,  v a r ie t. 

Habite l ’Océan des grandes Indes, les côtes des îles des Amis. Mon
cabinet. Très belle et très rare espèce, qui parait plus ou moins 
perfectionnée dans ses caractères, selon qu’elle vit, ou dans l ’Océan 
Pacifique, ou dans les mers de l ’Inde. Elle est allongée, fusiforme, 
à tours arrondis. Dans les individus de la mer Pacifique, les rides 
transverses sont toutes articulées de blanc et de brun; mais dans 
ceux de l ’Océan indien, la moitié supérieure de la coqflille est 
grisâtre, légèrement nuée de fauve, et ce n’est que sur le dernier 
tour, principalement sur la zone du milieu, que les rides sont ar
ticulées de blanc et de rouge brun. L ’exemplaire que je possède 
est au nombre de ces derniers. Longueur : 25 lignes.

1 9 .  M i t r e  g r a n a t in e .  M itr a  g r a n a tin a .  L a m k .

M .  t e s t a  j u s i f o r m i ,  l o n g i i u d i n a l i t c r  s t r i a t a ,  a lb i d d ,  s u b f a s c i a t â ;
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c in g u lis  e le v a tis , a n g u s t is ,  g r a n u la t i s ,  a lb o  S p a d ic e o q u e  a r t i c u la t i s ;  

c o lu m e lla  s u b q u in q u c p l ic a t â ,

Rumph. Mus. t. 29, fig. T .

Petiv. Amb. t. 9. f. 18.
Encycl. pl. 371. i. 4. a. b.
M itr a  g r a n a t in a . Ann. ibid. n° 19.
* Knorr. Vergn. t. 5 . pl. i 5 . f. 8.
* V o lu ta  s c a b r ic u la . Var. Dillw. Cat. t. 1. p, 542- n° 9 9 -
* Kiener. Spec. des Coq. p. 16. u° i 3. pl. 4- f* 10.
* Desh. Encycl. méth. "Vers. 4. f. 2. p. 458. n° 3o.
* Küslcr. Conch. Cab. p . 1 2 7 . n° n 3 . pl. 17 e. f. 1 1 .

Habite l’Océan des grandes Indes. Mon cabinet. "Voisine de la pré
cédente par ses rapports, celle-ci s’en distingue par ses cordelettes 
transverses qui, au lieu d’être aplaties, sont distinctement granu

leuses. Elle est d’ailleurs moins grande et moins vivement colo

rée. Longueur: 22 lignes. s

20. M itr e  à  c r é n e a u x . M itra  crenifera. L a m k . ( 1 )

M . te s ta  f u s i f o r m i ,  a l b â ,  s p a d i c e o  s e u  f u s c o  f a s c i a t à  ;  f a s c i i s  m a r 

g i n e  s u p e r io r e  lo b a t is ;  r u g is  tr a n s v e r s is  g r a n u l a t i s c o l u m e l l a  

q u a d r ip lic a t â .

Seba. Mus. 3 . t. 4 d> 1. 19. 20.
Encycl. pl. 370. f. 3 . a. b.
M itr a  c r e n i fe r a . Ann. ibid. p. 204. n° 20.
*  Knorr. V ergn. t . 3 . p l. 27. f. 3 .

* V o l u t a  c la t h r u s . Gmel. p. 3457. n“ 8 6 .
* Scbrot. Einl. t . 1. p . 296. V oluta . n° 208.

* V o l u t a  c la t h r u s . D illw . Cat. t. 1. p. 541. n° 97.
*  V o lu t a  c r e n i f e r a . D illw . Cat. t. I . p. 542. n° 98.
* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 469. n° 3 i .

(1) Peut-être le V o lu ta  r u ffin a  de Linné (Syst. nat. édit. 12. 
p. ng2.n°4i8) est-il la même espèce que celle-ci: on lui trouve 
quelques caractères communs, mais l’identité ne peut être établie, 
parce que la description de Linné est trop courte, et n’est point 
accompagnée d’une synonymie suffisante. Nous joignons au M i 

tra cren ifera  de Lamarck le V o lu t a  c la th r u s  de Gmelin et de 
Dillwyn. Ce C la th ru s a été établi sur une figure de Knorr, qui 
représente Un individu du C r e n ife r a , plus jeune et plus pâle; au 
reste cette espèce a la plus grande analogie avec le M it r a  s c a -  

b r iu s c u la ,n0 18.
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* Wood. Ind. Test. pl. 20. f. 94. g 5.
* Kiener. Spec. des Coq. p. 18. n° i 5 . pl. 4- f. i t .
* Küster. Conch. Cab. p. 126. n° 112. pl. 17\c. f. 10.
Habile les mers de l’Inde. Mon cabinet. E lle est fort jo lie, vivement 

colorée, peu ventrue, et remarquable par les crénelures du bord 
supérieur de ses zones, lesquelles ressemblent à celles des ancien
nes fortifications. Longueur : 14 lignes 3 quarts.

2 1 .  M i t r e  s e r p e n t in e . M itra serpentina. L a m k .  ( 1 )

M .  te s ta  s u b fu s ifo r m i, a lb d ,  a u r a n t lo - z o n a t â ,  l in e is  s p a d ic c is  lo n g i

t u d in a l ib u s  u n d a t is p i c t â  ;  s t r i i s  tr a n sv e r s is  e x c a v a to -p u n c ta lis  ; 

c o lu m e l la  q u in q u e  s e u  s e x p l i c a t â .

Encycl. pl. 370. f- 4. a. b.
M i t r a  s e r p e n t in a . Ann. ib id .n ° 2 i.
* Knorr. Vergn. t. 5 . pl. 18. f. 6.
* Schrot. E inl. t. 1. p. 298. V o l u t a . n° 2 i5 .
* V o lu t a  v a r ie g a t a . Gmel. p. ”1, V7. n° 89.
* V o lu t a  v a r ie g a t a . Dillw. Cat. t. 1. p. 5 4 5 . n° 107.
* V o l u t a  s e r p e n t in a . Dillw. Cat. 1. i . p .  5 5 q n° i 4 i .
* I d .  Wood. Ind. Test. pl. 21. f. i 3 8 .
* Scliub. et Wag. Cbemn. Supp. p. 8 6 . p l. 225. f. 4004. a. b.
* Desh. Encycl. mélh.Vers. t. 2. p. 4 5 8 . n" 28.
* Kiener. Spec. des Coq. p. i 3 . n° 11. pl. 6. f. 17.
* Küster. Concb. Cab. p. 5o. n° 20. pl. 9. f. i 3. 14.
Habite l ’Océan Indien. Mon cabinet. Plus jolie encore, et au moins 

aussi rare que la précédente, cette espèce est remarquable par ses 
lignes longitudinales, ondées, colorées d’un rouge brun. Les in
terstices de ses stries offrent des cordelettes lisses, un peu aplaties, 
et ses tours de spire présentent un angle obtus vers leur sommet. 
Longueur: i 5 lignes et demie.

2 2 .  M i t r e  r u b a n é e .  M itra tæ niata. L a m k .  (2 )

M .  te s ta  e lo n g a t d ,  f u s i f o r m i , a n g u s t a ,  z o n is  a lt e r n a t i m  lu te is  e t  a l

b is  o r n a t a  :  e a r u m d e m  m a r g in ib u s  n ig r is ;  c o s t is  lo n g itu d in a lib u s

(1) Cette espèce avait été déjà nommée par Gmelin Foluta 

variegata, elle doit donc reprendre son premier nom et devenir 
le M itra variegata. Dillwyn fait à son sujet un double emploi, 
en la reproduisant plus loin sous le nom de Serpentina.

(2) Lainarck confond sous ce nom deux espèces : l’une de 
Chemnitz, nommé Regina ^av M. Sowerby; l’autre de l’Encyclo -
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obtusis; interstitiis transverse striatis; columella quadriplicatd; la

bro interné striato.

Chemn. Conch. io .  t. i 5i . f. i 444. i 445.

Encycl. pl. 373. f. 7. a. b.

Mitra tceniata. Ann. ibid. n° 22.

* Valentyn. A m boina.pl. 2. f. 1 1 .

* Voluta tceniata. D illw . Cat. t . i .  p . 5 5 o .n ° i i 7 .  E xci. dans. syn.

* Kiener. Spec. desCoq. p . 68. n° 67. pl. 19. f. r.

Habite l’Océan Indien. M on cabinet. Très belle espèce, toujours dis

tincte de la suivante par sa forme et sa coloration. Elle est fort 

allongée, et sa base forme une espèce de queue un peu ascendante. 

C ’est une de celles auxquelles on donne vulgairement le nom de 

Minarets. Longueur : 23 ligues et demie. Mais elle.devient plus 

grande.

23. M itr e  p lic a ir e . M itr a  p licaria. L a m k .

M. testa ovato-fusiformi} longitudinaliter plicatà, albida, fasciis 

fusco-nigris interruptis cincta; plicis elevatis, remotiusculis, antice 

subspinosis; anfractibus superne angulatis ; ultimo zona livida 

cincto; columella quadriplicatd; labro intius striato.

Voluta plicaria. L in . Syst. nat. éd. 12. p . 119 3 . Gmel. p, 3452. 

n° 55.

Lister. Conch. t . 820. f. 37.

Bonanni. Recr. 3. f. 65,

Petiv. Gaz. t. 5 6 . f. 1.

Gualt. Test. t. 54. fig. F .

D ’Argenv. Conch. p l. 9 . fig. Q .

Favanne. Conch. p l. 3t . flg. I.

Seba. Mus. 3. t. 49. f. 23. 24.

Knorr.Vergn. 1 . 1. i 5 . f. 5. 6. et 3. t. 2 7 . f. 4.Martini. Conch. 4. t. 148. f, i 3 6 2 .  i3 6 3.
Encycl. pl. .873. f. 6.

Mitra plicaria. Ann. ibid. p. 2o 5 . n“ 23.

* Voluta plicaria. Lin. Syst. nat. éd. 10. p . 732.

*  Id. Lin. Mus. U lric. p . 5g6.

pédie, à laquelle reste le nom de Tœniata. MM. Schubert et 
Wagner rapportent au Tœniata de Lamarck, une espèce qui 
nous paraît différente de celles comprises par Lamarck, dans sa 
synonymie ; cependant elle se rapproche plus de la figure de 
l’Encyclopédie que de celle de Chemnitz.
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*  Schurn. Nouv. Syst. p . 238.

*  Voluta plicatia. Born. M us. p. 227.

* Id. Schrot. Einl. t . i . p .  2 2 7 .n ° 3 2 .

*  Id. Dillw. Cat. t . 1. p. 5 5 o. n° 118.

*  Desh. Encycl. méth.'Vers. t. 2 . p . 4 5 7. n °2 6 .

* W ood. Ind. Test. p l. 20. f. i i 5.

*  Kiener. Spec. des Coq. p . 75 . n° 73 . pi. 20. f. 63.

* Küster. CoBch. Cab. p. 53. n° 24. pl. 10 . f. 1 . 2.

Habite l ’Océan Indien. Mon cabinet. C’est une des moins effilées et 

des plus communes parmi les Minarets. Bien plus raccourcie et 

autrement colorée que la précédente, elle est fortement plissée, 

et a sa spire bien étagée, presque muriquée, l ’extrémité des plis 

formant une saillie un peu pointue à l ’angle des tours. Elle est ri

dée transversalement vers sa base. Long. : 2 3 lignes un quart.

2 4 .  M i t r e  r id é e .  M itra corrugata. L a m k . ( 1 )

M . testa ovato—fusiformi} longitudinaliter plicata, transverse rugo• 

sâ, albidâ; fasciis cingulisque fuscis7 anfractibus supernè angula

tis: ultimi anfractus angulo’,submuricato; columella quadriplicatd. 

Rumph. Mus. t. 29. fig. S.

Petiv. A m b. t . i 3. f. 7 .

Gualt. Test. t . 54. fig. A . E.

Seba. Mus. 3. t. 4g . f. 3 i .  32. 35. 36. 38. 43. 44.

Encycl. pl. 3y 3. f .  8. a. b .

Mitra corrugata. Ann. ibid. n° 24.

[é] Var. testa rubente;.zonis albis.

K norr.Vergn. 6 . t. 12 . f. 5 .

Martini. Conch. 4. t. i 48 , f. i 364.

*  K lein. Tentam. Ostrac. p l. 5 . f. 87.

* Küster. Conch. Gab. p. 54. n° 25. p l. 10. f. 3P pl. 1 1 . f. 4.

*  Voluta rugosa. Gmel. p. 3455- n°8 2.

*  Schrot. Einl. t. t .  p . 2 0 1. Voluta. n° 186.

* Volutarugosa. Dillw. Cat. t. 1 . p. 55i .  n° 1 1 9 .

*  Quoy et G aim .V oy. d el'A str. Z ool.t. 2. p . 6 4 1. pl. 45. f .  10.

* Desh. Encyc. m éth.Vers. t. 2. p. 4 5 7 . n° 2 7.

*  W ood. In d .T e s t.p l. 20. f. 1 1 6 .

(1) Gmelin ayant établi cette espèce dans la i 3e édition du 
Systema naturœ, sous le nom de Voluta rugosa, il sera nécessaire 
de substituer cette dénomination à celle de Lamarck, qui est de 
beaucoup postérieure.
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* Kiener. Spec. des Coq. p. 7 1 . no 70. pl. 22. f. 6 7. E xcl. var.

Habite l ’Océan Indien. Mon cabinet. Celle-ci n’est pas moins com

mune que la précédente, et s’en rapproche beaucoup par ses rap

ports ; mais elle est un peu moins ventrue, et s’en distingue sur

tout par ses rides transverses, quoique petites, et par sa colora

tion, offrant, sur un fond blanc, des zones brunâtres et des fascies 

de même couleur, qui ne sont jamais interrompues. Longueur : 

ig  lignes.

25. M itr e  c o s t e lla ir e .  M itra  costellaris. L a m k . ( 1 )

M. testa fusiformi, transverse striata, fuscatâ, albo—fasciata; costis 

longitudinalibus crebris; anfractibus superne angulatis, ad angu

lum crenato-muricatis; columella quadriplicatâ.

Gualt. Index. Test. t . 54 . fig. D .

Chemn. Conch. 1 0 .  t .  i 5 i . f .  i 4 3 6 . 1 4 3 7 .

Eucycl. pl. 373. f. 3.

(1) Chemnitz confond cette espèce avec la suivante, sous le 
nom de Voluta subdivisa ; je crois que Lamarck, après avoir con
servé ce nom dans les Annales, a eu raison de le rejeter. Pour
quoi, en effet, Serait-ce plutôt l ’une que l’autre de ces espèces 
qui conserverait le nom de Chemnitz? C’est le hasard ou l’arbi
traire seul qui pourrait résoudre Cette question, et rien dans 
la nomenclature ne doit être livré ait hasard ou à l’arbitraire. 
La nomenclature a ses règles dictées par le bon sens, et je pense 
que dans cette occasion, et dans tous les cas semblables, il faut 
suivre l’exemple de Lamarck, donner à chaque espèce un nom 
nouveau, pour que le nom ancien ne soit plus un sujet de doute 
et de polémique.

M. Kiener nomme M itra intermedia, une belle et grande va
riété de cette espèce; nous l’avons sous les yeux, et nous n’aper
cevons de différences que dans la taille, et quelques nuances dans 
la coloration, mais pour nous ces différences sont insuffisantes 
pour fonder sur elles une bonne espèce. Il serait possible que le 
Mitra hybrida de M. Kiener ne soit aussi qu’une autre variété 
du Mitra costellaris; il est Vrai que la coquille de M. Kiener est 
rouge, mais l’on sait que les coquilles brunes ou noirâtres pren
nent cette couleur lorsqu’elles ont été long-temps exposées aux 
influences atmosphériques.
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Mitra eostellaris. Ann. ibid. p . 206. n° 25.

[é] Var. costis laxioribus.

*  Voluta eostellaris. Diilw. Cal. t. 1 . p. 548. n° 1 13.

* Desh. Encycl. m élh.Vers. t. 2. p . 456. n° 24.

* W ood. Ind.Test. pl. 20. f. n o .

* Kiener. Spec. des Coq. p . 69. n° 68. pl. 19 . f. 6.

* Mitra intermedia. Kiener. Spec. des Coq. p. 73 . n° 7 1 . pl. 22, 

f. 70.

*  Küster. Conch. Cab. p. 4®. n °8 . p l. 8. f. 3. 4.

Habile l ’Océan Indien. Mon cabinet. Quoique voisine des précé

dentes, on l'en distingue facilement en ce qu'elle est allongée, 

étroite, que sa spire est bien étagée, et que ses côtes sont fré

quentes et menues. Longueur: 21 lignes.

2 6 . M i t r e  e n  ly r e .  M itra  lyrata. L a m k .

M . testa fusiformi, apgustd,muticd} albidd, fasciis spadiceis cinctd; 

costis longitudinalibus angustis creberrimis; interstitiis transverse 

striatis; anfractibus superne obtusissimi angulatis; columella qua- 

driplicatd.

Cbemn. Concb. 10. t. i 5 i . f. ¡4 3 4 . i 435.

Encycl. pl. 373. f. 1 . a. b.

Mitra subdivisa. Ann. ibid. n° 26.

*  Voluta subdivisa. D iilw . Cat. t. 1 . p . 548. n° 114 .

* Desh. Encycl. méth. V ers. t. 2. p . 456. n° 25.

* W ood. Ind. Test. p l. 20. f. m .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 8 1.n o  79 .p l. 23. f. 7 1 .

*  Küster. Conch. Cab. p. 46. n° 14. pl. 8. f. i 5. 16 .

Habite l ’Océan Indien. Mon cabinet. Elle est très différente de celle 

qui précède, avec laquelle cependant on l’a confondue. C'est, en 

effet, une coquille tout-à-fait nautique, l’angle de chaque tour étant 

très obtus et sans aspérités. Elle offre, dans toute sa longueur,une 

multitude de côtes étroites qui ressemblent, en quelque sorte, aux 

cordes d’une lyre. Longueur : 20 lignes un quart.

2 7 .  M i t r e  m é lo n g è n e . M itra m elongena. L a m k . ( 1 )

M. testa fusiformi, albidâ, rufo-fuscescente fasciata; castellis longi

tudinalibus creberrimis; striis transversis infra suturas profundio

ribus; spird peracuta; columella quadriplicatd.

(i)  M. Kiener, dans son Species des Coquilles vivantes, ne 
donne pas la figure de cette espèce; on trouve à sa place, et sous
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Encycl. pl. 3j 3. f. g .

.Vitra melongena. A n n . ibid. n° 27 •

* Foluta melongena. D illw . Cat. t . t .  p. 549. n° 1 15.

* Desh. Encycl. méth. V ers. I. 2. p . 4^5, n° 22.

* Wood. Ind. Test, p l.2 0 . f. 1 1 2 .

H abite,. .  l'Océan Indien? Mon cabinet. Plus ventrue au milieu, et 

autrement colorée que le  M . lyrata, bien distinguée du M. cos- 

tellaris, par son défaut d ’angles et d’aspérités, elle constitue une 

espèce particulière, rare, et très distincte. Elle a plusieurs zones 

transverses, les unes d’un roux très brun, les autres d’un fauve li

vide. Longueur : 17 lignes un quart.

28. M itre  sangle'e. M itra cin cte lla .  L a m k .

M. testa fusiformi, transversè striata, albidd, sonis lundis lineisqus 

aliis rubris, aliis cœruleis cinctâ; costis longiludinalibus infernè 

obsoletis; anfractibus supernè obtusè angulatis; columellâ quadri- 

plicatâ.

Mitra cingulata. A n n . ibid. p. 207. n° 28.

* Desh. Encycl. méth."Vers. t. 2 . 456. n° 23.

1 Kiener. Spec. des Coq. p. 70. n° 69. p l. 20. f .  62.

'  Küster. Conch. Cab. p. 116 . n° 100. pl. 17 b. f. 7 . 8.

H abite.. .  l’Océan Indien? Mon cabinet. C’est avec l ’espèce suivante 

que cette M itre a le plus de rapports, et néanmoins elle paraît 

devoir en être distinguée. E lle est allongée, fusiforme, blanchâtre, 

zonée obscurément, et est ornée, sur chacun de ses tours, de deux 

lignes transverses, l ’une rouge, l’autre bleuâtre. Son bord droit est 

strié intérieurement. Longueur : 2 pouces une ligne.

son nom, une variété du Mitra vulpecula. M. Kiener aurait sans 
doute évité cette erreur en pesant chacun des mots de la phrase 
caractéristique de Lamarck; il connaît cette phrase cependant, 
puisqu’il l’a reproduite textuellement dans l’ouvrage que nous 
citons, et il aurait dû s’apercevoir que les caractères principaux 
de forme, de coloration, du nombre des côtes données par La
marck au Melongena, ne s’accordent pas avec ceux de cette va
riété du Fulpccula; enfin, Lamarck ajoute que cette coquille a des 
rapports avec les Mitra costellaris et L y ra ta , et ne mentionne 
pas le Vulpecula. Si, à tous ces renseignemens, on ajoute la  fi
gure citée de l’Encyclopédie, on aura de la peine à se rendre 
compte de l’erreur de M. Kiener.
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3 9 .  M i t r e  r e n a r d in e . M itra  vu lp ecu la .  L a m k .

M. testa fusiformi, transyersim impresso-striatâ, longitudinaliter et 

obtuse costatâ, luteo-rufescente, fusca-zonatâ; apice basique ni

gricantibus; columella quadriplicatá; labro intus striato.

Voluta vulpecula. Lin. Syst. nat. éd. 12 . p. 119 S . Gmel. p. 345i . 

n° 54.

Ruxnph. M us. t. 29. fig. R .

Petiv. Am b. t. i 3. f .  6.

Gualt. Test. t . 54 . fig. B . C .

-Seba. M us. 3. t. 4g. f .  2 7. 28. 29. 3o. 3g. 40.

K norr.V ergn. 3. t .  i 5. f. 2 . et 5. 1. 16 . f. 3.

M artini. Concli. 4 . t . 148. f. i 366.

Encycl. pl. 3 73 . f ,  2.

Mitra vulpecula. Ann. ibid. n° 29.

* A n  eadem. Y a r . ? Mitra vittata. Swain. Zool. illustr. xre série, 

t .  1 . pl. 23.

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 732.

* L in. Mus. U lric. p . 5g 5.

* Roissy. Buf. M oli. t. 5. p l. 56. f. 9.

* Voluta vulpecula. Boro. Mus. p. 227.

* Id . Schrot. Einl. t . 1 . p. 226. n° 3i .

*  Id .  D illw . Cat. t. 1 . p . 547. n° 1 1 2 .

* Id . W ood. Ind. Test. pl. 20. f. 109.

* Mitra vulpecula. Küster. Conch. Cab. p. 58. n° 29. pl. xo. f. 12. 

i 3 . p l. i r .  f. 1 .  2. 3 .

* Desii. E ncycl. m éth.Vers. t. 2. p. 454. n° 20.

*  Mitra vittata. K ie n e r.S p e c .d e sC o q .p . 6 7 . n° 66. pl. 20. f .6 1 .

* Mitra vulpecula. K iener. Spec. des Coq. p . 76 . n° 74. pl. 21.

f. 64.

* Mitra melongena. K iener. Spec. des Coq. p . 77 . n° j 5. pl. 21. 

f. 65 .

* Id. Küster. Conch. Cab. p. 5 7 . n° 27. p l. 10. f. 8. 9.

Habite l ’Océan Indien. Mon cabinet. Ou la distingue par ses côtes 

longitudinales obtuses, lesquelles sont presque nuiles vers la base 

du dernier tour. Sa columelle et son bord droit sont maculés de 

brun. Longueur : 22 ligues un quart.

3o .  M i t r e  n è g r e .  M itra  c a ffr a .  L a m k . ( 1 )

M. testa fusiformi, medio lœvi, zonis alternatlm albo-luteis et rufo

(1) Il est à présumer que le Voluta morio de Linné n’est qu’une
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fuscescentibus ornatâ; basi transverse rugosa; spira langtlndina- 

literplicata transversimque striata; columella quadriplicatd.

Voluta caffra, Lin. Syst. nat. é<j. 12 . p, 119 2 , Gmel. 345i , n° 5 i .  

Gualt. Test. t. 53. fig. E .

Seba. Mus. 3. t. 49. fig. 2 1 .2 2 .  4 1 .

Knorr. Tergn. 5 . t. 19 . f. 4.

Martini. Conch. 4 . t . i 48. f .  i 36g / i 37° .

Encycl. pl. 373. f. 4.

Mitra caffra. A nn. ibid. p . 208. n° 3o.

* Voluta caffra. Lin. Syst. nat, éd. 10. P- 73®.

* Id. Lin. Mus. Ulric. p , 5g 5,

* Voluta caffra. Born, M us. p , 226.

* Id. Schrot.Einl. t. 1 .  p. 225. n° 29.

* Id. Dillw. Cat. t . i . p .  546. n° jtog.

* Mitra bifasciata. Swain. Illust. Zool. t , I . p l. 35. e t t .  2 . pl. 88, 

fig. duæ med. Mit. caffra.

* A n  eadem. V ar. ? Mitra zonalis. Quoy et Gaim. V o y . de 1’A str . 

Z o o l.t. 2. p . 654. p l. 45 bis. f. 16 . 17 .

* Desh. E ncycl. m éth.Yers. t. 2 . p. 455 . n° 2 1 .

* W ood. Jnd. Test. pl. 20. f. 106.

* Kiener. Spec. des Coq. p . 73. n° 76. pl. 2 1 . f .  66.

* Kiister. Conch. Cab. p. 56. n °2 6 . p l. ro. f. 6 . 7.

Habite les mers de l’Asie. Mon cabinet. Bord droit strié à l ’ intérieur ; 

Longueur : 20 lignes un quart.

3 i .  M itr e  s a n g s u e . M itra sa ngu isu ga. L a m k .  ( 1 )

M. testa fusiform i, transversim impresso-slriatâ, longitudinaliter cos

tata, fuho-cœrulescentej albo-zonatâ; costis granulatis sanguineis; 

columella quadriplicatd.

variété du Caffra. Ce qui me porte à le croire, c’est que, pour 
les deux espèces, Linné, dans sa synonymie, renvoie aux mêmes 
figures de Seba, citées ainsi deux fois pour des espèces distinctes 
aux yeux de leur auteur, cependant Linné donne pour caractère 
au Foluta morio de n’avoir que trois petits plis à la columelle, il 
yen a toujours quatre au Folutacaffra.

(1) Linné réunissait, sous le nom de Foluta sanguisuga, toute 
la synonymie de cette espèce et de la suivante nommée Stigma- 
taire par Lamarck ; il nous semble que Lamarck aurait dû de 
préférence donner le nom ljnnéen à son Stigmataria, et Linné
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Voluta sanguisuga. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 119 a . Gmel. p. 345o. 

n ° 5o.

Lister. Conch. t. 8a 1 . f. 38.

Petiv. Gaz. t. 4. f .  5 .

A n  Gualt. Index. Test. t. 53. fig. F .

Seba. Mus. 3. t. 49 - f. n .  12. i 5. 16.

Martini. Conch. 4- t .  148. f. 1373. 1374 ,

Encycl. pl. 373. f. 10.

Mitra sanguisuga. Ann. ibid. n° 3i .

* L in. Syst. nat. éd. 10 . p. 732.

*  Voluta sanguisuga. Born. Mus. p. 226.

*  Id . Schrot. Einl. t. 1 . p. 224. n° 28.

*  Id. D illw . Cat. t. I. p . 546. n° 108. Exclus variet.

*  Desh. Encycl. méth. V ers. t. 2. p. 454. n“ 18.

*  W ood. Ind. Test. pl. 20. f. i o 5.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 80. n® 78. pl. 24. f. 7®.

*  Küster. Conch. Cab. p. 58. f. 28. pl. 10 . f. 10. 11 .

Habite l’Océan indien. Mon cabinet. Espèce très jolie, mais impar

faitement figurée dans la plupart des ouvrages, ce qui l’a fait 

confondre avec la suivante. Ses côtes longitudinales sont très 

menues, granuleuses, et d’un rouge vive. Longueur: 17 lignes.

3 a . M it r e  s t ig m a ta ir e .  M itra stigm ataria. L a m k .

M . testa cylindraceo-fusiformi, transaersim imprcsso-striatâ, Ion— 

gitudinaliter costatâ} cinereo-cœrulescente, lineis punctatis san

guineis cincta costis granosis; columella triplicata.

Rumph. M us.t. 29. fig .V .

Petiv. Amb. t. i 3. f .  9.

K n orr.V erg n . 4. t. x i .  f. 4 .
Regenf. Conch. r. t. 1. f. 5.

Martini. Conch. 4. t. 148. f. 1367. i 3 6 8 .
An voluta granosa? Chemn. Conch. 1 0 .t. i 5 i . f. i 442. i 443. 

Mitra stigmataria. Ann. ibid. n° 32.

* Voluta sanguisuga, V a r. D illw . Cat. t. 1. p. 546.

* Schub. e tY ag . Chemn. Supp. p. 85. pl. 225. f. 4002. 4oo3.

*  Quoy e lG aim . V oy. de 1’A slr, Zool. t . 2. pl. 6 42 .p l. 4 5 .  f. i i . 12.

dit que les fascies transverses du Sanguisuga sont formées de 
points rouges ; ce serait donc à celle-ci qui n’a pas de fascies, 
de points rouges, que conviendrait la dénomination nouvelle, 
celle de Linné devant appartenir à la suivante.
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* Desh. Encycl. méth. V ers. t. 2. p. 454. n° 19.

* Kirner. Spec. des Coq. p. 79. n" 7 7 . pl. 2 4 .1. 74 .

* Küsler. Conch. Cab. p. 48. n“ i 7 .  pl. g . f .  5 . 6. pl. 10. f. 4 . 5 . 

Habile l'Océan Indien. Mon cabinet. Jolie  coquille, plus grêle que

la précédente, et qui s’ en distingue par des rangées transverses 

de points rouges situés sur les côtes, et par sa columelle à trois 

plis. Longueur: i 5 lignes et demie.

33. M itr e  fïïifè re . M itr a  filosa. L a m k .  ( 1 )

M. testa fusiformi, tenuissimi cancellata, cinguliferâ, straminea) 

cingulis elevatis, angustis,  crebris,  intensi rubris; columella qua- 

driplicatd.

Gualt. Test. t. 53. fig. H.

Voluta filosa. Born. M us. p. 22S. t. 9 . f. 9 . 10.

Favanne. Conch. pl. 3i .  fig. C  7.

Foluta filosa. Gm el. p . 3465. n° x n .

Mitra filosa. Ann. ibid. p. 209. n° 3 3 .
* Voluta filaris. L iu . Mantissa, p. 548.

* Id. Gmel. p. 3457.
* Id. Dillw. Cat. t. x. p. 5 4 o . n0g 3 .
* Mitra filosa. Scbub, et W agn. Supp. à Chemn. p. 8 1, pl. a a 5. 

f. 3092. 3o g 3 .

* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 2. p. 453. n° 16.

* Croucb. Lamk. Conch. pl. 19. f. 3 .
* Mitra nexilis. Martyns. tJniv. Concb. pl. 22.

* Voluta Imcasticta. \ u r .  (3. Gmel. p. 3452. n° 85.

* Voluta filosa. Dillw. Cat. t. 1. p. 540. n° 94.
* Schrot. Einl. 1. 1 .  p . 3o i ,  n° 225.

* Kiener. Spec. génér. des Coq. p . s o . n° 1 7 . pl. 5 . f. 1 2 . i a  a.

* W ood. Ind. T est. pl. 20. f. g r .

* Küsler. Conch. Cab. p. 47* n“ i 5. p l. 9 . f. 3. 4 . p l. x3 . f. 1 1 .1 2 .

(1) La description que Linné donne de son Volutafilaris dans 
le Mantissa ne me laisse aucun doute sur son identité avec le Vo

luta filosa de Born. Je suis étonné que les auteurs qui ont étu
dié Linné avec soin n’aient pas reconnu le fait ; aussi nous en
gageons ceux que ces questions intéressent, à revoir le Mantissa, 
la coquille à la main, et ils seront étonnés de l’exactitude et de 
la précision d’une description très courte cependant. En consé
quence, nous proposons de rendre à l’espèce son nom linnéen. 
Nous ajouterons que le Mitra nexilis de Lamarck, n° 16, est un 
double emploi de celle-ci.

T ome X . 21
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* Mitra nexilis. Küster. Conch. Cal), p. 64. n° 36. pl. 12, f. 7.

H a b ite .. .  Mon cabinet. Jolie espèce, facile à reconnaître par les

nombreuses cordelettes élevées et purpurines qui l’entourent et 

l ’ornent agréablement. Longueur : 16 lignes»

3 4 . M i t r e  fe n d illé e . M itra  fissu ra ta .  L a m k .

M. testa fusiforme, lœnssimâ, pallidè griseâ; liueis aibis obliquis re- 

ticulailm cancellatis fissuras œmulantibus; columelld quadriplicatâ,

Encycl. pl. 3 7 1 . f .  1 . a. b .

Mitra fissurata. Ann. ibid. n° 34.

* Volutafissurata. Dillw. Cat. t . 1. p . 5 4 i .  n° g 5.

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t . 2. p . 453. n° 17 .

*  W ood. Iud. T est. pl. 20. f. 92.

*  Reeve. Conch. Syst. t. 2 . p. 25a. pl. 280. f. 5.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 38. n° 37. pl. 33. f .  110 .

* Küster. Conch. Cab. p. I 25.n o  110 . p l. 17 c . f. 8.

H ab ite .. .  M on cabinet. Espèce rare, très singulière, et dohl la sur

face, quoique fort lisse, ressemble, par ses lignes en réseau, à de 

la  faïence légèrement fendillée. E lle est fusiforme-cylindracée. 

Bord supérieur des tours resserré près des sutures. Longueur : 17 

lignes 3 quarts.

3 5 . M i t r e  la c t é e .  M itr a  la ctea .  L a m k .

M. testa fusiformi, sublœvigalâ, pellucidd, albâ; striis transversis ob- 

soletis subpuncticulatis; columellâ quadriplicatâ,

Chemn. Conch. i r .  t. 179 . f. 17 3 5 . 1736.

Encycl. p l. 3 7 1 . f. 2 . a. b .

Mitra lactea, Ann. ibid. pi. 2 10 . n° 3ô.

* Voluta Schrœleri. V  ar. B. D illw .C at. t . i .  p. 53y.

* Desh. Encycl. m élh.Y ers. t. a . p. 453 . n° i 5.

* Ÿoluta Schrœteri,W ood. Ind.Test. pl. 20. f. 8 7.

* Küster. Conch. C a b .p . 125. n° m ,  pl. 17 c, f. 9.

H ab ite .. .  les côtes occidentales d 'A frique? Mon cabinet. Cette es

pèce, que Chemnitz regarde comme une variété de* la suivante, me 

paraît en être bien distincte. Non-seulement elle devient plus 

grande, mais elle est unicolore, et lorsque les individus ne sont 

pas usés ou roulés, on aperçoit des stries transverses un peu poin- 

tillées que l’autre n’offre pas. Longueur : 14 lignes un quart.

3 6 . M i t r e  c o r n ic u la ir e .  M itr a  cornicu laris. L a m k .  ( i )

M, testa sublurritâ, basi r ix  emarginatâ, Icevi, corneâ> albo fulvo-  

que nebulatd; columellâ quadriplicatâ.

(1) Schroëter avait* pris cette espèce pour le Cornicula de
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Voluta cornicula. Schroëtter. Einl. in Conch. 1 . 1. i .  f. i 3.

Voluta Schrœteri. Chemn. Conch, n .  t. 179. 173 3 . 1734.

Mitra cornicula. Ann. ibid. n° 36.

* Voluta cornicula. Gm él. p. 3449- non Linnei.

* Voluta Schrœteri. Dilw. Cat. t. 1, p . 53g. n° 90. F.r.cl. variet,.

* Kiener. Spec. des Cgq. p . 32. n° 3o. p l, 12 . f. 38.

Habite les côtes occidentales d’Afrique. Mon cabinet. A-t-elle quel

que chose de commun avec le  V. cornicula de Linné? Ses tours 

sontà peine convexes et presque continus, et la pointe de sa spire 

est émoussée. Longueur : 9 lignes et demie.

3y .  M itre  ja u n â tr e . M itr a  lutescente. L a m k .

M. testa subturritâ, basi aiix emarginatâ, lœ n , corneâ, lutescente aut 

pallidè fulvâ, immaculata; columella triplicata.

. Mitra lutescens. A nn, ibid . n° 37.

* Voluta lutescens. D elie Chiaje dans Poli. Testae, t. 3. 2e p. 35. 

pl. 46. f. 31 , 32.

* Voluta Schrœteri. V ar. C. Dillvv. Cat. t. 1 . p. 53g.

* Payr.Cat. des M oll, de Corse, p. i 64. n ° 33o. p l,8 . f. xg.

* Kiister. Conch. Cab. p. 89. n° 68. pl. x5. f. 19 . î o .
* Desh. Encycl. m éth.V ers. t. 2 . p. 452. n° 14.

* Kiener. Spec. des Coq. p . 3i .  n° 2 g. p l. 1 1 .  f. 32. <

Habile les côtes occidentales d’Afrique. Mon cabinet. Celle-ci est,

sans doute, très voisine de la précédente; mais elle est unicolore 

et n’a que trois plis à la columelle. Longueur : 7 lignes un quart.

38. M itre  s tr ia tu le . Mitra striatula. L a m k .  ( 1 )

M. testâ subturritâ,  acuta, striis elegantissime cincta,  albido-fuh’â;

Linné, mais le vrai C o r n ic u la  est la même coquille que celle 
nommée C o rn ea  par Lamarck, n° 40. Chemnitz reconnut l’erreur 
dè Schroëter, et proposa le nom de F o lu t a  S c h r œ te r i pour l’es
pèce de cet auteur. Ce nom, à cause de sa priorité, doit être 
substitué à celui de Lamarck, et l’espèce deviendra le M it r a  

Schrœ teri, Sous le nom de M it r a  te s s e lla ta , M. Kiener figure 
une espèce à laquelle il rapporte, comme synonymie, le F o lu t a  

Schrœ teri de Chemnitz, et il ne s’aperçoit pas que déjà il a men
tionné la même figure à une autre espèce, le M it r a  c o m ic u la r is  

de Lamarck. Cependant cette figure de Chemnitz ne peut con
venir à deux espèces à-la-fois.

(1) Si la figure citée de Lister, pl. 819, f. 33, représente réel-
21.
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anfractibus margine superiore appressis; columelld quinque seu 

sexplicatâ.

Lister. Conch. t. 8 19 . f .  33.

Encycl. pi. 37a. f. 6.

Mitra striatula. Ann. ibid. n° 38;

*  Foluta barbadensis. Gm el. p . 3455. n° 74.

* Schrot. E inl. t. 1 .  p. 2 8 1. Foluta. n° 149.

*  Foluta barbadensis. D illw . Cat. 1. 1. p . 541. n° 96.

* Desh. Encycl. méth.'Vers. t . 2. p . 452. n° i 3.

*  W ood. Ind. T e st.p l. 20. f. 73 .

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 36. n° 35. p l. i 3. f. 4i .

* Küster. Conch. Cab. p. 75. n° Si. pl. 14. f. 4• 5.

Habite les mers d’Amérique. Mon cabinet. Ses stries fines, serrées, 

et régulièrement espacées, la caractérisent. Sa base est médiocre

ment échancrée. On en voit beaucoup de petits individus dans les 

collections. Longueur: 19  lignes. Mais rare, de celte taille.

3 9 .  M i t r e  s u b u lé e .  M it r a  subulata. L a m k .

M . testa fusiform i-turntâ, subulata, longitudinaliter transverslmquc 

impresso-striatd, albido-comeâ, fulvo-nebulosâ; caudd subreflexâ; 

columelld quadriplicatâ.

A n  Schroëler. E inl. in Conch. 1 . 1. 1 . f. 1 7 .

Mitra subulata. A n n . ibid . p. 2 1 1 ,  n" 39.

*  Foluta costata. Gmel. p. 3458.

*  Id. Dillw. Cat. t. 1 . p. 543. n° 10 1,

* K üster.Conch. Cab. p . n a . n 0 96. p l. 17  b. f .  1 . 2.

H a b ite .. .  M on cabinet. Celle-ci estallongée, étroite, subulée, et a

l ’aspect d’une Vis. La série transverse, voisine de chaque suture, 

est plus profonde que les autres. Longueur : 16 lignes et demie.

4 0 . M it r e  c o r n é e . M itra  corn ea . L a m k . ( i )

M, testa ovato-fusiformi t acuta, medio lœvxgatâ, apice basique 

trans ver sim striata ̂  cor/ieo-fus cescen te; columelld quadriplicatâ,

lement cette espèce, ce qui n’est pas douteux, il faudra ad
mettre avec Dillwyn- que, reconnue par Gmelin, il lui a donné 
le nom de Voluta barbadensis. Dès-lors, l’identité de l’espèce de 
Gmelin et de celle de Lamarck se trouve établie, et le nom de 
Barbadensis, le premier en date, doit rester à l’espèce.

(1) Le Voluta cornicula de Linné me paraît être exactement 
la même espèce que le M itra cornea de Lamarck. Les deux
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Mitra cornea. A nn. ibid. n° 4o.

* Voluta cornicula. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. n g i .  n° 4 i 5.

* Id. Dillw. Cat. 1 . 1 . p. 538. n° 89. Synon, Chemn. Exclus.

* Id. Olivi. Adriat. p . i 4 i .

* Voluta Icerigata. G m el. p. 3455.

* Schrot. Einl. t. 1 . p . 279. Voluta. n° 1 3g.

* Martini. CoDch. t. 4 - p). i 5 o. f. 1408.

* Voluta lærigata. Dillw. Cat. t . i . p .  556. n° i 36.

* Mitra cornea. Payr. Cat. d»s M oll. de Corse, p . i 65. n° 332 . 

pl. 8. f. 20.

* Id. Philip. Enum. M oll. Sicil. p . 229. n0 2.

* Blainv. Faune franç. p. 2 16 . n° 2. pl. 8 B. f. 1.

Habite les côtes occidentales d 'A frique. Mon cabinet. Son dernier 

tour est ventru, lisse, mais ridé transversalement à sa base,qui est 

à peine échancrée. Spire pointue. Longueur : 12 lignes et demie.

4 i. M itre  b ig a r re 'e . M itra  tringa. L a m k .  ( 1 )

M. testa ovato-acutây lœvi, basi rugosâ, albâ, maculis ferrugineis 

inœqualibus pictâ; columella triplicata; labro interné striato,  gib- 

bosulo.

courtes phrases de Linné sont tellement précises et s’accordent 
avec une telle exactitude à l’espèce en question, que je n’hésite 
pas à réunir, sous uge commune synonymie, la coquille de Linné 
et celle de Lamarck. L’espèce devra naturellement reprendre 
son nom spécifique et deviendra le M it r a  c o r n ic u la . La coquille 
que Schroëter, Eiul. pl. 1, f. i 3, donne comme le C o r n ic u la  de 
Linné, en est très différente, et par la forme et par la colora
tion. L’espèce de Schroëter a été donnée comme C o r n ic u la  par 
Gmelin. Dillwyn rejette avec juste raison le C o r n ic u la  de 
Schroëter, de la synonymie de celui de Linné, mais il y introduit 
une autre coquille qui vient des Antilles, qui a en réalité beaucoup 
d’analogie avec le vrai C o r n ic u la , et qui cependant s’en distin
gue toujours.

(1) Si l’on s’en rapportait uniquement à la synonymie de 
Linné, on ne pourrait se décider à comprendre cette espèce 
parmi les Mitres, car la figure B de la planche 43 de Gualtieri, 
conviendrait mieux au C o lu m b e lla  r u s t ic a , qu’à une Mitre. 
Quant au Bigni d’Adanson, si la figure n’est pas très bonne, du
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Voluta tringa. Lin. Sysl. liât. éd. 12, p. 1 1 9 1 . Exclus, synon, 

Gm el. p. 3449. n° 44.

Gualt. Test. t. 43. flg. B.

Schroëter. Einl. in Concli. 1 . p. 220. n° 23. t. 1 , f. 12.

Encycl. pl. 374. f. 10. a. b.

Mitra tringa. Ann. ibid. n° 4 r •

* Voluta tringa. D illw . Cat. t . 1 . p. 338. n° 88.

* Columbella tringa. Kiener. Spec. des Coq. p. 2 6 .0 ° 22. pl. 9. f. 3,

* Id. Sow. Thés. Conch. p. 2 1 9 . n° 24. pl. 3y . f. 62.

Habite la Méditerranée, sur les côtes d’Afrique. Mon cabinet. Elle a 

neuf ou dix tours. Les trois plis de la columelle sont peu apparens, 

et elle semble se rapprocher des Colombelles par le renflement de 

son bord droit. Longueur : 11  lignes.

4 a . M û r e  in e la n ie n n e . M itr a  m elan ia na . L a n ik .  ( 1 )

M. testa fusiform i, lœvigatâ, fusco-nigricante; spirâ acuta ;  colu

mella quadriplicatâ.

Voluta nigra, Chemn. Conch. 1 0 . t. i 5 i .  f .  i 43o . i 4 3 i .

Gmel. p. 3452. n° i 32.

Mitra melaniana, Ann. ibid. p. 2 1 2 . n° 42.

* Voluta nigra. Dillw. Cat. t. 1 . p. 553. n° 126.

*  W ood. Ind. Test. p l. 20. f. 123 .

* A n eadem? Swain. Zool. illustr. 2e série, t. 1 . p l. 5 .

* Kiener. Spec. des Coq. p . 2 7. n° a5. p l. 10. f. 29,

moins la description nous apprend qu’elle n’a point de plis sur 
la columelle. Si cette synonymie n’est point acceptable pour 
l’espèce en question, la description très courte de Linné ne 
laisse cependant aucun doute, et son espèce est bien la même 
que celle de Lamarck. Cette espèce n’est point une Mitre, mais 
une Colombelle.

(1) Voilà encore une rectification à faire dans la nomencla
ture de Lamarck, et que lui-même indique dans sa synonymie. 
Cette espèce doit donc reprendre son nom de N igra. M. Quoy, 
par un double emploi, a donné le nom de M itra nigra à une 
espèce très différente de celle de Chemnitz. Comme cette 
coquille de M. Quoy doit nécessairement changer de nom, nous 
proposons de lui consacrer celui du savant voyageur, et de 
l’inscrire sous le nom de M itra Quoyi.
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* Küster. Conch. Cab. p. 44. n° 1 0 .p l. 8. f. 8.

Habile les côtes de la Guiuée, de l’Inde, et du Groenland, selon les 

auteurs cités. Espèce bien remarquable, partout brune ou noirâtre 

et ayant l’aspect d’ une Mélanie. E lle est peu ventrue, à tqurs mé

diocrement convexes, dont le dernier est un peu strié à  sa base. 

Columelle blanche. Longueur: 46 ou 47 millimètres. Collection 

du Muséum.

43. M itre  p ie . M itra scu tu la ta. L a m k .

T. testa ovato-acutâ, transversim striata, fusco-nigricante, albo-ma- 

culatd; columellâ quadriplicatâ.

V o lu t a  s c u t u la t a . Chemn. Conch. 10. t. i 5i . f. 1428. 1429.

Gmel. p. 3452. n° i 3i .

Mitra scutulata. Ann. ibid. n° 43.
* Voluta scutulata. Dillw. Cat. t. 1 .  p. 5 5 3 .n° 125.

* Wood. Ind. Test. pl. 20. f. 122 .

* Kiener. Spec.des Coq. p .6 4 . n° 17 . f . 5 7 .

* Küster. Conch. Cab. p. 42. pl. 8. f. 1 .  2.

Habite l’Océan Indien. Celle-ci m’est inconnue; ainsi je me borne à 

la mentionner.

44. M itr e  d a c t y le .  M itr a  d a cty lu s.  L a m k .

Hl. testa ovato-turbinatd} striis impressis obsolete punctulatis cincta, 

albidâ, fulvo-nebulosâ; spirâ breyissimâ, subdecussatâ; columellâ 

sexplicatâ.

Voluta dactylus. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 118 8 . Gm el. p . 3445. 

n° 25.

Lister. Conch. t. 8 13. f. 2 3.

Seba. Mus. 3. t . 53. fig. S.

Chemn. Conch. 10. t . i 5 o. f. 14 11 . 1412 .

Encycl. pl. 372. f. 5. a .b .

Mitra dactylus. Ann. ibid . n° 44-

*  Gualt. Ind. Test. pl. 28. fig. P .

* Voluta dactylus. Born. M us. p. 219 .

* Id. Schrot.Einl. t. 1 . p. 208, n° 10 .

* Id. Dillw. Cat. t. 1 .  p. 5 2 2 . n° 4 7 - Variet, excl.
* Blainv. Malac. pl. 28 bis. f. 3.

* Desh. Encycl. m élh.Vers. t. 2 . p . 452. n° 12.

* Wood. Ind. Test. p l. 19. f. 47 .

*  Reeve. Conph. Syst. t. 2 . p . 253. pl. 280. f. 7.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 102. n° 100. pl. 3r . f. i o 3.

* Kiister. Conch. Cab. p. 94. u° q'i. pl. 16. f. 7. 8 .
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Habite dans le  golfe du Bengale. Mon cabinet. Coquille peu com

mune, épaisse, turbinée comme un cône, à spire fort courte, lé

gèrement treillissée. Longueur : 17 lignes.

4 5 . M i t r e  g a u ff r é e .  M itr a  fe n e s tr a ta .  L a m k .

M . tèstâ omto-cylindraceâ, subturbinatd, clathratà, albido-fulvâ ;  

costellis longitudinalibus obtusis; cingulis transversis acutiori- 

bus, fusco-maculatis,  costellas decussantibus ; spira brevissima, 

acuta; columella novemplicatd.

Encyclop. pl. 372. f. 3. a. b .

Mitra fenestrata. Ann. ibid. n° 45,

*  Gualt. Ind. pl. 26. f. P.

*  Voluta fenestrata. Dillw. Cat. t. 1 .  p. 522. n ° 48.

* Id . W ood. Ind. Test. pl. 19 . f. 48.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 106. n° 102. pl. 3 i .  f. 104.

* Kiister. Conch. Cab. p . g 3. n° 72. p l. 16. f .  5. 6 .

Habite les mers de ITnde. Mon cabinet. Coquille très rare, précieuse, 

plus petite, moins turbinée et moins épaisse que la précédente. 

Spire courte et conique. Longueur: 12 lignes et demie.

46 . M it r e  c r é n e lé e .  M itr a  crenulata. L a m k .

testa cylindraceà, striis impresso-punctatis cincià, albâ, luteo- 

nebulosd ; suturis labroque crenulatis; spird brevissima , conicd ; 

columella octoplicatâ.

Voluta crenulata. Chemn. Concb. io . t . i 5o . f. i 4 i 3 .  1414 .

Gmel. p. 3452. n° i 3o.

Encyclop. p l. 372. f. 4. a- b .

Mitra crenulata. A nn. ibid. p. 213. n °46.

* Lister. Conch. pl. 8 i 3. f. 23. a.

* Cylindra coronata. Schum. N ouv. Syst. p. 236.

* Scbrot. E inl. t. 1 . p . 258. Voluta n° 3g. • 1

* Voluta crenulata. Dillw. Cat. t. 1 . p . 523. n“ 49.

*  Id . Wood. Ind. Test. pl. 19. f. 49.

Desh. Encycl. méth. V ers. t. 2. p . 4 5 i . n° 1 1 .

*  Kiener. Spec. des Coq. p. i o 3. n° 1 0 1 . p l. 32. f. i o 5 .

* Küster. Conch. Cab. p. g 5. p l. 1 6 . f. 9. 10.

Habite l ’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Celle-ci est plus 

cylindracée que celle qui précède. Elle est finement striée et 

treillissée, et a ses sutures marginées et crénelées. Longueur : i 3 
lignes et demie.

4 7 .  M it r e  t r ic o t é e .  M itr a  textu ra ta .  L a m k .

M. testa ovato-acutâ,  ventricosd, albo-ferrugineoque variegata;
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sulcis transversis impressis distantibus: interstitiis rugceformi- 

bus granosis; striis longitudinalibus impressis confertis; colu

mella quadriplicatd.

Lister. CoDcb. t . 8 19 . f .  36.

Encyclop. p l. 3 7a . f .  2 . a. b .

Mitra texturata. A nn. ibid. n° 4 7 .

* Voluta texturata. D illw . Cat. t. 1 . p. 523. n° 5o.

* Scbub. et WagD. Chemn. Suppi, p . 87. pl. 225. f. 4o o 5. a. b.

* Desb. Encyclop. m élh. Vers. t. 2 . p . 4 5 i .  n° 10.

* Wood. Ind. Test. pl. 19 . f. 5o.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 12. n° 10. pl. 2 . f .  4.

* Kiister. Concb. Cab. p . 5 i .  n° 2 1 . p l. 9. f. i 5. 16 .

Habile... Mon cabinet. Elle s’éloigne un peu des précédentes par sa

forme et le nombre des plis de sa columelle. Spire un peu saillante. 

Longueur: 14 lignes un quart.

48. M itre  p e t it - c ô n e .  M itra  con u lu s. L a m k .  ( 1 )

M . lesta obversè conicâ , albo—virente , lineis fuscis tenuissimis 

remotiusculis cincta; spira brevi,  conico-acutd , crenulatd et 

granosa ; ultimo anfractu basi transversim striato ; columella 

sexplicata. _

Lister. Conch. t ,  814. f. 23. b.

Voluta conus. Cbemn. Conch. 10. t. i 5o. f. i 4 i 5 . i 4 i 6 .

Gmel. p. 3449. n° 140.

Encyclop. pl. 382. f. 2. a. b.

Mitra conulus. Ann. ibid. n° 48.

* Schrot. Einl. t . 1 .  p. 28 1. Voluta. n° 148.

* Voluta conus. D illw . Cat. t. 1 .  p. 325. n° 5 i .

* Id. W o o d . Ind. Test. pl. 19 . f. 5 i .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 109. n° 10 7. p l. 34. f .  u t ,

* Kiister. Conch. Cab. p. 98. n° 78. pl. 16 . f. i 3. 14 .

H abite... Mon cabinet. Coquille turbinée, ayant la forme et l’aspect 

d’un petit cône, mais dont le genre est caractérisé par les plis de 

sa columelle. Longueur: 14 lignes trois quarts.

4ÿ. M it r e  l im b if è r e .  M itr a  lim b ifera . L a m k .  (2 )

M . testa ovato-fusiformi, lœvigatâ,  basi rugosd, aurantio-fulvà ;

(1) Ce nom de Conulus doit être changé pour celui de Conus, 

donné d’abord par Chemnitz à l’espèce.
(2) Le F oluta  auranlia  de Gmelin, que Lamarck cite ici avec
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anfractuum infcriorum limbo albo planiusculo ; columelld qua- 

driplicatd.

A n  M artini. Conch. 4. t . i 5o. f. 1 3 9 3 ?  i 3g4 ?

A n voluta aurantia? Gmel. p. 3 4 5 4. nu 60.
M ira Umbifera. Ann. ibid. p. 214. n° 4 0 -
* Voluta aurantia. Dillw. Cat. t. 1 .  p. 5 5 2. n° ia3. excl. var.

* Desh. Encyclop. méth. Yers. t. 2 . p . 45i .  n° 8.* Kiener. Spec. des Coq. p. 5 6 . n° 5 5. p). 17. f. 64.
*  Küster. Conch.Cab. p. 106. n° 88. p l. 1 7 2 . f. 1 . 2.Habite... Collection du Muséum. Longueur: 3 8 millimètres.

5o  M i t r e  o r a n g é e .  M itr a  au ran tiaca. L a m k .

M . testa ovatâ, transverslm sulcatâ ,  aurantia, albo-zonatâ ; colu- 

mellâ quadriplicatâ; labro crenulato.

Encyclop. pl. 3q5. [ .  5.

Mitra aurantiaca. Ann. ibid. n° 5o.
,  *  Voluta aurantia. Var. Dillw. Cat. t . 1 . p. 552.

*  Desh. Encyclop. méth. Vers. t. 2 . p . 45 i .  n° g .

'  Id. M ag. deZool. Coq. t 8 3 i .  f .  4 .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 5g. n° 5 8 . pl, 18. f. 5g.

* Küster. Conch. Cab. p. 124. n° 109. pl. 1 7 . c. f. 7.

H abite... M on cabinet. Plus petite que la précédente, et simplement

ovale, elle est partout sillonnée transversalement, et oftre, vers 

le sommet de son dernier tour, une fascie blanche. Les autres 

tours sont blancs îuférienrement, et orangés vers leur partie 

supérieure. Longueur : 10 lignes un quart.

5 i .  M i t r e  a m p h o r e lle .  M itra  a m p h o rella .  L a m k .  ( 1 )

M . testâ ovato-acutâ, lœvigatd, basi iranst>ersè sulcatâ ,  oiivaceo- 

fu scd ; anfractuum limbo superiore lutescente ; columçlld qua— 

driplicatd, supernè callosâ.

doute, a été établi pour les figures 1393, i 3g4 de Chemnitz. 
Si l’on compare ces figures à celle du Lim bifera  que donne 
M. Kiener, on s’apercevra qu’elles diffèrent; mais ces diffé
rences suffisent-elles pour établir deux espèces? M. Küster, 
dans la nouvelle édition de Chemnitz qu’il publie, attache au 
M itra  P ero n ii de Lamarck ces figures i 3g3, i 3g/|. S’il était vrai 
quelles appartinssent à cette espèce, il aurait fallu rétablir le 
M itra  aurantia  de Gmeliu, et y rapporter le M itra  Peronii, 

comme double emploi.
(1) D’après la figure que M. Kiener donne de cette espèce,
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Mitra amphorella. Ann. ibid. n° 5 i .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 57. u° 56. p l. 1 7 . f. 54 .

H abile.. .  Mon cabinet. Coquille ovale, lisse et bombée en son mi

lieu, pointue et sillonnée aux extrémités, et ayant une callosité 

blanchâtre au sommet de sa columelle. Long. : près d’ un pouce.

52. M itr e  c o u r o n n é e .  M it r a  co r o n a ta .L a m k .

M. testa (Kata-fusiformi, striis excaoato-punctalis, cinctd, fulvd vel 

spadiceâ; anfractuum Umbo superiore albo subcrenato; columella 

quinqueplicato.

Voluta coronata, Chemn. Conch. 1 1 .  t. 178 . f. 1 7 1 9 , 1720.

Encycl. p l. 3 7 1 . f. 6. a. b.

Mitra coronata. A nn. ibid. n° 52.

* Wood. Ind. Test. p l. 2 t .  f. 146.

*  Voluta coronota. D illw . Cat. t . 1. p. 56 i .  n ° i4 9 .

* Desh. Encycl. méth. V ers. t . 2. p . 4 6 1. n° 38.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 6 r. pl. 18. f . 60.

* Kiister. Concli. Cab. p. 88. n° 66. pl. 26. f. 5 . 6 .

H abite.. .  Mon cabinet. Ceile-ci est plus allongée et moins bombée 

que la précédente, et a ses tours bordés de blanc et un peu créne

lés sous les sutures. Longueur : 1 1 lignes trois quarts.

53. M itr e  z é b r é e .  M itr a  p au p ercu la . L a m k . ( 1 )

M, testa orato-oblongày lœvigatdi basi striata,  albdt lineis spadiceis 

longitudinalibus radialhn, pictâ; columella quadriplicatâ; labro 

sinuoso.

Voluta paupercula. L in . Syst. uat. éd. 12 . p. 119 0 . E x ci. Bon, syn, 

Gmel. p. 3 4 4 7 . n° 37.

Lister. Conch. t. 8 19 . f. 35.

elle nous paraît un double emploi du M it r a  s c u t u la t a , n° 43. 
Nous avons une variété de cette dernière dont les tours sont ornés, 
d’une fascie blanche au-dessous de la suture; elle npdiffère en 
rien de l’A m p h o r e lla  figurée par M. Kiener.

(1) Dillwyn confond avec le P a u p e r c u la , à titre de variété, 
une espèce très distincte, à laquelle Lamarck a donné le nom de 
M itr a  r e tu s a , n° 6t. De son côté, Lamarck confond aussi avec 
le P a u p e r c u la  upc putre espèce qui est non moins distincte que la 
précédente, et qui est le V o lu ta  p i c a  de Cheninitz. Il faut donc 
dégager cette variété de Lamarck, et lui donner place parmi les 
espèces, sous le nom de M it r a  p ic a .
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Guall. Test. t . 54.  6g. L.

K norr.Vergn. 4. t. 26. f. 5.

M artini. Conch. 4. t. 14 9 . f. i 386. 1387.

Encycl. p l. 372 . f .  8. a. b .

Mitra zébra. Ann. ibid . p . 2 i5 .  n° 53.

[¿] V ar. testa penitùs trans ver sim. striata; labro non sinuoso.

A n  Voluta p ica?  Chemn. Conch. 1 1 . t. 178 . f. 1 7 2 1 .1 7 2 2 , 

Encycl. p l. 372. f. 7 . a . b .

*  K norr.Vergn. t. 4 . p l. 26. f .  5 .

*  W ood. Ind. Test. pl. 20. f .  75.

*  Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 7 3 1 .

* Mitra radiata. Schum. Nouv. Syst. p . 238.

* Voluta paupercula. Born. M us. p . 223.

* Quoy et Gaim. V o y. de l'A str. Zool. t. 2. p . 643. pl. 45. f. t 3 
à i5 .

* Desh. E ncycl. m éth.Vers. t. 2 . p. 4 6 1. n °3 9 .

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 48. n° 4 7 . pl. i 5. f. 48.

* Küsler. Concb. Cab. p . 7 1 . n° 46. pl. i 3 . f. 9 . 10 .

Habite l ’Océan Indien. M on cabinet. Jolie coquille remarquable par 

les raies longitudinales, ondées, et d’un beau rouge-brun, dont 

elle est ornée. Longueur : 16 lignes et demie.

4 - M i t r e  c u c u m é r in e .  M itr a  cucum erina. L a m k .

il. testa ovatâ, nsenlricosâ, sulcis elevatis cinctâ, aurantid; ultimo 

anfractu fascia  alba subinterruptd cincto; spira apice obtusa; co

lumella quadriplicatd.

M artini. Concb. 4* t. i 5o. f. 1398 , 13 9 9 .

Encycl. pl. 3 7 5 . f. 1 .

Mitra cucumerina. A nn. ibid. n° 54.

*  Schrot. Einl. t. 1 .  p . 2 77 . Voluta. n° 129.

*  Voluta ferrugata. Dillw. Cat. t . 1 .  p. 535. n° 79.

* Id, W ood. Ind. Test. pl. 20. f. 7 7 .

*  Desh. Encycl. méth.Vers. t. 2 . p. 462. n° 40.

* Kiener. Spec. des Coq. p . 62. n° 6 1 .  pl. 9 . f. 24.

*  Küsler. Conch. Cab. p . 65 . n° 38. p l. 12 . f. 10 . 1 1 .

H a b ite ...  Mon cabinet. Celte M itre ressemble à un petit barillet

ventru, bien cerclé. Longueur : un pouce.

5 . M i t r e  p a t r ia r c h a le .  M i t r a  p atria rch a lis. L a m k .

testa ovatây transverse striata,  basi granosa, alba, fulvo vel spa- 

diceo zonatâ; anfractibus superne angulatis, longitudinalitcr pli

catis, nodosis : nodis albis* spira apice obtusa • columella quadri-
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Chemn. Conch. i o .  t. i 5o. f. 1425. 1426.

Volutapatriarchalis. Gm el. p. 3460. n° i 38.

Encycl. pl. 374. f. 1. a . b. è specimine juniore.

Mitra patriarchalis. A n n . ibid. p. a i 6 .  n° 55.

* Voluta patriarchalis. Dillw. Cal. t. 1 . p . 535. n° 8 0.

* Desli. Encycl. méth.Vers. t. 2. p. 462. n° 4 1 .

* Wood. Ind .T est. p i. 20. f .  78.

* Kiener. Spec. des Coq. p . g 3. n° g i .  p l. 2 7. f. 88.

* Küster. Conch. Cab. p . 1 0 1 . n° 82. pl. 16 . f. i r .  i a .

Habite l’Océan Indien. Mon cabinet. Cette M itre est fort jolie, et ses 

caractères sont bien prononcés. Sa moitié supérieure ressemble à 

une Thiare blanche, étagée, et couronnée de tubercules. Une 

large zone d'un rouge brun orne son dernier tour. Longueur : 

9 lignes un quart.

56 . M itr e  m u r ic u lé e .  M itr a  m u ricu la ta . L a tn k .

M. testa ovatâ, transverse sulcato—granosâ, aurantid; anfractibus 

supernè angulatis : angulo tuberculis coronato; spira brevi; colu

mella quadriplicatâ,

Cbemn. Conch. 10 . t. i 5o . f. 1428.

Mitra muriculata. Ann. ibid. n° 56.

* Voluta muriculata. D illw . Cat. t. 1 .  p . 535. 110 8 r.

* Desh. Encycl. m cth.Vers. t . 2. p . 462. n° 42 •

*  Kieuer. Spec. des Coq. p .'g 2 . n° 90. pl. 28. f. 92.

* Küster. Conch. Cab. p. 102. n° 83. p l. 16 . f. 1 7 . 18.

H ab ite .. .  l’Océan Indien ? Mon cabinet. M oins ornée et plus rac

courcie que la précédente, celle-ci doit être distinguée comme es

pèce. Sa spire est courte et pointue; ses stries granuleuses sout 

toutes égales, et sa coloration est uniforme, bord droit crénelé. 

Longueur : 8 lignes un quart.

5j7. M itr e  t o r u le u s e . M itr a  torulosa. L a m k .  ( 1 )

M. lesta ovato-turritâ, tenuissime decussata, cinereâ; anfractibus 

longitudinaliter plicatis : plicis spadiceis, in ultimo anfractu su— 

pernè eminentioribus, compressis; columella quadriplicatâ.

(1) Le Voluta cruentata de Chemnitz a les plus grands rap
ports avec celle-ci, et il est bien fâcheux que la figure très in
correcte qu'il donne, ne permette pas de l’assimiler avec certi
tude. La phrase caractéristique de cet auteur conviendrait 
presque entièrement au Torulosa, s’il n’ajoutait que, dans^son 
espèce, la coquille est ceinturée de zones alternes blanches et
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Mitra torulosa. A nn. ibid. n° 5 7 .

* K iener. Spec. des Coq. p. 90. n° 88. pl. 25. f. 77 . E xcl. varie!.

*  Kiister. Conclu Cab. p . 84. n° 63. pl. i 5. f. i'o. E xcl. variel. 

H a b ite .. .  l’Océan Indien. Mon cabinet. Petite coquille ovale-lur-

riculée, à spire allongée, pointue, composée de huit ou neuf tours 

bien convexes, et ayant l’intérieur du bord droit strié. Elleest jolie 

et même élégante. Longueur : 10 lignes un quart.

5 8 . M i t r e  b o i s - d  e b è n e .  M itra  ebenus. L a m k .  ( 1 )

jV . testa ovalo-acutâ, lœeigatd, hasi subrugosâ, nigrâ; plicis longi- 

ludinalibus obsoletis; anfractibus convexis, infrâ suturas lineâ al- 

bidd obscure cinctis ; columelld qitadrïpHcaid.

Mitra ebenus. Ann. ibid. n° 58,

* Voluta caffra. Delle Chiaje dans Poli. Testac. t . 3. part. 2. p. 36. 

p l. 46. f. 52.

* Mitra Defrancii? Payr. Cat. des M oll, de Corse, p. 166. pl. 8. 

f. 22.

* i’h ilip . Enum. M oll. S icil. p. 229. pl. 12 . f. 9. 10.

*  Blaîuv. Faun. franç. p. 2 17 . n° 3. p l. 8 A . f. d.

* K ien er. Spec. des Coq. p. 3o . n° 28. p l. 12 . f. 35.

* Kiister. Conclu Cab. p. 8 i .  n° 60. pl. l 5 . f. 4.

Habile la Méditerranée, dans le Golfe de Tarenle. Mon cabinet. Co

quille remarquable par s i  coloration. Long. : 9 lignes et demie.

5 9 .  M i t r e  l ia r p ifo r m e .  M it r a  h arpœ form is. L a m k . (2 )

M . testa ovato—turrilâ, apice obtusd, auranùo-rubrâ, albo-fasciatâ;

noires, ce qui ne s’est jamais montré à moi, dans le M itr a  to

ru lo sa . M. Kiener rapporte à cette espèce, à litre de variété, 
une coquille qui en paraît très différente, et pour laquelle La- 
marck a établi une espèce sous le nom de M itr a a r e n o s a .

(1) M. Philippi rapporte à cette espèce, non-seulement le 
M itr a  D e f r a n c ii  dé M. Payraudeau, mais encore, le V o lu ta  p y -  

r flm id ella  deBrocchi,et le M it r a  in c o g n ita  de Basterot. Nous pen
sons que Ces espèces sont distinctes du M it r a  c h e n u s , si ce n’est 
le M itr a  D e f r a n c ii  qui pourrait bien en être une variété. Sur 
trente-cinq individus du M it r a  e b e n u s , que nous avons sous les 
yeux, il y en a neuf de différentes tailles qui n’ont que trois 
plis à la columelle; tous les autres en ont quatre. Le M itr a  

p lu m b e a  de Lamarck, n° 73, a été établie sur un individu à 
trois plis de cette espèce.

( 2 )  N o u s n ’osons rap p o rter  à cette  espèce la  figure q u e n
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coslellis albis longitudinalibus } œqualiter distantibus^ in summi

tate nodidosis; interstitiis trans versé striatis;  columella subquadri -  

plicata•

Mitra harpiferd, A nn. ibid. p . 2 17 . n° 5g.

[¿] Vart testa i i x  turrita, apice acuta, fuscesccnte, albo-fasciatâ; 

columella triplicatd.

Habite l’OcéaQ Indien. Mon cabinet. Petite coquille, remarquable 

par ses côtes longitudinales qui ressemblent aux cordes d’une 

harpe et qui, près de leur sommet, portent chacune un petit nœud 

rougeâtrè ou pourpré. Longueur : 9 lignes,

60. Mitre semi-fasciée. M itra  sem ifa scia ta. Lamk.
M. testa ovatâ, longiiudinalitcr costatâ, sùpernè allai, basifulvo-ru  

tente; costellis confertis, in summitate crassulatis; interstitiis trans- 

versé striatis; columella triplicata.

Mitra semifasciata. Ann. ibid. n° 60.

* Desh. Mag. de Zool. Coq. i 8 3 i . f. 36.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 86. n° 8 4. p l. 26. f. 8 1.

* Mitra rigida. Swain. Zool. ili. i re série, pl. ag.

* W ood. Ind. Tesl. Supp. p l. 3. f. 17 .

* Kiister. Conch. Cab. p . 114 . n° 98. pl. 17 b. f. 3. 4.

Habite l’Océan Indien. Mon cabinet. Voisine de la précédente par 

ses rapports, mais plus petite et moins jolie, ses côtes ne portent 

point de nœuds à leur sommet, et sa coloration est différemment 

disposée. Une ligne brune, transverse et interrompue, se trouve 

sur la partie inférieure de chaque tour. I.ong. : 7 lignes et demie.

donne M. Kiener, parce que cette figure ne s’accorde pas avec 
la description ; elle pourrait convenir à la variété, mais cette 
variété, d’après les caractères que lui donne Lamarck, paraît 
devoir constituer une espèce distincte; il est fâcheux que 
M. Kiener n’ait pas figuré aussi le type de l’espèce. Dans la 
note relative à cette espèce, M. Kiener prétend que le M itra  
Defrancii de M. Payraudeau n’est qu’ une variété du Harpœfor- 
mis, et doit lui être réuni. Nous ne partageons pas cette opi
nion, et pour nous, le M itra Defrancii a beaucoup plus de rap
ports avec YEbenus. Les motifs qui nous déterminent à ne pas 
admettre les figures de M. Kiener, nous font aussi rejeter celles 
de M. Küster, qui nous paraissent copiées dans l’ouvrage de 
M. Kiener.
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6 1 .  M it r e  r é tu s e . M it r a  retu sa . L a m k .

M, testa obovatâ, inferni iransversim striata,  albd, lineis longitudi« 

nalibus spadiceis radiatim pictâ; ultimo anfracta fascià alla lineas 

decussante; spira brevi, obtusa ; columella quadriplicatd.

Schroëter. Einl, in Conch. i .  t. i . f. 1 1 .

Mitra retusa. Anu. ibid . n° 6 1.

[i] fa r . lineis rubris,

* Kiener. Spec. des Coq. p. 4g. n° 48. pl. i 5. f. 49.

* Kiister. Conch. Cab. p. 86. n° 64. pl. i 5. f. i 3. 14.

* Quoy et Gaim.Voy. del'A str. Zool. t. 2. p. 645.p l. 45. f , 19322.

* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 2. p. 463. n° 43.

Habile l’Océan Indien. Mon cabinet. Constamment distincte du

M . paupercula, celte espèce est principalement remarquable par 

sa spire courte, presque rétuse. Elle a, sur le milieu de son der

nier tour, une fascie blanche qui croise quantité de lignes rou

geâtres et longitudinales. Bord droit épaissi et un peu renflé en sa 

face interne. Longueur : 9 lignes un quart.

63. Mitre petites-zones. M it r a  m ic r o z o n ia s . Lamk.
M. testa ovatà, longitudinaliter obtusèque costatâ, basi transversi 

rugosd , fusco -  nigricante , fasciis albis angustis subinterruptis 

cincta; columella triplicata.

Encycl. pl. 374. f. 8. a. b .

Mitra microzonias, A nn. ibid. p. 2 18 . n° 62.

* Voluta microzonias, D illw . Cat. t. 1. p. 536.

* Blainv. Malae, pl. 28 bis. f. 2.

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t. 2 . p . 463. n° 44-

* Wood. Ind. Test. pl. 20. f. 81.

* K ien er. Spec. des Coq. p. 94. n“ 9 2 . p l. 28. f. 89.

* Kiister. Conch. Cab. p . 104. n° 86. pl. 17 . f. 12 . i 3.

Habite l ’Océan Indien. Mon cabinet. Spire un peu obtuse ; une seule 

fascie sur chaque tour. Longueur : 8 lignes un quart.

6 3 . M i t r e  i ic u l in e .  M it r a  f i c u l i n a . L a m k .

M . testa ovatà, transversi striata, rufo-fuscà seu nigra; costis lon

gitudinalibus superni incrassatis, obtusis; columella subquadripli- 

catd.

Mitra ficulina. Ann. ibid . n° 63.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 97. n° g 5 .p l .  2 7. f .  86.

* Kiister. Conch. Cab. p. i 32. n° 1 1 8 . pl. 17 d , f. 5.

Habite l’Océan Indien. Mon cabinet. Celle-ci est partout striée trans

versalement et n ’a point de fascies. Spire un peu obtuse. Lon

gueur : 9 lignes.
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64. Mitre nucléole. M itr a  n u c le o la . Lamk.

3Î ,  te s ta  o v a tâ y  lo n g i t u d in a l i  te r  e t  o b s o le t e  co sta tâ ^  tr a n s v e r s lm  te — 

n u iss im è  $ tr ia tâ } l u t e o - f u l v â ; s p ir a  a p ic e  o b tu s â ;  c o lu m e l la  $ u b -  

q u a d r ip l ic a t â ,

M it r a  n u c le o la . Ann. ibid. n° 64.
*  Küster. Conch. Cab. p. 1 1 2 . n° g 5. pi. 1 7 . f. 18 . 19.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 84* n° 82. pl. 26. f. 83. E x c i. 'v a r ie t . 
H abite.. .  M on cabinet. E lle est moins ventrue que la précédente,

et n'offre que des côtes obsolètes. Spire émoussée au sommet. Lon

gueur: 7 lignes et demie.

65. Mitre unifasciale. M it r a  u n ifa s c ia lis . Lamk. (i)
M . te s ta  o u a t o - a c u t â ,  tr a n s v e r s lm  s t r i a t a , l o n g i l n d i n a l i t e r  e t  o b s o le t è  

c o s t a t â ,  a u r a n t i â ;  a n f r a c t i b u s  f a s c i à  a lb i d â  c i n c t is  • c o lu m e l lâ  

q u a d r i se u  q u i n q u e p li c a t o .

( 1) Nous avons quelques observations à faire au sujet de 
cette espèce. M. Kiener, à la page 5 i de sa M o n o g r a p h ie  d es  

M itres, décrit et figure, sous le nom de M it r a  u n ifa s c ia lis  de 
Lamarck, une coquille lisse, d’un rouge orangé, et qui porte, 
en effet, une zone blanche sur les tours de spire ; mais cette 
coquille ne répond pas à un caractère important signalé par 
Lamarck dans sa phrase caractéristique : lo n g itu d in a lite r  et  

obsoletè costatâ;  cette espèce, dont nous avons sous les yeux plu
sieurs exemplaires, n’offre aucune trace de côtes longitudinales, 
si obsolètes qu’on les suppose. Nous soupçonnions une erreur 
dans la détermination de cette espèce, et en effet, M. Kiener, 
à la page 85 de l’ouvrage que nous venons de citer, dans la note 
relative au M itr a  n u c le o la  de Lamarck, s’exprime de la manière 
suivante : « Nous rapportons encore à cette dernière espèce 
«■ (Mitra n u c le o la )  le M itr a  u n ifa sc ia lis  de Lamarck, qui n’en 
« diffère que par une légère zone d’un blanc obscur, envelop- 
« pant la convexité du dernier tour; nous l’avons fait figurer 
« pl. 2 6 , f. 84.» En consultant les dernières figures citées, 011 

s’attend à trouver une nouvelle figure de l’espèce de la page 
53, décrite et figurée sous le nom d’Unifasciale ; mais on est 
bien déçu, car cette figure n’a pas la moindre analogie avec la 
première. Le nom de M itr a  u n ifa s c ia lis  de Lamarck se trouve 
donc appliqué à deux espèces, et pour s’en convaincre, il suffit 

T o m e  X. 22
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Mitra unifasciaiis. Ann, ibid. p . 2 19 , n° 65.

* Mitra nucleola. Y ar. Kiener. Spec. des Coq. p. 85. n° 8s, pi,

26. f. 84.

H a b ite .. .  Mon cabinet. Longueur : 8 lignes,

66. Mitre bâtonnet. M itra  bacillum, Lamk.
J/, le s t a  f u s i f o r m i ,  s u b c y l i n d r a c e à ,  tr a n s  v e r s é  s u lc a t d ) fu s c e s c e n le ,  

a lb id o - u n d a t â ;  s p ir â  b r e v i,  o b lu s i u s n u ld ■  c o lu m e l lâ  s e x p t ie a ld .  

M i t r a  b a c i l lu m ,  Ann. ibid. n“ 66.

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t. 2. p. 463. p° 46.

*  Id . Mag. deZ ool. Coq. i 8 3 i . p l. 7.

* K iener, Spec. des Coq. p. 1 1 4 . n° 1 1 2 . pl. 3o. f. 99.

H a b ite .. .  Mon cabinet. Ouverture allongée, étroite. Longueur:

7 lignes et demie.

.67. Mitre conulaire. M it r a  conularis. Lamk.
M t testa angusto-turbinatay albo fuscoque marmorata; striis trans~ 

versis remotis;  spirâ acuminata; columella quadriplicatd.

Mitra conularis. Ann. ibid. n° 6 7,

H a b ite .. .  Collection du Muséum. Longueur: 19 à 20 millimètres. - 

6 8 ., Mitre sablée. M itr a  arenosa. Lamk.
M . testa ovato-turritâ,  decussatâ, subgranosâ, albâ; anfractibus fas

cia pallidè fulvd distinctis; columellâ quadriplicatd,

Mitra arenosa, A nn. ibid. n° 68.

* Id , Mitra toru.losa.Vai. K ien er. Spec. des Coq. p. g i.p l.iS .f .S o .

* K iisler. Conch.Cab. p . 85.p l .  i 5. f. 12.

H abite. . .  Collection du Muséum. Queue un peu ascendante. Long. :

2 centimètres.

6g. Mitre petit-clou. M itra clavulus. Lamk.
M . testa turritd, lœvi, albido-lutescenle; lineis nigris transversis re-

de rapprocher, comme nous l’avons fait, les pages et les planches. 
Maintenant il faut examiner à laquelle des deux espèces le nom 
d’ Unifascialis doit rester. Déjà nous avons fait pressentir notre 
opinion, en disant qu’à l’espèce de la page 53 on ne pouvait 
appliquer toute la phrase caractéristique de Lamarck. Cette 
phrase convient, au contraire, parfaitement à l’espèce de la page 
85, prise par M. Kiener pour une variété du Nucleola : aussi la fi
gure de cette seconde espèce est la seule que nous rapporterons 
au M itra mifascialis de Lamarck.
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motis; anfractibus complanatis; columella tri seu quadriplicatâ.

Mitra clavulus. Aun. ibid. n° 69.

H abile.. > Collection du Muséum. Ses tours sont au nombre de sept 

et planulés. Longueur : 2 S à 26 millimètres.

jo .  M itr e  é c r ite . M itr a  litterata. L a m k .

M. testa ovatâ, ventricosà,  albidâ; striis transversis pimcticulatis; 

maculis fuscis oblongis characteriformibus fasciatis.

Mitra litterata, Ann. ibid. p. 220. n° 50.

*  Kiener. Spec. des Coq. p .  5o . n° 49. pl. id .  f, 5o.

* Küster. Conch. Cab. p. 84. n° 62. pl. i 5. f. 9 .

Habite l ’Océan Indien. Collection du Muséum. Long. : 2 centim.

7 1 .  M itr e  d e  P é r o n .  M itr a  P e r o n ii.  L a m k .

M, testa ovato~conicâ, transversèsulcatd, aurantiâ velfuscd; anfrac

tibus fascià albidâ cinctis; columellâ quadriplicatâ. '

Mitra Peronii. A nn. ibid. ü° 7 r .

[é] Far. testa breviore.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 58. n° 5q. p l. 18. f. 58
Habite l ’Océan Austral ou des Grandes-Indes. Péron. Mon cabi

net. La fascie des tours de la spire est à leur base; celle du dernier 

tour est un peu au-dessus de son milieu. Long. : 9 lignes 3 quarts.

7 2 . M itr e  c ô t e s - o b l i q u e s .  M itra  obliquata. L a m k .

M. testa ovato-conicâ, fulvâ; costis longitudinalibus obliquatis} sub- 

granosis; columellâ quadriplicatâ,

Mitra obliquata. Atm . ibid. u° 52.

H ab ite ,. .  Collection du Muséum. Longueur : i 5 ou 16 millimètres.

ÿ 3. M itr e  p lo m b é e . M it r a  p lu m bea . L a m k .

M. testa ovato-conicâ^ Icevi, nitidd, corneâ; lined albidâ transversali; 

columellâ triplicata.

Mitra plumbeâ. Ann. ibid. n° 78.

H a b ite ...  Collection du Muséum. Coquille lisse, luisante, d’un 

brun corné et comme plombé, Longueur 1 16 millimètres.

ÿ tf. M itr e  la r v e . M itr a  larva. L a m k .

M . testa ovato-conicâ, basi transversè rugosâ, griseâ, subfulvâ; cos- 

tellis longitudinalibus supernè granosis; columellâ bi seu triplicatâ.

Mitra larva. A n t . ibid. n° 74.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 88. nB 8£>. pl. 26. f. 82.

*  Küstêr. Conch. Cab. p . 145. n° i 3ë . pl. 17 e. f. i 3.

H a b ite  l ’O c é a n  d es G ra n d e s -In d e s . C o lle c t io n  d u  M u s é u m . B o rd  

d ro it  s tr ié  in té r ie u re m e n t, L o n g u e u r  ; 17 o u  18 m illim è tre s ,

2 2,
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7 5 . M itre pisoline. M itra  pisolin a. Lam k.

M . testa ovata, longitudinali ter et oltusè costalâ, lutescente, nigro- 

maculata; striis transversis intercostalibus; columella bi seu tripli

cata.

Mitra pisolina, Ann. ibid. p . 2 2 1. n° 75 .

[¿] Var, testi aurantid, albo-maculati,

*  Voluta biplicata? Gmel. p . 3454. n° 64.

*  Sclirot. E inl. t. 1 . p . 278. Voluta. n° i 32.

*  Martini. Conch. t . 4. pl. 149. f. 13 75 ?

*  Voluta biplicata, Dillvv, Cat. t. 1 .  p. 555. n° i 3o.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. g 5. n° g 3. pl. 28. f. 90,

* Kiister. Conch. Cab. p. 87. n° 65. pl. i 5. f. i 5 à 17.

Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Petile coquille ovale, ventrue, 

presque globuleuse, jaunâtre ou orangée, et tachetée irrégulière

ment, soit de noir, soit de blanc. Elle est assez jolie. Longueur; 

5 lignes 3 quarts ; de sa variété : 7.

76 . M itre derm estine. M itr a  derm estina. Lam k.
M , testi ovatd, costellatd, inter costas transversè striata, castaneo 

et albo variegata ; p licis columellas quaternis.

Mitra dermestina, Ann. ibid. n° 7 6 .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 96. n° 94. pl. 28. f. 9 1.

* Kiister. Conch. Cab. p. 144. n° i 35. pl. 17 e. f, 1 1 , 1 2 .

Habite l ’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Longueur:6 lignes

un quart.

7 7 . M itre granulifère. M itra  g ra n u lifera . Lam k.
M, testa minimâ, ovatd ; costis longitudinalibus granosis sp a ii-  

, ceis; interstitiis cinereis ;  columella obsolete plicata ; labro intiis

dentato.

Mitra granulifera. Ann. ibid. n° 77 .

Habile l’Océan des grandes Indes. Mon cabinet. Longueur: près de 

4 lignes.

78. M itre cloportine. M itra  oniscina, Lam k.
M. testâ ovalo-aculd, decussata, granosa, fusco alboque fasciata ,* 

columella quadriplicatd.

Mitra oniscina. Ann. ibid. n° 78.

*  Desh. Encycl. niéth. Vers. t. 2. p . 463. n° 45.

*  Kiener. Spec. des Coq. p . 87. n° 85. pl. 25. f. 79.

* K iister. Conch. Cab. p. i 3g. n° 12 7 . pl. 17 e. f. 2.

Habite l'Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Longueur: 6 lignes 

3 quarts.
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yg . M itre  p e t it - t a o n .  M itra tabanula. L a m k .

M. testa ovato-acutdj fulvo rubente ;  cingulis elevatis transversis ; 

interstitiis longitudinaliter striatis; columella tri seu quadripli- 

eatd; labro crenulato.

Mitra tabanula. Ann. ibid. p. 232. n° 79 ,

* Q uoyet Gaim. V oy. de ï’A str. Z o o l . t .  2 . p. 6S2. p l. 45 bis. 

f. 10 à i 3.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 60. n° 5g . pl. g . f. 27.

* An eadem? Kiister. Conch. Cab. p. 108. n° g i .  pl. 17 a. f. 9 , 

10. 1 1 ?

Habile l’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Celle-ci est re

marquable par ses cordelettes transverses et nombreuses, et par 

les stries fines et longitudinales de leurs interstices. Long,: 6 lignes.

80. M itr e  p o u .  M itra  p e d icu lu s .  L a m k .

M. testa ovatâ, spadiceâ; cingujis albis elevatis crebris; columella 

triplicata ; labro crenulato.

Mitra pediculus. Ann. ibid. n° 80.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 55. n ° 54. p l. 16. f. 53.

* Kiister, Conch. Cab. p. 146. n° i 38. p l. 17  e. f. i 5 . 16.

Habite l ’Océan des Grandes-Indes. Mou cabinet. Celte Mitre et les

six précédentes ont été rapportées par Pérou des mers de l’Inde 

et de la Nouvelle-H ollande. Long.: 5 lignes 3 quarts.

{ • 8 1 .  M it r e  d u  C h ili.  M itr a  ch ilen sis.  G r a y .

M. testa ovato-oblongd, lœvigatd, nigrâ; spirâ elonga ta y anfrac

tibus convexiusculis : ultimo basi attenuato, tenuissimi striato ; 

apertura alba; labro tenuiy simplici; columella quadriplicatd, 

plicis duabus primis majoribus. i

Griff. Anim . K ingd. pl. 10 . f. 28.

Kiener. Spec. des Coq. p . 26. n° 24. pl. 10 . f. 28.

Kiister. Conch. Cab. p . 6 . n° 3o p l. 1 1 .  f. 8. g.

Habite les côtes du Chili et du Pérou.

Espèce bien facile à distinguer parmi ses congénères, par sa colora

tion constamment d’un noir foncé. Elle est ovale-oblongue. Sa 

spire est un peu plus longue que l’ouverture; elle est obtuse au 

sommet, et formée de sept à huit tours peu convexes, entière

ment lisses le  dernier seul offre à la base quelques fines stries 

obliques. L ’ouverture est assez grande, elle est toute blanche et 

se termine à la base en une échancrure large et profonde. La 

colum elle, presque droite, porte quatre plis très obliques, dont 

les deux postérieurs sont de beaucoup plus gros que les deux an

térieurs.
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Cette coquille, assez cbmœune, est longue de 60 millimètres, et 

large de 28.

8 2 . M it r e  c o n t r a c t é e .  M itr a  contracta, S w a in .

M , testa elongato-cylindraceâ, alba, ferrugineo-tnarmoratà, trans- 

nersim obsolète striata ; striis distantibus punctlmlatis ; apertura 

breri, çngustâ, in medio coarctatá; labro (ncrassato, simplici, 

columellâ recta, oblique quinqueplicatâ.

Swainson. Zool. illustr. i re série, t. 1 . p l. 18. Sup. et Inf.

W ood. Ind. Test. Sup. pl, 3. f, 14 .

Kiener. Spec. des Coq. p. 24. n° 22. p l. 9. f. 25.

H abite..,

La coquille figurée par M . Klister sous le  nom de Contracta est une 

espèce bien distincte, et par conséquent ne peut entrer dans la 

synonymie.

Espèce qui a beaucoup d’analogie avec le  Mitra ferruginea de 

Lamarck. Elle est allongée, étroite. Sa spire, pointue, est aussi 

longue que le dernier tour; elle est composée de dix tours étroits, 

peu convexes, sur lesquels on voit des stries transverses, obso

lètes et à peine ponctuées. L ’ouverture est courte, étroite, un peu 

évasée à la base ; elle est d'un beau blanc jaunâtre. Le bord droit 

est simple, un peu rentré en dedans comme dans les Colombelles. 

La columelle est droite et elle porte cinq plis très obliques. 

Cette coquille, sur un fond d’un blanc jaunâtre, est ornée de 

deux zones transverses, d’un jaune orangé foncé, passant quel

quefois au brun ferrugineux ; ces deux zones sont traversées par 

quelques fiammules longitudinales qui partent presque toujours de 

larges taches irrégulières.

Cette espèce, encore assez rare , a 40 millimètres de long, et 14 de 

large.

•J- 83 . M i t r e  d e  L a m a r c k .  M itr a  L a m a r c k ii.  D e s h .

M , testa elongato-turritây acuminatâ% alba, maculis rufis quadratis 

quinqué seriatlm cinctà; striis transversis, çbsoletis, punctatis; 

apertura subsemilunari > elongatd y alba • columellâ quadri— 

p ü catâ%

Desh. Encycl. m éth .V ers. t. 2, p . 448, n°

H ab ite .... ✓

Très belle espèce de M itre que nous croyons nouvelle* et que nous 

dédions à la mémoire de l ’illustre Lamarck. E lle a quelques rap

ports avec la M itre cardinale, mais elle en diffère d'une ma

nière essentielle, tant par l ’allongement plus considérable de sa 

spire que par une disposition particulière de ses couleurs. Elle est
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allongée, subturrieulée, pointue au sommet, ayant le dernier tour 

un peu ventru et un peu plus long que le reste de la spire. Celte 

spire est formée de huit tours légèrement convexes, ornés princi

palement, à leurs parties supérieures et inférieures, de stries ob

solètes, transverses, ponctuées fortement dans toute leur Iqngueur. 

La suture est simple, peu profonde. L ’ouverture est allongée, un 

peu oblique, atténuée supérieurement, elle est toute blanche en de

dans ; son bord droit est simple et tranchant. L a  columelle 

porte dans sa longueur quatre plis obliques et inégaux. En 

dehors, cette coquille, sur un fond blanc laiteux, est ornée sur le 

dernier tour, de cinq rangées de grandes taches fauves quadran- 

gulaires, de grandeurs iuégales. Les tourssuivans n’offrent que deux 

rangées de ces taches.

Cetle coquille n’ayant point été figurée, M . Kiener, ainsi que

M . Küster l'ont prise pour une variété du Mitra cardinalis de 

Lamarck, dont elle se distingue constamment par la grandeur des 

taches.

Cette belle coquille, extrêmement rare jusqu’ à présent dans les col

lections, est longue de 70 millimètres.

. M itr e  is a b e lle .  M itr a  isabella. S w a i n .

M. testa elongato-subfusiformi, transvershn costulis acutis çingulatà, 

tenue striata, striis longitudinalibus decussata,  luteo-flavâ; 

apertura lutescente ;  labro crenulato; columella cjlindraced , 

quadriplica td.

Swains. Zool. illustr. 4° série, t. a . pl. 5 . f. t .

Kiener. Spec. des Coq. p , 3g. n° 38. p l. 14 . f. 43.

Küster. Conch. Cah. p. 6 1 . n° 3a . pl. 1 1 .  f. 1 1 .  f» .

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande.

Espèce très belle et fort recherchée dans les cqllections. Elle est 

allpngée, fusiform e, 4 spire pointue aussi longue que le dernier 

tour. Les tours sont au nombre de d ix ; ils sont larges et peu 

convexes; les premiers portent trois côtes transverses, aiguës, 

tranchantes, également espacées, entre lesquelles il y  g quelques 

stries transverses découpées en granulations quadrangulaires par 

des stries longitudinales très régulières ; le dernier tour est orné 

de douze ou treize de ces côtes transverses, dont les plus rappro

chées sont sur le milieu, et les plus saillantes, à la base de la 

coquille; cette base se prolonge en un canal court et un peu con

tourné sur lui-même. L ’ouverture est allongée, étroite; elle est par

tout d’un fauve pâle; son bord droit est mince et tranchant, il es) 

crénelé dans sa longueur. La columelle est épaisse, cylindracée,
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et elle porte quatre plis, dont le dernier est à peine apparent; ces 

plis sont obtus et peu saillans. Toute cette coquille est d'un 

jaune fauve uniforme quelquefois un peu rougeâtre. 1 

Les grands individus ont 7 7 millimètres de long, et 22 de large.

■ j* 8 5 . M it r e  r o s e . M itra  ignea. W o o d .

M . testa elongato-angustâ, sublurritâ, apice acuminatâ, longitudi- 

natiter tenuè costatd, striis transversalibus decussatd,fulm-rubente, 

supernèalbo unifasciatâ ■ aperturd elongato-angustâ,flavo-roseà; 

labro sim pli,  intùs tenuè plicato; columelld supernè callosd, tri- 

plicatà, plicd posteriore bifidd.

Mitra rosea. Kiener. Spec. des Çoq. p. 83. n ° 8 i .  pl. 23. f. 73. 

Voluta ignea, Gray dans W ood. Ind. Test. Suppl, pi. 3. f. 3a. 

Mitra rosea. Küster. Conch. Cab. p. 72. n° 47 . pl. i 3. f. i 3, 14. 

Habite les mers de l ’Iude et les côtes de Coromandel, d’après

M . Kiener.

Espèce très élégante, et qu’il est facile de distinguer. Elle est allon

gée , subfusiforme. Sa spire pointue est une fois et demie plus 

longue que l ’ouverture; on y compte dix à onze tours, larges, à 

peine convexes, sur lesquels descendent perpendiculairement des 

petites côtes étroites, de la plus parfaite régularité; elles se re

courbent un peu, au moment où elles partent de la suture; ces 

côtes sont presque lisses, et elles sont coupées en travers par des 

stries qui se montrent particulièrement dans leurs interstices, 

L ’extrémité antérieure du dernier tour se termine en un canal 

court, un peu contourné, et relevé en dessus. L ’ouverture est 

allongée, étroite ; elle est d’un fauve pâle en dedans, légèrement 

teintée de rose sur le pourtour. Le bord droit est obtus, assez 

épais, et finement plissé en dedans; avant de se terminer, il se 

recourbe un peu en arrière, et s’appuie sur une callosité columel- 

laire qu’il laisse en partie à découvert. La columelle est cylindra- 

cée, épaisse, et elle porte trois plis très écartés et très inégaux ; 

le  premier est très gros et bifide; le second est médiocre et aplati; 

le troisième est à peine apparent. Cette coquille est d’un brun 

rougeâtre uniforme, quelquefois elle est ornée defascies longitu- 

nales rosâtres, et l'on voit, vers le sommet des tours, une ligne 

étroite, blanchâtre ou blanche.

Cette belle espèce, assez rare encore dans les collections, à 35 millim. 

de long, et 10 de large.

*j* 8 6 . M i t r e  r u d e .  M itra  exasperata. D e s h .

M, testa elpngato'-angustd, subumbilicatâ, longitudinaliler costatd,
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an gui ata, decussatlm striata, granulatâ, scabrâ, albâ ■ vcl viola— 

cescentc, pallidè fusco-zonatà ; columellâ quinquepUcatâ j  labro 

crenulato, intùs striato.

Voluta exasperata. Cliemn, Conch. t. 10. p. 172 . pl. i 5 i . f. 144°.
144 1.

ld. Gmel. p. 3453.

Id. Dillw. Cat. (. 1. p. 543. n° 100.

ld. W ood. Ind. Test. pl. ao . f. 97.

Habite. . .

Petite espèce qui a beaucoup d’analogie avec le Mitra torulosa de 

Lamarck ; elle s’en distingue par ses côtes longitudinales plus nom

breuses, et non prolongées par un tubercule à leur extrémité su

périeure. La surface est striée transversalement et ces stries sont 

découpées en granulations par d’autres stries longitudinales. La 

spire est conique, pointue, plus longue que l’ouverture, et elle se 

compose de neuf à dix tours, légèrement convexes. La columelle 

est large et épaisse; sa base est percée d’un ombilic étroit, dont la 

circonférence est limitée en dehors par un petit bourrelet oblique 

et décurrent. Le bord droit est assez épais, crénelé dans sa lon

gueur, et finement strié en dedans. Toute l’ouverture est d’un violet 

pâle, et la columelle porte cinq plis; il y  en a quatre seulement 

dans le Mitra torulosa. Sur un fond d’un blanc un peu grisâtre, 

cette coquille est ornée, sur le milieu du dernier tour, d’une fascie 

d’un brun violacé, plus ou moins foncé, selon les individus ; une 

autre zone semblable occupe la base du dernier tour.

Cette espèce est longue de 25 millim. et large de 12.

f  8 7 , M it r e  r e in e . M itr a  regina. S w a in .

M. testa elongato-angustâ, subturritâ9 fusiformi, longitudinaliter 

costellatâ9 transversim striata} albo-îuteâ, transversim fusco flavo- 

vel luteo-rubescente fasciatâ ; anfractibus convexiusculis : ultimo 

basi attenuato, canali brevi contorto termïnato;  aperturâ fu lvà9 

elongato-angustâ; labro obtusoi simplici; columellâ in medio qua- 

driplicatâ,

Voluta p li caria longissima. Chemn. Conch. t. io .  p, 1 3g .e t  p, 173 .

pl. 1 5 i .  f. 1444. 1445.

Voluta plicaria,Yar. p. Gm el, p , 345*2.

Mitra tœniata. pars. Lamk. n° 22.

Voluta teeniata, Dillw. Cat. 1 . 1 . p. 55o , n° 1 1 7 .

Id, Kiener. Spec. des Coq. \ iv . p . 66. n° 65, p l, 19 . f. a.

Mitre rubanée. Blainv. M alac. pl. 28. f. 2.

Mitra teeniata. N ob. Encycl. m élh.Vers, t. 2. p, 408. n° 29.
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Voluta tœniata.Ytaoà. Ind. Test. pl. ao. f. 114 .

Id. Wood. S u p p .p l. 3. f. 10.

Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 25a. pl. 280. f . 4.

Küster. Conch. Cab. p. 43. u° 9 . pl. 8. f. 5. 6.

Habite les mers de la Chine.

£n publiant cette espèce, Chemnitz l ’a confondue avec Une au

tre , et il devint nécessaire de lui imposer un autre nom. Aussi 

Lamarck, dans les Ànnales du Museum, la rapporta au Mitra 

tœniata, figuré dans l ’Encyclopédie, quoiqn’en réalité, le tœniata 

différât spécifiquement dp la coquille de Chemnitz. Il fallait donc 

conserver au tœniata son nom, et en imposer un qui restât défini

tivement à l ’espèce de Chemnitz. D’après M . Sowerby, ce serait 

M . Swainson, qui, le premier, aurait proposé le  nom de Mitra re

gina pour cette belle espèce.

Cette M itre est l ’une des plus belles du genre, elle est allongée, 

étroite, fusiforme. Sa spire pointue est un peu plus longue que le 

dernier tour. Les tours sont au nombre de onze ou douze; les pre

miers sont un peu convexes, les suivans sont subanguleux vers le 

milieu; il s’élève à leur surface des petites côtes longitudinales, 

rapprochées, régulières, qui se continuent d’un tour à l’autre, et 

qui parviennent jusqu’à la base du dernier tour. Outre ces côtes, 

la coquille est encore ornée d'un grand nombre de stries transverses, 

inégales, assez régulières, plus profondes dans f  interstice des côtes 

que sur les côtes mêmes. Le dernier tour est atténué à la base, où il 

se prolonge en un canal court, légèrement contourné sur lui-même, 

et relevé en dessus. L ’ouverture est allongée, étroite; elle est d’un 

beau blanc. Le bord droit est obtus, il est presque insensiblement 

infléchi en dedans; il porte un petit nombre de taches d’un roux 

vif, qui correspondent aux zones de la même couleur de l’exté

rieur. La columelle est allongée, cylindracée, et elle porte quatre 

plis très inégaux, le supérieur est très gros et subbifide, le quatrième 

est obsolète, et à peine apparent. Sur un fond d'un blanc tantôt 

grisâtre, tantôt jaunâtre, cette coquille est prnée de zones trans

verses, élégantes, brunes, jaunâtres ou fauves, plus ou moins fon

cées selon les individus.

Les grands individus ont 90 m illim . de long et 24 de large.

•f- 8 8 . M i t r e  a m b i g u ë .  M itr a  am bigua. S w a in .

M. testa ovato-oblongâ, apice acuminata, fuscescente, transversim te

nue striata, striis puncticulatis; anfractibus planis, ad suturam te

nue crenulatis; aperturâ elongata-angustâ, fuscâ; labro incras

sato, dentato, crenulatoy columella subrectâ, albo quinqueplicato.
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Swaio. Zool. illustr. 2® série, t. 1. pl. 3o . f. 2.
Kiener. Spec. des Coq. p. 40. n° 3g . pl. 6 . f. 16 .

An Voluta <jra««.Wood. Ind. Supp. pl. 3. f. 18 ?

Habite les mers de l’Iode et l ’ile de France, d'après M . Kiener.

M . Küster rapporte à tort à cette espèce le Mitra Coffca de M . W ag

ner. Ces deux espèces sont très distinctes, le rapprochement des 

figures seules le prouve suffisamment. Cette coquille a beaucoup 

de rapports avec le  Mitra adusta de Lam arck; elle s’en distingue 

constamment par des caractères qui lu i sont propres. Elle est 

oblongue, un peu ventrue dans le milieu, atténuée à ses extrém i

tés. Sa spire, conique et pointue, est un peu moins longue que 

l’ouverture. Les tours sont au nombre de dix, ils sont aplatis et 

finement crénelés à leur sommet. Toute la surface est couverte de 

petites stries transverses, dont les plus profondes sont à la base du 

dernier tour ; toutes ces stries sont finement ponctuées. L ’ouver

ture est allongée,étroite, d'un brun marron clair; sop bord droit 

est épais, obtus, et il est garni, dans toute sa langueur, non-seu

lement d’une rangée de petites dentelures, mais encore de petits 

plis irréguliers et blanchâtres. La columelle est presque droite, et 

l’on y voit facilement cinq plis obliques, d’un assez beau blanc. La 

coloration de cette coquille la rend assez facile à reconnaître ; elle 

est d’ un brun marron foncé uniform e, quelquefois interrompu vers 

le milieu des tours par une_xone mal arrêtée sur ses bords, d’un 

brun beaucoup plus pale,

Cette espèce est longue de 55 millim. et large de 22. 

f  8 g . M itr e  é m a illé e . M itra  nitens. K i e n e r .

11. testa, elongato-'acuminatâ, transversim sulcatà, longitudinaliter 

tenuè striata, albâ,fusço-m aculatâ, in medio fasciatâ; spirâ acu- 

minata-subulatâ; anfractibus conjunctis, sulcis carinatis} inœqua- 

libus; aperlurd albâ, elongato-angustâ; labro crenulato; columclld 

recta, sexplicatâ.

Kiener, Spec. des Coq. p . i i 3. n° n i .  pl. 29, f. 96.

H ab ite .. .

M . Küster prend pour cette espèce une coquille différente, qu'il 

figure sous le  même nom.

Petite coquille très élégante, et très rare encore dans les collections. 

Elle est allongée, un peu subcylindracée. Sa spire, un peu plus 

courte que le dernier tour, est très pointue au sommet. On lui 

compte onze tours, sur lesquels sont placés avec beaucoup de ré

gularité trois sillons transverses, dont le  sommet est aigu et pres

que tranchant. Pans les interstices, on voit de fines stfies longitu-
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dinales, régulières, imprimées assez profondément. Sur le dernier 

tour, s’élèvent douze sillons qui vont graduellement en diminuant 

d’arrière en avant ; ce dernier tour est lui-même conique, atté

nué à la base, ce qui lu i donne assez le caractère des Concelix de 

M . Swainson. L’ouverlure est très allongée et très étroite, à bords 

parallèles. Le bord droit est assez épais, et régulièrement festonné 

dans toute sa longueur. La columelle est cylindracée, droite, et 

elle présente, dans le milieu, six plis imbriqués. La coloration de 

cette coquille contribue à la rendre plus élégante; elle est d'un 

beau blanc laiteux, et le dernier tour porte, vers le milieu, une 

ceinture assez large de grandes taches brunes; de plus il y a de pe

tites taches de la même couleur, parsemées en petit nombre sur 

tout le reste de la surface.

Cette belle M itre a 23 millim. de long et 8 de large.

*j* 9 0 . M it r e  g la b r e .  M itr a  g la b r a .  S w a in .

M. testa elongato-turrità, apice acuminatâ, transrerslm irregula- 

riter striata, striis puncticulatis, castaneâ; aperturd fiavd, an-  

gustd ;  labro tenui, simplici; columellâ quadriplicatà, obliqué 

profunetèque emarginatâ.

Swains. Exot. Concb. p. 26, pl. 18.

H abite...

Cette espèce pourrait bien être la même que celle nommée plus tard 

Mitra buccinata par M M . Quoy et Gaimard. Elle est très allongée, 

subturriculée; elle est, de toutes les espèces, celle qui a la spire la 

plus longue, en proportion du dernier tour. Cette spire a près de 

deux fois la longueur de l’ouverture; elle se compose de dix 

tours, larges, à peine convexes, qui paraissent lisses, mais qui, 

vus sous la loupe, présentent des stries transverses, irrégulières 

et obsolètes, peu profondes, et finement ponctuées. A la base du 

dernier tour, il y a un petit nombre de stries écartées, et plus ap

parentes que les autres. L ’ouverlure est fauve dans toutes ses 

parties, elle est étroite, un peu dilatée vers la base; son bord 

droit est simple, mince et tranchant. La columelle est presque 

droite, et elle porte quatre plis obliques, blanchâtres. Toute la 

coquille est d ’un beau brun marron foncé ; les stries sont noirâ

tres, et l’on remarque des lignes longitudinales d’un brun plus 

intense, qui sont les restes d’anciens périslomes.

Cette espèce, rare encore dans les collections, a 70 millim. de long, 

et 18 de large.

g i .  M it r e  d e  Q u o y .  Mitra Quoyi. N o b i s .

M. testa ovato’ jusiform i, acuta, lœvit anticè transversim striata,

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



MITRE 349
nigrà; aperturâ ampld, postleè canaliculatâ ; columeUà triplicatâ.

Mitra nigra, Quoy. Yoy. de l ’Astrol. p. 644. p l. 45 . f. 16 à 18.

Mitra nigra. Kiener. Spec, des Coq. p . 44- n° 48. pl. 12 . f. 37.

Habite le havre Carteret, à la Nouvelle-Irlande.

Cette M itre, qu’il ne faut pas confondre avec la Mélanienne de L a -  

tnarck, qui est beaucoup plus grande, a des rapports, pour la 

forme seulement, avec la Cornée du même auteur. Elle est petite, 

ventrue, pointue, entièrement noire, striée en travers en avant, 

lisse dans le reste de son étendue. Son ouverture est ovalaire, un 

peu évasée, formant un canal rétréci en arrière. La columelle a 

trois plis, le postérieur plus grand et blanchâtre.

Nous avons vu, à l ’occasion du Mitra melania de Lamarck, que cette 

espèce avait été nommée Nigra par Chemnitz, et que, par con

séquent, le nom de Mitra nigra ne pouvait plus être accepté 

pour une espèce différente. C'est pour cette raison que nous 

donnons le nom de M ftra Quoyi à l’espèce que ce savant voyageur 

a décrite le premier, sous le nom de Mitra migra.

Cette coquille est longue de 00 m illim ., et large de 8.

. M itr e  fr a is e . M itra fr a g a .  Q u o y  e t  G a im a r d .

M, testa oeato-angustd, utrinqui attenuatâ, transversïm sulcatà, in 

interstitiis sulcorum longitudinaliter tennis simè striata , auran- 

tiacâ, Sttlcis albo-puncticulatis ; anfractibus convexiusculis ; aper

turâ elongatâ, angustà; labro obtuso, dentato; columeUd obliqua, 

quadriplicatâ.

Quoy et Gaim. Y o y . de l’A str. Zool. t .  2. p. 660. pl. 45. bis. f. 

28. 29.

Kiener. Spec. des Coq. p. 63. n° 62. pl. 9. f. 26?

Kiister. Conch. Cab. p . i 33. u° 120. pl. 17 d. f .  7-8 .

Habite...

Après avoir décrit celte espèce à la page que nous venoDS de citer, 

M . Kiener donne encore ce même nom de Fraga à une autre 

Mitre voisine du Patriarchalis, à la page 90. Cette dernière de

vra nécessairement changer de nom.

Cette espèce est allongée, atténuée à ses extrémités. Sa spire, ob

tuse, est un peu plus courte que l’ouverture; elle se compose de 

sept à huit tours peu convexes, sur lesquels se voient trois sillons 

transverses, très réguliers, égaux ; il y  en a treize sur ce dernier 

tour; lorsqu’on examiue à la loupe les intervalles de ces sillons, 

on y remarque de très fines stries longitudinales. L ’ouverture est 

allongée, étroite ; elle ressemble à celle des colombelles, par l’é

paississement du bord droit à l’intérieur, et les dentelures qui
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Sont sur ce renflement ; elle est d’mi beau jaune orangé. La colu- 

fflelle est assez épaisse) cylindracée, et l’on y voit quatre plis, dont 

le premier 'est fort gros. Toute la  coquille est d’un beau jaune 

orangé, quelquefois rougeâtre, et elle est ornée de petites taches 

blanches, disposées assez agréablement sur le sommet des sillous.

Cette petite coquille a  16 millimètres de long, et 9 de large.

9 3 . M i t t e  d e  S à v i g n y .  M itr a  Savignyi. P a y r a u d e a u .

M , testa minimd, elongatâ, longitudincditer costatd, fuh'â Tel fuscâ, 

albo unizonatd, tond ptincticulis fulvis subarticulatâ; aperlurâ 

angustâ, fu s c d ;  labre tenui, intùs profundè striato; columellâ 

quadriplieatd,

Küster. Conclu Cab. p . 83, n“ 63. pl. i 5. f. 6 . 7. 8. ^

Payr. Cat. des M oll, de Corse, p. 166 . pl. 8. f. a 3. 24. i 5.

Philip. Enum . Moll. Sicil. p. a 3o. n° 4.

Mitra microzonias. Blainv. Faun. franc, p . 2 18 . n° 4,

Kiener. Spec. des Coq. p. 100, n° 98. p l, 28. f. 93.

Habite la Méditerranée.

A  la page p5 de sa monographie des Mitres, dans la note relative 

au Mitra microzonias, M . Kiener met la phrase suivante, que flous 

copions textuellement : « M . Payraudeau, dans son catalogue de 

la Corse, lui a donné le nom de Mitre Savigny, Les individus de 

la Méditerranée que cet auteur a décrits sont beaucoop plus pe

tits que ceux de l ’Océan indien, mais du reste parfaitement sem

blables. » D ’après ceUe note, la M itre Savigny se trouve donc 

réunie au Microzonias, à titre de variété. Cependant cette opi

nion de M . Kiener n ’est pas certaine pour lui-même, car à la page 

100 du même ouvrage, on trouve la description de la Mitre Sa- 

vigny, avec une note dans laquelle l ’auteur dit qu’en effet cette 

espèce a été confondue avec le Mitra microzonias, avec laquelle il 

continue à lui trouver beaucoup d’analogie. Cette observation 

était nécessaire pour prémunir les personnes qui, en consultant 

l ’ouvrage de M . Kiener. pourraient conserver quelque doute sur 

la valeur de l’espèce de M. Payraudeau, laquelle doit être conser

vée dans les catalogues.

Jolie petite espèce qui se distingue facilement de ses congénères par 

sa forme et sa coloration. Elle est allongée, étroitei Sa spire est 

formée de sept tours, sur lesquels on remarque de grosses côtes 

obtuses, qui disparaissent presque toujours sur le dernier tour. 

L ’ouverturé est très petite, d’un brun intense en dedans; son 

bord droit est mince, simple, et garni à l ’intérieur de stries qui 

s’enfoncent profondément. La columelle présente constamment
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quatre plis; il y a des individus où le pli antérieur est peu appa

rente La coloration de cette espèce est assez variable : il y a des 

individus d'un jaune fauve, d’autres d’une couleur cornée, d’autres 

d’un brun plus foncé ; tous portent vers le milieu du dernier tour 

une zone blanche, étroite, qui est accompagnée, de chaque côté, 

d’une rangée de ponctuations brunes, La disposition de ces ponc

tuations donne une apparence particulière à la zone blanche 

qu’elles accompagnent.

Cette petite espèce est longue de g millimètres, et large de 3. 

f  9 4 - M it r e  c o lo m b e lli f o r m e .  M itr a  colum belliform is, 

K ie n e r .

h ï. testa ovato—elongatâ, fuscescente, in medio zona pallidiore or- 

natd, transversim tenue striata, striis tenuissimè puncticulatis ; 

aperlurâ elongato-angustdt alla; labro iticrassato, supernè uni- 

dentato; columelid albd, quinqueplicatâ,

Kiener. Spec. des Coq. p. 47. n° 46. p l. i 5. f. 46.

Küster. Conch. Cab. p. 122 . n D 10 7. pl. 17 c. f. 4 . 5.

Habite les mers de Madagascar, d’après M. Kiener.

Espèce fort intéressante, ovale-oblongue, à spire conique, pointue, 

un peu plus courte que l’ouverture, et formée de h uità  neuf tours, 

à peine convexes, sur lesquels sont rangées avec régularité un 

grand nombre de fines stries transverses, sur lesquelles se voient 

des ponctuations extrêmement fines. L’ ouverture est toute blan

che, le bord droit, très épais, a de la ressemblance avec celui des 

Colombelles, mais il en diffère, car il reste lisse en dedans. La co- 

lumelle étroite, prend plus de la moitié de sa longueur, ét elle 

porte, dans cet endroit, cinq plis du plus beau blanc. La coloration 

est peu variable ; sur un fond d'un brun marron assez foncé, la par

tie supérieure des tours est ornée d’une zone blanchâtre.

Cette espèce, assez rare encore dans les collections, est longue de 37 

millim., et large de 17 .

t  9 5 . M i t r e  ja u n e .  M itr a  lutea. Q u o y  e t  G a im a rd »

M . testa elongato-aciiminatâ ;  spirâ conicd, acutissimâ; anfractibus 

planis, prïmis tenuissimis striatis : ultimo lœvigato ;  aperlürâ albâ9 

elongato-angustâ; labro incrassato9 coprctato, intùs subgibboso; 

columelid rectd} quinqueplicatâ.

Quoy et Gaim .Voy. de l ’Astr. t. 2. p. 65o. pl. 45 bis. f. 7. 8. 9.

Aneadem  spec. Kiener, Spec.des Coq. p. 5 i .  n° 5o. pl. r 5. f. 47?

Habite la Nouvelle-Guinée.

Nous doutons de l’ identité de l’espèce de M . Kiener avec celle de 

M M , Quoy et Gaimard, Celle de M . Kiener est plus grande, plus
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foncée en couleur, et elle a des stries ponctuées qui manquent au 

type de l’espèce, M. Kiener rapporte aussi au Mitra lutea le Mitra 

aeuminata de M . Swainson. Nous n’admettons pas cette opinion; 

l ’espèce de M . Swainson doit être conservée. D ’après la figure de 

M . K üsler, cet auteur aurait pris pour le Mitra lutea une espèce 

différente de toutes les autres ; il faudra donc la rétablir dans les 

catalogues sous un autre nom. Quant à la synonymie de M. Küster, 

elle ne peut être reçue, puisqu’elle rassemble les trois espèces que 

M . Kiener mentionne.

Petite espèce qui, par.ses caractères, rentre dans le groupe des Mitres 

colombelliformes. Elle est allongée, étroite. Sa spire est aussi lon

gue que l’ouverture, très pointue au sommet, et composée de neuf 

à dix tours, aplatis, et à suture linéaire et très fine. Sur les pre

miers tours, on remarque des stries transverses, fines et régulières, 

et très finement ponctuées ; elles s'effacent insensiblement sur l’a

vant dernier tour, et disparaissent presque entièrement sur le der

nier. L ’ouverture est blanche, étroite; son bord droit est épais, in

fléchi en dedans comme celui des Colombelles, et épaissi dans 

l ’endroit de son inflexion ; mais il reste simple et lisse, et n’a point 

de dentelures comme les Colombelles. La columelle est presque 

droite ; elle est garnie de cinq plis obliques, dont le dernier est à 

peine apparent. Sous un épiderme d'un jaune verdâtre, cette co

quille est d’un jaune fauve uniforme ; je ne l’ai jamais vue rouge- 

orangée, comme celle représentée par M . Kiener.

Les grands individus ont 3o millim, de long, et 1 3 de large,

■ f 9 6 .  M it r e  z o n é e .  M itr a  zonata. S w a in s o n .

M. testa elongato-angustdf fusiformi, acttminatâ, lœvlgatâ, nigrâ, 

supernè zona fuscescenler fusco-marmoratâ circumdatà,• aper— 

turâ elongatâ) basi latiore; labro tenui, simplici; columclld obliqué 

sexplicatâ.

Swains. Zool. illustr. i re série. 1 . 1 . p l. 3.

Risso. Hist. nat. des M oll. pl. 6 . f. 73.

Kiener. Spec. des Coq. p. 10 7 . n° i o 5.  pl. 33. f. 108.

W ood. Ind. Test. Supp. pl. 3. f. i 3.

Küster. Concb.Cab, p. n o ,  n . 93. p l. 17 a. f. 1 7 .1 8 .

Habite la Méditerranée, la mer de N ice, et la rade de Toulon.

Nous avons vu dans la collection de M . Bonneau, ancien chirurgien 

de la marine, et amateur distingué de conchyliologie, l ’individu 

de cette espèce très rare, qui a été recueilli dans la rade de Tou

lon. Cette coquille, la plus grande du genre que l’on trouve dans 

nos mers, paraît habiter à d’assez grandes profondeurs; c’est ce
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qui explique sou extrême rareté dans les collections. Par sa forme 

générale, elle se rapproche beaucoup du Mitra casta ou du Mitra 

fissurata de Lamarck. Elle est ovale-allongée, à spire pointue aussi 

longue que le dernier tour. Les tours sont à peine convexes, la 

suture qui les sépare est peu apparente. L’ouverture est médiocre, 

elle est blanche en dedans; son bord droit, simple et tranchant, 

est un peu dilaté vers la base. La columelle est oblique, pointue à 

son extrémité, et elle porte six plis très obliques, imbriqués comme 

dans les Conœlix. Toute la surface de cette coquille est lisse et po

lie ; toute sa base est du plus beau noir, et cette couleur se ren

contre sous la forme d’une zone étroite, à la base des tours précé- 

' dens, La partie supérieure des tours est ornée d’une large zone 

d’un fauve brunâtre, sur laquelle sont distribuées un grand nom

bre de petites taches brunâtres, irrégulières.

Celte belle coquille a 65 m illim . de long, et 18 de large,

j- g y .  M it r e  c o r t o v u le .  M itr a  o livœ form is. K i e n e r .

M. testa elongato-cylindraceâ, lœvigatâ, lutescente, basï aiiolaceo-  

maeulatâ; spirâ brevissimâ} acuta; aperturâ elongato-angustâ; la -  

bro incrassalo, simplici ; columelld rectâ> basi quinqueplicaiâ/ 

plicis imbricatis.

Mitra conovula. Quoy et Gaim. V o y . de l’Astrol. t. 2 . p . 655. 

p l. 45 bis. f . 18 à 22.

Swain. Zool. illustr. 2e série, t. 2. pl. 6 . f .  3.

Kiener. Spec. des Coq. p. 108. n" 106. pl. 3a . f. 10 7.

Küster. Conch. Cab. p. 9 7. n° 7 6 . pl. 2 7 . f. 9.

Habite l ’ile de Yanikoro.

Cette espèce appartient à la section des Conœlix de M . Swain- 

son ; son nom indique que par sa forme elle se rapproche des 

Olives, elle en a même le brillant et le poli. E lle est allongée ,  

étroite, subcylindracée. Sa spire, très courte, est quelquefois ob

tuse, quelquefois elle est pointue, et on y  compte cinq à six tours 

très étroits, sur lesquels il y  a une ou deux stries profondément 

ponctuées. Le dernier tour est conoïde, plus large au sommet qu’à 

la base, il est entièrement lisse et brillant. L ’ouverture est très 

étroite, son angle supérieur est très aigu, et creusé d ’une petite 

gouttière triangulaire qui remonte jusqu’à  la suture. L i  bord droit 

est épais, simple. La columelle est droite, et forme avec le  bord 

opposé un angle très aigu. Elle porte à la base cinq plis im bri

qués. Toute cette coquille est d’un jaune fauve, quelquefois d’un 

jaune paille; sou sommet est noirâtre, et l’extrémité antérieure 

de la columelle porte une tache violâtre.

Cette espèce est longue de 22 millim., et large de 8.

T o m e  X .  a 3
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■ f* 9 8 . M i t r e  b i c o lo r e .  M itr a  b icolor. S w a in s o n .

M , testa elongato-cylindraceâ, albâ, in medio zona fuscâ latâ or- 

natâ; spirâ bren,  conicâ, apice acuta, fuscescente; anfractibus an- 

gustis, primis puncticulatis : ultimo Icevigato, basi pauci-striato; 

aperturâ angustissimâ ; labro simplici; columellâ recta, (¡unique 

plïcatâ; apicefuscescente, plicis imbricatis.

Swains. Zool. illustr. 2 e série, t. 1 . pi. 19 . f. 2.

Küster. Conch. Cab. p. 92. n ° 7 i .  pi. 27. f. 8.

K ien er. Spec. des Coq. p. 106, n° 104. pl. 32, f. 106. 106 a.

Habite l’Océan Austral.

Jolie espèce, dont la forme se rapproche beaucoup de celle des Olives. 

Elle est allongée, subcylindracée. Sa spire est courte, pointue, 

brune au sommet, et composée de dix tours étroits, à peine con

vexes, dont les premiers sont pourvus de deux rangées de ponc

tuations assez grosses. Le dernier tour est lisse, si ce n'est à la 

base, où il présente quelques stries obliques. L ’ouverture est fort 

étroite, l ’angle supérieur se termine en une petite rigole légère

ment renversée à son extrémité. Le bord droit est assez épais, ob

tus. La columelle est épaisse, cylindracée, et elle porte cinq plis 

obliques, imbriqués, ce qui devrait faire passer cette coquille 

parmi les Conœlix de M . Swainson; cette columelle se termine 

en avant, en une pointe assez aiguë, teintée de brun. La colo

ration de cette espèce la rend facile à distinguer. Elle est d’un 

blanc jaunâtre, et un peu au-dessous du milieu du dernier tour 

elle est ornée d’une large zone d’un beau brun, sur laquelle on 

remarque à l ’aide de la loupe un grand nombre de petites linéoles 

blanchâtres.

Cette jolie coquille est longue de 20 m illim ., et large de 8.

■ f 9 9 .  M i t r e  p o n c t u é e .  M itr a p u n cta ta .  S w a in s o n .

M . testa oblongo-turbinatâ, conoideâ; spirâ brenssimâ, subplanu- 

latâ, ad apicem mucronatâ; ultimo anfractu basi attenuato} 

transversim striato, striis tenuè puncticulatis ; aperturâ elongato- 

angustâ,pallidèflavâ; labro incrassato, simplici, obsolète crenu- 

lato; columellâ basi sexplicatâ.

Ctnœlixpunctatus. Swains. Zool. iil. i re série, t .  1 . pl. 24. f . 3.

H abite...

Celte M itre a tou t-à-fait la forme d’un cône; elle appartient par 

ponséquent au groupe des Conœlix de M . Swainson. Elle est allon

gée, lurbinée, à spire plate, pointue au sommet, et composée d’un 

grand nombre de tours étroits, profondément striés et ponctués ; 

le dernier tour est très grand ; il est subanguleux au sommet,
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atténué à la base, et toute sa surface est oruée de stries trans

verses et régulières, également distantes, au fond desquelles on 

découvre de fines ponctuations. L ’ouverture est allongée, étroite, 

d’un jaune fauve p â le , ses bords sont presque parallèles; le droit 

est médiocrement épaissi, un peu infléchi dans son milieu , et il 

porte dans toute sa longueur des crénelures presque effacées qui 

correspondent à la terminaison des stries extérieures. La colu - 

melle est droite, cylindracée, elle est garnie, à la base, de six plis 

imbriqués. Toute cette coquille est d’ une couleur uniforme, d’un 

jaune fauve pâle, sur lequel les stries sont-d’une teinte un peu 

plus foncée.

Cette jolie espèce a 2a m illim . de long, et 11  de large,

f  10 0 . M it r e  m a r b r é e . M itr a  con ica. D e s h a y e s .

M, testa canoïded, lœvigatâ ; spird conico-acutâ, brevi ;  an/ractibus 

angustisj primisfuscis, transeersè striatis, alteris leevigatis : ultimo 

basi strialo , striis puncticulatis ; aperturd elongato-angustd, 

fuscd ; labro obtuso, albo ; columellâ recta, sexplicatâ, plicis im -  

bricatis.

Imbricaria conica.  Schum. N ouv. Syst. p . 236. pi. 2 1 . f. 5.

Mitra marmorata, Quoy et Gaim. V oy, de l’Astr. t. 2. p . 64.7. pl. 

45 bis. f. 1 à 4.

Mitra marmorata. Kiener. Spec. G én. des Coq. p. i i o . pl. 34. 

f. 1 1 2 .

Mitre décorée. Blainv. M alac. pl. 28 bis. f, 7.

Mitra marmorata. Schub. et W agn. Chem n. Sup. p. 84. p l. 22S. 

f. 4000. 4001.

Conœlix marmoratus. Swains. Zool. illustr, i re série, t . 1 . p l. 

24. f. 1 .

Mitra marmorata. R eeve. Conch. Syst. t . 2. p . 253. p l. 280. f. 8.

Id. Küster. Conch. Cab. p . 5a . n° 22. p l. 9. f. 1 7 , 18.

Habite l ’Océan Austral.

M . K üster, dans l’ ouvrage que nous venons de citer, donne, sous le 

nom de Conica , une autre espèce de M itre qui n’est point le 

véritable Conica de Schumacher ; il suffit pour s’en convaincre 

de. comparer les figures en question.

Nous avons rendu à cette espèce son premier nom, qui, oublié dans 

l’ouvragede Schumacher, n’a point été connu de M. Svvainson, qui 

a imposé à l ’espèce un autre nom  plus généralement adopté.

Cette jo lie  espèce a la forme d’un cône. Sa spire courte, très poin

tue, est formée de huit à neuf tours très étroits, dont les premiers 

sont bruns et striés, Us suivans sont lisses, si ce n’est le dernier,

2 3 ,
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q u ia  la base offre un petit n ó m b rele  stries ponctuées. L ’ouver

ture est allongée, très étroite ; elle est d’un brun noirâtre dans le 

fond ; son bord droit est épaissi, obtus, simple et blanc. La colu- 

melle est droite, elle porte six plis, qui semblent imbriqués les 

uns sur les autres. La coloration de cette espèce est très agréable; 

elle est ornée de dix à douze linéoles, d’un rouge ferrugineux 

sur un fond d'un brun gris, sur lequel sont distribuées irréguliè

rement de petites taches assez semblables à des têtes de Notes.

Cette jolie espèce est longue de 28 m illim ètres, et large de i 3. 

I l  y  a une variété, en proportion plus étroite, et à spire plus 

, allongée.

•j* 1 0 1 .  M i t r e  d e  V a ii ik o r o .  M itr a  V anihorensis. Q u o y .

M. testa elongato-turbinatd, coniformi, supernè albo-zonatâ, fusces- 

cente, albo tenue punctatd, transversim striata, striis distantibus, 

tenuissimè puncticulatis ; spirâ brevi, anfractibus numerosis an

gustia; aperturd angustd, intùs flavescente; labro obtuso, simplici: 

columellá rectá, sexplicatâ, pliçis imbricatis,

Quoy et Gaim. Voy. de l’Astr. Z ool. t. 2 . p . 64g. pl. 45 bis. 

f. 5 . 6.

Kiener. Spec. des Coq. p. m .  n° 10 g. pl. 34. f. n 3, n 3a.

Küster. Conch. Cab. p. 148. n° iijg-p l. 17 e. f. 17.
Habite l ’île de Vanikoro.

Très jolie petite espèce de M itre, q u i, par sa forme, rentre dans le 

groupe des Conœlix de M . Swainson. Elle est allongée, conoide, 

subcylindracée, à spire très courte, en cône très surbaissé, et 

mucroné au sommet. Cette spire compte dix à onze tours, dont la 

suture linéaire est un peu profonde, et dont la surface est ornée 

de deux stries profondément ponctuées; le dernier tour est 

conoide, subcylindracé, subitement rétréci à son extrémité anté

rieure , où il est terminé par une échancrure profonde , et 

relevée vers le  dos ; toute la surface est chargée de stries très 

fines qui se rapprochent graduellement vers l ’extrémité anté

rieure; écartées vers le  sommet, elles sont très rapprochées à la 

base, et toutes sont très finement ponctuées. L ’ouverture est pres

que aussi longue que le dernier tour ; elle est d’un brun fauve à 

l’intérieur, blanchâtre vers le pourtour. La columelle est droite, 

et elle porte six plis à la base. La coloration est d'un brun mar

ron assez v if, sur lequel ressortent agréablement de très fines 

ponctuations blanches, d’un blanc pur et mat. A  la partie supé

rieure du dernier tour, il y  a une zone blanche assez large, au- 

dessus de laquelle l ’angle est couronné par une série de taches 

alternativement blanches et brunes.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



M IT R E . 357

Celle jolie coquille, rare encore dans les collections, à 20 m illim . de 

long, et 10 de large.

E sp eces fo s s ile s .

1. M itre  p e t it e s - c ô t e s .  M itr a  crebricosta. L a m k .

M. testa ovato-fusiformi; costis crebris longitudinalibus,  inferne 

obsoletis; columillâ quadriplicatâ.

Iditra crebricosta. Annales du M us, vol. 2. p . 58 . n° 1 ,

* Desii. Encycl. méth. Vers. t . 2. p. 464. n° 48.

* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p . 666. n° 3. p l. 89. f. 2 1. 22. 

Habile... Fossile de Grignon. Mon cabinet et celui de M . Defrance,

Longueur de l ’individu que je  possède: 4 lignes et demie.

2. M itre  m o n o d o n t e .  M itr a  m o n od on ta . L a m k .

M. testé ovato-acutâ, lœviusculâ, supernè longitudinaliter striata ; 

labro intus unidentato.

' Mitro monodonta. A nn. ibid. n ° a .

* Desh. Encycl. méth. t. 2 . p. 464.11° 4 9 -
* Desb. Foss. de Paris, t . 2 .p .  6 7 1 . n° 1 1 .  pl. 88. f. 24. a 5. a6. 

Habite... Fossile de Grignon. Mon cabinet. E lle est remarquable

par une dent placée sur la face interne du bord droit de son ou

verture. Longueur : 6 lignes trois quarts.

3. M itr e  m a r g in é e . M itr a  m a rgina ta. L a m k .

M. testa ovalâ} lœviusculâ ;  anfractibus margine variculoso crenula- 

toque subduplicatis.

Mitra marginata. Ann. ibid. n° 3. et t. 6 . p l. 44> t. 7 . a. b .

*  Desh. Encycl. méth. Y ers. t . 2. p . 465, n ° 5o .

" *  Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p . 669. n° 7. pi. 88. f. i 3. 14 . 

H abite... Fossile de Grignon. Mon cabinet. Le bord supérieur de 

chaque tour de spire offre un petit bourrelet crénelé qui distin

gue cette espèce. Longueur : 5 lignes.

4 . M itr e  p lic a te lle .  M itra  p lic a te lla .  L a m k .

M. testa fusiformi, lœvigatâ; anfractibus margine subplicatis; colu

mella quadriplicatâ.

Mitra plicatella. Ann. ibid. n° 4 . et t. 6 , pl. 44. f. 8 .

* Desh. Encycl. m éth.Yers. t. 2 . p . 465. n» 5 r .

* Desh. Coq. foss. de Paris, t .  2. p . 667. n ° 4. pl. 88. f. 7. 8. 

H a b ite .. .  Fossile de Grignon. Cabinet de M . Defrance. Elle est

lisse, un peu plissée sur le  bord de ses tours de spire.
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5 . M i t r e  la b r a t u le .  M itra labratula.

M . testâ ovato-acutâ, lœviusculd, superni costulis striisque transver

sis decussata; labro crasso, marginato.

Mitra labratella. Encycl. pl. 3 ga. f. 3 . a. b.
Mitra labratula. Ann. ibid. n° 5. '

* Roissy. Buf. M oli. t .  5. p . 443. n° 4 .

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t . a. p. 465. n° 52.

* Desh. Coq. foss. de Paris, t. a. p. 6 72 . n° 12 , pl. 88, f. g . 10. 

18 . ig .

H a b ite .. .  Fossile de Grignon, où elle est assez commune. Mon ca- 

binet. Longueur : 10 lignes un quart.

6 . M it r e s  c ô t e s - r a r e s .  M itra  raricosta.

M . testa ovato—acuta; costis longitudinalibus, distantibus, muticis;

labro crasso, marginato, intiis subunidentato.

Voluta labiata. Chemn. Conch. 1 1 .  t. 2 12 . f. 3o o8 . 3009.

Mitra raricosta. A nn. ibid. n° 6.

*  Desh. Coq. foss. de Paris, t .  2. p . 6 7 5 . n° 1 7 . p l. 88. f. 11 . 12.

* Roissy. Buf. M oli. t. 5. p. 443. n° 5.

*  Desb. Encycl. méth.Vers. t . a. p. 466. n° 5 3 .

H a b ite .. .  Fossile de Grignon. M on cabinet. E lle est remarquable 

par les côtes rares et longitudinales dont elle est ornée à l’exté

rieu r. Sa columelle a quatre plis, et laisse voir la lèvre gauche qui 

la  recouvre. Longueur : g lignes.

7 .  M i t r e  m ix t e .  M itr a  m ix ta .

M . testâ fusiform i, lœvigatd, basi apiceque obsoleti striata, apertura 

v ix  emarginatâ.

Mitra mixta. A nn. ibid . p. 5 g. n° 7.

* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 2. p . 466. n° 5 4 .

*  Desh. Coq. foss. de Paris, t .  2 .p .  670. n° 10. pl. 88. f. 22.23.

29. 3 o.
H a b ite .. .  Fossile de G rignon. M on cabinet. Elle a des rapports 

avec certaines M arginelles; mais elle a les plis des Mitres, et n’a 

point de bourrelet marginal. Longueur : g lignes un quart.

8. M i t r e  c a n c e ll in e .  M itra  ca n cellin a .

M . testa subfusiformi, Icevigatâ; labro interne striato; aperturâ basi 

subintegrâ.

Mitra cancellina. A n n . ibid . n° 8.

*  Desh. Encycl. méth.Vers. t . 2. p. 4 6 6 . n° 5 5 .

* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 669. n° 8. pl. 88. f. 15  à 17. 
H a b ite ... Fossile de Grignon. Cabinet de M. Defrance. Le bord

droit de son ouverture est strié intérieurement.
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g. M itre  ta r iè r e . M itr a  terebellum . L a m k .

M. testa fusiform i-turritâ, lœvigatâ, inferné striata ¡ apertura basi 

subintcgrâ.

Encyc!. pl. 392. f. 2. a. b . c . d,

Mitra terebellum. A nn. ibid . n° 9.

*  Desh. Encycl. méth.Vers. t .  2. p. 467. n° 5 6 .

*  Desh. Coq. foss. de Paris, t . 2. p . 668. pl. 89, f .  14 . i 5.

H ab ite .. .  Fossile de Grignon. Mon cabinet. Coquille grêle, un peu

turriculée, et à peine échancrée à la base de son ouverture. Lon

gueur : 7 lignes.

10. M itr e  fu s e llin e .  M itr a  fu s e llin a .  L a m k .

M, testa ovato-fusiformi, leevi, minutó, basi transversim striata • an

fractibus supernè marginatis.

Mitra fusellina. Ann. ibid. n° 10.

* Desh. Encycl. m éth.Yers. t. 2. p. 467. n° 5<],

* Desh. Coq. foss. de Paris, t . 2. p . 6 6 7. n° 5 . p l. 89. f . 1 8 .1 9 .20. 

H abite.. .  Fossile de Grignon. Cabinet Je M- Défiance. Elle est fort

petite, et n ’a que 4 ou 5 millim. de longueur.

1 1 .  M it r e  g r a n ifo r m e . M itr a  g r a n i fo r m is.  L a m k .

M. testó ovatâ, longitudinaliter costulalà; anfractibus marginatis. 

Mitra grani form is. A n n . ibid. n° 1 1 .

* Desh. Encycl. m éth .V ers. t. 2. p. 4 6 7. n° 58.

* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p . 670. n° 9. pl. 89. f . n . i 2 . i 3 .  

H abite.. .  Fossile de Parnés, près Magny. Mon cabinet. Espèce très

petite, fort jo lie , et bien caractérisée par ses côtes longitudinales 

et par les bourrelets de ses tours. Longueur: 2 à 3 lignes.

12 . M it r e  m u t i q u e .  M itr a  m utica. L a m k .

M. testó ovato-acutâ, lœvigatâ- anfractibus undiquè simplicibus;p li« 

cis columellœ quaternis.

Encycl. pl. 392. f, 1 . a. b . *

Mitra mutica. A nn. ibid . p. 60. n° 12.

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t .  2. p . 467. n° 59.

* Desh. Coq. foss. de Paris, t . 2. p . 674. n° i 5 . pl. 88. f . 27. 28. 

H ab ite .. .  Fossile de G rignon. Mon cabinet. Elle est remarquable

en ce que ses tours ne sont nullement striés. Longueur : 1 1 lignes 

et demie.

1 3. M it r e  a l l o n g é e .  M itr a  e lo n g a ta ,  L a m k .

M* testa fusiform i-turritâ, lœvigatâ; columellâ subquinqueplicatâ. 

D’Argenv. Fossiles, p l. 29. [B uccinite. ae fig, du n° 6 .]
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Mitra elongala. A on. ibid. n° i 3.

[é ]  Eadem} striis transeersis oiix perspicuis.

* Desh. Encycl. tnéth.Vers. t. 2. p . 468. n° 60.

*  Desh. Coq. foss. de Paris, t . 2. p. 665. n° 1 . pl. 89. f. 7. 8,

H a b ite .. .  Fossile de Montmirail, en Brie. Mon cabinet. Coquille

allongée, turriculée, lisse, et qui a 2 pouces une ligne de lon

gueur. Sa variété est encore un peu plus longue.

1 4 .  M i t r e  c i t h a r e l le .  M it r a  citha rella  L a m k .  ( 1 )

M. tesiâ ovato-acutâ, subventricosd ; costis longitudinalibuSy dis- 

taniibus, muticis ;  columellâ nudd9 quadriplicatâ.

H ab ite.... Fossile de Grignon. Cabinet de M . Defrance. Elle a 

beaucoup de rapports avec la M itre côtes-rares; mais elle est 

plus ventrue. Son bord droit n'a ni bourrelet ni dent inté

rieu re, et sa columelle n'est pas recouverte par un bord gauche 

apparent.

■ | i 5 . M i t r e  d e  D u f r e s n e .  M itr a  D u fresn ei. B a s te r o t.

M . testa ovato-oblongà9 crassâ, ponderosâ, laeigatd ,  Tel obsolète 

striata; spirâ breviusculâ, obtusd; anfractibus conpexiusculis : 

ultimo ma g  no y basi altenuato ; aperturd elongato-angustâ ; labro 

obtaso,  simplici; columellâ in medio inflatà, quinqueplicatd.

Bast. Foss. de Bord. p. 44- n° 1 . pl. 2. f. 8.

Habite fossile à Dax, et aux environs de Bordeaux.

Elle est la plus grande espèce fossile connue; par ses caractères, elle 

se rapproche un peu du Mitra episcopalisj cependant sa spire reste 

en proportion plus courte. Cette spire est à-peu-près du tiers de 

la longueur du dernier tour; elle est obtuse au sommet, et elle est 

composée de sept à huit tours, larges et médiocrement convexes ; 

le dernier se rétrécit à la base, et il est terminé par une échan

crure large et profonde. L ’ouverture est étroite, allongée, un peu 

plus large à la base que dans le  reste de son étendue. Le bord 

droit est obtus, simple. La Columelle est légèrement renflée vers 

le  m ilieu, dans l ’endroit où elle porte cinq p lis , dont l’antérieur 

est peu apparent. Cette coquille est lisse ; il y  a des individus où 

l’on remarque un très petit nombre de stries transverses, dis

tantes, presque effacées.

Cette coquille est longue de 97 m illim ., et large de 33.

(1) Cette espèce a été établie par Lamarck pour une variété 
jeune du M itra raricosta; elle devra donc disparaître du cata
logue.
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•}• 1 6. M itr e  fu s ifo r m e . M itr a  fu s ifo r m is . B r o c .

M . testa elongato-turritâ, anguslâ, lœv'igald ; anfractibus numero

sis, convexiuscuiis : ultimo basi obliqué substriatd; columella in

crassata, quinqueplicatd, plicis obliquis subimbricatis.

Àldrov. de Testae, p. 355. f. 5.

Brocc. Conch. Foss. Subap. t. a. p. 3 i 5. n° 16.

Desh. Exp. de M orée. Zool. p. 201. n° 365. pl. a4 . {. 3a . 33.

Habite fossile ea Italie et en Morée.

Coquille allongée, étroite, à spire longue, pointue, aussi longue que 

le dernier tour. Cette spire se compose de onze à douze tours assez 

étroits, peu convexes, à suture étroite et superficielle; ils sont 

lisses; le dernier tour, atténué à sa base, offre au-dessus de l ’é

chancrure qui le  termine un petit nombre de stries obliques, 

obsolètes, qui vont graduellement èn se perdant, depuis les supé

rieures jusqu’aux inférieures. L’ouverture est oblongue, étroite, 

très rétrécie supérieurement; son bord droit est assez épais,simple 

dans toute son étendue. La columelle est large et épaisse. Le bord 

gauche ne devient saillant qu’à son extrémité antérieure, au-dessus 

d’une fente om bilicale, étroite, limitée en dehors par un gros 

bourrelet décurrent. Sur le milieu de la colum elle, on compte 

cinq plis obliques, presque également espacés, tranchans à leur 

extrémité, subimbriqués, mais graduellement décroissans depuis 

le  supérieur qui est le plus gros, jusqu'à l ’inférieur que l’on voit 

à peine ; l’ échancrure de la base est étroite, oblique, et assez pro

fonde.

Les individus fossiles se trouvent en Italie et en M orée. Ils ont 

6o millim. de long, et 1 8 de large.

f  1 7 .  M it r e  d e  B r o n g n i a r t .  M itr a  Brongnarti. D e s h .

M. testa elongatâ, fusiformi, acutâ, longitudinaliter costatd; costis 

supemè undulosis, longitudinalibus, basi evanescentibusanfracti

bus convexis, supemè tenui striatis; apertura elongatâ; columella 

subquadriplicatd.

Desh. Coq. Foss. de Paris. I. 2. p. 665. n° 2 . p l. 99. f. 9 . 10.

Desh. Encyc. méth. Vers.Jt. 2 . p. 468. n° 6 1 .

Habite fossile à Parnes, Liancourt, M ouchy-le-Châtel.

Cette M itre est la plus grande des espèces connues aux environs de 

Paris, et, parmi les fossiles, une des plus grandes du genre. Elle 

est très allongée, étroite, fusiforme, à spire longue et pointue, plus 

longue que le  dernier tou r; on y  compte dix à onze tours con

vexes, finement striés à leur partie supérieure, immédiatement au- 

dessous de la suture. Ces tours sont ornés, dans leur longueur, de
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côtes pliciformes, petites, courtes, plus ou moins nombreuses, 

selon les individus, et manquant quelquefois sur le dernier tour. 

Celui-ci, atténué à la base, est ordinairement mutique, etprésente 

rarement de ce côté quelques stries obsolètes. La base de la colu- 

melle est circonscrite par un bourrelet tendu sur lui-même, dont 

le centre est occupé par une fente om bilicale, que le bord gauche 

recouvre ordinairement dans une partie de sa longueur. L’ouver

ture est oblongue, élroite, un peu plus large dans le milieu qu’à ses 

extrémités; le bord droit en est m ince, tranchant et sinueux à sa 

partie supérieure : en se joignant à l ’avant-dernier tour, il forme 

une échancrure anguleuse assez profonde. La columélle est presque 

droite; sur le milieu elle porte deux à quatre plis obscurs, dont le 

dernier surtout est presque toujours à l ’état rudimentaire. Le bord 

gauche est mince et appliqué dans toute son étendue.

Cette coquille est longue de 85 millim., et large de 25.

*J* 1 8 .  M i t r e  s c r o b i c u l é e .  M itr a  scrob icu lata . B r o c .

M . testa fusiformi, transversè confertïm sulcatd, interstitiis crenu- 

lato-punctalis ; columellâ quadriplicatâ.

Aldrov. De Test. p . 355?

Brocchi. Conch. Foss. Subap. t . 2. p , 3 1 7 . pl. 4. fj 3.

Bast. Foss. de Bord. p. 44 . n° 2.

Desh. Encycl. méth. Yers. t .  2. p . 468. n° 62.

H abite... Fossile du Plaisantin, de Crète Sanesi, et du Piémont^

Comme l’a reconnu M . K iener, cette espèce fossile, par l ’une de ses 

variétés, a en effet la plus grande analogie avec le  Mitra Isabella 

de M . Swainson; mais l ’espèce vivante diffère suffisamment de la 

fossile pour que toutes deux soient conservées dans la nomencla

ture. Le Mitra scrobiculata de Brocchi est l ’une des plus grandes 

espèces fossiles connues. Elle est très allongée, étroite, subfusi

forme. Sa spire, très pointue, est un peu plys courte que le der

nier tour; elle est formée de onze à douze tours larges, à peine 

convexes ; le dernier est atténué à la base, où il se prolonge en 

uu canal court et large, terminé par une échancrure large et peu 

profonde, qui se relève] un peu vers le  dos. L ’ouverture est al

longée, étroite, à bords presque parallèles; le droit est obtus et 

simple. La columelle est allongée, cylindracée ; elle porte dans le 

milieu trois plis obliques, dont l’antérieur est peu apparent. Les 

accidens extérieurs sont très variables dans cette espèce. Dans le 

p lu s grand nombre des individus, la surface est couverte de stries 

transverses, très écartées et profondément ponctuées; ces stries 

sont presque effacées sur le  milieu du dernier tour, dans les grands
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'individus, et elles se changent en rides assez profondes à la base 

du dernier tour. Dans une série considérable d’individus, on 

voit les stries s’élargir et se creuser insensiblement, et l’on arrive 

enfin à une dernière variété, dans laquelle toute la  surface est 

occupée par des1 sillons transverses à  sommet aigu ; au lieu de 

ponctuations se trouvent des stries longitudinales, qui découpent 

la surface en petites portions subquadrangulaires.

Les grands individus de cette espèce ont 98 millimètres de long, et 

a 3 de large.

f  1 9 , M it r e  s tr ia t u le .  M itr a  striatula. B r o c c h i .

31. testa fusiformi, glaberr\mày striis filiformibus, distantibus y le-  

viter crenulatis, transversé succinctâ ; columellâ subtriplicatd.

Brocchi. Conch. Foss. Subap. t. 2. p. 218. pi. 4. f. 8 .
Desb. Encycl. m élh. V ers. t. 2. p. 469, n° 64.

Habite... Fossiledu Plaisantin,de la Sicile et des environs de Perpignan.

Cette Mitre a de l’analogie avec le Scrobiculata, mais elle en diffère 

constamment par une taille beaucoup plus petite. Elle est allon

gée, fusiforme, étroite. Sa spire est aussi longue que le  dernier 

tour ; elle est très pointue, et composée de dix tours peu con

vexes, sur lesquels sont distribuées un petit nombre de stries 

transverses, profondément ponctuées; ces stries sont au nombre 

de deux ou trois sur les premiers tours, il y en a une quinzaine 

sur le  dernier ; leur nombre est variable cependant, car il y  a  des 

individus où elles sont pour ainsi dire dédoublées. L ’ouverture est 

allongée, très étroite. Le bord droit est mince, tranchant et sim

ple. La columelle porte, dans le  milieu, quatre plis peu obliques.

Les grands individus de cette espèce ont 36 millimètres de long, et 1 ; 

de large.

f  20 . M it r e  p l i c a t u l e .  M itra  p lica tu la .  B r o c c h i.

M . testa fusiformi, glabrâ; anfractibus obsolète plicatis, basi rec- 

tiusculâ; columellâ quadriplicatd; labro interné striata.

Brocchi. Conch. Foss. Subap. t. 2 . p. 3 i 8 . pl. 4. f .  7.

Desh. E ncycl. méth. Vers. t . 2 . p . 469. n° 66 .

Habite... Fossile du Plaisantin.

Petite espèce fort élégante, allongée, étroite, fusiforme, que l’on re

connaît facilement aux petites côtes longitudinales, plus ou moins 

étroites, qui sont régulièrement disposées à la surface des tours ; 

ces côtes sont presque toujours un peu infléchies dans leur lon

gueur ; elles sont lisses, ainsi que les intervalles qui les séparent. 

L e  dernier tour est un peu plus Court que la spire ; il se pro

longe, à la base, en un canal étro it, assez long, sur le  dos duquel
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il y  a un petit nombre de petits sillons obliques. L ’ouverlure est 

allongée, très étroite ; son bord droit est mince, tranchant, fine

ment strié à l ’intérieur. La columelle porte, dans le milieu, quatre 

gros plis subtransverses.

La longueur de cette espèce est de 20 m illim ètres, sa largueur de 7.

•j- 2 i .  M i t r e  p y r a m id e l le .  M itr a  p y r a m id e lla .  B r o c c h i.

M . iestâ fusiformi, lævigatâ; apice spirâ longitudinaliter costula- 

tâ; columellâ quadriplicatd, hast longiusculd) leviter incurva; ta- 

bro interné striato.

Brocc. Conch. Foss. Subap. t. 2 . p . 3 i 8. p l. 4 . f- 5.

Desh. Encycl. m éth.Yers. t. 2. p. 469. n° 65.

H abite... Fossile Crète Sanesi.

Petite coquille qui ne manque pas d’analogie avec le Mitra ebenus de 

Lam arck; cependant elle reste constamment distincte par ses ca

ractères.,Elle est allongée, fusiforme. Sa spire, très pointue, est 

plus longue que le  dernier tou r; elle se compose de douze tours 

cylindracés, dont les premiers sont profondément plissés dans leur 

longueur, tandis que les derniers sont lisses; le dernier est atténué 

à la base, et prolongé en un canal étroit, sur le dos duquel on re

marque quelques sillons obliques. L ’ouverture est allongée, très 

étroite. Le bord droit est simple, mince et strié en dedans. La 

columelle est droite, et elle présente dans le  milieu quatre gros 

plis, dont le premier est réellement énorme, en proportion de la 

grosseur de la coquille.

Cette petite espèce est longue de 25 millim-, et large de 8.

• { * 2 2 .  M i t r e  c u p r e s s in e . M itr a  cupressina. B r o c c h i.

M. iestâ turritâ, subulatâ, longitudinaliter costatâ,  transvcrsim 

striata, basi elongatd, flexuosâ; columellâ triplicatâ.

Brocc. Conch. Foss. Subap. t . 2. p . 3 ig .  pl. 4. f. 6 .

Desh. Encycl. m éth.Vers. t. 2 . p . 470. n° 67.

H abite... Fossile du Plaisantin.

Petite coquille très élégante, et que l ’on prendrait pour un Fuseau, 

tant est prolongé le  canal qui la termine. La spire est allongée, 

pointue, un peu plus longue que le dernier tour ; les tours sont au 

nombre de onze ou douze, ils sont peu convexes, et les premiers 

sont bordés d’un petit bourrelet. Toute la surface est découpée en 

un réseau formé de petites côtes longitudinales obliques, traversées 

par un grand nombre de stries transverses un peu moins grosses et 

un peu moins saillantes que les côtes. L ’ouverture est petite, fort 

étroite, prolongée à la base en un canal assez long, étroit. Le bord
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droit est mince, tranchant, simple. La columelle est munie, dans 

le milieu, de trois gros plis peu obliques.

Cette petite espèce est longue de i 5 à 20 millim., et large de 4 à 5.

a 3. M it r e  c o s t u l é e .  M itr a  costulata. D e s h .

M, testa elongato-angustd; costis crebris, longitudinalibus ornatâ; 

anfractibus convexiuscutts : ultimo spirâ longiore> projundè basi 

emarginato; aperturd oblongâ; columelld snbarcuatd, quadripli- 

cul à; plicis inœqualibus• labro incrassatot in medio subdentato.

Desh. Coq. foss. de Paris, t .  2 . p. 6 7 3 . pl. 90. f. 1 .  2.

Habile... Fossile à M ouchy, Pâmes.

On serait tenté de confondre cette espèce avec le Mitra crassidens, à 

titre de variété ; cependant elle se distingue non-seulement par le 

plus grand nombre de ses plis longitudinaux, mais encore par la co

lumelle et les plis qu’ elle porte.

Cette M itre est allongée, étroite; sa spire, un peu plus courte que le 

dernier tour, est composée de sept à huit tours aplatis ou à peine 

convexes, sur lesquels sont disposées avec assez de régularité des 

côtes longitudinales, rapprochées, peu épaisses, légèrement ar

quées dans leur longueur et un peu obliques ; la surface n ’offre 

aucune strie transverse ; le dernier tour est terminé à la base par 

une échancrure profonde relévée vers le dos. L ’ouverture est fort 

étroite. La columelle, à peine arquée dans sa longueur, est munie 

de quatre plis graduellemeutdécroissans. Le bord droit est épaissi, 

obtus, et pourvu d’ une dent peu saillante à sa partie interne et 

submédiane. On trouve à Valognes, dans le  terrain tertiaire, une 

variété de cette espèce, remarquable par la régularité de ses côtes 

et leur plus grande épaisseur.

Cette coquille est longue de 27 m illim ., et large de 1 r .

f  24. M it r e  à  g r o s s e  l è v r e .  M itr a  labrosa. D e s h .

M. testa ovato-angustd, elongald t utrinquè attenuatd; spirâ acumi- 

natd ; anfractibus convexiusculis, supernè obscure transversim 

striatis; aperturd angustissimâ ; columelld quadriplicalâ;  plicis 

majoribus; labro extùs incrassato, gibboso) dilatato.

Desh. Coq. foss. de Paris, t . 2 .'p . 6 7 3 . pl. 88. f .  20. 2 1 .

Habite... Fossile à Mouchy.

Coquille singulière, et qui diffère essentiellement de la Mitre labra- 

tule, avec laquelle elle a cependant quelques rapports. Elle est 

ovale-oblongue, étroite, à spire pointue, plus longue que le der

nier tour. On y compte sept à huit tours à peine convexes, à la 

partie supérieure desquels il y a quelques stries transverses, peu
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constantes et obsolètes : le dernier tour est atténué à son extré

mité, et terminé par une petite échancrure un peu relevée vers le 

dos. L ’ouverture est très étroite. La columelle est très étroite, 

épaisse, et garnie de quatre gros plis presque égaux et peu obli

ques. Ce qui rend surtout cette espèce remarquable, c’est la forme 

de son bord droit : il est garni en dehors d’un gros bourrelet très 

épais, dilaté, semblable à celui de la plupart des Tritons; ce bord 

est simple en dedans et légèrement infléchi à sa partie supé

rieure.

Cette coquille, assez rare, est longue de 26 millim., et large de 12, 

en y comprenant l ’épaisseur du bourrelet marginal.

f  a 5 . M i t r e  s u b p lis s é e .  M itr a  su bplicata. D e s h ,  .

M. testa ovalo-elongatâ ; spird acuminatâ , conicâ, lœvigatd,  obso

lète longitudinaliter plicatâ; ultimo anfractu lœvigato; aperturd 

angustâ; columelld quadriplicatd ; plicis subœqualibus plabro in- 

crassato, lœvigato ; supernè obscurè unidentato.

Desh. Coq. Foss. de Paris, p . 6 75 . pl. 89. f. 1. 2.

H abite... Fossile à G rign on , P âm es, Valmondois.

Il y  a peu de différence entre cette espèce et le Mitra labratula ; et 

nous l ’aurions réunie à ses variétés, si quelques individus, qui ont 

conservé des traces de leur première coloration,  ne nous avaient 

aidé à trouver des caractères distinctifs, constans pour les deux 

espèces.

La Mitre subplissée est plus ventrue que le Labratule. Sa spire est 

proportionnellement plus courte, et son dernier tour plus grand. 

Cette spire est conique, composée de sept tours aplatis, sans stries 

transverses, mais obscurément plissées dans leur longueur ; les 

plis, peu réguliers, disparaissent vers lfe dernier tour, qui est tout- 

à-fait lisse. L ’ouverture est très étroite, rétrécie à ses extrémités. 

La columelle, oblique, à peine courbée dans sa longueur, est légè

rement renflée dans l’endroit ou sont placés les quatre plis presque 

égaux dont elle est pourvue. Celte columelle est accompagnée d’un 

bord gauche très m ince, plus large à sa partie inférieure qu’à la 

supérieure. Le bord droit est épais, obtus, évasé, et présentant, 

dans la plupart des individus, un renflement court, obtus, et peu 

marqué à sa partie supérieure. L ’angle supérieur de l ’ouverture 

est très a ig u , mais non échancré. La coloration consiste en une 

série régulière de flammules courbées, d’un jaune ferrugineux, 

placées à la partie supérieure des tours.

Les grands individus de cette espèce, plus rare que la plupart de celles 

du m êm e genre, ont 33 millim. de long, et i 5 de large.

366
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26. M it r e  à  d e n t  é p a is s e .  M itr a  crassidens. D e s h .

M. lesta angusta, oblonga, longitudinaliler plicatâ ; plicis distanti

bus, subregularibus; apertura angusta ; columella quadriplicatd ; 

labro incrassato, superne dente acuto, magno, instructo.

Desh. Coq. Foss. de Paris, t. 2. p. 6 76 . pl. 90. f. 3. 4 . 7- 8.

Habile... Fossile à Grignon, M ouchy.

Malgré les rapports de cette espèce avec le M ira  obliquata, nous 

croyons devoir la  séparer, car elle a des caractères que nous avons 

constamment retrouvés dans tous les individus.

Elle est ovale-oblongue, plus oR moins étroite, selon les individus. Sa 

spire est conique, pointue, plus courte que le  dernier tour, et 

composée de sept à huit tours étroits, aplatis, sur lesquels s’ élè

vent un petit nombre de plis longitudinaux, distans, peu réguliers, 

et rendant la coquille polygonale, lorsqu’ils se succèdent, du som

met à la base. D u reste, la coquille est lisse, et son dernier tour, 

rétréci à son extrémité, est terminée par une échancrure assez pro

fonde et à peine oblique. L ’ouverture est très étroite. La colu- 

m elle, assez épaisse, porte vers le milieu quatre plis presque 

égaux; elle est revêtue d’un bord gauche m ince, également large 

dans toute sa longueur ; le bord droit est épaissi, et il est singulier 

par la forme de la dent qu’il porte à sa partie supérieure ; il 

semble que cette dent, relevée sur le bord droit, ayant été ramol

lie, a été infléchie à la partie interne du bord, où elle est saillante. 

Cette dent est grosse, conique et pointue. D ’autres espèces de 

Mitres sont également dentifères, mais leur dent n’a pas la même 

forme que celle-ci.

Cette espèce est assez commune, et il est à présumer qu’elle à été 

confondue avec le Mitra raricosta. Elle est longue de 25 m illim ., 

et large de i 3 .

2 7 . M it r e  à c ô t e s  o b liq u e s .  M itr a  obliquata. D e s h .

M, testa ovato-oblongâ, longitudinaliler costata ,■  costis subarcuatis, 

obliquis; anfractibus conuexiusculis ;  apertura oblonga, angusta; 

columella quadriplicatd ; plicis minoribus, subcequalibus ; labro in

crassato, simplici.

Desh. Coq. Foss. de Paris, t .  2. p, 6 7 7 . pl. 89, f .  3. 4. pl. 90.

f .  5 . 6.

Habite... Fossile à Parnes, M ouchy.

Coquille ovale-oblongue, ayant une spire conique et pointue, plus 

courte que le dernier tour, et composée de huit tours peu con

vexes, ornés de côtes longitudinales assez régulières, mais assez 

variables pour le nombre, selon les individus. Ces côtes sont peu
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saillantes; elles sont pliciform es, à peine courbées et obliques; 

elles se prolongent jusqu’à la base du dernier tour, et se terminent 

à un bourrelet oblique, aboutissant à l'échancrure terminale. Cette 

échancrure est profonde et renversée vers le dos; on y  remarque, 

sur toute sa surface, d'autres stries que celles des accroissemens. 

L ’ouverture est allongée, très étroite. La columelle, épaisse vers le 

milieu de sa longueur, porte dans cet endroit quatre plis assez gros 

et presque égaux; elle est accompagnée d’un bord gauche, large, 

peu épais, et nettement limité en dehors. Le bord droit est épais, 

obtus, simple, et un peu renversé en dehors.

Les grands individus de cette coquille, assez commune, ont 33 millim, 

de long, et 16 de large.

■ f 2 8 . M i t r e  d e  L a j o y e .  M itr a  L a jo y i.  D e s h .

M. testa ovata, utrinquè attenuata, striis transversis et costulis lon

gitudinalibus clathratâ; spira acuminata, conica; anfractibus 

superne depressis, convexiusculis ; apertura oblonga, angusta; co

lumella incrassata,  quadriplicatd ; plicis maximis, subcequalibus ; 

labro incrassato, superne unidentato.

Desii. Coq. Foss. de Paris, t. a. p . 678. pl. 89. f, 5. 6.

H abite... Fossile à Assy, Valmondois.

Avant M . Lajoye, à qui nous devons et dédions cette belle espèce, 

nous n ’en connaissions qu’un seul individu, roulé et mutilé, que 

nous avions trouvé à Valmondois. Cette coquille est ovale-oblon- 

gue, ventrue dans le m ilieu. La spire est conique, moins longue 

que le  dernier tour; les six ou septtours, dont elleest composée, sont 

peu convèxes et légèrement déprimés à leur partie supérieure ; le 

dernier tour est atténué à son extrémité, où il est terminé par une 

échancrure profonde et oblique, non relevée vers le dos. Toute 

la surface extérieure est couverte d’un réseau assez grossier, et à 

grosses mailles, résultant de l’entre-croissement de stries trans

verses assez grosses, avec des côtes longitudinales, nombreuses, 

irrégulières, étroites et peu épaisses. L ’ouverture est très étroite, 

et elle est rétrécie par quatre gros plis columellaires peu obliques, 

presque égaux, et dont le dernier est un peu plus petit quë les 

autres. Le bord droit est épaissi, et il porte à sa partie supérieure 

une grosse dent obtuse en forme de mamelon, placée vis-à-vis 

l ’enfoncement columellaire qui précède les plis.

Cette coquille, ra re , est longue de 5o m illim ., et large de 23.

f  2 9 . M it r e  p a r is ie n n e . M itr a p a ris ie n sis .  D e s h .

U . testa ovatoeoblongà} subventricosâ, lœvigatâ; spird conicâ; ultimo 

anfractu superne tuberculis majoribus coronato; columella qua-
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dripïïcatâ, in medio Ínflala ; labro Incrassato, intùs ¡úpeme uni- 

dentato,

Desh. Ency. mélh. Vers, t. a . p . 470. n° 6g.

Desh. Coq. Foss. de Paris.-1. 2 p. 677. p l. 89. f .  16. 17.
H abite... Fossile à Parnés, Mouchy.

Belle coquille remarquable, dont nous ne connaissons qu’un petit 

nombre d’individus. Elle est ovale-ventrue. Sa sp ire , à-peu-près 

aussi grande que le  dernier tour, est formée de neuf à dix tours 

aplatis ou à peine convexes; ils ne sont point également larges 

dans toute leur étendue, sa suture, dans son développement, ayant 

des irrégularités comparables à celles de certains Strombes vivans. 

Ces tours sont obscurément interrompus d’une manière irrégu

lière par une ou deux côtes longitudinales variciformes ; le der

nier tour est couronné, à sa partie supérieure, par un petit 

nombre de gros tubercules obtus, dont la base se prolonge quel

quefois en une côte longitudinale, courte et obsolète. L ’ouverture 

est étroite, allongée. La columelte est épaisse, cylindracée et ren

flée dans le  milieu : c’est sur ce rendement que sont placés quatre 

gros plis columellaires, presque égaux. Le bord gauche, mince 

supérieurement, s’élargit et s’épaissit à sa partie inférieure. Le 

bord droit est fort épais, et présente, à sa partie supérieure et 

interne, une dent en mamelon, placée vis-à-vis et un peu au- 

dessus du premier pli de la columelle.

Les individus que nous possédons de cette espèce sont longs de 

48 millimètres, et larges de 23. N ous en avons vu de plus 

grands.

VOLUTE. (Voluta.)

C o q u ille  o v a l e ,  p lu s  o u  m o in s  v e n t r u e ,  à  s o m m e t  o b 

tus o u  e n  m a m e lo n ,  à  b a s e  é c h a n c r é e  e t  s a n s  c a n a l.  

C o lu m e lle  c h a r g é e  d e  p lis ,  d o n t  le s  in fé r ie u r s  s o n t  les  

p lu s g r a n d s  e t  le s  p lu s  o b liq u e s .  P o i n t  d e  b o r d  g a u c h e .

T esta ovata , p lu s  m inusvè v e n tric o sa ; apice p a p illa r i;  

basi em arginata ;  ca n a li nullo. C o lu m ella  p lic a ta  : p lic is  

inferioribus m ajoribus et m a g is obliquis. L a m in a  colum el

laris n u lla.

O b s e r v a t i o n s . —  Le genre Volata de Linné, quoique carac
térisé d’une manière assez distincte, d’après la considération 

T o m e  X. 2 4
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de l’existence des plis sur la columelle de la coquille, est très 
peu naturel ; car il réunit des coquillages de familles diffé
rentes qu’il faut distinguer, séparer et écarter, parce qu’elles 
ne s’avoisinent point. Il comprend effectivement des coquilles 
à ouverture entière, comme les Auricules ; d’autres à ouverture 
canaliculée à la base, comme les Fasciolaires et les Turbinelles 
qui avoisinent les rochers; enfin, d’autres encore [dont l’ouver
ture est simplement échancrée à sa base, comme celle des 
Buccins, etc., ce qui lui donne une étendue extrêmement con
sidérable, nuisible à l’étude des espèces, et défectueuse à l’égard 
des rapports entre les objets réunis.

Bruguières avait commencé la réforme de ce genre trop 
nombreux établi par Linné, en supprimant avec raison les es
pèces dont la coquille n’est pas échancrée à sa base. J’ai en
suite porté plus loin cette réforme, et j ’ai séparé du genre F o -  

luta de Linné les Mitres, les Colombelles, les Marginelles, les 
Cancellaires et les Turbinelles, qui sont des genres distingués 
¿'Une manière remarquable des véritables Volutes, et dont 
deux sont d’une autre famille.

Le genre des Volutes, tel qu’il est ici caractérisé, est beau
coup plus circonscrit qu’il ne l'était, paraît plus naturel, et 
n’offre plus d’association disparate, comme auparavant. Il 
comprend néanmoins un grand nombre d’espèces, parmi les
quelles quantité sont très précieuses par leur rareté, par la 
beauté, la vivacité et la diversité de leurs couleurs. On peut 
dire que c’est un des plus beaux genres de la conchyliologie, et 
qu’il forme un des plus riches ornemens des collections.

Les espèces sont en général lisses, brillantes, et il ne paraît 
pas, qu’aucune d’elles soit pourvue de drap marin. Dans les 
unes, la coquille est très ventrue et presque bombée comme les 
Tonnes; dans d’autres, elle est simplement ovale et chargée de 
tubercules plus ou moins piquans; enfin, dans d’autres encore, 
elle est ovale-conique, allongée, presque fusiforme ou turricu- 
lée, et se rapproche de la forme des Mitres. Ces considéra
tions fournissent des moyens de diviser le genre, sans rompre 
les rapports qui lient entre elles les espèces et en facilitent 
l’étude.

Ces coquillages sont tous marins, et vivent en général dans

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



VOLUTE* 3 ?  i

les mers des pays chauds. Aucune des espèces connues de ce 
genre ne vit dans nos mers.

C’est avec les Mitres que les Volutes ont le plus de rapports; 
mais elles en sont éminemment distinguées : i d par les plis de 
jeut columelle, dont les inférieurs sont les plus gros et les plus 
obliques; a° par l’extrémité de leur spire, qui est obtuse ou en 
mamelon.

j'ai distingué les espèces de ce genre en quatre petites fa
milles, que les rapports indiquent assez bien, mais que l’on né 
doit pas séparer, parce qu’elles sont liées entre elles de manière 
à devoir constituer un seul genre.

L’animal des Volutes est un Trachélipode carnassier qui né 
respire que l’eau. Sa tête est munie de deux tentacules pointus, 
portant les yeux à leur' base extérieure. Sa bouche est en 
trompe allongée, cylindrique, rétractile, garnie de petites dents 
crochues. tJn tubé pour conduire l’eau aux branchies et sail
lant obliquement derrière la tête; pied fort ample; point d’o
percule.

[Lamarck, comme on le sait, est celui des zoologistes qui, 
après Bruguières, a porté le plus Ioiii la réforme du genre V o
lute de Linné. Cette réforme arrêtée, selon nous, dans de sages 
limites, n’a point paru suffisante à quelques personnes, et les 
conchyliologues anglais, particulièrement, suivant les traces de 
Denys de Montfort, ont reproduit récemment, non-seulement le 
genre Cymbium de cet auteur, mais y ont ajouté un genre Melo, 

qui, ânos yeux, n’est pas plus utile que le premier. Comme 
nous l’avons déjà dit, les genres ne peuvent être reçus qu’au- 
tant qu’ils Sont mesurés sur des caractères égaux et compara
bles ; ils ne peuvent être introduits dans une méthode naturelle,

3u‘autant qu’ils portent le cachet d’uti ensemble de caractère, 
ont les limites sont bien déterminées; il faut, en un mot, qu’ils 

pùîssent entrer dans la philosophie de la science, et s’harmoniser 
avec tous les autres genres déjà adoptés dans la méthode. Dans 
notre pensée, le genre Volute, tel que Lamarck l’a conçu, est 
naturel, et mérite d’être conservé dans son ensemble; et il 
nous suffira, pour le prouver, d’examiner d’une manière géné
rale ce qui est connu sur ce genre.

Lorsque Lamarck réformait le genre Volute de Linné, il ne
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connaissait qu’un seul animal des Volutes proprement dites : 
c’est celui du Foluta N ep tu n i, pour lequel Adanson a fondé 
son genre Yet. Cette espèce appartient à la section des Vo
lutes à ouverture ample, dont Moiitfort a fait son genre Cym- 

bium. Lorsque MM. Quoy et Gaimard revinrent de leur pre
mier voyage de circumnavigation, ils rapportèrent l’animal du 
Foluta Ethiopica;  M. de Blainville, dans la partie zoologique 
du voyage, donna la figure à la description de cette espèe. 
Pour terminer ce que l’on connaît de ce groupe de Volutes, nous 
ajouterons que M. Kiener, dans son Species des coquilles, repro
duisit une nouvelle figure de l’Yetd’Adanson, figure qui fut reco
piée un peu plus tard par M. Kiister, dans la nouvelle édition du 
grand ouvrage de Martini et Chemnitz. On devait désirer que les 
animaux d’autres espèces de Volutes, appartenantaux troisautres 
groupes de Lamarck, fussent observés, et l’on doit à MM. Quoy 
et Gaimard la connaissance de plusieurs espèces intéressantes, 
auxquelles M. d’Orbigny en a ajouté quelques autres darts son 
voyage de l’Amérique du Sud. Au moyen de ces divers maté
riaux, il est permis aujourd’hui d’apprécier la valeur des di
vers genres que l’on a proposés aux dépens des Volutes de 
Lamarck.

Si nous prenons le genre Volute dans son ensemble, nous le 
voyons commencer par des coquilles amples, minces, à spire 
très courte, à columelle concave, portant de grands plis obli
ques. Si les coquilles de ce groupe étaient complètement isolées, 
on comprendrait que l’on ait voulu en faire un genre ; mais on 
voit, dans une série considérable d’espèces, les caractères se mo
difier et passer insensiblement vers un autre groupe, dans le
quel la coquille reste mince, mais la columelle est déjà redres
sée, et la spire élancée; peu-à-peu le test s’épaissit, l’ouverture 
se rétrécit, et l’on passe aux espèces d’un troisième groupe, au
quel le Foluta musicalis, par exemple, pourrait servir de type. 
11 est à peine nécessaire de parler du genre M elo , dans lequel 
on propose de réunir celles des espèces à très grande ouver
ture, et à lest mince, qui sont couronnées d’épines.

En nous aidant des matériaux publiés parles voyageurs, sur les 
animaux des Volutes, nous verrons que les caractères du genre 
persistent dans les groupes principaux établis par Lamarck. C’est
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ainsi que nous trouvons, dans toutes les espèces, le pied très 
grand, et toujours dépourvu d’opercule. Nous voyons aussi 
que le siphon charnu, qui sert à porter l’eau sur les branchies, 
est très gros et très épais, et prolongé à la base en deux appen
dices tentaculiformes que l’on ne remarque dans aucun autre 
genre connu. Il est remarquable que ce caractère se montre 
dans toutes les espèces connues jusqu’à présent. Dans toutes 
les espèces la tête est large, aplatie, eL elle porte en avant 
une paire de tentacules très écartés entre eux, généralement 
courts et cylindracés; les yeux sont sessiles en arrière de ces 
tentacules, et rarement ils sont proéminens ; au-dessous de la 
tête, se voit une fente longitudinale, par laquelle passe une 
trompe cylindrique, épaisse et charnue, au moyen de laquelle 
l’animal attaque d’autres Mollusques’, perfore leur coquille, et 
suce la matière animale qu’elle renferme. D’après la figure de 
l’Yet, que donne M. Riener, les tentacules seraient en forme 
d’oreillette triangulaire, tandis que, d’après Adanson, ces ten
tacules sont courts, mais cylindracés. Il reste à examiner un 
autre caractère qui paraît particulier à quelques Volutes: c’est 
celui qui est relatif à l ’étendue du manteau. Il y a un certain 
nombre d’espèces, sur la coquille desquelles le bord gauche 
n’offre point de limites ; on voit ce bord gauche s’étendre 
plus ou moins loin, et revêtir une grande partie de la spire 
et du ventre du dernier tour. M. d’Orbigny a fait voir que 
cela était dû au développement excessif que prend quelque
fois le bord gauche du manteau, qui vient se renverser jus
que sur le dos de la coquille, envahit sa spire dans toute sa 
longueur, et revêt toutes les parties qu’il touche d’une couche 
polie et vernissée , tout-à-fait comparable à celle des olives et 
des porcelaines. Lorsque l ’on examine un grand nombre d’es
pèces de Volutes, on remarque tous les degrés entre ce dévelop
pement extrême du manteau, dont nous venons de parler, et 
la réduction de cet organe aux proportions ordinaires chez les 
autres Mollusques. Ce développement a lieu, non-seulement 
dans certaines espèces de Volutes à test épais, mais se montre 
aussi dans la section des Cymbium , et on le remarque particu
lièrement dans les Voluta porcina et proboscidalis de Lamarck. 
Ce qui complète l’ensemble des caractères du genre Volute,
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c’est que tous ces animaux, sans exception, ont la même ma
nière de vivre. Atjanson à dit, le premier, que les espèces dq 
Sénégal s’enfoncent dans le sable, et s’y cachent entièrement. 
Cette observation a été répétée par tous les voyageurs cjui 
oqt trouvé des Volutes vivantes.

Ainsi, comme on le voit d'après ce qui précède, le genre 
Volute doit rester tel que Lamarck l’a réformé, et il faut reje
ter d’une méthode naturelle les divers genres qui ont été proposés 
par MM. Broderip et Sowerby, ainsi que par M. Swainson, et 
que quelques autres naturalistes ont adoptés sans en avoir 
suffisamment examiné la valeur. Les caractères des coquilles se 
nuancent entre eux ; les animaux des divers groupes ont des 
caractères semblables, tous ont une même manière de vivre; il 
est donc naturel de voir dans cet ensemble un genre, dont lit 
valeur est çomparable à celle d’autres groupes analogues.

Le nombre des Volutes est assez considérable, et pour facili
ter leur distinction spécifique, il est utile de les partager en 
plusieurs groupes, d’après les caractères extérieurs les plus 
saillans. C’est ainsi que l’on pourrait adopter la distribution qui 
a été proposée par M. Sowerby, dans son G é n é r a , en prenant 
pour caractères principaux les accidens du sommet de la spire. 
D’autres personnes, à l’exemple de Lamarck, ont préféré dis
tribuer les espèces en trois ou quatre groupes, d’après l’ensem
ble des caractères. Cette méthode est la plus rationnelle, aussi 
nous pensons que l’arrangement de Lamarck peut être conservé, 
en apportant quelques modifications dans le rapprochement des 
espèces. On en connaît aujourd’hui un assez grand nombre à l’é
tat fossile, distribuées pour la plupart dans les terrains ter
tiaires. Il y en a cependant quelques-unes de mentionnées dans 
les terrains crétacés.]

ESPÈCES.

[a] C o q u ille  v e n tr u e , b o m b é e . Les Gondolières. [C im b io lœ .]

I. Volute nautique. V o lu ta  nautica. Lamk. (i)
V . testa ventricosissimâ, tumidâ, fulvo-rufesccnte ; spird brevis-

( i )  M. Kiener confond avec cette espèce le V o lu ta  tessela ta ,
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simâ, spinis brevibus, vcrsiis axem penitus inflexis coronata ;  colu

mella triplicata.

Seba. Mus. 3 . t. 64. f. 2.

Martini. Conch. 3. t. 75. f. 785.

Encyclop. pl. 387. f. 2.
* Voluta œtkiopica. V ar. D. Dillw. Cat. t. 1 . p. 5•]5 .

* Desh. Encyclop. méth. Vers. t. 3. p . i i 35. n° 1 .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 5. n° 2. p l. 2.

* Kiister. Conch, Cab. p. 207. 110 2. pl. 43. f. 2. pl. 46. f. 2.

Exclus, varietatibus.

Habite l ’Océan asiatique. Mon cabinet. Grande et belle coquille, 

très bom bée, singulièrement remarquable par la direction des 

épines qui couronnent sa spire. Ces épines sont courtes, surtout 

dans les vieux individus, pliées en deux, et toutes couchées hori

zontalement, se dirigeant vers l ’axe de la spire. Long. : 7 pouces 

9 lignes.

2. Volute diadème. V o lu ta  diadem a. Lamk. (x)
V . testa ventricosd, ju h o —aurantià,  interdum albo-marmoralâ j  

spirâ spinis fornicatis, rectiusculis coronata p columellâ tri—

n° 5, qui est cependant bien distincte par le nombre des plis 
columellaires.

(1) En étudiant cette espèce et la suivante, on reconnaît que, 
contrairement à l’opinion de M. Kiener, elles doivent être toutes 
deux conservées. Les phrases de Lamarck les caractérisent suf
fisamment, mais la synonymie n’est point assez correcte, et nous 
concevons que l’erreur soit facile, lorsque l’on s’en rapporte 
uniquement à elle. Pour rendre à la synonymie de ces espèces 
sa netteté, il suffit de retirer de celle-ci, pour la transporter au 
Voluta a r m a ta , les citations de Rumphius et de Petiver. Parmi 
les coquilles figurées par M. Kiener, sous le nom de V o lu ta  ar

mata, se trouve le B i a d e m a , le D u c a lis  de Lamarck ; de plus, 
une troisième espèce, pl. 8, f. 2. Mais le véritable A r m a t a  n’est 
point dans cet ouvrage, quoiqu’il y ait six figures qui portent 
ce nom. M. Küster, en adoptant l ’opinion de M. Kiener, établit 
trois variétés auxquelles il attribue une synonymie qui est la 
reproduction de celle de Lamarck, à laquelle il n’apporte au
cune amélioration.
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Runipli. M us. t. 3r . fig. B.

Petiv, Am b. t. 7 . f. 5.

Gualt. Test. t. 29. fig. H .

A n  Favanne. Conch. p l. 28. fig. B. 3 ? spinis niniiùm longis. 

Martini. Coucli. 3 . t. 74 . f. 780.

Encyclop. pl. 388. f. 2.

Voluta diadema. Annales du M us. vol. 17 . p . 5 7 , n° 1.

* Voluta œthiopica. Dillw. Cat. t . 1 . p . S 75 . V ar. E.

*  Melo diadema. Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 256. pl. 283. f, 1.

*  Desh. Encyclop. méth. Vers. t. 3. p . r i 35. n° 2 .

*  Swains. Conch. E.\ot. pl. 6. ??

* Seba. M us. t. 3. pl. 65. f. 12 . pl. 66. f. i 3.

*  Kiener. Spec. des Coq. pl. 7. Vol. armata. Var.

* Küster. Conch. Cab. p l, 41. f. 1 . 2 .

Habite l ’Océan asiatique. Mon cabinet. Cette belle Volute constitue 

une espèce très distincte, et qui acquiert aussi un assez grand 

volume. Elle est marbrée de blanc sur un fond jaunâtre ; mais, 

dans son plus grand accroissement, elle est presque unicolore. 

Ses épines sont des écailles concaves, voûtées, pointues, presque 

droites, peu fréquentes sur le sommet du dernier tour, et plus 

grandes à mesure qu’elles s’approchent du bord droit. Longueur: 

7 pouces x ligne.

3. V o l u t e  armée. V oluta arm a ta . Lamk.
V. testa ventricosd, supernè attenuata, luteo-aurantid, anterius albo- 

marmoratâ; spird spinis rectis prœlongis coronata} columella 

triplicata.

Martini. Conch. 3. t  76. f. 7 8 7 . 788.

Encyclop. p l. 388. f. 1 .

Voluta armata. A n n , ibid . n° 2.

[ 5] Var. testa transversim bijasciatd.

Seba. M us. 3. t. 65. f. 1 . 2 .

*  Voluta eethiopica. V a r . F . D illw . Cat. t. 1 . p . 5^5.

* Küster. Conch. Cab. p l. 43. f . r .  2.

Habite les mers du cap de Boune-Espérance. Collect. du Mus. Elle 

est distincte de la précédente par les longues épines dont elle est 

couronnée, et parce que son dernier tour s’amincit davantage 

vers son sommet.

4 , Volute ducale, V oluta d u ca lis . Lamk.
V , testa cylindraceo-ventricosà, albidd} maculis castaneis irregu

laribus biseriatim cinctâ, venis rufis longitudinalibus flexuosis
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sub reticulata ; spira spinis brevissimis coronata;  columella quadri-  

plicata.

Voluta ducalis. Ann. ibid. n° 3 . Varietatibus exclusis.

* Schub. et Wagn. Suppl, à Chemn. p. 12. pl. 218 . f. 3o36. 

3o37.
*  Voluta armata. Var. K iener. Spec. des Coq. pl. 9. f .  2.

*  Id .  K iister. Conch. Cab. p. 2 12 .

Habite l'Océan indieu. Mon cabinet. Celle-ci est remarquable par 

ses épines très courtes, qui ressemblent à des dents ou à de petits 

tubercules pointus, et qui sont toujours dépassées par le  mame

lon très saillant et très renflé de la spire. Longueur : 2 pouces 

8 lignes.

5. Volute mouchetée. V o lu ta  tessellata. Lamk. (1)
V . testa ve n tric o la , albido sulphurea; zonis duabus fusco-tessel- 

latis ; spira spinis brevibus incurvis coronata ; columella quadri-  

plicata.

Lister. Concb. t. 79 7. f. 4.

Eonanni. Recr. 3. f. 1 .

Seba. Mus. 3. t. 65. f. 10 , e t t .  66. f. 6 .

Martini. Conch. 3. t. 74 . f. 7 8 1.

Voluta tessellata. Ann. ib id . p. 58. n° 4•

* Lesser. Testaceotbeol. p. 238. f. n° 55.

* Voluta œthiopica. Var. A . D illw . Cat, t , I .  p. 574. n° 178 .

* Swains. Exot. Conch. p l. 12 .

* Voluta nautica. Var. Kiener. Spec. des Coq. p . 6 . pl. 3. f .  a .

* Id. Kiister. Conch. Cab. p. 200. p l. 4 1 . f. 3.

Habite... Collect, du M us. Elle parait constamment distincte de celle 

qui suit, en ce qu’elle est plus bombée, et qu’elle offre deux ran

gées de taches brunâtres, presque carrées. Les épines qui la cou

ronnent sont moins nombreuses et plus inclinées vers l ’axe de la 

spire. Longueur : 8 centimètres.

6. Volute éthiopienne. V o lu ta  œ thiopica. Lin. (a)
V . testa obovatâ, ventricosâ, aurantio-cinnamomeâ, immaculata;

(1) Martini n’a pas toujours distingué bien nettement ses 
espèces de Yolutes, et la synonymie eu est défectueuse. Ici, il 
confond avec le Voluta tessellata une variété du Voluta œthio

pica qui se distingue par tous les caractères les plus es
sentiels.

(2) Il est certain que Linné, sous le nom de Voluta œthio-
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spirâ spinis brevibus crebris complicatis rectiusculis coronata; 

columella quadriplicatâ.

V o l u t a  œ th io p ic a . Lin. Syst. nal. éd. 12. p. i i y 5 . Gmel. p. 3 4 6 5 . 

n° 1 i 3 .
Lister. Concli. t. 8 0 1. f .  7. b .

G ualt. Test. t. 2 g. fig. 1 .

K n o rr. Delie, nat. Select ? tab. B. V I. f. 2.

M artini. Conch. 3. t. 7 5. f. 784.

Encycl. pl. 3 8 7 . f . r .

Voluta œthiopica. Ann. ibid. n° 5 .
• [¿] Var, testa fascia  alba transversali.

D ’Argenv. Conch. p l. 17 . fig. F .

Seba. M us. 3. t . 65 . f. 4 - 1 1 .  et t .  66. f. 9.

Martini. Conch. 3 . t. 73. f. 77 7 -7 7 9 .
[e] Var. fasciis duabus fuscis.

K n o rr. Vergn. 2. t. 4- f- 1.
M artini. Conch. 3. t. 74. f. 782.

Encycl. pl. 388. f. 3.

* L in . Syst. nat. éd. 10 . p. 73 3 . Msccl.plur. synon.

* Lin. Mus. Ulric. p. 5 g 8 .
• *  Roissy. Buff. M oli. t. 5 . p . 4 3 7 . n° 3.

* Cymbium œthiopicum. Schum. Nouv. Syst. p . 237.

* Schrot. E inl. t . 1 . p . 242. n° 44.

* Voluta œthiopica. V ar. B. C . D illw . C at. t. 1 .  p .  S y i.

*  Quoy et Gaim. V oy. de 1’ Uranie. Zool. p l.  7 1 .  f. 1 .  2.

*  W ood. Ind. Test. p l. 2 1. f. 17 5 .

*  Desh. Encycl. méth. V ers. t. 3. p . n 36. n° 3.

* Swains. Exot. Conch. pl. 39.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 6 . n° 3. p l. 5 .

pica, rassemblait toutes les espèces connues de son temps, qui 
ont la spire couronnée d’écailles plus ou moins longues et re
dressées. La synonymie de Linné, dans les deux éditions prin
cipales du Systema, les descriptions et surtout celle du Muséum 

Ulricce, ne laissent aucun doute à cet égard. Gmelin a ajouté à 
la confusion à laquelle Dillwyn a porté remède, en divisant 
toute cette synonymie en plusieurs variétés qui correspondent 
assez exactement aux espèces de Lamarck. Ici se reproduit 
encore une fois l’inconvénient grave de conserver un nom jin- 
néen auquel il est loisible d’appliquer plusieurs espèces.
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s Kiister. Conch. Cab. p. 208. n° 3. p l. 3g . f. 3. 4 , 5. pl. 4 1 . f, 4. 

Habite l ’Océan africain, le golfe Persique, etc. Mon cabinet. Cette 

Volute, assez commune dans les collections, n ’est jamais marbrée 

ni tachetée comme les précédentes. Les jeunes individus n’ont 

que trois plis à la  columelle. Longueur, 4 pouces 2 lignes : elle 

devient beaucoup plus grande. V u lg . la Couronne d ’Ethiopie.

Volute ptelon. V o lu ta  m elo. Soland.
V . testa •>ientricosissimâ) apice coarctatâ, albido-lutescenle ;  ma- 

culis fuscis raris subtriseriatis ; splrd muticà, ferè occultatd ; 

çolumclld quadriplicatâ.

Knorr. Vergn. 5, t .  8. f. 1.

Favanne. Conch. p l. 28. fig. F .

Martini. Conch. 3. t . 72 . f. 77 2 . 77 3 .

Voluta indica. Gmel. p . 3467. n° ia o .

Encycl. pl. 389. f. i .

Voluta melo. A nn. ibid , p. 5g. n° 6,

* Kiister. Conch. Cab. p. 2 18 , p° 10 . pl. 40. f. a, 3.

* Mus. GottW. pl. i a .  & 64.

* Dillw. Cat. t .  r .  p . 58o. n° 188.

*  Voluta indica. W ood. Ind. Test, pl* a * . {• 1 8a.

* Desh. Ençycl. méth. Vers. t. 3 . p . i i 3 6 . n° 4.
* Swatns. Exot. Conch. pl. 22.

* Meloindicus. Sow. Généra ofShells. f. 1 . 2 .

* Kiener. Spec. des Coq. p . 14. n° 10. p l. i 5 .

Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Espèce très belle et constam

ment distincte de toutes celles que l ’on cannait. E lle  offre une 

coquille ovoïde, très ventrue, bombée, et tellement resserrée au 

sommet, qu’on voit à peine le mamelon de la spire. Sa base est 

très ridée. Longueur : près de 6 pouces.

8. Volute de Neptune. V o lu ta  N ep tu n i.  Gmel.
V . testa obovatâ, venlricoso-tumidâ) rufo-fùscescente; spirâ p e-  

nitùs obtectâ, carinata; columellâ quadriplicatâ.

Lister. Conch. t. 795. f. a . et t . 802. f .  8.

Gualt. Test. t. 2 7 .  fig. A A .

Adans. Seneg. p l.  3. f .  ï .  l’yet-,

Seba. Mus. 3. t. 64 . f .  3. t .  65. f. 3.  7. et t. 66. f. 4.

Martini. Conch. 3. t, 7 t .  f. 7 Ç 7 -7 7 1 ,

Voluta Neptuni. Gmel. p . 3467. n° 1 1 7 .

Ejusd. Voluta navicula. p. 3467. n° 1 1 8 .

Encycl. pl. 386. f. 1 .

Voluta Neptuni. A un. ibid, n° 7.
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*  Concha persica major. Aldrov. deTestac. p. 56o.

*  Fab. Columna aquat. et terrest. Obs. p. L X IX . f. 4.'

* Jonst. Hist. nat. de Exang. pl. 1 7 . f. i 5.

* M art. Conch. t. 3. p . i 3. vignette.

* Dillw. Cat. 1 . 1. p . 578 . n° 184 .

*  W ood. Ind. Test. pl. 2 1 . f. 18 1 .

* Reeve. Conch. Syst, t. 2. p . 2 57. pl. 284. f .  1 . Cjmba Nepluni.

*  Desh. Ennycl. méth. V ers, t. 3. p. 1 1 3 7 . n° 5.

*  Cymba Veptuni. Sow. G énéra o f Shells. f .  1 .

* ld .  Brod. dans Sow. Spec. Conch. p. 5. n° 1 . f. 2 . a. b. c. d.

*  K iener. Spec. des Coq. p . i 3. n° 9. pl. 1 .  et p l. 9. f. 1 .

* Küster. Conch. Cab. pl. 42. f. 3. pl. 4 7 . f. 2 à 6. pl. B.

* D ’O rbig. dans W eb. et Berth. V oy. aux îles du cap V ert. p . 8 ï. 

n° 1 1 4 .

Habite l ’Océan africain, le  golfe Persique. M on cabinet. La spire, 

entourée d’une carène, caractérise cette espèce. Son mamelon 

parait dans les jeunes individus, et se trouve tout-à-fait recouvert 

dans les vieux. Alors ceux-ci offrent une grande coquille très 

bombée, ridée à sa base, et d’un roux foncé ou rembruni. Vulg. 

la Tasse de Neptune. Longueur: 7 pouces une ligne. 

g. Volute gondole. V o lu ta  cym biu m . Lamk. (1)
V , testa ovatâ,  albo rufoque marmoratâ; spirâ canaliculatâ, mar- 

ginato-carinatâ : mamilld terminait conspiçuâ ; columellœ plicis 

variis.

(1) Le V o lu ta  cy m b iu m  de Linné n’est pas l’espèce qui porte 
actuellement ce nom dans Lamarck et la plupart des auteurs ; si 
l ’on s’en rapportait uniquement à la synonymie de Linné, il en 
serait d’elle comme de plusieurs autres ; il faudrait l’abandon
ner, parce que Linné y  rapporte plusieurs espèces. Mais en 
consultant la description dans le M u s é u m  XJlricœ, il est facile de 
reconnaître dans cetouvrage le V o lu t a  cy m b iu m . Linné supprime 
toute la synonymie, et il ne mentionne la figure B de la planche 
29 de Gualtieri, que pour lui servir de terme de comparaison, 
et signaler les différences de son espèce avec celle-là. La des
cription de Linné sert de contrôle à sa synonymie, et permet de 
la rectifier. Pour nous, nous avons la conviction que le V o lu ta  

cy m b iu m  de Linné est le même que l’espèce à laquelle Lamarck 
a donné le nom de V o lu t a  p r o b o s c id a lis . C’est donc à cette
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Voluta cymbium. Lin. Gmel. p. 3 4 6 6 . n° 114.

Lister. CoDch. t. 796. f. 3 .

Gualt. Test. t. 2 g. fig. B.

D’Argenv. Conch. pl. 17. fig. G.'

Favanne. Conch. pl. 28. fig. C. 4.
Seba. Mus. 3. t . 65. f. 8. g .

Martini. Conch. 3 . t. 70. f. 762. 763.
Encycl. pl. 386. f. 3. a. b .

Voluta cymbium. Ann. ibid. p. 60. n° 8.

*  Mus. Gottw. pl. 10. f. 68. a. b.

* Born. Mus. p. 2 3 6 .
*  Schrot. Einl. t. 1. p. 243. n° 40.

* Voluta glans. Burrow. Elem. of Conch. p l. i 5.

*  Dillw. Cat. t .  1. p. 576. n° 181. f. 5 .
*  Blainv. Malae, pl. 29. f. 2;

* Blainv. Faune franc, p. 225. n° 1.

*  Wood. Ind. Test. pl. 2 1. f. 178 ,

* Swains. Zool. ill. 2e série, t. 2. pl. 84.
* Desb. Encycl. méth. V ers. t . 3. p . 1 1 3 7 . n° 6.

*  Swains. Exot. Conch. pl. 34.

*  Cymba cymbium. Sow. Genera of Sbells. f. 2.

*  Id. Brod. dans Sow. Spec. Conch. p . 7. f .  g . a. b . c. d .

* Kiener. Spec. des Coq. p . 12. n° 8. pl. i 3.

* Cymbium cisium. M enke, Synop. édit. ait. p . 87.

* Id. Kiister. Conch. Cab. p. 2 i5 . n° 8. p l. 4 1. f. 5 . 6. pl. 48 

f. T. 2 .
Habite l’Océan Atlantique. M on cabinet. Cette coquille est moins 

bombée que la précédente, et se distingue par sa spire canalicnlée 

et carénée en spirale, ayant, dans tous les âges, son mamelon à 

découvert. Les plis de la  columelle varient de quatre à six dans 

les individus, selon leur âge. Longueur : 5 pouces g  ligues.Yulg. 

le Char de Neptune.

10, Volute bouton. V o lu ta  olla. Lin.
V . testa ouata, vent rie osâ, pallidè luteo-fulvâ, immaculata ; spirâ 

canaliculata, obtusâ : mamillâ glandiformi prominente; columella 

adultorum biplicatâ.

dernière que doit revenir le nom de Feinta cymbium de 
Linné. Ce sont ces motifs qui probablement auront déterminé 
M. Menke à proposer le nom de Foluta cisium pour le Cymbium 

de Lainarck.
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Voluta olla, L îh. Syst. nat. éd. 12. p. 119 6 . Gm el.p. 3466. n° x i5 . 

Bonanni. Recr. 3. f. 6.

G uall. Test. t. 29. fig. A .

K lein . Ostr. t. 5. f. 97.

D ’Argenv. Conch. Append. pl. 2 . fig. H . Var, marmorata. 
Favanne. Conch. pl. 28. fig. C. 2. idem,

Knorr. Vergn. 6 . t. 2a. f. 2,

Martini. Conch. 3. t . 7 1 . f. 766.

Schroëter, Einl. in Conch. 1. p. 245. n° 4 6 . t. 1. f. 14.
Encycl. p l. 385. f. 2.

Voluta olla. A n n , ibid. n° 9.

[b] Var. labro dilatatissimo} exlùs sulco transversali distincto. 

Lister. Conch. t . 794. f. 1 .

*  Mus. Gotw. p l. 10. f. 68.

* Concha persica minor. Aldrov. de Test. p. 56o.

* Fab. Columna. Aqual. et Terres. Observ. p. i.xix. f. 6.

* Jonst. Hist. nat. desExang. pl. 1 7 . f. 14 .

* Lesser. Testaceotheol. p . 238. f. n .  n° 54.

* Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 734.
* Lin. Mus. U lric. p. 5g g .

* Crouch. Lamk. Conch. pl. 19 . f. 9 .

*  Cymbiutn papillatum. Schum. Nouv. Syst.p. 237.

*  Born. Mus. p. 236.

* Dillw. Caf. t. i . p .  578. n° i 8 3 .
* W dod. Ind. Test. pl. 2 1 . f .  180.

*  Desh. Encycl. méth.Vers. t. 3. p. 113 7 . n° 7.

* Swains. Ëxot. Conch. pl. 26.

* Cymba olla. Brod. dans Sow. Spec. Conch. p . 7. f. 1 . a. b. c. d.

* K ien er. Spec. des Coq. p. 1 1 .  n" 7 . pl. 14 .

* K üsler. Conch. Cab. p. 2 i 4. n° 7. pl. 47 . f .  1 .

Habite l'Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Celle-ci est très dis

tincte par la forme de sa spire. Le sommet de chaque tour est ob

tus, arrondi, et Se replie potlr former un canal en spirale. Lem a- 

tnelon terminal est allongé, glandiforme, bien saillant. Les jeunes 

individus seuls ont trois plis à la éoluittelle. Longueur : 4 pouces 

une ligne.

n .  Volute proboscidale. Volutaproboscidalis. Lamie. (1)
V , testa elongalâ, ventricoso-cylindraceà, pallidè fulvâ; suturis nul-

(1) Comme nous l’avons fait observer précédemment, à 
l’occasion du Voluta cym bium , c’est à celle-ci que se rapporte
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lis; spîrâ truncatâ) carinata ; mamilld olsoletâ; columelld quadri- 

plicatâ.

Lister. Conch. t . 800. f. 7.

Encycl. pl. 38g . f .  2.

Voluta proboscidalis. Ann. ibid. n° 10.

*  Voluta cymbium. Lin. Syst. nat. éd. 10. p . 733. n° 3 74 .

* Lin. Mus. Ulric. p. 599.
* Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 1196 . n° 436.

* Cymba proboscidalis. Sow. Généra of Shells. f .  3.

*  Id. Brod. dans Sow. Spec. Conch. p. 5 . f. 5 . a. b. c. d.
* Kiener. Spec. des Coq. p. i 5 . n° 11. pl. 1 1 .
* Knorr. Del. nat. Select, t. 1 . Coq. pl. b v i .  f. 3 .

*  Volutaporcina.V ar. Dillw. Cat. t. i . p . 5 7 7 .

* Desh. Encycl. m élh.Vers. t. 3. p . i i 38, n° 8.

* Cymbium proboscidalis.Küster. Conch. Cab.p. 22O.n0n .  pl.49. 
f .  1. 2.

* D ’Orbig. dans W eb. et B erth .V oy. aux Canaries, p . 86. n° 116 . 

Habite l’Océan des Philippines. Mon cabinet. Grande coquille fort

singulière en ce que son dernier tour fait lui seul toute sa longueur. 

Deux lignes élevées et obsolètes en traversent obliquement le dos. 

Sa spire est comme tronquée, et, quoique un peu enfoncée, n ’a 

point de canal ; ses bords sont bien carénés, et le mamelon qui la 

termine est presque entièrement recouvert. Longueur : 10 pouces 

et demi.

12. Volute porcine. Voluta porcina. Lamk.
V , testa subcylindricâ, apice truncatâ,  albidâ; spird plano-concavâ, 

marginato-carinatâ ; mamilld partim tecta ; columelld tri seu qua- 

driplicatâ.

¿dans. Seneg. pl. 3 . f, 2. le Philin.
Seba. Mus. 3 . t. 6 5 . f. 5 . 6. e tt. 66. f .  5 .
Knorr. Délie. T ab. B . 6. f. 3.

.EyKid.Vergn. 2. t. 3o, f. 1.

Martini. Conch. 3 . t. 70. f. 764. 765.

Encycl. pl. 386. f. 2.

Voluta porcina. A nn. ibid. p . 6 u  n° n .

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 16 . n° 12 . p l. 12.

* Küster. Conch, Cab. p. 2 2 1 .n° 12. p l. 48. f. 3. 4 .

la description du Cymbium  de Linné : c’est donc à elle seule 
cjtie doit revenir le nom linnéen.
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*  D’O rbig. dans W eb. et B ertli.Voy. aux Canar, p, 85. n° t i 5,

*  Fab. Columna depurp. p . 3o. f. 3 .

*  Dan. Major. Fab. Co]um. de purp. p . 4 i .

* D illw . Cat. t. î . p .  5 7 7 . n» 182. E x c l.v a r .  1
*  W ood. Ind. Test. p l. 2 1. f. 17 g .

* Desh. Encycl. m élh.Vers. t. 3. p . n 38. n° g .

* Swains, Exot. Conch. p l. 25.

*  Cymba porcina. Brod. dans Sow. Spec. Conch. p. 6. f. 5. a. b. 

c . e . g. h . i. k .

Habite l ’Océan africain. M on cabinet. Linné a confondu cette espèce 

avec son V . cymbium, qui en est constamment distinct. Celle dont 

il s’agit ici n’est jamais marbrée, n’a point sa spire canaliculée, et 

n ’est point bombée comme la V , gondole. C ’est avec la V . probos- 

cidale qu’elle a ies plus grands rapports; mais cette dernière est 

toujours allongée, devient bien plus grande, et a deux lignes dor

sales qui ne se montrent point dans la V . porcine. Celle-ci a son 

bord droit dilaté inférieurement. Longueur : 5 pouces 5 lignes. 

V ulg. la Cuiller de Neptune.

i 3 . Yolute pied-de-biche. V o lu ta  sca p ha . Gmel.

V . testa turbinato-venlricosa, crassâ, ponderosa, albida, lineis longi

tudinalibus angulato-flexuosis rufis mei spadiceis undatâ; ultimo 

anfractu anterius obtuse angulato; labro subulato; columella qua- 

driplicatd.

Lister. Conch. t. 799.f. 6.
Bonanni. Recr. 3. f .  10 .

G ualt. Test, t .  28.fig. S .

K lein. Ostr. t . 5, f. 94.

Seba. Mus. 3 . t. 64. f. 5 . 6 .
M artini. Conch. 3. t. 72. f .  774-et t . 73. f. 7 7 5 . 776.

Voluta scapha. Gmel. p . 3468. n° 1 2 1 ..

Encycl. pl. 3g i .  fig. a. b.

Voluta scapha. Ann. ibid. n° 12 .

[¿ ]  Var. testa rubente, subnodulosd.

*  S ch ro t.E in l. t. i . p .  3o5.  Voluta. n° 237.

* Dillw. Cat. t. i . p .  573. n° 175.
* W ood. Ind. Test. pl. 2 1 . f. 172 .

* Desh. Ency. m élh.Vers. t . 3. p . n 38. n° 10.

* Swains. Exot. Conch. pl. i 3 et 48.
* Voluta fasciata. Schub. et W agn. Supp. à Chemn. p. 9. pl. tti6. 

* f .  3029. 3o 3o.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 59. n° 5o. p l. 1 6 .1 7 . 18 et 46. f. 2.
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* Küster, Conch. Cab, p .1 7 2 . n° a i .  pi. 3o . f. 5 . 6. pl. 33. Î .5. 6 . 

p i. 3g . f. 12 . p l. 40. f. 1 .

Habite les mers du cap de Bonne-Espérance; la variété [b ] se trouve 

sur les côtes de Java. Mon cabinet, pour l ’espèce principale. Co

quille belle et assez rare, et qui devient très épaisse, pesante, et 

presque ailée par le  développement de son bord droit, qui forme 

un sinus en canal dans sa partie supérieure. La variété [b] a le 

fond rosé ou couleur de chair, les lignes ondées et les taches d 'un  

rouge brun. On est tenté à son aspect de la distinguer comme une 

espèce. Longueur de la première : 5 pouces 1 1  lignes,

14. Volute du Brésil. Foluta brasiliana. Soland. (1)
F . testa obovatd, subturrinatâ,  inflatâ , pallidè luteâ , immacu-

! i, ; latâ ; ultimo anfractu supernè obtuse angulato : angulo nodoso ; 

spirâ brevi, conicd• columelld triplicatd.

Foluta colocjnthis. Cliemn. Concb. 11 . t. 176. f. i 6 g 5 . i6g6.

Foluta brasiliana. Ann. ibid. p, 6 a. n° i 3.

*  D ’Orbig. V o y . M oll, p . 434. p l. 60. f. 4 à 6.

* W ood. Ind.T est. pl. a i .  f. 17 4 .

* Kiener. Spec. des Coq, p. 6 1 .  n° St. pl. 3o.

*  Küster. Concb. Cab. p. 174. n °a 2 . pl. a 8 . f. 1 .  a.
Habite les mers du Brésil. Collection du M us. Cette V o lu te , très 

rare, a des rapports évidens avec la précédente ; mais e lle est plus 

petite, moins épaisse, etun icolore. Longueur: 86 millimètres. 

V ulg. la Coloquinte. •

[b] Coquille o v a le,  épineuse ou tuberculeuse. L e s  M u r icin e s.  

\M uricincé\.

1 5, Volute impériale. V o lu ta  im p eria lis. Lamk.
F . testa turbinatâ,  carneâ, maculis lineïsque angulatis ruhro-fuscis 

undatâ; spirâ spinis longis erectis subincurvis coronald; columelld 

quadriplicatd.

Martini. Conch. 3 . t. 97. f. 934. g 3 5 .
Encyclop. pl. 382. f .  1 ,

Foluta imperialis. Ann. ibid. u° 14.
* Desli. Encycl. méth. V ers. t. 3 . p . u 3g . n ° l l .

( 1 )  A  ce n om  d e  Brasiliana, em p ru n té à  S o la n d e r , i l  y  en  a  

Un autre q u i d o it  ê tr e  p référé , co m m e le  p lu s  a n cie n : c ’est c e lu i  

de C h e m n itz, m en tion n é p ar L a m a r c k  d a n s sa syn o n ym ie. 

T o m e  X ,  a 5
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'  îtchhb. et W agn. Stippl. S. Chem. p. 6. f l .  2 14 . 4 t 5.

* Kiener. Spec. des Coq. p. t%  h° i 3. p l. t ij.

*  K ü stef. fcülith. Càb. p . S b 3. nb i l). p l. l i .  i|j. pi, 4ti, f, i ,  a,

* Volulà èeiperitliù. Y a r .  V .  JîoTn. M ils. p . a S i .

*  D îlltf. Cât. t. ï .  p . 564. îf> t 5S. FUr. inet.

*  W bod. Illil. l ’est, p l. 4 t t  f. t 54.

Habite l’Oeéaü oriental dfes Orabdes-Indès. Mon cabinet. Volute 

très tàfe , précieuse, ët l'une des plus belles dè ce genre. Sa spire 

est fcodttë, et élégaitimetit courdnnéé d’épiries, dont celles du 

derhier tour Sont très grandes, presque droites, un peu courbées 

eU dedans à leur sommet. Sur un fond cotileur de chair; elle èst 

ornée de quantité de lignes en Zig-zag et de taches angulaires, 

les unes et les autres d’un rouge brun, avec une disposition dans 

les taches à former deux zones plus colorées. Longueur : 5 ponces 

i l  ligues.

16. Yolute peau - de- serpent. V o lu t a  p e l l is  serpentis. 

Lamk.
F . testa ovato-oilongâ,p a llid i carneâ, lineis maculisque rufis ornatâ; 

ultimo anfractu superne obtusi angulato : angulo nodis postici 

plicatis instructo; spira conica,  tuberculis acutis brevibus muricata; 

columella quadriplicatd.

Rum ph. M us. t. 3a. fig . I.

Petiv. Arnb. t . i 5. f. 12.

Seba. M us. 3, t .  6 7 . Series infima.

A n  K norr. Vergn. 2. t. 6. f. 4 ?

Encyclop. p l. 378. f. i .  a . b .

Voluta pellis serpentis, A nn. ibid. p. 63. n° i 5.

* valentĵ t. Amboiua pt. 1 .  f. 1.
* Lessér. Tèstaoeùtbéol. p. S46.f. h° 60.
*  Saluta mèsperlillô. V àr: B . D 111W. Cat. 1 . 1 .  p . 564.

* Desh. Encyclop. méth. V ers. t . 3 . p. 1 1 3g. rt° rU.

*  Kiener. Spec. des Coq. p . 22. n® ig .  pl, 2 3.

*  Kiister. Conch. Cab. p. 192 . ir° 3g . pl. 36. f. 3.

Habite l ’Océan des Grandes-IndeS. Mon cabihet. Celte V olute; fort 

rare dans les cbllectrons, est une des espèces assez nombreuses et 

constamment distinctes que l ’on a confondues avec le  F . vesper

tilio. E lle  est grande, allongée,  ornée de nébulosités fines et de 

taches rousses sur un fond de couleur de chair un peu pille. Son 

dernier tour est presque nautique, et sa spire est légèrement tubet- 

çülée, L e  bord droit ne forme point de pli ou d ’angle dans Sa
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partie supérieure, comme dtmsl’èspècê suivante, lo n gu eu r: 4 pou

ces 4 lignes.

1 7 .  V o lu t e  c h a u v e - s o u r i s .  V o lt ltà  -V espertilio. L i n .  ( 1 )

V , testa turbinata, tu f ferculis T a li dis distantibus acutis a rn a tâ , albidd  

v el g r is io -fu U â , lineis an g ula to-flexuosis maculisque angularibus 

n fo -fu sc is  p ic tâ  ; spird muricatâ ;  labro supem è sinu instructo ; 

colum ella quadriplicâtà,

r o lu ta v e s p e r li lio .lia .  Syst. N at. éd. 12. p. 1494. Gm el. p. 3i6i . 
n° 97.

fckter. Coflch. 1. S o i. f. 17.

Bonanni. Recr. 3. f. 294.

IhiiiiflL  MiiS. t. S i .  tig. H.

FètiV. Atob. j. ÎS. t. 8.
Gualt. Test. t. 28. dg. t .  6 . 1. ¡h . t .

Klein. Ostr. t. S. t. 89.

Seba. Mus. 3. t .  6^. Serie injim à dempta,

KiiSri*. Ÿergn, 1 . i. 22. f. 3.

Marlini. Conch. 3. t. 98. f. 9 3 7 — 939.

Encyclop, p l. 37S. 1. 2 , 8. b .

Voluta vespertilio, A n i. ibid. nd 16.

[é] V a r  te s ta  a b b f e t i a l i ,

M arliiii. Conch. 3. t. § 7 . f. 936.

* Mus. Gottv. pl. 1 7 . f. 1 2 1 . 128 . 123.

* K norr. Délié; b it . Seleét. I. 1. Co<j. pl. B. vi. f. S.

J  liÔrSqüe fcettë dspècè était peu répabdnè flans Ifes collec
tions', il â été facile de sè tromper sur la valeur fle ses princi- 
pales variétés; et comme ses variétés sont nombreuses, il a fallu 
les rassembler et les étudier avec soin pour s’assurer de leurs 
véritables rapports. Il est résulté pour nous de cet examen, 
que trois autres espèces de JLamarck peuvent être réunies à 
celle-ci, S titre dé vafiétê : à’est le Pellis serpentis que Si. Kie- 
nèr attribué à tort à Linné ; c’est le Voluta mitis; et enfin le 
Serpentina. Si l’on a sous lès yeux un grand nombre d’indivi
dus de ces diverses variétés, on les voit se Fondre les unes dans 
les autres par tme foule de nuances, tandis que l’on voit rester 
tonstans les véritables caractères spécifiques, qnè l’on retrouve 
dans le sommet, l ’échancrure de la base, le nombre, la forme 
et la position relative des plis de la columelle,

a 5 .
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*  Valentyn. Amboina. pl. 7. f, 6a.

* L i n .Syst. nat. éd. 10. p. 733.

* L in . Mus. U lric. p. 598.

*  Croucli. Lamk. Conch. p l. 19 . f .  10.

* Voluta 'vespertilio. Sclium. N ouv. Syst. p. a 37 .

*  Born. M us, p . a 3o .

*  Schrot. E inl. 1 . 1 .  p. a 3 4 . n° 37.
*  D illw . Cat. t. 1 . p . 563. n° i 54. Variet, exclus.

* Wood. Ind. Test. pl. 2 1. f. i 5 i .

* Quoy et Gairn. Voy. de l’Astr.j Zool. t. a . p. 6ag, pl, 44, 

f. 3 . 4. 5 .
* K iener. Spec. des Coq. p. 2 1 . n° 16. pl. 20 et 2 1. f. xa.

* K üster. Conch. Cab. p. 19 7 . n° 44- pl- 20. f. 5. pl. 2a. f. 1 . 2. 

3. p l. 28. f. 7 . 8. p l. 34. f .  1 à 4 . 9 . i o .

[c] Var. testa fasciâ albâ latissima transversali.

Chemn. Conch. 10. t. i 4g- f. i 3g g . 1400.
[¿J Var. 1esta transversim bifasciatâ: fasciis albidis spadiceo vel 

fusco maculatis.

Chemn. Cuncb. x x . t. 176. f .  1699. 1700.

[e] V ar. testd castanea, im m aculata.

Chemn. Conch. 10 . t. 149. f. 13 9 7. i 3gS .

\f\ Var. testa reticulo arachnideo pictâ, è Novell.-Holl, 

i * Peliv. Gaz. t. 70. f. 10.

* Swains. Zool. Illustr. 2° série, t. 2 . p l. 84-

Habite l ’Océan des Grandes-Indes, des Moluques ét de Ia Nouvelle- 

Hollande. Mon cabinet. Quelque nombreuses que soient les variétés 

de cette Volute, on ne saurait la confondre avec la précédente. 

Elle est toujours véritablement turbinée, moins allongée, à spire 

bien muriquée, et à tubercules du dernier tour beaucoup plus 

grands que les autres, et bieu écartés. Long. : 3 pouces 9 lignes ; 

' de la variété [f] : 1 pouces 9 lignes. Mon cabinet.

18. Volute douce. V o lu ta  m itis. Lamk. (1)
V , testâ ovato-oblongd, subturbinatâ, lu teo -fu lv â } flam mis angu

laribus spadiceis ornatâ ;  anfractibus p rim ariis tuberculato-no- 

dosis : ultim o mutico f  colum ella  qu adriplicatd .

(1) M. Kiener dit justement que cette espèce n’est qu’une 
variété du Pellis serpentis. Nous avons sous les yeux une série 
de variétés dans laquelle on voit la disparition insensible des 
tubercules pointus de la spire/

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1
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Folutamitisi Ann. ibid. p . 64. n° 17 .

[4] Far. testa brevioret aune dextrâ, nunc sinistrorsâ ; flammis con

fluentibus fuscatis.

Seba. Mus. 3 . . 5 7 . f .  4 . 5.

Martini; Conch. 3 . t. 98. f. 940.

Chemn. Conch. 9 . t. 104. f. 888. 88g. Testa sinistra.

* Voluta vespertilio. F ar. C. D illw . Cat. t. 1 . p . 564.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 24. n° 18. pi. 24. f . 1 . 2.

* Küster. Conch. Cab. p. 190. n° 38 . p l. 22. f .  4 . p l. 33. f .  3. 4.

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande et des Grandes-Indes. Col

lection du Mus. et mon cabinet, pour la variété [b ]. Cette es

pèce, extrêmement rare, diffère essentiellement de la précédente, 

en ce que sa spire n ’est nullement muriquée, mais simplement 

noduleuse, et que son dernier tour est tout-à-fait mutique. Lon

gueur : 8 centimètres ; de la variété [b] : 22 lignes et demie.

V o lu t e  n e ig e u s e . V o lu ta  nivosa. L a m k .

F . testa ovatâ, pallidè fu h â  seu roseâ, maculis niveis adspersâ; 

fasciis duabus transversis fusco-lineatis : lineolis longitudinalibus; 

columella quadriplicatd.

Voluta nivosa. Ann. du M us. vol, 5 . p . i 58. p l. 12 . f .  2 . a. b. et 

vol. 1 7 . p . 64. n° 18.

[4]  Far. testa breviore, superne tuberculiferd.

Ann. vo l. 5. pl. 12 . f. 3. ■ J

* Roissy. B uf. M oli. t. 5. p. 43g. n° 5 .

* W ood. Ind. Test. p l. 2 1 ,  f. 1 7 1 .

* Swains. Exot. Concb. p l. 5.

* Schub. et W agn. Suppl, à Chemn. p. 7 .  pl. 2 r6 . f .  3o 25.

3026.
* Kiener. Spec. des Coq. p. 43. n“  36. pl. 34.

* Küster. Conch. Cab. p. i 55. n° 5. pl. 29. f. 1 . 2. pl. 3o . f. 1 .  2,

* Dillw. Cat. t. 1 . p . 5 7 3 . n° 174 .

'  Blainv. Malae, pl. 29. f. 1 .

Habite les côtes de la N ouvelle-H ollande. IVroH.Mon cabinet. Jolie 

coquille, offrant, sur un fond ventre de biche un peu rosé et par

semé de petites taches blanches ou neigeuses, deux fascies trans

verses composées de linéoles brunes verticales, plus ou moins 

interrompues. L’espèce se divise en deux variétés remarquables : 

dans la première, la coquille est mutique, à peine tuberculée sur 

les premiers tours de la spire ; dans la  seconde, elle est plus 

raccourcie, anguleuse et tuberculeuse, même sur le  dernier tour. 

Longueur : 3 pouces 9 lignes et demie.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



ügO  HISTOIRE DES MOLLUSQUES.

2 0 .  V o l u t e  s e r p e n t in e . V o lu ta  serpentina. L a tn k .

V . testa cylindraceo-fusiformi, anterius obsoleti tuberculatâ, albà, 

lineis fulvis longitudinalibus flexuosis p icta; cingulo obliquo 

granoso a d  basim columellae ; columella quadriplicatd.

Voluta serpentina. A on . du Mus. vol. 1 7 . p . 65. n° 19.

*  Foluta vespertilio. V ar. Kiener. Spec. p . 22. pl. 0 1. f .  1.

* K iisler. Conch. Cab. p. i g 3. nQ 40. pl. 36. f. 1 . 2.

H abile l ’Océau des GraDdes-Indes, Mon cabinet. Peu ventrue, et 

cylindracée-fusiforme, elle offre une spire courte, légèrement tu

berculeuse. Ses raies colorées sont comme serpentantes. Espèce 

très rare. Longueur : 2 pouces 3 lignes.

[ c ]  Coquille ovale, subtuberculeuse. L e s  M u s ic a le s . llU;tsicales'\.

2 1 .  V o l u t e  b o is - v e i n é .  V o lu ta  hebrœ a. L in .

V . testa ovato-turbinatâ,  crassâ, albido-fult/d, lineis spadiceis 

undatis, venifom ibus eonfertim fasciatis çinctâ ;  ultimç anfractu 

superni tuberculis majusculis muricato} spird conica, tubercu- 

la ton odosd; columella plicis quinque inferioribus majoribus; 

Cguerif superioribus minimis.

Voluta hebrœa. Lin. Syst nat. éd. 1 2 .p . I i g 4< GpaeJ.p. 346i .n ° g 8. 

Lister. Concli. i ,  8 p g. f. »8.
Bonanni. R ecr. 3.  f .  2 g3 .

D ’Argenv. Concb. pl, 1 4 . fig, D .

Favanne. Concb. pl. a 3. fjg. B .

Seba. Mus. 3. t . 5q. f. 1. 2. 3. 6.

tfnprr. Vergn, 1. U 34. f. ». 3. ei 6. 1. 1&{. ».
M artini. Conch. 3. t. 96. f. 934, g a 5 .

Encyclop. p l. 38g , f, 2.

Voluta hebrœa. £.nn. ib id . n ° pp.

*  Le M urex à bec de corbeau- Ropdpl. flist, ,de} JPpijs. p . 5e.

*  Gessner. de Crust. p . 245.

*  Aldj-ov, de Testée, p . 3 4 f .

*  K le in . Qslr$c, p l. 5 . f., 88t ,

* P m -  JWfis. p , p 3i ,

*  Scîjfot. JEiul, f , ». p , 3 3 5 , n° 38- 

* M “ s- G p itv .p l. 16 . f. j j S- c . f i g ,  a- 

*K arjor# , M us, Bpsleriani,pl, t f ,  f- 7 -

*  Jjiuné. Syst. n«t. jéd, 1 0 .  p, 7 Î$.

*  L ip , Mf»s, Lflric. p , 5 9 7 .

*Sehum . Nouv. S yst.p , 338 ,
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*D illw . Cat. t, i .  p. 565. n° 15 7 ,

* W ood. Ind. Test. pl. a i .  f. 154.

* Desh. Encyclop. m élh. V ers, t, 3 . p. 1140 . n° i 3.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 18. n° 14 . pl. a 5. e tp l. a 6 , f, 1 .

* Kiister. Conch. Cab. p. 201, 11° 46. p l. 2 1 . f, 5. 6.

Habite l ’Océan indien et celui des Antilles. Mon cabinet, fîelle co*> 

q u ille , la plus grande des Musicales ( et qui serait précieuse si 

elle n ’était commune. Sa moitié inférieure est turbinée, terminée 

par une rangée de grands tubercules non piquans. L’autre moitié 

constitue une spire conique, une peu tuberculeuse. Long.: 4 pou

ces 3 lignes.

V o lu t e  m u s iq u e . V o lu ta  m u sica. L in ,

y .  testa ovato-turbinaiâ, a llid â , quadrifasciatâ : fasciis alternis : 

aliis lineis fuscis transversis parallelis ; aliis ju nctis compositis, 

ad margines maculis nigris majoribus instructis ;  ultimo anfractu 

anterius esaldi luberculalo ; spird tuberculis asperata j  columella 

plicis sex inferioribus majoribus; cceteris minimis.

Voluta musica. Lin. Syst. N at. éd. 1 2 . p . 119 4 . n° 427. Gm el. 

p. 3460. n°. 96. ** '

Lister. Conch. t. 8o 5. f. 14. 11 *r’
Bonanni. R ecr. 3 f. 296. 2 9 7 .

Gualt. Test. t . 28. fig. X .  ZZ.

D’Argenv. Conch. pl. 14. fig. F.
Favanne.Conch.pl. 23 . fig. G. i .G . 2.

Seba. Mus. 3. t- $7. f. 7 — 19.

K n o rr. y e rg n . 1. t .  23,  f. 1 . et q, t . i 5 , f. 4 . 5.

JUaftini; Conch. 3. t. 9 6. f. 9 2 7 -9 2 9 .

Fncycl, p l, 33o. f. t .  a . b .

Voluta musica. Ann. ibid. p. fi6, n° 2 1 .

[4) Var, testa 'violacescente.

* Dumoutet. Cat. de St.-G énev. p l. 44- £. 18.

* W ood. Ind. Test. pl. 2 1 . f. 14 7 ,

*  Desh. Encycl. métlj. V ers, f .  3. p , 1140 . n° 14 .

*  K iener. Spec. des Coq. p. 25. n° 19 . p l, 27,

*  Kiister. Conch. Cab. p. 189. n° 37. p l. 2 1 . f. 1 à 4-

*  L in . M us. TJlric. p . 5 9 7 .

* M us. Gottv. p l. 16 . f. i i 5.  a. b . 116 . a. b . c . 1x7 . a . b . c. d. 

n 8 .  a . b. n g . b . c .  d . e.

* M urray. Fundam. Test. Amæn. Acad. t. 8 . p . j 43. p l. a . f .  17 .

*  Lesser. Testaceotheol. p . 2^6. f. n* 58 .

* Lin. Syst. N at; éd. 10 . p ;  733.
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*  Roissy. Buff. M oll. t. 5. p. 436. p l. 56. f . 3 .

*  Schum. Nouv. Syst. p. 238.

*  K lein. Tent. Ostrac. pl. 5. f. 88.

* Born. M us. p. 23o.

* Schrot. Einl. t. i .  p . 232. n° 36.

* Dillw. Cal. t. i .  p. 56 i .  n° i 5o . Var, exclusis.

Habile l’Océan des Antilles. M on cabinet. Coquille commune dans 

les collections, et remarquable par les fascies ponctuées et sans 

lignes, dont les deux bords offrent des tacbes plus grandes, qui 

ressemblent à des notes de musique. Les tubercules de son dernier 

tour se prolongent postérieurement en côtes obtuses. Long. : 

a pouces 8 lignes.

t»3. Volute chlorosine. V o lu ta  chlorosina. Lamk. (i)
V , testa ovato—turbinata, anteriiis tuberculatâ, albo-lutescente ; 

fasciis fulvo-fuscis interruptis ;  guttis spadiceis raris ; columella 

decem plicati:plicis inferioribus majoribus.

Voluta chlorosina, Ann. ibid. n° 22.

* Voluta musica. Y a r . Kiister. Conch. Cab. p. 190.

H abite.. .  Collect. du Mus. On distingue cette Volute de la pré

cédente , en ce qu’e llen ’a point de zone ponctuée ni de lignes trans

verses fines et parallèles, et que le fond de sa couleur est jauuâtre. 

Quant à la form e, c’ est à-peu-près celle du V . musica ;  mais la 

coquille est moins grande. Longueur: 55 millimètres.

a 4- Volute thiarelle. V o lu ta  thiarella. Lamk.
V . testa ovato-oblongd, anterius tuberculis obtusis instructa, albida, 

transversim quadrifasciatd : fasciis alternis : aliis lineis transversis 

parallelis ; aliis punctatis ad  margines albo fuscoque articulatis • 

columella decem seu duodecim plicata : superioribus minimis.

Lister. Conch. t. 806. f. i 5.

Seba. Mus. 3 . t . 5q. f. 2 1 .

Knorr. Vergn. 3. t . 1 2 . f. 1 .

Cbemn. Conch. 10, t. 14 9 . f. 14 0 1. 1402,'

Encycl. pl. 38o. f. 3. a. b.

Voluta thiarella, Ann. ibid . n° 2 3.

[ i ]  Var, zona undato-nebulosd.

(1) M. Kiener dit que cette espèce a été établie par Latnarck 
sur des coquilles en mauvais état, usées et roulées. Malheureu
sement M. Kiener ne donne pas la figure de cette espèce.
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* Voluta musica. Var. B . D itlw . Cat. t. i l  p . 56a.'

*  Volutaguinaica. Conch. Lamk. Conch. p l. 19 . f .  11.'

*  Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3. p . 1 1 4 1 .  n° i 5.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 28. n° 2 1 . pl. 28. f. 1 ;

*  Küster. Conch. Cab. p. 186. n° 35. p l. 34. f. 5. 6.

H a b ite ... les. mers d’Àm érique? Mon cabinet. Celte espèce dif

fère éminemment des trois précédentes par sa forme allongée, non 

turbinée, par ses tubercules peu élevés, presque nodiformes, et 

par les dix ou douze plis de sa columelle. Elle est ornée de 

lignes musicales transverses et d’une zoue étroite, semée de points 

rouge-brun. Longueur: 2 pouces 7 lignes.

Volute carnéolée. V o lu ta  carn eolala. Lamk.
V . testa ouata,  muticâ, albido-luteâ, mei carnea, oiel crocea, lineis 

punctis maculisque fasciatim  cincta; costis longitudinalibus cras

sis obtusis; columella decemplicata : superioribus minimis,

Encycl. p l. 379 . f . 4. a. b .

Voluta carneolata. A nn, ibid. p. 6 7 . n°. 24. '

[i]  Var. transpersim rugosa.

[c] eadem, penitus rubente,

Knorr. Vergn. 6 . t. 23. f. 1.

Martini. Conch. 3. t, 96. f. g 3o. 9 3 1 .

* Mus. Gottv. pl. 16. f. 120. c.?

*  Voluta musica. Var. C . Dillw. Cat. t. 1. p . 56a.

* Voluta guinaica. Brookcs. Int. of. Conch. pl. 6 . f. 70.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 29. n° 22. p l. 29. f. 2 .

* Küster. Çonch. Cab. p. 186. n° 34. pl. 2 1 . f. 7. 8.

H a b ite ...  Collect. du Mus.; et mon cabin et, pour la variété [c].

Elle ne devient jamais grande comme le  V , thiarella , ni large 

comme le V . musica. O n la reconnaît au premier aspect par ses 

côtes longitudinales grosses et obtuses. Elle varie du blanc pâle 

ou jaunâtre à la couleur de ch air, au fauve orangé, et enfin au 

rouge-brun. Longueur: 46 à 48 millimètres; de la variété [ c ] : 

22 lignes et demie.

Volute de Guinée. V o lu ta  g u in a ica .  Lamk.
V . testa ovata, anterius tuberculatâ, albidâ, violaceo-nebulosâ; ÎU 

neis fuscis transverslm fasciatis decussatis; fasciis fusco-punctatis; 

columella quatuordecimplicatâ : superioribus minimis,

Voluta musica guineensis. Chemn. Couch. i  r . 1 . 1 78. f . i 7 1 7 .1 7 1 8 , 

Voluta guinaica. A no. ib id . n° a5.

* Voluta virescens, V ar. B . D illw . Cat. t, 1 . p . 56a ,

*  Kiener, Specr dps Çptj. p. 26. n° a o . p l. 29. f. r .
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* Küster. Conch. Cal), p . 188, n° 36.  p l, a6. f. 7. 8.

H a b ite .. .  les côtes de la Guinée ? Mon cabinet. Espèce très djslincle 

du V . musica par sa forme moins élargie, sa coloration particu

lière, et les plis nombreux de sa colum elle. Longueur : a pouces 

4  lignes. V ulg. la Musique de Guinée.

27. Volute lisse. V o lu ta  lœ vigata. Lamk.
V . testa ovatâ, muticâ,  obsolète nodulosâ, alhidâ, cinerea-molaces- 

cente; lineis fascis transversim fasciatis decussatis ; fasciis fusco- 

punctatis; columella octoplicatd : plicis minoribus ternis.

Encycl. pl. 3 79 . f. a . a. b .

Voluta Icevigata. A nn. ib i i .  0° 26.

* K iener, Spec. des Coq. p . 3o . n ° ? 3. p l. s 8 , f .  a.

*  Küster. Conch. Cab. p. i 85. n° 33. p l. 38. f. 3.

H a b ite .. .  M on cabinet. Les nodulations de sa spire sont peu émi

nentes, et le  sommet de chacun de ses tours est orné de lignes 

rouges verticales. Longueur : a 3 lignes. Vulgairement, la Musique 

lisse.

28. Volute polyzonale. V o lu ta  p o ly z o n a lis .  Lamk. (1)
y .  testa ovato-turhinatd,  cinerco-virescente, spadicco-punctatà ; 

tœniis pluribus transversis lacteis; guttis fuscis raris; ultimo an

fractu superne angulato, tuberculis subacutis coronato; spira brevi, 

conica; columella duodecimplicatd : superioribus minimis.

(1) M. Kiener confond avec le P oly zon a lis  deux des espèces 

de Lamarck, les V o lu ta fu lva  et su lca ta . M. Kiener donne la figure 
de la première, et non celle de la seconde. Il nous semble que 
pour appuyer cette opinion, il aurait fallu qu’au lieu d’une 

simple assertion, M. Kiener discutât chacun des caractères que 
Lamarck donne à ses espèces ; mais il aurait été bien plus es
sentiel encore d’apporter en preuve les figures bien faites des 
types de Lamarck, dont M. Kiener dispose. Or, cette variété 
du Poly zon a lis, que M. Kiener croit être le V oluta fitlo a , n’es|: 

pas le  type de Lamarck, et rien ne prouve que dans cette 
substitution l’erreur ne vienne pas de JM. Kiener. Quant au 
V o lu ta  costa ta , k e n  juger par la description et la figure de 

Chemnitz, elle constitue une espèce parfaitement distincte que 
Lamarck a eu raison de maintenir. En effet, cette coquille a 
beaucoup plus de rapports avec le V o lu ta  thiarella qu’avec le
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Seba, Mus. 3, t, $ 7. f ,  ??•

Martini. Coflch. 3. (. 9 7 . f- 9? 2> 9 33-

gucycj. p j, 379. f .  f . ?• b.
Y  aluta p o lfzonalis, A nn. ibid- f .  *5 8. Q° 2 7,

fé] DflWi punctata.

*  Foluta virescens. D illw . Cat. t. 1 . p . 562. t f  f$  b  Fariet, excl.

*  Wood. Ind. Test. p l. 21. f. 148.

*  Kiener. Spec.desCoq. p . 32. n° 2.5 . pi. 3a . f. 1 et 2.

*  Kiiiter. Conch. Cab. p. jtS i. n° 3». p j ,? p . f. 3, 4.

Habite l’Océan Indien. M on cabine,t. Coquille fort fa t*  St très pré

cieuse. Ce qui la rend remarquable, c’ est d’offrir cinq on six ru

bans transverses, et d’un b lanc de lait, pur un fond cendré, quel

quefois ¡rerdâtre, parsemé de pointa rouge-brun, et de présenter 

en outre des taches brunes pu noirâtres, écartées, assez semblables 

à des notes de musique. Ces tubercules de son dernier tour se ter

minent postérieurement en côtes étroites. Cette coquille est striée 

transversalement à sa hase et à son sommet. Congueur : a pouces 

2 Jigues.Yulg. la Musique verte.

29. Volute fauve. V o lu tà , f u l v a . Lamk.
F . testa ovato-turbinatâ, transversïm striata, fulco-rubétlâ, tœniis qua

tuor albidis cinctâ; ultimi anfractus angulo tuberculis coronato; 

/pird brevi) conica, nodulosd; columeUi duodecim ad quatuorde- 

cim plicata : superioribus minimis.

Encycl. pl. 382. f . 3. a. b .

Foluta fulva. A nn. ibid. n° 28.

*  Foluta virescens.Xar. C . Dillw. Cat. t. 1. p. 562.

*  Voluta polyzonalis.Vex. K iener. Spec.desCoq. p . 3* . p l, 3x . f ,» .

* id. Küsier.Concj». Cab, p. *83,

Potyzonalis, et il suffit de consulter le texte de Chemnitz four 

s’en convaincre. U est à remarquer, en général, que Je? per

sonnes qui font de l’iconographie conchyjiologique, appuyée 
d’un texte plus ou moins étendu, ne se préoccupent pas assez 
des travaux de leurs devanciers, et ne se figurent pas les peines, 
les soins, les études qu'a exigés, par exemple, l’ouvrage de 
Chemnitz, et ces personnes devraient éviter de porter des juge- 
Wens peu fondés, d’après la seule inspection de figures qui, 
pour être moins achevées que celles que J’on exécute aujour
d’hui, n’en ont pas moins le mérite d’une exacfitude naïve.
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H ab ite .. .  l ’Océan Indien? Mon cabinet. Çoquille aussi et peut-être 

plus rare que la précédente, avec laquelle elle a les plus grands 

rapports, quoiqu’elle en soit très distincte. En effet, elle est plus 

petite, traversée partout par des stries élevées, et n’offre quelques 

points colorés que vers sa base. Elle est peu connue. Longueur : 

2 1 ligues et demie.

3 0 . V o l u t e  s i llo n n é e . V o lu ta  sulcata. L a m k . ( i )

V . testa ovata, scabrâ, transversim sulcatd, albidd; costis longitudi

nalibus obtusis; spird nodulosd; ore croceo.

Cbemn. Conch. 10 . t. 14 g . f. i 4o3. 1404,

Voluta sulcata. Ann. ibid. n° 2 g.

* Voluta plicata. D illw . Cat. t. 1 . p . 563. n° i 5a .

*  Voluta musica.Vur. S . Gmel. p. 3460.

*  Volutapolyzonalis. K iener. Spec. des Coq. p. 32.

*  Voluta plicata.W ood. Ind. T est. p l. 2 1 . f. i 4g .

*  Küster. Conch. Cab. p. i 83. n° 3 i .  p l. 34. f. 1 1 .1 2 . '

H a b ite .. .  Elle appartient encore à la division desYolutes musicales,

mais sa coloration n’en offre plus les caractères. Ne la connaissant 

pas elle-même, je  renvoie à l ’ouvrage cité de Chemnitz, qui en a 

publié la description et la figure.

3 1 .  V o l u t e  n o d u le u s e .  V o lu ta  nodulosa. L a m k . (2)

V . testa ovatâ, costato-nodulosd, albido—fu h à , maculis rufo-fuscis 

irregularibus biseriatim cinctd; columella septemplicatâ : superio

ribus minimis.

( 1) Comme le savent tous les conchyliologues, les Mitres 
faisaient partie du genre Foluta de Linné, et y  ont été mainte
nues par les auteurs linnéens. Il est arrivé qu’une coquille du 
genre Mitre a ét&f nommée Foluta sulcata par Gmelin, et adop
tée par Dillvyn. Ce dernier auteur, pour ne pas répéter le même 
nom, en citant le Foluta sulcata de Lamarck, qui n’est point une 
Mitre, mais une véritable Volute, a été obligé de changer son 
nom; mais on conçoit qu’aujourd’hui il peut y avoir à-la-fois 
u n  Mitra sulcata pour l’espèee de Gmelin, et un Foluta sulcata 
pour celle de Lamarck.

(a) D’après M. Kiener, cette espèce devrait disparaître, parce 
que Lamarck l’aurait faite avec des individus en mauvais état 
du Foluta musica de Linné.
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* Voluta musica.Yar. B . Küster. Couch. C ab.'p. 190.

H abite.. .  Mon cabinet. Celle-ci est la dernière de la division des 

musicales, e t , comme la précédente, sa coloration n’en offre pas 

plus les caractères. Cinq grands plis à la columelle, et deux autres 

très petits. Longueur : 2 pouces 3 lignes et demie.

[d] Coquille allongée, ventrue, presque en fuseau. Les Fusoïdes.

[ Fusoidece].

32. V o lu t e  é m a illé e .  V o lu ta  m a g nifica. C h e m n .

V . testa ovato-oblongâ, •ventricosd, p a llidèfu leâ , fasciis latís tribus 

aurantio-castaneis albo fuscoque maculatis cinclâ; spird conoided, 

exsertiusculd; columelld quadriplicatâ.

Voluta magnifica, Chemn. Conch. n .  t . 174. f. i 6g 3. et t. 17S . 

f. 1694.

Voluta magnifica. Ann. ibid. p. 6g. n° 3o .

* Perry. Couch. pl. 18. f. 1 .

* Dillw. Cat. t. 1 .  p . 573 . n° 176.

* W ood. In d .T est. pl. 2 1 . f. 17 5 .

* Kiener. Spec. des Coq. p . 42- n° 35. p l. 33.

*  Küster. Conch. Cab. p. i 54.n °  4 . p l. 23. 24.

Habite les mers d e là  N ouvelle-H ollande [Pêron\; les côtes de l ’ile 

de Norfolk. M on cabinet. Grande et très belle coquille, nouvelle-

( ment découverte dans l’Océan austral, et fort remarquable par les

vives couleurs dont elle est émaillée. Elle offre, sur un fond isa- 

belle ou ventre de biche, trois ou quatre zones transverses, larges, 

d’un orangé marron, ornées de taches blanches hastées ou en fer 

de lance, de différentes grandeurs, entremêlées de taches brunes 

nébuleuses. Columelle orangée. Longueur : 7 pouces 8 lignes.

33. V o lu t e  a n c il le .  V o lu ta  an cilla . S o la n d .  ( 1 )

V . testé ovato-oblongâ, •ventricosiusculd, albidd seu pallidè fu lv â , in• 

terdùm flam mulis rufis angustis longitudinalibus undatis pictd; 

suturis anfractuum subplicalis; spirá conoidea, exsertiusculd; co• 

lumelld triplicatd.

( 1) Nous ne savons comment concilier la description que 
donne M. Kiener de cette espece avec sa figure- car cette fi
gure a quatre plis à la columelle, tandis qu’elle ne devrait en 
avoir que trois, d’après la description. Cette observation s’ap
plique aussi à l’espèce suivante, La description dit qu’elle doit
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K n o rf. Vef'grt. 4. f. stf. f .  f .  2.

Ffivâtlnè. Goticll. pl. 2 S. fig. E. 

r ô & ia  speetûbilis. GtfiêK p. 3468. tt® 142.

Eucycl. pl. 3881 f. 3.

Voluta fttteiltû. Atra. ibid. fi» 31.

*  Davila. Cat. 1. 1 .  p l. 8 . f. S.

* ftatnmèrëf. fttidolsf. Cafî. pl. 0 . fi f<
*  Desh. Encycl. m éth.Vèfê, t. 3. p. 1 x 4 1 , n® 16.

*  K ien er. Spec. des Coq. p. 49- n® 33. p l. 5x. Voluta magellanica,

*  là . Rüster. CWlch. p, î 53. h® 2. pl. 3». i ,  4 .

* D 'O rbig.V oy, M oll. p . 4* 5.

Habite au détroit de Magellan. M on cabinet. Elle est voisine de la 

precedente par sa form e; mais elle  est moins grande, moins ven

true, et surtout beaucoup moins belle. Cette coquille n’est pas rare 

dans les collections. Longueur : 5 pouces 1 1  fignes.

3 4 - V o l u t e  m a g e l l a n i q u e .  V o lu ta  m a g ella n lca ,  C h e m n .

V . testa ovato-oblongâ, albicld ; flammis angustis iongitudinalibus 

undatis ferrugineis; tpirà conicâ, exstrtâ; cotumeltâ quadriplicatâ. 

Voluta magcllanica. Chemn. Conch. 10 . t. i 48. f. i 3ë 3. 13S4. 

Gm el. p . 3465. n° 110 .

Encycl. p l. 385. f . 1 . a. b .

Voluta ittagellahica. A n n . ILid. n® 32.

* Poldta ceramica. Par. P pars. G m el, p . 3463.

*  Poluta magellanica. pars. D illw . Cat. t. 1 . p . 8 71. (t)

* W ood. Ind. l'est. pl. 2 1 . f. 16$.

* Poluta ancilla. K iener. Spec. des Coq. p. 3g . n6 3a . pl. Su.

* là .  Küster. Conch. Cab. p. 18 2 . n® 1 . p l. iu .  f. 1.

— •-- U , --------- -  • -------t  ...........- ........... - ‘ ■ ■ ---

a v o ir  q u a tr e  p lis  ;  fit f ig u r e  r e p r é s e n té  u n e  C o q u illé  d o n t la  c o -  

Î iitn e llè  fayâ q d ê  tr o is  p lis . D ’ a p rè s  C e la , i l  S e r a it  p r o b a b le  q u e , 

p a r  in a d v e r ta n c e , te s  n o m s d e s  e s p e c e s  e u s s e n t é té  tran sp o sés 

d a n s  le s  p la n c h e s  d e  Iti. Î i ie n e r .  M . È a is te r , q u i  a  c o p ié  le s  fi

g u r e s  d e  M . K ie n e r ,  a  c o m m is  la  m êm e fa u te  ; p o u r  n o u s , son| Po~ 
luta ancilla e s t  le  Magellanica d e  L a m a r c k ,  e t  son  Magellanica 
èsi t’ Jncitla.

( 1 )  D il lw ÿ f i  C o n fo n d  a v e c  le  Magelldnita u n e  é sp é c ê  to u 

jo u r s  d is t in c te , e t  q u e  L a m a r c k  a v a it  d é jà  sé p a ré e  a v a n t la  p d -  

b lic a t io n  d e  l ’o u v r a g e  d e  l ’a u te u r  a n g la is  : c ’e st  le  Poluta ancilla, 
n o m m é  a u ss i Spectabilis p a r  G m e lin .
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* D’O rbig.Voy. M oll. p . 4* 5.

Habite au détroit dé M agellafl. M oil cabinet. PIuS tare et moins 

grande que celle qui précède; èlle lui ressemble par Sa forme; mais 

sa columelle est comme tronquée obliquetnetrt à sa base, et offre 

quatre et quelquefois cinq plis' lobs rapprochés fes ntis des autres. 

La coquille est d’ailleurs constamment Ornée dé ¿animes rousses 

longitudinales, plus ou IñoinS en zig-zag. Longueur : 3 pouces. 

Elle devient néanmoins un peu plus grande.

35. V o lu t e  r o b e - t u r q u ë .  V o lu ta  p a cifica .  S o la n d .

y , testa ovato-fiis/ormif anteriùs tuberculífera.,  pallidè fu lvd  niel 
carnea,■  fasciis tribus fusco-maculatis; venuâs spadiceis; columeïlà 

quinqueplicatâ.

Buccinum arabicum. M arlyns. Concb. a . f. 5a .

Fotuta arabica. Gmel. p. 346i .  n° 144-

Poluta pacifica. Chemn, Conch. i i . t. 178 . f .  1 7 1 3 . 1 7 1 4 .

Fotutapacifica. Ann. ibid. t. 1 7 .  p . 70 . n° 33,

*  Dillw. Cat. t. x . p . 565. n“  i 56.

*  W ood. Io d .T est. pl. a i . f .  i 53.

* B êsh.Ettiycl. ffiétb .V erâ.f.3. p . i i 4 i .  n° Í7 .

* Swalns. Exof. Cofleh. pl. »4  et 43.
*  Qdtty e t G àiffl.Yoy. de l’A str. Zoo!, t. á ; p . G i5. p l. U .  f. 6.

* K iener. Spec. des Coq. p. 44 . fl* 3? . p l. 3ÿ. f. Í . 3;

* Küster. Conch. Cab. p: î S q .  pl. 06. f. I .  3.
Habite lès côtes 8e la Nouvelle-Zélande. Mofl cabhièt. t r è s  belle, 

très rare et très précieuse V olute. Dans sa jeunesse, èltë est d ’une 

cdtiiebr de chair presque résée, avec des Veinules d’iln rouge brun, 

ondées on en zig-zag, ët elle offre trois bandes transverses, com

posées de taches irrégulières, brunes Ou de cOulettr inarron. Cet 

état me parait être, celui de sa pluS grande beauté ; car, en vieillis

sant, Seá couleurs Se feiflbrunisSênt et rendent s’ôri aspect moins 

dgrêabte. Soft dernier lotir est couronné de tubercules inégaux,et 

Sa spire ést Simplement noduleusè. Longueur : 3 pouces 4 ligues.

38. Voltite foudroyée. V o lu ta  fu lr n in a ta .  Lamk. (1)
F , testa fusiformi,  transverslm impresso-striatâf  obsoletè decussatà, 

anteriùs longitudinaliter costatây fulvo-carneâ; lineit longitudinal 

tibûS flexüoso~uridátís s p ad icéis? cotUmeltá novempïïcaia.

( i)  Non-seulemeat M. Schumacher change le nom de cette 
espèce, mais il en fait un genre nouveau, sôus le nom de Futgo- 

raria, qu’il intercale parmi les quatre démembremens qtt’il pro-.
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M artini. Concli. 3. t . 98. f. 9 4 1. 9 4 a .

Voluta rupestris. Gmel. p . 3464. n° 106.

E ncycl. pl. 38i .  f. a . a. b .

Voluta fulminata. A nn. ib id . n °  34.

*  Sclirot. E inl, t. 1 .  p. 2 7 5 . Voluta. n ° 119 .

* Voluta rupestris. D illw . Cat. t . 1 . p . 5 7 1 .  n° 170 .

* Id. W ood. Ind. Test. p l.  a i .  f .  1 6 7 .

*  Desh. Encycl. méth. V ers. t . 3. p. n 4 a .  n° 18.

*  Küster. Concli. Cab. p. i 5g ;p t .  a a .  f. 5. 6 .

* Perry. Conch. p l. 1 7 . f . 4.

*  Fulgoraria chinensis. Schum. Nouv. Syst. p. a 4a.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 46. n° 39. pl. 4a. f. 1 .

H a b it e . . .  Mon cabinet. Coquille rare, très précieuse, et fort re

cherchée dans les collections. Sur un fond presque couleur de 

chair, elle offre des raies longitudinales ondées, en zlg-zag, d'un 

rouge brun, et qui représentent les traits de la foudre. Sa colu- 

melle a neuf plis éminens, entre lesquels on en aperçoit quelques, 

uns plus petits. Longueur : 3 pouces une ligue.

3 y .  V o l u t e  q u e u e - d e - p a o n .  V o lu ta  ju n o n ia .  C h e m n .

V . testa opato-fusiformi, læv'l,  albo—flaeescente, maculis subqua— 

dratis rubris seriatlm tessellatâ; spirâ sub apice cancellatd ; colu- 

mellâ subseptemplicatâ.

Favanne. Conch. pl. 79. fig . A .

V oluta junonia . Chemn. Conch. 1 1 .  t .  1 7 7 . f .  170 3. 1704.

Voluta junonia. A nn. ibid . n° 35.

* Küster. Conch. Cab. p. 1 6 1 . n° 10. p l, 37. p . 1 .  a .

* Dillw. Cat. t .  1 . p . 5 7 a . n° 17 3 .

*  W ood. Ind. Test. pl. a i .  f. 170 .

*  Swains. Exot. Conch. p l. 33.

*  K iener. Spec. des Coq. p. 48.'n° 4 1 . p l. 45. f. I .

H ab ite .. . .  Mon cabinets V olute très précieuse, l ’une des plus rares 

que l’on connaisse ,  et singulièrement remarquable par sa colora

tion. Elle est ovale-allongée, subfusiforme, lisse, striée transversa

lement à sa base, et un peu treillissée au-dessus de son sommet. 

Sur un fond d’un blanc jaunâtre, elle offre une multitude de taches

pose pour le genre Turbinelle. Cet arrangement ne peut être 
adopté. L’on ne peut conserver non plus le nom que donne 
Lamarck à cette espèce, puisque long-temps avant) elle avait 
été nommée Voluta rupestris par Gmel in.
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d’un rouge rem bruni, les unes rondes, les autres presque carrées, 

et disposées par rangées transverses, voisines les unes des autres. 

Longueur : 3 pouces 8 lignes et demie.

38. V o lu t e  o n d u lé e .  V o lu ta  undulata. L a m k .  *

V . testa ovato-fusiformi, Icevigalâ, albido-flavescente, maculis fulvis 

aut violaceis nebulatâ; irneis spadiceis longitudinalibus crebris 

undatlm flexuosis; columellœ plicis prœcipuis quaternis, interdum 

duabus minoribus adjunctis.

Voluta undulata. A nn. du Mus. vol. 5. p . i 5q. pl. 12 . f. r .  a. b.' 

et vol. 1 7 . p . 7 1 . n° 36 .

* Crouch.L am k.C onch.pl. 19 . f .  12.

*  Roissy. B uf. M oi. p. 438. n° 4.

* Dillw. Cat. t .  1. p. 5 7 1 . n° 160.

* Wood. Ind. Test. pl. 2 1 . f. 166.

*  Desh. Ëncycl. méth. Vers. t. 3. p. 1 14 2 . n° ig .

*  Swainson. Exot. Conch. pl. 27.

*  Quoy et Gaim. V oy. de 1’Ast. Zool. t. 2. p . 6a3 . pl. 44. f .  r . 2.

* Perry. Conch. pl. 17 . f. 3.

* Schub. et W agn. Supp. à Ckemn. p. 8. pl. 21G . f. 3027. 3028.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 52. n° 44. pl. 44. f. 1 .

* Kiister. Conch. Cab. p. i 63. n° i 3. pl. 3. f .  3 . 4.

Habite sur les côtes de la Nouvelle-Hollande, au détroit de Basse, et à 

l ’ile Maria \Pérori\. Mon cabinet. Espèce fort belle, très distincte, 

singulièrement remarquable par ses lignes onduleuses, et qui était 

inédite et extrêmement rare dans les collections, lorsque Pe’ron en 

a rapporté de beaux individus de son voyagea la Nouvelle-H ol

lande. Longueur : environ 3 pouces.

39. V o lu t e  p o n c t i c u lé e .  V o lu ta  lap p on ica . L in .

V . testa ovatâ, subfusiformi, lœvi} basi transverse striata, albâ, fulvo- 

nebulatâ, punctis lineolisque spadiceis creberrimis seriatim cincta; 

spirâ infrâ apicem longitudinaliler striata ;  columella septempli— 

catd : superioribus duabus minoribus.

Voluta lapponica. L in. Syst. nat, éd. 12 . p. 1 1 9 5 . Gmel. p . 3463. 

n" i o 3.

Rumpb. Mus. t, 37. f. 3. ___

Seba. M us. 3. t. 5 7 . f. u5. 26.

K norr. Vergn. 6. t . n .  f. 2.

Martini. Conch. 3. t. 8 9 .f .  872. 873. et t. g 5 , f. 920. g a r .

Encyclop. pl. 38i .  f. 3. a. b.

Voluta lapponica. Ann. du M us. vol. 17 . p. 7 1 . n° 37.

*  Schum. Nouv. Syst. p . 238,

T ome X .  26
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* Schrot. Einl. 1, i .  p . 2 4 1. n° 43-

* Dillvv. Cat. f. 1 .  p . 5^0. d° 166.

* W ood. Ind. Test. p l. 2 1. f . i 63.

* K.iener. Spec. des Coq. p. 55. n° 66 pl. 63. f. 1.

* Küster. Conch. Cab. p. 166. n° i 5. pl. 35. f. 1 à 4.

Habite l ’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Espèce peu Com

m une, ayant à-peu-près la forme du V . undulata, et offrant, 

sur un fond blanchâtre, nué de taches fauves, une multitude de 

très petits points et de linéoles d’un rouge b ru n ,  disposés par 

rangées transverses , nombreuses et serrées. Sa spire, un peu gon

flée à sa base, semble acum inée, malgré le petit mamelon qui la 

termine. Longueur : 2 pouces 8 lignes et demie. Elle devient plus 

grande.

4 o . V o l u t e  p a v illo n .  V o lu ta  vexillu m .. C h e m n .

V t testa ovatâ, subfusiform i, lœpi, n itid â , albidd, tceniis aurqntiô-  

rubris numerosis c in ctâ ; ultimo anfractu superne tuberculis com

pressis rem otiusculis coronato ;  colum ella sex  a d  octoplicatâ : 

tribus superioribus m inim is.

Rumpli. Mus. t. 3 7 .b g .  2.

D ’Argenv. Conch. Append. pl: 2 . fig, G .

Favanne. Conch. pl. 3 3 . fig. O 1.

Knorr. Tergn. 5 . t. 1 . f. 1 .

Martini. Conch. 3, t. 120. f. 1098. M ala.

V oluta v exillu m . Chemn. Conch. ro . p. i 36. V ign. 20. fig. A . B.

Voluta vexillum . Gm el. p. 3464. n° 104.

Encyclop. pl. 3 8 i .  f. a. b.
Voluta v exillu m . Ann. ibid. p. 72, n° 38.

* Desh. E ncycl. m éth.Vers. t. 3. p. 1143. n° 20.

* K iener. Spec. des Coq. p. 53. n° 4 5 .  pl. 44. f. 2.

* Küster. Conch. Cab. p. 164. n° 14. pl. 3 3 . f. 1. 2. pl. 3 5 . f. 5 , 6 .

• * Kamsmerer. Rudolst. Cab. pl. 8. f. 1 . 6.

* Perry. Conch. pl. 18 . f .  2.

* Roissy. Buf. M oli. t. 5. p. 437. n° 2.

*  D illw . Cat. t. 1 . p . 563. n° i 53 .

* Schrot. E in l. t; 1. p . 270. V o lu ta . n° 162;

*  W ood. Ind. Test. p l. 2 1 . f. i 5o.

* Swains. Zool. illustr. 2e série, t. 2 . pl. 77 ,

Habite l ’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Coquille très rare, 

l ’une des plus belles et des plus précieuses de son genre, et remar

quable par les rubans transverses, d’un rouge-orangé très vif, dont 

elle est ornée. Sa spire est conique, obscurément noduleuse, et n ’est
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point reconnaissable dans la figure citée de M aH ini.yUlg. le Pavil

lon d ’orange. Longueur : a pouces 1 1  lignes et demie.

4i .  V o lu t e  v o l v a c é e .  V o lu ta  volva cea . L a m k . ( i )

V. testa ovato-oblongâ, subpyri/ormi,  lœ vi, albido-flavescente,

(i) Gmelifl, depuis long-temps, avait donné le nom de Vo
luta flavicans à cette espèce, comme d'ailleurs le témoigne la 
synonymie de Lamarck lui-même ; il faut donc lüi restituer 
cette première dénomination. Un autre changement est égale
ment nécessaire. La variété introduite par Lamarck doit être 
réintégrée dans les catalogues, à titre d’espèce, parce qu’en 
effet, elle est toujours distincte de celle-ci. En la rétablissant 
sous le nom de Voluta volva,  il conviendra d’extraire avec 
elle la synonymie telle que nous venons de la compléter.

M. Iiiener a bien distingué aussi les deux espèces de La
marck; il conserve le nom de Volvacea à la variété, et cepen
dant il la caractérise avec la phrase caractéristique de Lamarck, 
qui se rapporte au type de l’espèce; et de plus, M. Iiiener ren
voie aux figures de Seba, qui représentent aussi le même type. 
Enfin, au lieu de restituer à l’espèce le nom de Voluta flavicans, 
M. Iiiener préfère Celui de Voluta punctata de Wood (Suppl., 
pl. 3, f. ig), parce qu’il croit que ce Punctata est de la même 
espèce ; ikais en cela il se trompe. Après avoir cité à tort les 
figures de Séba pour la variété du Volvacea de Lamarck, 
M. Iiiener les mentionne encore pour son Punctata; et, en en 
fet, c’est à cette espèce seule qu’elles se rapportent. Je doii 
faire remarquer que sans doute, par suite d’une faute typogra
phique, M. Iiiener cite la planche 67 de Séba à l ’une des es
pèces et la planche 65 à l’autre. Cette planche ne peut être ici 
mentionnée, puisqu’elle ne contient aucune figure qui se rap
porte à l’une des espèces en question , et que d’ailleurs les fi
gures de cette planche sont toutes numérotées, et non indiquées 
par des lettres, comme la planche 67. Toutes les observations 
qui précèdent s’appliquent aussi à l’ouvrage de M. Iüister. Ce 
naturaliste trop confiant, n’ayant point vérifié la synonymie 
qu’il adopte, y introduit une grande confusion.

s 6 .
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infra suturas fusco -  nebulatd ; spirâ brevi ; columellâ quadri- 

plicatâ,
Seba. M us. 3. t . 6 7 . Cg. A . B.

M artini. Conch. 3. t . 9 5. f. 922. 923.

Voluta flavicans. Gmel. p. 3464. n° i o 5 .
Voluta volvacea. Ann. ibid. n° 3 g.
Voluta volca, Cliem n. Conch. 10. t . 148. f .  1389. 1390.

Gmel. p. 3 457. n° 126.

* V olutaflañ can s.W ood. Ind. T e st.p l. a i .  f. i 65.

*  Reeve. Conch. Syst. t .  2 . p . 255. p l. 282. f. 2.

*  Volutapunctata. Kiener. Spec. des Coq. p. 64. n° 5 4 .p l. 46. f.x.

*  Id . Küster. Conch. Cab. p . 8 16 . n° 1 7 ; p l. 28. f .  5 . 6.

[ô] V ar. testa elongatâ.

* Voluta volca. D illw . Cat. t . 1. p . 5 7 2 . n° 17 2 .

* Id .W ood. Ind. Test. p l. a i .  f. 169.

*  Voluta volvacea. K iener. Spec. des Coq. p . 56. n° 47- p l. 47• f. ».

*  Id . Küster. Conch. Cab. p. 169. n° 18. p l. 3i .  f. 9. 10.

Habite l ’Océan A fricain, les côtes de la Guinée. Collection du Mus.

Cette Volute est fort rare, mais n’offre rien de bien agréable dans 

son aspect. Elle a la forme générale d’une grande Marginelle qui 

serait privée de rebord. Sa couleur est d’un blanc sale, un peu 

jaunâtre, et elle est nuée de brun sous les sutures de chaque tour 

de spire, ainsi que dans le voisinage de la columelle. Longueur : 

62 millim.

4 a . V o l u t e  p a r é e . Poluta, fe s tiv a .  L a m k .

V , testa fusiformi, ventricosâ, longitudinaliter costatâ, carnea, fulvo- 

maculatâ, lineolis verticalibus gultisque spadiceis raris seriatim 

cinctâ; columellâ triplicatd.

Voluta festiva, A nn. ibid. p. 73. n° 40.

* K iener. Spec. des Coq. p. 3 i .  n° 24. pl. 22. f. 2.

* K üster. Conch. Cab. p. 184. n° 32. pl. 38. f. 4.

*  D ’O rbig.V oy. M oll. p . 426.

H a b ite .. .  les mers de l ’Amérique Méridionale? Collection du Mus, 

Très belle et très rare coquille qui avoisine le V , magellanica par 

ses rapports, mais qui en est très distincte et plus ornée. Côtes 

longitudinales bien exprimées sur la spire, plus effacées dans la 

moitié inférieure du dernier tour. Longueur : 71  millim,

4 3 . V o l u t e  m it r é e .  P o lu ta  m itrœ jorm is. L a m k .

V , testa ovato-fusiformi) albïdâ^ fusco-maculatâ; costis longitudinal 

libus crebcrrimisf transversé spadicco-lineatis; columellâ multipli-  

catâ .* plicis inferioribus majoribus subternis•
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Voluta mitrœformis. Ann. ibid. n° 4 1.
* Kiener. Spec. des Coq. p. 3 6 . n° ag. pl. 4 r . f. 2.
* Küster. Concb. Cab. p. 178. n°27. pl. 3 8 . f. 2.

Habite les mers de Java [M. Leschenault], et celles de la Nouvelle- 

Hollande [Héron]. Mon cabinet. Le mamelon bien exprimé qui 
termine le sommet de la spire, étant fort petit, donne à cette spire 

l’apparence d’ètre pointue, à la manière des Mitres. Ce qui dis

tingue singulièrement celte coquille, ce sont les côtes longitudinales 
nombreuses et serrées dont elle est munie, lesquelles sont maculées 

de brun et traversées par des linéoles rougeâtres qui lui donnent 

un aspect fort agréable. Sa base est striée transversalement. Lon

gueur : 21 lignes.

44. V o lu t e  n o y a u .  V o lu ta  nucléus. L a m k .

V, testa ovatâ, longitudinaliter costatâ, fulvâ, albo castaneoque ma- 
culatd; spirâ brevi; columellœpllcis duabus inferioribus majoribus.

Voluta nucléus. Ann. ibid. n° 42.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 37. n° 3 o. pl. 40. f. 3 .

* Küster. Conch. Cab. P ..179. n0 28. pl. a 5 . f. 4 5 .
Habite.. .  Je l’ai acquise avec d’autres venant de la mer du Sud. 

Mon cabinet. Beaucoup plus petite que l ’espèce ci-dessus, et res

semblant par ses couleurs et ses côtes à une très petite Harpe, elle 
semble être l'analogue vivant du V. harpula, qui se trouve fossile 

en abondance à Grignon, quoique sa spire soit un peu plus rac

courcie. Quelques stries transverses très fines s’observent sur la 
base de la coquille. Longueur : g lignes et demie.

f  45 . V o l u t e  d e  B r o d e r ip .  V o lu ta  B rod erip ii. G r a y .

V, testa, ovato-ventricosâ, lœvigatd,  apice subtruncatâ; spirâ bre- 

vissimd, latè canaliculatd; anfractibus supernè spinis obliquisf 
squamosis, armatis; aperturâ intùs lutescente, magnâ; labro sim- 
plici; columellâ subrectâ, quadnplicatd, plicis inœqualibus.

Gray dans Griffith. Anim. Kingd. pl. 26. Suppl.

Kiener. Spec. des Coq. p. 7. n° 4. pl. 6.
Küster. Conch. Cab. p. 210. n° 4. pl. 42. f. 2.
Habite. . .
Cette espèce appartient encore à la section des Cymbium, elle est 

ovale-ventrue. Sa spire est tronquée, extrêmement courte et à 
peine saillante au sommet ; ce sommet est formé par un gros ma

melon rougeâtre, lisse, auquel on compte quatre à cinq tours ; les 
tours suivans sont au nombre de trois seulement ; ils sont creusés à 

leur partie supérieure par une gouttière aplatie, superficielle, bor

dée en dehors par un angle étroit, sur lequel se relèveuttrès obli-
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quement un grand nombre d’cpines squamiformes, aplaties, creu

sées en- dessous, et dirigées très obliquement vers le sommet. Le 

dernier tour, atténué à la base, se termine en une large et profonde 
échancrure. L'ouverture est très grande, d’un blanc jaunâtre, pas

sant à un jaune plus vif sur son pourtour. Lq columelle est à peine 

creusée, elle porte, vers le milieu, quatre plis très inégaux; le 

premier ou antérieur est énorme, le dernier est très petit. Cette 
coquille est d’un gris fauve terne, une zone pâle et sans tache se 
remarque sur le milieu du dernier tour ; en dessus et en dessous de 

cette zone, la coquille est ornée de belles flammules étroites, assez 
régulières, d’un beau brun marron; sur les vieux individus, ces 

flammules disparaissent, elles sont remplacées d’abord par quel
ques gros points qui eux-mêmes s’évanouissent et laissent la co
quille d’un gris brun à-peu-près uniforme.

Cette grande et belle espèce a 17 centimètres de long et 12 de large.

■ f 46. V o l u t e  d e  M i l t o n .  V olu ta M iltoni. G r a y .

V. testa ovatây tenuiy lœvigatâ, albido-flavâ, lineis flexuosis, macu- 
lisque fuscis ornatûj spirâ breoi, apice obtusâ; anfractibus cana- 
liculatiSy spinis fornicatis coronatis; aperturâ albo lutescente, am- 
plissimâ; labi'Q lenuï, acuto, fragdi ; columellâ triplicatà.

Gray, dans Griffith. Anim. Kingd. pl. 29.
Kiener. Spec. des Coq. Voluta. p. 10. n° 6. pl. 10.

Jay. Cat. on tbe Sliells. p. 126. pl. 10. V. armala. Var. ?

Küster. Conch. Cab. p. 2 1 3 . n° 6; pl. 42. f. 1.
H abile .. .
Grande et belle espèce de Volute qui appartient à la section des 

Cymbiurn et qui a des rapports, par ses caractères, avec le Voluta 
diademaiç Lamqrck. Elle est régulièrement ovalaire. Sa spire, très 

courte, commence par un gros mamelon blanchâtre, composé de 
cinq tours. Le reste de la spire n’en présente que trois autres; ces 

derniers tours sont séparés entre eux par une suture creusée en une 
profonde rigole; sur l’angle obtus qui forme leur sommet, serelèvent 
à des distances assez égales, de longues épines ployées en deux et 

creusées en dessous ; ces épines sont un peu infléchies vers le som
met. Tout le reste de la coquille est lisse. Son ouverture est très 
ample, ovalaire, dilatée dans le milieu ; elle est d’un blanc jau

nâtre, et sa columelle porte, vers le milieu, trois gros plis saillans, 
mais minces, de la même couleur. Cette coquille est d’une très 

belle coloration. Sur un fond d’un brun rougeâtre, un peu nua
geux, se dessinent de grandes taches blanches et plus souvent trian

gulaires, très inégales et irrégulièrement disposées, qui souvent
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sont bordées de linéoles d’un brun foncé, descendant en zigzag 

du sommet à la base.

Cette belle espèce, rare encore dans les collections, a 18 centimètres 
de long et 10 de large.

f  47 - V o l u t e  c y m b io le .  F o lu ta  cym biola. C l ie m n .

V. testa ovato-oblongâ, ad lasim attenuatâ, lœvigatâ, griseo /laves- 

cente, macutts albis triangularibus ornatâ, lineisque fuscescentibus 
irrégularitér aspersâ; spirâ brevi, obtusâ; anfractibus basi tuber- 
culis acutis eoronatis; aperturâ rubescentey elongato-anguslâ; ce-* 
lumelld in medio quadriplicatâ.

Chemn. Conch. t. 10. p. 14 1. pl. 148. f. i 3 8 5 . i 3 8 6 .

Sow. Tankarv. Cat. pl. 3 . f. 1.
Wood. Ind. Test. Suppl, pl. 3 . f. S.
Voluta coronata. Kiener. Spec. des Coq. p. 4 9 - n° 4 2 . pl. 4 1 - f. r-
Voluta cymbiola. Reeve. Conch. Syst. t- 2. p. 2à 4. pl. 2S2. f. 1.

Dillw. Cal. t. 1. p. 576. n° 180.
Voluta coronata. Küster. Conch. Cah. p.162. n° 11 , pl. 3 i. f. 1. 2.
Habite les mers de l’Inde.
M. Kiener donne le nom de Coronata à celte espèce, parce que, dit- 

il, il y a déjà dans Lamarck un Foluta cymbiola qui est différent 

de celle-ci ; il y a là une erreur matérielle, puisqu’on effet il n’y a 
point d’espèce de ce nom dans l ’ouvrage en question.

Coquille restée très rare jusqu’à présent dans les collections, et dont 

nous ne connaissons jusqu’à présent que les quatre figures mention

nées dans notre synonymie : ces figures ne se ressemblent pas sous 
; le rapport de la coloration, mais elles sont semblables dans leurs 

formes et leurs caractères extérieurs. Cette coquille est ovale- 

oblongue, plus ventrue à sa partie supérieure que dans la plupart 

des autres espèces, ce qui rapproche sa forme de celle des Pyrules. 
La spire est conique, très courte ; elle commence par un gros ma

melon rougeâtre et lisse; ses tours sont étroits, un peu creusés à 

leur partie supérieure, et üs portent à la base une rangée de tuber

cules pointus, subspiniformes ; le dernier tour s’atténue à la base, 
où il est terminé en une échancrure étroite et profonde. L ’ouver

ture est allongée, étroite, un peu dilatée dans le milieu ; elle est 
rougeâtre; son bord droit reste mince et trancbant. La columelle 

est à peine excavée dans le milieu, elle porte dans cet endroit 
quatre plis obliques presque égaux. Comme nous le disions précé

demment, la coloration est assez variable. Dans l ’individu figuré 
par Cliemnilz, la coquille, sur un fond d’un fauve rosé très frais, 

est ornée de taches nuageuses, subtriangulaires, blanches etparse-
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mées irrégulièrement de taches d’un roux brun foncé. La figure de 

M. Kiener se rapproche de celle de Chemnitz. Seulement, aux 

points dont nous venons de parler, s’ajoutent des taches allongées, 
longitudinales, étroites, de la même couleur. Dans la figure de 
M. Reeve, les points irréguliers n’existent pas, ils sont remplacés 

par des lignes longitudinales brunes, qui servent de base aux taches 
triangulaires blanches qui ornent la coquille. Ces taches triangu

laires sont très nettes et ressortent sur un fond d’un fauve rosâtre 
assez intense. Enfin, l ’individu figuré par M. Sowerby diffère de 

-, tous ceux que nous venons de citer, car il est d’un fauve brun, orné

de taches triangulaires blanches, mais les lignes et les points bruns 
ont presque entièrement disparu.

Cette coquille a 75 millim. de long et 3 5  de large.

*J* 4 8 . V o l u t e  h a r p e .  V o lu ta  harpa. S w a in s .

V . testa ocato-oblongâ, longhudinaliter costatd, albâ, rubro trans- 

aierslm lineatâ, maculisque rubris triseriatimpictâ; spirâ elongato- 
conicâ, apice obtusà; an/ractibus supemè emarginatisj aperturà 

ovato-angustâ, albâ; labro incrassatoy extus marginato, simplici; 

columellâ arcuatâ, triplicatâ, transversim rugosâ.

Voluta harpa. Swains. Exot. Conch. pl. 41.
V ol. anna. Lesson. Ulust. de Zool. pl. 44.
Voluta anna. Kiener. Spec. des Coq. p, 34. n° 27. pl. 40. f. 1.

Id . Küster. Conch.Cab. p. 176. n° 2 5 . pl. 26. f. 3 , 4 -
H abite.. .

M. Kiener donne, sous le nom de Harpa, une autre espèce que celle- 

ci, et qu’il attribue à M . Sowerby. Nous avons inutilement cher
ché le nom et l ’espèce dans les ouvrages du naturaliste anglais. 

Nous sommes obligé de changer le nom que M. Lesson a proposé 

pour cette espèce, parce que, dès 1820, M. Swainson, dans 
E xot. Conch., lui avait imposé le nom que nous lui avons con

servé.
Cette intéressante coquille a de l’analogie avec une espèce fossile 

que l’on rencontre aux environs de Paris, et à laquelle on a donné 
le nom de Voluta turgidula. Elle est ovale-oblongue. Sa spire, 

obtuse au sommet, forme un peu moins du tiers de la longueur 
totale. Elle se compose de six tours à peine convexes, et ayant à 
leur partie supérieure un bord assez large, élégamment crénelé 

par le sommet des côtes, qui se prolongent en un petit tubercule 
pointu. Le dernier tour est atténué à la base , et l’on remarque

' de ce côté un petit nombre de sillons transverses, le reste de la 

coquille étant lisse; toute la surface est ornée d’un assez grand
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nombre de côtes longitudinales, régulières, légèrement contour
nées à leur extrémité antérieure sur le dernier tour. L ’ouverture 

est d’un blanc laiteux ; elle est allongée, étroite, et son bord droit 
est ordinairement garni d’une dernière côte plus épaisse que les 
autres. Lacolumelle est à peine concave: elle porte en avant trois 
petits plis inégaux, et elle est revêtue d’un bord gauche peu 
épais, sur lequel se montrent de fines rides transverses. Celte 

espèce est d’une coloration très élégante, qui consiste en linéoles 

transverses, étroites, irrégulières, d’un rouge safrané assez v if, et 

il y a de plus sur le dernier tour trois séries de taches quadran- 

gulaires, écartées, de la même couleur.

Cette espèce, rare encore dans les collections, a So millim. de long, 
et a 5  de large.

f  4g. V o lu t e  à  b o u c h e  ja u n e .  V o lu ta  luteostom a. C h e n in .

V , testa ovato—subcylindraceâ; spirâ brevi} conicâ, apice obtusâ; 

anfractibus in medio angulatis, albd, 1lenis fuscescentibus undulatâ, 

tuberculis acutis, coronatis; aperturâ elongato-angustâ, luteà ; 

columelld subrectâ, basi quadriplicatâ.

Voluta luteostoma. Cbemn. Conch. t. ix .  p. 18. pl. 177 . fig. 1707. 

1708.
Walch. Naturf. t. 19. pl. 3 . f. 1.

Favanne. Cat. rais. pl. 3 . f. 6 3 6 .

Voluta imperialis. Variété. Dillw. Cat. t. 1. p. 5 6 5 .
Voluta Chrysostoma, Swains. Exot. Conch. pl. 4 5 .

Küster. Conch. Cab. p. 196. n° 4 3 . pl. 27. f . 10. 11 .
Habite...
Coquille que l’on pourrait confondre avec le Voluta vespertilio) si 

elle ne se distinguait constamment par la couleur de son ouverture, 

et par quelques autres caractères qui lui sont propres. Elle est 
ovale-subcylindracée, à spire courte et obtuse au sommet. Les 

tours sont étroits, anguleux dans le milieu, et ils sont couronnés 
d’une rangée de gros tubercules pointus. La surface de la coquille 

est lisse ; son ouverture est allongée, étroite, et d’une belle couleur 
jaune. La columelle est presque droite, et elle porte à la base 

quatre gros plis presque égaux. Sur un fond d’un beau blanc grisâ
tre, cette Volute est ornée d’un réseau élégant de linéoles onduleu

ses, irrégulières, d’un brun marron foncé. Elle est assez variable 
en sa coloration, car cet individu représenté par M. Swainson, 

au lieu du fin réseau qui se montre ordinairement sur la surface, 

est marbré de grandes taches brunes.

Cette coquille est longue de So millimètres, et large de 28.
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•f” 0 0 . V o lu t e  o r n é e . V o lu ta  p u lch ra. S o w .

V. testa oblongo-ovatà, subfusiformi, Icevi, nitida, carneâ, albido— 
maculatâ, maculis spadiçeis triscriatim irrégularitér dispositis 
ornatâ; anfractibus supernè adpressis, tuberculis acutiusculis, sub- 
cbmpressis, coronatis; apertura supernè acutâ; columellâ quadri- 
plicata.

Sow. Tankar. Cat. pl. 3 . f. 2.

Habile,..

Cette coquille, par sa forme générale, se rappprocke du Voluta tlùa- 
rella de Lamarck ; mais comme son test est moins épais, elle a éga
lement de l’analogie avec le Voluta vespertilio. Sa spire est conique, 
courte, obtuse au sommet ; les premiers tours sont plissés dans 

leur longueur, les suivans sont anguleux dans le milieu, et por
tent sur cet angle une rangée de tubercules obtus, dont la base se 
prolonge sur le dernier tour, jusque vers le milieu de sa longueur ; 

ce dernier tour est un peu cylindracé; il s’atténue assez brusquement 
à la base, où il est terminé en une échancrure étroite et peu pro

fonde. L’ouverture est allongée, à bords presque parallèles ; elle est 

d’un beau rose pourpré très pâle, La columelle est presque droite, 
et elle porte à la base quatre plis très obliques et d’un beau blanc. 
Toute cette coquille est lisse, et elle est remarquable par la fraî
cheur de ses couleurs. Sur pu jfond d’un fauve rosé pâle, elle est 

couverte d’un grapd nombre de taches subcirculaires d’un beau 

blanc, et de plus, elle pst ornée sur Ie dernier tour de trois 
zones transverses et étroites, de ponctuations d’un beau brun 
rouge.

Celte espèce, fort rare dans les collections, a 60 millim. de long, et 

28 de large.

f  5 i .  V o l u t e  r o u g e .  V o lu ta  rutila. B r o d .

V. testa ovato-oblongây rufescente, maculis subtrigonis, confluenti
bus, croceo-rubris varia; sfr à brevi, sutura simplici, apice papil
lari, subgranulato ; anfractu basali tuberculis armato, fasciisque 
duabus latis interruptis, rutilis ornato; columella quadriplicatd.

Brod. Zool. jour. t. 2. p. 3 o. pl. 3 . f. 1 à 3 ,

Voluta aulica, Kiener. Spec. des Coq. p. S7. n° 48. pl. ^7. f. 1.
Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 255. pl. 282. f. 3 .

Voluta aulica. Kiister. Conch. Cab. p. 167. n° 16 . pl. 32. f. 2. 3 .

Habite...

M. Kiener a pris cette espèce pour le Voluta aulica de M. Sovverby. 

Il est facile de les distinguer, et de rectifier cette erreur. M. Küster,
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en suivant trop scrupuleusement les opinions de M. Kiener, est 
tombé daus la même faute que lui.

Très belle espèce de Volute, des plus faciles à distinguer à cause de 

sa coloration. Elle est ovale, à spire courte, conique et très obtuse. 

Cette spire commence par un mamelon subgranuleux; et il se con
tinue en quelques tours aplatis et lisses; le dernier est ventru dans 

le milieu, atténué vers la base, où se voit une échancrure subtrian
gulaire peu profonde. L’ouverture est ovale-oblongue, terminée 

supérieurement en un angle très aigu; elle est d’un fauve roui 
geâtre en dedans, et sa columelle, de la même couleur , est un 
peu excavée, et présente trois plis médiocres très obliques. Toute 
la surface est lisse, et elle est ornée d’une coloration très vive et 
très brillante, qui consiste en un réseau de taches subtriangulaires 
d’un beau rouge vif sur un fond blanc. Le dernier tour présente 

deux zones transverses, dans lesquelles les taches blanches sont 
moins nombreuses.

Cette belle espèce, très rare il y a quelques années dans les collec

tions, y est aujourd’hui très répandue. Elle a 40 millim. de long, 
et 3 o de large.

f  5 2 , V o l u t e  r o y a l e .  V o lu ta  a u lica .  S o w .

V, testa ovato—oblongâ, apice obtusd, lœvigatâ, albo luteoque nebu- 
losâ; spirâ breri, conicd, anfractibus planis : ultimo supernè oh— 
tusissimè angulata; aperturâ magna,  ovato-angustà, profundè 
basi emarginatd; labro simplici, erpanso, obtuso; columellâ qua- 
driplicatd, plicis albis.

Sow. Tankarv. Cat. pl. 6.
Reeve. Concb. Syst. t. 2 .p . 2 5 5 . pl. 282. f. 4.
flabite l ’Océan Austral, d’après M. Kiener; l’Océan Indien, d’après 

Solander.
Très belle espèce de Volute, rare encore dans les collections, et que 

M. Kiener a confondu avec une espèce parfaitement distincte, 

connue sous le nom de Voluta rutila. Le Voluta aulica, par sa 

forme générale et par sa coloration, se rapproche du Voluta pellis- 
serpentis, ou plutôt du Voluta mitis de Lamarck; seulement elle 

acquiert une plus grande taille, et sa spire commence par un ma
melon obtus, rougeâtre et lisse. La spire est courte et conique, les 

tours sont aplatis, conjoints, et le dernier présente à sa partie su
périeur? un angle très obtus, à-peu-près comme dans le Voluta 
mitis; nous avons un exemplaire chez lequel cet angle supérieur 
est beaucoup plus prononcé ; le dernier tour est atténué à la base, 

où il sp termine en une échancrure profonde et oblique; il est en-
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fièrement lisse comme tout le reste de la coquille. L'ouverture est 

grande, circule, un peu dilatée vers la base, blanche ou d’un blanc 
roiissâtre. Le bord droit est simple, assez épais et courbé dans sa 
longueur. La columelle porte à la base quaire gros plis fort obli

ques et blanchâtres. La coloration de celte espèce parait peu va

riable, elle consiste en taches nuageuses ou marbrées d’un rouge 

ferrugineux sur un fond blanc.

Les grands individus de celte espèce ont 11 centimètres de longueur, 

• et 5 5  millim. de large.

53 . V o l u t e  a l lo n g é e .  V o lu ta  e lo n g a ta .  S w a in s .

V . testa ovato-cylindraceâ, pallidè fu lvâ , lineis fuscescenlibus, pro- 

fundè undulatis ornatâ; spirâ conicâ, ap'ice obtusâ, anfractibus in 

medio angulatis, tuberculis minimis coronatis : nltimo ovato, basi 

profundè emarginato; aperturâ ovato-angustâ, aibo fulvâ; labro 

incrassato, reflexo, marginato; columclld rectâ, in medio quadri-
Swains.Exot. Conch. pl. ao. a i .

Habite les mers Australes.
M. Swainson a figuré pour la première fois, dans son Exotic concho- 

logy, une belle espèce de Volute sous le nom d’Elongata. M. Kie- 
ner a décrit et figuré sous ce même nom une coquille qui diffère 

d’une manière notable de la première, tant par sa forme que par 

sa coloration ; cependant l ’éditeur de la seconde édition de l’ou
vrage de M. Swainson admet la figure deM . Kiener dans la synony

mie de l’espèce, ce qui ferait croire qu’elle est très variable. Quant 

à nous, nous n’osons introduire dans la synonymie les figures de 
M . Kiener.

Très belle espèce qui ne manque pas d’analogie avec quelques-unes 
des variétés du Voluta pacifica, mais elle s’en distingue toujours 

par des caractères qui lui sout propres. Elle est allongée, étroite. 

Sa spire, conique, commence par un petit mamelon lisse, tandis 

que les tours qui suiveut sout anguleux dans le milieu,et ils por
tent sur l ’angle une série de petits tubercules pointus, courts, qui 

ordinairement disparaissent presque entièrement sur le dernier 

tour. Celui-ci est ovalaire, dilaté à la base et terminé de ce côté 
par une échancrure large et profonde, et fortement renversée vers 

le dos. Toute la surface est lisse et polie. L ’ouverture est allongée, 
étroite. Son bord droit est épais, renversé en dehors et souvent 

garni d’un bourrelet extérieur; l’angle supérieur se relève sur l’a- 

vant-deruier tour, un peu à la manière des Strombes. Un bord 

gauche, large et assez épais, se renverse sur la columelle et vient
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déborder à la base de la coquille. Cette columelle est presque 

droite; on y remarque, un peu au-dessous de l'insertion du bord 

droit, une callosité assez épaisse, et dans son milieu quatre gros 
plis blanchâtres. Cette coquille est d’une belle couleur fauve uni

forme, et elle est peinte d’un grand nombre de linéoles brunes pro
fondément anguleuses. Ces linéoles ne sont pas régulières, elles sont 

plus ou moins serrées, et elles deviennent plus larges sur le milieu 

et*à la base du dernier tour.
Celte belle espèce a n  centimètres de long, et 48 millim. de large,

f  54. Y o l u t e  a n g u le u s e . V o lu ta  an gu lata. S w a in s .

V . testa omto—oblongâ, lœvigatâ}fulvâ, lineis fuscis angulaüs f u l -  

guratâ; spirâ brevi, conicâ, acummatâ, anfractibus in medio an- 

gulatis; aperturd aurantiacâ, elongatd, dilatatâ; columelld tri-

Swains. Exot. Conch. pl. 3 et 4.

Voluta nasica. Schub. et Wagn. Suppl, à Chemn. p, 10. pl. 217. 
f. 3 o 3 i .  3o 32.

Kiener. Spec. des Coq. p. 6 5 . n° 5 5 . pl. 3 8 .
Küster. Conch. Cab. p. 17 1 . n° 20. pl. 2 5 . f. 1. 2. pl. 3 6 . f. 5 .

Voluta angulata. D’Orb.Voy. Moll. p. 4 ï 3 . pl. 60. f. 1 à 3 .

Habile les côtes de Patagonie.
Pendant long-temps, on crut que celte coquille provenait du banc de 

Terre-Neuve ou des côtes de l ’Amérique septentrionale. Elle était 
connue, dans le commerce, sous le nom de Volute de la pêche, 

et plusieurs personnes, en la voyant revêtue dans une partie de sa 

surface, d’une couche vitrée et terne, supposaient qu’elle était à 

demi digérée par les Morues,qui en faisaient leur nourriture; mais 

on sait aujourd’hui par les observations de M . d’Orbigny, que 
cette espèce est en abondance sur les côtes de Patagonie, et que 
si elle est revêtue d'une couche vitrée, elle la doit à la structure de 

l’animal qui l ’habite. Cette coquille est allongée ; par sa forme et 
ses caractères, elle se rapproche un peu du Voluta magellanica, 
et elle est véritablement intermédiaire, par la forme et la grosseur 
de ses plis, entre les Volutes proprement dites et le genre Cym- 
lium de Montfort. Elle est ovale-cylindracée. Sa spire est courte 

et pointue et formée d’un petit nombre de tours, dont le dernier 
est angulaire à son sommet. Ce dernier tour est atténué vers la 

base, où il se termine en une échancrure large et peu pro
fonde. L’ouverture est d’un jaune orangé pâle; elle est grande, 

subquadrangulaire, un peu évasée dans le milieu. La columelle 

est presque droite, et cette partie est remarquable par les trois
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gros plis très épais qu’elle porte dans le milieu. Le bord gauche 

ne présente point de limites déterminées, il se continue sur presque 
toute la surface de la coquille, en une lame qui s’amincit considé
rablement, qui est blanchâtre et d’un jaune orangé très pâle. 

Toute la surface est lisse, et les parties que l ’animal laisse à dé

couvert sont d’ un fauve pâle et ornées de lignes augulaires d'un 

beau brun.

Cette espèce a 14 centimètres de long, et 5 5  millimètres de large. 
Il y a des individus qui atteignent une plus grande taille.

55 . V o l u t e  é c la ir . V o lu ia  fu lg e tru m . S o w .

V. testa oblongây lœvi; spirâ acuminatâ, apice papillosâ, lœwt 
pallidè cdrneâ ; spadlceô nnguloso-strigatd [quasi fulguratà), 

anfractu ultime ventricoso, supernè subangulato ; aperturâ ob- 
longâ, supernè aclitâ ; labio columeilari tenui, expansissimo ; 
columelld triplicalà.

Sow. Tank. Cat, pl. 4 - 5 .

Habite...
Comme le dit M. Sowerby, cetle espèce a de l ’analogie avec le 

Voluta magnifica. Elle est Ovale-oblongue. Sa spire, conique, 
forme à-peu-près le tiers de la longueur totale. Cette spire com
mence au sommet par un gros mamelon cylindracé très obtus, 
que l’on pourrait comparer à celui du Fususproboscidiferus de 

Lamarck. Les tours sont convexes, un peu déprimés à Ieür partie 

supérieure ; le dernier est ventru dans le milieu, atténué à la base, 

et terminé en avant par une échancrure large et peu profonde. 
L’ouverture est allongée, terminée supérieurement par un angle 

aigu ; elle est rougeâtre en dedans. Son bord droit est simple et 
tranchant. La columelle est arquée dans sa longueur, et elle pré

sente trois plis médiocres vers le tiers antérieur de sa longueur. 
Toute cette coquille est lisse, et elle est ornée, sur un fond d’un 

fauve pâle, d’un assez grand nombre de flaminules d’un brun in

tense, fortement contournées en zigzags, et comme déchirées ou 

lascignées sur leurs bords.

Cetle belle et précieuse coquille a i 5  centimètres de long, et 75 

millimètres de large.

Especes fossiles,

1 .  V o l u t e  h a r p e .  V o lu ia  cith a fa .  L a m k .

V, testa turbiriato-'ventricosâj lasi iransaersè sulcatà; costis longitu* 
dinaiibus dislantibus supernè bispînosis; spirâ brevi, acuminatâ, 

murictilatâ; columdlâ quinqueplicatâ.
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Favanne. Conch. pl. 66. fig. I 4?
Citharœdus, Chemn. Coiicli. 11 . t. s ja .  f. 2098, 2099.

Encycl. pl. 3 8 4 . f. 1. a. b.

Voluta harpa. Ann. du Mus. vol. 1. p. 456. etvbl. 17. p. 74. n° 1.
* Henkel. Flor. Satür. pl. 5 . f. 9.
* Roissy. Buf. Moli. t. 5 . p. 440. n° 6.

* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 3 . p. 1143. n° 21.

* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 681. n° 1, pl. go. f. l i .  12.

Habite. . .  Fossile de Grignon. Mon Cabinet. Grande et belle Volute

fossile dont l’analogue vivant n’est pas connu. Longueur : 3 pouces 

9 lignes.

V o lu t e  é p in e u s e . V o lu ta  spinosa. L a m k .

V. testa turbinata, basi transversé striatá, longitudinaliter partira 
costatá; ultimo anfractu spinis perúcutis coronato; spirá brevi, 
acuta, spinosa; columella quadri ad sexplicatd.

Strombus spinosus. Lin. Syst. nat. éd, 12. p. 1212. n° 5 io . Gmel. 

p. 3 5 i 8 . n° 27.
Lister. Conch. t. i o 3 3 . f. 7.

Gualt. Test. t. 5 5 . fig. E.
Petiv. Gaz. t. 78. f. 11 .

D’Argenv. Conch. pl. 29. fig.' 10.
Favanne. Conch. pl. 66. fig. I  9.

Chemu. Conch. 1 1 . t. 212. f .  3 0 0 2 . 3o o 3.

Erand. Foss. Hanl. t. 5 . f. 6 5 .

Encycl. pl. 392. f. 5 . a. b.

Voluta spinosa. Ann. du Mus. vol. 1. p. 477. n° 2. et vol.17. n° 2.
* Conus spinosus. Lin. Syst. nat. èd. 10. p. 715.

* Strombus spinosus. Scbrot. Einl. t. 1. p. 4 4 3.11° 24.
* Desh. Encycl.méth.Vers. t. 3 . p. n 4 3 . nd 22.

* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 6go. n° 12. pl. 92, f, 7 . 8.

* Walch. Trait, des Pétrif. pl. 1 1 . f, 2 a.

* Roissy. Buf. Moli. t. 5 . p. 440. n° 7.
H ab ite ... Fossile de Grignon, où il est très commun, ainsi que le 

précédent. Mon cabinet. Ses côtes longitudinales s’effacent vers sa 

base, et se terminent à l’angle de sa spire par des pointes fort ai

guës. Longueur : près de ig  lignes.

Volute musicale. V o lu ta  m usicalis. Lamk.
V , testa turbinato-fusiformi, longitudinaliter transversimque striata; 

costis longitudinalibus apice spinosis • spirá exsertu, conico'tienta, 

muñcalá; cohtmellce plicis inferioribus quatuor maximis.
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D’Argenv. Conch. pl. 29. f. 9 .figurœ duce ad dexteram.
Strombus luctator. Brand. Foss. Hant. t. 5 . f. 64.
Voluta musicàlis. Chema. Conch. 1 1 .  t, 212. f. 3 oo6 . 3007,Encycl. pl.' 392. f. 4. a. b.
Voluta musicàlis. Ann. du Mus. vol. 1. p. 477. n° 3 . vol. 6. pl. 43. 

f. 7. et vol. 17. p. 75. n° 3 .* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p. 1144. n° 2 3 .
*  Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 695. n° 18. pl. 94. f. 17. 18.

H abite.. . Fossile deCourtagnon et de Grignon. Mon cabinet. Très
belle espèce qui avoisine par ses rapports le V. música. Elle est 
ovale-pointue, à spire conique et muriquée. Son dernier tour, un 

peu turbiné, est muni de côtes longitudinales qui se terminent à 
leur sommet par autant de tubercules épineux ; en outre, il est fi

nement strié longitudinalement et en même temps treillissé par des 

rides écartées et transverses. Bord droit sinueux supérieurement. 
Longueur : 2 pouces 10 lignes et demie.

4 .  V o l u t e  h é t é r o c l i t e .  V o lu ta  heteroclita. L a m k .

V. testa orntâ, inferné lasñ; spirâ costatâ, subtuberculalâ; columellce 
plicis inferioribus majoribus inœqualibus : superioribus minimis.

Voluta heteroclita. Ann. du Mus. vol. 17. p. 75. n” 4 .Habite... Fossile de Betz, près de Grignon. Collect. du Mus. Cette espèce se distingue de la précédente en ce qu’elle n’est point striée transversalement, que sa moitié inférieure est lisse, à côtes effa
cées, et que sa spire est plus courte, à peine tuberculeuse. Longueur : 68 millim.

5 . V o l u t e  m u r íc in e . V o lu ia  m uricina. L a m k .

V. testa ovato-fusiformi, subcaudatá, inferné lœvi, superné longitu- 
dinaliter costato-spinosâ; columellâ inter plicas sulco lato exa- 
ratâ.

Favanne. Conch. pl. 66. fig. 1 1 .

Encycl. pl. 3 8 3. f. 1. a. b.
Voluta muricina, Ann. du Mus. vol. I. p. 477. n° 4. et vol. 17. p. 75. n" 5.
* Swains. Zool. illustr. 2e série, pl. 5 3 . f. 1.

* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 3 . p. 1144. n° 24.* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 697. n°2o. pl. 9 1. f. 18. 19, 
pl. 93.fi 3. 4. pl. 94. f. 3. 4.

H abite.. .  Fossile de Courtagnon. Mon cabinet. Grande et belle es

pèce qui a presque l’aspect du Murex, et dont la partie antérieure 

est hérissée de grands tubercules spiniformes. Spire saillante, py-
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ramidale. Le pli inférieur de la columelle est grand et séparé des 

autres par un sillon assez large. Longueur : 3 pouces 4 lignes.

V o lu te  c ô te s -d o u c e s .  V o lu ta  costaría. L a m k .

V. testa fusiformi-turrita9 subcaudalâ; costis longitudinalibus muti
cis, dorso acutis, remotiusculis; columellá subquinqueplicatà.

Lister. Conch. t. io 3 3 . f . 6.

Cochlea mixta» Chemn. Conch. jx ,  t. a in , f. 3ojo. 3 o n ,

Encycl. pl. 3 8 3 . f. 9 . a. bi

Voluta costaría. Ann. du Mus» vol. x ,p . 477,110 5 . et vol. 17. 
p. 76. n° 6.

[£] Var. testa breviore; costis tuber cul if eris.
Eucycl. pl. 3 8 3 . f. 7.

* Desh. Encycl. méth.Yers. t. 3 . p. i i 4 4 - n° a 5 .
* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 698. n° 22. pl. 9 1. f. 16. 17.

Habite.. .  Fossile de Grignon et de Compagnon. Mon cabinet. Co
quille allongée, à tours convexes sans être très renflés, offrant 

huit côtes longitudinales séparées, un peu plus élevées et comme 

comprimées dans leur partie supérieure, lisses et douces au tou

cher. Celles de la var. [b] portent un tubercule court, obtus et 

comprimé. Longueur de l’espèce principale : 2 pouces 5  lignes et 
demie; de la var. [b], 21 ligues trois quarts.

V o lu t e  ly r e .  V o lu ta  lyra. L a m k .

V. testa ovato—oblonga 3 supernè subventricosà; costis longitudina
libus crebris muticis, versiis apicem denticulatis; spirá brevi, acuta, 
columella quadri seu quinqurplicata,

Favanne. Couch. pl. 66. fig. I io ?

Encycl. pl. 3 8 3 . f. 6. a. b.

Voluta lyra, Ann. du Mus. vol. i .  p. 478, n° 6. et vol. 17. p. 76. 

n° 7.
* Desii. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p. n 4 5 . n° 26.
* Desh. Coq.foss. de Paris, t .2 . p .6 8 5 . n° 5 . pl. g a .f. 3 , 4.

H a bite ... Fossile que je crois de Courtagnon. Mon cabinet. Lon

gueur : 22 lignes un quart.

V o lu te  c o u r o n n e - d o u b le .  V o lu ta  bicorona. L a m k .

V. testa ovato-aeutd, transversim striata, longitudinaliter costata : 
costis superne dentatis; spirœ anfractibus supernè angulo duplici 
dentato bicoronatis; columella tri seu quadriplicatà.

Brand. Foss. Hanf. pl. 5 . f. 6g.

Favanne. Coneh. pl. 6 6 . fig. I 4.

"Encycl. pl. 3 8 4 - f. 6.

, T o m e  X. 2 7
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Voluta licorona. Ann.du M us.vol.i.p. 4 78 .n ° 7. et vol. 17 .p. 76. 
n° 8.

* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 3 . p. t x 4 5 . n° 27.

* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2 .p . 692. pl. 90. f. 16 .17 .
H abite.. .  Fossile de Chaumont et de Courtagnon. Mon cabinet. Es

pèce remarquable par la double couronne de dents qui orne le 
sommet de chacun de ses tours. Outre ses stries transverses, elle 

en a de longitudinales assez serrées. Longueur : environ 2 pouces.

9 .  V o l u t e  c ô t e s - c r é n é lé e s .  V :iluta cren u la la .  L a m k .

V. testa ovato-acutày transversïm striata, longitudinaliter costata : 
costis granoso-crenulatis; anfractibus supernè angulo duplici den
tato coronatis; columella quadriplicatd.

Brand. Foss. Hant. t. 5 . f. 71?
Encycl. pl. 3 8 4 . f- 5 .
Voluta crenulata. Ann. du Mus. vol. 1. p. 4 78. n° 8. et vol. 17. p. 

7 7 . n° 9.
* Brong.Vicent. p. 6 3 .

* Bronn. Léth. Géogn. t. 2. p. 1106. pl. 42. f. 4.

* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 3 . p. n4¡>. n°28.
* Desh. Coq. foss. de Paris, p. 6 g 3 . n° i 5 . pl. g 3 . f .  7. 8. 9.

H abite.. .  Fossile de Courtagnon. Mon cabinet. Cette espèce a beau

coup de rapports avec la précédente; mais, outre qu’elle est en
tièrement granuleuse, les intervalles qui séparent ses côtes sont 

très étroits et n’offrent point de stries longitudinales comme dans 
le V.bicorona. Longueur : 18 lignes.

1 0 .  V o l u t e  p e t i t - d é .  Voluta digitàlina. L a m k .

V. testa ovatâ, ddcussatâ, subgranosá; spird brevi.
Voluta digitalina, Ann. du Mus. vol. 17. p. 77. n° 10.

* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 6 g 3 . n° 16. pl. g 3 . f. r. 2.
H ab ite ... Fossile de Courtagnon. Collect. du Mus. Cette Yoluté

n’est peut-être qu’une variété du Vt crenulata ; mais elle est plus 

raccourcie^ plus bombée, éminemment treillissée, et moins gra

nuleuse. Sa spire est courte, presque obtuse. Le dernier tour forme 

un bourrelet en couronne à sa suture.Longueur : 26 millim.

1 1 .  V o l u t e  t r e ill is s é e .  V olu ta clathrala. L a m k .

V, testa ovato-acuta ? sulcis transversis longitudinalibusque cancellata; 
costis exilibus longitudinalibus remotis; anfractibus superne an
gulo duplici dentato coronatis; columella multiplicata,

Murex suspensus, Brand. Foss. Hant, t, 5 . f. 70,

V v k t i t  d a t h r a t a , Aon. ibid, n° n.
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Habite.. .  Fossile de Courtagnon. Mon cabinet. C’est encore une 

Volute très voisine des précédentes par ses rapports ; néanmoins 

elle en est réellement distincte. Elle est éminemment treillissée, 
même entre ses côtes qui sont bien séparées. Longueur : 18 lignes.

12. V o lu t e  a m b ig u ë .  V o lu ta  am bigua. L a m k .

V'. testa ovato-oblongâ, transverse striata, longitudinaliter costata; 
ultimo anfractu supernè angulato : angulo simplici denticulato; 
spirá brevi, conico-acutd; labro interné sulcato; columella tri seu 
quadriplicatd.

Strombus ambiguus. Erand. Foss. Hant. t. 5 - f. 69.
Voluta ambigua. Ann. ibid. n° 12 ,
* Desh. Coq. foss. de Paris, t. a. p. 691. pl. g 3 . f, xo. x i .
Habite.. .  Fossile de Courtagnon. Mon cabinet. Celle-ci se distingue

principalement des trois espèces qui précèdent, par l’angle simple 

du sommet de son dernier tour, et parce que son bord droit est 

sillonné en son limbe interne. Longueur : 17 ligues,

1 3 . V o lu t e  p e t it e - h a r p e .  V o lu ta  h arpu la. L a m k .

V. testa ovato-fusiformi, longitudinaliter costata; anfractibus su— 
pernè crenatis, subcanaliculatis; columella multiplicata : plicis tri
bus infimis majoribus : penúltimo elatiore..

Encycl. pl. 3 8 3 . f. 8.
Voluta harpula. Ann. du Mus. vol. 1. p. 478. n° 9. et vol. 17 . p. 

78. n° i 3 .
[é] Var. testa minore; costis supernè denticulatis,
* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 3 . p. 1146. n° 29.
* Desh. Coq. foss. de Paris, t. a. p. 702. n° 27. pl. 91. ft 10. x i .
Habite.. .  Fossile de Grignon, où elle est très commune. Mon cabi

net. Côtes fréquentes et disposées à-peu-près comme celles du 

V. mitrœjormis. Longueur: 18 lignes et demie. La var. [b] est 

plus petite, striée transversalement à sa base, ainsi qu’au limbe 
interne de son bord droit, et à ses côtes denticulées près de leur 
sommet. On pourrait peut-être la distinguer comme espèce.

14 . V o lu t e  la b r e lle .  K o lu ta  la b rella . L a m k .

F . testa ovato-turbinatâ, 'venlricosâ, basi transversé sulcata; ultimo 
anfractu supernè angulato, suprà plano; spirâ brevi, inferné cari
nata, supernè decussatim striata, acuta; columella quinque seu sex—

Encycl. pl. 3 8 4 . f. 3 . a. b.
Voluta labrella, Ann, du Mus. vol. 1. p, 478. n° 10, et vol. 1 7 .p. 

78. n° 14.

2 7 .
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* Desh. Encycl; mélh.Vers. t. 3 . p. 1146. n° 3 o.

* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 694. n° 17. pl. 9 1. f. 1 à 6.
' H abite.. .  Fossile de Grignon. Mon cabinet. Coquille courte, turbi- 

née, ventrue, un peu carénée à la base de sa spire. Columelle cal

leuse dans sa partie supérieure, et munie de cinq à six plis dont 
les deux inférieurs sont les plus grands. Cette coquille est assez 
épaisse. Longueur : 21 lignes et demie.

1 5 . V o l u t e  f ic u lin e .  V o lu ta  fic u lin a .  L a m k . f i )

V. testa ovato-lurbinatâ, transverse striata; ultimo anfractu spinis 
coronato; spirâ brevi, acuta; labro crassiusculo, extiis marginato, 
intus striato, supernè arcuato; columella: plicis inferioribus qua
tuor vel quinque majoribus.

Voluta f  culina. Ann. du Mus. vol. 17. p. 79. u° i 5 .
[b\ Var. testa depressiuscula; striis transversis obsoletis.
Voluta depressa. Ann. du Mus. vol. 479. n° 12.
*  Voluta depressa. Desh. Coq. foss.de Faris, t. 2. p. 688. n0g. pl. 

93. f. 14. i 5 .
Habite... Fossile des environs de Bordeaux, communiqué par M .Ro- 

drigues.Mon cabinet. Longueur : près de 2 pouces. La var. [b] est 

un peu déprimée, surtout du côté de l’ouverture, et se trouve aux 
environs de Beauvais.

1 6 .  V o l u t e  r a r e -é p in e .  V o lu ta  ra risp in a .L a m k .

V, testa obovatâ, basi transverse sulcatâ; ultimo anfractu supernè ' 
spinis raris instructo; spirâ brevissimi, mucronata ; labro crasso, 

marginato, intus striato; columella callosa, depressa, triplicata.
Encycl. pl; 3 8 4 . f. 2. a. b;
Voluta rarispina. Ann. du Mus. vol. 17. p. 79. n° 16.
* Bast. Foss; de Bord. p. 4 3 . pl. 2. f. r. » •
* Phil. Enum. Moli. Sicil. p. a 3 i .

* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 3 . p. 1146. n° 3 i .
* Desh. dans Lyell. i r0 édit. t. 3 . pl. 2. f. 1.

* Broun. Léth. Geogn. t. 2. p. 1107. pl. 4 2 .f. 40.

(1) La variété de cette espèce constitue une espèce très dis
tincte propre aux environs de Paris, et que l’on ne ■ rencontre 
pas dans les terrains de la Gironde. Lamarck avait d’abord 
distingué cette espèce, sous le nom de Depressa, dans les A n 

nales du Muséum. Nous l’avons rétablie dans notre ouvrage sur 
les fossiles des environs de Paris.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



VOLUTE. 4^1

Habite... Fossile des environs de Dax. Mon cabinet. Elle est ovoïde, 

et n ’offre sur le sommet de son dernier tour que deux ou trois 

épines distantes. Spire très courte, presque nulle, ne présentant 

qu’une pointe très aiguë. Longueur: 17 lignes 3 quarts.

1 7 .  V o lu t e  à  b o u r r e le t .  V o lu ta  y aricu losa. L a m t .

V . testa oblongd, subfusiform i, Icevigatâ; varice m arginali inter— 

dùmque dorsali notatâ; p lic is  columellce subquaternis.

Volute variculosa. Ann. du Mus. vol. 1. p. 4 7 9 - n° i 3 . et vol. 17. 

p. 79. n° 17 .

* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p . 70 3. n° 28: pl. 94. f .  8. 9.

*  Desh. Encycl. méth.Vers. t, 3 . p. 1 1 4 7 . n° 32.

H a b ite ... Fossile de Grignon. M on cabinet. Petite coquille, remar

quable par le bourrelet extérieur de son bord droit. E lle parait 

lisse; mais quand on l’examine à la loupe, on voit qu’elle est fi

nement striée transversalement. Longueur : 7 lignes un quart.

18. V o lu t ë  in it r é o le .  V o lâ t a m itreola . L a m k .

V . testa orato-acutd , Icevi; labro inlus obsolète bidentato.

V oluta m itreola. Ann. du Mus. vol. 1 ,  p. 479. n° 14 . et vol. 17 . 

p. 80. n° 18.

*  Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p . 703. n° 29. p l.  94 bis. f .  12

à 14.
H ab ite .. . Fossile de Grignon. Cabinet de M . Defrance. Longueur: 

à peine 9 millim.

f  i g .  V o l u t e  a n t iq u e .  V o lu ta  antiquà. B r o d .

V . testa oeato-fusiformi, costis m agnis, longitudinalibus, elevatis ;  

spird m ediocrij colum ellâ quadrip licatâ .

Brod. Zool. journ. t. 3 . p. 234. pl. Supp. 19.
Faujas. Mont, de St.-Pierre de Maëstricht. p . 13 7 . p l. 20. f. 1 , 2.

H abile... Fossile dans la  craie supérieure de la montagne S t .-  

Pierre, près Maëstricht. n

’ En comparant la figure donnée par Faujas à celle de M . Broderip, 

et en les rapprochant toutes deux de l’espèce même dont on n’a 

ordinairement que le moule, nous nous sommes assuré que les 

deux figures en question, malgré leur différence, représentent 

néanmoins une même espèce.

Cette coquille est allongée, fusiforme, et elle a un peu de l’appa

rence du V oluta Lam berti. 'Sa  spire, courte et conique, com

mence par un gros mamelon obtus, lisse, tandis que sur les tours 

suivans on remarque des cotes longitudinales, étroites, assez nom

breuses, qui s’élargissent et disparaissent insensiblement sur le
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dos du dernier tour; ce dernier tour est lisse à la base, il s'at

ténue et se prolonge un peu à la manière des Fuseaux. La colu- 

melle était assez épaisse, on le voit par la grandeur de l’impres

sion qu’elle a laissée dans le moule. Elle portait vers le milieu de 

sa longueur quatre plis proéminens, écartés et inégaux.

L ’échantillon que nous avons de cette espèce a i 3 centimètres de 

long, et 60 millimètres de large; ceux de M . lîroderip sont 

un peu plus grands, mais ceux qu’a figurées Faujas auraient 18 à 

20 centimètres de longueur, s’ils étaient complets.

2 0 . V o l u t e  d e  L a m b e r t .  V o lu ta  L a m b erti. S o w .

V . testa elongato-iangustâ , subfusiform i, lœ vigatâ, apice obtusâ ,• 

spird co n icd , e lon gatâ; anfractibus convexiusculls ; ultimo basi 

subcanilaculalo, attenuato, n>ix emarginato ; aperturâ ovaio-an- 

gu stâ , utrinquè angustatâ; colum ellà rectâ, quadriplicatâ.

Sow. M in. Conch. pl. 129.

Parkin. Org. rem. t. 3 . p . 26. pl. 5 . f. i 3 .

Bast. Coq. Foss. de Bord. p. 4 3 . n° 1.

Dujard. Touraine, p. 3 oo.

H abite... Fossile dans le  crag d’Angleterre, les Faluns de la Tour- 

raine, ceux d’Angers, et aux environs de Dax et de Bordeaux.

Belle espèce fossile qui, par sa forme générale, se rapproche du 

V oluta m agellanica  de Lamarck ; elle avoisine aussi le  Voluta  

. papillaris de M . Sowerby ; mais elle reste distincte de toutes les 

espèces vivantes actuellement connues. E lle est allongée-étroite, 

ventrue dans le milieu, atténuée à ses extrémités. Sa spire est 

assez allongée, conique, obtuse au sommet, et composée de cinq à 

six tours à peine convexes, dont la  suture est simple et superfi

cielle; le  dernier tour s’atténue vers la base et se prolonge en un 

canal, dont l’extrémité est à peine échancrée. Par sa-forme gé

nérale, et surtout par le caractère du canal terminal, cette co

quille se rapproche du Fasciolaria tulipa de Lamarck. L ’ouver

ture est allongée, étroite, rétrécie à ses extrémités. Son bord 

droit est simple ; il s’épaissit dans les vieux individus. Sa columelle 

est droite, et elle présente, dans le milieu, quatre plis subtrans

verses, dont l ’un est presque effacé et ne se voit bien que lorsque 

la coquille a été cassée.

Les grands individus de cette espèce ont i 5 à 16  centimètres de 

long, et 60 millimètres de large,

2 1 .  V o l u t e  v e n t r u e .  V o lu ta  ven tricosa. D e fr a n c e .

V, testa ovato-turbinatâ, supernè ventricosa : sp'irâ brevi9 acami- 

natâ ;  anfractibus convexis, longitudinaliter costatis, supernè bi-
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fanant nodoso-spinosis ; ultimo basi str la to ; aperturâ ovato-  

oblongâ ; colum ellâ supernè rugoso-callosâ , in m edio p lic is  

tenuibus instructâ.

Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 6 8 3 .p l. 92. f. 9. 10.

H abite... Fossile de Parnes et Courlagnon.

Nous avions d'abord pensé qu’ il était nécessaire de réunir cette 

espèce à la Volute harpe, à titre de variété ; mais, ayant pu en 

examiner plusieurs individus, et un, entre autres, qui a conservé 

des traces de sa coloration, nous avons été convaincu de la né

cessité d’en faire une espèce, à laquelle nous avons conservé le 

nom que lui a donné M . Défiance, dans sa collection.

Par ses caractères, cette Volute tient à-la-fois du V o lu ta  harpa et 

du Depressa. Elle est ovale, ventrue. Sa spire, courte, est com

posée de cinq ou six tours, dont les deux ou trois premiers 

forment au sommet un petit mamelon cylindroïde ; les suivans 

très convexes, ornés de côtes longitudinales, étroites, régulières, 

tranchantes au sommet et divisées, à leur partie supérieure, en 

une double rangée de petits tubercules pointus ; le  dernier tour 

est très grand, conique ; les côtes d o n til est pourvu, très saillantes 

à sa partie supérieure, s’abaissent rapidement et disparaissent 

vers le tiers inférieur. Toute la base de la coquille est couverte de 

petits sillons obliques, presque égaux et également distans. L ’ou

verture est assez grande, oblongue. La columelle, à peine exca

vée dans sa partie moyenne, est garnie, dans cet endroit, de cinq 

ou six plis très fins ; l ’inférieur seul est très gros. Dans les vieux 

individus, la partie supérieure de la columelle est revêtue d’ une 

callosité ridée. Le bord droit est simple et tranchant. Les vestiges 

décoloration consistent en linéoles jaunâtres onduleuses, qui des

cendent à la base du dernier tour, entre chaque côte ; ces linéoles 

ressemblent à celles que l’on voit sur la Volute foudroyée. Dans 

la Volute harpe, dont nous avons aussi des individus avec les 

traces de l ’ancienne coloration, elles consistent en un grand nom

bre de linéoles transverses, étroites, semblables à celles d u  V o 

luta spinosa .

Cette espèce, assez rare, est longue de 5 o millim. et large de 3 7 ,

2 2 . V o l u t e  c h a n g é e .  V o lu ta  m u tata . D e s h .

V , testa ovato-oblongâ t tenui, fr a g ili} longitudinaliter co stellatâ, 

a d  basîm  tenue striata; spirâ brcvi} a cu ta ; anfractibus convexis} 

supernè obliqué depressis, a d  peripheriam  obsolète spinosis ; aper

turâ elongatâ} angustâ; colum ellâ recta, obliqué trip lica tâ ; labro 

tenuif sim pliei.
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Desh. Coq. Foss. de Paris, t . 2. p , 682. p i. 9 2 . f. 1» 2.

H abite... Fossile de Mary, Tancrou, Betz, Valmondois.

Oq prendrait facilement cette coquille pour une variété modifiée de 

la V olute harpe; mais lorsqu’on l’étudie avec toute l’altenlion 

convenable, on lui reconnaît bientôt des caractères particüliers 

que n’offre jamais l’espèce dont nous veoons de parler. Celle-ci 

est oblongue, étroite, sa spire est courte et pointue; on y compte 

six à sept tours convexes, étroits, séparés par une suture formant 

uu petit bourrelet que n’a jamais la Volute harpe. C ’est au-des

sous de ce bourrelet que commence une dépression oblique, qui 

s’étend jusque vers le milieu des tours; il est lim ité , ‘ en dehors, 

par un angle obtus, se montrant particulièrement vers le sommet 

des côtes longitudinales : ces côtes, en nombre variable, selon les 

individus, se terminent à cet angle supérieur par un tubercule 

pointu. Le dernier tour est très gran d, subcylindracé, les côtes 

se prolongent jusque vers la base; elles sont remplacées, dans 

cet endroit, par des stries transverses, onduleuses et peu profon

des.* L’ouverture est allongée, étroite. La columelle, à peine inflé

chie, présente vers le milieu trois plis très inégaux. Le bord droit 

est simple, un peu épaissi dans certains individus, et détaché, à sa 

partie supérieure, d e l ’avant-dernier tour, par une petiteécbancrure 

assez profonde, placée à l’endroit où se termine le petit bourrelet 

des sutures.

Il est assez rare de rencontrer entière cette espèce. Elle est longue 

de 60 raillim., et large de 32 .

*t* a 3 . V o l u t e  d é g é n é r é e . V o lu ta  depauperata. S w a in s .

V , testa ovato-oblongâ, longitudinaliter co$tatà} basi tenue striata; 

spirâ brevi, conica ;  anfractibus supernè depressis, tuberculis bre

vibus, acutis, coronatis.

Sow. M in. Conch. pl. 396, f./J.

Desh. Coq. Foss. de Paris, t. 2. p. 684. p l. 92. f. 5 . 6.

H abite... Fossile de Valmondois, M ary, Taucrou et Barton, près de 

Londres.

. Petite coquille ovale-oblongue, ayant quelques rapports avec les 

jeunes individus de la Volute harpe, mais toujours bieu distincte 

par des caractères particuliers. Sa spire est courte et conique, 

formée de sept à huit tours peu convexes, ayant la suture bordée 

par un petit bourrelet aplati ; ils sont déprimés à leur partie supé

rieu re, ou mieux encore, creusés d’une petite gouttière trans

verse : c’est sur le bord extérieur de cette gouttière, que viennent 

se terminer, en un tubercule pointu, les côtes longitudinales ; ces
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côtes sont plus ou moins nombreuses, selon les individus, et dans 

quelques-uns elles sont presque effacées ; lisses à leur partie supé

rieure, elles sont traversées à la base du dernier tour par des 

stries fines et régulières. L’ouverture est allongée,  étroite. La 

columelle, faiblement arquée, porte dans le milieu trois plis 

inégaux, et elle paraît dépourvue de bord gauche. Le bord droit 

est mince, tranchant et simple.

Les grands individus de celte espèce, assez rare, sont longs de 4 °  

millimètres, et larges de 20,

f  2 4 . V o l u t e  p e t it e - b u lb e .  V o lu ta  bulbula. L a m k .

F , testa om to-subfusiform i, lœvigatà ;  spirâ co n icâ , acuminatâ,  

brevi; anfractibus convexiusculis, pvimis tenue costellatis , aper— 

tard oblongd; colum elld in  m edlo quadri seu quinqueplicatd; labro 

tenui.

Lamk. Aun. du Mus. t. 1. p. 478. n° 11.

Fasciolaria btdbula. Defr. Dict. des Scien. Tiatur. t. 16. p. 9 7.

Desh. Coq. Foss. de Paris, t. 2. p. 685. pl. 90. f. i 3. 14.

Habite... Fossile de Grignon, Courtagnon, Pâmes.

Coquille ovale-oblougue, appartenant réellement aux Volutes et 

non aux Fasciolaires, comme l'a pensé M . Defrance. Sa spire est 

conoïde , peu allongée, pointue ; on y compte sept à huit tours 

étroits, à peine convexes, et dont les premiers sont ornés d’ un 

réseau assez fin, formé par l ’entre-croisement de petites côtes lon

gitudinales, étroites, et de stries fines et transverses. Tout le reste de 

la coquille est parfaitement lisse. Le dernier tour, ventru à sa partie 

supérieure, s’atténue insensiblement vers la base, où il se termine 

en une échancrure large et peu profonde. L’ouverture est ovale- 

oblongue. La columelle, presque droite, parait n’avoir que deux 

plis vers le milieu de sa longueur ; mais si on la regarde oblique

ment, ou mieux encore, si l’on a cassé le bord droit, on voit que 

ces deux premiers plis sont accompagnés de deux ou trois autres 

beaucoup plus fins. L e  bord droit est sim ple, mince et tran

chant.

Celte espèce est peu variable. On en voit quelques individus un peu 

plus ventrus. Les plus grands ont 60 millimètres de long, et 
3o de large.

■ J" 25 . V o l u t e  lin é o lé e .  V o lu ta  lineolata. D e s h .

F", testa ovato—clavatd, pyrulifom ü ;  spirâ brevi, acutâ ; anfrac

tibus convexis, prim is longitudinaliter costellatis, a l la  is lœvigatis : 

ultim o supernè ventricoso, ad basïm  attenaato subcaudato, lineolis  

ru6escentibus) transversis, num erosis, regularibus,  ornato ; aper-
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tard opatd; colum ellà rectâ in m edio trip licatâ ; labro tcnuissimOj 

sim plici.

Desh. Coq. Foss. de Paris, t. 2, p. 686. pl. 92. f. n .  12.

H abite... Fossile de Parues et Mouchy.

Il y  a beaucoup de ressemblance entre cette coquille et la Bulbi- 

forme. Cependant ces deux espèces se reconnaissent très bien, et 

elles se distingueraient non moins facilement quand même celle- 

ci n’aurait conservé, comme l’autre, aucune trace de colo

ration.

Par sa form e,  cette coquille se rapproche des Pyrules de la section 

des Ficoïdes. Elle est ovale-oblongue, à spire pointue et propor

tionnellement plus étroite que dans les autres espèces de la même 

forme. Cette spire est composée de six à sept tours convexes, 

étroits ; les premiers sont ornés de petites côtes longitudinales 

très serrées, traversées à leur partie supérieure par quelques stries ; 

ces côtes disparaissent rapidement sur les derniers tours, et elles 

sont remplacées par une double série de tubercules très petits, 

placés à la partie moyenne et supérieure des tours. L e  dernier 

tour est très grand, ventru supérieurement, et prolongé à la base 

en un canal large et co u rt, que termine une échancrure large et 

peu profonde; toute la surface de ce tour est lisse, et elle est 

ornée d’un grand nombre de linéoles transverses, d’ un rouge 

ncracé, étroites, régulières, et également distantes. L ’ouverture est 

ovale-oblongue. La colutnelle est droite, pointue à son extrémité ; 

elle ne semble avoir de bord gauche qu’à sa partie supérieure, où 

elle est revêtue d’une callosité large et peu épaisse ; vers le  milieu 

de sa longueur, on remarque trois plis très obliques, minces 

et distans. Le bord droit est mince, simple et tranchant.

Cette coquille est assez rare. Les grands individus ont 55 millim. de 

long, et 29 de large.

■ f* 2 6 . V o l u t e  s tr o m b if o r m e .  V o lu ta  strom biform is. D e s h .

V , testâ ovato*turbinaid9 magna, lœ vigatâ; spirâ brevi, conicâ; 

anfiactibus subplanis, angusiis ; ultim o supernè tubercuiis cras

sis longiusculis coronato ,• aperturâ oblongâ, subquadrilaterâ ; 

colum ellà in  medio tr ip lica tâ , basi callosâ ;  labro tenui9 supernè 

profundè emarginato.

Desh. Coq. foss. de Paris, t. a. p. 687. pl. 92. f. i 3. 14.
îtab ite ... Fossile de Valmondois et M ary,

Grande et belle espèce, que l’on peut comparer, pour sa forme ex

térieure, au V oluta brasiliana, en supposant cette dernière moins 

ventrue. Elle est allongée, turbinoïde, et a aussi quelque res-
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semblance avec certains Strombes. Sa spire est très courte et co

nique, obtuse au sommet. On y compte cinq tours étroits et 

aplatis, lisses, dont le dernier, subanguleux à sa circonférence, 

est couronné supérieurement par sept ou huit gros tubercules co

niques, subtriangulaires, obtus au sommet, plus ou moins al

longés, selon les individus; toute la partie inférieure de ce der

nier tour est lisse ; i l  s’atténue à la b ase , et se termine en une 

large échancrure peu profonde. L ’ouverture est très ample, al

longée, subquadrangulaire. La columelle, presque d roite , est 

pourvue dans le  milieu de trois gros plis inégaux et obliques. Le 

bord gauche s’étale sur tonte la surface inférieure du dernier 

tour, et dans les vieux individus il s’épaissit en une large callo

sité, à bords saillans, comparable à celle du Voluta rarlspina} 

que l’on trouve aux environs de Bordeaux. Le bord droit est 

. simple, peu épais; à sa partie supérieure i l  forme un angle cor

respondant à la rangée de tubercules, et il se détache de l ’avant- 

dernier tour par une échancrure assez large et profonde, com

parable à celle du V oluta  proboscidalis, par exem ple, et de quel

ques autres espèces analogues.

Dans les localités où se trouve cette Volute, toutes les coquilles 

sont roulées et fatiguées : celle-ci l ’est également, et nous n’avons 

encore vu aucun individu dans cet état de fraîcheur qui rend si 

remarquables les coquilles fossiles du bassin de Paris. Les grands 

individus de cette belle et rare espèce ont 95 millimètres de long, 

jet Î7  de large.

. V o l u t e  a t h lè te .  V o lu ta  athleta. S o w .

V . testa ovato-turbinatd, m uricoideâ; spirâ  conicâ, acuminatâ; an~ 

fra ctib u s superioribus longitudinaliter costellatisy transverslm d e -  

pressis : ultim o anfractu supernè spinis longiusculis coronalo, a d  

bas'im obsoletè striato; aperturâ elongato-angustd  ; colum ellâ  

triplïcatâ , supernè callosâ ;  labro tenuiy slm pllci•

Strombus athleta. Erand. Foss. H an t.p l. 5 . f .  66.

V oluta  athleta. Sow. Min. Conch. pl. 396. f. 1 . 2. 3 .
Desh. Coq. fosS. de Paris, p. 6 8 9 .p l. 93. f. 12 . i 3 .

H abite... Foss.deM onneville,H oudan et de Barton, près de Londres.

Par sa form e, Celte espèce a quelque ressemblance avec certaines 

Pyrules : Pyrula 'oespertïlioy par exemple. Elle est ovale-turbi- 

noïde. Sa spire est courte, conique et pointue, composée de sept 

à huit tours, dont les deux ou trois premiers forment un petit 

mamelon lisse, tandis que les deux ou trois suivans sont chargés 

de petites côtes longitudinales, divisées à leur sommet par une dé-§
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pression transverse, des bords de laquelle le sommet des côtes 

s’élève en petites épines ; les côtes disparaissent dans presque tous 

les individus vers l ’avant-dernier tour, et elles sont remplacées 

par une série de tubercules spiniformes, plus ou moins allongés, 

selon les individus. Le dernier tour est conoïde ; il est lisse, si ce 

n’est à sa base, où l’ on remarque quelques stries obsolètes trans

verses. L’ouverture est allongée, étroite. La columelle est revêtue 

à sa spire supérieure d’une large callosité lisse ; à sa partie 

moyenne, qui est un peu renflée, on trouve trois ou quatre plis 

inégaux très obliques. Le bord droit est mince et tranchant, et 

simple dans toute son étendue.

Le plus grand individu que nous ayons vu aux environs de Paris est 

long de 5o millimètres, et large de 4 3 , en y comprenant la lon

gueur des épines. Les individus que l’on trouve en Angleterre 

sont plus grands. ,

f  2 8 .  V o l u t e  é t r o it e .  V o lu ta  angusta. D e s h .

V . testa e lon g a to -su b fu sfo rm i, angustâ ; spirâ acum inatâ, costato- 

nodulosà ; anfractibus convexiusculîs, supernè tenuissimè striatis: 

ultlm o spirâ subœquali, supernè nodulosot a d  basim lœvigato; aper« 

turd elongaidj angustâ ; colum ellâ rectd,  obscure triplicatà.

Desh. Coq. Foss. de de Paris, t. a. p. 6 9 7 .p l. 94. f. 5 . 6.

H ab ile... Fossile de Rétheuil, Guise-Lamothe, Soissons.

On prendrait cette espèce pour une M itre, si on la jugeait d’après 

sa forme extérieure ; mais les plis de la columelle ne laissent 

aucun doute; ils ont bien tous les caractères de ceux des V o 

lutes. Cette coquille est très allongée, très étroite : elle a une res

semblance éloignée avec le V o lu ta  m uricina, et peut-être trou

vera-t-on, par la suite, des variétés qui permettront de réunir ce 

que nous regardons aujourd’hui comme deux espèces distinctes. 

La spire, allongée, très pointue, est presque aussi grande que le der

nier tour : elle est formée de dix à onze tours peu convexes, assez 

larges, sur lesquels s’élèvent huit à dix côtes longitudinales peu 

saillantes, prolongées vers le milieu de chaque tour en un gros 

tubercule obtus, comprimé latéralement et très court; à leur 

partie supérieure les tours sont ornés de stries transverses extrê

mement fines ; le dernier tour est atténué à son extrémité, et ter

miné en une échancrure assez large et peu profonde. L’ouverture 

est étroite, à bords parallèles. La columelle est presque droite, et 

l ’on n’y  voit facilement qu’un seul pli ; on n’aperçoit les deux 

autres que lorsque le bord droit a été cassé; Ce bord droit est 

simple, mince, fragile et anguleux à sa partie supérieure.
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Cette coquille, assez commune, est longue de 67 millimètres, et 

large de 34.

f  29. V o lu t e  t o r u le u s e .  V o lu ta  toru losa. D e s h .

V , testa elongato-angustâ ,  longitudinaliter costatd ;  costis s im pli-  

cibus1 angustis ; spirâ acum inatà; anfractibus convexiusculis : 

ultimo spirâ lo n g io re ,  b a si co n to rto , tenue striato ; apertura 

augusta ; colum ellâ obscurè triplicatâ ;  labro sim plici in cra s-  

sato.

Desli. Coq. Foss. de Paris, t. 3 .  p . 699. pl. 9 1. f. 13  à i 5 .

Habite... Fossile de Parnés et de M ouchy.

Belle espèce de "Volute, que nous prenions d’abord pour le Voluta  

costaría de Laipark, mais qui en est constamment et parfaitement 

distincte. Cette coquille est allongée, étroite, subfusiforme, à spire 

longue et pointue, presque aussi longue que le dernier tour, compo

sée, dans les grands individus, de huit à neuf tours à peine convexes, 

sur lesquels sont disposées régulièrement neuf à d ix  côtes étroites, 

convexes, simples, droites, non courbées dans leur longueur, et 

se correspondant quelquefois d’un tour à l’autre , de manière à 

rendre la coquille régulièrement polygone. Quelques stries d’ac

croissement se remarquent entre les côtes, et l’on voit, à la base 

du dernier tour, un petit nombre de stries transverses très fines ; 

tout'le reste de la surface est parfaitement lisse. La base du dernier 

tour est un peu prolongée, contournée, et terminée par une échan

crure large et peu profonde. L’ouverture est allongée, étroite. La 

columelle, presque d ro ite , présente vers la base trois plis obli

ques, très inégaux, et elle est accompagnée d’un bord gauche très 

mince, mais assez large. Le bord droit est épais, renversé en dehors 

et simple dans toute son étendue;

Les grands individus de cette espèce, assez rare, ont 65  millimètres 

de long, et 34 de large,

f  3o . V o lu t e  d e  B r a n d e r .  Voluta Branderi. D e f r .

V , testa ovato-oblongâ, glandiform i, longitudinaliter costatd ; costis 

crassis, com exisx  spira acum inatà; anfractibus convexiusculis, 

' • supernè subm arginatis; apertura elon g a tâ t augusta ; columellâ

triplicatâ, aliquandb rugis transversalibus instructá ;  labro incras- 

satOy sim plici.

Desh. Coq. Foss. de Paris, p. 701. pl. go. f. i 5 . 16.

Habite... Fossile de Monneville, Valmondois.

Cette Voluteabeaucoupderessemblance avec le V oluta  harpida. tile  
s'en distingueau premier aspect par ses grosses côtes longitudinales, 

- . beaucoup moins nombreuses sur chaque tour que dans l’espèce
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que nous venons de citer. Elle est ovale-oblongue, atténuée à ses 

extrémités. l a  spire est assez allongée; on y compte sept à huit 

tours à peine convexes, nettement séparés par un petit aplatisse

ment à leur partie supérieure; ses côtes sont simples, épaisses et 

à peine obliques ; sur la base du dernier tour elles sont traversées 
par quelques stries onduleuses. L ’ouverture est très étroite. La 

columelle, garnie par un bord gauche assez épais, présente à la 

base trois gros plis presque transverses, et au-dessus d’eux un assez 

grand nombre de rides trausverses, simulant des plis columellai- 
res. Le bord droit est fort épaissi à l’intérieur ; il est simple dans 

toute sa longueur. Nous avons vu un individu sur lequel existent 
encore quelques traces de coloration : elles consistent, sur le der
nier tour, en trois zones transverses, formées chacune de quatre 

ou cinq linéoles rapprochées, de couleur de rouille. Peut-être que 
le Voluta costata de M.Sowerby (Min. Conch. pl. 290. f. 1. 2. 4) 

est de la même espèce que celle-ci; mais nous n’osons l’affirmer, 
n’ayant, pour nous guider, qu’une figure qui nous paraît mé

diocre.
Les grands individus de cette espèce ont 3 8  millimètres de long, et 

19 de large.

■ j" 3 i .  V o l u t e  t o u r e lle .  V o lu ta  p ertu sa . S w a in s .

V. testa elongato-angustâ, longi tu din a II ter et regulariter costatâ ; 
costis simplicibus; spirâ elongato-conicd; apice papillari; anfrac
tibus convexiusculis t superne subdepressis, striatis; striis puncli- 
culatis; apertura elongato-angustâ; labro simplici; columella in 
medio biplicatâ.

Swains. Zool. Illust. 2e série, t. 2. pl. 5 3 . f. 2.

Habite... Fossile de Courtagnon.
Cette espèce est intermédiaire entre les dernières variétés du Voluta 

muricina de Lamarck et notre Voluta turgidula. Elle est allongée, 

étroite, sa spire régulièrement conique, est presque aussi longue 

que l’ouverture. Celte spire commence par un petit mamelon lisse; 

c’est au quatrième tour que commencent les côtes longitudinales 
qui se continuent sur tout le reste de la coquille. Ces côtes sont 

assez nombreuses, simples, à peine contournées dans leur lon

gueur ; elles sont obtuses, peu épaisses et, dans quelques indivi

dus, elles ont une tendance à se prolonger en tubercules vers le 
sommet du dernier tour. Ce dernier tour s’atténue à sa base, où il se 

termine en une échancrure peu profonde. L ’ouverture est allon
gée, étroite. Le bord droit est simple; il s’épaissit et se renverse 

eq dehors, dans les vieux individus. La columelle est un peu sait-.
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lante dans le milieu, et c’est sur cette portion proéminente que 
se voient les deux plis qu’elle porte. Outre les accidens dont nous 

avons parlé, on remarque encore sur les individus bien frais, des 

stries transverses, fines, profondément ponctuées sur le sommet 

des tours.
Cette coquille, assez rare, a 85  millimètres de long, et 35  

de large.

|  32. V o l u t e  p a p il la ir e .  V olu ta p a p illa r is .  B o r s o n .

V. testa ovato-oblongâ, lœvigatd, vcl transverslm obsolète striata ; 
spirâ acutâ ; anfractibus primis longitudinaliter plicatis, alteris 
lœvigatis; aperturà ovato-angustâ, utrinquè attenuatd, basi subi: - 

marginatâ; columelld arcuatâ, biplicatd,
Borson. Oryct. Pedem. p. 26. n° 2. pi. 1. f. 8.
Voluta magorum. Pusch. Pod. pl. 1 1 .  f. 2. p. 117 exclus, syno- 

nymia.
Habite... Fossile de Dax, et de la Superga, près Turin.
M. Borson avait donné le nom de Papillaris à cette coquille, long

temps avant que M. Sowerby appliquât ce même nom à une es
pèce vivante très différente de celle-ci ; l’espèce de M. Sowerby 

devra donc recevoir un autre nom.
Cette coquille fossile a un peu l ’aspect d'une Mitre. Elle est ovale- 

oblongue. Sa spire est conique et pointue. On y compte sept à 

huit tours médiocrement convexes, dont les premiers sont plissés 

longitudinalement,' tandis que les derniers sont entièrement 

lisses. Dans quelques individus, on remarque des stries trans
verses, qui paraissent dues plutôt à la coloration, car elles ne 

sont point enfoncées. L’ouverture est petite et étroite; elle est 
atténuée à scs extrémités : son bord droit est épais et simple. 

La columelle est médiocrement arquée dans sa longueur ; vers 

la base, elle présente deux plis très obtus, et au-dessus d’eux, 

quelques rides transverses.
Cette espèce, assez rare, a 40 millimètres de long, et 18 de large.

f  33. V o l u t e  s im p le . V o lu ta  sim p lex .  D e s h .

V. testa elongato~angustâ, lœvigatd, basi obsoleù striata; spirâ co- 

nicdy acuminatd; anfractibus convexiusculis, primis costellatis; 
aperturà angustâ; columelld rectâ} basi triplicatâ; labro simplici 
iniiis incrassato.

Desh. Coq. foss, de Paris, t. 2. p. 704. pl. 94. f. 12. i 3.
Habite... Fossile de Betz.

Nous devons la connaissance de cette espèce à M. Lajoye qui ena fait 

la découverte dans la localité que nous venons de citer. Cette co-
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quille a beaucoup de ressemblance avec certaines Mitres, et on 

pourrait la prendre pour une variété de la Mitre labratule, si l'on 
ne faisait attention aux plis de sa columelle. Celte coquille est al

longée, étroite. Sa spire, un peu plus courte que le dernier tour, 
est formée de sept tours à peine convexes, dont les trois ou quatre 
premiers sont garnis de petites côtes longitudinales peu saillantes 

et courbées. Tout le reste de la coquille est lisse, si ce n’est la 
base du dernier tour, où l’on remarque quelques stries transverses, 
obsolètes. L ’ouverture est étroite, allongée. La columelle, droite, 
est garnie à la base de trois plis obliques et inégaux, et dans le 

reste de son étendue^ de petites rides transverses comparables à 
celles du Voluta musica et d’autres espèces, Le bord gauche est 

étroit et peu épais. Le bord droit est simple et épaissi à l’intérieur.
Cette espèce, dout nous n’avons vu qu’un seul individu, parait très 

rare. Elle est longue de 3 g millimètres, et large de 16.

M A R C J I f i l I E .  (Marginella.)

C o q u i l l e  o v a l e - o b lo n g u e ,  l is s e ,  à s p ir e  c o u r t e ,  e t  à b o r d  

d r o it  g a r n i  d ’u n  b o u r r e le t  e n  d e h o r s .  B a s e  d e  l ’o u v e r t u r e  à 

p e in e  é c h a n c r é e .  D e s  p lis  à la  c o lu m e lle ,  p r e s q u e  é g a u x .

T e sta  o v a to -o b lo n g a , !ce f i s ;  spira b r e fis  ;  labritm extiis 

varice m arginatum . A perturœ  basis subem arginata. Colu- 

m ella  p lica ta  :  p lic is  subœqualibus.

O b se r v a tio n s . —  L es M arg in elles sont des co q u illes  généra

lem ent lisses, p o lies , m unies la  p lu p a rt d ’assez belles couleurs, 

et rem arq u ab les  p ar le  b o u rre le t o u  le  re b o rd  saillant qui gar

n it à  l ’e xté rieu r le  b o rd  d ro it de leu r o u v ertu re . E lles  tiennent 

de très p rès a u x  V o lu tes  p a r leu rs  ra p p o rts; m ais le u r  co lu 

m elle  n ’en o ffre  p oin t réellem en t les ca ra ctères, et b ien  moins 

en core  c e u x  des M itres. D ’a ille u rs  le u r  o u v ertu re  o ccu p e  p res

que toute  la  lo n gu eu r de la  co q u ille , le u r  spire  étan t fo rt courte, 

qu elq u efo is m êm e p resqu e n u lle . L in n é  les ra p p o rta it à  son 

gen re  Voluta; mais il est é v id e n t qu ’elles con stitu en t un  genre 

très p articu lier , tant p ar leu r form e sin gu lière, que p a r l’état 

des p lis de leu r c o lu m e lle , et enfin p arce  que la  b ase  de leur 

o u v ertu re  est à p ein e  éch an crée . L e s  M arg in elles h a b iten t dans 

les m ers des p ays ch a u d s; et d éjà  l ’on en con naît un assez
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grand nombre d’espèces, parmi lesquelles celles qui n’ont pres
que plus de spire semblent faire une transition naturelle à notre 
famille des Enroulées.

L’animal des Marginelles est un ‘trachélipode à deux tenta
cules pointus, qui portent les yeux près de leur base extérieure, 
et à un tube cylindrique se prolongeant obliquement au-dessus 
delà tête, formé par un repli du manteau, et qui sert à faire arri
ver l’eau aux branchies. Son disque ventral dépasse postérieu
rement la coquille. Point d’opercule.

Depuis la création du genre Marginelle par Lamarck, il sem
blait qu’il ne devait éprouver aucun changement, soit dans sa 
composition, soit dans ses rapports avec ses genres circonvoi- 
sins. Il n’en a pas été ainsi, et cependant rien ne justifie les chan- 
gemens que l’on a proposés.

Linné, comme on le sait, rapportait une partie des Margi
nelles à son genre Bulle; une autre partie, et c’est la plus con
sidérable, à son genre Volute. Dès ses premières classifications, 
Lamarck rassembla sous un même caractère les espèces qui 
étaient alors connues, et son genre très naturel a été assez gé
néralement adopté. Cependant nous devons faire remarquer 
que plusieurs auteurs, attachés à la lettre de Linné, ont conservé 
ces coquilles parmi les Volutes, tandis que d’autres, tels que 
M. Schumacher, par exemple, ont démembré le genre en deux 
autres ( Eyalina et Persicula), et un peu plus tard, M. Risso en 
détachait un petit genre sous le nom à ’Erato. Lamarck lui- 
même, se fondant sur un caractère incomplètement observé, 
avait proposé pour des coquilles analogues aux Marginelles, son 
petit genre Volvaire, dont les rapports, d’abord incertains, ont 
été enfin fixés dans cet ouvrage. A cette courte histoire des mo
difications apportées au genre Marginelle, nous devons ajouter 
que, quelques années avant la publication des premiers travaux 
de Lamarck, Humphrey avait indiqué le genre Marginelle dans 
le catalogue de la collection de Calonnes, sous le nom de Cuca- 

mis. Mais, comme on le sait, ni M. Humphrey ni Lamarck ne 
sont les créateurs du genre : Adanson l’avait créé bien caracté
risé, dans son Voyage au Sénégal, sous le nom de Porcellana. 

Parmi les genres que nous venons de mentionner, il en est 
quelques-uns qui ne méritent aucun examen. C’est ainsi que

T ome X . 28
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le genre Hyalina de M. Schumacher, correspondant au genre 
Volvaire de Lamarck, n’a pas besoin d’être autrement men
tionné; le genre Persicula du meme auteur, destiné aux espèces 
de Marginelles, dont la spire est entièrement cachée, n’a pas 
besoin d’être examiné non plus, puisqu’il suffit d’avoir sous les 
yeux un petit nombre d’espèces des Marginelles, pour voir que 
ces deux groupes se lient de la manière la plus intime. Pour 
M. Schumacher, le genre Marginelle est réduit à celle des es
pèces dont la spire est saillante. Quant au genre Erato de 
M. Risso, adopté par plusieurs zoologistes, il mérite d’être 
examiné avec plus d’attention, et cet examen nous conduit à le 
réunir aux Marginelles. En effet, lorsque l’on a sous les yeux 
des espèces qui appartiennent à ce petit groupe, on leur trouve un 
cachet particulier : ce sont des coquilles pyriformes, à spire 
très courte, ayant l’ouverture très étroite, à bords presque pa
rallèles, la columelle droite portant quelques petits plis à la 
base; l’ouverture a les bords dentelés de chaque côté, à la manière 
des Porcelaines; du reste, la coquille est lisse et polie, comme 
dans les Marginelles, et l’ouverture est également garnie d’un 
bourrelet marginal. La seule différence qu’il y  aurait entre les 
Eratos et les Marginelles proprement dites, consisterait princi
palement en ce que, dans les unes, il n’y a pas de dentelure sur 
les bords columellaires, tandis qu’il en existe dans les autres. 
Mais ce caractère n’a pas une valeur considérable, car il y a 
des espèces fossiles chez lesquelles ces dentelures n’existent 
pas. Pour nous, le genre Erato a besoin d’être confirmé par 
l’observation de l’animal, avant d’être définitivement adopté, et 
nous le considérons comme un petit groupe de Marginelles qui 
sert d’un point de liaison de plus, entre ce genre et les Por
celaines.

Les détails que Lamarck a donnés sur l’animal des Margi
nelles sont empruntés à Adanson : c’est là , au reste, que tous 
les naturalistes les ont puisés, puisque Adanson est le seul qui, 
jusqu’à présent, ait donné la description de la figure d’une es
pèce de ce genre. Nous avons eu occasion, pendant notre séjour 
sur les bords de la Méditerranée, d’observer vivantes plusieurs 
espèces de Marginelles. Ce sont, en général, des animaux ornés 
des plus vives couleurs; ils rampent sur un pied large, mince,
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qui déborde la  c o q u il le  d a n s  p r e s q u e  to u t e  s a  c ir c o n fé r e n c e ,  

mais p rin c ip a le m e n t e n  a r r iè r e .  C o m m e  d a n s le s  P o r c e la in e s ,  le  

manteau a  d e u x  lo b e s  q u i  se  r e lè v e n t  s u r  la  c o q u il le  e t  la  r e 

couvrent p re s q u e  e n t iè r e m e n t ,  s i  c e  n ’ e st a u  m ilie u  d u  d o s, o ù  

elle reste à  d é c o u v e r t  d a n s u n  e s p a c e  g é n é r a le m e n t  é tr o it .  L a  

tète est a p latie , p e t ite  ; e lle  p o r t e  e n  a v a n t  u n e  p a ir e  d e  te n ta 

cules c o n iq u e s , a s s e z  c o u r ts ,  e n  a r r iè r e  d e s q u e ls  so n t p la c é s  

les y e u x . Ces y e u x  so n t se s s ile s  o u  à  p e in e  p r o é m in e n s ;  i ls  n e  

sont p o in t su r le s  c ô t é s , c o m m e  d a n s  la  p lu p a r t  d e s  a u tr e s  

mollusques, m ais i ls  so n t t o u t - à - f a i t  en  d essu s. A  sa  p a r t ie  a n 

térieure, le  m a n te au  se p r o lo n g e  en  u n  p e t i t  tu b e  c h a r n u  trè s  

court, c y lin d ra c é , e t  q u i p o r te  l ’ e a u  s u r  lé s  o r g a n e s  d e  la  r e s p i

ration. D an s q u e lq u e s  e s p è c e s , le  m a n te a u , r e n v e r s é  s u r  le  d e s 

sus de la  c o q u ille , e s t  o r n é  d e  p e tits  tu b e r c u le s  s a illa n s , c o m 

parables à cerné d es P o r c e la in e s .

Les M a rg in e lle s  s o n t  n o m b r e u s e s ,  e t v iv e n t  p a r t ic u liè r e m e n t  

dans les m ers des p a y s  le s  p lu s  c h a u d s  ; on  en  c o m p te  a u  m o in s  

80 espèces ré p a n d u e s  d a n s le s  c o lle c t io n s ,  e t  2 5  à  3 o  à l ’é ta t 

fossile. C es d e r n iè r e s  so n t p r o p r e s  a u x  te r r a in s  te r t ia ir e s .

E S P È C E S .

[a ]  Spire saillante.

1. Marginelle neigeuse. M a r g in e lla  g la b e lla . Lamk.
M. testa ovato-obloiigà} gr'isco-fuhà, zonis rufo~rubenlïbus cinctâ, 

maculis minimis albis adspersâ; spirâ brève conicâ, apice obtusd; 
' columellâ qnadnplicatâ.

Voluta g labella . L in. Syst; nat. éd. 12. p . 118 9 . Gmel. p. 3 4 4 5 . 

n° 3 2 .

Lister. Couch. t. 818. f. 2 9 .

Klein. Ostr. t . 5. f. 92.

Adans. Seneg. pl. 4. f. 1 .  la Porcelaine.

Knorr.Yergn. 4. t. 2 1. f. 3 .

Martini. Conch. 2 . 1 .  42. f. 429.

E n cycl.p l. 377. f. 6. a. b.

* Voluta glabella. Born. Mus. p. 2 2 1.

* Id. Schrot. Eiul. t. 1 . p. 2 i3 .  n° 16.

* Id. Dilhv, Cat. t. i..p. 5 * 9 - n° 65•
* Id.Yfooâ. Ind. Test, pb f. 64.
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* Sow. Gener, of Shells. f. i .

* Reeve. Conch. Syst. t. a . p. 25o. p i. 278. f. 1.

* Mus. G oüw . pl. 25. f. 1 7 1 .  a. b. 172 . a. b.

* Voluta glabella. Lin. Syst. nat. éd, 10. p. 730.

* Lin. Mus. U lric. p . 5y 4.

*  Guait. Iud. T e st.p l. 23. f. L .

* Roissy. Buf. M oll. t. 6. p. 8, n° 1 .

* Schum. N ouv. Syst. p . 235.

* Desli. Encycl. m élh.Vers. t . 2. p. 409. n° 1.

*  K iener. Spec. des Coq. p . 6. n° 5. p l. 1 .  f. 1 . 2.

Habite les mers du Sénégal et celles des Antilles. Mon cabinet. Belle 

espèce, très distincte, et dont on  trouve peu de bonnes figures. 

Lim be interne du bord droit crénelé. Long. : 16 lignes et demie.

2 . M a r g i n e l l e  r a y o n n é e .  M a r g in e lla  ra d ia ta .  L a m k . (1 )

M . testa ovato-oblongd, albidâ, strigis luteo-rufis longitudinalibus • 

angustis undulatis crebris radiarim pictâ; spira breve conica, ob

tusa; columella quadriplicatd; labro intus Icevi.

V oluta zebra. Leach. M iscell. Zool. 1 . 1. 12 . f. 1 .

*  Voluta zebra. W ood. Ind. T est. pl. 2 1 . f. 164.

*  Id . Swains. Exot. Conch. pl. 44.

* Id . Dillw. Cat. t. 1 . p . 570 . n° 16 7 .

* Mitra zebra. Kiister. Conch. Cab. p. 74. n° 5o, pl. n .  f. 6. 7.

*  Voluta radiata, Kiener. Spec. des Coq. p. 58 . n° 49. pl 43. f. a.

*  Desh. Encycl. méth.Vers. t . 2 . p . 410. n° 3.

H a b ite .. .  Communiquée p arM . A lex. M acleay. Mon cabinel. Belle 

coquille, d’une forme semblable à celle de la précédente, mais très 

différente par sa coloration et par l ’ intérieur'de sou bord droit. 

Longueur : 19  lignes.

3 . M a r g i n e l l e  n u b é c u l é e .  M a r g in e lla  n u lecu la ta .  L .  (2)

M . testa ovato-oblonga, subturbinatd, albidâ) flammulis longitudi

nalibus undatis pallidè fulvis uno latere nigrinis; ultimo anfractu 

superius obtuse angulato; spird brevè conica, obtusiusculd; colu- 

mella quadriplicatd; labro intiis lœvi.

(1) Nous pensons, avec la plupart des conchyliologues, que 
cette espèce est une Volute. Quel que soit, au reste, le genre où 
on la place, on doit lui rendre son premier noiii spécifique 
de Voluta zebra, que lui donna Leach avant Lamarck.

(2) Gronovius le premier ayant donné le nom de Voluta p y -  

rum à cette espèce, elle devra reprendre cette dénomination
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Lister. Conch. t. 818 . f. 32.

Martini. Conch. 2. t . 42. f. 434. 435.

E n cycl.p l. 3 77 . f. 2 . a. b.

* K lein. Tentam. Ostrac. pl. 5 . f .  92.

* Knorr. Y erg n . t. 5. p l. 23. f. 3.

* Voluta.picta. Dillw. Cat. t. 1 . p . 529 . n ’  66.

* Id. Wood. Ind. Test. pl. 94. 20. f .  65.

* Reeve. Conch.Syst. t .  2. p. 249. pl. 2 77 . f. 4.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 8. n° 7 . pl. 1. f. 3.

* Voluta pyrum. Gronov. Zoopli. p. 298. n° i 3 : 8. pl. 19 . f . i 3.x 4-

*  Desh. En'cycl. méth. V ers. t. 2. p. 410 . n° 2.

H abite. . .  Mon cabinet. Elle est très distincte du M . glabella  par 

l’angle obtus de son dernier tour, par le limbe interne de son bord 

droit qui est lisse, et sa coloration. Long. : 14 lignes 3 quarts.

4. M a r g in e lle  b le u â t r e .  M a r g in e lla  cœ ruleseens. L a m k . ( 1 )

]U. testa omto-oblongâj albido-cœrulescente; spirâ brevi} subacutd; 

labro intus castaneo, margine interiore lœngato; columella qua— 

driplicatd.

Lister. Conch. t .  8 17 . f. 28.

Adans. Seneg. pl. 4. f. 3 . 1’Egouen.

Martini. Conch. 2. t. 4 . f. 422. 423.

Voluta prunum. Gm el. p. 3446. n° 33.

Encycl. pl. 376. f. 8. a. b.

*  Crouch. Lamk. Conch. pl. 19. f. i 3.

*  Voluta prunum. D illw . Cat. t . 1. p . 53o. n° 69.

* Id. W o o d . Ind. Test. pl. 20. f. 68.

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t. 2. p. 4 1 1 .  n° 5.

* Kiener. Spec. des Coq. p . i 3. n° 16 . p l. 1 . f. 4 .

Habite l’Océan Atlantique, sur les côtes de l’ile de Gorée. Mon ca

binet. Elle est quelquefois un peu zonée, et toujours sans taches. 

Longueur: i 5 lignes.

5. M a r g in e lle  c i n q - p l is .  M a r g in e lla  quinqueplicato,. L a m k .

M. testa orato-oblongâ, squalidè albidâ, immaculati; spirâ brcrissi- 

mdt opice obtusiusculâ,* p licis columellae quinis; labro intiis lœvi.

dans nos catalogues, et y être inscrite sous le nom de Marginella 

pyrum.

(1) Le nom que Lamarck donne à ceste espèce devra être 
également changé, puisque déjà elle avait été nommée Voluta 

prunum par Gmélin.
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Eucycl. pi. 376. f. 4. a. b.

* Desh. Encycl. mclh. Yers. t. 2. p 41 »- n° 4.

* Schub. etW agu. Suppl, à Chemn. p. 9 1 . pl. 225. f. 4008.4009,

* Kammerer. Rudolst. Ctib. pl. 3. f .  4. ô.

* Kiener. Spec. des Coq. p. i 3 . n° 17 . p l. 2 . f. 5.

H a b ite .. .  Mon cabinet. Le bourrelet de son bord droit est fort 

épais. Longueur : 14 lignes.

6. M a r g in e lle  g a lo n n é e .  M a r g in e lla  lim bata. L a m k .

M . testa ovato-oblongâ ? albidâ, strigis longitudinalibus angustis u«- 

datis pallidè luteis lineata; spirâ brevè conica; labro intus crenato, 

extiis 'varice transversim lineato : lineolis rufo- fuscis; columella 

quadriplicatâ.

Encycl. pl. 376. f. 2. a. b.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 9. n° 10 . pl. 2. f. 6.

*  M us. GoUv. p!. 25. f. 169 a — h.

H abile... Mon cabinet. Espèce bien remarquable par les caractères 

* de son bord droit. Le sommet de sa spire est un peu obtus. Lon

gueur : n  lignes 3 quarts.

7 .  M a r g in e lle  r o s e .  M a r g in e lla  rosea. L a m k .

1kl. testa ovatâ, albo roseoquc tessellata; spirâ conoidea, obtusa,- la

bro intùs lœvi, extùs -varice transversim rubro-lineato; columellâ 

quadriplicatâ.

*  Desb. Encycl. m éth.Yers. t. 2. p. 4 1 1 . n° 6.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 8. n° 8. pl. 2. f. 9.

Habite... Mon cabinet. Espèce fort jolie, parquetée de rose et de 

blanc, particulièrement sur le milieu de son dernier tour, où son 

parquetage imite celui d’un damier. Long. : 10 lignes et demie.

8. Marginelle bifaseiée. Marginella bi/asciata. Lamk.
M. testa ovato-oblongà, nitidâ, anterius longitudinaliter costulatâ, 

griseo-fulvâ, fasciis duabus fuscescentibus cinctâ; punctis nigrinis 

per sériés transversas dispositis; spirâ exsertiusculâ; labro intùs 

crcnato; columellâ quadriplicatâ .

A n  Martini. Conch. 2. t. 42. f. 431 ?

Encycl. pl. 377. f. 8. a. b.

* Roissy. Buf. M oll. t. 6 . p l. 5 7 . f. 2.

* Desh. Encycl. méth.Yers. t. 2. p . 4 1 1 .  n° 7.

* Kiener. Spec. des Coq. p, 4. n° 2. p l. 2. f. 8.

Habite les mers du Sénégal. Mon cabinet. Petite coquille, singulière 

par les côtes longitudinales de sa partie antérieure, et par ses 

points noirâtres disposés en lignes transverses. Ses deux fascies 

sont subinterrompues et distantes. Longueur : près de 11  lignes.
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g. M a r g in e lle  fé v e r o lle .  M arg in etta  f a l a .  L a m k .

M. testa orato-oblongâ, anteriùs longitudinal iter costulatâ, albidà, 

fuho-nebulatâ,  nigro-punctatâ : punctis sœpiùs oblongis, per se

ries transversas longitudinalesque digestis; spirâ exsertiusculà; la

bro intùs crenulato; columella quadriplicata.

Voluta faba. Lin. Syst. nat. éd.12 . p .1 1 8 9 . G m él.p . 3445. fl° 3i .

Petiv. Gaz. t. 10 . f. 5 .

Gualt. Test, t . 28. fig. Q .

Adans. Seneg. p l. 4. f. 2. le Narel.

K norr.Vergn. 4- 1. 1 7 . f .  6.

Martini. Conch. 2. t. 42. f. 432. 433.

Encycl. pl. 3 7 7 . f. 1 .  a. b .

*  Voluta faba. Dilhv. Cat. t. t .  p . 5a8. n° 63.

* B lainv. Malae, pl. 3o. f .  5.

* W ood. Ind. Test. p l. 20. f. 63.

* Desii. Encycl. mélh.Vers. t . 2. p. 4 12 . n° 8.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 3. n° 1. pl. 2 . f. 7.

* Mus. G oltv. pl. 25: f. 170 . a. b . c. d. e.

* Voluta fa b a . Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 730.

* M . bifasciata. Sow. tankar. Cat. pl. 2. f .  3. 4.

* Roissy. Buf. M oli. t . 6. p . 9. n° 2.

* Voluta faba. Eorn. Mus. p .  2 21.

* Id. Schrot. Einl. 1 . 1 . p. 2 12 . n° iS .

Habite les mers du Sénégal. Mon cabinet. Elle est distincte de la 

précédente par son défaut de fascies, et ses points la plupart 

oblpngs. Longueur : 1 1  lignes.

10. M a r g in e l le  o r a n g é e .  M a r g in e lla  aurantia. L a m k .

M. testa oratâj aurantio—rubente; spirâ conoideâ, obtusiusculâ; la

bro intiis crenato; columella quadriplicata.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 9 . n° 9. pl. 3. f. 1 1 .

H a b ile .. .  M on cabinet. Sa couleur n’est point uniforme, car elle 

offre quelques petites maculations blanches et irrégulières. Lon

gueur : 8 lignes.

1 1 .  M a r g in e l le  d o u b le  -  v a r ic e .  M a r g in e lla  b iva rico sa .  

L a m k . ( 1 )

M . testa ovato-oblongây albâ; •varicibus duobus utrisque luteo-aii-  

rantiis, spirâ adnatis : labri varice aliarum, altero latere opposito; 

spirâ brevissima y acuta; columella quadriplicata.

( i )  I l  n ’ e û t  p a s  é té  im p o s s ib le  d e  la is s e r  à  c e t te  e s p è c e  le
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Voluta marginata. Born. Mus p. 220. t. 9, f. 5. 6.

Favanne. Conch. pl. 29. Cg. E .

Chemn. Conch. 10. I. i 5o. f. 14 2 1.

Voluta marginata. Gmel. p. 344g. H0 4*.

Encycl. pl. 376. f. 9 , a. b.

* Voluta marginata. Dillvv. Cat. t. 1 .  p .5 2 8 . n° 62.

* Id. W ood. Ind. Test. pl. 19. f. 62.

*  Sow. Genera of Shells. f. 3.

*  Marg'mella marginata. Reeve. Conch, Syst. t. 2 .p . 2Î0. pl. 278. 

f. 3.

*  Desh. Encycl. m éth.Yers. t. 2 , p. 4 12 . n° 9.

*  Kiener. Spec. des Coq. p. 20. n° 2 7. pl. 3 . f. 10.

Habite les mers du Sénégal. Mon cabinet. L es deux varices sont tan

tôt colorées particulièrement, et tantôt ne le sont pas. Celle qui 

est sur le côté opposé au bord droit est moins prononcée, et ce

pendant assez distincte. Longueur : 10 lignes trois quarts.

1 2 .  M a r g i n e l le  l o n g u e - v a r i c e .  M a r g in e lla  longivaricosa. 

L a m k .  ( i )

M . testa ovato-oblongd, nitidd, pallidè fiilvâ , maculis albis minimis 

irregularibus adspersâ; labri varice longo, usque ad apicem spi- 

rce ad nato, luteo-maculato; spira brevissima,* columella quadripli- 

catdj labro intus obsolete crenato.

n o m  q u e  B o r n  le  p r e m ie r  lu i  im p o s a  : i l  y  a  a ssez  d e  d if fé r e n c e  

e n tr e  le  n o m  g é n é r iq u e  e t  le  s p é c if iq u e  p o u r  p o u v o ir  a c c e p te r  

d a n s  la  n o m e n c la tu r e  u n  Marginella marginata.
( 2 )  C e  Marginella longivaricosa a v a it  é té  d é jà  n o m m é  

Guttata p a r  D i l lw y n  a v a n t  L a m a r c k ;  i l  fa u t  d o n c  lu i  r e s titu e r  

so n  p r e m ie r  n o m  d e  Guttata. N o u s  a v o n s  a jo u t é  à  la  s y n o n y m ie  

d e  c e t te  e s p è c e  le s  f ig u r e s  4 1 7  e t  4 1 8  d e  M a r t in i ,  p a r c e  q u ’e lles  

e n  o f fr e n t  to u s  le s  c a r a c tè r e s . M . K i e n e r  e st d ’ u n e  a u tr e  o p i

n io n ;  i l  c ite  c e s  f ig u r e s  p o u r  so n  Marginella Largillieri, m a is à  

t o r t ,  s e lo n  n o u s , e t  p o u r  s ’a s s u r e r  q u e  M . K ie n e r  se  t r o m p e ,  i l  

su ffit  d e  m e ttr e  en  r e g a r d  le s  d e u x  e s p è c e s  e t  le s  d e u x  f ig u re s  

c ité e s . L e  Marginella Largillieri n’a  p a s  la  s p ir e  a p p a r e n te ,  le  

b o r d  n ’a p a s  d e  ta c h e s  fa u v e s , e t  les p lis  d e  la  c o lu u ie lle  so n t 

d is p o s é s  d ’u n e  m a n iè r e  to u te  d if fé r e n te .  D a n s  la  c o q u il le  d e  

M a r t i n i ,  la  s p ir e  e st s a illa n te  e t  le  b o r d  d r o it  e s t  ta c h e té  d e  

f a u v e ,  c o m m e  l ’in d iq u e  la  d e s c r ip t io n  e t  la  f ig u r e . A u  r e s t e ,
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* Martini. Conch. t. 2. p. 104. pl. 42. f .  4 17 . 4x8.

* Voluta persicitlaSVar. C . Schrot. Einl. t. x. p. 2 x 1 .

* Voluta guttata. D illw : Cat. t . 1 . p . ¡ 2 6 .  n ° 5 7 .

*  Desh. Encycl. méth. "Vers. t. 2. p . 4 1 a . n° 10.

*  Kiener. Spec. des Coq. p . 2 1 . n° 29. p l. 3. f .  12 .

Habite les mers du Sénégal. Mon cabinet. La varice de son bord 

droit s’étendant jusqu’au sommet de la spire, caractérise cette e s

pèce. Ses petites taches blanches la rendent comme porphyrisée. 

Longueur : 9 lignes et demie.

1 3. M a r g in e lle  m o u c h e .  M a rg in ella  m uscaria. L a m k .

M. testa par f  u là, orato-a  h Ion g  fl, diaphanâ, albâ, interdum luteo• 

aurantià • spird exserdusculâ, obtusâ; columella quadriplicalâ / 

labro intùs Icevi.

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t . 2 . p. 4 i 3. n° 1 1 .

*  Kiener. Spec. des Coq. p . 1 1 .  n° 12 . pl. 3. f. 14 .

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande, près de l ’île M aria. Péron. 

Mon cabinet. Elle est si commune qu'on la ramasse dans son lieu 

natal par poignées. Longueur : 5 lignes et demie.

1 4. M a r g in e lle  f o r m ic u le .  M a r g in e lla  fo r m ic u la .  L a m k .

M. testaparvâ ovato-oblongâ, anterius longitudinaiiter costata, al

bida aut covneo-lutescente; anfractibus supernè angulatis:angulo  

costis suber enato- spirâ exsertiusculâ ; columella quadriplicalâ; 

labro intus Icevi,

* Kiener. Spec. des Coq. p . 6. n° 4. p l. 3 . f .  i 3.

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande, près de l ’ile Maria. Péron. 

Mon cabinet. Petite coquille, à côtes nombreuses. Long. : à peine 

5 lignes.

1 5. M a r g in e lle  é b u r n é e .  M a r g in e lla  eburnea. L a m k .

M. testa fo ss ili,parvâ, ovato-oblongâ; spirâ exsertiusculâ; margini

bus anfractuum confluentibus ; columella quadriplicalâ; labro m u

tico.

Marginella eburnea. Ann. du M us. vol. 2 . p . 6 1 .  n° 1.

* Roissy. Buff. M oll. t . 6 . P . 9 .  n° 4.

nous n o u s  s e r v ir o n s  d e  M . K ie n e r  c o n tr e  l u i - m ê m e ,  p u is q u e , 

après a v o ir  c i t é  c e s  d e u x  f ig u r e s  d e  M a r t in i ,  p l .  42» f .  4 1 7  e t  

4 i 8  p o u r  le  Marginella Largillieri, i l  le s  m e n tio n n e  é g a le m e n t 

p o u r le  Marginella longivaricosa d e  L a m a r c k .
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* Brong.Vice. p. 64. n„ 1. et t. 6. pl. 44. f. 9.* Desh. Encycl. mélh.Vers. t. 2. p. 4 x3 . n° r3 .* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 70 7. n° 1. pl. g 5. f. 14 à 16. 

20 à 22.Habite... Fossile de Grignon. Mon cabinet. Elle est le plus souvent d’un blanc et d’un luisant d’ivoire. Long. : environ 5 lignes.
1 6 .  M a r g in e lle  d e n t ifè r e .  M a r g in e lla  d en tifera .  L a m k .

M. testa fossiliparvâ, gracili; spird elongatâ} subpyramidali; labro 

brevi, intùs unidentato.

Marginella dentifera. Ann. ibid. n° 2.
* Roissy. But. M oll. t. 6. f. 10. n° 5 .

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t. 2. p. 4 i 3, n° 12.* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 70 7. n° 2. p l. 95. f. 27.28.29.Habite... Fossile de Grignon. Cabinet de M. Defrance. Petite coquille, grêle, à spire allongée en pyramide, et ayant une petite dent à l’intérieur de son bord droit.
1 7 .  M a r g in e l le  o v u l é e .  M a r g in e lla  ovulata. L a m k .

M. testa fossili, parvâ, ovatâ; spird brevissima; labro intùs sulcato; 

columella quinque seu sexplicatd.

Marginella ovulata. Ann. ibid. n° 3.Encycl. pl. 376. f. a. b.
*  Roissy. Buf. M o ll.t . 6. p . 10 . n° 6.* Desh.Encycl. méth.Vers. t. 2 . p. 416. n° 20.* Desh. Coq. foss. de Paris, t . 2. p . 709. n° 4. pl. g 5. f.' 12 . i 3.Habile... Fossile de Grignon. Mon cabinet. Coquille ayant l’aspectd’une petite ovule ou d’une jeune porcelaine. Sa spire est très courte et un peu pointue ; son bourrelet marginal étroit et peu épais. Longueur : 5 lignes 3 quarts.

(b) Spire non saillante.

1 8 .  M a r g in e lle  d a c t y l e .  M a r g in e lla  d a cty lu s.  L a m k .

M . testa oblonga, angusta, subtereti, griseofulvâ; apice obtuso; aper

tura angustâ; columella quinqueplicato; labro intùs lœvigato.

*  K ieuer. Spec. des Coq. p. 28. n° 3g. pl. ly. f. i6>Habite... Mon cabinet. Coquille singulière par sa forme. Longueur : ro lignes 3 quarts.
1 9 .  M a r g in e l le  b u l lé e .  M a r g in e lla  b u lla ta .  L a in k .  ( 1 )

M , testa ovato-oblongây cylindraccâ, albidâ, fasciis crebris angustis

( 1 )  E n  m en tion n an t c e tte  esp èce, co n n u e d e p u is  lo n g -te m p s,
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ru iro-lm d is cinctâ; apiceobtm o; columclld quadripücntâ; labro 

intus lœngato.Lister. Conch. t. 8o3. f. n.
Knorr.Vergn. 4. t . î 3. f.' 1. et 1. 2 7. f. 1.

Martini. Conch. 2. t. 4 2. f- 4 24 . 4 5̂ .Chemn. Conch. 10. t. i5o. f. 1409. 1410.

Lam arck  a  r e n d u  la  s y n o n y m ie  a s s e z  e x a c t e ;  e t  à  l ’e x c e p t io n  des 

figures d e  l ’E n c y c lo p é d ie  e t  d e  M a r t in i  e t  d e  L i s t e r ,  to u t e s  les  

autres se r a p p o r te n t  a u  Voluta bullata d e  B o r n . L a  f ig u r e  d e  

l ’E n c y c lo p é d ie  a  p r o b a b le m e n t  tr o m p é  L a m a r c k ,  e t  c ’ e s t  à 

l ’esp èce q u e l l e  r e p r é s e n te  q u e  c e t  a u t e u r  a  c o n s a c r é  le  n o m  

de Bullata  d a n s  sa c o lle c t io n ;  m a is  i l  e s t  é v id e n t  q u e  c e t te  es

p èce est trè s  d if fé r e n te  d u  v r a i  Bullata. I l  est f a c i le  d e  r e c t i  - 

tifier la  s y n o n y m ie  e n  s u p p r im a n t  le s  f ig u r e s  4 ^4 , 4 a 5  d e  M a r 

tini, a in s i q u e  c e l le  d e  l’E n c y c lo p é d ie .  M . K ie n e r  n ’a p a s  te n té  

cette  r e c t if ic a t io n  : i l  a la is s é  so u s  le  n o m  d e  Bullata  la  c o q u il le  

de l ’E n c y c lo p é d ie ,  e t  a d o n n é  à  to r t  le  n o m  d e  Marginella Bel- 
langeri a u  v é r i t a b le  Bullata d e  B o r n .  M . K ie n e r  c o m m e t u n e  

autre fa u te  : i l  d o n n e  c o m m e  s y n o n y m ie  d u  Marginella bullata 
de L a m a r c k  la  f ig u r e  d e  K n o r r ,  V e r g n u g .  t. 4 > p l.  2 3 , f . 1 , e t 

p o u r so n  Marginella Bellangeri u n e  a u tr e  f ig u r e  d e  K n o r r ,  

V e r g n u g . t. 4 > p l.  2 7  f. 1 . C e s  d e u x  f ig u r e s  c e p e n d a n t  n e  r e p r é 

sen ten t q u ’ u n e  s e u le  e t  m ê m e  e s p è c e  : l ’ u n e  l a  m o n tr e  e n  d e s 

su s , la  s e c o n d e , d u  c ô té  d e  l ’o u v e r tu r e .  T o u te s  d e u x  r e p r é s e n 

tent très f id è le m e n t le  Marginella bullata d e B o r n ,  e t  n o n  c e lle  

de la  c o lle c t io n  d e  L a m a r c k  ; to u te s  d e u x  r e p r é s e n te n t  le  M ar
ginella Bellangeri d e  M . K ie n e r ,  q u i  e st la  m ê m e  e s p è c e  q u e  le  

Bullata d e B o r n , c o m m e  n o u s  le  d is io n s  p r é c é d e m m e n t . C h e m - 

n itz ,e n  r e p r o d u is a n t  le  Volutabullata d e  B o r n ,a  s o in  d e  n e  c ite r  

qu’a v e c  d o u te  la  f ig u r e  d e  la  p la n c h e  8 o 3  d e  L is te r ,  e t  e n  c e la  

il a ra iso n , e t  to u t  le  re s te  d e  la  f ig u r e , d e s c r ip t io n  e t s y n o n y m ie , 

s’a c c o r d e  a v e c  le  Bullata  d e  B o rn , o u  le  Bellangeri d e M . K ie n e r .  

A in s i ,  p o u r  r e n d r e  à  la  n o m e n c la tu r e  so n  e x a c t i t u d e ,  i l  c o n 

v ie n t d e  r e n d r e  a u  Marginella bullata s o u  p r e m ie r  n o m , s a u f  à 

d o n n e r c e lu i  d e  Bellangeri à  l ’ e s p è c e  c o n fo n d u e  a v e c  la  p r e 

m iè r e , e t  q u i  e s t  r e p r é s e n té e  d a n s  l ’E n c y c lo p é d ie .  (
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Voluta, bullata, Gmel, p. 345a. n° 129.Encycl. pl. 376. f. 5 . a. b.
*  Bonan. Observ. Circavivent. Coq. f . i 3 .

* jjlarginella Bellangeri. Kiener. Spec. des Coq.viv.M argin. p. 27. 

n° 38. pl. 9. f. 43.

* Sow. Tankarv. Cat. pl. 2 . f. 1 .

* Voluta bullata. W ood. Ind, Test. p l. 20. f. 79.

* Voluta bullata, Born. M us. p. 2 1 8 ..

* Id . Dillw. Cat. t. i . p .  53i .  n° 7 1 .

Habite l ’Océan Indien. Mon cabinet. Longnenr : 10 lignes; mais il 

parait qu’elle devient beaucoup plus grande.

RO. M a r g in e l le  c o r n é e .  M a rg in é lla  cornea, L a m k .

M. testa ovato-oblongâ, nitidd, albido-grised, zonis tribus luteolis 

obscure cinctâ; apice obtuso; labro intùs crenato, anterius apicem 

superante; columelld septemplicatd.

* Desh. Encycl. mélb. Vers. t. 2. p . 4 i 5  n° 18.

*  Kiener. Spec. desCoq. p. 29. n° 4 1 . pl. 4. f . 17 .

H abite... Mon cabinet. Longueur : 9  lignes un quart.

21.  M a r g in e l le  a v e lin e .  M a r g in é lla  avella na , L a m k .

M . testa oboeatd, apice retusc-concavà, nitidd, pallidè fu h d ,  punctis 

rufis creberrimis adspersâ; columelld octoplicalâ; labro intiis cre- 

nulato,

Encycl. pl. 377. f. 5. a. b.
*  K iener. Spec. des Coq. p . 22. n° 3o . pl. 4. f .  18 .

H ab ite ... Mon cabinet. Ouverture blanche, quelquefois une ou deux 

zones obscures sur le  dernier tour. Longueur : 9 lignes et demie.

22. M a r g in e l le  t i g r i n e .  M a r g in é lla  p ersicu la, L a m k .

h l, testa oboratâf apice retuso-concavâ, albâ, punctis luteis confertis 

adspersâ; columelld septemplicatd; labro intiis crenulato.

Voluta persicula. L in. Syst. nat. éd. 12. p. 118 9 . E x cl, var, Gmel. • 

p. 3444. n° 29.

Lister. Conch. t. 8o 3. f. 10.

Petiv. Gaz. t. 8. f. 2.Bonanni. rec. t . 37 f. 246.
Gualt. Test. t. 28. fig. C . D . E .

Martini. Conch. 2. t. 42. f- 42 1. Bona.

Encycl. pl. 377. f. 3. a . b .

*  Voluta persicula.'Var. A . Schrot. E inl. t. 1 ,  p . 910, n° i 3.

* Id, D illw . Cat. t . 1 . p . S2S, n° 55.

,  * Id , W ood. Ind. Test. p l. 19 . f. 55,
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* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 2. p. 4 14 . n° 1 7 .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 23. n° 3 i .  p l. 5. f. 19.

* Mus. Goltw. pl. 8. f. 48. a. b.

* Volutapersictila. L iu. Sysl. nat. éd. 10 . p. 730.

* Barrelier. Piant. p erG al). pl. 1326. f. 33.

* Roissy. Buf. M oli. t. 6. p . 9 . n° 3.

*  Persicula fasciata. Schum. N ouv. Syst. .p. 2 35.

*  Voluta persicula. V ar. (3. Born. Mus. p . 220.

Habite l'Océan atlantique austral. M on cabinet. Espèce distincte de 

la suivante, au moins par sa coloration. Long. : 9 lignes et demie.

23. Marginelle rayée. Marginella lineata. Lamk. (1)
M. testa obovatd, apice retuso-concavâ, albà, lineis spadiceis remo- 

tiusculis propè labrum subramosis cinctâ • columellâ subseptempli- 

catâ; labro intiis striato.

Voluta persicula. Y ar. [A], Lin. Syst. nat. éd. îa .  p. 118 9 . Gmel.

p. 3444. u° 29.

Lister. Conch. t. 8o 3. f . 9.

Peliv. Gaz. t. 8. f. 10.

Bonanni. R ecr. 3. f. 238.

Gualt. Test. t . 28. fig. B.

Adans. Seneg, pl. 4. E 4 > Ie Bobi,
Knorr. Vergn. 6. t. 2 1. f. 6 .

Martini. Conch. 2 . t. 42. f. 4 19 . 420.

Encycl. pl. 3 7 7 , f. 4. a. b.

* Wood. Ind. Test. pl. 19. f. 5 6 .

* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 25o. pl. 278. f. 2.

*  Desh. Encycl. m éth.Yers. t. 2. p. 4 14. n° 16. >
*  Kiener. Spec. des Coq. p. 23. n° 3? . pl. 5. f. 22.

* Mus. G ollw . pl. 28. f. 5o. a. b. c .

*  Crouch. Lamk. Conch. pl. 19 . f. 14.

*  Voluta persicu/a.Var. A . Born. Mus. p. 220 .Y ig , p . 2 10 . f. D.

* Id . V a r. B. Sclirot. E inl. t. 1 .  p . a n .

*  Voluta persicula. BurroW. Elem. of Conch. pl. I . f .  3.

* Voluta cingidata. Dillw. Cal. t. x. p. 5a5. n° 56.

* Marginella bobi. Blainv. M alac.p l. 3o . f. 6 .

(1) Cinq ans avant Latnarck, Dillwyn avait donné le nom 
de Voluta cingidata à cette espèce; il convient donc pour être 
juste de lui restituer ce premier nom, et de l’inscrire à l’avenir 
sous celui de M arginella  cingulata.
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* Marginella persicula. Sow . Genera of Shells. f. 2 .

Habile les mers du Sénégal. Mon cabinet. Quoique voisine de la pré

cédente, elle en diffère constamment par les caractères de sa colo

ration. Longueur: 10 lignes.

24. Marginelle parquetée. Marginella tessellata. Lamk.
M, testa obovatd, apice retusa, albidd, punctis rufis quadratis trans• 

vershn seriatis tessellata : serite confertis$ columella plicis praeci

puis quinis instructa : supra aliis duobus seu tribus minimis; labro 

inths crenulato.

A n  Voluta porcellana? Chemn. Conch. io .  t, i 5o. f. i 4 i 9* i 4ao.

Gmel. rç. 3449, u° *39.
* Desh. Encycl. m élli.Yers. t. 2. p. 4i 3. n° 14.
* Kiener. Spec. des Coq. p. 24« n° 33. pl. 5. f. 20.

H abite... Mon cabinet. Scs points ne sont pas sagittés comme dans la 

figure citée de Chemnilz, mais carrés. Long. : 7 lignes et demie.

2 5. Marginelle interrompue. Marginella interrupta. L.
M . testa parvd, obovatd, apice retusâ, albidd} tineis transversis con

fertissimis interruptis purpureis pictâ; columella subquadriplicatd; 

labro inths obsolete crenulato.

* Le Duchon. Adans. Seneg. p. 6 1 . pl. 4. f .  5.

* Desh. Encycl. m élh.Vers. t .  2. p. 4 14 . n° i 5 .

* Mus. G ottw. pl. 8. f. 49.

H abite... Mon cabinet. Espèce fort petite et très distincte de toutes 

les autres. Longueur : 5 lignes.

y 26. Marginelle d’Adanson. MarginellaAdansoni. Kiener.
M . Teslâ ovato-oblongâ, Iccvigatâ , albo-flavd, lineis nigris, exili

bus undulatis, longitudinaliter p ictis; spira conica • anfractibus 

longitudinalitcr plicatis: ultimo plicis brevibus ornato ; apertura 

elongato-angustd, intus alba; labro reflexo, incrassato,  denticu

lato ; columella recta, quadriplicatd.

Kiener. Spec. des Coq, p. 5, n° 3. p l. 7. f. 27.

iSarel.jAdans. Y o y . au Sénég. p. 59. pl. 4. f. 2.

Habite les côtes du Sénégal.

Comme l’a très bien senti M . Kiener, en établissant cette espèce, elle 

est extrêmement voisine du Marginella bifasciata de Lam arck.Ilest 

probable que plus tard elle y sera jointe à titre de variété; car, par 

sa forme, par les plis de la columelle, elle ne diffère pas du Bifas- 

data: elle se distingue uniquement par la couleur, et tous ceux 

qui étudient les coquilles savent combien ce caractère est peu im

portant, surtout lorsqu’il est pris d’une manière trop absolue. Sur 

le Bifasciata^on remarque un très grand nombre de ponctuations;
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daus YAdansoni, fl semble que ces ponctuatious. ayant pris de la 

longueur, se soient réunies les unes aux autres pour former des li

gnes longitudinales, onduleuses, et d’un noir assez intense. Nous 

avons un individu dans lequel on aperçoit les points dans l ’épais

seur des lignes; ils y sont plus larges, et d’une nuance plus foncée. 

Ce qui tend encore à prouver que celte espèce n’est qu’une variété 

du Bifasciata, c’est qu’il y a des individus chez lesquels, indépen

damment des linéoles, on trouve encore des taches nuageuses, dis

posées en deux zones, et qui caractérisent le  Bifasciata. L’ouver

ture est allongée, étroite; elle est d’un beau blanc laiteux. Le bord 

droit est très épais, renversé en dehors, lisse en dedans, dans les 

jeunes individus, crénelé dans toute sa hauteur, daus les vieux. La 

columelle est droite, et les quatre plis qu’elle présente sont exac

tement semblables à ceux du Bifasciata. Sur un fond d'un blanc 

jaunâtre ou fauve, cette coquille est ornée d’un grand nombre de 

linéoles onduleuses, descendant du sommet à la base des tours. 

La spire est courte, conique, ponctuée; ses tours sont plissés longi

tudinalement, et sur le dernier, les plis s’arrêtent brusquement à la 

partie supérieure.

Cette coquille est longue de 3o millim. et large de 4 i 5.

[• 27. Marginelle à grosse lèvre. Marginella labiata. 
Kiener.

M, testa ovato-conoideâ, supevnè turgidula, anticè attenuata, lævi-  
gatâ, albo-rosed, 'vel pallide fiavâ; spirà brevissima, obtusà\ aper

turiî\ elongato * angustd ; labro incrassato, emarginato, intits denti

culato; columella quadriplicatà.

Kiener. Spec. des Coq. p. 35. n °4 7. pl. 1 1 .  f. 2.

Reeve Condi. Syst. t, 2. p. 249j pl. 2 77 . f, 7.

Habite les mers de l’Inde,

Par sa forme générale, cette espèce se rapproche un peu du Margi

nella qidnqueplicata de Lamarck. Elle est ovale—oblongue,  renflée 

supérieurement, atténuée à la base. Sa spire est courte et obtuse ; 

elle est composée de quatreà cinq tours, dont le dernier constitue 

à lui seul presque toute la coquille. L ’ouverture est allongée, très 

étroite. Par son extrémité postérieure, le bord droit vient s’ap

puyer jusque vers le sommet delà spire • ce bord est large et épais; 

il est garni, en dehors, d’un bourrelet m arginal, dont le pourtour 

est d’un jaune orangé pâle ; en dedans , il est garni de fines den

telures. La columelle est épaisse, et l’on y  compte quatre gros plis, 

dout les autérieurs sont plus obliques et plus rapprochés. Cette co

quille est d’une couleur uniforme, d'un blanc fauve et grisâtre,
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très pâle, et il y  a des individus sur lesquels on distingue difficile

ment deux zones transverses un peu plus foncées.

Sa longueur est de 28 millim. et sa largeur de 17 .

28. Marginelle helmatine Marginella helmâtina. Rang.
M . testa ovalo-oblongd, griseo—fu lv d , fasciis duabus fusccscentilus 

cinctd, pimctis nigricaniibus per sériés transversas dispositis; spirà 

•Irevi, conicâ; labro intùs crassato; columellâ quadriplicald.

Rang. Mag. de Zool.

Kiener. Spec. des Coq. p. 10. n° 1 1 .  pl. 7 f. 28.

Habite vers l’embouchure de la Gambie.

Cette jolie petite espèce a été découverte par M. R ang, et décrite 

par lui, pour la première fois, dans le Magasin de Zoologie. Par sa 

forme, elle se rapproche du Marginella rosea de Lamarck. Elle 

est ovale-oblongue. Sa spire, conique et obtuse au sommet, compte 

cinq à six lours médiocrement convexes; le dernier est atténué à 

la base. Son ouverture est longue et étroite, d’un très beau blanc. 

Le bord droit est très épais, fortement renversé en dehors, et fine

ment dentelé en dedans. La columelle est droite, et elle porte qua

tre plis, dont les deux antérieurs sont plus rapproches que les deux 

autres. Cette coquille est ordinairement d’un gris rosâtre, couleur 

produite par un très grand nombre de ponctuations grises, dispo

sées en une multitude de linéoles Iransverses. Lu dernier tour est 

ornéde deux fasciesde ponctuations, grosses et arrondies.

Cette jolie espèce a 18 à 20 millim. de long, et 10 à 12 de large.

’}' 29. Marginelle Raccourcie. Marginella curta Sowerb.
M. testd-ovatd, lincrascente fu lv â ; spird brevi; labii exlerni reflexi 

margine externâ castaneâ, fa d e  albd ; labii interniexpansi et in- 

crassati margine castaneâ ; colnmelld quadriplicald, plicis cequa- 
libus.

Sow. Froced. of. Zool. Soc. Loid. p. i o 5 .

Kiener. Spec. des Coq. p. 12 . n° i 5. pl. 7 f. 3o.
Habite à Iquiqui et à Fayta.

Coquille ovale, renflée, à spire courte, composée de cinq à six tours, 

dont les premiers sont d’un brun foncé ; le dernier est renflé à sa 

partie supérieure, atténué à la base. L ’ouverture est oblongue-étroi- 

te ; elle est d’un fauve brun en dedans, son pourtour est blanc. Le 

bord droit est large et épais; il est simple, garni, en-dehors, d’un 

bourrelet dont le bord supérieur est jaune. Le bord gauche s’étale 

en une large callosité, assez épaisse, subcalleuse, bordée en dehors 

d ’une zone jaunâtre. La columelle est droite, et elle présente vers 

sa base quatre plis, dont les deux antérieurs sont plus rapprochés
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que les autres. A  l ’extérieur, cette coquille est d’un fauve grisâtre, 

et souvent elle est ornée de points d ’un blanc mat, et quelquefois 

épais, et disposés en zones trausverses.

Cette coquille est longue de 26 millim. et large de i 5.

‘J- 3 o. Marginelle de Goodall. Marginella Goodalli. Sow.
M . testa subovatâ, extremitatibus subacuminatis, jlavido-cam eâ  ,  

albido-guttatâ ; spirâ brevi; anfractu ultimo maximo, supernè 

rotundato-angalatOf sutura ïnconspicuâ ; aperturâ angustâ; colu-  

melld quadriplicatâ,  plicis validls; labii externi margine interno 

denticulaio.

Marginella Goodalli. Sow. Tank. Cat. pl. 2. f .  2.

W ood. Ind. Test. Suppl, pl. 3. f .  7.

Reeve. Conch. Syst. t. 2 . p. 25o . pl. 2 7 7 . f. 8, 9.

Kiener. Spec. des Coq. p . 7 . n° 6 . pl. 7. f. 29.

H a b ite .. .

Celte espèce, rare encore dans les collections, se distingue facilement 

parmi ses congénères ; par sa forme générale, elle se rapproche du 

Marginella bifasciata de I.amarck; elie est cependant plus courte 

et plus ventrue ; sa spire, courte et obtuse, est formée d’ un petit 

nombre de tours convexes, dont la suture est cachée par la ma

tière vitrée qui revêt toute la coquille ; le dernier tour est atté

nué à la base. L ’ouverture est étroite, d'un beau brun fauve ou 

canelle. Le bord droit est de la  même couleur; il est épais et ob

tus, bordé en dehors et dentelé en dedans. La colum elleest droite, 

et porte à la base quatre gros plis, très écartés entre eux. Toute 

cette coquille est d’un beau brun fauve, et elle est ornée de grandes 

taches arroudies, du plus beau blanc.

Elle a 25 millimètres de long, et i 5 de large,

f  3 i. Marginelle olive. Marginella olivœformis. Kiener.
M % testa ovato-oblongâj angustâ, lœvigatâ,  roscâ, aibo longitudinal 

liter lenuissimè, strigatâ ; sp'u'4 brevi, obtusây aperturâ flavescente 

labro incrassato, simpliciy albo ; columelld quadriplicatâ,plicis dua- 

bus anticis, longioribus,

K iener. Spec. des Coq. p . 12 . n° i 4» pl. 8. f. 36.

Habite les côtes du Sénégal.

Petite coquille ovale-oblongue, subcylindracée, dont la spire est 

courte et obtuse. Le dernier tour est peu altéuuéà la base, où il 

est terminé par une échancrure large et peu profonde. L ’ouver

ture est allongée, fort étroite, un peu dilatée vers son extrémité 

antérieure; cette ouverture esltantôt blanche, tantôt d’uu beau 

jaune fauve. Son bord droit est simple, fort épais, élargi et comme
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écrasé; il est toujours d’un beau blanc. Sa columelle est droite, 

calleuse à la  partie supérieure; elle présente en avant quatre plis, 

dont les deux antérieurs se prolongent plus en dehors que les deux 

autres. Les individus que l’on rencontre le plus abondamment sont 

d ’une couleur rosée ou d’uu fauve pâle, sur laquelle, à l'aide de 

la loupe, on distingue un grand nombre de petites linéoles longi

tudinales blanches. Il y a des individus chez lesquels la couleur 

blanche domine, et d’autres où l’ on voit trois zones peu apparentes, 

d’un rose un peu plus foncé.

Cette petite espèce est longue de 17  millimètres, et large de 9 .

•f1 3 2 . Marginelle élégante. Marginella elegans. Kiener.
lu. testa, ouata, oltusd ; splrd breuissimd, albo-griseâ , griseo-trans- 

uersïm multifasciatà; aperturâ elongalo - angustâ ,  aurantiacâ, 

labro incrassato, marginato, obsolète dentkulato ; columelld 

recta, sexplicaid.

A n  Lister. Conch. pl. 8o3. f. n ?

Voluta elegans. Gmel. p. 3448. n° 40.

Shrot. Einl. t . 1 . p. 269. Voluta. n °  9 8 .

M artini. Conch. t , 2. p . 106. pl. 42. f .  424. 425.

Voluta elegans. D ilw . Cat. t. 1. p . 53i .  n° 70.

Marginella elegans. Kiener. Spec. des Coq. p. i 5. n° 19. pl. 8. 

f. 35.

A n  eadem. W ood. Ind. Test. pl. 20. f. 69.

Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 249. pl. 2 7 7 . f. 5. 6 ,

Habite les mers des Indes orientales (Kiener). '

M . Kiener d it, à la page i 5, déjà citée à l ’occasion de cette espèce: 

« Elle a été nommée par plusieurs auteurs Bullata; mais comme 

ce nom est déjà employé pour une espèce de Lamarck, nous avons 

cru devoir lui conserver celui d 'Elegans, qui lu i a été donné par 

Lister. » I l y  a là une grave erreur : Lister, pas plus que les autres 

naturalistes antérieurs à Linné,n’avait une nomenclature binaire; 

cette nomenclature binaire, imaginée par le législateur d’ITpsa!, 

est un des plus beaux titres de ce grand génie à la reconnaissance 

éternelle des naturalistes de tous les temps. Si M. Kiener veut ou

vrir l’ouvrage de Lister à l’endroit qiie lui-même a cité, il trou

vera cette courte phrase latine qui se rapporte à la figure 1 1  en 

question : Buccinum paruum, sublindum, leviter ex Jusco fascia- 

tum, phrase dans laquelle le mot elegans ne se trouve pas, mais 

qui peut laisser du doute sur l’identité de cette coquille avec celle 

de M . Kiener.

Belle et rare espèce, ovale, à spire très courte, mais encore apparente; 

e lle  se tr o u v e  s u r  la  limite des deux sections des marglnelles de

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



MÀBGINELLE. 4 5 1
<*

Lamarck. Son ouverture est presque aussi longue que la  coquille 

même. Son bord droit est épaissi, et obscurément dentelé chez les 

vieux individus. Ce bord est d’un très beau jaune orangé. La colù- 

melle est droite, épaisse : elle porte six plis, dont les antérieurs 

sont les plus gros ; à partir du troisième pli, on voit une large zone 

d’un beau jaune orangé, qui se contourne sur la base de la coquille. 

Sur un fond d’un blanc gris perlé, cette coquille est ornée d’un 

grand nombre de petites zones transverses, d’un gris plus foncé.

Cette coquille est longue de 3o millimètres, et large de 17 .

f  33. Marginelle onduleuse. Marginella undulata. Desh.

M. testa ovalâ, albo-griseâ, linels pallidè nigris, undaùs: strigatâ ; 

spirâ brevi, obtusâ; ultimo anfractu basi zonâ aurantiacâ margi- 

nalo; aperturâ elongato-angustâ, albâ; labro simplici, marginato 

lutescente; columellâ quinqueplicatâ.

Foluta glabella undulata. Chemn. Conch. t .  10 . p. 166. p l. i 5o. 

f .  i 4a 3. i 4z 4 .
Foluta glabella. V ar. Gmel. p . 3445.

Foluta strigata. Dillwyn. Cat. t. 1 .  p. 53o. n °6 8.

Marginella strigata. K iener. Spec. des Coq. p , 14 . n° 1 8 .p l .  8. 

f. 37.

Foluta strigata. W ood. Ind. Test. pl. 20. f. 67.

Habite les côtes de Guinée.

M . Kiener, dans sa monographie des M arginelles, attribue à Cliem- 

nitz le nom de Strigata, qu’il préfère pour cette espèce; cela prouve 

que M . Kiener a cité de mémoire, car Chemnitz nomme Undu— 

lata sa coquille, et c ’est Dillwyn le premier qui lu i a imposé celui 

de Strigata ; ce dernier doit être abandonné pour reprendre celui 

de Chemnitz, qui est plus ancien.

Par sa forme générale, cette espèce rappelle le Marginella elegans 

de Lamarck. Elle est ovale, presque aussi obtuse à une extrémité 

qu’à l ’autre. Sa spire est très courte, et l ’ouverture est presque 

aussi longue que toute la coquille ; cette ouverture est un peu di

latée dans le milieu. Son bord droit est simple, renversé en dehors, 

et d ’un jaune orangé pâle. La columelle porte cinq gros plis, dont 

les deux antérieurs sont les plus rapprochés, et celui du milieu le 

plus gros ; ces deux plis antérieurs sont compris dans la hauteur 

d ’une zone orangée qui se contourne obliquement à la base de la 

columelle, et vient se terminer à l ’angle antérieur du bord droit. 

Cette coquille est d’un blanc gris pâle, et elle est ornée d’un très 

grand nombre de lignes longitudinales, finement onduleuses.

Les grands individus ont 35 millimètres de long, et 20 de large.
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■ f 3 4 . Marginelle clandestine. Marginella clandestina. 
Brocchi.

M . testa ml/nidssimdy ovato-globosà, albo-griseâ ; spirâ involutà; 

aperturà elongato-angustà ; labro intiis reflexo, tenue denticulato; 

columellà recta, obliqué quadriplicatd .

Volata clandestina. Brocchi. Conch. Fuss. Subap. t. 2, p. 642, 

pl. i 5 . f. 1 1 .

Suvigny. Descr. de l ’Egypte, p l. 6 . f. 26.

Pliil. M oll. Sicil. p . a 3 i .  n° 2.

Kiener. Spec. des Coq. p . 39, n ° 5r . pl. i 3. f. 1 . .

Habite la Méditerranée, principalement les mers de Naples et de 

Sicile.

Elle est la plus petite des espèces connues: elle ressemble, par sa 

forme, à une trèspetite Porcelaine ;car son bord droit, au lieu d cire 

réfléchi en dehors, l’est en dedans, ce qui contribue à rétrécir 

l’ouverture, exactement comme cela a lieu dans les Porcelaines; 

elle est toute lisse. La spire est entièrement involute, et l’extré- 

miié supérieure du bord droit vieut s’appuyer sur son sommet. 

Ce bord est tics finement dentelé en dedans. La coluinelle est 

droite, et, a l'aide d’un grossisseuientsufüsant, on y aperçoit quatre 

plis obliques. Cette petite coquille est toute lisse, d’un blanc gri

sâtre, uniforme et translucide. Brocchi l ’a trouvée à l'état fossile, 

dans les terrains tertiaires d’Ita lie ; on la trouve également aux 

environs de Païenne.

Les grands individus de cette espèce n’ont pas plus do 3 millimètres 

de long, et un peu moins de large.

•f 3 5 . Marginelle cypre'ole. Marginella lœvis. Desh.
M. testa ovalo-subturbinatày lœvit nitidà, alla ; spirâ brevi, obtusd; 

aperturà angustâ ; labro in a  assalo, iniits rejlexo, tenue denùcnlcAo; 

columellà recta, b a si quadriplicatd.

Cyprœa voluta. M outagu. Test. Brit. p. 203. n0 4* pl. 6. f. 7.

Voluta lœvis. Doiiovan. Brit. Shells. t. 5 . p . 165.

Marginella Donovani. Payr. Cal. p. 16 7 . n° 335, p l. 8. f. 26. 27.

Pointa lœvis, D illw . Cat. t. 1 . p. 5 2 7 . n° 6 1,

Eralo lœvis. C ra y , S o u . Cat. o f Cypræolæ. p. 10 . 110 3. Conch. 

illustr. f. 5 7 .

Id. R eeve. Conch. Syst. p. 260. pl. 285. f. 3.

Erato cyprœola. Risso. N ice. p. 240. f. 85.

Id . P h il. Euupi. M oll. Sicil, p. a 33.

Fossilis-voluta cjprœola, Brocchi. Conch, Foss, Subap. U 2. p. 3a 1, 

pl. 4, f, 1 o,
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M. Donovanl* K ie a , Spec. des Coq. p. 16 . n° 3 i .  pî. 8. f. 34.

Habile la Méditerranée et l'Océan d’Europe.

C’est avec celte espèce que M . Risso a établi son petit genre Erato; 

nous avons dit précédemment pourquoi nous ne l ’avions pas adopté. 

C.ette coquille et quelques autres qui l’avoisinent, sont réellement 

intermédiaires entre les Marginelles et les Porcelaines. Elle est 

ovale-renflce, et, par sa forme générale, se rapproche un peu du 

Marginella quadriplicata de Lamarck. Elle est renflée à sa partie 

supérieure. Sa spire est courte et obtuse, et son dernier tour est 

très atténué à la base. L ’ouverture est allongée, étroite, presque 

aussi longue que la coquille. Ses bords sont parallèles; le droit est 

très épais, infléchi eu dedans, comme celui des Porcelaines, mais 

de plus légèrement bordé en dehors. Ce bord est finement dentelé 

dans toute sa longueur. La columelle est droite, et souvent, sur

tout dans les vieux individus, elle est garnie de petites dentelures 

semblables à celles du bord droit ; indépendamment de ces dente

lures, la columelle présente à sa base quatre petits plis très obli

ques, dont les deux premiers sont les plus apparens. Ces plis ne 

paraissent pas pénétrer dans l’intérieur de la coquille, ce qui ajou

terait une ressemblance de plus avec les Porcelaines. Cette coquille 

est toute blanche, ou d’un blanc grisâtre.

Elle est lougue de io  millimètres, et large de 6.

. Marginelle fasciée. Marginella zonata. Kiener.

M. testa minimâ, elongato-angusid, cjrlindraced, albà, zona f u s - 

cescente, latissimd, ornatd,• aperturâ angustâ ; labro albo, simplici, 

intîis reflexo; columellâ bâti quadripïtcalâ ; plicis œqualibus.

K iener.Spec. des Coq. p. 4 1 . n° 53. p l.  i 3. f .  4*

Habite...

Celle-ci est l ’une des plus petites espèces du genre ; elle appartien

drait au genre Volvaire de Lamarck si ce genre était conservé. 

Elle est allongée, étroite, cylindracée, à spire courte et obtuse. 

Son ouverture est presque aussi longue que la coquille ; elle est 

très étroite, un peu plus élargie vers la base. Son bord droit est 

blanc, un peu épaissi en dehors, infléchi en dedans et simple, et 

pourvu d’une petite tache ronssâtre dans son angle supérieur, 

La columelle est droite, et on y  compte quatre plis, dont les an

térieurs sont les plus gros. Cett'e coquille est facile à reconnaître 

par sa coloration. Elle est blauche, et le milieu du dernier tour 

porte une large zone d’ un brun roux, plus ou moins foncé, selon 

les individus.

Cette petite coquille a 8 millimètres de long, et 3 de large.
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t  37. Marginelle lactée. Marginella lactea. Kiener.

M ,  te s ta  m in im â , e l o n g a t o - a n g u s t â ,  c y l 'm d r a c c d ,  a lb â ,  tr a n s lu c id â ;  

s p ir â  b r e v i,  o b lu s à  ;  a p e r / u r â  e lo n g a t o - a n g u s t i s s i m â y la b r o  in - 

t u s  i n f l e x o , s im p lic i  ;  c o lu m e l lâ  r e c t a , b a s i  q u a d r i p l i c a t â  ;  p l i c i s  

d u a b u s  a n l i c i s ,  g e m in a t i s .

Kiener. Spec. des Coq. p. 42. n° 04. pl. i 3. f. 3.

Petite espèce qui se rapproche beaucoup du Marginella avenacea de 

M . Kiener : elle est également voisine du Voharia pallida ; elle 

se distingue facilement de ces deux espèces. Elle est petite, al

longée, étroite, subcylindracée. Sa spire est courte et obtuse, 

composée d’un petit nombre de tours étroits, dont les premiers 

sont d’un blanc mat ; le dernier est cylindracé, atténué à la base, 

et terminé par une dépression plutôt que par une échancrure. 

L ’ouverture est allongée, très étroite, si ce n ’est vers la base, où 

elle est un peu plus élargie. Le bord droit est simple, un peu in

fléchi en dedans, et médiocrement épais. La çolumelle est droite,, 

à peine excavée vers son extrémité antérieure. E lle porte quatre 

plis, dont les deux antérieurs sont les plus rapprochés, et séparés 

des deux sttivans par un intervalle plus profond. Cette petite 

coquille est d’un blanc laiteux uniforme.

Elle est longue de 8 à 9 millimètres, et large de 3.

f  3 8 . Marginelle grain d’avoine. Marginella avena
cea. Kiener.

SI. testa elongato-angustâ, cylindraceâ, nitidà, pallidè albo-jlaves- 

cente, flavo transversim trigonatâ; spirâ brevi, conicâ; anfrac- 

tibus rixperspicuis ; ultimo maximo basi mix emarginato ; aper- 

turâ elongato-angustâ ; labro in medio intïis eoarctato ; co

lumellâ quadriplicatâ.

K iener. Spec. des Coq. p. 17.11° 23. pl. 6. f .  24.

Habite les mers des Indes Occidentales, d’après M . Kiener.

Petite coquille qui a beaucoup d’analogie avec le  Voluta pallida  

des auteurs anglais (Folvatia pallida  Lamarck). E lle est a l

longée, cylindracée. Sa spire est courte, obtuse, et ses tours con

joints sont à peine apparens. Le dernier est très grand, atténué 

à la base, où il est terminé par une échancrure peu profonde. 

L ’ouverture est allongée, très étroite, principalement dans le 

milieu. Le bord droit est simple, déprimé et un peu infléchi 

en dedans, à la manière de celui des Colombelles. La çolumelle 

porte'à la base quatre plis, dont le premier est le plus petit. Toute 

cette coquille est d’un blanc jaunâtre transparent, et elle est ornée

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



MARGINELLE. 4 ^ 5

sur le dernier tour de trois zones d’un fauve pâle; les deux su

périeures sont les plus apparentes.

Celte petile coquille a 12 millimètres de long, et 5 de large.

f  39. Marginelle de Largillier. Marginella Largillieri. 
Kiener.

M. testa ovatd, flarescente, albo-punctatâ• spirâ imolutà; ultimo an— 

fractu basi attcnuato\ aperturâ angustâ ; labro utroque latere mar— 

ginatOj intùs tenue denticulato ; columellâ callosâ, basi quadripli- 

catd, plicis dualus anticis, inœqualibus, geminatis.

Kiener. Spec. des Coq. p. 43, n° 5 5 . pl. 11  f. 3 .

Habite l ’Océan Atlantique A ustral, la baie de Baïa ( M . K ie 

ner).

Jolie espèce, assez rare encore dans les collections et q u i, par sa 

forme générale, se rapproche du Marginella sarda de M . Kiener. 

Elle est ovale, à spire obtuse, complètement involvée. Toute sa sur

face est lisse. L ’ouverture est fort étroite. Le bord droit est épaissi 

en dedans et en dehors; il est d’un jaune orangé, plus ou moins 

foncé, selon les individus; il est dentelé en dedans. La columelle est 

droite, calleuse à sa partie supérieure, et chargée, à la base, de qua

tre gros plis peu obliques,  dont les deux premiers sont réunis en 

un seul très gros et comme tordu, à la base de la columelle. La co

loration de cette coquille est peu variable; elle est d’un jaune rou

geâtre, ou brunâtre pâle, et toute sa surface est parsemée de nom

breuses taches arrondies ou oblongues, d ’un beau blanc mat.

Cette espèce a 18 à 20 m illim . de long, et 12 a 14 de large,

f  4 'L Marginelle grain d’orge. Marginella hordeola.Tiesh.
M . testa minimd, ovato-oblongâ; spirâ apice ohtusâ ; ultimo anjractu 

cequali seu paulo breviore; anfractibus suturis confluentibus; 

aperturâ angustissimâ, quadriplicatâ, plicis incrassatis ; labro 

crassissimo, simplici.

Desh. Coq. Foss. de Paris, t . 2 . p. 708. p l. g5 . f. 26-29.

H abite... foss. dé Grignon et de Pâm es.

Peut-être cette coquille n’est-elle qu’une variété de la Marginelle 

Éburnée. Nous la  séparons sur plusieurs caractères, qui séparé

ment n’ont pas une grande valeu r, mais qui en prennent par leur 

constance.

Cette coquille est toujours très petite, et comme on la trouve très 

épaisse et dans un état qui indique l'âge adulte, on ne peut la pren

dre pour les jeunes individus de la M arginelle éburnée ; car, ayant 

des individus jeunes de cette dernière, ils ont encore le  bord droit 

mince et tranchant, lorsqu’ils ont acquis une taille’deux ou trois fois
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plus grande que celle de l’espèce dont nous nous occupons.La Mar

gin ale  grain d ’orge a la spire presque aussi longue que le dernier 

tour, obtuse au sommet, composée dé quatre tours à peine convexes, 

et dont la suture est cachée sous la couche vernissée qui couvre 

toute la coquille • ce dernier tour est subanguleux à sa partie su

périeure, atténué à sa base ; c ’est à peine si l’on peut distinguer la 

petite échancrure qui la termine, réduite à une petite ondulation. 

L’ouverture est très étroite. Les bords sont parallèles, ce qui n’a 

pas lieu d’une manière aussi parfaite dans la Marginelle éburnée. 

La columelle est droite et garnie de quatre gros plis rapprochés 

et obtus. L e  bord droit est simple, très épaissi et placé de manière 

à couvrir un peu l’ouverture.

Cette petite espèce est assez commune. Elle est longue de 6 millim. 

et large de 3.

f  4 i. Marginelle nitidule. Marginella nitidula. Desh.
M. testa ovulatâ; spirâ brevissimâ, depressâ; ultlmo anfractu conoideo} 

supernb dilatato) lœvigato; aperlurâ elongato-angustâ, columellâ 

quadriplicatâ ; plicis œqualibus, subtransversis, angustis ; labro 

extîis marginale, simplici.

Desh. Coq. Foss. de Paris, t .  2. p . 709. pl. g 5. f . 1 0 .1 1 .

Habite fossile deParnes.

Voisine, par sa forme, de la Marginelle ovulée, celle-ci s’en distingue 

constamment par de très bons caractères; elle a une forme à-peu- 

près semblable; cependant elle est plus turbinoïde. Sa spire est 

plus courte et plus aplatie, formée d’un pelit nombre de tours 

très étroits, presque entièrement cachés par l’enduit vitreux qui 

recouvre toute la coquille; la surface extérieure est lisse et bril

lante. L’ouverture est allongée, étroite. La columelle présente 

constamment quatre plis transverses très étroits, très saillans, sub

lamelliformes. Le bord droit, à sa partie supérieure, se prolonge 

au-delà de l ’avaut-dernier tour, et va s’appuyer presque sur le  som

met de la spire. Il est g a rn i, en dehors, dans toute sa longueur, 

d’ un bourrelet très épais, et limité en dehors par un angle aigu ; 

il est à peine infléchi en dedans, et simple dans toute son étendue.

U n e petite coquille que l’on trouve au Sénégal a beaucoup de res

semblance avec celle-ci, et l’on pourrait la prendre pour son ana

logue, si les plis de la columelle étaient semblables. L ’espèce fos

sile, rare aux environs de Paris, est longue de 14 millim., et large 

de 9.

-j- 42. Marginelle angystome. Marginella angystoma. Desh.
M. testa elongato-angustâ, subeylindraeed,  lœvigatâ ; spirâ involutâ;
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aperlurd elongato-angustissimd-, columelld quinque v e l sexplicatâ, 

plicis inœqualibus ; labro incrassato, intiis reflexo , tenue denti- 

culalo,

Desb. Coq. foss. de Paris. I. 2. p. 710. pi. g 5. f. a 3-25.

Habite fossile de Parnes, Grignon, M ouchv.

On a probablement confondu cette espèce avec la Marginelle ovulée; 

mais elle s'en distingue constamment par des caractères non équi- 

voques. Elle est. ohlongue-subcyündracée, sans spire apparente 

et ayant le sommet caché sous une petite callosité. L’extrémité an

térieure est peu rétrécie, et terminée par une petite échancrure 

plus profonde que dans les espèces précédentes. L’ouverture est 

extrêmement étroite, aussi longue que la coquille. La columelle 

est garnie de cinq à six plis rapprochés, épais, graduellement d é- 

croissans. Le bord droit est épaissi, renversé eu dedans, et garni, 

dans presque toute sa longueur, de petites dents obsolètes.

Celte petite espèce est longue de 8 m illim ., et large de 4.

f  43 . M a r g in e lle  a m p o u le .  M a r g in e lla  a m p u lla .  D e s h .

M. testa minimâ, conoided, sublurbinaiâ ; spirâ brenssimâ •, ultimo 

anfractu supernè dilatato, basi attenuato ; aperturd angustissimd ; 

columelld intus marginatâ, obsolètepllcalâ; labro incrassato, intùs 

inflexo.

Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p . 7 1 1 .  p l. 9 5 . f. 1 7 - 1 9 .

Habite fossile de Valmondois.

Très petite coquille, qui, par ses caractères, se rapproche du Voluta 

cyprœola de Brocchi, mais qui doit constituer une espèce distincte 

par ses caractères les plus essentiels. Elle est sugtobuleuse, dilatée, 

à spire courte, formée d’un petit nombre de tours à  peine dis

tincts ; le dernier tour est très grand et constitue à lu i seul pres

que toute la coquille; il est lisse, conoïde,très rétréci à sa base et 

à peine échancré. L ’ouverture est droite, extrêmement étroite. La 

columelle est garnie, dans toute sa longueur, d’un petit bourrelet 

intérieur , comparable à celui de certaines porcelaines. Nous ne 

découvrons qu’un seul pli à la base; mais nous sommes convaincu 

qu’à un âge différent de celui de nos individus, il doit y  avoir des 

plis, comme dans l’espèce de l’auteur italien. Le bord droit est très 

épais, obtus et placé de manière à faire saillie en dehors et à se 

renverser un peu à l ’intérieur de l ’ouverture. O n remarque en de

dans quelques dentelures irrégulières.

Cette petite coquille parait fort rare. Elle est longue de 6 millim. et 

large de 4.
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T O t T A I R E .  (Volvaria.)

C o q u il le  c y l i n d r a c é e ,  r o u lé e  s u r  e l le - m ê m e , à  spire 

p r e s q u e  s a n s  s a illie . O u v e r t u r e  é t r o it e ,  a u s s i lo n g u e  que 

la  c o q u il le .  U n  o u  p lu s ie u r s  p lis  s u r  la  p a r tie  in férieu re  

d e  la  c o lu m e lle .

T e sta  cy lind racea, convoluta ;  spirâ- v L z  exsertâ . A per- 

tura angusta, longitudine testœ . C o lu m e lla  infernè p li-  

c i fe r a .

O b se r v a t io n s . —  C e gen re fa it  évid em m en t le  passage de la 

fam ille  des C olu m ellaires à  c e lle  des E n ro u lées  ; i l  appartient à 

la  p rem ière  p a r  les p lis  de la  co lu m e lle  des co q u illes  qu’il em

b rasse, et à la  secon de p ar la  fo rm e d e  ces co q u illes , lesquelles 

sont enroulées su r elles-m êm es p a r  des to u rs  don t la  largeur 

éga le  la  lo n gu eu r d e  l’axe . C ’est a v e c  les M arg in elles que les 

V o lv a ire s  on t le  p lus d e  ra p p o rts ; m ais en gén éra l elles n’o f

fre n t plus de b o u rre le ts  à l ’e x té rie u r de leu r b o rd  d ro it qui est 

p eu  épais, tran ch an t. Q u elq u efo is  seu lem ent on  en aperçoit en

co re  quelques vestiges p eu  rem arq u ab les. L e s  espèces 'de  ce 

gen re  sont la  p lu p a rt de p e tite  t a i l le , su rto u t quelques-unes 

d ’entre elles. T o u te s  sont m arines.

[D an s nos gén éralités sur les M a rg in e lle s , n ou s avons dit que 

le  gen re V o lv a ire  de L a m a rck  a va it besoin  d ’une réform e con

s id é ra b le , e t q u e  le  p lus gran d  n om bre des espèces devait 

passer au gen re  M a rg in e lle . O n v o i t ,  en e f fe t ,  que les carac

tères du gen re  V o lv a ire  on t très p e u  de v a le u r , e t  q u ’il y  a ,  

p arm i les M a rg in e lle s , des esp èces a u x q u elle s  ces caractères 

-pourraient co n ven ir. L a m a rck  d it , dans ces caractères, que dans 

les  V o lv a ire s , il  y  a  un ou p lu sieu rs  p lis c o lu m e lla ire s , et parm i 

les s ix  espèces qu’il  ca ra c té r ise , toutes on t de tro is  à c in q  plis, et 

nou s n ’en avons ja m a is  vu  q u i n’en a ien t qu ’un o u  d e u x ;  sous ce 

ra p p o r t , les V o lva ire s  sont don c iden tiqu es a v e c  les M argi

n elles  ; aussi nous avons d it depuis lo n g -tem p s que si le  genre 

V o lv a ire  p o u va it ê tre  c o n se rv é , i l  n e d evait co n te n ir que celles 

des espèces ch ez lesquelles le  b o rd  d roit reste  sim ple et n ’est 

p o in t épaissi. D a n s  ces espèces, les p lis  de la  co lu m elle  sont plus 

rap p roch és à  la  b ase  e t sont en p ro p o rtio n  b eau co u p  plus p e -
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tits que clans les M argin elles. C e  g e n r e , d ’après ce  que nous 

venons de d ir e , se tro u v era it  réd u it à d eu x  especes fossiles 

qui sont p rop res au x  terrains P a ris ie n s , au x q u elles  on p o u rra it  

peut-être jo in d re  le  Volvaria pallicla ( Volutapallida de L in n é ). 

Ainsi ré d u it , le  gen re  V o lv a ire  est réellem en t in term éd ia ire  

entre les M arg in elles e t p lu sieu rs des gen res de la  fam ille  des 

Enroulées , m ais ils  app artien n en t cep en d an t en core  à la  fam ille  

des C olum ellaires.]

E S P È C E S .

1. V o lv a ir e  à  c o ll ie r .  V o lv a ria  m onilis. L a m k . ( 1 )

V. testa ovatâ, subcylindricâ, opaeà, nitidà, lacleâ ; spirâ uix per- 

spicuâ ; columellâ subquinqueplicatâ.

Voluta monilis. L in. Syst. nat. éd. 12 . p. 118 9 . Gmel. p . 3448. 

n° 27.

* M artini. Conch. t. 2. pl. 42. f. 426.

*  Voluta monilis. Eorn. Mus. p. 219 .

* Id. Schrot. Einl. t . •*. p. 209. n° 12 .

* Id. D illw . Cat. t. 1 .  p. 5a4. n° 53.

* Marginella monilis. Kiener. Specl des Coq. p. 18 . n° 24. pl, 6. 

f. 2 3.

Habite les mers du Sénégal, et, selon Linné, celles de la  Chine. Mon 

cabinet. Petite coquille opaque, luisante, d’un blanc de lait écla

tant, et qui fait tellement la  transition des Marginelles aux Vol

vaires, qu’on aperçoit encore, sur certains individus, quelques ves

tiges de bourrelet, mais sans épaisseur. On s’en sert à faire des 

colliers; et j ’en possède un assez grand nombre d’exemplaires en

core réunis sous cette forme. Longueur: 4 à 5 lignes.

2 . V o lv a i r e  h y a lin e .  V o lv a ria  p a llid a .  L a m k .

V. lesta ovato-ob'longâ, cylindraceâ, tenui, pellucidâ, albido-corneà ; 

spirâ v ix  prominulà, oltusâ  ;  columellâ basi incurvâ, quadripli- 

catâ.

Voluta pallida. Lin. Syst. nat. éd. 1 2 .  p . 1 1 8 g . Gm el. p . 3444. 

n° 3o .

Lister. Conch. t . 7 1 4 . f. 70.

(1) La coquille que Wood a figurée dans son Index, sous le 
nom de Voluta monilis, est une espèce différente, qui a beaucoup 
plus de rapport avec le Marginella interrupta de Lamarck.
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A n  Adans. Seneg. pi. 5 . f. 2 ? le Falier.

Martini. Concli. 2. t. 42. f. 426.

Srhroëtler. Einl. in Concli. 1 .  p . a n .  t. 1 . f. 10. a. b.

*  Voluta pallida, D illw . Cal. t. i . p. 327. n° 5g . Syn.plur. exclus.

* Marginel/a pallida. K iencr. Spec. des Coq. p. 40. n° 52. pl. i 3. 

f. 2.

* Bulla pallida. Linn. Syst. nat. éd. 10 . p. 72 7,

* ld .  Linn. Mus. Ulric. p. 588.

* Croucli. Lamli. Concli. pl. 19 . f. i 5.

* Hyalina pellucida. Sebum. N ouv. syst. p. 434-

Habite les mers du Sénégal. Mon cabinet. Celle-ci est bien transpa

rente, d’un corné blanchâtre, quelquefois obscurément fasciée de 

fauve. Longueur : 5 lignes trois quarts.

3 . V o lv a i r e  g r a i n - d e - b l é .  V o lv a r ia  triticea. L a m k .

V , testa ovato-oblongâ9 subcylindricây albidâ, fulvo-fasciatâ ; spirâ 

subprominulâ ; labro versus medium depresso ; columella rcctd, 

subquadriplicatâ.

Petiv. Gaz. t . 102. f. j 3.

Adans. Seneg. pl. 5. f. 3. le Simérh 

Martini. Conch. a . t . 42. f* 427.

Voluta exilis. Gm el. p . 3444. n° 28.

[¿] Var. testa albidâ aut rubente ;/asciis nullis.

*  A n  eadem spec.? Voluta exilis, Delie Cliiaje dans Poli. Testae, 

t. 3. p. 3o . pl. 46. f. 35. 36.

* Schrot. Einl. t. 1 . p. 270. Voluta n° 100.

* Voluta exilis. D illw . Cat. t. 1 . p . 5a 5. n° 54. Variet, exclus.

Id . W ood. Ind. Test. pl. 19 . f. 54 .

* Marginella triticea. Kiener. Spec, des Coq. p. 19 . n° 28. pl. 6. 

f. 25.

*  Philip. Enum. M oli, Sicil. p . 232. n° 1. pl. 12 . f .  i 5.

H abile les mers du Sénégal. Mon cabinet. Longueur: 4 lignes Trois

quarts.

4 - V o lv a i r e  g r a in - d e - r iz .  V o lv a ria  o ry za .  L a m k .

y .  testa parvâ, obovatâ, albd, fdlvo latè zonatâ; spirâ v ix  prominula;

columella rectâ, quadriplicatd.

A n  Adans. Seneg. pl. 5. f. 4 ? Ie Slipon.

An: M artini. Concli. 2. t. 42. f. 428?

Encyclop. pl. 3 74. f. 6. a. b.

*  Voluta miliaria. D illw . Cat. t. 1. p. 524 . n” 52. Syn.plur, exclus.

* Marginella miliacea. V ar. K iener. p. 20; pl. fi. f. 26. a.

H abite... les mers du Sénégal? Mon cabinet. Il paraît que cette pe-
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tite coquille est quelquefois toute blanche ; mais je ne la connais 
qu'avec une large zone. Néanmoins, Adanson dit que la lèvre 

gauche (la columeile) de sou Slipon est munie de huit ou dix dents, 

tandis que celle de notre espèce n’en offre quequatre. Long. 3 lign.

5. V o lv a ir e  g r a in -d e - m il.  V o l  varia m ilia c e a .  L a m k .  ( 1 )

V. testa mitiimâ, olomtâ, atbâ, subpellucidd ; spirâ vix conspicuâ; 
columtUà rectd, subquinquepücatd.

An voluta miliaria ?i\n. Syst. nat. éd. 12. p. n 3 g. Gmel. p. 3 4 4 3 . 

n° a 6.
* An voluta miliaria? Schrot. Einl. t. x. p. 20g.
* Payr. Cat. des Moll, de Corse, p. 168. n° 3 3 y. pl, 8. f.  28. 29.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 19. n° 26. pl. 6. f. 26. Exclus, va
ndale.

* Philip, hnnm. Moll. Sied. p. 2 3 2 . n °2 .

* Desh. Expéd. de Morée, p. 202. n° 3 6 o.
Habile la M éditerranée.. .  Mou cabinet. C’est une des plus petites 

coquilles connues, surtout dans ce genre. Elle est un peu transpa
rente. Longueur : près de 2 lignes.

6. V o lv a ir e  b u llo ïc le . V o lv a ria  b u llo id es. L a m k .  ( a )

V. testa fossili, cylindricd, transversè striata : slriis impresso-punc- 
tatis : spirâ subinclusà, mucronatâ; columellà basï quadriplicatâ.

(1) C’est bien à celui-ci que l’on doit rapporter le Voluta 

miliaria de Linné et non à la précédente, comme a fait Dyllwin: 
il suffit de lire attentivement les phrases de Linné pour s’en 
convaincre. Nous avons quelques raisons de douter de l’identité 
des coquilles figurées par M. Kiener, sous le nom de M iliacea, 

avec celles que mentionne ici Lamarek. Lamarck mentionne une 
coquille toute blanche. M. Kiener, après avoir modifié la phrase 
caractéristique, ligure une espèce linéolée transversalement et 
d’un jaune fauve: peut-être M. Kiener a-t-il eu raison dans sa 
substitution, car il serait possible que Lamarck 11'eût eu dans sa 
collection que des individus roulés et blanchis sur les plages, 
et ayant perdu, comme cela se voit fréquemment, les deux 
linéoles transverses que portent la plupart des individus. M. Kie
ner propose de plus de joindre à cette espèce le Volvaria oryza; 

mais nous pensons que cette espèce doit être conservée : ses ca
ractères sont conslaris.

(2) DiUwyn cite, dans la synonymie de son H u ila  c y lin d r a c e a ,
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V o l v a r i a  b u l lo i d e s . Ann. du Mus. vol. 5 . p. 29. n° 1.

Encyclop. pl. 3 8 4 . 1- 4 , a. b.
* Roissy. Buf. Moll. t. 5 . p. 329. pl. 5 5 . f. 2.

H abite.. .  Fossile de Grignon. Mon cabinet. Elle est cylindrique, à 
spire comme enfoncée, n’offrant qu’une petite pointe à peine en 

saillie. Les trois plis de la columelle sont obliques. Long. : 8 ligues.

■ J- 7 .  V o l v a i r e  a i g u ë .  V o lv a n a  acutiuscula. S o w .

V .  te s ta  e lo n g a t o - c y l i n d r a c e â ,  s t tp e r n è  a c u t a ,  in fe r n è  a tte n u a tâ ,  

tr a n s v e r s lm  te n u e  s t r ia t a  ;  s t r i i s  t e n u is s im is ,  a p p r o x im a t is , p u n c -  

t i c u la t is  ; a p e r lu r â  a n g u s t â ,  s u p e r n è  le v i t e r  a r c u a t â ,  in fe r n è  la t io r e ;  

c o lu m e l ld  b a s i  q u a d r i p l i c a t â .

Desh. jCoq. foss. de Paris, t. 2. p. 712. pl. g 5 . f. 4. 5 . 6.
Sow. Min. Conch. pl. 487.
Id. Gen. of Shells. f. 3 .

Habite fossile, dans les environs de Paris, et en Angleterre, dans 
l ’argile de Londres.

Ce fut en Angleterre, dans les argiles de Londres, que cette espèce 

fut d’abord découverte; elle a été retrouvée nouvellement aux en
virons de Paris, dans les parties supérieures du calcaire grossier. 
Elle est allongée, cylindracée, et son extrémité supérieure n’est 

point obtuse, ni percée d’un ombilic. Une petite callosité recouvre 
le sommet, s’élève au-dessus de lui, et c’est sur elle que vient 

s’appuyer l’extrémité du bord droit. Par celte disposition, l’ou

verture est réellement un peu plus grande que la coquille. Cette 

ouverture est allongée, étroite, courbée à sa partie supérieure, 

un peu élargie vers la base. La columelle porte, à son extrémité, 

quatre petits plis obliques, presque égaux. Le bord droit est 

mince et tranchant, simple dans tonte son étendue. Toute la sur

face extérieure est chargée de stries très fines, rapprochées, lé

gèrement convexes, et très finement ponctuées.

Celte espèce est longue de 18 millimètres, et large de 6.

le  Volvaria bulloides d e L a m a r c k : e t il a t o r t ,  p uisqu ’il com 

p are a v e c  une v é r ita b le  B u lle  v iv a n te  une co q u ille  fossile d’un 

to u t a u tre  genre.
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L E S  E N R O U L É E S .

Coquille sa n s c a n a l , m a is a y a n t la  b a se d e  son  ouverture  

échancrée o u  v e rs a n te , e t ses tours d e  sp ire éta n t la r g e s , 

comprimés,  enroulés d e  m anière que le  d ern ier  recouvre  

presque entièrem ent les autres.

L e s  E n ro u lées  c o n s t i t u e n t  l a  d e r n iè r e  fa m ille  d e n o s T r a -  

c h é lip o d e s . D e  m ê m e  q u e  le s  c o lu m e lla ir e s ,  l e u r  c o q u i l l e  

n’a p o in t  d e  c a n a l in f é r ie u r e m e n t ,  e t  la  b a s e  d e  s o n  o u v e r 

tu re e s t  é c h a n c r é e  o u  v e r s a n t e .  C e  q u i  la  r e n d  r e m a r q u a 

b le ,  c ’ e s t  q u e  se s  t o u r s  d e  s p ir e  s o n t  l a r g e s ,  c o m p r i m é s ,  

et s’e n v e lo p p e n t  s u c c e s s iv e m e n t  d e  m a n iè r e  q u e  le  d e r n ie r  

re p o u v re  p r e s q u e  e n t iè r e m e n t  le s  a u tr e s .  I l  e n  r é s u lt e  q u e  

la c a v ité  s p ir a le  d e  la  c o q u i l le  e s t  la r g e  e t  é t r o i t e ,  c e  q u i  

ih o n tr e  q u e  le  c o r p s  d e  l ’ a n im a l e s t  l u i - m ê m e  a p la ti.

D e s  s ix  g e n r e s  q u ’e m b r a s s e n t  le s  E n ro u lées , le s  d e u x  

p rem ie rs c o m p r e n n e n t  d e s  c o q u ille s  d o n t  le  b o r d  d r o it  

de l’ o u v e r t u r e  e s t  r o u lé  o u  r e c o u r b é  e n  d e d a n s . Y o i c i  ce s  

six  g e n r e s  : O v u le , P o r c e la in e , T a rière, A n c illa ir e , O live  

e t Cône.

[ P r e s q u e  t o u s  le s  c o n c h y l i o l o g u e s  o n t  a d o p t é  la  fa m ille  

des E n r o u lé e s  d e  L a m a r c k .  E n  e ff e t ,  i l  y  a  p e u  d e  fa m ille s  

q u i p a r a is s e n t a u s s i n a t u r e lle s  q u e  c e l l e - l à , s u r t o u t  lo r s 

q u ’o n  e n  a r e t ir é  le  g e n r e  C ô n e  q u i,  é v id e m m e n t ,  n ’e n  a  p a s  

les c a r a c tè r e s . C o m m e  o n  le  s a i t ,  t o u t e s  le s  c o q u ille s  d e  

ce tte  f a m ille  o n t  u n  p o l i  n a tu r e l  q u i  le u r  e s t  d o n n é  p a r  

l ’an im a l q u i  d é v e lo p p e  s u r  s o n  t e s t  u n e  la r g e  e x p a n s io n  d e  

so n  m a n te a u  q u i  v i e n t  s é c r é t e r  à  la  s u r fa c e  u n e  c o u c h e  

v e r n is s é e , d o n t  les  c o u le u r s  s o n t  o r d in a ir e m e n t  d e s p lu s  

b r illa n te s . C e s  c a r a c tè r e s  n e  s e  m o n t r e n t  p a s  d a n s  les  

C ô n e s , p u is q u ’ils  s o n t  t o u jo u r s  r e c o u v e r t s  d ’ u n  é p id e r m e  

q u e lq u e fo is  é p a is  e t  te n a c e , q u e  l ’o n  é ta it  h a b i t u é  d ’e n le v e r  

d a n s le s  a n c ie n n e s  c o ll e c t i o n s ,  p o u r  p o lir  a r tif ic ie lle m e n t  

les c o q u ille s ,  e t  r e n d r e ,  p a r  c e  m o y e n , u n  v i f  é c la t  à  le u r s
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c o ù le u r s .  U n  a u t r e  c a r a c tè r e  s é p a r e  e n c o r e  le s  C ô n e s des 

P o r c e l a i n e s , c ’e s t  q u e  c h e z  e u x  i l  y  a  u n  o p e r c u le ,  tandis 

q u e  c e t t e  p a r tie  n ’e x is t e  d a n s  a u c u n  d e s  g e n r e s  d e la  fa

m ille  d e s  E n r o u lé e s .  A u  r e s t e ,  c e s  d if fé r e n c e s  dans la 

c o q u i l le  s o n t  s u ffis a m m e n t ju s tif ié e s  p a r  c e lle s  q u i se m on

t r e n t  e n t r e  le s  a n im a u x .  L ’a n im a l d e s  C ô n e s , e n  e ffet, se 

r a p p r o c h e  p lu s  d e  c e lu i  d e s  B u c c i n s  q u e  d e  c e lu i d es P o r

c e la in e s  o u  d e s  a u t r e s  g e n r e s  d e  la  fa m ille  q u i  n o u s  o ccu p e . 

M a in t e n a n t  i l  r e s te  à  e x a m in e r  si p a r m i le s  a u tr e s  genres  

d e  la  fa m ille  d e s  E n r o u l é e s ,  le s  c a r a c tè r e s  s o n t  a sse z  u n i

fo r m e s  p o u r  c o n s t i t u e r  u n  g r o u p e  n a t u r e l.  I l  e s t  c e r ta in , 

c o m m e  n o u s  le  v e r r o n s  u n  p e u  p lu s  ta r d  , q u e  le s  A n c il 

la ir e s  e t  le s  O liv e s  n ’o n t  p o i n t  d e  r a p p o r t s  im m é d ia ts  a vec  

le s O v u l e s  e t  le s  P o r c e la in e s ;  c h e z  c e s  a n im a u x , le  p ie d  ren 

v e r s é  s u r  la  c o q u il le  r e m p lit  le  r ô le  d u  m a n te a u  d e s P o r

c e la in e s ;  c e  p i e d ,  p r o l o n g é  e n  a v a n t ,  c a c h e  q u e lq u e fo is  

e n t iè r e m e n t  la  t ê t e  e t  n e  la is s e  p lu s  p a r a îtr e  a u  d e h o rs  

q u e  le  s ip h o n  b r a n c h ia l.  C e t t e  p o r t io n  a n té r ie u r e  d u  p ied  

p r e n d  u n e  fo r m e  t r i a n g u l a ir e , e t  n ’e s t  s é p a r é e  d u  reste  

q u e  p a r  u n  s illo n  q u e  l 'o n  p e u t  c o m p a r e r  à  c e lu i  q u i  d ivise  

le s  L o b a ir e s  e t  les B u lle s .  I l  e s t  v r a i  q u e  d a n s  les O li v e s , 

o u t r e  c e t t e  d is p o s it io n  d u  p ie d ,  la  t ê t e  p e u t  s e  m o n tr e r  u n  

p e u  a u  d e h o r s ,  e t  le s  te n ta c u le s  s o r t ir  d e  le u r  e n v e lo p p e  

c h a r n u e .  N é a n m o in s ,  le s  d e u x  g e n r e s  d o n t  n o u s  v e n o n s  

d e  p a r le r  p r é s e n t e n t  d e  p r o f o n d e s  d if fé r e n c e s ,  e t  m é r ite n t  

d e  fo r m e r  à  l ’ a v e n ir  u n e  p e t it e  fa m ille  n a t u r e lle  , q u e  l ’on  

n e  p o u r r a  p a s  é lo ig n e r  sa n s d o u t e  d e  c e lle  d e s  E n r o u lé e s ,  

c a r  il s e r a it  p o s s ib le  q u e  le  g e n r e  T a r i è r e ,  d o n t  n o u s  n ’a

v o n s  e n c o r e  r ie n  d i t ,  e û t  u n  a n im a l in te r m é d ia ir e  e n tre  

le s  d e u x  g r o u p e s ,  c o m m e  L a m a r c k  s e m b le  l ’a v o ir  p res

s e n ti.]

O V U X E . (Ovula.)

C o q u i l le  b o m b é e , a t t é n u é e  e t  s u b a c u m in é e  a u x  d e u x  

b o u t s  ; à  b o r d s  r o u lé s  e n  d e d a n s , O u v e r t u r e  lo n g it u d in a le ,

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



OVULE. 465

étroite, versante au x extrém ités, non dentée sur le bord

Testa tu rg id a , utrinquè attenuata , subacum in ata ;  m ar-  

,ginibus convolutis. A p e r tu r a  lo n g itu d in a lis , a n g u s t a , 

ad extrem itates e ffu sa  ;  m argine sinistro v e l  co lu m ella ri 

edentulo.

Observations.—  Les Ovules, que Bruguières a le premier dis
tinguées, et que Linné confondait parmi ses Butta, forment un 
genre naturel très voisin des Porcelaines par ses rapports.

Ce sont en effet des coquilles bombées, subfusiformes, atté
nuées et quelquefois comme rostrées aux deux bouts, à-peu- 
près lisses, et fort rapprochées des Porcelaines par leur con
formation. Elles sont enroulées sur elles - mêmes de manière 
que leur cavité tourne autour de l’axe de la coquille et l’enve
loppe entièrement, en sorte qu’elles n’ont réellement point de 
spire.

Dans la coquille parfaite, le bord droit de l ’ouverture est 
replié et comme roulé en dedans. Il est quelquefois plissé et 
comme denté ; mais le bord gauche ou columellaire ne l'est 
jamais.

Ce caractère du bord gauche jamais denté, et celui d’un dé
faut constant de spire, suffisent pour distinguer les Ovules des 
Porcelaines. Enfin leur bord droit, replié ou roulé en dedans, ne 
permet pas qu’on les confonde avec les Bulles, celles-ci ayant 
toujours le leur bien tranchant.

Les coquilles de ce genre n’ont jamais sur leur bord gauche 
de lame particulière appliquée; il est toujours nu, lisse, et plus 
ou moins bombé. Il en est de ces coquilles comme des Porce
laines; elles n’ont ni drap marin ni opercule.

[ Lorsque Lamarck a adopté le genre ovule de Bruguières, on 
connaissait à peine l’animal des Porcelaines, et celui des Ovules 
était entièrement inconnu. Il n’était guère possible d’établir de 
comparaison entre ces deux groupes, si ce n’est au moyen des 
coquilles, et par leurs caractères extérieurs, elles ont une ana

logie que personne n’a jamais contestée. Aussi, lorsque MM.Quoy 
et Gaimard, au retour de leur première circumnavigation, eu
rent rapporté l’animal de l’ Ovula oviformis, et lorsque M. de 

T ome X . 3o
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Blainville en eut donné une description fet dhe figure, les zoolo
gistes ne furent point étonnés de trouver, entre cet animal et 
celui des Porcelaines, une identité complète. M. de Blainville a 
conclu de l’examen comparatif des deux genres, que celui des 
Ovules devait disparaître et rentrer comme sous-division dans 
le genre des Porcelaines. L’examen que nous avons fait d’une 
espèce vivante de la Méditerranée, nous a convaincu de la jus
tesse de l’opinion de M. de Blainville, et cependant nous avons 
cru remarquer, entre les Ovules et les Porcelaines, quelques légères 
nuances qui subsistent dans les animaux aussi bien que dans 
leurs coquilles. C’est ainsi que dans V Ovula spelta, par exemple, 
la tête est beaucoup plus large que dans les Eorcelaines figurées 
par M. Quoy, ainsi que dans les deux Ovules représentées par 
ce même naturaliste. La tête n’est point prolongée en trompe 
cylindraeée, elle est ouverte en dessous par une ouverture 
buccale qui donne passage à une trompe cylindraeée ; les 
tentacules sont allongés, très pointus, et ils portent les yeux, 
non sur le tiers inférieur de leur longueur, mais tout-à-fait 
à la base externe, sur un renflement à peine saillant. Dans 
presque toutes les Porcelaines, la partie du manteau qui se 
renverse sur la coquille est garnie de papilles tentaculiformes 
plus ou moins nombreuses. Dans l’Ovule en question, le manteau 
est parfaitement lisse, ses deux lobes sont très inégaux; le 
gauche est le plus grand, et à lui seul il enveloppe presque toute 
la coquille. Lorsque l’animal marche, il étale un grand pied 
p lat, linguiforme, qui dépasse un peu la longueur de la co
quille en arrière. Le tube charnu du manteau, qui passe par 
l’échancrure antérieure de la coquille, est petit et souvent sort à 
peine au dehors,

Lamarck n’a connu qu’un petit nombre d’espèces appartenant 
au groupe des Ovules. M. Sowerby, dans une monographie 
qu’il a publiée en i 83o, dans la première partie d’un Species 

conchyliorum qui malheureusement n’a pas eu de suite, a porté 
à 27 le nombre des espèces vivantes. Depuis cette époque, quel
ques autres ont été répandues dans les collections. Quant aux 
espèces fossiles, elles sont peu nombreuses. Aux deux espèces 
mentionnées par Lamarck, nous en avons ajouté une propre 
{tus environs de P a ris, qui est d ’autant plus in téressan te, qu’ elle
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est chargée de gros tubercules, et que par l’ensemble de ses ca
ractères elle devient une liaison de plus entre les Ovules eL les 
Porcelaines. Enfin, nous mentionnerons encore une coquille très 
remarquable qui appartient aussi au bassin de Paris, où elle est 
extrêmement rare, elle semble rattacher, par ses caractères, les 
Ovules aux Tarières; elle est involvée, à la manière de ce der
nier genre, mais sa spire se prolonge en un rostre canaliculé 
comme celui des Ovules.]

E S P È C E S .

[a] Bord droit denté par des plis.

1. O v u le  d e s  M o lu q u e s .  O v u la  o v ifo rm is.  L a m k .

O. te s ta  o v a t o —i n f la t â , m e d i o  v e n t r i c o s â )  lœ v i, l a c t e â ;  e x t r e m ila t i b u s  

p r o m i n u l i s , s u b t r u n c a t is ;  f a u c e  a u r a n t i a c d .

B t i l la  o v u m . Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 118 1. Gmel. p. 342*. n° 1. 

Lister. Conch. t. 7 11 . f. 6 5 .
Bonanni. Recr. 3 . f. 2 5 2 .
Rumpli. Mus. t. 3 8 . fig. Q.

Petiv. Gaz. t. 97. f. 7. et Amb. t. 8. f. 6.

Gualt. Test. t. 15 . fig. A. B.
D’Argenv. Conch. pl. 18, fig. A.

Favanne. Conch. pl. 3 o. fig. N.
Seba. Mus. 3 . t. 76. f i g u r e s  t r è s ,

Knorr. Vergn. 6. t. 3 3 . f. 1.

Martini. Conch. 1 .  t. 22. f. 2o5, 206.

Encycl. pl. 3 5 8 . f. 1. a. b.

O v u la  o v i f o r m is , Ann. du Mus. vol. 16. p. n o .  n° t .

* Mus. Gottw. pl. 7. f. 4 3 .
* Lesser. Testacéolhéol. p. i 3 5 . n° 22.

*  Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 725 .

* Lin. Mus. Ulric. p. 5 8 4 .
* Perry. Conch. pl. 5 3 . f. 1.

* Crouch. Lamk. Concb. pl. 19. f. 16.

* Roissy. Buf. Moll. t. 5 . p. /{ai. n° 1. pl. 5 6 . f. 4.
* O v u la  a lb a . Schum. Nouv. Syst. p. 2 5 8 .

" B u l la  o v u m , Born. Mus. p. 198.
* I d .  Schrot. Einl. t. 1. p. 167. n° 1.

* B u l l a  o v u m , Dillw. Cat. t. 1, p. 472. n° 1.

* Blainv, Malac. pl. 3 i .  f. 1,

* Bulla ovum, Wood, Ind, Test. pl. 18, f, 1.
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* Quoy et Gaim.Voy. de l ’Uranie. Zool.pl. j 5 . f. a. S.
* Sow. Généra of Shclls. pl. a. f. x. a. 3 .
* O v u lu m  o v u m . Sow. Spec. Conch. p. 4. f. x à 5 .
* Kiener. Spec. des Coq. p. 3 . n° 1. pi. 1. et pl. 3 . f. 5 .
* Quoy et Gaim.Voy. de l’Astr. t. 3 . p. 5o. n° 1. pl. 47. f. 7
* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 3 . p. 684. n° 1.
Habite l ’Océan des Moluques et celui des îles des Amis. Mon cabi- 

net. Coquille oviforme, d’un blanc de la it en dehors, d’une cou* 
leur orangée un peu rembrunie en dedans, et ayant ses deux ex
trémités saillantes et tronquées. Dans sa jeunesse, elle est mince, 
comme papyracée, partout très blanche, et a son bord droit tran
chant. Dans celle espèce, comme dans toutes les autres, l ’ouver
ture occupe, toute la longueur de la coquille. C ’est, de toutes les 
O v u le s , celle dont le ventre est le plus bombé. Longueur: 3 pouces 
5 lignes.

2 . O v u l e  a n g u le u s e .  O v u la  an g u lo sa .  L a m k . ( 1 )

O, te s t a  o v a t o - v e n lr ic o s â ,  s u b g ib b o s â ,  a lb â ; v e n t r e  m e d io  tr a n sv c r -  

s im  o b t u s e  a n g u l a t o ,  l i n e i s  p r o m i n u l i s  c i n c t o ;  e x t r e m it a l i b u s  o b tu -  

s is -  f a u c e  r o s e o - v i o l a c e â .
O v u la  c o s t e l l a l a . Ann. ibid. n° a.
* C y p r ce a  t o r t i l i s . Martyns. Univ. Conch. pl. 60.
* Cliemn. Conch. t. 10. p. 128.
* H u ila  o v u m . V ar. (3. Gmel. p. 3422.
* H u ila  im p e r ia / is . D illw . Cat. 1. 1. p. 4 ; 3 . n° 2.
* I d . Wood. Ind. Test. pl. 18. f. 2.
* Kiener. Spec. des Coq. p. 4. n° 2. pl. 2. f. 1.
* Quoy et Gaim.Voy. del’Astr. p. 5 . n° 2. pl. 47. f. 3 à 6.
* Yalentyn. Amboina. pl. 4 .f. 3 2.
* Sow, Spec. Conch. p. 6. f. 6 à g.
* O v u la  c o lu m b a , Schub. et Wagn. Suppl, à Chemn. p . i 16. pl. 228.

f, 4o4 3 . 4044.
* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 3 . p. 6S4. n° 2.
H ab ite ... l ’Océan des Grandes-Indes? Mon cabinet. Cette espèce, 

quoique très voisine de la précédente par Ses rapports, en est con
stamment distincte, et toujours plus petite. Elle est ovale, un peu 
bossue, comme anguleuse transversalement dans sa partie moyenue,

(1) Cette espèce, ayant été nommée Cyprcea tortilis long-temps 
avant Lamarck, doit devenir l ’ Ovula tortilis dans une bonne 
nomenclature,
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avec des lignes transverses légèrement en saillie. Elle est blanche 

en dehors, el offre à l’intérieur une teinte d’un rose violet. Lon
gueur : 17 lignes.

3. O v u le  à v e r r u e s .  O v u la  'verrucosa. L a m k .

O. testa ovatà, gibbosâ, transverse angulata, a llâ t  verruca g lobosâ  

a d  utramque extrem itatem  in fo veâ  inclusa.

Bulla verrucosa. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 1182. Gmel. p. 3423. 
n° 5 .

Lister. Conch, t. 712. f. 67.

Kumph. Mus. t. 3 8 . fig. H,
Petiv. Amb. t. 16. f . 2 3 .
Gualt. Test. t. 16. fig. F .

D’Argenv. Conch. pl. 18. fig. M.
Seba. Mus. 3 . t. 5 5 . f. 17.

Knorr.Vergn. 4. t. 26. f. 7.

Martini. Conch. 1. t. 2 3 . f. 220, 221.

Encycl. pl. 357. f- 5 , a. b.
Ovula verrucosa, Ann. ibid. p. m ,  n° 3 .

[¿] V a r. testa ccerulescente.

* Lesser. Teslacéothéol. p. i 3 5 .n °  24.

* B u lla  verruco sa. Lin. Syst. nat. cd, 10. p. 726.

* Id . Lin. Mus. Ulric. p. 5 8 5 .
* Roissy. Buff. Moll. t. S. p. 422. n° 3 .

*  Bulla  verrucosa. Born. Mus. p. 199.

* I d .  Schrot. Einl. t. 1. p. 170. n° 5 .

*  I d ,  Dillw. Cat. t. 1. p. 475. n° 10.
* O vulum verrucosum . Sow. Spec. Conch. p. 6. pl. i .  f. 10. 11. 12.

* Blainv. M alac.pl. 3 i .  f. 4.
*  Wood. Ind. Test. pl. 18, f. 10.

*  Sow. Genera of Shells. pl. 1. f. 2. 3 .
* Reeve. Conch. Syst. t. 2 . p .‘ 266. pl. 290. f. 2. 3 .

*  Sow. Spec. Conch. p. 6. f. 10 à 12.
*  Kiener. Spec. des Coq. p. 5 . n° 3 . pl. 2. f. 3 .

* Quoy et Gaim.Voy. del’Astr. t. 3 . p. 5 3 . n° 3 . pl. 47. f . 8. 9.

* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p. 684. n° 3 .
Habite l’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Coquille ovale, bos

sue, anguleuse sur le dos, d’un beau blanc, teinte de rose à ses ex

trémités, et fort remarquable par la verrue singulière dont elle est 
munie à chaque bout. Longueur : près d’un pouce.

4- O vule lactée. O v u la  lactea . Lam k.
O. testa ovatâ,  subgibbosd,  Icevi, extùs intùsque can didà; colum ellâ  

basi compressa.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



4y0 HISTOIRE DES MOLLUSQUES.

Ovula lactea. Ann. ibid. nQ 4.

. [é] Eadetn minor1 allo-cœrulescens.

* Sow. Spec. Conch. p. 5 . f. i 3 . 14.
*  liiener. Spec, des Coq. p. 8. n° 6. pl. 6. f. 1.

* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p .6 8 5 , n° 4.
Habite les mers de Timor. Mun cabinet. Petite coquille ovale, à 

peine un peu bossue, non roslrée aux extrémités, et d’un beau 

blanc. Longueur : 7 lignes un quart ; de sa variété : 0  ligues trois 
quarts.

5 . O v u l e  in c a r n a t e .  O v u la  carnea. L a m k .

O. testa ovatâ, gibbâ, utrinquè su brostratâ, carneo-rubente; labro ar- 
cuato; columelld anteriùs uniplicatâ,

Bulla carnea. Poiret.Voy. 2. p. 2 1 , .

Bulla carnea. Gmel. p. 3 4 3 4 . n° 5o.

Encycl. pl. 357. f. 2. a. b.
Ovula carnea. Ann. t. 16. p. n i .  n° 5 .

* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 3 . p. 6 8 5 . n° 5 .

* Bulla carnea. Delle Chiaje dans Poli testac. t. 3. 2e part. p. 18. 
pl. 4 6 . f. 1. 2.

* Barrelier. Plant, per Gall. pl. 1326. f,|3 4 .

* Payr. Cat. des Moll, de Corse, p. 168. n° 3 3 8 .
* Schub. et Wagn. Suppl, à Chemn. p . u 5 . pl. 228. f. 4041.4042.
* Sow. Zool. journ. t. 4. p. i5 i.
* Philip. Enum. Moll. Sicil. p. 234. n° 3 .

* Wood. Ind. Test. pl. 18. f. 4.
* Sow. Spec.Conch. p. 5 . f. 1 7 .18 .
* Kiener. Spec. des Coq. p. 10. n° 8. pl. 6. f. 2.
Habite la Méditerranée, sur les côtes de la Barbarie. Mon cabinet. 

Coquille plus petite encore que Ja précédente, un peu bossue, lé

gèrement en pointe aux deux bouts, et d'une couleur de chair rou

geâtre ou vineuse, mais plus pâle sur le dos et en dessous. Long. : 
5  lignes un quart,

6 .  O v u l e  grain-de-blé. O v u la  triticea. Lamk. ( 1 )

O. testa ovato-oblongâ, lœvi, rubro-aurantiâ; labro albido; columelld 
anteriùs uniplicatâ,

(1) Dillwyn préfère pour cette espèce le nom que Solander 
lui a imposé dans un ouvrage resté manuscrit, à celui donné et 
publié par Lamarck dans les Annales du Muséum. Dillwyn au-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



O V U L E . 471
Petiv. Gaz. t. 66. f. 2 ?
Ovula iriticea. Ann. ibid. n° 6.

* Bulla lepida. Dillw. Cat. t. 1 . p. 4 7 4 - &05 .
* Payr. Cat. des Moll, de Corse, p. 169. n° 3 3 g. pl. §.

* Sow. Spec. Conch. p. 6. f. 3 5 .
* Kiener. Spec. des Coq. p. i 5 . n° i 3 . pl. 6. f. 3 .
Habite les côtes de l’Afrique. Mon cabinet. C ’est la plus petite des 

Ovules connues, et elle a beaucoup de rapports avec la précédente; 

mais elle est plus étroite et très peu bombée. Son bord extérieur, 

presque droit, est blanc, ainsi que le pli tuberculeux du sommet 
de sa columelle. Longueur : 5  lignes.

7. O v u le  g r a in - d ’o r g e .  O v u la  hord acea . L a m k .

O. testa oblongâ, utrinquè acutiusculâ; rubro-castaned, dorsoanticè 
subangulatocolumellâ supcrnè uniplicatd.

Ovula hordaçea. Apn. ibid. p, 112. n° 7.

* Sow. Spec. Conch. p. 10 . f. 5 3 .

* Kiener. Spec. des Coq. p. 16. n° 14. pl. 6 . f. 6 .
Habite les côtes de l'Afrique? Collect. dn Mus. Coquille voisine de 

celle qui précède, mais plus grêle, presque cylindracée, et un peu 
anguleuse sur le dos antérieurement plie qffre un gros pli blaDC 

au sommet de sa columelle. Longueur : n  à 12 pailljnt.

[b] Bord droit lisse, non denté.

8. O v u le  g i b b e u s e .  O v u la  g ïb b osa . L a m k .

O. testa ovato-oblongd, utrinquè obtusâ, angido elevato obtuso cinc- 
tà, albo~flavescente.

Bulla gibbosa. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. i i 83.  Gmel. p. 3423, 
^ 6 .

rait dû se souvenir qu’un nom spécifique n’a de valeur, dans la 
nomenclature, qu’autant que par sa publication il peut être 
conqu de tous ceux qui sont intéressés à le savoir. Si un nom 
de manuscrit ou de collection de Solander peut être connu à 
Londres, il ne l’est point à Paris ni ailleurs; il n’existe réelle
ment pas dans la science. On peut exiger de ceux qui écrivent 
sur les diverses branches de l’histoire naturelle, de connaître tout 
ce qui est publié dans chacune d’elles ; mais on ne peut exiger 
qu’ils sachent ce qui est en manuscrit, soit dans une biblio
thèque , soit dans diverses collections publiques ou particu
lières.
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Columu. Purp. p. 29. 1. 3 o f. 5 .

Lister. Conch. t. 711 . f. 64.
Bonanni. Ztecr. 3 . f. 249. 3 3 g.

Peliv. Gaz. t. x5 . f. 5 . -,

Gualt. Test. t. i 5 . f. 3 .

D’Argenv. Conch. pl. 18. fig. Q.

Favanne. Conch. pl. 3 o. fig. G . 1,

Seba, Mus. 3 . t. 5 5 . f. 18.

Knorr. Verg. x. t. 14. f. 3 . 4. et 6. t. 3 2 . f. 4.
Martini. Conch. 1. t. 22. f . 211-214.

Encyclop. pl. 357. f- 4 - a. h.
Ovula gibosa. Ann. ibid. n° 8 .:,

*  Mus. Gotlw. pl. 8. f. 46. a,

* Dan. Major, fab. Colum, de Purp. p. 4 4 .
* Bulla gibbosa. Lin. Syst. nat. éd. 10, p. 726.

'  ld Lin. Mus. Ulric. p. 5 8 5 .

* Perry. Conch. pl. 5 3 . f. 2.

* Roissy. Buf. Moll. t. 5 . p. 422. n° 4,

* Schumm. Nouv. Syst. p. 2 5 8 .

* Bulla gibbosa. Born. Mus. p. 200.
* ld. Schrot. Einl. t. x. p. 170: n“ 6.
*  ld. Dillw.Cat. t. x.p . 476. n° x i.
* Ovulum gibbosum. Sow, Spec, Conch. p. 7. pl, 2. f. 28 à 3 i.

*  Blainv. Malac. pl, 3 x. f. 22.

* Bulla gibbosa. Wood. Ind, Test.pl. 18. f. 11 .

* Sow. Genera ofShells.pl. 1. f. 4 .

* Reeve. Conch. Syst, t. 2. p. 266. pl. 290. f. 4.

* Sow. Spec. Conch. p, 7. f. 28 à 3 i.
* Kiener. Spec. des Coq. p, 17. n° i 5 . pl. 2. f. 2.

* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p. 6 8 5 . n° 6.

Habite les mers du Brésil. Mon cabinet. Coquille ovale-oblongue, 

obtuse aux deux bouts, et très remarquable par l’angle ou pli 
transversal qui fait une forte saillie sur son dos. Elle est commune 

dans les collections. Longueur : 1 x lignes et demie.

9 .  O v u l e  a c ic u la ir e .  O v u la  acicu la ris.  L a m k ,  ( x )

O. testa lineari, perangusta, diaphanà, ciuereo-cœrulesccnte ; extre
mitatibus subacutis, labro vix marginato.

(1) Nous ferons, au sujet du nom que Dillwyn consacre à cette 

espèce, la même observation que pour Y Ovula triticea, n° 6.
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Ovula acicularts. Ann. ibid. n° 9. t
* Lister. Conch. pl. 711 . f. 66?

* Butta secale. Dillw. Cat. t. 1. p. 4 7 4 . n° 7.
* Id. Wood. Ind. Test. pl. 18. f. 7.

* Sow. Spec. Concb. p. 10. f. 49 à 5 a.

* Kiener. Spec, des Coq. p. a i .  n° 18. pl. 5 . f. a.
Habite l’Océan des Antilles. Maugé. Mon cabinet. Espèce qui parait 

très distincte des deux suivantes, dont elle se rapproche par ses rap

ports. Elle est subcylindrique, grêle, d’un cendré bleuâtre, et res

semble à un grain d’avoine allongé et peu renflé. Elle n’offre 

qu’un sinus léger et oblique sur sa columelle. Longueur: 6 lignes 

et demie.

j o .  O v u le  s p e lt e .  O v u la  spelta. L a irtk . ( 1 )

O. testa oblongâ, ad utramque exlremïtutem obsolète rostratà, lœvi, 
albâ; dorso tumidiusculo j labro arcuato, margine inlùs incras- 
sato.

Butta spelta. Lin. Syst. nal. éd. ia .  p. 118a. Gmel. p. 3 4 »3 ,n° 4 >

Lister. Conch. t. 712. f. 68.

Gualt. Test. t. i 5 . f. 4.

Martini. Conch. i . t .  2 3 . f. a l 5 . 216.
Ovula spelta. Ann. t. 16. p. n 3 . n° 10.
* Butta spelta. Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 726.

* Id. Oliv. Adriat. p.

* Id. Dillw. Cat. t. i .p .  475. n° 9.

* Ovulum secale. Sow. Spec. Conch. p. 8. pl. 2. f . '3 6 .

* Payr. Cat. des Moll, de Corse, p. 169. n° 3 4 o.

* Sow. Zool. Journ. t. 4. p. i 5 8 .
* Philip. Enum. Moll. Sicil. p. 2 3 3 . u° a . pl. 12. f. 17.
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 3 . p. 6 8 5 . n° 7.

* Butta spelta. Born. Mus. p. 199.

(1) .Nous ne rapportons pas dans la synonymie de cette es
pèce Y Ovulum spelta deM. Sowerby (Spec.Conch.,pi. 2, fig. 43), 
parce que ses caractères ne s’accordent pas avec ceux du Butta  
spelta de Linné. Linné dit de sa coquille: Vtrinque obtusiuscula 
dentlculo obsolelo ad apicem columcllœ. Le Spelta de M. Sowerby 
n’a ni l’un ni l’autre de ces caractères : ce n’est donc point le vé
ritable Spelta, tandis que les caractères en question se montrent 
très bien dans l’espèce que M. Sowerby nomme YOvulum secale-, 
aussi c’est celle-là que nous rapportons au Spelta.
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* Id. Sclirol. Einl. I. i.  p. 169. n° 4.
* Blainv. Faun. franç. pl. 9. A . f. 5 .

* Wood. Ind. fest. pl. 18. f. 9.

* Kiener. Spec. des Coq. p, 22. n° 19 .p l. 5 . f. 4.

Habite la Méditerranée. Mon cabinet. Coquille blanche, lisse, un peu 
renflée sur le dos, et quin’est ni carénée ni striée transversalement, 

comme l'indiquent les figures citées de Lister et de Martini. Elle 
offre un petit pli au sommet de sa columelle, et a son bord droit 

marginé en dedans, ï.ongueur : 8 lignes up quart,

1 1 .  O v u l e  b ir o s t r e .  O v u la  birostris. L a m k .  ( i )

O. testa ollongâ, dorso tumidiuscuiü, ad utramque extremitatem ros- 
iraiây lœvi, albâ ; labro margine exteriore incrassato.

Bulla birostris. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 1182. Gmel. p. 3 4 3̂ . 
n“ 3 .

An. Lister. Conch. t. 7 11. f. 66 ?

Knorr. "Verge. 6. t. 20. f. S.
1 Favanne. Conch. pl. 3 o fig. K. 1.

Martini. Conch. 1. t. 2 3 . f . 217. a. b.

Encyclop. pl. 357. f. 1. a. b.
Ovula birostris. Ann. ibid. e t  n .

* Croucb. Lamk. Conch. pl. 19. f. 17.

* Wood. Ind. Test. p l. 18. f. 6.
* Sow. Généra of Shells.pl. 1. f. 5 .

* Reeve. Conch. Syst. t- 2. p. 266. pl. 290. f. 5 .

* Schub. et Wag. Supp. à Cbemn. p. 116 . pl. 228. f. 4045. 4046,

* Kiener. Spec. des Coq. p. 24. n° 21. pl. 5  f. 1.
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 3 . p. 686. n° 8.

* Radius brevirostris. Schum. Nouv.Syst. p. 2 5 p.
* Bulla birostris. Born. Mus. p, 198.

* Id. Schrot. Einl. t. i . p .  168. nq 3 .

* Id. Dillw. Cat. t. 1. p. 474. n° 6 .

(1) M. Risso ayant trouvé un jeune individu de 1 ’ Ovula spelta, 

en a donné une figure grossie, et en a fait un genre sous le nom de 
iSyninia. M. Kiener a pris cette figure pour celle de Y Ovula 

birostris. Si la figure du Birostris, que l’on voit dans l’ouvrage 
de M. Kiener, est fidèle, comme nous le croyons, il suffira de 
la mettre en regard de celle de M. Risso pour se convaincre 
qu’elles représentent deux espèces bien distinctes,]
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* Blainv, Faune, franç, p). 9. A . f. 6.

Habite les côtes de Java. Mon cabinet. Cette espèce est un peu plus 
grande que celle qui précède, et s’en distingue principalement en 

ce qu’elle est birostrée, et que son bord droit est muni d’un bour

relet en dehors. On la nomme vulgairement la Fausse-navette; 

mais elle est constamment distincte de l’espèce qui suit. Longueur : 

8 lignes un quart; mais je n’ai qu’un jeune individu.

. O v u le  n a v e t t e .  O vu la  v o lv a . L a m k .

O. testa medio ventricosâ, iumidà, utrinquè rostratâ, albidâ ; rostris 
prcelongis, cylindraceis, obliqué striatis.

Huila molva. Lin. Syst. nat.éd.12. p. 1 1 8 2 .Gmel. p.3422, n° 2.
Lister. Conch. t. 7 11 . f. 6 3 . Mala.
D’Argenv. Conch. pl. 18. fig. I.

Favanne. Conch. t. 3 o. fig. K  2.
Seba. Mus. 3 . t. 5 5 . f. i 3-x 6 .

Knorr. Verge. 5 . t. 1 . f. 2. 3 . et 6. t. 3 2 . f. 1,
Martini. Conch. 1. t. 2 3 , f. 218.

Encycl. pl. 357. f. 3 . a. b.
Omla'volva. Ann. ibid. n° 12.

[ô] Eadem albido-roscâ) transversîm striata.
* B alla volvo. Lin. Syst. nat.édit. 10. p. qzS.
* Bulla volça. Herbst. Hist.Vern. pl. 4 5 . f. 1.

* Lin. Mus. Ulric, p. 5 8 4 .
* Lessons on Shells. pl. 2. f. 8.

* Perry. Conch. pl. 5 3 . f. 3 .
* Roissy. Buf. Moll. t. 5 . p. 42. n° 2.

* Bulla volva. Schrot. Ëinl. t. i . p .  168. n° 2,
* Id. Burrow. Elem. of Conch. pl. 14. f. 5 .

* Id. Dillw. Cat. t. i . p .  473. n° 2,

* Blainv. Malac. pl. 3 i .  f. 3 ,

* Wood. ind. Test, pl; 18. f. 3 .
* Sow. Généra of Shells. pl, 1. Si 1.
* Reeve. Conch. Syst, t. 2. p, 266; pl. 290; f,' 1,

* Sow. Spec. Conch. p. 9. f. 5 6 . Sq.
* Desh. Encycl. méth. vers; t. 3 . p , 686, n° 9.

* Kiener. Spec. des Coq. p. 26. n° 2 5 . pl. 4 . f. I .
Habite l’Océan des Antilles. Mon cabinet. Coquille bien singulière 

par sa forme, précieuse dans le commerce, assez rare, et toujours 
fort recherchée dans les collections, surtout lorsqu’elle est bien 

conservée. Elle est presque'globuleuse dans son milieu, et 6e ter

mina à chaque extrémité par un bec long, grêle, cylindracé et ca-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



4 ; 6 HISTOIRE DES MOLLUSQUES.

naliculé. Longueur : 2 pouces 10 lignes et demie. La variété teinte 

de rose est fort rare. Je la crois des côtes du Brésil. [Coilect. du 
Mus.]

■ J* i 3 . O v u le  a d r ia tiq u e . O v u la  adriatica. S o w e r b y .

O. testa oblongo—ovali.subventricosà,atrinqué subacuminatâ,pallidè 
carneâj hyalinâ; labii externi margine angusto, intùs denticulato; 
columellâ superno uniplicatá, infrà subdepressá, intùs marginatà.

Sow. Zool. Journ. t. 4. p- i5o.
Sow.Spec. Conch. p. 4. f. 2 3 , 24.
Philip. Enum. Moll. Sicil. p. 2 3 3 . n° 1. pl. 1 2 .f. i 3 .

Kiener. Spec. des Coq. p. 9. n° 7. pl. a.f. 4 -
Habite dans l’Adriatique et dans la mer de Sicile.

Cette espèce a des rapports avec VOvula carneóla. Elle est plus 

grande, plus mince, et sa coloration est constamment plus pâle. 
Elle est ovale-oblongue, enflée vers son extrémité postérieure, at
ténuée en avant, et présentant à l'extrémité opposée un petit 
rostre très court. L'ouverture est plus longue que le dernier tour, 

elle est étroite, un peu dilatée vers la base. Le bord droit épais, 

faiblement bordé en dehors; il est renversé en dedans, et finement 
crénelé dans toute son étendue. Sur le sommet de la columelle se 

voit une callosité oblique, d’un blanc rosé qui contribue à former 
le canal postérieur. La base de la columelle est droite, lisse et un 
peu tordue vers son extrémité. Toute la coquille paraît lisse; mais, 

vue à la loupe, on remarque des stries trausverses très fines au 
sommet et à la base. Cette coquille est d’un blanc uniforme, dans la 

plupart des individus; teintée de rose dans une variété assez con
stante; son test est mince et transparent.

Elle est longue de 2 3 millitn. et large de i r .

f  1 4 .  O v u l e  in te r m é d ia ir e .  O v u la  in term edia. S o w e r b y .

O. testa ovato-oblongd, atrinqué subacuminatâ ; dorso suprà medium 
transversim subangulato ; labio columellari propè extremitatem 
obliqué uniplicato : labii externi margine interno edentulo.

Bonan. Observ. Circa. viv. Coq. f. 21?
Lister. Conch. pl. 712. f. 68 ?

Sow. Spec. Conch, p. 9. f. 3 o. 3 3 .

Kiener. Spec. des Çoq. p. 2 3 . n° 20. pl. 4. f. a.

H abite.. .
Espèce curieuse, qui semble tenir le milieu entre VOvula gibbosa et 

VOvula acieularis. Elle est allongée, un peu enflée dans le milieu, 

également atténuée à ses extrémités ; un angle obtus et transverse 

la divise en deux parties égales. L’ouverture est allongée, étroite,
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tm peu dilatée vers la base; elle est d’un blanc rose, très pâle en 
dedans; ses extrémités sont terminées par des rostres à-peu-près 

égaux ; le postérieur est très étroit, et à son origine, il porte une 
callosité en forme de plis très obliques. Lé bord droit est très 

épais; il est simple, renversé en dehors, et non involvé en dedans, 

comme dans beaucoup d'autres espèces. Tout le ventre de la co
quille est garni d’une couche calleuse très lisse, et d'un blanc d’i

voire. On remarque au sommet et à la base de cette coquille un 
petit nombre destries rapprochées et onduleuses. On en voit aussi 
quelques autres sur la surface : elle sont obsolètes et beaucoup plus 

espacées. Toute cette coquille est du plus beau blanc, si ce n’est le 
bord droit, qui est jaunâtre.

Elle est longue de 3 4  millim., et large de i 5 .

f  i 5 . O v u l e  p e r le .  O vu la  m argarita , S o w e r b y .

O, testâ ovaU-subglobosâ) supernè obtusây infra subacuminatà, al-  

bd; columeUd intus propè basin depresso-concavd ; labii externi 
margine rotuudato,  intiis denticulato.

Sow. Spec. Conch. p. 4. f. 19. 20.

Kiener. Spec. des Coq. p. 11 . n° 9. pl. 6, f. 4.
Habite dans la mer Pacifique.

Petite espèce ovale-globuleuse, se rapprochant des Porcelaines par 

sa forme générale. Son extrémité antérieure est atténuée en un 
bec très court et pointu. L’ouverture est très étroite, un peu 

dilatée vers son extrémité antérieure. Le bord droit un peu épaissi 

en dehors, fortement renversé en dedans, est finement dentelé 
dans toute son étendue; ce bord droit est fortement courbé dans 

toute sa longueur; il est semblable à un arc qui embrasserait la 

coquille par les extrémités de son axe. O11 voit au sommet de la 

columelle une petite callosité oblique qui Contribue à circonscrire 

le canal supérieur de l’ouverture. Toute cette coquille est d'un 

blanc laiteux ; elle est parfaitement lisse dans toutes ses parties.

Elle est longue de i 3 millimètres, et large de 8.

f  x6 . O v u le  o u v e r t e .  Ovula p a tu la . S o w e r b y .

O. testé tenui, ovato-oblonga, medio subventricosâ, supernè coarc- 
talé; aperturé latittsculà; labii externi margine arcuato, acuto$ 
columeUd supernè imiplicatâ, propè basin longitudinaliter sulcato- 
impressâ.

Huila patula. Pennant. Zool. Brit. t. 4. p. 117. pl. 70. f. 8 5 . A.

là. Dillw. Cat. t. t. p. 475. u° S.
Ovulum patulum. Sow. Spec. Conch, p, 10. pl. 2. f. 5 8 .

Habite dans l’Océan Britannique.
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Coquille fort singulière, qui conserve à l’état adulte les caractères 
du jeûne âge. Elle est ovale-oblongue, renflée dans le milieu, at

ténuée à ses extrémités, le rostre de l'extrémité postérieure plus 

allongé et plus large que le canal de la base. L’ouverture est ob- 
longue, dilatée dans le milieu,rétrécie et canaliculée à chacune de 
Ses extrémités. Le bord droit est simple, à peine épaissi; il n’est 

renversé ni en dedans ni en dehors. La columelle est simple, re
dressée à son extrémité antérieure. Toute cette coquille est d’un 

blanc laiteux, un peu diaphane, quelquefois légèrement teinte de 

rose, un peu pâle. Sa surface est parfaitement lisse.
Cette espèce, très rare, est longue de zS millimètres, et large de i 5 .

E sp eces fo s s ile s .

1 .  O v u l e  p a s s é r in a îe . O vu la  passerinalis. L a m k .

O, testa ovato-ventricosâ, lœvi, «  rostratd; labro arcuato lœvissimo.
Ovula passerinalis. Annales du Mus. vol. 16. p. 114 . n° 1.
H abite ... Fossile des environs de Fiorenzola, dans le Plaisantin. 

Cabinet de feu M. Faujas. Petite ovule très distincte comme es

pèce, et dont l’analogue vivant n’est pas encore connu. Elle est 

ovale, ventrue, à peiue rostrée, et n’offre ni dents ni plis sur le 
bord droit. On voit un gros pli vers l’extrémité antérieure de la 

columelle. La grosseur de cette coquille est à-peu-près égale à celle 
d’un œuf de moineau. Sa longueur est de 2 3  millim.

2 . O v u l e  b ir o s t r e .  O vu la  birosiris. L a m k .

Ovula birosiris. Ann. ibid. n° 2.
H ab ite ... Fossile des environs de Fiorenzola, dans le Plaisantin. 

Cabinet de feu M. Faujas. Elle ressemble en tout à son analogue 

vivant, qui habite sur les côtes de Java. Son bord extérieur est 
bien marginé en dehors. Elle a un pli oblique sur la columelle du 
bec antérieur. Longueur : 28 millim.

-j- 3 . O v u l e  t u b e r c u le u s e .  O vu la  tuberculosa. D u c l o s ,

O. testa magnâ) ovatd, inflatâ, Icevigatà, dorso bituberculatâ ; latere 
postico subpiano, angulis callosis circumdatO; aperturâ elongatâ, 

angustâ, arcuald, anticè latiore; labro supernè exserto, subauricu- 
liformi.

Cyprœa Deshayesii. Gray. Mon. des Cyp. Zool. Journ. t. 4. p. 8 3 , 

n° 64.
Cyprœa tuberculosa. Sow, Add. et Corr. à la Monog. des Cyp. Zool, 

Journ, t. 4. p. 22t. pl. 3 o, Suppl.
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Desh. Coq. Foss, des %nv. de Paris, t. a . $. 717. pi. 96. Ï.i6. pl. 97.

Dabite fossile de R élheuil et de Guise-Lamothe.

M. Duclos, le premier, fît connaître cette coquille, eu distribuant aux 

collecteurs une figure lithographiée qui la représente exactement. 

Cette planche, isolée et sans texte, n’appartenant à aucun recueil 

connu, n’a été sans doute connue que d’un très petit nombre de 

personnes, et nous aurions pu, malgré cette publication peu usi- 

sitée, donner à cette espèce un autre nom ; mais nous avons pré

féré celui-ci, déjà inscrit dans quelques collections.

L’Ovule tuberculeuse est une des plus rares et des plus précieuses co

quilles du bassin de Paris. Elle est remarquable par sa taille et par 
les caractères qu’elle présente; elle se rapproche à quelques égards 

du Cyprœa mus, ayant comme elle des tubercules sUr le dos. Mais 

elle n’appartient pas aux Porcelaines proprement dites; l’absence 
deS dents sur le bord de l’ ouverture lui fait prendre place parmi 

les Ovules. Elle est ovale-oblongue, très ventrue,- fort élargie pos

térieurement, et aplatie de ce côté. Cet aplatissement est rendu 
plus remarquable, parce qu’il est circonscrit de chaque côté par 

une callosité oblongue, qui remonte et disparaît vers le dos. Sur 

la ligne médiane et dorsale s'élèvent deux tubercules inégaux ; 

celui qui est le plus en arrière est le plus saillant, et il est com

primé d’avant en arrière ; le second tubercule ressemble à une 

grosse pustule arrondie, placée à peu de distance du premier. La 
coquille est aplatie en dessous. L’ouverture est allongée, courbée 

dans sa longueur, et principalement vers son extrémité postérieure ; 

elle se dilate légèrement vers la base, et dans l’endroit de cette 
dilatation les bords sont évasés et un peu infundibuliformes. Le 

bord droit est très épais; il porte du côté de l’ouverture quelques 
grosses rides irrégulières ; à l’extrémité postérieure de .l’ouverture, 

il se prolonge en une sorte d’oreillette recourbée qui cache toute 

l'échancrure de ce côté, lorsqu’on la regarde de face. Toute la sur
face de cette coquille est lisse ; mais l’état fossile lui a ôté le bril

lant qu’elle devait avoir durant la vie de l’animal.
Les grands individus ont 1 2 5  rnillim. de long et g2 de large.

f  4 - O v u le  m o y e n n e .  O vu la  m edia. N o b is .

O. testa ovato-oblongâ̂  minimâ, lœvigatâ} jragilissimâ, apice mucro- 

natây basi attenuatâ; aperturâ angustâ ; labro tenuissimo, basi si- 
nuoso.

Desh. Coq, Foss, desenv, de Paris, t . i* p, 718 , pl, g 5 , f, $4—36* 

Habite fossile 4e Grigugn et de IBeyne.
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Ce n’est qu’avec doute que nous plaçons cette coquille parmi les 
Ovules; elle n’en a pas tous les caractères,et peut-être convien
drait-il de la mettre au nombre des Tarières; mais elle n’a pas non 
plus exactement les caractères de ce dernier genre. Nous la plaçons 
ici, en attendant de nouvelles observations. Nous n’avons vu jus

qu’à présent que quatre ou cinq individus de cette espèce: ils étaient 

tous de la même taille et offraient les mêmes caractères. Nous 

avions d’abord pensé qu’ils étaient de jeunes individus du Tere— 
bellum convolutummais dans une de nos dernières excursions à 

Grignon, ayant eu occasion de voir un assez grand nombre d'in
dividus de tous les âges, nous ne leur avons jamais trouvé, à un de

gré quelconque, les caractères particuliers de l’espèce qui nous oc
cupe.

Cette petite coquille est ovale-oblongue, ventrue à sa partie supé

rieure, rétrécie à sa base. Sa surface est lisse, polie, si ce n’est vers 
l’extrémité antérieure, où l’on trouve, à l’aide d’un grossissement 
convenable, quelques stries transverses. La spire semble saillante, 

et ne l’est cependant pas; elle est complètement involvée par le 
dernier tour. Ce qui donne au sommet de la coquille l’apparence 
d’une spire saillante, c’est parce que du centre s’élève un petit 

cône résultant du prolongement des deux bords de l ’ouverture et 
de leur enroulement ; ces deux bords, dans le prolongement, ne 
laissent entre eux qu’une fente extrêmement étroite, et non un ca

nal élargi, comme dans les Ovules. L’ouverture est peu élargie, 
elle est subquadrangulaire ; son bord droit, très mince et très fra

gile, est légèrement courbé en avant et infléchi à son extrémité an

térieure. Celte inflexion ressemble un peu à celle des Tarières, 
mais elle n’est pas semblable à celle du Terebellum convolutum̂ 
lorsqu’il est encore à la taille de notre coquille.

Çetle espèce curieuse semble intermédiaire, par ses caractères,entre 
les Ovules et les Tarières, et peut servir à indiquer les rapporta 

des deux genres. Sa longueur est de 7 million., et sa largeur de 4.

M, Sowerby ayant, avânt nous, donné le nom à'Intermédiaire à une 

espèce vivante d’Ovule, nous nous trouvons dans la nécessité de 

changer le nom de celle-ci.

EO&CEX.AXN’E. (Cyprüea.)

C o q u i l l e  o v a le  o u  o v a l e - o b lo n g u e ,  c o n v e x e ,  à  b o r d s  

r o u lé s  e n  d e d a n s . O u v e r t u r e  lo n g it u d in a le ,  é t r o it e ,  d e n t é e
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des d e u x  c ô t é s ,  v e r s a n t e  a u x  d e u x  b o u t s .  S p ir e  t r è s  p e t it e ,  

à p ein e a p p a r e n te .

Testa ovata v e l  ovato-oblon g a, c o n v e x a , m a rg inib u s in

volutis. A p ertu ra lo n g itu d in a lis , a n g u sta ta , utrin qu e d e n 

tata., a d  extrem itates e ffu sa . Spira m in im a , obtecta.

O b s e r v a t i o n s . — Les Porcelaines sont en général des coquilles 
lisses, luisantes, agréablement variées dans leurs couleurs, et qui 
n’ont jamais de drap marin. Elles constituent un genre très natu
rel, bien distinct, fort nombreux en espèces, et singulièrement 
remarquable par les differens états delà coquille du même indi
vidu, selon l’âge de l'animal et à certaines époques de sa vie.

Dans leur état complet, ces coquilles [enroulées autour de 
leur axe longitudinal, de manière que le dernier tour enveloppe 
.presque entièrement les autres] sont ovales, convexes en des
sus, un peu aplaties en dessous et ont leur spire presque tota
lement cachée ou recouverte. Leur ouverture s’étend dans toute 
leur longueur, est étroite et dentée sur ses deux bords, lesquels 
sont roulés en dedans.

Mais, dans la jeunesse de l’animal, ces mêmes coquilles pré
sentent une forme bien différente; car alors leur ouverture est 
plus lâche, surtout inférieurement, n’est point dentée, et a son 
bord droit tranchant [Encyclop., pl. 34g ,  fig. a. b.]. Ensuite, 
lorsqu’une de ces coquilles a acquis la forme générale qui ca
ractérise son genre, elle n’est pas encore complète, parce qu’elle 
n’a que son premier plan de matière testacée ; que sa spire, 
quoique très petite, n’est pas encore recouverte, et que les cou
leurs qui doivent l ’orner dans son état complet ne sont point 
•encore acquises [Encyclop., pl. 349- fig- c.].

Ainsi les individus de chaque espèce de Porcelaine peuvent 
être trouvés sous trois états différens : i° sous l’état de pre
mière jeunesse : la coquille de ces individus est alors très im
parfaite, et ressemble à un petit cône mince, à columellc cour
bée et tronquée à sa base, et n’offre nullement le caractère du 
genre; 2° sous l’état moyen d’accroissement: la coquille, dans 
cet état, est conformée comme l’exprime le caractère de ce 
genre; elle est mince, offre une spire saillante, et n’a que son 
premier plan de matière testacée, muni de couleurs particu- 

T o m i î  X .  3 i
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lièresj 3° enfin sous l’état adulte ou de développement complet i 
alors la coquille est plus épaisse, a un second plan de matière 
testacée dont les couleurs sont différentes de celles de son pre
mier plan, et sa spire est recouverte.

Le second plan dont est munie la coquille complète lui a été 
fourni par les dépôts des deux ailes membraneuses du manteau 
de l’animal, qui, dans l’état adulte de cet animal, ont pris beau
coup d’accroissement et sont devenues fort grandes. Ces deux 
ailes se déploient sur le dos de la coquille, au moins dans les 
mouvemens de translation, la recouvrent alors entièrement, et y 
déposent les matériaux de son second plan testacé. Il résulte 
des dépôts ou de la transsudation des deux ailes de l’animal 
sur la coquille, qu’outre que celle-ci en acquiert plus d’épais
seur, elle se trouve alors émaillée de couleurs très différentes 
de celles dont la coquille inférieure ou première était ornée. 
J’ajoute que l'on a des observations qui tendent à prouver que 
l’animal des Porcelaines, parvenu à pouvoir former une coquille 
complète, a encore la faculté de grandir, et qu’alors il est obligé 
de quitter sa coquille pour en former une nouvelle : il en ré
sulte qu’un même individu a pu former successivement plu
sieurs coquilles à plan simple et plusieurs autres à plan double 
ou complètes, ce que prouvent évidemment des Porcelaines 
complètes de la même espèce et de différentes grandeurs.

Il faut donc distinguer soigneusement trois états très particu
liers, dans lesquels les Porcelaines peuvent se rencontrer dans le 
cours de leur formation, si l’on ne veut s’exposer à prendre 
pour espèces différentes trois individus qui appartiennent à la 
même.

Dans quelques espèces, le lieu de la spire présente un en
foncement ou une fossette qui imite un ombilic ; mais dans 
d’autres, cette fossette s’efface insensiblement, et se prête diffi
cilement à une division des espèces.

Il en est de même des deux bords extérieurs de la coquille, 
dont tantôt l ’un et l’autre sont dilatés, tantôt un seul est dans 
ce cas, et tantôt ni l’un ni l’autre ne sont saillans ou renflés.

L’animal des Porcelaines a sur la tête deux tentacules coni
ques, effilés, à pointe très fine, portant les yeux près de leur 
base à leur côté externe. Le tube par lequel cet animal reçoit
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l'eau qu’il respire est court, placé sur le cou, formé par la par
tie antérieure de son manteau, et logé dans l’échancrure de la 
coquille, qui termine son ouverture du côté de la spire. Enfin 
son pied est un disque ventral, charnu, linguiforme, sur lequel 
il se traîne dans ses mouvemens de translation.

Les deux ailes amples et membraneuses dont cet animal est 
muni dans son état adulte sont placées aux côtés du corps, et 
ne sont que des extensions de son manteau. Lorsque ce Mollus
que sort de sa coquille pour se déplacer et chercher sa nourri
ture , ces ailes se redressent et s’étendent sur la convexité de la 
coquille, la couvrent ou l’enveloppent entièrement, et alors la 
coquille n’est plus apparente. À  l’endroit où ces ailes se jo i
gnent par leurs bords, on voit sur la coquille une ligne longi
tudinale d’une couleur particulière qui indique leur réunion; 
mais comme dans beaucoup d’espèces ces ailes sont inégales, de 
manière que l’une recouvre l’autre, alors la coquille complète 
n’offre point la ligne dont il s’agit.

Dans leur état de repos, les Porcelaines se tiennent enfoncées 
et cachées dans le sable, à quelque distance des rivages de la 
mer, dans les climats chauds et tempérés. On en connaît beau
coup d’espèces; mais leur détermination est difficile, parce que 
les caractères indépendans des couleurs de la coquille sont peu 
nombreux.

[Depuis que Lamarck a publié son travail sur les Porce
laines, beaucoup d’observations ont été faites sur ce genre par 
divers naturalistes, et il est bon de les présenter ici d’une ma
nière succincte. Comme on a pu s’en apercevoir, Lamarck a 
donné des renseignemens incomplets sur l’animal des Porce
laines; MM. Quoy et Gaimard, d’abord à la suite de leur pre
mier voyage de circumnavigation, et, plus tard, dans le grand 
ouvrage qu’ils ont publié au retour de l’expédition de l’Astro
labe, ont fait connaître un assez |grand nombre d’animaux de 
Porcelaines, et c’est au moyen des observations de ces deux la
borieux naturalistes, que l’on peut compléter aujourd’hui les ca
ractères zoologiques du genre. D’un autre côté, plusieurs natu
ralistes anglais, et particulièrement M. Gray, ont rassemblé de 
nombreux matériaux pour compléter la monographie du genre 
qui nous occupe. Ces matériaux, en permettant de mieux np-

3 r,
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précier les rapports des Porcelaines avec les genres environnans, 
ont donné le moyen de diviser le genre en groupes naturels, 
et d’indiquer d’une manière plus exacte les rapports des 
espèces.

On doit à M. de Blainville la première description anatomi
que de l’animal d’une Porcelaine. Cet animal est un Gastéropode 
qui rampe sur un pied large et aminci par ses bords. En avant, 
une tête aplatie, porte deux grands tentacules coniques, à la base 
desquels se montrent des yeux assez grands portés sur un ren
flement généralement peu saillant; ce renflement est tantôt sur 
le tentacule, tantôt au point de jonction de ce tentacule avec la 
tête. L ’extrémité antérieure de la tête est coupée en arc de 
cercle, et présente en dessous une petite fente buccale en 
forme de boutonnière : c’est au fond de cette fente que l’on 
trouve la véritable bouche garnie de lèvres et renfermant une 
longue langue armée de crochets, et qui descend jusque dans 
la cavité viscérale. Le manteau est très ample dans les Porce
laines: il s’élargit en deux larges expansions qui, au moment 
où l’animal marche, se renversent sur le dos de la coquille, et 
se rejoignent, tantôt vers le milieu du dos, lorsque les lobes sont 
égaux, tantôt vers le côté droit, lorsque ces lobes sont inégaux. 
Comme le savent très bien les'naturalistes, ce manteau sécrète 
sur la coquille une couche particulière qui ne s’y  voyait pas 
dans le jeune âge, et nous n’avons pas à revenir sur le phéno
mène des diverses couches colorées des Porcelaines, qui a été 
très bien expliqué par Bruguière et par Lamarck ; mais ce qui 
est particulier aux Porcelaines, c’est que leur manteau est orné, 
sur toute sa surface, de tubercules saillans qui quelquefois même 
s’allongent en tentacules plus ou moins nombreux. Il y  a même 
des espèces chez lesquelles ces tentacules sont divisés et ra- 
meux ; les deux lobes du manteau se joignent en avant pour 
former un canal qui fait saillie au dehors par l’échancrure anté
rieure de la coquille. Ce canal est généralement court, simple, 
dans quelques espèces; il est frangé ou cilié dans les autres. Les 
Porcelaines sont des Mollusques qui ont les sexes séparés sur 
des individus différens; ils appartiennent par conséquent à la 
classe des Paracéphalophores dioïques de M. de Blainville. La 
cavité respiratrice est très grande; elle occupe presque tout le
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dernier tour de la coquille, et elle contient sur le côté gauche 
un double peigne branchial qui tapisse presque toute la voûte 
de cette cavité.

Laraarck partageait encore l’opinion de Bruguière relative
ment à la faculté dont les Porcelaines auraient joui de changer 
leur coquille à mesure de leur accroissement. On sait que, dans 
une même espèce de Porcelaine, il existe fréquemment des in
dividus de tailles diverses qui sont tous à l’état adulte. Bru
guière s’imagina que l’animal d’un de ces petits individus parfaits 
n’étant pas arrivé à tout son développement pouvait abandon
ner cette coquille trop petite pour en reconstruire une autre, et 
répéter plusieurs fois cette opération dans le cours de sa vie. 
Bruguière s’appuyait sur une comparaison qui n’est pas suffi
samment juste, prise dans la faculté dont jouissent les Crusta
cés, de changer de peau chaque année, à mesure que leur ac
croissement l’exige. D’abord, quoique la coquille soit une 
dépendance de [la peau des Mollusques, on ne peut cependant 
la comparer à la peau durcie des Crustacés qui constitue leur 
carapace; tout est différent, non-seulement par la manière 
dont ces parties solides sont produites, mais encore par les 
moyens à l’aide desquels l’animal est fixé au corps solide qui le 
protège. Lorsqu’un Crustacé change de peau, sa carapace se 
fend, et l’animal en sort dans un état de mollesse qui se conti
nue pendant plusieurs jours; c’est alors que la nouvelle peau 
se sécrète partout à-la-fois et se durcit en même temps sur 
toutes les parties du corps. L’accroissement des Mollusques 
est tout différent : l’animal est tenu à sa coquille par un 
muscle columellaire plus ou moins étendu, et c’est son man
teau qui, depuis la sortie de l’œuf, -est chargé de l’accrois
sement de la coquille, à laquelle il ajoute des couches très 
minces qui se dépassent sur le bord droit. Les expériences 
de Réaumur, que sans doute Eruguière avait mises en oubli, 
prouvent de la manière la plus irrévocable que le bord du 
manteau correspondant au bord droit de la coquille est seul 
chargé (le la sécrétion de la partie extérieure du test. Aussi il 
est de toute impossibilité à un animal mollusque de refaire avec 
leurs couleurs les premiers tours de sa spire, et il périt constam
ment s’il est dépouillé de son test, quelles que soient du reste
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les précautions que l’on prenne pour prolonger son existence. 
Comment admettre, d’ailleurs, dans l’hypothèse de Bruguière et 
de Lamarck, qu’un animal mollusque peut détacher le muscle 
qui le fixe à sa coquille, pour sortir de cette coquille ? Comment 
ensuite pourrait-il sécréter à-la-fois de toutes les parties de 
son corps un test nouveau, coloré comme le premier, lorsque 
l’organe de la sécrétion est arrivéà un point de développement 
qui ne lui permet plus de rétrograder vers l’état du premier 
âge qu’il lui faudrait pour recommencer ses fonctions.

Il nous semble évident, d’après ce que nous venons d’expo
ser, qu’il est impossible aux animaux des Porcelaines de quitter 
leur première coquille pour en faire une autre, comme l’ont 
supposé Bruguière et Lamarck. Dans tous les êtres organisés, 
parmi les plantes comme parmi les animaux, on est habitué à 
observer de très grandes différences dans la taille des individus 
d’une même espèce. On n’a pas cherché à expliquer ce phéno
mène par des lois contraires à l ’organisation des êtres; on y a 
vu une règle générale à laquelle les Porcelaines n’ont point été 
soustraites, et l’on peut dire que, dans une même espèce, des 
individus adultes, de petite et de grande taille, sont arrivés au 
même âge et ont subi les mêmes modifications. Ce que l’on 
n’admettrait pas pour une coquille aussi ouverte qu’une Pa
telle, par exemple, ou pour une coquille turriculée, on ne sau
rait le concevoir pour une Porcelaine, l’accroissement des Mol
lusques étant soumis aux mêmes lois.

Nous n’avons plus à revenir sur le genre Péribole d’Adan- 
son , tous les naturalistes savent aujourd’hui que cet observa
teur, trompé par la différence qui existe entre le jeune âge et 
l ’état adulte des Porcelaines, a fait de ce jeune âge le genre 
dont nous venons de parler. A mesure que les espèces nouvelles 
se sont ajoutées à celles que Linné a inscrites dans son catalogue, 
on a vu combien le genre Porcelaine était naturel; aussi personne 
n’a songé à le diviser en de nouveaux genres. Cependant M. Gray, 
après avoir publié une Monographie des Cyprées,dans le Zoo- 

logical Journal, dans un autre opuscule, a proposé de joindre les 
Ovules et les Eratosaux Porcelaines, de constituer une famille 
avec les genres que nous venons de mentionner, et de séparer 
des Porcelaines de Lamarck trois genres, sous les noms de L u-
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ponia, Cyprœovula et Trivia. Ces trois genres, rejetés par les 
naturalistes anglais, ne nous paraissent pas fondés sur des ca
ractères assez considérables pour être conservés dans une mé
thode naturelle ; pour nous, ils représentent de petits groupes 
d’espèces, et peut-être M. Gray aurait-il pu ajouter encore au 
nombre de ces nouveaux genres; le genre Trivia, par exemple, 
contient toutes les espèces qui sont sillonnées, telles que les 
Cyprœa pediculus, europea, australis, etc. M. Gray range lui- 
même dans ce nouveau genre les Cyprœa radians et pustulata; 

mais il en écarte le Nucléus et le Madagascariensis,  parce que 
sans doute ces espèces ont les extrémités un peu plus canalicu- 
lées. Le genre Luponia rassemble celles des espèces dont le bord 
droit vient s’infléchir vers le sommet, et se termine en s’y ap
puyant, comme cela se voit dans le Cyprœa elegans, par exem
ple , et le Cyprœa dactylosa de Lamarck. Enfin le genre Cyprœ

ovula ne contient qu’une espèce, c’est le Cyprœa capensis, qui 
ne nous paraît offrir aucun caractère générique qui lui soit 
propre.

En conservant au genre Cyprœa les limites que lui ont im
posées Linné et Lamarck, il renferme aujourd’hui un nombre 
très considérable d’espèces, tant vivantes que fossiles. Lamarck, 
comme on le voit ici, ne connaissait que 68 espèces vivantes 
et 18 fossiles. Ce nombre a été plus que doublé, de sorte qu’au- 
jourd’hui on compte tout près de 200 espèces dans ce beau 
genre. Comme le dit Lamarck, les espèces sont difficiles à dé
terminer. Si dans les vivantes la forme fait quelquefois défaut, le 
naturaliste est guidé par la coloration. La difficulté s'accroît 
pour les espèces fossiles: aussi les naturalistes en ont-ils dimi
nué ou augmenté le nombre, selon qu’ils ont attaché plus ou 
moins de valeur à des accidens, que les uns ont considérés 
comme des caractères spécifiques, et d’autres comme de sim
ples variétés. Aujourd’hui que l’espèce s’établit non plus sur 
un seul individu, mais sur un grand nombre, les conchyliolo- 
gues considèrent comme de la même espèce les individus qui 
offrent l ’identité la plus parfaite. Si cette manière de détermi
ner les espèces a l’avantage d’être nette et précise, elle fait 
peut-être passer sous un titre qui ne leur appartient pas, de 
simples variétés qui deviennent ainsi [des parasites dans la no
menclature. 1
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E S P È C E S .

1 .  P o r c e la in e  c e r v in e . Cyprœ a cervina. L a m k . ( i )

C. testa ovato—vent ricosd, fulvâ aut castanea • guttis albidis parvis 
numerosissimis sparsis ; lined longitudinali recta , pallida ; labro 
intus violacescenle.

Lister. Conch. t. 697. f. 4 4 .
Bonanni. Recr. 3 . f. 267.

Knorr. Vergn. 1. t. 5 . f. 3 . 4.
Martini. Concli. 1. t. 26. f. 257. 2 5 3 .
Chemn. Conch. 10, t. 14.5. f. i 3 4 3 .
Cyprtsa ovulata. Gmel. p. 3 4 o3 . n’  18. :

' Encyclop. pl. 3 5 i .  f. 3 .
Cyprœa cervus. Ann. du Mus. vol. i 5 . p. 4 4 7 . n° 1.

* Cyprœa cervus. Linné. Mantissa, p. 5 4 8 .

* Perry. Conch. pl. 22. f. 72.
* Cyprœa cervina. Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. x, p. 140.

* Desh. Ency, Mélh. Vers. t. 3 . p. 812. n° x.

* Sow. Jun. Conch. 111. f. 175.

* Reeve. Conch. Syst. l. 2. p. 263. pl. 287, 288. f. 175.

* Kiener. Spec. des Coq. pl. 2 et 3 . f.
Habite les mers de l’Amérique. Mon cabinet. C’est une des plus grandes 

de ce genre. Elle est ventrue, comme enflée, et se distingue par ses 
taches petites, nombreuses et d’un beau blanc. Sa raie longitudi
nale est droite, blanchâtre, ou d’ un fauve pâle, et à bords bien ter

minés, surtout dans les individus de taille moyenne. Longueur: 

4  pouces une ligne. Vulgairement le Firmament.
2. P o r c e la i n e  e x a n t h è m e . Cyprœ a exanthem a. L in .  ( 2 )

C. testa ovato-cylindricd, fulvâ 7 maculis albidis rotundis subocellatis 
sparsis; lined longitudinali pallida; labro intus violacescenle.

(1) On ne peut en douter, le Cyprœa cervtts de Linné est 
bien la même espèce que celle-ci. Il est remarquable que La- 
marck, après avoir adopté le nom linnéen dans les Annales du 

M uséum, le rejette ici et le change sans nécessité. Nous propo
sons de rendre à l’espèce le nom de Cyprœa cervtts. Plusieurs 
auteurs, et notamment Gmelin et Dilhvyn, ont confondu celte 
espèce avec la suivante.

(2) Born confond avec cette espèce la précédente, quoique
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Cypræa exanthema. Lia. Syst. nat. éd. 12 , p . 1 1 5 a . Gm el. p . 3 3g 7. 

ii° 1.

Ejusd. Cfpræa zébra, p. 3400. n" 8.
Lister. Couch. t. 669. f. i 5. t. 698. f . 45. et t. 699. f ,  46.

Bonanni. Recr. 3. f .  2 57. 266.

Gualt. Test. t. 16 . fig. N . O.

Seba. Mus. 3. t .  76. f. 4 . 5. et i 5.

Martini. Conch. 1 . 1. 28. f. 289. et t. 29, f. 298-300.

Encyclop. pl. 34g . fig. a. b . c. d. e.

Cypræa exanthema. Ann. ibid. n° 2.

[¿] Eadem maculis perparvis ocellatis,

Favanne. Conch. p l. 29. fig. B. 1.

* Marti. Conch. t. s .  p l. 26. f. 556.

*  Regenf. Conch. pl. 10. f. 38.

* Wood. Int. Test. p l. 16.

* Dillw. Cat. t. 1 p . 436. n° 1. exci. plus. syn.

*  Mus. G oltow . pl. 4- i . i 4- n. b . Junior, f. 14. c. d. e. f.

* Yalentyn. Am boina. pl. 2. f. i 3. Junior, id. pl. 9 . t. 85.

* Herbst. Hist. Verra. p l. 44. f. 1 .

* Barrelier.Piant, per Ital. pl. i 3a 5. f. 22.

bien distincte : c’est pour cette raison que nous n’admettons la 
citation de son ouvrage qu’en restreignant et en corrigeant sa 
synonymie. Le C y p r æ a  z é b r a  de Linné n’est autre chose qu’une 
variété jeune de l’Exanthème, et quoique séparée par Born et 
d’autres conchyliologues, nous la réunissons avec toute sa sy
nonymie. Gmelin prend le jeune âge de cette espèce pour des 
espèces distinctes, et il le reproduit sous trois noms, comme il 
est facile de le constater. M. Kiener figure, pl. a i de sa Mono
graphie des Porcelaines, une coquille qu’il donne comme va
riété de Y  E x a n th e m a -, nous avons de la peine à nous persuader 
qu’une coquille qui diffère autant du type de l’espèce en soit 
une variété. La coloration est à-peu-près semblable; mais l’ou
verture est bien différente; elle n’est point dilatée à la base: le 
bord droit dépasse le gauche à son extrémité postérieure ; la 
forme générale est très différente: ici elle estoviforme; dans le 
type, elle est ovale allongée. La coquille de M. Kiener se rapproche 
du C y p r æ a  n ivosa  de M. Gray, dont elle reste distincte par plu
sieurs caractères.
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* Roissy. liuf. M oll. t. 5 . p. 4 t 5. n° b .

* Scliunnn. Nouv. Syst. p. 246.
* Born. Mus. p. 172 . exclus, p lur, syn.

*  Schrot, Einl. t. 1 , p. g 'i . n° 1 . Cyprœa exan 1 ¡wma.

* Var. Junior. Cyprœazebra. Lin. Syst.‘ liai. éd. i b . p. 1 1 7 4 . n° 332.

*  D’Argenv. Conch.pl, 18. f. 3.

* Born. Mus. p. 17 7 . pl. 8. f .  G.

* Schrot. E inl. t. 1 .  p. r o i .  n° 8. p l. 1. f, 6.

* hlainv. Malac. pl. 3o . f. 1 . 2.

* Cyprœa bifasciala. Gmel. p . 34o5 , n° 33.

* Cyprœa plumbea. Gmel. p. 34o 3. n° 1 7 . 7

* Cyprœa dubia. Gmel. p. 34o 5. n “ 3o.

* G ray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1 . p. 139.

* Desh. Encycl. méth. Y ers. t. 3. p . 8 i 3. n° a.

*  Gray. Desc. Cat. Schells. p . 2. n° 7.

* Sow. jun. Conch. III. f. 170 .

* Kiener. Spec. des Coq. pl. 4. et p l.5. f. 1 . Junior, pl. g .e tp l. 10. f. t.

Habile l’Océan des Antilles « etc. Mon cabinet. Elle devient aussi fort

grande, et est parsemée de taches blanchâtres, rondes, souventocu. 

lces et inégales, sur un fond fauve. Son intérieur est d’un bleu 

violet, et les dents de l’ouverture d’une couleur marron. Les figures 

cilées de VEncyclopédie la représentent dans les différons états par 

Où elle passe avant d’arriver à celui où elle est complète. Longueur: 

3 ponces 7 lignes. La V ar. [b] est si particulière qu’on pourrait la 

distinguer comme espèce. E lle est plus effilée, plus cylindracée, et 

scs taches sont extrêmement petites, d’un blanc violâtre, et la plu

part oculées. Longueur: 2 pouces 10 ligues. Y u lg . le Faux Argus.

3 . P o r c e la i n e  A r g u s .  Cyprœa Argus. L in .

C. testa d m tO  'O b lû n g â , subcrflindricâ, a lb i d o - f la v e s e e n t e ,  o c e l l i s  f u l v i s  

a d s p c r s d ;  s u b t ù f  m a c u lis  quatuor f u s c i s ,

Cyprœa Argus, Lin. Syst. nat, éd. i s .  p. 1173, Gmel. p. 3398 n° 4.
Lister. Conch. t. 705. f, 54«

Bonuani, Recr, 3 . f, 263,
Rumph. Mus. t. 38. fig. D .

Petiv. Gaz. t. 9 7, f. 6. et Am b. t. 5 . f. 9 .

Gualt. Test, t, r6 . fig. T.

Klein. Oslr. t. 6 . f. r o r .

D'A rgenv. Cohcli. p l. 18 . fig. D.

Favanne. Conch. pl. 29. fig. B. 2.

K norf. Yergn. 3. t. n .  f. 5 ,

Martini. Conch. 1 . t. 28. f. 285. 286.
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Chemn. Conch. 10. t. 145 . f. 1344, 13 4Ï.

Kncyclop. pi. 3So f. 1. a. b.

Cyprœa Argus. Ann. ibid. p. 448. n° 3 .

* Regenf. Concli. pl. 5. f. 5 7 .

* Valentyn.'Amboina. pi. 10 f. 88.

* t in . Syst. nat. éd. 10. p. 7 19 .

* Lin. Mus. ü lric . p . 567.

* Barrelier. Plant, per Ital. pl. i 3a 5. f. a5.

* Perry. Conch. pl. 20. f. 7 .

* Roissy. Buf. M oll. t. 5 . p. 4 i 5. n° 1,

*  Born. Mus. p. 174 .

* Schrot. Einl. t. i .  p. 9 7 . n° 4 .

* Dillw. Cat. t. 1 . p. 44° .  u° 5.

* W ood. Ind. Test. pl. 16  f. 5 .

* Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1 . p. 1 4 1 . u .

* Desh. Encycl. méth. Vers. t . 3. p. 8 i 3, n° 3 .

*  Gray. Deacr. Cat, Shells. p . a. n°.6 .

* Sow. ju d . Conch. III. f. i a 5 .

* Kiener. Spec. des Coq. pl. 37. et 38. f. 1.

Habite l’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Trèi belle espèce, re

marquable par ses taches assez grandes, lesquellis sont constituées 

par une multitude de petits cercles d’un fauve biun, dont le centre 

montre le fond de la coquille; mais plusieurs de ces taches, plus

* grandes que les autres, sont pleines et tout-à-fait d’un fauve foncé. 

Le dessous de la coquille offre quatre larges taches d’un brun noi

râtre, deux sur chaque bord de son ouverture. Cette espèce, sans 

être rare, est recherchée dans les collections. Longueur: 3 pouces 

9 lignes.

4 . P o r c e la in e  l iè v r e .  C y p rœ a  te s tu d in a r ia . L in .

C. testa om to-oblongà, subcylindricâ, albido fulvo castaneoque ne- 

bulosa, punctulis albidis fur/uraceis adspersd{  extremitalibus dc- 

prêssis;  aperturd alla.

Cyprœa testudinaria. L in , Syst, nat. éd. 12 . p . 1x7 3 . Gm el. p, 3399, 

n° 5 .

Lister. Conch. t. 68g. f . 36.

Kumph. Mus. t. 38. fig. C.

Petiv. Amb. t. 8. f .  7.

K norr. V erge. 4. t. 27. f. a .

Pavanne. Conch. p l. 3o . fig. o .

M artini.Conch. 1. t. 2 7, f. 2 7 1 , 2 7 a .

Encycl. p l. 35t .  fig. O .
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Cyprœa tstudinaria. Ann. ibitl. n° 4.

* Lin. S)t. nat. éd. 10. p. 719.

* Lin. Ms. Ulric. p. 567.

* Perry. loncli. pl. 20. f. 1.

*  Boni. Pus. p. 175 .

* Schrolt. Eiul. t. 1. p. 9S. u° 5.

* Dillw. Hat. t. 1 . p. 440. n° 6.

*  W ood. ïid. Test. pi. 16 . f. 6 .

* Gray. Mmog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1. p . i 3S.

* Desh. Eicycl. mélh. Vers, 1. 3. p . 8 14 . n° 4.

* Gray. Dscr. Cat. Shells. p. 3. n° 1 5.

'  Sow. jui. Conch. III. f. i 5a.

* Kiener. ipec. des Coq. pl. i 5 e t i ô . f .  1.

Habite l ’Cfcéan des Grandes-Indes. Mon cabinet. C ’est encore une des 

grandesespèces de ce genre; elle acquiert même un peu plus de lon

gueur tue la précédente, et se distingue facilement de toutes les. 

autres par sa forme et ses couleurs. Vulg. le Lièvre. Longueur: 4 
pouces.

5 . P o r c e la i i e  M a u r e .  C y p r œ a  m a u r ilia n a . L i n .  ( i )

C. testa wato-lriquelrà, gibbd, posteriiis depressd, subtks plana, 

dorso fdvo-jused , maculatâ; lateribus infràque nigerrimis labro 

in tus cœmlescente.

Cyprœamatritiana.lÀa. Syst.nat. éd. 12 . p . 1 1 7 6 . Gmel. p. 3407. 

n°4i.
Lister. Conch. i. 70 3. f. 5a.

Ëonanni. Becr. 3. f. 2 6 1.

Humph. Mus. t. 38. fig. E.

Petiv. Gaz. I. 96. f. 8.

(1) Born figure, sous le nom de Cyprœa fragilis de Linné, le 
jeune âge du Mauritiana, et en cela il se [trompe, car le Fragilis 
de Linné est sans le moindre doute le jeune âge du Cyprœa 
arabica, comme il est facile de s’en assurer par la description 
dans le Muséum Ulricœ et la synonymie. Il est curieux de re
marquer les nombreux doubles emplois auxquels cette espèce 
a donné lieu ; il est vrai que le jeune âge diffère d’une manière 
bien notable de l’adulte; néanmoins, avec un peu d’attention, 
Gmelin aurait pu en éviter plusieurs : c’est ainsi qu’il cite les 
mêmes figures pour le Cyprœa regina et pour le B alla ouata, etc.
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Gnalt. Test. t. i 5. lig. S.

Seba. Mus. 3. I. 76. f. 19 .

Knorr. V ergn. 1 . t. i 3. t. r. 22. I. 27, f. 5. et 6 . t . iS f, 2. 

Favanne. Conch. pi. 3o. flg. F. 2.

Martini. Conch. t .  t. 3o. f. 3 i 7 - 3 i g .

Cyprœa regina. Cheinn. Conch. 10. t. 144. f. i 335. 1 $ ,

Encycl. pi. 35o. f. 2. a. b .

Cyprœa mauritiana, Ann. ibid. n° 5.

* Junior. Cyprœa undata. Cbemn. Conch. t. i o . p. n . p l, 144,

f. i 33;.

* Cyprœa undulata. Gmel. p . 3406. n° 118 .

* Crprœa undata. Dillw. Cat. t. 1 .  p. 445. n° 16.

* Cyprœa regina. Gmel. p. 34o6.

* Cyprœa f'ragilis. Born. M us. p. 179 . pl. 8. f. 6.

* Cyprœa turbinata. Gmel. p. l/jo i. u° 22.

* Cyprœa trifasciata. Gmel. p. 34o 5. n° 3 i .

* Butta ouata. Gmel. p. 3432. n° 34.

* Mus. Gotlw. pl. 6,- f. 29. 3o. Junior, pl. 7. f. 34. /

* Lin. Syst. uat. éd. 10. p. 7 2 1 .

* Lin. Mus. U lric. p . 5y i.

* Ferry. Concli.pl. 2 1 . f. 6. 7.

* Roissy. Buf. M oll. t. 5. p. 4 1 7 . n° 5 .

*  Junior cyprœa fragilis, Born. Mus. p. 1 7 g . pl. 8. f.

*  Senior. Born. Mus. p. 180.

*  Junior. Butta cyprœa. Born. Mus. p. 206. pl. 9. f. 2,

*  Schrot. Einl. t. 1. p. 10 7. n° 16.

*  Eurrow. Elem. of Conch. pl. 25. f. 1 . 2.

*  Dillw. Cat. t .  1 . p. 447. n° 20.

*  Wood. Ind. Test. pl. 17. f. 20.

*  Quov et Gaini. Y oy. de l ’A str. t. 3. p. 35 . p l. 48. f. à 4.

*  Gray. M onog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1. p. 79,

*  Sow. Gener. of Shells. f. 1, 2.

*  Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3. p. 8 l 5 . n° 5.

*  Gray. Desc. Cat. Shells. p. 3. n° 11 .

*  Sow. jun, Conch. III. f. 1.64.

*  Kiener. Spec. des Coq. pl. 3g et 4o. f. 1 .

*  Gray dans Bechee. Voy. Zool. p. 182.

*  Menke. Spec. Moll. Nonv. Holl. p. 29. n° i 5 1.

Habite les iners de l ’Ile-de-France, de l ’Inde et de Jn Mon cabi

net. Coquille bien caractérisée par sa forme et ses cuirs, et qui, 

dans son état parfait, est pesante, ovale, trigone, bote en dessus, 

aplatie en dessous^ et à côtés comprimés. Les partieires de celle
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coqui: ont été d’abord d’un fauve ou roux livide, et l’on en ren- 

contrbeaucoup d’individus qui sont encore dans cet état. Cette 

espèciest commune dans les collections. Longueur : s pouces 

io  ligis.

6 . P o r c e l a e  g é o g r a p h iq u e .  Cyprœ a m appa.\

C. testcbvaLo-ventricosà, albidd , caracteribus fulvis inscripta ;

lined egitudinali ramosd ; guttis albidis sparsis.

Cyprœa %ppa. Lin. Syst. nat. éd. i a .  p. 1 17 3 . Gmel, p, 3397. 

<n°a.

Rumphdus. t. 38. fig . B .

Petiv. Gi t . 96. f. 6. et Amb. t. 16 . f. a.

D ’ArgeuConch. pl. 18. flg. B.

Favannelonch. pl. 29. fig. A . 3.

Seba. M. 3. t. 76. f. 3. x3. 17.

Knorr. :rgn. 1. t. 26. f. 3.

Martini.onch. 1. t. a5. f. 245. 246.

Encyclopl. 352. f. 4.

Cyprœaippa. Ann. ibid. p. 44o . n° 6.

[¿3 A'art roseo tincta.

*  Knorrteüc. nat. select, t. 1 .  Coq. pl. B. IV . f. .

*  An eanP Aldrov. de Test. p. 5 5 7 . fig. infér.

*  Lin. S. nat. éd. 10. p. 7 18 .

*  Lin. St. U lric. p. 565.

*  Perryjnch. pl. 23. f. 1 .

*  Roissjuf. M oll. t. 5. p. 4 ifi. n° 3.

*  Born. js . p. 172 .

*  Schrotinl. t. 1 . p. g 5 . n° 2.

*  Woodid. Test. pl. 16 . f. 2.

* Dillw.t. t . 1. p. 438. n° a .

*  Gi-ay. nog. of Cypr. Zool. Jour, t, 1 . p . 76. n° 2.

*  Sow. (era of Shells. f. 3.

*  D esh .’.yclop. méth. Vers. t. 3. p. 8 ) 5. n° 6.

*  G ray.scr. Cat. Shells. p. 2. n° 8,

*  Sow. jiConch. III. f. 70. et 99.

*  Kienepec. des Coq. pl. 20. f. 1. 2.

Habite l;an des Grandes-Indes. Mon cabinet. Belle espèce sin- 

gulièrmt caractérisée par sa ligne dorsale constamment rameuse. 

E lle evoïde, bombée, à côtes bien arrondies, et couleur de chair 

en deis. Yulgair, la Carte géographique. Longueur : 2 pouces 

9 lignLa Y ar, [b] est fort rare et très belle,
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, P o r c e la in e  a r a b iq u e .  Cyprœ a ara bica, l i n .  ( i )

C. testa ovato-vc.ntricosâ, alb idâ , caracterlbus fuscis inscripta ; 

lineâ longitudinali simplici; lateribus fusco-m aculatis,  obsoletè 

angulatis.

Cyprœa arabica. L in. Syst. nat. éd. :2 . p. 11 7 3 . Gmel. p. 3398. 

n° 3.

Lister. Conch. t. 658. f .  3.

Gualt. Test. t. 16 . fig. Y .

Knorr. Yergn. 3. t .  t a .  f. 2. et 6 . t . 20. f .  2 .

Martini. Conch. 1 . 1. 3t .  f. 328.

Encyclop. pi. 352. f. 1 . 2 .

Cyprœa arabica. A nn. ibid. n° 7 .

[é] Var. laterum angulo eminentiore, dorso maculis irregularibus 

notato.

D ’Argenv. Conch. Append. pl. 2. fig. I .

Favanne. Conch. pl. 2 g . fig. A .  2.

Knorr. Yergn. 2. t. 16. f. 1 .

Martini. Conch. 1 . t. 3 i .  f. 33o . 33i ,

Encyclop. pl. 352. f. 5.

*  Junior. Rondel. H ist. des Poiss. p . 6 7.

*  Junior. Gesner. de Crust. p. 254. f. 2 .

*  Id . Aldrov. de Testae, p. 555.

*  Id. Jonst. Hist. nat. de exang. pl. 17 . f .  7.

*  Lin. Mus. U lric. p. 566. n“ 180.

*  Schrot. Einl. t. 1 . p . 95. n° 3.

*  Cyprœa fragilis. Schrot. Einl, t. x. p. 106. n° 14.

*  Cyprœa, fragilis. Lin. Mus. Ulricæ. p. 570 . n° 188.

*  Burrow. Elem. o f Conch. pl. 14 . f .  1.

*  W ood. Ind. Test. pl. 16. f. 3.

* D illw . Cal. t . i .  p. 438. n° 3.

*  Linné. Syst, nat, éd, 10 . p, 718 .

*  Rariora. M us. Besleriani. pl. 2 1 . f .  8.

*  Specim. denu. Herbst. Hist. Y erm . p l. 44- f. 8.

*  Junior. Cyprœa fragilis. Lin. Syst. nat. éd. 10, p. 720. Id , éd. 12 . 

p . 1 1 7 5 . n° 338.

( 1 )  I l  n’y  a p o u r nous aucun d o u te , le  C y p r œ a  f r a g il is  de 

L in n é a é t é  établi a v e c  de jeu n es in d iv id u s  de Y A r a b ic a . Il suffit 

de lire  attentivem ent la  descrip tion  q u e  donne L in n é  dans le 

M u s e u m  V lr ic c e ) p o u r se co n va in cre  de la justesse  d e  notre 

opinion,
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*  ld . Gualt. Test. pi. 16. f. Q.
*  Barrelier. Plant, per lia i. pl. i 325. f . 20.

*  Lessons. O11 Shells. pl. 2. f. 2. 3.

*  Junior. Perry. Conch. p l. 22. f. 1 .

*  Perry. Conch. pl. a i .  f. 1.

*  Shum. Nouv. Syst. p. 246.

*  Born. Mus. p. 1 7 1 . Y ig . f. b. et p. 173. Yar. p. exclus.

*  Savjgny. Egyp. Coq. p l. 6. f. 28.

*  Quoy et Gaim. Yoy. de l’Astr. t. 3. p. 37. pl. 48. f. 5 .
*  Gray. Monog. of Cypr. Zool. Jour. t. 1. p. 76 . exclusâ varietate

secundd.

*  Desh. Encyclop. méth. Vers. t . 3. p. 8 16 , n* 7.

* Gray. Descr. Cat. Shells. p . 2. u° 9.* Sovy. Conch. inan. f. 445. 446.
*  Sow. jun. Conch. 111. f. 85.

*  Kiener. Spec. des Coq. pl. 17. f. 1. 2.

*  Menke. Spec. M oll. N ouv. Hall. p. 29. n° 149.

Habite l’Océau des Grandes-Indes. Mon cabinet. Cette espèce est bien 

distinguée de la précédente par sa ligne dorsale non rameuse, et par 

les taches brunes ou noirâtres de ses deux bords. Sa fare inférieure 

est aplatie, d’un blanc teint de fauve, et les dents de l’ouverture 

sont d'une couleur marron. La coquille imparfaite est cendrée avec 

dos bandes transverses nuées de brun. Longueur: 3 pouces et une 

demi-ligne ; la Y ar. [b] a 2 pouces 6 lignes et demie. On rencontre 

des individus complets et parfaits de cette espèce à différentes tailles,

8 . Porcelaine arlequine. Cypœa histrio. Gmel. ( 1 )
C, testa ovato-turgidâ, fulvâ) albido-ocellatâ : ocdlis subpoiygonis; la- 

teribus n¡gro-m aculaiis,

Lister. Conch, t . 659. f. 3. a.

Bonanni. Recr. 3. f. 260.

( 1 )  L e  nom  de cette  espèce doit ê tre  changé. M arty  ns, en  178 5, 

lu i  a donné ce lu i de Cyprœa reticulata, et c ’est deux années 

p lu s  tard qu’e lle  est in sc rite , sous le  nom  d e  Cyprœa histrio, 

d an s le Museum Geversianurn, nom  adopté p a r G m elin  et en 

su ite  p a r le s  autres naturalistes. G m elin  fait e n co re  ic i un d o u 

b le  em p lo i. O n  tro u v e  un  Histrio au q u el fil ra p p o rte  la  figure 

d e  M a rty n s , puis un Reticulata p o u r la figure de R u m p h iu s, 

p l. 3 g ,  f. R ,  q u i rep résen te  la m êm e esp èce, m ais a v e c  m oins de 

p erfection.
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Rumph. Mus. t. 3g. fig. K .

Petiv. Amb. t . 16 . f. 3.

Knorr.Yergn. a. t . 16 . f. i .  i 346. x347 .
Crpræa arlequina. Chemn. Cuncli. io .  t. 1 4^■ *•

Cyprœa histrio. Gmel. p. 34o 3. n° ia o .

Encycl. pl. 35i .  f. i .  a. b .

Cyprœa histrio. A nn. ibid. p. 4 5o. n° 8.

Testa incompléta.

Ûfprœa amethystea. L in . Gm el. p . 34o i . l0 ,

lister. Conch. t. 66a . f. 6 .

Rumph. M us. t. 3g . fig. Q .

Petiv. Amb. t. 16 . f. 5 .

Seba. Mus. 3 . t. 76. f. 3a.

Knorr.Yergu. 5. t . a8. f. 5.

Martini. Conch. 1 . t . a 5. f. 2 4 7 -2 4 9 .
* Mus. Gottw, p l. 2 . f. 7. 8. Junior, pl, 3. f. r 3. Junior, p l, 10 . f. 

66. a. b.

* Valentyn. Am boina. p l. 4. f. 3i .

* Cyprœa arabica. Y iir. [i. lo in .  M us. p . 1 7 3.

* Wood. Ind. Test, pl, 16 . f. 4 .

* Crpræa reticulata. Martyns. U niv. Conch, pl. i 5.

* Ici, Gmel. p. 3420.

* Dillw. Cat. t. 1 .  p . 43g .  n° 4.

* Quoy et G aim .Yoy. de l’A str, t. 3. p. 3o . pl. 47- f- 10. 1 1.

* Cyprœa arabica.yar. 2 . G ray. M onog. of Cypr. Zool. Journ. p. 7 7 .

* Desh. Encycl. m éth.Yers. t. 3, p . 8 i 7 . n° 8,

* Cypreea arabica.V&r. Gray. Descr. Cat. Shells, p . 3.

* Sow. jun, Conch. 111. f. 80. et 166.

* Kiener. Spec. des Coq. p l, 4. f. 3. et pl. x 8, f. t ,

Habite l ’Océan Indien, les côtes de Madagascar. Mon cabinet. Celte es» 

pèce est plus rare que celle qui précède, plus bombée, et s’en dis

tingue aisément par ses taches polygones et assez serrées. Toutes ces 

taches sont bien circonscrites, ce qui n’a point lieu dans le  Cyprœa 

arabica. Sa face inférieure est un peu violâtre, légèrement bossue du 

côté du bord gauche. Lorsqu’elle est incomplète, elle offre, sur un 

fond bleuâtre ou violet, des bandes transverses, avec des nébulosités 

en zigzags, Longueur : a pouces 5 lignes.

9. P o r c e la in e  b o u f f o n n e .  C y p rœ a  scurra, C h e r n n .

C. testa ovato-cylindricâ, albo—lm dà, caraclcribus Jutais inscriptâ; 

ocellis dorsalibus pallidis incompletis; lateribus fusco-punctatis.

Rumph. M us. t . 38. fig. M .

T ome X .  32
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M artini. Concl). i .  t. 2 7. f. 276. 277.

Cyprœa scurra. Chemn. Conch. 10. t . 144. f. i 338. a. > ,

Cyprœa scurra. Ginel. p . 3i o y . n° 122 .

Encycl. p|. 352. f. 3.

Cyprœa scurra. A nn. ib id . n° 9.

*R um p h . Mus. pl. 3g . fig. H .

* D illw . Cat. t .  1 . p . 452, n° 3o .

*  W ood. Ind. Test. p l. 1 7 . i .  3o . '

*  Gray. Monog. of. Cypr. ¡Zool. Journ. t, 1 . p. i 38.

*  Desh. Encycl. m éth.Yers. t . 3. p . 818 . n° 1 1 .

* G ray.D escr. Cat. Shells. p . 3. n° 10,

*  Sow. jun. Conch. 111. f. i o 3 et 106.

*  K ien er. Spec. des Coq. p l. 5. f. 2. et pl. 5o . f .  1 .

* M enke. Spec. M oll. N ouv.-H oll. p. 29, n° i 5o.

Habite l’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Espèce très distincte 

du C. arabica par une taille toujours moindre, par sa forme cylin- 

dracée, ses extrémités tachées de brun, et parce que ses côtes sont 

ornées de points bruns et épars, au lieu de grosses taches noirâtres. 

Elle n’est point commune. Longueur: 22 lignes et demie.

1 0 . P o r c e la i n e  r a t. Cyprœ a rattus. L a t n k .  ( 1 )

C. testâ ovato-ventricosd) turgidâ, pallidâ} maculis fulvo-fuscis irre- 

gularibus nebulosd, subtùs albido-lindâi dentibus incoloralis.

Petiv. Gaz. t, 96, f ,  7,

Gualt. Test. t. i 5. fig. T .

E ncycl, pl. 35i ,  f. 4.

Cyprœa rattus, Ann. ibid. p. 4$ i. n° 10.
H abile l’Océan A fricain? Mon cabinet. Celle-ci ne doit pas être 

confondue avec le C, stercoraria ; car elle devient plus grande, et 

quoiqu’elle soit bombée, elle n’est point bossue. D ’ailleurs toute sa 

partie convexe est couverte de taches irrégulières, plus ou moins 

confluentes, d’un roux brun ou marron, sur un fond blanchâtre et 

livide. On aperçoit une grosse tache brune dans le voisinage de la 

spire. Longueur :2  pouces 10 lignes.

(1) Il est. à présumer que Lamarck a séparé cette espece de 
la suivante, parce qu’il n’avait qu’un petit nombre d’individus; 
aujourd’hui que les collections en rassemblent un grand nom
bre, il est facile de s’assurer que le Cyprœa rattus n’est qu’une 
variété du Stercoraria,
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U . P o r c e la in e  l iv id e .  Cyprœ a stercoraria . L i n .  ( i )

C. lesta ovato -  ventriçosâ , gibbâ ,  albido-mreseente; liued dorsali 

nullâj maculis fulvis sparsis raris; infimd facie dilatata, lividd. 

Cyprœa stercoraria. L in . Syst. nat. éd. ia ,  p .1 1 7 4 .  E xci. plur. synon.

Gniel. p . 339g. n° 6.

Listet. Conch. t. 687. f .  34.

Knorr. Vergn. 4. 1. 13. f. 1 .

Adans. Seneg. pl. 5 . f. 1 . a. le Maj et.
Schroëtler. E in l. in Conch. 1. p. 9 9 . t, i . f .  5.

Born. M us. p. 17 5 . t. 8 . f. 1.

Favanne. Conch. pl. 3o . fig. C.

Chemn. Conch. 1 1 .  t .  180 . f. 17 3 9 . 1740.

Encycl. p l. 354. f. 5 .

Cyprœa stercoraria. A nn. ihid. n° x i .

* Martini. Conch. t. 1 .  pl. 3i .  f. 33a .

* Junior. Cyprœa fasciata. Chemn. Conch. 1 a . p. 100. pl. i 44. f. r 334.

* Mus. G oltw . p l. 8. f. 10.

*  Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 7 19 . E xci, synon. Gualt.

* Kursten. Mus. Lesk. t. i .  p l. 3. f .  3.

* Cyprœa olivacea. Gm el. p . 3408, n° 46.

* Cyprœa conspurcata. Gmel. p . 34o 5. n° 3i .

* Cyprœa gibba. Gm el. p . 34o 3. n° a i .

* Cyprœa fasciata. Gm el. p. 34o6 .  n° 1 1 6 .

* Dillvv. Cat. t. 1 . p. 4 4 1 . n° 7,

* W ood. Ind. Test. p l. 16 . f, 7.

* Gray. Monog. of. Cypr. Zool. Journ. p. 80 et 13 7 .

* Desh. Encycl. m élh.Vers. t. 3. p. 8 19 . n° i a .

* Cyprœa olivacea . G ray. Descr. C al, Shells. p. 3, nB 14.

* Sow. jun. Conch. 111. f. 167.

(1) Lorsque l’on a lu attentivement la description de Linné, 
de son Cyprœa stercoraria, on reconnaît facilement l’espèce qui 
est bien la même que celle de Lamarck. Si l’on s’cn tient uni
quement à la synonymie, comme elle est très défectueuse, on 
est tenté de rejeter l’espèce; cependant elle ne doit pas l’être 
et elle doit conserver son nom, puisque Linné l’a rendue recon
naissable par sa description : en cela, l’exemple de M. Gray ne 
doit pas être imité, ce zoologiste ayant adopté pour cette espèce 
le nom de Cyprœa olivacea  donné en double emploi à une va
riété de l’espèce par Gmelin.
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* Cyprœa rattus. Kiener. Spec. des Coq, pl, t r . f. r. 2. '

* Cyprœa stercoraria. Kiener. Spec. des Coq. pl. 12. f. 1.

Habite les mers occidentales de l'Afrique. M ou cabinet. Celte Porce

laine, que Ton uomme vulgairement 11 Lapin  lorsqu’elle est parfaite, 

et YEcaille lorsqu'elle n'a poinl sa dernière couche testacée, se dis

tingue de la précédente en ce qu'elle est bossue, d'une couleur livide, 

et chargée de petites taches rousses, rares et éparses. Les dents de 

son ouverture sont blanches, et leurs interstices rembrunis. Long. : 

2 pouces 5 lignes.

. P o r c e la in e  s a ig n a n t e .  C y p rœ a m us. L i n .

C. testa ovatdt gibbd, subtuberculatà, cinereât anterlus macula fusco- 

sanguined insignild; tined dorsali a lla , gullis rufo-fuscis utroque la• 

tere serlatim p ictd ; lateribus undatïm nebuiosis.

Cyprœa mus. L in. Syst. nat, éd. 12. p , 1 1 7 6 . Gmel. p. 3407. n° 43, 

Rutnph. Mus. t. 3g. &g. S,

Petiv. A m b. t. 16 , f. 4.

Seba. Mus. 3. t. 76. f. 33. 34.

K norr.Vergn. 3. t. 12 . f. 3.

Favanne. Conclu pl. 3o. fig. A .

M artini. Conch, 1 , t. 23. f, 222. 223.

Eucycl. pl. 354. f, 1.

Cyprœa mus. Ann. ibid . n° 12 .

* Junior, Bulla ferruginosa, Gmel, p , 343a.

*  Junior. Mus. G ottw . p l. 8. f. 53.

* Lin. Syst. nat. éd. i o . p. 721.
* Lin. Mus. U lric. p. 572 ,

* Ferry. Concb. p l. 2 t .  f, 2.

*  Born. M us. p, 18 1.

* Schrot. Einl. t , 1 ,  p . n o .  n® 18.

* Dilhv. Cat, t. 1 .  p. 448. n° 22,

*  W ood. In d .T est. p l. 1 7 . f. 22.

* Kiener. Spec. des Coq. p l. 2 5 . f. 1 .

*  Schrot. Einl. t. 1,' p . 188, Bulla. n ° 3.

* M artini. Concb. t , 1 .  p. 2 g 6 .p l. 22. f. 20g. 210 .

* Bulla ferruginosa. Dillw» Cat. t. 1 .  p . 4 7 7 . n° i 3.

* tilainv. Faune franç. p, 23g. n° 1 . pl. 8 B. f. 1 j .

*  Bulla ferruginosa .V* a o i ,  Ind. Test. p l. 18. f. i 3.

*  Gray. M onog. of Cypr. Zool. Jouln, 1. 1. p. 4g 6. n ° 64.

* D e sb . Eucycl. m étli.Yers. t. 3 . p. 820. n° i 3.

*  Gray. Descrip. Cat. Shells. p. 5. n° 33,

* Scw . jun. Conch. 111. f .  i 56, 15 7 .
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Habile l’Océan Am éricain et la Méditerranée. Mon cabinet. Elle est 

ovale, presque deltoïde, un peu bossue, et munie antérieurement de 

deux ou trois tubercules écartés. Elle offre, sur un fond cendré, une 

ligne dorsale blanche, accompagnée sur les côtés de petites taches 

très rembrunies, et en avant une autre large et sanguinolente qui la 

rend remarquable. Les dents de son ouverture sont de couleur mar

ron.Yulg. le Léopard ou le Coup-dc-Poignard. Long. : 2 pouces.

i 3. P o r c e la in e  g é s ie r .  Cyprœ a v en tricu lu s. L a m k .  ( i )

C. testa ovato-ventricosà, castanea, subtils albida; macula dorsali alba 

lanceolatâ; lateribus cinereo—lividis, transversim lineatis.

Cyprœa 'ventriculus. Ann. ibid. p. 45*. n° i 3.

* Cyprœa carneóla, Martyns. U niv. Conch, t. pl, 14 .

* Cyprœa achatina. D illw . Cal. t. 1 .  p. 446. n® 18.

* Quoy et G aim .Y o y. de l ’U ranie. Zool. p l. 72. f. 6 . 7 .

* W ood. Ind. Test. pl. 1 7 . f. 18.

* Cyprœa achatina, Gray. M onog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1. p. 148. 

n° a i .

* Desh. Encycl. m éth.Yers. t. 3. p. 820. n® i 4-

* Cyprœa achatina, Sow. jun. Conch. III. f. 7 3 .

* Kiener. Spec. desCoq. p. 38. f. 3.

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande. Collecl. du Mus. Nouvelle 

espèce, voisine des deux précédentes, mais qui en est très distincte. 

C ’est une coquille ovale, bombée sans être bossue, épaisse, pesante, 

et qui ressemble, en quelque sorte, à un estomac d’oiseau. Longueur: 

un peu plus de 2 pouces et demi.

(1) Espèce très bien figurée par Martyns, U n iv e r s a l C o n c h o -  

logysl. Sous le nom de C y p r œ a  c a r n e o la , Dilbvyn, qui a connu 
le travail de Lamarck sur les Porcelaines, publié dans le 
tome xv des A n n a le s  d u  M u s é u m , change les noms spécifiques de 
Lamarck et de Martyns pour celui d’A c h a t in a  donné par Solan- 
der, dans un catalogue manuscrit de la collection de Portland. 
Un manuscrit n’étant pas une publication, et la nomenclature 
devant se fixer sur la date d’ouvrages imprimés, on ne peut ad
mettre un précédent comme celui-là, et cette espèce doit con
server le nom que Lamarck lui a imposé, puisque déjà avant 

Martyns, Linné avait donné le nom de Ç a r p e o la  à une espèce 

très différente de celle-ci.
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1 4 .  P o r c e la in e  a u r o r e . C y prœ a aurora . S o la n d e r .

C. lesta ovato-venliicosci, turgidâ, subglobosâ, aurantiâ, immaculata, 

lateribus albis; fauce aurantiâ.

Ctprœa a t ir a n t iu m .  M artyns. Concli. 2. f, 5g .

1'avaune. Conch. pl. 3o . fig. S .

Cyprœa a u r a n t iu m .  Gm el. p . 34o 3. li° 12 1 .

Cyprœa aurora Solamlri. Chemn. Conch. 1 1 .  I. 180, f. 173 7, 173<5, 
Cyprœa aurora. A nu. ibid. n° 1 /j.

+ Reeve. Conch, Sysl. t. a . p. »63. pl. 286. f. i 4 t.

* K ien er, Spec. des Coq. p l. 26 et 27. f. 1.

* Dilhv. Cat. t. r .  p. 44 i .  n° 8.

* W ood. Ind. Test. pl. 16 . f. 8.

*  Gray. Mouog. of Cypr. Zool. Journ. p. i 5o . n° 24.

* Gray. Descl’ . Cat. Shells. p. 1 .  n° t .

*  Sow. jun. Conch. III. f. 1 4 1 .

Habite les mers de la Nouvelle-Zélande, des îles des Amis, d’Utaïti, etc. 

Mon cabinet, Coquille très belle, fort rare, bombée, presque globu

leuse, d’une couleur orangée, sans ligne dorsale et sans taches. Ses 

côtés, ainsi que ses extrémités et sa face inférieure, sont blancs; 

les interstices des dents de son ouverture sont d’un orangé vif et 

même rougeâtre. On la nomme VOrange. L o ng.: 3 pouces et demi.

1 5 . P o r c e l a i n e  t ig r e .  Cyprœ a tigris. L i n .

Ç , téstâ ovato-rentricosà, turgidâ, albo-cœrulesoente, Subtus albâ; 

dorsâguttis nigris majusculis numerosis sparsis; lineâ dorsali rectâ, 

ferrugineâ; antice labiis retusis.

Cyprœa tigris.Lin . Syst. nat. é d .ta .  p .1 1 7 6 .  Gm el. p ,  3408. n* 44. 

" Lister. Conch. t. 682. f. 29.

Rumph. M us. t .  38. fig, A .

Petiv. G az. t .  9 6 .  f .  8 .

G ualt. Test. t .  i 4 . fig- G . t .  L .

D’ArgenV. Conch. p l. 18 . fig. F .

Favanne. Conch. p l. 3o . fig. L  2 . ,

Seba. Mus. 3. t. 76 . f. 7 . 9 . 14.

K norr .Vergn. 6 , t, a i .  f. 4>

M artini. Conch. t ,  t ,  24. f ,  a 3a - 234.

Encycl. pl, 353. f , 3.

Cyprœa tigris, A n n . ibid . n° i 5.

Testa incompleta.

Lister. Conch. t. 6 72 . f. 18.

Gualt. Test. t. 16 . fig. S .
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Seba. Mus, 3, t. 76, f .  1 ,  2. S.

Bord. Mus, p, 182, t. 8. f. 7. ^

Cyprœa fem'tnca. Gmel. p , 340g. n° 47.

* Gesner. de Crust. p . »54 . f. x.

* Aldrov. Test. p . 556, 5 57 . f. 2. 3, 4«

* Bonan. Recr. part, 3 . f. a3 i .  2 3 a.
'  Mus. Gotlw. p l. 1. f. 1 .  2. 3. 4. pl. 2. f . 6. pl. 3. f ,  n ,  Junior, pi.

10. f. 65 a.

* Valentyn. Amboina. pl. 1 .  f .  3. pl. 3. f .  29. p l. 4 .  f .  3o .

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 7 2 1,

* Lin. Mus. U lrio. p . 5 73 .

* Barrelier. Plant, per Gall. p l. i 3a6, f .  24.

* Schrot.Einl. t .  1 . p . 110 .11°  i g .

* Cyprœa flammea, Gmel. p. 3408. n ° 45 .

* Cyprœa tigrina, Gmel. 3404, n° 29.
* Quoy e tG aim .V o y. de l ’A slr. t .  3.p .  29. pl. 47 . f. 1 .  2,

*G ra y . Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1 .  p. 3 67. n* 27.

* Desh. Eneycl. méth.Vers. t, 3. p. 8 17 . n° g.

*  Gray. Descr. Cat. Shells, p. 2 . n° 3.

* Sow. jun. Conch. 111. f. 90,

* Menke. Spec. Moll. Noüv.-Holl. p. 2 8 . n° 147.

* Var. intense castahea. Perry. Conch. pl. 19. f. 1.

* Roissy. Buf. M oll. t. B. p . 4 x6 . n° 4, p l. 56. f. 3.

* Schum. Nouv. Syst. p. 246,
* Quoy et G àim .Yoy, de l ’Uranie, Zool, p l. 70. f, 1 à 3 .

* Dillw, Cat. t. 1. p. 449. n° 2 3 .
* W ood. Ind. Test. pl. 1 7 . f. 23.

* Knorr. Vergn. t. 5. pl. 8. f. 2. 3.

Habite les mers de Madagascar, de l’Ile-de-F rance, de Java, des Mo- 

luques, etc. Mon cabinet. C’est encore une des plus belles espèces 

de ce genre, et à-la-fois une des plus communes dans les collections. 

Ëlle est ovale, ventrue, très bombée, épaisse, et devient presque aussi 

grosse que le  poing. Quoique très blanche en dessous, son dos est 

orné d’une multitude de grosses taches fioires, arrondies, éparses sur 

un fond blanc nué d’un gris bleuâtre. Sa ligne dorsale est ferrugi

neuse, droite, quelquefois ondulée. Longueur : 4 pouces 2 lignes. 

Cette espèce se trouve dans l ’état parfait et complet à différentes 

tailles ; ce qui prouve qu’après avoir fait une coquille complète, l ’a

nimal grandit encore et en forme d’autres.
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1 6 . P o r c e l a i n e  t ig r in e .  Cyprœ a tigrina. L a m k .  ( i )

C. testa ovatâ, ventricosiusculd, alhidà,subtus albd; dorso gutûsfusco-  

aigris parvulis punctiformibus sparsis; lined dors ali undosâ, ferrugi-  

ned; anticè labiis prominulis.

Lister. Conch. t. 6 8 i . f .  28.

Gualt. Test. t. 14 . fig. H.

K n orr.'V ergn. x. t. 26. f. 4.

Martini. Conch. 1 . t. 24. f. 235- a 36.

Encycl. pl. 353. f. 5 .

Cyprœa gultata. A nn. ibid. p. 453. n° 16 .

[7;] Eadem castaneo—rubra.

* Coquille de Vénus. Rond. Hist. des Foiss. p . 66?

* Id . A ldrov. Test. p . 554.

* Bonauni. R ecr. 3 . f. 253.

*  Barrelier. Plant, per G all. pl. i 3i 5. f. a i .  a 3.

* D illw . Cat. t . 1 . p . 449. n° 24.

* W ood. Ind. Test. pl. 1 7 . f. 24.

* G ray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1 .  p . 368.

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t. 3. p . 8 18 . n° 10 .

*  G ray. Descr. Cat. Shells. p . 2 . n° 4.

* Sow. jun. Conch. III. f .  i 34 et 168. 16 9 .

*  K iener. Spec. des Coq. pl. 4 1 . f. 1 . p l. 42* f. 1 «.

Habite l ’Océan Indien. Mon cabinet. Toujours d’nne taille inférieure à 

celle de la précédente, et bien moins bombée, elle n ’offre sur sa par

tie convexe que de petites taches ponctiformes, brunes et éparses. 

Longueur : 2 pouces 8 lignes ; de sa v ar.: 2 pouces 5 lignes et demie. 

Cette dernière est très rare. Toute sa partie con vexeestd ’un marron 

rougeâtre et foncé, qui cache, en grande partie, les points dont elle 

est tigrée. Mon cabinet.

j j . P o r c e l a i n e  t a u p e .  Cyprœ a ta lp a .  L i n .

C. testa ovato-oblongd} subcylindricâ, fu lvâ; zonis tribus p a llid è albis;

subtils lateribusque fusco-nigricantibus.

Cyprœa talpa. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 1 1 7 4 . Gmel. p , 3400. n° g.

( 1 )  G m e lin  a v a it  d é jà  d o n n é  ce  n o m  à  u n e  a u tr e  e s p è c e , 

a v a n t  q u e  L a m a r c k  l’im p o s â t  à c e l le - c i .  I l  e s t v r a i  q u e  l ’ esp è ce  

d e  G m e lin  n e  r e s te r a  p a s ,  p u is q u ’e l le  a  é té  é ta b lie  p o u r  u n e  

v a r ié té  je u n e  d e  l ’e s p è ç e  p r é c é d e n te . N é a n m o in s , p o u r  é v ite r  

to u te  c o n fu s io n , i l  c o n v ie n d r a it  d e  s u b s t itu e r  a u  n o m  d e  7 ï -  

grina c e lu i d e  Pantherina proposé p a r  S o la n d e r  e t  a d o p té  p ar  

D il lw y n ,
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PO R CE LA IN E . 5o5
Lister. Concb. t. 668. f. 14 .

Rumpli. M us. t. 38. fig. I .

Fetiv. A m b . t .  1 6 . f. 1 .

Gualt. Test. t . 16 . fig. N .

D ’Argenv. Concb. pl. 18 . fig. H .

Favanne. Concb. p l. a g . fig. C i .

K norr.Vergn. 1 . t .  3 7 . f. a . 3.

Regenf. Concb. 1. t. 10 . f. 37.

M arliui. Concb. 1 . 1. 3 7 . f. 3 73 , 3 74 .

Encycl. pl. 353. f. 4*

Cyprœa talpa. Ànn. ibid. n ° 1 7 .

* Sow. jun. Conch. 111. f. n 3.

* Mus. GoltW. pl. 5 . f. 16 . a .b .

* Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 7S0.

*  Lin. M us. U lric. p. 568.

*  Born. M us. p. 1 7 7 .

*  Schrot. E in l. t. 1 . p. 103. n° 9.

*  Dillw. Cat. t . 1 . p . 443. n° 10.

*  Wood. Ind. Test. p l. 16 . f. 10.

* Quoy et G aim .Voy. de l’Astr. p. 34. p l. 48. f. 1 .

* Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t .  1 .  p . i 4a.

*  Desh. E ncycl. m éth.Vers. t . 3. p . 8 ao. n° i 5 .

*  Gray. Descr. Cat. Shells. p. 4 . n° 38.

* Kiener. Spec. des Coq. p l. 1 a . f. a .

Habite l’Océan Indien, les côtes de Madagascar. Mon cabinet. Coquille 

oblongue, peu bombée, à dos d'une couleur fauve, avec trois zones 

pâles ou d’un blanc jaunâtre, et ayant la face inférieure et les côtés 

d’un roux très brun, presque noir. Y u lg . le  Café au lait. Longueur: 

a pouces g  lignes.

1 8 . P o r c e l a i n e  c a r n é o le .  Cyprœ a carn eola . L i n .

C. testa ovato-ollongd, pallidd,fasciis incarnatis cinctd; laleribus are- 

noso-cinereis; fauce molaceâ.

Cyprœa carneola.L in . Syst. nat. éd. l a . p .  1 1 7 4 . Gm el. p. 3400.n° 7. 

Lister. Conch. t. 664. f. 8 .

. Rumph. M us. t. 38. fig. K .

Gualt. Test. t. i 3.fig . H.

D’Argenv. Conch. pl. 18. fig. O .

Favanne, Concb, pl. 39. fig. C  S ,

K norr.V ergn. 6, 1 . 1 7 , f. 4 .

Born. Mus. t , 8, f, 9 . p , 17 6 .

Martini, Concb, i .t ,  a8, f. 387, *88,
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Eneycl. p i. 354. 1-, 3.

Cyprœa carneola. A nn. ibid. n° 18.

* Sow. jun. Conch. 111. f. i 65.

*  K ien er. Spec. des Coq. p l. 37. f. 3.

* Mus. Gottw. pi. à . f. 20.

*  Lin. Syst. nat. éd. 10. p . 719 .

*  L in. Mus. U lric. p . 568.

*  Schrot. Einl. 1. 1 .  p . 100. n° 7.

*  Cyprœa crassa, Gmel. p. 3 4 2 1. nD 108.

*  D illw . Cat. t . 1 .  p . 442. n° g .

*  W ood. Ind. T est. p l. 16 . f. 9.

*  Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. 1. 1 . p . i ^ .

*  Desh. Encycl. méth. Y ers. t . 3. p . 1 2 1 .  n° 16.

*  Gray. Descr. Cat. Shells. p . 4. n° a i. '

Habite l ’Océan des Grandes-Indes. Mon Cabinet. Coquille oblongue, mé

diocrement bombée, non marginée, ayant trois ou quatre zones rou

geâtres ou couleur de chair, et les côtés comme sablés par ühe multi

tude de très petits points blanchâtres sür Un fond cendré. Longueur : 

2 3 lignes et demie. Elle devient un peu plus grande.

. P o r c e l a i n e  s o u r is .  Cyprœ a lurida. L i n .

C . testa ovato-obletigâ, luridâ; zonii Unis pallidis; extremitatibus in- 

. carnatis, nigro-bimaculatii,

Cyprœa lurida. Lin. Syst. nat< éd. ta . p . 1 1 7 3 . G m el.p . 3401. n® x i .  

Lister. C o n clu t. 6 7 1 . f. I 7. e t t .  6 7 3 .f i  19.'

Bonanni. Recr. 3. f. a 5 i .

G ualt. Test. t . t 3. fig. E . L 

D ’A rgenv. Conch. p l. 18. fig. C .

Adans. Seneg. pl. 5, fig. D .

M artini. Conch. x .|t. 3o. f. 3i 5.

Encycl. pl. 354. f. 2-

Cyprœa lusida, Ann. du M us. vol. t fi. p : 89. ti° i g .

* Philip. Enum. M oll. Sicil. p . » 34. n* 1 .

* B lainv. Faun. Franç. pl. 9 . f. ».

* D illw . Cat. t. 1. p . 443. n0 1 1 .

* W ood. Ind. Test. pl. 1 6 . f .  n i

*  Gray. M onog. of Cypr. Zool. Journ. t . 1 .  p . H 5. n0 i 6i

* M us. Gottw. pl. 5. f. 16 c.

* Delie Chiaje. Testac. de'P oli. t. 3;  a* parti p i I o .  pl. 45» f« a i .  44-

*  Lin. Syst. nat. é d .lio . p . 720.

*  Crouch. Lamk. Conch. p l. 19 . f. 18 . tg .

*  S o w .jju n . Conch/II). f.^fiai
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* D’O rb, daus W ebb. et B erlh .V o y. alix Cau. p. 87, h0 140.

* Kiener. Spec. des Cuq. p l. 23. f. i .

* Born. M us. p. 158.

*  Sckrot. E in l. t . 1 .  p . i o 3. n ° 1 1 .

* Buri'ow. Elem. o t Conch. p l. 14'. f. 3 .

*  Desh. Encycl. m étli.Yers. t. 3. p . 8 2 1. h° 17.

* G ray. Descr. Cat. Shells. p. 5. n °  3 i .

Habite l ’Océan Atlantique, les mers du Sénégal, etc. Mon cabinet. Es

pèce fort remarquable par les deux taches noires qui sont à chacune 

de ses extrémités. Sa couleur est d’ un gris de souris, avec deux zones 

transversales très pâles, blanchâtres ou bleuâtres. E lle  n'est pas très 

commune. Longueur : 20 lignes et demie.

2 0 . P o r c e l a i n e  n e i g e u s e .  C jp r œ a  v itellu s.  L in .

0 . testa ovato-ventricosâ, subturgidâ, fulvâ , guttulU punctisque nircis 

adspersd; ialeribus substriatis arenàceis.

Cjprœa vitellus. L ia . Syst. nat, éd .12 . p .1 1 7 6 . Gmel. p. 6 40 7. h° 42. 

Lister. Conch. t. 6g 3. f. 40.

Bonanni. Recr. 3 . f. 264.

Rum pb. Mus. t. 38. fig. L.

Petiv. G az. t. 80. f. 2.

Gualt. Test. t. i 3. fig. T .Y .

K n orr.Y ergn . 6 . t. 20. f .  3.

Favanne. Conch. pl. 3o. fig. I  1. I  2.

M artini. Conch. 1 . t . 23. f. 228.

Encycl. pl. 354. f. 6 .

Cjprœa vitellus. Ann. ibid. n° 20.

* M us. G ottw. p l. 2 . f. 9 .

* Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 7 2 1 .

*  Lin. M us. D lric. p . 5 72 .

* Perry. Conch. pl. 23. f. 3.

* Born. M us. p . 1 8 1 .

* Schrot. E inl. t. i . p .  109. n° 1 7 .

* D illw . Cat. t .  1. p . 448. n° 2 1.

* W ood. Ind. Test. pl. 17 . f . 2 1.

* Quoy et G aim .Yoy. de î’Astr. t .  3. p . 3g .  pl. 48. f. 8. g.

* Gray. Monog. of Cypr. Zool. Jourfi. t. 1 . p. i î o .  h° 261

*  Desh. Encycl. méth.Vers. t .  3. p . 822. n ° 18 . '

* Gray. Descr. Cat. Shells, p . 3. n° 16 .

* Sow. jun. Conch. III. p , 66 .

* K iener. Spec. des Coq. p, 19 . fs 1.

* Menke. Spec.[M oll. H ouv.-H olb p . 29. h° lSt».
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* G ray. A d d .et Corr. M onog.ofC ypr. Zool. Journ. t. 4. p. 74 . n° 23. 

Habile l'Océan Indien. Mon cabinet. Jolie Porcelaine, bien caractéri

sée par ses petites taches d’un blanc de lait, éparses sur. un fond 

fauve ou jaunâtre. La coquille jeune, quoique complète, est ovale- 

oblongue, médiocrement bombée; mais celle qui, par l ’âge avancé de 

l ’animal, a acquis son plus grand volum e, est alors très bombée, et 

fort rembrunie sur les càtés. Long. : a pouces 4 lignes.

2 1 .  P o r c e la in e  t ê t e - d e - s e r p e n t .  C y p rœ a caput serpentis. 

L i n .

C. testa ovata} scutellalà, subtils planulatâ; dorso gibbo, maculis punc

tisque albis reticulato; lateribus depressis fusco-nigricantibus ; fauce  

albida.

Cyprœa caput serpentis. Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 1 1 7 5 . Gm el. p. 

3406. n° 3 g.
Lister. Conch. t. 70 a. f. 5o.

Ronanni. R ecr. 3. f. a 58.

Rum ph. Mus. t . 38. fig . F.

Petiv. Gar. t. 96. f. 9 . 10 . etA m b. t . 16 . f. 7 .

Gualt. Test. t .  i 5. fig. I. O .

Adans. Sénég. pl. 5 . fig. G.

K n orr.V ergn. 4. t . 9. f. 3.

Favanne. Conch. pl. 3o . fig. F 1 .

M artini. Conch. 1 . 1. 3o. f. 3i 6.

Encycl. pl. 354. 1. 4.

Cyprœa caput serpentis. Ann. ibid. p. 90. n * a i .

*  Jonst.Hist. nat. deExang. pl. 17 . f. i 3.

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 730.

*  Lin. Mus. U lric. p . 5q i .

* Perry. Conch. pl. a i .  f. 4-

*  M us. Gottw. pl. 16 . f. 3 i .  et pl. 7. f. 3a a.

* Coquille de Vénus. Rondel. Hist. des Poiss. p . 68.

*  Gesner. de Crust. p. a 55. f. 1 .

*  Aldrov. de Testae, p . 555 .

* M us. Moscardo. p. 309. f . a ,

* Junidr. Cyprœa reticulum. Gm el. p. 34o 7. n ° 4o .

*  Lister, Conch. pl. 70 1. f. 49.

* M artini. Conch. p l. 36. f. a 5g .

* Quoy et Gaim .Voy. de 1’ A slr, p. 33. p l. 47. f. 14 . i 5,

* Gray. M onog, o f Cypr. Zool, Journ. t .  t ,  p. 49®- 63 ,

* Brookes. In tro d .o f Conch. p l, 5, f. 6 *.

*  Roissy. Buf. M oli, t  5. f. 4 17.' n ° 6.
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PORCELAINE. 5dg
* orn. Mus. p. 1 7 1 . V ign . f. O . e tp . 179 .

* Shrot. Einl. t. 1 . p. 10 7. nu i 5 .

* Burrow. Elem. of Conch. pl. i4 .  f. ».

* Dillw. Cat. t . 1 . p. 446. n° 19.

* W ood. Ind. Test. pl. 1 7 . f. 19 .

* Desh. Encycl. m éth.Ters. t. 3. p.- 822. n* 19,

* Gray. Descr. Cat. Shells. p . 8. n° 63.

*  Sow. juD. Conch. III. f. 127 et i 3 i .

* Menke. Spec. M oll. N ouv.-H oll. p . 29. n° i 56.

Habite l ’Océan Indien, les côtes de l’ I le-d e-F ran ce, du Sénégal, etc. 

Mon cabinet. Ses deux côtés dilatés, aplatis et presque tranchans, 

lui donnent la forme d’un écusson. E lle est très commune. Long. : 

17 lignes.

22. P o r c e la in e  c e n d r é e .  C y p rœ a  cinerea. G m e l.  ( 1 )

C. testa orata-oilongd; cinereâ, immaculata; fasciis duabus pallidis; 

lateribus submarginatis; fauce dentibus albidis.

Lister. Conch. t. 6 67. f. 1 1 .

Gualt. Test. t. 16 . Cg. M .

Martini. Conch. 1 . t . 25. f .  2 54 . >55.

Cyprœa cinerea. Gmel. p . n® 16.

Cyprœa cinerea. A nn. ibid . n° 22.

* Schrot. Einl. t. 1 . p. i 34. n° 6.

* D illw . Cat. t. i . p .  45i .  n“ 27.

* W ood. In d .T e s t.p l. 1 7 .  f. 2 7 .

* G ray. Monog. of Cyp r, Zool. Journ. t ;  1. p ; 14 5 ;

* Cyprcea sordida, Desh. Encycl, m éth .V ers.t, 3, p, 8a 3.li»  21

* Gray. Descr. Cat. Shells, p. 4 , n° ao.

* Sow, jun, Conch. III. f. i 63.

* Cyprcea sordida. K iener. Spec. des Coq. p . 26. f. 3.

H a b it e .. .  l ’Océan Asiatique ? Mon cabinet, Coquille ovaIe*oblongue, 

peu bombée, mince, à côtés un peu margines sans dilatation, d'un 

cendré légèrement roussâtre, avec deux fascies transverses d'un blanc 

p ile  ou bleuâtre, et sans aucune tache. Elle a à -p eu -p rès la forme 

et la taille du Cypr. lurida, Long, : 16  lignes et demie.

(1) Le C y p r œ a  s o rd id a  de Lamarck a été établi avec des in* 
dividus bien frais et maculés du C y p r œ a  c in e r c a  de Gnielin. Ce 
double emploi une fois reconnu, les deux espèces de Lamarck 
doivent être réunies sous le nom de C y p r œ a  c in erea .
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a 3 . P o r c e la in e  fa s c ié e .  C ypræ a zo n a ta .  C h e m n it z .  ( i )

C. testa ovatâ, cinereo-cœrulescenteflammis,  fulvis undatis fasciatâ; lu

teribus albidis,purpureo-guttat'cs.

Cypræa zonata. Chemn. Conch. i o .  t. 145 . f. i 34*.

Cypræa zonaria. Gmel. p. 34i 4 . n° 119 .

Cypræa zonata. A nn. ibid. n° 3 3.

* D illw . Cat. 1 . 1 . p . 454 . n° 3®.

* W o o d . Ind. Test. pl. 1 7 . f .  34.

*  G ray. M onog. o f Cypr. Zool. Journ. t. i .  p. 388. n° 53.

*  Desh. Encycl. m éth.V ers. t. 3 . p . 3a 3,  n° 20.

*  G ray. Descr. Cat. Shells. p. 10 . n° 83.

* S o w . ju n . Conch. 111. f. 7 9 ?

Habite les côtes de Guinée. Collect. du M us. La coquille de Chemnitz 

paraît être imparfaite; mais parmi celles du Muséum se trouve un in

dividu complet, qui offre néanmoins trois bandes transverses, com

posées chacune d’une série de flammes rousses ondées ou en zigzags. 

Les côtés, sans être marginés, sont blanchâtres, et parsemés de gros 

points purpurins. La spire est légèrement enfoncée. Longueur : 35 
millim.

2 4 . P o r c e l a i n e  s a le . C y p ræ a  so rd id a .  L a m k .

C. testa ovato-ventricosâ,  subcinereâ v e l pallidè fulvâ, ad  latera ma

culis sordidis minimis irregularibus notata ; zonis binis albidis.

Cypræa sordida. Ann. ibid. n° 24.

H a b ite .. .  Mou cabinet. Sa couleur est d’un fauve très pâle ou d’un 

gris un peu couleur de chair. Ses deux zones sont peu apparentes, 

et elle est comme salie sur les côtés par des points noirâtres et irré

guliers. Longueur : 17 lignes et demie.

2 5 . P o r c e l a i n e  ic t é r in e . C y p ræ a icterin a. L a m k .

C, testa ovato-oblongâ, pallidè lutescente et viridescente ; lineis dua

bus transversis fuscatis distantibus ;  inferna facie albida.

Cypræa icterina. Ann. ibid. p. 9 1 . n° 25.

* G ray. Monog. o fC y p r. Zool. Journ. f. 1 . p. 38S. 11° 5o . *

* Kiener. Spec. des Ceq. p l. 34- f. 3.

H a b it e . . .  Mon cabinet. Cette coquille, que je crois inédite, parait

(O  M. Kiener, sous ce nom, figure une espèce différente du 
Z o n a ta ', elle a des rapports avec quelques variétés du C a u rica  

dont elle se distingue aussi.
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complète, et constitue une espèce très distincte. Sa couleur est 

d’un blanc jaunâtre mêlé d’ une nuance de vert, Long. : i  pouce.

26. P o r c e la in e  m ilia ir e . Cyprœ a m ilia r is .  ( 1 )

C. testa ovatâ, aientricosâ, luteo-lividâ, punctis albis ocellisque p a l

lidis adspersâ y lateribus albidis, fulvo-guttatis.

Lister. Concb. t. 7 0 1 . f. 48*

Martini. Concb. r . t .  3o. f. 3a 3.

Cypasa miliaris, Gm el. p. 3420 . n° 106.

Cyprœa miliaris, Ann. ibid. n° 26.

*  Cyprœa Lamarckii, Gray. M onog. of Cyp. Zool. Journ. t . t .  p . 5o6 . 

n °  76.

* Cyprœa miliaris, Desh. Encycl. m étb. V ers. t .  3 . p , 824. n° 22.

* G ray. Descr. Cat. Shells. p. 8 . n ° 60. Cypr. Lam archi.

* Cyprœa Lamarckii. S o w .ju n . Concb. 111. f. 1 2 . et 96.

* K iener. Spec. des Coq. pl. 8, f. 2 .  et pl. 3o . f. 2 .

Habite l ’Océan des Grandes-Indes. M on cabinet. Elle a de grands 

rapports avec le Cyprœa ocellata; mais, outre qu’elle est beaucoup 

plus grande, son dos n’est jamais orné de points noirs entourés d ’un 

cercle blanc. Son extrémité postérieure est rayée par des lignes 

longitudinales d’un roux m arron. Longueur: 20 lignes et demie.

2 7 . P o r c e la in e  r o u g e o l e .  C y p rœ a v a r io la r ia *  L a m k .  (2 )

C, testa ovatâ} dorso flavescente, maculis albidis nebulato ;  late

ribus incrassatis, albis, purpureo—guttatis.

(1) Le C y p r œ a  m ilia r is  de Lamarck est une espèce bien dis
tincte du M ilia r is  de Gmelin, avec laquelle elle est ici confondue. 
Le M ilia r is  de Gmelin est une variété de Y E r o s a , et c’est là 
qu’elle doit se trouver dans la synonymie. Il était nécessaire 
pour éviter toute confusion de donner à la coquille de Lamarck 
un nouveau nom, et c’est ce que M. Gray a fait en lui imposant 
celui du célèbre auteur de cet ouvrage.

(2) On trouve dans Gmelin un C y p r œ a  c r u e n t a é tabti sur une 
figure de Gualtieri. Cette figure laisse beaucoup d’incertitude 
sur l’espèce qu’elle représente, et ce que Gualtieri en dit ne 
peut suppléer à l’incorrection de cette figure. Dans notre opi
nion , l’espèce de Gmelin doit être regardée comme non avenue, 
et rien ne prouve que M. Dillwyn ait eu raison de lui rapporter 
le C y p r œ a  v a r io la r ia  de Lamarck. Aussi, malgré l’opinion du
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Rlttbph. Mus. t . 38. fig. O .

Petiv. Amb. t . 8. f. 8.

M artini. Conch. i .  t . 29. f. 3o 3.

Encyclop. pl. 353. f. 2.

Cyprœa variolaria. Ann. ibid. n° 2 7.

* Cyprœa cruenta. Gmel. p . 3420. n° i o 3 tî
*  Id, D illw . Cat. t. 1. p. 460. n° 49.

*  id .  W ood. Ind. T«st. pl. 1 7 . f. 47.

* Sow. jun. Conch. III. f . 1 1 2 .

*  Cyprœacaurica. V ar. Gm el. p. 34*5.

* Quoy et Gain). V uy. de l ’A slr. t. 3. p. 38. pl. 48. f.6 . 7.

* Cyprœa cruenta, Gray. Monog. of Cypr. Zool. Jo u rn . t. 1, p, 490.

n° 58.

* Desh. Encycl. méth. Ters. t .  3. p. 824. u° 23.

* Gray. Descr. Cat. of Shells. p . g . n0' 74.

*  Savigny. Egypte. Moll. p l. 6 . f .  29.

* Kiener. Spec. des Coq. pl. 2 7 . f. 2. 3.

Habite l'Océan Indien, Mon cabinet. Espèce bien distincte, la coquille 

offrant sur ses côtés des taches d’un rouge pourpre, presque violet, 

éparses sur un fond blanc, et qui imitent celles de la rougeole. Le 

bord droit de son ouverture est grossièrement denté. Longueur: 

18 lignes.

2 8 . P o r c e l a i n e  roussette. Cyprœ a ru fa .  L a m k . ( 1 )

C, testa ouata, emarglnatdf fulvo -  ru/escente ;  dorso subfasciato et 

maculis albidis nebulato ; lateribus subtùsque fidvo-croceis • fauce 

dentibus albidis.

Martini. Conch. 1. t. 26. f. 267. 268.

Cyprœapyrum, Gm el. p . H t i .  n° 5g,

Encyclop. pl. 353. f.l.
Cyprœa rufa. Ann. ibid. p. 92. n° 28,

* Cyprœa pyrum, B elle Chiaje dans Poli. Testac. t .  3. 2® part. p. f i .  

pl. 45. f, 14  a 1 7 .

sa v a n t a n g la is , n ou s pen son s q u e  l ’esp è ce d o it co n server le  nom  

q u e  L a m a r ck  lu i a im posé.

(1) Cette espèce, à notre connaissance, a reçu déjà cinq à 
six noms; parmi eux, un seul, le plus ancien doit être préféré, 
ce devrait être celui de Born; mais Born a appliqué à cette es
pèce un nom linnéen qui ne saurait lui convenir. C’est donc le 
nom spécifique de Gmelin qui doit être adopté à l’exclusion de 
tous les autres, p u isq u e après celui de Born il e s t le plus ancien.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



PORCELAINE. 5l3

* Cyprœaflageola. Born. Mus. p. 190. Non Linnel.

* Cyprœa c'mnamomea. O livi. Zool. A driat. p . i 34.

* Cyprœa pyrum. Phil. Enum. M oll. Sicil. p. 235. n° a.

* Blainv. Faune franc, p l. g. f .  i .

*  Bonan. Recr. p . 146. f. a 5g.

*  Cyprœa maculosa. Gmel. p. 3412. n° 60.

*  Gualt. Index, Test. pl. 14 . f. E.

* Sclirot. E inl. t .  1 . p . i 38. n° 16.

* Cyprœa pyrum. Dillw. Cat. t . 1 . p . 4 5 7 . n° 42.

* Id. W ood. Ind. Test. pl. 1 7 . f. 40.

* Id . Gray. M ouog. of Cypr. Zool. Jouru. t. 1 . p. 3 7 1 . n° 3a.

*  Desh. Encycl. méth. Vers. t .  3. p. 824. n° 24.

*  Cyprœa pyrum, Gray. Descr. Cat. Shells. p . 10 . n° 8 1 .

*  Id . Sow. jun. Conch. 111. f. 72.

*  D ’Orb. dans W eb et Bertb. V o y . aux Canar. p. 87. n° 1 2 1 .

* Kiener. Spec.des Coq. pl. 28. f. 2.

Habite l ’Océan africain, les côtes du Sénégal, la Méditerranée. Mon

. cabinet. Elle est ovale, un peu allongée, à bords non dilatés, d’un 

roux ferrugineux ou rougeâtre. Ses côtés, ses extrémités et sa face 

inférieure offrent une couleur de safran ou un aurore roussâtre. 

Dans la coquille très jeune et complète, les côtés sont glauques, et 

le  dessous couleur de chair. J'en ai reçu de très beaux individus du 

golfe de Tarente. Longueur : 19 lignes et demie.

2 9 . P o r c e la in e  l y n x .  Cyprœ a ly n x .  L i n .  ( 1 )

C. testa ovatd, œentricosà, allia y dorso nebulato, subpunctato fulvo  

vet ccerulescente ; guttis fuscis raris sparsis ,• lineà dorsali Jlaves- 

cente; rima croceâ.

Cyprœa lynx. L in . Syst. nat. éd. 12. p . 1 1 7 7 . Gmel. p . 34o g . n° 48.

Lister. Conch. t. 683. f. 3o .

Rum ph. Mus. t. 38. fig. N .

Petiv. Gaz. t. 9 7 . f. 1 7 .

(1) La description que donne Linné du C y p r œ a  F a n e l l i ,  dans 
le M u s é u m  U h ïc c e , ne permet pas de douter que cette espèce a 
été faite sur de jeunes individus du C y p r œ a  ly n x . Ceux des au
teurs qui ont étudié les ouvrages de Linné, avec le plus de soin, 
rapportent au V a n e lli  toute la synonymie dans laquelle le jeune 
L y n x  est représenté. A titre de variété du F a n e l l i , Dillwyn 
confond d’autres jeunes Porcelaines appartenant certainement 
à plusieurs autres espèces.

T ome X . 33
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Gualt. Test. t. i 3. fig. Z . et t .  14 . fig. B . G. D.

Seba. Mus. 3. t. 55.

K uorr. V ergu. 6 . t. 23. f. 6 .

Born. Mus. p. 18 3. t. 8. f. 8 , g.

Martini. Conch. 1 . t. 25 . f .  23o. ? 3 |.

Encyclop. pl. 355. f. 8. a, b.

Cyprœa lynx. A nn. ibid . n° 29.

Testa incompleta.

Lister. Conch. t .  684. f- 3 i .

Gualt. Test. t. 16 . fig. B..

M artini, Conch. 1, t .  a 5.  f. 25o. a 5 i ,

Cyprœa squalina. Gmel. p , 34o o . n° 10 1.

* M us. Gottw. pl. 1. f .  5. et f. e. Junior, p l. 5. f .  18. d. e. f.

* Lin. Syst. nat. édit. 10 . p. 7 2 1 .

*  M urray, Fundam. testas. Amœn. Acad, f .  8. p, i 42 - pl. a .f .  10,

* Lin. Mus. U lric. p. 573 .

* Perry. Conch. pl. 22. f. 3 ,

*  Schrott. Einl. t . 1 , p . ; i 2 .  n° 20.

*  D illw . Cat. t , 1 . p. 4 5 o . n " 25.

*  W ood. Ind. Test, p l. 1 7 . f, 25,

* Gray, M onog. o f Cypr, Zool. Journ. t, 11 . p . i 5 i ,  n °» 7.

* Desh. Encycl. m élh. V ers. t. 3. p. 825. n° 25.

* Gray. Descr. Cat, Shells, p . 2 . n ° 5.

*  Sow. jun, Conch. 111. f. 10 7. et 1 1 8 ,

*  K ien er. Spec. des Coq. p l. 25. f. 2 . Junior. pl. 38. f. 2.

* B escb .V oy. Zool. p . i 3a . p. i 83,

*  Menke. Spec. M oll. N ouv. Holl. p. 2 8 .  n° t 4 8 .

* Cyprœa Vanelli. Lin. Syst. nat» éd, 10. p. 720.

* l i .  Lin. Mus. U lric. p. 56g . n° 186»

* Id . L in. Syst. nat. éd. 12 . p. 1 1 7 5 . n° 336.

* Cyprœa Vanelli, Schrot. E inl. t. 1 . p. i o 5 . n° 12,

*  K n orr. Vergn. t . 4 . pl. 9. f. 6.

* Cyprœa Vanqlli, D illw . Cat. t. 1 . p . 443. n° 12.

*  Id, Wood. Ind. Test. pl. 6 16 . f . 12 , .

Habile l’Océan indien, les côtes de Madagascar, de l ’Ile-de-France, etc. 

Mon cabinet. Coquille commune dans les collections, et d'un aspect 

assez agréable, surtout lorsqu’elle a acquis son plus grand volume. 

Alors elle est très bombée. Longueur: 2 s lignes et demie,

3o .  P o r c e la in e  r ô t ie .  C y p rœ a adusta. C h e m n .  ( 1 )

(1) Il est bien certain pour nous que celLe espèce (le I«i‘
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C, lesta ovalo-œentricosâ, anticè subumbilicatâ ; dorso fusco-rufes~  

sente; zonis binis obscuris ;  lateribus subtùsque nigris,

Lister. Concli. t. 6 57 . f. 2.

Cyprœa adusta. Chemn. Conch. 10. t. 14^. f. i 34 i .

Cyprœa adusta, Ann. ibid. n° 3o.

* Linn. Syst. nat. éd. 12 . p . 1 1 7 7 . R° 346.

* Martini. Conch. t. i . p l .  26, f. ?6c), 270.

* Cyprœa pulla. Gmel. p. 't41 2. n° 6 1 .

* Dillw. Cat. t. 1 . p. 4 Sa. n" 3i .

* Wood. Ind. Test. p l. 1 7 . f. 3 i .

* Cyprœa onyx. Linn, Syst. nat. éd. i o .  p. 722. Id. M us, U lric. 

p. S74.
* Gualt. Test. pl. ] 5. f. N .

* Cyprœa onyx. Schrot. Einl. t. I .  p, i r 4, n*1 22 .Syn. p lu r. exclus.

* Cyprœa onyx. Gray. M onog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1 .  p . 370. 

n° 3i .

* Desh. Encyclop. méth. V ers. t. 3. p. 8a5 . n° 26,

* Gray. Descr. Cat. Shells. p. 10. n° 80.

‘  Car. Sovr. jun. Conch. III. f. 1 7 . et i 33.

* Kieuer. Spec. des Coq. pl. 44,

Habile l ’Océan asiatique. Mou cabinet. Coquille assez ra re , ovale- 

ventrue, bombée, enfoncée et comme ombiliquée à la Spire, et qui, 

dans un âge avancé, devient toute brune. Ses côtés et sa face 

inférieure très noirs la font paraître comme rôtie. Y u lg . Y Agathe  

brûlée. Longueur: 18 lignes.

3i ,  P o r c e la in e  r o n g é e .  Cyprœ a erosa*  L in .  ( 1 )

C, testa ovato-oblongâ; dorso luteo-virescente, punctis albidis oeellis- 

que raris ornato ,• marginibus incrassatis rugosis maculâ->subfuscâ 

notatis,

Cyprcea erosa. L ion. Syst. nat. éd. i a .  p» 1x7 9 . Gmel. p . 34i 5.

n° 84.

marck a été connue de Linné qui l’a désignée , dès la io° édi
tion du S y stem a  n a t u r œ , sous le nom de C y p rcea  o n y x . La des
cription qu’il donne dans le M u s é u m  U lr ic c e , ne laisse aucun 
doute à ce sujet. Au nom de Lamarck il faudra donc substituer 
celui de Linné.

(1) Le C y p rœ a  m ilia ris  de Gmelin est en réalité une variété 
de celle-ci, tandis que l’espèce iuscrite par Lamarck sous ce 
nom est bien distincte de Y E r o s a ,

33,
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Lister. Conch. t. 6g a . f. 39.

R um ph. M us. t. 3g . fig. Â .

Fetiv. Gaz, t. 9 7 . f. ig .

Gualt. Test. t. i 5. lig. H.

K norr. V ergn. 6 . t. 20. f .  4 .

Born. Mus. p. 189. t. 8. f. i 3.

Favanne. Conch. p l. 3o . fig. E  2?

M artini. Conch. 1 .  t .  3o. f. 320. 3 2 1 .

Encyclop. pi. 855. f. 4 . a. b .

Cyprœa erosa. Ann. ibid. p . g 3. n° 3r.

*  Cyprœa miliaris. Gmel. p. 3420. n° 106.

* Gray. Descr. Cat. Shells. p. 8. n° 5g .

*  Sow. jun. Conch. III, f .  1 1 9  et 1 7 1 .  17 2 .

*  K ien er. Spec. des Coq. pl. 9 . f. 2. 3. pl. 10. f. 2. 3.

*  Mus. Gotlw. pl. 7 .  f. 37.

*  Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 723.

*  Lin. M us. U lric. p. 5 79 .

* Perry. Conch. p l. 22. f. 2.

* Born. Mus. p. 1 7 1 .  V ig . f. f.

*  Schrot. Einl. t . 1 . p . 122 . n° 33.

* P hilip . Enum. M oll. Sicil. p . 235. n° 6.

* Quoy et Gain). Y o y . de l ’Astr, t. 3. p . 3 i .  p l. 47. f. 12 . i 3.

* D illw . Cat. t. 1 .  p. 6 1 . n° 5o.

» W ood. Ind. Test. pl. 1 7 . f. 48.

* Gray. Monog. of. Cypr. Zool. Journ, t . 1 . p. 5o 4. n t 74.

* Desh. Encylop. méth. Vers. t. 3. p . 826. nJ 27.

Habite l’Océan indien, les côtes de l’ Ile-de-France, etc. Mon cabinet. 

Coquille très commune, mais bien distincte par sa forme, ses cou

leurs et la large tache de chacun de ses côtés. Cetle tache, ordinai

rement très brune, est quelquefois rougeâtre ou violâtre. Longueur: 

18 lignes.

3 2 .  P o r c e la i n e  c a u r iq u e .  Cyprœ a cau rica . L i n .  ( 1 )

C . testa ovato—oblongâ ; dorso livido-lutescente, punctis fulvis Tubu

lato ; lateribus incrassatis albidis fusco-guttatis.

(1) Cette espèce est très variable, comme le savent tous les 
collectionneurs de coquilles; elle est souvent élargie sur les 
côtés par des bourrelets, et ce sont ces individus que Lamarck 
a pris pour type de l’espèce; mais il est d’autres individus chez 
lesquels ces bourrelets n’existent pas, soit à cause de l ’âge, soit

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



PO RCELAIN E.

Cyprœa caurica, Liu. Syst. nal. éd. 12. p. 1 1 7 9 . G m el. p. 34x5. 

ii° 83.

Lister. Conch. t. 6 7 7 . f. 24. et t. 678. f. 25.

Rempli. M us. t. 38. fig. P.

Gualt. Test. t. i 5. fig. A A .

Favanne. Conch. pl. 3o. fig. E  1 ?

Martini. Conch. 1 . 1. 29. f. 3o i .  3o2.

Encyclop. pl. 3 5 6 . f. 10.

Cyprœa caurica. A n n . ibid. n° 32.

* Schrot. Einl. t. 1 . p . 122 . n° 32.

* Dillw. Cat. t. 1 . p . 460. n° 4 7 .

* W ood. Ind. Test. pl. 1 7 . f. 45.

* Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. 1. 1. p. 491. a* 59.

* Desh. Ëncyclop. m éth. Vers. t. 3. p . 8 27. n° 28.

* Gray. Descr. Cat. Shells. p . 9 . n° 73.

* Mus. Gottw. pl. 7 . f. 40. 4 1 .

* Murray. Fundam. Testae. Amœn. Acad. t. 8. p. 14 2 . p l. 2 . f .  i 3,

* Schum. Nouv. Syst. p . 246.

* Born. Mus. p. 188.

* Cyprœa corrosa. Gronov. Zooph. p. 291. n° 12 8 1 . pl. 18 . f. 10 .

* V ar. Cyprœa dracœna. Born. M us. p. 189 . pl. 8. f. 12 .

* Martini. Conch. t. 1 .  p. 3 72 . p l. 28. f. 292. 293.

* Schrot. Einl. t . 1 .  p . 125.

* Gmel. p . 3 4 16 , n° 85 . Cyprœa derosa.

* Cyprœa dracœna. D illw . Cat. t .  1 . p. 460. n° 48.

* Id. W ood. Ind. T est. pl. 1 7 . f. 46. Cyprœa stolida.

* Cyprœa stolida. Gm el. p. 3416 . n° 89. (Non tinn eî).

*  Schrot. Einl. t. x. p. 125.

* Sow. jun. Conch. 111. f. i 58. 15 9 . 160.

* Mente. Spec. Moll. Nouv.-Holl. P. 3o. n° i 5 g.

Habite l ’Océan des Grandes-Indes, les côtes de M adagascar, etc. Mon

parce qu’ils constituent une variété constante : cette variété a 
été considérée par Born comme une espèce à part, et il l’a dé
signée sous le nom de C y p r œ a  d r a c œ n a , Dillwyn a adopté cette 
espèce, et nous proposons de la joindre au C a u r ic a , à titre de 
variété. C’est encore ici que doit se placer le C y p r œ a  sto lid a  de 
Gmelin,qui n ’est pas la même espèce que celle de Linné, mais 
qui représente sous un autre nom le D r a c œ n a  de Born, et par 
conséquent la variété du C a u r ic a .
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cabinet. Coquille encore très commune. Ses côtés sont ornés chacuu 

de plusieurs taches d’un roux, bruu ou noirâtre. Sa spire est un peu 

enfoncée. Vulg. la Peau-d’ârie. Longueur; 19  lignes.

33. Porcelaine isabelle. C y p rœ a  is a b e lla .  Lin.

C. testa oeato-ohlongâ, subcylitidricé,  cinereo-fulvâ aut inctlriiatà; 

extrcmitaiibus aurantio-rhaeulalis j  infirha pacte albâ.

Cyprœa isabella. Lin. Syst. nat, éd. 12. p. 1 v j j .  Gm el. p. 34og. n04g.

Lister. Conch. t. 660. f. 4.

Ruinph. M us. t. 3g . fig. G .

Peliv. Gaz. t. 97. f. 16 . et Â m b. t. 16 , f. tfl.

D ’Argenv, Conch. pl. 18 . fig . P .

Favanne. Conch. p l. i g .  fig. C . 0.

Knorr. V ergn. 4. t. g . f . 5. Martini. Cohch. t. 2^. f. 275.

Encyclop. pl. 355. f . 6 .

Cyprœa isabella. A nn. ibid. n° 33.

*  L i n .  S y s t . n a t .  é d . t o .  p . 5 2 2 .

* Lin. M us. U lric. p. 5 7 4 .

*  Perry. CoDch. pl. 19 . f. 7.

* Born. MuS. p . t 83.

* Schrot. Fini. t .  t .  p . n 3. n° 2 t .

* Quoy et Galm. Voy. de l ’Astr. t. 3. p . 47 . pl. 48. f. 18.

* Dillw. Cat. t .  1 . p. 451 . n° a 8.

*  W ood. Ind. Test. pl. i 7. f. s8 .

* G ray. M onog. of Cypr. Zool. JoUrn. t. 1 .  p. i 43.

* Desh. Encyclop. üiétb. Vers. t. 3 . p . 827. n °  2g.

* Gray. DesCr. Cat. Shells. p . 5 . ü° 84.

* Sow. ju n . Conch. III. f. 98.

*  M enke. Spec. M oll. Nûuv.-Holl. p. 29. nd it>4f

Habite l ’Océan asiatique, les côtes de Madagascar et de l’ile-de-Francc. 

Mon cabinet. Coquille oblongue, cylindracée, d’un fauve cendré ou 

couleur de ch air, et remarquable par les deux taches orangées qui 

ornent ses extrémités. On aperçoit sur son dos de très petites linéo- 

les brunes, disposées par rangées longitudinales et interrompues. 

Elle n’est pas rare. Longueur 1 14 lignes.

¡5^ . ¡ p o r c e la i n e  o c e l l e e .  C y prœ a o cella ta .  L i n .

Ç , testa, Qvatd, lurgidd^ submarginatd, luted ; dorso albo-punctato ocel- 

¡¡içque nigris cirçulo albç çircumdatis çon/crtim instructo ; laterihs 

rujo-puactatis.

Cyprœa ocellata. L in. Syst. nat. ¿4. 1 2. p,' 118 0 . plur. syn, exclus, 

Gmel. p . 3 4 1 7 . n° g r .
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Lister. Conch. t. 696. f .  43.

Bonnani. R ecr, 3. f. 35g.

Petiv. Gaz. t. 9 . f. 7 ,

Martini. Conch. i . t .  3 i . f .  333. 334.

Encyclop. pl. 355. f. 7 .

Cypræa ocellata. Ann. ibid. p. 94. n0 3 4 -

*  Lin. Syst. nat. éd. 10. p. jss4 -

*  Lin. M us. U lric. p. 58o . p . 192.

* P erry. Conch. pl.

* Born. M us. p. 192.

*  Schrot. Einl. t. x. p . 12 7 . n° 38.

*  Fav. Conch. pl. 29. f. B . 5.

* D illw . Cat. t. x. p . 464. n° 57.

*  W ood. Ind. Test. pl. 17 . f. 54.

* Gray. Monog. o f Cypr. Zool. Journ. t. 1. p. 5o 5. n° 7$.

* Desh. Ency. inéth. V ers. t. 3. p . 828. n° 3o.

* Gray. Desc. Cat. Shells. p, 8. n° 6 1 .

* Sow. jun. Conch. 111. f. 67.

H abite... Mon cabinet. Jolie coquille, ovale, à dos renflé, d’un jaune 

fauve ou cannelle, parsemée de points blancs, et ornée de petits yeux 

noirs entourés chacun d’un cercle blanc. Ses calés, un peu dilatés, 

offrent des points roussâtres ou purpurins. E lle est blanche en des

sous, et a une ligne dorsale étroite et livide, Longueur; (3 lignes et 

demie.

55. Porcelaine crible. C y p r æ a  c r i b r a r i a .  Lin.

C. teslâ ovato-oblongâ, subumbilicatâ, luteâ l  cinnamotneâ; maculis 

rotundis albis subœqualibus confertis; ventri lateribusque albidis. 

Cypræa cribraria. L in . Syst. nat. éd. 12. p. 117 8 , Gm el. p . 3414 . 

n° 80.

Lister. Conch. t. 6 95. f. 42.

Petiv. Gaz. t. 8. f .  3.

D ’Argenv. C o nch .'p l. 18. ûg. X .

Favanne. Conch. pl. 29. fig. B. 4. B. 6 .

Regenf. Conch. 1 . 1. 12. f. 14 .

M artini. Conch. 1 . 1. 3t .  f. 336*

Encyclop. p l. 355, f. 5.

Cypræa cribraria. A nn. ib id . n° 35.

*  M us. G ollw . p l. 2 fi 9.

*  L in. Syst, nat, éd. 10. p. 723,

*  Lin. M us. D lric. p . 5 7 7 .

*  -4n varietas? Perry. Conch. pl. 2 1. f . 5,
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* Boni. Mus. p. 186.
*  Schrot. Fini. I. i .  p. n g .  n° 29.* Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t. 3. p. 4 <> pl. 4 8. f. 12.
* Dillw. Cal. t. 1. p. 4 5 8. n° 44.
* W ood. Ind.Test. pl. 17 . f. 42.

*  Gray. Monog. of Cypr. Zool. Jour. t. 1 . p. 382.

* Desh. Encyclop, méth. V ers. t. 3. p . 828. n ' 3i .

* G ray. Descr. Cal. Shells. p . 10 . n° 78.

*  Sow. jun. Conch. 111. f. 63.

* K iener. Spec. des Coq. p l. 29. f. 1.

H abite... Mon cabinet. Coquille oblongue, peu renflée, d’ un jaune 

fauve un peu cannelle, et ornée d’une multitude détachés rondes, 

d’un blanc de la it, qui lui donnent l’aspect d’un crible. Elle n’est 

pas moins jolie que la précédente. V ulg. le Petit-Argus. Longueurs 

i 3 lignes.

3 6 . P o r c e l a i n e  g r i v e .  C y p rœ a  turdus. L a m k .

C. testa ovato-ventricosd, turgidd, albidâ; punctisfulvis inœqualibus 

sparsis; aperturâ basi dilatatâ.

Encyclop. p l. 355. f. g .

Cyprœa turdus. A nn. ibid. n° 36.

* Perry. Conch. p l. a i .  f. 3.

* Gray. M onog. of Cypr. Zool. Journ. t. t .  p . 5o i .  n° 70.

* W ood. Jnd. Test. Suppl» pl. 3. f. 6.

*  Desh. Ency. M éth. V ers. t . 3. p. 828. n° 32.

*  Gray. Descr. Cat. Shells. p. 8. n” 62.

* Savigny. E gypt. Coq. pl. 6 . f. 3 i .

* M us. Gottw. pl. 7. f . 33 1.

*  Var. alba. Sow. jun. Conch. 111. f. 54.

* Sow. jun. Conch. III. f. 17 3 .

* Kiener. Spec. des Coq. p l. 4. f. 2.

H a b it e .. .  Mon cabinet. Coquille ovale, bombée, oviform e, à dos 

d ’uu blanc légèrement bleuâtre, parsemé de points roux, inégaux et 

épars. Elle est blanche en dessous, et son ouverture est dilatée infé

rieurement. Longueur: 12 lignes et demie.

3 7 .  P o r c e la in e  o liv a c é e .  Cyprœ a olivacea. L a m k .  ( i ) .

C. testa ovato-oblongd, flavo—viridescente, punctis fulvis confertis

(1) La description de cette espèce, dans le M u s é u m  U lricœ  

{ C y p r œ a  erro n és), ne laisse aucun doute sur son identité avec 
le C y p r œ a  o liv a c e a , var. b . de Lamarck. De ce fait il doit résul-
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nubeculatâ, lateribus ventreque albidis • immaculatis ; rima flaves

cente , intùs violaced.

M arlini. Condi, i .  t .  2 7 . f. 278. 27g.
Cyprcea ovum. Gmel. p. 3 4 12 . n° 65 .

Cyprcea olivácea. Ann. ibid. p. g 5. n° 3 7 .

[A] Var. macula dorsali rufo-fusca.

Cyprcea errones.  L in. Syst. nal. éd. 10 . p . 7 * 3 . n° 3 i l .

* Id, Lin. M us. U lric. p , 5 7 7 . n° 202.

* Id. L in . Syst. nat. éd. 12. p. 1 1 7 8 . n° 352.

* Cyprcea erronea, Born. Mus. p. i 85.

* Cyprcea erronea. Gmel. p. 3412.

* Id. D illw . Cat. t. 1 .  p . 456. n° 41.

* M us. Gottw. p l. 6 . f. 28.

* Cyprcea erronea, Schrott. É in l .t .  1. p. 118 . no 28,

*  Quoy et Gaim. V o y. de 1'Astr. t. 3. p . 42. pl. 48. f. i 3.

*  Cyprcea subflava. Gm el. p . 34x3. n° 7 1 .

* Schrot. Einl. t .  1 .  p. 148. n ° 54-

*  Id . D illw . Cat. t. 1 . p. 453. n° 32.

*  Id. W ood. Ind. Test. p l. 1 7 . f .  3a.

*  Cyprcea errones. G ray. Monog. of. Cyp r. Zool. Journ. t. 1 .  p . 385.

n° 49.

* Id. G ray. Oescrip. Cat. Sliells. p . x i .  n° 94.

* Id . Sow. jun. Conck. IU. (. 124. 1 2 8 .12 g . i 32.

*  K iener. Spec. des Coq. p l. 29. f. 4 .

* Menke. Spec. M oli. N ouv. Holi. p . 3o. n° 160.

H a b ile .. .  Mon cabinet. Espèce bien distincte,  ayant un peu l’aspect 

d’une olive par sa forme ovale-oblongue, cylindracée, et par sa 

couleur d’un jaune verdâtre, nuée de très petites tacbes fauves et 

serrées. Le dessous et les côtés sont immaculés et d ’un blanc pâle. 

* Longueur : 1 3 lignes trois quarts.

3 8 . P o r c e la in e  t ê t e - d e - d r a g o n .  Cyprcea sto lid a .  L i n n é .

C . testa oblonga, albida; maculis dorsalibus fulvis, albo-punctatis, 

quadratis, angulis decurrentibus ; antica extremitate sursitm promi

nula, rima rufescente.

ter deux choses: i° la variété de Lamarck redevient le type de 
l’espèce ; 20 l’espèce reprend son nom linnéen. Le C y p r œ a  sub

fla v a  de Gmelin, adopté par Dillwyn, nous paraît un double 
emploi de l’espèce de Linné, et nous l’ajoutons à notre syno
nymie.
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Cyprœa stolida. L in . Syst. r a t , éd. 12. p, 118 0 . n° 860.

P eliv . Gaz. I. 9 7 . f. 18.

D ’Argenv. Conch. p i. 18 . fig. Y .

Favanne. Conch. p l. 29. fig. S.

Born. Mus. p. 1 9 1 . t. 8 . f. i 5.

M artini. Conch. 1 . t. 29. f. 365.

Cyprœa rubiginosa. Gmel. p . 3420. n° i o 5.

Chemn. Conch. n . t .  180. f .  17 4 3 . 174 4.

Cyprœa stolida. Ann. ib id . n° 38.

* G ray. M onog. of. Cypi*. Zool. Journ. t . 1. p. 878. ti° 4 1 .

* Desh. Ency. m étb. Vers. t . 3. p. 829. n° 33.

*  Gray. Desc. Cat. Shells. p . 9. no 69.

*  Sow. jun, Conch. III. p. 12  et 9 1 , 92.

* L in. Syst. N at. éd, 10. p , 724.

* Lin. M us. D lric. p . 58o.

* Perry. Conch. p i. 23. f. 4 .

* Schrot. E iul. t . 1 .  p. 125. no, 86. syrion. plur. exclus.

* D ellw. Cat. t . 1 .  p . 462. n0. 53 .

* Cyprœa rubiginosa. W ood. Ind. Test. p l. 17. f. 5o.

H a b ite .. .  M on cabinet. On a confondu Cette espèce avec des individus 

de la Val'. [c] du C. hirundo, qui s’en rapprochent par leur forme, 

mais qui ont aux extrémités deux taches brunes ou noires, qu’on ne 

trouve point dans celle -c i. E lle  est oblongue, cylindracée, peu ven

true, d’un blanc livide ou cendré, et marquée sur le dos d’une ou 

deux taches carrées, d’un fauve roux, ponctuées de blanc, et dont 

les angles se prolongent en formant d’autres taches placées en da

mier. Longueur : tin pouce.

3g .  P o r c e la in e  h ir o n d e lle .  Cyprœ a hirundo. L i n .  ( 1 )

C. testa ovatâ, albido-cœrulescentef obsolète bifasciatâ, intcrdùm ma—

(1) Lamarck a donné beaucoup trop d’extension à cette es
pèce de Linné, Le C y p r œ a  h iru n d o  est très bien caractérisé par 
Linné dans le M u s é u m  U lr ic œ ,  et la seule figure de Petiver 
qu’il y rapporte, offre bien tous les caractères de l’espèce. La 
synonymie qui, depuis Linné, a été ajoutée par Schrotter et 
Gmelin n’est pas exempte de reproches; celle de ÎDillwyn est 
plus correcte et pourrait être admise sans changemens, biais 
Lamarck a rassemblé sous le nom de C y p r œ a  h iru n d o  toutes 
les espèces qui, d’un médiocre volume, ont deux taches brunes à 
chaque extrémité de la coquille. Lamarck considérait ce carac-
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cuirî dorsal! rufo-fuscescenle si !  nnta'; erlremitalibus maculis dualus 

fusco-nigris; latcribus subpunctatis.

Cyprœa hirundo. Liu. Syst. nat, éd. 12. [I. 1178. Grael. p. 3 4 n .

n °  55 .

Lister. Couch. t. 674. f. 20.
Petiv. Gaz. t. 3 o. f. 3 .

Knorr.Vergn. 4. t- 2 5 . f. 4 - 
Born. Mus p. 184. t. 8. f. n .

Martini. Conch. 1. t. 2 8 .f. 282.
Encycl. pl. 3 5 0 . f .  6 et i 5 .

Cyprœa hirundo. A nn. ibid . n° 3g .

[//J Far. testa ovato-oblongd.

Martini. Conch. 1 . 1. 28. f. 283. 284.

Cyprœa felin a . Gme). p. 3412. n° 66.
[c] Far. testa elongatâ, fuh'o-subpunctatd, tnaculâ dorsali rufescente 

laiâ slgnatâ.

Martini. Conch. 1 . 1. 28. f. ng4 . a g 5 .
* Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 72 2 .

* Lin. Mus. Ulric. p. 576.
* Schrot. Einl. t. 1. p. n g .  n° 26.

* Dillw. Cat. t. 1 . p. 4 5 5 . n° 3 y.

*  W ood. Ind. Test. pl. 17« f. 35.

*  Gray. Monog. of Cypr. Zuol. Journ. t. i .  p i 3774 n ° 4o .

* Gràÿ. Descr. Càt. Shells. p. g . n° 68.
* Gray. Ad. etCorr. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 4 - p. 78. n° 4gJ

* Y ar. Sow. jUd. Conch. ill. f .  12**.

* Sow. jun. Conch, ill. f . 174*
* Kiener. Spec, des Coq. pl. 3 a. f. 1. 1 a .  1 b.

Habite l’Océan Indien, les côtes des Maldives. Mon cabinet. L’espèce 

principale est une des plus petites de son genre. Elle est d’un cendré 

bleuâtfe, avep deux zones blanches un peu obscures. Ses deux va

riétés sont plus allongées et plus grandes, et elles offrent à chacune 

de leurs extrémités deux points noirâtres qui caractérisent l’eSpèce. 
Longueur de celle-ci : à peine 8 lignes; de la Yar. [cj: i 3 lignes.

1ère comme le plus essentiel : aussi il rapporte à titre de va
riété le C y p rœ a  f e lin a  de Gmelin, qui est une espèce très dis
tincte et une autre qui a les plus grands rapports avec le 
C y p r œ a  c y lin d r ic a  de Born. Les deux espèces en question doi
vent être séparées de l'H ir u n d o  et prendre place dans le cata
logue.
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4 0. P o r c e la in e  o n d é e . Cyprœ a u n da ta. L a m k .  ( i )

C. testa ovato-ventricosà, umbilicata, castaneo- violacea ; zonis binis al

bis; lineis fulvis flexuosis undatim pictis; ventre albido, punctis fuscis 

notato. ,

D ’A rgenv. C o nch .p l. 18. fig. N .

Favanne. Condi, p l. 29. fig. I.

M arlini. Conch. 1 . 1. 23. f. 2 26. 2 27.

Encycl. pl. 356. f. 1 1 .

Cyprœa zigzag. A nn. ibid. p .9 6 . n° 40*

[ 5]  Eadem strigis albis longitudinalibus angustis undatis, lineata.

* Seba. Mus. t . 3 . pl. 55. n° 19. Figurœ quatuor.

* Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t .  1. p . 372.

*  Desh. Encycl. m éth.Vers. t .  3. p . 8 2 9 .'n° 34.

* G ray. D escr.Cat. Shells. p . 1 2 . n° 9 7.

*  Mus. Gottw. pl. 5 . f. 18. h. i . k .

* Perry. Conch. pl. 23. f. 6 .

* Cyprœa zigzag pars. Schrot. E inl. t. 1 . p. 1 1 6 . n ° 25.

* W ood. Ind. Test. pl. 17 . f .  18.

* Sow. jun. Conch. ili. f. 10 9.

* Kiener. Spec. des Coq. p l. 3o . f. 3.

H a b ite .. .  l'Océan Atlantique? Mon cabinet. Coquille fort jolie, com

mune dans les collections, et très distincte de la suivante avec laquelle 

on l’a confondue. E lle est ovale, bombée, de couleur marron, un peu 

violâtre, et offre deux zones blanches rayées de lignes fauves brisées 

et en zigzags. Longueur : 12 lignes et dem ie; de la V ar. [b]: i 3 
lignes. Cette dernière vient de Lisbonne. Mon cabinet.

4 1 .  P o r c e la in e  z ig z a g .  C y p rœ a z ig z a g .  L in .

C. testa ovatâ) cinereo—albidâ; lineis flavescentibus undatis flexuosis 

pallidis; ventre luteo, punctis rubro-fuscis picto.

(1) Comme on peut s’en assflrer, en lisant la description du 
C y p r œ a  z ig z a g , dans le M u s é u m  U l r ic œ ,  Linné confondait 
cette espèce avec la suivante, ce qui est arrivé aussi à la plu
part des auteurs qui ont suivi. Déjà Chemnitz avait inscrit un 
C y p r œ a  u n d a ta  dans son grand ouvrage pour un jeune individu 
du C y p r œ a  m a u r itia n a . Ce nom, changé en U n d u la ta  par Gmelin, 
ne peut cependant pas être employé de nouveau sans entraîner 
avec lui de la confusion. Dillwyn a adopté l’espèce de Chem
nitz, tandis que Wood a donné, sous le nom d'U n d a t a , la même 
espèce que Laraarck.
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Cjprcea zigzag. Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 1 1 7 7 .  Gmel. p. 34io . n° 54. 

Lister. Conch. t . 6 6 1 . f. 5.

Petiv. Gaz. t. 12. f. 7.

D’Argenv. Conch. p l. 18 . fig. R .

M artini. Conch. i . t .  23. f. 224. 22S.

Encycl. p l. 356. f. 8. a. b .

Cyprœa undaia, A n n . i b i d .  n °  4 1 ,

* L in. Syst. nat. éd. 10 . p. 722.

*  L in. M us. U lric. p. 575.

*  Roissy. B uf. M o ll.t. 5 . p . 4 17 . n ° 5.

* Cyprœa zigzag pars. Schrot. E inl. t . ï .  p . 1 1 6 . n 25 ,

* Id. Dillw. Cat. t . 1 . p . 454. n° 35.

* Gray. Monog. of Cypr. Zool Journ. 1 . 1 . p. 3^3. n» 35.

*  Desh. Encycl. m éth.Yers. t. 3. p . 829. n° 35.

* G ray. Descr. Cat. Shells. p. 1 1 .  n° 96.

* Sow. jun. Conch. i ll.  f. 143.

* K ien er. Spec. des Coq. pl. 3i .  f. 2. 2 a.

H a b ite .. .  Mon cabinet. Elle est peu bombée, n’acquiert jamais la moi

tié du volume de la précédente, et est différemment colorée. Sur un 

fond blanchâtre ou cendré, elle offre des lignes étroites, très pâles, 

élégamment fléchies en zigzags, tantôt longitudinales, et tantôt in

terrompues par trois bandes jaunâtres. Long. : 8 lignes un quart.

4 2 .  P o r c e l a i n e  f la v é o le .  Cyprœ a fla v e o la .  L a m k .  ( 1 )

C. testa ovatd, marginatd, luteo-nebulatd, subtils albá¡ lateribus albi— 

dis, fusco-punctatis.

(1) Sous le nom de C y p r œ a f l a v e o l a , Linné, aussi bien dans 
le M u s é u m  U lr ic œ  que dans la 12e édition du S y s te m a  n a t u r œ ,  

a établi une espèce à laquelle il n’ajoute aucune synonymie; 
mais dans le premier de ces ouvrages il donne une description 
qui prouve que la coquille voisine de celle de Lamarck en diffère 
cependant par plusieurs caractères. Lamarck semble le recon
naître, et cependant il a le tort d’appliquer le nom de Linné à une 
autre espèce que celle de ce grand naturaliste. Il faut laisser à 
l’espèce de Linné son nom, et il faudrait en donner un autre 
à l’espèce de Lamarck, si Linné lui-même ne nous évitait ce 
soin. En effet, comme Dillwyn l’a reconnu le premier, et 
M. Gray ensuite, le C y p r œ a  s p u r c a  de Linné est la même es
pèce que le F la v e o la  de Lamarck. Dans la synonymie du C y -
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M artini, Conch. 1. t . 3i . f .  335.

Cyprœa aclcularis. Grnel. p. 3 4 2 1. n° 10 7.

Encycl. p l. 356. f. 14 .

Cyprœa flaveola. Ann. ibid. p. 9 7 . n° 42,

* Cyprœa spurca. Phil. Enum. M oll. Sicil. p. 235. n° 5. ,

* Cyprœa flaveola. Blainv. Faun. franç. p. 24p. pl. § B. f. y . 8.

* Cyprœa spurca. Lin. Syst. uat. éd. 12 , p, 117 9 .

*  Id . Greel. p . 3 416 . n° 87.

*  Mus. Gottw. pl. 5 . f. 18 a. b. c.?

*  Cyprœa spurca. Sehrot. Einb t, 1 .  p . 124. n8 35. '

* Cyprœa flaveola. Payr. Cat. des M oll, de Corse, p . 170 . n8 343.

* D illw . Cat. t. 1 .  p . 462. n° 52.

*  W ood. înd . Test, p l . 1 7 .  f. 49- '

* Cyprœa spurca. Gray, M onog. of Cypr. Zool. Journ. t, 1 . p . S o t .  

n° 7 1 .

*  Desh. E ncycl. mélh.'Vers. t, 3 . p . 83o. n° 36.

* Gray. Descrip. Cat. Shells. p. 7. n° 57 .

*  Far. alba. Sow. ju n . Conch. ¡11. f. 53.

*  Sow. Conch. 111. f. 81. et 104.

* D ’Orb. dans W eb. et Bert. Y o y . aux Can. p . 87. n° 122 .

* Cyprœa spurca. Kiener. Spec. des Coq. p. 3o . f. r.

H ab ite .. .  Mon cabinet. Sous le même nom, Linné mentionne une Por

celaine qui ne m’est pas connue, et dont il n’indique aucun syno

nyme. Celle dont il s’agit ici est peu bombée, à dos jaunâtre, obscu

rément mouchetée de fauve, à côtés dilatés, blancs ainsi que le ven

tre, et ornés de points rouge-brun, parmi lesquels ceux qui sont 

près du bord sont excavés. Longueur : 10 ligues et demie.

4 3 . P o r c e l a i n e  s a n g u in o le n t e .  Cyprœa sanguinolenta. 
G m e l.

C. testa ovato-oblongd,  cinereo-cœrulescente, fulvo  1lel fusco Jasciatâ;

laterlbus incarnato-violaceis,  sanguineo-punclatis.

Martini. Cônch. 1 . t. 26. f. 266. 266.

Cyprœa sangmnolehta. Gmel. p. 34o6 . n® 38.

Encycl. pl. 356. f. 13 .

p r œ a  s p u r c a , nous n’admettons pas celle de Born, qui est une 
espèce différente de celle de Linné et de Latnarck. Quant au 
f l a v e o l a  de Born, c’est le C y p r œ a  p y r u m  de Gtnelin ou R u fa  

de Lamarck, et par conséquent ce n’est pas le F la v e o la  de 
Linné.
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Cyprœa sanguinolenta. A n n . ibid. n° 43 .

* Adans. Seneg, p l. 5. f. E .

* Scki'ot. Einl. t. i .  p. 13 7 . Cyprœa. n° i 5 ,

* D’Argenv, Cnnch. pl. i g .  f, R ,

* P i|lw , Cgt, t. i ,  p . 445. n° i 5 ,

*  W ood. Jnd. Test, pl, 1 7 . f, i;i.

* Swains. Zool. ill. ï re série, t, 3, pl, f8j>.

*  Gray, Moqpg, o f Cypr. Zool. Jaurn. t . 1, p . 3g o . n° 55.

*  Desh. Encycl, méth.Vers, 3. p, 83o , n° 3j .

*  G ray. Descr. Cat. Shells, p. 1 1 .  n° po,

* Sow. jun. Conch. ill. f. 108.

*  K iener. Spec. des Coq. pl. 33. f. 1.

* Fossilis. Dujardin. Touraine, p. 3o 3. n° 1 .

H a b ite .. .  Mon cabinet. La coloration de ses côtés rend cette espèce 

fort remarquable. Longueur : 11 lignes trois quarts.

44* P o r c e la in e  p o r a ir e .  Cyprœ a p o ra ria . L i n .  ( 1 )

C, testa omtd fu h â ;  punctis ocellisque albis sparsis : ocellis circulo 

fusco circumvallatis; lateribus ventreque inearnato-purpureis, imma

culatis.

A n  Cyprœa poraria?  Lin. Syst. nat. 2 . p. t i8 o . n° 363,

Rorn. Mus. p. 192. t .  8. f. 16 .

Martini. Conch. 1 . 1. 24. f. 2 37. a 38.

Cyprœa poraria. A nn. ibid. n° 44.

* L in. Syst. nat. éd, i o .  p . 724,

* Schrot. Eiul. t. r .p .  128. n° 3g . E xclus, synon.

* Gray. Descr. Cat. Shells. p. 7, n° 5o.

* Seba. Mus. t . 3. p l. 55. f. 19. n° 5 .

*  Gm el. p. 3 4 17 . n° 92. E x clu s.plur. synony.

* Encycl. méth, pl. 356. f. 4 . .

* D illw . Cat. t. 1 . p. 465. n° 58.

* W ood. Ind. Test. pl. 17 . f. 55.

* G ray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t .  1 . p. 5og. n° 80.

(1) Nous pensons que l’espèce de Linné est bien la même 
que celle de Lamarck. Si Lamarck avait consulté la description 
de Linné dans le M u s é u m  U lr ic œ , il n’aurait conçu aucun 
doute et aurait facilement reconnu l’espèce linnéenne. Gmelin 
confond avec cette espèce, à l’exemple de Martini, une autre 
coquille toujours distincte, et que Dillwyn, le premier, a inscrite 
sous le nom de C y p r œ a  g a n g r e n o s a .
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* Desh. E ncycl. métb.'Vers. t. 3. p . 835. nu 49.

* Lin. M us. U lric. p . 58 i .

* Sow. Conch. III. f. 68.

Habite les côtes du Sénégal, d’ où je l’ai reçue. Mou cabinet. Les indi

vidus de notre espèce u’ont pas la ligne dorsale exprimée dans les fi

gures citées. Son dos, d'un fauve roussâtre, offre des points blancs et 

épars, parmi lesquels plusieurs, cerclés de brun, forment des ocelles 

peu remarquables. Les côtés et le ventre sont d’un blanc purpurin et 

légèrement violet. Longueur : 7 lignes et demie.

45. P orcelaine p etil-o u rs. Cyprœa ursellus. Gm el.

C. testa omlo-oblongâ, albàj zonis tribus rufis inœqualibus; extremita- 

tibus lateribusque fusco-punctatis.

, Rum ph. M us. t. 39. fig. O.

Gualt. Test. t. i 5. fig. L .

M artini. Concb. 1 . t . 24. f. 2 4 1. Mala.

Cyprœa ursellus. Gm el. p . 34n . n °  58.

Encycl. pl. 356. f. 6 .

Cyprœa ursellus. A nn. ibid. p. 98. n“ 45.

* D illw . Cat. t. 1. p. 455. n° 38.

*  W ood. Ind. Test. p l. 17 . f . 36.

* Cyprœa hirundo.Yur. 2. G ray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1. 

p. 5 7 7 .

* Kiener. Spec. des Coq. pl. 33. f. 4.

Habite l ’Océan des Grandes-Indes. M on cabinet. Elle a des rapporta 

avec la suivante, mais elle s’en distingue par la couleur rousse de ses 

bandes dorsales, et surtout par les points d’un roux brun qui se trou

vent à ses extrémités et le long de ses côtés. Ces points manquent 

souvent dans les jeunes individus. Longueur : 7 ligues.un quart.

46. Porcelaine aselle. Cyprœa asellus. Lin.
C. testa ovalo-oblongà, albâ ; zonis tribus fusco-nigris; extremitatibus 

lateribusque immaculatis; aperlurâ dentibus inœqualibus.

Cyprœa asellus. Lin. Syst, nat. éd. 12. p. 1 1 7 8 . Gmel. p. 34r l< 

n° 56.

Lister. Conch. t. 666. f. 10.

Bonanni. R ecr. 3. f. 236.

Rum ph. M us. t .  3g . fig. M .

P eliv. G az. t. 9 7 . f. n . e t A m b .  t . r6 . f. 18.

Gualt. Test. 1. 15. fig. M . CC. DD .

D ’Argenv. Conch. pl. 18 . fig.  T .

Favanue. Conch. pl. 29. fig. P .

Adans. Sénég. p l. 5. fig. H.
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K norr.V ergn. 4. t. 25. f. 3.

Martini. Concli. 1 . t. 27. f. 2S0. 2 8 r.

Encycl. pl. 356. f. 5.

Cyprœa asellus. A nn. ibid. n° 46.

* Mus. G otlw . pl. 6. f. 26.

* Lin. Syst. nat. éd. 10 . p. 722.

* Lin. Mus. Ulric. p. 576.

*  Barrelier. Plant, per G all, pl. 1326. f. 2 7.

* Perry. Concli. p l. 19 . f. 3.

* Born. M us. p . i^ i .V ig n . fig. D . et p. i 85.

*  Schrol. E iul. 1. 1 . p. 1 1 7 . n° 27.

* Blainv. Faun. franc, pl. 8 B . f. g 10.

* Dillw. Cat. t. 1 . p. 456. n° 40. exclusa var. C .

* W oed. Ind. Test. pl. 1 7 . f. 38.

* Gray. M onog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1 .  p . 375 .

*  Desh. Encycl. m élb.Yers. I. 3. p . 834- n° 48.

* Gray. Descr. Cat. p. 9. n° 66.

* Sow. jun. Concli. 111. f. g 3.

* K iener. Spec. des Coq. pl. 3r. f. 3.

Habite l ’Océan asiatique et celui d’Afrique. Mon cabinet. Coquille très 

commune, et facile à reconnaître. Elle est d’un blanc de lait, avec 

trois zones très brunes, presque noires, qui la traversent et s’inter

rompent près du bord. V ulg. le Petit-Ane. Longueur : 10 ligues.

47. Porcelaine collier. Cyprœa moniliaris. garnit. (1)
C. testa ouata, albâ; zonis tribus incarnatis obsoletis; apertura denti

bus subœquaUhus.

Pctiv. Gaz. t. 9 7 . f. 10.

Cyprœa moniliaris. A nn. ibid. n° 47.

" Cyprœa clandestina. Lin. Syst. nat. éd. 12 . p. 1 1 7 7 .

* Id. Gmel. p . 3410. n° 52.

* Id . D illiv. Cat. t. 1 . p. 453. n° 33.

* G ray. Descr. Cat. Shells. p. 12. n° 98.

* Sow. ju n . Concli. III. f. 87.

(1 )  Il est c e r ta in , com m e M . G ra y  Pn re co n n u , que cette  

espèce est la  m êm e que le  Clanelestina d e  L in n é : e lle  d evra  en 

co n séq u en ce ch a n ge r son nom  p o u r  ce lu i de L in n é. D illw y n  

fa it  un d o u b le  em p lo i a v e c  cette  e sp è ce , en la  c itan t d ’ab ord  

sous le  nom  lin u éen , et en la rep ro d u isa n t ensuite com m e va
riété de VAsellus dont e lle  reste  toujours distincte.

T o m e  X ,  3 4
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5 3 o H ISTO IR E DES MOLLtJSQtJES.

*  Cyprœa asellus.Var. C . D illw . jCat. t. i .  p. 456.

* Cyprœa clandestina. Gray. Monog. o f Cyp r. Zool. Jouru. p, 374. 

u» 36.

* W ood. Ind. Test. Suppl, pl. 3. f. 17 .

Habite l'Océan Asiatique. Mon cabinet. Elle se distingue de la précé

dente par ses trois zones constamment très pâles. Long. : 9 lignes.

48. Porcelaine piqûre-de-moilche. Cyprœa stercus mus- 
carum. Laink. (1)

C. testa ovalo-oblongâ, exigud} albido-carneâ; punclis rubiginosis spar- 

, sis; rima f.avescente.

Martini. Conch. 1 . t. 28. f. 2 9 0 .2 9 1 .

Cyprœa atomaria. Gmel. p . 3412. n° 67.

Encyelop. pl. 355. f. 10.

Cyprœa stercus muscarum. A n n . ibid. n° 48,

* Dillw. Cat. t. 1 . p. 4 5 8 . n° 43.

* W ood. Ind. Test. pl. 1 7 . f. 4 1 .

*  Gray. Monog. of. Cyp. Zool. Journ. t. 1 . p . 38o.

* Desh. Encycl. mélh. vers. t. 3 . p. 8 3 4 . n° 46.

* M us. Goltw. pl. 8. f. 5 i .  b?

* Cyprœapimctala. Lin. M aut. p . 54S.

* ld. Gmel. p. 3 4 x4 . u° n 5 .

* Sebrot. Ein|. t. 1 . p. 140. n° 25.

* Cyprœa punctata. Gray. Descr. Cat. Shells. p. 9. n° 70.

* ld .  Sow. jun. Conch. III. f. 1 1 7 ,

* C y p r œ a  a to m a r ia . Kiener. Spec. des Coq. pl. 3g. f. 2.

H a b ite .. .  Mon cabinet. 'Petite coquille ovale-oblongue, blanche avec 

une légère teinte couleur de chair, et parsemée de points rouge- 

bruns, écartés ou un peu rares. Longueur: 7 lignes.

4g. Porcelaine pois. Cyprœa cicercula. Lin.
C. testa ovato-globosâ, turgidd , ulruiquc roslratd , granulosd,

(1) I l est certain  que cette  espèce de L arnarck est sp écifique

m ent la m êm e que le  Cyprœa punctata de L in n é  : il faut donc 

lu i restitu er ce  nom . I.atn arck a va it m êm e reco n n u  l’identité de 

son esp èce  avec 1e Cyprœa atomaria de G m elin  , et i l  au ra it dû 

ap p liq u e r ce nom  dans le  cas où i! au ra it con çu  quelques doutes 

au sujet du Punctata de L in n é. G m elin  fait en co re  p o u r cette 

espèce un dou ble  em ploi bien évident.
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PORCELAINE. 5 3 l

albd aut pallulc f u i e  à ; lined dorsàli impr e s s  , rima peran— 

gus ta.

Cyprœa cicercula. L in . Syst. Nat. éd. ia .  p. u 8 i .G m e I .  p. 34x9. 

n0 98.

Lister. Conch. t. 7 10 . f. 60.

Bonanni. Recr. 3 . f. 243. Ampliata.

Runipli. M us. t. 3g. fig. K .

Petiv. Am b. I. 16. f .  2 1.

Born. Mus. p. i g 5. t .  8. f. 19 .

Martini, Conch. 1. t. 24. f. 243. 244.
Eucyclop. pi. 355, f. 1, a. b .

Cyprœa cicercula. A nn. ibid. p. 99. n° 49.

[b] Car. testa lœùusculd , postier- non roslratd, lactcd.

*  Mus. Gottw. pl. 8. f, e. f.

*  Lin. Syst. N at. éd. 10 . p. 725 ,

* Perry. Conch. pl. 23. f. 7 .

* Schrot. Kinl. t. 1 . p. 4 7 0 . u° 43.

* D illw , Cat. t. 1. p. 470. n° 68.

* W ood. Ind. Test. pl. 17 . f. 65.

* Gray. Monog. of. Cypr. Zool. Jonrn. t. 1. p . 5 i 5. u° 88.

* Desh. Euey. m élli. Vers. t. 3. p. 834. u° 4 7 .

* Gray. Descr. Cal. Sbells. p. 6. u° 43 ,

* Sow. jun. Conch. III. f. 84.
* K iener. Spec. des Cot|S. pl. 5o. f. 3. 4.

Habile l'Océan des Grandes-Indes, les côtes de Timor. Mon cabinet. 

Coquille presque globuleuse, boinbee, rostrée aux deux buuts, et 

chargée de peints élevés qui la rendent granuleuse. Sa face infé

rieure , un peu con vexe, est striée transversalement par le 

prolongement des dents de l’ouverture. Longueur : 9 lignes. Sa var. 

vient de Timor, d ’oii elle fut rapportée par M . Leschenault. Mon 

cabinet.

5o. Porcelaine perle. Cyprœa Iota. Lin. (1)
C. testa ovatd, subturgidâ, lœvlssirnà, albd, marg'tae exUriartr suprd 

crenulato.

(1 )  M algré  la d escrip tio n  que L in n é  donue de cette  esp èce  

dans le  Muséum Ulricœ, il est b ien  d ifficile  a u jo u rd ’hui de la  

reconnaître. Je  n’ai jam ais  v u  dans les co llectio n s une co q u ille  

qui co n vîn t aux caractères dtj Lota de L in n é. N ous avon s vu  des 

coquilles roulées, blanchies au so le il, qui avaient à -p e u -p rè s

3 4 .
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53a H lS tO iilfc  DES M O LtU SQ Ü ES-

Cypræa Iota. Lin. Syst. Nat. éd. 10. p. 720. n° 296. Gmel. p . 3402. 

iw i 3 ,

Piorn. Mus. t. 8. f .  4, 5.

M artini. Concli. 1 . t. 3o f. 322.

Cypræa Iota. A nn. ib id . n° 5o.

* L in. Mus. TJlric. p. 570 . n° 18 7 .

’  L in. Syst. N at. éd. 12. p . 1 1 7 5 . n° 337.

*  Schrot. Einl. t . i . p .  i o 5. n° i 3.

* D illw . Cal. t. 1 . p . 444. n° i 3.

* G ray. Monog. of Cyp r. Zool. Journ. t. 3. p. 5 7 2 . n° 110 .

Habite l ’Océan Asiatique. M on cabinet. Coquille ovale, bombée, très

lisse, blanche, marginée latéralement, surlout à son bord droit, et 

dont le bourrelet de celui-ci est muni de points enfoncés. Longueur : 

7 lignes et demie. E lle devient plus grande.

5 l. Porcelaine globule. C ypræ a g lo b u lu s.  Lin.

C. testa ovato-asentricosâ, subglobosd, utrinquè rostratâ, luteo-fulvd, 

punctis rufo-Juscis sparsis,  lïneâ dorsali nulld.

Cypræa globulus. L in. Syst. N at. éd. 12. p . 1 1 8 1 . Gmel. p , 3.', 19. 

n * 99-
Rempli. M us. t. 39. fig. L.

Peliv. Gaz. t. 9 7. f. 14 . et Amb. t. 16 . f. 19 .

G uall. Test. t. 14 . fig. M.

Murray. Testaceol. t .  1 . f. 12.

K n orr. V ergn. 6. t. 2 1 . f. 7.

Rom . Mus. p. i g 5. t. 8. f. 20. Optima.

Martini. Conch. 1 . t. 24. f. 242.

Cbemn. Conch. 10. t. 145. f. 13 39 . i 34o. Optima.

Encyclop. p l. 356. f. 2.

Cypræa globulus. A nn. ibid. n ° 5 i .

* Mus. Gottvv. pl. 8. f; 44. c. d.
*  Lin. Syst. N at. éd. 10. p. 723.

*  Lin. Mus. Ulric. p. 583.

* Schrot. Einl. t. 1 . p. i 32. n° 44.

* Dillw, Cat. t. 1 . p. 470. n° 70.

tous les caractères du Cypræa Iota, ce qui nous fait p en ser 

que depuis long-temps cette espèce devait être rejetée p arm i 

les incertaines. Quant au L ota  de Lamarck, M. Gray le  rap
porte comme individu blanchi, ail Cypræ aJlaveola,
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PORCELAINE. 533

* Wood. Ind. Test. pl. 17 . f. 67.

*  Gray. Monog. of Cypr. Zool. Jouru. t. 1 p. 5 1 7 . n0 90.

* Desli. Ency. méth. Vers. t. 3 . f. 8 3 3 . 110 45.
* Sow. jun. Conch. III. f. 78.
Habite l ’Océan Asiatique. Mou cabinet. Elle est distinguée du C. cicer

cula , principalement parce qu’elle est presque lisse, d’une coin  

leur fauve ou rousse, et qu’elle manque de ligne dorsale. Long.: 

8 lignes.

52 . P o r c e la in e  o v u lé e .  C y prœ a o vu la . L a m k .

C. testa oi'ato-vcnIrirosâ, albd; labro extùs marginato; apertura 

laxissima ; dentibus columellœ minimis.

Encyclop. pl. 3 5 5 . f. 2. a. b.
Cyprœa ovuluta. A1111. ib id . n0 5a.

* Reeve.'Conch. Syst. t. 2. p . 263. pl. 286. f. 145.

* K iener. Spec. des Coqs. pl. 5 i .  f. 3.

* Cyprœa carnea. V ar. G ray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 3.

p. 56g.
*  Sow. jun. Conch. 111. f. i 45.

H a b ite .. .  Mon cabinet. C e lle -c i, quoique très distincte, parait 

inédite. Elle est ovale-globuleuse, bom bée, lisse, mince , margiuée 

seulement sur le bord droit, et a son ouverture fort lâche, dilatée, 

munie sur le bord gauche de dents très petites et fort courtes. 

Longueur: 8 lignes et demie.

53. P o r c e la i n e  é t o i lé e .  Cyprœ a h elvola. L i n .

C. testa ovato-turgidâ, subtriquetrâ , marginata; dorso albido, 

maculis fu lv is  substellatis p icto; lateribus fulvo-fuscis ; ventre 

aurantio.

Cyprœa helvola. Lin. Syst. N at. éd. 1 2 . p . 118 0 . Gm el. p . 3 4 17 . 

no g o .

Lister. Conch. t. 6 9 1. f. 38.

Rum ph. Mus. t .  39. hg. B .

Petiv. Amb. 1 . 16. f. 17.

Martini. Conch. 1 . t .  3o . f. 326. 327.

Encyclop. pl. 366. f. i 3.

Cyprœa helvola. A nn. ibid . p . 100. n° 53.

*  Lin. Syst. N at. éd. 10 . p. 724.

*  Lin. Mus. U lric. p. 579.
* Perry. Conch. pl. 19 . f. 6.

* Born. Mus. p. 19 1 .

* Schrot. E in l. t. 1. p. 126. n° 37.
* P hilip . Enum. méth. Sicil. p . 236. no 7 .
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534 HISTOIRE DES MOLLUSQUES.

* K norr. Vcrgn. I. 6. pi. 14. f. G. 7.

* Dilltv. Cat: I. i . p .  ¿64. ii° r5C>.

* W ood. Ind. Test. pl. 1 7 . f. 53 .

* Gray- Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1 .  p. 5o8. n° 78.

* Desh. Encycl. m élh. Vers. t. 3. p. 833. n° 44.

*  Gray. Descr. Cat. Shells. p. 7. a 0 55.

* Sovv. jun. Gonch. II!, f. 12.

* Kiener. Spec. des Coq. pt. 28. f. 1 .

Habite l ’Océan indien, les côtes des Maldives, etc. Mon cabinet. Elle 

a un peu l’aspect du C, caput serpentis ; mais elle est plus petite, et 

ses côtés, ainsi que sa face inférieure, sont d’un orangé roussàtre. On 

voit sur son dos quantité de points serrés les uns contre les autres, 

et parmi eux des taches rousses, presque en étoiles et éparses. Lon

gueur : 8 lignes trois quarts.

54. P o r c e la i n e  a r a b ic u le .  C y p rœ a arabicula. L a m k .

C. testa, ovatâ, marginatd, a lb id â; characteribus fulvo-fuscis in- 

scriptis; marginibus carnets, violaceo-muculatis ; aperturœ dcntibits 

albidis.

Cyprœa arabicula. Ann. ibid. n° 54.

*  Gray. Descr. Cat. Shells. p. 3. n0 16.

* Sow. jun. Conclu 111. f. 77.

* Kiener. Spec. des Coq. pl. 28. f. 3.

*  G ray. Monog. o f Cypr. Zool. Journ. t. 1. p. 78. pl. 7 et 12.

f. 4.
* W ood. Ind. Test. Suppl, p l. 3\ f. 7.

Habite les côtes occidentales du M exique, près d ’Acapulco. MM. de 

Humboldt el Bonpland. Mon cabinet. Cette petite Porcelaine, qui 

est dans l'état parfait, ressemble beaucoup au C. arabica-, cependant 

elle  est constamment de très petite taille, les dents de son ouverture 

sont blanchâtres et non de couleur m arron, et sa ligne dorsale est 

un peu rameuse. Sa face inférieure est aplatie et d’un fauve pâle. 

Longueur: 9 ligues.

55. P o r c e l a i n e  g r a v e le u s e .  C y p rœ a staphy lœ a. L i n .  ( 1)

C. testa ovatâ , subspadiceà, punctis albidis elevatis scabriusculâ; 

extremitatibus croceis ; ventre sulcato.

(1) M. Gray, dans sa Monographie des Porcelaines, considère 
le Cyprœa limacina de Lamarck comme une variété de celle-ci. 
Nous avons vu un assez grand nombre d’individus de l’une et 
de l’autre espèce, et nous les avons toujours facilement recon
nus à des caractères qui leur sont propres.
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PORCELAINE. 535

Cjprœa slaphylaia, L in. Syst. N at. éd. 12. p. 1181 G m el. p. 3419- 

ii» 9 7.

Gualt. Test. I. 14. fig. T .

O’Argenv. Conrh. pl. x8. fig. S.

K-iiorr. V ergn. 4. t. 16 . f. a.

Born. M us. p . ig £ . t. 8. f. 18.

Martini. Conch. 1 . 1. 29. f. 3i 3. 3 i 4.

Encyclop. pl. 356. f. 9 . a. b.

Cyprœa staphylœa. Ann. ibid. no 55.

* Mus. G ottw . pl. 5. f. 18 . I. m. n?

*  Lin. Syst. N at. éd. 10. p. 7 2 5 .

* Mus. U lric. p. 583.

* Schrot, Einl. t. 1. p . i 3 i . n° 42.

* Dillw. Cat. t. 1 . p . 469. n° 67.

* W ood. Ind. Test. p l. 1 7 . f. 64.

* Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1 . p. 5 i 4. no 84. exclusa

varletate. B .

* Uesb. Ency. méth. V ers. t. 3. p . 83a4 . 43.

* Gray. Descr. Cat. Shells. p . 6 . n0 44- exclusa Cypr, limacina,

* Kiener. Spec. des Coq. pl. 36. f. 2.

H ab ite .. .  Mon cabinet. Coquille constamment très petite et toujours 

bien distincte. Elle est ovale, peu bombée, d’un fauve légèrement 

pourpré, et chargée d’une multitude de points élevés, granuleux et 

blanchâtres. Ses deux extrémités sont teintes d’un jaune safran. Le 

dessous de la coquille est sillonné dans toute sa largeur. Longueur: 

7 lignes trois quarts.

5 6. Porcelaine pustuleuse. C y p r œ a  p u s t u la ta . Larok.
C. testa ovatâ, cinereo-plambeà y verrucis croceis exasperatâ ; 'ventre 

fuscato, sulcis albis transversis striato,

An Lister. Conch. t. 7 10 . f. 6 a ?

Cyprœa pustulata. Ann. ibid. p. 10 1. n° 56 .

* Schrot. Einl. t. 1 . p, 14 6 . n° 47.

* D illw . Cal. t. 1. p. 469. n° 66.

* W ood. Ind.*Test. pl. 17 . f. 63.

* G ray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. i . p .  5 i 3 . n0 85.

* Sow. Généra, of Shells. f. 5.

* Trivia pustulata. Gray. Descr. Cat. Shells. p. 16 . n° i 38.

* Sow . jun. Conch. III. f. 7 1 .

*  Kiener. Spec. des Coq. pl. 2. f. 3 .

Habite les côtes occidentales du M exique, près d’Acapulco. M M . de 

Humboldt et Bonpland. Mou cabinet. Petile Porcelaine qui tient
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HISTOIRE DES MOLLUSQUES.36
par ses rapports à la précédente et à celle qui suit, mais qui en est 

• bien distincte. Son dos est chargé de verrues arrondies, d’un orangé 

rouge ou safran, dont les plus grosses sont dans le milieu. Longueur: 

7 lignes.

57. Porcelaine grenue. C y prœ a nucléus. Lin.
C, testa ouata, subrostratd; marginatà, a líd t dorso granosa ; granit 

lateralibus sulcis coadimatis ¡  ventre late silicato,

Cyprœa nucléus. Lin. Sysl. Nat. éd. 12 . p. u 8 r, Gmel. p. 3418.

n° p5.

Rempli. Mus. t. 39. fig. I.

Petiv. Gaz. t. 9 7 . f. 12. et Am b. t . 16. f. 1 1 .

Gualt. Test. t. 1 <. fig. Q. R . S.

D’Argénv. Conrh. pl. r8. fig. V.

Favanne. Candi, pl. 29. fig, Q . 1.

K  non'. V ergn. 4. t. 17 . f. 7.

Born. M us. p. 194. t. 8. f. 18 .

Eueyclop. pl. 355. f. 3.

Cyprœa nucléus. Ann. Ibid. n° 57.

[5] f'ar. testa depressiusculd, albo-violacescente,

* Mus. Goltw.pl. 8. f. 44. a. b.

*  Liu. Syst. Nat. éd. 10. p. 724.

* Lin. M us. Ulric. 582.

* Perry. Conclu pl. 23. f. 5 .

* Schrot. Einl. t. 1 . p . i 3o. n° 41 •

*  Dillw. Cat. t; i . p .  468. n°6 5 . exclusa varietate.

*  G ray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1. p. 5 i 5. n° 87.

* Deslu Eucy. mélli. Vers. t. 3. p. 682. il0 42.

* Gray. Descr. Cat. Shells. p. 6. n° 45.

*  Sow. jun.Conclu  III. f. 86.

*  Kiener. Spec. des Coq. pl. 3. f. 2.

Habite l’Océan des Grandes-Indes et la mer Pacifique. Mou cabinet. 

Cette coquille est chargée de grains inégaux, blancs, dont ceux des 

côtés sont liés entre eux par des stries élevées. Sa ligne dorsale est 

un sillon longitudinal très prononcé. Longueur: i 3 lignes. Sa var. 

se trouve sur les côtes d’Otaïti, où ou en forme des colliers. Lon

gueur: 11  ligues. M . Fayote. Mon cabinet.

5 8 . Porcelaine limacine. C y prœ a lim a cina . Lamk.
C . te s ta  o v a tO 'O Ù lo n g a , c i n c r e o - 'v i o la c e â  v e l  f u s c a t â , g r a n is  a lá is  

d is l in c t is  a d t p c r s a ;  e x t r e m it a t ib u s  a u r a n t i i s  ; r im a  f u f a d .

Lister, Cpncb, t. 708, f, 58,
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PO R C E LA IN E . 5 3 7
Regenf. Conch. i .  t. 12. f. 7 5 .

Martini. Concli. i . t .  2g. f. 3x2.

Cyprœa limacina. Ann. ibid. n° 58.

* Cyprœa nucléus. Quoy et Gaim. Y o y . de l ’A str. p . 4o. pl. 48.

f. 10. 1 1 .

* Crprœa nucléus. Var. D illw . Cat. t. 1 . p . 468.

* Cyprœa staphylœa. Var. Gray. Monog. o f C yp r. Zool. Journ. t. 1. 

p. 5i 3.
*  Cyprœa interstincta.Vfood. Ind. Test. Suppl, p l. 3. f. 9 ?

* Cyprœa staphylœa. Sow. jun. Conch. III. f. 83.

* Cyprœa staphylœa junior. K iener. Spec. des Coq. p l. 22. f. 2 . et pl. 

35. f. 1 .

H a b ite .. .  M on cabinet. C elle-c i, d’ une form e plus allongée que celle 

de la précédente, n’a plus ses verrues latérales liées entre elles et 

comme enchaînées par des rides transverses. Elles sont d’ailleurs peu 

élevées, très inégales, et toutes séparées. Ses extrémités sont teintes 

de jaune-orangé, et les sillons transverses de son ventre n’atteignent 

pas ses bords latéraux. Longueur : i 3 lignes,

5p. Porcelaine cauris. C y p r œ a  m o n e ta . Lin. (1)
C. testa ovatà jmarginatd, albido-lutescente; marginibus tumidis nodo- 

sis; ventre planulato, pallido.

Cyprœa moneta. Lin. Syst. nat. éd. 1 2 . p. 1 1 7 8 . Gmel. p. 3 4 14 . 

n“ 8 1.

Lister. Conch. t. 709. f. 5g.

Bonanni. R ecr. 3. f. 233.

Rum ph. M us. t. 3g .fîg . C.

Petiv. Gaz. t. 9 7 . f. 8. et A m b. t. 16. f .  14 .

( 1)  Cette espèce est mentionnée dans les catalogues des co

quilles de la Méditerranée: elle se trouverait à Toulon, en Corse, 

en Sicile; mais personne ne dit avoir vu l’animal vivant. Cette 

coquille, ainsi que le Cyprœa annulus, étaient, il y  a peu d’années, 

l ’objet d’un assez grand commerce, parce qu’elles servaient de 

monnaie dans la traite des noirs. N ’est-i] pas possible que des 

événemens maritimes, comme des naufrages, par exemple, 

soient la cause de la présence de ces espèces dans les régions 

de la Méditerranée les plus fréquentées par le commerce, car 

elles ne se rencontrent pas dans les régions sauvages des côtes 

de Barbarie.
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Oualt. Test. t. 14. f. 3 - 5 ,

D’Argeuv. Conch. pl. 18. fig. K.
Favaune. Conch. p], 29. fig. G.

Knorr.Vergn. 4. t .  24. f, 4-
Martini.Conch. 1. t. 3 i .  f. 337. 3 3 8 . et specimina decorticata, f. 3 3 g. 

340.

Encycl. pl. 3 5 6 . f. 3 .
Cyprœa moneta. Ann. ibid. p. 102, n° 5 g.
*  Mus. Gottvv. pl. 7 -f. 42.

* Murray. Fund. Test. Amœn. Acad, t, 8. p. 14 2 .p l. 2. f. i l .

* Gesner. de Crust. p. 2Î5 . f. 3 .

* Aldrov. de Test. p. 5 5 8 . f. 10.

* Jonst. Hist. nat. deExang. pl. 17. f. 11 . *
* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 723.

* Lin. Mus. Ulrio, p. 578.
* Barrelier. Plant, per Gall. pl. 1326. f. 26.

* Lessons on Shells. pl. 2. f. 4.
* Ferry. Conch. pl. 22. f. 4.

* Roissy, Buf. M oll.t. 5 . p. 418. n0 8.

* Born. Mus. p. i7 i,V ig n . fig. E , et p. 187.
* Schrot.Einl. t. x. p. 120. n° 3o.

* Burrow. Elem. of Conch. pl. 14. f. 4.
* Payr. Cat. des Moll, de Corse, p. 170. n° 342.

* Philip. Enum. Moll. Sicil. p. 2 3 5 . n° 3 .

* Blainv. Faune franc, pl. 9. f. 3 . 4. 5 .
* Quoy et Gaim.Yoy. d e l’Astr. t. 3 ,p . 4 4 . pl. 48. f. 1 ; .
*  Dillw. Cat. t. i .  p. 4^8. n° 4 5 . excîusâ 'varietate.

* Wood. Ind.Test. pl. 17. f. 4 3 .
* Gray. Monog. of Concli. Zool. Journ. p. 492. n° 60.

* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 3 . p. 8 3 i .  n° 40.
* Gray. Descr. Cat. Shells. p. 8. n° 6 5 .
* Sow. jun. Conch. 111. f. 123. i 3 o.

* Kiener. Spce. des Coq. p. 3 4 . f. 1.
* Meute. Spec. Moll. Nouv.-Holl. p. 3 o. n° r5 8 .
Habile les mers de l’Inde, les côtes des Maldives, l'Océan Atlan

tique, etc. Mon cabinet. Petite coquille très commune qüe l’on con

naît sous le nom de M onnaie-de-G ui née. Longueur : 14 lignes.

6o. Porcelaine à bourrelet. C j p r œ a  o b v e la ta . Laink.
Ct testa ovatdj marginata, dorso ccerulescente; marginibus albidis9 

lœvissimis, tumidis, dorso elevatioribus; ventre convexius culo.

Cyprcea obvelata, Ann. ibid. n° 60,
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* Mus. GotUV. pl. 7. f. 33.

* Cyprœa moncta,V ar. Dillw. t. r. p. 45g .

* Gray. Monog. of Cypr. Zool. Juuru. I. 1. p. 493. n° 6 1.

* Si'w. jun. Conch. 111. f. i 3.

* Kiener. Spec. des Coq. pl. 34. f. 4.

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande. Mon cabinet. Cette espèce, 

très voisine de la précédente, en paraît constamment distincte, ses 

bords étant sans nodosités, très renflés et plus élevés que le  dos qu’ils 

recouvrent en partie. Ce dernier est légèrement bleuâtre, et circon

scrit par une ligne jaune peu apparente. Long. : ro lignes et demie.

61. P o r c e l a i n e  a n n e a u . Cyprœa annulus. L i n .  ( i )

C. testa ouata, marginatâ, alh 'idü - marginibus depressis lœvibus; dorso 

lineâ JUivd circumdato.

Cyprœa annulus. L in. Syst. nat. é d . t 2 .p .n 7 g .  Gmel. p . 34i 5. n °8 2. 

Bonauui. Recr. 3. f. 240. 2 4 1.

Rumph. Mus. t. 3g . fig. D.

Petiv. Gaz. t. 6 . f. 8.

Gualt. Test. 1 . 14 . f. 2■

K n orr.V ergn. 4 . t- 9- f- 4- 

Martini. Conch. 1. t .  24. f. 23g. 240.

Encycl. pl. 356. f. 7.

Cyprœa annulus. A n n . ibid. n° 6 1 .

* La 4e espèce de coquille de Vénus. Ronde!. Hist. des Puiss. p . 68.

* Mus. Goltw. pl. 7 . f. 33 g.

* Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 723.

* Lin. M us. U lric. p . 578 .

* Perry. Conch. pl. 22. f. 6. 8.

* Born. Mus. p. 187.

* Schrot. Einl. 1 . 1. p . 1 2 1 . n° 3i .

* Payr. Cat. des Moll, de Corse, p . 169. n“ 341.

(1 )  M . P a y ra u d eau  ainsi que M . P h ilip p i c iten t c e tte  es

pèce dans les m ers d e  C orse  et de S ic ile ;  e lle  se tro u v e ra it  en 

même tem ps dans les m ers de l’In d e . S i ce fait est v r a i ,  e t j ’en 

doute , ce  sera it  un exe m p le  de p lus d e  l’ id en tité  d ’une m êm e 

espèce v iv a n t à de gran d es distan ces e t  sous des clim ats assez 

diffëren s. O n a cité  ce lte  esp èce  à l ’é ta t fossile , en P iém o n t, à 

la  S u p e rga  p rès T u r in  : e lle  a été égalem ent m entionnée a u x  

environs de D a x ;  m ais un n ou vel exam en  nous fa it  c ro ire  que 

les co q u illes  fossiles con stituent u n e espèce d istincte.
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* X’ Iiil. Euum. M oll. Sicil. p. 235. n° 4.

* Sow .jun. Conch. III. f. n 5 .

* Broch.Voy. Zool. p. i 3 3 .
* Gesner. de O u st. p . a 55. f. a . .

* Aldrov. de Test. p. 5 3 5 .

* Mus. Moscardo. p. 209. f. 3.

* Blainv. Faune franç. pl. 9. f. 6.

* Quoy et Gaim.Voy. de l’Astr. t. 3 . p. 4 5 . pl. 48. f. 14 à 16.
*  D illw . C al. t. 1 .  p. 459. n° 46.

* W ood. Ind. Test. pl. 17 . f .  44.

* Gray. Monog. of C yp r.Z ool. Journ. t. 1. p. 494. n” 62.

* Desh. Encycl. m éth.Vers. t. 3. p . 83a. n° 4 1 .

* Gray. Descr. Cat. Shells. p . 8. n° 64.

* Kiener. Spec. des Coq. pl. 34- f. 2.

* M enke. Spec. M oll. N ouv.-H oll. p. 3o . n° îS 'j.

Habite les côtes des Moluques. Mon cabinet. Cette espèce a des rap

ports évidens avec les deux précédentes; mais ses côtés ne sont point 

renflés en bourrelet, et une ligne jaune ou orangée trace un anneau 

coloré autour du dos de la coquille. Longueur : 1 1  lignes. On dit 

qu’on la trouve fréquemment près d’Alexandrie.

6 2 .  P o r c e la in e  r a y o n n a n t e .  C y prœ a radians. L a r n k .

C. testa suborbiculatd, pallidè rnbclld; dorso striis prominulis utroque 

latere divaricatis subradialo; lineâ dorsali impressâ; lateribus dilatatis 

depressis; ventre piano, striato,

Cyprœa radians. Ann. ibid. n° 62.

* Cyprœa oniscus.'W ood. Ind. Test. pl. 1 7 . f. 58.

* Davila. Cat. t. 1 .  pl. i 5. fig. I .

*  Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 3 . p. 364. n° g 4 .
* Trivia radians. Gray. Descr. Cat. Shells. p. 16 . n° 13 7 .

* Sow. jun. Conch. 111. f. 14 6 .

* Reeve. Conch. Syst. t . 2 . p . 263. p l. 286. f. 14 6 .

* Kiener. Spec. des Coq. p l. 23. f. 3.

Habite les côtes occidentales du M exique, près d’Acapulco. MM. de 

Humboldt et Bonpland.M on cabinet. Coquille presque orbiculaire, 

large et aplatie en dessous, avec des stries transverses qui se conti

nuent sur les côtés et remontent sur le dos jusqu’au sillon dorsal, où 

elles s’arrêtent en formant chacune un épaississement tuberculeux. Le 

dos est élevé sans être arrondi on enflé. Diam. longit. : 9 lignes.

6 3 . P o r c e la in e  c lo p o r t e .  C y p rœ a oniscus. L a m k .  ( 1 )

( 1 )  L am a rck  m entionne p o u r cette  espèce une figure  d e  L is -
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6. testa ovato-globosd, inflatd, subvesiculosà, albido-carned, immacu-* 

latâj striis transversis suhramosis; lincd dorsali impressa; venti e 

convexo, striato; apertura latissima.

Bonanni. R ecr. 3. f. a 3y .

Lister. Conch. t. 706. f. 55. -

Favanne. Conch. pl. 29. fig. H  3.

Martini. Conch. 1. t . 29. f. 3o6. 307.

Cyprœa oniscus, Ann. ihid. p . i o 3. n° 63.

* Cyprœa aperta. Gray. Monog. of Cypr. Zool. Jotirn, t. 3. p . 5 7 1 . 

n° 109,

* W ood. Ind. Test. Suppi, p l. 3. f. 10.

* Sow. jun. Conch. 111. f. 144.
* Kiener, Spec. des Coq. pl. 5 i .  f. 2. exci. var.

* Cyprœa pediculus, Var. p Gm el. 3418.

*  Schiot. E iul. t . 1 .  p. 142. n° 33.

*■  D illw . Cat. t . 1. p . 466. n ° 6 i .  excluso Listerisynon.

* Trivia aperta. G ray. Cat. Shells. p. i 3. n° 108.

Habile l’Océan américain. Collect. du Mus. Quoique cetle espèce ait 

de grands rapports avec la suivante, elle est beaucoup plus grosse, 

plus vésiculeuse; ses stries dorsales sont lisses et jamais granuleuses; 

son ouverture large et très dilatée la caractérise particulièrement. 

Vulg. la Tortue. Longueur: 21 millimètres.

6 4 . P o r c e l a i n e  p o u -d e -m e r .  C y prœ a p ed icu lu s. L i n .  ( 1 )

C. testa ovato-ventricosd, albido-rubelld, fusco-maculatâ ; striis 

transversis subgranosis; lincd dorsali impressa; ventre convexius- 

culo ; striato ; rimee labiis inœqualibus.

ter (p l. 706, f. 5 5 )  qui ne la  rep résen te  pas. C ette  figure doit 

en trer dans la  syn o n ym ie  de l ’espèce p ré cé d e n te , le  Cyprœa 
radians. C ette  e rre u r facile  à  rectifier a été re p ro d u ite  p ar D ill-  

w y n , et c ’est sans d o u te  p a r  su ite  de cette  in co rre ctio n  que W o o d  

dans son ca ta lo gu e  a donné le  Radians sous le n om  A’Oniscus.
( 1 )  L es  figures q u e  L in n é  c ite  dans sa syn o n ym ie  ne sont pas 

toutes égalem en t bonn es. N éan m oins n ou s recon naisson s d eu x 

espèces sous cette  com m une dén om in ation , ce lle  d e  R u m p h iu s 

qui est 1 ’Oryza d e  L a m a rck  et l ’esp èce  d ’A dan son  q u e  L am a rck  

ra p p o rte  à 1 ’Oryza t m ais q u i nous p a ra ît  être  une esp èce  très 

distincte des d eu x autres. B orn  rép ète  la  con fu sion  syn on ym iqtie  

de L in n é, a insi que le  p lus gran d  n om b re  des a u teu rs q u i l’ont 

su iv i, tels que S c h rô te r , G tnelin  et m êm e D il lw y n , q u oiq u e ce

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



54^ h ist o ir e  des m o llu sq u es.

Cyprœapediculus. Lin. Syst. nat. éd. 12. p . 1180 . S y n .p lu r. exclus.

Gmel. p. 3468. n° g 3 .

Lister. Conch. t. 706. f. 56.

Gualt. Test. t. i 5. fig. P.

D ’Argenv. Conch. pl. 18. fig. L . et Zoomorph. pi. 3. fig. I . K . 

Favanne. Conch. pl. 26. fig. H 1.

d ern ier a it eu le  soin de ra p p o rter à la  syn on ym ie  des varié tés  

q u i con stituen t autan t d ’espèces distinctes. L a m a rck  a resserré 

l ’esp èce  dans de p lus étro ites lim ites. T o u te  sa syn on ym ie  se 

ra p p o rte  à une seu le  e sp è ce; m ais ce tte  esp èce  d o it-e lle  con ser

v e r  le  nom  linn éen ? P o u r  rép on d re  à ce lte  q uestion , il fau t étu

d ier l’esp èce  dans le Muséum Ulricœ où  e lle  est brièvem en t 

décrite. C ette  d escrip tion  p o u van t s’ap p liq u er à p lusieurs es

p è c e s , la syn on ym ie  e lle -m êm e co m p ren an t toutes les espèces 

sillon n ées con nu es du tem ps de L in n é , n otre  rép o n se  p eut 

être  p ré vu e  d ’après les  prin cipes que nou s avons s u iv is , et pour 

nou s cette  espèce d o it être de ce lle s  q u ’il fau t a b an d o n n er: 

aussi nous pensons que l ’e xem p le  de D illw y n  sera  s u iv i, et 

un autre  nom  sera im p osé, c a r  ce lu i de sulcata p ro p o sé  p ar 

l’au teu r anglais ferait d o u b le  em p lo i avec le  sulcata de 

G m eliu  q u i ap p artien t à une au tre  esp èce. P lu sieu rs  co n - 

ch y lio lo g u e s  con fon dent a v e c  le Cyprœa pediculus une espèce 

des m ers d ’E u ro p e  qui lu i re ssem b le , mais qui reste  tou jou rs 

d is tin c te , c ’est le Cyprœa eumpea de M o n ta ge , Cyprœa cocci- 
uella de L a m a rck . O11 a souven t cité  le Cyprœa pediculus à l’e -  

fat fossile  dans d iverses localités des terrains tertia ires de l’E u 

ro p e ;  nous avon s exam in é la p lu p a rt de ces co q u illes , et nous 

avon s reco n n u  qu ’à l ’ excep tio n  d ’une seule sur la q u elle  on 

p o u rra it é le v e r  en core  quelques d o u te s , toutes les autres dori- 

«tituent des espèces d istinctes. L a  coq u ille  fossile que nous re

gard on s com m e l’an alogu e du Pediculus, se tro u v e  en T ou rain e  

e t se con fon d h ab itu ellem en t a vec  les varié tés  d e  p lu sieu rs au

tres espèces qui y  sont très com m unes. Q u a n t au Pediculus Cité 

p a r L a m a rc k  a u x  environs de P a r is , nous avons d ém on tré  d e 

puis long tem ps, dans n otre  o u v ra ge  sur les fossiles de P a ris , 

que la co q u ille  fossile est une espèce très distincte et dit Pcdi- 
culus et de toutes les autres.
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kn o rr. Vergn. 6. t. 17 . f. 5 .

Martini. Conch. 1 . 1. 29. f. S io .  3n .

Encyclop. pl, 356. f. 1 . a.

Cyprœa pediculus. Ann. ibid. n° 64.

* Coll, des Ch. Cat. du M oll, des Finist. p, 55 . n° 1.

* Blainv. Faune Franc, pl. 9 A. f. 2.?

* Cyprœa sulcata. Dillw. Cat. t. 1 . p. 466. n° 62. cxcl. varietatibus.

* Id. W ood. Iud. Test. pl. 17 . f. 5g.

* Cyprœa pediculus. Gray. Monog. of Cypr. Zool. Jour. t. 3. p. 370.

n° 100.

* Desh. Ency. méth. V ers. t. 3. p. 83i .  n“ 39,

* Mus. G ottw . pl. 8. f. 45. a. b. c. d. e.

* Delie Chiaje. Testac. de Poli. t. 3. 2e part. p . 10 . pl. 45. f. 22. 23.

* Lin. Syst. N at. éd. 10. p. 724.

* Lin. Mus. Ulric. p. 582.

* Lessons an Sliells.pl. 2. f. 3.

* Roissy. Schrot. E inl. Buf. Moll. t. 5. p . 4 18 . n° 9.

* Eorn. Mus. t. 1. p. 129. n° 40. p. 193. exclus, plur. syn,

*  Trivia pediculus. Gray. Desc. Çat. Sliells. p . i 5 . n° i 32,

*  Sow. Conch. Man. f. 449. 45o.

*  Sow. jun. Conch. 111.  f. 2 g. et 148.

*  Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 263. pl. 286. f. 148.

* Kiener. Spec. des Coq. pl. 40. f. 2.

*  Fossilis. Duj. Foss. deTouraine. p . 3o 3. n° 6.

Habite l’Océan des Antilles, etc. Mon cabinet. Coquille petite et fort 

commune. Elle est bombée, marginée au bord droit, d’un gris de lin 

un peu rosé ou rougeâtre, avec quelques taches brunes irrégulières. 

Ses stries transverses sont granuleuses ou graveleuses, et son sillon 

dorsal n’atteint point scs extrémités. Longueur : 6 lignes.

65. P o r c e la in e  g r a i n - d e - r i z .  C y p rœ a oryza, L a tn k .

C. testa ovato-gîobosâ, immarginatâ , niveâ ;  striis tenuissimis 

transversis laevibus; linea dorsali impressa ; rimte labiis sulueqita* 

libas t

Rumpli. Mus. t. 39, fig* P.

Peliv, Arob. t. 16 , f. 22.

Gualt. Test. t. 14 . fig.

A-daus. Seneg. pi. 5. f. 3. le Bilou.

Cyprœa oryza. Ann. ibid. p. 204. n° 65 .

[/>] Eadem minima, fusca,

* Mus. Gotlw. pl. 5, f. a t , e?

* DelU Cliiaje, Poli. T est.t, 3 , 2e part, p* ix .  pl, 4$, f, 19, 2 0,
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*  Cypfœa sulcata. V ar, B . D illw . Cal. 1. i ,  p. 466.

* Gray. Monog. ofCypr. Zool. Journ. 1. 1 . p. 3 6 g. n °gg.

*  Trivia scabriuscula. G ray. Descr. Cat. Shells. p. i 5. u° 126.

* Sow. jun. Couch. 111. f. 3 8 .
Habite l’Océan Asiatique, les côtes de Timor, celles du Sénégal. Mon 

cabinet. Petite coquille, qui est ovale-globuleuse, très blanche, tou

jours sans taches, et non marginée au bord droit. Ses stries sont très 

lisses, jamais granuleuses, et traversent le sillon dorsal, qui néan

moins est bien marqué. Longueur : 4 lignes. .Sa var. est très brune, 

et a à peine 2 lignes 3  quarts de longueur. Mon cabinet.

66. P o r c e la in e  c o c c in e lle .  Cyprœ a coccin ella. L a m k . (1 )

C. testa, ovato-ventricosâ, albido-fulvâ aut rubella; striis transversis 

iœvibus; lineâ dorsali nulld; labro longiore, exths marginato; rimd 

inferni dilatata.

Lister. C o n ch .t. 70 7. f. 57.

Encycl. pl. 3 5 6 . f. 1 . b.
Cyprœa coccinella. Ann. ibid. n° 6 6 ,

[¿] Eadem minima; dorso sublœvigato,

* Philip. Enum. M oll. S ic il.'p . 236. n“ 8.

* Coll, des Ch. Cat. des Moll, du Finist. p. 5 5 ,
* Blainv. Faun. franç. pl. 9 A . f. 1.

*  Bouch. Chantr. Cat. des M oll, du Boul. p . 69.

* A n Cyprœa pediculus? G erville. Cat, des Coq. de la Manche, p. 3.j. 

n° 1 .

* M us. Gotlw. p l. 8 . f .  g . h ,?

* Delle Chiaje dans Poli. Test. t. 3. p. 2. 12 , p l. 45. f. a 5, 26.

* Cyprœa pediculus. Olivi. Zool. Adriat. p. i 3 4 .

* Payr. Cat. des Moll, de Corse, p . 170 . n° 344.
* Cyprœa europea. Mont. Test. brit. Suppl, p. 8 8 .

* Pennant. Zool. brit. t. 4. p. 2 5 2 . pl. 73.

* D’Acosta. Brit. Conch, p. 32. pl. 2. f. 6.

* Donovau. Brit. Shells. t. 2. pl. 43.
* Cyprœa europea. Dillw. Cat. t. i . p .  467. n° 6 3 .

* Id. Wood. Ind. Test. pl. 1 7 . f. 60.

^1) Celle-ci est une des espèces que Linné a confondues avec 
le P e d ic u lu s . Lorsque Lamarck sépara cette espèce, il ignorait 
sans doute que Montagu l’avait déjà reconnue et nommée C y p rœ a  

e u r o p e a , L’antériorité de ce nom exige qu’il soit restitué à l’es
pèce.
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*  ld .  Gray. Moiiüg» o f Cypr. Zool. Journ. t. 3* p. 366. n° 96.

*  Desh. Encycl. méth.Vers, I. 3 . p. S3o. n° 58.

* Trivia europea. Gray. Descr. Cat. Shells. p. 14. u° 118 .

* Cyprœa europea. Sow. ju n . Conch. III. p .,14 2 .

* Desh. Exp. sc, de Morée. M oll. p. 202,

*  Fossilis, Broun. Leth. Géog. T. 2 . p . 1 1 15. pl. 42. f. 7 .

H a b ite ...  Mon cabinet. Coquille grisâtre, fauve ou rosée, tantôt ta

chée de b ru n , et tantôt immaculée. Le bord droit de son ouverture 

est plus long que le gauche, et courbé antérieurement. Cette coquille 

se distingue du C. pediculus} en ce qu’elle n'a point de sillon dorsal, et 

que ses stries transverses sont toutes et toujours très lisses. Longueur : 

6 lignes un quart. Elle est souvent bien plus petite,

67* Porcelaine australe. C yprœ a a u stra lis. Lamk.
C. testa ovatà, albidà, maculis raris pallidè carneis pictà; extremitati

bus roseis ; striis transversis ante l'uieam dorsalem interruptis ; labro 

longiore, exlits marginato.

* Quoy et G aiin.Voy. de 1’Astr. t. 3. p . 48. pl. 48. f. i g  à 26.

* Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 3. p. 570. n° 108.

* Trivia australis. G  ray. Descr. Cat. Shells. p. i 3. n° 110 .

* Meuke, Spec. M oli. N ouv.-H oli. p. 3o. n° 162.

Habite les mers de la Nouvelle-H ollande. M . Macieay. Mon cabinet. 

Elle diffère de la précédente par sa ligne dorsale, quoique faiblement 

marquée, et par ses stries qui s’interrompent avaut d'y arriver. Lon

gueur : 6 lignes.

68. Porcelaine albelle. Cyprœ a n lb e lla . Lamk.
C. testa nvatây lateribus dilatata^ Icevi; dorso ventreque albis; margi

nibus flavidis; iufimâ J a d e  plana,

* Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 3. p. 672. n° r u .

Habile les mers de l ’Ile-de-France. Moi&cabiuet. Elle est un peu scuti- 

forme, et a les*donts de son ouverture raccourcies. Longueur : 7 

lignes et demie.

6g. Porcelaine princesse. Cyprœ a v a le n tia . Perry.
C , testa orbiculato'Ovatâ, gibbâ, albidà ; dorso lineolis fuscis ornato, 

lineâ dorsali centrali, simplici, basi planulatd; lateribus rotundatis, 

gibbis t pallidè incarnatis fusco-maculatis; extremitatibus concentrice 

fusco-li neatis.

Cyprœa valentia. Perry. Cunch. pl. 23. f. 2 .

Cyprœa princeps, Gruy. Monog, of Cypr, Zuol, Journ. t. t .  p. 75.

Id. Gray. Descr. Cat. Shells. p. 2. n° 2 , ,

Cyprœa valentia. Gray, ad et Cor, to a Mono, of Cypr, Zuol, Journ.

t. 4. p. 6 8 . U° 1,

T o m i ! X ,  3  à
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Cyprœa princeps. Sow. ju n . Conch. Ill, n° i .  f. i .

Id. Kiener. Spec. des Coq. pl. 7 et 8. f. 1 .

Habite le golfe Persique. [Coquille globuleuse, ovale, convexe, blancbe; 

le dos est orné de lignes brunes, diversement recourbées. A  la partie 

supérieure des colés, près du cen tre, il y  a deux lâches subquadran- 

gulaircs; la ligne dorsale est près du centre et droite; les côtés sont 

arrondis, convexes, couleur de ch a ir, avec des taches brunes de dif

férentes grosseurs; les extrémités sont marginées, accompagnées de 

lignes brunes concentriques ; la base est blanche, arrondie, penchée 

un peu autour de l ’ouverture. Les dents du bord intérieur sont 

petites, serrées; la face de la columelle est profonde; les plis du 

bord extérieur sont plus larges et plus espacés ; les tours sont en partie 

visibles, coniques, convexes ; le dedans est blanc.

Nous empruntons à M . Gray la description de cette coquille, très rare 

et fort intéressante. Elle n’existe encore dans aucune des collections 

de Paris; nous n’avons pu la décrire comme nous le faisons des autres 

espèces.

Cette grande coquille, qui a des rapports avec le Cyprœa tigris,& g 5 
millimètres de long et 70 de large.]

f  70. Porcelaine mélanostome. Cyprœ a cam eleopardalis. 

Perry.
C. testà ovali, turgidâ f subfuscâ , transversè obsoletissimè brunneo-  

fasciatà, guttulis elevatiusculis ,  niveis conspersà ; ventre convexitts- 

culo9 extremitatibusque albidis, lateribus dorsalibus subincrassatk ; 

utrâque exïremitale subfoveolatis; dentibus labïi externimediocribus, 

interni minoribns, interstiùisfusco-violacescentibus.

Cyprœa cameleopardalis, Perry. Concb. pl. 19 . f. 5.

Id . Gray, Descr. Cat» Shels. f. 3. u° 19.

Cyprœa melanosloma. Sow. Tank. Cat. add, p. 3i .

Id . Zool. Jüurn. t. 2, p. 495. pl. 18. f. 34,

Gray. add. et corr. Monog, of. Cypr. Zuol. Jouin. t. 4, p. 75.11. 23.

Cyprœa melanostojna, Sow. Jun Conch. 111. f. 64* 65.

Cyprœa cameleopardalis. Kiener. Spec. des Coq. p!. 24«

Habite dans la mer Rouge et l’Océan indien.

Celle coquille a les plus grands rapports avec le Cyprœa 'vitellus, et il 

est à présumer qu’elle a éié long-temps confondue avec elle à titre de 

-variété, car, considérée d’abord comme rare, cetle espèce n’a pas été 

plus tôt signalée qu elle s’ est trouvée dans presque toutes les collec

tions. Sa forme est semblable à celle du vitellus, et cependant un 

peu plus allongée, et ses extiémités sont un peu plus prolongées 

Son ouverture est assez large, dilatée vers la base, les bords en sont
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également dentelés ; le gauche présente une série de sillons qui s’en

foncent en dedans, et dont les interstices sont d’un violet noirâtre, 

ce qui a ,valu à l ’espèce le nom. de Méianostome que lui a donné 

M .Sow erby. Les callosités sont blanches, elles s’étalent de chaque 

côté,sous la forme de languettes demi-circulaires, et elles ne présen

tent jamais les fines stries qui caractérisent le  vitellus. Dans les in

dividus jeu nes, on voit assez distinctement quaire zones d ’un fauve 

très pâle qui ont une tendance à se confondre avec la couleur d'un 

gris fauve qui forme le  fond. Sur cette coloration sont irrégulière

ment éparses un assez grand nombre de taches arrondies , inégales et 

saillantes, d’ un très beau blanc. Quelques personnes persistent à 

conserver à cette espèce le nom de Cyprœa melanostoma ; mais il est 

évident qu’elle a été très nettement distinguée, dès 18 n ,  parPerry, 

qui lui a consacré celui de Cameleopardalis.

Cette espèce est longitude 68 millimètres, et large de 4a.

•J* 71. Porcelaine cfervinette. Cyprœ a ceiv in etta . Kiener.
C . testa ovato-oblongâ, cylindraced, flavescente, fusco transvcrslm- 

quadri/asciatâ, subtil 1 castaneâ, maculis aîbulis inœqnaiibus irregu-  

lariter et dense irroratâ ; aperturd subrectâ, basi dilatatâ ,  fusco 

sulcato-dentatà, anticè posticèquc profundè cmarginatâ.

Kiener. Spec. des Coq. pl. 6. f. x. 2.

Habite dans l’Océan indien?

Cette espèce, distinguée par M. Kiener, n’est peut-être qu’une variété 

intermédiaire entre les Cyprœa exanthema et cervus de Linné, Elle 

est ovale-allongée, subcylindracée, toujours plus petite que ces deux 

espèces, avec lesquelles nous la comparons. Son ouverture est allon

gée et s’élargit graduellement du sommet à la b ase.^ e bord droit est 

plus étroit que le gauche; il est dentelé eu dedans; ses dentelures 

sont d’ un brun fon cé, et se continuent en dehors par autant de pe- 

tites côtes qui atteignent presque la limite extérieure de ce bord 

droit. Le bord gauche ou columellaire présente à sa partie supérieure 

une callosité as>ez grosse,qui complète le canal postérieur de l ’ouver

ture. Sur la partie interne de la columeile se montrent un assez grand 

nombre de plis transverses dans le milieu, et obliques en avant et en 

arrière, peu snillans : les antérieurs sont un peu plus écartés qtie les 

postérieurs. Ces plis semblent se prolonger assez loin sur le bord 

gauche, mais si l’on y applique le doigt, on s’aperçoit qu ’ils sont re

présentés par des lignes alternativement blanches et brunes, noyées 

dans l’épaisseur de la callosité; il semblerait que les plis existent, 

mais en dessous de la couche vernissée et transparente, A  la base de 

la columeile se volt un pli brun, détaché de tous les autres par une

35.
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échancrure large et peu profonde ; ce pli suit une direction presque 

perpendiculaire à celle des autres. Sur un fond d’un brun fauve, celte 

coquille offre quatre zones transverses, égales, d’un brun plus foncé, 

et toute sa surface est irrégulièrement parsemée de taches blanches, 

arrondies, au centre desquelles il y  a souvent un petit point brun. 

Le bord gauche est d’un brun foncé, passant insensiblement au brun 

fauve clair; tandis que le bord gauche est d’un fauve un peu rou

geâtre. Cette espèce se distingue facilement de celles avec lesquelles 

nous l ’avons comparée, d’abord par sa forme générale et sa colora

tio n , et plus spécialement par les caractères de son ouverture.

E lle  est longue de 80 millimètres et large de 4o .

f  72. Porcelaine de Scott. Cyprœ a S co ltii. Brod.
C. testa omlo-oblongd, subpyriformi, gibbd, pallidè jerrugined , ma- 

culis atro-ferrugineis , subtils planulatd, fusco-nigiicante, intùs al- 

bidâ ; aperturœ albentis latere sinistro ut plurimùm edentulo ,  anticè 

crenato.

M enke. Spec. M oll. Nouv. H oll. p. 29. n° i 55 .

Brod. Zool. Journ. t. 5. p. 33o . pl. 14 . f .  1 . 2. 3 .

Cyprœa friendii. Gray. Desc. Cat. Shells. p. 5 . n° 32.

Sovv. jun. Conch. 111. f. 44.

Kiener. Spec. des Coq. pl. 1 4 .  f. 1.

H abite le détroit du Sund, au-dessus de Java , et la partie occidentale 

de la Nouvelle-Hollande.

Très belle coquille, qui, par sa forme générale, se rapproche un peu du 

Cyprœa stercoraria. Cependant la plupart des individus sont en pro

portion plus étroits ; mais cette coquille est variable sous le rapport 

de la ioiim :, car nous avons dans notre collection deux individus 

beaucoup plus ventrus que tous ceux figurés jusqu’à ce jour. Cette 

coquille est ovale-ventrue, atténuée à ses extrémités, aplatie en des

sous, et son ouverture assez large est presque médiane. Les flancs 

sont garnis de bourrelets devenant très épais et très suillans aux ex

trémités. Le bord droit est tout-à-fait aplati en dessous, et il e,t li

mité en dehors par un angle pins aigu que dans la plupart des autres 

especes; il est armé en dedans d'unassez grand nombre de dentelures 

égales, mais les extrémités en sont entièrement dénudées. La eolu- 

melle ne porte qu’ un petit nombre de dentelures vers la base; elles 

sont irrégulières et obsolètes. Les échancrures qui terminent l ’ouver

ture sout très profondes, et fortement renversées vers le dos de la 

coquille. Lorsque cette coquille est fraîche, elle est d’une belle co’o- 

ration. L ’ ouverture est blanchâtre en dedans, et la base ainsi que b s 

callosités sout d’tm beau brun café brûlé, et ornées sur les flancs, de
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grosses taches arrondies d’ un beau brun noirâtre. En dessus, la co

quille est d’un gris liv id e ,  et elle est ornée de taches irrégulières 

d’un brun très foncé; celles occupant lé dos représentent assez exac

tement des caractères hébraïques.

Les grands individus ont j 5 millimètres de long et 47 de large.

•J- ’j'it. Porcelaine sableuse. Cyprœ a aren osa . Gray.
C, testa orali-ovatâ, subventricosâ, pallidè/uscd, quadrijasciatâ; basi 

convezâ; marginibus incrassatis, angulatis, supra arenoso-cinereis ; 

aperturâ dentibusque maudis, allas,

Gray. Monog. o f Cypr. Zool. Journ. t. 1. p. 147. pl. 8 et 12, f. 6.

Wood, Ind. Test. Slippl. pl. 3. f. 5 .

Gray. Descript. Cat. Shells. p. 4. n° 26.
Sow. jun. Concli. 111. f. q5.

Kiener. Spec. des Coq. p l. 2 . f. 4-

Habite dans l’Océan Pacifique. Coquille qui, par sa forme générale , se 

rapproche beaucoup du Cyprœa ventriculus de Lamarck. Elle est 

régulièrement ovalaire, aplatie en dessous, convexe en dessus, élargie 

sur les côtés. L ’ouverture est submédiane en fente très étroite , à 

peine arquée dans sa longueur, et très peu dilatée à la base. Le bord 

droit est dentelé dans toute sa longueur , mais les dentelures ne dé

passent pas le  côté interne ; il en est de même pour le  côté gauche ; 

mais sur le bord intérieur de la columelle les dents se continuent en 

forme de plis profonds qui se perdent à l'intérieur. Les dents de 

l’ouverture sont égales des deux côtés, si ce n’est à la base de la colu

melle, où l'on en voit deux ou trois plus grosses que les autres. Toute 

lasurface inférieure de la coquille est d'un beau blanc vers l ’ouverture, 

passant au jaunâtre et au fauve vers les bords. Les bords sont garnis 

de bourrelets épais, dont la substance est chargée de granulations 

inégales et blanchâtres qui ressemblent à des grains de sable enfon

cés dans une matière vitrée très polie. Ces callosités laissent à décou

vert une grande partie du dos de la coquille, et l ’on voit quatre zones 

transverses d’un brun rougeâtre sur un fond d’un beau gris perlé.

Cette coquille, assez rare encore dans les collections, a 35 millimètres 

de long et 24 de large.

■f* y4 - Porcelaine ivoire. Cyprœ a eburna, Barnes.
C. testa oblongo-ovatâ, niveâx marginibus incrassatis, rotfindatis; extre- 

mitate anteriori supra obscure Joveolatâ.

Barnes. Ann. Lyc. N at.H ist. t. 1 . p . i 33. pl. 9 . f. 2.

Cyprœanivea. G ray.R eportproc. Zool. Soc. Zool. Journ. t. r .p .  420.

Cyprœa eburna, Gray. Monog. o f Cypr, Zool. Journ. t. 1 .  p. 5 ro . 

n° 82.
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Kiim er.'Spec. des Coq. pl. $. f. 3.

Habile les mers de Chine cl l'Océan Pacifique.

Après avoir adopté cette espèce sous le même nom, M . G ray, dans son 

catalogue descriptif, la rapporte au Cyprœa turdus, à titre de variété 

très jeune.

Belle espèce, facile à distinguer, puisqu’elle est du petitnombre de celles 

qui sont toutes blanches. Elle est ovale, oblongue, très convexe, atté

nuée à son extrémité antérieure, un peu aplatie en dessous. Son 

ouverture assez étroite, un peu dilatée vers la base, permet d’aper

cevoir la couleur d’un beau jaune fauve de l ’intérieur. L ’ouver

ture est garnie de chaque côté de 14 ou i 5 dentelures, grosses, 

épaisses et courtes. Son extrémité postérieure est un peu inclinée à 

gauche, et l ’échancrure qui la termine de ce côté est oblique, pro

fonde, et ses extrémités sont inégales, celle qui appartient au bord 

droit étant plus proéminente que l’autre. Le bord droit est un peu 

saillant en dehors et il est garni, dans toute sa longueur, d’une série 

de petites lacunes que l’on voit se prolonger sur touLe la partie anté

rieure du bord gauche : des lacunes semblables se montrent sur lin 

assez grand nombre d’autres espèces. Toute cette coquille est d’un 

beau blanc d’ivoire, un peu grisâtre en dessus.

Cette espèce, assez rare encore dans les collections, a 47 millimètres 
de long, et 28 de large.

•f r/o. Porcelaine trui tée. C yprœ a g u tta ta . Gmel.
C. testâ ovatâ, fu lv â } guttulis punctisque niveis adspersâ j  basi albâ, 

rufo-fuho venosâ; marginibus subincrassatis, supra dcutis, rujo-flm’o} 

costato-striatis.

Gm el. p. 3402. n° i 5.

M artini. Conch. t. i .  p l. 25. f. 252. 253.

Schrot. Einl. t. i .  p. i 34. n° 5.

D illw . Cat. t. i . p . 444.  n ° H 4 .
W ood. Ind. Test. p l. 17 . f. 14.

G ray . Monog. o fC y p .Z o o I. Journ. t. f .  p. S i r . n ° 83.

Sow. Zool. Jour. t. 2. p. 496. pl. 18, f. 1 .  2.

Gray. Descr. Cal. Shells. p, 7. n° 4g.

Sow. ju n . Conch. 111. f. 176 .

Rf»V. Conch- Syst. t. 2 . p. 264. pl. 288, f .  17 6 .

K iener. Spec. des Coq. p l. 4 3 . f  , ,

Habite la mer Rouge.

Très belle et très rare espèce, dont la forme est assez semblable à celle 

du Cyprœa. eburna,i elle çst ovoïde, subpyriform e, atténuée à son 

extrémité antérieure, rétrécie en dessous, ayant une ouverture assez
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large el arquée à sou extrémité postérieure ; cette ouverture est dila

tée à son extrémité antérieure, et son bor l droit est beaucoup plus 

étroit que le gauche ; de l’un et l’autre cô té , les dentelures se prolon

gent sur toute la largeur des bords ; et sur le côté gauche, elles se bi

furquent souvent avant d’atteindre la limite de ce b ord ; ces deute- 

lures sont d’un très beau brun, sur un fond du plus beau fauve. Sur 

les extrémités de la coquille les côtes se relèvent et se prolongent en 

dessus jusqu’à la limite des bourrelets. Les échaucrurcs qui terminent 

l’ouverture sont larges et profondes; la postérieure est comprise 

entre deux lèvres inégales; celle qui dépend du bord droit est la plus 

proéminente. Sur un fond du plus beau fau ve, tirant un peu à l’o

range , cette coquille est ornée d’un petit nombre de petites taches 

blanchâtres jaunâtres, q u i, pour leur distribution, rappellent un peu 

celles du Cyprœa cameleopardalis,

Cette belle et rare espèce est longue de 65 millimètres et large de 38.

f  76. Porcelaine gonflée. C yp rœ a p h y sis. Brocchi.
C. testa vvato-inflatâ, anticè attenuatd, subtus convexiusculâ, albà, 

lateribus auranliaeâ,  supernà fusco-bizonatâ , maculis irregularibus 

Juscis aspersà; aperturâ lata , basi diiatatâ; labro tenue deniato; 

columelia edentulâ , basi obsolète dentatâ.

Cyprœa physis. Brocchi. Conch. Foss. Subap. t. 2, p. 284, n° 5. p l. 

2. f. 3.

Sow. ju n . Conch. 111. f. 179 . Cyprœa achatidea.

Reeve. Conch. syst. t . 2. p. 264. pl. 289. f. 179 .

Cyprœa Grayi. K iener. Spec, des Coq, f, 3^

Habite la Méditerranée; fossile dans les terrains subapennins.

Nous rendons à cette espèce le nom que Brocchi le premier lui a douué, 

car pour nous l’ identité de l ’espèce fossile avec la vivante est incon

testable. Il est à présumer que M . Sowerby, en inscrivant celte es

pèce-sous le nom d ’  Achatidea, dans ses Illustrations conchyliologiques, 

n’avait pas reconnu son identité avec le Cyprœa physis de Brocchi. 

Celte coquille, fort rare encore, est ovale globuleuse; par sa forme 

elle se rapproche du Cyprœa 'vitellus. Elle est convexe en dessous; 

son ouverture est assez large, blanche ; son bord droit porte un grand 

1 nombre de fines dentelures égales. La columelie est dépourvue de 

dents, si ce n’est vers son extrémité antérieure, où l’on en remarque 

quelques-unes d’obsolètes. L’échancrure antérieure est large, mais 

peu profonde; la postérieure, au contraire, est plus profonde et plus 

étroite. Tout le dessous de la coquille est d’un beau blanc, passant 

insensiblement au jaune orangé, qui est la couleur des flancs de la 

coquille ; cette couleur est disposée en une zone qui circonscrit les
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bouvrelels. En dessus, la coquille est d'un gris cendré; elle est ornée 

de deux zones transverses, d’un brun assez foncé, et elle est parse

mée d’un grand nombre de taches irrégulières, souvent confluentes, 

d’un brun assez intense.

l es grands individus ont 38 millim. de long et a 5 de large.

*f 77, Porcelaine mignonne. C jp rœ a  p u ch e lla . Swains.
C .  testa ovatà , albidâ, obscure fascial â, fulvo punctatâ , maculis 

dorsalibus duabus fuîvis irregularibns signala/ lateribus albido-fla— 

vesceniibus, nigro fusco-guttatis;  basi convexâ, striata, striis ele- 

vat'iSy spadiceis.

Swains. E xol. Concli. p. 25. pi. 35.

Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. i . p .  379. n° 42.

Gray, Descr. Gai. Shells. p . 9. n° 7 1 .

Sow. jun. Concli. l l l . f .  40. 

liiener. Spec. des Coq. pl. 28 f. 2. 3.

Habite les mers de la Chine. Fort jolie espèce de Porcelaine, restée rare 

pendant long-temps dans les collections. Elle est oblougue, pyri— 

forme, pins atténuée à son extrémité antérieure que la plupart des 

autres du même genre. Elle est convexe en dessous, et ses extrémités 

sont relevées, de sorte que, placée sur un plan horizontal, elle n*y tou

che que par son centre. Son ouverture est allongée, très étroite , 

plus rétrécie dans le milieu qu'à ses extrémités • elle est terminée par 

des échancrures profondes; l’antérieure est dilatée et un peu infun- 

dibuîiforme. Le bord droit est large, convexe, et il est garni, ainsi 

que le gauche, d’un grand nombre de plis d'un beau brun , se conti

nuant en dehors dans une zone étroite pour le bord droit, beaucoup 

plus large pour le gauche. Ces plis bruns ressortent agréablement sur 

le fond blanc de la base de la coquille. Sur les flancs, les bourrelets 

sont peu épais, et ils sont parsemés irrégulièrement de belles taches 

arrondies, d’un très beau brun. On remarque de p lu s , en avant et 

en arrière, de chaque côté des échancrures, une tache brune assez 

large. En dessus, la.coquille est d’un fauve-grisâtre; elle porte sur le 

milieu du dos une zone assez large de taches brunes quadrangulaires , 

interrompues; toute la surface est irrégulièrement parsemée de taches 

inégales, très menues, d’un brun pâle.

Cette espèce a 43 milimètres de long et 26 de large.

*J* 78. Porcelaine de Reeve. C jp r œ a  R e e v ii. Gray.
C . testa ovatâ, tenui, fr a g ili , subtils albâ, extremitatibus purpurascente, 

supernè pallidè Jlavd, flavo intensiore quadrifasciatd ;  aperturà an-  

gustâf basi dilatatâ, tenuissimè dentatâ.
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Gray. Cat. des Cypr. dans Sow. Jun. Conch. III.

Sow. jun. Conch. III. f. 52.

Kiener. Spec. des Coq. pl. 87. f. 2.

Menke. Spec. M oll. N ov. Holl. p. 29. nD i 53.

Habite la Nouvelle-Hollande. Coquille qui atteint à-peu-près la gros

seur du Cyprœa lurida, et qui constitue une espèce parfaitement 

distincte de ses congénères. E lle est ovale-ventrue, sou test reste 

mince. Tous les individus que nous avons vus avaient l ’apparence 

d’être jeunes. L ’ouverture est étroite, dilatée à la base, et garnie 

dans toute sa longueur d’un grand nombre de dents très fines. Celles 

du bord columellaire descendent sur toute la hauteur de la columelle, 

sous forme de plis. Cette columelle présente à la base un bord inté

rieur blanchâtre, et aussi profondément dentelé que le  bord droit. 

L ’érhancrure postérieure est plus oblique, plus étroite, et plus 

profonde que l’antérieure. La spire reste constamment apparente; 

elle est toujours revêtue d’une couche transparente, de couleur 

grenat. Le dessous de cette coquille est blanchâtre; elle devient 

d'un rouge pourpre peu foncé à ses extrémités; en dessus elle est 

d’un fauve pâle, et la plupart des individus présentent quatre zones 

transverses, d’un fauve un peu plus foncé ; deux de ces zones uccupent 

les- extrémités ; les deux autres se vpient sur le milieu du dos.

Celte coquille, rare encore dans les collections, a 40 millimètres de 

long et 25 de large.

79. Porcelaine tessellée. Cyprœ a tessella la . Swains.
C. testa ovatd, gib lâ  , aurantiacâ, ad latera tessons albis fuscisque 

altérais tessellatâ; basi albidâ, dentibus luteo-fuscis.

Swain. Zool. illust. i re série, t .  2 . pl. 3.

Gray. Monog. o f Cypr. Z ool. Journ. t. 1. p. i 5o. n° 26.

W ood. Ind. Test. Suppl, pl. 3 f. 1.

G ray. Descript. Cat. Shells. p. 6. n° 3g.

Gray. Add. et Corr. Monog. o f Cypr. Zool. Journ. t. 4. p. 74. n0 2^.

Sow. jun. Conch. II!, f. 94.

Kiener. Spec. des Coq. pl, 22. f. 3.

Habite la Nouvelle-Zélande. Fort belle espèce de Porcelaine, rare -■ 

encore dans les collections; elle se distingue très facilement. Elle 

est ovale-globuleuse, très convexe eu dessus, aplatie en dessous, 

garnie à sa circonférence de bourrelets assez épais, et subrostrée à ses 

extrémités. L’ouverture est submédiane , un peu infléchie dans le 

m ilieu, à bords parallèles, et finement dentelée de chaque côté ; les 

dents sont égales, et soDt d’un beau btun-roussâtre, tranchant 

agréablement sur le fond blanc-jaunâtre de l ’ouverture. Les échan-
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crures terminales sont égales, étroites et peu profondes. Le dessous 

de la coquille est d’une belle couleur jaune, nuagée de blanc, Sur 

les extrémités des bourre’ets et en dessus, se voient de chaque côté 

deux grosses taches arrondies d’un beau brun-marron foncé; deux 

autres taches plus petites, et un peu moins foncées, se voient à chaque 

extrém ité, de chaque côté du canal de l’échancrure terminale. Le 

dos de la coquille présente Jeux zones blanchâtres trausverses, sur un 

fond d ’un beau jaune tirant à l ’orangé.

Cette belle espèce a 32 millimètres de long et 22 de large.

j" 80. Porcelaine cylindrique. C yprœ a cylin d rica . Born.

C. testa oblongo-ellipdcâ, subcyündricâ, albido-cœmlesçentc, obscure 

fusco-trifasciatâ, punctisque fulvis nebulatâ ; spirâ p lana; basi sub- 

cyiindricâj semisulcatâ, albâ; labro mavginato, dentibus maximis; 

columellâ convexiusculâ.

Cyprœa cylïndnca. Born. Mus. p. 184. pl. 8. f. 10.

Schrot. E inl. t. 1. p. r6o. n° 109.

Gmel. p . 34o5. u° 34.

DillW. Cat. t. 1 . p , 452. n° 29.

W ood. Ind. Test. pl. 1 7 . f. 29 ?

Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1 . p . 882. n° 45.

Sow. Généra of Shells. f* 4.

G ray, peser. Cat. Shells. p. 9 . n° 72.

Sow. jun. Conch. 111. f. 101.

K ien er. Spec. des Coq. pl. 16 . f. 3.

Habite les mers de la Chine. Cette espèce m érite bien le nom que Born 

lui a imposée. Elle est une des plus allongées ; elle est étroite, cylin- 

dvacée. Son ouverture est blanchâtre, sensiblement dilatée à son 

extrémité antérieure. Le bord droit est étroit, un peu épaissi en 

dehors, garni en dedans de grosses dentelures écartées, au nombre 

de 16 ou 17 , et se continuant au dehors par autant de petites côtes 

qui ne dépassent pas la largeur de ce bord. Les dentelures du bord 

gauche sont bien différentes; celles du milieu sont lin es, serrées, 

peu apparentes et trausverses ; à l ’extrémité postérieure, elles sont 

plus longues et plus espacées; mais à l ’extrémité antérieure, elles 

deviennent graduellement plus grosses et plus séparées entre elles. 

La dernière forme un gros pii oblique qui ’bccupe l’extrémité de 

la columelfe. Dans les individus encore jeunes, les dents médianes 

sont Très courtes, tandis que celles des extrémités sont plus longues. 

Dans les vieux, elles sont presque égales, elles occupent presque toute 

la surface du bord gauche. Lorsque la coquille est jeu ne, elle est
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d’uu violet pâle, e le lle  esl ornée de quelques lâches d’ un brun-roux, 

ordinairement disposées eu deux ou trois zones transverses ; dans les 

individus adultes, la coquille est d’ un gris-cendré, très finement

- ponctué de b ru u , avec quelques taches nuageuses d’un brun plus 

foncé sur le milieu du dos. La spire est tronquée, subombiliquée, et 

deux taches d’un brun foncé se remarquent à chaque extrémité de 

la coquille sur les parties latérales du canal terminal, dont la partie 

supérieure est blanche, ainsi que tout le dessous de la coquille.

Les grands individus ont 3s  millimètres de long e t  i 5 de large.

81. Porcelaine vergetée. Cyprœ a tabescens. Dillw.

C. testa oblongo-ellipticâ, subcylmdricâ, subumbilicatd, albido cœrules- 

cente, interruptè fusco trifasciatd puttetisque fulvis nebulatd ; basi 

albâ; labro marginato, ¡uprâ fusco maculato ; dentibus approximatis; 

columelld concavâ.

Dillw. Cal. t . i ,  p. 463. n° 54.

Cyprœa stoiida rar. B ,  Gmel, p. 3i\ i ?.

Schrol. Einl. t. i .  p . 14 1. n° 26. p l. 1 .  f. 7.

Cyprœa teres. Gmel. p . 34o5 .

W ood. Ind. Test. pl. 17. f. S i .

Gray. Monog. des Cyp. Zool. Journ. t . 1 . p . 38i .  u° 44.

Martini. Couch. t. 1 . pl. 22. f. 2 9 4 .29 5 .

Gray. Descr. Cat. Shells. p . 9. n° q5.

Sow. jun. Conch. 111. f. 14.

Kiencr. Spec. des C o q.p l. 5. f .  3.

Habite l’Océan indien. [Coquille allongée, cylindracée, atténuée, à ses 

extrém ités, ayant la spire ombiliquée et notablement dépassée par 

le prolongement en bec du canal postérieur; en dessous elle est un 

peu aplatie, et bordée à la circonférence d’ un bourrelet étroit, et 

assez saillant. L ’ouverture est étro ite , à peine courbée dans sa lon

gueur, un peu dilatée à la base. Les bords sont garnis dans toute 

leur hauteur de dentelures très fines, se prolongeant un peu sur le 

côté d ro it, et qui, sur le gauche, sont à l’as de la surface. Les deux 

ou trois dernières dents columellaires sont plus écartées et un peu 

plus grosses que les précédentes; la dernière, épaisse et assez large, est 

séparée par une échancrure étroite et profonde. Le dessous de la 

coquille est d ’un beau blanc; les bourrelets sont ornés de grosses 

ponctuations, d’un brun pâle et violâtre. Sur te dos, cette coquille 

présente, sur un fond d’un roux très p â le , quatre zones transverses, 

étroites, de taches subquadvangulaires d’ un brun-roussâlre, peu foncé. 

Indépendamment de ces zones, il existe souvent une tache irrégu-
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Itère sur le milieu du dos, et de plus, toute la surface dorsale est 

chargée d’une multitude de taches roussâtres, irrégulières et souvent 

confluentes.

Les grands individus de celte espèce assez rare sout longs de 3o 

millimètres et larges de 22.

f  8a. Porcelaine de Walker. Cyprœ a W a lk eri. Gray.
C. testa ovato-oblongâ , snbpynformi,  anticè attenuatâ, subtils con- 

vexiusculâ ; aperturâ multidentatâ, violaced; labro enolacescenle,  

latere columellari flaeescente) macutis atro-purpureis, irregulariter 

sparsis ornato; spirâ umbllicatâ, supernè grised, trifasclatal fasciis 

angustis maculis subquadrangularibus.

G ray. Descr. Cal. Sliells, p. n ,  n° g 4 a.

Sow. jun. Conch. III. f. 32 . Mediocris.

Kiener. Spec. des Coq. pl. 14 . f. 3.

Habite l ’Océan indien el les îles Philippines. [Celte coquille ne manque 

pas de rapports avec le Cyprœa sanguinolenta. Elle est ovale-subpy- 

riforme, atténuée à son extrémité antérieure, médiocrement convexe 

en dessous et garnie de bourrelets latéraux peu saillans, surtout du 

côlé gauche. L ’ouverture est en fente étroite, un peu dilatée à son 

extrémité antérieure; elle est fortement recourbée à l’extrémité op

posée ; son bord droit dépasse le gauche, se courbe subitement pour 

venir s’implanter vers le sommet de la spire. L ’échancrure posté

rieure est très oblique et très profonde, l ’antérieure l ’est beaucoup 

moins. Les dents du bord droit sont fines, égales; celles du gauche 

sont beaucoup plus fines et plus serrées ; les deux avant-dernières 

sont très grosses, et séparées de la dernière par une échancrure large 

et peu profonde. Ces dents sont jaunâtres et ressortent sur un fond 

violet du bord droit et du bord columellaire ; le côlé gauche et sa callo

sité sont d’ un fauve clair et un peu livide. Vers la limite supérieure 

des bourrelets se montre un petit nombre de taches arrondies, d’un 

brun violâtre un peu foncé. A lix  extrémités de la coquille, et sur les 

parties latérales des échancrures, on voit une tache violette diffuse, 

moins foncée que les taches arrondies des bourrelets. Sur un fond 

d’un gris-verdâtre, le dos de la coquille est orné dans le milieu d’une 

très large zone brune, bordée en dessus et en dessous d’une petite 

zone de points bruns quadrangulaires. En avant de ces deux zones, 

on en trouve une troisième un peu plus pâle; de plus, toute la sur

face dorsale est couverte d’une multitude de très petites ponctuations, 

souvent confluentes, et assez également réparties.

Cette espèce, rare encore dans les collections, a 3o millimètres de long 

et 3 7  de large.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



ÎOnCEtAlKÈ. 5 5 7

f  83. Porcelaine pâle. C y p rœ a p a liid a . Gray.
C. testa ovalo-turgidd, subtîis albà, in lateribus punclulis pailidè fuscis  

notatd ; macula dorsali irregulari fuscescente ornata, pailidè grîsed, 

flavo punclulis minutis irregularibus irroratâ.

Gray. Descr. Cat. Shells. p. 10 n° 85.

Sow. jun. Conch. 111. f. 19 et 76.

H abite... Cette espèce ne manque pas d’analogie avec le Cyprœa 

punctulata. Elle s’en distingue par sa forme plus ovalaire, et par 

plusieurs parties de sa coloration. Elle est ovale-oblongue, ovi- 

forme, très bombée en dessus, un peu aplatie en dessous, atténuée à 

son extrémité antérieure; elle est garnie, de ce côté, de deux bour

relets qui font une saillie notable. L’ouverture est assez fortement 

arquée à son extrémité postérieure. Le bord droit est arm é, à sou 

côté interne, de 18 ou 19 dents égales; celles du côté gauche sont 

plus petites, mais elles vont graduellement en s'accroissant vers la 

base; vers l’extrémité antérieure, l’ouverture est sensiblement dilatée, 

et l'échancrure qui la termiue de ce côté est plus oblique et plus 

profonde que celle de l’extrémité opposée. L ’ouverture e l le  dessous 

de cette coquille sont d’ uu beau blanc. Sur les flancs, et vers la limite 

des bourrelets, on remarque un petit nombre d’assez, grosses ponc

tuations d’un brun-pâle. En dessus, la coquille est d’uu blanc-grisâtre; 

elle est toute couverte d’un grand nombre de ponctuations très fines, 

irrégulières, quelquefois confluentes, d’un fauve pâle. On remarque 

sur le milieu du dos une tache irrégulière, formée de l’assemblage d’uu 

grand nombre d’autres d’un brun assez foncé.

Celte espèce est longue de 3o millimètres et large de 17 .

f  84. Porcelaine peinte. Cyprœ a p ic ia . Gray.
C. testa ovato-oblongâ , subum bilicalâ, albidâ , obscurè trifasciatâ , 

punctis maculisque fuscis nebulatdf basi alhido-purpured, margi— 

nibtts livido-purpureis, nigro maculatis ; aperturd alb idâ , labii den- 

tibus minutis, inœqualihus ; columellà \œvi%

Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. r. p . 389. n° 54. p i. 7. f. 10,

Gray. Descr. Cat. Shells* p. 10. n° 82.

Sow. jun. Conch* III. f. 162.

Habite les mers d’Afrique. [Cette coquille a des rapports avec le Cyprœa 

sanguinolenla* Elle est ovale-oblougue, aplatie en dessus, atténuée 

à son extrémité antérieure, et bordée sur les flancs de bourrelets qui 

s’épaississent particulièrement à son extrémité antérieure. L’ouverture 

est à peine arquée dans sa longueur; elle se dilate graduellement 

d ’avant en arrière, et elle est armée, de chaque côté, de demelures 

nombreuses, courtes, égales sur le cqlé droit, plus fines el plus
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rapprochées sur le gauche. Les trois premières dents columellaires 

sont plus grosses que les autres et plus écartées. Les échancrures 

terminales de l’ouverture sont peu profondes et peu élargies. Le 

dessous de la coquille est teinté d'uu violet pâle et blanchâtre, pas

sant sur les côtés à un violet plus brunâtre qui se termine à la limite 

des bourrelets latéraux. Sur ces bourrelets.se montrent un petit nombre 

de grosses ponctuations d’un brun noirâtre, irrégulièrement distri

buées. Les bords intérieurs de l ’ouverture sont blancs. En dessus, 

la coquille est d’un gris-bleuâtre ; elle est ornée de deux zones 

brunâtres, dont une est médiane, et l’autre occupe l'extrémité pos

térieure de la coquille ; outre les deux zones, la coquille est encore 

ornée de petites taches ou ponctuations d’un brun plus ou moins 

foncé. Elles sont quelquefois très rapprochées ou confluentes, et 

alors le fond bleuâtre disparaît presque entièrement.

Cette espèce est.longue de 3o  millimètres et large de 28.

8 5 . Porcelaine pointiilée. Cyprœ a irrorata. Gray.
C . testa ovato-oblongâ, subcylindraceâ, anticè angustiore, subtus de- 

pressa a1bà} sttpernè flavo rviolacescenleypunctuUsfuscis irregulariter 

irrorata • aperturâ angustâ, dentibus brevibus annaiâ) anticis emi-  

nentioribus,

Gray. Descr. Cat. Shells. p. 12 . n° 10 1.

Sow. jun. Conch. Illus. p. 25.

Habite les mers du Sud. [Petite espèce qui se rapproche un peu du Cy

prœa felina , et mieux encore du Cyprœa hirundo. Elle est ovale- 

oblongue, subcylindracée, un peu rétrécie en avant, aplatie en des

sous. Les échancrures qui terminent l ’ouverture sont étroites, assez 

profondes, et la postérieure est plus dilatée à sa partie supérieure 

qu’à son entrée. L ’ouverture est en fente fort étroite; elle est garnie 

des deux côtés de fines dentelures qui dépassent à peine ses bords. Ce 

qui rend cette espèce facile à distinguer, c ’est que les dents anté

rieures, surtout les columellaires sont plus grosses et beaucoup plus 

proéminentes que les autres 5 la première dent est même séparée 

des autres par une échancrure très étroite et très profoude. Toute la 

hase de la coquille est d'un liés beau blanc; en des-us, elle est d'un 

fauve pâle un peu violacé, et toute parsemée de petites taches d’uu 

brun pâle, arrondies et inégales; quelques-unes de ces taches sont 

plus rapprochées sur les deux extrémités.

Cette petite coquille, assez rare, est longue de 14 millimètres, et large 

de 8.

t  86. Porcelaine flavéole. Cyprœ a fla v eo la . Linné.
C, lesta l'blüiigo-ot'ald, lu leo-fuscâ, punclis ocellisqm alhidis cou-
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fertis ornatâ ; ocellis pupillo fusco-notatis ; basi albâ convexius- 

cuiâ ; marginibits subincrassatis , supra foveolatls , atro fitscoque 

maculatis ; dentibus obtusis.

Lin. Mus, U lric. p. 581. n° 209.

Lin. Syst. nat. p . 1 1 7 9 .

Gmel. p. 3416 . n° 86 .

Dillw. Cat. t . 1 . p. 462. n° 5 i .

Gray. M onog. of Cypr. Zool. Journ. t. 1. p. 5o2. n° 72,

Habite les Antilles (M . Hotessier). [Comme nous l’avons vu, Lamarck 

a attribué le nom de cette espèce à une coquille de la Méditerranée 

voisine de celle-ci, et nommée Spurca par Linné, La Porcelaine fla- 

véole est une petite coquille ovale-ventrue, élargie dans le milieu, et 

aplatie en dessous, à-peu-près de la meme manière que le CyprœaheU 

vola. Son ouverture est presque m édiane5 elle est à peine arquée 

dans sa longueur, et sensiblement dilatée à son extrémité antérieure. 

Cette ouverture est garnie, de chaque côté, de 14 ou i 5 gros plis ray on- 

nans, courls, épais et rapprochés. Ceux de la columelle sont comme 

écrasés. L ’échancrure antérieure est étroite et peu profondel  Les 

bords dépassent un peu le dos de la coquille à son pourtour, et l’on 

voit, à la jonction de ces bords avec le dos, une série de petites lacunes 

peu enfoncées, dont le fond est teinté d’un brun roux très foncé. 

Tout le dessous de celte coquille est d’un blanc jaunâtre ; le dessus 

est fauve, et il est tout parsemé de ponctuations d’un fauve plus in

tense, souvent entourées d’une sorte d’iris blanchâtre,

Cettecoquille a 25 millimètres de long, et 17 de large.

'[• 8t. Porcelaine esontropie. C fp rœ a  esontropia. Duclos.
C. testa ovato’ oblongâ, subumbilicatâ, luteà vel cinnamomeâ, ma- 

cidis rotundis , albis f subœqitalibus, confertis ornatâ,  salt'us a lbâ , 

in lateribus fisco-punctatâ.

Duclos. M ag. de zool. i 833. pl. 36,

Kiener, Spec. des Coq, pl, 29, f. 2.

H abite... [Cette coquille a tellement de ressemblance avec le Cyprœa 

cribrana> qu'on serait tenté de la regarder comme une simple variété, 

M. Duclos l ’a cependant séparée, d ’après un caractère qui paraît 

avoir assez de constauce, ce qui rend l’espèce facile à distinguer. 

Dans le Cyprœa crïbraria, le dessous et les côtés de la coquille sont 

du plus beau blanc : ici cette couleur persiste; mais il y  a deplusque 

dans le Cribraria} et principalement vers le bord externe de la cal- 

losiié du bord gauche, un grand nombre de ponctuations arrondies, 

d’un beau brun rougeâtre. On remarque encore quelques autres dif

férences j ainsi l ’extrémité postérieure de l’ouverture est plus proton-»
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gée, lin peu moins subitement tronquée que dans le Crilraria; l’ou

verture elle-même est toujours plus large, dilatée à l’evtrémité anté

rieure ; les dentelures du bord droit sont un peu plus grosses, au 

nombre de 16 ou 1 7 , tandis que celles du bord gauche sont en pro

portion un peu plus fines.

Celte coquille, assez rare eucore dans les collections, a 3o millimètres 

de long, et 17 de large.

•f 88. Porcelaine de Beck. Cyprœ a B e c k ii. Gask.
C. testa ovato-oblongâsubcylindraceâ, griseâ, fusco-maculatâ, sub

tils albà, castaneo multi-punctatâ ; splrd umbilicatâ ; aperturâ an- 

gustâ9 dentatâ, utroque îatere sulcatâ, extremitalibus subrostratd,

Sow .jun. Concli. III. f. 97.

Habite dans la M erR ougeet l’Océan Indieu. [Petite coquille fort inléres- 

saute, ovale-oblongue, subcylindracée, ayant des rapports bien évi- 

deus avec le Cyprœa stolida de Linné. Son ouverture est étroite, 

blanche, et armée, de chaque côté, de grosses dents qui se continuent 

en dehors; celles du côté droit jusque vers la limite extérieure de ce 

bord ; celles du côté gauche envahissent presque la moitié exté

rieure de ce bord; on compte i 5 à 16 dents sur lebord droit, et 12 

ou 1 3 sur le gauche. Les extrémités de l’ouverture forment un petit canal 

terminé par une échancrure* Le sommet de la spire est creusé en un 

ombilicassez profond. Les callosités latéralessoutcourtes, peu épais

ses et laissent à découvert tout le dos de la coquille. La coloration de 

cette espèce la rend assez facile à distiuguer de ses congénères. Sur un 

foud d’ uu gris pâle et bleuâtre se montrent des taches irrégulières, 

irrégulièrement disposées, d’un brun fauve peu foncé. Sur le milieu 

du dos, plusieurs de ces taches réunies forment une figure irrégulière; 

de chaque côté des extrémités de l’ouverture, eteudessus, on remarque 

une petite tache brune assez semblable à celle du Cyprœa felinat par

• exemple ; les callosités sont blanches et chargées d'un grand nombre 

de ponctuations d’un brun marron assez foncé.

Cette jolie petite espèce a 17 millimètres de long et 9 de large.

•{• 89. Porcelaine chat. Cyprœa J e lin a . Gmel.
C, tesld ohlongo-ovalâ, albido-ccerulacentc, obscure fusco-lri/asdatd, 

punctulisque fulvis nebulatd; basi convexiusculâ,  marginibtts /«- 

teis nigro-gutlatis.

Gmel. p. 3 412 . n° 66.

Schrœt. Einl. t. i .  p . 140. n° 24.

Lister. Conch. pl. 680. f. 7.

M artini. Conch. t , 1. pl. aS . f, 283. 284.

D illw . Cat, t, i , p .  45o , n° 26,
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W ood. Ind. Test. pi. 17 . f. 26.

Cyprœa hirundo. V ar. B . Larnk.

G ray. Monog. of Cypr. Zuol. Journ. t. 1. p. 384. u° 48.

Gray. Descr. Cat. Shells. p. 1 1 .  n» g 3.

Sow, jun. Concb, 11«. f. x35. 13 7.

K iener. Spec. des Coq. p i. 33. f. 3.

Habite dans l’Océan indien et les mers d’Afrique. [Lamarck considère 

cette espèce comme une variété de son Cyprœa hirundo ; mais elle 

mérite d’être distinguée, et en complétant sa synonymie, nous lui 

avons rendu son premier nom, que Gmelin lui avait donné. Sa forme 

est ovale-oblongue, elle est un peu aplatie en dessous, très convexe 

en dessus, un peu plus atténuée en avant qu’en arrière. La spire est 

entièrement cachée et non ombiliquée. L ’ouverture n ’est point mé

diane; elle est étroite, un peu dilatée à son extrémité antérieure, lé

gèrement arquée dans sa longueur. Le bord droit est largement den

telé dans toute sa hauteur; les dentelures sont courtes et dépassent 

à peine le bord intérieur de l ’ouverture ; les dents du bord gauche 

sont plus fines, plus nombreuses, et par conséquent plus rapprochées ; 

la dernière dent antérieure est séparée des autres par une échancrure 

étroite, profonde. Les échancrures terminales sont égales, seulement 

l ’antérieure est plus oblique et plus dilatée. Le dessous de la coquille 

et les callosités latérales sont d’un beau jaune fauve uniforme, ornées 

sur les côtés de grosses ponctuations d’un brun noirâtre, en petit 

nombre, et irrégulièrement éparses. En dessus, la coquille est d’un 

gris bleuâtre assez foncé, parsemé d’un très grand nombre de ponc

tuations arrondies, inégales, d’ uu brun roux assez intense. Quatre 

zones transverses, quelquefois très obscurément indiquées, se mon

trent sur le dos de la coquille; enfin, à chaque extrémité, ou voit, 

comme dans le Cyprœa hirundo, deux grosses taches brunes.

Cette espèce est longue de 22 millimètres, et large de i 3.

f* go. Porcelaine gangréneuse. Cyprœ a g a n g ren o sa . Dilw.
C. testa ovato-oblongâ, 'viridi-griseà , marginatâ , punctis oceilisque 

albidis sparsis j  oceiiis pupillo fusco-notatis ; basi convexiusculây 

aîbidâ, margine suprà denticulatâ • extrerrdlaùbus brunneis, suprà 

bimaculatis.

var. Y .À .M artin i. Concb. t. i .p .  394« pî. 3o. f. 324. 3a 5,

Schrot. É iul. t. r. p. 128,

Gm eî. p. 3 4 17 . Cyprœa p or aria {pro Martinii synonymo),

D illw .G a i.t .  1. p . 465. n° 59.

W ood. Ind. Test. pl. 17 . f. 56. Mata.

Gray. Monog. of Cypr. Zoo!. Jouru, !. 1 , p, 5o3, u° 7 3.

T o m e  X .  3 6
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G ray. Descr. Cat. Shells. p. 7. n4 53.

Sow. jun. Conrh. 111. f. 88.

K iener. Spec. clps Coq. pl. 5o f. a.

H abile les côles de la Chine. Petite coquille bien facile à distinguer 

parmi ses congénères. De forme ovaie-oblongüe, elle est un peu dé

primée eu dessous. Sou ouverture est étroite, dilatée vers la base, est 

armée, de chaque côté, d’ un assez grand nombre de grosses dents éga

les et plus découpées sur le bord droit que surle gauche. La spire est 

peu saillante. Les bords sont garnis de callosités qui s’étalent plus du 

côté gauche que du côté droit. L ’échancrure antérieure de l ’ouver

ture est petite et dilatée ; la postérieure est étroite et profonde. Le 

long du bord droit, on trouve une série de petites lacunes irréguliè

res. La dernière dent columellaire est profondément séparée des 

précédentes par une échancrure assez large. Toute la surface infé

rieure de la coquille est du plus beau blanc; les échancrures de l’ou

verture sont teintes d’un beau brun rougeâtre, et cette couleur se 

répète en dessus en deux ponctuations à chaque extrémité. Le fond 

de la coquille est d’un fauve un peu brunâtre, et il est tout parsemé 

de taches blanches irrégulières, comparables à celles du Cyprœa vi- 
tellus; au centre de quelques-unes de ces taches, se montre un point 

d’un brun livide.

Cette jolie espèce a 17 millimètres de long et 10 de large.

-j- 91. Porcelaine jaunâtre. Cyprœ a la le a . Gronow
C. testâ ovato-oblongâ, anticè attenualâ, subliis convexiusculâ, Illico- 

flavâ 3 fusco multi-punctatd , supernb albo-hlzonatd, flavo puncti-  

culatd ;  aperturâ angustâ ; columellâ dentibus minoribus armalà.

Gronov. Zooph. pl. 19 . f. 1 7 .

Schrot. Einl. t . 1 . p. 168.

Gmel.p. 3 4 1 4 . n° 78.
Dillw. Cat. t. 1 .  p . 456. n° 3g,

W ood. Ind. Test. pl. 17 . f. 37.

Cyprœa Humphreysii.
Id. Gray. Descr. Cat. Shells. p . 1 1 , n° 92.

Id . Sow. ju n . Conch. 111. f. 55 .

K iener. Spec. des Coq. pl. 14 . f. 4.

H abite... [Il est à présumer que cette espèce a été établie avec dejettues 

individus du Cyprœa Humphreysii de M . Gray. Nous avons sous les 

yeux une coquille dont les caractères s’accordent exactement avec la 

caractéristique de Gronovius, et avec sa figure. Si, comme nous le 

croyons, elle est une jeune Humphreysii, cette espèce devra changer 

de nom, et prendre celui de Lutea} qui est plus ancien
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Petite espèce Ovalé-oblongue, ayant la spire assez profondément om bi

liqués, Son ouverture n’est point m édiane; le côté droit est plus 

étroit que le gauche. Les bords en sont presque parallèles ; les dents 

qui les garnissent sont fines et peu saillautes ; celles du bord gauche 

sont plus fines et plus rapprochées que celles du côté droit; nue 

échancrure large et peu profonde sépare la première dent de celles 

qui suivent. En dessous, la coquille est d'un jaune fauve quelquefois 

safrané, et elle est ornée, de ce côté, d'un grand nombre de ponctua- 

‘ tions d’un brun assez intense. Dans les jeunes individus, la coquille 

est d’ un jaune fauve, et ornée de deux petites zones blanchâtres fort 

écartées, qui divisent la coquille en trois parties presque égales. Des 

points d’un brun pâle et arrondis, en petit nombre, sont parsemés sur 

toute la surface de la coquille.

Cettejolie espèce, fort rare encore dans les collections, a i 5 millimètres 

de long et g de large.

'[• 9a. Porcelaine ponctulée. Cyprœ a p u n ctu la ta . Gray.
C. testa ovato-oblongâ, etnarginatâ, albido-griseâ, maculis fulvo-  

fuscis , tenuibus) irregulariter adspersd1 marginibus fulvis} Jusco— 

maculatis; aperturâ albâ, angustâ, dentibus crassiusculis annutâ. j

Gray. Bescr. Cat. Shells. p. 10. n° 86.

Sow. jun. Conch. III, f. 20.

Kiener. Spe». des Coq. pl. a i .  f. a.

Habite Panama.

Les plus grands rapports existent entre cette espèce et le  Cjprcea 

arabiculaie  Lamarck ; elle est de la même taille, et à-peu-près de la 

même coloration. Elle est ovalaire, élargie sur les côtés par des 

bourrelets épais. Sa face intérieupe est aplatie; l’ouverture la par

tage en deux parties presque égales, car son bord droit est presque 

aussi large que le gauche. L’ouverture est étroite, faiblement arquée 

dans sa longueur, et à peine un peu plus large à son extrémité anté

rieure; elle est blanche, et les dents qui la garnissent sont grosses 

et courtes; celles du côté gauche sont un peu plus fines et plus 

effacées ; la dernière est séparée des précédentes par une échancrure 

étroite et oblique. Les échancrures terminales sont presque égales ; 

elles sont peu obliques, étroites et profondes. En dessus, cette coquille 

est blanche; elle devient fauve sur les flancs, et sur cette couleur 

des bourrelets ressortent agréablement de grosses ponctuations 

d’un brun foncé, irrégulièrement éparses. En dessus, la coquille, 

sur un fond d’un blanc grisâtre, est couverte d’un très grand nombre 

de petites taches irrégulières, confluentes, au-dessous desquelles on 

aperçoit deux zones brunâtres occupant le milieu du dos,

• 3 6 .
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Celle coquille est longue de 28 millimètres et large de 20.

•f g3 . Porcelaine à petites dents. Cyprœ a m icrodon. Gray.
C. testa ovato-angustd, subcyïindraceà, antice angustiare, subtils 

aliad à, supernè maculis fuscescentibus undulatis bi/asciatâ , flavido 
irregularitermultipunctatd} maculis duabus •violacescentibus utrdque 
extremitate ornatà ; apertura angustâ , basi dilatalâ , dentibus 
minutissimis armatà.

Gray. Descr. Cal. Shells. p . S. n° 38.

Sow. jun. Conch. III. pl. 1 .  f. 3 .

Habite l ’Océan pacifique.

Petite espèce très jolie et facile à distinguer. Elle est ovale-oblongue, 

étroite, subcylindracée, aplatie en dessous, atténuée en avant. Sa 

spire est om biliquée, et son ouverture est très étroite postérieure

ment, dilatée vers son extrémité antérieure. Le bord droit est plus 

étroit que le gauche, et il est garni d’un assez grand nombre de de 11' 

telures fines et égales ; sur le bord gauche, ces dentelures sont plus 

fines, mais elles vont graduellement en grossissant vers l ’extrémité 

antérieure. Les échancrures terminales sont petites ; l'antérieure est 

plus oblique, et dilatée; ces parties sont ornées, eu dedans et en 

dehors, de deux petites taches d’un violet obscur. En dessus, la co

quille est ornée de deux petites zones médianes formées de taches 

onduleuses et brunâtres; le reste de la coquille est d’un blanc jau

nâtre pâle, et toute la surface supérieure est chargée d’un très 

grand nombre de fines ponctuations d’un fauve brunâtre. En dessous, 

la coquille est du plus beau blanc.

Cette espèce est longue de 14 millimètres, et large de 7.

•f* 94. Porcelaine interrompue. Cyprœ a interrupta. Gray.
C, testa ovato-cflindraceà, umbilicatâ , subtus albà> supernè, gríseo- 

<violácea, densissimè fusco-punctatd , transverslm quadrífasciatá j 

fasciis maculis subquadratis fuscis subarticidafis ; apertura augusta} 
multidentalá¡ columellá înths plicato-dentatâ.

Gray. Descr. Cat. Shells, p , i o .  n® 76.

Sow. jun. Conch. III. f .  15 .

K iener. Spec. des Coq. pl. 4^. f* 2.

H abile.. .
Petite coquille se rapprochant, pour la  forme, du Cyprœa hlrundo. 

Elle est ovale»cylindracée, presque aussi convexe en dessous qu’ en 

dessus. L ’ouverture est très étro ite , et le bord droit, plus étroit que 

le gauche, semble s’avancer au-dessous de lu i , comme s’il voulait 

fermer l'ouverture; ce bord droit est armé, dans tonie sa longueur,
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d’un grand numbre de dentelures fines el saillantes, et qui se pro

longent à peine sur la surface extérieure du bord. Les dentelures du 

bord gauche sont plus fines et moins apparentes. La columelle est 

sensiblement creusée en gouttière; les dents descendent perpendicu

lairement sur elle, sous forme de plis, et se montrent encore sur le 

bord interne, sous forme de dents. Les échancrures terminales de 

l’ouverture sont très petites et fort étroites. En dessous, cette co 

quille est d’un blanc laiteux; en dessus, elle est d'uri gris verdâtre, 

parsemée d’ une multitude de ponctuations d’un brun fauve peu 

foncé. Une tache brune se montre sur l’extrémité antérieure, et deux 

autres plus petites, d elà  même couleur, occupent l’extrémité posté

rieure. Sur le dos, on remarque quatre zones transverses de taches 

quadrangulaires, d’un brun marron foncé; les deux zones médianes 

sont les plus étroites et les plus rapprochées.

Cette espèce a 20 millimètres de long et 12 de large.

f  g5. Porcelaine de Madagascar. C ypræ a M a d a g a sca -  

riensis. Gmel.
C. testa ovato-oblongd, depressdt albidâ basi convexa, costati ; tuber

culis rotundatis, costis subanastomosis, coadunatis exasperatà ;  linea 

dorsali impressa ; extremitatibus rotundatis depressis.

Gm el. p. 34i g .  no 96.

Schrot. E inl. t. 1. p. 146. n° 45.

Lister. Conch. pl. 7 10 . f. 6 r.

D illw . Cat. t .  1 . p . 468. n° 64.

W ood. Ind. Test. pl. 1 7 .  f .  60.

Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ, t . t .  p . 5 14 . n° 86,

Sow. Gener, of Shells. f. 6 .

Sow. jun. Conch. III. f. 1 1 6 .

Kiener. Spec. des Coq, p l. 3. f. 4- 

. Habite l’Océan pacifique.

Cette coquille a beaucoup d’analogie avec le Cypræa nucleus de Linné, 

elle s’en distingue cependant par plusieurs caractères. Elle est ovale, 

déprimée à la manière du Cypræa moneta; plate en dessous, 

convexe en dessus et dilatée sur les côtés. L’ouverture est submé

diane, elle est un peu arquée dans sa longueur et ses bords sont 

sensiblement parallèles. D u bord columellaire partent i 3 à 14 

petites côtes étroites, également distantes, parcourant toute la base, 

sur les flancs de la coquille, et venant aboutir sur le dos à la limite 

des bourrelets. Des côtes semblables partent également des dente

lures du côté droit, et viennent se terminer au bord supérieur du 

bourrelet du même côté. Entre ces côtés, il existe une strie assez
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fine, un peu plus grosse à droite qu'à gauche. Tout le dos de la co

quille est parsemé de tubercules irrégulièrement épars, comparables 

à ceux du Cyprœa nucleus ; enfiu on remarque sur le milieu du dos 

une ligne étroite, enfoncée, qui s’ étend d'une extrémité à l ’autre de 

la coquille. Cette espèce, très rare, est d’un blanc jaunâtre lorsqu'elle 

est fraîche.

E lle est longue de 33 millimètres, et large de a 3,

■ f 56. Porcelaine de Ghildren. Cyprœ a C hildren i. Gray.
C. testa ovata, subcylindricâ, pallidè costatd ; striata lineâ dorsali 

subimpressa , '¡indistincta; basi p lana; extremitatibus subrostratis 

compressis, infra carinatis.

Gray. Monog. of C ypr. Zool. Journ. t . i . p .  5 i 8. n° 9 1 .

W ood.Ind. Test. Suppl, pl. 3. f ,  16 .

G ray. Descr. Cat. Shells. p. 6 . n° 46.

Sow. ju n . Conch. III. f, 6g.

K iener. Spec, des Coq. p l. 40. f. 3.

H a b ite .. .

Cette coquille est du petit nombre de celles qui, étapt sillonnées sur 

toute leur surface, se distinguent facilement de îfeurs congénères, 

pareequ’en effet, le  nombre des espèces qui présentent ce caractère 

est très limité. Cette coquille est oblongue-ovalaire, cyiindracée, 

presque également convexe des deux côtés, Son ouverture est en 

fente très étroite. Le bord gauche est presque aussi large que le 

d ro it; tous deux sont parallèles et suivent une ligne presque droite. 

Les bords de l'ouverture sont finement dentelés; les dentelures sont 

égales des deux cotés, et elles donnent naissance à de très fines côtes 

qui, dans la plupart des individus, viennent se rejoindre exactement, 

et sans solution de continuité, presque sur le  milieu du dos, On 

remarque cependant, dans quelques individus, qu’il y  a des sillons 

dont les extrémités chevauchent l ’une sur l ’autre, ne qui produit 

une espèce de ligne dorsale, comparable à celle du Cyprœa australis, 

par exemple; souvent une strie trèsüne s’ interpose entre ces sillons. 

Un autre caractère, qui rend encore cette espèce remarquable, c’est 

la profondeur et l’étroitesse des échancrures qui terminent son 

ouverture. Toute cette coquille est d’une coloration Uniforme, 

d’un blane jaunâtre; les côtes sont d’un jaune un peu plus 

foncé.

Cette espèce a ?a millimètres de lpng et i 5 dp large.

■ f 57. Porcelaine arrosée. C y p r œ a  s u ffu s a . Gray.
C, testât orato-globosâ,  sitbtùs albo-roseà, fuperni purpurascente,
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extremitatibus rubescentey maculis fuscescenlibus, minimis irregtdariter 

irroratd, transvers\m striatâ, striis subgranosity lineâ dorsaliprœ* 

longd interruptis ; aperturd angustd, arcuatd, basi latiore.

Trivia suffusa. G ray. Desc. Cal. Shells. p. 16. n° i 34-

Sow. jun. Conch. Illuslr. f. 4 r .

Cyprœa armandina. K ien. Spee. Coq. pl. 46. f. 2.

habile  l ’Océan pacifique.

Petite coquille qui avoisine le Cyprœa quadripunctata ainsi que VAu— 

stralis. Kl le est ovale-globuleuse. Sot» ouverture est latérale, étroite, 

arquée à son extrémité postérieure, sensiblement dilatée vers 

son extrémité antérieure; il en sort, de chaque côté, un grand 

nombre de stries, dont quelques-unes se, bifurquent à une petite 

distance. En arrivant sur le dos, ces stries semblent subgranuleuses; 

elles ont, en effet, quelques élranglemens , et viennent aboutir à une 

ligne dorsale étroite et assez profonde, sur le bord de laquelle elle 

■ se termine par un petit tubercule. Les échancrures sont petites et 

peu profondes. En dessous, celte espèce est d'un blanc rosé ; elle 

devient d ’un rose pourpré en dessus, et ses extrémités sont teintes 

de la même couleur, mais plus intense. Toute sa surface est couverte 

d’un grand nombre de ponctuations irrégulières d'un brun rou

geâtre; une tache plus grande se montre ordinairement vers le 

milieu du dos, et elle est partagée en deux par la ligne dorsale.

Cette petite coquille est longue de g millimètres et large de 6.

f  98. Porcelaine de Californie. Cyprœ a C alifornica . Gray.
C. testa ovato-glolosâ , turgidâ, rubro-vinosâ, in medio albescenle, 

transverslm paucisulcatâ ; sulcis pallidioribus ; aperturd angusld, 

arcuatd, paucidentatâ ; lineâ dorsali impressâ, utroque latere tu- 

berculosâ.

Trivia californica, G ray. Descr. Cat. Shells. p . 16 , n° i 35.

Sow. jun. Conch, III. f. 42.

Habite dans la mer de Californie.

Petite coquille de la grosseur d’un gros pois, ovale-globuleuse, aplatie 

en dessous, très convexe en dessus, et portant sur le dos une ligne 

blanchâtre peu profonde, d’où partent des sillons transverses dont 

elle pst ornée. Ces sillons commencent pour la plupart par un tu

bercule oblong ; ils descendent sur les flancs de la coquille; ceux 

du côté droit gagnent le côté droit de l ’ouverture, et ceux du 

côté gauche s’enfoncent dans cette ouverture, en passant sur la c o -  

lum elle; entre ces sillons principaux, il y en g lui plus petit qui 

commence plus bas, saps tubercule, .et qui descend parallèlement 

avec ceux qui l ’accompagnent ; en avant et en arrière, il y a d’autres

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



IIIST01KE DES MOLLUSQUES

sillons cjui .se détachent des premiers pour couvrir le sommet et la base 

delà coquille; ceux-ci sont plus fins que tous les autres. L'ouverture 

est étroite, arquée dans sa longueur, à bords parallèles. Le bord droit 

est plus étroit que le gauche. On y compte douze ou treize dente

lures ; il y  en a seulement neuf ou dix sur le gauche. Toute cette 

coquille est d’un rouge lie -d e-vin  assez intense; la ligne dorsale 

est blanchâtre, e lle  sommet dessillons est plus pâle que le reste.

Cette petite espèce a i r  millimètres de long et 9 de large.

pp. Porcelaine à côtes. C yprœ a co sta ta . Gmel.
C. teslâ ovato-globosâ) inflatâ, rosea} immaculata j  striis Jongitudina- 

lihui, lœvibus ; lineâ dorsali nullâ ; aperturâ albidâ, amplissimâ, 

abbreviatd, dentibus inœqualibus.

Gmel. p. 3418. n° 94.

Cyprœa sidcala. Y  ar. D . D illw . Cat. t. r . p. 4^7»

Knorr. Vergn. t. 6. pl. i 5. f. 7.

Cyprœa carnea. Gray. Monog. of Cypr. Zoo!. Journ. t . 3. p. 569. n° 

106. Exclusà 'varietate detrità.

Cyprœa carnea. Gray. Descript. Cat. Sliells. p. i 3. n° 109.

Wood Ind. Test. Suppl, pl. 3. f. i 5. Cyprœa rosea.

Trivia carnea. G  ray. Descr. Cat. Shells. p . i 3. a° 109.

Cyprœa carnea. Sow. jun. Concli, 111. f. 147 .

Cyprœa rosea. Reeve. Conch, Syst. t. 2. p. 263. pl. 286. f .  147.

Cyprœa oniscus V ar. K ien er. Spec. des Coq. pl. 5 i .  f. 2. a.

H abile...

Nous avons déjà signalé l’erreur par suite de laquelle le  nom de cette 

espèce a été changé; nous lui restituons actuellement celui qu’elle 

doit conserver. Cette espèce a de l’analogie avec le Cyprœa oniscus 

de Lam ark, et c’est elle que M . Kiener a prise pour une variété. 

Elle est ovale-globuleuse. Son test est mince et transparent. Le bord 

droit est étroit. L'ouverture est large, légèrement arquée dans sa 

longueur, et à bords parallèles; son pourtour est blanc ; elle est fine» 

ment dentelée de chaque côté, et de chacune de ces dentelures part 

une petilecôte transverse, dont les extrémités viennent se rejoindre 

sur le clos , sons laisser de solution de continuité. Le plus grand nom

bre de ces rôles sont simples, quelques-unes se bifurquent. La co

quille est presque aussi convexe en dessous qu’ en dessus. L ’ouver

ture est échanerée en avant, et plutôt déprimée qu’échancrée eu ar

rière. L ’extrémité de la spire produit au dehors une saillie peu 

apparente, près de laquelle vient s'implanter l ’extrémité du bord 

droit. Les côtes dont cette coquille est couverte sont très fines, ré

gulières, simples, et au nombre d’une trentaine au moins. Toute 

cette coquille est d’un beau rose uniforme.
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Elle est longue de 17 millimètres, et large de 12.

xoo. Porcelaine piice. Cyprœ a p u le x . Gray.
C. testa ovatà, subventricosà, fuscâ, immaculcitâ: striis longitudinal 

libus, lœvibus;  lineâ dorsali impressd; aperlurâ linearit posticè 

subproductà ; dentibus subœqnalibus basique submarginatd albis,

Kiener. Spee. des Coq, pl. 53 . f, t .

Sow. jun. Conch. III. f. 32 *.

Cyprœa pediculus. Y ar . D.Dilhv. Cat. t. 1 ,  p. n°

Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 3. p . 368. n° 7,

Trivia pulex . Gray. Descr. Cat. Shells. p. i 5. 110 i 3 i .

Philip, Encycl. m éih. Sic, t. 2. p. 200. n° 39.

Habite la Méditerranée, la Sicile et l ’Ile-de-France.

Petite espèce très commune dans la M éditerranée, et particulieremeùt 

dans les mers de Sicile et de Naples. E lle a beaucoup de rapports 

avec le Cyprœa coccinella; elle est finement striée en travers comme 

e lle , mais au lieu d’être d’ uu blanc rosé , elle est constamment 

blanche en dessous, et d'un brun foncé un peu livide en dessus. 

M . Gray attribue à cette espèce un caractère que nous ne lui avons 

pas trouvé. I l dit q u elle  a une ligue dorsale submédiane, et malgré 

le grand nombre d’ individus que nous avons vus, nous n’avons 

point observé cette ligne. L ’ouverture est étroite, d'un très beau 

blanc ; quelques-unes des petites côtes qui en sortent se bifurquent 

à une petite distance; d’abord saillantes sur la base de la coquille, 

ces petites côtes s’amoindrissent, et finissent par disparaître sur le dos. 

La spire reste toujours saillante, et dans le jeune â g e , la coquille 

est mince, transparente, subcornée.

Cette petite espèce n ’a pas plus de 10 millimètres de long et 6 de 

large.

joi. Porcelaine quadriponctuée. Cyprœ a qu a d rip u n c-  

ta ta . Gray.
C. testa ovatâ, 'ventricosâ, roseâ, punctis quatuor fitscis notatd; striis 

longitudinalibus confertis, lœvibus ; lineâ dorsali angustd , im

pressd f  basi convexâ; aperturd line arc, armatâ dentibus œqua-  

libus.

Gray. M onog. of Cyp r. Zool. Journ. t. 3. p . 368. n° 98.

Trivia quadripunctata, Gray. Descr. Cat. Shells. p . 14 . n° 20.

Habite l’Océan allautique ?

Petite coquille qui se rapproche un peu du Pediculus, et qui s’en dis

tingue constamment. Elle est ovale-globuleuse, convexe en dessous. 

Son ouverture, très étroite, un peu arquée dans sa longueur, laisse
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sortir un très grand nombre de petites côtes, dont un assez bon 

nombre se bifurque à une petite distance ; ces côtes viennent 

aboutir à une petite ligne déprimée occupant le milieu du dos. 

Toute la coquille est d’un très beau rose pourpré, plus pâle en- 

dessous qu’en dessus, et elle est orn ée, de chaque côté de celte 

ligue dorsale, de deux taches d’un brun plus ou moins fouce, selon 

les individus. Ces taches sont alternes, celles de droite correspon

dant avec les espaces que laissent celles de gauche.

Cette petite coquille, très élégante par la finesse de ses stries et la 

richesse de ses couleurs, a 9 millimètres de long et 7 de large.

102. Porcelaine sanguine. C jp r œ a  sanguinea. Gray.
C. testa ovnto-globosd, tvansversim striata, subtils conveid, intense 

rubro-sanguinea , striis pallidioribus ; lineâ dorsali subimpressâ ; 

aperturâ angustd ;  extremiiatihus arcuatd, profundè emarginatd.

Gray. Descr. Cat. Shells. p. 14 1 , n° 1x9.

Sow. ju n , Conch. 111. f. 3a.

A n eadem ? Cyprœa latyrus. K iener. Spec. des Coq, pl, 2?. f, 4.

H abile l ’Océan pacifique. [ Petite coquille très rare encore dans les 

collections, et qui se distingue facilement par sa coloration. Elle est 

ovale-globuleuse, convexe en dessous. Son ouverture est étroite et 

fortement arquée à son extrémité postérieure; il en sort de chaque 

côté un grand nombrede côtes transverses, remontant jusqu’au milieu 

du dos, où elles se réunissent, sans interruption; au point de leur 

jonction, on remarque une ligne dorsale à peine apparente, un peu 

blanchâtre, et de chaque côté de laquelle il y a une zone d’un rouge 

plus éclatant que le reste de la coquille. Tous les individus que nous 

avons vus de cette espèce sont d’un rouge très foncé et obscur, assez 

semblable à la couleur du sang desséché; les stries transverses, dont 

quelques-unes se bifurquent, sont d’un rouge plus pâle.

Cette espèce a x 3 millimètres de lon g, et g de large.

Especes fossiles.
Porcelaine léporine. C jp rœ a  Jeporina. Lanik.

C . testa ovatâ, ventricosa, submarginatâ; aperturâ basi dilatatâ,

Cyprœa leporina. Ann. du Mus, vol. 16 . p. i o 4» n° i .

* Cyprœa gibbosa. G ray. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. i .  p. 149. 

n* 22.
*  Cyprœa leporina. G ray. Desc. Cat. Shells. p. 4» n° 24.

*  Bast. Coq. foss, de Bord. p. 41« n° 4*

*  D oj, Tour. p. 3o 3. n° 2.

H a b ite .. .  Fossile des environs de Dax, Mon cabinet. Je  ne reconnais
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dans aucune des espèces vivanlcs que j ’ai dccrilcs la forme précise 

de celte Porcelaine fossile ; cependant c est de la suivante qu’elle se 

rapproche le plus. E lle est ovale, un peu bombée sans être bossue, 

obscurément marginée, à face inférieure un peu convexe. Longueur : 

21 lignes.

a. Porcelaine saignante. Cyprœ a m us. Lamk,
Cyprœa mus. Ann. ib id . p. io 5. n° 2.

Habite__Fossile des environs de Fiorenzola, dans le Plaisantin. Ca

binet de feu M . Faujas. Elle est parfaitement l’analogue fossile de 

l’espèce vivante dont elle porte le nom. Quoiqu’elle ait perdu pres

que entièrement ses couleurs, elle offre encore des restes de la  traî

née de taches dorsales et sanguinolentes qui caractérisent cette espèce.

3. Porcelaine pyrule, Cyprœ a p y r u la , Lamk.
C. testa ovato-ventricosâ, obtusd, posticè angustata; labro marginato.

Cyprœa pyrula. Ann. ibid. n° 3.

*  Cyprœa physis. G ray. Descr. Cat. Shells. p . 4. p0 22.

H a b ite .. .  Fossile recueilli dans les mêmes lieux que le précédent. Ca

binet de feu M . Faujas. Sa forme est très rapprochée de celle du 

C. adusta; mais elle n’est nullement ombiliquée, et au lieu d’être 

Gloire en sa face inférieure et sur les côtés, elle y offre une couleur 

blanche. Son dos est fauve, et sa base n ’est presque point écliancrée. 

Longueur: 46 millim,

4 - Porcelaine utriculée. Cyprœ a u tricu lata . Lamk.
C. testa ovato-ventricosâ, lnflatd} subumbilicatâ; labro obsoletè margi

nato,

Cyprœa utriculata. Ann. ibid. n° 4.

Habile, r . fossile des environs de Fiorenzola, dans le Plaisantin. Cabi

net de feu M . Faujas. Elle se rapproche aussi beaucoup du C, adusta, 

et même elle est un peu excavée près de la spire, qui parait à peine ; 

mais elle est plus raccourcie, plus bombée, et tpule blanche. Lon

gueur ; 37 millim.

5. Porcelaine rousse. Cyprœ a ru fa . Lamk. (i)
Cyprœa rufa. Ann. ibid. n° 5.

( i)  Il est à présumer que la coquille fossile que Lamarck re
garde comme l’analogue du Cyprœa rufa est le Cyprœa porcel

lus de Broechi. Nous n’apercevons en effet que de très petites 
différences entre i ’espèce vivante et la fossile, et nous pensons 
qu’elles peuvent être réunies à titre de variété.
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*  Cyprœa p o r c e l lu s .  Hrocc. Conch. Foss. Subap. t, 2, p. 283. u °3. 

pl. 2, f. 2.

H a b ite .. .  Fossile du Plaisantin. Cabinet de feu M . Faujas. Elle ne 

diffère de l’analogue vivant déjà cité que par l’altération de ses cou

leurs. Longueur : 36 millim.

6 . Porcelaine antique. Cyprœ a antiqua. Lamk.
C, testa ovato-oblongây'ventrico$âi rudi, immarginald, subtus planius- 

culâ; rima angustatâ.

Cyprœa antiqua. Ann. ibid. n° 6.

H a b ite .. .  Fossile de la' vallée de Ronca, dans leV icentin . Cabinet de 

feu M. Faujas. Longueur: 29. millim.

7. Porcelaine rudérale. Cyprœ a ru d era lis. Lamk.
C. testa cvnto-obiongd, rudi, lateribus obsoletè marginatd.

Cyprœa ruderalis. A on. ibid. p. 106, n° 7.

H a b ite .. .  Fossile des mêmes lieux que le précédent. Mon cabinet. 

Celle-ci n’est point bombée comme celle qui précède. Ses côtés sont 

légèrement convexes. Longueur : près de 8 lignes.

8. Porcelaine fabagine. Cyprœ a fa b a g in a . Lamk. (i)
C. testa ovatâ, subventricosây subtiis plano-convezâ; uno latere çbscurè 

marginato.

Cyprœa fabagina . Ann. ibid. n° 8.

* Cyprœa diluviana. Gray. M onog.of C yp r.Z ool. Jou rn .p .14 9. n° a3.

* Cyprœa fabagina . Gray. Descr. Cat. Sheils. p . 5. n° 37.

H a b ite .. • Fossile des environs de Tu rin . Mon cabinet. Forme rappro

chée de celle du C. flaveola, mais sans enfoncement distinct près de 

la spire. Longueur : 22 millim.

g .  Porcelaine flavicule. C y p rœ a fla v icu la . Lamk. ■'
C. testa ovato-oblongd, ventricosâ, hinc marginatd; dorso flavcscente} 

punctis albidis notato.

Cyprœa flavicula. Ann. ibid. n° 9.

H a b ite .. .  Fossile des environs deFiorenzola, dans le  Plaisantin. Cabi

net de feu M . Faujas. Sa forme est aussi un peu rapprochée de celle 

du C. flaveola; mais la coquille est un peu plus grande, marginée 

d’un seul côté, et à dos jaunâtre, parsemé de points blancs. Lon

gueur : 29 millim.

(1) M. Gray a changé inutilement, selon nous, le nom de 
cette espèce inscrite dans les catalogues long-temps avant la 
publication de la Monographie publiée en 1824 dans le Zoolo- 

g ica l journal.
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10 . P o r c e la in e  a m b ig u ë . C jp r œ a  am bigua. L a m k .

C. testa ovato-ventricosâ , utrlnquè attcnuatà, subtus convexitisculâ ; 
rima flexuosâ.

Cyprœa ambigua. Ann. ibid. n° 10.
Habite.. .  Fossile des environs de Bordeaux. Collection du Mus. Co

quille se rapprochant, par sa forme, du C. staphylœa, mais un peu 

plus grande et plus rétrécie aux extrémités. Elle n’est point granu

leuse sur le dos, et sa face inférieure n’est point sillonnée transver
salement. Longueur: 21 millimètres.

1 1 .  P o r c e la in e  g o n fle 'e . C y prœ a in flata  ( i ) .  L a m k .

C. testa ovato-ventricosâ, turgidd, subgibbosâ; labro exteriore 
mnrginato.

Cyprœa inflata. Ann. ibid. n° n .  et t. 6. pl. 3 4 . f. i .

* Roissy, I5uf. Moll. t. 5 . p. 419. ç° 10.

* Gray. Descr. Cat. Sbells. p. 5 . n° 3 5 .
* Gray. ad. et Corr. Monog. of Cypr. Zool. Journ. t. 4 - p. 76. no 3o.

* Desh. Coq. Foss. de Paris, t. 2. p. 724. n° 14 . pl. 9 7 . f. 7 - 8.
* An eadem? Cyprœa oviformis. Sow. Min. Conch. pl. 4.
H a b ile ... Fossile de Grignon; se trouve aussi dans le Plaisantin. Mon

cabinet et celui de feu M. Faujas. Coquille très rapprochée, par la 

forme et la taille, du C. turdus; néanmoins son ouverture n’est pas 

aussi dilatée inférieurement. Longueur : i 3 lignes.

1 2 .  P o r c e la in e  c o lo m b a ir e .  Cyprœ a colu m baria. L a m k .

C. testa ovalo-oblongà, subventricosâ; labro externo marginato, anticè 
prominulo.

Cyprœa columbaria. Ann. ibid. p. 107. n° 12.

Habile... Fossile de... Collect. du Mus. Cette Porcelaine se rapproche 
entièrement, par la forme et la taille, du C. sanguinolenta ; cepen

dant elle un peu plus bombée. Elle est toute blanche. Longueur : 
2 5  mil!.

4 3 . P o r c e la in e  d a c t y lé e .  Cyprœ a dacly losa. L a m k .

C. testa oblongàt ventricoso-cylindraced, obtusâ, transverslm sulcatâ • 
labro exteriore marginato,

(1) Brocchi cite cette espèce en Italie, dans les terrains du 
Plaisantin. Nous avons examiné beaucoup de Porcelaines fossiles 
de ce pays, et jamais nous n’avons vit d’espèces analogues à 
celles de Paris. M. Miclielotti nous a assuré qu’en effet celte I n 

fla ta  de Brocchi était fort différente de celle de Lamarck,
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Cyprœâ dactylosa, Ann» ibid, n° i 3 .
* Cyprœa sulcosa. Lamk. Mém. sur les Fossé de Paris* p. a i .  n°, 3 .

* Id. Desh. Coq. Foss. de Paris, t. 2. p. 726. n° 7* pl. 97» f. 1, 2,
*  Cyprœa gcrvilei. Sow. Généra of Shell, f. 8.

* Gray. Monog. ofCypr. Zool. Journ. t. 3 . p. 574. n° n 3 .

* Luponia dactylosa. Gray. Descr. Cat. Shelis* p. i 5 . n° io6.

H a bite ... Fossile très rare, qui paraît avoir été recueilli à Grignon.
Mon cabinet. Très belle espèce de Porcelaine, éminemment dis

tincte de toutes celles qui sont connues, et surtout de celles qui 
composent la division des sillonnées. Elle est oblongue, ventrue, cy- 

lindracée, obtuse, partout striée ou sillonnée transversalement. Sa 

face intérieure n’offre aucun aplatissement, et son dos ne présente 

aucun sillon longitudinal qui interrompe ses stries. Le bord droit de 

l’ouverture est légèrement marginc en dehors, et dépasse antérieu

rement. La spire ne parait point et n’offre aucun enfoncement dans 

son voisinage. Une strie très fine se trouve interposée dans chaque 
interstice des plus grandes. Longueur: 16 lignes.

x 4 .  P o r c e l a i n e  s p h é r ic u lé e .  C y prœ a sphœ riculata. L a m k .

C. testa subglobosâ, inflatâ, transversîm striata ; sulco dorsali nullo ; 
labro exteriore marginato.

Cyprœa sphœriculata. Ann, ibid. n° 14.
* Gray. Monog. of Cypr. Zool. Journf. t. 3 , p. 567, n° 101.

* Trivia sphœriculata. Gray. Descr. Cat. Shelis. p. 14. n° 114.

Habite... Fossile des environs de Fiorenzola, dans le Plaisantin. Col-
lect. du Mus. Cette Porcelaine se rapproche du C. oniscus par sa 

taille et son aspect; mais elle manque de sillon dorsal, et son ou

verture n’est poiut dilatée. O11 peut la confondre avec le C.pedi~ 
culus, ses stries n’étant point graveleuses, et sa forme enflée, presque 

sphérique, s’éloignant de l’ovale. Elle n’est peut-être qu’une variété 

fort grosse et plus globuleuse du C. coccinella. Longueur i 22 milli
mètres.

1 5 . P o r c e l a i n e  p o u - d e - m e r .  C y prœ a p e d icu lu s .  L in .

Cyprœapediculus. Ann. ibid. n° 5 .

Habite... Fossile de Grignon, et des environs d’Angers. Mon cabinet.

1 6 .  P o r c e la i n e  c o c c i n e l le .  Cyprœ a coccin ella. L a m k .

Cyprœa coccinella. Ann. ibid. p. 108. n° 16.

Habite... Fossile de Grignon. Mon cabiuet.

1 7 .  P o r c e la i n e  p is o l in e .  C y p r œ a p is o lin a .  L a m k .

C. testa globosâ) pisiformi, dorso lœvissimâ ,• labro exteriore marginato; 
rima curvâ, plicalo-dentatà,
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Cyprœapisolina. Ann, ibid. n° v).
* Glay. Munog. ofCypr, Zool. Jour», t. 3 . pt 56̂ . n° 102.
Habile... Fo.vgile des environs d’Angers. M. Ménard. Mon cabinet. 

Jolie petite Porcelaine, très distincte comme espèce, et dont l’ana
logue vivant n’est pas encore connu. Elle est globuleuse, n’offre sur 
le dos ni stries transverses, ni sillon longitudinal, n’est point ros- 

trée aux extrémités comme le C. cicercula, et a le ventre en partie 
sillonné. Longueur du plus fort individu: 5  lignes,

18 . P o r c e la in e  o v u l i f o r m e .  Cyprœ a ovuliform is. L a m k .

Ct testâ ovato-turgidâ, anticè obtusâ} lœçiy immarginatâ; columeUai 
dentibus absoletis.

Cyprœa ovulata. Ann. ibid, n° 18.
Habite... Fossile des environs d’Angers. M. Ménard. Mon cabinet. 

On la prendrait d’abord pour une ovule, les dents de son bord colu- 

mellaire paraissant à peine. Elle est plus petite encore que le C. 
pisolina, et quoique très bombée, elle est moins globuleuse, et n’ap

partient nullement à la division des Porcelaines striées. Longueur : 
4 lignes un quart.

f  ig .  P o r c e la in e  d e  B r o c c h i.  C y p rœ a  B rochii. D e s h .

C. testa ovatâ} subtils depressd, lateribus marginatâ, dilatatd ; aperlurâ 
cmgustd, arcuaià, submedia; labro irtcrassato7midti‘dentatoldentibus 
brenbus; columellâ tenue plicatâ, basi epiarginatd.

Cyprœa annulus. Var. Brocchi. Conch. Foss. Subap. t. 2 p. 282, pi. 2. 
f. 1. a. b.

Brong. Vicent. p. 62. Cyprœa annulus.
Id. Bast. Coq. Foss. de Bord. p. 40. u° 2.

Habile... fossile des environs de Dax, de la Superga, près Turin, et du 
Plaisantin. [ Presque tous les auteurs ont confondu cette espèce avec 
celle qui vit dans l'Océan indien, et que Linné a nommée Cyprœa 
annulus. Il existe cependant des différences constantes entre ces 

espèces : c’est ce qui nous détermine aujourd’hui à séparer, sous le nom 
du savant Brocchi, l ’espèce fossile que le premier il a figurée. Par 

sa forme géuérale, cette coquille se rapproche beaucoup de VAn
nulus, Elle est ovale, convexe en dessus, aplatie en dessous. Un des 

premiers caractères qui la distinguent de 1 ’ Annulus, c’est que l’ex
trémité postérieure du bord droit dopasse le gauche, ce qui n’a pas 
lieu dans l’espèce vivante. L’ouverture est submédiane, étroite, à 

peine dilatée à la base. Les dents du bord droit sont courtes, mul

tipliées, égales, et toujours plus nombreuses que dans le Cyprœa 
annulus. Celles du bord gauche sont petites, rapprochées, obsolètes, 

un peu rayonnantes à l’extrémité postérieure de l’ouverture ; la
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première antérieure est séparée des autres par une échancrure étroite 

et peu profonde. Les différences que nous venons de signaler, nous 
les avons observées sur un grand nombre d’individus, pour nous 
assurer qu’elles sont constantes, et peuvent par conséquent servir à 
distinguer les espèces que nous avons comparées.

Celte coquille est longue de 29 millimètres, et large de 22.

•(■  2 0 . P o r c e la in e  a n g is t o m e .  C y prœ a angystom u. D e sh .

C, testa ovatâ t inflatâ, lœvigatd; spirâ sulco depresso circumdatâ; 
aperturâ elongatâ, supernè injlcxâ, angustissimâ , dentato-plicatâ, 
infernè dilatatd; dentibus subœquaîibtts , regularibus.

Deshayes. Coq. Foss. des env. de Paris, t. 2. p. 723. pl. g 5 . f. 3 g. 4 °.
Habile... fossile de Chaumont. Celte coquil le a incontestablement beau

coup plus de rapports avec le Cyprœa inflata de Lamarek, mais plu
sieurs bons caractères la distinguent. Elle est oviforme, plus élargie 

à sa partie postérieure qu’à l’antérieure. La spire n’est point saillante, 
mais elle est recouverte d’une callosité circonscrite en dehors par un 

sillon. Toute la surface est lisse. L ’ouverture est sublatérale, très 

étroite ; son extrémité postérieure est fortement infléchie, et elle se 
termine par une échancrure étroite et profonde, que n’a pas le 
Cyprœa inflata. Une callosité placée au sommet de la columelle 

forme le bord gauche de celte échancrure, tandis que le bord droit, 
détaché en une sorte d’oreillette, la couvre en partie ; à son extré

mité antérieure on voit entre les bords une dilatation remarquable, 

un peu infundibuliforme ; cette extrémité se termine aussi par une 
échancrure plus profonde que la postérieure, étroite et courbée dans 

sa longueur. Le bord droit de l’ouverture est plus élroit que le 
gauche; tous deux sont garnis, dans leur longueur, de dentelures 
égales et régulières.

Celte coquille est rare; nous n’en avons vu que deux individus, Le plus 

grand a 47 millimètres de long et 3 i de large.

’f* 2 1 .  P o r c e la in e  e x e r te . Cyprœ a exerta. D e s h .

C. testa ovato-ohlongâ , supernè in fla tâ , basi atténuâtâ ; spirâ exertd) 

acum inatâ ,- aperturâ angustissimâ, basi p a u lb  latiore; labris tenuè 

denticidatis.

Deshayes. Coq. Foss. des env. de Paris, t. 2. p. 725. pl. 94 bis, f. 3 5 .
36. 37.

Habite.., fossile de Rétheuil. [C’est à M. Lévesque que nous devons 
la connaissance de cette jolie espèce. Elle est petite, ovale-oblon- 

gue, renflée supérieurement, atténuée à sun extrémité antérieure. Sa 

surface est toute lisse, brillante, et l’on y remarque quelques linéoles 

blanchâtres qui pourraient bem être des traces de sa première colora-
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tion. Elle est du petit nombre des espèces dont la spire est saillante ; 

quoique courte, on y compte cependant huit tours très étroits et 
aplatis. L’ouverture est extrêmement étroite, et ressemble beaucoup 

à celle du Cyprœa globulus. Le bord droit remonte jusqu’au sommet 

de la spire, dont il est séparé par une petite échancrure étroite et 

profonde. Vers la base, à l’endroit où l'ouverture s’élargit un peu, 
les bords s'évasent et se renversent sensiblement en dehors. Les deux 

bords de l’ouverture sont garnis, dans toute leur longueur, de dente

lures très fines ; celles de l’extrémité antérieure sont un peu plus 

grosses que les autres.
Nous ne connaissons qu’un seul individu de cette espèce; il a i 5 

millimètres de long et 3 g de large.

f  2 2 .  P o r c e la i n e  d e  L e v e s q u e .  C y prœ a Levesquei. D e s h .

C. testa ovatâ, injlatâ, oviformi, lœngatd ; aperturd magna, arcuatd, 
posticè vix emarginatd ; marginibus obsolète denticulalis•

Deshayes. Coq. Fos. env. de Paris1, t. 2. p. 722. pl. 94 bis, f. 3 3 . 34. 
H abite.. .  fossile de Rétheuil et du Soissonnais.

Nous ne connaissons encore que deux individus de cette belle espèce: 
l’un provient de la collection de M. Petit, de Soissons, et appartient 

actuellement à la collection de M. Michelin ; l ’autre nous a été 
communiqué par M, Levesque.

Coquille oviforme, renflée dans le milieu; elle s’atténue de la même 
manière à ses deux extrémités. Toute sa surface est lisse. Sa spire 

est involvée complètement, et son ouverture est proportionnellement 

plus large que dans la plupart des autres espèces. Sous ce rapport, elle a 
quelque ressemblance avec le Cyprœa mus encore jeune. Le bord 

droit, assez épais cl aplati, vient s’incliner au-dessus du sommet, et 

il n’est poiut échancré, comme cela a lieu dans les autres espèces du 
même genre. Il n’en est pas de même du côté de la base, où l’on trouve 

une échancrure large et peu profonde. Les bords de l’ouverture sont 
obscurément plissés, et les plis sont peu nombreux et disions, mieux 

marqués sur le côté gauche que sur le droit.

L ’individu que nous avons sous les yeux a 5 o millimètres de long et 2g 
■ de large.

’ f ’ 2 3 . P o r c e la in e  m o y e n n e .  Cyprœ a m edia. D e s h .

C. testa ovato-obtongd, in medio injlatà, œqualiter extremiiatibus at~ 
tenuatâ, lœvigatdj aperturd angustd, vix tnjlexd, In tics plicatà, 

utràque extremilatc emarginatd.

Beshayes. Coq.Foss. env. de Paris, t. 2. p. 723. pl. 9#. f. 37. 3 8 . 

Habile. . .  fossile de Valmondois.

Coquille ovale-oblongue, toute lisse, enflée dans le milieu, et presque

T o i m e  X .  3 7
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également iêlrécie à chaque extréihité ; elle esl'cependént un peu 

jjlus obülse du côté postérieur; elle est beaucoup moins enflée tjue le 
Cypdka angystoma, et par sa forme se rapproche hssez bien de 17«- 

fiata ‘ ihaîs ellfe diffère essehtiellemenl de cette dernière pâr les ca
ractères de son ouvertme. Cette ouverture fest placée presque dans 

l ’axe de la coquille; elle est étroite, presque droite; les bords en sont 
presque parallèles dans toute sa longbeur ; à l'intérieur iis sont gar

nis de vingt-deux ou iingt-trois plis égaùx, qui lie se prolongent 
pas à l’extérieur. A l'extrémité antérieure de la columellc, et au des
sous des derniers p lis, on voit une petite callosité oblique, formant 
une partie du bord intérieur de l’échancrure. Les échqucrlires sont 
presque égales, étroites, peu profondes, et parfaitement découvertes. 

Cette coquille, très raie, eol longue de 37 millimétrés, et large de 2 5 .

-j- 24■  P o r c e la in e  c r é n e lé e . Cyprœ a crenata. D e s h .

C. teslâ minimd, ovatâ supernè infiatây transvtrsîm clegantcr sulcatdy 
dorso longitudinaliter sulcalâ, sulco utroque latere crenulato ,• aper- 
turd utrinquè plie ata,

Deshayes. Coq. Foss. Envir. de Paris, t. a .p . 728.pl. 94 bis. f. 3 o .- 3 2 .
Habite.. .  fossile de Yivfay près Chaumont.

C’est à notre ami, M. Duchâtel, que nous devons la connaissance de 
cette curieuse espèce. Elle a des caractères ambigus qui la mettent 
sur les limites des genres Marginelle- et Porcelaine. La jugeant d’a- 

pr&sa forme, nous l’aurions comprise au Nombre des Marginelles, si 

elle eût eu des plis columellaires, semblables à ceux des coquilles de 
ce genre.

Cetfê coquille est ovule-oblongue, renflée à sa partie supérieure. La 

spire est un peu plus longue que l’ouveiture, et sur le milieu du dos 

on trouve un sillon longitudinal, bordé de chaque côté par des tuber
cules assez gros, réguliers, desquels parlent des sillons transverses, 

simples, qui se rendeut vers l’ouverture et y pénètrent, en se con- 
tournant sur les bords. Tl y* a quelques sillons de plus que de tuber

cules ; cela lient à ce que deux sillons naissent de la bifurcation d’un 
tubercule. L’onvtriur^est âllongée, étroite, et à peine échancrée à 

son extrémité supérieure. Le bord droit est un peu renflé dans le mi
lieu, ce qui donne à l’ouverture plutôt la forme de ceile des Margi

nelles que des Porcelaines.
Nous ne connaissons encore qu’un seul individu de celte jolie coquille ; 

il est long de 4 millimètres et large de 3 .

■ f* 2D . P o r c e la in e  p é d ic u la ir e .  Cyprœ a p ed icu la r is . D e s h .

C, testa minimd, ovatâ, iifôtùs depressutrinquè wquaiiteratteimatd,
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transversïm sulcatâ ,* sulcis simplicibus, angulosis ̂ sulco longitudinali 
submëdiano, dorsali , interruptis ; apertura angusta , arcuata,, extre
mitatibus vix emarginatd.

Cyprœa pediculus. Lamk. Ann. Mus. t. 2. p. 20. n° 1. et t. 64 pl, 44. 
fig. [mala). *

Deshayes. Coq. Foss. Env. de Paris, t. 2. p. 727» pl. 97. fig. 9. 10. 
Cyprœa Lamarckii.

H abite.. • fossile de Grignon , Valmondois, Tancrou.

Lamarck a confondu cette espèce rare et curieuse avec le Cyprœa pe
diculus , que Ton trouve communément vivant dans l’Océan euro
péen. Il ne faut pas une comparaison bien longue et bien attentive 

pour reconnaître les différences spécifiques qui existent entre ces 
deux coquilles. Celle-ci est petite, ovalé-oblougue, enflée dans le mi
lieu et presque également rétrécie à ses extrémités; sa surface est 

ornée de gros sillons transverser, au nombre de onze ou douze, 
parmi lesquels quelques-uns sont bifides; ses sillons sont gros, angu

leux au sommet et interrompus vers le milieu du dos par un sillon 
longitudinal, comparable à celui du Cyprœa pediculus. En dessous, 

la coquille est déprimée ; on voit de ce côté des sillons se rapprocher 

sensiblement pour entrer dans l'ouverture, en se contournant sur les 
bords. Cette ouverture est étroite, régulièrement arquée, et ses 

bords sont parallèles ; ses extrémités sont terminées par une échan
crure très courte et à peine creusée.

Nous n’avons encore vu qu’un petit nombre d’individus de cette es

pèce; les plusgrauds ont i 3 millimètres de long et 10 de large.

-J- 2 6 . P o r c e la in e  c o c c i n e l lo ï d e .  C y p rœ a  coccin elloid es« 

S o w .

C. testa ovato-sphœroideâ, longitudinaliter striata; striis numerosis, 
acutis, continuis ; apertura parum arctiata.

Sow. Min. Conch. t. 4. p. 107. pl. 378. f. 1.

Gray. Monog, of Cypr. Zool. Journ. t. 3 . p. 667. n° i o 3 .
Trivia coccinelloides. Gray. Descript. Cat. Sheiis. p. 5 4 . n° 117 .

H abite.. .  fossile dans le Crag d’Angleterre.

Petite coquille globuleuse qui, ainsi que l’indique son nom, se rappro
che du Cyprœa coccinella de Lamarck. Elle est ovale-globuleuse, 

chargée de fins sillons, au nombre de treize ou quatorze; ils partent 

de chaque côté de l’ouverture pour venir se réunir sans interruption 
sur le dos; quelques-uns de ces sillons sont bifurques, et quelques 

autres plus petits s’échappent des extrémités de l’ouverture pour 

garnir le sommet et la base. L ’ouverture est très étroite; son bord 

droit est convexe et à peine bordé eu dehors ; le gauche est plus
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large et dénué de callosités, si ce n’est, vers l'extrémité postérieure 
de l’ouverture, où l’on en remarque une peu saillante, circonscrite 
dans l’échaucrure postérieure. Il existe dans les faluns de la Tou
raine une espèce extrêmement voisine de celle-ci et qui n’en est 
peut-être qu’une variété.

Cette coquille est longue de 9 millimètres et large de 7.

■ f un. P o r c e la in e  é lé g a n te .  Cyprœ a elegans. D e fr .

C. testa tenue, subovato-oblongâ, obtusà, ai lui, cancellaiâ, costato- 

striata; striis numerosis tenuibus ; interstitiis concentricè slriatis.
Defrance, Dict. Sc. Nat. t. 4 3 .

Sowerby. Généra of Shells. f. 7.
Gray. Monog. of Cypr. Zool. Jour», t. 3 . p. 57 5 . n° 114.

Luponia elegans. Gray. Descr. Cat. Shells. p. 12. n° ro 5 ,

Desh. Coq. Foss. de Paris, t. 2. p. 725. u° 6. pl. 97. f. 3 . a. h.

H abile.. .fossilede Grignon,Mouchy, Acy, et Hauteville prèsValognes.

Coquille des plus remarquables que l’on connaisse à l ’état fossile. Elle 
est ovale-oblongue, peu enflée, plus obtuse du côté postérieur que 
de l’antérieur. Toute sa surface est couverte par un réseau très élé
gant, formé par l’entrecroisement de sillons trausver.es, étroits et 
très réguliers, et de stries longitudinales, un peu plus Anes et un peu 

moiDS saillantes que les sillons. Dans la plupart des individus, surtout 
dans les plus gros, un sillon un peu plus fin vient se placer entre les 
plus gros. L’ouvêrture est allongée, étroite; ses bords sont presque 

parallèles, et l’on y voit aboutir des sillons extérieurs qui, après s’ètre 

infléchis sur les bords, viennent rentrer en dedans ; l’ouverture se 

termine postérieurement par une dépression comparable à celle du 

Cyprœa inflaia; antérieurement elle se prolonge en une sorte de pe

tit canal dilaté et peu allongé.
Cette espèce, assez rare, est longue de 22 millimètres et large de 14.

-J- 2 8 .  P o r c e la in e  a l lo n g é e .  Cyprœ a elo n g a ta .  B r o c c h i.

C, testa ovato-subcylind ricâ, oblongâ, te nui t fragili, anticè attenuatà, 
basi angustà ; aperturd angustâ , labïo in medio latiore, tenue den- 
tato y columellâ parce dentatâ; dentibus obsoletis.

Brocchi. Conch. Foss. Subap. t. *.^). 284. n° 4. pl. r . f. 12. a. b.

H abite.. .  fossile du Plaisantin.

Le Cyprœa tabescens rappelle cette espèce pour son volume et ses formes 
générales ; le fossile se distingue cependant de l’espèce vivante par 

tous ses caractères, et si nous la mentionnons c’est pour en don
ner un aspect général. Celte coquille est ovale-oblongue, étroite, sub- 
cyliudracée, atténuée à son extrémité antérieure. Son ouverture est 

assez large, un peu dilatée à la base, sensible meut rétrécie dans le mi-
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lieu, à cause de l’élargissement du bord droit dans cette partie de sa 
longueur; ce bord est garni dans toute sa hauteur d’un grand nombre 

de fines dentelures égales et courtes, qui ne se prolongent pas en de
hors de l’ouverture. La columelle est presque entièrement dénuée de 
dents; on en remarque un petit nombre d’obsolètes à la base. L’ex
trémité du bord droit dépasse un peu celle de !a columelle, il s’inflé

chit fortement pour venir s’appuyer tout près du sommet de la co
quille. Par cette disposition, l’échancrure postérieure est étroite et 

très oblique ; l’antérieure est plus large et moins profonde.
Les grands individus de celte espèce ont 3 8  millimètres de long et ao 

de large.

■ j" a g .  P o r c e la in e  ly n c o ï d e .  Cyprœ a lyncoides. B r o n g n .

C. testa ovatdy anticè attenuatâ̂  subtils planiusculâ) supernè subgibbosâ, 
aperturâ submediâ, an g us ta ̂ basi dilatatâ; labro dentibus oblongis, 
rugœformibus armato ; columellà obsolète dentatâ; basi emarginatâ•

Brong. Yicent. p. 6 a. pl. 4 . f. n .
BasĴ  Coq.fo.ss. de Bord. p. 41 • 5 .

Habite. • .  fossile de la Superga, près Turin, et des environs de Bordeaux.

Cette coquille offre peu de différence avec le Cyprœa leporina; peut, 

être pourrait-on la considérer comme une simple variété, cepen
dant elle n’a pas un des caractères prédominans du Leporina; 
dans cette dernière, l’ouverture a la forme d’une S irès allongée; 
ici, au contraire, l’ouverture est droite, étroite à son extrémité pos

térieure, dilatée à l’antérieure; elle est presque médiane, c’est-à- 

dire que le bord droit est presque aussi large que le gauche. Sur 
le bord interne on compte 20 à 22 dentelures assez épaisses, 

obtuses , égales ,  transverses dans le milieu , un peu obliques à l’ex
trémité postérieure. Les dents de la columelle sont moins apparentes, 
plus courtes et la première antérieure, est séparée des autres par une 

gouttière un peu oblique, creusée dans toute la hauteur du plan 

columellaire : l’échancrure antérieure est peu profonde, la postérieure 
est plus profonde, plus étroite.

Cette espèce est longue de 44 millimètres et large de 27.

■J- 3o . P o r c e la in e  s u b r o s t r é e .  C y prœ a subrostrata. G r a y .

Ç. testa ovalâ, ventricosâ, albà; spird convexâ, basi convexius- 
culâ; extremitatïbus subproducds , marginatis ; lateribas subincras-  

salis rotundatis ; columellà lævi, planâ> pro/undâ.
Gray. Monog. of Cypr. Zoo). Journ. t. i .  p. 3 6 g. n° 3 o.
Gray. Descr. Cat. Shells. p. 5 . n° 3 6 .
Habite.. . fossile d'Orglandeet de Nehou.

Coquille fossile bien distincte de toutes ses congénères. Par sa forme, elle
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se rapproche un peu du Cyprœa ovulata deLamarck; mais elle s’en dis

tingue éminemment par ses autres caractères. Elle est ovale-allongée, 

subpyriforme, très convexe en dessus, ayant le dessous très étroit, et 
sans apparence de bourrelets latéraux. La spire est,saillante, et l’on y 
compte trois tours. L’ouverture est submédiane, elle est très faiblement 
arquée dans sa longueur, très étroite, et à peine dilatée vers l ’extré

mité antérieure; à chaque extrémité, cette ouverture est prolongée 
plus que dans les autres espèces; les échancrures terminales sont plus 

larges que l'ouverture, elles sont dilatées et renversées sur le dos. Le 

bord droit est épais, dentelé sur son bord interne, et ses dents sont 

courtes et égales. Les dentelures du bord gauche sont, moins nom
breuses, elles sont plus obsolètes, et on les voit descepdre perpendi
culairement sur la face interne de la columelle; la dernière dent du 

côté antérieur est séparée des autres par une gouttière descendant 
obliquement sur toute lp hauteur du plan columellaire. Toute cette 

coquille est lisse et polie.
Elle a 3 1 millimètres de long et 29 de large.

f  3 i .  P o r c e la in e  d e  D u c l o s .  Cyprœ a D u closian a. B a st.

C. testa ovato-ohlongâ, extremitatibus attenuatâ, piistulosa, lineâ dor- 
sali in medio impressâ; aperturâ suhmedià, angustâ; basi latiore, 
fubtiis transversim tenue ppstatâx in lateribus marginatâ, marginibus 
sulcatis,

pas!. Foss. de Bord, p, 4 1. pl, 2, f. 9.

Trivia Duclosiana. Gray. Descr. Cat. Shells. p. 16. n° 139,

p a b jte .. .  fossile de Bordeaux, Dax et de la Supergq, près Turin.
Cette coquille a beaucoup d’analogie avec le Cyprœa pustulata de La- 

m arck;elle constitue cependant une espèce bien distincte de la vi
vante. Elle est ovale-oblongue, un peu déprimée, quelquefois élargie 

sur les flancs par des bourrelets épais, ce qui lui donne assez la forme 

jiu Cyprœa annulus. X/ouverture est submédiane, très étroite, un peu 
dilatée vers la base; il en sort un grand nombre *de"petites côles 

transverses que Ton peut comparer pour le nombre et la disposition 

à celles du Cyprœa staphy/œa. Ces petites côtes, après avoij traversé 
la base, remontent sur les flancs et se terminent à la limite des bour
relets, venant rencontrer les pustules du dos, où un assez grand nom
bre d’entre elles aboutissent. Tout le dessus de la coquille est pustu

leux ; les pustules sont arrondies, peu épaisses, semblables à celles du 
Cyprœa pustulata, mais un peu plus petites. Dans un individu des 
environs de Dax, ces pustules ont conservé une couleur ocracée, ce 
qui annonce qu’avant la fossilisation, la coloration de celte espèce 

s’approchait beaucoup de celle du Pustulata.

Cette coquille assez rare, a 18 millim. de long et i 3 de large.
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T ASIERE. (Teri’bellum.)

C o q u i l le  e n r o u lé e ,  s u b c y l i n d r i q u e ,  p o i n t u e  a u  s o m m e t.  

O u v e r t u r e  lo n g it u d in a le ,  é t r o it e  s u p é r ie u r e m e n t ,  é c h a n -  

cr é e  à sa b a s e .  C o lu m e lle  lis s e , t r o n q u é e  in fé r ie u r e m e n t .

T e sta  convoluta, subcylindrica , ápice acu ta. A p ertu ra  

longitudinalis, superne an gu stata , b a si em a rg in a ta . Colu~  

m ella lœ vis , inferne truncata.

O b s e r v a t i o n s . —  Il semble que le genre B u l l a  de Linné fut 
pour lui une sorte de réceptacle ou de lieu provisoire où il pla
çait toutes les coquilles univalves qui l’embarrassaient dans leur 
classification. Aussi les T a r iè r e s , qu’il ne pensa pas à caractériser 
comme genre particulier, furent-elles regardées par lui comme 
du même genre que les Ovules, les Bulles proprement dites, les 
Agathines, certaines Pyrules , etc., malgré la disparité de ces 
associations.

Les T a r iè r e s  sont des coquille^ enroulées sur elles-mêmes, à 
bord droit, simple et tranchant, à ouverture longitudinale, ré
trécie dans sa partie supérieure, et à columelle lisse, tronquée à 
sa base. Elles sont assez jolies, très lisses, dépourvues de drap 
marin, et ont le test mince, enroulé autour de l’axe longitu
dinal, sous la forme d’un cône allongé, presque cylindrique, 
pointu au sommet.

Vues du côté du dos, ces coquilles sont échancrées irréguliè
rement à leur base. Leurs rapports les plus évidens lea rappro
chent des Ancillaires, dès Oliyes et des Cônes ; enfin, les Porce
laines, dans leur premier état, leur ressemblent qnpeu.

On ne connaît que trois espèces de ce genre, dont une seule 
dans l’état vivant ou frais.

[Nous n’aurons presque rien à ajouter aux généralités du genre 
T e r e b e llu m . Aucune espèce nouvelle n’a été découverte depuis la 

publication de l’ouvrage de Lamarck, et les rapports qu’il a in
diqués pour ce genre, adoptés par les conchyliologistes, doivent 
être maintenus, puisque aucun fait n’est venu les infirmer. L’a
nimal des Tarières est toujours inconnu, et Ton peut encore 
supposer avec Lamarck que le genre en question est intermé
diaire entre la famille des Porcelaines et celle des Olives.
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M. Sowerby, dans son Genera o f  Shells, avait pensé que les Ta
rières ne sont pas éloignées des Strombes, et il fondait son opi
nion sur les rapports existons entre le Strombus tercbellatus et 
les Tarières elles-mêmes. Cette opinion doit rester incertaine, 
jusqu’au moment où l’animal des Tarières déterminera rigou
reusement la place que ce genre doit occuper dans la méthode.]

E S P È C E S .

i .  T a r i è r e  s u b u lé e .  Terebellum  subulatum , L a m k .

T. testa cylindeaceü-subula ta, tenui, Iceei, nitidâ; spirâ distincta; labio 
columella adnato.

Bulla terebellum. Lin. Syst. Nat. éd. 12. p. 1 i 8 5 .Gm el.p. 3428.il0 22. 

Terebellum subulatum, Ann. du Mus. vol. 16. p. 3 o i .n °  1.

[a] Var. testa spadiceo-nebulosâ, quadrifasciatâ. Mon cabinet.

Lister. Conch. t ,  •¡3 6 . f. 3 o.

Gualt. Test. t. 2 3 . fig. O.
D’Argenv. Conch. pl. 1 1 .  fig. G.
Favanne. Conch, pl. 19, fig. D.

Knorr. Yergn. 2. t. 4 - f- 5 .
Martini. Conch. 2. t. Si. f. 569.
Encyclop. pl. 3 6 o. f. r. a. b.
[/;] Var. testa lineis spadiceis flexuosis obliquis transverslm pieté.

Mon cabinet.
Lister. Conch. t. 736. f. 3i.

Knorr. Yergn. 2. t. 4. f . 4,
Encyclop. pl. 3 6 o. f. 1. c.

[c] far. testa punctatâ. Mon cabinet.
Lister. Conch. t. 737. f. 3 2 .

Rumph. Mus. t. 3 o. fig. S.
Fetiv, Amb. t. i 3 . f. 24.

Terebellum punctatum. Chemn. Conch. 10, t. 146. f .  1.862. x3 6 3 .
[î/J Var. testé albâ. Mon cabinet.

Martini. Conch. 2. t. 5 x. f. 5 6 8 .
*  Blaiuv. Malac. pl. 27. f. 1.

* Lesser. Testaceotheol. p. 144. f. n° 34.
*  Klein. Tentam. Ostrac. pl. 2. f. 48. 49.

* Sow. Genera. ofShells. f. x. 2.
* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 267. pl. 29. f. 12.

* Sow. Man. Conch. f. 45 .̂
* Conus terebellum. Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 718.
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* Id. Lin. Mus. Ulric. p. 5 6 4 .
* Brookes. Introd. of Conch. pi. 5 . f. 6 3 .

* Croucli. Lamk. Conch. pl. 20. f. 1.

* Roissy. Bnf. Moll. t. 5 . p. 424. n° i l  pl. 5 ô. f. 5 .
* Sclium. Nouv. Syst. p. 206.
* Bulla tcrebellum. Loin. Mus. p. 20.
*  Id, •Schrot. Einl. t. 1. p. 182. n° 20.

* Mus. Gotlw. pl. 4 3 . f. 5 3 . a. b.

* Burrow. Elem. of Conch. pl. 14. f. 8 .
* Bulla terebellum. Dillw. Cat. I. 1. p. 489. n° 41.
* Id, Wood. Ind. Test. pl. 18. f. 4 t.

* Desh. Ency. méth. Vers. t. 3 . p. 1004. n° 1.

Habile l’Océan Indieu. Mon cabinet. Cette belle espèce est la seule con
nue de ce genre comme vivant actuellement dans les mers. C ’est une 

coquille allongée, cylindracée-conique, pointue au sommet, très lisse 

et à spire distincte. L’ouverture est un peu moins longue que la co

quille, et son bord gauche, tout-à-fait appliqué sur la columelle, est 

néanmoins bien apparent. Elle offre des variétés si remarquables, sur
tout dans la disposition de ses couleurs, c’est-à-dire des nébulosités, 
des bandes, des lignes ou des points dont elle est ornée, qu’on pour

rait les distinguer comme des espèces particulières. Sa longueur va
rie de 19 à 22 lignes.

T a r iè r e  o u b lie .  Terebellum  con volu tu m . L a m k .

T. testa fossili, subcylindricâ, obtusiusculâ; spird nulld; aperturd lon- 
gitudine testes.

Bulla sopita. Brand. Foss. t. 1. f. 29. a.
Ejusd. bulla <v oint ata. I. 6. f. 75.

Encycl. pl. 3 6 o. f. 2. a b.
Terebellum convolutum. Ann. ibid. p. 3o2. n° 2. et t. 6. pl. 4 4 - f. 3 .
* Aldrov. Mus.métall. pl. 211. f. 1. 2.

* Reeve. Conch. syst. t. 2. p. 268. pl. 291. f. 4.
* Sow. Conch. Mon. f. 4 5 i .
* Desh. Coq, foss. de Paris, t. 2. p. 737. pl. g 5 . f. 3 2 . 3 3 .

* Galeotti. Brab. p. 148.
* Blainv. Malac. pl. 27. f. 2.

* Roissy. Buf. Moll. t. 5 . p. 4 * 5 . n° 2.

* Sow. Généra of Shells. f. 4.
*  Desh, Encycl. méth.Vers. t. 3 . p. ioo 5 . n° 2.

* Sow. Min. Conch. pl. 286.
* Broun. Leth. Géog. t. 2. p . 1114 . pl 42. f. i 3 .

H a b ite ... Fossile de Grignon. Mon cabinet. Coquille mince, fragile,
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cyliudracéc, légèrement ventrue, roulée en cornet ou en oublie, de 
manière que le bord droit de spn ouvertui e s’étend jusqu’à son som

met, où elle se termine par une pointe fort émoussée, ne laissant pa

raître aucune spire. Longueur : 2 pouces 2 ligne?.

3 . T a r iè r e  fu s ifo r m e . Terebellum  fusiform e.

T. testa fossili, cylindraceo-jus'iformï, elongatâ; spirâ extpiisitd.
Tereitllum fusiforme. Ann. ibid. n° 3 .

*  Desh. Encycl. niclh. Vers. (. 3 . p. io o 5 . n° 3 .

* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 268. pl. 291. f. 3 .
*  Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 738. n° 2. pl. g 5 . f. ijo. 3 i .

*  Roissy. Buf. Moll. t. 5 . p. 426. n° 3 .
*  Sow. Généra of Shells. f. 3 .
H abite.. .  Fossile dont la localité n’est pas bien connue. Mon cabinet. 

Cetlp espèce se rapproche beaucoup du T. subulaium; mais elle est 

fusiforme, moins pointue au sommet, et laisse voir cinq tours de spire. 

L ’individu que je possède n’offre jnférieurement que le moule inté
rieur de la coquille; mais il est suffisant pour indiquer les différences 
qui caracjérisep! cette espèce. Longueur : 2 poupes 4 lignes.

A N C I L L A I R E .  (Ancillaria.)

C o q u i l l e  o b lo n g u e ,  s u b c y liq d < r iq u e ; à s p ir e  co u rte^  n o n  

c a n a lic u lé e  a u x  s u tu r e s .  O u v e r t u r e  l o n g i t u d i n a l e ,  à p e in e  

é e h a n e r é e  à sa b a s e ,  v e r s a n t e .  U n  b o u r r e l e t  c a lle u x  e t  

o b li q u e ,  a u  b a s  d e  la  c o lu m e lle .

T e s ta  oblonga, su bcy lindrica ;  spira brèves, a d  suturas non 

can alicu lata. A p e r tu r a  lon g itu d in a lis, b asi v ix e m a r g in a -  

t a , effu sa. V a r ix  callosus et obliquus q d  basim  colum ellœ .

O b s e r v a t i o n s . — T e s  Ancillaires ressemblent beaucoup aux 
Olives par leur aspect, et elles paraissent en quelque sorte inter
médiaires entre celle-ci et les Tarières. Mais les tours de leur 
spire ont leur bord supérieur appliqué contre Iptour précédent, 
et ne sont point séparés pap un canal en spiral, comme dans 
toutes les Olives, c’est-à-dire que leurs sutures sont simples. Le 
bourrelet calleux et obliquq de la base de leur columelle les dis
tingue des Tarières, qui toutes ont la columelle lisse, et il les 
distingue en outre des Buccins, avec lesquels quelques espèces 
un peu ventrues pourraient se confondre.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



A.NCILLAIKE. 58;

L'ouverture des Ancillaires est plus longue que large ; mais sa 
longueur n’égale jamais celle de la coquille. Elle est un peu éva
sée inférieurement, et offre à peine une échancrure à sa base.

Les Ancillaires sont marines; maison n’en connaît encore que 
peu d’espèces dans l’état frais ou vivant; celles qui sont connues 
dans l’état fossile sont plus nombreuses.

[Dans nos généralités sur la famille des Enroulés de Lamarck, 
nous avons fait apercevoir que cette famille aurait besoin d’être 
divisée, et cette division se trouverait justifiée par les diffé
rences considérables qui se montrent entre les animaux des 
Porcelaines et des Ovules, d’un côté, et ceux des Ancillaires et 
des Olives, de l ’autre. Pour se convaincre de ce que nous avan
çons , il suffit de comparer les figures de ces divers genres, que 
l’on trouve dans le Voyage de l’Astrolabe de MM. Quoy et Gaimard. 
La famille des Cyprées se trouverait réduite aux deux genres 
Porcelaine et Ovule, et celle des Olivaires comprendrait les deux 
genres Ancillaire et Olive.

Lorsque l’on consulte la longue liste des hauteurs qui ont 
parlé des Ancillaires,1 on s’aperçoit que le premier naturaliste 
qui ait donné un renseignement, incomplet, il est vrai, sur l’a
nimal de ce genre, est Forskal, qui en trace une figure, à la 
planche 4o de son Voyage en Arabie. Cette figure, inscrite soqs 
le nom de Volute, n’a point été mentionnée depuis ï 775, elle 
devait rester incompréhensible, jusqu’au moment où d’autres 
animaux du même genre seraient observés. Aussitôt que les 
figures de MM. Quoy et Gaimard ont été publiées, il a été facile 
de reconnaître que la Volute de Forskal était une véritable An
cillaire.

Lamarck avait d’abord proposé ce genre, sous le nom d’An
cilla, dans ses premières méthodes conchyliologiques; mais 
l’analogie de ce nom avec celui du genre Ancille qui est fluvia
tile, lui a fait renoncer à cette première dénomination et lui a 
fait adopter celle qui est actuellement admise chez les auteurs. 
Dans l’intervalle, F. de Roissy avait proposé pour le genre un 
autre nom, celui d’Anaulax, que l’on trouve pour la première fois 
dans les Mollusques du Buffon de Sonnini, que l’on doit à la 
plume de ce savant naturaliste. Quelques espèces ont été con
fondues parrpi les Bulles par Linné d’abord, et par ceux des au-
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teurs qui se sont attachés à la lettre du Systema naturœ. Ces 
espèces sont inscrites sous le nom de Bulla, dans Ie;CataIogue de 
Dillwin et même dans Y Index testaceologicus de M. Wood, pu
blié depuis, en i 838. M. Lea, dans son ouvrage sur les fossiles 
tertiaires de l’Amérique Septentrionale, ayant observé une petite 
espèce qui porte une dent vers le sommet de la columelle, en a 
fait un genre particulier sous le nom de Monoptigma. Ce genre 
ne pouvait être adopté, car depuis long-temps nous connaissons 
une espèce vivante qui présente ce même caractère et qui con
serve en même temps tous les autres caractères des Ancillaires.

L’animal des Ancillaires est très curieux, il paraît beaucoup 
trop grand pour pouvoir rentrer dans sa coquille. Son pied est 
très considérable, beaucoup plus long et plus large que la co
quille, sur laquelle il se renverse de tous côtés pour la cacher 
presque entièrement. Ce pied est bifurqué à son extrémité pos
térieure, et il se prolonge à son extrémité antérieure en une 
proéminence subcéphalique, de forme pyramidale, triangulaire, 
obtuse au sommet et circonscrite à sa base par un sillon qui la 
distingue du pied proprement dit. Cette espèce de lobe antérieur 
peut se comparer à celui des Bulles ou des Bullées. Le dos de la 
coquille est dégagé de son enveloppe charnue, et son échancrure 
est assez relevée pour permettre au siphon branchial dese porter 
au dehors. Ce siphon est un petit canal charnu, cylindracé, ou
vert à son extrémité ; il n'est autre chose qu’un prolongement du 
manteau destiné à porter l’eau dans la cavité branchiale. 
Lorsque l’on dégage la partie antérieure de l’espèce de capuchon 
dont elle est couverte, on trouve au-dessous une tête très petite, 
en forme de grand Y ,  parce qu’elle se prolonge en avant par 
deux petits tentacules coniques; de cette tête sort une trompe 
grêle et cylindracée, dont l’animal se sert pour attaquer sa proie. 
Vers l’extrémité antérieure du pied, en dessous et vers le sillon 
qui le sépare du lobe antérieur, on retrouve une ouverture par
ticulière qui est celle des canaux aquifères, au moyen desquels 
l’animal peut se gonfler d’une assez grande quantité d’eau.

Comme on le voit d’après cette description, l’animal des An
cillaires n’a presque point d’analogie avec celui des Porcelaines, 
tandis qu’il en a beaucoup, comme nous le verrons bientôt, avec 
celui des Olives. Déjh, il existe dans un genre qui paraît fort
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éloigné de celui-ci, une disposition du pied se rapprochant un 
peu de celle que l’on remarque dans les Ancillaires ; nous vou
lons parler de l’animal des Natices, dont le pied prolongé en 
avant, en forme de coin, sert à l’animal à s’enfoncer sous le sable 
dans lequel il se cache. Les Ancillaires ont une semblable ma
nière de vivre; aussi il faut les chercher sur. les plages sableuses, 
et non attachés aux rochers, comme la plupart des autres Gas
téropodes.

Lamarckn’a connu qu’un très petit nombre d’espèces vivantes 
appartenant au genre Ancillaire. M. Sowerby, dans la i re li
vraison (la seule publiée) de son Species Conchyliorum, a donné 
une monographie, dans laquelle il porte à 20 le nombre des es
pèces vivantes; mais il faut dire que dans ce nombre est com
prise l'Eburnaglabrata de Lamarck, véritable Ancillaire, comme 
nous l'avons dit au sujet des Eburnes. Depuis la publication de 
l’ouvrage de M. Sowerby, quelques espèces ont encore été 
ajoutées ; quant aux fossiles, elles sont moins nombreuses et se 
distribuent dans les différens terrains tertiaires de l’Europe; 
mais c’est dans les enviions de Paris que l’on en rencontre le 
plus.

E S P È C E S .

1 .  A n c il la ir e  c a n e lle . A tic illa r ia  cinncimomea. L a m k .  ( i )

si. testa oblongà, <ventricoso-cylindraceâ, casianco-julvà; anfractlbus 
supernè albido—Jasciatis; varice columellari rujo, substriatn,

Cliemu. Conclu 10. 147. f. i 3 8 r.

(1) Dillwyn rapporte à cette espèce le Bulla Cyprcea de Linné, 
et je partage son opinion. Linné dit, en effet, de sa coquille, 
qu’elle est ovale, à sutures oblitérées, à sommet peu saillant; 
l’ouverture plus dilatée postérieurement ; Ja columulle tordue 
(il faut se rappeler que le côté postérieur de Linné est vérita
blement l’antérieur par rapport à l’animal) ; elle est de la gros
seur d’un gland etplus. Linné ajoute : Je place ici cette coquille, 
de peur qu’on ne la confonde avec celle du nu 359 (Cyprcea 

Spurca), qui finît, avec l’âge,par rapprocher les bords et y acqué
rir des dents. D ’après cette observation, il sera convenable de 
rendre à l’espèce le nom linnéen.
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Encycl. pl. 3g 3. f. 8. a. b.
A n c i l l a r i a  c in n a m o m e a . Ann. du Mus. vol. 16. p. 30^. n0 n

* Blainv. Malac. pl. 28. f. 3 ?

* Mus. Goltw. pli 43. f. 4°- d.
*  A n a u l a x  c in n a m o m e a . Roissy. Buf. Moll. t. 5 . p. 431 * n° 1 ■
* A n c i l la  b r u n n e a . Schum. Nouv, Syst. p. 244.
*  B u l l a  c y p r œ a . Lin. Sysl. nal. éd. 12. p. i i 85 ,
*  Id. Dillw. Cat. t. 1. p. n° 42.
*  Crouch. Lamk. Conch. pl. 20. f. 2.
* A n c i l l a  m a r g in a t a .  Sow. Généra of Shells. f. t.
* Sow. SpeC. Conch. j>. 4. ï. lo à  i 3 .
* Desh. Encycl. mélh. Vers. t. 2. p. 41. n° 1.
* Sow. Conch. Man-, f . '456.

* Küster. Conch. Cab. Genre Olive, pl. 5 . f. i 5. 16.
H abile.. .  Mon cabinet. Coquille oblongue, cylindracée, peu ventrue, 

pointue au sommet ; mais sa spire est courte, et elle a l ’aspect d’une 

petite Olive. Elle est d’un marron fauve, avec une Zone blanche près 
du bord supérieur de chacun de ses toürs ; on voit un sillon dorsal 

transverse et très oblique vers la partie inférieure du dernier. Son 

bourrelet columellaire es? épais, roussâtre et strié. Lougileur-.io 
lignes et demie.

2 . A n c il la ir e  v e n t r u e .  A n c illa r ia  ■ ventricosa. L a m k . ( i j

A .  te s ta  o c a t d ,  v e n tr ic o s a ^  a u r a n t i o - f u l v d ;  s p ir d  a p ic e  o b lu s i u s c u ld ;  v a 

r ic e  c o lu m e l la r i  a lb o ,  I c e v iu s c u lo .
Martini. Conch, 2. t. 65. f. 731.

A n c i l l a r i a  v e n t r i c o s a .  Ann. ibid. n° 2.

3* B u l l a  v e n t r i c o s a .  Dillw. Cat. t. 1. p. 4yo. n° 43.

* Wood. Ind, Test. pl. 18. f. 4 3 .
*  Sow. Spec. Conch. p. 6. f. 26 à 32.
* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 2. p. ùpî.. n° 2.

H abite.. .  Mon cabinet. Cette espèce est plus ventrue, et par consé
quent moins cylindracée que celle qui précède. Le, sutures de ses 
tours sont comme fondues et indistinctes, et sorubourrelet collumel- 

laire est épais, blanc et presque lisse. Longueur : près de ro lignes.

( 1 )  L am a rck  ra p p o rte  à son Ancillaria ventricosa une figure 

de M artin i qui ne p eut donner qu ’une id é e  peu  e xa cte  de son 

e sp è c e ,p u isq u e  cette  figu re, com m e te d it M artin i lu i-m êm e, 

a p p artien t au genre P e rib o le  d ’A d an so n , e t  rep résen te une jeu n e  

Pore elaine.
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Peut-être pourrait-OD y rapporter le R h o fn b u s  brebior croceus de Lis  ̂

tel* [Conch. t. 746, f. 40] 5 mais, outre que la figure dont il s’agit 
représente une coquille beaucoup plus grande, la spire montre des 

sutures très distinctes que la nôtre n’offre pas.

3 . A n c i l la ir e  b o rd e 'e . A n c illa r ia  m arginata. L a riik .

A .  te s ta  o v à tâ y  'v e h t r ic o s d ,  a I b id  à ;  s p ir â  e x s e r t o - a c u t d ,  c a r in u la lâ ; a n -  

J r à c t i b u s  s u p e r n è  m a c u lis  r u f is  s e r ia t im  m a r g in a t is ,• a p e r tu r a  b a s i  

e h a r g i n a t â ; c a l lo  c o lu m e l la r i  a n g à s t o ,  s t r i a t o .
Encÿcl. pi. 393. f, 2. a. b.

A n c i l l a r i a  m a r g in a t a . Ann. ibid. n° i .

*  Sow. Spec. Conch. p. 7. f. 40 à 4 3.

* Reevfe. Conch. Syst. p. 242. pl. 272. f. 5.
Habite l’Océan austral, dans le voisinage de là Nouvelle-HollanJe. Mon 

cabinet. Celle-ci s’éloigne un peu, par sa forme, des autres espèces de 

ce genre, et a toul-à-fait l’aspect d’un buccin ; mais la base de sa co* 
lumelle offrant un bourrelet oblique, quoique peu épais, m’autorise à 

^ a  rapporter ici. Longueur :m 4 lignes et demie.

4 « A n c il la ir e  b la n c h e . A n c illa r ia  ca n d id a . L a m k .

A .  te s t a  e lo n g a t â ,  s e m i c y l in d r i c d y c a n d i d a ;  s u t u r is  a n f r a c t u u m  o b s o l e 

tis ;  'c a r ic e  c o lu m e l la r i  s u b s t r ia t o .
Martini. Conch. 2. t. 65 . f. 722.

V o l u t a  a m p la . Gmel. p. 3467. n° 116,

Encycl. pl. 393. f. 6 . a. b.
A n c i l l a r i a  c a n d i d a . Ann. ibid. u° 4*

*  B u l l a  a m p la .^ N ood, Ind. Test. pl. iS . f. 4 4 ?

* Desh. Encycl* mélh.Vers. t. 2. p. 4a. n° 3.
* Schrot. Emi. t. 1, p. 3o3. V o l u t a .  n° 232.

*  V o l u t a  a m p la . Dillw. Cat. t. r . p. 490. n° 44.

* Sow. Spec. Conch. p. 3 . f. 5. 6. 7.
H abite., .  Mon cabinet. Coquille allongée, un peu étroite, semi-cylin

drique, pointue 911 sommet, et à spire courte, dont les sutures des 
tours sont presque effacées. Elle est toute blanche; maison aperçoit 

sur certains individus quelques taches orangées vers leur sommet. 
L’ouverture est un peu évasée daus sa partie inférieure. Longueur :
1 3 lignes et demie.

■ j* -5 . A n c i l la ir e  é b u r n é e .  A n cilla ria  eburnea. D e s h ,

A .  t e s t é  0 v a i o - a c u t â , c a n d i d à  , i n lh s  f l a v e s c e n t e  • s p ir a  e x s e r t l u s c u l d  , 
a c u t a ;  v a r i c e  c o lu m e l la r i  m in i m o , a l b o , s t r ia t o  ; la b r o  d e x t r o  b a s i  

d e n t i f e r o ,
Desb. Encycl, méth. Vers, t, 2. p, 42,

Habite,,,
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Petite coquille d’un blanc d’ivoire, c’est-à-dire jaunâtre, ovalaire, 
pointue au sommet. Ses tours de spire sont confondus. Elle est toute 

lisse. On voit à la base un double sillon étroit et déprimé, qui 

aboutit obliquement vers l’angle du bord droit, où il donne nais
sance à une petite dent assez saillante. La spire est allongée et l’ou

verture assez courte, étroite, peu évasée à sa base. Le bourrelet 

columellaire est d’un blanc plus écialant, il est petit et strié. Un 

dépôt calcaire se remarque sur la columelle à l’angle postérieur de 
l’ouverture. En dedans, cette coquille est d’un fauve très pâle.

Elle est longue de 17 millimètres.

f  6 . A n c i l l a i r e  a u s t r a le .  A n cïlla ria  a u stralis. S o w .

A . testa obovalâ, fuscâ ; spirâ acuminatâ, albo fttscoqite cîngiiîatâ ; 

ultimo anfractu propè basim lineâ inpressâ, et balteis duobus cinctâ; 
balteo superiore fusco , inferiore et 'variôem columellar^alblcantibus, 

s nico suprà -varicem profundo ; 'varice suîcato ; aperturâ supernè 

subacuminatâ, infra emarginatâ / labio externo prâpè basim obsolète 

unideniato; calloper œtatem spiram obtegente.

Sow. Spec. Cooch. p. 7. f, 44 à 46. Junior.
Quoy et Gaim. Voy. de l’Asir, t. 3 . p. 20. n° 20; n° 2. pl. 49. f, i î  

à 17. Senior.
Reeve, Couch. Syst. t. 2. p. 241. pl. 272. f. 1. 2.

Habite les bords de la Nouvelle-Hollande.
. MM, Quoy et Gaimard onj  ̂ fait figurer de magnifiques individus de 

celle belle espèce. Ceux représentés par M . Sowerby étant beaucoup 

plus petits ne donnent qu’une idée imparfaite du développement que 

prend quelquefois cette coquille. L’Ancillaire australe 11e manque 
pas d’analogie avec les variétés allongées d’une espèce fossile connue 

sous le nom de Glandiforme. Elle est allongée, étroite, buccinoïde, 
atténuée à ses extrémités. La spire est un peu plus courte que l'ou

verture; elle est conique et pointue dans le jeune âge; dans les vieux 

individus, elle est revêtue d’une couche calleuse très épaisse qui la 
recouvre et ne laisse plus saillante que la pointe de la spire. L'ex

trémité antérieure du dernier tour est occupée par line large zone f 
précédée par un sillon peu profond, se terminant sur Je bord droit 

en une petite dent peu saillante. La callosité inférieure est parta
gée entre ifeux parts inégales, nou-seulement par un sillon mais 
encore par une notable différence de coloration. La première 

zone est blanchâtre, la seconde est d’un brun fauve uniforme. L’ou
verture est ovale-oblongue; elie est d’un beau brun marron en de
dans. La columelle est arquée dans sa longueur; elle est garnie dans sa 

hauteur d ’un bord gauche calleux et blanchâtre ; à sa base elle pré-
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sente une callosité peu épaisse, divisée en deux parties égales par 

un sillon oblique. La coloration de cette espèce la rend facile à dis

tinguer. La callosité supérieure est d’un brun fauve ; le milieu du 

dernier tour est d’un brun bleuâtre, et la base reprend la couleur 

de la spire.

Les grands individus de cette espèce ont 4o millimètres de long et ao  
de large.

f  J7. A n c i l la i r e  M a u r it ie n n e .  A n c illa r ia  M au ritia na . S o w .

A .  t e s t é  o v a t o - o b lo n g d }  v e n t r i c o s â , c a s t a n e o —f u l v â ,  m a r g i n i b u s  v a l i 

d i o r i b u s  ;  s p ir â  b r e v is s im a , s u p e r io r ib u s  a n f r a c t u u m  m a r g in ib u s  o b tu s è  

a n g u l a t is ;  u l t i m o  a n f r a c t u  b a l t e o  s o l i t a r io  e t  s u lc o  la t o  s u p r a  v a r ic e m  

a d j e c t o  • b a l t e i  m a r g in e  s u p e r io r e  le v a t o  ;  v a r i c e  a lb o ,  g la b e r r im o  ;  

a p e r tu r a  a m p l is s in d  ,  s u p e r n è  o b t u s i u s c u l d , s u b t i ls  e f f u s a ;  la b io  

e x t e r n o  s u p e r n e  e m a r g i n a t o ,  e d e n t u l o •
Sow. Spec. Conch. p. 3. f. i .  2.

A n c i l l a r i a  v o l u t e l l a .  Desb. Mag. de Zool, Moli. i 8 3 i , pl. 3 i.

Sow. Conch. Man. 562.
Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 241. pl. 272. f. 3,

Habite l’ile de Saint-Maurice.
Coquille assez singulière, différant d’uue manière assez sensible des 

autres espèces du même genre, et qu’il faut admettre cependant 

parmi les Ancillaires. Elle est ovale-oblongue, un peu cyliudracée, 
ventrue dans le milieu, tronquée à ses extrémités. La spire est courte, 

subtronquée, composée d’un petit nombre de tours aplatis à leur 
partie supérieure. Les sutures sont cachées sous un dépôt brillant, 

d’un fauve clair. Le dernier tour constitue à lui seul presque toute 

la coquille: il porte à la base une large bordure oblique, saillante, 

divisée au sortir de l’ouverture en trois parties presque égales qui 

finissent par se fondre et disparaître, avant que cettebordureaitatteint 

l’extrémité antérieure du bord droit. Une échancrure très large et 
peu profonde termine la coquille à son extrémité antérieure; elle est 
si grande qu’elle permet de voir l’enroulement de la coquille lors

qu’on la regarde par la base. L’ouverture est très grande, atténuée 

à son extrémité postérieure, où le bord droit se détache de l’avant- 

dernier tour par une échancrure peu profonde, de la largeur de la-^  

partie plate de la spire. Cette ouverture est d’un blanc jaunâtre en 
dedans ; le bord droit est mince et présente une légère sinuosité 

ÉonCave dans le milieu. La base de la columelle porte un bourrelet 
assez long, toujours blanc, lisse, et légèrement tordu dans sa lon

gueur. Toute cette coquille est mince, d’un beau brun fauve uni

forme. La bordure inférieure est ordinairement un peu plus foncée.

T o m e  X .  3 8
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On connait actuellement dans les collections une belle variété, du 

blanc le plus pur.
Celle espèce est longue de 47 millimètres et large de a5 .

-j- 8 .  A n c i l la i r e  s i llo n n é e  d e  b l a n c .  A n c illa r ia  albisu l- 

cata. S o w .

A .  t e s t a  o v a t o - o b lo n g â , s u b v e n t r ic o s â ,  c a s t a n e â ;  s p ir â  b r e v is s im â , p i e  • 
r ù m q u e  m u c r o n a t à ,  n o n n u n q u à m  o b t u s is s im â , a d  b a s im  o b s c u r è  a l -  

b i d o - f a s c i a t â ;  a n f r a c t u  u lt im o  a d  b a s im  la c t e i s  d t io b n s  in s tr u c to , 
m a r g i n e  s u p e r io r is  a lb o  : s u lc o s u p r à  v a r i c e m  i n c o n s p i m o ;  ‘v a r ic e  a l -  

b o ,  o b l i q u o f  s t r ia to ;  a p e r tu r d  s u p e r n è  a c u m i n a t d ,  s u b tù s  e f ju s â ;  m a r-  

g i n e  la b i i  e x t e r n i  s u p e r n è  p le r ù m q u e  c r a s s iu s c u lo ,  i p f r à  a c u to ,  u n i -  

d e n t a t o .

Sow. Spec. Conch. p. 4- f. 14 à 19.
A n c i l l a  m a r g i n a t a .  Sow. Gener. of Shells. f. 1.

Habile l’Océan Indien.

MM. Quoy et Gaimard ont décrit et figuré sous ce nom une espèce bien 

distincte de celle-ci ; elle nous parait avoir beaucoup plus de rapports 
avec l'A n c i l l a r i a  m u c r o n a t a .  Le nom que M. Sowerby donne à son 

espèce ne lui convient guère, puisque d’après lesfigures de cet auteur, 

l ’espèce en question ne présente presque jamais le caractère que son 
nom indique comme l’un des plus essentiels. M. Sowerby l’admet aussi 

comme variété des coquilles qui paraissent assez distinctes les unes 

des autres, soit par la longueur de la spire, soit par la disposition 

des sillons de la callosité inférieure.
Cette coquille est ovale-oblongue, subcylindracée, à spire courte, en

tièrement envahie par le dépôt vernissé qui caractérise toutes les es

pèces du genre. Une zone blanche, étroite, se montre ordinairement 

à la place que doit occuper la suture des côtes. Le dernier tour est 

grand, il présente à la base une zone assez large, partant du milieu 

de la columelle et allant gagner obliquement l’extrémité antérieure 

du bord droit ; cette zone, plus saillante que le reste de la surface, 

est partagée en deux parties égales par un sillon oblique qui aboutit 

au milieu de l’échancrure inférieure. Cette échancrure est large, peu 

profonde. Le bord droit est simple, assez épais. La columelle est creu

sée dans le milieu et se termine en avant par un gros bourrelet blanc 

chargé de fines stries obliques. A son extrémité antérieure, au-des

sous du point où se termine la bordure, le bord droit porte une petite 

dent un peu concave à sa partie externe. Toute celte coquille est 

d’un fauve brunâtre, plus ou moins foncé, selon ses variétés.

Elle est longue de 3o miliim., et large de io .
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•j* g .  A n c i l l a i r e  e x i g u ë .  A n c illa r ia  e x ig u a .  S o w .

A .  t e s t a  e x i g t i â ,  o b lo n g d ;  s p i r â  a c u m in a t d , lo n g i t u d in e m  n p e r t u r æ  

œ q u a n t e ;  u lt im o  a n f r e c t u  b a l t e o  b a s a it  u n i c o  e t  s u lc o  s u p r a  v a r ic e m  

i n s lr u c t o ;  v a r ic e  b r e r i ,  o b l iq u é  s t r ia t o ;  p l i c â  s o l i t a r id  c o lu m e l la r i  i n  

s u p e r i o r e  a p e r ta r œ  p a r l e  p o s i t â ;  la b i o  e x t e r n o  c d e n t u l o .

Sow. Spec. Conch. p. 6. f. 33. 34- 35.

H abite.. .
Petite coquille très singulière que l ’on distingue aveo facilité parmi les 

autres espèces du même genre. Elle est petite, Ovalaire, lisse et bril
lante, aynu! la spire et le dernier tour couverts d’un même enduit, 

sans qu’ il soit possible de compter les tours quelle renferme. Cette 

spire e.-t pointue au sommet; le dernier tour présente à la base et 

partant du summet de la coiumelle, une large zone oblique un peu 
saillante, mais sans aucune sorte de division. L’ouverture est petite, 

étroite, plus large à la base, où elle se termine par une échancrure 

large et un peu profonde. Le bord droit est simple, sans dent à son 
extrémité ; mais ce qui rend plus particulièrement remarquable cette 
espèce,-c’est qu’elle porte au sommet de la coiumelle un gros pli trian

gulaire qui obstrue la partie supérieure de l ’ouverture ; ce pli ne se 

contourne pas sur la coiumelle, et en cela il ressemble aux plis que 
l’on remarque sur lesRicinu'es. Cette petite espèce, rare encore dans 

les collections, est d’un blanc d'ivoire quelquefois nuancé de fauve 

pâle.

Elle est longue de 11 millim., et large de 6.

j -  i o .  A n c il la ir e  o b l o p g u e .  A n c illa r ia  o llo n g a .  S o w .

A .  te s t a  o b lo n g â ,  p a l l i d è  b r u n n e â ;  s p ir â  a c u m i n a t â ;  a p i  c e  o b t u s o ;  a n -  
f r a c t u  u lt im o  fu s c o - m a r m o r c i t o ,  s t tp e r n è  b a l t e a t o , b a lt e o  f u s c o - m a c u — 

l a t o ;  i n f r a  l i n e â  im p r e s s â  o b s o le t i s s im d y b a l l e is  d u o b u s  f u s c o —m a c u 

l â t  is  e t  s u lc o  s u p r a  v a r i c e m  i n s t r u c t o  ;  v a r i c e  a l b o y o b l i q u é  s t r ia t o ;  

c p e r t u r â  s u p e r n è  a c u m i n a t d y i n f r a  e m a r g i n a t â • la b i o  e x t e r n o  p r o p è  

b a s im  o b s o le t is s im è  u n i d e n t a i o ,
Sow. Spec. Conch. p, 7. f. 38 . 39.

Habite les bords de Ja Nouvelle-Hollande et de la Nouvelle-Guinée.

Celte espèce a de l’analogie avec l’A n c i l l a r i a  m a r g i n a t a l l e  Lamarck; 

elle en est cependant distincte par sa forme plus allongée et surtout 

par sa coloration. Elle est ovale-allongée, buccinoïde ; sa spire est 
aussi longue que l’ouverture, elle est pointue, conique, et malgré la 
callosité qui la couvre, on peut compter les cinq tours doiit elle est 

composée, parce qu’ils sont bordés d'une zone assez large de taches 
allongées d’un très beau brun, qui ressortent sur le fond d’un blanc 

jaunâtre decelte partiede la coquille. Le dernier tour est ventru dans

3 8 .
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le milieu, il est atténué à son extrémité antérieure et terminé par uiie 

échancrure étroite et assez profonde. Une zone assez large, d'un beau 

blanc, part obliquement du milieu de la columelle et va gagner l'ex
trémité antérieure du bord droit ; cette zone est partagée en deux 

parties inégales par un sillon aboutissant au sommet de l’échancrure 
de la base. L’ouverture est ovalaire, blanche en dedans j la colu

melle est régulièrement arquée et terminée par un bourrelet blanc, 

cylindracé, strié très obliquement et contourné dans sa longueur. 

Le dernier tour est orné, sur la partie non occupée par les callosités, 

de fines linéoles fauves, en zigzag, ou simplement ondulées.
Cette espèce, fort rare encore dans les collections, a a5 millim. de 

long, et io  de large.

1 .  A n c il la ir e  glandiforme. A n c illa r ia  g la n d ifo rm is.  Lamk.

A .  te s ta  o v a ta , v e n t r i c o s i u s c u ld ,  s u b a c u t a ,  s u b lu s  c a l l o s â ;  s u tu r is  a n 

f r a c t u u m  o c c u l t a t i s .

Encycl. pl. 393. f. 7. a. b.
A n c i l l a r i a  g l a n d i f o r m i s .  Ann. du Mus. vol. 16. p. 3o5 . n° 1.
*  A n c i l l a r i a  i n f la t a .  Borson. Oryc. Péd. p. a5 . n° 5 . pl. 1. f. 7.
* A n a u l a x  i n j la t a .  Brong. Yic. pl. 4. f. 12.

' *  Bast. Foss. de Bord. p. 42. n° a.
* Desh. Encycl. méth.Vers. t. a. p. 42. n° 5 .
* Sow. Genera of Shells. f. 3 .
* A n c i l la r ia  c o n u s .  Andreo. Bull, de Mosc. t. 6. pl. a. f. 1.
* A n c i l l a r i a  c o n i f o r m i s .  Pusch, Pal. Pol. p. i i 6. pl. n . f .  1.
* Bronn. Lélh. Géogn. t. 2. p. 1112. pl. 4 ®. f. 1 r .
H abite... Fossile des environs de Bordeaux. Mon cabinet. Coquille 

oblongue, légèrement ventrue, un peu pointue au sommet, calleuse 
en dessous, et en quelque sorte glandiforme. Elle est lisse, sauf les sil
lons obliques de sa partiç postérieure, et semble un peu déprimée. 
Ses sutures sont fondues et effacées. Longueur: 18 lignes et demie.

2 . A n c il la ir e  b u c c i n o ï d e .  A n c illa r ia  buccitioides. L a m k .

A .  te s ta  o v a to - a c u tâ f  a d  s p ir a m  b a s im q u e  m a r g a r i t a c e à ; c a l l o  c o lu m e llœ  

s t r ia t o .

A n  Lister, Ccmch. t. io 3 4 . f. 8 ?
Encycl. pl. 393. f. 1. a. b.
A n c i l l a r i a  b u c c i n o id e s . Ann. ibid. n° 2. et t. 6. pl. 44. f. 5 .
* Roissy. Buf. Moll. t. 5 . p. 4 3 a. n° 5 . pl. 5 . 6. f. 7.
* A n c i l l a  s u b u la t a . Sow, Généra of Shells. f. 2.
* Favanne. Coucb. pl. 66. f. i n .
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* Desh. Encycl. mélh.Vers. t. 2. p. 43. n° 6.
* Desh. Coq foss. de Paris. I. 2. p, 730. n° 1. pi. 97. f, 11 à 14« 
H abite.. .  Fossile de Grignon. Mon cabinet. Coquille ovale, pointue au

sommet, et qui ressemble beaucoup à un Buccin; mais sa coiumelle 
offre inférieurement une callosité oblique et striée. Sa spire et sa base 

sont luisantes et comme nacrées. Longueur : 19 lignes.

3 . A n c i l l a i r e  s u b u lé e .  A n c illa r ia  subulata. L a m k .

A .  te s ta  s u b t u r r it d ,  lœ v ig a tâ ,  n i t id à ;  s p i r â  e lo n g a t â , s u b u la t a ;  f a s c i i s  

tr a n s v e r s is  s u t u r a lib u s ;  c a l l o  c o lu m e l h e  s t r i a t o .

Knorr. Foss. a . t. 43 . f. 18.
Encycl. pl. 3g 3. f. 5 . a. b.
A n c i l l a r i a  s u b u la t a .  Ann. ibid. n° 3.

* Roissy. Buf. Moll. t. 5 . p. 43a. n* 4 .

H abite.. .  Fossile des environs de Yillers-Coteret:. Mon cabinet. Co
quille presque turriculée, moins ventrue, moins blanche et plus lui

sante que celle qui précède. La longueur de l’ouverture égale à peine 
la moitié de celle de la coquille. Celle-ci a 16 lignes un quart.

4. A n c i l l a i r e  o l i v u l e .  A n c illa r ia  olivu la . L a m k .

A .  te s t a  c y l i n d r a c e d f  m u c r o n a t a ;  la b r o  b a s i  u n i d e n t a t o ;  c a l l o  c o lu m e l la t  

s t r ia t o .
Encycl.pl. 393. f. 3. a. b.

A n c i l l a r i a  o l i v u la . Aun. ibid. p. 3o6 . n° /j.

*  Roissy. Buf. M oll.'t. 5 . p. 433. n° 6.

* Desh. Encycl. mélh.Vers. t. 2. p. 45. n° 9.
* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 735 . n° 6. pl. 96. f. 6. 7 .10 .11 . 

H abite.. • Fossile de Courtagnon et de Grignon. Mon cabinet. Sutures
des tours irrégulières, comme fondues et presque effacées. Long. : 

10 lignes et demie.

5 . A n c i l l a i r e  à  g o u t t iè r e .  A n c illa r ia  ca n a lífe ra . L a m k . ( 1 )

A ,  te s t a  c y ï i n d r a c e à , m u c r o n a t a ;  la b r o  a n t i q u o  c a n a l í f e r o ;  c a l l o  c o l u - 
m e llœ  s u b p l i  c a t o .

Encycl. pl. 393. f. 3 . a. b.

A n c i l l a r i a  c a n a l í f e r a .  Ann. ibid. n° 5 . et t. 6. pl. 44 . f. 6.
*  Bronn. Léth. Géogu. t. a. p. m o .  pl. 4*. f- io .

( i )  L am a rck  a  laissé su b sister un d o u b le  em p lo i au su jet de 

cette  e sp è c e ; il la  re p ro d u it , en e ffe t, p arm i les O liv es , sous le  

nom  à 'Oliva canalífera. C e tte  O liv e  d o it don c être  su p p rim é e, 

p arce  que, en e ffe t, l ’ espèce d o n t il est q u estion  est u n e vé rita b le  

A n c illa ire .
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* Oliva striata. Swain. Zool. ill. 2e série, t. 2. pl. 40. f. 2?

*  Roissy. Buf. Moll. 1. 5 . p. 4 3 3 . u“ 5 .
* Basl. Foss. de Bord. p. 42. n° 1.
* Ancillaria turritellala. Sow. Min. Conch. pl. gg. f. 1. 2.

*  Desh. Eticycl. mélh.Yers. I. 2. p. 46. n° 12.

'  Desh. Coqi foss. de Paris, t. 2. p. ; 3 t . pl. g6. f. 14. i 5.

H ab ile ., ,  Fossile de Grignon, Mon cabinet. Elle est allongée, cylindra- 

pée, mucronée au sommet, un peu déprimée inférieurement. Le som

met du bord droit offre une gouttière ou petit canal dans le lieu de 

sa jonction à Inspire. Elle a des stries longitudinales d’accroissement
, apparentes et un peu sinueuses ou irrégulières, Long. : 1 pouce.

•f 6 .  A n c i l la i r e  o b s o lè t e .  A n c illa r ia  obsoleta. B r o c c h i.

A. testa ovato-elongatd, utrâque extremitale attenua/d) lasi angustâ 
emarginald; spirâ acutâ) callosd; aperturâ omto-oblongà; labro 
simpiici, basi dentato; coLumelld arcuatdt supernè, ïaiissùnè callosd, 

b a si caïlo angusto cylindraceo tenue striata terminatâ,

Ilucc. obsoletum. Brocc. Conch. Subap. p. 3 3 o. pl. 5 . f. 6.

H abite.. .  fossile dans les terrains subapennins du Plaisantin.

Celle espèce fossile a beaucoup d’analogie avec VAncillaria glandiformis 
de Lamarek; elle en a également avec notre Ancillaria elongata. Elle 

se distingue néanmoins par des caractères particuliers, de chacune de 

ces espèces. Elle est allongée, étroite, buccinoïde. Sa spire pointue et 

coniqueest à-peu-près aussi longue que l’ouverture; elle est entièrement 

couverte par une couche calleuse, sur laquelle se montre ordinaire
ment un petit sillon transverse qui marque la suture du dernier 

tour. Ce dernier tour porte sur son extrémité antérieure une large 
zone qui part de la partie supérieure de l ’ouverture pour se rendre 

à l ’extrémité antérieure du bord droit; au-dessus de cette zone on 
remarque un sillon très déprimé, qui, en aboutissant sur le bord 

droit, se prolonge en line petite dent aplatie. L’ouverture est ova

laire. Le bord droit est mince et tranchant. La columelle est réguliè
rement arquée, et de sa partie supérieure s’échappe une large callosité 

couvrant une partie du ventre dn dernier tour, et venant se con

fondre avec celle de la spire. A la base, cetle columelle est subite

ment tronquée ; sa callosité est cylindracée et chargée de stries très 

fines et très obliques, L’échancrure qui termine l'ouverture est très 
étroite et très profonde,

Cette coquille est longue de 22 millimètres, et large de 10.

•f1 *]. A n c i l la ir e  r e n flé e . A n c illa r ia  inflata. D e s b .

A . testa ovato-acutâ, ventricosà;  spirâ subbrevi, conica, acutâ, niti-
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dissimâ; apertura subtetragonâ; columella callosâ; varice colu
mellari brevi, striato.

Desh. Encyc. mélh- Vers. t. 2. p. 4 4 -
H a b i t e . . .  f o s s i l e  d e s  e n v ir o n s  d e  P a l i s .

Quoique voisine de 1’Ancillaria buccinoides de Lamarck, cette espèce 

s’en distingue assez facilement. Quelques personnes cependant l’ont 
confondue avec elle, et M. Sowerby, dans le Minerai Conchology, ne 

les a pas distinguées; il les a représentées toutes deux dans la planche 

3 3 3 , ce qui donne un moyen bien facile de les reconnaître. Ce qui me 

confirme dans l’opinion que l’on doit admettre notre nouvelle espèce, 
c’est la comparaison que nous avons pu faire de leur coloration qui 

est fort différente, comme nous le verrons bientôt. L’Ancillaire renflée 
est toujours d’un moindre volume que la Buccinoïde : elle est ovale, 

atténuée aux deux extrémités ; elle semble composée de deux cônes 
soudés base à base : celui formé par la spire est régulièrement conique, 

pointu, très lisse, couvert d'un enduit brillant cachant les sutures ; 
il forme un angle obtus à l’endroit de sa jonction avec le reste de la 

coquille; l’autre a son sommet à la base de la coquille : il est curvi
ligne, il comprend un peu plus de la moitié de la longueur totale. 

Le ventre de la coquille n’est point lisse comme la spire: il est marqué 
de stries un peu obliques, irrégulièrement espacées, qui indiquent 

les accroissemens. La base est revêtue d’une bande oblique divisée 
en trois autres par deux sillons : la première est comprise entre le 
bourrelet et un sillon superficiel aboutissant au milieu de l’échan

crure de la base; la seconde est au-dessus de celle-ci; le sillon qui la 

sépare de la troisième est quelquefois à peine sensible, il est cepen

dant plus marqué vers la columelle que vers le bord droit, où il 

disparaît entièrement dans quelques individus. L ’ouverture est la 
moitié de la longueur de la coquille; elle est subquadrangulaire, plus 

large dans le milieu qu’à ses extrémités ; la lèvre droite est mince et 
tranchante dans toute ion étendue; à sa jonction avec le bord 

gauche, elle présente un sinus bien prononcé. Dans cet endroit, la 

columelle est garnie d’une callosité assez épaisse, lisse et polie; cette 

callosité descend en s’amincissant sur là columelle jusqulà l’origine du 
bourrelet ; celui-ci est médiocre, garni (Je quelques sillons ; sa lon

gueur égale presque celle du bord droit, ce qui n’a pas lieu dans le 
Buccinoïde.

Nous possédons un individu de cette espèce qui a conservé des traces 
bien sensibles de sa primitive coloration. La spire est d’un blanc 

jaunâtre; cette couleur a une teinte plus foncée vers les sutures; la 

callosité columellaire est detla même couleur, mais le bourrelet est 

blanc teinté de jaune à sa base. Le ventre de la coquille est d’un gris
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cendré. La bande de la base est d’ une couleur orangée, et le pour

tour de l’échaucrure est d’un blanc jaunâtre très clair* à l’intérieur, 
elle est blanche et le limbe est jaune. Nous le faisons remarquer 

encor# une fois, cette coloration est totalement différente de celle de 
YAncillaria buccinoides.

Les plus grands individus n’ont que 3 5  millimètres de longueur.

•f* 8 . A n c il la ir e  a l lo n g é e .  À n c ïlla r ia  elo n g a ta .  D e s h .

A. testa ovato-eîongatà? utrâque extremilate atlenî atâ- spirâprœlongà, 
obtusâ; apertuvâ ovatâ} mediocri ; coîumellâ caliosâ, arcuatâ ; varice 
angnsto unistriato.

Desh. Encyel. mélh.Vers. t. 2. p.
Habite... Fossile des faluns de la Touraine.

Notre espèce a beaucoup d’analogie avec celle de Brocchi, cependant 
elle n’est pas lout-à—fait semblable, ce qui nous a forcé de les sépa

rer. L’Ancillaire allongée est fort longue, fort étroite, peu calleuse, 

rétrécie à ses deux extrémités, ce qui lui donne la forme d’un ovale 

très long et très étroit. Sa spire occupe plus de la moitié de la lon
gueur totale, elle est couverte d’une couche lisse qui en cache tous les 

tours ; son extrémité est arrondie et obtuse. La base est séparée en 

deux parties inégales par un double sillon descendant de l ’ouverture 
au bord droit* l ’intervalle entre les deux sillons est le plus étroit. 

L ’ouverture est ovalaire, rétrécie à ses deux extrémités; elle est plus 
courte que la spire, et à peine calleuse sur la columelle; celle-ci est 
arquée médiocrement et terminée à sa base par un bourrelet oblique, 

étroit, le plus souvent lisse ou présentant une strie seulement. La 
base est échancrée, mais cette échancrure est médiocre.

Ëile est longue de 3 3  millim. et large de 12.

O L I V E . (Oliva.)

C o q u i l l e  s u b c y ü n d r i q u e ,  e n r o u l é e ,  l i s s e ;  à  s p ir e  c o u r t e ,  

d o n t  le s  s u tu r e s  s o n t  c a n a lic u lé e s .  O u v e r t u r e  l o n g i t u d i 

n a le ,  é c h a n c r é e  à sa  b a s e .  C o lu m e ll e  s t r ié e  o b li q u e m e n t .

T e s ta  subcyU ndrica , convoluta, lœ vis- sp ir â  brevi;  sutu

ris ca n a licu la tis. A p e r tu r a  long itu dina lis, b asi em a rgina ta. 

C olu m ella  oblique striata.

O bser va tio n s. — Les Olives sont des coquilles très lisses, bril
lantes, agréablement variées clans leurs couleurs, et qui n’ont
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jamais de drap marin. Elles sont distinguées des Cônes cylindra- 
cés, qu’on nomme vulgairement Rouleaux, par le canal qui 
sépare les tours de leur spire et par les stries de leur columelle.

On 11e peut les confondre avec les Volutes ni avec les Mitres, 
les coquilles de ces genres n’ayant les tours de leur spire séparés 
que par de simples sutures.

D’ailleurs, dans toutes les Olives, le bord gauche ou colu- 
mellaire offre, à sou extrémité supérieure, une callosité en saillie 
qui concourt à la formation du canal de la spire, et qui carac
térise éminemment ce genre. Enfin, à la base de leur columelle, 
on aperçoit les vestiges de la callosité très oblique qui forme un 
des caractères des Ancillaires, et qui montre les rapports entre 
ces deux genres. Mais les Ancillaires n’ont point leurs sutures 
canaliculées, ni leur columelle striée.

La coquille de l’Olive a l ’ouverture longitudinale et étroite, 
comme celle du Cône et des autres coquilles de la famille des 
Enroulés. Le test s’enroule autour de l’axe longitudinal, lais

sant un vide à la place de cet axe, et le dernier tour recouvre 
tellement les autres, qu’il ne laisse à découvert que leur partie 
supérieure, et conséquemment qu’une spire fort courte. Or, 
cette ouverture, étant étroite et allongée, montre que la cavité 
spirale qui contient l’animal est comprimée dans sa largeur.

Il paraît que, dans la formation de l’Olive, le test se compose 
de deux plans différens de matière testacée, presque comme 
dans les Porcelaines : car, en enlevant le plan extérieur, on 
trouve, en général, un plan différemment coloré ; et, comme les 
Olives sont toujours lisses et privées de drap marin , il est pro
bable que, pendant la vie de l’animal, elles sont souvent enve
loppées ou recouvertes par le manteau. Mais on ne voit pas sur 
les Olives la ligne dorsale qui indique la jonction des lobes la
téraux de ce manteau, comme on l’observe dans beaucoup de 
Porcelaines.

Linné n’a pas distingué les Olives de ses Voluta, et même il 
les a réunies presque toutes comme constituant des variétés 
d’une seule espèce, à laquelle il a donné le nom de Voluta Oliva. 

Il est néanmoins certain que les Olives maintenant connues pré
sentent un assez grand nombre d’espèces très distinctes entre 
elles, indépendamment des variétés que chacune d’elles peut
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offrir; mais ou ne saurait disconvenir que, parmi la plupart de 
ces espèces , les variétés ne soient souvent nombreuses.

Le genre des Olives est facile à reconnaître par les caractères 
que j ’ai cités; mais il semble difficile à étudier dans ses es
pèces, parce que les différences de forme, quoique concou
rant avec les divers modes de coloration à les caractériser, sont 
souvent peu considérables ou tranchées. Et cependant ces es
pèces, leurs variétés même, sont constantes dans les lieux d ’ha
bitation où on les recueille, ce que le nombre des individus des 
unes et des autres que j ’ai observés m’a forcé de reconnaître. 
Aussi chaque espèce de ce genre , y compris ses variétés, est 
tellement circonscrite par les caractères qui la déterminent, 
qu’en vain voudrait-on lui en associer aucune autre, on ne le 
pourrait pas, tant les caractères qui lui sont propres la sépa
rent de ses congénères.

Ces coquillages, comme les Cônes et les Volutes, vivent dans 
les mers des pays chauds. Les animaux qui y donnent lieu sont 
des îrachéiipodes qui ne respirent que l’eau, et qui probable
ment 6ont carnassiers. Ils ont la tête munie de deux tentacules 
longs et aigus; les yeux situés vers le milieu de ces tentacules ; 
un tube au-dessus de la tête, apportant l’eau aux branchies. 
Point d’opercule.

[Si l’on voulait tracer l’histoire du genre Olive, on aurait à 
mentionner un grand nombre d’auteurs qui ont représenté un 
nombre d’espèces- plus ou moins considérable. Parmi ceux qui 
ont précédé Linné, Gualtieri doit plus particulièrement attirer 
noire attention. Il faut se rappeler que dans cet ouvrage, Tour- 
nefort, notre célèbre botaniste, a établi la classification; aussi 
on doit être moins surpris d’y trouver un assez bon nombre de 
genres vraiment naturels. Celui des Olives est de ce nombre, et 
il serait irréprochable, si l’ou n’y remarquait la seule espèce vi
vante de Tarière. En présence d’un genre aussi naturel, on doit 
reprocher à Linné de ne l’avoir point adopté, d’avoir confondu 
toutes les Olives parmi ses Volutes, et ce qui est pire encore, 
d’avoir rapporté toutes les espèces à une seule. A la même 
époque que Linné, Âdanson avait séparé les Olives des Volutes, 
mais ayant négligé d’observer complètement l’animal, il les rap
porta à son genre Porcelaine, qui représente, comme nous le
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savons déjà, lo genre Marginelle do Lamarek. Ainsi, pour 
Adanson, les Olives et les Marginelles appartenaient à un même 
genre, confusion qui n’aurait pas eu lieu de la part d’un aussi 
excellent observateur, s’il avait comparé les animaux des deux 
genres. C’est Bruguière qui, dans l’Encyclopédie, détacha des 
Volutes de Linné le genre qui nous occupe, et lui imposa le nom 
qu’il porte encore aujourd’hui. Comme nous l’avons dit dans les 
généralités de la famille des Enroulés, ce genre a beaucoup plus 
de rapport avec les Ancillaires qu'avec les Porcelaines, pour la 
forme de la coquille, et surtout par les caractères des animaux- 
Or, nous le répétons, les Olives et les Ancillaires doivent se dé
tacher de la famille des Porcelaines pour former une petite fa
mille particulière.

Il faut regarder comme non avenus le peu de détails que 
Lamarek donne sur l’animal des Olives. Ces détails empruntés 
à Adanson ont rapport aux Marginelles. L ’animal des Olives n'a 
été réellement connu que depuis la publication du Voyage de l’ ds- 

trolabe de MM. Quoy et Gaimard. Cet animal est lin Gastéropode 
rampant sur un pied allongé, étroit, linguiforme, quelquefois un 
peu plus court que la coquille, et, dans quelques espèces, plus 
allongé qu’elle. Ce pied, très épais, se relève de chaque côté et 
vient s’appliquer sur la coquille, à-peu-près comme le fait le 
manteau des Porcelaines, mais plus exactement comme le fait 
celui des Ancillaires) il se prolonge en avant en une sorte de 
lobe triangulaire fendu dans le milieu et détaché du reste par 
un sillon assez profond qui le circonscrit à la base ; déjà un sem
blable lobe existe dans les Ancillaires, mais il est plus grand 
que celui des Olives, il s'avance davantage sür l’extrémité anté
rieure de la coquille et il est dépourvu d’ailleurs des appendices 
pointus ou auriculiformes qui, dans lesOlives, le terminent sur les 
côtés. Le pied, dans les Olives", couvre beaucoup moins la co
quille ; il laisse la spire à découvert, et l’extrémité antérieure, 
plus dégagée, permet à la tête de se montrer. Cette tête est fort 
petite telle consiste presque entièrement en deux tentacules ré
unis à lo ba-.e. Ces tentacules ressemblent Un peu à ceux des 
Strombes, la base en est plus épaisse, eylindracée, tronquée au 
sommet et portant l’œil sur la troncature ; le reste du tentacule 
est plus grêle $ allongé, pointu au sommet, et part latéralement
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de l'extrémité antérieure de la hase. Cette base constitue à-peu- 
près le tiers de la longueur du tentacule. Au-dessous de la tête 
se montre une petite fente buccale. Le manteau offre deux ca
ractères particuliers aux Olives; après s’être roulé en un tuyau 
cylindrique pour porter l’eau aux branchies, il fournit dans l’é
chancrure même de la coquille une duplicature qui se porte au 
dehors sous la forme d’une languette triangulaire, libre et flot
tante, placée derrière le siphon. Les tours de la spire dans les 
Olives sont toujours séparés les uns des autres par un petit 
canal étroit et assez profond ; ce canal est destiné à contenir un 
petit appendice flabelliforme postérieur du manteau : on ignore 
l ’usage de cet appendice qui ne se trouve que dans le genre des 
Olives. M. Quoy auquel la science est redevable d’une anatomie 
de l’Olive, fait remarquer l’extrême étroitesse de l’oesophage de 
cet animal, et il se demande comment une nourriture un peu 
solide peut franchir un canal qui ne dépasse guère le volume 
d’un gros fil. Il faut se souvenir delà dilatabilité des divers or
ganes des Mollusques, et il est à présumer que dans celui-ci 
l’œsophage peut se dilater assez pour admettre des alimens suf- 
fisans.

Les Olives sont des animaux très carnassiers ; on les pêche 
facilement dans les lieux où elles habitent, en envoyant au fond 
de la mer une ligne à laquelle on a attaché des morceaux de 
chair crue; les Olives s’y attachent et ne quittent l’appât que 
près de la surface; avancés à la portée d’une poche en filet, on 
les y fait tomber. Les Olives habitent en grand nombre les 
plages sableuses et un peu profondes des pays chauds ; elles 
s’enfoncent sous le sable comme font les Natices, les Ancillaires 
et plusieurs autres Mollusques, qui probablement dévorent les 
Mollusques bivalves ou les animaux mous habitant les mêmes 
régions. On compte aujourd’hui un grand nombre d’espèces 
d’Olives dans les collections, mais on manque encore d’une 
monographie bien faite de ce genre difficile. Si un certain 
nombre d’espèces est assez facile à reconnaître, il en est d’au
tres dont les nombreuses variétés semblent lier à un même type 
des espèces qui paraissent bien distinctes en l’absence de ces in
termédiaires. Les espèces fossiles sont peu nombreuses, et toutes, 
sans exception, sont distribuées dans les terrains tertiaires. ]
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E S P È C E S .

. Olíve porphyre. Oliva porphyria. Lamk.
O . testá  m a g n a  , a lb id o -c a r n e á , ru fo -m a c u la tá , U ñéis ru fis  a n g u la r ib u s  

ó r n a la ;  sp irâ  ba siq u e  v io la c e o - t in c t is .

Voluta porphyria. Lin. Syst. Wat. éd. 12. p. 1187. S y n .p l. excl. 

Gmel. p. 3 4 3 8 . n° 16.
Gualt. Test. t. 24. fig. P.

D’Argenv. Conch. pl. i 3 . fig. K .
Favaune. Conch. pl. 19. fig. K .
Knorr. Delie. t. B . 4 . f. 4.
Ejusd. Verga. 1. t. i 5 f. 1.

Martini. Conch. 2. t. 4.(5. f. 485. 486. et t. 47 - f. 49®.
Encyclop. pl. 3 6 r. f. 4. a. b.
O liv a  p o rp h y ria . Ann. du Mus. vol. r6. p. 309. n° 1.
*  V o lu ta  p o rp h y r ia . Lin. Syst. nat. édit. 10. p. 729. p lu r .  S y n o n . 

e x c lu .

*  Perry. Conch, pl. 4 1 . f. 3 .
* Brookes. Introd. of Conch. pl. 6. f. 68.

*  Roissy. Buf. Molí. t. 5 . p. 429. n" 1. pl. 56. f. 6.

*  Sclium. Nouv. Syst. p. 243.
* V o lu ta  p o r p h y r ia . Born. Mus. p. 21a.

* Id. Schrot. Eral. t. 1. p. 201. n° 7.

* I d .  Dillw. Cat. t. 1. p. 5 10. u° 29,
* Blainv. Malac, pl. 3o. f. 4.

* Wood. Ind. Test. pl. 19. f. 29.

* Sow, Genera of Shells. f. 1.

*  Desh. Encycl. Méth. Vers. t. I. p. 648. n° 8.
* Küster. Conch. Cab. p. 10. n° 3 . pl. 2. f. 5 . pl. 6. f. x. 2.

* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 243.pl. 273. f. 1.

Habite les mers de l’Amérique méridionale, les côtes du Brésil. Mon 

cabinet. C’est la plus belle et la plus grande des espèces de ce genre. 
Elle est cylindracée, et se termine supérieurement par une spire 

courte et acuminée. Sur un fond couleur de chair, cette belle coquille 
offre quanlité de lignes d'un rouge brun, anguleuses ou deltoïdes, 
inégales entre elles, et des taches rousses ou marron, irrégulières, et 

dont plusieurs sont assez grandes. Vulg. l 'O liv e  d e  P a n a m a , Lon
gueur : 3 pouces 1 1 lignes. J ’en possède un individu qui est ceint, 

vers le milieu, d’un cordon plissé et élevé. Est-ce une variété ou la 
suite d ’une maladie de l ’animal ?
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2. Olive textiline. Oliva textilina. Lamk.
O . testa  a lb id o -c in e r e à , lin eis  p u n c ta t is  f le x u o s is  su b r eticu la tâ  f a s c i is  

d u a b u s fu sc is  ch a ra cteribu s in s c r ip tis ,* c a llo  ca n a lis  p r o m in e n te . 

Lister. Conch. t. 725. f. 12.
Petiv. Gaz. t. 102. f. ig .
Martini. Conch. 2. t .S x .f .  SSg. 5 6 i .

Eneycl. pl. 362. f. 5 . a. b.
O liv a  te x t ilin a . Ann. ibid. no 2,

*  Kuorr. Vergn. t. 3 . pl. 2, f. 4 ? an V a r . ?
* V o lu ta  o liv a . "Var. a. Born. Mus. p. 2 i3 .

* Id . Dillw. Cat. t. 1. p. 5 ii. n° 3 i .  Var. A .

*  Kiister. Conch. Cab. p. 11 . n° 4. pl. 7. f. 1. 2.

* Quoy 6t Gaim. Voy. de l’Astr. Zool. t. 3 . p. 14. n° 5 . pl. 46. f. r. 
Habite l’Océan des Antilles. Mon cabinet. Grande et belle Olive d’un

aspect grisâtre, moiré et eomme satiné. Elle offre, sur un fond 

blanchâtre, quantité de linéules ponctuées , en zigzags, irrégulières, 

diversement serrées, et deux-bandes transverses plus ou moins 

marquées, composées de petites lignes brunes, serrées en zigzags 

et qui ressemblent à des caractères d'écriture. Longueur : 2 pouces 

9 lignes.

3 . Olive érythrostome. Oliva erythrostoma. Lamk. (i)
O , testa  a lb id â , lin e is  lu t e o - fu s c i s  f l e x u o s is  lo n g itu d in a lib u s  p ic tâ  ;

fa s c iis  d u a b u s fu s c is  sub in te rru p tis  ; ore cr o ceo .

Rumph. Mus. t. 39. f. i .

Gualt. Test. t. 24. fig. H. O.
Regenf. Conch. 1 . 1. 2. f. 1 5 .

Martini. Conch. 2, t. 45. f. 496. 477.
O liv a  ery th r o sto m a . Ann. ibid. ntf 3 .

V a r . testa  in ten sè  ru fà  Mon cab.

Encyclop. pl. 3 6 i ,  f. 3 . a. b.
* [c] V a r . testa  m a g n a ; o r e  p a l l id o ,

*  Lisler. Conch. pl. 72^. t. 14.
* Martini. Conch. t. 2. p. i&2. pl. 48. f. 619.

(1) Martini confond plusieurs espèces avec celle-ci, et dans sa 
synonymie y rapporte le Voluta Porphyria de Linné qu’il dé
crit un peu plus loin sous le nom de Castra TuricL Cette er
reur de la part de Martini se conçoit difficilement, car tout le 
monde sait combien l’espèce linnéenne est facile à reconnaître, 

soit par la description, soit par la synonymie.
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*  Knorr. Vergn. t. 3 . pl. 2. f. 3 .
*  Kammerer. Rudolst. Cab. pl. 4. f. 3 ?

*  Schiim. Nouv. Syst. p. »4 4 .
* Voluta Oliva, Var. Born. Mus. p. 212.

*  V o lu ta  ery throstom a . Diillw, Cat. t. 1. p. 5 i r .
*  Voluta porphyria. Var. B. Schrot. Einl. t. î .p .  202.

*  I d .  Vood. Ind. Test, pl. 19. f. 3 o.

*  Küster. Conclu Cab. p. 6. n° 1. pl. 1. f. 5 o8 .
*  Quoy et Gaim. Voy. de l’Astr. Zool. t. 3 . p. 8. n° 1. pl. 46. f. 7 à 19.

*  Menke. Moll. Nouv. Holl. Spec. p. 29.11° 139.

Habile... Mon cabinet. Grande et belle coquille, distinguée éminem
ment par la belle couleur d’un rouge orangé ou de safran qui s’oflie 
à son ouverture, c’est-à-dire à l'intérieur du bord droit. Au dehors, 
elle présente des lignes d’un brun violâtre et jaune, disposées en 

zigzags irréguliers sur un fond blanchâlre. Deux zones rembrunies 

la traversent, et une troisième, mais imparfaite, se montre à son 

extrémité postérieure. Longueur : 2 pouces 7 lignes. Vulg. la B o u ch e  

a u r o r e ,

4 . Olive pie. Oliva pica. Lamk.
O. testa fu s c â y a lb o - m a c u la td  : m a c u lis ji lu r ib u s  su b tr ig o n  'ts;  o r e  c a n -  

d id o ,

O liv a  p ic a , Ann. ibid. p. 3 10. n° 4 .

Habite les mers de la Nouvelle-Ho'lande. Mon cabiuet. Sur une cou

leur bruue ou d'un fauve très rembruni, celte Olive offre des taches 
d’un beau blanc, irrégulières, et dont plusieurs sont trigones ou 

deltoïdes. Ces taches sont plus fréquentes et plus marquées sur les 

jeunes individus que sur les vieux. L’ouverture est d’une grande 
blancheur. Longueur: 3 pouces une ligne.

Olive trémuline. Oliva tremulina. Lamie.
O , testa  a lb id o -la te sccn te  ;  i in e is  'v io la c e o -fu sc is  lo n g itu d in a lib u s  J le-  

x u o s is  rem o iiu sc a lis  ;  f a s c i is  d u a b u s f n s c i s ;  o r e  p a l l id o .

Lister. Conch. t. 727. f. 14.

O liv a  trem u lin a . Ann. ibid. n° 5 .

* Seba. Mus. t. 3 . pl. 5 3 . f, a. b. c. e.

Habite.. .  Mon cabinet. Belle Olive* qui paraît avoir des rapports avec 
1*0, ery throstom a , mais qui s’eu distingue constamment par ses lignes 

longitudinales plus séparées, jamais nuées de jaune, et par la couleur 

pâle de son ouverture. Longueur: 2 pouces 10 lignes.

6. Olive anguleuse. Oliva angulata. Lamk. ( i)

(1) Nous avons déjà fait remarquer ailleurs que Dilltvyn a le
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O. testa cylindraceo-ventiicosâ, ponderosà, albido-chiered , spndiceo- 
punctatâ • lineis fuscis irregularibus transeersis ; labro crasso) obso
lète angulato.

Martini. Conch. 2. t. 47. f. 4 9 9 - 5 oo.

Encjclop. pl. 3 6 3 . F. 6. a. b.
Oliva angulata. Ann. ibid. n° 6.
*  Voluta incrassata. Dillw. Cat. t. 1. p. 5 i 6 . n° 3 5 .

* ld Wood. Ind. Test. pl. ig .  f. 3 5 .

*  Desh, Encycl. Méth. Vers. t. 3 . p. 649. n° g.
*  Küster. Conch. Cab. p). 2 .f . 1. 2.

*  Davila. Cat. t. 1. pl. i 5 . f. F.
*  Voluta oliva. Val', p. Gmel. p. 3440.

* Schrot. Eiul. t. 1. p. 2 5 i . V o lu ta  n° 17.
H a b ite ... Mon cabinet. Coquille épaisse , pesante, ventrue, presque 

ovale, et dont le dernier tour offre antérieurement un angle fort 

obtus. Son bord droit est très épais et comme anguleux dans sa partie 

supérieure. Sur un fond blanchâtre, parsemé de points rouge-brun, 
elle présente des masses inégales de lignes brunes, Irausverses, 

inclinées et irrégulières. La moitié inférieure de chaque tour de spire 

offre un anneau lisse, non tacheté. Cette espèce est extrêmement 

rare et fort recherchée dans les collections. Longueur : 2 pouce* 
1 x lignes.

7. Olive maure. Oliva maura. Lamk.
O. testa crlindricà, apice retusd , nigrd ; labro extùs subplicato ; ore 

candido.
Lister. Conch. t. 71S. f. 2. et I. 73g. f. 27.
Kumph. Mus. t. 3 g. f. 2.

Gualt. Test. t. 2 3 . fig. B.

Seha. Mus. 3 . t. 5 3 , fig. K . L.

tort bien grave d’adopter de préférence les noms du manuscrit 
de Solanderà ceux de Lainarck, par exemple, publiés plus tard. 
Un manuscrit n’est rien dans la science, parce qu’il ne peut 
être connu que d’un très petit nombre de personnes; une publi
cation prend son rang par la date authentique qu’elle porte et 
par sa valeur intrinsèque. La nomenclature tomberait dans les 
plus grands désordres, si les naturalistes accordaient une valeur 
quelconque à des manuscrits qui peuvent contenir d’excellentes 
choses, mais dont l’autorité ne doit dater que du moment de la 
publication.
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Knorr. Vergn. 5 . 1. 28. f, 6. et pl. 27. f. 4. 5 .

Martini. Conch. 2. t. 4 5 . f. 472. 473. et pl. 47. f. &ot, 5 oa. 
Encyclop. pl. 3 6 6 . f. 2. a. b.

Cliva maura. Ann. ibid. p. 3 i i . 11*7.
V a r , testa  lu te o -o liv a c e d , lin e is  s u b fu sc is  p e r p a u c is  c in c tâ . Mon 

cabinet.
Chemn. Conch. 1 0 .1. 147. f. i 382.

Encycl. pl. 3 6 5 . f. 2. et pl, 3 6 6 . f. 1.
[c] V a r , testa  fu lv o - c a s la n e d } b ifa s c ia td .

Knorr.Vergn. 3 . t. 17. f. 3 .
Regenf. Conch. 1. t. 1. f. 2.

Martini. Conch. 2. t. 4 5 . f. 4 7 4 .
[r/J Var, testa fulvo—virenteundatim jusco-maculatâ. Mon cab. 

Martini. Conch. 2. t. 47. f- ¡>«3 . 5 o 4 - 
Encycl. pl. 3 6 5 . f. 3 .
* Voluta oliva. Var. A. Born. Mus. p. 2 15 .

* Voluta oliva. Var. A . Schrot. Einl. t. 1. p. oo3 .

* Mus. Gottw. pl. 4 3 . f- 4 g. 5 o.
* Valent. Arnboina. pl. 8. f. 70. 71,

* Voluta oliva. Herbst. Hist. Verni, pl. 46. f. '1.

*  Perry. Conch. pl. 41. f. 1.
* Brookes. Iulroduc. of Conch. pl. 6. f. 69.

* Crourh. Lamk. Conch. pl. 20. f. i 3 .
* Voluta oliva. Var. M. H. N. O. P. Q. Dillw. Cat. 1. 1. p. 5 i2 . 5 i 3 .
* [e] Var. testa fulvd fitico longitudinaliter strigatd.
* Martini. Conclut. 2. p. 167. pl. 4 7 . f- 5 o5 . 5 o6 .
* Seba. Mus. t. 3 . pl. 5 3 . fig. M . G.
* Martini. Conch. t. 2. pl. 47. f. 5o i,  5o2.
* Voluta oliva, Var. x. Born. Mus. p. 2 i5 .
* Voluta oliva. Var. b. Schrot. Einl. t. 1. p. 204.

* Voluta oliva. Wood. Ind. Test. pl. 19. f. 3 i.
* Oliva maura, Sow. Conch. Man. f. 45 7.

*  Desh. Encycl. Méth. Vers. t. 3 . p. 649. n° ro.

* Küster. Conch. Cab. p. 7. n° .2. pl. 1. f. 2. 3 S 4. pl. a. f. 3 . 4 > 6. 
7. 8. 9. pl. 5 . f. 17.

* Sow. Généra of Shells, f, 2.
* Quoy et Gaim.Voy. de l’Astr. t, 3 . p. i 3 . n° 4. pl. 46. f. 20. a i .
* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 243. p|. 273. f. 2.

Habite l’Océan des Grandes-Indes, et la var. [b] sur les côtes de la 
Nouvelle-Hollande. Mon cabinet. Espèce remarquable par sa forme, 

et surtout par sa spire qui est très courte, rétuse et nmeronée. La 
coquille [a] est toute noire a l ’extérieur. Yulg, la Moresque. T.on-

T o m e  X ,
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gueur : 2 pouces 3 lignes. La var. [b], ou la Datte cerclée, est d’uu 

jaune olivâtre, avec deux ou plusieurs lignes brunes qui la ceignent. 
La var. [c], ou la Veuve éthiopienne, qu’on nomme aussi le Manteau 

de deuil, est d’un fauve marron, avec deux zones transverses, formées 

par des t.acbes noires angulaires et carrées. Enfin, la var. [d], ou la 
Datte moirée, est d’un fauve verdâtre, et ondée ou moirée de taches 
rembrunies, dont les unes sont angulaires et les autres en zigzags.

8. Olive sépulturale. Oliva sepulturcilis (i). Laink.
O. testa gylindraceâ, apice retusâ, cinereo-virescentej fasciis duabus 

nigris interruptis; ore candido.

Guall. Test. t. 24. fig, E.

Encycl. pl. 365, f. 1.
Oliva sepulturalis. Ann. ibid. n° 8.
[¿] Var, tes là longitudinaliter nigro-maculatà. Mon cabinet.

* Voluta oliva. Var. K . Dillw. Cat. t. 1. p. 5 i 3.
H abite.. .  l’Océan des Grandes-Indes ? Mon cabinet. Sa spire est extrê

mement courte, rétuse. Longueur : 2 pouces 3 lignes.

9. Olive foudroyante. Oliva fulminans. Lamk.
O. testa cylindraceâ, apice retusd} cinereo-miridcscente; lineis fuscis 

longitudinalibus flexuoso-angulatis; ore candido,

Chemn. Conch. io . t. 147. f. 1374.

Encycl. pl. 364. f. 4 . a. b.
Oliva fulminans. Ann. ibid. p. 3 i2 . n° g.

* Voluta oliva. Var. L. Dillw. Cal. t. 1. p. 5 i 3.
* Martini. Conch. t. a. p. i 54. pl. 5 r. f. 563.
* Seba. Mus. t. 3. pl. 53 . f. a.
* Yalentyn. Amb.Yerhand. pl. 8. f. 70.

H a b ite ... Mon cabinet. Spire très rétuse; callosité du sommet de Ig 
columelle un peu forle et saillante. Longueur : 2 3 lignes.

10. Olive irisante. Oliva irisans. Lamk.
O. testa cylindrica, lineis luleo-fuscts flexuosis in fundo albido subreti- 

culatâ) bifasciatd; spira acuminata; columella basi subcarneâ.

(1) Cette espèce, ainsi que la suivante : Oliva fulminans, 

pourront disparaître sans inconvénient de la nomenclature du 
genre O livaj elles ont été établies sur des variétés de J’ Oliva 

maura. On voit dans une grande série ces variétés se rattacher 
au type de l’espèce par un grand nombre de nuances insensibles, 
la seule différence que Lamarck a aperçue se montre dans la coj. 
loration qui, on le sait, est très variable dans ce genre.
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Oliva irlsans, Aun. ibid. 0° io .

* Voluta oliva. Var. B. Dillw. Cat. f. i .  p.

Habite. . .  Mon cabinet. Elle est élégamment Crimée dèlignesen zigzags, 

serréès, brunes et bordées d’un jaune orangé. Detix zones rembrunies 

et réticulées la traversent. Longueur : 22 lignes et demie,

11. Olive élégante. O liva etegans. Laiiilc.
O . te s t a  c y l i n d r a c e â , a lb 'u ld ;  l in e is  f l e x u o s o - a n g v l a t i s ? i n ie r r u p t is ,  s u h -  

p u n c t a t i S j  lu t e ls  f i û ë l s  e t  c o e r h le S c e n tib ilè ;  s p lr â  r ë ttts d , t i ï ï t t r b h a t â .

Encycl. pi. 367. f, 3 . ri. b.

Odva elcgans. Ann. ibid. n° 11.
[b] Var. testa zonis duabui fttscis cinktd. Mon cabinet.'
Lister. Conch. t. 728. f. i 5.
Eucycl. pl. 362. f. 3 . a. b.

* Voluta oliva. Var. C, Dillw. Cat. t. i i p .  3 ia .
** Quoy et Gdim.Voy. de l’Astr. Zool. t. 3Ï p. to. n° 2. pl. 4O. f. 1. 

2. 3. 4. x

* Menke. Moll. Nouv.-Holî. Spec. p. 28. n° i 4d*
H a bite ... Mon cabinet. Ouverture blanchè, teinte de couleur tfè chair 

au bas dè la coltimelle. Longueur: 17 à i8  lignes; de Fa var. [b]: 2 
pouces. Celle-ci vient des mers de Ceylan. M. Macleay.

12. Olive épiscopale. Oliva episcopalis. Lamfe.

O . t e s t a  c y l ir ic lr a c e â f c r a s s iu s c u ld ,  a l b i d à ,  p u n c t i s  lu t e o - f u s a is  n e b u la -  

ta ;  o r e  'v io la c e o .

Lister. Coneh. t. 719. f. 3̂
Çualt. Test. t. 23. % . F.

Oliva episcopalis. Ann. ibiâ, p. 3 i 3 .u° 12.
* Voluta oliva. Var. D. Dillw. Cal. t. 1. p . 5 i2 .

* Desh. Encycl. mélh.Vers. t, 3. p. 649. n° 11 .

*  Menke. Moll. Nouv.-Holl. Spee. p. 28, n° 141.
H abite.. .  Mon cabinet. Coquille blanche, mouchetée de points bruns 

mêlés d’un peu de jaune ou d’orangé, et remarquable par le beau 

violet de l’intérieur de son bord droit. Sa spire est convexe, terminée 

en pointe. Longueur: 21 lignes et demie.

13 . Olive veinulée. Oliva uenulata. Lafnk.
O. testa cylindraceo'-'ventricosâ, albido-lutescente; lineis Jlexuosh angu- 

latis fusco-punctatis; spirâ acuta.

Martini, Conch. 2. t. 46. J. i§ 8 .
Encyclop.pl 36x. f. 5.

Oliva venulata. Ann. îhld. n° i3 .
* Voluta ispidula Var. 1>. Borb. Ml?s. p. 2 ifi.

3  9 -
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*  Desh, Encycl. Méth. Vers. t. 3. p. 65o. n° 12,
*  Küsler. Conch. Cab. pl, 6. f. 5 . >

H abile., .  Mon cabinet. Coquille ovale, pointue au sommet, et d’un

aspect grisâtre. Elle offre, sur un fond d’un blanc jaunâtre, quantité 
de traits en zigzags, ponctués de brun, et des taches jaunâtres, 

triangulaires-aiguës, qui ne sont que les parties nues du fond. Lon

gueur : 22 lignes et demie.

14. Olive maculée. Oliva guttata. Lamk.
O. testa cjlindraceo-ventricosâ) albidâ; maculis fusco-violaceis sparsis£ 

spirâ acuta; ore aurantio.

Lister. Conch. t. 720. f. 5.
Rumph. Mus. t. 3g. f. 6.

Petiv. Amb. t. 22. f. 5.

Gualt. Test. t. 23. dig. L.
Knorr. Vergn. 2. t. 10. f, 6. 7 .

Martini. Cunch. 2. t. 46. f. 491, 492.

Encycl. pl. 368. f. 2. a. b.
Oliva guttata. Ann. ibid. n° j 4.
[ /;] Var. testa maculis minimis fuscatis confertis subnebulatâ. Mon 

cabinet

*  Mus. Gottw. pl. 42 f. 4- 5 . a. b?
*  Seba. Mus. t. 3. pl. 53 . f. m.
*  Voluta ispidula. Var. E. Gmel. p. 8446.

* Voluta cruenta. Dilw. Cal. t. 1, p. 5 i 4, n °32.
* Id. Woo-1. Irtd. Test. pl. ig .  f. 32.

* Desh. Encycl. méth. Vers. I. 3. p. 65o. n° i 3 .
Küsler. Conch, Cab. p. 14. n° 7. pl. 6. f. 12. i 3.

Habite l’Océan des Grandes-Indes, et sa variété, les mers de la Nouvelle- 

Hollande. Mon cabinet. Cette Olive est encore une espèce bien tran

chée dans ses caractères, et qu’on ne saurait confondre avec aucune 
de celles déjà exposées. Sur un fond blanchâtre, elle offre une multi
tude de taches ou gouttelettes d’un brun rougeâtre ou violet, et qui 

sont inégales et éparses. Ces taches, d’un violet plus foncé sur les bol-ds 
supérieurs des tours, font paraître ces bords comme crénelés. Lon
gueur: 22 lignes et demie.

15. Olive angulaire. Oliva leucophœa. Lamk. (t)
O. testa cjlindraceo-'uentricosâ, albidâ ; ultimo anfractu medio trans-  

versim angulato ; spirâ acuta ; ore albido.

(1) Cette Oliva leucophœa de Lamarck n*est autre chose 
qu’une variété blanche et anguleuse de Y Oliva guttata* Si, 4?n
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Lister. Couch. t. 717 f. 1«
Martini. Conch. 2. t. Si. f. 564.

Voluta annulata. Gmel. p. 3441. n° 18.

Encyclop. pl, 363. f. 2.
Oliva Icucophœa. Ann. ibid. p. 3 r 4 . n° 15 .

* Voluta annulata. Dillw. Cat. t. 1. p. 5 i 5. no 33.

* Id. Wuod. Ind. Test. pl. 19. f .  33.
Habite... l’Océan Indien ? Collect. du Mus. Son angle transversal la 

rend très remarquable.

16. Olive réticulaire. Oliva reticularis. Lamk.
O. testa crlindraceâ, albà, subbfasciatâ, lineis fulvo-rufis subpunctatis, 

flexuoso-angulatis reticulatâ; spirâ acuta.

Encyclop. pl. 3 6 i .  f. 1. a. b.

Oliva reticularis. Ann. ibid. n°. 16.

* Kiister. Conch. Cab. p. t 3. n° 6 . pl. 6 . f. 3. 4.
Habite... Mon cabinet. Sur un fond blanc, elle offre quantité de lignes 

en zigzags, rousses, subponctuées. Dans les espaces qu’embrassent 

deux bandes transverses, ces lignes, plus épaissies et plus colorées, 
imitent, en quelque sorte, des caractères d’écriture. Le bord supérieur 

du dernier tour est comme dentelé par des taches d'un brun violet, 
composéesde lignes repliées en faisceau. Longueur: 21 ligues et demie.

f j .  Olive flammulée. Oliva flammulata. Lamk.
O. testa cylindraceâ, lineis rufis et angulatis undatâ; maculis albis, 

trigono-acutis} transversis, inœqualibus ; spirâ acuta.

Martini. Conch. 2. t. 49- f. 526. <
Encyclop. pl. 367. f. 5.
Oliva flammulata. Ann. ibid. n° 17.

* Le Girol. Adanson. Y oy. Sénég. p. 6 1 . pl. 4. f. 6.

* Voluta ispidula. Yar. A. Born. Mus. p. 216.
* Voluta oliva. Yar. T. Dillw. Cat. t. 1. p. 5 i 3 .
* Desh. Encycl. Meth. Yers. t. 3. p. 6 5 i .  n° 14.

effet, on rassemble un grand nombre d’individus de ces deux 
espèces, on trouve des Guttata qui deviennent insensiblement 
anguleuses, et qui, perdant insensiblement leurs taches, devien
nent entièrement blanches. Dans cette variété blanche, il y a des 
individus anguleux, comme dans le Guttata; avec une trentaine 
d’individus bien choisis, on en a assez pour prouver que les 
deux espèces dont il est question n’en font réellement qu’une 
seule.
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* Mus. Goltv. pl. 42. f. b. c.
* Kiistei1. Conch. Cab. p. 1 2 .110 5 . p!. 4 - f- S.
Habite... Mon cabinet. Coquille cylindiacce, peu ventrue, d’uu gris 

roussâlre, nuée de linéules anguleuses d'un roux brun , et ornée de 

flamandes ou taches blaucljes, trigones, aiguës et inégales. Longueur : 
14 ligues et demie.

18. Olive granitelje. Oliva granitella. Lamk.

O, testa cylindvaceâ, fdvo-castaneâ, maculis albis trigonis minimis et 
creberrimis picta; spirâ brevissimd, mucronata ; ore albo.

Oliva granitella. Ann. ibid. n° 18.
[£] Var. testa rufo-undulata$ maculis rariusculis. Mon cabinet.

Habite... Mon cabinet. Belle coquille, fort remarquable par la multitude 

et la petitesse de ses taches blanches et trigones sur un fond roussâtre. 
Longueur : 2 pouces 5  lignes.

19. Olive aranéeuse. Oliva araneosa. Lamk.
O. testa cylindraceâ, fulvo-rufescente, obsoletè undatâ; lineolis fuscis 
aut nigris tenuissimis transversis spirâ acutâ; ore albo.

Martini. Conch. 2. t. 48. f. 5 og. 5xo.

Encyclop. pl. 3 6 3 . f. 1. a. b.

Oliva araneosa. Ann. ibid. p. 3x5. n° 19.

Habite... l’Océan Austral? Mon cabinet. Espèce rare. Ses linéoles trans
verses sout d’une finesse extrême, et imitent en quelque sorte les fils 

d’une toile d’araignée. Spire un peu saillante et pointue. Longueur: 
2 pouces.

20. Olive littérée. Oliva litterata. Lamk.

O. testa cylindraceâ, elongatây cinereo fulvoque undatâ; fasciis duabus 
characteribus castaneo-fuscis inscriptis; spirâ exserto-aculâ,

Eucyclop. pl. 362. f. 1. a. b.
Oliva litterata. Ann. ibid. n° 20,

* Mus. Gottw. pl. f- a.
* Blainv? Malac. pl. 28 bis. f. 5 .

* Desh. Ejicyci. inéth. Vers. t. 3 . p. 6 5 *. nü i 5 .
Habite... l’Opéaq des Grandes-Indes ? Mon cabinet. Belle et grande Olive, 

¡1 spire éjjevée et pointue, remarquable par ses fieux zones transverses, 
Jesqoelks sont formées de lignes d’un brun marron, interrompues, 

qui imitent des caractères d’écriture, et qui tranchent sur un fond 
d’un cendré violâtre, nué de lignes fauves, pâles et angulaires. De 
petites taches blanches et trigones paraissent çà et là. Longueur : 
2 pouces 8 lignes.
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21. Olive écrite. Oliva scripta. Lamk.

O. testa cylindraceâ, reticulo tenui fulvo. coloratd ; fasciis characterum 
fuscorum obsoleils ; spirâ brevi ; ore cœi'ldcscaUe.

Encycl. pl. 362. f. 4. a. b.
Oliva scripta, Ann. ibid. n° 21.
[é] Var. spirâ elatiore. Mon cabinet.
* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p. 661. n° 16.

* Ment. Moll. Nouv. Holl. Spec. p. 28. n° 143.

Habite.^. Mon cabinet. Celle-ci n’est point rare dans les collections, e 
cependant je n ’en connais de figure que dans l’Encyclopédie. Elle 
est plus ou moins foncée en couleur, selon que le réseau liu et d’un 

fauve bruu qui la couvre est plus ou moins apparent. Ses deux zones 
transverses, composées de traits bruns, presque en forme de lettres, 

sont aussi plus ou moins exprimées, selon les individus. Longueur ; 

21 lignes et demie; de sa var. ; 2 pouces.

22. Olive tricolore. Oliva tricolor. Lamk.
O. testa cjlindraced, albo luteo viridique subtessellatim macula!â} zonis 

duabus aut tribus mridibus cinctâ ; spirâ brevi, •variegatâ.
Lister. Conch. t. 739. f. 26.
Gualt. Test. t. 24. fig. I. L. N.

Martini. Conch. 2. t. 48. f. 5 i i . Sxi. a.

Encyclop. pl. 3 6 5 . f. 4 . a. b.
Oliva tricolor. Ann. ibid. p. 3 i 6 . n° 22.

* Var. pallidior. Martin. Conch. t. 2. p. 164. pl. 46* f. 478. 4 7 9 *
* Voluta Oliva. Var. V . Born. Mus. p. 2 1 3 .

* Id . Var. E. Dillw. Cat. t. 1. p. 5 12.
* Voluta ventricosa. Var. C. Dillw. Cat. f. 1 .  p. 5 i 5 .

*  Martini, t, 2. pl. 4 5 . f. 47S. 479.
* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p. 6 5 2 . n° 17.

 ̂ Habite l’Océan des Grandes-Indes, les côtes de Jaya, de Timor, etc. Mon 
cabinet. Coquille très-commune dans les collections, et fort jqlie par 

les couleurs dont elfe est ornée. Sur un fond blanc, presque entière
ment caché par les autres couleurs, elle offre deux ou trois zones 

verdâtres, et dans leurs intervalles, quantité de petites taches nuées 

de vert et de jaune. Son ouverture est blanche ou d’un blanc bleuâtre; 

mais la base de sa columelle est teinte de couleur de chair. Longueur : 
21 lignes.

a3 . Olive sanguinolente. Oliva sanguiriolenta. Lamk.
O. testa cjlindraced9 ¿incolis rufo-fuscis in fundo albo tenuissimè rç- 

ticulatdy zonis duabus fuscis cinctâ ; columellâ aurantio-rubrâ.
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Lister. Concli. t. 73g. f. 28.
Seba. Mus. 3 . I. 5 3 . fig. H. I. Ü.
Martini. Conch. 2. t. 48. f. 5 i2 . 5 i 3 et 6 5 i (1).
Oliva sanguinolenta. Ann. ibid. n° 2 3 .
[é] Far. Reticulo laxo. Mon cabinet.

*  Voluta Oliva. Var. (3. Born. Mus. p. 2 i3 .
*  Voluta oliva. Var. I. Dillw. Cal. t. 1. p. 5 i2 .

* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p. 6 5 2 , n° 18.

* Oliva zébra. Kiisler. Conch. Cab. p!. 5 . f. 5 . 6.
*  Quoy et Gain). Voy. de l’Astr. Zool. t. 3 . p. 11. n° 3 . pl. 46. f. 5 . 6.

Habite l’Océan des Grandes-Indes, les côtes de Timor. Mon cabinet.

Sa spire est très courte, et sacolumelle, d’un orangé fort rouge, parait 

comme sanguinolente. Elle est encore assez commune. Longueur : 

environ 18 lignes; de sa var,: 20.

24. Olive mustéline. Oliva mustelina. Lamk.
O. testa cylindricà, albido—griseâ; lineis rufo-fuscis flexuosis longitu- 

dinalibus ; spirà brevi ;  ore violaceo.
Lister. Conch. t. 731. f. 20.

Martini. Conch. 2. t. 4 8 . f. 5 t 5 . 5 i 6 .
Oliva mustelina, Ann. ibid. n° a 4 >

* Seba Mus. t. 3 . pl. 5 3 . f. h.
* Voluta oliva. Var. G. Dillw. Cat. t. 1 p. 5 12.
Habite... l’Océan Américain? Mon cabinet. Elle parait avoir des rap

ports avec la variété de l’O. glandiformis ,■  mais son ouverture, d’un 

beau violet, et sa forme plus cylindrique, ainsi que sa coloration, 
l’en distinguent. Longueur : 10 lignes trois quarts.

2 5 . Olive de deuil. Oliva lugubris. Lamk.
O, testa cylindraceâ, albidâ ,• maculis f  usais cœruleo-nebulatis diversi— 

jormibus; spirâ exsertiusculd, acuminatâ; ore •violaceo.

Oliva lugubris. Ann. ibid. p. 317 . n° 2 5 .

* Menke, Moll. Nov. Holl. Spec. p. 28. n° i 4 4 »
Habite l’Océan des Grandes-Indes. Mon cabinet. Il me paraît que cette 

espèce n’a pas encore été figurée, et cependant elle est assez remar
quable, et n’est point rare dans les collections. Ses taches, disposées

(t)  Martini cite deux fois cette figure 561 pour deux de ses 
espèces, et à la même page de son ouvrage ; ijiais pour ce genre, 
cet auteur a été si mal guidé dans la distinction de ses espèces, 
il a laissé régner tant d’incertitudes, qu’il faut regarder cette 
partie de son travail comme non avenue.
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les unes par masses, les autres par traits en zigzags, lui àonnent un 
aspect rembruni. Columelle blanche; bord droit violet à l’intérieur. 
Longueur ; 20 lignes.

26. Olive funébrale. Oliva funebralis. Lamk.
O. testa cylindraeed, flavidâ ; maculis olivaceo-fuscis ; spirâ brevi ; 

ore albido.
Martini. Conch. 2. t. 4 5 . f. 480. 481.
Oliva funebralis. Ann. ibid. n° 26.
* y0h.ita oliva. "Var, JF.

Dilhv. Cat. t. 1. p. 5 12.

* Desch. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p. 6 5 3 . n“ 19.

* Kiisler. Conch. Cab. pl. 1. f. 9. 10.
Habite l’Océan des Grandes-Indes, Mon cabinet. Elle a quelques rap

ports avec la précédente; mais ses taches sont disposées sur un fond 

jaunâtre, su spire est très courte, et son ouverture est blanchâtre, 

Longueur ; près de i 5  lignes.

37. Olive glardiforme. Oliva glandiformis. Lamk.
O. testa ovato-cylindraceâ, supernè turgiduld ,  maculis exiguis fusco~ 

rubiginosis subtessellatâ; spirâ retusd, mucronatd; ore albo.
Oliva glandiformis. Ann. ibid. n° 27.
\b] Far. testa rubente, lineis purpureis longitudinalibus flexuosis or- 

natd. Mon cabinet.
Adans. Seneg. pl. 4 - f- 6. LeGirol.
Habite... les mers de l’Amérique méridionale? Mon cabinet. Elle res

semble assez, par sa formé, à un gros gland, et elle est finement 

marquetée de rouge-brun ou de couleur de rouille sur un fond blan
châtre; quelquefois les mailles de son réseau forment des ondes en 

zigzags. Cette espèce est peu commune. Longueur : 21 lignes. Sa 

Var. vient des mers du Sénégal. Elle est moins ventrue,et un peu 

plus petite.

28. Olive du Pérou. Olivaperuviana. Lamk. (1)
O. testa ovatà, subventricosd, albidâ ; punctis fusco-rubris acervatim 

undatis; spirâ brevi, mucronatd ; ore albo.
Encyclop. pl. 367. f. 4. a. b.
Oliva peruviana, Ann. ibid. n° 28.
[¿] Eadem intensiiis colorata.
* Kammerer. Rudolst. Cab. pl. 4. f. 4. 5 .

(1) L’espèce suivante, Oliva senegalensis, n’est qu’une va
riété de celle-ci, à laquelle Lamarck a donné le nom d’un pays 
où elle ne se rencontre jamais.
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* WüoJ. Ind. Test, suppl. p], 4. f. 3 5 .

*■  D’Orb. Voy. Moll. p. 4 ig .  u° 326.

* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p. 6 5 3 . n° 20.
Habite les côtes du Péroi). D o m i e y .  Mon cabinet. Cette Olive constitue 

une espèce bien distincte par sa forme et ses couleurs. Lqngueur : 19 
lignes et demie.

2g, Olive du Sénégal. Oliva senegalensis, Lamk.
O ,  te s ta  o v a t â , a n le r i î i s  t u r g i d u l a , a l b i d a ;  l i n e i s  r u b r is  l o n g i t u d in a l i- 

b u s  u n d a t im  f l e x u o s i s  y s p ir â  b r e v iu s c u la .

D’Argenv. Conch. pl. i 3 .fig . S.

Favanne. Conch. pl. 19. fig. R.

Encycl. pl. 3 6 4 . f* 3 .
O l iv a  s e n e g a le n s is . Ann. ibid. p. 3 i 8 . n° 29.
Habite les côtes du Sénégal. Mon cabinet. Coquille ovale, bombée, à 

spire en cône court et pointu, et fort remarquable par sa colora
tion. Yulg. la P o p e l i n e . Longueur: 17 lignes trois quarts.

3 0. Olive fusiforme. Oliva fusiformis. Lamk.
O .  te s ta  x e n l r l c ü s d . u t r i n q u è  a t t e n u a t â ,  a l b d ;  l i n e i s  f u l v i s  u n d a t im  

f l e x u o s i s ;  s p ir â  a c u t â .

Seba. Mus. 3 . t. 5 3 . fig. R .

A n .  Martini. Conch. 2. t . .5 i .  f. 562?
Encycl. pl. 367. f. 1. a. b.
O liv a  f u s i f o r m i s .  Ann. ibid. n° 3 o.
Habite..* Mon cabinet. Elle semble avoir des rapports avec 1’ O . p e r u -  

v i a n a ;  mais elle en est très distincte par sa spire élevée et pointue. 

Sur un fond d’un blanc de lait très brillant, elle est ornée de lignes 
rousses ondées ou en zigzags, qui lui donnent un aspect agréable. 
Longueur : 21 lignes et demie.

3 1. Olive ondée. Oliva undata. Lamk. (1)
O .  te s ta  o v a tâ  , v e n t r i c o s â , a l b i d o - c i n e r e â ,  l in e is  f u s c is  f l e x u o s i s q u e  

u n d a i â  ;  s p ir â  b r e v is s im â ;  c o lu m e l lâ  c a l l i s  c o m p r e s s is  tu b e r c u la t â .

Lister. Conch. t. 74«. f. 29.
Martini. Conch. 2. I. 47. f. 607. 5 o8 .

Chenu]. Conch. xo. t. 147. f. i 373.
Encycl. pl. 3 6 4 - f. 7. a. b .
O liv a  u n d a t a .  Ann. ibid. n° 3 i .

(1) Martini fait un singulier mélange de cette espèce avec 
deux autres qui en sont très distinctes : l'une très voisine de 
1’ Oliva irisans de Lamarck, et l’autre est le fusiformis.
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*  Mus. Gottw. pl. 42. f. 11. 12.
* Valenlyn. Amb. Verhaud. pJ. S. f. 71.

* Blainv. Malac. pl. 28. b i s .  f. 4-
* Küster. Conch. Cab. pl. 5 . f. 7. 8. 12.
* V o l u t a  v e n t r ic o s a .  P a r s . Dillvv. Cat. t. 1. p . 5 i 5 . n° 3 4 .

* Id. W ood. Ind. Test. pl. 19. f. 3 4 .
Hbite les mers deCeylau. M. Macleay. Mon cabinet. Espèce constam

ment distincte et bien caractérisée par sa forme, ainsi que par les 
callosités de sa columelle. Elle est ovale, ventrue, à spire (rès courte, 

et offre, sur un fond blanchâtre, des lignes faunes, longitudinales, 
en zigzags irréguliers, et quelquefois de larges taches d’un brun rous- 
sâtre. Longueur : 20 lignes trois quarts.

3 2 . Olive enflée. Oliva inflata. Lamk.
Q .  te s ta  o r a t a  , v e r f t r ic o s â ,  a lb i d a - l u t e s c e n t e  , f u s c o - p u n c t a t d ;  s p ir â  

b r e v i , m u c r o n a t à ;  c o lu m e l ld  c a l/ is  t u b e r c u l a t â .

Eucyclop. pl. 3 6 4 . f. 5 . a. b.
Ç l i v a  i n f la t a .  Ann. ibid. p. 3 ig .  n° 3 2 ,

* Mus. Gottw. pl. 4 3 . f. 4 5 . a. b. f. 3 5 .
Habite... Mon cabinet. Elle ressemble assez à la précédente par les cal

losités de sa cojumelle, et même par sa forme ovale, un peu yenlrue ; 
mais elle est colorée différemment, et sa spire, quoique très courte, 

est plus éminemment mucronée. Longueur: 18 lignes.

3 3 . Olive à deux bandes. Olivq bicincta. Lamk.
O. te s ta  o v a t â ,  v e n t r i c o s â ,  a l b â ,  p u n c t i s  p a l l i d è  c œ r u le is  a d s p e r s â ;  

f a s c i i s  d u a b u s  tr a n s v e r s is  f u l v o - f u s c i s  ;  s p i r â  b i e n ,  m u c r o n a t à  ;  c o 

lu m e l ld  t u b e r c u la t â .

Encyc|op. pJ. 364. f. 1. a. b.
O liy a  b i c in g u l a t a .  Aqn. ibid. p° 3 3 .

* Kammerer. Rudolst. Cab. pl. 3 . f .  7. 8;
* Mus. Gottw. pl. 43. f. 29. 6. 3 2 . 37. b. c. d. 426.

* Aldrov. de. Testac. p. 5 5 8 . f. 5 . 6. ?

* Lister. Conch. pl. 735. f. 2 5 .
* Klein. Tenlam. Ostrac. pl. 5 . f. 9 t. a. b.
* V o l u t a  v e n t r i c o s â .  Var. B. Dillw. Cat. t. 1. p. 5 i 5 .

* Menke. Moll. Nov. Hoil. Spec. p. 28. n° 4 5 .

Habile... Mon cabinet. Elle est bien distincte des deux précédentes, 

et cependant ejle leur ressemble par sa forme générale, par sa spire 

courte et mucronée, et par les tubercules comprimés de sa columelle. 
Elle est parsemée de points ou de gou(telcltes d’un gris bleuâtre, et 

offre deux bandes transverses, brunes OU couleur de rouille, qui sont 

quelquefois interrompues. Longueur : j 4 lignes et demie.
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3 4 - Olive harpulaire. O liv a  harpularia . Lamk.
O . te s t a  cy lin d ra c e d ^  f u l v â  a u t  s p a d i c e a , h i z o n a t â  ;  m a c u lis  a lb is  t r i g o 

n i s  e x i g u i s  ;  c o s t e l l i s  lo n g i t u d in a l ib u s  o b s o le t is s im is  ;  s p ir a  e x s e r to -  
a c u t a  ;  o r e  a lb i d o .

Chemu. Conch. io . t. 147. f. 1376. 1377.
Oliva harpularia, Ann, ibid. n0 34.
* Küster. Conch. Cab. pl. 5 . f. 9, 10.

Habite... Mon cabinet. Elle est d'un roux brun ou d’uu brun rou
geâtre, marquée de très petites taches blanches et ttigones, et offre 
deux zones transversales, Ses petites côtes ne sont que des espèces de 

* stries longitudinales peu sensibles au toucher, et cependant percepti- 
blés. Longueur : environ 22 lignes.

3 5 . Olive hépatique. Oliva hepatica. Lamk.
O .  te s t a  c y l i n d r a c e d , e l o n g a t â , c a s t a n e o - f u s c c s c c n t c , o b s c u r è  z u n a t d  ;  

s p i r d  c o n n e x o - a c u t a ,  v a r i e g a t a ;  o r e  a lb o .

O l iv a  h e p a t ic a .  Ann. ibid, p. 3 2 0 , n° 3 5 .

Habite... Mon cabinet. Celle-ci est allongée, cylindracée, d'un marron 

brunâtre, presque sans aucune facile. Spire médiocre, pointue, pa
nachée de blanc et de brun. Columelle striée transversalement dans 

toute sa longueur, et d’un beau blanc ainsi que le bord droit. Lon
gueur: 2 3  lignes et demie.

3 6 . Olive rôtie. Oliva ustulata. Lamk.
0 . te s ta  c y l i n d r a c e d ,  f u l v o - f u s c d , l i n e i s  a lb i d i s  c i n c t a ;  s p ir a  e x s e r t o • 

a c u t a  ;  o r e  a lb i d o .

O l iv a  u s t u la t a ,  Ann. ibid. n° 3 6 .
Habite... Mon cabinet. Cette coquille nous parait inédite, et néanmoins 

elle est réellement distincte par ses lignes blanchâtres transverses, 
sur un fond très rembruni. Spire un peu élevée et pointue. Lon

gueur : 17 lignes et demie.

3 <j. Olive aveline. Oliva avellana. Lamk.
O .  t e s t a  c y l i n d r i c a ,  f u l v o  r u b e n te } u n d i s  m in im is  v i x  p e r s p i c u i s  r e t ic u 

l a t a ;  s p ir a  r e t u s a ;  o r e  a l b o •
Oliva avellana. Anu. ibid. n° 37.
Habite... Mon cabinet. Ses ondes menues et en zigzags, et sa spire ré- 

tuse, la rendent très remarquable. Longueur : 16 lignes un quart.

3 8 . Olive marquetée. Oliva tessellata. Lamk.
O ,  te s ta  c y l i n d r a c e d , lu t e â ;  g u t t u l i s  v i o la c e o - f u s c i s  s p a r s is ;  s p i r d  b r e v i  ̂

c a l l o s a ;  o r e  v i o la c e o ,
Lister. Couch. t. 721. f. 6.

Gualt. Test. t. a 3 . fig. X.
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Marliui. Conch. 3 . t. 46- f. 4 9 3 . 4 9 4 .
Encyclop. pl. 3 6 8 . f. 1. a. b.

O liv a  t e s s e l l a t a .A n n .  ibid. 11o 3 8 .

* C y l in d r u s  t i g r in u s ,  Meusch. Mus. Gevers. p. 370. n ° t ia o .
* V o l u t a  i s p id u la .  Var. Gmel. p. 3 4 4 3 .

*  V o l u t a  t i g r in a .  Schrot. Einl. t. 1. p. 247. V o l u t a .  n °4 .

*  Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p. 6 5 4 . n° 21.

*  Mus. Gottw. pl. 43. f. 5 . f. i 5 . h.
^ V o lu ta  o liv a . Var. 1. Born. Mus. p. 215 .
*  Kfister. Conch. Cab. pl. 3 . n° 8. pl. 6. f. 78.

Habite... Mon cabinet. Petite Olive fort jolie, et très distincte de VÔt 
g u t l a t a ,  quoique tachetée de la même manière. Sa spire est calleuse, 
en sorte que son canal n'est conservé que sur le bord du dernier tour. 

Longueur : 11 lignes et demie.

5g. Olive carneóle. Oliva carneóla. Lamk.
O .  te s ta  c y l i n d r a c e â j  l ú t e o —a u r a n t iá ,  s u b fa s c ia t à  ¡  s p i r d  o b t u s a ,  s e m i-  

c a l l o s d ;  o v e  a l b o *
Martini. Conch. 2. t. 46. f. 4 g 5 .
V o l u t a  c a r n e ó la s .  Gmel. p. 3443. n° 24.

Encycl. pl. 3 6 5 . f. 5 . a. b.
O l iv a  c a r n e ó la .  Ann. ibid. p. 3 a 1. n° 3 g.
* Seba. Mus. t. 3 . pl. 5 3 . f. k.

* V o l u t a  o l i v a .  Var. N. Born. Mus. p. 214.
* V o l u t a  c a r n e ó la .  Dillw. Cat. t. 1. p. 5 2 0 . n° 4 3 .

* Id. Wood. Ind. Test. pl. 19. f. 4 3 .

* Desh. Ency. méth. Vers. t. 3 . p. 6 5 4 . n° 22.
* Küster. Conch. Cab. p. 16. n° 9. pl. 6. f. 10. n .
H a bite ... Mon cabinet. Coquille ovale-cylindracéet obtuse au som

met, d’un jaune orangé, souvent tachée de violet près de la spirela 

Elle offre tantôt une large zone blanche qui l’entoure, tantôt deux 

fqscies blanches et étroites, et tantôt une couleur nou interrompue 

par aucune bande. Longueur: 10 ligues.

{0. Olive ispidule. Oliva ispidula. Lin.
O . te s t a  e y l i n d r a c e â ,  a n g u s t â ,  c o lo r e  v a r i a  ;  s p i r d  p r o m i n u l â ,  a c u ta  ; 

o r e  f u s c a t o .

V o lu t a  i s p i d u l a .  Lin. Syst. Nat. éd. 12. p. 1188. Gmel. p. 3442. 

n° 2 3 .
O l iv a  i s p i d u l a , Ann. ibid. n° 40.

[n] V a r .  t e s t a  a lb d ,  m a c u lis  p a r v is  v i o l á c e o - f u s c i s  i n s i g n i l d ;  z o n a  

c œ r u l e o - v i o l a c e â  i n f r a  s p i r a m .  Mon cabinet.

Seba. Mus. 3 . t. 5 3 . fig. X .

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



Î3 2  HISTOIRE DÉS MOLLUSQUES.

Knorr. Vergn. 3 . t. 19. f. 3 .

Martini. Conch. 2. t. 49. f- 5 4̂ - 5 2 5 .
Eiicyclop. pl. 3 6 6 . f. 6. a. b.
[_é] Far. testâ albd; zanis duabus -bel tribus caîrüleô fuscii. Mon ca

binet.

Bonanrii. Recr. 3 . f. 3 6 p.

Rutnph. Mus. t. 39. f. 7.
Petiv. Gaz. t. 5g. f. 8. et Amb. t. 22. f. 7.

Marlini. Conch. 2. t. 49. f- 53a.
\c] Far. testâ fulvo-lutescentc, molaeeo-guitatâ. Môü Cabinet.

Marlini. Conch. 2. t. 4 9 * f. 5 2 2 . 5 2 3 . èt 527—529.
* [/O Far. testâ fulvo-ciuralescenle nebulatâ; macitlis viotaceo-fuscis.

Mon cabinet.
* MUS. GottW. pl. 42. f. 21. 2 2 . 2 3 . 24.
* Foluta ispidula. Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 730.

* Id. Lin. Mus. Ulr. p. 5gi.
* Martini. Èonch. t. 2. pl. 4 g. f- 5 3 o. 5 3 i .  et 5 3 4  à 5 3 8 .
* Foluta ispidula. Born. Mus. p. 216. exclus, plur. variet.
* Id. Schrot. Einl. I. r. p. 267. n° 9 .
*  Foluta olira. Yar. S. Dillw. Cat, t. 1. p. 5 i 3 ,
* Foluta ispidula, Dillw. Cat. t. 1. p. 5 17 . n° 3 8 . variet, exclus.
* Id. Wood. Ind. Test. pl. 19. f. 3 8 .

* Desh. Ency. mélh. Yers. t. 3 . p. 6 5 5 . u° 2 3 .

* Küster. Conch. Cab. pl. 4- t- 1 à 4 et 6 à 10 pl. 6. f. i 3 . r 4 - 
Habite l’Océan-Indien. Mon cabinet. Cette Olive offre beaucoup de va

riétés dans ses couleurs ; mais toutes ces variétés appai tiennent à une 

espèce caractérisée par une forme cylindracce, une spire Un peu 

élevée et pointue, et la Couleur rembrunie, enfumée ou violâtre de 

l’ouverture. Longueur des plus grandes: 17 lignes.

f l .  Olive orioie. O liv a  oriola. I.amk.
O. testâ cylindraced, angttstâf castaneâ; spirâ breri, acuta; ore 

albo.
Martini. Conch. 2. t. 49. f.5 3 7. 5 3 8 .
Encycl. pl. 3 6 6 . f. 3 . a. b.
Olira oriola. Ann. ibid. n° 4 t.
[ i]  Far. testâ luteâ. Mon cabinet.

Martini. Conch. 2. t. 49. f. 5 3 4 - 5 3 6 .

Encyclop. pl. 367. f. 2. a. b.
* Foluta oliva. Yar. Y . Dillw. Cat. t. 1. p. 5 i 3l.
* Desh. Ency. inélh. Yers. I. 3 . p. 6 5 5 . u“ 24.

* Küster. Conch. Cab. pl. 4 . f- 1 5 . 18!. 19.

H a b ile ... l’Océan Indien? Mon cabinet. Quelque rapport que cette
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Olive ait avec la précédente, elle S’en distingue toujoürs aisément par 

sa spire plus courte, et par Sort ouverture blanche, rarement pâle ou 

altérée. Longueur : i 3  lignes et demie.

42. Olive blanche. O liva ca n d id a . Lamie.
O. testa ovato-cyJindraced} albâ; immaculatâ; spird subacutd; plicis 

columel/œ remotiusculis.
Encyclop. pl. 3 6 8 . f. 4. a. b .
Oliva candida. Ann. ibid. p. 3 2 2 . n° 42.
[AJ Var. testa pa/lidè citrinâ. Mon cabinet.

* Küster. Conch. Cab. pl. 6. f. 9.
Habite.. . Mon cabinet. La forme de celle-ci présente un léger renfle

ment qui n’a point lieu dans les deux précédentes; et quant à sa 

coloration, elle pst toute blanche, immaculée, sans être néanmoins 

iossile. Longueur : i 5  lignes trois quarts.

4 3 . Olive volutelle. Oliva volutellà. Lamk.
O. testa ovato-conicà, subcœnded) ad spiram basimque luteo-fuscatà ; 

spird validé p ruductii, acutà.
Oliva volutellà. Ann. ibid. n° 4 3 .

*  Swain. Zool. 111. 2e série, t. 2. pl. 4 ° .  p. 1.
* Gray dans Beech. Voy. Zool. p. i 3 x.

* Oliva cœrulea. W ood. Ind. Test. Suppl, pl. 1. f. 3 6 .
Habite les têtes du Mexique. MM. de Humboldt et Bonpland. Mon 

cabinet. L ’élévation de sa spire, dont les tours sont aplatis, donne à 

cette Olive une forme tout-à-fait particulière. L’ouverture est d’un 

roux brun, et occupe à peine les deux tiers de la longueur de la 
coquille. Celle-ci est bleuâtre; mais sa base et sa spire sont d ’un 
jaune brun. Longueur: 14 lignes.

4 4 * Olive tigrine. O liv a  tigrina, Larnk.
O. testa cylindraceo-ventricosâ} albidd; punctis lividis lineisque fiisci 

flexuoso-angulatis ; spird brevi.
An Gualt. Test. t. 2 3 . Cg. PP?

Martini. Conch. 2. t. 4 5 . f. 475.

Oliva tigrina. Ann. ibiJ. n° 44.
* Wood. Ind. test. pl. 19. fi 42.

Habite... Mon cabinet. Coquille cylindracée, ventrue, à spire très 

courte, mucronée, et à bords des sutures non flambés. Ses points 

sont d’un cendré livide, et disposés en ligues fléchies. Ouverture 
blanche. Longueur : 21 lignes.

4 5 , Olive du Brésil. O liv a  brasilien sis. Ghemn.
O, testa turbinatâ; strigit longitudinalîbus redis alternnilm albtdis et

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1



624 HISTOIRE DES MOLLUSQUES.

palttdè fulvis ; lineolis fuscis capillaribus transversis ; spirâ laid, de- 
pressacolumellâ supernè callosâ.

Chemn. Conch. 10. t. 147. f .- i3 6 7 , i 3 6 8 ,
Oliva brasiliana, Ann. ibid. n° 4 5 .

* Kammerer. Rudolst. Cab, pl. 4. f. 1. 2.

* Scbumm. Nouv. Syst. p. 144.

*  Desh. Encycl. méth. Vers. 1. 3 . p. 657. n° 28.
* Swain. Zooll. ill. xre sér. t. 1. pl. 42.
* D’Orbig. Voy. moll.p. 420. n° 827.

* Küster. Conch. Cab. pl. 5 . f. x. 2.
* Voluta pingnis. Dillw. Cat. I. 1. p. 5 x6 . n° 3 6 .
* Id. Wood. Ind. Test. pl. 19. f. 3 6 .
Hahite les côtes du Brésil. Mon cabinet. Coquille très singulière par 

sa forme, ayant presque l ’aspect d’un cône, et à spire large, courte, 

aplatie, mucronée au centre, et dont le canal ne se continue pas jus

qu’au sommet. Columelle blanche, très calleuse supérieurement. Lon
gueur : environ 22 ligues.

4 6 . Olive utricule. Oliva utriculus. Lamk. (i)
O. testa ovatâ} anlerius ventricosà f cinereo-cœrulescente ; basi zona* 

obliqua, luted, fusco—flammitlatâ • spirâ conoideâ, acuta ; columellâ 
callosâ, albâ.

Lister. Conch. t. 723. f. 10. et pl. 730. f, 19.
Peliv. Gaz. t. 19. f. 9.
D’Argenv. Conch. pl. i 3 . fig, M.

Favanne. Conch. pl. 19. fig. E. 3 .
Knorr, Vergh. 2. t. 12. f. 4 . 5 .

Martini, Gonoh. 2. p. 180. pl. 49, f. 539. 040. t. 5 o. f. o^î . 5 /ja.
et l. 5 r. f. 5 6  5 6 6 .

Voluta utriculus. Ginel» p. 3 4 4 h° 19. Var, pie ris. exclus.
Encyclôp. pl. 5 6 5 . f. 6. o.b . e.

(1) Le Voluta utriculus de Gjiielin est un assemblage inco 
lièrent de cinq à six espèces qtîi n’ont presque point de rapport 
entre elles, .parmi ces espèces se trouve le Voluta gibbosa de 
Born. Born a très bien caractérisé cette espèce, et lui a donné 
une synonymie irréprochable qui correspond à celle de Y Utri

culus réformé de Lamarck : aussi, pour éviter toute confusion 
et rétablir la nomenclature, il cônvient de restituer à cette es
pèce son premier nom, et de l ’inscrire sous celui A’Olivai 

gibbosa.
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Oliva ulriculus. Ann* ibid. p. 3 i 3 . n° 46,

[¿] Far. lesta medio fascid aibâ cl/icld.
Olivacingulata. Chemn. Conch. ro. I. r 4  7 • f. i 3 6 g. 1870,

* Testa arte denudata. Knorr. Verge. t. 5 . pl. 4. f. 4 .

* Foluta gibbosa. Born. Mus. p. 2 i 5.

* Schumin. Mouv. Syst. p. 24.4.
* Foluta Schrott. Einl. t. 1. p. i 5 2 . n° 20,

* Foluta gibbosa. Dillw. Cat. t. 1. p. 517. n. 37.
* Foluta ulriculus. Wood. Ind. Test. pl. 19. f. 37.

* Jlesh. Encyclop. méth. Vers. t. 3 . p. 657. n° 27.
’ Küster. Coucb. Cab. pl. 3 . f. 1. 2. pl. 5 . f. 3 . 4.
Habite... Mon cabinet. Celte Olive se rapproche de la précédente par 

ses rapports ; mais sa spire est un peu élevée et pointue, avec un ciblai 

qui se propage jusqu’au sommet. Elle est d’un cendré bleuâtre sur le 

dos, et sa base dorsale offre une zone oblique, large, jaune, et flam- 
mulée de brun. Sous son plan lestacé extérieur, elle est marbrée de 
fauve et de blanc, de manière que lorsqu’on enlève ce plan, on a une 

coquille différemment colorée, que l’on pourrait prendre pour One 
autre espèce, si ce fait n’était point connu. Longueur: 2 pouces 
2 lignes et demie.

47. Olive auriculaire. Oliva auricularia. Laink. (1)

O. testa veritricosâ, albido-cinered y basi fascid latà obliqua • columeilâ 
callosdj complanatà*

Oliva auricularia. Ann. ibid. n° 47.

*K.lein. Tenlam. Ostrac. pl. 5 . f. 96?
* Oliva palula. Sow, Tank, Cat. app.p. 3 3 .

* Guérin Icon. du Règ. anim. Moll. pl. 16. f. i 3 .

Habite les côtes du Brésil. Coilect. du Mus. C’est encore une Olive voi* 

sine de la précédente par ses rapports ; mais elle est ventrue dans 

son milieu, et non près de la spire. Elle a d’ailleurs la columelle très 
aplatie, et, en général, la coquille est plus déprimée que dans aucune 

autre espèce. Sa taille est la même que celle de VO. utriculus, ou un 
peu au-dessous.

48. Olive acuminée. Oliva acuminata. Lamk.

O. testa elongatâ, cylindricâf albido cineraoque marmoratâ ; Jasciis

( i) M . A. d’Orbigny a confondu avec cette espèce, une co
quille très différente, à laquelle déjà depuis long-temps M. Gray

T o m e  X .  4°
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duabus fulvis distantibus; spird exsertâ, acuminatâ; on albo.
Lister. Conch. t. 722. f. 9.

Bonanni. Recr. 3 . f. 141*
Rumph. Mus. t. 3 g. f. 9.

Petiv. Gaz. t. 102. f. 18.

Seba. Mus. 3 . t. 5 3 . fig. P. Q.
Knorr. Vergn. 3 . t. 17. f. 2. et 5 . t. 18. f. i ,  2.

Martini. Conch. 2. t. 5 o. f. 5 5 i - 5 5 3 .
Encyclop. pl. 3 6 8 . f. 3 .
Oliva acuminata. Ann. ibid. n° 46.

* Mus. Gottv. pl. 4 3 . f. 5 i .  a.
* Voluta ispidula. Var. y . Born. Mus. p. 217.

, * Id. Var. A . Dillw. Cat. t. x. p. 5 18.
* Desh. Encyclop. méth. Vers. t. 3 . p. 646. n° 1.

* Küster. Conch. Cab. pl. 3 . f. 11. 12. i 3 .

Habite l’Océan Indien, les côtes de Java, etc. Mon cabinet. Espèce re

marquable par sa forme allongée, et par sa spire élevée et pointue. 
Columelle blanche, calleuse dans sa partie supérieure. Longueur : 

2 pouces 8 lignes.

49. Olive subulée. Oliva subulata. Lamk,
O. testa cylindraceo-subulatâ, fusco-pîumbeâ ; basi zona fulvo-rufes- 

cente latâ et obliqua ; anfractuum margine superiore fusco-maculato ; 
arc alio-cœrulescente.

Guàlt. Test. t. 2 3 . fig. R R .

Martini. Conch. 2. t. 5 o. f. 5 4 g. 5 5 o.
Encyclop. pl. 3 6 8 . f. 6. a. b.

Oliva subulata. Ann. ibid. p. 324. n° 49,
* Mus. Gottv. pl. 4 3 . f. 5 i .  b. c. f. h.

* Voluta ispidula. Var. B. Dillw. Cat. t. 1. p. 5 x8 .
* Blainv. Malac. pl. 28 bis. f. 6.

* Sow. Conch. Mus. f. 4 5 8 .

* Sow. Généra of Shells, f. 3 .
*  Desh. Encycl. métb. Vers. t. 3 .p . 446. n° 2.

* Küster. Conch. Cab. pl. 3 . f. 9. 10.

* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 243. pl. 273. f. 3 .
Habite l’Océan Indien, les côtes de Java. M. Leschenault. Mon cabinet. 

Celle-ci est constamment plus étroite, moins tachetée, moins veinée, 

et d’une couleur plus rembrunie que la précédente. Sa spire a! Ion-

dans le supplément à l’ouvrage de Wood, avait donné le nom 
d 'Oliva biplicata.
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gée en pointe la fait paraître subu)ée. Columelle un peu calleuse au 

sommet. Longueur ; 2Q ljgnes.

50. Olive lutéole. Oliva luteola. Lamk.
O. testa cylindraceâ, albido-lutescente, maculis pallidi fuscis undata; 

spird convexo-acutd, immaculata; columella callufi,
Gualt. Test. t. 24. fig. A .

Martini. Conch. 2. t. 5 o. f. 5 5 4 .
Oliva luteola. Ann. ibid. n° 5 o.

[5] Far. testa infra spiram turpduld. Mon cabinet,

* Voluta ispidula. Yar. C ’ . Dillw. Cat. t. r , p. 5 i 8 .
* Kiister. Conch. Cab. pl. 3 . f. 14.
Habite... Mon cabinet. Coquille jaunâtre, marquetée ou ondée par des 

taches livides ou d’un brun pâle, et ayant à sa base une large zone, 
oblique, et d’un jaune un peu intense. Longueur : 17 lignes fl denjie.

5 1. Olive testacee. Oliva testacea. Lamk.
O, testa cylindraceo-ventricosâ, dorso tcstqccd y spird (tpsiqup fuscatis y 

ore subviolaceo, inferne patulo.
Oliva testacea. Ann. ibid. n° 5 t.

Habite la mer du Sud, sur les côtes du Mexique. 1VJM. de Puipboldt et 

Eonpland. Mon cabinet. Espèce très distipcte de toutes celles de son 

genre, ayant la spire courte, très brune, ainsi que la base du dernier 
tour, et le dos couleur de bois ou de terre cuite. Sou ouverture, par 
un écartement du bord droit, est graduellement dilatée vers sa base. 

Columelle calleuse supérieurement. Longueur : environ 2 pouces.

5 a. Olive Jiiatule. Oliva hiatula Lamk. (1)
O, testa ventricoso comcâ, albidd -vel cinereo-cœrulescente, menis flexuo

sis fuscis undata ; spird prominente acuta; ore inferne patulo.
An Gualt. Test. t. a'i. fig. SS?

Encyclopî pl. 3 6 8 . f. 5 . a. b.
Olivahiatula. Ann. ibid. p. 3 2 5 . u° 5 *.

[â] Var. testa minore, maculis parvis pgllidè fuscis notata. Mon cabinet.

Lister. Conch. t. 72g. f. 17,
Adans. Seneg. pl. 4 .f. 7. 1’Agaron.
Martini. Conch. 2. t. 5 o. f. 5 5 5 .

(1) Cette espèce a son analogue fossile aux environs de 
Bordeaux et de Dax. Lamarck l’a inscrite sous le nom d’ Olivt. 

plicaria. Il sera donc convenable de joindre ces deux espèces 
qui n’en font réellement qu’une seule.
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Voluta hiatula, Gmel. p. 3 4 4 ^, n° 20.
* Ancilla maculata. Schumm. Nouv. Syst. p. 2 4 4 *

* Voluta hiatula. DillW. Cal. t. 1. p. 5 i 8 . n° 39.
* Id. Wood. Iud. Test. pi. 19. f. 39.
* Desh. Encyclop. méth. Vers. t. 3 . p. 6 5 6 . n° 2 5 .
* Hiatula Lamarkii. Swain. Zool. ill, 2e série, t. 2. pl. 76. f. a.

* Küster. Conch. Cab. pl. 3 . f. i 5 .
Habite l’Océan Américain austral et les côtes du Sénégal. Mon cabinet. 

Elle a beaucoup de rapports avec la précédente par la forme de son 
ouverture; mais sa spire plus élevée, et sa coloration bien différente, 

l’en distinguent. La partie inférieure de sa columelle est plissée très 
obliquement, et le pli le plus bas est plus gros que les autres. Ces plis 
sont très blancs, tandis que dans la var. [b] ils soûl d’un brun marron. 

Longueur de l’ espèce principale : 22 lignes.

5 3 . Olive obtusaire. Oliva obtusaria. Lamk*
O. testa majusculdj cylindraceâ, palliât carned} maculis rufo-castaneis 

irregularibus crebris undalâ} sub-bifasciatâ ; spirâ brevi, obtusd} Ion- 
gitudinaliter fusco-lineatâ ; ore albido.

Habite... Mon cabinet. Graude et belle Olive, remarquable par sa spire 

courte, obtuse et rayée de brun, Columelle striée intérieurement, non 
calleuse. Longueur : 2 pouces 11 lignes.

5 4 . Olive de Ceylan. Oliva zeilanica. Larnk.
O. testd cylindraceâ̂  aurantio-luteâ ; Uneis longitudinalibus creberrimis 

imdatim jlexuosis fuscü-cœvulescentibus,* spird exserto-acutdy fusco- 
sublineatd.

Habite les mers de Ceyian.M , Macleay. Mon cabinet. Espèce fort jolie 

par sa coloration, offrant, sur un fond d’uu jaune presque orangé, 
quantité de lignes longitudinales serrées, ondées, légèrement fléchies, 
un peu eu réseau et d’un brun nué de bleu. Ouverture blanche. Lon

gueur : 2 pouces 7 lignes.

5 5 . Olive nébuleuse. Oliva nebulosa. Lamk.
O. testa ovato-cylindraceâ, cinereo luteo cœruleoqtte nebulosâ; basi 

zona luteo-fdvâ, fusco-flammulatâ ; spirâ exsertiusculd̂  acuta ; an- 
fractibus convexis, margine superiore fusco-punctatis ; columellâ 
callosà.

Martini. Conh. 2. t. 49. f. 539. 5 4 °»

* Küster. Conch, Cab. pl. 4 » f* n .  12.
Habite les côtes de Ceylan. M. Macleay. Mon cabinet. Plus petite et 

moins jolie que celle qui précède, celle espèce nous paraît néanmoins 

distincte de toutes les Olives que nous connaissons. Longueur : i 5  li
gnes trois quarts.
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5 2. Olive féverolle. OlivaJabagina. Lamk.
O . terta b rev i y o v a tà , ff/Æo fa s c o q u e  v e l  fu lv o  •'v a r ie g a lâ  ;  sp ir â  br ev i, 

a cu tâ .

Marlini. Conclu 2. t. 49. f. 5 3 a. 5 3 3 .

Encycl. pl. 3 6 3 . f. 5 . a. b.
O/mz fa b a g in a . Ann. ibid. n ° 5 3 .

* V o lu ta  'ven tr icosa t Yar. D. Dillw. Cat. t. 1. p. 5 t 5 .
* Küster. Conch. Cab. pl, 4. f. i 3 . 14.

Habite... Il n'y a point de doute que cette Olive ne soit une espèce très 

distinguée de celles que l’on connaît, tant sa forme est particulière. 

Elle est singulièrement courte, relativement à sa largeur. Je ne pos
sède point cette espèce.

57. Olive conoïdale. Oliva conoidalis Lamk. (i)
O . testa  o v a tc -c o n ic â , cin ereo —lu tescen te  a u t v ir esce n te9 njenosd ; a n — 

fr a n c tu u m  m argin e s u p e r io r e  m a c u la to  • sp irœ  ca n a li angu stissim o. 

Lister. Conch. t. 725. f. i 3 .

Petiv. Gaz. t. i 5 a. f. 6.
M a r l i D i .  Conch. 2 .  t .  5 o. f .  5 5 6 .

V o lu ta  j a s p id e a .  Gmel. p. 34  4 ® • n° 21.
O liv a  c o n o id a lis . Ann. ibid. n° 54.

[¿] V a r . testa  p u n cti/era .

Lister. Conch. t. 726. f. i 3 . a.
[c] V a r . testa  g r a c ilio r e , a c h a tin â . Mon cabinet. .

* Schrot.Einl. t. 1. p. 2 5 4 . V o lu ta . n° 26.
*  V o lu ta  ja s p id e a . Dillw. Cal. t. 1. p. 5 rg. n° t\i.

* Id. Wood. Ind. Test. pl. 19. f. 41.
‘ Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3 . p. 6 5 6 . n° 26.

(1) Je ne cesserai de le répéter, si l’on veut avoir une nomen
clature en histoire naturelle,il ne faut, sous aucun prétexte tolé
rer 1 es changemens dans les noms spécifiques. La loi de l’antério
rité doit être inflexible: si elle cessait de l’être, la confusion 
s’accroîtrait sans cesse, et deviendrait un obstacle puissant 
aux progrès de la science. Malheureusement Lamarck n’a pas 
assez senti la nécessité de la sévérité qui doit régner dans la 
nomenclature, et il s’est trop souvent permis de changer les 
noms donnés par ses devanciers. Aujourd’hui il faut restituer à 
toutes les espèces leur premier 110m : celle-ci deviendra donc 
P Oliva jaspidea.
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* Küsler. Conch. Cab. pi. 3 . f. iG.

Habite l'Océan des Antilles. Mon cabinet. Petite Olive ovale-conique, 
à spire élevée et pointue, et qui a l’aspect d’un Buccin. Elle^arie 

à fond blanchâtre, jaunâtre, ou couleur de chair, obscurément mou

cheté ou veiné. Le bord supérieur d e i  tours offre une zone panachée 
et tachetée de blanc et de rouge bruh, La bande oblique de la base 
présente une zone plus large, et diversement panachée. Longueur : 8 

lignes. La var. [c] est plus petite, et habite les mers du Sénégal.

5 8 . Olive ondatelle. O liv a  undatelia , Lamk.
O. testa  o v a to -co n ic â y fu sce sc en te; a n jr a ctu u m  m argin e  s u p erio r e  fa s c iâ  

lu te â  a n g u s là , transversim  fu sc o -lin ea tâ  ; z o n a  baseos lata  lu t e a ,  li-  
n eis  fu s c is  p i c  ta  ; ore fu s c o .

O liv a  u n d a te lia . Ànn. ibid, p. 3 2 6 . ri0 SiÎ.

*  Gray, dans Beech. Voy. Zool. p. i 3 i .  pl. 3 6 . f. a 3 . 27. 26.
Habite l ’Océan Pacifique, sur les côtes d’Acapulco, MM. de Humboldt

et Bonpland. Mon cabinet. Celle-ci* voisine de la précédente, en dif

fère par sa spire moins élevée, par sa columelle striée différemment, 

et par ses caractères de coloration. Longueur : 6 lignes.

59. Olive ivoire. O liv a  eburnea Lamt. (i)
O . testa  c y lin d r a c e o -c o n ic â , a lb â , fa s c i is  d u a b u s p u rp u rcis  in terru p tis  

d ista n tib u s  c in c tâ ;  sp irâ  p r o m in en te .

Martini. Conch. 2. t. 5 o. f. 557.
O liv a  eb u rn ea . Ann. ibid. n° 5 6 .
[b] F a r . p e n itù s  a lb a . Mon cabinet.

Martini. Conch. 2. t. 5 o. f. 5 5 8 .

F o lu ta  n iv e a . Gmel. p. 3 4 4 ®. n° 22.
*  F o lu ta  n ivea. Dillw. Cat, t. 1. p. 519. n° 40.
* Id. Wood. lad. Test. pl. 19. f. 40.
* Desh. Encycl. méth. t. 3 . p. 647. n° 4 -
* Küster. Conch. Cab. pl. 3  f. 17. 18.

Habite la mer d’Espagne, selon Gmelin. Mon cabinet. Quoique très 
voisine de 1*0. c o n o id a lis , cette espèce en est bien distincte par sa 

spire plus allongée, de manièreque l’ouverture n’a que la moitié de la 
(bngneilè de la Coquille. Elle est blanche, avefc deux zones écartées, 
tachetées de pburjirfe. Quelquefois ou aperçoit des otidfes ptirpurihès 
entre les deux Zones. Longüehr : 8 lignes ub quart.

(1) Voici pnfcore une espèce à laquelle on devra rendre son 
premier iiom̂  donné par Gmeliu, comme Ldmarck le constate 
lui-même dans sa synonymie.
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6 0 . Olive naine. O liv a  nana. Lamk.
O . testa  e x ig u a , o v a tâ , c in e r e o - l iv id â , lin eis  fu s c is  a u t p u r p u r e is  u n 

d a t a ; sp ira  g ib b o su ld , p r o m in e n te  * co lu m ella  ca llo s a ,

Lister. Conch. t. 733. f. 22.Martini. Conch. 2. t. 5o. f. 5 4 3. 544.
Encyclop. pl. 3 6 3 . f. 3 . a. b.

O liv a  n a n a . Ann. ibid. n° 57.

[/;] V a r . testa  m in ore; s p ir a  v i x  g ib b o s u lâ . Mon cabinet (t).

Martini. Conch. 2. t. 5 o. f. 5 4 5 — 547.
* V o lu ta  is p id u la . Var. I. Born. Mus. p. 217.

* Desh. Encycl. met. Yers. t. 3 . p. 647. n° 5 .

*  Gray, dans Beech. Yoy. p .  i 3 i .

* Kiister. Conch. Cab. pl. 3 . f. 3 . 4.
* V o lu ta  m ica n s. Dillw. Cat. t. 1. p. 5 2 1 . n°. 44.

* Schrot. Einl. t. x. p. 2 5 3 . V o lu ta . n° 21.

*  V o lu ta  n it id u la . Dillw. Cat. t . 1. p. S21. n° 4 5 .

* Schrot. Einl. t. 1. p. 2 5 3 . V o lu ta . n° 4.

* V o lu ta  m ica n s. Wood. Ind. Test. p l. 19. f. 44.

* Kiister. Conch. Cab. pl. 3. f. 6. 7.
Habite l’Océan Américain. Collect. du Mus., pour l’espèce principale; 

mon cab., pour la var. [b]. Longueur de celle-ci : 4 lignes.

61. Olive zonale. O liv a  z o n a lis . Lamk.
O . testa  m in im d j o v a tâ , fa s c i is  a lb is  e t  fu s c is  a u t fu lv is  a lter n a tim  z o -  

n a td ; s p ir d  co n ic a ;  a p ertu ra  b r ev iu scu ld .

O liv a  z o n a lis . Ann. ibid. p. 327, n° 5 8 .

*  Gray. Dans Beech.Voy. Zool. p. i 3 i .  pl. 3 6 . f. a 5 .

Habite les mers du Mexique, près d’Acapulco. MM . de Humboldt et 
Bonpland, Mon cabinet. Très petite Olive, d’une forme ovale, un 

peu conique. Ouverture de moitié plus courte que la coquille. 

Longueur de celle-ci : 2 lignes 3 quarts,

62. Olive grain-de-riz. O liv a  o ry za . Lamk.
O , testa  m in im â , o v a to -c o n ic d , c a n d id d , im m a cu la ta ; sp irâ  c o n o id e à .  

Martini, Conch. 2. t. 5 o. f. 5 4 8 .

O liv a  o r y z a . Ann. ibid. n° 5 g.
* V o lu ta  o r y t a . Dillw. Cat. t. 1. p. 5 2 2 . n° 46.

(1) Lamarck confond ici deux espèces très distinctes. La va
riété figurée, il est vrai, d’une manière imparfaite par Martini, 
constitue une espèce toujours différente de 1 ’ Oliva nana. Cette 
variété deviendra VOliva nitidula de Dillwyn.
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* W ood. Ind. Test. pi. 19. f. 4 6 .
* Küster. Conch. Cab. |>1. 3. f. 8.

H abite.. .  Mon cabinet. Longueur : 3 lignes.

■ f 6 3 . Olive téhuelche. O liv a  teh u elch an a. D’Orb.
O . testa  e lo n g a tâ , a n g u sta tâ , a lb id â ;  sp irâ  e lo n g a tâ , a cu m in a tà ;  a p er-  

tu râ  trian g u la ri, a n ticè  d i la la tâ , p o s tic è  a n g u sta tâ ;  la b r o  co lu m ella r i  

lœ v ig a to , a n ticè  u n ip lic a to .
D'Orbig. Voy, en Am. Moll. p. 418. pl. 49. f. 7-12.

Habite la baie de San-Blas, en Patagonie.
L’animal, avec les mêmes formes que dans 110 . p u c lc h a n a , est encore 

un peu moins volumineux, les lobes du bouclier sont plus étroits, très 

aruminés. Sa couleur est d’un blanc uniforme ; l’opercule est plus 
étroit, plus allongé.

Coquille étroite, très allongée; spire allongée, conique, à sommet aigu, 

composée de cinq tours assez larges, fortement séparés par le canal 
suturai profond; bouche large en avant, très étroite en arrière; co- 

lumelle pourvue d’un seul pli en avant et légèrement encroûtée en 

arrière du bord postérieur. Couleur blanche; elle diffère de l’O. 

p u e lc h a n a  par sa forme plus allongée, plus aiguë, par sa couleur 

blanche uniforme, par son bord columeitaire pourvu d’un seul pli, 

au lieu de trois. Elle s’enfonce profondément dans le sable au niveau 
des plus basses marées.

Elle est longue de 8 millim,, et large de 3 .

Nous empruntons à M. d’Orbigny la description textuelle de cette es
pèce et de la suivante, ce naturaliste ayant donné les figures intéres

santes des animaux et des détails curieux sur leur manière de vivre. 
Nous ajouterons ici quelques observations qui n’ont pas trouvé place 
dans nos généralités. M. d’Orbigny admet une famille pour les 
Olives, dans laquelle il introduit les trois genres : Olive, Ancillaire 

et Cône. Nous avons eu occasion de discuter la valeur des caractères 

de ces genres,etnous avons fait voir que celui des Cônes n’avait aucun 
rapport avec ceux auxquels M. d’Orbigny les associe.

*j* 64. Olive puelche. O liv a  p u elch a n a . D’Orb.
O . testa  ov a to -co n icâ , f u s c o - v io la c e d ,  a n ticè  p o s iic è q u e  a lb id o -c in c tâ ;  

sp ir â  e lo n g a tâ , c o n ic â , a p ice  a cu m in a tà ; a p ertu râ  a n ticè  d i la ta id t  

p o s t ic è  a n g u sta tâ ; c o lu m e llà  Icevigatâ, a n ticè  tr ip lic a tâ .

D’Orb.Voy en Am. Moll. p. 418. pl. 4g. f. i 3 - i g .

Habite la baie de San-Blas, en Patagonie.
Animal peu volumineux, enveloppant seulement la partie antérieure de 

la coquille; le pied, ovale transversalement, se relève sur la coquille; 

bouclier très étroit, déprimé, pourvu de deux lobes lancéolés et for-
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tement acuminés latéralement; tube long; sur la partie postérieure 

du pied un opercule subtriangulaire, allongé, corné, mince. Couleur 

de l’animal, d’un jaune très pâle.
Coquille ovale, allongée, conique; spire allongée, occupant la moitié de 

la longueur totale, conique, à sommet acuminé, composé de sept 

tours aplatis, bien séparés par le canal suturai; bouche étroite en 

arrière, élargie en avant; bord columellaire lisse, marquée en avant 

! de trois petits plis obliques ; en arrière, il y  a un large encroûte

ment peu convexe, sa couleur est variable, blanchâtre, nuagée de 

fauve ou violet foncé, avec une ligne blanche transversale près du sil

lon antérieur, et une autre sur la suture.

Cette jolie petite espèce, bien distincte par son bord columellaire lisse, 
par sa spire saillante, habite en grand nombre les parties peu agitées 
des bancs de sable de la baie de San-Blas, en Patagonie. Nous l’a

vons recueillie au niveau des marées basses ordinaires. Elle s’enfonce 

sous le sable, et laisse en dehors une légère trace. Nous l’avons placée 
avec du sable dans un vase, où elle vécut plusieurs jours; c’est alors 

que nous nous sommes aperçu d’un manège assez singulier ; souvent, 

au milieu de sa marche rapide, elle développe tout d'un coup les lobes 

de son pied, s élancé dans les eaux, y papillonne à la manière des 
Pléropodes, puis se laisse tomber au fond, où elle recommence à 

ramper en se cachant sous le sable.

Elle est longue de 12 millim. et large de 5 .

j- 6 5 . Olive columellaire. Oliva co lu m ella r is . Sow.

O . testa  o b lo n g â , d ep ressâ , f i t s c â ;  a p ic e , b a s iq u e , f a s c i is  du a bn s a lb id is;  

la b io  c o îu m e lla r i  a lb o , ïn cra ssa to } ca llo s o ;  c a llo  su p e rn è  in te r  supe~ 

riorem  la b ii  ex te r n i p a rtem  e t  sp ira m  in te rp o sito ; p l i c â  u n icâ  a d  b a — 

sim  intern a m  co lum ellce; a p ertu râ  su p ern è  a cu ta , su btils  e ffu s â ;  m ar-  

g in e  a tb id o ;  op ercu to  tenu!, la n ce o la to , co rn eo .

Sow. Tank. Cat. App. p. 3 4 .
Wood. Ind. Test.Suppl, pl. 4. f. 3 4 .

D ’Orb.Voy. Moll. p. 419- n° 3 a 5 .
Habite les mers du Pérou.

Petite coquille très singulière, allongée, très pointue au sommet, dilatée 

à la base. On compte sept à 'huit tours à la spire; ils sont aplatis, 
d'un blanc jaunâtre, et séparés entre eux par une suture canaliculée 

étroite et profonde. L ’ouverture est petite, en triangle, très allongée 
très étroite à son extrémité postérieure et dilatée à sa base ; sou bord 

droit est mince et tranchant ; en dedans il est d’un beau brun mar
ron, avec une zone blanchâtre médiane. La columelle est blanche, 
chargée dans toute sa longueur d’une énorme callosité, à la base de
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laquelle se trouve l'indice d’un .bourrelet très oblique; cette colu
melle est simple et Sans plis : du milieu de sa longueur s’échappe nue 

zone d’un blanc d’ivoire venant aboutir obliquement à l’angle anté

rieur du bord droit. Cette petite coquille se reconnaît assez bien à la 

coloration : elle est d’un brun grisâtre foricé, et elle est ornée de trois 

zones blanches transverses. Il y a cependant des individus blan

châtres, et d’au 1res presque entièrement bruns, chez lesquels les zones 
(ransve.-ses ont disparu â-peu-près.

Cette petite espèce est longue de 17 millim., et large de 8.

■ f 66. Olive à deux plis. Oliva biplicata. Sow.
O . testa  o v a li, g r is e o -fu lv e s c e n te y îo n g itu d in a lite r  s u b str ia tà , lœ vi; sp irâ  

s u h a cu m in a tâ • s u tu r a  s u b fu s c â ;  co lu m ellâ  lœ v i, s u p ern è  ca llo s â , a d  

ba sim  b ip lic a ta ;  a p ertu râ 1 co lunieU œ  b a s i, c in g u lo q u e  ba sa it v io la c e o  

t in c tis .

Wood. Ind. Test. Suppl, pl. 4 . f. 3 3 , O liv a  a u x .

O liv a  b ip lic a ta . Sosv. Tank. Cat. App. p. 3 3 .

O liv a n citla r ia  a u r icu la r ia . D’Orb.Voy. p. 421 • pi. 5g. f. 20-22.
Habite la Cote nord de l ’Amérique.

IM. D’Orb igny a confbûdu cetle espèce avec V O liv a  a u r icu la r ia  de La— 
marck. Ces coquilles sont cependant très différentes, et malgré la 
brièveté de la description de Lamarck, il est impossible de s'y mé

prendre. V O li v a  b ip lica ta  est une jolie espèce ovale-glandiforme, à 
spire pointue, peu altongée, blanchâtre ou brunâtre) composée de 
six à sept tours aplatis et séparés par un canal très étroit. Le dernier 
tour, rétréci à son extrémité antérieure, se termine par une échan

crure large et peu profonde, entourée par une zone columellaire 

lisse et d’un beau violet. L ’ouverture est allongée, très étroite à son 
extrémité postérieure, dilatée à sa hase ; son bord droit est mince et 
tranchant. La columelle est obliquement tronquée à son extrémité 

antérieure; au-dessus de la troncature elle porte un pli saillant et 

oblique, divisé en deux par une faible rainure; au-dessus, la colu
melle est lisse, mais épaisse et calleuse dans le reste de son étendue ; 

cependant elle est loin de présenter l’aplatissement et l’énorme callo

sité qui caractérise l’Olive auriculaire. Vers le milieu de la colu
melle, au-dessus du bord gauche, part obliquement un petit sillon 

brunâtre qui va gagner l’extrémité antérieure du bord droit ; ce 

sillon circonscrit la zone lisse qui occupe la base de la coquille. Le 

reste de la surface est lisse et poli, et il faut un grossissement assez 
fort pour apercevoir les stries d’accroissement. Tout le milieu de la 
coquille est d’un gris tantôt brunâtre, tantôt violâtre. L ’intérieur de 
l’ouverture^. ainsi que la base de la columelle, sont teints de violet 

peu foncé.
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Cette espèce est longue de 25  millimètres et large de 14, Il existe une 

variété d’un brun gris très intense, et une autre qui èsf presqueblanche.

Espèces fossiles.

1. Olivë à gouttière. Oliva canalífera. Lafnk.
O. testa subfusiformi ; spirà conico-acutâ ; callo columellœ canalífero.
Oliva canalífera. Ann, du Mus. vol. 16. p. 327. n° 1.
Habite... Fossile des environs de Paris, e tc ,, Communiquée par 

M. Monlfort. Mon cabinet. Ùlive cylindracée-conique, offrant à la 

base de sa coiumelle une callosité oblique, striée avec un sillon par

ticulier plus grand, qui ressemble à une gouttière, tdrig.: 14 lignes 

et demie.

2. Olive plicaire. Oliva plicaria. Lamk.
O. testa elongatà, cylindraceo-eoûicà ; spirà aiutd, Ireviusculd j co± 

lumellâ longitudinaliter plicatâ,
Oliva plicariat Ann. ibid. n° 2.

Habite... Fossile des environs de Bordeaux. Mon cabinet. Son ouver

ture est ample et lâche inférieurement, comme dans l’ O» hiatula. 
Ses plis columellaires sont tellement obliques^ qu’ils Sont presque 

longitudinaux. Longueur: i 3 lignes.

3 . Olive chevillette. Oliva clavula. Larrtk.
O. testa cylindraceo-subulatâ; spirâ prominente, acuta; strlis colu

mellœ numerosis.
Ôliva clavula. Ann. ibid. p. 328. n° 3 .

* Bast. Coq. Fos. de Bord. p. 4 a. n. 2. pl. 2. f. 7.

* Reeve. Conch. Syst. t. 2. p. 244. pl. 273. f. 4.
* Sow. Genera of Shells. f. 4.

* Desb. Ency. méth. Vers. t. 3 . p. 647. n° 3 .
Habile... Fossile des environs de Bordeaux; communiquée avec la 

précédente et beaucoup d’autres, par M. Dargelas. Mon cabinet. 

Petite Olive cylindrique-subulée, grêle, à spire élevée et pointue, 
et à coiumelle mulli-striée transversalement et obliquement. Long.: 

8 lignes 3 quarts.

4 . Olive mitréole. Oliva mitreola. Lamk.
O. testa fusifortni-subulatâ, lœvigalâ ; spirâ elongatà, acuta; colu- 

tnellà baii slriato-plicatâ,
Oliva mitreola. Ann. ibid. n° 4. et t. 6 . pl. 44. f. 4 .

* Roissy. Butf. Moll. t. 5 . p. 43o. n. 2.
* Desb. Ettcyel. triéth. Vers. t. 3 . p. 648. ni 6.
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Habile... Fossile de Grignon,etc. Mon cabinet. Petite Olive luisante, à 

spire conique subuléc, aussi longue que l'ouverture, et qui a six ou 
sept tours. Sa longueur osl de 7 lignes 3 quarts.

5. Olive de Laumont. Oliva Laumontiana. Lamk.

O. testa, ovato-subulatâ, nitidulà, subviolaceâ ; columellâ basi siibbi- 
plicatâ.

Oliva laumontiana. Ann. ibid. n° 5 .

*Desh. Encycl. méth. "Vers. t. 3 . p. 648. n° 7.

Habite... Fossile d’Ésanville, près d’Aumont, et au-dessous d’Ecouen ; 
observée et communiquée par M. Gilet-Laumont. Mon cabinet. Cette 

Olive, plus petite et moins effilée que la précédente, est luisante, d’un 

blanc violâtre ou rosé. La base de sa columelle offre deux ou trois 

plis. Longueur: 5  lignes 1 quart.

f  6. Olive de Brander. Oliva Branderi. Sow.
O. testa ovato-ventricosâ, lœvigatâ ;  spirâ brevi, conivâ ; anfractibus 

planis} angustis, sutura profnndâ separatis ; ultimo anfractu basi 
attenuatoy callo bipartito circumdato j columellâ arcuatâ, basi pro- 
fundè bi seu triplicatâ.

Sow. Min. Conch. pl. 288. f. 1. 2.

Voluta kispidula. Brand. Foss. haut. f. 72.

Desh. Coq, Foss. env.de Paris, t. 2. p, 740. pl. 96. f. 17 . 18.
Habite... Fossile du Valmondois et des terrains tertiaires du Hamp- 

shire, en Angleterre.
Espèce bien distincte, et dont la forme rappelle, dans une taille plus 

petite, celle de l’Olive du Brésil. Elle est glandiforme, ovale-ob- 
longue, à spire courte, conique, pointue, composée de six ou sept 
tours étroits et aplatis. Le canal de la suture présente un caractère 
particulier : son bord extérieur est fort saillant • il est très profond et très 
rétréci par uu petit bourrelet appliqué sur le tour précédent. De 

cette manière le canal est plus large au fond qu’à son entrée, et il 

suffit de le voir de profil pour s’en convaincre. Le dernier tour est 

grand, un peu conoïde dans les vieux individus, et terminé à la base 

par une échancrure large et profonde. Cette base est enveloppée sous 

une surface calleuse, divisée en deux parties inégales par uu sillon 

profond. L’ouverture est ovale-obiongue, plus large dans le milieu 
qu’aux extrémités. La columelle est terminée par un gros bourrelet 

oblique, tordu et divisé en deux parties égales par un sillon assez 
profond. Deux stries se voient sur la partie supérieure, trois sur 
l’inférieure. Le bord droit est tranchant, épaissi à sa partie supé

rieure, et profondément détaché de l’avant-dernier tour.
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O tle  espèce, assez rare, est longue de 3 /, millimètres et large 

de 18.

'J' 7. Olive nilidule. Oliva nitidula. Desh.
O. testa elongatâ, angustd, politd, nitidd ; spirâ acuminatd • ultimo 

anfractu brenore ; aperturd angustd, basi dilatatà ; columellà le— 
vlter arcuatd, callo simplici terminatâ.

Desh. Coq. Foss. envir. de Paris, t. 2. p. 1. pl. 96. f. 19 . 20.

Habite... Fossile de Grignon, Beyne, Courtagnon, Parnes.

Nous distinguons cette espèce de l ’Olive mitréole, dont elle a presque 
tous les caractères extérieurs, parce que sa columelle nous a con

stamment offert des différences qui nous paraissent suffisantes pour 

la distinction des espèces. Elle est allongée, étroite, généralement 
plus grande que la Mitréole. Sa spire, pointue, est toujours plus 

courte que le dernier tour ; elle est formée de huit à neuf tours 

aplatis, et dont la suture est occupée par un petit canal très étroit 
et peu profond ; le dernier tour est entouré à la base par une petite 
callosité divisée en deux par un petit filet à peine saillant, venant 

aboutir au sommet de l’échancrure. L’ouverture est allongée, étroite, 

et offre la forme d’un triangle très aigu. Le bord gauche est plus 
dilaté vers la base que dans les autres espèces. La columelle est lé

gèrement. arquée vers son extrémité, qui est occupée par un petit 
bourrelet très oblique, lisse ou à peine strié. Le bord droit est mince 

et tranchant, et, vu de profil, il offre constamment une sinuosité 

médiane rentrante, et une saillie en arc de cercle à son extrémité. 

Les grands individus de cette espèce ont 28 millimètres de long et 11 

du large.

■ f- 8. Olive de Marmirt. Oliva Marmini. Michelin.
O. t'Std elongatâ, engustâ , a pi ce acuminatd, nitidâ; spirâ acumi~ 

natà, ultimo anjractu subœquali ; aperturd angustd y columellà 
callo tripariito instructâ; basi callo minimo, sulstriato} terminatâ. 

Michelin. Représ, de quelques Coq. f. 6. et 7.

Desh. Coq. Foss. des environs de Paris, t. 2. p. 7 4 1 .p l. 96. f. 
2 3 . 24.

Habite... Fossile de Valmondois,
Cette coquillea beaucoup de ressemblance^ par sa forme générale, avec 

VOliva mitreola. Elle est étroile, à spire pointue, presque aussi 

longue que rouverture. Elle est formée de sept à huit tours aplatis, 
séparés par une suture dont le canal est étroit et peu profond. Le 

dernier tour est légèrement ventru dans le milieu., et sa base, à 
pariirde la columelle, est circonscrite par une callosité assez épaisse, 

partagée en trois parties légèrement convexes. A  son extrémité, la
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coiumelle est terminée par un petit bourrelet sur lequel se montrent 
quelques stries obsolètes. L’ouverture est allongée, étroite. Sou 
bord droit, mince et tranchant, est plus long que la colmnelle.

Cette coquille, assez rare, est longue de 20 millimètres el large de 7.

l u s  D U  D I X I È M E  V O L U M E .
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